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  Capítulo 1


  NÃO AGUENTO MAIS ESSA PORRA DE ESCOLA. Eu sinto que nem deveria estar aqui. Mas onde eu deveria estar, então? Não tenho a menor ideia. Só sei que estou no meio dessa merda, assistindo às aulas e fazendo provas em piloto automático, esperando a vida de verdade começar.


  Estou na aula de história, e a menina da fila ao lado é o exato oposto de mim. Ela observa atentamente o professor, com a caneta pairando acima da folha do caderno quase lotada de anotações, ansiosa para não perder as migalhas de sabedoria que ele joga para nós. Ela adora a escola e tem grandes planos para a faculdade no ano que vem. Tem treino das animadoras de torcida depois da aula e um namorado chamado Mike, que joga no time de futebol da escola. Eca.


  Eu tenho uma caneta. Talvez também tenha um pedaço de papel na mochila. Hoje, porém, estou usando a caneta para desenhar símbolos na minha mão direita, tatuagens temporárias. Eu escrevo e como com a mão esquerda, mas faço todo o resto com a direita. Nem meu corpo sabe bem para que lado ir.


  Sou uma minoria nesta escola. Parece que quase todo mundo sabe perfeitamente o que está fazendo neste exato instante e o que vai fazer pelo resto da vida. Eu? Não tenho a menor ideia. Só sei que não vai ser isso aqui. Hoje a balança do banheiro anunciou que perdi mais um quilo. O tédio está literalmente me consumindo. Talvez eu vá simplesmente desaparecer. Será que alguém vai sentir minha falta?


  — Jayne? Posso saber o que você está fazendo?


  Droga. Fui pega na tampinha. Passei a mão para debaixo da mesa para esconder minha obra de arte.


  — Hã, nada. Só anotando umas coisas — respondi com a maior cara de inocente. Não adiantou.


  Ele desceu do estrado e parou na minha frente, olhando para a mesa vazia.


  — E onde estão essas tais anotações?


  Levei minha mão sem tatuagens à testa e dei duas batidinhas, o tempo todo olhando para ele.


  — Está tudo aqui dentro, senhor Parks, tudinho. — Completei com uma piscadinha debochada, só porque sabia que iria irritá-lo ainda mais. Às vezes faço esse tipo de coisa, o que minha mãe chama de dar tiro no pé. Não sei bem por que ajo assim, talvez para tornar a vida mais interessante, criar desafios para mim mesma. Ou talvez eu simplesmente goste de sofrer.


  Com o canto do olho, notei a expressão de desprezo da menina sentada ao meu lado e me virei para encará-la. Mostrei a língua para ela, porque sou mesmo imatura e ainda acho graça nas coisas que me faziam rachar o bico aos dez anos de idade.


  Ela não me entende. Já ouvi meninas como ela me chamarem de “desperdício de espaço”. Não posso dizer que discordo do comentário: essa escola está mesmo perdendo tempo comigo.


  — Que interessante. Vamos ver o que a vice-diretora acha disso. — O senhor Parks voltou para sua mesa sobre o estrado e escreveu um bilhete. — Leve isso com você e pergunte a opinião dela sobre seu método de anotações mentais.


  Levantei da cadeira e andei até a frente da sala com a mochila quase vazia nas costas. Trazer os livros para a aula era outra coisa que eu raramente me dava ao trabalho de fazer. Meu armário está mais preparado para aguentar trinta quilos de blá-blá-blá do que meus ombros.


  — Muitíssimo obrigada — eu disse bem meiga, pegando o bilhete da mão dele e me virando para olhar para a turma. Sair de cabeça baixa era a última coisa que eu iria fazer.


  Meus olhos encontraram os do meu melhor amigo, o maior nerd sobre a Terra, Tony Green. Joguei um beijo para ele com o bilhete do professor preso entre meu dedo do meio e o polegar, para que a turma toda percebesse meu gesto obsceno. Seu rosto ficou vermelho e ele se encolheu na cadeira, balançando a cabeça e se negando a me encarar. Provavelmente estava com medo de ter que ir comigo à sala da diretoria. Ele não sabe o caminho de cor como eu.


  Tony era meu amigo, não necessariamente por vontade própria, desde que teve a extraordinária sorte de sentar à minha frente na aula de geometria analítica, dois anos atrás. Ele era tão bisonho (para falar a verdade, ainda é): magro como um esqueleto, com uma cabeleira castanha desgrenhada e meio suja, usando roupas que sei que a mãe dele compra na seção infantil do Wal-Mart e sapatos estranhos com sola de borracha grossa. As espinhas cor-de-rosa-choque que ele sempre tem na cara superbranca não ajudavam nem um pouco. Desde o primeiro dia que o vi, não consegui mais deixá-lo em paz. Ele parecia um vira-lata raquítico que tinha levado uma surra de um pit bull. Eu não faço o tipo louca por roupas, mas sei quando estou diante de um desastre fashion.


  Meu estilo está mais para o casual: uso quase sempre jeans, tênis All Star roxo e camisetas bacaninhas, e moletons com capuz no inverno. Nunca faz muito frio aqui no sul da Flórida, o que limita um pouco meu guarda-roupa. Uso meu cabelo comprido porque ele é muito grosso. Das poucas vezes que o cortei mais curto, acabei com um imenso triângulo armado na cabeça. Que mico! Mas a Flórida é muito quente para um cabelão ondulado e solto, então ando quase sempre de rabo de cavalo. Já me disseram que sou bonita, ou pelo menos gatinha. Não uso muita maquiagem, só um pouco de delineador e rímel, de vez em quando gloss. Os adultos sempre elogiam meus enormes olhos verdes e minha “boca de coração” (sei lá o que isso significa). Sou mais baixa do que a metade das meninas que conheço, então posso dizer que tenho altura média.


  Naquele semestre, cada vez que eu entrava na aula de geometria, perguntava a Tony quando íamos começar a andar juntos. Não sei por que fazia isso, só lembro que ele parecia tão fofo e tímido, morto de medo de tudo ao seu redor. Eu queria que ele criasse coragem e se tornasse mais extrovertido.


  Com o baile de inverno da escola se aproximando, comecei a chegar mais perto e cochichar no ouvido dele. Primeiro eram coisas do tipo “Quando você vai me convidar para ser seu par no baile?”. Depois acabou virando “Ei, Tony, o que você acha de nos encontrarmos depois da aula para fumar um?”. Eu não uso drogas, mas gostava de ver sua expressão chocada. A essa altura, eu tinha começado a chamá-lo de Tony Baloney, Tones ou Panetone.


  Tony tinha outros amigos, mas eram todos nerds obcecados por computadores, e todos homens. Eu entendo um pouco de computação, mas praticamente só uso o computador para pesquisar lugares mais interessantes do que a escola. Não faço ideia de como programar outra coisa além do alarme do meu celular. Eu também tinha outras amigas, mas elas estavam sempre ocupadas fazendo a lição de casa e tentando agradar aos pais. Não tínhamos muito em comum, e os pais delas não gostavam que andassem comigo. Pelo jeito, sou o que alguns chamam de “má influência”. Para mim, esse tipo de gente não sabe se divertir.


  Deixar Tony vermelho como um pimentão era fácil demais. Eu só tinha que dizer “peitinhos” ou “piroca”, e a cara dele ficava instantanea-mente roxa. Um dia, cometi o erro de contar à minha mãe sobre essas brincadeiras, e ela ficou furiosa, dizendo que o que eu estava fazendo com o pobrezinho era bullying. Ela fez questão de lembrar que eu às vezes não me dou conta de como sou insistente, mas acho que, no fundo, queria dizer irritante ou insuportável. O idiota do namorado dela adorou participar daquela conversa. Ele está praticamente morando com a gente, e por isso eu evito ficar em casa o mais que posso.


  Depois que minha mãe disse aquilo sobre o Tony, comecei a sentir remorso. Lembrei tudo o que tinha feito com ele e entendi que muita gente poderia considerar meu comportamento como bullying se não soubessem que eu, na verdade, gostava muito dele.


  Na época em que eu estava sendo “insistente”, Tony até se abriu um pouco mais, e nós conversamos sobre algumas coisas. Ele aprendeu a não levar a sério minhas provocações e até a rir das mais cabeludas. Às vezes íamos juntos de uma sala de aula para outra. Ainda não tínhamos começado a nos encontrar fora da escola, mas eu tinha o pressentimento de que logo isso iria acontecer.


  Depois da conversa com minha mãe, resolvi que precisava pedir desculpas ao Tony Baloney. Não queria que ele fosse para casa chorando porque uma menina má na escola estava pegando no seu pé. Já bastava ter que ouvir essa acusação de meu pai, que, apesar de ter abandonado nossa família havia muitos anos, ainda se achava no direito de me passar sermões nos dias de visita obrigatória.


  No dia seguinte, antes da aula de história, enquanto esperávamos o professor chegar, perguntei ao Tony se eu o estava incomodando. A conversa foi mais ou menos assim:


  — Ei, Tony, eu estou incomodando você?


  — Está.


  — Falando sério, Panetone. Estou mesmo incomodando?


  — Está, sim.


  — Obrigada, tirou um peso das minhas costas. Achei que eu estivesse realmente incomodando você.


  Ele deu um suspiro.


  — Você ESTÁ me incomodando, sim. Ficou surda?


  — Não, mas eu sei o que você quer dizer quando diz sim.


  — Ah, então você me conhece melhor do que eu mesmo?


  — Mais ou menos. É, é exatamente isso.


  — Está bem. Agora me deixe em paz.


  Embora divertida, a implicância não estava dando resultado, e eu decidi ser mais direta. Ele tinha que entender que aquilo não era bullying, apenas uma menina meio sem noção tentando ficar amiga de um nerd com sapatos esquisitos.


  — Ei, Tony, quando você diz que eu estou incomodando, quer dizer que eu estou incomodando ou que é bullying? — Percebi que ele ia se virar na cadeira, então usei a minha expressão mais inocente e completei com um sorriso fofo ao qual ele não poderia resistir.


  Ele não disse nada, só olhou para mim. Pela primeira vez desde que tínhamos nos conhecido, comecei a me sentir desconfortável, o que para mim é uma grande coisa. Comecei a me remexer na cadeira e senti que meu sorriso murchava. Enquanto ele me encarava, me dei conta de como era importante para mim que ele não pensasse que o que eu fazia era bullying. Tony era um cara legal, e era bem possível que eu fosse a única pessoa no mundo que sabia disso. Além do mais, talvez ele fosse a única pessoa no mundo que sabia que eu me importava com certas coisas. Ele era um cara ligado.


  — Você não está me incomodando, nem dá para chamar de bullying o que você faz... Jayne.


  Era a primeira vez que eu ouvia Tony dizer meu nome. Acho que fiquei chocada, embora isso não devesse me surpreender. Tínhamos sido colegas o semestre inteiro. Foi a expressão no rosto dele que me deixou sem jeito. Ele estava tão sério, olhando bem nos meus olhos. Tive a impressão de que podia ler meus pensamentos. Meu sorriso voltou, mas desta vez era sincero.


  Peguei minha caneta e comecei a girá-la entre os dedos.


  — É uma pena, porque eu estava começando a gostar de incomodar você. — Bancar a engraçadinha em situações difíceis é uma das minhas especialidades.


  — Já notei. Então, agora que você sabe que não está me incomodando, já pode parar.


  — Parar com o quê?


  — Parar de me incomodar — ele disse, começando a se virar para a frente da sala outra vez.


  — Certo, faz sentido. Quando vamos nos encontrar fora da escola? — Eu esperava a reação de sempre, que ele ficasse vermelho e mudo, mas desta vez ele me surpreendeu.


  — Que tal hoje à tarde? — Seu rosto e pescoço estavam levemente rosados, e os ombros se encolheram só um pouquinho, mas ele não parecia uma tartaruga tentando se esconder no casco como de costume.


  — Você não tem aula extra de computação, robótica ou cálculo avançado, nem reunião de algum clube de gênios que um dia vão dominar o mundo?


  Enquanto eu esperava a resposta, o professor chegou.


  Tony se virou de lado, fingindo que procurava um livro na mochila.


  — Tenho reunião do clube de xadrez, mas posso faltar. — Ele ajeitou os óculos gigantes sobre o nariz e se virou para a lousa.


  Já contei que Tony usa os óculos de aro de tartaruga mais horrorosos da face da Terra? Eles não são engraçados, nem estilosos, nem nada. Juro que devem ter sido achados em algum lixão.


  — Faltar à reunião? Tem certeza de que você segura essa onda?


  Ele aprumou as costas contra a cadeira.


  — Eu seguro se você segurar — ele disse baixinho.


  — Está bem. Encontro você no portão da escola depois da sétima aula. E, antes que eu me esqueça, eu percebi.


  — Percebeu o quê?


  — O seu sorriso. Acho que você gosta de mim. — Eu só podia ver as costas dele, mas juro que vi seu couro cabeludo se mexer.


  — Você está totalmente errada.


  — Será que estou mesmo?


  Mais um suspiro.


  — Jayne, cale a boca antes que eu acabe expulso da sala.


  Eu sorri e sussurrei:


  — Seu mala. — Mas deixei Tony em paz pelo resto da aula. Ele parecia ansioso para abrir o caderno e copiar cada palavra do professor, e eu tinha uma mão inteira para tatuar.


  E assim começou o ano em que adotei Tony Baloney como meu melhor amigo. Desde então, nós nos encontramos todos os dias depois da escola, e eu impliquei com ele em todas as aulas que consegui. Nos semestres seguintes, até tentamos nos inscrever no máximo de disciplinas juntos. Pelo jeito, ele passou a gostar do meu estilo insistente (não que eu tivesse lhe deixado muita escolha). Eu tinha encontrado Tony, e agora ele era todinho meu, dos óculos medonhos aos sapatos esquisitos.
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  Sentada na sala de espera da vice-diretora, comecei a pensar em todo o tempo que Tony e eu tínhamos passado juntos nos últimos dois anos. Nós nos víamos todos os dias depois das aulas e acabamos conhecendo bem a família um do outro: minha mãe, que não sabia pensar sozinha, seu namorado imbecil, e os pais de Tony, que quase nunca estavam por perto.


  Passávamos a maior parte do tempo andando pela cidade ou na biblioteca, onde Tony tentava estudar enquanto eu inventava barulhos novos para distraí-lo. De vez em quando íamos ao cinema, mas quase nunca tínhamos dinheiro. Tony não admitia entrar sem pagar ou ficar na sala para assistir a mais de um filme com um único ingresso. Ele era um estraga prazeres, mas não me deixava arranjar encrencas, e por isso eu não reclamava.


  Tem gente que diz que é impossível um menino e uma menina serem amigos, mas eu discordo. Tony e eu somos bons amigos e nada mais. Eu não gosto dele no sentido romântico. Prefiro o tipo cafajeste, e Tony não podia ser mais diferente. Quer dizer, qual menina não prefere os cafas? Na verdade, a maioria dos caras que eu conhecia da escola eram idiotas com cérebro de amendoim, e eu não suportava passar muito tempo com eles. Ainda não tinham aprendido como tratar uma menina, e eu não tinha paciência para adestrá-los. Um bom exemplo era Brad Powers, que também estava sentado na salinha de espera, só que provavelmente para puxar o saco do diretor, e não para levar uma bronca. Mal olhei para ele. Sua reputação entre as meninas era péssima: gostava de usá-las e jogar na sarjeta, e depois ainda contava os detalhes para todo mundo.


  Nesse quesito, pelo menos, Tony dá de dez: ele é um perfeito cavalheiro. Sempre segura a porta aberta para as meninas, puxa cadeiras, oferece bebidas, coisas assim. Acho que nunca ouvi um arroto seu! Nem a minha companhia foi capaz de fazê-lo esquecer as boas maneiras. Não sei como isso aconteceu, achava que meus poderes de persuasão eram mais fortes.


  Tony curte algumas meninas, mas nem sob tortura se arrisca a convidá-las para sair. Prefere amar à distância. Eu me ofereci para ajudá-lo algumas vezes, mas ele quase desmaiou só de pensar que eu poderia me meter na sua vida amorosa.


  Uma vez, tentei convencer uma menina da qual eu sabia que ele gostava a lhe dar uma chance, mas foi um desastre desde o começo. Assim que mencionei o nome dele, ela fez cara de nojo.


  — Qual Tony? O Tony Green? Você está me sacaneando?


  Parecia que ela tinha cheirado um peido.


  — Tudo bem, esquece!


  Percebi que tinha pisado na bola, então caí fora. Mais tarde, encontrei Tony e confessei tudo, mas deixei de fora os detalhes mais constrangedores.


  — Você fez o quê? — O rosto dele virou um balão roxo, e até o branco dos olhos ficou vermelho.


  — Calma, Tony. Eu não disse que você gosta dela nem que quer cheirar suas calcinhas, nada desse tipo.


  — Como assim, calcinhas? O que você falou para ela? Ai, não!


  Ele não parecia nada bem. Baixou a cabeça e apoiou a testa na porta do armário do corredor, provavelmente para não cair no chão.


  — Meu, qual é o problema? Fica frio, ela é só uma menina, pelo amor de Deus. — Comecei a massagear suas costas para ver se ele voltava a respirar.


  A reação me pareceu exagerada, especialmente vinda do Tony. Então me ocorreu que talvez eu estivesse vendo um trauma psicológico se criar em tempo real. Senti uma certa culpa por ter causado a situação, mas disse a mim mesma que eu só estava tentando ajudar o coitado.


  Ele estava respirando fundo, tentando se acalmar outra vez. Empurrou meu braço e aprumou as costas, passando as mãos no cabelo até ele se arrepiar e ficar em pé. Nada de novo para Tony, que vivia despenteado.


  — Será que eu quero ouvir o que ela disse? — ele perguntou, com um tiquinho de esperança na voz que até dava pena de escutar.


  Dei um suspiro.


  — Acho melhor não. Ela se acha muito melhor do que nós, simples mortais. Acho que vou voltar lá agora mesmo e dar um soco naquela cara metida.


  Agora ele estava ficando pálido, o rosto franzido numa careta de aflição.


  — Foi tão ruim assim?


  Eu não queria fazê-lo chorar. Fiquei muito séria e menti:


  — Não, na verdade ela só disse o seu nome. Tipo, repetiu duas vezes. Não falou mais nada. Eu caí fora, comecei a pensar no ataque que você iria ter se descobrisse o que eu fiz e me apavorei.


  Tony sabia que minha expressão séria era uma piada.


  — Você, com medo? Impossível. — Ele fechou o armário com delicadeza (Tony jamais bate portas com estrondo). — Vamos, a gente vai acabar se atrasando para a aula. — Ele parecia exausto, mas talvez fosse apenas tristeza.


  Eu me senti um cocô. Agora queria mesmo socar a cara daquela menina, e nem sou uma pessoa violenta. Eu falo grosso, mas é só para impressionar os otários. Mas eu tinha que fazer alguma coisa para tirá-lo daquele estado.


  — Oba, agora tem aula de biologia! Você vai ter que me segurar, senão vou pular de alegria! — Agarrei seu cotovelo e comecei a saltitar, arrastando-o por alguns metros até ele conseguir se desvencilhar de mim.


  — Você que sabe! — gritei enquanto seguia pulando corredor afora, esbarrando em vários alunos pelo caminho.


  — Andar desse jeito num corredor lotado é coisa de psicopata, Jayne! — ele disse, ficando para trás.


  — Então é perfeito para mim! — retruquei.


  Pobre iludido, achando que podia usar o bom senso contra o meu lado maníaco. Ele devia saber que isso nunca iria funcionar.


  Nesse instante, a vice-diretora abriu a porta, interrompendo minhas recordações. Ela sorriu para Brad, que lhe devolveu um olhar sedutor. Então ela virou a cabeça e me viu, e seu sorriso virou um muxoxo. Ótimo.


  Tentei imitar o olhar de Brad só por sacanagem, mas duvido que ela fosse capaz de entender meu senso de humor.


  — Jayne Sparks, que surpresa. Passe para a minha sala e sente-se.


  Mais um dia nesta bosta de escola. Enquanto ela tagarelava sobre responsabilidade e respeito, uma única pergunta me passava pela cabeça: quando vou conseguir escapar desse lugar?
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  Encontrei Tony na frente da escola depois da sétima aula para voltarmos para casa juntos. Ele morava duas ruas adiante da minha, menos de dois minutos a pé.


  — Como foi a sua conversinha com a vice-diretora? — ele perguntou.


  — Foi ótima, obrigada por perguntar — respondi animada, acelerando o passo.


  Tony mal conseguia me acompanhar, carregando os cem quilos de livros de sempre e usando seus sapatos horrorosos de Frankenstein.


  — Chega de brincadeira, Jayne. Você levou uma suspensão ou não?


  — Não. Só um sermão que me deu vontade de cravar a caneta no olho. Acho que eu preferia uma suspensão, ou, como eu prefiro dizer, miniférias.


  — Você teve sorte. Bem, eu tenho novidades. Novidades importantes.


  Estaquei no mesmo instante, já que Tony nunca tinha anunciado novidades antes. “Deve ser importante mesmo”, pensei. Minha parada inesperada fez com que ele trombasse em mim.


  Com o esbarrão, a mochila dele voou do ombro e bateu no meu braço, me empurrando e me fazendo cair sentada na grama sob uma árvore. Uma chuva de folhas caiu dos galhos e aterrissou ao meu redor. Eu nem tinha tocado na árvore! Que terror pensar que as ondas de choque da minha bunda batendo no chão tinham feito a árvore ficar pelada daquele jeito.


  — Ai! — reclamei ao cair. — O que há de errado com você, Tony?


  — Putz, desculpe! — Ele largou a mochila e correu para me ajudar a levantar. — Você se machucou?


  Nós dois congelamos no lugar ao ouvirmos a voz:


  — Epa! Olha só os dois pombinhos embaixo da árvore. O que estão fazendo aí, babacas? Um piquenique?


  Brad Powers outra vez. Ele não passava o tempo todo conquistando o coração de vice-diretoras e professoras. Também gostava de dar longas caminhadas ao luar, ler poesia e fazer os alunos que não parecem Barbies se sentirem uns merdas.


  Eu me levantei, sacudindo as folhas e a terra dos braços.


  — Sim, florzinha! Estamos fazendo um piquenique! Por que não vem se juntar a nós? Tenho algo especial para você comer.


  Tony começou a suar. Vi as gotículas se formando na sua testa. Ele implorou:


  — Não faça isso, Jayne. Cale a boca ou ele vai nos encher de porrada.


  — Porrada? Duvido muito. Tenho certeza de que posso acabar com ele.


  — O que você disse, sua vadia? — Brad estava atravessando a rua, evidentemente interessado em fazer parte do nosso piquenique.


  Tony começou a se descontrolar.


  — Jayne, ele está vindo para cima de nós!


  — Cale a boca, Baloney, eu estou vendo. Deixe que eu cuido disso.


  De repente, Tony ficou em pé, decidido.


  — De jeito nenhum, Jayne. Ele vai lhe dar uma surra. Fique atrás de mim.


  Por um milésimo de segundo, fiquei em estado de choque. O meu garotinho estava virando homem bem diante dos meus olhos. Mas não havia tempo para admirá-lo. Primeiro, eu tinha que salvar a minha própria vida e a do meu melhor amigo.


  Antes que o cagalhão chegasse mais perto, dei um passo para a frente. Eu estava no meio-fio, o que, por sorte, me acrescentava dez centímetros de altura. Assim eu ficava quase do tamanho dele.


  Brad começou:


  — Tem alguma coisa para me dizer, seu aborto da natureza? — Ele parou a cinco centímetros de mim e me encarou como os meninos que brigam no recreio. Por sorte, eu também tenho um olhar matador ensaiado para situações como essa e cravei-o nele com todas as minhas forças mentais.


  — Tenho sim, florzinha. Vá se foder! Escutou ou quer que eu repita?


  De repente eu estava no chão outra vez, embaixo da árvore e sentindo a dor se espalhar pelo meu corpo todo. “Ele me deu um soco nos peitos? Droga, amanhã minha bunda vai me matar!” Mais folhas caíram ao meu redor. Estava começando a parecer outono naquele canteiro junto à calçada.


  Antes que eu pudesse pensar em algo ainda mais ridículo para dizer, ouvi Brad pedir:


  — Ei, calma aí, carinha, fica frio.


  Com a cabeça ainda caída para o lado, pensei: “Será que detecto medo na voz do meu pior inimigo, que dois segundos atrás estava prestes a desmontar o meu melhor amigo?”.


  Sim. Era isso mesmo. Ergui a cabeça e vi meu querido Panetone apontando o que, sem sombra de dúvida, era uma pistola nove milímetros de verdade para a cara de Brad Powers. Na calçada, em público, a menos de vinte metros do portão da escola.


  Capítulo 2


  — TONY, O QUE CÊ TÁ FAZENDO? — eu gritei feito uma menininha apavorada.


  — Não se preocupe, Jayne, eu resolvo isso. — Ele encarava Brad com determinação implacável, a arma apontando para o centro do peito. Nunca tinha visto Tony daquele jeito. Meu doce Tony Panetone. O tímido Tony Baloney. Tony Green dos sapatos de Frankenstein, que nesse momento mais parecia uma versão baixinha e magricela do Jason Bourne.


  — Tony, não sei bem o que você está pensando, mas precisa baixar essa coisa já.


  O instinto de autopreservação de Brad deve ter despertado nesse instante, porque ele reforçou:


  — É, Tony, baixa essa arma. Você não quer atirar em mim, vai acabar expulso da escola.


  Pelo jeito, Brad não era burro. Sabia que esse argumento funcionaria com o Tony, ou pelo menos acreditava que funcionaria.


  — A escola que se foda, e você também, Brad. — Tony disse o nome dele com tanto desprezo que até me assustei. Quem era esse cara e o que ele tinha feito com o meu melhor amigo?


  — Brad? — falei com todo o cuidado. — O que você fez com o Tony?


  — Nada! Não fiz porra nenhuma pra esse maluco. Ele é doido, não tem nada a ver comigo! — Ele estava tentando dar uns passos para trás sem tirar os olhos da arma.


  Tony respondeu com toda a calma:


  — Ele empurrou você, Jayne. Jogou você no chão e a insultou. Trata você como lixo, isso não é nada?


  Dizer que eu estava perplexa seria pouco, mas a análise desse acontecimento intrigante teria que esperar até que não houvesse mais a possibilidade muito real de que o cérebro de bosta do Brad fosse morrer pelas mãos do meu melhor amigo surtado.


  — Não foi nada, Tony. Não vale a pena você se foder por causa dele. Eu não me importo, estou bem. Baixe essa arma e vamos cair fora.


  Vi que ele começou a relaxar, os dedos crispados em torno da coronha afrouxando de leve. Brad e eu esperamos o próximo movimento de Tony.


  — Você ouviu o que ela disse, Powers. Vaza. — Ele fez um gesto com a arma, mandando Brad se mexer.


  Não precisou repetir. Brad se virou e saiu correndo como se estivesse no campo de futebol (não que eu me dê ao trabalho de assistir aos jogos do time da escola).


  Tony baixou a arma e catou a mochila do chão. Como se fosse a coisa mais natural do mundo, guardou a arma no bolso de fora e fechou o zíper.


  Eu observei paralisada, ainda em estado de choque depois do que tinha acabado de ver.


  — Vem, Jayne, vamos embora. — Ele jogou a mochila no ombro e pegou meu cotovelo para me fazer andar. Eu fui em piloto automático. A essa altura, era mais fácil seguir as ordens dele. Saímos andando, e minha cabeça começou a girar.


  “Que porra foi essa que acabou de acontecer?” Olhei para o Tony com o rabo do olho. Ele ainda tinha aquela expressão estranha, determinada, mas fora isso era o mesmo Tony de sempre, com suas roupas de nerd. Eu não sabia bem o que dizer, só desconfiava que deveria ser a mais delicada possível. Mas, como já deve ser óbvio, sutileza não é o meu forte.


  — Tony! — berrei, estacando e me virando para ele. — Que porra foi essa?


  — Não foi nada de mais, Jayne, deixe pra lá. Vamos. — Ele tentou me fazer andar, mas eu não quis nem saber.


  — Não vou dar mais um passo até você me explicar o que aconteceu! Estou falando sério! — Cruzei os braços para enfatizar minha decisão, como se isso fosse impressionar o cara que acabava de se revelar uma espécie de ninja.


  — Juro que explico tudo quando chegarmos à minha casa. Vamos? Não quero ser pego na rua com essa coisa.


  — Que coisa? Você quer dizer a arma que está na sua mochila? É, dá pra entender que não queira ser pego com ela. — Seguimos caminhando, minha histeria preenchendo o silêncio. — Porque se isso acontecesse você iria preso, e eu ficaria sozinha nessa escola fodida, cercada por esses merdas que não têm nada melhor para fazer do que cagar na minha cabeça e na dos meus amigos, isso para não falar do imbecil do namorado da minha mãe, que...


  Opa. Quase falei demais. Melhor maneirar.


  — É melhor você se livrar dessa coisa. Eu confirmo a sua história se o Brad tentar nos entregar. — Olhei fixamente para a frente, porque sabia que, se olhasse nos olhos do Tony, acabaria falando demais.


  — Do que você estava falando? O que tem o namorado da sua mãe?


  — Nada, ele não tem nada. Esquece o que eu disse. — O nervosismo começou a me dar enjoo.


  Tony parou onde estava e agarrou meu braço.


  — Espere aí, Jayne, vamos parar um pouquinho. Acho que devíamos falar sobre isso.


  A voz dele estava mais suave e paciente. Sei que parece bobagem, mas foi assim que eu senti. E o fato de ele estar sendo tão doce fez com que eu me sentisse ainda pior. Fiquei parada, mas me neguei a olhar para ele. Tony usou seus poucos músculos para empurrar meu braço para trás, me obrigando a virar de frente para ele. Continuei me recusando a encará-lo, o que, para alguém que me conhecia tão bem quanto ele, já era quase uma confissão.


  — Olhe para mim, Jayne. Me conte o que está acontecendo.


  Eu não consegui. Não queria chorar e sabia que, se olhasse em seus olhos, não seria capaz de segurar as lágrimas. Sentia tanta vergonha que não queria nem pensar em mim mesma, muito menos conversar a respeito com Tony.


  Respirei fundo para me acalmar. Não fez muito efeito, mas pelo menos tentei.


  — Não quero falar sobre isso agora. Na verdade, nunca. Vamos.


  Eu me virei e saí andando. Tony largou meu braço e veio atrás de mim, e não dissemos uma palavra até chegarmos à casa dele. Aproveitei o silêncio para me recompor. Missão parcialmente cumprida, piloto automático acionado.


  A casa de Tony estava vazia, como sempre. Os pais dele são viciados em trabalho, e eu dificilmente os via. Tony é filho único e tem liberdade quase total, o que cria muitas oportunidades para se meter em confusões. Oportunidades que, até aquele dia, ele nunca tinha aproveitado. Talvez estivesse se guardando para um grande evento. Com uma arma.


  — Espere aqui — Tony disse, jogando a mochila no chão ao lado da porta. Ele subiu correndo para o segundo andar, onde ficava seu quarto. De onde eu estava, escutei-o batendo portas e arrastando móveis.


  Alguns minutos depois, ele estava de volta com uma mochila maior, que largou ao lado da mochila da escola.


  — Vamos comer alguma coisa.


  — Para que esse treco tão grande? — perguntei. — Tem a ver com a novidade que você ia me contar antes de o florzinha aparecer?


  Ele me ignorou e foi para a cozinha. Fiquei olhando para o mochilão, desejando ter visão de raios X, mas isso seria muita sorte. Deixei a mochila misteriosa em seu lugar e fui atrás de Tony na cozinha.


  Quando entrei, ele estava tirando toda a comida dos armários e arrumando em cima do balcão.


  — Não estou com tanta fome assim, Tony. — Eu ainda estava me sentindo meio enjoada depois do meu momento de loucura.


  — Eu sei, mas vai sentir fome mais tarde.


  — É, mas aí vai ser a hora do jantar, então não vamos precisar de... — peguei a caixa que estava mais próxima — barrinhas de granola.


  — Você não vai jantar em casa hoje — ele retrucou.


  Agora eu estava confusa e seriamente preocupada com a saúde mental do meu amigo.


  — Como assim, não vou jantar em casa?


  — É isso mesmo que você ouviu. Nós vamos dar o fora daqui. Vamos comer na estrada.


  — Na estrada para onde? Do que você está falando? — Tentei lembrar se tínhamos combinado de ir a algum lugar juntos, mas minha memória não registrava nada.


  — Estamos indo embora daqui, Jayne. Esta noite, agora. Me ajude a guardar essas coisas. — Ele jogou uma sacola de supermercado vazia na minha direção.


  Então era verdade. Meu amigo tinha enlouquecido.


  — Peraí, Tony. Sei que você deve estar um pouco, ou até muito, preocupado com o que aconteceu com o Brad, mas isso não quer dizer que precise fugir da cidade. Não esquenta, nós vamos dar um jeito. Aquele bostinha provavelmente não vai contar para ninguém. Não vai querer admitir que teve medo de você.


  Fiquei parada com a sacola vazia na mão, esperando que o bom senso fizesse Tony mudar de ideia. Mas ele não quis esperar que eu cooperasse: arrancou a sacola da minha mão e começou a enchê-la ele mesmo.


  — Vamos. — Ele me agarrou pelo braço, e voltamos à porta da frente, onde estavam as mochilas. Ele enfiou a sacola com barras de cereal e caixinhas de suco no mochilão, para onde também passou a arma que estava na bolsa da escola. Dava para ver que ele estava totalmente estressado, provavelmente pensando que ia ser expulso da turma da computação ou algo do tipo.


  Por mais que o comportamento dele me apavorasse, eu sabia que não podia deixá-lo sozinho nesse estado. Calculei que o melhor seria fazer suas vontades até arranjar um jeito de acalmá-lo. Nunca me passou pela cabeça que eu poderia estar em perigo nas mãos do meu amigo maluquinho. Porque era isso que ele era, o meu melhor amigo. Seu momento “salvador da pátria” de hoje à tarde tinha provado isso.


  — Está bem, sou toda ouvidos. Qual é o plano? Onde estamos indo?


  — Não me trate como criança, Jayne. Estou falando sério, nós vamos nos mandar daqui.


  Pelo jeito, meu plano não ia funcionar. Hora de dar uma de adulta. Segurei as mãos dele com delicadeza, entrelaçando nossos dedos para que ele parasse de encher a mochila e me encarasse. Ele ficou imóvel, mas não olhou para mim. Simplesmente fitou nossas mãos entrelaçadas.


  — Tony, pare um pouco. Olhe para mim.


  Ele não ergueu os olhos.


  — Jayne, eu sei o que aconteceu com o namorado da sua mãe. Sei o que ele fez com você. Nós temos que ir embora, ou eu vou matá-lo. É simples assim.


  O sangue sumiu do meu rosto. Larguei as mãos dele, sentindo tontura. Como ele podia saber? Isso não tinha nada a ver com Brad Powers. Era o meu segredo mais sujo, feio, negro e profundo. Que vergonha. Eu não podia mais ficar ali na frente dele, sabendo que ele sabia.


  Fiquei em pé, querendo ir embora. Tony deve ter adivinhado minhas intenções, pois também se levantou e correu para o hall de entrada antes que eu pudesse chegar lá. Colou-se na porta com pernas e braços abertos, olhando para mim.


  — Não vou deixar você sair sem mim, Jayne. Temos que ficar juntos, somos uma dupla.


  Eu comecei a chorar. Não pude evitar, era demais. Meu terrível segredo pairando no ar entre nós dois, enorme e real como se eu tivesse vomitado no chão.


  — E fazer o quê, Tony? Atirar em alguém? Mostrar para algum babaca que você é mais macho do que ele? Acho que não vai funcionar do jeito que você espera.


  Ele deu um passo na minha direção com a expressão mais séria do mundo no rosto. Era quase insuportável.


  — Não vamos atirar em ninguém, Jayne. Não vamos ter que fazer isso se formos embora daqui. Mas, se ficarmos, não posso prometer que não vá acontecer, e eu gostaria de ir à faculdade algum dia, e não quero ter de usar um uniforme listrado pelo resto da vida.


  Eu comecei a rir entre lágrimas.


  — Você ia virar a namoradinha de alguém na prisão.


  — Com certeza. Agora vamos pegar as suas coisas. — Ele se descolou da porta para pegar o mochilão, deixando a sacola dos livros onde estava. Foi aí que me dei conta do quanto ele estava decidido: Tony não pretendia levar os livros da escola.


  Eu me abaixei para pegar minha mochila.


  — Tony?


  — O que foi, Jayne?


  — Que doideira é essa? — Procurei nos olhos dele uma explicação para o que estava acontecendo.


  — Não se preocupe, Jayne, eu já pensei em tudo. Bem, quase tudo. O resto a gente decide depois.


  O olhar dele me deixou pasma. Ele realmente pretendia sumir no mundo, e comigo ao seu lado. Parecia tão corajoso naquele momento que não consegui me segurar: cheguei mais perto e lhe dei um beijo na bochecha. A aspereza da sua barba por fazer me surpreendeu.


  — Meu herói! — eu disse baixinho.


  Ele ficou vermelho.


  — Vamos logo. — Ele abriu a porta e esperou que eu passasse à sua frente. O velho Tony de sempre, só que não. Ele certamente não era mais o mesmo.


  — Isso significa que não posso mais chamar você de Tony Baloney?


  Ele deu uma risada.


  — Pode me chamar de qualquer coisa, desde que não me chame para ir ao teatro.


  — Cacete, Tony, essa piada é muito velha. Você podia arranjar algo melhor.


  — Foi mal — ele disse, descendo os degraus na frente da casa. — Pode me chamar de qualquer coisa, menos de aborto da natureza.


  — Pode crer.


  — Isso sim é que é velho!


  — Tem razão. Então, para onde a gente está indo?


  — Para a rodoviária. E, de lá, para Miami.


  — Por que Miami?


  — Não sei. Não pode ser pior do que aqui.


  Eu encolhi os ombros. Ele estava certo. Peguei o celular para ligar para minha mãe.


  — O que vou dizer para ela?


  — Que vamos estudar até tarde na biblioteca. Depois a gente vê que história vai inventar. Vamos ter tempo de sobra no ônibus.


  Falei rapidinho com minha mãe e guardei o telefone. Ela não me fazia mais muitas perguntas. Nem sei se iria se dar conta se eu nunca mais voltasse para casa. Provavelmente ficaria feliz. Eu não queria pensar no motivo para as coisas terem chegado a esse ponto entre nós duas, porque iria estragar meu humor e eu não estava a fim de me estressar outra vez. Teria tempo bastante para isso durante a viagem, e eu sabia que Tony não ia ignorar a questão para sempre.


  Andamos algumas quadras até a rua principal, onde pegamos o ônibus que nos levou à rodoviária. Tony foi ao guichê e comprou duas passagens só de ida para Miami.


  Capítulo 3


  — ENTÃO, E AGORA? — PENDUREI A mochila no ombro, olhando em torno. Esperava que Tony tivesse um plano, porque eu com certeza não tinha.


  — Estão perdidos?


  Tony e eu nos viramos para olhar para o cara que se aproximava. Ele aparentava ter a nossa idade, talvez um pouco mais, e era meio sujinho. Desconfiei na mesma hora.


  — Não, não estamos, obrigado por perguntar — Tony o dispensou. Depois, tirou a mochila dos ombros e a colocou no chão, remexendo lá dentro à procura de alguma coisa. Era um mapa.


  — Por que precisam de um mapa se não estão perdidos? — perguntou o cara, olhando de cima para o Tony.


  Eu estava sem paciência.


  — Meu, não estamos perdidos justamente porque temos um mapa. Se importa de nos deixar em paz?


  Ele ergueu as mãos num gesto de rendição bem-humorado.


  — Desculpe, desculpe. Eu ia oferecer ajuda, mas pelo jeito vocês não precisam. Tchau, a gente se vê. — Ele foi se sentar num banco ali perto e acendeu um cigarro.


  — Onde estamos, Tony? — perguntei em voz baixa, sem tirar o olho do sujinho que só queria ajudar, certa de que ele estava tramando alguma coisa.


  Tony ficou em pé ao meu lado e me mostrou o mapa.


  — Estamos aqui, na rodoviária.


  — E para onde vamos?


  — Não tenho bem certeza.


  Desviei o olhar do sujinho pra encarar Tony.


  — Como assim, você não sabe? Para onde vamos agora?


  Tony deu de ombros.


  — Aonde você quiser.


  — Essa viagem foi ideia sua, Tony! Uma hora vou ter que ligar para a minha mãe e dar alguma explicação.


  — Bem, para falar a verdade, a minha ideia era nos mandarmos da nossa cidade. Não pensei muito no que fazer depois, achei que você decidiria alguma coisa.


  Apertei meu nariz com a ponta dos dedos e espremi os olhos, tentando barrar o jorro de palavrões que estava prestes a sair da minha boca.


  — Quer dizer que viemos para Miami com 20 dólares no bolso e nenhuma ideia do que fazer?


  Ele me fitou por trás dos óculos pavorosos e fez que sim com a cabeça.


  Olhei para o sujinho, que estava soprando anéis de fumaça com um sorrisinho metido nos lábios.


  — Têm certeza de que não querem ajuda? — ele perguntou sem nem olhar para nós.


  Frustrada, arranquei o mapa das mãos do Tony e fui até o banco. Meu amigo pateta me seguiu.


  — Está bem. Quer nos ajudar? Mostre um lugar barato para a gente comer e dormir. — Estiquei o braço e quase esfreguei o mapa na cara dele.


  O tempo estava bom. Talvez a gente pudesse até dormir em alguma praia tranquila sem ter que gastar nada. Seria como um acampamento de escoteiros, não que eu já tivesse participado de algum.


  — Não precisamos de mapa, venham comigo. — Ele se levantou e girou o cigarro entre os dedos até a brasa cair da ponta, depois guardou a bituca no bolso.


  Tony e eu nos olhamos. Cacete, como eu queria poder me comunicar por telepatia com ele. Não gostaria que o sujinho escutasse o que eu tinha para dizer.


  Tony não estava muito preocupado com isso.


  — Eu sei, Jayne. Nem conhecemos esse cara.


  — Falha minha, desculpe. Meu nome é Jared, Jared Bloodworth. — O sujinho estendeu a mão para Tony. — Não precisam se preocupar. Vou mostrar onde eu moro, aí vocês podem decidir se também querem ficar lá. Às vezes tem até comida!


  Tony apertou a mão dele com firmeza. Continuei de bico, só observando, tentando adivinhar as segundas intenções por trás dos olhos castanho-escuros de Jared. Mas não sou muito boa nisso, então logo desisti, encolhendo os ombros. Tony tinha uma arma, e o cara não parecia muito perigoso. O nome dele era esquisito, mas isso não era culpa dele. Era magrinho, só um pouco maior do que eu, com cabelo castanho meio rocker. Calculei que conseguiria derrubá-lo se estivesse com um pouco de adrenalina nas veias, o que seria o caso se ele tentasse me matar. Um banho não lhe faria mal, mas ele não parecia estar dormindo na rua. As roupas dele eram decentes. O que eu não conseguia entender era a história do cigarro. Por que tinha guardado aquele filtro nojento no bolso? Talvez fosse um desses ecologistas radicais pentelhos, tentando salvar o planeta com gestos inúteis.


  Jared andava uns passos à frente de nós, parecendo não se importar se o estávamos seguindo ou não. Caminhamos várias quadras, deixando a rodoviária para trás e nos metendo por ruelas até chegarmos a uma área de armazéns. O lugar estava deserto e parecia abandonado havia um bom tempo. Nosso destino eram os fundos de um armazém todo pichado.


  Jared parou em frente a uma porta de metal bege com uma tranca pesada, daquelas com uma placa de metal sobre a fechadura para ninguém arrombar. Deu uma porrada nela com o punho fechado.


  — Abre aí, é o Jared.


  Tony e eu nos olhamos outra vez. Ele enfiou a mão na mochila, o que me deixou louca de medo. A última coisa que eu queria ver era o Tony de arma na mão outra vez.


  Escutamos um clique, e a porta se abriu alguns centímetros para confirmar que era mesmo Jared querendo entrar.


  — Quem são esses dois, porra? — A voz feminina vinda lá de dentro não parecia muito feliz.


  — Não esquenta — disse Jared, empurrando a porta até o fim e obrigando a menina a dar um passo para trás para abrir caminho. — Tenham a bondade — ele disse para nós, com um gesto indicando o interior escuro.


  A menina que abriu piscava e protegia os olhos, iluminada pelo sol de fim de tarde de Miami, quente como os infernos. Ela era alta e magra, com uma expressão contrariada e cabelos meio ensebados como os de Jared. Mas nem isso era capaz de diminuir a beleza do seu rosto.


  Tony ficou embasbacado com ela. Cutuquei sua barriga para que ele fechasse a boca, com medo de que babasse em cima de mim. Qualquer receio que ele tivesse quanto a entrar no armazém escuro se desfez quando ele viu a deusa que segurava a porta. Ele deu um passo para a frente, entrando no prédio e desaparecendo na escuridão.


  Jared olhou para mim com expectativa.


  — Está com medo de alguma coisa?


  — Não — respondi. Fingir coragem era a minha especialidade. Entrei na escuridão atrás de Tony, rezando para não me transformar em mais uma estatística na lista das adolescentes fujonas desaparecidas.


  Capítulo 4


  LÁ DENTRO, NOSSOS OLHOS SE ACOSTUMARAM RAPIDAMENTE à pouca luz, e vimos que Jared e a menina irritada não eram os únicos. Outros três adolescentes estavam sentados em um sofá e algumas cadeiras, arranjados no meio do armazém cavernoso. No centro desse espaço não muito aconchegante, havia uma mesa baixa com um pé quebrado onde queimavam várias velas de cores diferentes.


  — E aí, Jared, o que tá rolando? — perguntou um menino sentado no sofá, com um sotaque do sul ligeiramente caipira. Imediatamente o apelidei de Tom Sawyer na minha cabeça, porque ele se parecia exatamente com a imagem que eu sempre tive do personagem do livro As aventuras de Huckleberry Finn: cabelo cor de palha, sardas e uma expressão endiabrada permanente no rosto. Era fácil imaginá-lo sentado num píer de madeira meio bambo, pescando num dos muitos lagos infestados de crocodilos da região central da Flórida.


  — Encontrei essas duas almas perdidas na estação. Esse é o... — ele fez um gesto para nós nos apresentarmos.


  — Tony. Prazer em conhecer.


  — Jayne. — Eu não estava bem certa se era um prazer conhecê-los, então fiquei quieta. A menina brabinha não fazia com que eu me sentisse bem-vinda com seu olhar gelado. Resolvi enfrentá-la com a minha cara de má, esperando que ela fosse se assustar. (Já me disseram que minha cara de má parece um ursinho panda, mas eu faço o que posso.)


  A brabinha fechou a porta atrás de nós. Tony chegou mais perto de mim, o que me agradou. Eu não estava com medo, mas aquela não era a minha turma. As salas que eu frequentava costumavam ter luz elétrica e uma casa em torno. Olhei em volta da peça sem móveis. Seria um lugar perfeito para uma rave. Nunca fui a uma dessas festas, mas conhecia dos filmes.


  Jared perguntou ao grupo nas cadeiras:


  — Cadê o Spike?


  — Ele saiu pra tocar e batalhar um rango — respondeu Tom Sawyer.


  — Spike é o nosso músico. Ele toca na avenida 54 e geralmente ganha o bastante para uma pizza e uma Coca grande — Jared explicou. — Podem se sentar, fiquem à vontade. — Ele nos deu as costas e começou uma conversa sussurrada com a menina azeda.


  Tony e eu sentamos no sofá ao lado de Tom Sawyer. Tony parecia nervoso, mas não mais do que eu.


  — De onde vocês são? — perguntou uma menina miudinha de cabelos pretos que estava sentada em uma das cadeiras.


  — West Palm — eu disse, sem querer dar muitos detalhes.


  — Legal, eu sou de Tampa. Meu nome é Becky, e esse aí no sofá com vocês é o Finn. Ele é de Apopka, o Chase ali é de Maryland, e a Samantha, que abriu a porta, é de Miami. Prazer em conhecer.


  — Finn? — não consegui segurar um enorme sorriso.


  — Qual é a graça? — perguntou Finn.


  — Nada de mais. Prazer em conhecer, Finn. — Huckleberry Finn era a graça. Eu quase tinha acertado.


  Finn me olhou desconfiado, provavelmente achando que eu estava fazendo troça dele, já que eu não conseguia tirar o sorriso idiota da minha cara.


  O tal Chase ficou parado sem dizer uma palavra. Não parecia zangado; longe disso, tinha um jeito superzen. Estava sentado, mas mesmo assim dava para perceber que era um cara grandão, de ombros largos e pernas grossas. Seus cabelos loiros eram quase raspados, como os de um milico. Ele podia muito bem ter saído havia pouco do exército.


  Becky parecia simpática. Perto dela, eu ficava menos nervosa. Ela era bem pequenininha, e eu tinha certeza de que podia acabar com ela se necessário. Estava sentada de pernas cruzadas na cadeira e praticamente pulava cada vez que falava. Era uma dessas figuras hiperativas. Em geral, esse tipo de gente me irritava, mas ela era diferente.


  De repente, todo mundo ficou quieto, e deu para escutar a menina brabinha, Samantha, discutindo com Jared. Eu não conseguia entender exatamente o que estavam dizendo, mas meu palpite era que ela não estava feliz com a nossa presença.


  Tony me cutucou com o cotovelo. Olhei para ele e vi que estava apontando de um jeito nada discreto para a parede do fundo, à nossa direita. Vi umas caixas de papelão desmontadas, dois colchões e o que pareciam ser uns sacos de dormir meio encardidos, tudo arrumado em fileiras.


  — É lá que a gente dorme — explicou Finn, sem nenhuma expressão no rosto.


  Credo. Será que iam nos convidar para dormir ali? Eu estava pensando num jeito delicado de recusar o convite quando Samantha e Jared se aproximaram.


  — Oi, eu sou a Samantha.


  Obviamente, ela tinha sido obrigada a ser simpática. Jared ficou parado atrás dela. Eu estava começando a entender a hierarquia, quem mandava em quem no grupo. Primeiro Jared, depois Samantha, Chase, Finn e por último Becky. Viajei imaginando há quanto tempo eles estavam ali e quais eram suas histórias.


  Tony empurrou os óculos para cima do nariz.


  — Oi, Samantha, prazer em conhecer.


  Tony era sempre educado. Era uma versão melhor de mim.


  — Então... — eu comecei a falar, mas me atrapalhei e fiquei muda, sem saber o que dizer. Odeio silêncios desconfortáveis.


  Alguém bateu à porta e me salvou de ter que conversar. Samantha foi abrir, deixando entrar um carinha magro de cabelos pretos estilo moicano, que carregava um violão também preto. Ele vinha andando de lado, e a última parte de seu corpo a entrar foi o braço direito erguido, que carregava uma pizza como um garçom de cantina italiana.


  — Hora da boia! — ele anunciou animado.


  Todo mundo sorriu e bateu palmas. Pelo jeito, é uma grande coisa voltar da rua carregando uma pizza.


  Ele trouxe a comida e o violão para onde o pessoal estava sentado e colocou a pizza na mesa.


  — Podem atacar, tem uma fatia para cada um, incluindo os recém-chegados. — Ele sorriu para mim e Tony, estendendo a mão que agora estava livre. — Meu nome é Spike. Sejam bem-vindos à nossa humilde morada.


  — Jayne e Tony — eu disse enquanto nos revezávamos apertando a mão dele. Ele tinha um sorriso lindo. E dentes bacanas, se é que dá para ter dentes bacanas. Eles não eram perfeitinhos como os de estrelas de cinema, mas por algum motivo gostei deles na mesma hora. Eram perfeitos para ele: um pouquinho tortos, com cantinhos afiados. Simpáticos, se é que isso faz algum sentido. Enquanto pensava essas bobagens, comecei a duvidar da minha saúde mental. Mas aí vi que Tony também estava olhando para o sorriso dele e decidi perguntar mais tarde o que meu amigo tinha achado dos dentes do Spike. Tony não iria me chamar de louca, de jeito nenhum.


  Cada um pegou uma fatia de pizza, e comemos em silêncio. Spike tirou uma garrafa de dois litros de refrigerante da mochila e passou para a roda, e todo mundo bebeu direto do gargalo, menos Tony e eu.


  — Estão com medo de pegar sapinho? — perguntou Becky, dando uma risadinha e depois o arroto mais fofo da história da humanidade. Como eu invejo essas meninas pequenininhas e seus arrotos delicados. Quando eu arroto, pareço um caminhoneiro.


  Eu encolhi os ombros. Não ia mentir: não tinha a menor intenção de botar minha boca no mesmo lugar que aqueles seis pivetes encardidos.


  Dava para ver que eles formavam um grupo bem unido. Não eram uma família no sentido tradicional, mas comiam juntos, dormiam juntos e pareciam ter um acordo tácito de que Jared era o chefe e Spike botava comida na mesa (pelo menos ele trazia pizza e refrigerante, que são os dois principais grupos alimentares na minha opinião). Eu queria saber como eles tinham se conhecido e há quanto tempo moravam naquele lugar.


  Tony abriu a mochila e pegou uma garrafa d’água. Nós dois bebemos, tentando não dar muito na vista.


  — Estamos tentando cortar o açúcar — expliquei. Duvido que eles tenham acreditado, mas pelo menos reconheceram meu esforço para disfarçar a nossa rejeição.


  Eu estava começando a me sentir meio mal, não por causa da companhia, mas porque precisava muito ir ao banheiro. Já estávamos no armazém havia umas duas horas, e até então eu só tinha visto a “sala de estar”, a porta da frente e o lugar onde eles dormiam, mas nada de banheiro. A sorte é que a bexiga do Tony é ainda menor que a minha.


  — Será que tem um banheiro que a gente possa usar por aqui? — ele perguntou.


  — Eu mostro onde fica — disse Becky, pulando da cadeira para o chão. — Venham comigo, não é longe.


  Pegamos nossas mochilas e fomos atrás dela. Saímos do armazém e começamos a andar pela ruela.


  — Vocês acabaram de chegar de West Palm? — ela perguntou.


  — Foi — disse Tony. — Mal descemos na estação e já viemos para cá com o Jared.


  — Vão ficar um tempo ou estão indo para algum lugar?


  Dei uma cotovelada de leve no Tony, para que ele não entregasse todos os nossos segredos, embora não tivéssemos segredo algum.


  — Sei lá. Não temos plano nenhum. Íamos procurar um lugar para dormir perto da praia.


  — Não é uma boa ideia — disse Becky, num tom preocupado. — Não é seguro. Tem uns caras do mal que vão para a praia caçar os moradores de rua. Sei de uma moçada que andou apanhando muito ultimamente. — Ela se virou para nós, andando de costas. — Vocês podem ficar com a gente. Já estamos aqui faz algumas semanas. O armazém não é grande coisa, mas é seco e seguro, e ninguém sabe que estamos aqui.


  — Vocês conhecem esses caras que batem nos outros? — perguntou Tony.


  — Não exatamente, mas temos certeza de que são de uma gangue que vende drogas e explora prostitutas naquela área. Algumas praias são bem casca-grossa à noite. — Ela encolheu os ombros e se virou para a frente outra vez. — Chegamos.


  Estávamos na frente de um banheiro químico portátil azul e branco.


  — O cheiro é horrível e não é o lugar mais limpo do mundo, mas é melhor do que fazer na rua. — Ela enfiou a mão no bolso e me estendeu um guardanapo embolado. — Pode usar, está quase totalmente limpo.


  Peguei o guardanapo da mão dela e fiquei olhando. Então a minha vida agora é isso. Sou uma adolescente que fugiu de casa, usando um banheiro portátil abandonado e um guardanapo do Burger King para me limpar. Eu devia pensar no lado bom: pelo menos não estou levando porrada de um cafetão traficante na praia!


  — Obrigada — eu disse, abrindo a porta do banheiro. — Credo! Meu Jesus Cristo, tem um bicho morto aqui dentro? — Abanei a mão na frente do rosto, desesperada, tentando espantar o fedor, mas isso só piorou as coisas. O cheiro pareceu grudar nas minhas narinas.


  — Respire pela boca. Logo você se acostuma.


  Olhei para ela horrorizada.


  — Me acostumar com isso? Impossível. — Esperei mais um pouco, prendi a respiração e entrei mesmo assim. Estava muito apertada.


  Tentei não tocar em nada, o que foi difícil porque o espaço era muito pequeno. Fiz o xixi mais rápido da minha vida e saltei lá de dentro antes mesmo de subir o zíper. Tony já tinha se aliviado num outro beco ali perto. Não foi a primeira vez na minha vida que desejei poder mijar em pé como os meninos.


  — Bom, foi uma aventura — declarei, rezando para que o fedor de merda não grudasse de verdade nas minhas roupas e cabelos.


  Becky sorriu.


  — A vida nunca é chata com a galera do Jared.


  — Galera do Jared? — repeti.


  — É como nós nos chamamos, meio de brincadeira. Jared é o nosso líder não oficial. Ele achou cada um de nós, e também o armazém. É um cara nota dez, sempre dá um jeito de descolar um rango e cuida de todo mundo.


  — Como ele achou vocês? — perguntou Tony, tão curioso quanto eu a respeito daquele grupo de adolescentes.


  — Sei lá. Eu estava pedindo dinheiro no centro. Samantha se meteu numa briga num bar na noite em que o Jared a encontrou.


  — Que surpresa! — eu disse. Ela tinha mesmo cara de invocada.


  — Quando conhecer a Sam melhor, vai ver que ela não é tão má assim. Acho que ela já passou por umas situações sinistras, então desconfia de todo mundo que entra no nosso espaço. — Ela me olhou com o canto do olho. — Vocês devem saber do que eu estou falando. Devem ter motivos para estar aqui. Quem leva uma vida boa em casa dificilmente acaba nas ruas de Miami.


  Tony começou a abrir a boca para dizer alguma coisa, mas eu não queria que a conversa acabasse em confissões, então menti:


  — Só precisamos sair da cidade por uns dias, nada de mais. Já vamos voltar.


  Becky deu de ombros.


  — Tanto faz. O Jared trouxe vocês para o armazém, o que significa que fazem parte da galera pelo tempo que quiserem, desde que sigam as regras, é claro.


  Agora estávamos chegando ao que interessa. Logo ela ia anunciar que teríamos que sacrificar uma galinha preta para fazer parte do clubinho deles, ou algo do gênero.


  — Que regras? — perguntei.


  — É proibido brigar, usar drogas, beber álcool, roubar, trazer estranhos para o armazém sem a permissão do Jared e jogar lixo na rua.


  Decidi fazer um teste.


  — E os sacrifícios de animais? — Não tenho certeza de qual seria a resposta certa para esta pergunta, mas ela saiu de minha boca antes que eu pudesse evitar.


  Becky deu uma risada.


  — Não sacrificamos animais. Aliás, não queremos animal nenhum por aqui, latindo ou miando e atraindo atenção. Temos que ser discretos para não acabarmos na rua.


  — Faz sentido — disse Tony, pensando em voz alta.


  — Becky, pode nos dar licença um instantinho? Eu queria falar com o Tony em particular, se você não se importa.


  — Sem problemas. A gente se vê no armazém, é só seguir ali pela direita. — Ela abriu outro de seus sorrisos e correu de volta para a porta bege, que podíamos ver de onde estávamos.


  Agarrei Tony pelo braço.


  — Então, o que você acha?


  — Eu não sei, eles parecem gente boa. Nos convidaram para comer com eles e não sacrificam animais, o que é um ponto a favor. — Tony sorriu. — Mal posso acreditar que você disse isso. Peraí, pensando bem, acredito sim!


  — Você teria ficado bem chateado se só descobríssemos quando fosse tarde demais e a galinha preta já estivesse na nossa frente.


  Ele deu uma risada.


  — Você é maluca. Então, vamos ficar com eles ou não?


  Pensei a respeito por dois segundos, mas não consegui encontrar opção melhor.


  — Pelo menos esta noite, já que você não tem ideia do que estamos fazendo aqui nem para onde vamos, muito menos de onde vamos tirar dinheiro para comer.


  — Tá bem, eu sei, mas a gente tinha que sair de lá. E, por falar nisso, ainda não conversamos sobre o motivo, Jayne.


  Eu não queria discutir a questão que estávamos evitando.


  — Sim, a sua ofensiva armada para cima do filho da puta do Powers.


  Já não havia luz suficiente para eu ver o rosto de Tony, mas sabia que ele estava me dando um daqueles olhares de pai.


  — Não é disso que eu estou falando, e você sabe muito bem.


  Peguei o celular da bolsa.


  — Tenho que mandar um torpedo para minha mãe. Vou dizer que vou dormir na sua casa.


  — Você nunca dormiu lá antes. Acha que ela vai engolir?


  — Ela não liga, Tony, acredite em mim.


  Enviei a mensagem, e alguns segundos depois chegou a resposta: O.k. Mais nada. Disfarcei a mágoa porque não estava com saco para me afundar nela no momento.


  Mostrei a tela do celular com a única palavra para o Tony.


  — Está vendo?


  — Eu não posso fazer isso com os meus pais. Vou dizer que estou na casa do Robert, ele não vai se importar de mentir por mim. — Tony mandou torpedos para os pais e para o seu parceiro de xadrez e depois guardou o telefone outra vez. — Tudo certo.


  Eu me virei e comecei a andar na direção da porta. Tony me seguiu.


  — Temos que falar sobre aquele outro assunto, Jayne.


  — Não quero conversar agora. O que eu quero saber é, em primeiro lugar, que papo é esse de não jogar lixo na rua e, em segundo, se eu vou ter que dormir num daqueles colchonetes horrorosos. Já estou me coçando só de pensar neles.


  Tony deu uma corridinha para me alcançar.


  — Acho que o Jared faz o tipo hippie preocupado com a natureza. E eu trouxe dois sacos de dormir ultrafinos do meu pai. Só precisamos de um pouco de papelão para a umidade não subir e podemos dormir neles.


  Joguei um braço por cima dos ombros de Tony.


  — É por isso que você é o meu melhor amigo.


  — Porque trago sacos de dormir quando fugimos de casa?


  — Sim. Porque, mesmo quando você faz cagada e me arrasta para Miami com vinte pratas no bolso, faz questão que eu tenha um lugar limpo e quentinho pra dormir.


  — Eu já disse que também trouxe um minitravesseiro inflável para a sua cabeça?


  — Eu já disse que te amo?


  Ficamos parados em frente à porta, um de frente para o outro na escuridão quase total.


  — Então vamos mesmo fazer isso? Vamos dormir com a galera do Jared esta noite? — perguntei.


  — Sim, só esta noite. Amanhã de manhã decidimos o que fazer.


  Bati na porta.


  — Somos nós, Tony e Jayne.


  A tranca fez seu clique, e a porta se abriu alguns centímetros. O rosto de Samantha ocupou a fresta outra vez.


  — Ah, vocês voltaram.


  — Decepcionada? — perguntei só para provocar, já que agora sabia que quem mandava ali era o Jared, e não ela.


  Samantha largou um pfff cheio de desprezo e deu um passo para trás, terminando de abrir a porta. Acho que, quando passamos por ela, percebi um leve sorriso, mas não tenho certeza. O rosto dela estava meio escondido pelas sombras enquanto ela trancava a porta atrás de nós.


  Capítulo 5


  — PUTA QUE O PARIU, TOM-TOM, MINHAS costas estão me matando! — Tentei sair do saco de dormir, mas meu corpo não queria colaborar. O chão era de concreto, e a caixa de papelão que usei como colchão tinha sido inútil. Meus dentes estavam peludos, e minha língua parecia coberta de uma gosma nojenta. Moradores de rua tinham que passar por isso todos os dias? Decidi naquele momento que eu precisava não morar na rua, ou pelo menos só pelo mínimo de tempo possível.


  — As minhas também — Tony disse com um gemido. — Acho que é assim que se sente quem tem reumatismo.


  Todo mundo estava acordando. Jared abriu a porta e a prendeu para trás com uma pedra para deixar o sol entrar.


  — Mais um lindo dia no paraíso — ele anunciou, tirando o maço de cigarros do bolso.


  Eu fui até a porta olhar para a rua.


  — Isso aí mata, sabia?


  — Todos nós vamos morrer mais cedo ou mais tarde — ele disse, acendendo um cigarro.


  — Antes mais tarde do que mais cedo — retrucou Tony, passando por nós para chegar ao sol. — Onde é o melhor lugar para arranjar um café da manhã?


  Os outros se aproximaram esfregando os olhos, tentando espantar o resto do sono. Finn foi o primeiro a responder.


  — Tem um 7-11 umas quatro quadras para lá. — Ele fez um gesto na direção da rodoviária.


  — O Chase gosta de ir ao IHOP, que fica mais perto, mas é mais caro — disse Becky, já sorrindo embora fossem 8 horas da manhã.


  Por que ela está tão felizinha o tempo todo? Gente feliz de manhã muito cedo me irrita. Chase ficou em silêncio, girando o tronco para os dois lados para fazer as costas estalarem. Samantha ficou meio de lado, brincando com a ponta da lâmina de um canivete suíço. Ela e Chase formavam um belo casal: os dois mudos e mal-humorados.


  Olhei em torno e vi que tinha alguém faltando.


  — Cadê o Spike?


  — Ele já vai chegar. Ele é do tipo coruja, gosta de dormir de dia — explicou Becky.


  Assim que ela terminou de falar, o moço dos dentes sensuais dobrou a esquina, andando na nossa direção.


  — E aí, o que está rolando?


  — Por aqui, nada — respondeu Becky. — Alguma coisa interessante na noite?


  — Só isto — ele disse, puxando uma folha de papel dobrada do bolso. Ele entregou para Jared, que pôs o cigarro na boca e ficou lendo em silêncio.


  — O que diz aí? — perguntou Finn.


  — É um anúncio de uma parada que todos nós podemos encarar e paga bem — disse Spike, animado.


  — Onde encontrou isso? — perguntou Jared.


  — Estava na janela da lavanderia da rua 52.


  Jared tirou o cigarro da boca e começou a rolar entre os dedos, fazendo a brasa se desprender. Ele guardou a bituca no bolso.


  Por que diabos ele continua fazendo isso? Eu ia ter que perguntar uma hora dessas.


  Samantha se aproximou e começou a ler em voz alta por cima do ombro de Jared:


  — “Procuram-se indivíduos em boa forma para participar de estudo sobre atividades físicas em grupo. Pagam-se $500,00 para aqueles que completarem o experimento. Duração: cinco dias. Somente maiores de 18 anos.”


  — Que tipo de atividades físicas? — perguntou Samantha.


  — Quinhentos mangos? Isso é muita grana para gastar — disse Finn, impressionado.


  Jared continuou.


  — “Para mais informações sobre o processo seletivo, comparecer ao salão Hacienda do Hotel Miami Hyatt, dia 3 de março, às 13 horas. Patrocínio Grupo One Eleven.”


  — Dia 3 é hoje! — disse Becky.


  Jared fitou o papel. Percebi que seus olhos se moviam de um lado para o outro, relendo várias vezes o anúncio. Ele suspirou, dobrando outra vez a folha e guardando no bolso da calça.


  — E aí, o que acha? — perguntou Finn.


  Todos esperavam a resposta de Jared, com expectativa.


  Olhei para Tony, que deu de ombros.


  Eu estava pensando nas 500 pratas. Tony e eu estávamos em boa forma, ele provavelmente mais do que eu, e não tínhamos nada melhor para fazer mesmo. Além disso, precisávamos de dinheiro para não acabarmos na rua, o que, como eu disse, estava no alto da minha lista de prioridades.


  — Vamos fazer uma reunião — disse Jared, virando-se para entrar no armazém. Todos o seguiram, menos Tony e eu.


  — O que acha, Tony? — perguntei.


  — Nós podíamos pegar mais informações. Precisamos de dinheiro.


  — Era o que eu estava pensando.


  A cabeça de Becky apareceu na porta.


  — Vocês não vêm para a reunião?


  Tony e eu nos olhamos, depois fomos atrás dela. Oficialmente, não fazíamos parte da galera, mas eu queria ouvir o que eles iam dizer.


  — Levanta a mão quem acha que nós devemos ir ao hotel.


  Todos ergueram a mão, menos Chase.


  — Qual é o problema, Chase? — perguntou Jared.


  Todo mundo olhou para o cara que nunca falava. Ia ser interessante. Talvez ele fosse uma daquelas pessoas que só falavam de vez em quando, mas, quando abriam a boca, sempre diziam coisas geniais.


  — Eu não sei — ele disse, encolhendo os ombros.


  Ou talvez não.


  — Ah, para, você deve estar pensando em alguma coisa, senão teria levantado a mão.


  — É só que parece muito dinheiro para um teste de atividades físicas.


  — Eu pensei a mesma coisa — disse Jared, com voz preocupada.


  Becky olhou para mim e Tony.


  — E vocês, o que vão fazer?


  Olhei para Tony, que fez que sim com a cabeça.


  — Nós vamos ao hotel ver qual é que é. Ouvir o que eles têm a dizer não pode fazer mal.


  Jared olhou para sua galera para medir as reações. Todos pareciam concordar.


  — A menos que alguém tenha alguma objeção, proponho irmos à reunião, como Jayne e Tony, para entender como é esse tal experimento e ver se queremos participar.


  — Beleza! — disse Becky, animada.


  — Show — respondeu Finn, também interessado.


  — Para mim, tanto faz — disse Samantha, levantando-se e saindo do armazém, provavelmente para afiar seu canivete.


  Chase aceitou a decisão com um aceno de cabeça.


  Spike sorriu com aqueles dentes lindos e brancos.


  — Vejo vocês lá. Vou ver se durmo um pouco. — Ele se levantou do sofá e se jogou num dos colchões. Menos de um minuto depois escutei seus roncos.


  Capítulo 6


  TONY E EU DIVIDIMOS BARRINHAS DE GRANOLA e caixas de suco num café da manhã rápido, sentados na praia escutando o som ritmado das ondas e as gaivotas berrando no céu. Peguei um punhado da areia grossa e examinei os grãos de perto. Já tinha visto areia muitas vezes, mas nunca tinha prestado muita atenção. Na minha mão, havia 1 milhão de pedacinhos minúsculos de pedras e conchas. Deixei os grãos escorrerem entre os dedos, enquanto meus olhos procuravam adolescentes sem-teto espancados pela praia. Felizmente, não encontrei nenhum. O sol já estava aquecendo minha pele, e isso me acalmava. A areia parecia um lugar muito mais confortável para dormir do que o chão de concreto. O aviso de Becky estava cada vez mais distante na minha cabeça.


  Tony chupou o resto do suco da caixinha.


  — Acho que teríamos dormido muito melhor aqui na praia do que no armazém.


  Arregalei os olhos, arrepiada por ele ter lido meus pensamentos. Ele precisava parar com isso.


  Tony percebeu meu olhar estranho.


  — O que foi? O que eu disse de errado?


  Eu balancei a cabeça, sem querer falar no assunto.


  — Diz aí.


  — Não foi nada.


  Tony me fitou por alguns instantes. Eu gostaria de poder ler os pensamentos dele. Parecia estar pensando algo muito importante.


  — O Spike tem um sorriso simpático — ele disse por fim, sem tirar os olhos dos meus.


  Eu não sabia como responder. Sim, o Spike tinha mesmo um sorriso simpático e dentes lindos, mas por que o Tony estava falando disso agora? Eu nunca tinha mencionado o sorriso do Spike para ele, nem estávamos falando sobre a galera do Jared no momento.


  Tony continuava me encarando. Estava começando a me incomodar, mas então percebi que ele estava esperando uma resposta.


  — É verdade.


  — Viu só, eu já sabia que você gostava do sorriso dele.


  — Eu dei tanta bandeira assim? — Merda. Achei que estava sendo discreta enquanto olhava para ele. Odeio quando as pessoas me pegam de bico em alguém.


  — Os outros podem não ter notado, mas eu sim.


  — Bem, você me conhece melhor que qualquer outra pessoa no mundo, então não me surpreende.


  Tony ficou em silêncio por alguns minutos, como se estivesse procurando as palavras certas. Esperei pacientemente, já que parecia importante para ele.


  — É mais do que isso.


  — Mais do que isso? Como assim? — Não tenho certeza se eu realmente queria saber a resposta, mas perguntei de qualquer jeito, idiota que eu sou.


  Tony começou a desenhar na areia com o dedo, evitando meu olhar.


  — Você quer saber por que eu tinha aquela arma na mochila? Por que tive a ideia de sair da cidade?


  Mais uma vez, estávamos falando de coisas das quais eu não queria falar.


  — Não, mas tudo bem. Tenho certeza de que você teve seus motivos e, como sua amiga, eu lhe dou todo o apoio. — Talvez assim eu conseguisse distraí-lo.


  — Jayne, nós precisamos conversar sobre isso.


  Dei um suspiro. Ele não ia desistir. Comecei a sentir enjoo outra vez.


  — Está bem. — Eu não estava conseguindo usar meu sarcasmo habitual. Sentia-me impotente, e isso me deixava furiosa.


  — Quero contar uma coisa que me aconteceu umas duas semanas atrás — disse Tony, ainda desenhando com os dedos na areia.


  Falar dele era melhor do que falar de mim.


  — O que foi?


  — Eu estava na cama, quase dormindo, ou talvez já estivesse meio dormindo, e de repente ouvi você gritar. Primeiro pensei que o grito tinha sido na minha casa, mas depois me dei conta de que era um sonho. Só que eu não estava sonhando. Eu nem estava totalmente adormecido, sabe como é?


  Tive que ser sincera:


  — Não, na verdade não sei.


  — Bem, de qualquer maneira, não consegui evitar. Fui entrando cada vez mais naquele estado, o que quer que fosse, e de repente eu estava com você. Eu não enxergava nada, mas conseguia escutar e sentir seu pânico, sua raiva, seu medo.


  Meu rosto pegou fogo. Eu sabia de qual noite ele estava falando. Tinha sido a primeira vez que o namorado da minha mãe tinha entrado no meu quarto.


  — Eu não precisava enxergar para saber o que estava acontecendo, Jayne. Ele estava lá. O namorado da sua mãe.


  — Já entendi! Você não precisa falar! — eu berrei, ficando em pé e jogando um monte de areia no colo de Tony sem querer. — Eu não quero me lembrar disso, o.k.?


  Comecei a andar para a água, deixando minha mochila para trás. Eu precisava ir para bem longe daquelas palavras. Tinha tentado esquecer aquela noite e as outras desde então. Pesadelos, o bafo de cerveja dele e aquelas mãos bobas. Depois da primeira noite, aprendi a trancar minha porta. Quando não funcionou mais, eu me armei. Por essa o filho da puta não esperava.


  Tony correu atrás de mim, carregando as duas mochilas.


  — Espere, Jayne! Espere por mim!


  Eu parei, dando chance para ele me alcançar.


  Tony estava praticamente tendo um ataque de asma quando chegou do meu lado.


  — Sinto muito, eu... — Ele teve que parar para recuperar o fôlego. — Eu não quis te magoar. Eu só queria tentar entender... — Ele largou as mochilas na areia aos nossos pés. — por que é que às vezes parece que entro na sua cabeça.


  Entendi o que ele estava tentando dizer. O horror da minha situação parecia menos importante comparado à experiência estranha que ele estava descrevendo.


  — Na minha cabeça? — A ideia do Tony dentro da minha cabeça era ao mesmo tempo apavorante e engraçada.


  — É, mais ou menos.


  — E como é lá dentro? — Agora eu estava sorrindo, pensando em todas as formas de tortura a que eu poderia submetê-lo sem levantar um dedo sequer. Pena que ele fosse tão doidinho da cabeça.


  — Por que você não está me levando a sério? — ele perguntou, frustrado.


  — Porque é ridículo, Tony. Você teve um sonho maluco e de repente acredita que invadiu minha mente?


  — Não foi um sonho, Jayne. Eu escutei você, senti seus sentimentos. Não venha me dizer que ele não tentou nada com você.


  — Você está projetando — eu disse, na defensiva.


  — Ah é? Então como é que eu sabia que você tinha gostado do sorriso do Spike, dos dentes dele? E, falando nisso, gostar dos dentes de alguém é uma coisa meio idiota, não acha?


  Eu não sabia o que dizer. Talvez fosse mesmo idiotice gostar dos dentes de alguém, mas como ele podia saber que eu tinha pensado naquilo?


  Eu estava começando a considerar os argumentos dele, mas ainda não estava convencida.


  — Você admirou o sorriso dele e agora está fazendo de conta que fui eu. Ou está tentando alguma espécie de lavagem cerebral comigo.


  — Eu só tenho uma coisa a dizer — ele declarou com um olhar desafiador. Odeio esse olhar, que geralmente aparece naquelas raras ocasiões em que o Tony finalmente finca o pé e eu tenho que fazer o que ele quer. “Desta vez não, meu amiguinho”, pensei comigo mesma.


  Ele disse duas palavras:


  — Tom Sawyer.


  Meus olhos quase saltaram da cabeça.


  — Não pode ser!


  — Mas é!


  — Tony, isso é falta de educação!


  — O que é falta de educação?


  — Entrar na minha cabeça desse jeito! Meus pensamentos são confidenciais!


  Tony quase explodiu.


  — Eu sei! Acha que eu quero ler seus pensamentos? Que eu quero perambular por esse lugar doido que é a sua cabeça? Eu não quero entrar nela. Eu gosto de você, é a minha melhor amiga. Mas, sem querer ofender, eu jamais poderia ser feliz se tivesse que voltar lá a toda hora. Tem ideia de como a sua cabeça é confusa? Tipo, o tempo todo? Não há cérebro que aguente tantos pensamentos, emoções, ideias e sentimentos. É cansativo!


  Ele parou para recuperar o fôlego, mas, antes que eu pudesse dizer uma palavra, voltou à carga:


  — Eu faria qualquer coisa para parar com isso, mas não consigo controlar. Num instante, eu estou caindo num sono gostoso e, no minuto seguinte, estou no seu quarto. Ou na sua cabeça durante uma aula de história ou de biologia. Dá para imaginar como é para mim ler seus pensamentos durante uma aula sobre DSTs?


  Não consegui segurar o riso. Tínhamos acabado de estudar a genitália masculina naquela aula. Foi super-hilário, e eu passei boa parte do tempo pensando imundícies inspiradas nos slides que a professora mostrou.


  — Não tem graça nenhuma. Tem sido uma tortura para mim não poder falar sobre isso. Temos que descobrir um jeito de desligar essa coisa. — Tony estava tentando ficar sério, mas a esta altura eu já estava gargalhando, e ele acabou contagiado.


  — No que eu estou pensando agora? — Eu mal conseguia falar de tanto que ria. Eu estava me concentrando na foto de um testículo na página cinquenta do nosso livro de biologia. Não me pergunte por que eu lembro o número da página.


  — Não é assim que funciona, graças a Deus. Só acontece de vez em quando, e nunca quando eu tento de propósito.


  — Como assim, Tony? Você tentou entrar na minha cabeça de propósito? — olhei para ele, desconfiada, a risada morrendo aos poucos.


  Ele ficou meio sem jeito.


  — Não, não é bem isso. Quer dizer, é, tentei algumas vezes. Mas não foi para invadir sua privacidade! — Ele percebeu que eu não tinha gostado e tentou me acalmar. — Eu só queria ver se conseguia ligar, porque achei que aí também seria capaz de desligar, entende? — Ele me olhou com um fiapo de esperança nos olhos.


  — Tudo bem — eu disse com um suspiro. Fazia sentido. Eu sei que não gostaria de andar boiando pela cabeça dele. Adoro o cara, mas prefiro manter um pouco do mistério na nossa relação. — Então você não sabe no que eu estou pensando neste momento?


  — Não. Só tenho essa vaga sensação de que você não está mais tão zangada quanto antes.


  — Tem razão. Eu estava zangada, mas não estou mais. Sei que você não iria fazer nada para me magoar de propósito.


  — Jamais — disse Tony, com sinceridade.


  Catei minha mochila da areia.


  — Bem, ninguém disse que a vida comigo ia ser chata.


  Tony também pegou seu mochilão.


  — Não, nunca foi e não acredito que vá ser agora.


  Ficamos parados na praia sorrindo um para o outro. Durou dois segundos, até Tony estragar tudo outra vez. Talvez ele tenha aprendido a ser insistente comigo.


  — E quanto ao namorado da sua mãe?


  — Deixe isso para lá! — exclamei e saí pisando duro.


  — Eu só queria perguntar o que você fez com ele. Sei que foi uma coisa que te deixou bem feliz. — Ele estava logo atrás de mim, decidido a não ser ignorado. — Você cobriu o cara de porrada, não foi? — Ele sorria como se já soubesse a resposta.


  — Você assistiu de camarote, deve saber melhor do que eu — provoquei, ainda irritada por ele insistir no assunto.


  — Eu já disse que não funciona assim. Eu não consigo ver nada, só escutar e sentir. E o que senti foi triunfo. É o único modo de descrever.


  Dei um sorriso amargo ao lembrar aquela noite.


  — É, acho que dá pra chamar de triunfo.


  — Me conte tudo, Jayne. Pare de brincar comigo.


  — Está bem. Você quer mesmo saber? Então eu vou contar. Naquela noite, a terceira vez que o filho da puta veio atrás de mim depois que aprendeu a destrancar minha porta, eu estava esperando por ele com meu taco de beisebol na cama, embaixo do lençol. Quando ele tentou me tocar, puxei o taco e acertei as bolas dele. Quando ele caiu no chão, louco de dor, peguei o barbeador elétrico velho do meu pai e raspei uma das suas sobrancelhas e uma faixa de cabelos bem no centro da cabeça dele.


  O queixo de Tony quase bateu no chão. Ele ficou mudo por quase dez segundos, depois disse, com uma voz que era pouco mais que um sussurro:


  — Não acredito!


  — Acredite. — Olhei para a frente sem expressão no rosto. — Por que você acha que ele foi embora naquela noite, sem nem se despedir da minha mãe? Como iria explicar um visual tão idiota?


  — Puta que o pariu, Jayne! — Ele estava sorrindo. — Espero que você nunca fique brava comigo.


  — É só não tentar botar as mãos nojentas em cima de mim no meio da noite.


  Ele me olhou um pouco preocupado, até que viu meu sorriso. Começamos a rir ao mesmo tempo. Eu estava me lembrando da cara do tarado enquanto fugia mancando, sem uma sobrancelha e com um corte de cabelo estranho. Tony provavelmente estava rindo porque sentia pena de mim, mas que se foda, eu me sentia bem.


  — Fico feliz de ter você como amiga, Jayne. — Ele descansou um braço em meus ombros.


  Ele ainda me amava, mesmo que aquele tarado nojento tivesse tentado me tocar!


  — Eu também, Tom-Tom, eu também. Quer voltar para o armazém? Ver o que os outros estão fazendo?


  — Não, vamos para a biblioteca usar os computadores para entrar na internet e ver o que descobrimos sobre a empresa que está patrocinando esse estudo.


  — Ótima ideia. Também podemos pesquisar “fenômenos paranormais” para aprender como usar melhor os seus poderes. — Chegamos ao calçadão que acompanhava toda a extensão da praia e que ainda estava vazio àquela hora da manhã. Olhamos para os dois lados da rua, perdidos. — Então, onde fica a biblioteca? — perguntei.


  — Não faço ideia.


  Revirei os olhos de um jeito exagerado.


  — Tony, Tony, o que eu vou fazer com você?


  — Não há com que se preocupar. Temos um mapa, lembra? — Ele sorriu para mim com uma expressão debochada que eu não estava acostumada a ver na cara dele, mas que me agradou. E muito.


  — É melhor tomar cuidado, Panetone. Acho que a minha má influência finalmente começou a contaminar você.


  — Pode ser, mas talvez ela não seja tão má assim — ele retrucou, derrubando a mochila do ombro e se abaixando para procurar o mapa.


  Fiquei observando o mar enquanto ele descobria para que lado ir. As mesmas ondas batiam na areia sem parar. As gaivotas ainda gritavam. Eu ainda estava cercada de milhões de pedacinhos de pedras e conchas. Tudo continuava igual, mas, ao mesmo tempo, tudo tinha mudado. É engraçado como a mudança pode acontecer quando a gente menos espera.


  Capítulo 7


  NÃO ENCONTRAMOS NADA DE ÚTIL NA INTERNET. Não havia registros de uma companhia chamada One Eleven na Flórida. Depois de uma hora no computador e mais duas olhando revistas e livros, decidimos ir ao hotel onde teríamos mais informações sobre o experimento. Ficava a apenas cinco quadras dali. O sol já não estava mais tão forte, e a temperatura também tinha caído um pouco. Não era fora do normal para esta época do ano na Flórida. Na primavera, o tempo às vezes era instável.


  Paramos numa lanchonete e pedimos um sanduíche e um refrigerante, que dividimos no caminho para o hotel. Pedi que não colocassem cebola, mas o cara que fez o sanduíche me ignorou. Eu esperava ver o Spike outra vez dali a pouco e fiquei preocupada com meu hálito. Spike ia sentir o bafo de cebola e nunca mais ia querer falar comigo de perto, muito menos fazer outras coisas. O que foi, eu tenho direito de sonhar, não tenho?


  — Seja o que for que estiver pensando agora, pare — disse Tony, empurrando a porta giratória do hotel. Andamos juntos num círculo lento até sermos despejados na recepção.


  — Qual é o problema, estou te deixando nervoso?


  — Não, você está toda quente por dentro, e isso me dá uma sensação estranha — ele disse sem me olhar nos olhos.


  — Uau. Isso complica um pouco as coisas, não é? — Eu nem queria pensar nas possíveis consequências. — Achei que só acontecesse quando você está quase dormindo.


  — Acho que é mais fácil entrar nesse estado de conexão quando você está perto de mim. Quando estamos longe um do outro, a emoção tem que ser mais forte, ou eu tenho que estar adormecendo. Essa é a minha teoria no momento, mas tudo pode mudar.


  Nossa pesquisa sobre telepatia tinha resultado em tantas bobagens que era difícil filtrar os absurdos e chegar a algo que fizesse sentido. Havia tantos malucos por aí se dizendo clarividentes, vampiros e sei lá mais o quê. Foi frustrante tentar encontrar informações confiáveis, e decidimos voltar outro dia com mais tempo.


  A recepcionista nos indicou onde ficava o salão. Perto da porta, vimos Chase, Finn, Samantha e Becky.


  — Olha só quem chegou! — exclamou Becky. — Que bom que vocês vieram.


  — O que está acontecendo. Vocês vão entrar? — perguntei.


  — Estamos esperando o Jared e o Spike — disse Finn.


  — Tem mais alguém lá dentro? — perguntou Tony.


  — Sim, já tem umas pessoas sentadas. Uma senhora e um homem mais velho. Acho que o pessoal do estudo ainda não chegou. — Pelo jeito, Finn tinha recebido a missão de xeretar a sala antes de todos entrarem.


  — A gente se vê lá dentro, então — eu disse, puxando Tony pelo braço. Ele estava fazendo de conta que não estava secando a Samantha outra vez. Ela fitava o corredor, sem notar que Tony existia.


  Entramos e nos sentamos no meio da sala, nem muito à frente nem muito atrás. Eu não tinha tendência a CDF, mas tampouco queria ser da turma do fundão. Afinal de contas, havia 500 pratas em jogo. Já o Tony mal disfarçava a vontade de sentar na primeira fila e tomar notas. Dois anos comigo ainda não tinham exterminado esse hábito. O que, pensando bem, era uma coisa boa.


  Jared e Spike chegaram logo. O resto da galera entrou e se sentou espalhado pela sala, com exceção de Chase e Becky, que ficaram do lado direito. Achei estranho, pois imaginei que todos iam querer se sentar juntos para demonstrar união. Fiquei pensando se Chase e Becky tinham algum rolo. Seria um casal estranho. Ela tinha mais a ver com Finn. Por algum motivo, eu tinha concluído que Chase e Samantha estavam juntos, mas, como Tony podia confirmar, eu era uma péssima casamenteira.


  Spike sorriu para mim e Tony enquanto cruzava a sala. Tentei controlar minha pressão sanguínea, mas foi difícil. Chutei Tony por baixo da mesa, caso ele estivesse bisbilhotando dentro da minha cabeça. Não queria que ele soubesse que eu estava me derretendo toda por causa de um sorriso idiota. Cacete, o Spike tinha mesmo uns dentes bacanas!


  Exatamente à uma da tarde a porta se abriu, e um homem entrou na sala. Ele era velho. Não sei exatamente quantos anos tinha, mas seus cabelos eram brancos, grossos e ondulados, nem curtos nem longos. Ele estava vestindo um terno cinza-prata um pouco brilhoso. O que me impressionou foram seus olhos, de um tom cinza-gelo que combinava perfeitamente com o terno. Eu nunca tinha pensado em combinar minhas roupas com a cor dos olhos, o que provavelmente era uma boa ideia, já que os meus eram um mistura de castanho, verde e cor de mel, lembrando camuflagem. Eu não fico bem de roupa camuflada.


  Quando o tiozinho sorriu, notei que ele tinha um sorriso hollywoodiano: dentes perfeitamente alinhados e tão brancos que quase ofuscavam a vista. Mas não chegavam aos pés da dentadura sensual do Spike.


  — Boa-tarde e bem-vindos a esta reunião informativa patrocinada pelo Grupo One Eleven. Imagino que tenham lido os anúncios e, portanto, saibam que procuramos candidatos muito especiais para participarem de um estudo que estamos conduzindo. O estudo vai avaliar a aptidão física, e por isso existem alguns pré-requisitos em termos de saúde, incluindo a mental. O objetivo desta reunião é prestar informações a respeito do experimento, e aqueles que se interessarem em participar serão submetidos a uma bateria de testes para determinar se estão habilitados. — Ele olhou para o grupo reunido sem se concentrar em ninguém em particular. Eu estava tentando captar alguma pista a respeito dos testes e da tal empresa One Eleven, ao mesmo tempo em que ficava de olho no Spike. De onde eu estava, só conseguia ver sua nuca e parte de seu rosto. Merda, nenhum dentinho à vista.


  — O experimento vai ter início amanhã. Pedimos desculpas, mas, devido a problemas de agenda, não foi possível marcar esta reunião com mais antecedência. Esperamos que isso não impeça ninguém de participar. — Ele fez uma pausa e sorriu para nós, um sorriso profissional e robótico que parecia congelado em seu rosto.


  — O experimento em si deve durar três dias inteiros e mais um dia para o, digamos, grupo focal. — Ele tomou um gole do copo d’água sobre a mesa ao seu lado. Parecia estar com alguma coisa presa na garganta. — Um ônibus vai levá-los do Aeroporto Executivo de Miami até o local do estudo, e, ao final, todos serão conduzidos de volta ao mesmo aeroporto. Aqueles que concluírem o experimento com sucesso receberão 500 dólares em dinheiro vivo no retorno ao aeroporto. Os que realizarem apenas parte das etapas receberão um valor proporcional. — Ele entrelaçou os dedos e deu mais um daqueles sorrisos de 1 milhão de dólares. — Alguma pergunta?


  Vi a galera se entreolhar e depois se voltar para o Jared. Ele continuava olhando fixamente para o homem de cinza. Tony se inclinou para mim e disse:


  — Vai perguntar alguma coisa?


  Decidi não esperar que alguém tomasse a iniciativa.


  — De onde é a sua companhia e qual o objetivo do estudo? — Pronto. É assim que se quebra o gelo.


  — Qual é o seu nome, senhorita?


  — Jayne.


  — Obrigado pela pergunta, Jayne. O Grupo One Eleven é uma organização científica com base na França, mas com sedes em outros países também. Seu objetivo é estudar os humanos, as pessoas, nos ambientes em que vivem. Nossos estudos buscam identificar indivíduos com certas qualidades para que possamos compreender melhor o futuro.


  Ele falou muito e não explicou nada.


  — Obrigada, senhor... Desculpe, não recordo seu nome.


  — Peço desculpas, Jayne, eu deveria ter me apresentado antes de começar. Meu nome é Anton Dardennes. — Ele falava com um leve sotaque, talvez francês. Não sei de onde, mas soava maneiro. Eu nunca conseguiria falar daquele jeito, com os “erres” diferentes.


  Notei que Finn e Becky estavam me olhando. Acho que tinham gostado das minhas perguntas. Esperei para ver quem mais ia tentar decifrar o mistério.


  Chase se inclinou para cochichar no ouvido de Becky. Assim que ele aprumou as costas outra vez, ela levantou a mão.


  O senhor Dardennes se virou para ela.


  — Sim?


  — Eu queria saber... Nós queríamos saber onde vai ser o estudo.


  — Esta informação é sigilosa. Vamos levá-los até lá, mas não podemos revelar o local exato para não colocarmos em risco a validade dos resultados.


  Mais uma resposta vaga. Normalmente, quando alguém se nega a me dar informações que eu peço, desconfio imediatamente. Mas, por algum motivo, aquele sigilo todo não me incomodava. Eu não via mal em não sabermos para onde iríamos. Decidi relevar. Olhei para Tony, que me deu um leve aceno de cabeça, como se concordasse comigo. “Talvez essa história de telepatia não seja tão má assim”, pensei.


  — Se não houver mais perguntas, gostaria de dar início à bateria de testes. Pedimos aos que não tiverem interesse em participar se retirem agora. A próxima fase desta reunião vai durar cerca de uma hora. Haverá um teste por escrito e depois uma entrevista.


  Esperamos para ver se alguém ia se levantar, mas todos ficaram. Pelo jeito, ninguém estava muito preocupado com a falta de informação.


  A porta se abriu, e outro homem entrou carregando uma pilha de papéis. Quase caí na gargalhada quando o vi, porque era a última pessoa que eu imaginaria no papel de secretária. Mesmo de terno, dava para ver que ele era superbombado. Seu pescoço era grosso; e os cabelos, bem curtos. Parecia um lutador de jiu-jítsu vestido para uma formatura. Ele e o tiozinho conversaram em voz baixa por alguns minutos, e então o senhor Dardennes saiu da sala.


  O bombadão passou pelas mesas entregando papéis e um envelope grosso para cada um de nós. Ele não olhava para ninguém, concentrado nos documentos e em onde estava pisando.


  As folhas soltas eram um formulário comum de dados pessoais, pedindo nome, endereço, telefone e coisas do tipo. Também havia algumas perguntas de saúde, como as que a gente responde quando vai a um médico pela primeira vez.


  O bombadão parou na frente da sala e começou a falar com uma voz grave e meio rouca. O sotaque dele era diferente do sotaque do senhor Dardennes, parecia mais russo ou eslavo.


  — Por favor, preencham os formulários que receberam. Quando tiverem terminado, coloquem sobre a mesa aqui na frente. Depois que todos entregarem, vamos começar o teste escrito, para o qual terão trinta minutos. — Ele se virou e saiu da sala.


  De cabeça baixa, começamos a preencher as fichas. Olhei para o Tony e fiz um gesto indicando os espaços para nome e endereço. Ele balançou a cabeça de um lado para o outro, concordando comigo que não devíamos usar nossos nomes reais. Lembrei que o anúncio dizia que só maiores de 18 anos poderiam participar. Tony e eu estávamos com 17. Cutuquei-o e apontei para o espaço da idade. Diminuí um ano na minha data de nascimento, e ele fez o mesmo. Quanto ao endereço, nós dois usamos uma rua perto da nossa escola. Não era exatamente verdade, mas também não era uma mentira deslavada. Quer dizer, ficava no mesmo bairro. Caso me pedissem documentos, resolvi dizer que não tinha. Não é tão estranho alguém não ter carteira de motorista em Miami. O transporte público da cidade é bem bom. Já que a One Eleven não era da Flórida, os caras provavelmente não sabiam nada sobre West Palm. Lá, sem carteira de motorista, não dá para ir a lugar nenhum. Não é que a cidade não tenha transporte público, mas eu tentava evitar ao máximo. Os ônibus vivem cheios de gente esquisita, que Tony e eu vimos com nossos próprios olhos quando pegamos o ônibus até a rodoviária. Um sujeito estava sentado sozinho, conversando aos gritos com um amigo imaginário que ninguém mais podia ver, muito menos escutar. Engraçado como aquela pequena aventura parecia estar tão distante no passado, quando tinha acontecido apenas um dia antes.


  Tony me tirou desse devaneio com um cutucão.


  — Terminou? — ele perguntou, levantando-se para entregar a ficha.


  Assinei na linha pontilhada ao pé da folha sem me dar ao trabalho de ler as letrinhas miúdas e lhe dei a minha ficha, que ele levou para a mesa lá na frente. Meu pai é advogado e teria ficado puto se soubesse que eu tinha assinado algo sem ler. Talvez por isso mesmo eu fizesse questão de nunca ler antes de assinar um documento. Meu pai é um cagalhão, e eu adoro fazer coisas que o irritem.


  Mais um pouco e todos terminaram de preencher as fichas. Tive curiosidade de saber o que a galera do Jared tinha posto como endereço e data de nascimento. Podia apostar que Becky ainda não tinha 18 anos, e provavelmente o Finn também não. Os outros aparentavam ser mais velhos, principalmente o Jared.


  O senhor Dardennes voltou à sala de reuniões com o bombadão.


  — Alguém precisa de mais tempo? — perguntou olhando em volta. — Ótimo, então vamos começar o teste escrito. — Ele pegou as fichas e entregou para seu secretário, que saiu da sala com elas.


  — Por favor, rompam o lacre de seus envelopes. A primeira folha deve ser a de respostas. Por favor, escrevam seus nomes no alto. Não se preocupem em preencher as outras informações. — Ele esperou dois minutos enquanto seguíamos as instruções. Eu tive a sensação de estar começando um vestibular simulado. — Vocês têm trinta minutos para completar o teste. Por favor, leiam as instruções com cuidado antes de responder. Podem começar, e boa sorte.


  Virei a página e li a primeira questão: “Quantas horas você dorme por dia?”. Hum, complicado. Depende do que estiver rolando. Marquei uma resposta e fui em frente.


  “Você costuma ter sensação de déjà-vu?” Claro, não acontece com todo mundo? Próxima pergunta: “Você escuta vozes que lhe dão ordens?”. Até parece que alguém ia admitir isso num teste. Próxima: “Se pudesse escolher um lugar para passar férias, você preferiria (a) uma montanha, (b) uma planície, (c) um deserto, (d) uma praia?”.


  Essa era a mais difícil. Com certeza eu não iria para um deserto nem uma praia. Eu moro na Flórida porque minha mãe quer, não por escolha própria. Se eu morasse em outro lugar, talvez escolhesse a praia, mas morando aqui o mar já não me atraía tanto. Escolhi a montanha. Eu adoro montanhas, especialmente as que são cobertas de bosques. Eu tinha visitado serras na Carolina do Norte e no Tennessee e tinha achado tudo mágico, fantástico. Fazia muito tempo, mas eu lembrava bem. Tive que balançar a cabeça para espantar as recordações e voltar às questões.


  A próxima parte era parecida com uns testes que eu já tinha feito na escola. Mostrava uma série de formas e pedia que eu escolhesse a forma seguinte na sequência. Eu sempre me dei bem nesse tipo de teste.


  A última parte era estranha pra cacete. Eu nunca tinha visto coisa parecida. As instruções diziam claramente que a gente não deveria chutar as respostas, e a opção (d) em todas as questões era sempre “Eu não sei”.


  Olhei para Tony, que já estava naquela parte também. Ele tinha um ar confuso, e imaginei que estava pensando o mesmo que eu. A primeira questão era: “Qual é a cor dos olhos do senhor Dardennes?”. Eles eram (c) cinza, mas que porra de pergunta era essa? A pergunta seguinte era: “Como está o tempo lá fora neste instante?”.


  Estávamos numa sala sem janelas no térreo de um hotel. O mais provável era que o tempo estivesse bom e ensolarado, afinal de contas estávamos em Miami. Mas, de novo, que caralho de pergunta era essa? As instruções mandavam não chutar, e eu estava prestes a responder (d), mas aí pensei um pouco e examinei as alternativas: (a) ensolarado e seco, (b) chuvoso e quente, (c) está nevando, (d) eu não sei. Nevando? Rá-rá-rá, que engraçado. Pensei em escolher a opção (c) só para sacanear, mas lembrei que precisava muito do dinheiro. Eu não estava na escola, onde teria marcado (c) sem pensar duas vezes. A lembrança do chão de concreto duro voltou à minha mente.


  Respirei fundo, pensando no mundo fora do hotel. Senti um cheiro engraçado. O que era aquilo? Eu tinha sentido esse cheiro antes, disso tinha certeza, mas não conseguia me lembrar do que era. Azar, não tinha tempo para descobrir. Queria terminar logo o teste. Marquei (d) na pergunta sobre o tempo.


  Continuei respondendo a perguntas ainda mais estranhas. A última foi a minha preferida. Não era de múltipla escolha, e sim uma questão discursiva com dez linhas para a resposta: “Se você fosse um super-herói, qual herói seria e por quê?”.


  Super-herói? Do bem ou do mal? Eu tinha que escolher uma super--heroína ou podia ser um homem? Até então, as instruções tinham sido detalhadas. Já que não havia regras, decidi que podia escolher o que eu quisesse. Olhei para o relógio: eu tinha cinco minutos para terminar. Olhei ao redor da sala e vi que algumas pessoas já tinham começado a escrever suas respostas, e outras ainda não haviam chegado lá. Tony já tinha terminado. Ele sempre era mais rápido do que eu nas provas.


  Meus super-heróis favoritos eram os X-Men. Eu adorava o que tinha asas, porque sempre quis saber como deve ser voar, mas não acredito que ter asas seria muito útil ou prático na vida real, então risquei esse da lista. Ter visão de laser também seria bacana, até você botar fogo na casa ou no seu melhor amigo sem querer. Pensei em vários outros superpoderes, mas a maioria sempre parecia ter efeitos colaterais desastrosos. Eu gostaria de poder controlar a mente dos outros, isso seria legal. Acho que gostaria de enxergar através das coisas, tipo visão de raios X. Força sobre-humana também seria útil em qualquer lugar. O problema é que nenhum desses superpoderes pertencia a um super--herói específico, homem ou mulher. Será que o Super-Homem tinha visão de raios X? Eu não lembrava. Ele usava aquela sunguinha suspeita, uma espécie de meia-calça e uma capa. E a coitada da Mulher Maravilha, que andava de baby-doll que nem uma periguete? Quem será que inventava aqueles uniformes? Não podiam ser muito práticos para combater o crime.


  Olhei para o relógio na parede e me dei conta de que só tinha mais dois minutos. Droga, eu não estava conseguindo escolher um super-herói, por mais que tentasse. Bati com a ponta do lápis na testa. “Pense, Jayne, pense de uma vez. Peraí, já sei!”


  Escrevi o nome e os motivos o mais rápido que pude. Quando pus o ponto-final, o senhor Dardennes entrou na sala outra vez e anunciou:


  — O tempo acabou. Passem os testes para a frente da sala.


  Eu queria saber qual super-herói Tony tinha escolhido. Provavelmente o Homem-Aranha. Sei que ele tem alguns gibis do Peter Parker em casa.


  — Para os interessados em continuar, agora faremos uma breve entrevista individual na sala ao lado. Chamaremos os candidatos em ordem alfabética. Enquanto estiverem sendo feitas as entrevistas, os demais podem esperar aqui. Daqui a pouco será servido um lanche.


  A porta da sala se abriu outra vez, e uma fila de funcionários do hotel entrou carregando bandejas com sanduíches, batatas chips e refrigerantes. Em cinco minutos, um bufê estava montado. Tony e eu tínhamos dividido um sanduba no caminho para o hotel, mas, dada a nossa situação no momento, achei melhor a gente comer outra vez. Quem sabe quando veríamos comida decente de novo?


  — A primeira entrevistada será Becky.


  Becky se levantou e saiu da sala atrás do senhor Dardennes, com o sorrisão de sempre estampado no rosto. Nós fomos nos servir do bufê.


  Tony voltou para a mesa com o prato transbordando com quatro sanduíches.


  — Que fome, hein?


  — Nem tanto assim. Eu vou é levar esses sanduíches para comer mais tarde.


  — Bem pensado. Já volto. — Peguei mais três sandubas e dois sacos de batatas chips do bufê. Vi que toda a galera do Jared estava fazendo a mesma coisa. Ainda assim, havia comida de sobra na mesa. Eles deviam estar esperando mais gente. Azar, tinham calculado mal, e eu não podia me dar ao luxo de ter vergonha de me aproveitar do erro. Peguei alguns guardanapos para embrulhar nossos sanduíches e voltei para a mesa para comer o que estava no meu prato.


  A porta se abriu, e Becky retornou.


  — Chase, você é o próximo. É na última porta do corredor à esquerda.


  Becky foi se servir e pegou quatro sanduíches, três sacos de batatas chips e dois refrigerantes. Ela mal chegava a um metro e meio de altura e não devia ter nem cinquenta quilos, e vê-la com tanta comida era engraçado. Ela se sentou com o Finn e começou a embrulhar os sanduíches, como Tony e eu tínhamos feito. Que cena deprimente.


  Jared foi o primeiro a falar:


  — E aí, Becky, como foi?


  Todo mundo ficou quieto para escutar a resposta.


  — Não posso contar nada. Eles disseram que não podemos falar sobre a entrevista uns com os outros para não invalidar os resultados. — Ela encolheu os ombros. — Desculpe, galera, mas eu preciso da grana, então vou seguir as regras. Mas não se preocupem, já vão descobrir tudo. — Ela deu uma mordida enorme num sanduíche de peito de peru.


  Nós voltamos a comer e conversar. Por fim chegou a minha vez. Quem me chamou foi um cara que não era da galera do Jared. Ele podia ser um dos nossos pais, mais velho e mais sério. Seu nome começava com H.


  Fui pelo corredor até a última porta à esquerda, conforme as instruções. Num canto da sala, havia uma mesa redonda com três cadeiras. Duas estavam ocupadas pelo senhor Dardennes e uma senhora que também tinha olhos e cabelos cinza. Eles pareciam irmãos e podiam até ser gêmeos. A cadeira em frente aos dois estava vazia, então me sentei.


  — Olá, Jayne — disse o senhor Dardennes. — Esta é a minha colega Céline.


  Cumprimentei-a com um aceno de cabeça.


  — Prazer em conhecer, Céline. — Estava louca para perguntar se eles eram parentes, mas não queria parecer mal-educada. Afinal de contas, repeti para mim mesma, havia 500 pratas em jogo.


  — Temos algumas perguntas para lhe fazer, baseadas nas suas respostas do teste.


  — Pode falar. — Era como uma entrevista de emprego. Eu já tinha passado por algumas dessas, a última delas na loja de frozen yogurt perto da minha casa. Não me deram a vaga, talvez porque eu não me saísse muito bem em entrevistas.


  — Por favor, antes de começarmos, posso ver as suas mãos? — perguntou a mulher.


  Era um pedido estranho, mas me pareceu inocente. Ergui as duas mãos à frente do rosto, com as palmas voltadas para eles.


  Ela estendeu as mãos sobre a mesa.


  — Por favor, coloque-as sobre as minhas.


  Agora as coisas começavam a parecer meio suspeitas. O que ela ia fazer, ler a minha sorte?


  Lentamente, abaixei as mãos sobre as dela, com as palmas para cima.


  — Vire-as, por favor.


  O.k., ela não ia ler a minha sorte. Será que íamos jogar aquele jogo do tapa? Eu era rápida e deixava o Tony maluco porque sempre conseguia virar minhas mãos e acertar as costas das dele antes que ele conseguisse escapar. Agora, ele se recusava a jogar comigo. Mas eu duvidava que a sofisticada e elegante Céline fosse permitir que alguém lhe batesse, nem mesmo de brincadeira. Se ela quisesse me acertar, eu acho que eu deixaria. Quinhentos eram 500.


  Céline olhou para o senhor Dardennes, sinalizando que ele podia começar a entrevista.


  — Jayne, você disse no teste que não escuta vozes na sua cabeça, correto?


  — Sim, e é verdade. Mas, sinceramente, quem iria responder sim a essa pergunta?


  — Pessoas diferentes interpretam as questões de modo diferente, o que às vezes resulta em respostas diferentes. Você tem uma consciência, não tem?


  — Sim, claro que tenho, mas não é uma voz separada que fala comigo de dentro da minha cabeça. — Parei para pensar no que tinha dito. Eu costumava ter longas conversas comigo mesma, mas não havia outra voz se intrometendo. Então pensei no Tony. Epa! Ultimamente, ele andava escutando a minha voz dentro da cabeça dele. Isso queria dizer que ele estava ficando louco? Acho que não. Ele teria que seguir minhas instruções para ser considerado louco. Até que era uma ideia interessante dar ordens ao Tony telepaticamente.


  Meus pensamentos foram interrompidos pelo senhor Dardennes, que tinha um sorrisinho nos lábios. Ou talvez eu estivesse imaginando coisas, porque logo ele pareceu muito sério outra vez.


  — Você alguma vez feriu outra pessoa fisicamente?


  Merda. O namorado da minha mãe contava? Ele mereceu aquele bastão no saco! Além dele, eu não me lembrava de jamais ter batido em alguém. Antes que eu me decidisse, Céline falou:


  — Inclua todos os incidentes. Não julgue a motivação, ou se o ato foi certo ou errado do ponto de vista moral.


  Credo, aquela mulher também estava lendo meus pensamentos? Eu ia ter que dar um jeito de blindar meu cérebro. O Tony já bastava.


  — Eu machuquei uma pessoa fisicamente uma vez, mas ele mereceu, e eu não tive escolha. Mas não quero entrar em detalhes e, se isso for necessário para passar no teste, eu prefiro cair fora.


  Comecei a afastar minhas mãos das de Céline, mas ela me segurou. Seus dedos eram extremamente fortes para uma senhora daquela idade. Acho que imaginei que ela era velha por causa do cabelo grisalho, mas olhando de perto eu não via rugas em seu rosto.


  — Não, não precisamos de detalhes, a sua explicação já basta — disse o senhor Dardennes. — Vamos em frente. Você conhece a linhagem dos seus bisavós ou tataravós? Ou até quem veio antes deles?


  Essa era fácil.


  — A família da minha mãe veio da Irlanda, a do meu pai é uma mistura de europeus. — Eu tinha ouvido minha mãe dizer isso várias vezes. Ela tinha olhos e cabelos escuros e sempre que ela vinha com esse papo de ser irlandesa eu fazia troça, dizendo que era impossível, porque ela não era ruiva nem tinha sardas. Ela explicava que os irlandeses mais moreninhos tinham ancestrais em comum com portugueses e espanhóis.


  — Qual é o nome de solteira da sua mãe?


  Pensei se eu deveria dizer a verdade, já que estava tentando permanecer anônima. Decidi que não iria fazer diferença. Minha mãe nunca usava aquele nome; mesmo depois do divórcio, ela manteve o nome Sparks.


  — Blackthorn.


  Meus entrevistadores se entreolharam. Blackthorn é mesmo um sobrenome bonito pra cacete, eu tinha de admitir. Quando eu ficar mais velha, vou mudar meu nome oficialmente. Jayne Sparks é muito sem graça.


  Céline continuou o interrogatório.


  — Você disse que não sabia como estava o tempo lá fora. Essa resposta é sincera?


  — Ah... sim — eu disse, sem muita certeza.


  — Você hesitou na resposta. Por quê?


  — Bem, porque estamos em Miami, então provavelmente vai estar fazendo sol ou chovendo e abafado, mas...


  — Mas o quê?


  — Nada. Eu não tinha certeza absoluta, então respondi “Eu não sei”.


  — Desconfio que você esteja escondendo alguma coisa, Jayne — disse Céline, com o rosto sem expressão. Eu estava começando a me sentir desconfortável de mãos dadas com ela. Minhas palmas estavam ficando suadas, e ela continuava muito impassível.


  — Não foi nada, sério.


  — Vamos tentar de outra forma — disse Céline, olhando bem nos meus olhos. Eu não podia desviar o olhar. Não que ela estivesse me desafiando, mas senti que eu precisava mostrar que não me deixava intimidar facilmente. — Feche os olhos. Pense no tempo lá fora. O que você vê, sente ou cheira?


  Fechei os olhos como ela mandou.


  — Cheiro? — A pergunta me fez lembrar o odor esquisito que senti quando li a pergunta sobre o tempo no teste.


  — Sim. Sente algum cheiro?


  — Na verdade, sim, mas não consigo saber o que é. Só sei que já senti esse cheiro antes.


  — É de chuva?


  — Não, com certeza não é chuva.


  — Sol?


  Que bobagem. O sol não tinha cheiro. Dei uma risada.


  — Neve?


  Eu já ia rir de novo, mas hesitei. Neve... não era absurdo? Respirei fundo outra vez. Isso mesmo, neve! Tinha sentido esse cheiro uma vez na Carolina do Norte. Estávamos acampando nas montanhas, e, quando chegamos ao cume de um dos picos mais altos, perto da divisa com o Tennessee, tinha começado a nevar. Eu sentia o cheiro no ar, era maravilhoso.


  Por mais doido que pudesse parecer, respondi à pergunta honestamente:


  — Sim, sinto cheiro de neve. Não sei de onde vem, mas, quando vi neve nas montanhas, o cheiro era o mesmo.


  Céline apertou minhas mãos e depois as largou.


  — Por mim, podemos encerrar. — Pelo tom dela, não dava para saber se eu tinha escolhido a resposta certa ou confirmado que eu era doida de pedra.


  — Tenho mais uma pergunta para você — disse o senhor Dardennes.


  — Tudo bem.


  — Quando o teste perguntou que super-herói você gostaria de ser...


  Ele hesitou, como se não soubesse bem o que queria perguntar.


  — Sim? — Estava ficando meio estranho aquilo ali, ele sentado sem dizer nada, os dois só me olhando. Eu devia falar alguma coisa? O quê?


  — Sua resposta foi pouco convencional — ele disse por fim.


  Eu dei de ombros.


  — É assim que eu sou... anticonvencional.


  — Escolheu aquela pessoa por algum motivo em especial?


  — Não. Acho que é a única que tem algo a ver comigo.


  Os dois estavam com a mesma expressão no rosto. Confusão? Reflexão? Não tinha como saber.


  Céline perguntou:


  — Como assim?


  — O que nós temos em comum?


  — Sim.


  — Eu não sei. Ela simplesmente é a mais fantástica e poderosa na minha opinião. Não foi uma pergunta fácil de responder, sabiam? Eu não sou uma grande fã de histórias em quadrinhos. A maioria dos super--heróis tem só um poder e usa uniformes ridículos. Acho que gosto dela por não ter essas limitações.


  — Interessante. — Céline olhou para o senhor Dardennes em silêncio. Não me surpreenderia se eles estivessem se comunicando por telepatia. Havia alguma coisa esquisita na aparência e nos gestos deles. Deviam ser franceses. Os dois tinham o mesmo sotaque.


  O senhor Dardennes se levantou, seguido por Céline.


  — Obrigado pelas respostas francas e pela colaboração, Jayne. Você pode avisar ao Spike que é a vez dele?


  Eu também me levantei.


  — Quando vamos saber se fomos aceitos?


  O senhor Dardennes foi comigo até a porta.


  — Vamos deixar uma lista na recepção do hotel até as 20 horas de hoje. Os candidatos aprovados deverão estar aqui amanhã às 8 para pegar o ônibus até o aeroporto. — Ele parou na soleira enquanto eu saía para o corredor. — Por favor, mantenha o sigilo sobre o conteúdo da entrevista. Não queremos que os outros candidatos sejam influenciados.


  — O.k., a gente se vê, talvez. Obrigada.


  Voltei para a sala de reuniões e disse ao Spike que era a vez dele. Ele abriu um sorriso quando passou por mim que me deixou toda molenga por dentro. Era ridículo quanto ele mexia comigo. Tentei esquecer. Eu não podia ficar toda apaixonadinha quando precisava concentrar as energias para os tais testes de aptidão física, o que quer que fossem. Eu nunca tinha me dado bem em educação física, não gostava de esportes e mal conseguia correr. Não ia ser fácil.


  Tony tentou me fazer falar, mas eu não queria estragar nossas chances de sermos aceitos e disse para ele ter paciência. Spike voltou alguns minutos depois, e uma das pessoas mais velhas foi chamada. Depois que todos tinham sido entrevistados, o senhor Dardennes voltou à sala. Eram quase 4 horas da tarde.


  — Quero agradecer a presença de todos. Vamos deixar a lista dos aprovados na recepção do hotel às 20 horas. Se o seu nome estiver na lista, esteja na frente do hotel às 8 horas de amanhã. Um ônibus estará esperando para levá-los ao Aeroporto Executivo de Miami. Se o seu nome não estiver na lista, haverá um envelope para você na recepção contendo cinquenta dólares, como agradecimento por sua participação hoje. Foi um prazer conhecê-los e, para aqueles que forem aceitos, até amanhã.


  Ele se foi enquanto ainda tentávamos registrar as informações.


  — Até que foi interessante — disse Becky.


  — Já podemos falar sobre as entrevistas? — perguntou Finn.


  — Agora não, vamos sair daqui primeiro — disse Jared. Ele parecia incomodado. Olhou para mim e para Tony e disse: — Vocês podem vir junto, se quiserem.


  Olhei para Tony, que encolheu os ombros e fez que sim com a cabeça. Não tínhamos nada para fazer, podíamos muito bem sentar e conversar sobre a nossa experiência. Eu estava curiosa para saber quais super-heróis os outros tinham escolhido. Estava certa de que eu tinha escolhido errado.


  Saímos da sala de reuniões e fomos na direção da porta do hotel. Jared ia na frente e estacou um pouco antes das portas de vidro. Samantha o seguia tão de perto que trombou com ele. Chase vinha logo atrás, mas deu um pulo para o lado e não aumentou o engavetamento. Tony e eu estávamos mais para trás, mas percebemos o tom de voz surpreso dos que vinham na frente.


  — Puta que o pariu! — exclamou Jared, obviamente confuso.


  — Isso aí é...? — perguntou Samantha, sem conseguir terminar a frase.


  — Uau, eu jamais iria imaginar! — acrescentou Becky.


  Chase só balançava a cabeça de um lado para o outro sem dizer nada.


  — O que foi? O que foi? — quis saber Spike, que vinha atrás de nós, com Finn. — Qual é a parada?


  — Veja com seus próprios olhos — disse Jared, fazendo mistério.


  O grupo todo se aproximou das portas. Ninguém esperava aquilo.


  Neve. Neve cobrindo a calçada e os jardins. Até as palmeiras estavam carregadas de neve.


  Capítulo 8


  O SANGUE SUBIU PARA O MEU ROSTO. Meu coração batia tão rápido que eu podia sentir a pulsação no pescoço. Como isso era possível? Como podia estar nevando em Miami na primavera? Como podia estar nevando em Miami, ponto?


  — Alguém marcou (c) no teste? — perguntou Jared, olhando em volta.


  Todos fizeram não com a cabeça, menos eu. Olhei para o chão, lembrando-me da entrevista, de como eles me fizeram responder à pergunta sobre o tempo com a verdade em vez de “Eu não sei”.


  Tony olhou para mim e me cutucou com o cotovelo. Ele devia estar lendo meus pensamentos de novo. Eu devolvi o cutucão, nem um pouco a fim de chamar a atenção dos outros.


  Ergui os olhos e vi Jared me olhando fixamente. Ele não disse nada, apenas se virou e foi até a recepção ver o que estava acontecendo. Voltou com uma explicação:


  — Parece que uma tempestade maluca passou por aqui e despejou uma tonelada de granizo e neve na cidade. Como vocês podem ver, já terminou. A temperatura está subindo outra vez. A neve vai derreter em no máximo uma hora. Causou um acidente grave na estrada I-95. — Ele se virou e andou até as portas giratórias. — Vamos embora.


  Nós o seguimos aos pares, caminhando várias quadras até a zona dos armazéns. A neve ia derretendo enquanto passávamos, dando a impressão de chuva recente. Jared fez um caminho mais longo do que eu teria feito, mas ele devia ter seus motivos. Talvez estivesse preocupado que os cafetões e traficantes pudessem nos seguir. Não sei por que eles se interessariam por nós, estava na cara que não tínhamos um tostão. Bater na gente seria um desperdício de energia, mas talvez eles não quisessem apenas dinheiro.


  De volta ao armazém, discutimos nossas entrevistas e respostas no teste. Quando me perguntaram qual super-herói eu tinha escolhido, menti e disse que foi a Mulher Maravilha. Todos os outros tinham escolhido heróis de histórias em quadrinhos, e eu me senti meio idiota com a minha escolha. Talvez por isso o senhor Dardennes e a Céline tenham me perguntado a respeito. Não insistiram na questão com mais ninguém, mas perguntaram sobre o tempo a todos. Só eu tinha respondido “neve”. No início, eu não queria admitir, mas Jared pegou no meu pé na frente de todo mundo.


  — Jayne, você não escolheu a opção (d), não foi?


  Eu encolhi os ombros. Que importância tinha a minha resposta?


  — Qual você escolheu?


  Dei um suspiro. Ele não ia me deixar em paz.


  — Tá bem, eu escolhi a neve. Qual é o problema?


  Todos me fitaram em silêncio, até o Tony.


  — Você escolheu neve? — perguntou Samantha, zangada. — Como podia saber que ia nevar hoje? Você espiou para fora antes da entrevista? — Ela olhou em torno da roda. — Vocês viram a Jayne sair da sala?


  Aquela pentelha estava me irritando de verdade. Por que a minha resposta no teste a deixava tão puta? Qual era o problema dela? Fiquei em pé sem saber bem o que ia fazer. Eu só não queria ficar sentada enquanto ela dava seu showzinho.


  — Calma aí, Sam — disse Jared. Virando para mim, ele falou: — Falando sério, eu estou curioso. Sei que você não saiu da sala. Por que escolheu a neve?


  Todos ficaram esperando minha resposta. Ninguém mais parecia contrariado por causa dela, então me senti um pouco melhor. Decidi falar a verdade. Não era nada de mais mesmo.


  — Eu não sei. Acho que senti o cheiro ou algo assim.


  — Pfff. Sentiu cheiro de neve? Conta outra. — Samantha saiu pisando duro, abriu a porta e foi para a rua.


  Spike tinha um olhar de respeito no rosto.


  — Ela está em sintonia com a natureza. Maneiro.


  Becky deu uma risada.


  — Você é tão engraçado, Spike.


  — Não, é sério. Vocês não percebem? — Ele olhou para cada um de nós, mas só recebeu de volta olhares confusos. Chase parecia pensativo, mas o resto estava apenas perdido.


  — Todas as perguntas que eles fizeram, tudo o que disseram nas entrevistas me deu a impressão de estarem tentando descobrir se alguém tinha algum poder paranormal, alguma coisa assim. Parecia mais um teste psicológico. Como os X-Men, só que sem as garras afiadas e os raios de gelo.


  — Eu concordo — disse Chase, o homem de pouquíssimas palavras.


  — Qual é o seu poder, Spike? — perguntou Finn, rindo.


  — Eu não sei, mas deve ser algo muito especial. — Ele sorriu. Para mim, o superpoder era aquele sorriso.


  Olhei para o Tony.


  — O que você acha, Tom-Tom?


  Ele encolheu os ombros.


  — Não sei, talvez ele tenha razão. Talvez seja uma dessas companhias que fazem pesquisas sobre telepatia para controlar a mente das pessoas.


  — Tudo bem, mas por que iam querer fazer testes de aptidão física? — perguntou Finn.


  Ele estava certo, isso não se encaixava na hipótese.


  — Para ver se a pessoa é capaz de, sabe como é, fazer coisas acontecerem. — Spike estava muito orgulhoso de si mesmo, mostrando aqueles dentes maravilhosos para todo mundo. Senti meu coração derreter. Será que valeria a pena conhecer a personalidade dele, ou eu devia me contentar em admirar o sorriso e fantasiar o resto? A realidade quase nunca correspondia às minhas fantasias, mas eu não queria me deprimir pensando nisso agora.


  — Talvez eles queiram usar o cansaço da atividade física para aguçar nossos sentidos — sugeriu Jared.


  Todos refletiram em silêncio por um instante. Parecia até meio assustador. Eu preferia ter que subir uma escada de corda ou rastejar por baixo de arame farpado, ou coisas do tipo.


  — Talvez seja só uma daquelas paradas de espírito de equipe, tipo uma corrida de obstáculos.


  — Sabe de uma coisa, Jayne? O que você está dizendo faz sentido. Geralmente as equipes de sucesso aprendem a trabalhar juntas rapidinho. — Jared olhou para Becky. — Pode buscar a Samantha lá fora? Precisamos discutir nossa estratégia.


  Sam e Becky retornaram, e nós nos sentamos nos sofás e cadeiras e no chão. A essa altura, Tony e eu já estávamos mais integrados. Ainda éramos independentes, mas, já que estávamos prestes a participar de um experimento juntos, era melhor trabalharmos em equipe.


  Tony fez a pergunta mais óbvia, que não sei como não tinha me ocorrido antes:


  — E se algum de nós não for aceito?


  — Vamos partir do princípio de que todos vão participar — disse Jared.


  — E se o trabalho em equipe impedir que a gente complete o teste? — eu perguntei. Não que eu fosse contra o trabalho em equipe, mas, se fossem eles contra mim e o Tony, eu apostaria em nós dois.


  — Por enquanto, também acho melhor supormos que não será uma competição. Não seria justo. Ninguém teria a menor chance contra o Chase. — Todos nós olhamos para o Chase, que deu de ombros e continuou em silêncio.


  Ele era grandalhão, de ombros largos e braços grossos. Eu gostaria de saber o que passava por aquele cabeção. Ele não falava muito, mas, quando dizia alguma coisa, era óbvio que tinha pensado no assunto. Ele era um mistério. Como teria se saído na entrevista? Não devia ser uma situação fácil para uma pessoa quieta como ele. Talvez não fosse aceito por ter se recusado a falar.


  [image: ]


  Passamos as próximas horas discutindo estratégias e escutando Spike tocar violão e cantar. Já me disseram que tenho uma voz bonita, então resolvi cantar junto as músicas que sabia de cor. Depois de ouvir Spike tocar, eu não entendia por que ele não estava num palco em algum estádio imenso por aí. Ele tinha muito talento e era sexy pra cacete. Também era um amor de pessoa, mas parecia perigoso: a receita perfeita para um rock star. Mais um mistério da galera do Jared. Parecia que cada um ali tinha o seu, até Tony e eu.


  Todos nós tínhamos feito estoque de comida no bufê do hotel, então fizemos um banquete de sandubas e batatas chips. Tony botou na roda as últimas caixinhas de suco que tinha trazido de casa.


  — Se tivermos sorte, daqui a uns dias cada um de nós vai ter 500 dólares, aí vamos poder comprar mais.


  Eu dei uma gargalhada. A última coisa que eu iria comprar se tivesse 500 dólares seria uma caixa de suco.


  Eram quase 8 horas da noite, então voltamos ao hotel. Em vez de entrarmos todos juntos, só Jared e eu fomos até a recepção, enquanto os outros esperavam do lado de fora. Sam ficou um pouco irritada por ter que esperar na rua, mas eu não me preocupei com isso. Pelo menos o Tony ia ter algo para admirar enquanto eu não voltava.


  Jared pediu a lista, e a recepcionista nos passou o papel. Eram só os primeiros nomes em ordem alfabética. Ele leu em voz baixa:


  — Becky, Chase, Jared, Spike, Finn, Tony… merda! O nome da Sam não está aqui. Ela vai ficar puta.


  — Aqueles tiozinhos também não foram aceitos. — Era só a galera do Jared, Tony e eu.


  Ele passou a mão nos cabelos.


  — Eu não gosto de deixar a Sam para trás.


  — O que você vai fazer? Desistir de participar? São só alguns dias, ela sabe se virar. Tenho certeza de que não vai se importar. Ela sabe que é um monte de dinheiro. Além do mais, tem cinquenta pratas aqui para ela, então Sam não vai sair de mãos abanando.


  — Eu não sei. Vou falar com ela.


  Ele saiu com a lista na mão, e eu o segui alguns passos atrás. Não queria que o meu rosto fosse o primeiro que Samantha visse. Tentei disfarçar a minha alegria. Ela provavelmente iria levar para o lado pessoal.


  Todos nos cercaram. Jared esperou que eu alcançasse o grupo e me passou a lista. Ele andou até Sam, pegou-a pelo braço e a puxou para fora do círculo.


  — Então, quem está na lista?


  — Todos nós, menos a Samantha.


  — Ah, não! — disse Becky. Era a primeira vez que eu via tristeza em seu rosto.


  Spike olhou para o Jared e depois para mim.


  — O que ele está dizendo para ela?


  — Não sei. Provavelmente estão decidindo se ele vai participar ou não.


  Começamos a voltar para o armazém. Jared e Samantha entraram no hotel outra vez, mas logo saíram e vieram atrás de nós. Eu não podia ver nem ouvir a reação dela, mas sabia que não podia ser boa.


  Chegamos e todos entraram, menos Jared e Samantha. Tony e eu decidimos ir mais cedo para a cama. Eu peguei no sono antes de o Jared entrar, pensando se ele ia vir com a gente e onde esse misterioso estudo iria acontecer.


  Capítulo 9


  TONY E EU CHEGAMOS AO HOTEL ÀS 7h55. Preferimos sair mais cedo do armazém para não assistirmos à despedida de Sam. Achamos que, para ela, seria como jogar sal na ferida, e, apesar do jeito como ela tinha me tratado, nenhum de nós queria piorar as coisas.


  Uma van encostou na área de estacionamento em frente ao hotel, com um cartaz no para-brisa que dizia Grupo One Eleven.


  — É o nosso transporte — eu disse.


  Tony ficou parado com uma expressão preocupada.


  — Não vamos esperar pelos outros?


  — Não. Eles já vão chegar, e, se não chegarem, problema deles. — Eu admirava a postura de “somos uma família” da galera, mas isso não ia me impedir de ganhar meus 500 dólares. O chão de concreto que tinha sido minha cama por duas noites não me saía da cabeça. Eu precisava dar um fim nessa palhaçada, minhas costas não iam aguentar mais uma noite.


  Tony franziu a cara, mas foi atrás de mim. Assim que nos sentamos nos primeiros bancos, o resto da galera apareceu no estacionamento. Samantha não estava com eles, mas Jared sim. Fiquei feliz por ele ter resolvido participar.


  — Oi, pessoal! — disse Becky, entrando na van com um sorrisão.


  — Tudo na boa? — perguntou Finn.


  Chase ficou calado e foi para a última fila.


  Spike foi o próximo a entrar e se sentou ao meu lado.


  — E aí, garota, o que é que rola?


  “Calma, Jayne, controle-se.”


  — Por enquanto, nada. Não trouxe o violão?


  — Não. Eu não sei quais são as regras, então deixei escondido no armazém.


  Jared foi o último a entrar. Ele não disse nada, só acenou com a cabeça para mim e Tony e foi se sentar lá atrás com Chase. Estava aliviada por ele ter vindo: a galera funcionava melhor com ele por perto, e, se o tal teste exigisse trabalho em equipe, a liderança de Jared seria necessária. Mas eu podia ver que ele estava contrariado e acho que entendia por quê. Se Tony não tivesse sido aceito, eu estaria na mesma sinuca e não sei se entraria na van sem ele. Ainda bem que eu não tinha que me preocupar com isso.


  A van nos deixou no Aeroporto Executivo de Miami na hora marcada. O senhor Dardennes estava lá para nos receber e nos levou até um avião parado na pista.


  Eu nunca tinha andado num avião pequeno como aquele e achei maneiro. Mas também havia a ligeira possibilidade de nos esborracharmos, e eu não estava inteiramente convencida de que aquele charuto de metal fosse capaz de se manter no ar. Sempre que eu via notícias sobre desastres de avião, geralmente se tratava de aviões pequenos. Fiz uma pequena prece ao universo pedindo segurança. Senti uma brisa suave no rosto, como se o universo estivesse me respondendo. Não sei por quê, mas me senti um pouquinho melhor.


  Subimos os degraus até a cabine. Ao entrar, a primeira coisa que me veio à cabeça foi “Cacete, estou num episódio de Criminal minds!”. O jatinho era grã-fino: assentos de couro cor de creme, carpete fofo, mesas de madeira de verdade entre grupos de quatro cadeiras. Aposto que aqueles assentos reclinavam até virar camas. Era o mais longe da classe econômica que eu poderia chegar. Agarrei o pulso de Tony e lhe dei um apertão.


  — Nossa, que luxo — ele disse, soando um pouco deslumbrado. — Este Grupo One Eleven deve ter muito dinheiro para usar um avião desses.


  Ouvimos comentários parecidos de cada um que entrava. Aos poucos, todos nos sentamos. Parecia um sonho. Estávamos sendo resgatados das ruas de Miami num jatinho executivo para um destino top secret. Eu me acomodei no assento e tentei afastar a sensação de incerteza. Me acalmei pensando que ninguém ia se dar a tanto trabalho e gastar tanto dinheiro só para sequestrar um bando de adolescentes sem-teto. Fosse o que fosse o tal estudo, devia ser bem valioso.


  O assistente bombadão do senhor Dardennes foi a última pessoa a embarcar, entrando imediatamente atrás do chefe, que ficou parado em frente à porta da cabine falando com pilotos que eu não conseguia ver muito bem de onde estava. Eu me virei no assento o mais que pude, mas o bombadão bloqueou a minha visão. Ele ficou na entrada enquanto a escada era retirada e a porta se fechava. Não dava para ver exatamente o que ele estava fazendo, mas parecia estar trancando a porta. Talvez, além de secretário, ele fosse comissário de bordo. Pensando bem, ele tinha jeito de ser um bom guarda-costas, o tipo do cara que sempre pode ser útil.


  Começamos a nos afastar do hangar. Escutei as turbinas acelerarem cada vez mais alto. O jatinho balançava de leve enquanto taxiava na pista, e eu já tinha a impressão de estar nas nuvens.


  O senhor Dardennes começou a falar enquanto se dirigia ao fundo do avião.


  — Bom-dia a todos e obrigado por terem vindo. — Ele parou junto à última fila e se virou para nós. — Estamos muito satisfeitos com o andamento desta operação até agora. Chegaremos rapidamente ao nosso destino. Em alguns minutos, o senhor Nischa vai trazer bebidas para todos. Responderei a todas as suas perguntas quando aterrissarmos, e o experimento terá início logo depois. — Ele se virou outra vez e entrou numa sala separada no fundo do avião, fechando a porta atrás de si.


  Eu me inclinei sobre o corredor e sussurrei na orelha de Tony:


  — Ele entrou no banheiro? — Dei uma risadinha. Não era hilário alguém fazer um discurso de boas-vindas todo pomposo, depois se mandar pra privada?


  Tony respondeu:


  — Não, acho que aquilo é um escritório. O banheiro fica na frente. — Ele se virou e apontou para uma porta pela qual tínhamos passado ao entrar.


  — Ah! — Às vezes eu sou tão anta que nem eu me aguento.


  Spike olhou para mim e ergueu as sobrancelhas.


  — Show de bola, hein? — Ele estava sentado na frente do Tony, na minha diagonal.


  Eu sorri para ele.


  — Nada mau. — Melhor ainda porque ia olhar para ele durante toda a viagem.


  Chase estava passando as mãos pelo banco de couro sem dizer nada, é claro.


  — Assim vou acabar mal-acostumado — disse Finn, com um sorriso, do outro lado do corredor.


  Becky estava sentada ao lado dele com sua cara feliz de sempre.


  Jared estava do outro lado do corredor, ao lado de Chase. Parecia pensativo. Estava quieto desde que tínhamos deixado o armazém e Samantha. Ele não era o cara mais falante do mundo, mas isso era demais. Quando Jared ficava estranho, tudo parecia meio fora de lugar. Talvez, em outro lugar e em outra época, ele tivesse sido um líder muito influente. Tinha uma espécie de carisma especial, como Martin Luther King e o Pernalonga.


  Meus pensamentos foram interrompidos pelo guarda-costas/secretário/aeromoço bombadão, que agora sabíamos que se chamava senhor Nischa. Ele vinha pelo corredor central carregando uma bandeja com bebidas cor de âmbar — uma pequena dose em copinhos de tequila para cada um, mais uma extra. Depois que nos servimos, ele pegou o último copo (cristal, é claro, nada de plástico num jatinho tão fino), parou na nossa frente e pigarreou.


  — Bom-dia, senhoras e senhores. Meu nome é senhor Nischa. Parabéns por terem sido selecionados para este estudo tão importante. Na minha terra, nós comemoramos honrarias como esta com um brinde e uma bebida especial. Ela é levemente alcoólica, mas não se preocupem. Não vai afetá-los de forma alguma. A tradição manda dizermos “Skal” e depois bebermos tudo de um só gole.


  Ele ergueu o copo e esperou que o imitássemos.


  Eu olhei em volta e vi que todos tinham obedecido, então fiz o mesmo, um pouco hesitante. Por que esse cara estava sendo tão simpático de repente? Por que o senhor Dardennes não estava fazendo o brinde conosco? Um alarme começou a tocar de leve no fundo da minha cabeça. Tony me olhou de soslaio, provavelmente captando minhas vibrações de nervosismo. Ele me cutucou de leve, provavelmente me mandando ficar quieta e beber.


  O senhor Nischa fez um gesto com o copo na nossa direção.


  — Skal! — Ele levou o copinho aos lábios e jogou a cabeça para trás, tomando o líquido amarelo de uma só vez.


  Em torno de mim, todos estavam fazendo o mesmo. Ergui meu copo e disse um “Skal!” meio fraco. O resto da galera parecia bem mais entusiasmado do que eu. Com o canto dos olhos, vi os copos serem esvaziados e depois colocados nas mesas. Minha mão estava paralisada, a borda do vidro ainda não tocava meus lábios.


  A mão de Tony bateu no meu braço.


  — Porra, Tony, cuidado!


  Eu me virei para lhe dar uma bronca, mas o que vi me deixou cagada de medo. Ele estava de olhos fechados e boca aberta, desmaiado. Escutei o copo de alguém cair e bater na mesa. Olhei ao redor e vi que todos estavam inconscientes, alguns nem tinham tido tempo de abaixar o braço.


  Afastei o copo da boca e olhei para o senhor Nischa com as sobrancelhas erguidas. Ele estava parado no mesmo lugar, o rosto sem expressão nenhuma. Simplesmente me olhou e disse:


  — Skal, srta. Jayne.


  — Que se foda! — foi minha resposta. Skal o caralho! Pus o braço no peito de Tony para impedir que ele caísse para a frente e larguei meu copo na mesa. — Eu não sei que porra vocês acham que estão fazendo, mas eu não vou beber essa merda. E você, não chegue perto de mim. Não me importa o seu tamanho, eu e o Tony estamos fora dessa. — Eu podia sentir a adrenalina subindo nas minhas veias, e meu coração parecia que tinha pulado para a garganta. Tive que me esforçar para engolir e poder respirar outra vez.


  O senhor Nischa estendeu o braço para trás e bateu na porta com o nó dos dedos. A porta se abriu, e o senhor Dardennes pôs a cabeça para fora.


  — Pois não, Ivar?


  O senhor Nischa não disse nada, apenas fez um gesto com a cabeça na minha direção.


  O senhor Dardennes me encarou.


  — Ah, vejo que temos um problema. — Ele terminou de abrir a porta e saiu para o corredor. — Jayne, você não participou do brinde com os outros passageiros, que pena. Precisamos que você beba o que está no copo antes de continuarmos com nossa viagem.


  Peguei o copo e derramei o conteúdo no lindo carpete creme.


  — Ih, foi mal. Que droga. Acho que vou ter que ficar no seco. — Decidi me rebelar. Um experimento que precisa drogar seus sujeitos não pode ser coisa boa, e a essa altura meu destino já devia estar decidido mesmo: morta ou vendida como escrava, então por que não espernear? Abri o cinto de segurança discretamente. Eu tinha que poder me levantar e chutar o saco daqueles dois, se necessário. Não sabia se o piloto era homem ou mulher. Se tivesse bolas para eu esmagar, a minha chance de sair daqui viva seria maior.


  O senhor Dardennes sorriu um sorriso cansado.


  — Jayne, eu sei que você deve estar com uma péssima impressão, mas consideramos essas medidas necessárias para protegermos o sigilo de nossas operações. Tudo será esclarecido no devido tempo. Peço que confie em mim e tome a bebida como o senhor Nischa pediu.


  Olhei para ele, incrédula. Estava na cara que ele era louco.


  — Você me enganou direitinho na reunião e na entrevista, nem desconfiei que fosse traficante de pessoas. Pode mandar seu piloto dar meia-volta e pousar em Miami outra vez, porque eu não vou beber esse veneno e não vou confiar em você nem fodendo. — Tony começou a roncar ao meu lado.


  — A bebida é um sedativo para que você durma até pousarmos. Não vai lhe fazer mal nenhum. O voo será longo. Você se sentirá muito melhor se dormir, eu garanto.


  — Pode até ser, mas não, obrigada. Me leve de volta para Miami. Não estou mais interessada no seu teste.


  O senhor Dardennes suspirou.


  — Ivar, traga outro drinque para ela. Faça com que ela beba, mas não a machuque. — Ele voltou para o escritório e fechou a porta.


  Que cara de pau! E Ivar Nischa ia se arrepender só de pensar em obedecer a seu chefinho.


  Ivar passou por mim e foi à cabine do piloto. Eu olhei em volta, procurando desesperadamente alguma coisa que pudesse usar como arma. Nenhum de nós tinha trazido nada além de mudas de roupa em nossas mochilas. Eu tinha visto todo mundo encher as suas. Tony também tinha deixado a arma escondida no armazém. Eu me abaixei e peguei um caco de vidro do copo de Jared. Não era muito, mas era melhor do que nada.


  Ivar voltou com uma garrafa de cristal cheia daquele líquido amarelo e outro copinho. Acomodou-se no assento vazio à minha frente e pôs a garrafa na mesa entre nós.


  — Precisa beber, srta. Jayne. — Seu rosto não tinha expressão, e a voz não mostrava raiva, apenas certeza.


  — E você precisa ir tomar no cu antes que eu o faça se arrepender de ter nascido. — Arregalei os olhos para parecer mais ameaçadora, mas nem eu estava acreditando na minha marra. O mais importante era usar uma voz firme e não tremer. Eu não podia deixá-lo me ver com medo.


  — Vai ser muito melhor se a senhorita cooperar. Não quero machucá-la. Você é muito pequena, e eu sou muito grande. Se não beber, serei obrigado a injetar o sedativo. Vamos resolver isso como adultos.


  — Como adultos? Quer que eu me comporte como adulta? Que tal essa: adultos não drogam nem sequestram adolescentes, pelo menos não os que eu conheço. Por que você não age como adulto e me deixa ser a criança por aqui?


  Ivar estendeu a mão e ergueu a pesada tampa de vidro da garrafa. Levantou-a pelo gargalo e serviu uma dose.


  — Esta é a última chance para fazermos as coisas do jeito fácil — ele disse com a voz controlada, quase triste, deslizando o copo na minha direção até alguns centímetros da borda da mesa.


  — Vá se foder! — Com um gesto curto, derrubei o copo e seu conteúdo no corredor acarpetado. Algumas gotas salpicaram Jared, mas eu sabia que ele não iria se importar.


  Ivar saltou do assento tão rápido que não tive chance de reagir, muito menos de cortá-lo com meu caco de vidro. A última coisa que vi foi seu rosto triste, porém determinado, a menos de cinco centímetros do meu, um cheiro doce em seu hálito. A última coisa que senti foi uma picada no braço.


  — Seu filho da puta. Você me injetou.


  Depois, só escuridão.


  Capítulo 10


  PRIMEIRO OUVI AS VOZES, TONY E SPIKE. Depois senti alguém apertando minha mão.


  — Acorde, Jayne. Vamos! — Tony parecia preocupado. Eu queria apertar a mão dele também, mas meu corpo não estava obedecendo aos comandos da minha mente no momento.


  Alguém pegou meu pé e o balançou de leve.


  — Ei, Jayne, sou eu, o Spike. Ande logo, você vai perder toda a diversão.


  Diversão? Ele estava doido? Desde quando ser escravo sexual era divertido? Minha cabeça começou a clarear. Eu me lembrava de ver o rosto de Ivar bem próximo ao meu e de uma dor aguda e súbita no braço. Merda. Ele tinha me pegado. Mas ia pagar, já que eu ainda estava viva. O filho da puta deveria ter me matado quando teve a chance.


  Finalmente consegui abrir os olhos. Olhei em volta, mas só o que consegui ver foi a cara do Tony, a preocupação estampada na testa franzida.


  — Ela acordou! Jayne, estou tão feliz que você voltou para nós. Está se sentindo bem?


  Virei a cabeça e vi a galera de pé em torno de uma mesa de madeira no meio de uma sala grande. Eu estava deitada num sofá no que parecia ser um chalé de toras de madeira numa estação de esqui. Havia até uma lareira enorme num canto da sala, não muito longe de mim. O fogo não estava aceso, o que provavelmente era melhor, já que, a menos que eu tivesse ficado uns sete meses em coma ou mudado de hemisfério, ainda devia estar muito quente lá fora.


  Eu me sentei devagar, esperando a tontura passar. O que quer que fosse, a coisa que me aplicaram era poderosa. Eu não me lembrava de nada depois da discussão com Ivar, nem mesmo de sonhar. Aliás, falando nisso...


  — Onde está aquele filho da mãe? Quero encher ele de porrada!


  — De qual filho da mãe você está falando? — perguntou Jared, parando ao lado de Spike ao pé da cama.


  — Primeiro o Ivar, depois o Dardennes.


  Spike sorriu, mas eu não estava no clima para apreciar sua beleza, o que mostra quanto eu estava puta.


  — Eles não estão aqui — disse Tony.


  — Onde estamos? — perguntei, sentando e olhando em torno.


  — Nem desconfiamos. Pelo jeito, é uma cabana isolada no mato. Chase e Finn foram lá fora e deram uma olhada, mas não viram nada nem ninguém.


  A tontura tinha passado, então me levantei. Todos pareciam estar esperando que eu falasse.


  — O que aconteceu, no fim das contas? A última coisa que me lembro é de ver vocês todos desmaiarem à minha volta e de mandar o Ivar tomar no cu antes de ele me espetar no braço com uma agulha.


  Todos olharam para o Jared para que ele explicasse.


  — A última coisa que nós nos lembramos é de dizer skal. Depois acordamos aqui, há uma meia hora. O que o Ivar usou em você deve ter sido mais forte do que o que nós bebemos.


  — E o que vocês acham? Será que agora somos escravos sexuais ou coisa parecida? — Eu não estava brincando, mas todo mundo riu mesmo assim.


  — É, ela voltou para nós, mesmo — disse Tony, me dando um abraço rápido. — Eu estava tão preocupado, Jayne. Você parecia morta.


  — É o que acontece quando você toma tranquilizante para elefantes. Alguém sabe que horas são?


  — Não, ninguém está com relógio ou celular — disse Finn. — Mas parece ser de tarde, se o sol estiver no lugar certo.


  — De tarde? Quantas horas nós ficamos fora do ar naquele avião?


  — Não temos como saber, já que não sabemos em que fuso horário estamos — disse Jared.


  Eu balancei a cabeça, sem querer acreditar no que os fatos estavam me dizendo.


  — Que porra de lugar é este? Será que eu sou a única que se dá conta de que fomos sequestrados?


  A porta do chalé se abriu, e Dardennes entrou, seguido de Ivar e Céline.


  A raiva me dominou. Tony tentou segurar meu braço, mas eu me desvencilhei. Spike e Jared viram a expressão no meu rosto e tentaram me bloquear. Spike me agarrou pelos ombros.


  — Jayne...


  Cravei os olhos nele, cheios de raiva por ter me parado.


  — Espero que você esteja usando saqueira.


  Eu não estava brincando. Qualquer um com duas bolas podia acabar machucado. Eu não sabia bem o que fazer com Céline. Talvez socar seus peitos até ela pedir clemência.


  Spike respondeu com um sorriso, o que acalmou um pouco meu instinto assassino.


  — Espere até ouvir o que eles têm a dizer antes de sair distribuindo porrada, o.k.?


  Olhei para o resto da galera. Todos estavam congelados no mesmo lugar. Acho que surpreendi o pessoal com a minha macheza. Quando olhei para Chase, ele piscou para mim. Beleza, pelo menos eu podia contar com o grandalhão. Olhei para Jared, mas ele estava trocando um olhar tenso com Dardennes, que fez um gesto de leve com a cabeça. Que parada esquisita. Olhei para Spike. Ele ainda estava me encarando e não viu nada. Ninguém mais disse uma palavra; acho que estavam todos esperando por mim.


  — Caralho, vocês vão ficar aí parados esperando eles nos aplicarem mais uma dose daquela merda amarela?


  Spike me largou. Acho que ele percebeu que eu não ia liberar toda a minha fúria sobre eles naquele exato instante. Mas ficou por perto, pronto para me dar outro abraço de urso se necessário. Porra, eu queria tanto que o nosso primeiro contato físico fosse um beijo, mas agora ele tinha estragado tudo. Os meninos são todos uns idiotas. Olhei para ele, zangada.


  Ele sorriu para mim, mostrando aqueles dentes de novo.


  Ele devia saber o efeito que eles tinham em mim. Não havia outra explicação para tantos sorrisos.


  Senti Tony chegar do outro lado e pegar na minha mão.


  Entrelacei os dedos com os dele, feliz por ele estar ao meu lado. Acho que eu estava até mais disposta a lutar por ele do que por mim. Era culpa minha nós estarmos aqui, para começar. Foi o cavalheirismo dele, despertado pelos meus problemas de família ridículos, que nos fez fugir de casa.


  — Desculpa ter te metido nessa, Panetone — sussurrei.


  — Você não me meteu em nada, Jayne — ele respondeu num cochicho. — Somos uma equipe, ficamos juntos. Só não saia do ar outra vez.


  Dardennes pigarreou.


  Eu mal podia esperar para ouvir o que ele tinha a dizer. Provavelmente mais um monte de mentiras.


  — Olá a todos, obrigado mais uma vez por estarem aqui. Peço desculpas pelos nossos métodos para manter a operação em sigilo. — Ele fez uma pequena reverência na minha direção, o que me deu vontade de socá-lo outra vez. — Garanto que foram necessários. Tudo será esclarecido no seu devido tempo. Agora devemos começar o experimento, pois a luz do dia está diminuindo. Por favor, venham conosco. — Ele e os outros dois se viraram e saíram do chalé.


  Olhei para a galera e notei que Becky estava indo na direção da porta. Perdi a calma outra vez.


  — Então nós vamos fazer qualquer coisa que eles mandarem. É isso? Se quiserem que a gente pule de uma ponte, vamos obedecer?


  Becky encolheu os ombros.


  — Sei lá. O que mais podemos fazer? Não sabemos onde estamos. — Ela olhou para Finn, implorando por ajuda.


  — Esses caras são nosso único meio de sair daqui. Chase e eu conferimos o lugar. Estamos no meio da puta que o pariu, à esquerda — disse Finn.


  Eu olhei para Chase. Ele encolheu os ombros e começou a andar na direção da porta. Acho que era o jeito dele de dizer que queria ver o que eles tinham a dizer. Finn e Becky foram atrás dele.


  Jared estava fitando o chão quando eu o encarei, mas logo ergueu os olhos e começou a andar para a porta também, sem jamais olhar para mim. Percebi naquele momento que havia algo suspeito rolando. Ele estava agindo de um jeito muito estranho. Talvez ninguém mais tivesse visto a troca de olhares entre ele e Dardennes, mas eu tinha.


  — Até tu, Spike, filho meu? — Este era o sinal mais óbvio de que eu estava estressada: estava citando frases da tragédia de Shakespeare preferida da minha professora de literatura.


  Ele encolheu os ombros.


  — E por que não? É melhor do que ficar aqui esperando alguma coisa acontecer.


  — Talvez sim, talvez não. — Eu me virei e olhei para o Tony. — E aí, o que vamos fazer? Sair e enfrentar as feras ou fincar pé e esperar que eles venham atrás de nós?


  Tony deu um suspiro.


  — Eu entendo a sua preocupação, Jayne, especialmente porque foi atacada enquanto nós dormíamos. Mas acho que eles estão certos. Não vamos chegar a lugar algum encerrados aqui dentro. Lá fora, pelo menos, vamos ter uma explicação ou uma oportunidade de fugir. Aqui dentro, somos presa fácil.


  — Está bem. Vamos sair. Mas me prometa que você vai estar pronto para baixar o pau.


  — Eu prometo. Estou pronto, mais pronto do que em toda a minha vida.


  Cruzamos a porta e nos juntamos aos outros que esperavam na frente do chalé.


  Capítulo 11


  DARDENNES, CÉLINE E IVAR ESTAVAM ACOMPANHADOS DE mais um homem. Meus pais sempre me ensinaram a disfarçar o espanto ao ver pessoas com aparência muito diferente do normal, e eu geralmente era capaz de me controlar, mas desta vez... Eu nunca tinha visto um anão em uniforme de combate. Não era minha culpa, eu não conseguir desviar os olhos.


  Ele tinha mais ou menos um metro de altura e vestia roupa camuflada e coturno. Tinha até uma bandana preta amarrada no cabeção e um facão preso na coxa minúscula. Só não dei uma gargalhada porque, de repente, senti a mão de Tony quase esmigalhar a minha. Eu estava totalmente nervosa, e qualquer coisa poderia me fazer explodir, mas quem iria me culpar?


  — Este é Niles, seu contato de campo. Ele vai dar as instruções para o experimento e fornecer suas provisões.


  Céline deu um passo à frente.


  — Estamos cientes de que vocês chegaram aqui sob condições estressantes, alguns mais estressados do que outros. — Ela olhou para mim, e eu lhe devolvi um olhar cheio de desprezo. — Mesmo assim, eu peço, ou melhor, nós pedimos que vocês deixem isso para trás e deem o melhor de si nesta atividade. Não é só dinheiro que está em jogo. Aqueles que completarem o desafio de modo exemplar poderão receber recompensas adicionais.


  Recompensas adicionais? Não sabia bem o que ela queria dizer, mas podia ser mais dinheiro, e isso me interessava. Não o bastante para acabar com a raiva, mas pelo menos me fez prestar atenção. Olhei para Tony, que arregalou os olhos. Nós dois estávamos dispostos a escutar.


  Dardennes tomou a palavra outra vez.


  — O objetivo deste teste é chegar ao final do percurso.


  “Tipo uma corrida de obstáculos? Eu sabia!” Olhei para Spike, que já estava procurando meu olhar. Ele acenou com a cabeça em sinal de respeito.


  — Há quatro balizas espalhadas pela área. Ao alcançarem cada uma delas, deverão indicar sua passagem amarrando uma bandeira no mastro. Cada um de vocês vai receber um conjunto de bandeiras coloridas. Não há vencedores nesta prova, o que significa que não importa quem é o primeiro. Só é necessário que alcancem todas as balizas e terminem o percurso.


  Pfff! Moleza.


  Tony sussurrou no meu ouvido:


  — Qual será a pegadinha?


  Exatamente o que eu estava pensando.


  — Esta não é uma floresta típica — ele prosseguiu. — Haverá obstáculos no seu caminho, pensados para impedir que alcancem seu objetivo. Vocês podem utilizar o que estiver à disposição para, digamos, eliminar ou incapacitar esses obstáculos.


  Incapacitar? Que tipo de obstáculo teríamos que incapacitar? Isso não estava me cheirando bem. Olhei para o Tony com o canto do olho e vi que ele também estava confuso. Pelo menos eu não era a única perdida por aqui. Chase estava com a mesma cara de sempre, totalmente controlado. Spike tinha um enorme ponto de interrogação flutuando acima da cabeça. Finn e Becky estavam parados lado a lado com cara de nervosos, Becky pulando de um pé para o outro como um passarinho. Olhei para Jared, mas sua cara de paisagem não revelava nada. Traidor filho da puta. Ele estava tramando alguma.


  — As regras da sociedade normal às quais estão acostumados não se aplicam aqui. Vocês estão muito longe de casa. Considerem este lugar uma zona sem lei. A única regra é que não há regras. — Ele deu um sorriso gelado.


  Normalmente, sou do tipo que acredita que as regras existem para serem quebradas, mas estava na cara que ele estava falando de algo mais sério do que um simples “Proibido fumar”.


  Tony cochichou no meu ouvido outra vez:


  — Ele está dizendo o que eu acho que ele está dizendo?


  Eu esperava que não.


  — Tenham em mente que esta ausência de regras se aplica a toda a floresta. Qualquer um que vocês encontrarem estará ciente da regra e também a seguirá. Sua meta é sobreviver até o final.


  Eu não pude mais controlar a língua.


  — Sobreviver? O que é isso, uma espécie de reality show de quinta?


  Tony espremeu minha mão. Entendi o gesto como um incentivo.


  Céline respondeu.


  — A meta é sobreviver, mas não se trata de um reality show, e ninguém está sendo filmado. O que acontece na floresta fica na floresta.


  Essa expressão nunca significava coisa boa, e tive uma péssima impressão ao ouvi-la em referência ao lugar onde íamos passar os próximos dois dias. Era hora de encarar a realidade: eu ia mesmo me embrenhar na floresta, se não para completar o teste, pelo menos para encontrar a saída. Essas figuras eram uns loucos do caralho.


  — Alguém tem alguma pergunta? — Dardennes olhou de um para o outro do grupo, esperando uma manifestação.


  Finn levantou a mão.


  — Quanto tempo temos para completar o percurso?


  — O tempo que precisarem.


  Finn ficou confuso.


  — E se levar uma semana?


  — Isso não vai acontecer — foi a resposta misteriosa e nada esclarecedora.


  Depois dessa, ninguém fez mais perguntas. Se as respostas iam ser tão ridículas, não fazia sentido perguntar nada.


  — Muito bem, agora vou deixá-los com Niles. O sol logo vai se pôr, e vocês precisam estar prontos antes de escurecer.


  Dardennes e Céline entraram no chalé e fecharam a porta. Ivar ficou parado ao lado da miniatura de Rambo, que começou a falar.


  — Sigam-me para pegar seus mantimentos e mais instruções. — Ele se virou e desapareceu entre as árvores, com Ivar nos seus calcanhares.


  Jared foi primeiro. Tony largou minha mão para podermos andar em fila indiana. Atrás de nós vinham Finn, Becky e Chase. De repente, me dei conta de que desejava que Samantha estivesse conosco. Seu jeito casca-grossa me ajudaria a me sentir melhor aqui nesta terra de ninguém. Aposto que ela teria mandado esses malucos se foderem. Eles provavelmente teriam que injetar-lhe o tranquilizante, como fizeram comigo. Era triste essa saudade que eu sentia de uma menina que provavelmente me considerava sua inimiga.


  Alguns minutos depois, chegamos a uma clareira. No centro, havia mesas feitas de enormes fatias de tronco de árvore apoiadas em tocos grossos. As árvores à nossa volta eram tão grandes que quase bloqueavam o que restava da luz do sol. Nossos pés não faziam sons no tapete grosso de folhas mortas. Meus pés saltavam como molas a cada passo, o que indicava que a camada de folhas em decomposição era muito profunda. Eu me virei e percebi que já estava desorientada. Não tinha a menor ideia de onde estava o chalé.


  Tony seguia perto de mim em silêncio. Os outros também não diziam nada, só olhavam em todas as direções, absorvendo a beleza incrível da floresta ao nosso redor. Por mais furiosa que eu estivesse, ainda era capaz de admirar a paisagem, que era realmente de tirar o fôlego.


  — Para começar, cada um de vocês deve pegar uma mochila.


  A primeira mesa estava coberta de pequenas mochilas camufladas. Tony se aproximou e pegou duas, uma para cada um de nós. Eu fiquei onde estava, de olho grudado no Niles. Ele não perdeu tempo olhando para mim, tinha trabalho a fazer. Para ser bem franca, ele me assustava um pouco. Aposto que sabia usar aquele facão preso na perninha.


  — Dentro das mochilas, vão encontrar as bandeiras, um mapa da floresta com as balizas marcadas, comida, água, pederneira para fazer fogo, uma pequena lanterna e um sinalizador de resgate. Levantem a mão os que não sabem usar a pederneira.


  Foi um alívio ver Becky erguer o braço. Embora eu nunca tivesse visto uma pederneira na vida, por algum motivo não queria admitir isso. Quanto mais eu me dava conta da seriedade da situação, menos eu queria expor minhas fraquezas.


  Com o canto do olho, observei Ivar mostrar a Becky como produzir faíscas com o pequeno objeto que parecia uma mistura de pedra e metal. Notei que eu não era a única de bico na explicação. Só quem não pareceu dar muita bola foram Chase e Jared. Talvez Chase estivesse por dentro da parada de Jared com Dardennes! Eu ia ter que ficar de olho nos dois.


  — Passem para a mesa do meio.


  Eu segui Tony até a mesa em frente a Niles. Não tinha prestado muita atenção nela antes, mas agora com certeza me liguei. Estava cheia de armas! Pra que aquilo?


  — Por que vamos precisar desta merda toda? — perguntei, zangada.


  Niles só me olhou em silêncio. Ele não tinha expressão no rosto, assim como Ivar. Dois filhos da puta frios e sem coração é o que eles eram. Eu gostaria de usar uma daquelas armas neles.


  — Os maiores vão escolher primeiro. — Ele fez um gesto para Chase. — Você, escolha a sua.


  Sobre a mesa, dispostos em fileiras bem organizadas, havia um revólver, uma faca de caça, um arco com flechas, um machado de lâmina dupla, uma lança, um estilingue com pedras e um graveto de ponta afiada. Um graveto? Pra que porra aquilo ia servir?


  Chase andou até a mesa, pegou a arma e guardou na mochila.


  — Agora você.


  Jared escolheu a lança.


  — É a sua vez.


  Spike parou em frente à mesa por alguns segundos e optou pelo estilingue. Ele se virou e esticou a borracha, fingindo tocá-la como uma guitarra.


  Não consegui conter uma risada. Pelo menos alguém estava se divertindo por aqui.


  Spike me pegou olhando e sorriu para mim, mas nem mesmo aqueles dentes maravilhosos podiam me fazer feliz nessa hora.


  — Você, sardento.


  Finn não gostou, mas foi rapidinho até a mesa. Pegou o arco e as flechas sem hesitar. Tomara que ele soubesse usar aquela coisa. Eu acho que acertaria meu próprio pé se tentasse.


  — Você.


  Era a vez do Tony.


  — O que acha? — ele me perguntou em voz baixa.


  — Sei lá, o machado?


  — Era o que eu estava pensando. — Ele foi até a mesa e pegou sua arma.


  — Garotinha, agora você. — Ele fez um gesto para Becky.


  — Ei, peraí! Eu sou maior do que ela! — Fiquei ainda mais puta. Sabia o que estava acontecendo. Eu estava sendo punida por ter resistido ao Ivar. A montanha de músculos olhou para mim, e eu juro que ele sorriu. Seus lábios podem não ter se mexido, mas os olhos diziam tudo. Filho da puta.


  — Pode ir, Jayne, eu não me importo.


  Por que ela tinha que ser tão legal?


  — Não, Becky, vai você. Não dou a mínima pra merda de arma que vou usar.


  Becky não era boba. Foi até a mesa e pegou a faca.


  Para mim restou o graveto. Viva eu! Brandi a ponta afiada no ar na direção de Ivar, depois a beijei sem tirar os olhos dele. Desgraçado. Um pedacinho de mim queria encontrar com ele na floresta mais tarde. É claro que eu teria que pegá-lo de surpresa, já que ele tinha três vezes o meu tamanho. Podia pedir emprestado o machado de Tony e acertar Ivar na nuca com o lado plano. Eu não conseguia me imaginar enterrando o graveto no olho dele, muito menos cortando fora partes do seu corpo, mas ainda assim...


  — As instruções são simples. Vocês devem sair desta clareira na direção da baliza número 1. Lá chegando, devem amarrar suas bandeiras no mastro e seguir para a segunda a baliza, e assim por diante. Continuem até chegarem à baliza número 4, que é a última. Depois que amarrarem as bandeiras no quarto mastro, sigam as instruções que encontrarão lá para prosseguirem à fase seguinte, o grupo focal. Alguma pergunta?


  Não faria diferença se tivéssemos perguntas, porque ele não esperou para ouvir.


  — Se a qualquer momento da prova decidirem desistir, acendam o sinalizador. Alguém virá buscá-los para retornar ao chalé. Para cada bandeira amarrada, receberão 125 dólares. Se não tiverem alcançado nenhuma baliza até o momento da desistência, receberão apenas 50 dólares. Alguma pergunta?


  Ele prosseguiu mais uma vez.


  — Nesta prova, literalmente vale tudo. Façam o que for necessário para chegar às balizas. Não há regras, não há leis. Nem mesmo as leis que vocês seguem em casa. Compreenderam?


  Olhei para o rosto de todos na clareira. Estava escurecendo e ficando mais difícil de enxergar. Finn e Becky pareciam estar concordando com a cabeça. Chase e Jared estavam imóveis.


  Tony ergueu a mão.


  — O que foi? — disse o anão, impaciente.


  — Eu só queria ter certeza de que entendi tudo. Quando você diz que não há leis, quer dizer que não há leis mesmo, tipo nenhuma?


  Niles deu um suspiro audível, obviamente frustrado com os idiotas incapazes à sua frente.


  — Nenhuma lei. Não sei como ser mais claro.


  — O.k. Quer dizer que se o Jared quiser furar a cabeça do Chase com a lança, tudo bem com vocês? — perguntei debochando. Eles tinham que especificar o que queriam dizer com “vale tudo”. Não podiam simplesmente falar uma coisa dessas e esperar que a gente entendesse.


  — Exatamente. Obrigado, Jayne, pelo excelente esclarecimento.


  Eu engasguei com minha própria saliva. Tony teve que me dar alguns tapões nas costas para eu voltar a respirar direito.


  Escutei Becky dar um grito de pavor.


  Finn perguntou:


  — Que doideira é essa?


  Chase apenas balançou a cabeça lentamente de um lado para o outro.


  Jared olhou para o chão.


  Tony agarrou meu braço com toda força.


  — Ai, Tony! Me larga!


  — Desculpe, Jayne. Mas, puta que o pariu, acho que eles esperam que a gente se mate nesta floresta!


  — Não se preocupe — murmurei. Não é todo dia que você é jogado numa floresta cheia de maníacos homicidas. Alguma coisa tinha que acontecer para nos tirar dali. Era uma situação fodida demais para ser verdade. Eu me recusava a entrar em pânico por uma coisa tão fora da realidade. Talvez ainda estivesse viajando por causa da porcaria que tinham injetado em mim! Só que eu tinha acabado de sentir Tony esmagar meu braço. Merda.


  — São 19 horas. Sugiro que comecem já. A noite cai rápido aqui, e a floresta é muito escura. Vocês têm comida suficiente nas mochilas para dois dias, se tomarem cuidado. Boa sorte. Nós nos veremos outra vez na quarta baliza, ou se usarem os sinalizadores, o que vier primeiro. — Ele deu um sorrisinho perturbador. Parecia quase feliz por estar nos largando nessa terra de ninguém. E eu só com um graveto afiado para me proteger.


  Niles e Ivar saíram andando e nos deixaram na clareira.


  — Ei, esperem um minuto! Não podem nos abandonar aqui desse jeito.


  Eles me ignoraram e seguiram em frente.


  — Vamos atrás deles? — perguntou Tony.


  Eu não sabia o que dizer. Desconfiava que os dois não iriam nos ajudar em nada. E, louca como eu estava para usar meu graveto afiado no Ivar, talvez fosse melhor ficarmos por ali mesmo.


  — Não, vamos tentar descobrir onde estamos e para onde ir.


  Tony pôs a mochila no chão e se abaixou para abri-la.


  — Pelo menos a boa notícia é que não estamos perdidos.


  Eu dei uma risada amarga.


  — É claro que estamos perdidos. Do que é que você está falando?


  — Não estamos, não. — Ele ergueu os olhos e sorriu para mim. — Está vendo? Temos um mapa.


  Eu me abaixei e puxei Tony para o abraço mais apertado do mundo. Não importava o que acontecesse nesta floresta dos infernos, eu tinha o meu melhor amigo, Tony Green, comigo.


  Capítulo 12


  NÓS NOS REUNIMOS NO CENTRO DA CLAREIRA em torno da mesa das armas, agora vazia. Abri minha mochila para ver o que tinha me tocado. Minhas bandeiras eram roxas. Maneiro, minha cor predileta. As do Tony eram verdes, uma coincidência engraçada.1 Chase ficou com as azuis, Jared com as amarelas, Finn com as vermelhas, Spike com as pretas e Becky com as cor de laranja. Também tínhamos as provisões que Niles tinha mencionado: pederneira, mapa, comida desidratada como as do exército, duas garrafas de água para cada um, uma minilanterna e uma espécie de vela. Devia ser o tal sinalizador.


  — Como é que se acende essa merda?


  — Com a pederneira — respondeu Jared.


  — Claro, com a pederneira. Como é que eu não sabia disso? — Joguei um olhar desconfiado para o Jared. Acho que eu não estava disfarçando minhas suspeitas muito bem, porque senti Tony me cutucar as costas.


  Jared ignorou meu comentário.


  — Então, temos um percurso com obstáculos para completar. Sugiro que fiquemos juntos, como já discutimos.


  Eu me virei e puxei Tony para o lado.


  — Vamos ficar com eles ou nos virar sozinhos?


  — A floresta é muito grande, Jayne, acho melhor ficarmos juntos.


  Dei um suspiro. Ele estava certo. Mesmo assim, eu não estava muito a fim de ficar perto do Jared, e agora tampouco do Chase. Não sabia se confiava neles. Eles não pareciam muito incomodados com o que estava acontecendo. Na minha opinião, qualquer um que não estivesse arrancando os cabelos nesse instante ou tinha colhões de aço ou fazia parte do esquema de alguma maneira. Jared não tinha colhões de aço. Talvez o Chase, mas ele não.


  Tony e eu voltamos à mesa, e eu disse:


  — Por enquanto, estamos com vocês. Vamos ver o que acontece. Não posso garantir que vamos ficar com o grupo até o fim.


  — Tudo bem — disse Jared. — E o resto da galera?


  Todos concordaram. Jared pegou seu mapa e abriu sobre a mesa. Niles tinha feito a gentileza de marcar a clareira com um ponto vermelho. A primeira baliza ficava a nordeste de onde estávamos. O mapa não tinha escala nem legendas, e era impossível saber a que distância estávamos do primeiro mastro. Eu não era especialista em mapas, mas estava na cara que aquele era uma porcaria.


  — Estamos aqui, neste ponto vermelho. Precisamos chegar aqui, a baliza número 1. Isso significa que temos que andar naquela direção. — Jared apontou o caminho.


  Tony e eu concordamos. Os últimos raios do sol que se punha nos davam uma boa referência dos pontos cardeais.


  — Como eu queria ter uma bússola agora — eu disse para ninguém em particular.


  Spike falou:


  — Mas você tem uma espécie de bússola.


  — É mesmo? Onde?


  — Nas árvores. Sabia que o limo cresce mais na face norte das árvores do que na face sul?


  — É verdade, Tony?


  Tony deu de ombros.


  — Já ouvi isso antes, mas não tenho certeza se é verdade. Precisamos encontrar a constelação da Ursa Menor, que indica o polo norte, para nos orientarmos de noite. De dia podemos usar o sol.


  — Acho que à noite devíamos é dormir. Aqui é escuro pra caralho. — O sol ainda não tinha sumido totalmente, mas eu mal podia ver três metros à frente.


  Jared saiu da clareira, e nós pegamos nossas coisas e o seguimos.


  Eu corri para perto de Chase, cuja silhueta já estava desaparecendo entre as árvores. Podia ouvir Becky atrás de nós, e Finn ao seu lado para garantir que ela não ficasse para trás. Ele a incentivava a seguir adiante.


  Havia árvores caídas e galhos baixos por toda parte. Pensei que ia ser uma caminhada agradável pelo bosque, mas logo percebi que estava errada. Cada passo era uma luta. Onde estão as porras das trilhas neste lugar?


  Uma brisa soprou entre as árvores, fazendo alguns galhos se moverem. Achei que tinha enxergado alguma coisa. Bingo!


  — Ei, galera, acho que tem uma trilha por aqui! — Eu apontei por entre as árvores.


  Tony afastou um galho e deu uma espiada.


  — Ela tem razão, é um caminho mais aberto, e parece que vai na direção certa. Acho que vai ser mais fácil seguirmos por aqui.


  Jared voltou para onde estávamos para ver por si mesmo. Uma expressão confusa estampou seu rosto por um instante, mas depois ele sorriu para mim.


  — Muito bem, Jayne. — Ele olhou por cima do ombro, encorajando os outros a segui-lo. — Vamos por aqui, pessoal. O Tony está certo, a trilha vai na direção que nós queremos.


  Spike e Chase não tinham dificuldade em acompanhar o ritmo de Jared, mas o resto de nós começou a ficar para trás. Tony caminhava olhando para o chão, não viu alguns galhos à sua frente e deu com a cara neles. Ao afastá-los, eles quase me acertaram no rosto.


  — Se liga, Tony — eu disse, irritada.


  — Desculpe. Jayne, não notou uma coisa estranha nesta trilha?


  — Estranha? Não, como assim?


  — Parece que não é exatamente uma trilha, porque não há um caminho marcado no chão, só uns galhos que foram movidos para o lado. Olhe para baixo.


  Olhei para o chão para ver do que ele estava falando. Era verdade, não havia um caminho sob nossos pés. Ainda estávamos pisando em troncos caídos e pedras, nada do que se espera ver numa trilha bem demarcada. Mas, do jeito que os galhos das árvores abriam caminho, ele parecia ter sido muito usado.


  — Esquisito — foi tudo o que consegui dizer. Talvez quem quer que usasse o caminho não tivesse pés nem pernas. Eu ri de nervosa ao me dar conta das bobagens que estava pensando. — É a minha imaginação ou este lugar tem um brilho verde? — Logo, logo eu ia começar a ver duendes saltando em cima de nós.


  Tony riu.


  — Não, a única coisa verde neste momento são meus dentes. Acho que não escovo há uns três dias.


  — Eu também! Meus dentes estão superpeludos.


  — Do que vocês estão falando? — disse Finn, se aproximando de nós.


  — Ah, de nada. Dentes peludos e caminhos encantados. Tudo beleza com vocês lá atrás?


  — Tudo bacana. Só estou tentando não cair de bunda no chão.


  — Ô, galera, esperem por mim! — disse Becky lá de trás.


  Nós paramos para esperar. Ela era baixinha, o que só dificultava passar pelos troncos maiores, ao contrário de mim, uma verdadeira gazela. Está bem, talvez eu não fosse graciosa como uma gazela, mas tinha pelo menos dez centímetros a mais do que Becky. Não que eu fosse alta, mas tudo nela era minúsculo. Até sua cabecinha com uma orelhinha de cada lado. Ela não era anã, mas lembrava uma pessoa em miniatura. Perfeitamente proporcional, mas muito miúda. Provavelmente comprava suas roupas em lojas de criança.


  Por fim ela nos alcançou, depois de escalar um tronco especialmente enorme.


  — Onde estamos? Falta muito?


  — Não tenho ideia — respondi. Eu nem tinha olhado meu mapa ainda. — Vamos perguntar pro Jared.


  — Aonde ele foi? — perguntou Finn.


  Olhamos para o caminho à nossa frente. Já estava escuro, e não vimos nada além de algumas árvores contra um fundo preto total.


  — Merda, nos perdemos deles — eu disse, puta da vida que aqueles cretinos ousassem nos abandonar daquele jeito. — Cacete, isso não é uma corrida! Por que não nos esperaram?


  — Talvez nem tenham percebido que nos separamos — sugeriu Tony.


  Ele sempre pensava o melhor das pessoas. Eu sabia que, se estivesse na frente, não me afastaria dos que viessem atrás, especialmente numa floresta escura cheia de “obstáculos” que eu ainda nem imaginava o que eram.


  — Vamos seguir pelo caminho e ver se conseguimos alcançá-los — sugeriu Tony.


  Ele ligou a lanterna e foi em frente, e nós o seguimos. Primeiro eu, depois Becky, depois Finn. Não queríamos nos arriscar a perder Becky, então ela ficava entre nós dois.


  Já estávamos andando havia um tempinho sem sinal de Jared, Chase ou Spike, quando escutamos gritos e uivos adiante. Os gritos pareciam humanos; os uivos, nem tanto. Estacamos de repente.


  Tony desligou a lanterna.


  Meu coração parou de bater por um segundo, depois acelerou feito louco para recuperar o ritmo.


  — O que foi isso? — perguntei, num cochicho apavorado.


  Os olhos de Becky estavam saltando do rosto. Eu podia vê-los claramente na escuridão, quase como dois holofotes. Ela abriu a boca para falar, mas não emitiu nenhum som.


  Tony agarrou meu braço com toda força.


  Dei um tapa na mão dele, acompanhado de um olhar fulminante.


  Ele pediu desculpas baixinho, mal movendo os lábios.


  Finn estava olhando para a escuridão à nossa frente, provavelmente desejando ter olhos de gato para ver o que nos esperava.


  Eu estava enxergando bem, melhor do que o normal até, talvez porque o luar ajudasse. A lua parecia mais brilhante aqui.


  Escutamos outro grito e mais uivos. Eu reconheci a voz.


  — É o Chase! — sussurrei, desesperada. Não podíamos ficar parados enquanto Chase, Spike e Jared eram atacados. — Vamos, temos que ver o que está acontecendo! — Fiz um gesto para eles me seguirem, mas Finn e Tony correram na frente. Frustrada com o cavalheirismo descoordenado que quase me derrubou no chão, agarrei a mão de Becky e arrastei-a comigo para ter certeza de que ela não ficaria para trás.


  Seguimos o caminho o mais rápido possível, sem nos preocuparmos com o barulho que podíamos estar fazendo ao pisar nas folhas e plantas. Os gritos de Chase e dos outros bastavam para cobrir os sinais da nossa chegada. Senti que estávamos perto porque agora também se ouviam grunhidos e o som de uma luta corpo a corpo.


  De repente, ouvimos um tiro. A imagem da arma sobre a mesa sendo escolhida por Chase passou por minha mente. Nunca pensei que ele realmente fosse usar aquele troço idiota. O pensamento seguinte fez meu sangue congelar: o que eu vou fazer com uma bosta de um graveto afiado? Mas não havia tempo para pensar sobre isso. Tínhamos chegado ao local do crime.


  Nenhum de nós estava preparado para o que vimos.

  


  1 O sobrenome de Tony é Green, que significa verde em inglês. (N.T.)


  Capítulo 13


  CHEGAMOS A UMA PEQUENA ABERTURA ENTRE AS ÁRVORES. Estava escuro, mas a lua quase cheia brilhava forte, dando a impressão de haver um poste de luz sobre a clareira. Era mais que suficiente para distinguirmos a silhueta de Chase caído de costas e a sombra de Spike curvada sobre ele.


  — Chase! — gritei, correndo para ele, empurrando Tony e Finn para que saíssem da frente. Eu estava ansiosa para chegar ao lado de Spike e ver se Chase estava bem.


  — Jayne, pare! — Tony gritou, com pânico na voz. Demorei uma fração de segundo para registrar o grito, mas aí já era tarde demais. A figura sombria abaixada junto a Chase aprumou as costas, e eu imediatamente entendi por que Tony tinha me mandado parar. Não era Spike e, quem quer que fosse, não estava ali para ter certeza de que Chase estava bem. Estava perto demais do pescoço ensanguentado do nosso amigo grandalhão para isso.


  Estaquei onde estava, a um metro e meio da criatura. Ela se levantou e me encarou, limpando a boca com as costas da mão. Vi um fio de sangue escarlate pender da mão que se abaixava.


  — Ora, ora, vejam só. Olá, minha gracinha corajosa. Que bom que você apareceu. Veio para me salvar? — Ele falava de um jeito artificial, exatamente como meu professor de artes ultra gay, que dava aula de calça branca e camisa rosa. Ele sorriu para mim, e eu pude ver o sangue em seus dentes. Sangue de Chase. Então esse era um dos tais obstáculos.


  Caralho. Eu estava dividida entre o desejo de pular em cima dele e arrancar aquele sorriso nojento do seu rosto e o impulso de fugir o mais rápido possível, aos berros. A expressão em seus olhos me lembrava aqueles felinos selvagens a que Tony e eu assistíamos no Animal Planet: esperando totalmente imóveis pelo momento perfeito para saltar sobre a presa e destroçá-la.


  Optei por uma forma mais discreta de autopreservação e comecei a dar passos lentos para trás, tentando não incentivá-lo a me perseguir.


  Escutei a voz de Finn às minhas costas à esquerda.


  — Jayne, dê um passo para a direita. Devagar.


  Ele não precisou falar duas vezes. Recuei, desesperada para me distanciar daquela criatura sedenta de sangue. Mais um passo e eu estava ao lado de Finn.


  Ele segurava o arco erguido, a flecha pronta para disparar.


  Agora que eu tinha saído do caminho, o ser misterioso também enxergou Finn.


  — Ai, que medo! Um arco e flecha? — Ele levou as mãos à boca, fingindo se assustar. — Meu Deus, o que é que eu vou fazer?


  Antes mesmo de terminar a frase, ele estava em pé a um metro de Finn. Eu nem vi quando ele começou a se mexer, e de repente estava ali.


  — Oi, fofinho, eu... — Ele foi interrompido pela flecha de Finn, cravada em seu peito.


  Finn baixou lentamente o arco. Nós não tirávamos os olhos da flecha que atravessava o corpo da criatura, a ponta saindo às costas.


  — Gostou, filho da puta? — disse Finn.


  A criatura começou a respirar acelerado, e o sorriso cruel sumiu de seu rosto.


  — Nossa, uma flecha de madeira? Quem te deu esse brinquedo perigoso, menininho?


  Então a coisa sumiu, como se nunca tivesse existido.


  Finn finalmente soltou a respiração que estava presa em sua garganta, dobrando-se para a frente com a mão sobre o coração.


  Eu entendi perfeitamente o que ele estava sentindo naquele momento. Eu mesma estava tendo um leve ataque do coração e nem tinha furado um chupa-cabra no peito com uma flecha de brinquedo.


  Tony olhou para Finn com um rosto tão branco que era quase azul.


  — Onde você aprendeu a disparar desse jeito?


  Finn se aprumou e encolheu os ombros.


  — Eu sou de uma família de caipiras. Nós caçamos tudo o que é bicho com arco e flecha lá de onde eu venho. Menos aquele tipo de coisa.


  Jurei naquele instante que nunca mais iria zoar um caipira até o dia da minha morte. Pus a mão no ombro dele.


  — Finn, meu amigo, você tem nervos de aço. Eu quase borrei as calças quando aquele monstro apareceu do nada na sua frente. Eu nem vi ele se mexer.


  — Ele me lembrou uma cascavel, pronta para atacar. Tinha muita cascavel na minha terra.


  Meu deslumbramento com as habilidades de Finn foi interrompido pelos gemidos de Chase. Com toda aquela doideira acontecendo, eu tinha me esquecido do coitado. Graças a Deus ele estava vivo. Minha cabeça ainda não estava pronta para ver alguém morrer, quem quer que fosse. Nem mesmo aquela monstruosidade que acabara de desaparecer na nossa frente. Não que eu me importasse de vê-lo morto, só não queria ter que olhar para ele outra vez.


  Becky foi a primeira a chegar ao Chase. Ela se ajoelhou, procurando o olhar dele, mas tendo o cuidado de não tocá-lo.


  — Chase, você está bem?


  Já eu não estava tão preocupada em não tocá-lo. Me abaixei e dei uns tapinhas de leve na bochecha dele.


  — Chase, você está aí?


  Seus lábios secos se abriram de leve, e ele disse em voz fraca:


  — Mais ou menos.


  — Consegue abrir os olhos?


  Suas pálpebras se moveram, e eu não pude evitar um murmúrio de surpresa. A luz da lua estava batendo em seu rosto, iluminando-o quase tão bem quanto uma lanterna. Os olhos azul-claros de Chase, os mais brilhantes que eu já tinha visto, agora estavam escuros e sem vida. Vazios era a melhor palavra para descrevê-los.


  — Chase, os seus olhos!


  — Eu não consigo ver nada com essa luz — disse Becky, tirando a lanterna da mochila e apontando para o rosto de Chase. Assim que ela viu seu estado, os olhos dela se encheram de lágrimas. Ela apagou a lanterna e se virou para disfarçar.


  Chase se sentou com dificuldade, ainda ofuscado pela lanterna.


  — Estou enxergando bem, mas está um pouco escuro.


  Tony e Finn chegaram onde estávamos. Cada um parou de um lado de Chase, e o ajudaram a se levantar.


  Ele cambaleou um pouco no início, mas depois recuperou o equilíbrio.


  — Estou tonto.


  — E, pelo jeito, continua sendo um homem de poucas palavras — eu disse brincando. Estava na hora de injetar umas vibrações positivas na galera, e, por mais natural que fosse, resolvi deixar o colapso nervoso para mais tarde.


  Becky se engasgou, rindo e chorando ao mesmo tempo.


  — Desculpe — ela disse, envergonhada com as lágrimas. Na verdade, ela era a única que estava tendo uma reação normal à situação, então pus a mão em seu ombro para consolá-la.


  Tony e Finn se aproximaram e apontaram as lanternas para o rosto de Chase.


  — Cara, que cor são seus olhos?


  — Azuis.


  Finn soltou um assobio fino.


  — Não são mais.


  — Agora eles parecem um tom de, sei lá, cinza? Isso é cinza, Jayne? — perguntou Tony, com uma expressão preocupada.


  — Eu diria que sim — respondi. Era melhor do que dizer sem vida ou vazio. Mudei o assunto para algo mais urgente. — Então, onde foram parar o Jared e o Spike e que porra aquele monstro estava fazendo com o Chase?


  — Parecia que estava devorando ele — disse Finn, sem rodeios.


  — Não acho que ele estivesse me devorando — afirmou Chase.


  As marcas de dentes e o sangue seco em seu pescoço indicavam o contrário.


  — O que ele estava fazendo, então? — perguntei. Talvez estivesse injetando algum veneno que estava deixando o Chase burro.


  — Acho que ele estava sugando a minha força vital, não apenas meu sangue. Depois que me derrubou e me imobilizou no chão, eu tentei lutar, mas na mesma hora me senti cansado. Deixei de me importar com as coisas e fiquei meio fora do ar. Eu parei de resistir de propósito.


  — Deixou de se importar com as coisas? Que coisas? — perguntou Tony.


  — Com a vida, continuar vivendo.


  Uma criatura que sugava a vontade de viver das pessoas. Aqui na floresta, conosco.


  — Filhos da puta do caralho!


  — Psss, Jayne, não fale tão alto — disse Tony, em pânico.


  — Sai fora, Tony! Esses fodidos nos botaram numa floresta com monstros meio humanos que gostam de sugar a vida das pessoas! Sabe o que isso significa? Vampiros! E não estou falando dos vampiros gostosões do Crepúsculo, não. Como é que eu vou manter a calma?


  Becky falou em voz baixa.


  — Ele tem razão. Temos que fazer silêncio. A coisa que atacou o Chase pode não ser a única. Talvez ela tenha amigos.


  Olhei para Chase.


  — Como você está se sentindo? Aquele papo de não querer viver e tal?


  Ele encolheu os ombros.


  — Melhor. Cansado.


  — Já li um monte de livros sobre vampiros, e nenhum deles dizia que eles sugam a vontade de viver da gente — disse Tony, mantendo o tom baixo.


  — Que diferença faz? Sangue, vontade de viver, dá no mesmo — eu retruquei, puta da vida outra vez. Quando cruzasse com o Dardennes de novo, ele ia se arrepender.


  — Onde estão o Spike e o Jared? — perguntou Tony.


  — Talvez tenham fugido — disse Finn.


  — Talvez a criatura tenha pegado os dois, e eles estejam caídos por aqui em algum lugar — disse Becky, olhando em torno com medo, dando um passo para perto de Finn e agarrando o braço dele.


  Menina esperta. Fique com o cara que sabe usar um arco e flecha. Eu também cheguei mais perto de Finn e imediatamente me senti mais corajosa.


  — Ou talvez eles estejam com Niles, rindo da nossa cara — sugeri.


  Tony me olhou com reprovação.


  — Como pode dizer isso, Jayne? Eles não fariam uma coisa dessas. — Ele ficou zangado, pensando que eu estava fazendo piada numa hora imprópria. Tudo bem, não seria a primeira vez, mas não era o caso naquele momento.


  — Não estou brincando, Tony. Tinha alguma coisa estranha com o Jared. Vi ele trocando uns olhares esquisitos com o Dardennes mais cedo, e, depois que peguei os dois na tampinha, ele não me olhou mais na cara.


  Becky não gostou do que eu disse, a julgar pelo seu tom de voz.


  — Você está enganada, Jayne. O Jared tem muito bom coração e nos ajuda pra caramba. Se não fosse por ele, todos nós estaríamos na rua, ralando para sobreviver.


  — Ah, sim — desdenhei —, e em vez disso estão numa floresta amaldiçoada, prestes a virar jantar de um vampiro desmunhecado.


  — Não acredito nisso — disse Finn. — O Jared é do bem. — Ele estava balançando a cabeça, recusando-se a ouvir qualquer coisa negativa a respeito do seu líder ausente.


  — Eu concordo com a Jayne — disse Chase.


  Ninguém ficou mais pasmo do que eu.


  — É mesmo? Por quê?


  — Eu vi a mesma coisa. E, quando a criatura apareceu, o Jared sumiu. O Spike ainda ficou por aí um pouco, mas também deu no pé. Pelo menos tentou ajudar. Já o Jared... — ele nem precisou terminar.


  — Rá! Eu não falei, Tony?


  Tony balançou a cabeça, desconsolado.


  — Ainda não acredito. Só porque uma pessoa olha meio esquisito para outra e depois foge quando um demônio chupador de sangue pula do meio da floresta, como qualquer pessoa inteligente que quer continuar viva faria, não quer dizer que ela seja cúmplice. Só vou acreditar quando tiver mais provas.


  — Você mais parece um advogado falando assim, Tony. — Eu odiava advogados. Sei que eles têm sua função, mas meu pai era advogado, e isso me bastava.


  Ele encolheu os ombros numa espécie de pedido de desculpas, mas eu conheço o Tony o bastante para saber que, quando ele toma uma decisão, não muda de ideia facilmente. Ele ia ter que ver o Jared sugar a vida de alguém com seus próprios olhos para concordar com a minha teoria.


  — Não importa — disse Finn. — Temos que sair daqui e encontrar a primeira baliza.


  — Alguém tem ideia de onde estamos? — perguntei, me abaixando para abrir a mochila. O graveto afiado fincou na minha mão no mesmo instante em que escutamos algo se movendo por entre as árvores. Agarrei o graveto e o puxei para fora da mochila, pronta para espetar qualquer um que se aproximasse.


  Eu tinha a impressão de estar enxergando bem na floresta, mas, quando levantei a cabeça outra vez, a escuridão era total. As sombras pareciam se fundir umas às outras, e era quase impossível ver qualquer coisa. Mas não tive tempo de refletir sobre o fenômeno, porque algo ou alguém estava vindo para cima de nós a toda velocidade.


  Becky apontou sua lanterna na direção do ruído, a faca na outra mão.


  Todos estavam com armas a postos.


  Ansiedade máxima.


  Aquela coisa tinha que mostrar a cara e nos dar uma boa explicação de por que estava nos aterrorizando daquele jeito, senão ia ser furada, fatiada, baleada e flechada.


  Os galhos se abriram, e da massa de árvores surgiu Spike com o estilingue na mão.


  — Oi, galera... Opa! Peraí, não atirem! — Ele levantou as duas mãos num gesto de rendição, a borracha do estilingue pendendo no ar. Ele nos presenteou com o seu famoso sorriso, só que, desta vez, em vez de me excitar, seus dentes me deram nojo. Lembrei-me do sangue que tinha visto neles há não muito tempo. Todos menos eu baixaram as armas.


  — Calma aí, Spike, se é que esse é mesmo o seu nome. — Passei por Finn e Chase e me aproximei dele devagar. — Levante a camisa.


  — Hein? — Ele fingiu não entender.


  — Você escutou direitinho. Levante aí. — Fiz um gesto com a ponta afiada do graveto.


  Spike olhou para os outros, um por um.


  — Para que esse strip, galera?


  — Porra, Jayne, para com isso! — exclamou Finn, frustrado. — Ele não é o vilão da história.


  — Você ouviu o que ela disse. Levante a camisa.


  — Obrigada, Chase!


  — Você também? — Finn reclamou.


  Chase ignorou-o.


  — Escutem, não sei o que está acontecendo aqui, mas eu me perdi por um tempo e agora estou superfeliz de ter encontrado vocês outra vez.


  — Esse papo-furado não me convence. Levante a camisa ou vai provar a ponta do meu graveto, Spike. — Fiquei triste só de pensar que ia ter que furar o cara mais gostoso que eu tinha conhecido em muito tempo, talvez na minha vida toda. Eu devia saber que aquela dentadura era boa demais para ser verdade.


  Escutei um barulho atrás de mim. Era o som do arco de Finn se retesando com uma flecha. A voz dele parecia cansada ao falar:


  — Você escutou, Spike. Mostra aí.


  Spike engoliu em seco. Deu para ver seu pomo de adão subir e descer com o esforço. Ele jogou o estilingue no chão à sua frente e levou a mão lentamente à barra da camisa.


  — Tá certo, galera. Não entendo bem o que está acontecendo, mas, se vocês querem ver meu peito tanto assim, tudo bem. Podem se deliciar, mas o show vai ser curto.


  Capítulo 14


  SPIKE PASSOU A CAMISA POR CIMA DA CABEÇA, revelando o tronco coberto de tatuagens. Os desenhos multicoloridos iam dos pulsos ao pescoço, exatamente até a linha da gola e das mangas.


  Vimos muita tinta, mas nenhum ferimento, cicatriz ou marca. O que significava que, a menos que Spike fosse capaz de se recuperar completamente de uma flechada no coração em cinco minutos, ele não era a criatura que estávamos procurando.


  Sacudi meu graveto na direção dele.


  — Tá bem, pode baixar. Já vimos o bastante. — Para falar a verdade, eu queria mais. Delícia!


  Spike baixou a camisa, escondendo as tatuagens outra vez.


  — Bem, foi divertido. Agora você, Jayne. — Ele sorriu para mim, e eu me dei conta de que ele era uma mistura perfeita de bad boy com as qualidades de carinha legal do Tony.


  Por que eu tinha que conhecê-lo justamente antes de morrer? Este mundo era mesmo muito injusto.


  — Onde está o Jared? — perguntou Chase.


  Eu me virei e andei de volta para o grupo, olhando para Becky. Ela estava se abanando, e não era porque fazia calor na floresta. Seu olhar revelava exatamente o que ela estava pensando: “Quanta gostosura!”. Spike era mesmo um filezinho. Ele podia chupar meu sangue quando quisesse, desde que eu não acabasse morta, é claro.


  Fechei os olhos por um segundo e me recompus. Tinha que manter a cabeça no lugar. Fantasiar sobre o Spike quando estávamos à beira da morte não fazia sentido. Com sorte, eu teria tempo de sobra para isso depois que escapássemos de lá.


  Spike se aproximou de nós, respondendo à pergunta de Chase enquanto catava o estilingue do chão e o guardava no bolso detrás.


  — Não faço ideia de onde o Jared se meteu. Nós três estávamos andando juntos e de repente aquela coisa caiu em cima de mim. Consegui acertar um soco antes de ela me derrubar no chão. Ia me atacar outra vez quando o Chase lhe acertou um tiro nas costas. Aliás, obrigado, Chase! Então eu saí correndo. Imaginei que o Chase tivesse fugido em outra direção. Segui correndo até não escutar mais nada, esperei mais um pouco e comecei a procurar o caminho de volta.


  — Você viu para que lado foi o Jared?


  — Não, nem me lembro de ter visto ele enquanto aquela coisa andava por perto.


  — Ah, então ele não estava por aqui? Que interessante — eu disse, exagerando na voz desconfiada e olhando para Tony e Finn. Os dois balançaram a cabeça em resposta.


  Spike percebeu.


  — O que foi?


  Finn deu um suspiro.


  — Jayne e Chase acham que o Jared pode estar mancomunado com o Dardennes e os outros.


  Spike avaliou a ideia por um instante.


  — Não, o Jared não. Ele é sangue bom.


  Eu fiquei quieta. Já tinha dito o que pensava sobre o assunto. Não demoraria para descobrirmos de que lado ele estava. Jared não podia se esconder para sempre.


  — Acho que a gente deve esperar aqui até amanhecer. Não consigo ver nada nessa escuridão, e só vamos acabar nos afastando da baliza — disse Becky, sentando no chão.


  Eu olhei ao redor. Não me parecia tão escuro assim, mas os outros concordaram com a sugestão. Não quis discutir, porque o dia tinha sido cheio e o lugar onde estávamos era bom o bastante para passarmos a noite. Exceto pelo fato de ser a mesma clareira onde Chase tinha sido atacado, é claro. Mas, se ele não se importava com isso, não era eu que iria me importar.


  — Tudo bem para você, Chase?


  Ele deu de ombros, indiferente.


  Escolhemos a área mais plana que encontramos. Embora não estivesse tão frio assim, nos amontoamos bem juntinhos uns dos outros.


  — Não seria bom fazer uma fogueira? — perguntou Becky.


  — Não sei — disse Finn, olhando para o resto da galera em busca de resposta.


  Eu bocejei.


  — Tô tão cansada que posso cair no sono agora mesmo, com ou sem fogueira. — Peguei um dos meus pacotes de comida desidratada e comecei a rasgar o cantinho.


  — Acho melhor economizar o rango quanto der — disse Finn.


  Parei para pensar a respeito e vi que Tony concordou com a cabeça.


  Abri a embalagem mesmo assim e despejei o conteúdo no chão: três saquinhos misteriosos em papel-alumínio. “Custava colar um rótulo nessas porras pra gente saber o que têm dentro?”, pensei comigo mesma. Abri a embalagem menor e vi que eram biscoitos de água e sal. Comi devagar, saboreando cada migalha. Eu normalmente comia esses biscoitos com queijo cheddar. Suspirei, pensando no queijinho da geladeira lá de casa.


  Casa me fez lembrar minha mãe, e fiquei triste. Imaginei o que ela estaria fazendo neste exato instante, enquanto eu vagava por uma floresta mal-assombrada a milhares de quilômetros de distância. Será que estava preocupada comigo? Provavelmente menos do que deveria, o que já era um consolo. Eu não gostaria que ela pensasse em mim sendo devorada por vampiros ou outra merda dessas. Nem tinha avisado que estava dando o fora. As coisas andavam bem complicadas entre nós, mas mesmo assim eu me sentia culpada por não mandar sequer um torpedo avisando onde estava.


  Tony me cutucou com o pé.


  — Tá pensando no quê?


  — Em nada. — Eu não queria falar sobre meus problemas na frente de todo mundo.


  Tony não insistiu. Pôs a mão no meu ombro e apertou de leve.


  Eu estava tão feliz por ele estar aqui comigo. Mas é claro que ainda preferia que ele estivesse bem longe daqui, longe desta doideira fodida em que estávamos metidos.


  — O primeiro turno da guarda é meu — disse Chase, sentando de costas para nós e observando o centro da clareira.


  — Como vamos nos revezar? — perguntou Finn, descansando o arco e flecha sobre as pernas.


  — Cada um de nós pode ficar de guarda por duas horas, até o sol nascer. Se virem ou escutarem alguma coisa estranha, acordem os outros.


  — Alguém sabe que horas são? — perguntou Spike.


  — Deve ser por volta das 8 ou 9 horas — arriscou Finn.


  — Então alguém vai se dar bem e não vai ter que montar guarda — Spike falou, com uma piscadinha para mim e Becky.


  — Eu não pretendo escapar do serviço, galera — avisei.


  — Nem eu — acrescentou Becky.


  — Não se preocupem, meninas, vocês terão sua chance — Finn garantiu. —Podem ser as primeiras amanhã à noite.


  — Talvez a gente consiga terminar a prova amanhã — disse Becky, esperançosa.


  — Não é muito provável — afirmou uma voz vinda das árvores atrás de nós. A voz de Jared.


  Agarrei meu graveto e fiquei em pé. Vi Chase levar as mãos às costas e lentamente pegar a arma enfiada no cós da calça, mantendo a mão abaixada ao lado do corpo. Nenhum dos outros patinhos se mexeu.


  — Jared, por onde você andou? — perguntou Becky, correndo e lhe dando um abraço. Ele não a furou com a lança, o que era um bom sinal. Tampouco mordeu seu pescoço, outro ponto a favor, mas teria que ser muito burro para fazer isso na frente de todo mundo. Eu ainda não estava convencida da inocência dele.


  Andei até ele empunhando minha arma.


  — Levante a camisa, Jared. — Eu queria ver se ele tinha um bandeide sobre o coração.


  Jared simplesmente me encarou, o rosto vazio de expressão. Deu um passo para o lado, como se quisesse desviar de mim e se aproximar do grupo. Becky estava pendurada em seu braço, olhando para mim com ar preocupado.


  — Pare aí mesmo ou vou ter que tomar uma atitude — ameacei. O comportamento dele estava confirmando minhas suspeitas. Não era hora de ser boazinha.


  — Você vai me furar com esse graveto? — Ele sorriu, tentando me desarmar com doçura, mas eu não ia cair nessa.


  — Levante a camisa ou vai sentir a dor do meu graveto cravado na sua barriga, Jared. Estou avisando.


  A voz de Tony soou duas oitavas acima do normal:


  — Pare com isso, Jayne! É o Jared!


  Chase chegou do meu lado.


  — Faz o que ela mandou, Jared.


  Olhei para Chase com o canto do olho e de volta para Jared. Estava agradecida pelo apoio, mas não queria tirar os olhos do alvo nem por um segundo. Eu tinha visto a rapidez daquele vampiro. Quer dizer, na verdade eu não tinha realmente visto nada, justamente porque ele era rápido demais para ser visto.


  Sem baixar o graveto ou os olhos, eu disse:


  — Obrigada, Chase. Achei que ia ter que fazer tudo sozinha.


  Spike se aproximou e parou do meu outro lado.


  — Se eu tive que fazer um strip, nada mais justo do que você também se pelar, Jared. — Ele não armou o estilingue, mas duvido que isso fosse intimidar alguém.


  — Strip? Vocês estavam bebendo por aqui? — Jared riu, olhando para cada um de nós com seu sorriso mais inocente.


  Inocente é o caralho.


  Chase mostrou a arma.


  — Ande logo, Jared. Assim a gente pode tratar de coisas mais importantes.


  — Deixa ver se eu entendi. Vocês querem que eu levante a camisa?


  Eu fiz que sim com a cabeça.


  Jared suspirou.


  — Tudo bem. — Ele largou a lança no chão a seus pés e levou a mão à barra da camisa. — Mas que é ridículo, é.


  Todos nós cravamos os olhos nele, vendo seu abdome ser exposto aos poucos.


  Duvido que eu já tenha visto alguém tão branco. Ele brilhava quase tanto quanto a lua.


  — Putz, alguém tem óculos escuros aí? — perguntei. O peito dele era liso como bunda de nenê, sem marca alguma.


  — Posso baixar agora? — O rosto de Jared ainda estava oculto por trás da camisa erguida.


  Chase enfiou a arma na cintura outra vez e se afastou.


  — Sim, por favor — disse Spike. — A sua brancura está me ofuscando.


  Todo mundo riu, e as risadas aos poucos viraram gargalhadas. Pelo jeito, é difícil segurar o riso quando se está com medo de ser morto por um vampiro.


  — Parem com isso, já estou com dor de barriga de tanto rir — implorou Becky.


  Até Chase estava sorrindo, e seus olhos agora pareciam mais azuis.


  — Chase, a sua cor está voltando! — eu avisei.


  Tony apertou os olhos na escuridão, querendo ver a transformação de Chase.


  Finn tentou fazer o mesmo.


  — Como você consegue enxergar daí? — perguntou.


  Eu encolhi os ombros.


  — Tá na cara. O luar parece um farol.


  Tony olhou ao redor e depois para o céu.


  — Parece nada. Está escuro como breu aqui... agora que o Jared baixou a camisa.


  — Uia! — comecei a rir outra vez, até cair no chão de cansaço.


  A adrenalina foi passando, e nós nos aquietamos. Agora eu sabia que Jared não era o vampiro. Só que ainda não estava totalmente convencida de que ele não estava metido em alguma coisa. Ele deu uma desculpa esfarrapada parecida com a do Spike quando perguntamos onde tinha se enfiado, mas era ainda mais difícil de acreditar, já que ele tinha demorado mais para aparecer e nem o Spike nem o Chase se lembravam de vê-lo na clareira na hora do ataque. Mesmo assim, era bom ter todo mundo reunido outra vez e ver os olhos do Chase voltando ao azul de sempre.


  Decidimos dormir sob as árvores na borda da clareira e acordar bem cedo para completar a prova no dia seguinte. Depois, íamos voltar para casa.


  Adormeci me perguntando para onde eu iria voltar.


  Capítulo 15


  ACORDAMOS QUANDO OS PRIMEIROS RAIOS DO SOL penetraram a clareira onde passamos a noite. Não pude ver muita coisa ao abrir os olhos porque estava coberta de folhas. Por isso o chão era tão macio: as árvores da floresta pareciam estar com um problema sério de queda de cabelos. Espanei as folhas de cima de mim e me sentei e só então percebi como a temperatura estava baixa. Pelo jeito, folhas funcionam bem como cobertor. Comecei a tremer por causa do frio e do meu metabolismo ainda lento. Não sou muito chegada em café, mas não teria recusado uma xícara naquela hora. Fiquei em pé e dei uns pulinhos no lugar para me aquecer.


  Chase ainda estava dormindo, roncando de leve. Ele tinha lutado contra um vampiro e depois montado guarda por duas horas, então merecia um descanso extra.


  Jared tirou o mapa da mochila e começou a estudá-lo com Finn e Tony.


  Spike estava fitando as árvores e comendo biscoitos. Era óbvio que ele fazia mais o tipo noturno. O cérebro dele parecia ainda não ter despertado totalmente, e seus cabelos estavam mais arrepiados do que o normal. Mesmo sujo e amassado, ele não era de jogar fora. Ainda mais se resolvesse tirar a camisa outra vez.


  Becky se aproximou e perguntou:


  — Vamos fazer xixi juntas?


  — Sim! Que bom que você me chamou. Eu segurei a noite inteira por medo de ir sozinha.


  Começamos a andar entre as árvores.


  — Eu também. Por um lado, até é bom termos pouca comida e água no momento.


  — Verdade.


  Quando ninguém mais podia nos ouvir, ela perguntou:


  — Então, agora você acredita no Jared?


  — Acredito o bastante para deixar que ele durma com a gente, desde que alguém fique de guarda. Mas não completamente. Você não viu o que eu vi, Becky. Ele e o Dardennes estavam se olhando de um jeito muito esquisito.


  Becky deu de ombros.


  — Mas ontem à noite ele parecia normal, não é?


  — Sim, mas as explicações dele não fizeram muito sentido.


  Becky deu um suspiro.


  — Talvez não. Mas temos que acreditar que ele está do nosso lado, Jayne. Ele sempre foi bacana com todo mundo, incluindo a Sam. Ajudou ela pra caramba e só veio conosco porque ela insistiu.


  Era um bom argumento, mas eu não ia desistir tão fácil.


  — A gente vai descobrir de que lado ele está mais cedo ou mais tarde.


  Becky sorriu.


  — A grande dúvida é: o que usar como papel higiênico?


  — Folhas? — sugeri.


  — Só temos que cuidar para não usar urtiga.


  Eu hesitei, imaginando a ardência nas minhas... partes, digamos assim.


  — Como é que vamos saber? Acho que nunca vi urtiga na vida.


  — Vamos arrancar folhas das árvores. Acho que urtiga dá rente ao chão.


  — Certo, mas você notou como os galhos são altos? Eu não alcanço as folhas.


  De repente, um galho gigantesco acima de nossa cabeça começou a se mover, baixando lentamente até parar na altura dos meus ombros. O som da madeira grossa estalando para se deslocar de um jeito tão bizarro era sinistro demais. Fiquei paralisada, incapaz de mover os pés.


  — Que porra é essa? — sussurrei para Becky, desesperada por uma explicação. O pânico da noite anterior voltou. Sério que uma árvore queria me matar? Estaria cumprindo ordens do vampiro desmunhecado que tinha mordido Chase?


  Os olhos de Becky estavam quase saltando do rosto outra vez. Ela pegou minha mão e falou num cochicho:


  — Acho que ela está oferecendo uma folha.


  “Por favor, não deixe esta árvore me matar. Por favor, não deixe esta árvore me matar.” Não tenho certeza para quem eu estava rezando, mas esperava que alguém captasse a mensagem.


  Devagar, estiquei o braço até o galho e arranquei duas folhas com a maior delicadeza possível. Assim que minha mão se afastou, o galho voltou ao lugar com um rangido, as folhas farfalhando até se deterem outra vez lá no alto. Muitas se soltaram com o movimento e caíram suavemente em torno de nós duas.


  Becky ergueu as mãos, pegando algumas folhas em queda. Depois olhou para mim, as mãos apertando as folhas contra o peito, e sussurrou:


  — Nossa, Jayne, o que foi isso?


  — Não faço a menor ideia. — Olhei para a árvore e vi que havia uma rachadura no galho que tinha se movido. Eu não tinha nenhuma dúvida de que ele se movera para mim. Eu disse que queria uma folha, e a árvore me deu centenas, tiradas de seu próprio corpo. Vi a seiva escorrendo da rachadura onde o galho brotava do tronco. Uma tristeza enorme tomou conta de mim de repente. Meus olhos se encheram de lágrimas, e meu coração afundou no peito.


  — O que foi, Jayne? Por que está chorando? — Becky deu uma risadinha nervosa, confusa com a minha reação.


  Apontei para a árvore.


  — Veja a seiva escorrendo daquela fenda. A árvore está sangrando, e tudo porque eu pedi uma folha para limpar a bunda! Eu fiz isso acontecer. Não sei por quê, mas está me dando uma tristeza horrível. — A explicação era doida, e meus sentimentos exagerados não faziam sentido, mas era tudo verdade.


  A árvore tremeu, e folhas começaram a chover na minha cabeça.


  Isso me deprimiu ainda mais. Comecei a chorar como um bebê.


  Becky massageou minhas costas e disse, numa voz suave e compreensiva:


  — TPM é um saco.


  Eu franzi a testa, pensando no que ela tinha dito. Minha menstruação tinha acabado há pouco, então não podia ser TPM. Achei melhor não dizer nada e deixar Becky pensar que esse era o motivo do meu descontrole. Só podia ser estresse mesmo. Mais tarde eu ia conversar com o Tony, e ele ia me ajudar a entender.


  Sequei as lágrimas e respirei fundo.


  — Ainda estou com a bexiga cheia.


  Becky riu.


  — Eu também. — Ela olhou em torno, apreensiva. — Onde será o melhor lugar?


  Olhei para a árvore outra vez. Ela tinha parado de soltar folhas, o que era bom, porque logo eu ia acabar soterrada, e ela, pelada. Me lembrei de um professor de biologia dizendo que as árvores precisam das folhas para absorver a energia do sol e se alimentar. Por que um fato tão aleatório de uma antiga aula de ciências me ocorreu naquele exato momento eu não sei, mas comecei a me sentir culpada outra vez. “Merda. Se liga, Jayne, vocês têm mais que fazer”, disse a mim mesma.


  — Uma coisa é certa: não quero mijar com essa árvore me olhando.


  Assim que as palavras saíram da minha boca, senti um tremor sob nossos pés. O tronco da árvore começou a se retorcer e a fazer aqueles sons horríveis outra vez.


  Apavorada, me dei conta de que a árvore estava se arrancando do chão.


  — Não! Espere! Não se mexa. — A árvore atendeu ao meu pedido e ficou imóvel. — Você pode assistir, eu não me importo! Veja, eu estou mijando. Estou mijando! Pode ficar no seu lugar. — Olhei para Becky, desesperada. — Você também, Becky, pelo amor de Deus!


  Ela baixou as calças e começou a se aliviar onde estava, sem dar um pio.


  O chão tinha parado de se mexer, e a árvore não estava mais rangendo e estalando. Só o que eu escutava era meu coração batendo na garganta e o xixi batendo nas folhas sob nossos pés.


  Terminamos e ficamos em pé, olhando uma para a outra, para a árvore e para as folhas caídas. Estávamos abaladas e confusas. Nós duas tínhamos visto aquilo, então não havia como negar o que aconteceu, e eu tinha quase certeza de que não estava louca. Mas então algo me ocorreu.


  — Talvez tenha sido um daqueles casos de histeria em massa, sabe, quando o estresse faz as pessoas delirarem e imaginarem a mesma coisa?


  Becky ponderou minha teoria por alguns segundos, depois disse:


  — Pode ser, mas como você explica isso e aquilo? — ela apontou para as folhas caídas e a rachadura no tronco.


  — Talvez a árvore já estivesse assim, e nós só inventamos uma cena que se encaixasse na situação.


  Ela não parecia convencida.


  — Talvez.


  — Vamos voltar. — Comecei a andar de volta ao acampamento. No início, Becky me seguiu, mas depois deu uma corridinha e me ultrapassou na pressa de chegar à clareira. Olhei para a árvore por cima do ombro e estaquei. Dei meia-volta e comecei a voltar.


  — O que está fazendo? — perguntou Becky, que já estava uns dez passos na minha frente.


  Sem responder, fui até a árvore e parei junto ao tronco. Depois de tudo o que ela tinha feito por mim, mesmo que fosse apenas meu cérebro estressado vendo coisas, eu não podia simplesmente ir embora sem retribuir de algum jeito.


  Não pensei muito no que ia fazer, simplesmente abri os braços e abracei o tronco. Eu acabava de me transformar no tipo de pessoa de quem tinha feito troça tantas vezes no passado: uma hippie natureba.


  É impossível descrever a sensação que fluiu da árvore para os meus braços naquele instante. Não tenho as palavras certas no meu vocabulário, o qual preciso admitir que não é tão grande assim. Pegue tudo o que você mais ama, tipo o sorriso do seu melhor amigo, seu gatinho de estimação e seu chocolate favorito, e junte numa única sensação. Foi uma coisa assim que eu senti quando abracei aquela árvore, e não tive como impedir que um imenso sorriso rasgasse meu rosto.


  Também senti a alegria da árvore. Não sei do que elas gostam (não deve ser chocolate nem gatinhos), mas, mesmo assim, tive certeza de que a minha árvore estava sentindo a mesma coisa durante nosso abraço.


  Não me entenda mal: nenhum galho ou folha se mexeu. Foi uma energia que passou dela para mim. Acho que, se alguém quisesse descrever cientificamente nosso toque, diria que foi uma troca de energia vital entre planta e ser humano.


  O que quer que fosse aquilo, era absolutamente incrível. Será que eu teria a mesma sensação com outras árvores da floresta ou só com aquela ali?


  — Jayne? O que você está fazendo? — Becky tinha retornado e estava parada perto de mim.


  — Venha aqui que eu lhe mostro. Você não vai acreditar. — Eu não queria interromper aquela delícia, então falei com o rosto grudado na casca áspera da árvore.


  Becky se aproximou hesitante, olhando para mim com uma expressão desconfiada.


  — Tá tudo bem com você? — Ela estava obviamente preocupada com a minha saúde mental.


  — Cale a boca e abrace a porra da árvore, Becky.


  Ela deu um suspiro resignado.


  — Está bem, que se foda. Já fiz coisas mais estranhas na vida. — Ela deu a volta na árvore, jogou os braços em torno do tronco e começou a apertar.


  — Está sentindo? — perguntei, animada. Agora ela ia me entender.


  — Sentindo o quê?


  — A energia!


  — Humm, não. Só estou sentindo coceira.


  — Você não está fazendo do jeito certo.


  — Eu não sabia que havia uma técnica especial para abraçar árvores. — Ela começou a se afastar.


  — Não, espere! Fique onde está, estou chegando aí.


  Larguei a árvore, e a sensação sumiu. Droga. De volta à vida normal, sem gatinhos nem chocolate. Dei a volta na árvore para ver o que Becky estava fazendo. Ela parecia estar abraçando a árvore corretamente. Não que eu fosse especialista, mas acho que eu levava jeito.


  — Encoste mais o corpo nela. Não abrace só com os braços, use o corpo todo.


  — Eu não vou encoxar a árvore, Jayne.


  — Porra, Becky, não é nada disso. É só um abraço inocente, censura livre como um filme da Disney.


  Ela revirou os olhos, mas chegou mais perto, até seu corpo todo tocar a árvore.


  — E então?


  — Sinto muito, mas não sinto nada.


  — Eu vou te ajudar.


  Parei ao lado dela e me inclinei para mais um abraço, desta vez numa posição em que tocasse a árvore e Becky ao mesmo tempo. Imediatamente senti as mesmas vibrações positivas de antes.


  — Cacete, Jayne, o que é isso? — ela exclamou.


  — Arrá! Agora você está sentindo, não é?


  Na minha agitação, acabei soltando a árvore para falar com Becky e, no mesmo instante, vi a alegria dela virar decepção.


  — Volte para onde estava, Jayne, a energia se foi.


  Assim que retomei a posição do abraço, o rosto de Becky se iluminou outra vez.


  — Parece, sei lá, raios de sol quentinhos num dia frio — ela falava como se estivesse num sonho.


  — Eu sei! — Eu tinha o maior sorriso do mundo na cara. — Quero passar o dia inteiro abraçada nesta árvore.


  — Temos que mostrar pra galera.


  Dei um passo para trás, cortando a ligação outra vez.


  — O que houve? — Becky ficou em pé e me fitou, confusa.


  — Acho que a gente não deve dizer nada por enquanto.


  — Por quê?


  Não respondi imediatamente, e ela fechou a cara.


  — É porque você não confia no Jared, não é?


  — Eu só quero sentir mais firmeza nele primeiro, entende? Afinal de contas, a decisão é minha, não é?


  — É, você é a encantadora de árvores, não eu. — Ela olhou para a copa, com ar desejoso. — Mas é tão incrível que eu gostaria que os outros pudessem sentir o que nós sentimos. Uma vez só já valeria a pena. Eu jamais vou me esquecer desse abraço.


  — Nem eu. — Ergui as sobrancelhas numa expressão travessa. — Vamos tentar com outra árvore? Precisamos saber se é o mesmo com todas ou se é só com essa.


  Becky deu pulinhos de alegria, animada outra vez.


  — Sim! Qual delas? — Ela olhou ao redor, procurando candidatas.


  — Vamos mais para perto do acampamento. Talvez só esta área tenha o poder especial.


  — Boa ideia.


  Andamos uns dez metros na direção da clareira. Ainda não podíamos ver nem ser vistas, mas as vozes dos outros já nos alcançavam num murmúrio suave.


  — Que tal esta? — sugeri, apontando para uma árvore de tronco mais fino, com casca e folhas diferentes da primeira. Nosso experimento exigia variações na idade, espécie e local dos sujeitos. Meu professor do laboratório de ciências ficaria muito orgulhoso da integridade das variáveis do meu estudo.


  Andei até a árvore escolhida, mas não a abracei imediatamente. Tive a sensação de que simplesmente chegar metendo a mão poderia ser uma invasão de privacidade. Decidi conversar com ela primeiro:


  — Humm, oi, Árvore. Meu nome é Jayne, o dela é Becky. Queríamos lhe dar um abraço, por isso viemos aqui. Você é uma árvore muito bonita, por isso a escolhemos. Quer dizer, todas as árvores da floresta são lindas, mas...


  Becky deu um suspiro impaciente.


  — Abrace a árvore de uma vez, Jayne.


  — Já vai, já vai. Não me apresse. — Virei para a árvore outra vez. — Então, agora vou abraçar você e espero que você retribua com um daqueles abraços de árvore, certo?


  Estendi as mãos e toquei a casca. Meus braços deram a volta no tronco com facilidade. Instantaneamente senti a energia fluindo para mim. Desta vez era mais vibrante, mais verde, se é que uma cor pode descrever uma sensação. Não pensei em chocolate, mas sim numa brisa fresca num dia quente, fogos de artifício no ano-novo, um beijo apaixonado. Acima de tudo, senti puro amor, uma ligação que ia muito além da carne.


  — Posso ir também? — Becky perguntou, vendo a expressão de felicidade em meu rosto.


  — Claro. Você vai adorar.


  Ela veio rápido, ansiosa para experimentar a sensação outra vez. Passou os braços em torno da árvore, tomando cuidado para encostar em mim também. Seu rosto começou a irradiar alegria assim que nos tocamos.


  — Ai, meu Deus, como é bom! É diferente, mas é ótimo. Dá para sentir que essa árvore é mais jovem.


  Ela tinha razão. As próprias sensações eram mais fresquinhas. A árvore maior, mais antiga, tinha nos transmitido algo maravilhoso, só que mais maduro. Era impossível descrever com palavras, e eu mal conseguia pensar a respeito, só sentir.


  — Puta que o pariu, o que vocês duas estão fazendo aí? — A voz debochada de Spike invadiu nossa euforia. — Estão abraçando uma árvore? Será que eu peguei o caminho errado e acabei em Woodstock?


  Nós largamos o tronco, sorrindo nervosas, como se ele tivesse nos flagrado fazendo algo proibido.


  — Isso mesmo, só estávamos agradecendo o papel higiênico que ela forneceu — menti, tentando afastar as suspeitas dele com meu tom relaxado.


  Spike sorriu, mostrando os dentes sensacionais, e eu senti aquele calor gostoso me amolecer por dentro como antes.


  — Vocês são duas moças muito bem-educadas, não são?


  Devolvi o sorriso, ainda sob o efeito da energia da árvore.


  Spike se aproximou um pouco mais do que o normal.


  Esqueci totalmente que Becky estava por perto.


  — Nunca imaginei que você fosse riponga, Jayne. — Ele continuava sorrindo, só que agora praticamente em cima de mim. Eu não tinha percebido que ele era tão mais alto do que eu.


  Senti meu rosto pegar fogo.


  — Uma hora dessas você me mata de calor, sabia? — Puta merda, sério que eu disse isso em voz alta? O que estava acontecendo comigo? Olhei para a árvore por um instante. Aquela desgraçada tinha afrouxado a minha língua! Merda, merda, merda, e agora?


  Spike me fitou com uma expressão divertida.


  — É mesmo? Acho que eu ia gostar, desde que você não esteja falando de morrer de verdade, é claro.


  Dei um passo para trás procurando ar fresco.


  — Não, quer dizer, não é de verdade. Claro que não. Merda, deixa pra lá. Precisamos voltar. — Dei um passo para o lado e quase saí correndo na direção do acampamento. Não olhei para trás para ver se ele estava me seguindo.


  Becky, que tinha presenciado o mico todo, correu atrás de mim. Quando me alcançou, tinha um sorriso malicioso no rosto.


  — Pode me explicar o que foi aquilo?


  Dei um soco de leve no braço dela.


  — Cale a boca, não foi nada.


  Ela começou a repetir baixinho:


  — Tem alguém que gosta do Spike, tem alguém que gosta do Spike!


  — Fala sério, Becky! Quantos anos você tem? Cale a boca antes que alguém escute.


  — Não se preocupe, Jayne, não vou revelar o seu segredo. Quer dizer, segredos, né? — Ela deu uma piscadinha exagerada.


  Não pude evitar um sorriso. Era a primeira amiga que eu fazia em muito tempo. Com sorte, não íamos morrer na floresta sem antes termos a chance de fofocar sobre meninos, ir ao shopping juntas e fazer outras coisas de mulherzinha besta que as amigas fazem.


  Capítulo 16


  NO ACAMPAMENTO, OS OUTROS JÁ ESTAVAM DE mochila nas costas, esperando impacientemente por nós para sairmos em busca da primeira baliza.


  — Esse foi o xixi mais demorado da história — disse Finn, balançando a cabeça enquanto andava na direção de Jared. — Mulheres...


  — Vamos lá, galera, hora de se mexer! — Jared anunciou, indo com Finn até o início da trilha que partia da clareira. Chase seguiu os dois, e Spike correu para alcançar os amigos. Tony e eu ficamos por último, com Becky na nossa frente.


  — Bolaram um plano de ação? — perguntei ao Tony.


  — Sim. Jared acha que sabe onde estamos em relação à primeira baliza. Ele encontrou um rio ontem à noite, não muito longe daqui. Só temos que seguir a corrente para chegarmos à baliza.


  Puxei o mapa da mochila enquanto caminhava.


  — Você também estudou o mapa?


  Tony encolheu os ombros.


  — Não, só ouvi o que o Jared falou.


  — Olhou por cima do ombro dele?


  — Não, por quê? Deveria ter olhado?


  Fiz uma careta de reprovação.


  — Claro. Não acha que deveríamos saber onde estamos indo, em vez de simplesmente seguir o Jared?


  Tony suspirou alto.


  — Na verdade, não.


  — Nós ainda somos uma dupla, certo? — Estava mais do que na hora de Tony cair na real. Eu não pretendia me embrenhar naquela floresta assombrada sem saber exatamente para onde estava indo.


  — Sim, Jayne, ainda somos uma dupla.


  — Então me ajude a decifrar essa porra de mapa enquanto a gente anda.


  Dobrei o mapa até reduzi-lo a um tamanho manejável, mas desisti de entender onde estávamos depois de trinta segundos. Tony assumiu a tarefa, já que tinha um senso de orientação muito melhor do que o meu. Observei-o franzir o rosto enquanto estudava o mapa.


  — O que foi? — perguntei.


  — Não tenho certeza, mas...


  — Mas o quê?


  — Não parece que o Jared escolheu o caminho mais curto.


  — Como assim?


  — Estamos indo na direção do rio, está vendo? — Cheguei mais perto para Tony me mostrar, mas pisei no pé dele e quase caí. Caminhar e ler um mapa ao mesmo tempo era uma receita de desastre para mim.


  — Não me mostre, só explique.


  — Pelo que estou vendo, Jared resolveu pegar um desvio mais longo. Poderíamos cortar pela direita e economizar pelo menos uma hora, talvez mais.


  — Então vamos fazer isso.


  Tony dobrou ainda mais o mapa, com a intenção de guardá-lo.


  — Não, tudo bem. O caminho dele também serve.


  Pus a mão no ombro de Tony para que ele parasse de andar.


  — Só porque o Jared acha que esse é o melhor caminho, não significa que nós dois vamos segui-lo. Precisamos chegar às balizas e cair fora daqui, entende o que estou dizendo?


  Ele ficou em silêncio por um minuto, refletindo.


  Os outros seguiram em frente, indiferentes à nossa conversa.


  — Só me explique qual é o seu problema com o Jared antes que eu decida o que fazer.


  — Não consigo confiar nele por causa dos olhares para o Dardennes, por causa do sumiço de ontem à noite e por causa do papel dele nessa história toda. Você não acha um pouco suspeito o fato de o Jared ter reunido uma moçada meio perdida em torno dele e, de repente, estarmos todos metidos neste experimento juntos? Com o detalhe de que, por um passe de mágica, as pessoas que responderam ao anúncio e que não faziam parte da galera não foram aceitas? Eu acho estranho e prefiro que a gente se vire sozinho para sair daqui. Não há ninguém neste mundo em quem eu confie mais do que você, Panetone.


  Ele me fitou por alguns segundos antes de responder.


  — Jayne, eu sei que você pode ser meio maluca às vezes, mas também sei que é muito ligada. Você vê e pressente coisas que eu nem percebo. E você também é a pessoa em quem eu mais confio, então, se quiser se separar da galera, não vou ser contra. Mas aquele vampiro da noite passada não me sai da cabeça. Talvez a chance de sobrevivermos seja maior em grupo.


  — Eu também pensei nisso, mas acredito que, quanto mais gente junta, mais vamos atrair atenção. É impossível sete pessoas andarem pela floresta sem fazer barulho. Em dois ou três, podemos ser mais discretos.


  — Três?


  — Sei lá, achei que a Becky podia vir conosco.


  — Tudo bem. Mas vamos pelo menos avisar que preferimos outro caminho, aí a Becky pode decidir se quer vir junto. Talvez o Spike também queira — Tony falou de um jeito meio forçado.


  — O que você quis dizer com isso?


  — Nada, nada.


  — Nada é o cacete. O que está insinuando?


  — Eu vejo como você quase desmaia cada vez que ele olha para você. Acha que não dá para perceber? E, já que estamos falando nisso, o que você e a Becky fizeram na floresta todo aquele tempo? Se eu não te conhecesse tão bem, diria que tiveram um momento lésbico no mato. Voltaram de lá pisando em nuvens.


  Acertei um tapa em seu braço.


  — Não tive momento lésbico nenhum, não seja idiota. Acontece que eu descobri o prazer de abraçar as árvores, o que me deixou muito feliz. E o Spike simplesmente tem um sorriso bacana que mexe comigo.


  Tony revirou os olhos.


  — Ai, me poupe. O que você quer dizer com “o prazer de abraçar as árvores”?


  — Depois eu mostro. Agora temos que anunciar pra galera que vamos pegar um caminho diferente.
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  Como seria de esperar, o grupo não gostou muito da nossa decisão. Becky me fuzilou com os olhos, mas não revelou nossos segredos. Chase apenas nos fitou por um segundo, depois se virou na direção para onde estavam indo antes de serem interrompidos. Spike olhou para o chão sem dizer nada.


  — Por que diabos querem fazer uma coisa dessas? — perguntou Finn.


  — Nosso caminho é mais curto — expliquei. — Quem quiser vir conosco é bem-vindo. Becky?


  — Não, obrigada. Agradeço o convite, mas vou ficar com o Jared e a galera.


  — Tudo bem. A gente se vê na linha de chegada — eu disse, nem um pouco surpresa com a recusa. Becky era a fã número um do Jared.


  Tony permaneceu em silêncio. Ele não gostava de conflitos.


  — Tomem cuidado, vocês dois — disse Spike, muito sério.


  — Vocês também. — De toda a galera, era ele quem mais me doía deixar para trás.


  Seguimos nossos respectivos caminhos, eles na rota indireta até o rio, Tony e eu cortando pela direita. Logo nos perdemos de vista.


  Tony tomou a frente, e nenhum de nós falou nada por um bom tempo. Agora que estávamos a sós, comecei a me dar conta da real imensidão da floresta e a questionar meu próprio plano. Azar o meu: era tarde demais para admitir que eu gostaria de ter mais gente por perto. Tony ia querer me matar.


  — Este lugar é lindo e assustador ao mesmo tempo — ele disse.


  Eu concordei. A luz do sol era filtrada pelas copas das árvores e batia no chão da floresta como fachos estreitos de laser, realçando as partículas de poeira que flutuavam devagar ao nosso redor. Os sons delicados das asas de um pássaro pulando de galho em galho e de uma ou outra folha em queda se somavam ao sussurro da brisa.


  O sussurro aumentou de volume, mais e mais, e logo percebi que se tratava mesmo de uma voz.


  — Psst! Ei, vocês aí! Oi!


  — Tony, você ouviu isso?


  — Não foi você quem falou?


  — Não, seu besta, não fui eu. De onde está vindo essa voz?


  Paramos para escutar com atenção. A floresta à nossa frente era mais densa, e Tony e eu nos grudamos um no outro. Bem devagar, tirei a mochila dos ombros, abri o zíper e peguei meu graveto afiado e cochichei o mais baixo que pude:


  — Pegue a porra do seu machado e se prepare para decapitar uns vampiros.


  Antes que Tony pudesse se mover, escutamos a voz outra vez, agora não mais um sussurro:


  — Olá, olá, vocês dois!


  Estava vindo de trás de uns arbustos à nossa direita, onde uma árvore caída tinha formado uma espécie de abrigo.


  — Consegue ver quem é? — perguntou Tony, com o canto da boca.


  — Não, e você?


  — Negativo.


  — Do que vocês estão falando? — disse a voz, bem do meu lado.


  — Puta que o pariu, caralho, boceta! — berrei, dando um pulo para a esquerda e empunhando minha arma.


  Tony deu um gritinho histérico enquanto tentava alcançar o machado dentro da mochila.


  Eu me agachei numa postura defensiva, pronta para enfrentar o demônio de dentes ensanguentados (provavelmente o sangue de Becky, já que ela era a mais lenta e vulnerável do grupo). Mas tive uma surpresa.


  — O que que é isso?


  Tony deixou o queixo cair ao contemplar nosso interlocutor: uma criaturinha de meio metro de altura, com a pele encardida e encaroçada, vestindo uma espécie de saiote xadrez e mocassins marrons.


  — Quem é você? — Tony perguntou.


  — Quem?


  — Como assim, quem? Você.


  — Eu?


  — Sim.


  — Quer saber quem eu sou?


  Eu não tinha paciência para esse nhe-nhe-nhem.


  — Escute aqui, seu anão de jardim, quem é você e o que pensa que está fazendo nos assustando desse jeito?


  — Me desculpe, mocinha humana, mas eu não sou anão de jardim e não gosto de ser insultada. No meu tempo, os jovens tinham mais respeito. Qualquer um podia andar pela floresta, tratando da própria vida, e, se por acaso cruzasse o caminho de alguém, podia ter certeza de que no mínimo iriam se cumprimentar e perguntar pela família. Mas agora não é mais assim!


  A criatura continuou o discurso num sotaque gozado, até que tive vontade de lhe acertar uma porrada na cabeça com o graveto. Parei ao lado de Tony, que estava fitando o anãozinho de boca aberta, a mochila esquecida aos seus pés. Cutuquei-o para ver se ele não estava em estado de transe.


  — O que é essa coisa? — ele me perguntou sem tirar os olhos do espetáculo.


  A criatura seguia falando, alheia à nossa conversa:


  — É tão difícil assim dar bom-dia, boa-tarde e boa-noite? É isso que eu queria saber!


  — Pelo jeito, não é um anão de jardim. Vamos cair fora bem devagar. Não quero que ela se zangue, mas pegue o seu machado por via das dúvidas.


  Vi os olhos da criatura brilharem quando o machado apareceu. Só assim ela calou a boca por um segundo.


  — Ora, ora, o que temos aqui? O Machado de Hawthorne, se não me engano! — Ela se moveu na nossa direção, os olhos fixos no machado, a mão estendida à frente para tocá-lo.


  — Calma aí, tampinha — eu disse, apontando meu graveto para a mãozinha ávida.


  A coisinha se deteve, arregalando os olhos ao ver minha arma afiada.


  — E o Aguilhão de Blackthorn também! Minha nossa, hoje é realmente um dia muito interessante na Floresta Verde, interessante demais, sem dúvida. — Os olhinhos dela cintilavam de excitação, e ela pulava de um pé para o outro como se estivesse com pulga nas calças, exceto pelo fato de não estar usando calças.


  Eu não estava certa se o entusiasmo da criaturinha era bom ou mau sinal, então decidi não baixar a guarda.


  — Sim, é isso mesmo, o Aguilhão afiado de Blackthorn, como você disse. E o Machado de Hawthorne também! Então fique onde está, ou vai sentir o fio destas armas! — Eu brandi meu graveto no ar para intimidá-la e cutuquei Tony para que erguesse o machado um pouco mais, mas ele não se animou. Mais tarde, eu ia ter uma conversinha com ele a respeito disso. Afinal de contas, a primeira impressão é a que fica. De qualquer maneira, funcionou.


  A criatura levantou as mãos num gesto de rendição.


  — Não, por favor! Eu não vou lhes fazer mal, absolutamente não, isso eu posso garantir. Foi sorte sua nossos caminhos terem se cruzado aqui no meio do nada, totalmente por acaso. Sim, muita sorte, muita sorte mesmo!


  Ele ou ela (eu não tinha certeza se o anãozinho era homem ou mulher, já que a saia podia ser um kilt2) agora era só sorrisos.


  — Vocês estão perdidos, isso eu posso ver. Vou ajudá-los a encontrar seu caminho. — Ela juntou as mãozinhas ossudas em frente ao peito como se rezasse. — Então, digam aonde querem ir.


  Tony e eu ficamos em silêncio por um momento, nosso cérebro ainda processando o que estávamos vendo. Não se tratava de um vampiro, claro, tampouco de uma pessoa anã. Fosse o que fosse, eu não confiava nela e sabia que Tony também não, embora ainda não tivéssemos trocado uma palavra a respeito. Como desejei que os poderes telepáticos do meu amigo fossem uma via de mão dupla!


  Tony foi o primeiro a falar:


  — Vamos começar por você. O que e quem é você?


  — Ó rapazinho humano, eu sinto muito por não ter me apresentado antes. Que imensa falta de educação da minha parte. E pensar que agora há pouco eu me queixava da grosseria dos jovens, quando obviamente sou eu quem precisa de umas lições de etiqueta. Sabe, esse é o problema do mundo de hoje em dia: os fa..., desculpe, as pessoas só querem cuidar da própria vida, são egoístas, preocupadas apenas consigo mesmas. Sem tempo nem para um mínimo de boas maneiras, como uma apresentação decente.


  Pressenti o início de uma dor de cabeça. Aquela coisa falando sem parar me lembrava uma criança pequena, e eu odiava o blá-blá-blá interminável dos pirralhos.


  Tony pigarreou, interrompendo a criatura.


  — Você ia nos dizer seu nome.


  — Oh, sim, é claro, desculpe, eu me deixei levar. Meu jovem, meu nome é Gilly, e eu sou um gnomo de Gar. — Ela se curvou numa reverência profunda, quase tocando o chão com a testa. Não que a distância fosse muito grande, é claro.


  Ainda bem que não estávamos atrás do gnomo naquele instante, pois tenho certeza de que a saia ou kilt se levantou bastante, revelando mais do que eu estava disposta a ver.


  — Muito prazer, Gilly — disse Tony, educado.


  Às vezes, a ingenuidade dele me assustava.


  — Gilly, por que não está usando gorro e botas vermelhas? — perguntei.


  Gilly franziu a testa.


  — Sabe de uma coisa? Estereótipos indicam inteligência limitada. Eu poderia perguntar onde estão suas tatuagens e piercings, mas não seria correto da minha parte. — Ela cruzou os bracinhos e inflou o peito numa postura desafiadora.


  Só podia ser brincadeira. Depois dessa, concluí que Gilly devia ser um gnomo do sexo feminino. Só mulheres e carinhas muito gays se comportariam desse jeito. Será que havia gnomos gays?


  — Jayne, eu sei o que você está pensando, mas nem pense em abrir a boca — Tony me advertiu.


  — Está bem — eu disse, frustrada por não poder fazer troça de Gilly. Os únicos gnomos que eu já tinha visto eram de cerâmica e tinham como função enfeitar jardins cafonas, mas eu estava certa de que aquele saiote seria considerado ridículo por qualquer um, humano ou não. — Nós estamos tentando chegar a uma baliza, e você provavelmente nem sabe o que é isso, então estamos perdendo tempo com essa conversa, e...


  — Ora, ora, mas é claro que eu sei o que é uma baliza. Temos várias aqui na Floresta Verde. Quatro, para dizer a verdade. — Gilly olhou para as próprias unhas, nojentas de tão sujas, e começou a roer uma delas, o que quase me fez vomitar.


  Ainda bem que meu café da manhã tinha sido apenas um biscoito de água e sal. Será que as unhas de Gilly eram crocantes como biscoitos fresquinhos? Comecei a sentir enjoo de verdade.


  Tony me cutucou e me trouxe de volta à realidade.


  — Então pode nos ensinar como chegar à primeira baliza? — perguntei.


  — Qual delas é a primeira? — perguntou Gilly.


  — Esta aqui. — Ofereci o mapa, esticando meu braço ao máximo para que o gnomo imundo não precisasse chegar mais perto.


  Gilly arqueou as sobrancelhas e arregalou os olhos, mas não se aproximou. Percebi que o graveto a assustava, então escondi a arma no cós da calça. Eu não entendia por que tanta preocupação, já que, no máximo, a ponta afiada poderia arranhá-la. Sua pele de sapo parecia tão grossa que eu duvidava que um mísero gravetinho conseguisse rompê-la.


  Depois que o graveto sumiu de vista, Gilly deu um passo cauteloso para olhar o mapa. Arrancou-o da minha mão e recuou outra vez.


  — Ei, esse mapa é meu! — reclamei.


  Uma voz soou atrás de nós:


  — Não dê o mapa para ela! Ela vai estragar com certeza.


  Tony deu meia-volta para ver quem era.


  Eu não tirei os olhos de Gilly. Não queria que ela fugisse com meu mapa.


  — O que é desta vez, Tony?


  — Outro gnomo. Acho que este é um carinha.


  — Hein? O que você disse, rapazinho humano?


  Escutei as folhas farfalhando enquanto o segundo gnomo se aproximava.


  — Vocês humanos são todos iguais. Chegam aqui fazendo barulho e perturbando a nossa paz e não têm nem a gentileza de se apresentarem. E agora, vejam só: deram seu mapa para Gilly. Espero que não seja importante, porque ela não vai devolver inteiro.


  — Cale essa boca, seu velho babão. Só estou dando uma olhadinha para ver qual baliza eles estão procurando.


  — Acho que é bastante óbvio. Eles querem a mais próxima, aquela junto ao rio Alto.


  — E como você sabe que eles não estão tentando chegar à baliza do Vale, hein? Para mim, é a melhor de todas. É para lá que iria, se fosse eu.


  — Mas não é você. São esses dois humanos. — O segundo gnomo se virou para nós. — E o que vocês querem com as balizas? E como chegaram aqui? Quem mandou vocês para a floresta?


  Gilly interrompeu o interrogatório:


  — Lá vai você outra vez, dando ordens e esperando que lhe obedeçam sem sequer se dar ao trabalho de se apresentar antes. Esse é o problema dos fa..., desculpe, do povo da floresta hoje em dia. Não dão a mínima para as boas maneiras.


  Minha dor de cabeça ia voltar.


  — Puta merda, Tony, esses gnomos são malucos. — Eles nem me escutaram, mais interessados em reclamar da falta de educação de meio mundo. Por que eram tão fixados nisso, pelo amor de Deus?


  — Com licença, senhores gnomos! — disse Tony com a voz firme. Os baixinhos finalmente calaram a boca e prestaram atenção.


  Tony escondeu o machado às costas e começou:


  — Minha amiga Jayne e eu – aliás, meu nome é Tony, prazer em conhecer – gostaríamos de pedir muito humildemente que nos mostrem como chegar à baliza junto ao rio Alto. E, se não for muito incômodo, também queremos saber como chegar à baliza do Vale. Por favor, aceitem minhas sinceras desculpas por ter demorado tanto a nos apresentar. — Ele encerrou com uma pequena reverência.


  Olhei para Tony de queixo caído. Ele tinha falado como um cavaleiro da Távola Redonda ou coisa parecida.


  Ele me cutucou e ordenou com o canto da boca:


  — Reverência!


  Eu me curvei na reverência mais idiota que se pode imaginar.


  Os dois gnomos reagiram imediatamente com sorrisos enormes. Tentei não fazer uma careta de nojo ao ver a sujeira presa entre seus dentes pontudos. Eles pareciam tão felizes que notei um leve vermelhão surgindo na pele encaroçada, visível até mesmo sob a sujeira.


  O segundo gnomo foi o primeiro a falar:


  — Senhor Tony, será um enorme prazer atender ao seu pedido. Eu, Gander, e minha amiga Gilly ficaremos felicíssimos em lhe mostrar o caminho. Em primeiro lugar, é preciso que saiba que as balizas estão localizadas a distâncias iguais umas das outras na Floresta Verde, nos quatro diferentes territórios dos fae. O senhor e sua jovem amiga, Jayne, estão no território de Gar. Bem-vindos ao nosso lar. — Os dois se curvaram, e, mais uma vez, fiquei aliviada por não estarmos atrás de Gilly e sua saia curta.


  — A melhor maneira de chegar à baliza de Gar, localizada no rio Alto, é ir em frente até passar por setenta e dois carvalhos e quinze bordos, tendo o cuidado de seguir na direção sudoeste. — Ele concluiu com um sorriso satisfeito no rosto e um aceno de cabeça.


  — Por favor, permitam que eu corrija as instruções do meu amigo Gander para que possam chegar com sucesso ao seu destino. Vocês devem, na verdade, passar por apenas sessenta e dois carvalhos e catorze bordos, seguidos de seis pés de bétula, sempre, é claro, na direção sul--sudoeste. Desta forma, sem dúvida alguma chegarão à baliza de Gar.


  Gander fuzilou Gilly com um olhar raivoso.


  — Prezada Gilly, sabe muito bem que está completamente equivocada, como sempre. Se alguém quiser encontrar os ossos de uma marmota ou um bulbo de tulipa oculto pela neve do inverno, deve chamá-la sem hesitar. Mas todos os gnomos de Gar sabem que quem precisa se localizar na Floresta Verde deve falar comigo. — Ele apontou para o próprio peito com o polegar minúsculo.


  Com o dedo em riste, Gilly despejou mais uma avalanche de argumentos contra o senso de direção de Gander.


  Percebendo que assistir àquela briga de casal não nos levaria a nada, eu disse:


  — Tony, é hora de vazar.


  — Concordo. Consegue pegar o mapa?


  Distraída com a discussão, Gilly tinha largado o mapa no chão. Dei um passo lento para o lado e me abaixei para pegá-lo, depois andei de costas na direção de Tony, que segurou meu braço para me guiar enquanto nos afastávamos lentamente dos gnomos. Eles pareciam inofensivos, mas seus dentes eram afiados e sujos, e eu ia querer vomitar se um deles me tocasse com aquelas mãozinhas imundas. Quando eles já não podiam nos ver, demos meia-volta e saímos correndo.


  — Vamos seguir as instruções deles? — perguntei, ofegante.


  — Sim. Os dois disseram sudoeste, então deve ser isso mesmo.


  — E como você sabe para que lado fica o sudoeste?


  — Eu não sei. Estou indo na direção que eles apontaram.


  Eu não contei, mas, quando chegamos à baliza de Gar, podia apostar que tínhamos passado por sessenta e um carvalhos e dois bordos. Aqueles gnomos também formavam uma boa dupla.

  


  2 Saiote que faz parte do traje típico escocês para homens, tradicionalmente usado sem nada por baixo.


  Capítulo 17


  A BALIZA DE GAR SE ERGUIA DO chão à nossa frente. Era um obelisco de granito ou alguma outra pedra cinzenta, encimado por uma estaca de metal reluzente que parecia ser feita de bronze. Só que um objeto de bronze exposto aos elementos como aquele deveria estar escurecido e manchado. Na casa do meu pai, havia um sino de bronze na porta da frente que minha madrasta, neurótica por limpeza, lustrava todos os domingos para que sempre estivesse perfeito. Se ela descuidasse uma semana, logo ele ganhava um tom feio de marrom.


  A baliza ficava no centro de uma pequena clareira. Enquanto a floresta estava cheia dos sons de pássaros cantando e batendo asas, folhas farfalhando e vento soprando, o espaço em torno da baliza era totalmente silencioso. Ao chegarmos, comecei a sussurrar, porque falar em voz alta ali não parecia certo:


  — Chegamos, Panetone!


  — Sim, chegamos. — Ele passou um braço sobre meus ombros e me apertou num abraço pela metade.


  — Me dê uma das suas bandeiras — falei, pegando uma das minhas na mochila.


  Tony me passou uma bandeira verde.


  Andamos juntos até o obelisco, procurando um lugar para amarrar as duas bandeiras. A superfície toda era lisa e reluzente.


  — Onde a gente vai amarrar essas tralhas? — perguntei olhando em volta.


  Tony não disse nada, só apontou.


  Acima da minha cabeça, no lado oposto do obelisco, havia uma argola grossa de ferro. Estava enferrujada, e a mancha alaranjada da oxidação tinha se espalhado pela pedra onde ela estava cravada. Parecia ser antiga pra caramba, e presos nela estavam os restos esfarrapados de duas bandeiras, uma amarela e outra cor-de-rosa. Ninguém do nosso grupo tinha ganhado bandeiras rosa, mas amarelas sim. Amarelo era a cor do Jared. Mas aquelas bandeiras obviamente estavam ali havia um bom tempo, desbotadas pelo sol e desfiadas, o tecido começando a se desfazer.


  — Tony — murmurei —, está vendo o que eu estou vendo?


  — Duas bandeiras, e bem velhas pelo jeito.


  — É, mas você notou as cores?


  — Rosa e amarelo, e daí?


  — E daí que amarelo é a cor do Jared. E as bandeiras já estão aqui há um tempo.


  — Só porque a bandeira é amarela não significa que foi posta pelo Jared.


  — Mas e se ele esteve aqui antes? E se esta bandeira foi de outro experimento do qual ele participou antes deste?


  — Isso é paranoia sua, Jayne. Cada um de nós pegou uma mochila fechada de cima da mesa. Eu poderia ter ficado com as bandeiras amarelas em vez das verdes, e você também.


  — Sim, mas não parece estranho que você, Tony Green, tenha ficado com as bandeiras verdes e que as minhas sejam da minha cor preferida, que é roxo? Não acha que é uma baita coincidência? E com o jeito esquisito do Jared...


  — Chega disso, Jayne. Você já está me assustando com essas teorias conspiratórias. Em vez de acreditar em você, estou começando a duvidar da sua sanidade mental. Deixa isso pra lá, por favor.


  Percebi que ele estava irritado comigo e decidi largar mão. Mas só por enquanto. Eu ainda ia procurar sinais da presença de Jared por ali.


  Bem devagar, ergui os braços e amarrei nossas bandeiras no mastro, tocando as outras delicadamente com as pontas dos dedos ao baixar as mãos. Fiquei pensando quem teria posto a bandeira rosa ali e onde ele ou ela estaria agora. Numa oração silenciosa, desejei que essa pessoa estivesse viva e feliz, tomando chocolate quente com a família na frente da lareira.


  Tony interrompeu meus devaneios idiotas:


  — No mínimo, isso indica que não somos os primeiros a passar por aqui. Quer dizer, essa não deve ser a primeira prova que eles organizam.


  — Certo que não.


  — Onde será que andam os donos dessas bandeiras?


  — Pare de ler a minha mente, Tony!


  — Eu não estava lendo nada! — ele disse, meio culpado.


  Eu lhe dei um olhar desconfiado.


  — Está bem, eu estava um pouco ligado em você.


  — Ligado em mim é um jeito meio sinistro de falar, não acha?


  — É melhor se eu disser que estava captando as suas vibrações?


  — Sim. Mas então pare de captar as minhas vibrações, por favor.


  — Eu pararia se pudesse, pode acreditar.


  — Você já me contou como as coisas são malucas dentro da minha cabeça.


  — Maluco não é a palavra certa. É muito intenso. Às vezes nem eu consigo acompanhar e acabo me perdendo. Quem me olha deve achar que eu estou bêbado ou chapado.


  Eu ri e lhe dei um abraço apertado.


  — Obrigada por falar em chapação, Tony. Me fez voltar à realidade.


  — Quer dizer esta realidade daqui, com vampiros e gnomos?


  — Puta merda, tinha me esquecido. — Tirei o mapa da mochila outra vez. — Para onde a gente vai agora?


  Estudamos o mapa juntos. A próxima baliza ficava ao sul de onde estávamos. A área por onde tínhamos que passar estava indicada com um verde ligeiramente mais escuro, então concluímos que a floresta seria mais densa. Isso parecia quase impossível. Será que as árvores daquela parte também abraçavam a gente?


  — Como é que é?


  — Como é que é o quê?


  — O que foi que você pensou agora há pouco?


  — Por que está me perguntando?


  — Eu captei sua vibração sem querer, desculpe. Parece que eu senti o que você e Becky estavam aprontando na floresta hoje de manhã.


  Acertei um tapão na nuca do Tony.


  — Ai! O que foi que eu fiz, Jayne?


  — Falou que eu e a Becky estávamos aprontando na floresta. A gente foi mijar, só isso.


  — Então parece que você simplesmente adora mijar com outra menina. — Ele se esquivou, tirando a cabeça do alcance da minha mão. — Pare de me bater!


  — Se você continuar insinuando que eu estou de rolo com a Becky, vou fazer pior do que bater em você.


  — Então me explique qual é a história dessa vibração. Você parecia tão feliz e animada.


  Eu suspirei. Não gostava de guardar segredos de Tony, mas a coisa toda era estranha demais para explicar. Decidi que o melhor seria lhe mostrar de uma vez.


  — Venha comigo.


  — Por que não me conta logo?


  — Eu vou mostrar em vez de falar. Vai ser melhor.


  Os olhos de Tony brilharam.


  — Nós vamos brincar de médico? — Ele deu um pulo para o lado antes que eu pudesse acertá-lo outra vez. — Rá-rá-rá, errou!


  — O que deu em você, Tony? Normalmente não é assim tão hiperativo.


  — Não sei. Acho que é alegria por estar vivo. Para onde estamos indo?


  — Para o meio das árvores.


  Quanto mais nos afastávamos da clareira, maiores e mais próximas as árvores ficavam, bloqueando quase toda a luz do sol. Eu parei e olhei em volta.


  — Escolha uma árvore.


  — Para quê, para mijarmos juntos?


  Eu dei um suspiro de impaciência.


  — Diga isso mais uma vez para ver o que acontece.


  — Tá bem, foi mal. — Tony olhou ao redor. — Tem que ser alguma árvore em especial?


  — Acho que não. Escolha uma e vamos ver.


  — Aquela ali. — Ele apontou para um tronco avermelhado gigantesco. Era quase duas vezes maior do que a primeira árvore que Becky e eu tínhamos tocado.


  Lentamente, corri os olhos da base ao topo da árvore. Eu não estava enxergando muito bem por falta de luz, então decidi me aproximar, chamando Tony para vir junto.


  — Vamos, temos que tocar na árvore.


  Parei junto ao tronco e coloquei os pés dos dois lados de uma raiz grossa que avançava uma boa distância pelo chão da floresta.


  — Pare aqui do meu lado e estique os braços.


  Tony não falou uma palavra, simplesmente fez o que eu disse. Eu adorava o fato de que ele me obedecia sem questionar. Isso mostrava quanto ele confiava em mim, mesmo quando eu estava agindo de um jeito tão estranho, e dizia muito sobre a nossa amizade.


  — Agora abra os braços assim. Vamos abraçar a árvore.


  Tony me olhou como se eu estivesse louca.


  — Abraçar a árvore? É isso mesmo?


  — Cale a boca e abrace a porra da árvore, Tony. Aí você vai entender.


  Ele encolheu os ombros.


  — Mal não pode fazer, né? — Ele se inclinou na direção da árvore e pôs as mãos abertas no tronco. — E agora?


  — Espere um segundo. — Também estendi os braços e imediatamente comecei a sentir a energia fluindo pelas minhas mãos. — Acho que vai funcionar.


  — O que vai funcionar? Fala sério, Jayne, estou me sentindo um idiota parado aqui desse jeito.


  Eu me encostei na árvore, estendendo o braço direito de modo que descansasse em cima do de Tony, e virei o rosto para poder ver sua reação.


  Os olhos dele se iluminaram instantaneamente quando nos tocamos.


  — Nossa, o que é isso?


  Eu sorri.


  — Isso é o que eu e a Becky estávamos fazendo na floresta.


  Tony fechou os olhos e respirou fundo.


  — Quantas sensações! Está sentindo também? É inacreditável.


  — Eu sei. — Não havia mais nada a dizer. A árvore era muito idosa. Eu nem precisava ver seu tamanho para saber disso. Ela estava naquele lugar havia muito, muito tempo. Uma sensação de paz e profunda compreensão fluía através da nossa ligação. Força. A certeza de que o que quer que estivesse acontecendo era apenas um momento no contínuo infinito do tempo. Anos e séculos se passariam, e aquela árvore ainda estaria lá como uma sentinela. Guerras seriam vencidas e perdidas enquanto ela esperava e observava em silêncio.


  Através daquele toque, fui capaz de perceber pela primeira vez que tudo na floresta estava interligado. As árvores estavam conectadas umas às outras, à terra, aos animais que andavam pelo chão e voavam pelo ar. As memórias ainda estavam todas lá. Eu não as via como fotografias, mas tinha a sensação de que tudo o que acontecia naquele lugar ali permanecia como sombras. E havia muitas sombras na floresta.


  Alguma coisa indefinida me incomodava, exigindo minha atenção. Mas aí Tony falou e me distraiu:


  — Tenho a sensação de estar numa cadeira de balanço, no colo da avó que eu nunca tive. É muito incrível. Dá pra entender as suas vibrações de felicidade. Eu mesmo estou delirando de alegria. — Ele sorriu para mim, e pela primeira vez me dei conta de como meu amigo Tony era bonito também por fora. Eu sempre soube que ele era lindo por dentro, mas as roupas e os óculos ridículos que ele usava escondiam sua beleza exterior.


  — Você é muito bonito, Tony, sabia disso?


  — Eu estava pensando a mesma coisa sobre você.


  Nós dois sorrimos.


  — E o que duas criaturas estonteantes como nós estão fazendo nesta floresta fodida cheia de criaturas do mal? — perguntei.


  — Eu não sei. Mas, por mais que eu queira ficar abraçado nesta árvore o dia inteiro, precisamos chegar à outra baliza. — Tony rompeu a conexão, afastando-se da árvore e aprumando as costas. A luz em seu rosto esvaneceu, e ele voltou a ser o Tony sério de sempre.


  Agradeci à árvore o melhor que pude, esperando que ela pudesse ler minha mente e sentir a gratidão que eu estava tentando lhe passar através dos meus braços. Depois endireitei o corpo e parei ao lado de Tony.


  — Quando acha que os outros vão chegar à primeira baliza? — perguntei.


  — Eu não sei. Pelo mapa, devem demorar uma ou duas horas mais do que nós. Foi muita sorte termos encontrado aqueles dois gnomos.


  — Principalmente porque eles não tentaram nos devorar.


  — Você reparou nos dentes deles? — Tony perguntou, tremendo só de lembrar. Ele saiu andando pela floresta, olhando para trás para ter certeza de que eu o estava seguindo.


  — Que nojo! Eu nunca tinha visto nada assim antes. Nunca mais vou deixar o Biggles sair para o jardim. — Biggles é o meu gato, um bichano velho que adora se deitar em cima das flores da minha mãe. Ela ficava furiosa, mas eu achava graça. Pensei num daqueles gnomos imundos com seus dentinhos afiados se aproximando na ponta dos pés e... adeus, Biggles. — Será que eu deveria ligar para a minha mãe para pedir que ele fique preso dentro de casa? — Era brincadeira, mas também era sério. Por mais que eu enchesse o saco da coroa, tinha certeza de que ela estava preocupada comigo.


  — Não. Em primeiro lugar, você não está com o celular, então não tem como ligar. Em segundo, mesmo se conseguisse falar com ela, só iria apavorá-la ainda mais. Esta floresta não é normal. Se existissem gnomos na Flórida, alguém teria percebido sinais. Este lugar é encantado, e, quando sairmos daqui, a vida vai voltar ao normal.


  — Encantado, é? Aposto que o Walt Disney nunca imaginou essas merdas acontecendo nas florestas encantadas dele. Talvez alguns anõezinhos, mas não gnomos de dentes afiados. E vampiros? Duvido muito. Cai na real, Tony, a vida nunca vai voltar ao normal depois dessa. Vimos coisas que não devíamos ter visto, sentimos a conexão entre as árvores. A Floresta Verde está viva e tem consciência disso. Não sei se vou ser capaz de ver o mundo do mesmo jeito que antes.


  — Você deve ter razão. Acho que ainda não entendemos totalmente o que está acontecendo, mas no momento não estou com cabeça para pensar nisso. Só quero me concentrar em completar a prova e sair daqui. Deve ser meu instinto de sobrevivência. — Ele tirou o machado da mochila enquanto caminhávamos.


  — Por que está pegando o machado?


  — Acho melhor ter ele à mão. Quando os gnomos apareceram, eu estava completamente despreparado. Foi sorte nossa eles não serem gnomos assassinos, porque éramos presas fáceis.


  — Duvido que acabássemos com mais do que umas mordidas nos tornozelos.


  — Aposto que qualquer mordidinha deles seria fatal. Aqueles dentinhos... — Tony estremeceu.


  — É verdade. Seria como levar uma mordida daquele lagartão, como é mesmo o nome? O que nós vimos no Animal Planet uma vez.


  — Dragão-de-komodo. A saliva dele é cheia de bactérias mortais, então ele só precisa morder a presa, soltá-la e depois segui-la durante dias até ela morrer de infecção. Aí ele vem e...


  — Devora o cadáver.


  — Exatamente. — Tony ergueu o machado. — Eu não vou ser presa fácil pelo resto desta viagem. Quem cruzar meu caminho que se prepare!


  Tony cortou o ar com o machado. Ainda bem que eu estava atrás dele naquela hora, porque uma coisa muito esquisita aconteceu. Um zumbido surgiu do nada, e a lâmina do machado desenhou um rastro de luz azul por onde passou. Parecia um show de laser, só que com luzes menos definidas.


  — Que porra é essa, Tony?


  Ele estava pasmo, olhando para o brilho azul que se dissipava rapidamente.


  — Não tenho a menor ideia.


  — Faz de novo!


  Tony moveu o machado num arco outra vez, mas nada aconteceu. Ele o ergueu na frente do rosto e o examinou com curiosidade.


  — Será que eu imaginei o que aconteceu?


  — Só se for histeria em massa e eu estiver vendo coisas doidas também. Tente outra vez.


  De novo, nada.


  — O que você fez diferente?


  — Nada que eu saiba.


  — Olhe para seus pés? Estão na mesma posição?


  — Sim, eu não me mexi.


  — Você mexeu o braço mais rápido que antes?


  — Não.


  — Do que estávamos falando da primeira vez?


  — Eu estava dizendo que não ia mais ser presa fácil.


  — Certo, então diga isso de novo e repita o gesto. Talvez seja uma palavra mágica.


  Tony levantou o machado acima do ombro direito.


  — Não vou ser mais presa fácil. — Tive a impressão de escutar um murmúrio muito leve.


  — Você viu? — perguntou Tony, animado.


  — Teve uma luzinha azul? — perguntei.


  — Acho que eu vi alguma coisa. Não foi muito forte, mas teve sim.


  — Show! Talvez eu também tenha um sabre de luz como o do Yoda. — Tirei o graveto da mochila e o empunhei bem alto, mas nada aconteceu. Resolvi testar as palavras mágicas de Tony:


  — Não vou ser mais presa fácil! — Balancei o graveto no ar para a frente e para trás como uma varinha de condão.


  Nada.


  — Merda, eu sabia! O Finn ganha flechas para matar vampiros, você ganha o sabre de luz Jedi, e eu ganho um pedaço de pau inútil. O Dardennes queria que eu me fodesse desde o início.


  — Jayne...


  — Você sabe que é verdade, Tony. Na hora de escolher as armas, o Niles passou a Becky na minha frente. A Becky, que tem a metade do meu tamanho!


  — Que exagero.


  — Você entende o que eu quero dizer.


  — É, tem razão. Ela certamente é menor do que você, e nós estávamos indo por ordem de tamanho. — Ele encolheu os ombros. — Tenho certeza de que a sua arma vai servir para alguma coisa.


  — É mesmo? Para quê? Para desenterrar cogumelos?


  Tony riu da minha brabeza.


  — Mesmo assim, acho bom ter ele sempre à mão. Duvido que a gente chegue à quarta baliza sem encontrar outras criaturas no caminho. Um graveto afiado é melhor do que nada.


  Ele estava certo. Segui seu conselho e continuei de arma em punho enquanto caminhávamos, tentando gestos diferentes para ver se conseguia despertar aquela vareta idiota, mas nada funcionou. Estava perdendo as esperanças quando lembrei que os gnomos tinham chamado o graveto de Aguilhão de Blackthorn, ou algo parecido. Era um nome pomposo demais para um traste inútil, então talvez ele ainda servisse para alguma coisa. Já que era preto, uma cor estranha para madeira, decidi batizá-lo de Blackie.3 Quando eu era criança, tinha tido um lulu-da-pomerânia preto com esse mesmo nome. Ele era o típico baixinho invocado. O carteiro se negava a entrar no nosso jardim por causa do velho Blackie, o melhor cachorro do mundo. Ele morreu quando eu tinha doze anos, mas ainda me lembrava bem dele.


  Depois de uma hora caminhando, meu estômago começou a roncar.


  — Estou com fome. Podemos parar para almoçar?


  — Claro que sim.


  Tony saiu da trilha e se sentou numa árvore caída.


  Eu me sentei ao lado dele e abrimos as mochilas. Resolvemos experimentar uma das refeições de verdade, já que estávamos famintos. Nós dois ainda tínhamos uma refeição completa e a maioria dos lanchinhos. Podíamos nos dar ao luxo de consumir umas calorias a mais.


  Terminamos de comer e então ouvimos um som. Tony agarrou meu braço para que eu ficasse imóvel, e nós dois escutamos com atenção.


  O som veio outra vez. Pareciam vozes.


  — Rápido — Tony sussurrou. — Vamos para trás daquela raiz!


  Na ponta da árvore onde estávamos sentados, havia uma raiz imensa, mais alta do que eu. Pilhas de folhas e outros galhos tinham se amontoado em torno dela, formando um esconderijo perfeito.


  Tony e eu nos agachamos, espiando por uma fresta entre as folhas na direção das vozes que vinham da trilha que nós também estávamos percorrendo.


  Duas figuras emergiram das sombras. Uma era Niles, com seu uniforme camuflado, carregando um machado parecido com o de Tony, só que muito maior. Ao lado dele vinha outro anão, vestido do mesmo jeito, mas com aparência mais jovem. Ele também trazia um machado, que segurava de um jeito enganosamente despreocupado mostrando que ele sabia bem como usá-lo. Aparentemente, a arma de Tony era também a preferida dos anões daquelas bandas.


  Niles estava falando:


  — Eles vieram por aqui, com certeza. Os idiotas anunciaram a trilha para quem quisesse ouvir. Vai ser barbada para nós, se os outros não os pegarem primeiro.


  — E quanto aos outros humanos? — perguntou o anão mais jovem, praticamente tendo que correr para acompanhar os passos largos de Niles. Tive que me segurar para não dar uma gargalhada. Quem nunca viu um anão dar passos longos não sabe o que está perdendo.


  Tony me lançou um olhar gelado, provavelmente captando minhas vibrações de humor. Ele estava certo: a última coisa de que precisávamos eram dois anões armados vindo para cima de nós. Mesmo eles sendo tão pequenos, Blackie dificilmente seria páreo para seus machados. Abafei o riso, que logo deu lugar ao medo.


  Em pouco tempo, os dois sumiram de vista, mas Tony e eu continuamos no mesmo lugar, sussurrando para não trazê-los de volta com a nossa incompetência.


  — Cacete! O que vamos fazer agora? — perguntei. A prova estava tomando um rumo aterrorizante. Não estávamos sendo testados, mas sim caçados! Eu tinha que sobreviver só para poder matar o Dardennes quando tudo acabasse. O conceito de vida ou morte era impensável para mim no momento, por mais que a minha mente racional soubesse que esta era a nossa realidade. Decidi reprimir aqueles pensamentos e deixar o pânico para mais tarde.


  — Não sei bem o que devemos fazer. Acho que não podemos seguir na mesma direção de antes, porque eles podem parar e vamos acabar nos encontrando. Pelo que o Niles disse, parece que eles estão nos procurando, e não só eles como também outras pessoas, ou criaturas, sei lá. Quem pode saber? Merda!


  — Calma, Tony. Agora não é hora de começar a falar palavrão. Sua mãe ficaria muito decepcionada. — Arqueei uma sobrancelha para ele.


  Tony balançou a cabeça, impaciente.


  — Pare de besteira e me ajude a elaborar um plano.


  Pus a mão na raiz da árvore caída que nos escondia. Não sei o que eu estava esperando que acontecesse, mas fiquei surpresa ao sentir alguma coisa, uma energia. Segurei a mão de Tony para conectá-lo a mim.


  — O que é isso?


  — Acho que é a energia da árvore.


  — Mas esta árvore está morta.


  — Acho que nada neste lugar está completamente morto. — A energia era tênue e não me fazia pensar em nada em particular, mas, sem dúvida, estava transmitindo algo que eu podia sentir. Olhei para o chão. Qual era a ligação? Estavam se conectando comigo através das próprias árvores, ou será que meus pés no solo e minhas mãos sobre a árvore estavam formando uma espécie de circuito? Me arrependi de não ter prestado mais atenção às aulas de ciências do ano passado. Tínhamos construído um circuito no laboratório. Tony sabia tudo sobre a matéria, mas, se eu fizesse uma pergunta agora, ele provavelmente não iria gostar. Eu devia parar de pensar tanto e começar a descobrir um jeito de dar o fora dali. Larguei a árvore para poder me concentrar.


  Tony estava olhando o mapa, tentando localizar nossa posição. Pôs o dedo num ponto a uns cinco centímetros da segunda baliza.


  — Acho que estamos mais ou menos aqui. Calculei quanto tempo levamos para chegar do acampamento onde passamos a noite ao lugar onde encontramos os gnomos, e de lá até a primeira baliza. Baseado nisso, acho que estamos aqui. — Ele apontou para o centro da área verde mais escura.


  Eu olhei em torno. Com certeza ali era verde, e escuro.


  — Deve ser isso mesmo. — Eu não sabia me achar direito, então não podia ajudar muito. Mas Tony me entendia, afinal já tinha se perdido junto comigo várias vezes nas nossas andanças por West Palm.


  West Palm, minha casa, minha mãe, Biggles, a escola, segurança. Eu nunca tinha dado valor a essas coisas (exceto pelo Biggles), mas agora o arrependimento tinha um gosto amargo.


  — Pare de se preocupar com besteira e me ajude a descobrir como sair daqui — Tony reclamou, frustrado.


  Eu lhe dei um empurrãozinho, uma advertência silenciosa para parar de captar minhas vibrações. Ele dobrou o mapa e o guardou na mochila.


  — Vamos por aqui. — Ele apontou para a parte mais escura da floresta atrás de nós.


  — Tem certeza? — Eu não ia mentir. Estava muito apavorada a essa altura. O amor das árvores já tinha se dissipado, e eu estava me sentindo sozinha e com frio num lugar enorme cheio de filhos da puta cruéis armados com coisas afiadas. Agarrei Blackie com todas as forças enquanto seguia Tony. — Acha que os outros estão bem?


  — Pelo que aquele outro anão disse, não parece que o Niles tenha achado eles ainda, então talvez estejam a salvo.


  Eu só podia rezar para que Tony estivesse certo. Por menos que eu confiasse no Jared, não queria que a galera se desse mal só porque eles tinham preferido nos abandonar e ficar com ele. De qualquer forma, era melhor assim: todos juntos, nós seríamos como uma manada de elefantes à solta entre as árvores. Eu estava satisfeita por sermos só o Tony e eu, embora quisesse muito ver o Spike outra vez, em circunstâncias mais favoráveis.


  Caminhamos por mais uma hora, escolhendo o caminho com cuidado entre troncos, galhos, espinhos e outras coisas afiadas e pontudas. Eu estava cheia de arranhões nos pulsos, pescoço e rosto. Ainda bem que tinha a calça jeans para proteger as pernas. O moletom com capuz cobria bem meus braços, mas tive que arregaçar um pouco as mangas por causa do calor. Aquela caminhada estava me fazendo suar.


  — Já chegamos? Falta muito? — Parecia que eu estava numa daquelas viagens de carro intermináveis com meus pais quando eu era criança.


  — Acho que daqui a pouco vamos ter que virar para leste, mas não tenho certeza. Bom seria enxergar por cima das árvores.


  Pensei nisso por um instante, depois estaquei e agarrei a manga da camisa do Tony.


  — Por que não subimos numa árvore? — Olhando para cima, dava para ver algumas boas candidatas, com vários galhos grossos que podiam aguentar nosso peso.


  Tony também ergueu a vista.


  — Eu nunca gostei de subir em árvores. Entro em pânico quando passo dos três metros.


  — Merda, eu também. Mas mesmo assim a gente deveria tentar.


  Tony encurtou as alças da mochila para prendê-la mais ao corpo.


  — Está bem, vamos lá. Qual delas?


  Escolhi a árvore com mais galhos. Não era tão grande quanto a que tínhamos abraçado mais cedo. Cheguei perto e pus a mão no tronco.


  — Oi, Árvore. Precisamos subir em você para enxergar melhor a floresta. Não quero lhe faltar com respeito nem machucá-la, mas isso é importante para nós. — Tentei transmitir meus pensamentos para a árvore, mas só percebi um leve calor como resposta. Não sei se ela estava me dando permissão, mas não senti que estivesse zangada, então concluí que estava tudo bem.


  Tony me observou em silêncio. Quando me viu começar a subir, ele andou até a árvore e pôs a mão no tronco também.


  — Oi, Árvore. A mesma coisa que ela disse. Também vou subir em você.


  Eu já estava alguns galhos acima.


  — Sentiu alguma coisa?


  — Nada. — Tony agarrou o primeiro galho e começou a subir atrás de mim.


  Várias partes do meu corpo estavam em contato com a árvore, e o que só posso descrever como uma onda verde acolhedora fluía na minha direção. Nunca tinha sentido nada igual subindo em árvores quando criança. Se tivesse, provavelmente jamais teria descido.


  Tony estava alguns metros abaixo, subindo num ritmo cada vez mais lento.


  — Tudo bem aí embaixo?


  — Humm... tô ficando um pouco nervoso.


  Ele ergueu a cabeça para me encarar, e eu vi as gotas de suor na sua testa.


  — Pode ficar aí mesmo. Eu subo o resto do caminho.


  Considerando que só há pouco eu começara a me dar conta da minha própria mortalidade, era meio irônico que eu nunca tivesse subido tão alto numa árvore antes. Quando eu era pequena, nunca sentia medo de cair, me machucar ou morrer. Essas possibilidades simplesmente não me passavam pela cabeça. Mas, agora que estava mais velha, não subia mais em árvores exatamente porque me preocupava com esse tipo de coisa. Naquele instante, entendi que isso era um grande erro: a vida fica limitada quando a gente anda por aí sempre com medo de que alguma coisa trágica aconteça.


  Cheguei a um ponto sem galhos que eu pudesse usar para continuar subindo. Parei e olhei ao redor, tentando decidir o que fazer. Olhei para baixo e vi Tony bem pequenininho. Eu só precisava subir mais alguns metros.


  — O que você está fazendo? — Tony perguntou.


  — Tentando subir mais, mas não consigo.


  — Por que não?


  — Não tem galhos por perto. — Merda, merda, merda.


  Então me lembrei do incidente com as folhas. Mordi o lábio, olhando para as árvores ao meu redor. Onde eu estava não tinha galhos que pudessem me ajudar, mas a árvore do lado tinha. Galhos que, caso se movessem, poderiam me levar tão alto quanto eu precisasse. “Será que eu devo?”, pensei comigo mesma.


  — Ande logo! — Tony berrou, nervoso.


  Tomei a decisão. Abracei a árvore e senti a energia aumentar, agora que meu corpo todo estava fazendo contato.


  “Como é mesmo que funciona?”


  — Árvore, levante um galho para que eu possa enxergar mais de cima.


  Alguns galhos próximos se moveram, mas tão pouco que podia ter sido apenas uma brisa.


  “Será que eu devia tentar em outra língua? Quem sabe francês?” Não, não ia funcionar. Só o que eu me lembrava das aulas da escola era je vais à la plage, estou indo para a praia. Inútil.


  Então tive uma ideia: fechei os olhos e imaginei o que eu queria que a árvore fizesse. Na minha cabeça, vi um dos galhos maiores se movendo até se posicionar para me levantar acima da copa da árvore onde eu estava encostada. Depois, vi a mim mesma olhando para leste por cima da floresta.


  Eu estava tão concentrada imaginando os mínimos detalhes que não prestei atenção no que estava acontecendo à minha volta.


  A voz de Tony cortou meus devaneios:


  — Caramba, Jayne, o que você fez?


  Abri os olhos. O galho que antes estava a uns cinco metros de mim tinha se movido. A árvore à qual ele pertencia estava rangendo e estalando, mas o galho continuava imóvel, estendido à minha frente. Com hesitação, estiquei o pé esquerdo e o apoiei no galho da árvore maior, mantendo as mãos no tronco da menor. Foi então que me dei conta de que não tinha pensado muito bem no que queria fazer: eu não tinha onde me segurar. Reprimi o pânico que começou a surgir e fechei os olhos, imaginando um segundo galho para agarrar com as mãos. Abri os olhos a tempo de vê-lo chegando até parar perto do primeiro. Assim que ele se aproximou o bastante, larguei o tronco e me segurei no galho com todas as forças, dizendo a mim mesma para não olhar para baixo de jeito nenhum.


  — Jayne, não faça isso! Você vai cair!


  — Fique quieto, Tony. Assim vai ofender a árvore. Eu não vou cair.


  Escutei Tony murmurar abaixo de mim:


  — Ofender a árvore? Ela só pode estar louca. Como é que eu vou ofender uma árvore?


  “Por favor, me levante”, pedi à árvore, imaginando em pensamento o que eu queria que ela fizesse. Eu não estava acostumada a imaginar cenas em vez de falar e resolvi fechar os olhos para me concentrar melhor.


  Era como pegar um elevador na floresta. A árvore ergueu os dois galhos o mais alto que pôde. Escutei a madeira rangendo e depois um estalo. “Está bem, já chega! Me deixe aqui um pouquinho.”


  Quando abri os olhos outra vez, eu estava acima da maioria das árvores da floresta. O sol brilhava fraco, encoberto pelas nuvens. Por isso estava tão escuro lá embaixo. A floresta parecia interminável, estendendo-se a perder de vista em todas as direções.


  — Que ótimo! — exclamei.


  A leste e um pouco para o sul, vi uma abertura entre as árvores, onde percebi um vislumbre de alguma coisa metálica. Devia ser a segunda baliza. Estiquei o pescoço, tentando enxergar mais longe, quem sabe até ver a terceira baliza, mas não consegui. Devíamos estar longe demais.


  — Está bem, já podemos descer. — Imaginei a árvore me levando de volta ao tronco menor. Em segundos, os estalos e rangidos começaram outra vez, e eu fui transportada até onde estava antes. Quando o galho começou a retornar à posição original, estendi a mão e toquei-o outra vez. “Obrigada, árvore.”


  Como resposta, senti uma explosão de energia. Amor.


  Com certeza, eu iria plantar algumas árvores quando voltasse para casa. Queria ter uma minifloresta no jardim dos fundos e outra no da frente.


  Olhei para baixo para contar o que tinha visto ao Tony, mas não o encontrei.


  — Tony?


  Sem resposta.


  Comecei a ficar preocupada. Talvez ele tivesse caído. Estávamos sozinhos no meio do nada (eu tinha visto com meus próprios olhos), e, se ele estivesse machucado, eu não saberia o que fazer para tirá-lo da floresta, muito menos chegar à próxima baliza.


  Desci o mais rápido que pude. Ao chegar ao último galho, pulei para o chão e olhei em torno da base da árvore, ansiosa, tentando localizar Tony. Ele não estava lá, mas sua mochila sim, com o machado em cima.


  — Puta merda! Tony! — chamei numa espécie de sussurro, com medo de que Niles e seu amiguinho ainda estivessem por perto. — Tony!


  Escutei uma voz feminina vinda de trás da árvore.


  Que estranho. Dei a volta no tronco a tempo de ver Tony parado na frente de uma velha bruxa toda encurvada, pronto para começar uma sessão de amassos. Ele estava com as mãos na cintura dela e com a cabeça inclinada para o lado, na expectativa de um beijo de língua bem molhado.


  — Cacete, Tony! Que nojo! Larga já dessa coisa! — Eu corri para separar os dois.


  Ela me viu e recuou um pouco a cabeça, os olhinhos fundos brilhando de raiva.


  — Não sssse aproxiiiiiiiiime, garota humana! — ela chiou, saliva borbulhando nos cantos da boca.


  Eu quase vomitei pensando que o meu querido Tony ia ganhar seu primeiro beijo daquela megera horrenda. Ela aparentava ter uns 200 anos, e sua cabeleira ensebada batia na cintura. Um de seus olhos era azul-claro e leitoso; o outro, apenas uma pupila negra encravada no rosto esquelético. Ela vestia um manto cinza encardido e esfarrapado e tinha dentes amarelos, tortos e podres.


  — Essa boca não vai beijar o meu Tony nem em pensamento — declarei, avançando na direção dela com meu graveto numa das mãos e o machado de Tony na outra.


  Ela soltou o braço dele e recuou.


  Tony se virou para mim. Seus olhos estavam abertos, mas ele não parecia estar me reconhecendo. Ele andou na direção da bruxa outra vez, estendendo os braços para terminar a nojeira que tinham começado.


  — Calminha aí, Panetone. — Segurei-o pelo ombro e puxei-o para trás.


  Ele não resistiu.


  A megera recuou ainda mais, com os olhos fixos no graveto. Percebi que ela parecia ter medo dele, então empunhei-o bem alto.


  — Quer provar o Blackie? É só chegar perto outra vez, sua cachorra.


  A bruxa empinou o queixo e me deu um olhar maligno, depois rosnou com sua voz enferrujada:


  — Você não sabe o que está fazendo nem o que tem nas mãos. Está escrito em seus olhos.


  — Pois então preste mais atenção, bruxa velha. — Eu brandi Blackie na minha frente. — Não pense nem por um segundo que eu não vou furar esse seu olhinho cego. Ou quem sabe eu cutuque logo o único que funciona! — Desviei a ponta afiada do graveto um pouco para a direita.


  Ela me encarou por um instante, depois se virou para o Tony.


  — Meu querido, me ajude, por favor! Ela quer me machucar — ela miou como um gatinho assustado e então me olhou com um sorriso malicioso.


  Fitei-a com nojo. Até parecia que Tony ia cair nessa. Ela era o oposto de uma vovozinha bondosa e desamparada.


  Senti a mão de Tony em meu ombro.


  — Tony...


  Não consegui terminar a frase. Ele me empurrou para o chão e se apoderou do machado que caiu da minha mão. Ficou parado em cima de mim com os olhos ardendo de ódio, uma expressão que eu nunca tinha visto antes.


  — Deixe ela em paz, Jayne. Ela é minha.


  Senti o vômito queimar minha garganta e meus ouvidos zumbirem. O que estava acontecendo? Tony só podia estar hipnotizado. Ela tinha jogado um feitiço naquele menino idiota. “Puta que o pariu! Era só o que me faltava.”


  — Tony! Essa bruxa velha hipnotizou você ou algo parecido! Veja, sou eu, a Jayne, a sua melhor amiga! — Examinei o rosto dele, desesperada, mas sua expressão era vazia. O verdadeiro Tony estava muito longe dali. Eu não fazia ideia de quem era aquele cara na minha frente. Pelo jeito era um necrófilo, porque aquela bruxa velha parecia mais um cadáver ambulante, e mesmo assim os olhos dele estavam cheios de desejo por ela.


  — Bruxa? — ele disse, confuso, depois balançou a cabeça com um sorriso condescendente. — Só os cegos não podem ver. Ela é a mais linda jovem que já pisou nesta terra. Você deve se lembrar dela, Jayne. Ela estava conosco no armazém. — Ele se virou para a megera outra vez. — Samantha, venha aqui e diga oi para a Jayne.

  


  3 Em inglês, black significa preto. (N.T.)


  Capítulo 18


  — SAMANTHA? TONY, ESSA NÃO É A Samantha nem aqui nem na China! — Eu me levantei, balançando a cabeça de um lado para o outro e me afastando dos dois. Não estava entendendo exatamente o que estava acontecendo, além do fato de o Tony obviamente estar sob o efeito de alguma droga poderosa. De qualquer maneira, eu não ia deixar que a Samantha, ou quem quer que fosse aquela bruxa medonha, enfiasse a língua na boca do meu melhor amigo. Nem fodendo.


  Tony parou na minha frente com o machado pendendo da mão.


  — Jayne, você está só confusa. A Samantha veio nos buscar. — Ele virou a cabeça para olhar para a bruxa outra vez com uma expressão de felicidade enlouquecida no rosto. — Ela veio me buscar.


  A bruxa se aproximou e pôs a mão no braço de Tony.


  Ele começou a acariciar o braço dela, inclinando-se para beijá-la outra vez.


  Eu não aguentei. Talvez ela fosse me amaldiçoar, mas eu não podia deixar esse beijo acontecer. Só esperava que, quando tudo tivesse terminado, o Tony voltasse para mim, mas o Tony de verdade, não aquele necrófilo enfeitiçado. Corri o mais rápido que pude na direção da bruxa, pronta para derrubar aquele saco de ossos no chão.


  Ela me viu e se preparou para o ataque.


  Tony ainda estava olhando fascinado para a nova namorada, então por sorte eu não precisava me preocupar em lutar contra ele.


  Blackie estava na minha mão, apontado para a bruxa. Era ruim carregá-lo desse jeito enquanto eu corria, e eu também não aceitava completamente a ideia de cravá-lo nela. A bruxa era nojenta e tinha hipnotizado meu amigo, mas ainda era uma senhora idosa, afinal de contas.


  Ela ergueu a mão esquerda com a palma voltada para mim. Quando nos chocamos, o punho que segurava Blackie foi a primeira parte do meu corpo a ter contato com ela. A lateral da ponta afiada arranhou seu ombro, e da pele ferida escapou um cheiro acre de enxofre. Um milésimo de segundo depois, um raio de energia escura explodiu da mão dela e me acertou no peito, me jogando para trás.


  Eu devia ter caído de bunda no chão, mas, em vez disso, me vi deitada em folhas macias. As árvores que testemunhavam nossa batalha tinham entrecruzado seus galhos, criando uma espécie de rede que amorteceu minha queda.


  Enviei vibrações de gratidão às árvores. Era bom saber que a Floresta Verde estava do meu lado. Eu tinha a sensação de que iria precisar de aliados depois de ver e sentir a força negra poderosa da bruxa. O ponto em meu peito onde ela tinha me atingido estava frio e dolorido.


  Tony observava tudo com uma expressão confusa. Seus olhos saltaram da bruxa para mim.


  — Jayne?


  — Não olhe para ela! Olhe para mim! Sou eu, a Samantha. Lembra, meu bem?


  O rosto de Tony se abriu num sorriso outra vez.


  — Samantha! O que você está fazendo com a Jayne? — Ele não parecia incomodado com o fato de sua queridinha quase ter me nocauteado com um relâmpago negro, apenas um pouco confuso.


  — A Jayne é má, Tony. Ela está tentando me fazer mal. Você precisa detê-la.


  — É verdade, Jayne?


  — Acabe com ela! — A bruxa ordenou, erguendo a mão outra vez.


  Tony levantou o machado e começou a vir na minha direção com um olhar muito determinado no rosto.


  “Árvores, não me abandonem agora”, foi só o que consegui pensar. Imaginei cenas na minha cabeça enquanto tocava em um galho próximo. Rezei para que a ligação com uma das árvores pudesse de alguma forma ser transmitida às outras. Sem elas, só me restava a bosta do graveto.


  O machado de Tony cortou o ar formando um rastro de brilho azul. O zumbido cada vez mais alto só podia significar uma coisa: o machado era uma arma do cacete e, se me acertasse, eu estaria fora da jogada.


  Tudo aconteceu tão rápido que precisei de alguns instantes para recordar exatamente o que se passou. Quando Tony se aproximou, os galhos da árvore acima dele se curvaram, a madeira estalando com o esforço, e uma parede de agulhas de pinheiro o acertou de surpresa na cara. Desorientado, ele deixou o machado cair no chão, e um cipó correu pelo chão da floresta e se enroscou no cabo, puxando-o para longe até desaparecer entre as árvores.


  Enquanto Tony se debatia contra as folhas e os ramos, fui encarar a bruxa.


  — Você se acha muito esperta com suas amigas árvores, não é? Vamos ver se elas continuam a lhe ajudar quando sentirem meu fogo!


  Ela ergueu a palma da mão e fulminou a árvore ao meu lado, a mesma que estava impedindo Tony de se desvencilhar. O forte fedor de enxofre se espalhou pelo ar outra vez, imediatamente seguido do cheiro da madeira em chamas. Senti a dor da árvore, não como uma dor no meu próprio corpo, mas como ecos de tristeza e destruição. Era uma das piores sensações que eu já havia experimentado, e eu só queria que parasse o mais rápido possível.


  — Não! — gritei, com uma voz carregada de desespero e raiva.


  A bruxa deu uma gargalhada alucinada e disparou outro raio cruel contra a árvore.


  Senti a força da planta se esvair. A dor de lágrimas reprimidas contraiu minha garganta. Se a árvore continuasse a me ajudar, a bruxa aniquilaria sua alma. Foi então que entendi que causar sofrimento era sua razão de viver. Ela se alimentava da dor dos outros. Quanto mais a árvore sofria, mais a megera se fortalecia.


  Aquela merda tinha que parar, e já.


  Eu investi contra ela com a ponta afiada de Blackie. A senhora idosa que se fodesse.


  A bruxa ergueu a mão para me deter, mas enviei uma rápida mensagem para um cipó próximo, pedindo que ele se enroscasse no pulso dela, e o raio saiu torto e atingiu outra árvore. A explosão foi a distração de que eu precisava.


  Avancei para cima dela e cravei a ponta afiada de Blackie em seu peito, sentindo a madeira afundar entre os ossos frágeis.


  Ela deu um grito pavoroso que fez meus ouvidos doerem.


  Uma luz verde profunda jorrou do ponto onde o graveto tinha penetrado a carne, envolvendo o corpo dela como chamas. A luz tocou minha mão que ainda segurava a arma, mas não senti nada.


  Em vez de sangue, um pus negro começou a escorrer da ferida e a se espalhar pelo chão da floresta. Tudo o que tocava instantaneamente secava e morria.


  Saltei para o lado para salvar meu querido All Star roxo daquela nojeira.


  Desfalecendo, a bruxa agarrou meu pulso e fixou em mim seu olhinho fundo.


  — Vocêêê... meniiiiiina... mãããeee... — Uma única lágrima surgiu em cada um de seus olhos, e, por um instante (tão rápido que pensei que estava imaginando coisas), vi em seu rosto uma outra face, mais jovem e bela. A visão durou pouco, e logo a bruxa estava de volta em meio ao cheiro de ovo podre.


  Larguei o graveto, e a criatura derrotada desmoronou no chão. O negrume que havia vertido de dentro dela retornou rapidamente, cobrindo e consumindo o corpo inerte.


  Eu recuei, puxando meu doce Tony para longe dela. Ele cambaleou, mas não disse nada. Quando já estávamos a uma distância segura, paramos para observar a massa escura borbulhante. Ouvi o que pareciam ser um bater de asas e um coro de gritos sobrenaturais. Tenho certeza de que vou escutar aqueles sons em meus pesadelos para o resto da vida.


  Com um derradeiro clarão de luz verde, tudo terminou.


  A bruxa tinha sumido, e o graveto estava no chão. Era como se nada tivesse acontecido, exceto pela marca chamuscada onde a bruxa fora engolida pelo negrume.


  Pensei em cobrir a mancha com terra, mas alguma coisa me impediu. Algo terrível tinha acontecido ali. Eu havia exterminado uma criatura viva, por mais medonha que fosse. Racionalmente, sabia que a bruxa tinha que morrer, mas, quando me lembrava do rosto doce que tinha vislumbrado logo antes de sua luz maléfica se apagar, entendia que ela não havia sido sempre uma bruxa. Talvez, muito tempo atrás, ela tivesse sido uma pessoa diferente. Quem sabe até alguém por quem Tony poderia ter se apaixonado e com quem eu o teria deixado dar uns amassos.


  Eu me virei para olhar para o Tony. Ele estava em silêncio, de olhos fixos na mancha no chão.


  — Tony? Você está bem? — Não tinha certeza se meu velho amigo já estava de volta ou se eu ia ter que aguentar sua versão zumbi para o resto da vida.


  Ele balançou a cabeça lentamente de um lado para o outro.


  Senti meu estômago encolher e comecei a ficar nauseada. “Por favor, Deus, quero o meu Tony de volta!”, rezei silenciosamente.


  — Não sei bem o que aconteceu, Jayne. Eu desci da árvore e vi uma menina linda, igual à Samantha. Não me lembro do que veio depois. — Ele me fitou com lágrimas nos olhos. — Mas me lembro de ficar com muita raiva de você e de atacá-la com o machado. Não sei por que eu faria uma coisa dessas, Jayne. Estou morrendo de vergonha!


  Ele começou a chorar de verdade, soluçando como uma menininha.


  Fui até ele e lhe dei um abraço apertado, depois o agarrei com firmeza pelos ombros. O cara estava precisando mesmo de uma lição, e, como eu tinha acabado de empalar uma bruxa velha, não estava me sentindo muito paciente no momento.


  — Escute aqui, seu bebê chorão: você se apaixonou por uma bruxa que o hipnotizou e o convenceu de que eu era sua inimiga. A sorte é que você é um frouxo que não sabe brigar, e eu dei conta de vocês dois com uma ajudinha das minhas amigas árvores. — Enviei uma mensagem silenciosa de gratidão, que fluiu dos meus pés para o chão da floresta, e fui recompensada com uma chuva de folhas e agulhas de pinheiro.


  Tony me puxou para um abraço que quase me tirou o fôlego.


  — Eu te amo tanto, Jayne. Nunca, jamais, quero machucá-la.


  — Eu sei disso, Tony — murmurei contra o ombro dele. — Só me prometa que, se eu for hipnotizada por algum bruxo velho nojento, não vai deixar que ele me beije.


  — Eu prometo. — Tony pensou no que eu tinha dito por um instante, depois deu um passo para trás, ainda com as mãos nos meus ombros. — Quer dizer que eu...? Ai, meu Deus! Não me diga que eu... — Os olhos dele buscaram a resposta que ele não queria ouvir em meu rosto.


  Eu lhe dei um tapinha de leve na bochecha.


  — Graças a mim e ao Blackie, você ainda é BV e não deu um amasso na caolha. — Olhei sugestivamente para a mancha negra no chão.


  Tony apertou a barriga e franziu a testa.


  — Estou enjoado. — Ele limpou a boca com as costas da mão. De certa forma, tinha sido violado, e sua reação era totalmente compreensível. Mas eu não queria que ele perdesse tempo pensando nisso.


  — Pegue a sua mochila e vamos seguir em frente. Eu sei a direção certa. Vi a segunda baliza de cima das árvores. Não devemos demorar para chegar lá.


  Pedi às árvores que devolvessem o machado. Ele surgiu deslizando por baixo de uns arbustos e parou aos pés de Tony, que hesitou e não o pegou imediatamente.


  — Vamos lá, Tony, temos que ir. Daqui a pouco vai começar a escurecer.


  — Talvez eu não devesse andar armado.


  — Escute aqui, eu sei que você está com medo de acabar usando a arma contra mim outra vez. E, para ser honesta, fiquei um pouco puta por você ter tentado, porque pelo jeito você descobriu o código secreto que faz essa porra funcionar como um sabre de luz Jedi. Mas eu sei que não foi escolha sua, e você não sabe lutar mesmo, então não importa. Pegue o machado e vamos. Pare de sentir peninha de si mesmo.


  Tony me deu um olhar magoado e catou o machado do chão.


  — Você é muito grossa, sabia?


  Eu sorri.


  — Sabia, sim.


  Ele pôs o braço em torno da minha cintura quando começamos a andar.


  — Essa é uma das muitas qualidades que eu amo em você.


  — Também sei disso.


  Chegamos à baliza em menos de uma hora. Andei até o obelisco e amarrei as bandeiras na argola de ferro, junto a uma solitária bandeira amarela desbotada.


  — Será que a bruxa pegou o dono das bandeiras cor-de-rosa? — Tony perguntou.


  — Não sei, Panetone. Talvez.


  Era uma hipótese aterradora. Dardennes teve o desplante de chamar os vampiros, gnomos, anões assassinos e bruxas nojentas de “obstáculos”. Nós tínhamos acabado de chegar à segunda baliza e já nos deparamos com essa turma toda. O que viria a seguir?


  Conseguiríamos sobreviver?


  Capítulo 19


  DESCI DA ÁRVORE NA QUAL TINHA SUBIDO para procurar a terceira baliza, fazendo um carinho no tronco antes de me afastar, enviando um muito obrigado mental.


  — A próxima baliza fica bem longe naquela direção — falei, apontando para o oeste. — Mal consegui ver a ponta. Fica do outro lado de um lago.


  Tony levantou a vista para a copa das árvores.


  — Deve ser mais ou menos 5 horas da tarde. Podemos continuar ou escolher um lugar para passar a noite. Você é que sabe.


  — Acho que eu prefiro parar por hoje. Derrotar uma criatura do mal me deixou exausta. Podemos seguir andando até encontrar um lugar legal e fazer uma fogueira desta vez.


  — Boa ideia — Tony concordou com uma voz que também parecia cansada.


  Andamos por mais uma hora até chegarmos a uma pequena clareira no meio da floresta escura.


  — Que tal ficarmos por aqui? — Tony perguntou.


  — Por mim, está ótimo. — Larguei a mochila no chão e me ajoelhei. As folhas caídas formavam uma espécie de carpete, macio e quase elástico. — Sabe, antes de vir para cá, eu nunca tinha passado muito tempo no mato, fora aquela viagem para a Carolina do Norte com meus pais.


  — Eu também não.


  — Exceto pela criatura do mal, estou gostando daqui. — Eu sabia que só podia estar enlouquecendo para dizer uma coisa dessas, mas era verdade.


  — Bem, eu acho que a floresta é mesmo o seu lugar — disse Tony, pegando a comida na mochila.


  — O meu lugar? Como assim? — Eu não sabia se devia me sentir ofendida, já que os habitantes da floresta eram não apenas sinistros, mas também feios pra caramba.


  Tony me olhou como se eu não percebesse o óbvio.


  — Hello, você fala com as árvores!


  — Lá isso é verdade. Mas tenho certeza de que é só aqui. É óbvio que essa floresta é mágica. Eu não falo com árvores em casa. — Não sabia bem se o fato de eu estar aceitando a presença do sobrenatural com tanta facilidade era uma coisa boa. Eu tinha a sensação de que deveria ser mais cética.


  — Eu não teria tanta certeza — disse Tony, com um ar de mistério.


  — O que você quer dizer com isso?


  — Não se lembra daquele dia com o Brad Powers?


  — É claro, como poderia esquecer? Mas não me lembro de ter falado com nenhuma árvore.


  — Quando o Brad empurrou você, todas aquelas folhas caíram. Parecia que você tinha se atirado numa pilha de folhas recém-varridas, mas elas não estavam lá antes. Só se soltaram dos galhos depois que você se esborrachou, porque a árvore quis. Na hora, achei que tinha sido o vento ou algo parecido, mas, depois do que vi por aqui, acho que você estava se comunicando com aquela árvore sem se dar conta.


  Pensei naquele dia, que parecia ter sido um ano atrás, mas que na verdade fora havia menos de uma semana. “O tempo voa quando você tem que lutar contra criaturas sobrenaturais repulsivas numa floresta encantada.”


  Tony podia estar certo, mas eu não queria pensar naquela possibilidade no momento. Até então, eu acreditava que, assim que a prova terminasse, poderíamos voltar para nossa vidinha normal. Imaginar que eu iria continuar conversando com as plantas em casa na Flórida era meio perturbador.


  Sim, a vida na escola era chata. Eu me sentava na classe todos os dias e esperava que o mundo viesse até mim e me oferecesse algo mais. E agora lá estava eu, recebendo exatamente o que tinha desejado: muito, muitíssimo mais do que aulas de geometria e festinhas de fim de semana. Mas, por um lado, eu estava arrependida por nunca ter me dado conta do quanto minha vida era fácil e sem maiores complicações. Tudo bem, eu tinha um tarado em casa, mas nada que o meu bastão de beisebol não pudesse resolver. O que estava acontecendo agora era unicamente culpa minha. Merda, eu odiava encarar as coisas como adulta, mas era assim que estava me sentindo. Tudo era muito sério, assustador e irritante. Em resumo, um saco.


  Enquanto eu me lamentava sobre o rumo que minha vida tinha tomado, Tony começou a fazer uma fogueira com galhos secos que encontrou no chão da floresta. Era incrível, mas até a madeira podre ainda tinha uma certa vibração, embora parecesse mais um eco do que a energia eletrizante que eu sentia nas árvores vivas. Minhas amigas verdes não ligaram para a queima de suas partes mortas. O ar da noite estava esfriando, e o calor que elas geravam era delicioso. “Obrigada, Floresta Verde”, agradeci em silêncio.


  Tony e eu terminamos de comer e nos deitamos junto ao fogo, usando as mochilas como travesseiro. Estávamos deitados lado a lado, paralelos à fogueira.


  — Jayne?


  — Sim?


  — Eu beijei aquela coisa? Pode me dizer, eu não vou pirar.


  — Não, Tony, não beijou. Você bem que queria, mas eu não deixei.


  — Que nojo. Não consigo tirar isso da cabeça.


  — Pelo menos agora você entende o que eu sinto com aquele escroto do namorado da minha mãe.


  — Agora eu me arrependo de não ter atirado nele.


  Dei uma gargalhada.


  — Obrigada por ser meu amigo, Tony. Você é o máximo.


  — Obrigado por me obrigar a ser seu amigo.


  — Não tem de quê. — Eu tive que rir ao dizer isso. Tony era prova viva do meu bom gosto para amigos.


  Alguns minutos se passaram em silêncio antes de Tony falar:


  — Acha que a gente deve se revezar para dormir?


  — Não é necessário.


  — Se eu fosse uma criatura sanguinária à espreita na floresta, provavelmente esperaria até você dormir para fazer um lanchinho.


  — Pode ser, mas nós temos sentinelas, e eu estou cansada demais para passar metade da noite acordada.


  — Sei, combater o mal cansa.


  — Isso mesmo, e não se esqueça de que eu também tive que lutar com você para impedir que se grudasse na bruxa e que me picasse com o machado.


  — Por favor, não me faça lembrar disso!


  — Desculpe. Jamais falaremos da sua namorada cadavérica e dos seus impulsos assassinos outra vez.


  — Muito obrigado. E quem são essas sentinelas que vão nos proteger das criaturas da noite?


  Apontei para cima.


  — Elas.


  — Ah, beleza. Bem pensado. — Dez segundos depois, Tony estava roncando. O coitado estava exausto.


  Eu me sentia lisonjeada por ele confiar na minha capacidade e nas minhas ideias tão completamente. Mas também era uma responsabilidade enorme. Droga, essa aventura estava fazendo me dar conta de um monte de coisas maduras e irritantes. Será que era tarde demais para voltar à vidinha de antes?


  No fundo, porém, eu sabia que não queria que as coisas voltassem a ser como eram. A vida que eu tinha agora era uma complicação fodida, mas eu não podia negar que era diferente de tudo o que já havia experimentado antes, e ninguém se atreveria a dizer que era um tédio. E algo me dizia que haveria ainda mais descobertas amanhã e depois. Pelo menos eu não estava sentada numa sala de aula, desenhando na mão e fazendo a mesma coisa dia após dia, sonhando com uma vida diferente.


  Pus as mãos no chão, enterrando os dedos entre as folhas até alcançar o solo. Olhei para a copa das árvores, respirando fundo o ar da floresta e depois exalando devagar. Uma grande serenidade me invadiu. Senti o cheiro das árvores e da terra, a brisa e a energia pulsante que nos rodeava. Mandei minha mensagem para os seres vivos que cresciam na Floresta Verde, sabendo que minha ligação com eles estava até mesmo no ar à nossa volta. Era como captar um sinal wireless, e era do caralho.


  “Por favor, continuem nos protegendo de quem quiser nos fazer mal”, pedi sem palavras.


  Como resposta, recebi uma sensação de acolhimento e segurança. Eu sabia que as árvores nos avisariam se alguém viesse nos atacar. Não sabia exatamente como fariam isso, mas tinha total confiança nelas.


  Mais tarde, percebi que eu provavelmente deveria ter sido mais específica e incluído um número maior de possibilidades no meu pedido. Mas conversar com árvores era novidade para mim, e eu nunca poderia ter adivinhado o que iria acontecer enquanto dormíamos.


  Capítulo 20


  QUANDO ACORDAMOS, A MANHÃ ESTAVA FRIA E úmida, e o fogo havia muito tinha se apagado. Dei um bocejo e me espreguicei sem abrir os olhos. Minha mão roçou a cabeça de Tony e o acordou. Estiquei a perna para o lado, e meu pé fez contato com alguma coisa dura e morna. Não podia ser uma árvore. Outro corpo? Por um segundo, fiquei confusa. Tony estava atrás de mim, não na minha frente. O que era aquilo?


  Sentei de um salto, berrando:


  — Acorda, Tony!


  Na ânsia de me afastar ao máximo da criatura desconhecida, acabei quase em cima dele.


  — Ai! O que foi?


  — Tem alguma coisa aqui com a gente.


  Tony se sentou rapidamente, afastando os cabelos embaraçados para o lado e esfregando o rosto, tentando focar os olhos.


  — Quem ou o que é isso? — perguntou, com cautela.


  Olhei para o corpo, mas não consegui identificá-lo. Do jeito que estava deitado, não podíamos ver seu rosto. E, naquele lugar, era bem possível que a coisa nem tivesse rosto. Fiquei em pé devagar, recuando o mais silenciosamente possível.


  Tony fez o mesmo.


  Quando já estávamos a alguns metros de distância, fiquei mais corajosa.


  — Vou cutucar essa coisa com meu graveto. Fique a postos com o machado.


  — Será que é uma boa ideia, Jayne?


  — Tem outra melhor?


  — Sim. Cair fora e deixar essa coisa em paz.


  Pensei no pedido que tinha feito às árvores antes de dormir. Sabia que elas não teriam permitido que alguma criatura do mal se aproximasse de nós, o que significava que aquele ser, fosse o que fosse, não pretendia nos causar problemas. Pelo menos não na noite passada.


  — Só vou tentar acordá-la. Não vou machucá-la.


  Peguei Blackie e cheguei perto do corpo na ponta dos pés. Empurrei-o de leve com a ponta rombuda do graveto.


  — Ei, você aí. Acorde.


  Nenhuma resposta.


  Cutuquei com mais força.


  — Oi! Se liga!


  — Uhhhhnnnmmm...


  Olhei para o Tony. Aquele gemido parecia humano. Na verdade, me lembrava muito a voz da...


  Tony se curvou sobre a figura no chão.


  — Becky?


  — Uhhhnnmm...


  — Puta merda! — ele exclamou, branco como um fantasma.


  Pulei por cima da Becky, empurrando seu ombro para fazê-la se virar.


  O rosto dela estava coberto de hematomas e arranhões, com crostas de sangue seco em torno da boca e do nariz. Os dois olhos estavam roxos e inchados.


  — Nossa, Becky, o que aconteceu? — Eu queria ajudar, mas tive medo de tocá-la. Se o rosto dela estava assim, imagine como deveria estar o resto. Parecia que ela tinha sido atropelada por um caminhão.


  — Jayne? — ela perguntou, com a voz fraca e sem abrir os olhos.


  — Sim, é a Jayne e o Tony. — Eu me virei para Tony. — Busque água para ela.


  Ele correu para as mochilas e trouxe uma garrafa.


  — Tome um gole, Becky. — Eu levei a garrafa aos lábios dela.


  Ela tentou abrir os olhos, e, por entre as pálpebras inchadas, pude ver que o branco de seus olhos também estava escuro de sangue. Alguém tinha descido o cacete nela com gosto.


  Um milhão de perguntas começaram a jorrar da minha boca de repente:


  — Pode nos contar o que aconteceu? Onde estão os outros? Eles estão bem? Como nos encontrou? — Parei quando senti a mão de Tony no meu braço, me mandando sutilmente calar a boca.


  — Me ajudem a sentar — Becky pediu, num gemido. — Por favor, eu quero me levantar.


  Nós a ajudamos, e ela ficou curvada por um instante, exausta, reunindo forças. Ela era bem mais resistente do que eu: se alguém tivesse me surrado daquele jeito, eu ficaria de cama por uma semana, exigindo um sorvete de chocolate a cada meia hora. Até mesmo na floresta.


  — Fomos atacados quando escureceu. Jared fugiu. Vi ele sair correndo antes de eu começar a apanhar. O Finn... — ela não conseguiu terminar e começou a chorar. As lágrimas escorriam silenciosamente por suas bochechas, traçando caminhos salgados sobre a pele arroxeada.


  Olhei para Tony. Pela reação dela, temia que Finn não tivesse sobrevivido ao ataque. Eu não podia acreditar que alguém que tivesse chegado lá conosco não fosse voltar para casa. Era ridículo demais para ser verdade.


  — Você viu o Chase e o Spike? — perguntei delicadamente. Não queria pressioná-la, mas eu precisava saber.


  — Eu fugi. Vi o Finn ser derrubado, mas, quando saí correndo, o Spike e o Chase ainda estavam lá, lutando um de costas para o outro. — Os soluços começaram a sacudir seu corpo.


  Tentei consolá-la com um carinho no ombro.


  — Sinto tanto remorso por ter deixado eles para trás. E o Finn...


  Tony tentou animá-la:


  — Você tinha que sair de lá. Pelo jeito, quem atacou vocês estava em maior número. Aqui, cada um precisa se proteger como pode.


  — Em maior número? Que nada! Éramos nós cinco contra um!


  — Um o quê? — perguntei. Tony e eu já sabíamos que certas criaturas podiam ter a força de dez pessoas normais.


  — Eu nem sei o que nos atacou. Era rápido demais para enxergar. Era impossível prever onde ia estar de um segundo para o outro. A coisa aparecia, me acertava e sumia outra vez. Eu estava de faca na mão, mas duvido que o tenha sequer arranhado.


  — Viu que aparência a coisa tinha? — Eu queria uma descrição, pois talvez as árvores pudessem nos ajudar.


  — Não deu para ver muito bem. Era um homem, talvez um garoto. Era baixinho, só um pouco maior do que eu. Vi quando ele parou na minha frente por um segundo. Parecia furioso. Não sei por quê, afinal de contas, nós não o provocamos nem fizemos nada. Estávamos montando acampamento e, de repente, começamos a levar porrada.


  — O que aconteceu com o Finn? — perguntei, antecipando mais lágrimas.


  Ela estremeceu e respirou fundo.


  — A coisa estava atacando o Spike, e o Finn disparou uma flecha. A coisa deu meia-volta super-rápido e pegou a flecha no ar com a mão. Depois, surgiu de repente na frente do Finn e cravou a flecha no peito dele. — Ela parou de falar, escondeu o rosto ferido nas mãos e começou a chorar outra vez.


  Tony começou a massagear as costas de Becky enquanto eu andava em círculos na frente dos dois.


  — O que vamos fazer agora? Procurar por eles ou seguir caminho até a próxima baliza? Não tenho a mínima ideia do que fazer. Puta merda do caralho! — Pensar em voz alta foi diminuindo meu pânico, e minha cabeça começou a clarear. — Acho que precisamos voltar. Se eles estão tão fodidos quanto a Becky, vão precisar de ajuda.


  — A gente pode acabar entrando num campo minado.


  — Concordo, um campo minado de bosta. Você ainda se lembra de como usar o machado, Super-Homem?


  Tony ficou vermelho.


  — Acho que sim, nas circunstâncias certas.


  — Se eu me lembro bem, as circunstâncias certas incluem você puto da vida.


  — Tenho certeza de que ver nossos amigos tomando porrada vai me deixar puto o suficiente.


  — Ótimo. Becky, você se lembra de como chegou aqui?


  — Não. Eu caí no chão depois que a coisa me acertou pela décima vez, e, quando olhei para cima, um caminho tinha se aberto no meio das árvores bem na minha frente. Engatinhei até a trilha, e as árvores se fecharam outra vez atrás de mim. Me lembrei do seu lance com as árvores e pensei que você podia ter mandado a floresta me salvar. Segui o caminho, vi a fogueira de vocês e me sentei ao lado dela. É a última coisa de que me lembro.


  Tony me olhou com uma expressão confusa.


  — Do que ela está falando, Jayne?


  — Bem, eu pedi que as árvores nos protegessem do mal. Talvez eu também estivesse pensando na Becky naquela hora.


  — Pensei que você tinha dito que as árvores iam nos avisar se alguém se aproximasse. Podiam ter nos degolado enquanto dormíamos. — Tony fez uma careta para as árvores à nossa volta, irritado com tanta incompetência.


  — Na verdade, só pedi a elas que nos protegessem de quem pretendesse nos fazer mal, e a Becky não se encaixa nesse perfil. Da próxima vez, vou ser mais específica.


  Tony estreitou os olhos, ainda desconfiado. Ele não estava pronto para acreditar no poder das árvores, mesmo depois de senti-lo na própria pele. Eu nem podia culpá-lo por isso, já que ele tinha perdido o melhor da festa enquanto estava apaixonadinho pela bruxa velha. Às vezes, até eu relutava em aceitar tanta esquisitice.


  — Acho que as árvores me ajudaram ontem à noite, e estou muito agradecida. Obrigada, Jayne. Você e as árvores salvaram a minha vida. Pode agradecer a elas por mim?


  Eu me sentei ao seu lado e pus uma de minhas mãos sobre as dela. Apoiei a outra no chão e disse:


  — Você mesma pode fazer isso.


  Eu me conectei às árvores, permitindo que elas sentissem a gratidão de Becky. Ela fechou os olhos, e um rio de lágrimas escorreu pelos dois lados da sua face. Mas logo ela sorriu e deu um suspiro feliz.


  — Nossa, como isso é bom.


  Tony estava olhando para Becky, com uma expressão de espanto no rosto.


  — Está se sentindo bem?


  Ela riu.


  — Considerando tudo o que eu passei, acho que sim. Pelo menos estou viva.


  — Só estou perguntando porque seus olhos não estão mais tão inchados quanto antes.


  Ela abriu completamente os olhos, e pude ver que eles não eram mais uma poça de sangue.


  — Estou enxergando vocês dois! — Ela sorriu e virou a cabeça de um lado para o outro. — E meu pescoço já não dói tanto.


  Senti uma vibração na nossa conexão, uma energia que vinha das árvores, atravessava o meu corpo e fluía para Becky.


  — Acho que as árvores estão curando você.


  — Está bem, já chega — ela disse, meio sem fôlego, afastando as mãos e cortando a ligação comigo. — Uau, foi poderoso. — Ela pôs a mão no peito.


  — O que aconteceu? — perguntou Tony.


  — Eu não sei. A sensação ficou intensa demais. Começou como ondas que vinham devagar e aumentou até virar uma espécie de zumbido. Depois as vibrações foram ficando, sei lá, vibrantes demais. Meu coração ainda está acelerado.


  — Vibrações muito vibrantes? — estranhou Tony.


  — É o único jeito de descrever.


  Eu não tinha sentido a mesma coisa que Becky. Para mim, as vibrações foram normais. Mas fiquei feliz por ela estar se sentindo um pouco melhor. Estava com medo de que ela não conseguisse nem caminhar, o que teria acrescentado mais um problema à nossa enorme lista.


  Fiquei em pé e espanei a terra das calças.


  — Então, o que vai ser? Vamos voltar para o acampamento da galera ou procurar a terceira baliza?


  — Becky, vocês alcançaram a segunda baliza?


  — Sim. Vimos as bandeiras de vocês, então sabíamos que estavam na nossa frente.


  — O que o Jared achou? — perguntei.


  Tony me deu um olhar irritado.


  — O que foi que eu fiz? — reclamei, dando uma de inocente.


  — Ele não disse nada. Continua suspeitando dele, Jayne?


  — Sim, e mais ainda depois do que você nos contou sobre ontem à noite. A galera estava levando uma surra do tal menino misterioso, e o Jared deu no pé para salvar o próprio pescoço. E você deve ter notado as bandeiras amarelas antigas penduradas nas balizas. Será pura coincidência que amarelo é a cor dele? Eu duvido muito.


  — Eu também fugi — retrucou Becky, com a voz carregada de culpa.


  — Mas é diferente. Você tentou lutar e resistiu quanto pôde, e tem só a metade do tamanho do Jared. Ele devia ter ficado para ajudar o Chase e o Spike, e você também.


  — Esse papo não leva a nada — Tony me cortou. — Acho que devíamos voltar para ver como estão os outros. Eu não me sentiria bem seguindo em frente, sabendo que eles podem estar no mesmo estado em que a Becky estava.


  Eu dei um suspiro audível.


  — Eu sabia que você ia dizer isso. Está bem, vamos voltar. Consegue caminhar, Becky? Se não der, pode ficar aqui. Eu peço que nossas amigas cuidem de você. — Ergui o olhar para as árvores.


  — Não, eu vou junto. Não quero ficar para trás. Mas posso comer um dos seus biscoitos? Deixei minha mochila no acampamento e, de repente, fiquei esfomeada.


  Tony pescou um pacote de biscoitos da mochila e o passou para Becky, que comeu tudo de uma vez só, sem parar nem para respirar.


  — Uau, você estava mesmo com fome — ele comentou, impressionado.


  — Eu sei! Só não entendo por quê. Eu comi ontem à noite, nem faz tanto tempo assim.


  — Aposto que foi o tratamento que você recebeu das árvores. Provavelmente acelerou seu metabolismo, ou algo parecido — ele sugeriu.


  Fazia sentido.


  — Vamos, pessoal — eu disse, começando a andar. — Estamos desperdiçando a luz do dia.
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  A memória de Becky foi retornando aos poucos, e ela nos levou de volta ao local onde eles tinham sido atacados. As árvores iam abrindo caminho à nossa frente.


  Assim que chegamos, deu para ver que algo terrível tinha acontecido por ali. Becky andou até uns arbustos pisoteados.


  — Era aqui que estava o Finn. — Havia manchas marrons no chão. — Só pode ser o sangue dele — ela disse, chorando outra vez.


  — Mas ele não está aqui, e isso é um bom sinal — eu disse. Os mortos não se levantam e saem andando, nem mesmo na Floresta Verde. Pelo menos eu esperava que não.


  Ignorei as lágrimas de Becky. Não tínhamos tempo para chafurdar na sua dor no momento, e andar pela cena do crime, por assim dizer, me deixava nervosa. Naquele exato instante, podíamos estar fazendo a mesma coisa que a galera tinha feito na noite anterior para provocar a tal criatura.


  — Eles não estão aqui — declarei o óbvio. — E agora?


  Becky olhou ao redor com uma expressão desconsolada no rosto.


  — Vamos para a terceira baliza — disse Tony, a voz da razão. — Tenho certeza de que é para lá que os outros estão indo. Vamos encontrá-los no caminho ou na última baliza.


  — Está bem, vamos.


  Saí andando junto com Tony na direção de onde tínhamos vindo.


  Becky ficou parada onde estava.


  Eu voltei até ela e peguei sua mão.


  — Não se preocupe. Nós vamos encontrar a galera.


  — Mas e o Finn? — ela disse, olhando fixamente para a terra manchada.


  — Eu acredito que ainda vamos vê-lo com vida, e você devia acreditar também.


  Becky me olhou com os olhos cheios de lágrimas outra vez.


  — As árvores lhe disseram alguma coisa?


  — Não, é só um pressentimento.


  Ainda bem que ela não pediu explicação, porque eu não teria o que dizer. Não que eu estivesse mentindo deliberadamente, mas o tal pressentimento ainda estava enterrado bem fundo no meu inconsciente, e eu não saberia explicá-lo de um jeito racional. Alguma coisa não me parecia certa, e não era apenas o fato de que estávamos numa floresta bizarra com criaturas sobrenaturais que queriam nos matar. Algo maior estava se passando. Eu só não sabia ainda exatamente o quê.


  Capítulo 21


  CHEGAMOS AO LAGO POR VOLTA DO MEIO-DIA. Era lindo. Os raios do sol batendo na superfície faziam a água cintilar como diamantes. Entre as árvores e a água, havia uma faixa de areia estreita. Do lado oposto, vimos o obelisco, este encimado por uma ponta prateada que brilhava forte, refletindo os raios do sol.


  — Caceta — exclamei. — E, quando digo caceta, quero dizer que essa parada é linda pra caralho.


  — Escuto todo mundo falar isso, mas não sei exatamente o que é um caralho — comentou Becky, que parecia um pouco mais animada agora que tínhamos alcançado nossa meta mais próxima.


  — Um caralho, minha amiguinha Beckster, é um pênis, um pau, uma piroca, uma chonga, um bráulio, um catso, uma benga.


  — Humm, Jayne?


  — Sim, Tony? — perguntei, fazendo cara de inocente. — O que foi? Está incomodado com a minha lista de sinônimos para pica?


  Becky deu uma risadinha e disse:


  — Um peru.


  Só pude rir também.


  — Peru vale. Mais algum?


  — Peraí... que tal pinto?


  — Fraquinho. Você e o Tony são perfeitos um para o outro.


  Becky ficou vermelha e deu um olhar tímido para o Tony.


  Ele fingiu que não me escutou e saiu andando pela praia, mas vi que seu pescoço também parecia um pimentão.


  Talvez, quando nossa vida não estivesse mais em risco e as criaturas sobrenaturais desistissem de nos exterminar, ele e Becky pudessem pegar um cineminha juntos. Meus planos de casamenteira foram interrompidos por um uivo vindo do outro lado do lago.


  Bem devagar, nós três recuamos para o abrigo das árvores.


  — Puta que o pariu! Se não é uma coisa, é outra. Parece um lobo uivando, não? O que vocês acham que é? — A floresta não nos dava folga.


  — É — Tony concordou bem baixinho —, com certeza parece um lobo.


  Becky fez que sim com a cabeça, os olhos arregalados no rosto ainda escurecido pelos hematomas. A impressão era de uma maquiagem gótica mal aplicada.


  — E algum de vocês acredita que seja um lobo comum, do tipo que não vai tentar nos estraçalhar?


  — Eu não — respondeu Tony.


  Pelo menos eu podia contar com a honestidade dele, mesmo que a resposta não fosse o que eu queria ouvir.


  — Será que as árvores podem nos ajudar? — Becky perguntou levantando a vista.


  — Não vejo como. Elas podem transmitir sentimentos e atender aos meus pedidos com seus galhos e folhas, mas acho que é só isso.


  — Precisamos chegar àquela baliza — Tony disse, frustrado.


  — Então vamos de uma vez. Armas na mão e olhos bem abertos, e acho bom seguirmos sob as árvores.


  — Não é melhor andarmos perto da água? — perguntou Becky.


  — É, assim temos mais espaço livre e podemos ver melhor se alguma coisa vier nos atacar da floresta — acrescentou Tony.


  Em outras circunstâncias, eu teria concordado com eles, mas, agora que tinha descoberto uma relação especial com as plantas da floresta, ficava muito mais segura entre elas.


  — Eu me sinto melhor perto das árvores, podendo me comunicar com elas. — Olhei para a água. O lago parecia tão calmo quanto a floresta no primeiro dia. — Isso para não falar que o monstro do lago Ness pode estar aí dentro procurando sua próxima refeição.


  Becky e Tony fitaram o lago com novos olhos, depois se viraram para mim, concordando com relutância. Entre vários outros efeitos colaterais, aquele lugar tinha nos tornado muito mais desconfiados. Nunca diga jamais na Floresta Verde.


  — Vamos lá.


  Pegamos nossas armas e começamos a dar a volta no lago, seguindo a linha das árvores. Estávamos na metade do caminho quando as coisas degringolaram.


  — Jayne! — chamou Becky, nervosa, os olhos fixos na água à nossa direita.


  — O que foi?


  Ela agarrou meu braço.


  — Tem alguma coisa se mexendo dentro da água.


  Olhei para o lago, mas não vi nada.


  — Onde?


  — Ali — ela disse, apontando para o centro.


  Outro uivo cortou o silêncio ao nosso redor. Veio de dentro da floresta e parecia bem próximo. Ainda não estávamos exatamente cercados, mas só tínhamos duas opções de fuga: para a frente ou para trás.


  — Esse foi mais perto, Jayne — disse Tony.


  Mais um uivo soou pelo ar, desta vez com um timbre diferente.


  — Tem mais de um lobo! — disse Becky, com o pânico estampado no rosto.


  Um coro de uivos se fez ouvir.


  — É a porra de uma alcateia inteira! Subam nas árvores — mandei.


  Em dúvida, olhei para o lago, pensando se não estaríamos mais seguros lá dentro. Mas então vi algo cortando a superfície da água e formando uma longa trilha em direção à margem, exatamente no ponto onde estávamos.


  “Árvores, preciso de vocês. Ajudem meus amigos e eu a subirmos em seus galhos. Precisamos ir bem alto em uma das Antigas.”


  Naquele momento, resolvi que dali em diante iria chamar as árvores mais velhas, aquelas que tinham os troncos supergrossos, de As Antigas. Parecia um bom nome, mas não tive muito tempo para refletir sobre o motivo. Estava muito ocupada tentando evitar que os lobos e o monstro do lago Ness nos devorassem.


  Os galhos de uma árvore imensa se abaixaram.


  — Subam no galho! — berrei.


  Becky e Tony obedeceram imediatamente. Ouvimos alguma coisa vindo em nossa direção por entre as árvores. Eu enfiei Blackie na cintura.


  Quando nós três estávamos bem seguros, a árvore nos ergueu até o próximo galho.


  — Pulem! — Não dava para disfarçar o pânico na minha voz. Ainda estávamos muito perto do solo, e eu já podia ver formas escuras avançando por entre os troncos da floresta. — Mais rápido!


  Outro galho se abaixou, e nos agarramos a ele, desesperados. Subimos mais um pouco, parando a cerca de sete metros do chão. Não sabia se ia ser suficiente.


  “Mais alto.”


  Outro galho se curvou, e nós três passamos para ele, mas Becky perdeu o equilíbrio e começou a escorregar.


  — Eu vou cair!


  Tony agarrou seu pulso e a puxou para cima, e ela conseguiu se firmar melhor.


  — Obrigada — disse, ofegante, mas já segura.


  Agora que estávamos bem no alto, podíamos ver quem eram nossos inimigos. Uma alcateia formou um círculo em torno da árvore.


  Mas é claro que não se tratava de lobos normais. Eram lobisomens: tinham cauda e cabeça de lobo, com dentes enormes, e eram cobertos de pelos, mas também ficavam em pé sobre duas patas e tinham mãos de gente, só que com garras longas e afiadas. Rosnavam e saltavam ao redor da árvore, tentando alcançar os galhos mais baixos.


  Abracei o tronco com todas as forças. “Por favor, proteja-nos. Não deixe os lobisomens subirem!”


  — Jayne, o que você está fazendo? — Tony berrou, à beira de um ataque de nervos.


  — Ela está falando com a árvore, seu burro — retrucou Becky. — Deixe-a em paz!


  Eu abri os olhos a tempo de ver Tony baixar a cabeça, envergonhado.


  — Só estou pedindo que ela nos proteja e não deixe os lobos nos pegarem — expliquei. Não queria que Tony se sentisse mal. Era muita coisa para digerir em pouco tempo, e eu entendia por que ele estava perdendo as estribeiras.


  — Como é que a árvore vai impedir que subam nela? — ele perguntou, olhando para baixo.


  Um lobisomem muito persistente pulava sem parar e já estava chegando perto do galho mais baixo.


  — Não sei e só espero que a gente nunca descubra.


  Assim que eu disse isso, o lobisomem conseguiu agarrar a bosta do galho, e seus companheiros de alcateia comemoraram com um coro de rosnados e uivos. O bicho nos fitou com um olhar esfomeado e baba pingando do canto da boca. Ele flexionou o bíceps e começou a se erguer devagar, passando os dois braços por cima do galho.


  — Jayne! — Becky gritou, histérica.


  Um sorriso selvagem de triunfo já curvava os cantos da bocarra do lobo quando, de repente, a árvore ao lado da nossa balançou um de seus galhos e o golpeou em cheio na cabeça. Por um momento, ele ficou atordoado, olhando em torno sem saber de onde tinha vindo o ataque. Depois deu um uivo e redobrou os esforços para continuar subindo.


  Mas minhas queridas amigas tinham outros planos para ele. Entre rangidos e estalos, dois outros galhos grossos de árvores próximas começaram a bater na cabeça e nos ombros do lobisomem, que gania e rosnava de dor e raiva. Então, nossa árvore começou a sacudir o galho onde ele estava para cima e para baixo, e o bicho despencou, caindo de costas com uma expressão incrédula.


  Os outros lobos pararam de rosnar e uivar por um segundo e se reuniram em torno do companheiro caído, farejando o ar acima dele. Ele se sentou e balançou a cabeça, que devia estar muito dolorida, depois fixou em nós o olhar mais maligno que eu já tinha visto. Parecia ainda mais furioso do que a bruxa tinha ficado quando roubei o namoradinho dela.


  Ele grunhiu para o grupo, e eles voltaram a circundar a árvore, rosnando. O olhar que o líder ferido nos deu dizia tudo: desta vez, iam esperar. Uma hora nós três íamos ter que descer.


  Foi então que me dei conta de que precisava fazer xixi. Ia ser um dia muito longo.


  Capítulo 22


  — QUE HORAS SÃO, TONY? — PERGUNTEI. Eu sabia que nenhum de nós tinha relógio, mas isso não me impedia de querer que ele soubesse a resposta.


  Ele olhou para a água calma do lago, calculando a posição do sol pelos reflexos na superfície.


  — Mais ou menos 5 horas da tarde.


  — Eu tenho que tirar água do joelho.


  — Eu também — disse Becky.


  — Eu também — disse Tony.


  Olhei para baixo. Os lobisomens ainda estavam lá.


  — Vai chegar uma hora em que eu vou acabar mijando na cabeça desses desgraçados.


  — Eles vão adorar — Tony deve ter achado que eu estava brincando, mas era sério. Minha bexiga estava quase explodindo.


  — Acho que não devia fazer isso, Jayne — disse Becky.


  Dei um suspiro. Eu nem saberia como. Quer dizer, eu teria que baixar as calças e me acocorar no galho, dando aos lobisomens uma vista completa da porta do céu. Era muita derrota, por mais que me agradasse a ideia de batizar meus inimigos. Pensando bem, não iria piorar as coisas, já que eles iriam me matar se botassem as patas em mim de qualquer maneira, com ou sem chuva de xixi. Decidi mijar neles.


  Comecei a abrir as calças.


  Tony entrou em pânico.


  — Jayne, não mije nos lobisomens, pelo amor de Deus!


  Olhei para baixo. Resolvi que não seria culpa minha se eu avisasse antes.


  — Ei, lobisomens! Aqui em cima! — Alguns ergueram a vista. – É com vocês mesmos, seus putos cabeludos! Prestem atenção: eu estou muito apertada. Sabe como é, preciso mijar. Então vou me aliviar aqui em cima. É melhor vocês tomarem cuidado aí embaixo, se é que me entendem.


  O corajoso que tinha se esborrachado ficou em pé e me fuzilou com aquele olhar de ódio. Um halo de luz começou a se formar em torno dele, delineando seu corpo.


  — O que ele está fazendo? — perguntou Tony. — O que é aquela coisa em volta da cabeça dele?


  — E como eu vou saber? Talvez ele esteja virando vampiro.


  Observamos seu focinho estremecer e se transformar. O rosto se tornou menos lobo e mais homem.


  Becky sussurrou:


  — Acho que ele está virando gente.


  Ela estava certa. Onde antes havia um lobo, agora havia um homem. Um homem nu e gostoso, que rosnou para mim.


  — O que disse, menina humana?


  Eu pigarreei, ligeiramente nervosa. Não era todo dia que eu falava com um gostoso pelado em quem estava me preparando para mijar.


  — Eu disse que preciso fazer xixi, então, se vocês não quiserem se molhar, sugiro que cheguem para o lado.


  Ele franziu o rosto, fazendo esforço para me entender.


  — Você vai urinar. — Não era uma pergunta, e sim uma afirmação.


  — Sim, esse é o termo técnico para o que eu estou prestes a fazer.


  — E está nos avisando porque não quer urinar em cima de nós.


  — Sim, isso mesmo.


  — Você sabe que vamos matar e devorar vocês, não sabe?


  — Sim, estou perfeitamente ciente do seu plano de matar e comer a mim e aos meus amigos. Não que eu concorde com ele, veja bem.


  — Não seja tola. Vocês não têm saída. Vamos esperar quanto for necessário. Terão que descer daí em algum momento.


  — Sim, mas, quando descermos, vamos acabar com vocês, então talvez devessem aproveitar essa oportunidade para caírem fora. De qualquer maneira, parece que o monstro do lago Ness vai lhe fazer uma visitinha a qualquer momento.


  — Que monstro é esse do qual você fala?


  — O do lago.


  O lobisomem olhou na direção da água.


  — A Senhora do Lago não ataca os Lobos.


  Ah, então era uma senhora dentro do lago, e não um monstro pré--histórico. Beleza, seria mais fácil enfrentar uma mulherzinha.


  — Está bem, mas eu tenho amigos, estou armada e não pretendo ser a sua próxima refeição. Nem hoje nem nunca.


  O lobisomem pelado sorriu.


  — Você é valente.


  Eu lhe devolvi o sorriso.


  — E estúpida.


  Meu sorriso murchou.


  — Pode urinar. — Ele grunhiu para a alcateia, e todos se afastaram da base da árvore. Ele continuou olhando para cima.


  — Será que dava para pedir que virassem de costas?


  Ele me olhou, confuso.


  — Uma dama precisa de privacidade.


  Ele balançou a cabeça sem entender, mas mandou a alcateia se virar.


  Imaginem só um lobisomem deixando uma menina mijar em paz. Este lugar fodido ainda guardava algumas surpresas agradáveis.


  — Vamos, Becky, é a nossa chance.


  Tony também não perdeu tempo. Nós três baixamos as calças e mijamos por um tempo enorme.


  Assim que os jatos cessaram, os lobos retornaram, evitando as poças no chão.


  Agora que eu já era capaz de pensar em algo além da minha bexiga cheia, tinha algumas perguntas a fazer:


  — Então, o que vocês são exatamente, lobisomens?


  Ele olhou para o meio da floresta e não respondeu.


  — Essa parada sobrenatural é novidade para nós, por isso estou meio curiosa. Vocês se transformam em vampiros de noite?


  O lobisomem fez cara de nojo e cuspiu no chão.


  — Vampiros...


  — Quer dizer que você não é um lobivampiro?


  — Não seja tola! — ele gritou, os olhos faiscando de raiva. — Não existem lobivampiros.


  — Tudo bem, desculpe aí. Falha minha não saber disso. — Pelo jeito, lobisomens eram seres estressados. — Você conhece o Dardennes?


  — Todos na floresta conhecem Dardennes.


  Agora a conversa estava ficando interessante. Tony e Becky escutavam com atenção.


  — E o Jared Bloodworth, sabe quem é?


  Becky me deu um olhar indignado. Tony só revirou os olhos.


  O lobisomem cuspiu no chão outra vez. Fiquei mais intrigada.


  — Quer dizer que conhece o Jared, então?


  — Basta desse interrogatório inútil, humana. Desçam daí e nos poupem o trabalho de subirmos. Em troca, terão uma morte menos dolorosa.


  — Negativo. Nem hoje, nem amanhã, nem nunquinha.


  Ele rosnou e balançou a cabeça violentamente. Com nojo, porém fascinados, assistimos ao homem se transformar em lobo outra vez. Era horrível e fantástico ao mesmo tempo. Ele estava agitado, e sua raiva contagiou os outros, que voltaram a saltar no tronco da árvore.


  — Jayne, se muitos deles começarem a subir, duvido que as árvores consigam derrubar todos — disse Tony.


  Ele tinha razão. Estávamos em apuros, e eu provavelmente tinha piorado as coisas ao provocar o líder da alcateia.


  De repente, um dos lobisomens ganiu de dor e caiu no chão. Olhei para baixo, tentando entender o que estava acontecendo.


  — Conseguem ver o que houve?


  — Não — respondeu Tony, procurando desesperado por uma pista do que tinha assustado os lobos, que agora estavam olhando para a floresta, rosnando e grunhindo, com o pelo das costas em pé, as orelhas abaixadas e a cauda erguida. Só o que estava caído no chão não se mexia, provavelmente por causa da flecha cravada em seu corpo.


  — O Finn está aqui! — berrei.


  Becky começou a chamar:


  — Finn! Estamos na árvore! Tome cuidado, são sete lobisomens!


  Mais um bicho ganiu e caiu no chão, mas depois se levantou, balançando a cabeça e choramingando. Deu dois passos para o lado e bateu de cara na árvore. Confuso, deu meia-volta e andou na direção do lago. Outro lobisomem foi até ele e o cutucou com o focinho. O lobo ferido ergueu a cabeça e farejou o ar, mas dava para ver que ele não estava enxergando. Vi sangue vertendo de seus olhos. Que porra era aquela?


  — Becky! — uma voz gritou da floresta.


  Era o Spike!


  Becky respondeu:


  — Spike! Estamos aqui! Estou com a Jayne e o Tony numa árvore perto do lago!


  Escutamos o zunido de uma flecha cortar o ar e se cravar em outro lobisomem. A criatura caiu sem emitir um som. A alcateia agora estava reduzida a quatro, já que o lobo cego (sem dúvida vítima do estilingue do Spike) tinha cambaleado para dentro do lago e não iria mais ajudar os colegas.


  — Temos que descer — disse Tony, pondo a mão na cabeça do machado preso na cintura.


  — Merda — foi só o que eu consegui dizer. Ele estava certo. Não podíamos ficar ali parados enquanto nossos amigos morriam tentando nos salvar. Pus os braços em torno do tronco e pedi em silêncio: “Ajude-nos a descer”.


  Percebi que a árvore não gostou da ideia. Sabia que ela jamais se negaria a atender a um desejo meu, mas senti uma tristeza e uma sensação de vazio onde normalmente havia alegria e abundância. A árvore começou a oferecer seus galhos para descermos e nos juntarmos à galera.


  O líder dos lobisomens olhou para cima e viu que estávamos descendo de armas na mão, depois se virou para a floresta e fitou nossos amigos que se aproximavam. Aposto que ele estava calculando mentalmente as chances de nos derrotar.


  Um tiro soou, e um de seus camaradas caiu morto ao seu lado. Isso o ajudou a se decidir. Ele deu um latido agudo, e a alcateia toda saiu correndo na direção de onde tinham vindo.


  Segundos depois, alcançamos o galho mais baixo ao mesmo tempo em que Spike, Chase e Finn chegavam à base da árvore. Spike me deu o sorriso mais lindo que eu já tinha visto e perguntou:


  — Qual é a boa, galera? Podemos entrar na festa?


  Capítulo 23


  PULEI DO ÚLTIMO GALHO E ME ATIREI nos braços do Spike, enroscando as pernas em torno dele. Descobri que chegar perto da morte torna as pessoas muito mais desinibidas.


  Ele me abraçou com força, enterrou o rosto em meu pescoço e respirou fundo, me deixando toda arrepiada.


  — Que bom ver você outra vez, Jayne — ele disse baixinho.


  Escorreguei pelo seu corpo abaixo até pôr os pés no chão de novo. Cacete, quanta gostosura. E o cheiro dele era tão bom! Sorri para ele e me virei para o Chase. Com mais calma, pus a cabeça em seu peito e o abracei pela cintura.


  Ele me apertou meio sem jeito e me deu tapinhas nas costas.


  — Tudo bem com você?


  — Sim. Estou muito feliz de te ver vivo, Chase.


  Ele tinha um corte na bochecha, mas fora isso parecia ótimo, considerando a surra que tinha levado, segundo Becky.


  Fui até Finn. Sua camisa estava dura de sangue seco e não cheirava muito bem.


  — Vou guardar o abraço para depois que você tomar banho e se trocar.


  Ele deu um sorriso fraco.


  — Bem pensado.


  Becky espiou por baixo da camisa dele e se virou para mim com uma expressão alarmada.


  — Jayne, você tem que fazer alguma coisa.


  Com o canto do olho, vi que Chase ergueu uma sobrancelha, mas ficou em silêncio.


  — Emergência, chamando a dra. Jayne, emergência! — disse Spike, imitando um sistema de som de hospital.


  Becky lhe deu um olhar de reprovação.


  — Desculpe, não é hora para piada.


  — Parabéns pela pontaria, antes que eu me esqueça — disse Tony, olhando para o estilingue de Spike.


  — Obrigado. Estou melhorando. Nada como uma situação de vida ou morte para acelerar o processo de aprendizagem.


  — Acho que cegou aquele lobisomem — a voz de Tony tinha um tom de respeito.


  — É — Spike disse com a voz triste. — Não gostei do que fiz, mas não tinha muita escolha.


  Becky foi até ele e pôs a mão em seu braço num gesto de consolo.


  — Você fez o que tinha de fazer, e nós estamos muito gratos. Eles disseram que iriam nos matar e nos devorar, então não há motivo para remorso.


  — Como assim, “eles disseram”?


  — Não eram simples lobos, eram lobisomens. Um deles se transformou em homem e conversou com a Jayne e contou o que eles pretendiam fazer.


  Finn balançou a cabeça de um lado para o outro.


  — Jayne, você é do outro mundo, sabia? Minha mãe ia adorar você. Ela sempre gostou de meninas destemidas. — Ele sorria, embora fosse óbvio que estivesse com dor.


  Examinei o peito dele, que tinha uma ferida grande e feia bem no centro.


  — Finn, acho que posso ajudá-lo, mas vai ser meio estranho. Você tem que fazer o que eu mandar e não reclamar de nada até terminar, certo?


  — Vai fazer vodu comigo?


  — Parecido, mas sem sacrificar nenhum bode preto.


  — Tanto faz. A esta altura não estranho mais nada. Pode me sacrificar se a cura não der certo. Estou cansado de sofrer.


  Levei-o pela mão até uma Antiga. Eu sabia que ia precisar de algo poderoso desta vez.


  — Podemos assistir? — Becky perguntou, ansiosa.


  — Podem, mas fiquem de olho e avisem se os lobisomens ou a mocreia do lago aparecerem.


  — Mocreia do lago? — Spike estranhou.


  — Depois eu explico. Por enquanto, basta dizer que é uma mocreia do mal, e, se ela aparecer, pode acertá-la no meio dos olhos.


  Spike deu uma gargalhada, mas vi que carregou o estilingue com uma pedra que tirou do bolso.


  Olhei nos olhos de Finn. Estavam sem brilho e pareciam cansados. Sua pele estava pálida e cinzenta, e ele suava muito.


  — Não estou me sentindo muito bem — ele disse baixinho.


  — Finn, quero que ponha as mãos nesta árvore junto comigo.


  Seus olhos estavam cheios de dúvidas, mas ele não tinha forças para resistir. Estendeu os braços e pôs as mãos onde mandei. Encostou o rosto e o peito na árvore e firmou os pés entre as raízes. Eu parei atrás dele para tocá-lo simultaneamente com a árvore.


  — Que abraço gostoso.


  Dei uma mordida na sua orelha.


  — Ai! O que foi que eu fiz?


  — Não é abraço, é tratamento. Agora cale a boca e sinta a energia.


  Comecei a enviar meu pedido silencioso: “Árvores e todas as criaturas a nós conectadas, meu amigo necessita de seu poder curativo”.


  Senti a resposta quase imediatamente.


  Finn começou a reclamar:


  — Não sei o que você...


  De repente, ficou quieto. Eu não tinha como saber se ele estava sentindo a energia ou não, mas eu, com certeza, estava. Aquela era a árvore certa, uma espécie de avó da floresta. Sua energia, de um tom azul-esverdeado profundo, emitia um ronco pesado que subia do coração da floresta, trazendo o poder das árvores, do lago, do ar, de tudo.


  — Finn? — perguntou Becky, com um olhar preocupado. — Está tudo bem? Por que você está chorando?


  — Eu... é que... eu não consigo...


  — Shhh, estamos quase terminando — eu disse. Podia sentir a energia da Antiga voltando ao seu nível mais baixo, ao qual eu já estava acostumada. Meu coração estava na garganta. Eu sabia por que Finn mal conseguia falar. A beleza e o poder daquela experiência eram demais para a insignificante mente humana. Eu só esperava não ter fritado o cérebro dele. Talvez devesse ter escolhido uma árvore menor.


  A Antiga cortou nossa ligação. Eu sabia que ela não estava nos rejeitando, apenas me mandando um sinal de que o tratamento de Finn havia terminado. Eu não queria abusar da generosidade dela, então afastei Finn do tronco e o abracei por trás.


  Como não conseguia ver o rosto dele, perguntei baixinho para Becky, que estava na nossa frente:


  — Ele está bem?


  Ela fez que sim com a cabeça, o rosto demonstrando alívio e emoção.


  — Agora vou soltar você, Finn. Tome cuidado para não cair.


  Tony se aproximou para segurar Finn caso ele desmaiasse.


  Spike e Chase, de queixo caído, não se moveram.


  Os olhos de Finn estavam fechados, mas a cor já tinha voltado ao seu rosto. Suas bochechas estavam rosadas, e seu sorriso era pura paz.


  Becky parou ao lado dele.


  — Finn, você está bem?


  — Estou — ele falou devagar. — Só quero aproveitar o momento. Só mais um pouquinho.


  Spike e Chase chegaram ao meu lado.


  — O que foi isso?


  Chase só me olhou com um olhar questionador, deixando Spike falar.


  Não sei por quê, mas fiquei meio sem jeito e olhei para minhas mãos. O estado das minhas unhas era vergonhoso.


  — Desde que cheguei aqui, descobri que tenho uma espécie de ligação com as árvores.


  — Uma ligação, é? Como assim?


  — Eu não sei. Uma conexão. Eu toco nas árvores, falo com elas, e elas me respondem. — Encolhi os ombros. Era um bom resumo da coisa.


  — Quer dizer que você diz “Ei, árvore, conserte o Finn”, e a árvore diz “Shazam, feito”?


  — Não exatamente, mas é por aí. Eu não uso tanto as palavras, mais imagens e sentimentos. Parece que funciona.


  Finn se levantou devagar e correu as mãos pelo corpo todo, abrindo um sorriso enorme antes de pegar Becky no colo de repente. Ela deu um grito de surpresa e alegria.


  — É, parece que sim — disse Spike. Vi que ele e Chase se entreolharam.


  — Pode vir a ser útil — disse Chase.


  Eu lhe dei um soco de brincadeira no braço.


  — Alguém já lhe disse que você é muito econômico com as palavras?


  — Já.


  Spike e eu começamos a rir, e Chase deu um sorrisinho. Estava na hora de amarrar as bandeiras na baliza número três. Eu quase desejei que a Senhora do Lago saísse da água para nos atacar, só para a gente poder lhe dar uma lição também. Quase.


  Capítulo 24


  PEGUEI UMA BANDEIRA DE CADA UM E andei até o obelisco para amarrá-las. Por sorte, Chase tinha achado a mochila que Becky tinha deixado para trás ao fugir do ataque, e ela recuperou suas bandeiras.


  Todos nós vimos as bandeiras amarelas de Jared na argola de ferro, uma velha e uma nova, mas ninguém disse nada. Ele estava do lado do inimigo. Eu não sabia a opinião dos outros, mas pouco me importava. Desde que ele ficasse bem longe de mim e do Tony, podia fugir e se esconder cada vez que uma criatura maligna desse as caras. Talvez a gente se encontrasse na linha de chegada para eu poder furá-lo com meu graveto.


  Meu plano era discutirmos como chegar à quarta baliza, mas a expressão no rosto de Chase me distraiu quando voltei ao grupo. Ele estava olhando fascinado para o lago.


  Eu dei de ombros. Quem podia saber o que se passava na cabeça daquela figura? Minha mãe sempre dizia que as águas calmas são as mais profundas, então talvez o Chase fosse mais brilhante do que eu imaginava, mas ele raramente demonstrava sinais disso. Ele me lembrava um recruta do exército, sempre esperando ordens. Resolvi ignorá-lo e me concentrar no plano.


  — Então, para onde vamos agora?


  Todos se entreolharam em silêncio. Ninguém queria ser o primeiro a falar. Acho que ver as bandeiras do Jared na baliza tinha chateado a galera.


  Dei um suspiro. Era um saco ser a única pessoa com o cérebro em pleno funcionamento.


  — Escutem aqui, temos algumas opções. Podemos dar um tempo e comer, podemos passar a noite aqui e podemos seguir em frente. Digam o que querem fazer.


  — Eu estou morrendo de fome — disse Finn, esfregando a barriga.


  — Eu também senti fome depois do meu tratamento com as árvores — lembrou Becky.


  Tony estava remexendo na mochila.


  — Não sei de vocês, mas eu não tenho mais muita comida. — Ele nos mostrou sua última embalagem, um prato de carne não identificada, e meia garrafa de água. Depois olhou para o lago, e eu quase pude ver as engrenagens girando dentro da sua cabeça. Precisávamos de mais água.


  Antes que eu pudesse apresentar minhas teorias sobre beber água de um lago supostamente habitado por uma senhora misteriosa, Tony começou a berrar:


  — Ei, Chase! Aonde você vai?


  Eu me virei a tempo de ver Chase andando para a margem do lago. Ele não respondeu aos chamados e continuou andando na direção de uma mulher em pé na água, com um longo vestido branco esvoaçante.


  — Puta que o pariu, é a mocreia do lago! — Corri atrás dele.


  Vi a mulher erguer a mão na direção de Chase e ele retribuir obedientemente o gesto, seguindo em frente com os pés agora quase tocando a água.


  Alcancei-o e puxei sua manga. Ele não me olhou, simplesmente deu mais um passo para a frente.


  — Onde pensa que está indo, grandalhão?


  Não tive resposta.


  Segurei seu braço estendido, mas ele se desvencilhou com um safanão.


  Passei por baixo do braço dele e parei na sua frente, apoiando as mãos em seu peito para detê-lo. Meus pés já estavam na água.


  — Espere um minuto, Chase. Para que tanta pressa?


  Ele seguiu andando em frente, ainda numa espécie de transe, me empurrando cada vez mais para dentro do lago.


  — Galera, vocês podem me dar uma mãozinha, por favor? — Eu bufava com o esforço para impedir aquele rolo compressor humano de se afogar. A tal Senhora do Lago devia ser uma espécie de sereia do mal, atraindo os homens para seu covil embaixo da água.


  Nem fodendo eu ia permitir isso.


  Becky veio correndo me ajudar. Parou na frente de Chase também, empurrando com todas as suas forças, que não eram muitas.


  — Cadê os outros? — perguntei, entrando cada vez mais fundo na água e já sentindo a lama entrando nos meus queridos tênis. — Se eu perder meu All Star, essa mocreia vai pagar caro.


  — Duvido que eles possam nos ajudar — disse Becky, misteriosa.


  Espiei por trás do braço de Chase e fiquei assustada com o que vi. Spike, Finn e Tony estavam olhando fixamente para o lago com os olhos esbugalhados.


  — Filha da puta! — Como é que nós conseguíamos botar para correr uma alcateia de lobisomens ferozes com um estilingue e um par de flechas, mas uma vagaba aquática podia inutilizar todos os machos da galera com um simples olhar? Os homens às vezes são tão vulneráveis.


  Fiquei de joelhos e me agarrei nas pernas do Chase, depois sentei na lama e enlacei as pernas dele com as minhas, como eu costumava fazer com meu pai para impedir que ele saísse para trabalhar quando eu era bem pequena e ele ainda não tinha virado um idiota.


  Toquei o fundo do lago com a mão e pedi: “Seres verdes, me ajudem. Segurem os meus amigos. Não deixem que eles entrem no lago”. Imaginei cipós e galhos saindo da floresta e se enrolando no corpo dos quatro, arrastando-os para longe da água. Deixei Becky de fora, embora ela não estivesse ajudando muito no momento. Mulherzinha como eu, ela também devia ser imune ao poder da Senhora do Lago, e talvez sua faca pudesse ser útil mais tarde.


  A floresta deve ter percebido o tom de urgência em meu pedido. Os cipós deslizaram pelo chão numa velocidade muito maior do que eu poderia imaginar. Alcançaram os pés dos rapazes e subiram como serpentes por suas pernas e troncos, encobrindo-os como múmias. Tive o cuidado de esclarecer que o objetivo era não deixar que se movessem, mas sem estrangular ninguém. Era terrível pensar que uma tentativa de proteger podia se tornar uma sentença de morte se o pedido não fosse muito claro. Foi assim que me dei conta de que era muito melhor usar imagens do que palavras. Quando eu formulava uma ideia com palavras para depois passar para imagens, como naquela noite em que pedi à Floresta Verde que protegesse Tony e eu, o risco de deixar de fora algumas possibilidades era muito maior. A questão toda era fascinante, mas naquele momento eu não tinha tempo para analisá-la mais a fundo. Primeiro, precisava imobilizar meus amigos e, depois, dar uma lição naquela mocreia molhada.


  Escutei quando Tony caiu no chão. Ele fez força para se levantar, mas seus braços estavam presos ao lado do corpo e ele estava enrolado em cipós dos tornozelos até os ombros. Mais dois baques surdos fizeram o solo vibrar quando Spike e Finn caíram. Finn não se debateu muito, mas Spike parecia furioso. Pelo jeito, ele estava muito a fim de conferir a vagaba. Mané.


  Mais cipós estavam chegando para prender Chase, e eu o soltei para que eles pudessem fazer seu trabalho. Quando fiquei em pé, ele já estava coberto até os ombros, e os cipós estavam começando a arrastá-lo para longe do lago e sua habitante sedutora. Eu estava coberta de lama gosmenta da cintura para baixo.


  — Porra, estou toda molhada. — Eu estava de cabeça baixa, olhando para as minhas roupas, e não vi exatamente o que aconteceu a seguir.


  — Jayne! — Escutei o grito de Becky, e o som de algo caindo na água.


  Foi então que percebi meu erro de planejamento. A Senhora estava perto da margem, puxando Becky pela mão para dentro do lago. Ela parecia flutuar sobre a água, arrastando para o fundo o corpo delicado que se debatia.


  Chase estava sendo puxado na direção oposta pelos cipós. Pedi à floresta que ajudasse Becky, mas os cipós pararam na beira da água, balançando suavemente no ritmo das ondas criadas pela resistência de Becky. Ela já estava com água pelos ombros e afundando cada vez mais.


  — Becky! — berrei, começando a ir atrás dela. Os cipós, que até então tinham se recusado a entrar na água, despertaram de repente e se enrolaram nas minhas pernas, me impedindo de avançar.


  Tentei me libertar deles, mas, quanto mais eu puxava e me debatia, mais eles se enroscavam no meu corpo. Logo eu iria parecer uma múmia verde como os outros.


  — Me soltem! Eu tenho que salvar a Becky!


  — Jayne, me ajude! — Becky gritou em pânico.


  Eu tinha que fazer alguma coisa, mas, graças às minhas amigas verdes, nadar atrás dela era impossível. Naquele momento, tentei não questionar a lealdade da floresta. Ela nunca tinha feito outra coisa além de me ajudar, e, ao seu modo, era o que estava tentando fazer agora.


  Eu dei as costas para o lago e comuniquei às árvores que não pretendia entrar na água. Elas afrouxaram os cipós, e eu corri para o lugar onde Finn tinha caído com suas armas. Tentei usar o arco e as flechas, mas era mais difícil do que eu imaginava.


  Olhei para o Finn e pensei em libertá-lo dos cipós, mas os olhos dele ainda estavam vidrados. Não dava para ter certeza de que ele iria me ajudar em vez de se afogar voluntariamente.


  Enviei uma mensagem pedindo socorro à Floresta Verde. Não que eu esperasse que alguma planta soubesse disparar flechas, mas não sabia mais o que fazer. Parei na margem do lago com lágrimas descendo pelo rosto e vi a cabeça de Becky começar a submergir, seus olhos exprimindo o pavor que ela sentia com a morte iminente.


  — Me desculpe, Becky! — Tive ódio de mim mesma por ser tão impotente.


  O arco e as flechas foram arrancados da minha mão. Esbocei resistência, pensando que um dos rapazes tinha escapado e pretendia seguir Becky sob a água, mas não era um deles. Era um homem baixinho, só um pouco maior do que a própria Becky, vestido de verde. Seus sapatos eram uma espécie de mocassim e não faziam nenhum som ao caminhar. Ele empunhou o arco e, com movimentos bem ensaiados, encaixou a flecha, retesou a corda e disparou.


  A flecha cortou o ar com um zunido e acertou seu alvo, perfurando o coração da Senhora do Lago. Ela deu um guincho medonho, como o grito de mil almas torturadas. Cobri os ouvidos, tentando me proteger do som. Sem que ninguém precisasse me dizer, intuí que aquele som podia levar um ser humano à loucura, tão poderosa era sua negatividade. A Senhora afundou lentamente, o sangue escarlate colorindo a água ao redor dela. Até o fim, manteve os olhos cravados nos meus, cheios de raiva e prometendo vingança.


  Vasculhei a superfície do lago, ansiosa por sinais de Becky. Os cipós, talvez percebendo minha intenção, voltaram a subir pelas minhas pernas, mas eu não pretendia me arriscar dentro do lago outra vez. A Senhora tinha sumido, mas eu não sabia ao certo se ela estava mesmo morta, e a expressão em seu rosto não deixou dúvidas de que adoraria pôr as mãos úmidas em mim.


  O ponto onde Becky tinha afundado estava calmo. Algumas bolhas quebraram a superfície, revivendo minhas esperanças, mas depois não vi mais nada. Nem ondas, nem marolas, nem Becky.


  — Ela se foi? — perguntei.


  O arqueiro misterioso ao meu lado não respondeu, apenas fez que sim com a cabeça, em silêncio.


  Cobri o rosto com as mãos e comecei a soluçar. O homenzinho me puxou para trás até onde estavam meus amigos, ainda enrolados nos cipós. Sentei-me no chão e desatei a chorar.


  A morte de Becky era culpa minha. Eu tinha escolhido ajudar os rapazes e deixá-la desprotegida e vulnerável. Os soluços sacudiam meu corpo. Ela era apenas uma menina, pequenininha e incapaz de se defender sozinha. Eu deveria ter cuidado dela. Deveria ter percebido que ela também estava em perigo. Sabia que, se não tinha saído do lago até agora, não iria sair nunca mais.


  Meu coração estava se partindo em mil pedaços. Eu não conhecia Becky muito bem, mas sabia que ela era uma boa pessoa. Estava sempre feliz, sempre positiva. Era uma versão feminina do meu Tony, e, ao me dar conta disso, chorei ainda mais. Como tínhamos nos metido naquela situação? Um dia, eu estava levando sermão da vice-diretora e, no dia seguinte, estava assistindo a uma menina fofa se afogar num lago, com meus amigos hipnotizados a ponto de quase cometerem suicídio.


  Senti alguém esbarrar em mim.


  — Jayne, o que está acontecendo? — perguntou Tony, lutando contra os cipós. — Por que estou todo amarrado?


  Spike foi o próximo:


  — Eu não curto sadomasoquismo. Será que alguém pode me desatar, por favor?


  Finn continuava imóvel, talvez ainda fraco demais para protestar muito.


  Chase se debatia em silêncio, fazendo força para romper os cipós.


  — Fique quieto, Chase, vou desamarrar você.


  Enviei um pedido à Floresta Verde para que libertasse meus amigos, e eles se soltaram em segundos. Agradeci a ajuda dos cipós, porque sem eles eu estaria chorando a perda de cinco amigos, e não apenas uma. Mas uma era mais do que suficiente. Comecei a chorar outra vez.


  Os quatro se sentaram, esfregando pernas e braços para o sangue voltar a circular. Tony veio se sentar ao meu lado e pôs um braço sobre meus ombros. Spike parou do outro lado e enlaçou minha cintura. Chase ficou parado olhando para o lago.


  Ergui o olhar e, entre lágrimas, vi o que ele estava fazendo.


  — Chase, vire de costas! — gritei, com pânico na voz.


  Chase se virou para mim com uma expressão confusa.


  — Tem uma espécie de sereia filha da puta aí dentro que já hipnotizou vocês uma vez. Não olhe para o lago, porque eu não vou entrar lá de novo nem fodendo. — Eu estava furiosa, mas não com ele. Tinha mais raiva de mim mesma do que de qualquer outra pessoa.


  Chase parou na minha frente.


  — Cadê a Becky?


  Eu baixei a cabeça, incapaz de encará-lo.


  — Ela entrou no lago. Não vai voltar mais. Não consegui salvá-la. — Entre lágrimas, comecei a gritar de frustração: — Eu podia ter salvado a Becky, mas não salvei. Ela está morta por minha causa!


  A dor me dominava, me esmagava. Eu não conseguia mais raciocinar direito. Precisava entrar na floresta e ir para bem longe daquele lago da morte.


  — Vamos embora daqui — implorei.


  Tony e Spike me ajudaram a ficar em pé.


  Chase parou por um instante e abriu a mochila da Becky. Usou a pederneira para acender o sinalizador, que ergueu acima da cabeça e apontou para o lago. Vi a luz vermelha se inflamar e o sinalizador subir ao céu. Eu sabia que era tarde demais. Voltei a chorar. Chase jogou o cartucho vazio na beira do lago.


  Reunimos nossas armas, incluindo a faca de Becky, que tinha caído perto da água. Eu mal conseguia enxergar por causa das lágrimas, mas mesmo assim corri para a margem e catei o cartucho do sinalizador. Não sei por quê, mas queria guardá-lo.


  — Deixe isso aí para eles poderem encontrar a Becky — Chase disse baixinho.


  Parei e joguei o cartucho no chão outra vez. Dardennes e seu bando viriam recolher o corpo da Becky? A ideia por si só era horrível, mas eu duvidava que eles fossem se dar ao trabalho. A culpa era deles. Deles e minha.


  Ainda em choque, fui conduzida para dentro da floresta e deixada sob uma árvore. Em segundos, as folhas começaram a cair. Não prestei atenção, mal percebendo a carícia leve das folhas tocando minha cabeça e deslizando pelas minhas costas. Logo eu estava quase soterrada pela demonstração de pêsames da Floresta Verde.


  Meus soluços foram se aquietando aos poucos. Eu sabia que meus amigos estavam por perto, falando em voz baixa. A única coisa que me importava era ter certeza de que nenhum deles ia voltar para aquele lago de merda. Eu não tinha lágrimas para chorar por mais ninguém.


  Tony notou que eu tinha parado de chorar e se aproximou.


  — Sei que você não está se sentindo melhor, mas será que já consegue andar? Achamos melhor sair desta área antes de a noite cair.


  Sequei os olhos e o nariz com a manga do moletom e assenti. Eu odiava deixar para trás o lugar do descanso final de Becky, mas, quanto mais longe estivéssemos daquela bruxa da água, melhor seria para todos. Eu adoraria poder satisfazer a meu desejo de vingança, mas a mocreia podia esperar. O mundo tinha perdido uma menina incrível por causa dela, e isso não ia ficar assim.


  Fui me juntar ao que restava da galera e, de repente, me lembrei do meu baixinho salvador e olhei ao redor para encontrá-lo.


  — O que está procurando, Jayne? — perguntou Spike.


  — O carinha que flechou o coração de pedra da mocreia.


  — Que carinha?


  — Tinha um carinha por aqui. Ele acertou a mulher do lago com uma das flechas do Finn. Eu tentei, mas não consegui fazer a porra funcionar. — Eu não deveria me envergonhar tanto disso, já que nunca tinha tocado um arco antes. Talvez devesse ter pedido para o Finn me ensinar.


  Tony me deu um cutucão.


  — Pare de se torturar. Você não tinha como saber.


  Ele estava dentro da minha cabeça de novo, mas desta vez não fiquei zangada. Estava me sentindo muito só no momento, e a companhia me alegrava.


  — Bem, quem quer que seja não está mais aqui. Somos só nós, galera — Spike falou.


  “Menos a Becky”, foi tudo o que me ocorreu. A depressão desabou sobre mim como um manto escuro e pesado.


  Capítulo 25


  EU ANDAVA A PASSOS LENTOS, ATRÁS DE Chase e Spike e na frente de Finn. Tony caminhava ao meu lado sempre que o terreno permitia. Eles estavam me cercando para me proteger o quanto podiam. Se alguma coisa nos atacasse agora, eu seria um peso morto e inútil. Só o que eu queria era me deitar e dormir por uns dez anos. Talvez assim conseguisse esquecer a Becky.


  Meus sentimentos passavam da autopiedade ao ódio e ao desejo de matar os traidores do Grupo One Eleven com as minhas próprias mãos. Estava convencida de que conseguiria acabar até com o bombadão do Ivar. A ira desperta a adrenalina e os poderes sobre-humanos.


  Superpoderes. Isso me fez lembrar da entrevista no hotel dois dias atrás. Tinham sido só dois dias desde o início das mentiras? Os poderes que escolhi certamente teriam me ajudado na floresta. Pensando bem, eu até que estava usando alguns superpoderes, pelo menos nas minhas interações com as árvores. Eu mesma não fazia nada, era apenas um conduto. Algo estava me incomodando, algo que meu inconsciente podia perceber, mas eu não. Acho que estava simplesmente exausta demais de tanta dor e tristeza para conseguir me concentrar. Eu precisava arejar a cabeça. Talvez o mistério se resolvesse quando eu não estivesse me esforçando para desvendá-lo.


  Comecei a cantarolar uma das músicas que Spike tinha tocado no armazém.


  Ele se virou para mim e sorriu, estendendo a mão para tocar meu ombro. O contato foi bom. A galera era gente boa e, assim como eu e Tony, não merecia passar por tanta merda.


  Meus pensamentos foram interrompidos quando Chase parou e puxou o mapa. Tony, Finn e Spike formaram um círculo em torno dele.


  Eu me sentei no chão com o olhar perdido. Podia sentir a vibração da Floresta Verde subindo pela terra para se conectar comigo. Acho que ela também podia sentir minha tristeza. Talvez estivesse tentando remendar meu coração, mas não havia como. Cortei a conexão para poder ficar em paz.


  Tony voltou e se sentou ao meu lado, trazendo os joelhos ao peito.


  — Oi — disse, me encarando de perto.


  — Oi.


  — Como está se sentindo?


  — Péssima.


  Ele fez um carinho no meu braço.


  — Eu sei. Quer parar aqui um pouco?


  — Tanto faz — respondi. E era verdade: andar, parar, dormir, não fazia a menor diferença.


  Tony se levantou e voltou para o grupo. Eles cochicharam um pouco e então se espalharam para catar gravetos secos.


  Depois de alguns minutos, Tony voltou e explicou:


  — Vamos passar a noite aqui e levantar acampamento amanhã bem cedo para procurarmos a quarta e última baliza. Pode ser?


  Eu dei de ombros.


  — Pode pedir que as árvores nos protejam durante a noite para todos podermos dormir? O Finn está bem necessitado de um descanso.


  — Acho que sim.


  — Se não der, ninguém vai se importar. Nós entendemos, é só dizer.


  Aquilo me irritou.


  — Eu posso pedir, só me deixe em paz um pouquinho!


  — Putz, isso aí não vai dar — disse Tony, sentando ao meu lado outra vez.


  — Tô falando sério, Tony. Sai de perto de mim. — Eu não estava com paciência para a gentileza dele.


  — Pra você ficar sozinha com pena de si mesma? Negativo.


  Peguei o Spike e o Chase nos espiando com o canto do olho, o que só me deixou mais puta da vida. Senti lágrimas nos olhos, mas desta vez eram de raiva.


  — Vá se foder, Tony. Não tô com pena de mim mesma.


  — Tem certeza? Não é o que parece.


  Eu lhe dei um empurrão.


  Ele caiu de lado, mas se sentou de novo.


  — Você vai ter que se esforçar mais — disse, sem se abalar.


  Meu sangue começou a ferver, e uma mensagem mal-intencionada começou a se formar na minha cabeça. Imaginei a Floresta Verde amarrando e pendurando Tony de cabeça para baixo num galho de árvore.


  — Não mesmo, corta essa! — ele ralhou, balançando o dedo de um lado para o outro como uma mãe para uma criança pequena. — Não é justo usar seus poderes para o mal. Você sabe que a regra número um dos super-heróis é fazer somente o bem.


  A imagem maldosa se dissipou da minha mente tão rápido quanto tinha surgido.


  — Eu não sou super-herói porra nenhuma, seu imbecil.


  — Discordo — ele retrucou, com calma. — Sem você, estaríamos todos mortos.


  Nesse instante, as lágrimas começaram a descer pelo meu rosto, e minha garganta se contraiu, tornando difícil falar e até respirar.


  — E a Becky? — perguntei, com a voz rouca. — Eu podia ter salvado a Becky, mas não salvei. Eu a vi morrer, Tony!


  Ele me puxou contra o peito e me abraçou forte.


  Eu deixei, porque não tinha mais forças para lutar. As folhas começaram a cair outra vez.


  — Pronto, pronto. Sei que você está arrasada, mas tem que aceitar que não foi culpa sua. Você não pôs a Becky na água nem a obrigou a ir para o fundo. Foi obra da Senhora do Lago, e ninguém mais. Você pode ter uma ligação com os seres verdes da floresta, mas não tem o dom de ler pensamentos nem de prever o futuro. Pare de se culpar. Se pensar bem, é um sinal de arrogância, sabia?


  Eu me desvencilhei do abraço e o encarei com fúria.


  — Arrogância? Não pode estar falando sério!


  — Seriíssimo. Acha mesmo que você é tão especial que pode salvar qualquer um de qualquer coisa? Por favor. Nenhum de nós é capaz disso. Temos que trabalhar em equipe. Sabemos disso desde o primeiro dia. Foi ideia sua, esqueceu?


  Eu bufei de raiva, mas ele tinha razão. Eu sou especial, mas, por outro lado, sou totalmente incompetente para muitas coisas, como operar um arco e flecha, por exemplo. Isso me lembrou o cara que sabia disparar flechas como Robin Hood, aquele que se materializou do nada e afundou a mocreia molhada no lago. Também pensei no Finn, com sua excelente pontaria.


  Sequei o rosto com a manga pela milésima vez e pigarreei para limpar minha garganta gosmenta.


  — Acabou o discurso?


  — Sim, o que achou?


  — Inspirador — eu disse, meio rindo, meio soluçando.


  Tony me abraçou outra vez e me apertou até quase me sufocar.


  — Nós vamos sair dessa, você vai ver. Segure a onda só um pouquinho mais.


  Eu fiz que sim com a cabeça, o rosto colado no peito dele. Eu ia segurar a onda só mais um pouquinho: só até encontrar o Dardennes outra vez. Aí poderia descarregar toda a minha ira reprimida em cima dele de uma só vez.
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  Fomos dormir naquela noite com um pedido muito claro de proteção para a Floresta Verde. Nos meus sonhos, Becky me olhava desesperada enquanto a água cobria sua cabeça. Sei que chamei o nome dela enquanto dormia, porque me lembro do Tony me mandando ficar quieta e vindo se deitar ao meu lado.


  Acordei na manhã seguinte coberta de folhas mais uma vez. Estava bem quentinha, porque não apenas tinha o Tony ao meu lado, como em algum momento o Spike também tinha vindo se juntar a nós, e eu era o recheio do sanduíche. Em outro momento e em outro lugar, essa situação poderia evoluir para algo muito interessante.


  Quando me dei conta de onde estava, me sentei de um salto. Uma parte de mim desejou que Becky estivesse ali, numa pilha de roupas molhadas dormindo aos meus pés. Mas não estava. Eu não queria pensar nela passando o resto da eternidade nas profundezas daquele lago assombrado.


  Fiquei de pé e comecei a fazer polichinelos para tirar as imagens horríveis da cabeça. Depois fui procurar um lugar mais escondido para me aliviar.


  — Já volto, galera, vou fazer xixi.


  Desapareci atrás de umas árvores e mijei o mais rápido que pude. Voltei a tempo de ver quatro zíperes subindo. Os boludos não precisavam se preocupar com bobagens como privacidade. Sorte deles.


  Comi o que restava dos meus mantimentos e tomei o último gole da água.


  — Tomara que a gente ache a baliza hoje, porque o meu rango acabou. — Enfiei as embalagens vazias de volta na mochila e tentei desembaraçar meus cabelos com os dedos. Desisti e voltei a prender os fios ensebados num rabo de cavalo.


  Finn estava com a mochila da Becky e começou a passar o que ainda havia nela para a dele.


  — Becky também não tinha mais muita comida. Podemos rachar a parte dela depois.


  Pensar em comer o rango dela me deprimiu pra cacete. E o dia tinha começado tão bem...


  Chase andou até a base de uma árvore e olhou para cima.


  — O que foi, Chase? — Spike perguntou.


  Ele respondeu com uma das frases mais longas que eu já tinha ouvido dos seus lábios:


  — Não tenho certeza para que lado ir agora.


  Achei que eu podia ajudar e fiquei de pé.


  — Eu posso subir para olhar.


  Chase recuou da árvore, Finn e Spike me observaram com atenção. Isso era novidade para eles. Sabiam que eu ia fazer alguma coisa com a árvore, mas não entendiam exatamente o quê. Tony percebeu o que estava prestes a acontecer e se afastou ainda mais.


  Pus as duas mãos no tronco e me conectei, enviando as imagens para a Floresta Verde. Os galhos começaram a se mover em resposta ao meu pedido. Subi no mais próximo e me equilibrei bem, antes de passar para o seguinte. Os únicos sons que eu ouvia eram o farfalhar das folhas e os estalos da madeira. A galera estava em silêncio total, vendo de queixo caído eu ser alçada aos níveis mais altos.


  Assim que cheguei à copa, fiquei feliz ao ver que a última baliza parecia estar a menos de um dia de viagem em direção ao sul. Tentei sentir como era a floresta que teríamos que atravessar, mas era impossível. Só o que eu podia ver era uma massa muito escura. A vegetação parecia ser mais densa; e as árvores, mais próximas umas das outras. A baliza ficava bem no meio daquele negrume. Já estava me virando para descer quando olhei outra vez. Algo estava errado, mas o quê? Estudei a floresta em torno da baliza. Nada estava acontecendo.


  Claro, esse era o problema: tudo parecia imóvel demais. A floresta à nossa volta balançava de leve com o vento, e, de vez em quando, um passarinho surgia acima da copa das árvores, planava e mergulhava de novo entre os galhos. Na parte da floresta para onde estávamos indo, nada se mexia. Observei por mais alguns minutos, mas nada mudou. A floresta estava completamente inerte, congelada no lugar. Tive um mau pressentimento. Desci com cuidado, pensando em como contar o que tinha visto para a galera.


  Expliquei minha preocupação e vi pela expressão deles que também ficaram com receio.


  — Precisamos estar prontos para qualquer coisa — eu disse. — Tenho o pressentimento de que o que vamos encontrar lá vai fazer a vadia do lago parecer nossa fada madrinha. — Eu só usava aquela palavra quando era absolutamente necessário, e esta era uma dessas ocasiões. Olhei na direção da água. Vadia do lago, vadia do lago!


  Começamos a andar para o sul e logo entramos na parte mais escura da floresta. Notamos a diferença imediatamente. A floresta não era mais verde, os troncos das árvores pareciam pretos em vez de marrons. As folhas pareciam meio mortas, nenhuma delas totalmente verde. O solo cinzento se esmigalhava sob nossos passos, seco e quebradiço, ao contrário do tapete macio com que estávamos acostumados. Não havia sons normais por ali. Os pássaros, se é que havia algum, estavam dormindo. Ou mortos.


  Cheguei mais perto de Tony, que vinha andando ao meu lado. Peguei a mão dele, e ele nem piscou. Provavelmente estava tão cagado quanto eu.


  Avançamos devagar, tentando fazer o mínimo de barulho. De vez em quando, um de nossos passos partia um graveto. Depois de algumas horas de caminhada, escutamos outro som conhecido: os roncos da minha barriga. Spike se virou e sorriu para mim.


  — Alguém deve estar com fome.


  Eu sorri meio sem jeito. Barriga idiota. Eu não tinha mais comida.


  Finn parou até eu alcançá-lo. Tirou da mochila uns biscoitos, que me passou em silêncio. A bandeira da Becky caiu no chão. A comida era dela, estava escrito na cara dele e no jeito como tentou disfarçar a emoção. Eu me abaixei, peguei a bandeira e a enfiei no bolso.


  Parte de mim queria recusar os biscoitos, mas eu estava faminta demais e sabia que, se tivesse sido eu a desaparecer no lago, não iria querer que a Becky passasse fome quando podia comer minha comida. Abri a embalagem. Os biscoitos estavam secos, mas taparam o buraco do meu estômago. Guardei o saquinho vazio na mochila e segui caminhando.


  Os outros também comeram enquanto andávamos. Uma garrafa de água passou por mim, e eu tomei um gole. Estava quente. Eu mal podia esperar para tomar um refrigerante bem gelado quando voltasse para casa. Nunca tinha sido uma grande fã de bebidas com gás, mas agora seria capaz de matar por uma Coca-Cola. Especialmente o Dardennes ou o Ivar.


  Abri um sorriso ao me imaginar furando um deles com o Blackie e depois entornando um copo suado. Acho que a prova estava despertando meu lado animal e eu não sabia se isso era bom ou ruim. Meus pensamentos foram interrompidos por Chase, que se deteve à frente da fila. Nós o rodeamos para ver o que estava acontecendo.


  — O que houve? — perguntei.


  — Acho que precisamos de mais uma vista aérea — ele disse olhando ao redor. Não parecia muito feliz.


  — Tudo bem, sem problemas. Você parece preocupado. — Procurei no rosto dele pistas sobre o que se passava em sua cabeça. Tinha que fazer isso com Chase o tempo todo, porque ele falava tão pouco. Mas, olhando para ele agora, só captei preocupação. Ele não reagiu ao meu comentário.


  Andei até uma árvore que parecia uma boa candidata, pus as mãos no tronco para estabelecer contato e respirei fundo. De repente, dei um passo brusco para trás, sacudindo as mãos e esfregando as palmas nas calças.


  Tony veio ver o que tinha acontecido.


  — O que foi?


  — Não sei bem. Eu ia falar com essa árvore, mas rolou algo esquisito.


  — Posso ir junto com você? — Ele pôs as mãos na árvore e esperou que eu abraçasse os dois.


  Eu me aproximei e toquei a mão dele e o tronco. Imediatamente senti a mesma coisa: uma sensação aguda de frio e um vazio desolador. Depois de sentir a alegria e a energia positiva da Floresta Verde, isso era muito desagradável, como uma perversão da relação de amor que eu havia estabelecido e esperava manter.


  Tony tirou as mãos do tronco com uma expressão angustiada no rosto.


  — Que coisa horrível.


  — Pois é — sussurrei. — Não sei o que está acontecendo. Acho que não consigo me comunicar com esta árvore. — Olhei em torno. — Com nenhuma delas.


  Os outros se aproximaram.


  — Algo errado? — perguntou Finn.


  — Sim, as árvores daqui não são normais — explicou Tony.


  Eu balancei a cabeça, desconsolada. A tristeza me fez lembrar de Becky. Por que tudo tinha que dar errado de repente?


  — Não consigo me comunicar com elas. Tem algo errado com esta parte da floresta. Não está morta, mas parece fraca. Alguém ou alguma coisa quase a matou.


  — Como é que se mata uma floresta? — perguntou Spike.


  — Não faço ideia. Só sei que, quando toquei na árvore, captei umas vibrações muito infelizes. Elas não vêm das árvores em si, que estão apenas transmitindo o que se passa nesta área. Seja o que for isso, está no solo, nos seres vivos e talvez até nos que não estão inteiramente vivos.


  — O que quer dizer com isso? — perguntou Spike, nervoso.


  — Eu não sei. Não sei mesmo. Só capto sensações e sentimentos das árvores, e é a única maneira de descrever o que percebi. Acho que tem seres aqui que não estão nem vivos nem mortos e não são seres do bem, pela tristeza que estou captando das árvores.


  Até então, Tony estava quieto, perdido nos próprios pensamentos. Ele olhou para cada um de nós e depois para as árvores à nossa volta, e vi uma expressão momentânea de pânico passar pelo seu rosto.


  — Desembucha, Panetone. No que está pensando?


  Ele coçou a cabeça, um sinal de que estava tentando evitar dizer alguma coisa.


  — Diga o que está pensando ou vou obrigá-lo a tocar na árvore outra vez. — Não tínhamos tempo a perder com sutilezas. Eu estava preparada para ouvir qualquer coisa do Tony.


  — Estou com medo porque a sua comunicação com as árvores não está funcionando. Nos últimos confrontos que tivemos, aliás, em todos eles, só nos demos bem por causa da ajuda que você conseguiu da floresta. Sem ela, duvido que teríamos chegado até aqui com vida.


  — Peraí, nós ajudamos a botar os lobisomens pra correr. Não se esqueça do meu estilingue irado — disse Spike, fingindo se ofender.


  — Sim, mas nós todos estaríamos no fundo do lago se não fossem os cipós.


  A galera concordou. Ele tinha razão.


  — Jayne, você disse que estava sentindo coisas à nossa volta, não só na árvore, certo?


  — Sim.


  — Então até onde vai a sua ligação com a floresta?


  Eu encolhi os ombros.


  — Não tenho a mínima ideia.


  — Acha que é possível se conectar com a parte mais verde da floresta, para além desta área escura?


  A ideia era boa, e por vários motivos. Primeiro, o meu lado egoísta queria se conectar com minhas amigas da Floresta Verde só para poder se sentir melhor outra vez. Esta Floresta Negra estava me deprimindo pra caramba. Além disso, eu tinha visto as árvores curarem duas pessoas seriamente feridas, e talvez também pudessem aplicar o tratamento a outras árvores. Eu queria ajudar este lugar tenebroso a rejeitar o mal e voltar a ser verde. Não parecia possível que planta alguma sobrevivesse ali, exceto limo e cogumelos. O último motivo para tentar este pequeno experimento talvez fosse a maior prioridade para mim. Precisávamos descobrir onde estávamos para podermos dar o fora dali e voltar para casa 500 pratas mais ricos, embora o dinheiro já não importasse tanto àquela altura. Minha vida valia muito mais. Balancei a cabeça, pensando no quanto tinha me arriscado por meros quinhentinhos. Um absurdo. Meu ódio por Dardennes cresceu. Eu queria amarrá-lo numa daquelas árvores e soltar a bruxa velha do Tony em cima dele.


  Tony interrompeu meus devaneios com seu bom senso:


  — Vamos tentar, Jayne. Nós podemos ajudar.


  A galera se entreolhou, os rostos revelando dúvidas quanto ao que poderiam fazer.


  — Quanto mais gente, melhor. Vamos ver no que é que dá.


  Escolhi a maior árvore à vista, uma Antiga que se destacava acima de todas as outras. Sua casca tinha grandes sulcos onde eu podia enfiar uma mão inteira. Fiquei em dúvida entre ela e uma árvore menor, pois talvez a energia mais jovem fosse mais adequada ao nosso objetivo, mas resolvi tentar com a Antiga. Ela certamente testemunhara poucas e boas nos seus séculos de vida e talvez tivesse uma ligação mais forte com a Floresta Verde. Pelo menos era o que eu esperava.


  — Vocês quatro, abracem aquela árvore.


  Eles ficaram parados me olhando.


  — Andem logo! Abracem a árvore. Depois que se posicionarem, vou escolher o melhor ponto de contato.


  Eles começaram a se mover devagar, mas estava na cara que achavam que eu tinha pirado. Até Finn, que sentira o poder da floresta mais do que todos os outros, ainda assim estava em dúvida.


  Cruzei os braços e comecei a bater o pezinho.


  — Eu não tenho o dia inteiro...


  Eles resmungaram, mas andaram até a árvore e se inclinaram num abraço meio desajeitado.


  — Putz, como eu queria ter meu celular para tirar uma foto de vocês para postar no Face!


  Eu encontrei um espaço entre Chase e Spike onde podia abraçar a árvore e tocar os braços dos quatro ao mesmo tempo.


  — Seja o que Deus quiser! — eu disse enquanto me inclinava. Imediatamente, fui tomada pela escuridão e pelo frio e senti espinhos invisíveis perfurando minha pele.


  — Caralho, que sensação horrível — disse Finn.


  — Porra, é muito deprimente — reclamou Spike.


  Chase e Tony não falaram nada. Tony respirava bem fundo, acho que tentando controlar sua reação.


  Eu bloqueei os rostos e as vozes para poder me concentrar. Nunca tinha procurado algo específico ao abraçar uma árvore, simplesmente deixava que a conexão me carregasse para onde quisesse, mais interessada em receber energia. Agora, o ideal seria ter um Google da floresta para ajudar na minha busca.


  Deixei minha mente vagar, procurando outras ligações que se estendessem para mais longe. Era um erro pensar que aquela parte da floresta estava morta, pois com certeza havia uma energia por ali. Só que era uma energia diferente: obscura, maligna, pior do que a bruxa velha e a vadia do lago. Elas viviam na Floresta Verde, e a coisa que eu estava captando vivia na escuridão.


  Mandei minha mente para ainda mais longe. Passei por sombras que não pude distinguir bem, coisas que eu nem queria ver com clareza. Alguns seres perceberam a presença da minha mente e se agitaram, tentando se conectar a mim. Eu fui em frente o mais rápido que pude, driblando os tentáculos de energia que se estendiam na minha direção. Não queria nem pensar no que poderia me acontecer se um deles chegasse a me tocar. Talvez eu jamais conseguisse me libertar. Apertei o braço mais próximo, acho que era o do Chase. Ele retribuiu o gesto, e eu me senti mais segura. Foi então que percebi que podia sentir a presença da galera junto comigo, como uma âncora que retinha a parte mais essencial do meu ser. Usei esta confiança para me aventurar ainda mais além na direção de uma tênue luz verde que eu mal podia perceber à minha frente.


  Percebi claramente quando cruzei a fronteira da Floresta Negra. A luz e o amor que me esperavam na Floresta Verde eram inconfundíveis. Não parei, segui buscando, tocando árvore após árvore. Toquei os cipós, os arbustos e a grama. Toquei as folhas, as flores e as agulhas dos pinheiros. Toquei tudo o que podia alcançar e transmiti meu pedido: “Mandem seu amor e sua energia através de mim para a Floresta Negra e curem esta árvore. A partir dela, podemos curar todas as outras”. Eu sabia que a energia que estava requisitando era infinita e jamais iria se esgotar. Quando eu a trouxesse de volta comigo, ela iria alimentar a si mesma e se espalhar. Sabia disso porque agora compreendia a natureza da energia verde: era o amor, aquilo que conectava todas as criaturas vivas.


  Refiz meu caminho de volta à Floresta Negra, conduzida pelo apoio dos meus amigos Tony, Finn, Chase e Spike. Eles sentiram a presença antes mesmo de ela se manifestar.


  — Lá vem... — anunciou Finn.


  — Lá vem o quê? — perguntou Spike.


  — Espere só mais um pouquinho — disse Tony, entusiasmado.


  E então nós chegamos, eu e a energia da Floresta Verde.


  A árvore que estávamos abraçando estremeceu e gemeu. Folhas negras caíram ao nosso redor, cobrindo nossas pernas até a altura dos joelhos. Os galhos balançaram enquanto a energia verde percorria suas fibras. As raízes se retorceram no solo sob nossos pés, e então a árvore toda começou a sacudir e vibrar. Ouvimos um estalo, e Tony foi jogado para o lado.


  — Vaza, galera! — berrei. Os rangidos da árvore eram tão altos que era difícil escutar qualquer outra coisa.


  Demos alguns passos para trás, mas não queríamos nos afastar demais e deixar a árvore sozinha.


  — É isso o que devia acontecer? — perguntou Finn.


  — Eu não sei. Eu não sabia o que esperar!


  Chase ergueu o braço e me impediu de voltar para perto da árvore. Ele não estava nem olhando para mim, foi uma reação automática que me fez lembrar da minha mãe. Sempre que ela tinha que pisar no freio de repente, esticava o braço na frente do meu peito para me proteger, como se pudesse desafiar as leis da física. Mas não era o sucesso da manobra que importava, era a intenção. Agora eu sabia que, mesmo que Chase nunca dissesse nada, eu era importante para ele. E, ao mesmo tempo, me dei conta de que ele era importante para mim, todos eles eram. Se conseguíssemos sair daquele inferno na Terra, eu tinha certeza de que seríamos amigos para sempre.


  A árvore rachou ao meio.


  Putz, não era um bom sinal.


  Uma luz verde começou a jorrar do centro da fissura e a se espalhar em todas as direções, envolvendo a árvore em uma onda de energia restauradora.


  Vimos folhas novas brotarem dos galhos e crescerem num ritmo acelerado, abrindo-se para receber a luz do sol e poder nutrir aquela árvore majestosa.


  Um raio fino de luz verde pulou da Antiga para uma árvore próxima. Nossos olhos o acompanharam, e vimos o mesmo processo se repetir.


  Senti as lágrimas inundarem meus olhos. Isso era muito mais do que eu esperava. A energia visceral estava saltando de uma árvore para outra, trazendo a luz curativa para cada uma delas. Elas estavam renascendo.


  Da rachadura no centro da primeira árvore começaram a vir um ronco grave e depois um rugido. Planta nenhuma poderia produzir um som como aquele. Havia algo dentro da Antiga e, fosse o que fosse, não estava feliz.


  Eu mal tinha terminado de articular esse pensamento quando uma gosma negra passou a verter da rachadura. Uma fumaça escura se ergueu do líquido, tomando aos poucos uma forma vagamente humana. A escuridão que habitava a árvore quase morta estava se libertando.


  Nós todos levamos as mãos às armas. Puxei minha bandeira de dentro da mochila e a enfiei no bolso.


  — Peguem suas bandeiras! Larguem as mochilas! — Se minha intuição estava correta, estávamos prestes a sair dali. Eu não queria perder minhas 500 pratas, muito menos minha vida, por ter extraviado a bandeira em algum lugar. Os outros me obedeceram e guardaram as bandeiras no bolso.


  A forma continuava a se solidificar junto à Antiga. O líquido negro parou de verter quando a energia verde se moveu dos galhos para o tronco e selou a fissura, deixando a árvore intacta outra vez, com lindos ramos saudáveis que se estendiam para o céu.


  Na base da majestosa árvore renascida, porém, havia um monstro horrível, coberto por uma pele enegrecida e espinhosa, que fixou, em nós, dois olhos vermelhos como brasas.


  Capítulo 26


  UM FIO DE BABA ESCORREU PELO QUEIXO do monstro até cair no chão aos pés dele. Meu olhar seguiu a trajetória, e vi uma fumaça acre subir do ponto onde a saliva tocou as folhas. Senti meu estômago se apertar. Baba ácida, era só o que faltava!


  Escutei aquele ronco ensurdecedor outra vez, agora vindo da árvore ao lado da Antiga. O líquido negro e a fumaça começaram a verter da nova árvore também. À nossa volta, todas as árvores estavam se fendendo e libertando os demônios que deviam habitá-las havia muito tempo, a julgar pelo estado da floresta.


  Escutei a voz de Finn, mas ela não formou palavras, apenas um som:


  — Aahhh... — Parecia o início de uma canção.


  — Que porra é essa? — perguntou Spike. — O que são essas coisas?


  — Devem ser orcs — disse Tony, aparentando estar muito mais calmo do que eu.


  — E que caralho é um orc? — perguntei. Dardennes devia ter nos avisado que “obstáculos” podiam significar “orcs que babavam ácido”. Teria sido mais gentil da parte dele.


  Tony deu um suspiro.


  — Vocês nunca viram O senhor dos anéis?


  — Eu vi — disse Chase, que tinha a faca de Becky numa das mãos e o revólver na outra e não tirava os olhos do monstro.


  — Será que dá pra suspender o tratamento com energia verde? — perguntou Spike, com uma risadinha nervosa.


  — Não tenho certeza, mas não acho boa ideia. Tudo bem que está libertando esses tais orcs, mas, se as árvores estiverem curadas, talvez possam nos ajudar.


  — Não sei se vai adiantar se tivermos que enfrentar um exército desses monstros. Cipós podem dar conta da Senhora do Lago, mas esses caras parecem mais fortinhos.


  Ele tinha razão, mas alguma coisa me dizia que não seria certo interromper o despertar da floresta. Não que eu estivesse disposta a morrer pelas árvores. Meu instinto de autopreservação estava berrando bem alto para que eu saísse dali o mais rápido possível, mas as árvores nunca tinham me deixado na mão. Elas tinham até enviado o tal Robin Hood para me ajudar, então eu devia ter fé e matar alguns orcs nesse meio-tempo.


  O primeiro orc que libertamos parecia ter finalmente entendido a situação. Ele estava livre da árvore que o mantivera cativo, e havia um pequeno grupo de criaturas pálidas, nós, paradas na sua frente.


  A baba estava me tirando do sério.


  — Porra, ele não para de salivar. Deve estar com fome.


  — E quem não estaria? Preso dentro de uma árvore há sei lá quanto tempo. — disse Finn.


  Era isso, então: eu ia ser o jantar do bicho. Ou talvez só a entrada. O Chase tinha mais jeito de prato principal.


  — Fiquem juntos — disse Chase. — Precisamos ficar de costas um para os outros. Se um desses sujeitos nos pegar por trás, vai ser nosso fim. — Ele levantou a arma e apontou para o monstro, que já tinha dado o primeiro passo na nossa direção.


  Eu estava quase fazendo uma piadinha quando o monstro ergueu a cabeça e emitiu o som mais terrível que eu já tinha escutado. Até então, eu achava que a vadia da água tinha a pior voz do mundo, mas não era páreo para esse cara. Ele soava como um dinossauro do inferno (não que eu já tivesse encontrado um desses pela frente, mas era assim que eu imaginava a voz deles). Meu coração quase parou de pavor.


  Em resposta, ouvimos rugidos em toda volta. Agora havia pelo menos trinta árvores verdes vertendo a meleca negra, das quais dez já tinham se transformado em orcs esfomeados.


  — Puta que me pariu! Isso não é possível. Tem centenas de árvores aqui, centenas! Não temos a menor chance! — Eu estava perdendo a pouca compostura que me restava.


  — Não pirem — disse Chase, a voz da razão. — Precisamos manter a calma. Usem suas armas. Mirem na garganta. Tentem ficar o mais longe deles que puderem. Acho que eles são lentos. Se sairmos correndo, acho que dá pra chegar à Floresta Verde antes deles.


  — Não é melhor corrermos para a linha de chegada? — disse Finn. — Onde fica a última baliza, Jayne?


  Fiz um esforço para me lembrar do que tinha visto de cima da árvore. — Bem no meio da área mais escura. De lá, vamos precisar de pelo menos algumas horas para sair da floresta outra vez.


  — Talvez o Dardennes e seus amiguinhos estejam esperando por nós — disse Finn, cheio de esperança.


  — Duvido que eles saibam ou que estejam preparados para este probleminha dos monstros que vamos levar conosco — disse Tony.


  Com a nossa sorte, ele provavelmente estava certo. Não podíamos esperar que Dardennes e seu grupo fizessem alguma coisa para nos ajudar. Desde o início, só tinham nos exposto ao perigo.


  De repente, os outros monstros rugiram atrás de mim. O primeiro orc respondeu e começou a avançar sobre nós.


  — Fiquem juntos! — repetiu Chase.


  Eu empunhei meu graveto afiado.


  — Blackie, não me decepcione! — pedi no exato instante em que o monstro atacou.


  A coisa tentou agarrar Chase e ganhou um corte na mão.


  Levei um empurrão por trás e me virei a tempo de ver um orc um pouco menor, embora ainda no mínimo meio metro mais alto que qualquer um de nós, avançar para cima do Spike. O estilingue não ia servir para nada num combate tão próximo.


  — Me passe a arma! — gritei para o Chase, que deu o revólver sem questionar. Entreguei-o na mão do Spike. — Não sei quantas balas tem aí, então faça o que puder.


  Spike agradeceu com um gesto de cabeça e acertou um tiro entre os olhos do orc, que ficou imóvel por um segundo antes de desabar no chão. Spike ainda lhe acertou um chute no ombro que o fez rolar para longe.


  Eliminamos um, agora só faltavam mais noventa e nove.


  Os sons da batalha ecoavam à minha volta. Os rapazes tinham me cercado para evitar que eu lutasse e que algum monstro acabasse me devorando. Embora me sentisse lisonjeada, eu sabia que podia dar minha contribuição. Me abaixei e toquei o chão para confirmar minha ligação com as árvores verdes ao nosso redor. Senti uma vibração, mas muito fraca. Os seres da floresta ainda não tinham tido tempo de reviver plenamente, com exceção dos monstros, é claro.


  Vi dois orcs caírem no chão, um depois do outro, com flechas cravadas nos corpos escuros. Um terceiro se afastou do nosso círculo cambaleando, com o braço quase decepado por um golpe de machado. Senti orgulho ao ver o rastro azul luminoso cada vez que Tony cortava o ar com sua arma. Os orcs obviamente detestavam o machado e se encolhiam ao escutar seu zumbido mágico.


  Escutei tiros. Um orc que quase tinha pegado Finn caiu de costas, o sangue negro como piche jorrando do pescoço. Tive que me controlar para não vomitar.


  Os orcs eram mesmo lentos, e só por isso ainda estávamos vivos. Não sabia se eles eram sempre assim ou se ainda estavam enferrujados por terem passado muito tempo presos nas árvores. Tínhamos que aproveitar aquela vantagem momentânea. Logo nossas balas, flechas e energias iriam se esgotar.


  — Temos que correr para a baliza — gritei. Talvez Dardennes estivesse lá para nos ajudar. Eu duvidava, mas precisávamos fazer alguma coisa. Se ficássemos naquela parte da floresta, seríamos presa fácil. Eu não queria uma gota daquela baba ácida tocando a minha pele.


  Começamos a nos mover pela floresta em grupo. Os rapazes rechaçavam os orcs, e eu tentava furá-los com meu graveto quando um deles se aproximava, mas não estava tendo muito sucesso. Meus amigos superprotetores não paravam de me empurrar de volta para o centro da zona protegida.


  De repente, um dos orcs penetrou o círculo, derrubou Finn como se ele fosse feito de papel e veio para cima de mim. Não pensei duas vezes. Brandi Blackie na minha frente e me preparei para lutar. Mas, quando vi a pele do bicho mais de perto, me dei conta de que Blackie não seria capaz de rompê-la. Parecia couro de crocodilo.


  Para minha surpresa, Blackie não apenas furou a pele do orc, como também se enterrou em sua carne como um ferro quente num tablete de manteiga. O orc olhou para baixo, e vi a luz verde que saía do graveto se refletindo na cara gosmenta. Ele ergueu os olhos para mim e rosnou, estendendo os braços para me pegar, mas logo o fogo em seus olhos se apagou. Pulei para o lado quando o corpo desabou no chão. Minha arma agora estava coberta de sangue escuro, que foi sendo lentamente consumido pela luz verde até desaparecer por completo. Em segundos, o graveto voltou ao normal.


  — Cacete, você viu isso, Tony?


  Ele estava muito ocupado fatiando orcs com seu machado de luz para me responder.


  Saí do círculo de proteção, confiante de que meu Blackie e eu podíamos dar conta de alguns orcs sozinhos. Parei com as pernas afastadas, meu All Star bem firme no chão da floresta. Arregacei as mangas do moletom e limpei o nariz.


  — Vamos lá, seus filhos da puta fedidos! Quem quer dançar comigo?


  Um dos orcs menores aceitou meu desafio e se aproximou, movendo-se um pouco mais rápido do que os outros. Com o canto do olho, vi que Chase se assustou e me chamou:


  — Volte para o círculo, Jayne!


  — Não! — retruquei, louca para brigar. — Eu também quero matar uns orcs.


  Mantive Blackie escondido junto ao pulso até o orc chegar bem perto. Fingi que ia sair correndo pela esquerda, pensando em cravar o graveto no lado direito do bicho quando passasse por ele. Meu plano teria funcionado perfeitamente se a porra do orc não tivesse estendido o braço, que me acertou em cheio na cara. Caí como um saco de batatas, e meu graveto nunca chegou a tocar o monstro.


  Outro orc estava exatamente atrás do que tinha me nocauteado. Ele me puxou pelas pernas, e eu me vi sendo arrastada pelo chão cada vez mais longe dos meus amigos. Por fim, tive o bom senso de começar a gritar.


  Também esperneei o mais que podia, retorcendo o corpo como uma possuída para forçar o orc a me largar, mas o desgraçado tinha cravado as garras nas pernas do meu jeans. O primeiro orc me ergueu do chão pelo capuz do moletom e me agarrou por trás. Ele era tão alto que meus pés ficaram balançando no ar.


  O fedor que emanava do corpo dele era de outro mundo. Parecia uma mistura de bicho podre de beira de estrada com o pior cecê da galáxia, e eu não aguentei e acabei vomitando. O monstro nem se deu conta, e eu só parei quando meu sistema olfativo entrou em pane por exaustão.


  Escutei os rugidos e grunhidos dos orcs se comunicando uns com os outros. Eu me senti tão mal naquele momento, sabendo que meus amigos estavam lutando bravamente enquanto eu tinha cagado no patê daquele jeito. Chase me mandou voltar para o círculo, mas eu não lhe dei ouvidos. Agora ele iria me odiar para sempre, e eu nunca iria beijar o Spike. E o que ia ser do meu Tony?


  A luta cessou, e os orcs recuaram. Um deles fez um gesto na minha direção. O orc que estava me segurando deu uns passos para a frente e me exibiu como refém. Tentei pedir desculpas à galera, mas o orc espremeu o ar dos meus pulmões e eu quase desmaiei. Procurei transmitir o máximo de emoção com os olhos: “Me perdoem, me perdoem, me perdoem”.


  Um dos orcs catou cipós negros do chão da floresta e amarrou minhas mãos. Agora eu era oficialmente uma prisioneira de guerra.


  O líder dos monstros grunhiu e mostrou o cipó para os orcs que cercavam a galera. A mensagem era óbvia: amarrem os outros como ela.


  Agora nós todos íamos ser prisioneiros. Bem, pelo menos eles não iam nos devorar. Ainda.


  Os rapazes baixaram as armas e se renderam. Tony ainda tentou resistir e levou uma porrada tão forte que caiu inconsciente. Vi seu corpo imóvel no chão e não pude conter um grito. O orc que tinha me segurado me deu uma bifa na orelha.


  — Seu filho de uma...


  Ele me acertou outra vez, mais forte ainda. Eu caí de joelhos.


  Spike gritou:


  — Pare de falar, Jayne! — Ele tirou o corpo quando um dos orcs se aproximou para fazê-lo calar a boca, mas ainda levou um chute no ombro.


  O orc atrás de mim me empurrou, um sinal para eu levantar e começar a andar. Eu fiquei onde estava. Queria ir com meus amigos. Tentei correr até eles, meio desajeitada por estar com as mãos amarradas às costas, mas não cheguei muito longe. Um dos orcs estendeu o pé e me derrubou de cara no chão. Minha boca se encheu de terra, que eu estava tentando cuspir fora quando vi um par de pés nojentos bem na frente dos meus olhos. A última coisa que vi antes de as luzes se apagarem foi um pé cascudo tomando impulso para chutar minha cabeça.


  Capítulo 27


  RECOBREI A CONSCIÊNCIA AOS POUCOS, PRIMEIRO ESCUTANDO grunhidos e passos até finalmente conseguir abrir os olhos. Eu estava numa clareira, ainda dentro da Floresta Negra, amarrada a uma árvore. Minhas algemas de cipó estavam atadas a um galho mais alto que eu, e eu podia me sentar com as mãos suspensas na altura dos ombros. Talvez eu devesse agradecer aos orcs por terem amarrado minhas mãos na frente do corpo e por não terem me pendurado na árvore pelos pulsos, mas estava muito puta da vida para sentir qualquer gratidão.


  As árvores em torno de mim eram verdes, mas pelas folhas cinzentas no chão dava para ver que seu renascimento era bem recente. Quantos orcs formariam agora as forças inimigas? Provavelmente muitos. Eu estava começando a me arrepender de ter curado a floresta.


  No centro da clareira, havia uma fogueira, onde algo que cheirava a bacon assava num espeto. Pisquei várias vezes para focar melhor os olhos ainda embaçados. A coisa que tostava sobre as brasas não parecia um porco, nem um cervo. Puta merda, eles estavam assando um anão! Um galho comprido entrava pela garganta e saía pelo outro lado, e um orc girava o espeto de tempos em tempos. Virei a cabeça imediatamente, enojada pela cena e me segurando para não vomitar.


  Em pânico, olhei em volta do acampamento. Sem dúvida, nós seríamos as próximas refeições dos orcs. Vi Tony e Finn amarrados como eu. Finn estava mais próximo e tinha sangue abaixo do nariz, como se tivesse levado um soco. Vi quando ele me olhou e me preparei para gritar seu nome, mas a expressão no rosto dele me impediu. Seus olhos estavam saltados, a boca uma linha fina. Ele balançou a cabeça de um lado para o outro quase imperceptivelmente, me mandando ficar de boca calada. Lembrei que os orcs não gostavam muito de ouvir a nossa voz, e talvez por isso Finn estivesse com a cara ensanguentada.


  Meus lábios formaram silenciosamente as palavras “Cadê o Spike e o Chase?”.


  Segui o olhar de Finn até o outro lado da fogueira, passando pelo churrasco de anão. Nossos amigos também estavam amarrados e olhavam para o chão de cabeça baixa. O rosto de Chase tinha algumas manchas roxas, e Spike tinha um corte que subia do queixo até a bochecha. Pelo jeito, nenhum deles tinha obedecido voluntariamente à lei do silêncio.


  Tony estava atrás de Finn, ainda desmaiado ou dormindo. Pelos meus cálculos, no mínimo uma hora tinha se passado, e, se ele tinha ficado inconsciente esse tempo todo, podia estar seriamente ferido.


  Merda. Fiz uma prece silenciosa para o universo implorando que Tony não tivesse um traumatismo craniano ou algo pior.


  Os orcs estavam espalhados pela clareira. De vez em quando, mais um aparecia vindo da floresta. Deviam ter sido libertados recentemente e formados pela gosma que saía das árvores. Eles rosnavam e grunhiam uns para os outros. O maior deles, cuja mão Chase tinha esfaqueado no início da batalha, parecia ser o chefe. O que significava que eu havia libertado o líder deles de dentro da primeira Antiga. Palmas para o gênio!


  Por mais que eu tentasse evitar, meu olhar era constantemente atraído para o fogo no centro da clareira, elevando meu pânico a níveis sobrenaturais. Um ser humano de verdade sendo assado na minha frente, e eu e meus amigos na fila. Será que iam nos matar antes de nos empalarem? Ou será que o galho daria conta do serviço? Ainda estaríamos vivos quando nos pusessem no fogo como frangos de padaria? Não conseguia parar de pensar nisso e comecei a choramingar de pavor.


  Um orc se aproximou e me deu um soco na cabeça. Gotas de baba saltaram da sua boca e caíram no meu braço, deixando uma marca de queimadura. Não sei se a náusea que senti era por causa do murro, do churrasco ou da baba.


  Quando ele me bateu, meu corpo girou e parou de costas para a clareira. Pelo menos eu não teria que ver mais o coitado do anão, tampouco podia ver Tony e os outros. Comecei a respirar fundo para impedir que o pânico voltasse.


  Um movimento entre as árvores chamou minha atenção. Tinha alguém ali, e, pelo tamanho e pela cor, não era um orc. Apertei os olhos para tentar identificar a presença. A luz bruxuleante da fogueira dificultava a visão de qualquer coisa para além da clareira.


  Era o Jared! Meus olhos quase saltaram da cabeça. Ele estava de volta! Àquela altura, pouco me importava se estivesse mancomunado com o Dardennes. Ele não podia estar do lado dos orcs. Nenhuma criatura em sã consciência iria se aliar àqueles monstros bárbaros que comiam anões e fediam a esgoto.


  Jared levou um dedo aos lábios, me mandando ficar quieta. Lentamente, me virei e chamei a atenção de Finn, fazendo um gesto com a cabeça para que ele girasse o corpo. Ele não entendeu o que eu estava tentando lhe mostrar, então muito lentamente escrevi JARED com o calcanhar na terra. Assim que ele leu, apaguei as letras com o pé. Eu duvidava muito que os orcs soubessem ler, mas não queria me arriscar.


  Eu me virei para o Jared outra vez, ficando de joelhos para aliviar a pressão nos pulsos. Finn também se virou, e Jared nos mostrou a faca da Becky, fazendo um gesto de cortar os cipós que nos amarravam.


  Eu fiz que sim com a cabeça, feliz porque o pesadelo ia acabar. Jared devia estar nos seguindo esse tempo todo. Lembrei que Chase tinha deixado cair a faca entre as folhas durante a luta com os orcs.


  Jared estava tentando nos explicar seu plano através de mímica. Entendi que ele pretendia dar a volta no acampamento e nos libertar discretamente um por um, e então devíamos sair correndo todos ao mesmo tempo. Parecia um bom plano, mas a questão era correr para onde? Eu repeti “onde” silenciosamente várias vezes, mas ele não me entendeu.


  Logo me dei conta de que o plano não iria funcionar. Sentei-me no chão outra vez, inconformada com nossas chances minúsculas de sucesso. Percebi que tinha me sentado em alguma coisa dura e desconfortável e comecei a trocar de posição, mas então senti um formigamento.


  Formigamento na bunda? De repente, me dei conta do que era: a Floresta Verde. Eu havia sentado numa raiz que acabava de romper o solo.


  Com a ponta do pé esquerdo, descalcei o tênis e a meia do direito e toquei a raiz com a pele nua. Antes, minhas roupas tinham amortecido as sensações, mas agora a ligação era muito mais forte.


  Transmiti um pedido hesitante somente para aquela árvore. A energia verde estava presente nela, ainda nova e despertando, mas estava lá.


  Finn me olhava com uma expressão confusa, provavelmente se perguntando o que eu estava inventando agora, mas, notando a esperança em meu rosto, sorriu para mim. Devia estar pensando que eu estava feliz por ver o Jared, ou que a pressão havia sido demais e eu tinha enlouquecido de vez.


  As coisas estavam melhorando. Tínhamos Jared armado com a faca e a energia da Floresta Verde. Decidi experimentar algo novo. Não me dei ao trabalho de tentar explicar, porque Jared não sabia do meu segredinho e mímica alguma no mundo seria capaz de explicar minha ligação com as árvores.


  Eu me conectei à energia verde através do pé. Imaginei um cipó se enroscando na perna do orc à minha esquerda. Não vi o cipó se aproximar, mas, menos de um minuto depois, o orc se levantou, deu dois passos e se estatelou de cara na fogueira. Ele se reergueu com um rugido, a pele negra borbulhando e fumegando.


  O fedor do orc chamuscado era ainda pior do que seu aroma natural. Era fácil entender por que eles não eram canibais. Eca! Meus olhos lacrimejaram, e até o Chase, que normalmente não reagia a essas coisas, fez cara de nojo.


  O orc queimado olhou em volta, procurando a causa do seu tropeço, mas o cipó já tinha sumido dentro da floresta. O suspeito mais próximo era o Chase, a alguns metros de distância. O orc olhou para ele e rugiu. Spike se encolheu de medo, mas Chase não se moveu. O grandalhão era corajoso.


  O orc se virou de lado enquanto rugia, e pude ver sua bocarra de perfil. A baba pingava dos dentes tortos e afiados e escorria pelo queixo. Mais uma vez, eu tinha calculado mal as consequências dos meus atos, e agora o Chase ia sofrer por isso. Muito embora não houvesse a mínima chance de ele ter derrubado o orc, seria punido do mesmo jeito.


  O orc deu dois passos e acertou a cara do Chase com as costas da mão. Amarrado como estava, seu corpo oscilou para o lado o máximo que o cipó permitia, depois voltou para a posição original como um pêndulo humano. A raiva ardia nos olhos dele, o sangue vivo pingando de um talho aberto na face. Mas o orc ainda não estava satisfeito.


  Spike e Finn assistiam horrorizados à violência que se desenrolava na frente deles. Spike se encolhia com cada golpe, como se fosse ele que estivesse sendo surrado.


  Jared aproveitou a distração para se aproximar e cortar os cipós que prendiam meus pulsos. Ele sussurrou na minha orelha antes de libertar o Finn:


  — Finja que ainda está amarrada. Não deixe eles verem que está livre antes de eu soltar todo mundo e se prepare para correr naquela direção. — Ele apontou para a floresta atrás de um grupo grande de orcs sentados em círculo, provavelmente decidindo qual de nós seria a sobremesa. Eu não tinha muita certeza de que queria correr naquela direção, mas não havia como comunicar minha dúvida aos outros, e a pior coisa que poderia acontecer seria nos separarmos. Jared já estava atrás de Finn.


  Mantive minhas mãos juntas, como se ainda estivessem presas, mas meu olhar imediatamente saltou para Chase. Ele ainda estava apanhando do orc queimado, sem poder reagir. Mais um corte se abriu na sua testa, e ele piscava sem parar com o sangue nos olhos. Spike estava de cabeça baixa, mas ainda estremecia a cada golpe que escutava.


  Eu me senti péssima por ter causado a situação. Tudo bem que o Jared tinha aproveitado a oportunidade para nos soltar, mas isso não bastava. Eu precisava descobrir um jeito de ajudar o Chase, mas tinha medo de piorar as coisas. Infelizmente, o dom de falar com a Floresta Verde não vinha acompanhado do poder de prever o futuro.


  De repente, percebi minha chance. Outro orc estava vindo pela clareira, excitado pelo espetáculo de violência, esfregando as mãos como se quisesse participar da festa. Parou atrás do primeiro orc, esperando sua vez.


  Eu me comuniquei com a floresta, pedindo mais um cipó, que surgiu de dentro das árvores e avançou rapidamente até o segundo orc.


  “Não olhe para baixo, não olhe para baixo, não olhe para baixo”, implorei em silêncio enquanto o cipó se enrolava nos dois pés do monstro.


  O primeiro orc parou de bater no Chase para recuperar o fôlego, e o segundo deu um passo para a frente para assumir a tarefa, mas seus pés não cooperaram. Ele esticou os braços em busca de algo para se segurar e acabou se agarrando no primeiro orc, que estava de costas e não esperava o abraço.


  O primeiro orc se virou com uma pirueta, empurrando o segundo para cima da fogueira. Mas os dois se desequilibraram e caíram juntos no fogo, quebrando o espeto em que estava o anão.


  Alguns dos orcs sentados em círculo se levantaram, furiosos com a perda do jantar, e vieram tomar satisfações.


  O segundo orc foi puxado de dentro da fogueira pelos pés, sua cabeça uma massa borbulhante, seus gritos de dor e raiva ecoando pela floresta. Outro orc catou o machado de Tony que estava encostado numa árvore e cortou fora a cabeça do orc gritão. Depois, jogou o machado na pilha que tinham feito com nossas armas.


  A gosma negra jorrou do pescoço cortado, chiando ao cair sobre as brasas. Os gritos do segundo orc cessaram imediatamente, mas os do primeiro continuavam. Minha boca se encheu de saliva, e eu cuspi no chão ao meu lado. Estava bem acostumada com a sangueira falsa dos filmes de terror, mas ver um orc ser decapitado ao vivo era uma experiência muito diferente.


  Alvoroçados, os outros orcs estavam se aproximando da fogueira. Pus o pé na raiz e enviei uma mensagem pedindo que os cipós guardassem nossas armas na floresta atrás do Tony, pois sabia que teria que acordá-lo antes de fugirmos. Quando olhei outra vez, as armas já tinham sumido. “Ótimo, uma coisa a menos para me preocupar. Obrigada, amigas verdes.”


  Uma dupla de orcs puxou o primeiro de cima do anão assado e começou a espancá-lo. Eu não sabia se os gritos da criatura eram por causa das queimaduras ou da surra que estava levando, mas eram impressionantes de qualquer maneira. Tapei os ouvidos com as mãos para bloquear o som, esquecendo que devia fingir que ainda estava amarrada.


  Vi que o Jared já tinha cortado os cipós que prendiam Finn, Tony e Spike, e agora estava parado atrás do Chase. Tony ainda estava fora do ar, mas, com um pouquinho de sorte, eu teria tempo de sobra para me preocupar com isso mais tarde. No momento, a prioridade era levá-lo dali conosco.


  Jared estava tendo dificuldade para soltar Chase, sem ser visto. Os orcs se engalfinhavam perto dele, alguns corpos caindo aos seus pés. Chase se virou e viu Jared pela primeira vez. Um reflexo metálico lampejou entre eles, e, pelos movimentos de Chase, percebi que Jared tinha lhe jogado a faca, que ele agora estava usando para cortar os próprios cipós.


  Chamei a atenção de Finn e fiz um gesto com a cabeça na direção de Tony, dando a entender que nós dois devíamos carregá-lo quando chegasse a hora de escapar.


  Vi Jared retornar para perto de Tony por entre as árvores e me senti um pouco melhor. Poderíamos nos mover muito mais rápido se nos revezássemos para carregar meu amigo inconsciente.


  Enviei mais uma mensagem para a Floresta Verde antes de calçar meus tênis outra vez, esperando que os orcs estivessem muito ocupados trucidando uns aos outros para notar o que eu estava fazendo. Não tive tempo para formular a ideia muito bem na minha cabeça, então rezei para que a floresta entendesse o que eu queria e que eu não tivesse me esquecido de considerar as consequências que pudessem se voltar contra nós.


  Assim que vi que Jared chegou atrás de Tony, eu me levantei e corri até ele. Finn fez o mesmo, e agarramos o corpo inerte e o arrastamos para dentro da floresta. Nossas armas estavam lá, enroladas nos cipós, que recuaram quando me aproximei. Enfiei o revólver, o graveto e o machado na cintura e pendurei o arco e as flechas no ombro. O estilingue de Spike não estava à vista.


  Um dos orcs nos viu e imediatamente soltou um rugido. Não fiquei por perto para ver se os outros orcs lhe deram atenção. Saí correndo junto com Finn e Jared, que arrastavam Tony entre eles.


  Corremos na direção que Jared tinha indicado. Chase e Spike não estavam conosco, mas, se tudo corresse bem, nos reuniríamos mais adiante.


  Sons de passos e gritos mostraram que estávamos sendo seguidos.


  — Eles estão vindo! — gritei, quase sufocada pelo pânico. A adrenalina invadiu minhas veias, e tive a sensação de que ia vomitar outra vez. Minhas pernas estavam cansadas e não queriam se mover na velocidade que eu precisava.


  Finn estava ofegante, o rosto vermelho e suado. O peso morto de Tony era um problema sério, mais para ele do que para Jared.


  Eu ainda podia escutar os orcs atrás de nós, mas de tanto em tanto também ouvia um baque surdo e depois um rugido de raiva. Com sorte, era o meu plano funcionando, o que nos daria mais tempo para escaparmos.


  Por fim, chegamos ao ponto indicado por Jared, mas Chase e Spike ainda não estavam lá. Paramos para Finn recuperar o fôlego. Jared nem parecia cansado.


  Saímos correndo outra vez, na direção da última baliza, segundo Jared. Eu não tinha mais razão para duvidar dele. Se não fosse por ele, ainda estaríamos sentados em torno da fogueira, e Chase provavelmente teria sido espancado até a morte. Jared havia se redimido aos meus olhos, eu não sabia se por necessidade ou outro motivo, mas isso não importava agora.


  Os gritos dos orcs estavam mais distantes. Finn tentou falar enquanto corria, mas de tão exausto não conseguiu formar a frase.


  — Parar... um pouco...


  Paramos, e eu segurei Tony para que Finn pudesse se recompor. Olhei para Jared, que nem parecia suado. Ele devia estar em ótima forma.


  — Como é que ainda não nos pegaram? — perguntou Finn, curvado para a frente.


  — Não tenho a menor ideia — disse Jared, surpreso. — Pensei que iam estar na nossa cola até o fim.


  — Fim? Que fim, onde? — perguntei, desconfiada outra vez.


  Jared deu um suspiro, mas não tinha como continuar mentindo.


  — Na última baliza. Já estive lá.


  Eu sabia!


  — E por que não caiu fora da floresta?


  — Porque eu estava preocupado com vocês.


  A resposta fazia sentido. Era o que eu teria feito, e foi o que Tony e eu fizemos quando encontramos Becky. Minha garganta se contraiu dolorosamente quando me lembrei dela jogada no chão aos meus pés naquela manhã. Coitadinha...


  Reprimi a lembrança e continuei:


  — Bem, eu pus em prática um pequeno plano de ação enquanto fugíamos que deve ser o motivo de os orcs não terem nos alcançado. Mas só vai retardar seu avanço, não vai impedir que nos peguem para sempre.


  Finn entendeu o que eu disse.


  — Ah, sim. Então vamos logo.


  Jared ainda estava confuso.


  — Não entendi. O que está acontecendo?


  — Depois eu explico. — Por algum motivo, ainda não queria que ele soubesse. Eu confiava nele, mas não totalmente. Ainda sentia que Jared estava guardando segredos, então não me importava de manter os meus também.


  Finn pegou Tony outra vez, e ele e Jared saíram na frente. Segui seus passos, com os sons de nossos perseguidores ainda ecoando entre as árvores atrás de nós.


  Capítulo 28


  PARAMOS VÁRIAS VEZES PARA FINN RECUPERAR O fôlego. Todas as árvores à nossa volta estavam verdes. Quantos orcs teriam saído desta área da floresta?


  Jared olhou ao redor e balançou a cabeça, incrédulo.


  — Qual é o problema? — perguntei.


  — Quando passei por aqui antes, estas árvores estavam mortas. Agora tudo está verde, eu não entendo o que aconteceu.


  — Foi a J...


  Finn não terminou a frase, porque lhe dei um chute na canela.


  — Caraca! — ele gritou, pulando num pé só. — Sorte sua você ser mulher, é só o que tenho a dizer. — Ele me deu um olhar furibundo e saiu mancando.


  Eu abri meu sorriso mais inocente.


  — O que ele ia dizer? — Jared perguntou, desconfiado.


  — Ele ia dizer que foi a chuva que reviveu as árvores. Choveu muito, você não viu? Horas e horas.


  — Arrã — Jared não estava engolindo aquele papo, mas sabia que eu não ia confessar. Nem Finn, que agora tinha um ovo na canela.


  Ouvimos um gemido. Tony! Eu me abaixei para tocar seu rosto.


  Ele estava de olhos abertos e levou a mão à testa.


  — Parece que um caminhão me atropelou.


  — Mais ou menos isso — eu disse. — Só que foi um orc do tamanho de um caminhão e muito mal-humorado.


  Ele fechou os olhos outra vez, o rosto contorcido de dor.


  — Não me lembre. Quer dizer que não foi só um pesadelo?


  — Não, eles são bem reais — disse Finn.


  — Me ajudem a levantar — disse Tony sentado no chão.


  Jared e eu o pegamos por baixo dos braços e o pusemos em pé. Ele cambaleou um pouco, mas logo se firmou.


  — Já estou bem. Para onde estamos indo? Já passamos da linha de chegada?


  — Não, estamos a caminho da quarta baliza.


  — Onde estão os outros?


  — Esperamos que o Chase e o Spike também estejam vindo nessa direção. Nos perdemos deles quando fugimos dos orcs.


  — De onde você apareceu? — Tony perguntou a Jared, estreitando os olhos.


  — Eu segui vocês até o acampamento dos orcs.


  — Ele já esteve na última baliza — expliquei. O Tony que tirasse suas próprias conclusões.


  — Como foi? O Dardennes estava lá?


  Jared deu um suspiro.


  — Vocês vão ver.


  Não gostei da resposta.


  — Eu estou cansada de tantos segredos, Jared.


  Ele me olhou com um leve sorriso nos lábios.


  — Não sou só eu que tenho segredos, Jayne.


  Xeque-mate.


  — Que se foda. Eu nem quero saber o que tem lá. Se o Dardennes for mesmo inteligente, ele não vai estar por perto.


  — Jayne!


  — Qual é o problema, Tony? O Jared mentiu pra gente o tempo todo. Não sei por que voltou para nos ajudar. Talvez precise de nós para alguma coisa, ou quem sabe está nos atraindo para alguma armadilha.


  Tony deu um olhar nervoso para Jared.


  — Pode ignorar o que ela diz. A Jayne sempre fica rabugenta quando está cansada.


  — Não fale de mim como se eu não estivesse aqui, Tony. Sorte sua já estar sequelado, senão eu lhe daria uma bifa agora mesmo. Sim, estou cansada, mas falei a verdade. Ao contrário de certas pessoas por aqui.


  Jared deu de ombros e se virou.


  — Ouviram isso?


  — Não tente mudar de assunto.


  — Shh.


  Eu fiz uma careta, mas calei a boca.


  Chase e Spike surgiram por entre as árvores.


  — Obrigada, Senhor! — exclamei, correndo para eles e abraçando os dois ao mesmo tempo.


  — Como nos encontraram?


  Spike respondeu com um sorriso.


  — Na verdade, foi difícil não escutar você.


  — Nem imaginam como estou feliz de ver vocês. — Eu não aguentaria perder outro amigo, de jeito nenhum.


  — Também sentimos sua falta, Jayne — disse Spike, me apertando ainda mais. Enterrei o rosto em seu pescoço e respirei fundo. Que cheiro bom.


  Soltei os dois e olhei para Chase.


  — Nossa, eles fizeram um estrago na sua cara, hein?


  — Eu não sei, não posso ver.


  Spike deu uma risada.


  — Pode acreditar, é verdade.


  Olhei nos olhos de Chase, arrependida por meu papel naquilo tudo.


  — Eu sinto muito por ter causado isso.


  Chase tocou meu rosto de leve.


  — Não foi culpa sua.


  As lágrimas encheram meus olhos, por mais que eu quisesse escondê-las.


  Chase me puxou para um abraço de urso, quentinho e macio. Eu não queria sair dos seus braços nunca mais. Pelo jeito, nem ele. Meu corpo começou a esquentar, e eu estaria mentindo se dissesse que não foi uma delícia.


  A voz de alguém me trouxe de volta à realidade:


  — Muito bem, então. Para onde vamos agora? — disse Spike, olhando para nós dois.


  Eu me afastei de Chase.


  Ele continuou me encarando, procurando alguma coisa no meu rosto.


  Spike também me olhava com uma expressão séria. Os olhares intensos dos dois me deixaram nervosa. Respirei fundo e me abanei, pois estava com muito calor.


  — Para a baliza — eu disse, finalmente me recompondo.


  Jared começou a andar em silêncio, e nós o seguimos em fila indiana. Tentei ficar junto de Tony. Ele estava meio devagar, mas seus passos eram firmes, o que era um bom sinal.


  Tentei não pensar em Spike e Chase enquanto andávamos. Sem a ameaça dos orcs, agora havia tempo para analisar e reanalisar o que tinha acontecido e o que poderia vir a acontecer. Às vezes eu odiava o modo como meu próprio cérebro funcionava.


  Por que o abraço do Chase pareceu tão especial? Será que éramos mais do que amigos? Por que o Spike me atraía tanto? Ele era gostoso mesmo ou a floresta estava influenciando meu julgamento? Se eu me apaixonasse pelos dois, com qual deles teria futuro? Por que tinham fugido de casa? Seriam criminosos de verdade, se escondendo atrás de uma fachada de gente boa? Era errado gostar de dois carinhas ao mesmo tempo? Quando eu ia ver as tatuagens do Spike outra vez? Haveria um jeito de fazê-lo tirar a camisa? Como seria o Chase sem camisa? Como eu podia descobrir?


  Distraída com essas bobagens, nem percebi quando entramos na clareira da última baliza, no coração da antiga Floresta Negra.


  Capítulo 29


  O OBELISCO DA BALIZA QUATRO ERA O maior de todos. Também era de granito, mas sua base era muito mais larga, e a estaca no topo era preta. Parecia ser feita de ônix e refletia os raios da maior lua que eu já tinha visto. Tive a impressão de que podia estender a mão e tocá-la.


  Voltei minha atenção para a tarefa à nossa frente. Estava na hora de encerrar aquela palhaçada.


  Entramos na clareira com cautela. Meus olhos saltavam do obelisco para Jared, de prontidão, caso ele tentasse aprontar alguma nos minutos finais da prova.


  Quando nos aproximamos, vi a bandeira dele amarrada na argola de ferro na lateral do obelisco. Pelo menos sobre isso ele dissera a verdade. Mas estávamos sozinhos: nem sinal de Dardennes, Ivar ou anões camuflados. Onde andavam aqueles filhos da puta?


  Cada um de nós amarrou sua bandeira na argola, eu por último. Num ato de rebeldia, tirei do bolso a bandeira de Becky e a amarrei junto com a minha. Ela merecia estar ali com a gente. A galera concordou, assentindo em silêncio.


  Tínhamos terminado, mas não havia ninguém por perto.


  — E agora?


  Jared apontou para a frente do obelisco.


  — O que foi? — Eu não estava vendo nada diferente.


  — Leia a inscrição — ele disse, com a voz calma.


  No alto da pedra, estavam gravadas estas palavras:


   


  Revele seu MAIOR Desejo. Entre para Iniciar a Mudança


   


  — Que porra é essa, Jared?


  Ele encolheu os ombros, como se não soubesse.


  Idiota. Perdi a paciência. Eu teria que explodir mais cedo ou mais tarde, mas não esperava ser tão violenta.


  — AAAAAARGHHHHHH! — Meu grito ecoou pela clareira como um brado de guerra.


  Avancei sobre o Jared, esmurrando e chutando o mais forte que podia. Pensei no rosto de Becky afundando na água, Tony desacordado e amarrado na árvore, Chase sendo surrado sem poder se defender, as duas criaturas da floresta que assassinei com meu graveto e tantas outras coisas que tinham acontecido desde que entramos pela primeira vez naquele armazém em Miami. E especialmente no imbecil do Jared sentado num banco da estação, soltando anéis de fumaça e perguntando se estávamos perdidos.


  Jared não reagiu, só tentou proteger suas partes mais sensíveis. Isso não me impediu de lhe arranhar o rosto com as unhas e lhe acertar um belo gancho de direita no queixo antes de os outros me tirarem de cima dele.


  Chase me agarrou por trás, e eu tentei chutá-lo para me soltar, mas ele ficou imóvel. Parei de chutar porque não era justo machucá-lo. Meu problema não era com ele, e sim com Jared. Mas me revoltava o fato de os outros não estarem tão putos quanto eu. Nós devíamos estar baixando o pau nele juntos.


  — Nem pensar, Jayne — disse Tony, com a voz cansada.


  — Invadindo a minha cabeça de novo, é?


  — Infelizmente.


  — Me larga, Chase.


  — Promete que vai ficar calma?


  — Por enquanto.


  Chase me soltou, mas continuou de olho em mim.


  — Tomara que você nunca se zangue comigo — disse Spike, me mostrando os dentes. Não era exatamente um sorriso, tampouco era raiva.


  — Não minta para mim e não vai ter com que se preocupar — disparei, olhando para o Jared.


  Tony parou na frente do obelisco e leu a inscrição em voz alta:


  — Revele seu maior desejo. Entre para iniciar a mudança. O que significa isso? Devemos parar aqui e dizer o que queremos que aconteça? E que mudança é esta que vamos iniciar? — Ele olhou para Jared. — Nem sei se quero iniciar mais uma mudança. A minha vida já mudou bastante, e não posso dizer que foi para melhor.


  Finalmente Jared falou, obviamente frustrado:


  — Por favor, sejam sinceros consigo mesmos, todos vocês. É verdade que a vida de vocês mudou, mas isso é tão ruim assim? Todos vocês estavam fugindo de alguma situação. Não sei do quê, mas não podia ser coisa boa. Está certo que passaram por algumas experiências assustadoras, mas chegaram até o fim juntos. Fizeram amigos para a vida toda aqui e ainda ganharam uma graninha. Têm que admitir que a vida está melhor agora.


  Olhei para ele, com nojo.


  — Diga isso para a Becky.


  Jared fez um gesto com a cabeça na direção do obelisco.


  — Diga você mesma.


  Olhei para a coluna de granito à minha frente. O que ele estava dizendo? A Becky tinha alguma coisa a ver com isso? Ainda estava viva?


  Tentei avançar no Jared outra vez, mas Chase foi mais rápido do que eu.


  — Não mesmo, vai ficar quietinha aqui.


  — Chase!


  — Desculpe, Jayne, mas vamos deixar ele terminar.


  Jared deu um suspiro.


  — Terminem a prova. É só o que eu posso dizer.


  Jared parou na frente do obelisco, bem embaixo da inscrição. Ergueu os olhos para a estaca de ônix e disse:


  — Quero voltar para a minha gente.


  Um rangido pesado se ouviu do granito. Pensei que íamos ver a gosma preta jorrar da pedra e ter que lutar contra mais um exército de orcs.


  Mas eu estava errada.


  Uma porta se abriu no obelisco, revelando uma passagem. Jared entrou e se virou para nós.


  — A gente se vê do outro lado — disse, desaparecendo na escuridão. A porta se fechou atrás dele.


  Capítulo 30


  COMEÇAMOS A FALAR UNS POR CIMA DOS outros:


  — Pra onde ele foi?


  — Que merda é essa?


  — Eu sabia que esse desgraçado estava aprontando alguma.


  — Eu nem notei que tinha uma porta.


  Andei até o ponto onde Jared tinha desaparecido. Passei a mão na face do obelisco, mas não percebi dobradiças, aberturas, nada.


  Spike deu a volta na baliza, inspecionando cada centímetro.


  — Não tem porta dos fundos.


  Tony parou embaixo da inscrição.


  — Vamos fazer o mesmo que ele. É o único jeito de sairmos daqui, a menos que vocês estejam a fim de atravessar a floresta dos orcs de novo. Estamos bem no meio dela no momento.


  Assim que ele falou, o rugido dos orcs que nos perseguiam alcançou nossos ouvidos outra vez. Não estavam longe.


  — E aí, o que vamos fazer? — perguntei, em pânico.


  — A inscrição manda a gente declarar nosso maior desejo. Jared disse que queria voltar para a sua gente. Eu vou tentar a mesma coisa.


  Tony aprumou as costas e olhou para nós.


  — Quero voltar para o meu povo.


  Nada aconteceu.


  Ele tentou falar mais alto:


  — Quero voltar para o meu povo!


  — Tente outro desejo — sugeriu Finn.


  — Tipo o quê?


  Finn revirou os olhos.


  — O seu maior desejo, não o do Jared.


  Tony ficou vermelho.


  — Certo, vamos ver. Qual é o meu maior desejo mesmo?


  Os orcs estavam se aproximando cada vez mais.


  — Anda logo, Tony! — disse Spike.


  Corri para o lado dele.


  — Talvez a gente possa entrar juntos e economizar tempo.


  Tony me olhou e tomou sua decisão.


  — Meu maior desejo é que a Jayne fique em segurança.


  A porta se abriu, e a escuridão nos convidou a entrar.


  Nós dois avançamos para o corredor. Tony entrou, mas eu fui jogada para trás e caí sentada na grama.


  — Merda!


  Tony me olhou lá de dentro.


  — Acho que só entra um de cada vez. Vou esperar por você, Jayne.


  A porta se fechou atrás dele.


  Olhei para os outros.


  — Vocês sabem qual é o maior desejo de vocês? Eu não sei! Estou pensando, mas não consigo me decidir, estou nervosa demais!


  — Eu sei o meu — disse Finn.


  — Então vai na frente. Vou depois de você.


  — Eu não me sinto bem deixando uma dama para trás.


  — O Chase e o Spike vão me fazer companhia.


  — Tudo bem, então. — Finn parou na frente da porta invisível. — Eu queria uma cerveja bem gelada e um cigarro.


  A porta se abriu, e Finn entrou.


  Ah, se a minha vida fosse tão simples quanto a dele.


  Spike deu uma risada.


  — Gostei. Está pronta, Jayne?


  — Não, vai você.


  — Pode esperar por ela? — ele perguntou ao Chase, que fez que sim com a cabeça.


  Spike endireitou os ombros e anunciou:


  — Meu maior desejo é ir para casa.


  O obelisco não se moveu.


  Spike passou a mão nos cabelos.


  — Deve ser uma espécie de detector de mentiras. — Ele deu uma risadinha constrangida. — O.k., que tal: meu maior desejo é sair desta floresta.


  Nada.


  Spike estava evitando confessar seu desejo, ou talvez nem mesmo soubesse qual era. De onde eu estava, podia sentir seu desconforto.


  Ele olhou por cima do ombro na direção dos orcs, cujos gritos não paravam de aumentar.


  — É melhor se apressar — disse Chase.


  Ele se virou para a porta e se rendeu, jogando os braços para cima:


  — Está bem! Eu desejo poder beijar a boca da Jayne Sparks!


  A porta se abriu, e meu queixo despencou.


  Ele se virou e entrou de costas no corredor, sorrindo para mim com aqueles dentes lindos.


  — Até loguinho!


  A porta se fechou atrás dele.


  Chase também parecia surpreso, mas não disse uma palavra.


  Eu estava pasma demais para falar. O cara podia ter desejado qualquer coisa no mundo, mas o que mais queria era me beijar? Que tremendo desperdício: ele só precisava pedir! Porra, nem precisava pedir, era só me beijar de uma vez que eu não iria reclamar. A vida às vezes era muito complicada.


  Chase fez um gesto com a cabeça indicando que era minha vez de entrar, mas de jeito nenhum eu iria anunciar meu desejo secreto na frente dele ou de qualquer um. Eu confiava nele e tudo o mais, mas, depois de ouvir os outros, meu desejo se tornou claro. Eu estava um pouco sem jeito por ser tão egoísta, mas as coisas são como são. Só a verdade podia abrir aquela porta e só a verdade podia me libertar.


  Chase pôs as mãos nos meus ombros e me deu um empurrãozinho de leve na direção da porta.


  — Chase, já me conhece o bastante para saber que eu só vou entrar depois de você.


  — Não posso te deixar aqui sozinha.


  — Pode, sim. Está tudo sob controle. Já sei qual é o meu desejo, só não quero que você escute.


  — É o Spike?


  — O quê? Não, não é o Spike.


  Chase sorriu.


  — Acha que os nossos desejos vão se realizar?


  — Não sei. Espero que sim.


  Ele respirou fundo e olhou para as palavras inscritas na pedra.


  — Eu quero proteger a Jayne de todo o mal.


  A porta se abriu. Chase entrou sem olhar para trás.


  A porta se fechou outra vez.


  Mais um choque. O maior desejo do Chase era tomar conta de mim? De mim? Por que não dele mesmo? Por que não pedir uma cerveja ou um refrigerante gelado? Por que não outra coisa? Ele era sempre tão quieto, como é que eu ia saber o que sentia por mim?


  Pensamentos e sentimentos giravam na minha cabeça. Tony, meu melhor amigo neste mundo, amoroso, protetor e inteligente. Spike, o cara mais gostoso que eu conhecia, com seu sorriso sexy, feliz e de bem com a vida. Chase, forte, destemido, dedicado e profundo. Três caras bacanas que eu tinha a felicidade de poder chamar de amigos. Como havia tido tanta sorte?


  Um rugido medonho encheu meus ouvidos. Eu tinha perdido tempo de mais e não estava mais sozinha na clareira. O maior orc de todos vinha na minha direção, salivando só de pensar em me devorar viva. O mal exalava dele em ondas.


  Senti a grama da clareira formigar sob meus pés. A Floresta Verde estava me oferecendo sua energia. Todas as árvores agora estavam verdes, vivas e conectadas. Enviei minha última mensagem: “Me salvem”.


  Corri para a frente do obelisco, olhando para trás. O orc continuava se aproximando seguido de uma legião, a terra tremendo com seus passos.


  — Meu maior desejo é merecer meus amigos!


  A porta não se abriu. Merda!


  — Meu maior desejo é ser uma boa pessoa!


  Nada.


  Putamerdaquemepariu!


  Os orcs estavam a uns quinze metros de mim. Desesperada, pedi novamente a proteção da floresta.


  Detectei um movimento com o canto do olho. Algo estava surgindo por trás do obelisco. Dei um passo para a esquerda para enxergar melhor.


  Um grupo de pessoas saía do meio das árvores e vinha na minha direção. Não, não eram pessoas. Quer dizer, era gente, mas de vários tipos estranhos.


  Menores, mais leves, vestidas de verde e marrom.


  Altas e magras, cobertas com mantos.


  Baixinhas e fortes, de uniforme camuflado.


  Era o povo da Floresta Verde, e tinham vindo armados com arcos e flechas, porretes, lanças, machados e estilingues.


  A floresta tinha enviado seu exército para me salvar.


  Cipós saíram das árvores atrás dos orcs, deslizando rapidamente pela clareira, se enroscando nos tornozelos dos monstros e derrubando um por um. Quando caíam, os cipós os cobriam e depois puxavam seus corpos para dentro da floresta e para longe de mim.


  O exército verde caiu sobre os orcs e começou a trucidá-los. A carnificina era incrível. O sangue negro dos monstros jorrava e cobria o chão, e sua saliva ácida queimava o que tocava, com chiados horríveis. Os gritos dos soldados da floresta ecoaram entre as árvores em torno da clareira quando alguns orcs conseguiram rebentar os cipós e reagir contra quem os atacava.


  Fiquei parada em estado de choque, com lágrimas escorrendo pelo rosto.


  Era tudo culpa minha. TUDO CULPA MINHA!


  O povo da floresta gritava, chorava e gemia. Pessoas pequenas, grandes, altas, baixas, negras, verdes, todas morrendo por minha causa.


  Exatamente quando pensei que não poderia aguentar nem mais um segundo daquilo, senti um toque delicado no meu braço. Olhei para ver quem era.


  — Becky!


  Abracei-a com tanta força que por pouco não quebrei seus ossos.


  — Jayne, você tem que entrar já. Aqui não é o seu lugar.


  Eu estava soluçando tanto que mal podia respirar, muito menos falar. Tive que berrar para que ela me ouvisse acima dos sons da batalha.


  — Você está viva! Puta merda, Becky, você está viva! Achei que tinha morrido no lago!


  — As coisas não são como parecem por aqui, mas isso você já sabe. É preciso entrar no obelisco para completar a prova. Estão esperando por você do outro lado.


  — Você não vem?


  — Eu já estive lá. Não se preocupe, vamos nos encontrar de novo. Mas agora você tem que ir. Não pode se envolver nesta batalha. — Ela pegou minha mão e me conduziu ao obelisco. — Leia as palavras.


  — Não posso.


  — Pode, sim. E não minta nem diga o que acha que os outros querem ouvir. Diga o que está no seu coração: qual é o seu maior desejo?


  Respirei fundo olhando para Becky e depois ergui a vista para a inscrição gravada na pedra.


   


  Revele seu MAIOR Desejo. Entre para Iniciar a Mudança


   


  Fechei os olhos, escutando os rugidos dos orcs e os gritos do povo da Floresta Verde. Tudo estava interligado. Todos estavam ali por minha causa. Meu desejo já tinha sido atendido.


  — Meu maior desejo é ser uma pessoa extraordinária.


  A porta do obelisco se abriu, e eu penetrei a escuridão.


  Capítulo 31


  O CORREDOR ERA ILUMINADO COM TOCHAS PRESAS em antigos castiçais de metal encravados nas paredes, que pareciam ter sido cavadas na própria rocha. Enquanto andava, corri a mão pela superfície ligeiramente úmida e incrustada de partículas cintilantes.


  Depois de percorrer o corredor por alguns minutos, vi uma luz tênue delineando um retângulo adiante. Ao chegar mais perto, percebi que era uma porta fechada, iluminada por dentro.


  As tábuas da porta eram presas por tiras de metal, e, no centro dela, havia uma argola de ferro enfeitada com uma figura que me pareceu familiar. De onde eu conhecia aquele rosto? Bati com a argola três vezes, e a porta se abriu para revelar Tony na minha frente.


  Pulei em cima dele, enterrando, de olhos fechados, meu rosto em seu pescoço, abraçando-o mais forte que eu era capaz. Eu queria ser teletransportada imediatamente de volta para a Flórida, à minha casa horrível, com o namorado nojento da minha mãe e tudo. Não queria mais estar ali.


  — Não é tão ruim, Jayne, você vai ver — Tony sussurrou no meu ouvido.


  — É sim — respondi, minha voz abafada pela camisa dele.


  — Entre e fale com eles.


  — Não. — Eu me recusei a soltá-lo. — Tem uma guerra lá fora, sabia?


  — Sim, nós sabemos. Venha, entre. Eles vão lhe explicar tudinho.


  Libertei Tony do abraço.


  — Eles quem?


  Tony se virou e fez um gesto para a sala.


  — Eles.


  Minha boca se abriu de espanto. Não somente meus amigos estavam todos reunidos ali, como também Dardennes, Ivar, Niles, Céline, a Senhora do Lago, o lobisomem com quem eu tinha conversado e sua alcateia, Gilly, Gander, o vampiro e, por fim, Jared, misturado ao povo da floresta.


  — Rá! Eu sabia que você estava metido com eles! — Minha raiva voltou na décima potência.


  Jared me deu um sorriso vago e um aceno de cabeça.


  Com um ar magoado, olhei para Tony.


  — Eu avisei, mas você não quis me escutar.


  Tony levantou as mãos, rendendo-se ao meu intelecto superior (ou pelo menos foi o que eu pensei).


  — Você tinha razão, Jayne, mas só em parte. Venha se sentar. Eles já vão começar.


  — Começar o quê? A nos devorar?


  Dei um olhar de ódio para os lobisomens e a vadia do lago. Não me importava que Becky estivesse viva. Aquela mulher ainda era perversa, e eu sabia que os lobisomens teriam me devorado se eu tivesse descido da árvore. “Eu devia ter mijado em cima deles”, pensei.


  Sentei-me com a galera em volta de uma mesa de madeira maciça. Spike me olhou e sorriu com as bochechas vermelhas. Apontei para ele e disse baixinho:


  — Mais tarde eu te pego.


  Ele ergueu as sobrancelhas, animado com a ideia.


  Está bem, nem tudo era terrível por ali.


  Sentei entre Chase e Tony. Chase me olhou, e eu estendi a mão para tocar seu braço. Era bom saber que ele queria me proteger. Tentei ignorar os outros sentimentos que seu olhar despertava em mim. Duvido que eu tivesse o talento necessário para sustentar dois rolos ao mesmo tempo, mas talvez valesse a pena tentar.


  Tony chutou minha cadeira, indignado com meus pensamentos safados.


  — Vamos começar a reunião.


  Foi Dardennes quem falou. Fuzilei-o com o olhar mais raivoso possível. Eu queria tanto ficar a sós com ele e mostrar o que eu achava de todas as mentiras, traições e perigos que ele tinha nos forçado a enfrentar. Sua grande sorte era que Becky estava bem. Agora pelo menos eu não tinha que vingar a morte dela.


  — Em primeiro lugar, parabéns por terem chegado ao fim da prova. Estamos muito orgulhosos de todos vocês, pois conhecemos bem os obstáculos que enfrentaram.


  — Obstáculos o seu cu.


  Dardennes prosseguiu, fingindo não ter me escutado:


  — Não apenas completaram a prova, ganhando 500 dólares cada um, mas também se qualificaram para o bônus especial que foi mencionado por minha colega Céline no primeiro dia do experimento.


  Estiquei as orelhas ao ouvir a palavra bônus.


  — Antes de lhes dar mais detalhes, é importante que conheçam um pouco da nossa história. Sem ela, o bônus não fará sentido. Espero que tenham paciência comigo. — Ele se dirigiu especialmente a mim, e eu respondi revirando os olhos. — Peço que escutem o que meus colegas e eu temos a dizer. É fundamental que entendam quem somos.


  Ele fez uma pausa, olhando para cada um de nós em busca de uma resposta. Estávamos curiosos. História não era minha matéria favorita, mas eu tinha um pressentimento de que essa lição ia ser muito diferente das que eu estava acostumada a ter na escola.


  [image: ]


  — Muitos anos atrás, milênios na verdade, havia na Terra uma espécie de criaturas parecidas com os seres humanos. Hoje essa espécie tem muitos nomes diferentes, mas nós os chamamos de “fae”. Os fae se assemelham aos humanos, mas com algumas diferenças-chave, uma delas sendo a duração de sua vida, que pode chegar a milhares de anos. Outra diferença é que todos os fae possuem o que vocês chamam de poderes sobrenaturais. São habilidades fora do normal para a espécie humana, mas bastante naturais para os fae. — Ele fez uma pausa para tomar um gole de água e deixar que digeríssemos suas palavras.


  Eu me sentia como Alice caindo na toca do coelho. Sim, eu tinha visto coisas muito doidas acontecerem na floresta. Sim, eu agora falava com as árvores. E, sim, eu tinha acabado de ver um exército de orcs ser atacado por um exército de... fae. Mas só ao escutar aquela lição bizarra de história foi que finalmente senti que estava em outra dimensão, o que só mostra como a minha cabeça estava confusa a essa altura.


  Dardennes continuou:


  — A espécie dos fae contém muitas raças. Vocês já conheceram algumas delas: os lobisomens...


  Neste momento, a alcateia que havia nos cercado na árvore fez uma reverência, curvando a cabeça para nós.


  —...os gnomos...


  Gilly e Gander se curvaram, e mais uma vez agradeci a Deus por não estar atrás de Gilly. Vi que um dos lobisomens olhou na hora errada e fez uma careta horrorizada. “Assim ele aprende a não olhar para a bunda de uma gnoma de minissaia.”


  —...as sereias...


  A Senhora do Lago nos olhou sem fazer gesto algum, mas sabíamos de quem ele estava falando.


  A porta se abriu, e o baixinho que eu tinha apelidado de Robin Hood entrou e tomou seu lugar entre os fae.


  —...os Duendes Verdes...


  Robin Hood nos cumprimentou com um aceno.


  —...os Anões...


  Niles levou a mão ao peito sobre o coração, no que parecia ser uma saudação de guerreiro.


  —...os Íncubos e suas parceiras femininas, os Súcubos...


  O vampiro que vimos atacar Chase saiu de trás de Dardennes, fez uma reverência e voltou para o fundo da sala.


  —...os daemons...


  Jared assentiu com a cabeça, olhando fixamente para mim.


  —...e os orcs. Acredito que também os tenham conhecido. Eles são um pouco mais obviamente distintos dos humanos.


  “É claro que conhecemos os orcs. Um dos seus amiguinhos anões também”, pensei comigo mesma.


  Tony chutou minha cadeira outra vez.


  Eu me virei e lhe dei um olhar zangado.


  A expressão dele dizia para eu dar uma chance ao Dardennes.


  Pensei: “Ele que se foda!”, e mostrei a língua para o Tony.


  Ele revirou os olhos.


  — Não se esqueça da bruxa que se passou pela Samantha — eu disse em voz alta, ressentida. Foi o primeiro ser que matei, e eu ainda estava puta por ter sido forçada a fazer isso.


  — Sim, ela era uma das nossas feiticeiras. Um destino cruel, mas nossos colegas conhecem os riscos de participar das provas. Voltaremos a este assunto mais tarde. Por enquanto, permitam que continuemos com a história. Céline?


  Céline deu um passo à frente e prosseguiu de onde Dardennes tinha parado:


  — Podem estar se perguntando como os fae vieram a adquirir essas capacidades sobrenaturais, e os humanos não. É compreensível que pensem assim, mas na verdade estão errados. Muitos humanos têm essas habilidades, mas desconhecem a fonte do seu poder e, por isso, não são capazes de colocá-las em prática. É verdade que há humanos sem poder algum, mas vocês ficariam surpresos ao descobrir quantos os possuem. Como pode ser? Bem, é simples: muitos dos humanos que habitam o planeta Terra são em parte fae. Vou lhes fazer algumas perguntas: já experimentaram a sensação de déjà-vu? Já sonharam com alguma coisa que depois se realizou? Já viram alguém que acreditaram conhecer de algum lugar sem se lembrarem de onde? Acontece de conhecerem uma pessoa nova e, por algum motivo inexplicável, terem a sensação de que devem ficar bem longe dela? Costumam sonhar que estão voando acima das árvores ou respirando embaixo da água? Já foram a um lugar novo e tiveram a sensação de já o terem visitado? E, por fim, já sentiram que são especiais, mas incompreendidos, como se não fizessem parte do mundo normal? Tudo isso são manifestações do sangue fae.


  Todos me olharam, e até Chase se virou para me encarar. Será que falar com as árvores significava alguma coisa? Pelo jeito, meus amigos achavam que sim.


  — Com o passar dos séculos, muitos fae perderam a ligação com a mágica que alimenta suas habilidades. — Ela deu um sorriso leve ao ver nossas reações. — Vejo que alguns de vocês não acreditam no conceito de mágica.


  Eu me incluía nesse grupo, e para mim a explicação tinha acabado de passar do limite do aceitável.


  — Os humanos chamam de mágica o ilusionismo e a prestidigitação, mas isso é um equívoco. Mágica não é um truque para enganar os olhos, é uma energia presente neste planeta e em todo o universo. É a força que nos une a todos os seres vivos, e mesmo àqueles que estão vivos apenas em parte.


  — Os fae têm uma habilidade natural de usar a mágica. Em termos práticos, é uma conexão automática e involuntária da qual se utilizam sem esforço. A mágica lhes fornece a energia para que expressem o que os humanos chamam de poderes sobrenaturais.


  Ela se aproximou da nossa mesa e olhou nos olhos de cada um de nós.


  — Nossa espécie padece de uma divisão que remonta aos primórdios de nossa história. Cada fae pertence inevitavelmente a uma única facção, identificando-se como “Fae da Luz” ou “Fae das Trevas”. Algumas raças tendem a preferir um lado ao outro, como, por exemplo, os espectros, que pertencem quase inteiramente às Trevas. Espectros da Luz são raríssimos. As ninfas, por outro lado, tendem a ser Fae da Luz, e as exceções só confirmam a regra. Por fim, há raças que se dividem igualmente entre Luz e Trevas. Por exemplo, as feiticeiras se dividem quase perfeitamente entre os dois lados: metade é da Luz, metade das Trevas.


  — Muitos fae dependem da raça humana de uma forma ou de outra. Alguns se alimentam da energia dos humanos, alguns do seu sangue e outros de sua carne. A principal diferença entre os Fae da Luz e das Trevas é a opinião divergente sobre o papel que devemos desempenhar entre os humanos e como estes devem ser tratados. Os Fae da Luz acreditam que nossa sobrevivência depende de permanecermos no anonimato, não revelando nossa existência e protegendo os humanos da destruição nas mãos de outros fae.


  Ela deve ter percebido nossas expressões horrorizadas.


  — Não me entendam mal, não estamos falando de cenas de filmes de terror. Os Fae da Luz valorizam a vida humana e não a usam para satisfazer a suas vontades ou necessidades.


  — Mas os Fae das Trevas acreditam que nossa espécie é superior aos humanos e, portanto, que o objetivo de todos os fae deveria ser revelar sua identidade secreta, como se costuma dizer, e dominar o mundo. Eles não concordam que, para manter a segurança de nossas raças, devemos viver no anonimato e em harmonia com os humanos. Se os Fae das Trevas prevalecessem, a raça humana acabaria escravizada e explorada pelo que pode proporcionar aos fae, incluindo energia, sangue e carne.


  Olhei para os meus amigos, e o rosto de cada um deles espelhava a mesma repulsa que eu sentia. “Humanos como fonte de carne?!” Pensei no anão do acampamento dos orcs.


  — Pelo jeito, os fae não apreciam só a carne humana.


  Céline deu um suspiro.


  — Sim, é verdade. Algumas criaturas passaram a se alimentar da sua própria espécie, assim como há humanos neste planeta que praticam canibalismo.


  Dardennes assumiu a lição de história outra vez:


  — Chegamos a um período crítico na história dos fae. Nossa população está diminuindo, particularmente entre a facção da Luz. Todos os fae que veem aqui hoje são membros dos Fae da Luz.


  Eu me senti um pouquinho melhor com a informação. Dava para ver no rosto de Finn que ele sentia o mesmo. Fitei Jared, que me encarou sem desviar os olhos. Era evidente que ele tinha orgulho do que era.


  — Os Fae das Trevas estão dispostos a se valer de métodos detestáveis para manter sua população em alta. Nós, por outro lado, temos grande consideração pela raça humana e não podemos recorrer a atividades que vão contra nosso código moral. Assim sendo, tivemos que desenvolver outros métodos para identificar e recrutar membros da nossa espécie, ou melhor, humanos que podem não saber que possuem sangue fae. Certos indivíduos têm grande habilidade para reconhecer candidatos em potencial. — Ao dizer isso, ele deu um aceno de cabeça para o Jared, que lhe devolveu o gesto e depois olhou para nós.


  Chase se virou na cadeira outra vez, primeiro olhando para mim e depois para os outros. Tony e Spike permaneceram parados. Finn e eu nos entreolhamos com mil perguntas estampadas no rosto. O que exatamente aquilo tinha a ver conosco?


  — Constatamos que a melhor maneira de identificar indivíduos com sangue fae nas veias é testá-los em estudos controlados onde suas habilidades especiais sejam necessárias. Estudos como este de que acabam de participar. — Ele ergueu a mão que segurava nossas bandeiras. — Com base no seu desempenho nesses três dias, foi identificada uma grande probabilidade de que vocês tenham sangue fae e, consequentemente, os poderes que o acompanham.


  “Como é que é?”


  Spike levantou a mão.


  Dardennes sorriu.


  — Sim, Spike?


  — Está dizendo que eu, que nós todos somos fae?


  — Não exatamente. O que estou dizendo é que é altamente provável que tenham herdado o sangue fae de algum de seus ancestrais.


  — E como podem ter certeza?


  — Não saberemos a menos que vocês optem por participar do próximo estágio.


  “Aí vem coisa. Eu sabia que não ia ser barbada.”


  — Qual é o próximo estágio?


  — Depois que ouvirem a história toda e entenderem exatamente a situação, terão uma escolha a fazer. Nós possuímos certos amuletos com o poder de despertar ou potencializar o sangue fae e suas habilidades específicas. Se ficar provado que realmente fazem parte da nossa espécie, o amuleto vai provocar sua mudança, e vocês se tornarão Crianças Trocadas. Se optarem por não despertar o sangue fae, receberão o dinheiro a que têm direito por terem completado a prova e serão levados de volta a Miami, ou aonde preferirem.


  — E qual é a pegadinha? — perguntei.


  — Não se trata de uma pegadinha.


  — Quer dizer que nos contou seu grande segredo e nós podemos simplesmente dizer “não, obrigada” e voltar para casa sem problemas? Como sabe que não vamos sair contando para todo mundo?


  — Ah, sim, eu deixei de mencionar um detalhe. Obrigado pela pergunta, Jayne. Se decidirem não despertar o sangue fae, suas lembranças da prova e de tudo o que acabei de lhes contar serão apagadas por um de nossos colegas que possui essa habilidade sobrenatural.


  Finn pigarreou e se aprumou na cadeira.


  — Com licença, doutor. Não quero parecer mal-educado, mas preciso perguntar: o que a gente ganha com isso? Quero dizer, qual é a vantagem para nós se decidirmos ir adiante com essa história?


  — Outra pergunta excelente — respondeu Dardennes. — Em primeiro lugar, vocês se tornarão aquilo que verdadeiramente são, a melhor versão possível de si mesmos. Dependendo da raça a que pertencerem (e mais uma vez quero ressaltar que não podemos garantir que sejam fae, apenas que há uma grande probabilidade), terão habilidades sobrenaturais que mal podem imaginar e que jamais experimentarão sem a ajuda dos amuletos. As coisas que viram nossos colegas fazer na floresta são apenas uma fração do potencial de muitos de vocês.


  Céline retomou a palavra:


  — Vocês vão se juntar à nossa comunidade, que é vasta e variada. Estamos presentes em todos os Estados Unidos e em todos os países da Europa, África, Oriente Médio e Ásia, entre outros lugares. Nunca mais se sentirão sós ou perdidos, nem confusos quanto ao seu lugar no mundo. Todos nós vivemos e trabalhamos em equipe. Vocês terão emprego, família e um lugar para morar.


  Niles deu um passo à frente.


  — Alguns de vocês também serão treinados para nos auxiliar a defender os Fae da Luz dos ataques da facção das Trevas quando necessário.


  Spike falou outra vez:


  — Podemos escolher que tipo de fae vamos ser?


  — Não — respondeu Dardennes. — Cada um de vocês tem o sangue de uma única raça nas veias, e os amuletos apenas o despertarão. Podemos tentar adivinhar sua raça com base nas qualidades que demonstram no momento, mas nem sempre acertamos. Algumas raças se extinguiram com o passar dos séculos, e ocasionalmente nos deparamos com uma raça inteiramente desconhecida que não é vista na Terra há milhares de anos. Não acontece com frequência, mas temos motivos para acreditar que pode ser o caso de um de vocês. — Ele olhou incisivamente para mim.


  “Beleza! Eu já era a esquisita da escola e pelo jeito também sou uma aberração no mundo dos fae”, pensei.


  Tony estendeu a mão e apertou meu ombro. Spike me deu um sorriso matador. Com aqueles dentes, ele só podia ser um Íncubo.


  Finn seguiu compenetrado:


  — Acho que eu gostaria de discutir o assunto com meus amigos antes de tomar uma decisão.


  — Eu também. E isso inclui a Becky — acrescentei.


  — É claro — disse Dardennes. — Vamos deixá-los à vontade para conversar. Nesse meio-tempo, serviremos uma refeição para que possam se recuperar dos esforços da prova.


  — O cozinheiro não é o Ivar, certo? Porque eu não sou fã dos drinques dele — eu disse, com sarcasmo.


  Dardennes riu. Céline e Ivar sorriram.


  — Não, Ivar não é o nosso chef. Um de nossos Duendes Verdes preparou a comida, e poderão constatar que ele tem uma habilidade sobrenatural para harmonizar ervas com temperos. Será uma refeição vegetariana, mas tenho certeza de que ficarão mais que satisfeitos.


  A essa altura, eu estava tão esfomeada que teria devorado uma orelha de porco seca.


  Uma porta se abriu do outro lado da sala, e uma fila de fae começou a entrar carregando travessas de comida, pratos e talheres. Em poucos minutos, cada um de nós tinha um prato transbordando de comida e um copo de bebida gelada. Finn abriu um sorriso imenso quando um anão pôs uma cerveja na mesa à sua frente.


  — Era exatamente nisso que eu estava pensando.


  Eu ganhei um refrigerante gelado, meio esquisito porque não me lembrava de dizer a ninguém que era o que eu queria. Um deles devia ser capaz de ler a mente das pessoas e com certeza se divertia muito com este povo bizarro.


  Dardennes e seus colegas saíram da sala, bem como os fae que tinham servido à mesa. Nós comemos em silêncio por alguns minutos, famintos demais para falar. Depois de tudo o que tínhamos passado, a comida podia até estar envenenada que eu não dava a mínima.


  A porta do corredor se abriu, e Becky entrou. Nós pulamos da mesa e corremos para abraçá-la, quase soterrando seu corpo magrinho com nosso entusiasmo.


  — Uau, galera, eu também senti saudade de vocês. — O rosto sorridente estava afogueado.


  Todos voltaram para seus lugares na mesa, menos eu, que não conseguia tirar os olhos dela.


  — Becky, eu... — as lágrimas não me deixaram terminar.


  Becky me puxou para um abraço superapertado.


  — Pronto, pronto, não se preocupe. Eu não morri. Só fui nadar um pouco.


  Eu ria e chorava ao mesmo tempo.


  — Eu devia ter salvado você. Foi culpa minha.


  Becky deu uma risada e me soltou para poder me olhar nos olhos.


  — Foi bom eu ter entrado no lago. Lá eu descobri o meu sangue fae, a minha verdadeira raça. Estou feliz, Jayne. Se você não tivesse feito as escolhas que fez, talvez eu não estivesse aqui agora. Os orcs poderiam ter me devorado, ou sei lá mais o que poderia ter me acontecido.


  — Sério? — perguntei, secando as lágrimas do rosto e o ranho do nariz.


  — Seriíssimo.


  — Então você é o quê, uma vampira?


  Becky riu.


  — Não, bobinha. Sou uma ninfa da água. — O sorriso dela iluminou a sala toda.


  — Não me surpreende.


  — Ainda bem que não sou uma ninfa do fogo. Aí sim a água teria sido um problema.


  Olhei para ela horrorizada, pensando que eu podia mesmo ter destruído minha amiguinha.


  — Brinks! Foi uma piada! Relaxa, Jayne, eu estou ótima.


  Eu voltei para a mesa balançando a cabeça de irritação.


  — Fadinhas de merda!


  Todos riram, até o Chase. Dei um soquinho em seu braço quando me sentei.


  — Sente-se conosco, Becky. Precisamos tomar uma decisão, e, como você está mais por dentro, talvez possa esclarecer algumas coisas — disse Finn.


  Becky se sentou.


  — Tudo bem, o que vocês querem saber?


  — Em primeiro lugar — eu disse —, o que são esses tais amuletos?


  — Bem, no meu caso foi um colar. Eu o pendurei no pescoço, e alguns segundos depois meu sangue fae despertou e eu virei uma Criança Trocada.


  — Qual é a diferença entre as Crianças Trocadas e os fae? — Tony perguntou.


  — Nenhuma. As Crianças são fae que despertaram recentemente com o poder dos amuletos. Os fae mais antigos nunca perderam contato com a mágica, então não precisam dessa mãozinha.


  — Eu pensava que criança trocada era outra coisa, tipo quando uma fada rouba um bebê e põe outro no lugar.


  — É, pelo jeito um pouco da nossa história se misturou com a dos humanos. Nos tempos antigos, quando um bebê chorava o tempo todo e não se deixava acalmar por ninguém, diziam que não era bem humano, que uma fada tinha trocado as crianças durante a noite. Então deixavam o coitadinho do lado de fora para as fadas levarem, mas na verdade quem pegava os bebês provavelmente eram lobos ou outros animais. Talvez até um Fae das Trevas atrás de carne humana, sei lá. Eles já me contaram várias histórias, mas não fiz muitas perguntas. Tanto quanto eu sei, os fae nunca trocam seus filhos por bebês humanos. Por que fariam isso? Seria como deixar uma criança ser criada por um bando de macacos.


  Tony encolheu os ombros. A explicação devia ser suficiente para ele, mas eu fiquei meio ofendida por ser comparada a um macaco. Mas pouco me importava o nome das coisas. Eu tinha perguntas mais importantes.


  — Se preferirmos esquecer, toda a nossa memória vai ser apagada? Tem partes da minha vida que eu quero lembrar.


  — A minha memória não foi apagada, obviamente, mas, pelo que entendi, vocês vão se lembrar de tudo até o momento em que ficaram sabendo da reunião no hotel.


  — A mudança dói? — Spike quis saber.


  — Não. Senti um formigamento pelo corpo todo, mas não doeu nada.


  — Já consegue usar suas habilidades ou ainda precisa de treinamento?


  — Algumas são instantâneas, outras tenho que praticar. Acho que depende da raça. As feiticeiras precisam aprender encantos e fórmulas, e algumas raças são muito poderosas e precisam aprender a controlar sua força.


  — Quais são as habilidades das ninfas da água? — perguntou Finn, com um sorriso.


  Becky sumiu de repente.


  — Esta, por exemplo.


  Finn saltou da cadeira com os olhos do tamanho de um pires.


  — Puta merda, Becky, você quase me mata de susto!


  Becky deu uma risadinha e reapareceu ao lado da cadeira dele.


  Spike apontou para a porta, depois para Finn e para a porta outra vez.


  — Ela estava ali e depois...


  — Sim, eu posso desaparecer e ressurgir onde quiser. É tipo um teletransporte.


  — O que isso tem a ver com água? — perguntou Tony, meu pequeno cientista.


  — Qual é a porcentagem de água no ar à nossa volta mesmo? — ela perguntou num tom debochado.


  — Ah, entendi.


  — Eles vão nos dizer de qual raça acham que somos antes de virarmos Crianças Trocadas?


  — Sim, já debateram sobre isso entre eles. — Ela me olhou, um pouco ansiosa.


  — Sabe o que disseram?


  — Sim, eu participei de todas as discussões e reuniões desde que sofri a mudança.


  — Confiança instantânea, é?


  — Isso mesmo. Eles não estavam brincando quando disseram que a gente se torna imediatamente um membro da comunidade. Eu faço parte de uma família muito especial, grande e unida. As sereias e as ninfas da água são aparentadas, tipo primas. A Senhora do Lago é muito legal, você só precisa conhecê-la melhor. Espero que todos vocês decidam participar para entender o que eu quero dizer.


  — E qual é o lance do Jared? — perguntei.


  Agora que todos finalmente concordavam comigo quanto ao nosso líder traidor, escutaram com atenção redobrada.


  — Jared é um daemon. Não um demônio, que é uma coisa bem diferente. A raça dele é de guerreiros guardiões. Ele também tem um talento especial para identificar fae. Ele anda pelo mundo todo encontrando recrutas e trazendo-os aqui para fazer o teste. Sei que estão com raiva dele, mas não deviam. Ele é uma cara superbacana, que tem uma missão importante a qual ele leva muito a sério. Jamais faria mal a quem quer que fosse de propósito. Ele só quer salvar sua gente e deseja a ajuda de vocês.


  A sala caiu no silêncio. Nossas perguntas tinham sido respondidas, ou talvez não quiséssemos ouvir mais explicações.


  Finn bateu com a mão aberta na mesa.


  — Bem, não sei de vocês, mas eu tô dentro. Não tenho nada melhor rolando na Flórida de qualquer jeito. Da minha família só sobrou minha avó, que já está bem velhinha. Meu pai está preso, minha mãe morreu, e eu não tenho irmãos. Não sei bem como vai ser esta tal mudança, mas qualquer coisa é melhor do que passar fome na rua. — Ele se virou para o Spike. — E você, cara?


  Spike deu de ombros.


  — Eu também tô nessa. A vida na rua não é tão ruim, mas eu gostaria de fazer parte de alguma coisa maior. Em Miami, eu só era parte, sei lá, da galera. Não se ofendam, eu amo todos vocês, mas tenho a sensação de que não posso desperdiçar esta oportunidade. — Ele sorriu para mim, depois olhou para o Chase. — E você, Chase? Vai se alistar no exército dos fae?


  Chase olhou para cada um de nós, depois assentiu com uma expressão muito séria.


  — Vou.


  Todos riram. O Chase sabia mesmo ir direto ao ponto.


  Becky começou a se balançar na ponta dos pés.


  — E você, Jayne? Quer virar Criança Trocada?


  Desde o instante em que disseram que podíamos mudar de vida, eu estava num debate furioso comigo mesma. A verdade era que meu maior desejo era ser extraordinária. Eu não queria mais ser a velha Jayne de sempre, a que esperava a vida acontecer sentada na aula de história. A Jayne que tinha medo de um homem que entrava no seu quarto à noite, a que via coisas fantásticas e se perguntava o que poderiam significar. Eu queria ser especial. Eu queria ser mais.


  — Tô nessa. Só espero não me transformar em orc.


  Todos riram.


  — Duvido que tenha que se preocupar com isso — disse Becky, sorrindo.


  — E você, Panetone, já se decidiu?


  Só perguntei por formalidade, pois tinha certeza de que ele iria me acompanhar nesta aventura. Éramos uma dupla, fazíamos tudo juntos. Tony era o meu braço direito, meu melhor amigo, meu irmão de outra barriga.


  — Eu pensei muito e tenho certeza de que é uma oportunidade que só vou ter uma vez na vida, mas vou ter que passar. Não quero mudar. Quero ser simplesmente o Tony. Vou voltar para casa.
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    PARECIA QUE MEU MUNDO ESTAVA SENDO IMPLODIDO. Ou, pelo menos, era como se estivessem puxando o tapete debaixo dos meus pés e eu houvesse caído com a cara no chão de um jeito cosmicamente horrível. No espaço de uma hora, descobri que eu e meu melhor amigo, Tony, somos membros de uma espécie de criaturas chamadas “fae”, e que temos a maior oportunidade de nossa vida de nos tornarmos alguém ou algo extraordinário. Podemos aceitar a mudança que despertará o sangue fae que corre em nossas veias, para nos transformarmos de humanos em fae, e nos tornarmos crianças trocadas.

  


  Porém, Tony optou por voltar à sua casa na Flórida... negar a mudança e permanecer completamente humano em vez de se transformar. Ele não vai partilhar essa nova aventura comigo, abandonando-me quando eu mais preciso dele. Até pior que isso, ele está disposto a ter sua memória apagada, e assim, não vai se lembrar do inferno pelo qual passamos nos últimos dias fazendo o teste que provava aos fae que partilhamos o sangue deles. Ele não vai nem saber mais sobre os fae. A única coisa que, no fim das contas, pode vir a se tornar o que tenho de mais especial, a coisa mais especial que eu poderia algum dia vir a reivindicar para mim mesma... e Tony nunca saberá e nunca poderá saber. Como foi que isso aconteceu?


  — O que você quer dizer com isso de que não vai fazer a mudança? — perguntei a ele, com desespero na voz.


  Nossos amigos, Spike, Chase, Finn e Becky, estavam tão pasmados quanto eu.


  — Eu sei que é um choque. Sei que você acha que eu deveria passar pela mudança, mas simplesmente não posso fazer isso. É demais para mim. Você viu o que aconteceu lá. Viu o que todos aqueles fae fizeram. Eles mataram pessoas... mataram uns aos outros. Você me conhece, Jayne: eu sou uma pessoa não violenta.


  — Vá se ferrar, Tony! Você apontou uma arma para Brad Powers. Você é uma pessoa agressiva, sim!


  Eu e Tony confrontando Brad, o valentão, do lado de fora da escola, foi meio o que deu início a essa coisa toda. Em primeiro lugar, fugimos juntos para Miami, onde conhecemos Jared e os outros. Acabou que Jared era um daemon recrutador dos Fae da Luz se passando por adolescente; mas, quando respondemos a um anúncio que oferecia quinhentas pratas em troca de fazer um teste, não tínhamos como saber, de jeito nenhum, quem ou o que ele realmente era, ou que estava nos levando a alguma coisa. O teste foi realizado em uma floresta encantada em algum lugar aí, aonde fomos levados depois de dopados por Ivar, o lacaio bobalhão e musculoso dos Fae da Luz. Durante dois dias e duas noites travamos batalhas com diversas criaturas dos fae, até que, finalmente, saímos vivos, evidência de que provavelmente sangue fae corria em nossas veias. Nossa recompensa foi que, se quiséssemos, e se o teste deles identificasse corretamente que tínhamos mesmo sangue fae, poderíamos nos tornar fae por completo. Mas agora, Tony estava recusando a oferta.


  Tony abriu um sorriso triste.


  — Isso foi há milhões de anos, antes de eu saber realmente o que era usar uma arma. Não posso assumir essa responsabilidade... de possivelmente ter que acabar com a vida de alguém.


  Becky olhou para ele.


  — Mas, talvez você seja a versão masculina de uma ninfa, como eu. Somos uma raça não violenta.


  — É, mas você ouviu o que Niles disse. Há uma guerra a caminho, e todos vocês serão chamados a defender seu povo, os fae.


  Tony se levantou de seu assento e se dirigiu a mim, estendendo-me a mão e me puxando para que eu me levantasse.


  — Jayne, ouça. Você sabe como você é importante para mim. Você é minha melhor amiga no mundo todo, e isso não vai mudar. Não quero fazer parte disso; não é minha praia. Mas é a sua. Você nasceu para isso. Você detona! Você se levanta e luta pelo que é certo. Você não é apenas especial... você é extraespecial. Vá se tornar uma criança trocada e me esqueça por ora. Quando houver terminado de sacar tudo isso, volte para casa.


  — Mas, Tony, e se eu não puder voltar? Além do mais, você não vai se lembrar de nada dessa droga!


  Eu estava tão estressada, que não sabia se chorava ou se gritava, se o abraçava ou se batia nele.


  Tony tinha a inquietante habilidade de sentir as minhas emoções e a direção dos meus pensamentos, mesmo que ainda fosse apenas humano.


  — Escolha o amor e o entendimento, Jayne. E, por favor, não me bata.


  Puxei-o para mim e dei-lhe um abraço muito apertado.


  — Não sei se consigo fazer isso sem você.


  Ele deu uns tapinhas amigáveis em minhas costas.


  — Sim, você consegue, vai dar tudo certo. Você tem Spike, Chase e Finn para cuidar de você.


  — E eu! — disse Becky, radiante.


  Todos levantaram da mesa e deram a volta para ficar junto a nós. Lágrimas rolavam por meu rosto. Parecia que Tony já havia ido embora, mesmo estando parado ali na minha frente.


  Finn se curvou para falar ao ouvido de Becky:


  — Docinho, acho que você devia ir dizer a eles que estamos prontos. Não há por que arrastar esse lance mais que o necessário.


  Becky desapareceu para ir dizer a nossos anfitriões que havíamos aceitado nos tornar crianças trocadas. E, quando digo desapareceu, quero dizer literalmente isso. Ao que tudo indica, as ninfas da água podem se teletransportar pelo ar, porque há muita umidade nele. Esse foi só um tantinho de cultura inútil sobre os fae que aprendemos hoje.


  Instantes depois, Dardennes e Céline, os elfos prateados que eram nossos anfitriões, entraram na sala.


  — Vocês tomaram suas decisões? — perguntou Dardennes.


  Finn voltou o rosto para ele.


  — Sim, senhor, tomamos.


  — Quem decidiu se tornar uma criança trocada?


  Todos, menos Tony, ergueram as mãos. Eu o vi lá, parado, com os braços nas laterais do corpo, e comecei a chorar de novo, um choro silencioso.


  — E aqueles que decidiram ter a memória apagada?


  Tony ergueu a mão.


  Senti vontade de vomitar. Eu supliquei em minha cabeça, mas ele só balançou a cabeça, em silêncio, respondendo que “não”. Tive que desviar o olhar ou ia começar a chorar e soluçar alto como um bebê.


  — Meu jovem, vamos começar com você... Por favor, venha por aqui.


  Tony se voltou para mim.


  — Acho que, por ora, é adeus.


  Eu não podia confiar em mim mesma, então, não disse nada. As lágrimas rolavam por meu rosto, escorrendo por meu queixo e ensopando minha camisa. Não queria fazê-lo se sentir culpado por sua escolha — que eu entendia —, de modo que não implorei. Tony é uma pessoa que ama, não é alguém que luta. O único momento em que ele apontou aquela arma para Brad Powers foi uma aberração; aquele não era o Tony de verdade. Eu não poderia lhe pedir que fosse contra sua natureza; não seria justo e nem correto, mas, às vezes, realmente odeio fazer a coisa certa.


  Dei-lhe um abraço de urso choroso, desejando poder apertá-lo e enfiar um pouco de bom senso nele com meu abraço. Mas soltei-o. Chase colocou o braço em volta de mim e enterrei o rosto em seu peito enquanto ele, sem graça, dava uns tapinhas amigáveis em minhas costas. Ele é do tipo forte e silencioso, e não fica nem um pouco confortável com emoções de menininha.


  Tony começou a caminhar para sair dali, e eu me empurrei para longe de Chase no último esforço de prolongar a despedida.


  — Posso ir com ele?


  Céline se aproximou de mim e disse baixinho:


  — Não, você não pode ir com ele. Apenas a pessoa e o apagador de memórias estarão lá.


  Funguei.


  — Ok, mas certifique-se de que ele não apague coisas demais.


  Ela sorriu.


  — Farei isso.


  — Adeus, Tones.


  Tony olhou de relance para trás ao sair.


  — Tchau, Jayne. A gente se vê em breve.


  A porta se fechou atrás dele e de Céline.


  Eu não confiava que fossem fazer o que disseram que fariam.


  — Vocês podem tentar apagar as memórias que ele tem de mim, mas eu vou reverter isso!


  Dardennes só olhou para mim, sem dizer nada.


  — Eu faço isso mesmo, droga! — murmurei baixinho.


  Spike se inclinou em minha direção e sussurrou ao meu ouvido:


  — E eu sei que você seria capaz de fazer isso.


  Sorri e sussurrei em resposta.


  — Pode apostar que eu consigo!


  Spike deu uma risada espontânea, daquele jeito sexy que era sua marca registrada, mas então, de imediato, assumiu uma expressão séria (querendo rir por dentro) para Dardennes e seu grupo.


  — O restante de vocês, por favor, acompanhe-me.


  Sequei os olhos e o nariz da melhor forma que pude, acompanhando Dardennes para fora da câmara e descendo o corredor. Mais cedo, quando passei por ali depois de terminar o teste dos fae, ao conseguir passar pela Floresta Verde e derrotar uma diversidade de obstáculos sobrenaturais, eu havia pensado que era um longo corredor com uma sala no fim; mas, ao que parecia, eu não havia notado todas as portas nas laterais. Não sei ao certo como aquilo havia acontecido... provavelmente alguma droga de mágica fae.


  Dardennes parou em frente a uma das portas à direita, batendo três vezes na madeira, que parecia pesada.


  A porta se abriu e entramos. Ivar, o leão de chácara musculoso e braço direito de Dardennes, já montava guarda.


  Ali dentro era uma espécie de sala de estar. Havia tapetes de estilo oriental no chão, tapeçarias nas paredes e móveis formais e delicados dispostos em vários lugares, criando pequenas áreas para conversas. No fim da sala havia uma escrivaninha grande e ornamentada em cima da qual dispunham-se diversos livros que pareciam velhos, assim como papéis, tudo empilhado. Também havia ali uma balança, uma lupa e algumas outras quinquilharias que eu não conseguia identificar. A iluminação da sala era provida por diversos abajures e algumas velas em candeeiros.


  As paredes estavam cobertas com prateleiras de livros por toda parte onde não havia uma tapeçaria pendurada. A maior parte da sala era de madeira, e o que não era de madeira, era de pedra. Parecia antiga. Não havia nenhuma janela ali. Parecia o lugar perfeito para encontros secretos e a metamorfose de crianças trocadas.


  — Por favor, queiram se sentar.


  Com um gesto, Dardennes indicou uma área para nos sentarmos, perto da grande escrivaninha, atrás da qual ele mesmo se postou. Pegou uma grande caixa de madeira de cima da escrivaninha e a levou até nós. Com o olhar, fez um sinal a Ivar, que apareceu um instante depois com uma pequena mesa nas mãos, posicionando em frente a Dardennes.


  Dardennes colocou com cuidado a caixa em cima da mesa, abrindo-a de modo a ficar voltada para ele. A tampa reta, presa pela dobradiça nos impedia de ver o que havia dentro da caixa.


  — Vamos começar com você, Finn.


  Dardennes colocou a mão dentro da caixa e tirou algo. Foi andando até Finn e parou à sua frente.


  — Por favor, queira se levantar.


  Finn se levantou, limpando as mãos na parte da frente da calça jeans. Ele estava nervoso. Eu podia ver o suor em sua testa e em suas têmporas.


  — Como mencionei antes, não há nenhuma garantia de que você seja realmente fae; porém, se for, este amuleto haverá de conectá-lo à mágica e revelará sua raça.


  A espécie fae é composta de diversas raças, que incluem elfos, ninfas, anões, daemons, íncubos e muitos outros, e eu nem sabia ainda de muitos deles.


  Dardennes pegou um bracelete de metal e colocou-o no pulso de Finn.


  — Por favor, sente-se.


  Dardennes voltou até a caixa.


  — Chase. Por favor, queira se levantar.


  Ele selecionou algo de dentro da caixa e foi se postar na frente de meu grande amigo. Passou um colar pela cabeça de Chase, que se assentou em seu peito.


  — Pode se sentar.


  Dardennes voltou à caixa novamente.


  — Spike, por favor, queira se levantar. — Fez sua seleção e voltou até Spike, colocando um anel em seu dedo médio. — Por favor, sente-se.


  Voltou à caixa mais uma vez. Ficou olhando dentro dela por um bom tempo.


  Eu me perguntava o que ele tiraria de lá. Colar? Bracelete? Anel?


  Dardennes tinha uma expressão estranha no rosto; disse:


  — Ivar, traga-me a outra caixa.


  Ivar pareceu confuso por um instante, e depois, um pouco surpreso.


  — A... outra caixa?


  — Sim, a outra caixa. Por favor.


  Ivar ergueu as sobrancelhas, mas fez o que lhe havia sido pedido. Arrastou uma escada de mão enganchada em um trilho fixado em uma das estantes de livros até outra estante, na parede oposta. Subiu a escada quase até o topo, de modo a poder alcançar uma prateleira que ficava uma fileira abaixo do teto. Tateou ao longo de um ponto vazio, bem longe da vista das pessoas. Sua mão surgiu à vista com uma pequena caixa de madeira. Demorou um instante para limpar a poeira de cima da caixinha, espirrando quando o pó voltou para seu rosto. Desceu a escada, cruzou o aposento e entregou a caixa a Dardennes, espirrando mais uma vez.


  — Obrigado, Ivar. Agora, vamos ver se esta dá conta do recado.


  Ele abriu a caixa e, em seguida, olhou para mim, sorrindo:


  — Ah, sim, achei que poderia... Jayne Sparks, queira se levantar, por favor.


  Ah, então agora somos formais.


  Eu me levantei, esperando por Dardennes em frente à minha cadeira.


  Ele enfiou a mão dentro da caixa e puxou algo de dentro, mas eu não conseguia ver o que era. Veio andando, parando bem à minha frente. Era desconfortável tê-lo assim tão perto. Parte de mim estava pasmada, e outra parte queria dar-lhe um soco no estômago. Eu sonhava com isso havia dias, para falar a verdade, quando estava lá fora, na floresta, sendo molestada ou perseguida por um destacamento de anões, lobisomens, sereias e um íncubo insano. Mas, agora, provavelmente não era hora de fazer isso. Talvez eu tivesse outra chance depois.


  Ele estendeu a mão e pegou na minha, deslizando um anel por meu dedo médio antes de dar um passo atrás e me encarar, olhando bem em meus olhos.


  — Queira se sentar, por favor, Jayne.


  Fiz o que ele pediu, examinando o anel enquanto me abaixava para sentar de volta na cadeira. O anel era pesado e parecia realmente velho. Era feito de um grande e límpido cristal no formato de uma pirâmide, com a ponta voltada para cima. Garras de um dourado claro prendiam o cristal no espaço quadrado, dos quatro lados. O aro era de um prateado manchado.


  Dardennes dirigiu-se a nosso grupo.


  — Todos, por favor, repitam depois de mim:


  
    Faço um chamado ao sangue fae que corre em minhas veias


    Peço à mágica fae que traga a mudança


    Eu sou um fae


    Uma criança trocada eu serei


    A partir de agora


    Por toda a eternidade.

  


  Repetimos o que ele disse, verso a verso. Quando terminamos, senti um formigamento no dedo, onde estava o anel. Virei a mão e baixei o olhar para ele bem na hora em que um feixe de luz verde irrompeu e saiu do cristal, atingindo-me bem nos olhos e me cegando momentaneamente.


  A luz não machucou. Fez-me lembrar d’O Verde: o poder da rede interligada de árvores e coisas verdes na floresta, e os fae e suas sombras que permaneciam ali, que eu podia, de alguma forma, tocar quando estava lá. Abri um sorriso em memória a isso tudo. Por mais que a floresta houvesse me deixado assustada, com todos os fae perigosos correndo em volta dela, eu queria voltar. Queria me conectar novamente. Por algum motivo, eu era capaz de me comunicar com O Verde e com outras coisas vivas nele, embora eu não fosse fae ainda. Era um lugar ao qual eu sentia que pertencia, e isso era muito importante.


  A luz verde foi se esvanecendo aos poucos até que desapareceu. Soltei um suspiro cheio de prazer e um pouquinho de melancolia. De volta ao mundo real.


  Olhei ao redor, para os carinhas batendo palmas.


  Todo o mundo olhava para mim sem dizer nada.


  — Pessoal? Alôôôôôôôôô?


  Todos me olhavam como se chifres houvessem brotado em minha cabeça. Até Dardennes e seu lacaio, Ivar.


  Tentei resistir à necessidade urgente de colocar a mão no topo de minha cabeça, mas fracassei. Pigarreei e, nervosa, ergui a mão e encostei-a em meu cabelo. Fazia vários dias que não tomava banho e sabia que devia estar com uma aparência terrível. A maquiagem que eu havia passado quando essa coisa toda começara estava ou totalmente borrada ou já era fazia tempo.


  Eu não conseguia mais aguentar o silêncio.


  — Que diabos há de errado com vocês, pessoal?!


  Dardennes foi o primeiro a se recuperar.


  — A-ham, Ivar? Acho que precisamos convocar uma reunião. Por favor, providencie isso. — Voltou sua atenção para nós quando Ivar saiu da sala. — Então, todo o mundo menos Jayne, por favor, devolvam seus amuletos.


  Os rapazes tiraram as joias e lentamente as devolveram, ainda me olhando de relance.


  — Não sinto nada — disse Spike. — Houve um brilho como aquele ao meu redor?


  — Você não vai... não de imediato... e não, não houve brilho, mas isso não quer dizer nada. O brilho não é... típico — disse Dardennes. — Vamos apresentar a vocês, em breve, as habilidades de suas raças. Fico feliz em dizer que cada um de vocês teve a confirmação, por seus respectivos amuletos, de que é fae. Prefiro que tenham a assistência de alguém de suas raças para ajudá-los a se ajustar, então vou levá-los até eles.


  Baixei o olhar para meu anel. Eu nunca havia visto nada como aquilo. Eu me perguntava por que havia brilhado daquele jeito, visto que, aparentemente, brilhar não era uma parte normal do programa; mas estava feliz porque Dardennes não quis o anel de volta imediatamente. Era maior que os anéis que eu normalmente usava, mas tremendamente incrível.


  — Cada um de vocês vai começar a sentir algumas mudanças dentro da próxima hora. Vamos, agora, até uma sala de reuniões, onde tentaremos identificar suas raças, embora eu já tenha uma ideia do que são. A maioria de vocês, pelo menos.


  Ele olhou de relance para mim por um breve instante, e a incerteza estava gravada em seu rosto.


  Pela reação de todos e pela “reunião especial”, deduzi que meu amuleto não havia produzido exatamente o resultado que eles esperavam. Suponho que, por ora, serei um grande mistério em termos de criança trocada. Esperava que isso fosse uma coisa boa. Ah, bom. Eu não tinha ninguém em quem colocar a culpa além de mim mesma; havia desejado ser extraordinária. E minha mãe sempre me dizia para tomar cuidado com o que eu desejava...


  Capítulo 2


  
    ACOMPANHAMOS DARDENNES PARA FORA DA SALA DE estar e corredor adentro. Ele nos conduziu corredor abaixo, e por fim chegamos a outra porta, na qual ele bateu novamente três vezes para entrar. A porta se abriu e entramos atrás dele.

  


  Dentro da sala havia uma larga e longa mesa de madeira, com muitas pessoas já sentadas em volta dela. Várias outras pessoas estavam em pé atrás de cadeiras que circundavam a mesa, algumas das quais eu reconhecia como fae que havia visto na floresta; e outras eu não conhecia mesmo.


  Tão logo todos viram Dardennes entrar, a conversa parou e os fae ocuparam seus assentos. Havia quatro lugares vazios na extremidade mais afastada da mesa, ao lado de Becky, que sorria e fazia gestos indicando que nos juntássemos a ela.


  Dardennes dirigiu-se ao grupo.


  — Prezados amigos e membros do conselho, obrigado por virem. Em primeiro lugar, quero apresentar a vocês nossas mais novas crianças trocadas. Creio que descobrimos de que raças são, pelo menos a maior parte, então, peço a vocês que tiverem uma nova criança trocada aqui de sua raça, por favor, assegurem-se de que recebam a atenção necessária depois da reunião. Espero que vocês as acomodem e as preparem para o treinamento, agendado para começar amanhã. Não temos tempo a perder.


  Notei algumas cabeças assentindo em concordância em volta da mesa. Todos pareciam muito sérios. Olhei de relance para Becky à minha esquerda e vi que ela também estava toda séria. Era estranho vê-la com aquela expressão. Eu estava acostumada a um sorriso perpetuamente grudado em seu rosto.


  — Primeiramente, gostaria de apresentar Spike — ele acenou em nossa direção.


  Spike se levantou por um segundo, acenando para o grupo.


  — Acredito que Spike seja um membro da raça dos íncubos. Valentine, espero que você cuide de tudo que Spike precise, certo?


  Cara, acertei em cheio ou não? De jeito nenhum Spike poderia ser alguma outra coisa que não um íncubo sugador de vida, com aqueles dentes e aquele sorriso sexy.


  O íncubo extremamente afeminado que havia atacado Chase na floresta durante nosso teste fae se levantou. Olhou para Spike de cima a baixo, dando-lhe um grande sorriso cheio de dentes, e uma piscadinha, com ares de flerte.


  — Pode crer que sim, Anton.


  Dardennes revirou os olhos e soltou um suspiro.


  — Obrigado, Valentine. Sei que sempre podemos contar com sua entusiástica participação no treinamento.


  Valentine se aprumou por alguns segundos e depois se sentou, repentinamente distraído da reunião por causa de sua manicure. Esticou as mãos na mesa enquanto examinava suas cutículas de longe.


  Spike parecia um pouco nervoso, e eu não o culpava nem um pouco por isso. Aquele tal de Valentine era sinistro. Não era a bichice dele, e sim seus dentes e seus olhos. Eu me sentia como uma presa sempre que ele me olhava, e não gostava de me sentir assim. Se bem que ser presa de Spike... bem, isso até que não seria ruim...


  — Em seguida, gostaria de lhes apresentar Chase.


  Chase se levantou e acenou com a cabeça para o grupo.


  — A princípio, achei que Chase fosse um membro da raça dos ogros, como Ivar, mas agora acho que você é um daemon. Fique um pouco ao lado dos daemons grandes, Chase, e vamos ver o que eles acham. — Dardennes voltou sua atenção para o fae à sua direita. — Jared, vou deixar que você cuide dele. Fale comigo se precisar que eu o transfira a Ivar.


  Jared assentiu com a cabeça uma vez para Dardennes e uma vez para Chase, que retribuiu o gesto e se sentou, sem dizer nada, como de costume.


  Eu me perguntava o que exatamente era um daemon. A princípio, achei que Dardennes houvesse dito “demônio” (demon), mas soava mais como “daymon”. Tinha esperanças de que não fosse algo como um demônio. Não me parecia que Chase pudesse ser malévolo, de modo que decidi não me preocupar... por ora, de qualquer forma.


  — O próximo é Finn. Não há dúvidas: ele é um membro dos duendes verdes.


  O olhar no rosto de Finn dizia tudo: ele olhou para mim, mexendo a boca para dizer sem palavras: Que diabos?


  Definitivamente, tive a impressão de que ele não estava feliz em ser duende. Tenho certeza de que ele estava pensando nos duendes dos biscoitos Keebler e na casinha na árvore. Pobre Finn. Porém, recentemente, percebi que os duendes eram um bando bem durão. Haviam salvado minha vida pelo menos duas vezes até agora, e Finn também havia feito isso, na verdade. Não era de se admirar que eles tivessem tanta certeza de que ele era um deles.


  Ele se levantou devagar, parecendo levemente decepcionado.


  Se Dardennes notou alguma infelicidade em Finn, ignorou-a.


  — Ash, pode cuidar de Finn para nós?


  Um homem magro, que usava as roupas camufladas dos duendes verdes — o grupo que havia batalhado com os orcs enquanto eu estava parada na entrada do quarto ponto de rota — levantou-se para reconhecer aquele por quem estava encarregado. Inclinou a cabeça para Finn e sentou-se. Finn acenou mais uma vez e sentou-se também, não parecendo nem um pouco animado.


  — Por último, mas não menos importante, temos Jayne.


  Fez uma pausa, esperando que eu me levantasse.


  Levantei-me e fiquei na frente de minha cadeira; olhei ao redor da mesa para os fae, que olhavam fixo para mim, incapaz de ler a expressão na face de qualquer um deles. Eu não ia querer jogar pôquer com nenhum desses caras, disso tinha certeza.


  — Como vocês devem ter notado, Jayne continua usando seu amuleto. Assim será até futuro anúncio.


  Os fae em volta da mesa encararam meu anel, e a seguir, inclinaram-se na direção uns dos outros, sussurrando. Alguns gesticulavam em direção a meus dedos, que se contraíam de espasmos devido a meu nervosismo. Os murmúrios ao redor da mesa foram ficando gradualmente mais altos. Dardennes ergueu as mãos para silenciá-los.


  — Eu e Céline discutimos as habilidades de Jayne e seu desempenho durante o teste, e acreditamos que possivelmente Jayne é... um elemental.


  As conversas e discussões irromperam quase de imediato. Olhei para eles enquanto alternavam os olhares, boquiabertos, entre mim e Dardennes. Alguns pareciam realmente felizes, genuinamente animados. Isso fez que eu me sentisse incrível. Então, havia aqueles que pareciam irritadíssimos, o que não me deixou uma sensação tão cálida e suave.


  — Por favor, pessoal, vamos relaxar e não ficar animados demais. Isso ainda não foi confirmado. Como vocês sabem, não temos um elemental entre nós há várias centenas de anos. E se ela for um elemental, ainda não sabemos qual é a extensão de sua conexão com os elementos; se bem que estamos bem certos de que sua ligação é com a Terra. Temos motivos para acreditar que possa também estar ligada à Água, mas isso ainda precisa ser testado.


  Tudo em que eu consegui pensar quando ele falou sobre a água foi na Dama do Lago, normalmente conhecida, carinhosamente, como a vadia ou vagaba da água, a prostituta da água e aquela que devia morrer por matar minha amiga Becky. É claro que, visto que Becky havia sobrevivido, esse último apelido provavelmente não ia pegar.


  — Jared, ainda precisamos encontrar um daemon para Jayne, o mais rápido possível. Espero que você possa resolver isso.


  — Sim, Anton, providenciarei isso.


  Jared não parecia muito feliz com sua nova tarefa. Ah, bem... é um saco ser Jared. Eu ainda não o havia perdoado por seu logro durante o teste na floresta. Não sabia se um dia seria capaz de confiar nele de novo. Porém, eu me perguntava o que Dardennes queria dizer com achar um daemon para mim. Eu sabia que Jared era um deles, e provavelmente Chase também. Eu me lembrava de alguém mencionar que havia guardiões de guerreiros, ou algo do gênero, mas aquilo não fazia sentido para mim. Eu não era uma guerreira, bem longe disso, para falar a verdade. Sim, eu havia matado um orc e mutilado alguns outros. E, indiretamente, havia feito que alguns orcs se voltassem uns contra os outros. E, ah, sim, pode ser que eu houvesse matado uma bruxa má. Mas, ainda assim, não era nenhuma guerreira. Acho que seria mais apropriado me chamar, com base no modo como aquelas mortes realmente aconteceram, de uma desajeitada sortuda. Se Tony estivesse aqui agorinha mesmo, estaria rindo do absurdo de tudo isso.


  Pensar em Tony me deixou instantaneamente triste. Cara, ele não havia nem saído desse lugar ainda e eu já sentia sua falta. Seriam longas poucas semanas. Era esse o tempo que eu daria a essa coisa toda antes de voltar para casa. Mas ainda não havia contado isso a ninguém.


  Dardennes prosseguiu:


  — Como vocês sabem, demos as boas-vindas a Becky em nosso meio outro dia.


  Fez uma pausa no que estava dizendo para abrir um sorriso para ela, que devolveu seu reconhecimento com um largo sorriso brilhante como uma lâmpada de mil watts. Era quase impossível sacar essa garota, ou fae, que acho que é como eu deveria me referir a ela agora. Ela havia dito que as ninfas da água são uma raça não violenta. Isso devia ser uma coisa boa, porque se todos eles fossem tão pequeninos como ela, não seriam capazes de fazer muita coisa; talvez bagunçar o cabelo de um cara malvado ou algo assim, mas só isso. Pensei em suas habilidades de teletransporte, em como seria conveniente para espionar caras maus ou para enviar e receber mensagens se não houvesse nenhum telefone por perto ou se as pessoas não quisessem fazer uso deles por motivos de segurança. Acho que até os fae pacíficos poderiam fazer parte de um exército. Para falar a verdade, esse era um pensamento depressivo. Eu não queria a guerra nem a necessidade da existência de exércitos. Não sou tão ingênua assim a ponto de pensar que exércitos não são necessários ou algo do tipo; só desejava que não precisássemos deles.


  — Becky começou seu treinamento, e fomos informados de que está se saindo bem. Àqueles que vêm ajudando Becky nesta diligência, nós agradecemos.


  Ele meneou a cabeça em direção a um cara diminuto que ocupava um lugar um pouco além do de Becky, que sorriu em resposta. Acho que todas as ninfas são fae felizes.


  — Só para que saibam, tínhamos outra criança trocada em potencial, Tony, mas ele optou por ter sua memória apagada. Essa operação está sendo realizada neste exato momento. Ele deve ser devolvido a seu lar dentro das próximas doze horas. Realmente lamentamos que não tenha desejado se juntar a nós. Acredito que ele poderia ter capacidades extraordinárias como fae, e é um infortúnio que o tenhamos perdido. E, como todos sabem, uma vez que um candidato recusa o amuleto, fica eternamente proibido de passar pela Mudança.


  Vi algumas cabeças se abaixarem com o que parecia ser tristeza. Por que estavam tristes em relação a alguém que nem sequer conheciam? Se alguém tinha um motivo para estar triste, esse alguém era eu. E estava triste, mas entendia a decisão dele. O que não me impedia de desejar que as coisas fossem diferentes. Eu me perguntava quando conseguiria ligar para ele ou lhe mandar um e-mail. Era melhor que fosse logo, ou eu tornaria essa visitinha um tanto mais breve, falando sério.


  — Crianças trocadas, caso vocês tenham alguma pergunta a fazer em relação a seu treinamento, eu os encorajo a discutir o assunto com os membros de suas raças, que não apenas gerenciarão o treinamento de vocês, como também sua integração em nossa família como um todo. Agora, passando para outras questões cruciais... como todos sabem, os orcs que estavam aprisionados naquilo que conhecemos como Floresta Sombria foram libertados. A boa notícia é que a floresta está verde outra vez.


  Dardennes fez uma pausa enquanto rostos felizes trocavam sorrisos e alguns gritos de alegria ressoavam.


  — Sim, isso foi uma coisa muito boa, muito boa mesmo. Todavia, a má notícia é que, depois que foram soltos, travamos combate com um exército deles, por volta de 150 fae mais ou menos, e perdemos vários bons membros na batalha.


  Todas as cabeças em volta da mesa se abaixaram. Olhei para minha esquerda e direita, e meus amigos também estavam de cabeça baixa. Era natural mostrar respeito pelos mortos, mas eu me sentia especialmente mal por saber que havia libertado aqueles canalhas que mataram os fae. A culpa ardia em meu peito e minhas orelhas estavam vermelhas de vergonha.


  — Nossos pêsames pelos camaradas caídos. Porém, não vamos esquecer a importância e o valor de ter nossa floresta livre dessas bestas do Submundo dos Fae das Trevas representa para todos nós, membros dos Fae da Luz.


  As mesmas cabeças que se haviam abaixado em reverência agora assentiam em concordância, todas e cada uma delas. Alguns dos fae tinham lágrimas nos olhos, mas estava claro que a libertação dos orcs das árvores era considerada por todos uma coisa boa. No entanto, eu ainda me sentia horrível em relação aos fae que haviam pago o preço supremo por isso. Não sabia ao certo se conseguiria ser assim tão altruísta, capaz de lutar por tal causa intangível. E não tenho certeza de que me sentiria do jeito que os fae que estavam em volta da mesa pareciam se sentir, se estivesse na posição deles. Será que seria capaz de perdoar outro ser responsável pela morte de alguém que eu amasse em troca de que algumas árvores ficassem verdes? Não acho que seria capaz disso. A floresta deve ser muito importante para esses fae. Eu podia apreciar o fato de que não eram árvores comuns; elas praticamente falavam. Mas ainda assim...


  — Infelizmente, não temos tantas fontes de informações sobre as atividades dos Fae das Trevas quanto gostaríamos; contudo, sabemos que estão recrutando novos membros para suas raças, assim como estamos fazendo com as nossas. É claro que seus métodos são diferentes.


  Com isso, seguiram-se alguns resmungos. Um dos anões socava o ar com a mão enquanto conversava com Valentine, o íncubo. Dava para ver que estava com raiva.


  Dardennes ergueu as mãos para pedir silêncio.


  — Sei que alguns de vocês acham que deveríamos considerar o uso de alguns desses mesmos métodos, mas os anciões do conselho não concordam. Forçar a mudança sequestrando os candidatos não é uma forma decente de se tratar humanos, e de jeito nenhum inspiraria lealdade. Nossas crianças trocadas devem vir a nós por livre e espontânea vontade, e tomar a decisão de aceitar seu fado sem nenhuma influência sobrenatural.


  O anão raivoso se pronunciou.


  — Não temos nenhum relato de que as crianças trocadas dos Fae das Trevas lamentem ter sido forçadas a passar pela Mudança.


  — Isso pode ser verdade; mas não quer dizer que não exista arrependimento.


  Eu não conseguia evitar; nunca guardava minha opinião para mim mesma. Meu pai sempre dizia que um dia isso ia me colocar em encrenca. Ergui a mão mesmo assim.


  — Jayne, tem algo a acrescentar?


  — Sim, tenho. — Olhei ao meu redor na mesa, para todos os fae que me observavam com atenção, e tentei não engasgar com meu nervosismo. — Se meu amigo Tony estivesse aqui, provavelmente tentaria me impedir de dizer isso; mas ele não está, então, eis o que penso: quando fui trazida até aqui, ou recrutada, ou seja lá o que for, foi meio como sob falsas alegações. Assim que me vi na floresta, eu me senti enganada. Ter sido dopada no avião definitivamente me pareceu um sequestro, como vocês disseram. Porém, no fim das contas, a escolha foi minha, e eu a fiz de livre e espontânea vontade. Acho que se vocês houvessem me forçado a isso, eu estaria aqui sentada pensando em como dar o troco, como realizaria minha vingança. E, acreditem, eu sei guardar ressentimento.


  Quando comecei a falar, notei que o rosto normalmente sereno de Dardennes assumia um ar sombrio. Porém, perto do final de meu discurso, ele assentia, não mais com raiva. Olhei para o anão. Ele também assentia com a cabeça, devagar, franzindo o cenho e olhando para os outros a seu redor, analisando suas reações. Quase todo o mundo à mesa concordava. Era como uma sala cheia daqueles bonequinhos bobbleheads.


  O anão se pronunciou.


  — A criança trocada demonstra que tem razão. Os anões apoiam a decisão dos anciões do conselho.


  Dardennes assentiu levemente.


  — Obrigado.


  Tentei não me sentir o máximo, porque os fae adultos achavam que eu tinha algo de valor a dizer, mas era impossível. Tinha plena certeza de que o sorriso ia ficar em meu rosto à noite toda.


  — Então, a última informação que temos a compartilhar com vocês é que temos motivos para acreditar que os Fae das Trevas também têm agora um elemental entre eles.


  E foi assim que meu sorriso desapareceu.


  A sala irrompeu em ofegos, conversas em voz alta, sussurros e movimentos frenéticos. Presumi que essa notícia não era das boas. Ele disse que havia um elemental. Era isso que ele havia dito que provavelmente eu também era, o que queria dizer que havia outro fae como eu do lado dos Fae das Trevas. Eu me perguntava como seria ele. Seria submetido a um teste, como eu havia sido? Ou, de alguma forma, eles o haviam sequestrado? E o que exatamente significava um sequestro nesses casos? Havia perguntas demais a fazer, e não havia respostas o bastante nessa droga de lugar.


  O carinha que era um lobisomem foi o primeiro a se pronunciar.


  — Esse elemental tem afinidade por quais elementos?


  — Até agora, tudo o que fomos capazes de determinar é que provavelmente seja com o Fogo.


  Mais gritos e agitação irromperam do grupo reunido em volta da mesa. Chase, Finn, Spike, Becky e eu olhamos ao redor, para aquele caos, e depois nos entreolhamos. Tenho certeza de que eu tinha a mesma expressão no rosto que os outros. Que diabos...?


  O carinha feliz encarregado do treinamento de Becky disse:


  — Sugiro, com base nessa informação, que nossa primeira ordem dos negócios deva ser determinar se a criança trocada Jayne tem afinidade com a Água.


  — Isso mesmo, isso mesmo! — disse o anão raivoso.


  — Quem é a favor? — quis saber Dardennes.


  Todos aqueles que não eram crianças trocadas levantaram a mão, sem hesitação.


  Dardennes olhou para Céline, que deu de ombros devagar, com elegância até.


  — Fica acordado, então. Amanhã, Jayne irá com Becky até os campos de treino das ninfas para determinar se tem alguma afinidade com a Água. Depois disso, seguirá com os elfos prateados para treinar. Céline será seu contato, Jayne.


  Céline sorriu para mim. Acho que isso queria dizer que Céline era um desses elfos prateados, seja lá o que isso quisesse dizer. Mas era um bom nome para descrevê-los. Tanto ela quanto Dardennes tinham um tanto de coisas cinza ou prateadas neles, seus olhos, seus cabelos, até suas roupas. Eu sabia que um duende verde passava um bom tempo bancando Robin Hood na Floresta Verde, e me perguntava o que faziam os elfos prateados. Passeavam na neve, talvez? Poderiam se mesclar totalmente com ela.


  Meus pensamentos foram interrompidos, porque a reunião estava sendo encerrada.


  — Obrigado, meus amigos. Até a próxima reunião.


  Todos se levantaram; alguns permaneceram perto de suas cadeiras para conversar e outros saíram imediatamente da sala. Fui me juntar aos meus amigos em um canto da sala. Não sabia ao certo aonde deveríamos ir.


  — Então, pessoal, o que acham? — quis saber Becky. — Eu disse que vocês seriam imediatamente incluídos.


  — A reunião foi de boa, acho. — Spike olhou de relance para Valentine, que estava engajado em uma acalorada discussão com o anão. — Mas não sei bem se não é loucura eu trabalhar com o cara que quase matou Chase. — Ele ergueu o olhar para nosso grande amigo daemon.


  Chase deu de ombros.


  — Ele não foi bem-sucedido na tentativa.


  Aparentemente, quanto ao próprio Chase, Valentine estava perdoado.


  Spike abriu um fraco sorriso.


  — Acham que todos os íncubos são tão... exuberantes quanto aquele Valentine?


  Eu dei risada.


  — Obviamente que não, visto que você é um deles.


  Becky sorriu também.


  — Não se preocupe. Há tantas personalidades entre os fae quanto entre os humanos. Valentine é totalmente exagerado, mas não é um cara mau. Ele me assusta um pouco, mas acho que é apenas seu magnetismo natural. Você também tem esse magnetismo, Spike.


  Eu emiti um som que fez com que todo o mundo olhasse instantaneamente para mim. Foi um som que queria dizer “você sacou isso direitinho”, meio como um cruzamento de uma risadinha boba com uma bufada de desdém. Fiquei com o olhar fixo no teto tentando fingir que o surto não havia saído de minha pessoa.


  O que Becky disse definitivamente era verdade. Spike tinha magnetismo antes, mas agora estava ampliado ao nível oito... nove, talvez. Devia ser aquela conexão com a mágica que havia feito que nossos amuletos soltassem faíscas. Eu tinha que parar de olhar para ele. Estava preocupada com a possibilidade de eu acabar me jogando em cima dele se fizéssemos contato visual. Eu estava ficando excitada, e essa não era a hora e nem o lugar para isso. Olhei de relance para Becky, mas ela parecia resistente ao magnetismo dele.


  — Sorte sua — disse Finn com amargura.


  — Você está chateado, Finn? — perguntou-lhe Becky franzindo o cenho.


  — Um pouco. Você não estaria?


  Ela balançou a cabeça, confusa.


  — Não, acho que não. Do que está falando?


  — Bem, eu sou uma droga de um duende, para começo de conversa.


  — Você está chateado por isso?


  — Claro que sim! Não quero ser uma droga de um duende fracote.


  Becky arregalou os olhos.


  — Oh, Finn, você entendeu tudo errado! Os duendes não são nem um pouco fracotes. Eles são, tipo, os guerreiros durões da floresta. Mataram todos aqueles orcs e só perderam um do grupo deles. Todos os outros que morreram eram anões. — Becky inclinou-se para frente e falou, sussurrando — Eles tendem a entrar com seus machados flamejantes, se é que me entende. Também são meio... baixinhos. Então, sofrem mais perdas, em geral, que as outras raças quando há uma batalha. Dardennes e Niles estão trabalhando no treinamento para tentar extirpar esse instinto deles, mas é muito difícil. Os anões são muito audazes, e estão dispostos a aceitar riscos inacreditáveis. — Ela se levantou e falou com um tom de voz normal novamente. — Finn, dê uma chance a eles. Tenho certeza de que verá por que são tão respeitados por aqui, especialmente agora que estamos tão próximos de uma guerra com os Fae das Trevas.


  Finn assentiu lentamente com a cabeça.


  — Bem, se você está dizendo... vou dar uma chance a eles. Mas se eu não ficar feliz logo, vou pedir uma transferência, ou seja lá o que for.


  Becky deu risada.


  — Não tem como ser transferido... você é o que é. Ser um elfo é algo que está em seu sangue. Tenha orgulho disso. É uma raça nobre; e é adequada para você, porque você é um cara nobre.


  Spike deu um soco no braço dele, fazendo que Finn abrisse um sorriso.


  — É, cara, você é nobre.


  Eu me juntei nessa.


  — É mesmo. Ninguém é mais nobre que nosso Finn. Duende verde durão, cara.


  Finn não conseguiu evitar, e acabou abrindo um largo sorriso. Até os cantos dos lábios de Chase se ergueram.


  Antes que pudéssemos nos lançar a mais uma saraivada de provocações, Céline caminhou até nós.


  — Jayne, você está preparada para ir?


  — Ir? Ir aonde?


  — Ao seu quarto. Gostaria de deixá-la acomodada e com suas provisões para o treinamento de amanhã.


  Dei de ombros.


  — É, acho que sim.


  Olhei para meus amigos. Seus treinadores estavam chegando também.


  — Bem, pessoal, acho que a gente se vê no outro extremo.


  Becky me deu um abraço rápido antes de sair e ir se juntar a seu pequeno amigo treinador.


  Eu me virei, seguindo a forma de Céline, que se afastava da sala, perguntando-me quando veria meus amigos de novo.


  Capítulo 3


  
    CÉLINE DESCEU O CORREDOR EM DIREÇÃO À primeira sala onde havíamos estado; aquela na qual me despedira de Tony. Entramos na sala e a atravessamos para entrar por uma porta do outro lado. Essa era a porta pela qual eu havia visto todos os fae entrando e saindo quando nos entregaram comida, mais cedo. A mesa no centro da grande sala havia sido esvaziada, e agora estava altamente reluzente. Pela primeira vez, notei a bela textura da mesa: padrões de círculos concêntricos e faixas de diferentes cores. Lembrei-me de ter sentado àquela mesa com Tony apenas algumas horas antes.

  


  — Como está Tony? — perguntei enquanto entrávamos no corredor do outro lado da porta.


  — Ele está bem. A operação de apagar suas lembranças dos fae foi completada, e no momento, ele está sendo deixado no avião que o levará para casa. Ele pediu para ir até West Palm Beach.


  Assenti.


  — É lá que seus pais moram. Vai ficar melhor lá que em Miami.


  Tentei comprimir a dor que se irradiava por meu peito ameaçando levar lágrimas aos meus olhos de novo. Eu me perguntava se o teriam derrubado com aquele líquido cor de âmbar novamente. Isso de pensar em Tony sendo dopado e colocado naquele avião estava me matando. Estive com Tony praticamente todos os dias pelos últimos dois anos, e havia um bom motivo para isso. Eu o amava como se ele fosse meu irmão; mais que um irmão comum; como um gêmeo ou algo do gênero.


  Eu tinha que parar de pensar nele desse jeito ou ia acabar enlouquecendo.


  — Então, quais são os planos para amanhã? — eu quis saber, tentando me distrair.


  — Virei buscá-la no salão principal amanhã para seu primeiro dia de treinamento. Depois, você saberá aonde ir, e eu a estarei esperando. O treinamento tem início às seis da manhã. Nós...


  Não ouvi nada do que ela disse depois de “seis da manhã”. Inter-rompi-a.


  — Hmm, com licença, você disse seis da manhã? Seis horas da manhã?


  — Sim. Fazemos uma pausa para o almoço ao meio-dia. Em seguida, treinamos da uma da tarde até as seis da noite. Você tem um intervalo de uma hora antes de o jantar ser servido no salão principal. Outra pessoa irá buscá-la para jantar, e depois de hoje, espera-se que você chegue ao salão principal para as refeições sem ajuda.


  Eu balançava a cabeça lentamente em negativa.


  — Você devia ter mencionado esse cronograma de treinamento antes de me dar aquele amuleto.


  Senti que havia sido ludibriada de novo. Droga!


  Céline parou de caminhar abruptamente e se voltou para mim com as sobrancelhas erguidas.


  — Você escolheria não se tornar fae porque começamos o treinamento às seis da manhã?


  Quando ela colocou as coisas desse jeito, realmente soou estúpido. Mas, que diabos!? Seis horas da manhã? Ninguém devidamente são da cabeça acorda a essa hora, a menos que seja obrigado.


  Dei de ombros, embaraçada.


  — Talvez.


  Eu não estava preparada para admitir que era tão imatura assim. Para falar a verdade, fico de boa por ser uma garota imatura de dezessete anos. O mais cedo que já acordei para ir à escola foi às sete da manhã. Usava um rabo de cavalo que era superfácil de arrumar, de forma que me facilitasse sair de casa por volta das oito. Eu me pergunto até que horas vou poder dormir para estar pronta por volta das seis...


  Céline continuou caminhando, parando apenas algumas portas abaixo daquela.


  — Aqui estamos nós.


  Ela empurrou a porta na frente da qual estava parada, revelando uma pequena sala sem janela, com paredes e chão de pedra, grande o suficiente apenas para acomodar uma cama de solteiro, uma mesinha de cabeceira, uma pia e uma cômoda com uma pequena bandeja de prata e um espelho acima.


  — Os banheiros ficam, descendo o corredor por ali, à esquerda.


  Fomos interrompidas por sons vindos do corredor atrás de nós, de onde havíamos acabado de vir. Jared surgiu, seguido de perto por Chase.


  — Seu quarto fica logo aqui.


  Pararam à porta ao lado da minha. Fiquei com um grande e largo sorriso no rosto, tão feliz porque pelo menos um dos meus amigos ia ficar perto de mim.


  Chase me viu e assentiu em reconhecimento de minha presença.


  Soltei um suspiro. Provavelmente não haveria nenhuma sessão de fofoca tarde da noite com esse vizinho. Gostaria que fosse Becky ali, em vez dele. Não que eu não goste de Chase, é só que eu não gosto de conversar com pessoas que sei que não gostam de conversar. Ainda assim, era um bom cara para se ter por perto. Eu me perguntava se o estavam colocando a meu lado por causa do que Dardennes havia dito na reunião; que eu precisava de um daemon. Hummmm...


  Céline e eu entramos em meu quarto para dar espaço para os caras passarem; Jared estava mostrando a Chase onde ficava o banheiro dos rapazes. Fiquei aliviada ao descobrir que não tinham banheiros unissex ali. Posso ser ousada, mas prefiro manter meus hábitos pessoais no banheiro o mais privados possível, mesmo em uma república, que era como eu me sentia nesse caso.


  — Vai encontrar roupas que servem em você nas gavetas ali. Há uma escova e pasta de dentes, e outras coisas de que pode precisar no armário embaixo da pia.


  Olhei ao redor do quarto. Era esparso, meio como uma cela de prisão, mas tinha o que eu necessitava. Fui me sentar na cama. Firme.


  — Sugiro que você não fique vagando pelos corredores em sua primeira noite. É fácil se perder aqui. Precisa estar completamente descansada amanhã. O treinamento será... difícil.


  — Obrigada — foi tudo em que consegui pensar e dizer.


  Obrigada por me enganar, por quase me matar, por me transformar em uma fae misteriosa, e por me dar uma cela de prisão para dormir.


  — De nada. Até amanhã. Alguém estará aqui às cinco e trinta para lhe trazer o café da manhã. Por favor, esteja pronta.


  A porta se fechou atrás dela. Cinco e trinta... putz! Eles deviam estar fazendo algo imensamente sério ali para, voluntariamente, estar em pé assim tão cedo. Não sabia bem se conseguiria perseverar nisso. Caí na cama, bocejando, perguntando-me como acordaria a tempo. Olhei para a mesinha de cabeceira e vi um despertador ali. Perfeito. Agora sabia que não conseguiria perder a hora “sem querer”.


  Ouvi um ruído no corredor, e então, poucos segundos depois, uma batida à minha porta.


  — Entre!


  A porta se abriu e Chase entrou. Fechou a porta atrás de si e ficou ali, parado.


  Isso era uma surpresa. Eu podia esperar que fosse Becky ou Spike, ou até mesmo Finn, mas não Chase.


  — O que houve?


  Ele se aproximou e se sentou na cama, perto dos meus pés, dando de ombros.


  — Nada.


  Sentei direito, apoiando as costas na parede e puxando os joelhos junto ao peito.


  — Bem, alguma coisa deve estar acontecendo. Você não é bem o tipo de pessoa sociável.


  Ele abriu um breve sorriso.


  — Acho que foi só para ver como você está. É muita coisa para processar.


  Pfff.


  — Esse seria o eufemismo do ano.


  Chase baixou o olhar para suas mãos.


  — Sei que você sente falta de Tony.


  Um nó se formou em minha garganta; tudo que pude fazer foi assentir.


  — Não sou nenhum substituto para ele, mas queria que você soubesse que estou aqui para o que der e vier.


  Ele permaneceu em meu quarto por mais alguns segundos, e então, levantou-se e foi até a porta.


  Eu dei um pulo e fui até ele, agarrando-o em um abraço. Peguei-o enquanto ele estava em pé, meio de lado, pronto para sair de meu quarto, de modo que ele me abraçou de volta com um dos braços; a outra mão estava na maçaneta da porta.


  — Obrigada, Chase. Isso significa muito para mim. — Soltei, recuando um passo, esfregando as mãos, nervosa, na traseira de minha calça jeans. — Acho que a gente se vê amanhã no café da manhã, certo? Às cinco e meia?


  — É.


  Ele abriu a porta e saiu, fechando-a com suavidade atrás de si.


  Exalei o ar que, inconscientemente, vinha prendendo. Uau! Isso foi esquisito. Chase era cheio de surpresas. Mas eram boas as surpresas dele.


  De repente, captei meu cheiro. Cara, eu realmente precisava tomar um banho! Fui andando, procurei nas gavetas e encontrei calças jeans, umas coisas longas tipo blusa-túnica, calcinhas brancas e sutiãs esportivos, não muito sexy, meias grossas e mocassins. Uma das blusas era comprida o bastante para usar como pijama. Havia toalhas na gaveta inferior.


  Peguei minha toalha, uma muda de roupas, a escova e a pasta de dentes antes de cruzar o corredor sorrateiramente até o banheiro, onde encontrei os vasos sanitários e os chuveiros. Havia sabonete lá, assim como xampu e condicionador em dispensadores fixos nas paredes, na parte interna das cabines dos chuveiros. Teria que procurar uma lâmina para minhas pernas peludas outra hora.


  Levei mais ou menos uma hora debaixo da água antes de sentir que finalmente havia conseguido tirar toda a sujeira que emporcalhava meu corpo... ou a maior parte dela, pelo menos. Olhei para minhas unhas, mas ainda tinham aquela coisa preta embaixo. Isso me fazia lembrar de todas as vezes que havia afundado as mãos no chão da floresta nos últimos dias, comunicando-me com O Verde. Se eu fosse fazer mais isso, nunca teria unhas limpas. Eu me perguntava se havia esmalte de unhas nesse lugar. Pelo menos ninguém veria a imundície.


  Sequei-me com a tolha e vesti meu pijama temporário e a roupa de baixo. As meias grossas eram macias e os mocassins serviram perfeitamente. Fui andando até a porta sem fazer nenhum barulho, preparando-me para abri-la e sair ao corredor, quando, de repente, ouvi vozes. Minha mão ficou congelada no lugar enquanto eu esperava que passassem, mas pararam do outro lado da porta. Estava prestes a anunciar minha presença ali quando ouvi falarem meu nome. Calei a boca de imediato e fiquei tentando ouvir o máximo que conseguia. A porta era tão grossa, que os sons estavam bem abafados.


  — ... A criança trocada Jayne pode ou não ser aquela que estávamos procurando. De qualquer forma, precisamos dar um jeito de eliminar aqueles sobre os quais discutimos. Não podemos entrar nessa situação com eles no lugar...


  As vozes foram sumindo enquanto aqueles que falavam desciam o corredor novamente.


  Aquela que estão procurando? Procurando para quê? Não reconheci a quem pertenciam aquelas vozes, mas deu para notar que uma era masculina e outra feminina. A palavra “eliminar” soava ameaçadora. Estariam se referindo a crianças trocadas? Fae? Será que estou na lista de eliminação deles?Meu coração batia tão alto, que tive medo de que eles ouvissem. Rezei para que continuassem andando e não decidissem, de repente, que precisavam fazer xixi ou algo do gênero.


  Por fim, depois do que pareceu uma era, não conseguia mais ouvir seus passos. Abri a porta do banheiro devagar, rezando para que não rangesse, dando uma espiada no canto tão logo estivesse levemente aberta. Por sorte, a porta se abriu sem fazer nenhum barulho. Assim que verifiquei que os donos daquelas vozes haviam ido embora, voltei na ponta dos pés para meu quarto, entrando rapidamente e fechando a porta tão rápido e tão silenciosamente quanto possível atrás de mim. Tinha esperanças de que quem quer que fosse que estivesse descendo o corredor pensando em seus planos de eliminação não houvesse me ouvido. Esperei alguns segundos para ver se alguém voltava ou se eu ouvia mais alguma voz, mas o corredor permaneceu em silêncio. Meu coração, que martelava meu peito, lentamente voltou a seu ritmo normal. Limpei o suor do rosto com minha toalha ensopada e fui andando até minha cama, e me sentei nela.


  Meus cabelos estava totalmente molhados, então, passei alguns minutos tentando secá-los com a toalha, o tempo todo preocupada com o que havia ouvido. Estavam planejando matar alguém? Um dos meus amigos, talvez? Eu? Será que eram Fae das Trevas trabalhando como espiões ali?


  Acabei de secar os cabelos com a toalha e usei a escova para desembaraçá-los. Assim que terminei, coloquei a toalha molhada em cima do radiador na parede ao lado da cômoda e uma toalha seca em cima de meu travesseiro, planejando ficar ali deitada e analisar profundamente a droga da conversa que havia acabado de ouvir por acaso.


  Devo ter pegado no sono, porque a próxima coisa que notei foi Chase e Becky batendo em minha porta dizendo que teríamos que estar no salão para tomar o café da manhã em cinco minutos.


  Capítulo 4


  
    ABRI A PORTA E PUXEI BECKY PARA dentro.

  


  — Chase, você vai ter que esperar aí fora.


  Fechei a porta na cara dele sem esperar resposta.


  — Oh-oh, alguém perdeu a hora.


  — É, shhh, ajude-me a encontrar algo para vestir.


  Com pressa, passei a escova nos cabelos, encolhendo-me quando ela ficou presa nas centenas de nós que haviam surgido da noite para o dia.


  Becky abriu as gavetas de minha cômoda.


  — Oh, que coisas legais! Eu tenho que usar as roupas das ninfas da água.


  Pela primeira vez notei o que ela estava vestindo. Era uma túnica, meio parecida com a minha, só que de um verde-azulado, que evocava a água à qual ela estava ligada, já que era uma ninfa da água. A túnica parecia mudar de cor, passando de azul a verde conforme ela se mexia. Vestia uma calça legging debaixo da túnica e mocassins como os meus.


  — Tome, vista isso.


  Ela puxou para fora uma de minhas túnicas, um sutiã esportivo branco e uma calça jeans. A túnica parecia igual àquela que eu estava vestindo, só que mais curta. Puxei a túnica que estava usando como pijama por cima da cabeça e joguei-a sobre a cama, vestindo o sutiã e a nova túnica que Becky me entregara em exatamente dez segundos. Chutei os mocassins para fora dos meus pés e peguei a calça jeans, vestindo-a o mais rápido que consegui. Fiquei feliz ao ver que servia perfeitamente em mim. Como eles sabem qual é meu tamanho? Quem estava analisando tão de perto meus seios para providenciar o sutiã do tamanho certinho?


  Eu ainda estava de meias, de modo que os mocassins foram os próximos a voltar aos meus pés. Deslizaram confortavelmente, e fechei-os com os cadarços de couro da mesma cor do sapato. Prendi os cabelos em um rabo de cavalo, escovei os dentes rapidinho, borrifei um pouco de água no rosto e estava pronta para ir.


  — Cinco minutos. Você é boa.


  — Não usar maquiagem facilita as coisas, mas gostaria de passar um pouco. Eu me sinto nua sem delineador e sem rímel.


  Becky abriu um sorriso.


  — Você não precisa disso para ficar bonita. Mas eu vi alguns fae usando maquiagem, de modo que tenho certeza de que você poderia arranjar alguma, se quisesse. É só pedir.


  Saímos de meu quarto e entramos no corredor, onde Chase nos esperava.


  — A quem eu peço?


  — Não sei ao certo se é o mesmo para você, mas eu tenho que pedir as coisas a Chip. Eu deixo um bilhete para ele em cima de minha cômoda. Ele é o cara que arruma para nós tudo de que precisamos. É um brownie.


  Balancei a cabeça negativamente, instantaneamente imaginando um pedaço de bolo mastigável andando por aí sobre duas pernas.


  — O que é um brownie? Porque tenho certeza de que não é o que estou visualizando agora, o que, para falar a verdade, está me deixando com muita fome.


  — Um brownie é um fae que faz todo tipo de coisa. Mas, principalmente, ele limpa, organizam e encontra as coisas para nós. Consegue encontrar quase qualquer coisa. Quando você sair hoje, ele vai limpar seu quarto. Você deve deixar alguma coisa para ele pegar naquela bandeja de prata que está em cima de sua cômoda. Caso contrário, ele vai pegar qualquer outra coisa... algo que você não quer que ele pegue, ou vai mexer com você de alguma forma. Em meu primeiro dia, eu não sabia que devia deixar para ele um símbolo de meu apreço, e quando voltei, ao fim do dia, todos os pés direitos de minhas meias não estavam mais lá.


  — Eu não deixei nada — falei sentindo-me um pouco mal, porque ia irritar o brownie logo no primeiro dia.


  Eu não queria fazer isso, especialmente agora que sabia que ele ou ela ia limpar meu quarto para mim e ser meu office-boy ou minha office-girl. Uau! Uma camareira! Um office-boy! Eu sou praticamente uma celebridade!


  — Vai haver coisas no café da manhã que você poderá deixar. Só se certifique de voltar ao seu quarto e deixar a oferenda lá antes de seu treinamento. Eles fazem a limpeza enquanto estamos fora.


  Chase ouvia nossa conversa sem dizer nada. O único indicativo de que estava realmente prestando atenção era a ocasional pontinha de um sorriso ou cenho franzido que eu via em seu rosto.


  Chegamos ao grande salão, onde havíamos nos reunido depois de terminar o teste. Havia uma mesa de bufê cheia de comida na extremidade mais afastada da sala e muitas pessoas sentadas à grande mesa redonda de madeira no centro, comendo em volta dela. Alguns fae estavam comendo em pé, conversando com outros. Finn e Spike estavam à mesa, já na metade do que quer que fosse que houvesse em seus pratos. Acenaram quando nos viram, fazendo gestos para que ocupássemos os assentos vagos ao lado deles.


  — Vamos pegar a comida primeiro — disse Becky. — Temos de andar logo.


  Fomos até o bufê, e tudo em que consegui pensar quando cheguei lá foi que esse devia ser o bufê mais esquisito que eu já havia visto na vida.


  O bufê tinha algumas das coisas normais de comer, como linguiça, ovos e frutas; mas havia algumas carnes misteriosas sobre as quais eu tinha medo de saber mais... algumas delas se mexiam um pouco. Também vi umas coisas assustadoras que pareciam vegetais, legumes, e então vi algumas coisas que não eram nem carne nem vegetais, mas que estavam cobertas de terra. Quem diabos come coisas cobertas de terra no café da manhã?


  — Oi, criança trocada, como vai seu primeiro dia como fae? — perguntou Gilly, parada a meu lado vestindo seu kilt.


  Eu não a havia notado se aproximar, provavelmente porque ela é muito baixinha. Ela esticou a mão para cima e pegou um punhado das coisas grumosas e cheias de terra, colocando um pouco daquilo em seu prato e um dentro da boca.


  Bem, isso explica muita coisa.


  — Estou bem. E você? Quais são as novidades? Aquelas, hmm, bolas de terra parecem... deliciosas.


  — Bolas de terra? Ah, você deve estar falando dos túberos. São uma rara iguaria. Eu poderia comer todos, ah, se poderia! Mas isso não seria educado de minha parte, certo? Hoje em dia, não se vê muita gente preocupada com os bons modos, mas não eu. Bons modos é o que faz deste um bom mundo para se viver; na verdade, outro dia, eu estava falando com Gander...


  Desliguei de Gilly enquanto colocava poucas coisas em meu prato. A gnoma divagante nem percebeu que eu não estava prestando atenção no que ela falava. Não queria ser rude nem nada, especialmente porque bons modos eram meio importantes para ela, mas não ia deixar meu brownie sem sua retribuição e me arriscar a ficar sem camareira. Se tivesse que escolher entre ter um gnomo como amiga e um brownie como empregada doméstica, o brownie ganharia sempre. Tinha que terminar meu café da manhã e voltar voando para meu quarto.


  — ... e ele disse, “Gilly, você tem que parar com o...”


  Cortei o que ela dizia.


  — Tenho que ir comer agora, Gilly. Aproveite seus... túberos.


  Saí andando enquanto ela ignorava que eu havia ido embora e continuava falando com quem quer que houvesse ido até o bufê depois de mim.


  — Quem era aquela? — perguntou Spike quando me sentei, com um grande e largo sorriso no rosto.


  — Aquela? É Gilly. Ela é uma gnoma, e come túberos com terra e usa um mini-kilt que é curto demais atrás. Sugiro que você nunca olhe diretamente para o traseiro dela, visto que ela é dada a se curvar, e então, coisas ruins acontecem com o kilt, sobre as quais eu preferiria não falar agorinha mesmo.


  Todo o mundo que estava ao meu redor deu risada, inclusive um dos lobisomens que eu me lembrava de ter visto na noite passada ao lado do carinha lobisomem gostoso, aquele que havia planejado devorar Becky, eu e Tony na floresta só alguns dias antes. Afastei os pensamentos de Tony de minha cabeça rapidamente, antes que pudessem arruinar minha manhã e me lançar de volta no mundo de tristeza infinita.


  Olhei para o prato de Chase.


  — Minha nossa, Chase, não é de se admirar que você seja tão gigantesco!


  O prato dele tinha comida suficiente para cinco pessoas. Tinha até um pouco da carne que se mexia.


  — Hmm, não sei se você percebeu, mas um pouco de sua comida ainda está viva.


  Chase espetou a carne que se mexia com o garfo e a enfiou na boca, observando todos nós enquanto mastigava.


  Encarei-o, junto com os outros, todos com nojo e curiosos para ver o que ia acontecer.


  Ele engoliu aquilo, lambeu os lábios e disse:


  — Salgado.


  Finn e Spike deram altas risadas, Becky abriu um sorriso e eu só estremeci. Precisava parar de ficar observando os outros e simplesmente terminar minha linguiça e meus ovos. Cutuquei a linguiça algumas vezes para ver se estava boa e morta.


  — Vejo que você gosta de enguias jovens, Chase — disse Jared sentando-se ao lado dele.


  Chase deu de ombros.


  — A enguia minúscula que você acabou de comer. Uma enguia jovem. Um pouco salgada para meu gosto.


  — Ah, eca! Chase, você acabou de comer uma enguia viva — falei sentindo toda a repulsa novamente.


  — Não, não estava viva, só estava se mexendo, como se estivesse viva — disse Jared.


  Sua explicação era a típica resposta dos fae: clara como lama.


  Tanto faz. Eu ainda não gostava de conversar com ele. Acho que, em parte, culpava-o por eu e Tony estarmos separados agora. Talvez, se Jared houvesse sido honesto desde o princípio, Tony não teria se sentido tão sobrepujado e... não sei... como um peixe fora d’água, ou seja lá o quê.


  — Vamos lá, pessoal. Temos que deixar nossos presentes para nossos brownies e ir para o treinamento.


  — Presentes para nossos o quê? — quis saber Finn.


  — Vocês têm que dar um pequeno símbolo de apreciação ao fae que fará a limpeza de seu quarto, de suas roupas e de suas coisas. Há uma cesta naquela mesa com oferendas — Becky fez um gesto apontando para uma cesta de vime cheia de coisas embrulhadas, que pareciam doces. — Os brownies não podem encostar naquela cesta, pois está encantada, mas nós podemos. Temos que tirar uma coisa por dia dali e colocá-la na bandeja de prata que fica na cômoda em nossos quartos.


  — Cantada? Quem ia passar uma cantada numa cesta? — perguntou Finn, obviamente confuso.


  — Não, pateta, encantada, como enfeitiçada; uma bruxa colocou um feitiço na cesta.


  — Oh, ok. Entendi. Como quiser, chefe — disse Finn em tom amigável.


  Fomos todos até lá e pegamos uma oferenda. A minha estava embrulhada em um papel-alumínio brilhante e reluzente, quase do tamanho de uma grande bola de chiclete dessas que se compram por 25 centavos naquelas máquinas em pizzarias.


  Seguimos o corredor até nossos quartos. O meu e o de Chase eram os primeiros. Deixamos nossas oferendas nas bandejas. Os quartos de Becky, Finn e Spike ficavam um tanto quanto longe dos nossos. Depois que deixaram suas oferendas em seus quartos, voltamos ao salão de refeição. Fiquei toda confusa seguindo Becky, que era nossa guia.


  — Como se acha alguma coisa aqui? Já estou perdida — falei frustrada. — Como vou entrar sorrateiramente nos quartos de vocês se não consigo nem achar o caminho?


  — Os corredores são encantados; o lugar inteiro é enfeitiçado, na verdade. É de propósito, para impedir que os Fae das Trevas consigam entrar aqui e causar problemas.


  Isso me fez lembrar daquelas vozes que ouvi do lado de fora do banheiro, mas, antes que pudesse dizer alguma coisa, Becky prosseguiu:


  — Vocês vão aprender a encontrar as coisas no primeiro treinamento. Assim que eles nos mostram isso, fica bem fácil. Porém, quando não se sabe o segredo, fica-se vagando por aí no mesmo corredor para sempre. Todas as portas parecem iguais, e às vezes nem sequer vemos as portas que estão lá. As coisas mudam o tempo todo. Ou, pelo menos, parecem estar mudando. Mas, na verdade, não estão. Pelo menos eu acho que não.


  Spike olhou para ela, nervoso.


  — O que você quer dizer com “eu acho”?


  Chase e Finn foram à frente, olhando para a porta do salão de refeições bem ali. Acho que eles estão ansiosos para começar o treinamento. Tolinhos.


  Becky deu de ombros.


  — Não estou aqui há tempo suficiente para entender de verdade muito do que acontece. Tive só um dia de treinamento. Tenho certeza de que vamos todos entender isso, no fim das contas.


  Ela apressou o passo para alcançar Chase e Finn, que estavam abrindo a porta no fim do corredor.


  Obviamente, não estava muito preocupada, então, decidi não me preocupar também.


  Spike balançava a cabeça.


  — Não sei, cara. Primeiro, descubro que sou um sugador de vida, depois, que meu mentor é Valentine, o íncubo frutinha que pode ter uma forte atração sexual por mim, e então, fico sabendo que um fae vai roubar minhas coisas se eu não der um presente para ele todos os dias... e agora, descubro que esse lugar é um labirinto onde eu poderia ficar preso para sempre? Estou começando a me arrepender de minha decisão.


  Não dava para saber se ele estava falando sério ou não.


  — Spike, acho que você devia ver o que vai acontecer hoje antes de começar a se arrepender de alguma coisa. É isso que vou fazer. Ninguém disse que ia ser fácil.


  — Não estou preocupado que seja fácil ou não. Só me preocupo com minha sanidade quando tudo isso acabar.


  — Achei que você gostasse de doideira — falei, flertando deliberadamente com ele.


  Ele lançou um dos braços por cima dos meus ombros enquanto Chase abria a porta.


  — Seu tipo de doideira? Sim. Doideira de fae? Nem tanto.


  Ele deixou o braço cair e me deu um tapa de leve no bumbum, enquanto eu entrava na sala à sua frente. Ele tinha sorte de haver testemunhas fae ali, caso contrário, eu teria lhe dado um belo de um golpe de caratê. Em vez disso, voltei-me e olhei feio para Spike, mas ele só deu risada e mexeu os lábios, sem emitir som, para me dizer “Comporte-se”.


  Sussurrei em resposta:


  — Nunca! ...


  Imediatamente, Céline entrou pela porta do lado oposto da sala.


  De súbito, lembrei-me de novo das vozes que havia ouvido na noite anterior, do lado de fora do banheiro, mas era tarde demais para falar com Becky e os caras sobre isso agora, visto que já estavam se afastando. Tinha que me lembrar de trazer esse assunto à tona na hora do almoço.


  — Está na hora de começarmos nosso treinamento — disse Becky. — Vamos lá, pessoal, vocês podem me acompanhar.


  Ela foi andando até a mesma porta pela qual Céline havia acabado de entrar, deixando a sala principal com os caras andando atrás dela.


  Capítulo 5


  
    — PREPARADA PARA SUA PRIMEIRA SESSÃO DE treinamento? — perguntou-me Céline caminhando em minha direção.

  


  — Como assim, não vou com eles? — perguntei vendo a porta se fechar atrás dos meus amigos.


  — Eles têm um cronograma de treinamento diferente do seu. O seu é... personalizado, por ora. Isso pode vir a mudar, no futuro.


  Ela se voltou e foi andando de volta até a porta por onde Becky e os caras haviam acabado de sair, segurando a maçaneta e dando um passo para o corredor.


  — Vamos ver como você se sai hoje.


  Meus amigos já haviam desaparecido. Deve ser aquele lance mágico dos corredores. Eu a acompanhei até que chegamos a uma porta na extremidade mais ao longe. Tinha certeza de que sairíamos do quarto obelisco quando passássemos por aquela porta, mas quando dei um passo para fora e olhei ao meu redor, não havia nenhum ponto de rota e nenhuma clareira. Estávamos no meio da Floresta Verde. Voltei-me de novo para olhar para a porta, mas ela não estava mais lá. Havia uma árvore antiga, mas nada de porta, nada de dobradiças, e nada de maçaneta. Droga de mágica. De novo.


  — Achei que fôssemos fazer algo no lago hoje — falei lembrando-me do voto na reunião de ontem sobre alguma coisa comigo e uma possível afinidade com a água.


  — Você fará isso mais tarde, porém, em primeiro lugar, gostaria de começar nossa sessão matinal só tendo uma ideia do que você já desenvolveu sozinha. Vamos nos sentar.


  Ela se sentou em uma tora de madeira caída e eu me ajeitei no chão à sua frente.


  — Conte-me sobre suas experiências com a floresta.


  Ela fixou o olhar em mim, paciente, esperando que eu começasse.


  Seus olhos prateados e seus modos calmos eram um pouco intimidantes. Eu me senti um pouco tímida, o que é uma sensação estranha para mim. Minha conexão com O Verde era meio pessoal, de certa forma, então, era difícil simplesmente começar a tagarelar sobre isso. Eu não queria me gabar, mas era difícil não sentir que me gabava quando falava do assunto, porque era algo imensamente legal e incrível. É quase como se eu não quisesse dizer nada porque se tratava de algo tão particular e tão bom! Não queria desvalorizar aquilo. Eu era incapaz de decifrar isso em minha cabeça naquele instante, de modo que apenas soltei um suspiro, alto, em vez de falar.


  — Sinto que você está reticente. Por que não quer falar sobre isso?


  Dei de ombros.


  — Não sei. É tipo, um assunto privado ou algo do gênero. É pessoal. Entre mim e eles.


  Ela inclinou a cabeça para o lado.


  — Eles? Eles quem?


  Fiz um gesto apontando a meu redor.


  — Eles. As árvores. As plantas. A Terra... Eles... O Verde.


  — O Verde.


  Ela falou como se declarasse um fato, e não em forma de pergunta, de modo que não disse nada em resposta.


  — Você disse O Verde — prontificou-se ela a dizer.


  — Sim, eu disse.


  — Por que você o chama assim?


  Dei de ombros de novo.


  — Não sei. Apenas me pareceu adequado. Por quê? Está errado?


  — Não, de jeito nenhum. Na verdade, é correto dizer isso. É como os duendes verdes se referem à área da floresta.


  — Bem, quando eu disse “O Verde”, não estava falando disso exatamente.


  — Explique-se, por favor.


  — O Verde, para mim, de qualquer forma, não se resume apenas à área da floresta... é tudo que ela contém e toda a energia que flui dela, e por ela, e ao redor dela, a energia que vem das plantas, das criaturas, do ar, do... droga, não sei. Todas as coisas aqui.


  Isso é uma idiotice. Joguei as mãos para cima e deixei que caíssem nas laterais de meu corpo. Inconscientemente, meus dedos cavaram o solo. Senti a centelha d’O Verde em resposta, esperando que eu me conectasse com ele.


  Céline baixou os olhos para minhas mãos.


  — Por que você está fazendo isso... com os dedos?


  Baixei o olhar para minhas mãos, confusa.


  — Fazendo o quê?


  — Colocando os dedos na terra desse jeito?


  Exalei uma rajada de ar, frustrada.


  — Droga, você vai me perguntar por que eu faço cada coisinha? Veja, estou revirando os olhos agora, quer saber por que estou fazendo isso?


  Céline abriu um sorriso indulgente para mim.


  — Peço desculpas. Estou tratando você como se fosse um rato de laboratório.


  — Sim, está mesmo — falei, levemente tranquilizada por ela entender meu sarcasmo e não ficar ofendida.


  — Eu devia ter lhe explicado algumas coisas primeiro. Permita-me começar de novo. Quer que eu fale o que sabemos de você e o que não sabemos? Isso pode tornar minhas perguntas mais fáceis de lidar.


  — É claro, vá em frente. Conte-me o que vocês sabem.


  Eu estava mais à vontade ouvindo em vez de falando.


  Céline entrelaçou as mãos em seu colo.


  — Ok. Então, nossa atual teoria, com base na qual estamos trabalhando, é que você é um elemental. Um elemental é um fae que tem ligações, por meio da mágica, com um ou mais elementos, sendo eles Terra, Ar ou Vento, Fogo e Água. Alguns incluem Espírito como um elemento, porém, para os propósitos de nossa discussão, isso não é relevante. Por você ter mostrado que tem uma ligação muito forte e íntima, de um jeito incomum, com O Verde, suspeitamos que sua força elemental vem principalmente da Terra.


  Ela baixou o olhar para minhas mãos, que estavam novamente cavando o solo — eu não conseguia evitar. Puxei-as e as sacudi, deixando-as em meu colo.


  Ela sorriu e prosseguiu.


  — Alguns elementais particularmente fortes têm ligações com mais de um elemento. A Sereia, aquela que você conhece como a Dama do Lago, suspeita que você possa ter uma ligação com o mundo dela, que inclui o elemento Água. Assim que eu tiver uma ideia de sua conexão com a Terra, depois do almoço, vamos ver se ela está certa.


  — Como é que vamos fazer isso?


  — Isso não foi completamente determinado ainda. Nós, do conselho, vamos discutir o assunto durante o intervalo do almoço. Então, continuando... não temos um elemental com os Fae da Luz há várias centenas de anos. Alguns de nós já estávamos aqui quando o último elemental era vivo, mas nenhum de nós conhecia sua mágica muito bem. Ele era um indivíduo fechado, que optava por ficar com seu elemento mais que com outros fae.


  — Qual era o elemento dele?


  — Ar.


  Franzi o cenho, tentando visualizar como aquilo funcionaria.


  — Como é que um cara anda com o ar?


  Céline soltou um suspiro.


  — Ele se conectava com o Ar e desaparecia nele. Essencialmente, ele era Ar. Por fim, era Ar com tanta frequência, que nunca mais foi fae. Seu espírito foi sumindo aos poucos, até que ele se foi. Para falar a verdade, foi triste. Isso começou, talvez, há 700 anos, ou mais...


  — Bem, isso parece completamente maluco. Isso vai acontecer comigo?


  O quê? Será que eu ia me transformar em uma árvore ou algo do gênero? Quantos anos eu teria? Será que, no fim das contas, eu ia acabar enlouquecendo?


  — Não. Conhecemos os perigos de afundar na mágica. Treinaremos você, da melhor forma que conseguirmos, para que lide com suas ligações com os elementos.


  Ela pigarreou e se sentou mais ereta, continuando a falar:


  — Você deve ter notado a forte reação dos fae quando Anton anunciou que você era um elemental.


  Assenti.


  — Isso se deve a vários motivos. Em primeiro lugar, você é a única Fae da Luz de sua espécie. Seus poderes, se conseguir aprender a canalizá-los e usá-los corretamente, são quase inigualáveis no mundo fae. Até as bruxas ficam em segundo lugar em termos de poder, perdendo para um elemental apenas. Isso é tanto uma coisa boa quanto ruim.


  — Como assim?


  Eu tentava não me sentir uma maioral por ser capaz de detonar seriamente em breve, mas estava difícil.


  — É algo bom porque, como dissemos, temos uma guerra a caminho. O número dos Fae das Trevas está aumentando. Não concordamos com a filosofia deles, mas eles não se importam com isso. Em algum ponto, vão nos forçar a um confronto. Ter poderes como os seus do nosso lado seria extremamente benéfico para nossa causa e para a causa dos humanos, quer eles saibam ou não.


  Hummmm. Salvadora da raça humana. Eu sou o máximo ou não sou?


  — Mas é uma coisa ruim, porque mesmo entre os Fae da Luz haverá alguns que ficarão com ciúmes de você, que haverão de se sentir ameaçados por você, e que desejarão lhe causar algum mal. Os fae podem ser vaidosos e arrogantes também. É uma condição natural para aqueles que são sobrenaturais e que podem comparar sua superioridade com um mundo de fracos e frágeis humanos. Porém, é óbvio que a vaidade é perigosa. Ela anuvia o bom senso, encoraja os comportamentos imprudentes, e, de modo geral, causa sentimentos hostis. Nós, os fae, acreditamos muito tanto na energia positiva quanto na negativa. Infelizmente, seus poderes únicos farão que algum grau de energia negativa entre em nosso cuidadosamente guardado mundo dos Fae da Luz.


  — Que ótimo. Então, tenho inimigos mesmo antes de ter feito por merecê-los.


  — Bem, de certa forma, isso é verdade. Mas acreditamos que nossos camaradas fae, aqueles que sentimos que estão mais aptos a ficar enciumados, e incluo aqui bruxas e alguns outros, acabarão por fim compartilhando nosso modo de pensar e a verão como a aliada que eu e Anton achamos que você poderia vir a ser. Quer dizer, se decidir ser nossa aliada.


  Ela ergueu a sobrancelha para mim com um ar de desafio amigável.


  Será que eu queria ser aliada deles? Não sabia ao certo nem se tinha escolha. Se não fosse aliada deles, então, estaria com os Fae das Trevas. Eu não sabia muita coisa sobre eles, mas a ideia de Tony ou de minha mãe sendo comidos por um orc... De jeito nenhum, cara. Não vai rolar. Agora, o namorado de minha mãe... essa é outra história. Eu colocaria salsinha recém-cortada na cabeça dele se achasse que os orcs iam gostar mais assim. Babaca!


  — Não pretendo ir para o lado dos Fae das Trevas, se é o que quer dizer.


  — Não, de jeito nenhum. O que estou dizendo é que você pode envidar seus melhores esforços para aprender a usar e controlar seus poderes e, por meio disso, fazer por merecer o respeito e a admiração de seus companheiros. Ou pode usar um esforço mínimo, aprender umas poucas coisas, e então ser morta ou fazer que outro alguém seja morto quando por fim tivermos um conflito, fazendo por merecer, com isso, um túmulo precoce, desrespeito entre os seus companheiros ou ambos. Isso cabe totalmente a você.


  Olhei para ela boquiaberta.


  — Bem, caramba, Céline... você não doura a pílula mesmo, né?


  Ela deu risada.


  — Não há porque mentir. Você é uma adulta em nosso mundo. Faz e vive com suas próprias escolhas.


  — Não há porque mentir para mim agora, você quer dizer.


  Céline inclinou-se em minha direção e pegou minhas mãos, fitando-me nos olhos. Pela primeira vez notei que a íris de seus olhos não ficava parada, como nos olhos das pessoas normais. O cinza ficava girando, movendo-se, girando em volta de si mesmo. Parecia... o vento, a forma como alguns artistas às vezes desenhavam o vento em movimento.


  — Jayne, não vou pedir desculpas pelo que fizemos com você e seus amigos. Estou lutando pela sobrevivência de minha raça, por meu povo, por minha família... por minha espécie. Fizemos uso dos mais respeitosos métodos que pudemos conceber para despertar a mágica dentro de vocês, e lhes deixamos a liberdade de escolha de se tornarem ou não crianças trocadas. Seu amigo Tony é prova dessa verdade. Você tem que se livrar de sua amargura e raiva, porque isso não serve a nosso propósito. Libere isso; eu lhe imploro. Por favor, olhe dentro de seu coração e pergunte a si mesma se teria feito algo diferente, sabendo o que sabe sobre nosso povo e nossa situação agora.


  Não sei como ela conseguia continuar fazendo isso... fazer que eu me sentisse imatura e idiota. Droga! Ela era como a mãe mais imensamente poderosa de todos os tempos. Eu achava que minha mãe era ruim, mas essa dama fae era assustadora para caramba! Talvez esse fosse o talento mágico especial dos elfos prateados: habilidades insanas de criar os filhos.


  — De qualquer forma, o que faz um elfo prateado? Quais são seus poderes, além de jogar para cima da gente imensas sensações de culpa?


  Ela soltou minhas mãos e se sentou ereta de novo, com um sorriso de orgulho no rosto.


  — Somos servos do vento. Somos rápidos, podemos voar, e somos bem habilidosos com uma lança e uma espada.


  — Isso é legal demais! Voar! Como vocês fazem isso sem asas?


  — Cavalgamos o vento.


  Ah, é. Mais uma vez, claro como lama. Droga de fae. Não me dei ao trabalho de pedir uma explicação melhor porque sabia que não a receberia. Talvez ela fosse me mostrar isso depois.


  — Então, os duendes verdes... qual é a deles?


  — Você já viu o que eles podem fazer. Eles são os servos d’O Verde. São caçadores, rastreadores, arqueiros... servem como nossa infantaria na Floresta Verde. Eles também conhecem muito as ervas e os remédios da floresta, como os xamãs de seus índios americanos. São excelentes curandeiros.


  — Meu amigo Finn é um duende verde. Ele não está feliz com isso.


  — Ele vai mudar de ideia. Os duendes verdes são altamente respeitados aqui. São uma raça nobre... uma das mais antigas, na verdade. O sangue deles corre forte e leal em suas veias. Seu amigo Finn é um acréscimo valioso à raça.


  — E quanto a Chase? Vocês o colocaram ao meu lado porque ele é um daemon?


  Ela soltou um suspiro.


  — Não posso partilhar as informações de tudo que fazemos com você.


  — Mais segredos?


  — Não, não se trata de um segredo. Queremos nos certificar de que o que aconteça com você e com Chase ocorra como resultado do que deveria ser, e não do que queremos que seja. Nós não devemos influenciar vocês provendo-lhe mais informações que o necessário.


  — Então, o que isso quer dizer? Vocês estão tentando bancar os casamenteiros ou algo do gênero? Porque acho Chase legal, e tal, mas ele não faz meu tipo para ser meu namorado ou qualquer coisa assim.


  Céline deu risada.


  — Não temos que bancar os casamenteiros em nosso mundo. Isso acontece espontaneamente, quando é a hora certa. Você descobrirá que não somos tão tensos quanto o mundo humano em se tratando de relacionamentos.


  Ergui as sobrancelhas ao ouvir isso. Não sei ao certo se ela pretendia dizer as coisas desse jeito, mas, para mim, isso significava que ficar com alguém era de boa para eles. Legal! Visões do sorriso de Spike acenderam-se em minha mente.


  — Devo avisá-la, porém, que muitos dos nossos irmãos e irmãs fae têm poderes que fazem que sejam muito mais atraentes do que normalmente seriam. Farei o que puder para ajudar você a reconhecer os efeitos desses poderes; porém, se não for forte, pode vir a ser uma presa do desejo sexual de um fae.


  — Ah, bem. Isso poderia ser ruim. Por outro lado...


  — Acredite em mim. Nunca é uma coisa boa quando seu livre-arbítrio é tomado de você. Há muito arrependimento depois.


  O olhar de Céline estava voltado para longe. Demorei um segundo para perceber que ela devia estar trilhando o caminho de suas lembranças em algum lugar. Ou talvez voando por ele. Quebrei o clima perguntando:


  — Então, onde estávamos?


  Céline voltou ao momento presente.


  — Ah, sim... estávamos falando de suas escolhas. Vou ajudar você a aprender tudo que puder sobre sua mágica, eu e outros; e então, você poderá decidir por si mesma o que fazer com esse conhecimento.


  Assenti com a cabeça. Isso era bom o bastante para mim. Por ora, pelo menos.


  — Certo. Vamos começar, então. O que quer saber?


  — Diga-me por que você coloca as mãos no solo.


  — Eu realmente não sei. Sinto-me mais conectada desse jeito.


  — O que quer dizer com “conectada”?


  — Acho que poderia se dizer que O Verde é como uma imensa rede de computadores para mim. Meio como a internet. Eu me conecto com o toque e a conexão fica mais forte.


  — Mais forte que...


  — Como se eu simplesmente não tocasse em nada.


  — Então, você consegue se comunicar com O Verde mesmo sem contato físico?


  — Sim, mas é uma ligação mais fraca.


  — Você consegue se conectar com O Verde quando está dentro de seu quarto, no complexo?


  — Não sei. Não tentei.


  Porém, deveria tentar, de modo que decidi remediar isso quando voltasse.


  — O Verde alguma vez entra em contato com você?


  — Às vezes.


  Eu sempre podia ouvir seu murmúrio, se me concentrasse. Era como se ele estivesse esperando que eu desse um sinal de que queria a conexão, e então, bam, lá estaria ela.


  — Consegue se lembrar de quando isso aconteceu pela última vez?


  Na segunda vez que ela me fez essa pergunta, tive um flashback, do tipo infeliz.


  — Sim, quando Becky se afogou e fiquei muito preocupada.


  Eu podia ver que a ideia d’O Verde ter uma mente própria a deixava intrigada. Começou a fazer perguntas com mais rapidez.


  — O que O Verde fez, então?


  — Acho que estava tentando curar minha tristeza.


  — Curar sua tristeza?


  — É, fazer que fosse embora.


  — E ele conseguiu curar sua dor?


  — Não.


  — Ah, ele não conseguiu.


  — Não, eu não deixei.


  — Como você fez isso? Como você o impediu?


  — Eu o afastei.


  — O Verde já curou você alguma vez antes?


  — Não, não a mim.


  — Outros?


  — Sim, Finn e Becky.


  — Como exatamente ele fez isso?


  — Eu me conectei com ele e encostei em Becky ou em Finn, e pedi que O Verde os curasse.


  — Simples assim?


  — É, praticamente.


  — Então, O Verde fala português com você.


  — Não, para falar a verdade, de jeito nenhum. Nós conversamos por meio de imagens e sentimentos. É melhor assim.


  — Por que é melhor?


  — É mais preciso, há menos chance de ocorrer algum mal-entendido.


  — Você já passou por mal-entendidos antes?


  — Só uma vez, quando pedi a’O Verde que nos protegesse enquanto dormíamos, e especificamente pensei só nas coisas que nos causariam mal; e, bem, Becky passou pela guarda d’O Verde porque ela não nos desejava mal algum. Mas não faço ideia se isso funciona com qualquer cara malvado. Eu dormi como um bebê.


  Céline deu risada, e sua alegria ressoava pela floresta como se fosse um sino. Por uns poucos instantes, ela se abandonou a seu humor. Ele a transformava, fazendo que passasse de velha de aparência sofisticada a jovem e bela. Eu a observava, incapaz de não sorrir junto, mesmo que não fizesse a mínima ideia do motivo pelo qual ela achava aquilo tão divertido.


  — Ah, acredite em mim — disse ela secando seus olhos cintilantes. — Funcionou. Funcionou muito bem.


  — É mesmo? Conte-me!


  Inclinei-me para frente, ansiosa para ouvir o que ela teria a dizer.


  Seus olhos brilhavam enquanto ela me relatava a história.


  — Bem, durante seu teste de fae, Niles tinha em mente armar um ataque noturno a seu acampamento. Não preciso dizer que ele teve uma surpresa desagradável ao se encontrar pendurado nas árvores, junto com alguns amigos, quando chegou perto de onde vocês estavam dormindo. Eles só foram soltos quando vocês saíram da área, no dia seguinte. Quando O Verde finalmente os deixou partir, eles quase não sentiam mais os braços e as pernas, e foram jogados de cabeça no chão da floresta de cerca de dez metros de altura. Passaram por uns maus bocados para conseguir voltar, e não estavam lá muito felizes com a zombaria que receberam dos lobisomens e dos elfos.


  — Está brincando! Sério?!


  — Sim. E até agora, todos achávamos que haviam sido as bruxas que estavam se divertindo à custa deles, mas elas negaram com veemência o tempo todo. Vou ter que falar com os anões e explicar a eles o que aconteceu de modo que possa acalmá-los um pouco. Eles tendem a guardar ressentimentos por um bom tempo.


  — Eles realmente parecem um tantinho... mal-humorados.


  Céline abriu um sorriso.


  — Essa seria uma boa descrição geral de todos os anões.


  — Bem, é bem legal que O Verde tenha feito isso... para mim, não para os anões.


  — Para todos nós, para falar a verdade. Há uma possibilidade de que esse problema que temos com os Fae das Trevas acabe chegando à Floresta Verde. Ter O Verde ciente do problema e nos ajudando poderia ser algo muito valoroso. — Céline se levantou. — Acho que já cutuquei seu cérebro o bastante por ora. Gostaria de dar uma volta?


  Eu me levantei, limpando-me.


  — Claro, por que não?


  — Há alguma coisa especial que gostaria de ver?


  — Tipo o quê?


  — Qualquer coisa. Temos muitos fae na Floresta Verde. Poderíamos visitar muitos deles.


  Tive um pensamento tortuoso. Ela me havia feito desempenhar meu papel a manhã inteira...


  — Gostaria de ver você voar.


  Ela olhou de esguelha para mim enquanto caminhávamos.


  — Para quê?


  — Ah, vamos lá, você só pode estar brincando! Nunca vi alguém voar de verdade. Efeitos de computador e coisas do gênero não contam. Quero ver alguém voar de verdade.


  Céline parou de andar.


  — Não acredito que vou fazer isso.


  — O quê?


  — Voar sob comando.


  — Fiquei respondendo a perguntas sob comando durante uma hora ou mais. E aposto que você vai me fazer desempenhar alguma tarefa sob comando muito em breve, também.


  — É justo — capitulou Céline. — Aqui está, então.


  Ela parou de andar e fez um gesto para mim, indicando que eu fosse para o lado. Ficou parada no lugar, balançando os braços e revirando os ombros e a cabeça, erguendo-se no ar.


  — Então... esta sou eu, uma elfa prateada da Floresta Verde, voando.


  Fiquei observando enquanto a parte cinza de seus olhos girava de um jeito insano. Suas pupilas ficaram menores e quase desapareceram em meio àquele cinza todo. Seus cabelos se levantaram, como se houvesse um grande ventilador embaixo. Vi a cabeça e os ombros de Céline parecerem se expandir, estreitando-se e ficando mais altos. Seu corpo inteiro se esticava, ficando cada vez mais fino. O topo de sua cabeça tornou-se uma ponta, transformando-se em uma névoa serpeante que havia se formado acima dela. O restante de seu corpo girava em um círculo, como um remoinho, contorcendo-se para cima e nos arredores, seguindo a direção em que a cabeça havia ido. Para cima, e mais acima ela foi, ficando cada vez mais estreita e mais indistinta, até que deixou de ser visível. A névoa rodopiante era ela, ampliada... e depois, ela desapareceu por completo.


  Fiquei ali, parada, sozinha na floresta, respirando rápido, não sabendo ao certo se havia visto o que achava que havia acabado de ver. Céline havia se transformado em um minitornado e desaparecera no ar que nos circundava.


  — Hmm, Céline? Céline?! Você está aí?


  Não houve resposta.


  De repente, senti um sopro forte e rápido de vento à minha direita. Olhei para o lado bem a tempo de ver um tornado em miniatura descendo bem ao meu lado. Seus giros foram se desacelerando até girar devagar o suficiente para que eu conseguisse ver uma figura humana tomando forma. A forma de Céline. Quando os giros pararam, Céline estava ali, em pé. Fiquei observando enquanto seus cabelos se assentavam, de volta a seu estado perfeito, exatamente como estava antes de alçar voo.


  — Isso foi simplesmente incrível! — gritei, superexcitada com a dose instantânea de adrenalina que havia disparado por minhas veias, com o coração também em disparada, em uma aceleração selvagem, como se eu houvesse acabado de correr um quarteirão da cidade.


  Céline alisou os cabelos com a mão.


  — Obrigada. Agora, é sua vez.


  Ela deu uma piscadela para mim.


  Muito bem. Ela queria ver ação; eu mostraria um pouco de ação a ela.


  — Venha comigo.


  Eu tinha um grande sorriso no rosto. Isso era divertido.


  Caminhei pela floresta até que encontrei um das Antigas. Fui até ele e o toquei brevemente, compartilhando minhas ideias. Eu sentia a cálida e familiar resposta d’O Verde. Acho que ele havia sentido minha falta, e me dei conta de que havia sentido falta dele também. E ele também estava se sentindo tão brincalhão quanto eu. Eu e O Verde estávamos prontos para nos divertirmos um pouco com essa elfa sempre fria e calma.


  — Ok, então, venha até aqui e coloque seus braços em volta da árvore.


  — Em volta da árvore?


  — É. Abrace-a. Abrace a árvore.


  Ela ergueu a sobrancelha para mim com ares de questionamento, mas deu um passo à frente e ficou parada na base da árvore. Colocou as palmas das mãos na casca da árvore para se equilibrar e depois se estendeu sobre ela, esticando os braços para os lados.


  Dei um passo para o lado dela, olhando seu rosto enquanto me posicionava.


  — Eu me sinto um pouco tola parada aqui desse jeito — disse ela.


  Eu sorri, sem dizer nada. Queria ver a expressão em seu rosto quando sentisse a energia pela primeira vez.


  Apoiei-me na árvore, sem pressa, e coloquei primeiro a mão direita e depois a esquerda na casca massuda e quente da árvore. A energia d’O Verde estava zunindo, zumbindo, fluindo por todas as partículas de meu ser. Uau, que sensação boa essa de estar de volta aqui! Recebi em resposta as boas-vindas d’O Verde.


  Levei minha mão mais para perto da dela, que estava a apenas alguns centímetros de distância.


  — Está pronta? — perguntei a ela, encostando a bochecha no tronco da árvore.


  — Sim — disse ela baixinho.


  Mexi a mão e coloquei-a por cima da dela. Vi nos olhos de Céline que ela estava sentindo a energia; o cinza de seus olhos girava agora mais rápido.


  Solicitei mais energia. E mais energia veio.


  Céline arregalou os olhos, e a íris de seus olhos ficou violetas, com espirais e ondas azuis, movendo-se ao redor cada vez mais rápido.


  Enviei outra solicitação. Mais. E mais veio.


  — Ah, nossa... isso é... inacreditável! — disse ela com lágrimas nos olhos.


  Fiz uma última solicitação. Pedi que O Verde mostrasse tudo a ela. Que lhe mostrasse a beleza. O amor.


  Senti uma rajada vindo antes que chegasse. Agarrei a mão de Céline com força, na esperança de que não houvesse nenhum problema em fazer isso com ela.


  Ela franziu o cenho vendo a expressão de meu rosto por uma fração de segundo antes que aquilo a atingisse.


  Um raio de luz prateada irrompeu dos olhos dela, reluzindo diretamente dentro dos meus, cegando-me temporariamente. Tudo que eu conseguia ver era prata líquida. Senti Céline ofegar e soltar um grito. Ela puxou a mão para longe da minha e ouvi o som de uma pancada.


  Enviei meu obrigado ao Verde, que rapidamente levou a energia de volta a seus mais baixos níveis normais. Interrompi minha conexão com a árvore e me sentei, esperando que minha visão voltasse ao normal.


  A droga daquela fae havia me cegado com o laser de seus esquisitos olhos prateados.


  Ouvi o fraco gemido dela ao meu lado. Minha visão ficou límpida e vi que ela estava deitada no chão, coberta de folhas. Seus cabelos estavam bagunçados e ela tinha alguns galhos na túnica.


  Fui rastejando até ela, cutucando seu ombro.


  — Céline? Está tudo bem com você?


  Ela só soltou um gemido fraco, e então, ficou inconsciente.


  Droga. Agora eu havia feito isso. Havia feito que minha treinadora tivesse um AVC. Eu devia estar em sérios problemas. Fui rastejando de volta e encostei no tronco da Antiga, pedindo que achasse um duende verde para mim, deixando claro que era urgente.


  Minutos depois, o duende que eu chamava de Robin Hood apareceu. Por fim, eu conseguia enxergar normalmente de novo, e a visão de laser prateado havia desaparecido por completo.


  — O Verde me trouxe até aqui. O que houve?


  Ele estava olhando para baixo, para Céline, que estava deitada no chão sem se mexer.


  — Hmm, eu... hmm... estava mostrando umas coisas a ela e... bem... aconteceu isso.


  O duende se curvou e colocou a mão na testa dela, mantendo-a lá por alguns segundos.


  — Ela não está morta.


  Ainda bem!


  — Bem, isso é um alívio.


  — Mas eu não sei o que há de errado com ela.


  Droga, droga! Estou ferrada.


  — Vou levá-la de volta ao complexo.


  Ele se curvou para baixo para pegá-la. Ela era uma mulher alta, mas ele a ergueu com facilidade.


  — O que devo fazer?


  — Volte para o complexo.


  — Hmm, não sei onde fica.


  — Acompanhe-me.


  Acompanhei-o pela floresta até uma porta que havia no meio de um punhado de árvores. Ele segurou a pesada maçaneta de ferro, uma argola, e puxou-a. A porta se abriu, revelando um corredor, que parecia exatamente com todos os outros corredores no complexo.


  Ele entrou ali e eu fui atrás, seguindo-o pelo corredor enquanto ele serpeava e virava pelo que pareceu uma longa distância. Por fim, ele parou do lado de fora de uma porta que eu não reconheci.


  — Espere neste aposento.


  Abri a porta e vi que estava em pé na frente de meu próprio quarto. Fiquei observando da entrada enquanto o duende verde continuava descendo o corredor, dirigindo-se até o salão de refeições. Ou, pelo menos, eu achava que estava seguindo esse caminho. A mágica idiota dos corredores tornava impossível que eu tivesse certeza disso.


  Entrei e me sentei na cama, soltando um alto suspiro.


  — Uau, aquilo foi incrível.


  — O que foi incrível? — disse uma voz de um canto de meu quarto.


  Dei uma olhada na criatura que estava ali parada e comecei a gritar sem parar.


  Capítulo 6


  
    A CRIATURA OLHOU PARA MIM, QUE ESTAVA gritando, ficou com uma expressão de pânico no rosto e começou a berrar também.

  


  Aaaaahhhhhh!!!


  Meus gritos foram sumindo quando me dei conta de que a criatura estava com tanto medo de mim quanto eu dela. Mas aquilo não fazia muito sentido, visto que aquela era a criatura, e não eu.


  — Por que você está gritando? — perguntei.


  — Por que você está gritando? — ele me perguntou em resposta, com o pânico se esvaindo no meio de sua pergunta.


  — Eu perguntei primeiro.


  A coisa fungou enquanto tirava algum fio imaginário do casaco de seu fraque.


  — Eu estava sendo educado.


  — Educado?!


  — Sim. Não queria que você se sentisse mal por ficar assustada e gritando como uma garota humana.


  — Acho que você estava tão assustado quanto eu.


  — Não seja ridícula. Brownies não se assustam com tanta facilidade assim.


  — Oh! Você é meu brownie!


  — Bem, eu não diria que eu sou seu brownie. Sou um brownie. Estou em seu quarto, mas não pertenço a ninguém. Os brownies foram libertados há milhares de anos pelo grande e poderoso Landor. Todo o mundo sabe disso.


  — Ah, certo, é, Landor, o... que seja. Sinto muito, não quis dizer meu nesse sentido. De qualquer forma, obrigada por limpar e arrumar as coisas aqui.


  Era um grande alívio descobrir que ele não estava lá para me comer, mas sim para fazer a limpeza depois que eu saísse. Grande diferença.


  Ele ergueu o olhar para a bandeja de prata que ficava sobre minha cômoda, que agora estava vazia.


  — Sim, posso ver isso. Adoro as de cor púrpura.


  — É minha cor predileta.


  O brownie pulou do canto de meu quarto para a ponta de minha cama, assustando-me de novo; porém, dessa vez não gritei. Só me encolhi um pouco.


  — É minha cor predileta também!


  Ele ficou lá com ares de expectativa, como se esperasse que eu dissesse alguma coisa.


  — Hmm, o que tem dentro da embalagem?


  — Simplesmente o doce mais delicioso já feito no mundo! Um pedacinho redondo de céu. A comida dos deuses. Vou lhe dizer uma coisa, quando eu como aquilo, sou transportado a outro reino. Não há nada igual. — O brownie se inclinou mais para perto de mim, com ares conspiratórios. — Quer ver?


  Dei de ombros.


  — Claro.


  Ele puxou a lembrancinha púrpura de dentro de seu bolso e lentamente a desembrulhou. Fiquei observando seu rosto enquanto ele destorcia com cuidado as pontas e puxava para trás, com gentileza, a pontinha do papel de embrulho. Parecia uma criança no Natal.


  Dentro da embalagem havia uma bola de chocolate.


  — Está vendo a coisinha deliciosa? A deleitosa coisinha marrom?


  — Cara. Isso é uma bola de chocolate.


  — Não. Isso é o céu.


  — Parece uma bola de chocolate para mim.


  O brownie embrulhou de volta a lembrancinha, às pressas, e colocou-a com cuidado no bolso do peito de seu colete.


  — Não sei nada desse tal de “chocolate”. Você é uma confusa garota fae e vou perdoá-la por não apreciar a deliciosidade das lembrancinhas.


  — Acho que a palavra deliciosidade não existe...


  — Sim, e você chama minhas deliciosidades de “chocolate”, que tanto eu quanto você sabemos que é uma palavra que não existe, então, já sei que você não deve ser consultada quando se tratar de vocabulário apropriado.


  Ele assentiu com a cabeça uma vez, para enfatizar o que havia acabado de dizer.


  Abri um sorriso, rindo por dentro. Algum fae brilhante havia sacado que os brownies eram doidos por chocolate e haviam embrulhado algumas meras bolinhas em papéis coloridos para usar como iscas para que eles limpassem as coisas. Incrível! Eu poderia apostar que seria capaz de fazer esse brownie ficar doidão com um saquinho de M&Ms de amendoim. Talvez eu peça para Tony me mandar alguns.


  — Quase terminei de limpar seu quarto. Se me permitir, vou terminar agora.


  — Sim, claro, vá em frente. Só vou me deitar aqui e sair do caminho.


  O brownie puxou um pano de um dos bolsos e começou a se mover em volta do quarto, limpando superfícies e levantando pó. Não sou nenhuma especialista em limpeza, mas essa técnica não me parecia muito eficaz. Tudo bem, contanto que eu não tivesse que fazer isso.


  — Vou embora agora, a menos que haja algo que deseje especificamente que eu encontre para você.


  Ele ficou parado perto da porta, com suas curtas e grossas, porém delicadas, pontas dos dedos de ambas as mãos pressionadas umas nas outras perto da cintura. Ele me passava a impressão de um minúsculo lorde inglês, só que com nariz e orelhas pontudas. Parecia um pouco com as fotos que eu havia visto de goblins, só que sem os dentes afiados, as garras e a cabeça grumosa. Na maior parte, o corpo dele era proporcional, só que muito pequeno. Era até menor que Becky. Talvez do tamanho de um anão bem pequeno.


  — Realmente, seria bom se eu tivesse um delineador preto e um rímel da mesma cor. Ah, e uma lâmina de barbear descartável para raspar minhas pernas.


  — De que tipo?


  Franzi o cenho. Ele queria que eu dissesse alguma marca? Provavelmente não.


  — Quanto ao delineador, daqueles que a gente gira e ele sai do tubo, preto, à prova d’água. Quanto ao rímel, sei lá, não importa o tipo. Só quero que seja preto. E a lâmina de barbear? Não sei. Azul?


  Não conseguia pensar em nenhuma marca assim, sob pressão.


  — Considere isso feito. Você tem a boa sorte de ter Netter como seu brownie. Netter pode achar qualquer coisa. Tenha um bom-dia.


  Ele estalou os dedos uma vez dentro do quarto e abriu a porta, saindo antes que eu pudesse lhe agradecer.


  Olhei para trás, na direção de minha cômoda, e vi que todas as partículas de poeira que flutuavam no ar haviam sumido. Não restava nenhuma sujeirinha que fosse. Que estranho. Parecia que a técnica dele funcionava, sim.


  Alguém bateu à porta. Levantei para ver quem era e me deparei com Dardennes parado ali no corredor. Recuei um pouco, instantaneamente preocupada. Duvidava que ele fizesse visitas pessoais aos quartos de crianças fae trocadas com muita frequência. Aquilo devia estar relacionado com Céline.


  — Bom-dia, Jayne. Como você está?


  — Hmm, eu estou bem. Como está Céline? Ela está bem?


  — Sim, ela está se recuperando bem de seu... choque. Vou assumir o lugar dela em seu treinamento por hoje. Ela voltará para você amanhã. Por favor, queira me acompanhar.


  Olhei de relance para trás, para meu quarto, enquanto seguia em direção à entrada. Preferiria ter ficado ali. Não conseguia confiar que seria educada com Dardennes, mas me sentia mal em relação a Céline, que estava colocando rédeas em meu temperamento. Decidi ir sem discutir. Devia pelo menos isso a ela.


  Dardennes me conduziu para fora do complexo e passamos por outra porta na floresta, que se abriu ao lado de um lago. Olhei ao meu redor, de súbito reconhecendo onde estávamos.


  — Esse é o lugar da Dama do Lago.


  — Sim. O nome dela é Naida.


  — Tenho um nome diferente para ela.


  Meu olhar estava fixo na água, ameaçador, na esperança de que ela se mostrasse, de modo que eu pudesse trocar umas palavrinhas com a Vagaba.


  — Sim, bem, acho que ela vai preferir que você use o nome dela de verdade, em vez de um... apelido.


  — Como queira. Então, o que estamos fazendo aqui?


  — Estamos aqui para testar sua afinidade com a Água.


  — Ah. E como vamos fazer isso?


  — Venha comigo.


  Eu o acompanhei até a beira da água.


  — Naida, por favor, venha dizer um olá.


  Seguiu-se uma perturbação no meio do lago. Eu podia ver algo se mover sob a superfície, em nossa direção. O Monstro do Lago Ness me veio à mente de novo.


  — Ei, Jayne!


  Levei a mão ao coração, tentando impedir que explodisse.


  — Becky! De onde diabos você veio?!


  Ela estava parada perto de meu cotovelo esquerdo com um grande sorriso abobalhado no rosto, como de costume.


  — Da água, é claro.


  Apontou com a cabeça para Naida, que se aproximava.


  — Como é que você se teletransporta e ela surge como o Monstro do Lago Ness?


  Becky deu de ombros.


  — Acho que ela prefere uma entrada dramática.


  Dardennes se pôs de lado, com um sorrisinho nos lábios.


  — Bem, aparecer do nada e me assustar para caramba é bem dramático.


  Becky sorriu.


  — Nós, ninfas da água, temos uma quedinha pelo drama, acho.


  Dei um tapinha nela, e ela segurou meu braço, fingindo estar ofendida.


  — Veja bem o que você faz, Jayne, ou vou atacar você como o monstro grande e malvado de Naida.


  — Pfff. Tenho a sensação de que é isso que vai acontecer aqui, de qualquer forma. Espero não acabar passando dessa para a melhor.


  — Eles não deixariam que isso acontecesse com você, Jayne.


  Olhei para Dardennes, que estava engajado em uma conversa com Naida, agora que ela havia finalmente terminado sua entrada sinistra.


  — Não tenho certeza disso.


  Becky olhou para Dardennes e para Naida. Sussurrou:


  — Não sei dos detalhes específicos, Jayne, mas você vai ser testada hoje. Porém, não se preocupe, eles não vão deixar que morra. Você é importante.


  — Importante quanto?


  — Não sei ao certo, mas todo o mundo está dizendo isso. Alguma coisa sobre coisas que você fez na floresta.


  Eu me encolhi, perguntando-me se ela estava se referindo às coisas que eu havia feito durante o teste, ou recentemente, quando quase matara Céline.


  — Está se referindo a Céline?


  Becky parecia confusa.


  — O quê? Não. O que é que tem ela?


  Balancei a cabeça.


  — Não vem ao caso, depois eu conto.


  Dardennes parou de conversar com Naida e veio em minha direção.


  — Parece que estou pronta.


  — Jayne, eu e Naida discutimos a situação, e nós dois sentimos que a primeira parte deste... experimento... deveria ser você tentar fazer uma conexão com a água.


  — Entãããããão... vocês querem que eu vá nadar, ou algo do gênero?


  — Não, nós queremos que você simplesmente relaxe. Deixe que Naida assuma a partir daqui. Ela é a especialista, não eu.


  Dardennes recuou um passo da beira do lago, caminhando de volta até ficar na linha das árvores. Uma vez lá, voltou-se para ficar de frente para o lago, entrelaçando as mãos atrás das costas.


  Becky olhou para Naida; tinha uma expressão preocupada no rosto.


  — Hmm, acho que vou indo, agora...


  — Aonde você está indo? — perguntei, na esperança de que ela ficasse.


  — Eu... hmm... tenho que ir.


  E então, ela se foi. Desapareceu.


  Eu odiava quando Becky fazia esse lance de se teletransportar. Ela estava sempre me assustando para caramba ou me abandonando num piscar de olhos.


  Voltei-me para olhar para Naida, a vadia do lago. Eu ainda tinha uma treta a resolver com ela.


  — Você quase matou minha amiga.


  Ela assentiu para mim com um movimento de cabeça.


  — Isso me deixou enfurecida.


  Ela apenas olhou para mim, sem dizer nada, sem nenhuma expressão no rosto.


  — Acho que você e eu precisamos chegar a algum tipo de entendimento.


  Não sei ao certo o que eu queria com esse show de falsa ousadia, mas parecia a coisa certa a fazer naquela hora.


  Em seguida, a dama do lago estava parada bem à minha frente, a uns cinco centímetros de meu rosto. Antes que eu tivesse tempo de reagir, ela me agarrou com ambos os braços em um horrível abraço de urso. Horrível porque ela havia praticamente matado minha amiga, e agora estava tentando me matar também; mas também porque ela cheirava como o lago. Lamacenta. Cheiro de peixe. Não muito agradável. Exatamente como eu imaginava que devia ser o cheiro de um monstro do mar assassino.


  Lutei para me soltar dela.


  — O que é que há de errado com você?


  Ela estava me puxando para trás. Bem, para trás para ela, para frente para mim. Estava tentando me afogar. E eu não estava nada animada com esse tipo de teste.


  — Caia fora!


  Tentei empurrá-la para longe, mas ela estava perto demais de mim para que eu tivesse alguma vantagem. Minhas mãos estavam presas nas laterais de meu corpo. Eu procurava desesperadamente uma solução para meu problema de travamento total do corpo quando me lembrei da famosa cabeçada dos filmes. Cabeçadas sempre surpreendiam os caras malvados. Poderia também...


  Dei uma cabeçada nela. Das fortes. Vi estrelinhas, e instantaneamente fui recompensada com uma dor de cabeça. Ela só olhou para mim, totalmente inabalável. Nota mental: nunca usar cabeçadas em sereias.


  Estávamos à beira da água agora. Eu podia sentir a água em meus tornozelos, enchendo meus mocassins. Estava fria. Deve ter sido isso que Becky sentiu.


  Lembrei-me d’O Verde e de como ele havia salvado meus amigos antes. Enviei um pedido de ajuda. Salve-me! A essa altura, a água já estava em meus joelhos.


  Vi os olhos de Naida se arregalarem enquanto ela olhava para algum ponto por cima de meu ombro. Virei a cabeça o máximo que pude e vi as vinhas quase em cima de nós. Sim!


  Naida rapidamente me puxou de volta para trás e para debaixo da água. Senti uma precipitação, como se estivesse sendo puxada por uma lancha, cada vez mais para longe da margem do lago. Seu corpo ainda estava totalmente travado junto ao meu.


  Tudo que eu podia fazer era lutar com fraqueza e acabar me rendendo, por fim. Rapidamente fiquei sem fôlego. Pisquei debaixo da água, observando enquanto as últimas bolhas de meus pulmões dançavam acima de minha cabeça com pressa para chegar à superfície... o lugar onde eu gostaria de estar neste exato momento.


  Os sons que eu estava acostumada a ouvir quando estava acima da água não estavam mais lá. O murmúrio do vento em meio às árvores e os sons de coisas se movendo entre um solo cheio de folhas mortas e crocantes desapareceram. Esse submundo emudecido era um cenário perfeito para um monstro marinho como ela. A água era turva. Tudo que eu conseguia ver era o rosto impassível de Naida e seus cabelos ondulando com as microcorrentes que nos cercavam.


  Lentamente ela foi me soltando. Eu havia chegado a um lugar onde não mais seria capaz de fazer o necessário para escapar. Minhas pernas não conseguiam chutar. Meus braços não abririam caminho pela água para me levar à superfície. A queimação em meus pulmões já havia começado a desaparecer. Estranhamente, contudo, eu não estava em pânico, como provavelmente deveria. Senti que a melhor coisa a fazer para sobreviver era me render, o que não fazia sentido algum. A falta de oxigênio devia estar fazendo que meus neurônios não funcionassem direito.


  Meu cérebro mal funcionava, hesitando; porém, bem no fundo do último tremeluzir dele, consegui enviar um pedido mental de ajuda. Alguém, alguma coisa, em algum lugar... por favor... salve-me!


  Um calor foi se formando em meu estômago. Movia-se para cima e para baixo, para meu coração e minhas pernas, para minha cabeça e pés. Logo meu corpo inteiro parecia brilhar com esse calor, esse fogo bem-vindo que não queimava.


  A nebulosidade da água se dissipou. De repente, eu conseguia ver coisas... tudo. E todo o mundo. Não estava sozinha nesse lago com Naida. Havia outros, muitos outros. Fêmeas, machos, pequenos, grandes. Ninfas da água. E peixes. E criaturas que eu não conseguia identificar. E o lago não era só um lago. Era imenso, como uma cidade subaquática, só que sem prédios. Eu podia enxergar tudo nesse lugar. Minha visão estava aguçada e não havia nenhuma obstrução.


  Movi os braços um pouco. Apenas uma leve agitação, seguida de um hesitante chute com as pernas. Eu conseguia me mover novamente. Meu corpo não estava mais totalmente travado. Eu movia os braços em pequenos círculos perguntando-me o que deveria fazer em seguida. Virei o corpo em um salto mortal de três giros, esquecendo por um instante que tinha que expirar pelo nariz para evitar que meus seios nasais ficassem cheios de água. Mas, então, eu me dei conta de que isso não fazia diferença. Ah, caramba! Eu consigo respirar debaixo d’água!


  O que eu estava fazendo não era, na verdade, respirar. Simplesmente não precisava mais respirar enquanto estava ali. De alguma forma, meu corpo tirava oxigênio da água sem que passasse primeiro por meus pulmões. Devia ser algum milagre médico, ou algo do gênero. Isso era melhor que qualquer sonho que eu já havia tido em que eu estava debaixo d’água e respirando.


  Naida apareceu à minha frente de novo. Ela não parecia tão hedionda debaixo d’água como acima. Para falar a verdade, ela era meio bonita, de certa forma, ali embaixo, em seu mundo. Ela ergueu uma das mãos devagar, colocando-a na parte de cima de meu braço. Esticou o outro braço, fazendo um gesto para trás de mim.


  Voltei-me e vi o perfil ondulado de uma silhueta parada em chão sólido ao lado do lago.


  Voltei a olhar para Naida e ela assentiu para mim, talvez dizendo que eu tinha que voltar para junto de Dardennes e da floresta. Mas eu não queria voltar ainda. Queria descobrir um pouco mais desse lugar, agora que não mais parecia ameaçador. Ia seguir para longe da margem, mas diversas ninfas chegaram rapidamente e se moveram para bloquear meu avanço. Não pareciam perigosas, apenas firmes. Aparentemente, não me afogar não me qualificava automaticamente para reinar livremente no reino das ninfas da água.


  Olhei para Naida e tentei dizer “obrigada”, mas minha boca estava cheia de água. Acho que nem todas as leis da física paravam de operar nesse reino. Assenti com a cabeça e coloquei a mão no coração, na melhor imitação de um “obrigado” debaixo d’água que consegui pensar em fazer. Ela abaixou a cabeça em reconhecimento a meu agradecimento. Incrível, eu não queria mais socar a cara dela. Ela havia me mostrado um pouco de sua mágica especial, deixando que eu visse seu mundo, mesmo depois de eu ter lhe dado uma tremenda cabeçada. Sei que essa era uma oportunidade que poucas pessoas, ou fae, algum dia teriam.


  Voltei-me e me movi em direção à silhueta parada na margem. A ela havia se juntado outra, menor. Becky. Minha cabeça agora estava acima da superfície e eu podia vê-la ali, parada, com seu grande sorriso no rosto. Dardennes parecia levemente preocupado.


  Eu estava ensopada. Avancei pesadamente em meio à lama do lago e saí, parando à frente de Dardennes. Havia tantas coisas que eu poderia dizer a ele naquele instante, mas fiquei com a primeira, que estava na ponta da língua.


  — Que diabos, Dardennes. Está tentando me matar?


  Com uma expressão totalmente séria no rosto, ele disse:


  — Bem, se estivesse, estaria fazendo um péssimo trabalho.


  Becky olhou desconfortavelmente para mim e para ele, sem saber ao certo se estávamos brincando. Por fim, sua curiosidade venceu sua preocupação.


  — Então? O que aconteceu? Foi incrível? Naida ficou feliz? E por que você está tão molhada?


  Olhei para ela como se ela tivesse ficado totalmente biruta.


  — Por que estou molhada? Você ficou totalmente maluca? Eu praticamente acabei de me afogar na droga desse lago! Sei que você viu isso acontecer, sua coisinha sorrateira que desaparece!


  — É, mas, veja bem... — Ela saiu correndo e pulou no lago, e depois saiu de dentro dele, andando, ainda totalmente seca. — Eu não fico molhada. Como é que você fica?


  — Bem, acho que isso é bem óbvio: eu não sou uma maldita ninfa da água!


  Dardennes soltou uma gargalhada antes de se recompor.


  — Sim — concordou ele —, como você tão bem colocou, você não é uma ninfa da água, mas está completamente óbvio que você tem sim uma afinidade com a Água, o que é uma boa notícia. Venha conosco para que possa se limpar. Talvez, um dia, você domine o truque do nado a seco.


  Desferi-lhe um olhar hostil, mas acompanhei-o. Eu mal podia esperar para tomar um banho quente e colocar roupas limpas. Quando estava no lago, a água parecia clara como cristal, mas, ao olhar para baixo, para minha túnica que era branca, eu me dei conta de que a água devia estar encantada, ou algo do tipo, para que parecesse límpida daquele jeito. Eu estava coberta de todos os tipos de... meleca. Cocô de peixes e de ninfas, provavelmente. Eca!


  — A gente se vê depois, Jayne! — gritou Becky voltando para dentro d’água.


  Acenei por cima da cabeça sem olhar para trás. Não conseguia pensar em nada além de ficar limpa e seca novamente. Tentava respirar pela boca de modo a não sentir o cheiro horrendo que meu corpo emanava.


  Ainda bem que a caminhada de volta a meu quarto foi silenciosa. Dardennes me deixou à porta com instruções para que me lavasse e esperasse que alguém aparecesse para me acompanhar até o almoço.


  Tomei um longo banho quente e fui para meu quarto descansar. Não sei exatamente quando foi que caí no sono ou por quanto tempo posso ter dormido, mas parecia que haviam se passado somente alguns minutos até que senti que alguém encostava de leve em meu ombro e que minha cama afundava um pouco enquanto alguém se sentava a meu lado. Abri meus sonolentos olhos e me deparei com Spike ali sentado. Ele se inclinou em minha direção, com um leve sorriso sexy no rosto, e os olhos reluzindo com um vermelho intenso, brilhante.


  Capítulo 7


  
    — SPIKE? — FALEI, SONOLENTA.

  


  Seus lábios se fecharam sobre os meus, quentes, insistentes.


  Eu estava cansada demais para pensar com clareza no que estava acontecendo, então, por um segundo, fui no embalo. Cara, que sensação boa. E o beijo? Ah, caramba! Eu podia sentir meus motores substancialmente acelerados.


  Mas, então, a realidade se insinuou em meu cérebro nebuloso. O que Spike estava fazendo no meu quarto? Por que estava me beijando?


  — Hmm... Spike?


  Era difícil falar, porque ele não parava de me beijar.


  Empurrei um pouco seu peito, mas não fez diferença alguma. Ele me pressionava para frente, forçando-me ainda mais a fundo na cama.


  Virei a cabeça para o lado.


  — Spike! Pare! Saia de cima de mim!


  Ele me pegou pelo queixo e me forçou a olhá-lo. Fitei seus reluzentes olhos vermelhos, perdendo-me na loucura sensual que via ali. Senti a luta e a raiva deixarem meu corpo.


  Então, ele queria um beijinho? Por que eu simplesmente não o beijava?


  Começamos a nos pegar com paixão. Eu senti suas mãos descerem e se colocarem debaixo de mim, e ele me envolvia em seus braços, puxando-me mais para junto de si, com mais força. Eu queria vê-lo sem camisa, com todas as suas belas tatuagens à mostra. Sem pensar, estiquei a mão para a parte de baixo de sua camiseta, pretendendo levantá-la e tirá-la. Ele riu baixinho, uma risada gutural, obviamente feliz com a direção que minha mente havia tomado.


  Ouvi um som ao longe, mas minha mente já havia ido para o espaço fazia muito tempo para que eu reconhecesse que som era aquele.


  Então, seguiu-se uma comoção.


  Ignorei-a. Nada era mais importante que me afogar nesta paixão que eu sentia.


  De repente, Spike foi puxado com tudo para longe de mim. Abri os olhos, confusa, tentando processar o que estava acontecendo.


  Chase dera um abraço de urso em Spike ao lado de minha cômoda, e Jared estava parado entre mim e eles, com os pés bem afastados um do outro, parecendo pronto para chutar alguém. Ele movia a cabeça para frente e para trás, entre mim e eles, entre eles e mim.


  Sentei-me devagar, tentando decidir o que era pior: a confusão ou a humilhação. Ambas as situações faziam que eu me sentisse vulnerável, e, portanto, deixavam-me enfurecida.


  — Leve-o para fora — grunhiu Jared.


  Chase arrastava Spike, cujos olhos reluzentes e vermelhos não se afastaram de mim em momento algum. Por algum motivo, eu queria acompanhá-lo para fora do quarto. Deixei de me sentir assim no instante em que Jared se pôs entre nós e eu não tive mais contato visual com Spike.


  A porta se fechou atrás de Spike e Chase, deixando Jared sozinho no quarto comigo.


  Corri para trás, para a parede na frente da cama, puxando os joelhos até meu peito. Pigarreei, mas não disse nada. Realmente, não sabia o que dizer.


  — Você está bem?


  — Hmm, sim, acho. Não sei exatamente o que aconteceu.


  Meu rosto queimava, vermelho. Não que eu realmente me importasse com o que Jared pensasse de mim, mas tinha certeza de que ele me achava meio vadia, aproveitando qualquer oportunidade possível para fazer sexo com Spike.


  — Spike é um íncubo, Jayne.


  — E...?


  — E isso quer dizer que ele passa grande parte do tempo ardendo de energia sexual. Ou imaginando maneiras de aumentar sua energia usando o sexo como gerador.


  Assenti lentamente com a cabeça, de certa forma entendendo, e, por outro lado, não entendendo nada.


  — Você o convidou a entrar?


  — Não, por quê? Ele é como um vampiro? Não pode entrar a menos que eu o convide?


  Jared sorriu.


  — Não. Ele não é como um vampiro nesse sentido. Ele pode simplesmente entrar. Só estou surpreso por ele ter feito isso. — Jared se sentou ao pé de minha cama, colocando os cotovelos nos joelhos e entrelaçando as mãos, com os dedos meio soltos, entre as pernas. — Ele é similar a um vampiro no sentido de que vai sugar a vida da pessoa que não for capaz de controlar suas ânsias.


  — E quanto aos fae? Ele pode fazer isso com os fae também?


  — Sim, mas é mais difícil. Os fae têm mais força vital, de modo que levaria mais tempo. E nós somos geralmente mais fortes que os humanos, e não ficamos tentados com facilidade. — Ele ergueu o olhar para mim. — Mas você ficou.


  Ergui o olhar para o teto, e a seguir olhei-o nos olhos.


  — Você tinha que dizer isso, não é?


  Jared sorriu, dando de ombros.


  — Eu falo das coisas como as vejo.


  — Tudo bem, não vou mentir. Acho Spike gostoso. Mais que gostoso. Em um minuto eu estava aqui, descansando em minha cama, e em seguida ele estava em cima de mim. A princípio, eu não fazia a mínima ideia do que estava acontecendo; mas depois, vi seus olhos reluzentes, e, de repente, aquilo não me pareceu uma ideia tão ruim assim.


  Jared assentiu lentamente, pensando. Levantou-se, caminhando em direção à porta.


  — Aonde você vai?


  — Vou cuidar de Spike.


  — O que você vai fazer? Não vai machucá-lo, vai?


  — Não. Vou ter uma conversinha com ele e com Valentine. Spike precisa aprender a se controlar de modo que não machuque ninguém.


  — Spike não me machucaria, Jared, e você sabe disso.


  Jared abriu a porta e parou, hesitante, voltando a olhar para mim.


  — Jayne, você tem sorte de estarmos aqui para impedi-lo.


  Senti o medo crescer em mim pela primeira vez.


  — Por quê? O que teria acontecido?


  — Nem mesmo eu quero saber a resposta a essa pergunta — disse ele de um jeito misterioso, dando um passo para fora e fechando a porta atrás de si.


  Soltei um grito de frustração e joguei o travesseiro na porta, o que fez que eu me sentisse só um pouquinho, bem pouquinho melhor. Por que os caras eram um pé no saco? Por que se pegar não podia ser uma forma simples e divertida de passar o tempo? Isso queria dizer que toda vez que quisesse beijar Spike, estaria colocando minha vida em risco? Que idiotice! Qual a utilidade de todos esses superpoderes se não podemos nem ter uma simples sessão de pegação sem morrer por causa disso? Idiotice, idiotice, idiotice.


  Levantei-me e peguei meu travesseiro, jogando-o de volta na cama antes de ir até minha cômoda e abrir a gaveta. Notei de imediato que Netter havia estado ali. Agora, eu tinha uma túnica recém-lavada para substituir a que havia usado como camisola, e em cima havia um delineador e um rímel novinhos em folha, exatamente como eu os havia descrito para ele. E havia uma lâmina de barbear azul também. Peguei o delineador com um sorriso no rosto.


  Bem, não posso pegar Spike, mas posso mandar que me tragam maquiagem. Não era um consolo perfeito, mas era melhor que nada. Estava colocando a maquiagem de volta no fundo da gaveta quando minha mão encostou em algo duro e liso. Deixei cair a maquiagem e coloquei a mão em volta da coisa que havia tateado, puxando-a para fora.


  — Blackie! — gritei com deleite.


  Meu afiado graveto da morte. Por algum motivo, eu estava mesmo feliz por vê-lo ali em meu quarto. Quem trouxe você aqui, seu diabinho? Talvez Netter. Joguei-o de uma mão para outra, sentindo seu peso e equilíbrio. Estava tentando me lembrar do que a bruxa no bosque, aquela que eu havia matado no primeiro dia de teste, havia chamado meu graveto. Algo sobre “aguilhão” e “Blackthorn”? Na hora, não pensei, mas agora as palavras eram como sirenes soando em minha cabeça. Blackthorn? Esse é o sobrenome de solteira de minha mãe! Dardennes havia me perguntado na entrevista quais eram os nomes de minha família, e ele e Céline pareciam particularmente interessados no sobrenome Blackthorn por parte de minha mãe. Por que o sobrenome de minha família e a palavra aguilhão estavam sendo usados para descrever minha arma predileta? Ou, para ser mais precisa, minha arma padrão, visto que, no dia em que escolhemos as armas, esse graveto afiado foi a única coisa disponível em minha vez de escolher uma arma. Eu devia escolher entre uma imensa faca bowie e esse graveto, mas aquele babaca daquele anãozinho de Niles havia deixado Becky escolher antes de mim, o que foi totalmente injusto, visto que estávamos escolhendo por ordem de tamanho, e ela era bem menor que eu. Se eu tivesse escolhido antes dela, definitivamente teria pegado a faca. Eu me pergunto se a faca teria matado a bruxa ou o orc como o Blackie havia feito.


  Dei de ombros. O graveto havia me servido bem, então, não estava reclamando... pelo menos, não mais. Havia algo em relação a ele; parecia que era feito para mim. E quando apunhalei a bruxa com ele, um brilho verde, belo e intenso, saiu dele, lembrando-me a energia d’O Verde. Durante o teste dos fae, quando os orcs haviam sentido um gostinho dele, o brilho verde se irradiara do graveto e queimara todo o sangue preto de orc, deixando-o limpo e imaculado. Se eu havia aprendido alguma coisa em meus três dias nessa floresta, era que nada é o que parece. O Blackie pode não parecer nada além de um graveto pontudo e escuro, mas é muito mais que isso. É um matador de orcs e bruxas. Feroz. Assim como meu cachorrinho lulu da pomerânia, o Blackie durão, que sua pequenina alma descanse em paz.


  Soltei um suspiro, colocando o graveto de volta onde o havia encontrado. Enquanto fechava a gaveta, ouvi uma leve batida na porta.


  — Entre!


  Não sabia ao certo se esperava que fosse Spike novamente ou se rezava para que não fosse.


  A porta se abriu para dentro, e Finn estava parado na entrada.


  — Finn! — disse, e fui correndo até ele para lhe dar um abraço.


  Era legal ver alguém ali parado que não fosse tentar sugar minha vida ou me afogar.


  Ele esticou os braços, abraçando-me e me dando um apertãozinho amigável.


  — Ei, garota. O que você andou fazendo?


  Recuei um passo e dei risada, nervosa.


  — Ah, nada demais. Fiz Céline ter um derrame, aprendi a respirar debaixo d’água, fui atacada por um íncubo muito sexy. E você? Como foi seu dia?


  Finn olhou para mim como se eu houvesse enlouquecido.


  — Espere. Volte a fita um segundo. Comece com o lance do derrame, só que bem devagar, para o povo do mato. Sou um duende, você sabe... — Ele sorriu, obviamente não mais tão irritado com seu destino.


  — Você tem uma hora? Porque é mais ou menos isso que vai levar para eu lhe contar tudo.


  — Vamos. Pode me contar durante o almoço. Tenho que levá-la ao salão de refeições.


  — Sob as ordens de quem?


  — Do sr. Anton Dardennes.


  Eu não disse nada, acompanhando-o para fora e fechando a porta atrás de mim.


  Fomos até o salão de refeições, o mesmo onde tomamos o café da manhã, e enchemos alguns pratos de comida. Eu me restringi aos grupos de alimentos que conseguia reconhecer. Sentia-me mais valente sendo fae, e tal, mas não o bastante a ponto de comer coisas que pareciam tripas ou esterco. E havia dessas coisas no bufê. Tentei, sem muito sucesso, suprimir um tremor por meu corpo.


  Sentei-me à mesa entre Finn e Becky.


  — Então, pode contar os segredos. Que história é essa de causar um derrame em Céline? Você derramou o que nela, hein?


  — Não, quando falei “derrame”, não quis dizer que derramei alguma coisa nela. Eu estava me referindo a um AVC.


  O garfo de Finn parou no meio do caminho entre o prato e sua boca.


  — Como assim?


  Eu estava comendo um rolinho, e falei revirando a comida na boca.


  — Mostrei a ela o lance do abraço, e ela ficou sobrecarregada, ou coisa assim.


  — Bem, isso nunca aconteceu com a gente, aconteceu, Finn? — perguntou Becky.


  Ele balançou a cabeça em negativa.


  — É... Bom, pode ser que eu... tenha dado a ela algo um pouco mais forte do que dei a vocês dois.


  Engoli o pedaço de pão com um quê de culpa.


  Finn deixou seu garfo cair no prato e revirou os olhos para o teto, inspirando fundo. Então, baixou o olhar para a mesa, balançando a cabeça lentamente.


  — Ah, senhor, senhor, senhor... Jayne, Jayne, Jayne... o que vamos fazer com você?


  Ele começou a comer de novo, com um sorriso no rosto.


  Os olhos de Becky pareciam saltar de sua cabeça.


  — Você não fez isso!


  Fiquei meio sem graça.


  — Fiz, sim.


  Becky ficou boquiaberta. Ela estava sem palavras; seus olhos expressavam censura.


  — Não fiz de propósito! Como é que eu ia saber que ela não ia conseguir suportar? Achei que esses fae fossem todos o máximo. — Espalhei minha comida pelo prato com o garfo, repentinamente sem apetite. — Droga...


  Eu estava de mau humor agora. Como foi que virei a malvada da história? Só fiz o que Céline me pediu.


  Finn se inclinou mais para perto de mim, dizendo em voz baixa.


  — Pessoalmente, eu teria adorado ver isso. Uma parte bem pequena de mim está feliz por você ter dado o troco nela. Mas isso é só porque sei que ela está bem agora. Eu a vi há uns minutinhos... conversando com Dardennes. Veja...


  Ele indicou a porta com um movimento de cabeça e parou de falar.


  Ergui o olhar na direção que ele havia apontado e vi Céline entrando com Dardennes. Ela se movia um pouco mais lentamente que o normal, mas conseguia andar. Estava inteira, e sorria de algo que ele havia dito.


  — Você devia pedir desculpas — sussurrou Becky.


  — Vá se ferrar! Não vou pedir desculpas. Eu só estava fazendo o que ela mandou.


  Becky soltou um suspiro e olhou feio para mim.


  Droga, ela certamente seria uma boa mãe um dia. Fiz cara feia para ela e grunhi:


  — Certo.


  Levantei-me e fui até Céline, repentinamente nervosa. Ok, talvez eu tivesse pegado um pouquinho pesado com ela.


  — A-ham, Céline? Posso falar com você um segundinho?


  Ela fez um sinal para Dardennes e ele me deixou com ela, acenando com a cabeça ao passar por nós.


  Pigarreei de novo.


  — Hmm, só queria dizer que sinto muito por... pelo que aconteceu mais cedo. Eu não pretendia...


  — Jayne, pare com isso. Você não tem que se desculpar. — Ela estendeu a mão e pegou as minhas, olhando diretamente em meus olhos e sorrindo. — Você me mostrou algo bonito. Algo incrível. Algo poderoso. Não peça desculpas por isso.


  — É mesmo? Você não está morrendo de raiva de mim?


  — Não. Só me faça um favor... da próxima vez? Avise-me.


  Abri um sorriso.


  — Vou tentar. Para falar a verdade, eu não sabia que aquilo ia acontecer. Bom, não daquele jeito.


  Ela assentiu, compreensiva.


  — Eu sei. Nós precisamos trabalhar isso. E vamos fazer isso, prometo. Agora, vá comer com seus amigos. Você e eu treinaremos mais depois do almoço.


  Retornei à mesa onde havia deixado Becky e Finn e comecei a comer de novo, com o apetite renovado.


  Chase chegou e seguiu em linha reta até o bufê, juntando-se a nós depois de encher o prato.


  — Você está bem, Jayne? — perguntou, sentando-se.


  — Sim, estou bem.


  Finn olhou de Chase para mim.


  — Ah, é! Você estava falando alguma coisa sobre Spike.


  Chase franziu o cenho, mas baixou o olhar para seu prato, espetando algo que parecia entranhas de bode e enfiando-o na boca.


  Eu tentava não vomitar, mas olhar para ele não ajudava. Era como se não conseguisse evitar meu fascínio por sua habilidade de comer tudo e qualquer coisa. Eu me perguntava se ele comeria um anão, se fizesse parte do cardápio.


  — O que aconteceu com Spike? — perguntou Becky, muito curiosa, cutucando-me com o cotovelo. — Hein? Hein? Conte! Especialmente os detalhes calientes, por favor!


  Soltei um suspiro.


  — Ele foi até meu quarto e usou seus olhos, aqueles adoráveis olhos de vodu como artifício para me fazer beijá-lo, e tal.


  Finn engasgou com o que quer que fosse que estava tentando engolir. Pegou seu copo de água enquanto Chase dava uns soquinhos nas costas dele com uma das mãos para tentar ajudá-lo a respirar novamente. Chase continuou a comer as entranhas com a outra mão.


  Finn se recuperou, e então olhou para mim.


  — Ele fez o quê?!


  — Conte a ele o que aconteceu, Chase. Não sei exatamente o que foi aquilo. Estou um pouco confusa, não sei como você e Jared acabaram também lá para me salvar.


  Finn não esperou pela explicação de Chase.


  — Meeee-leca, pessoal, vocês ficam com toda a diversão! Ficam fazendo as pessoas sofrerem AVC e fazem festinhas sexuais e resgates, enquanto eu fico andando a esmo na floresta, atirando em umas drogas de porcarias de alvos idiotas.


  Ele se sentia desgostoso novamente por ser um duende.


  Chase colocou o garfo na mesa e usou o guardanapo para limpar cuidadosamente a boca antes de dizer:


  — Spike é um íncubo. Ele ansiava por energia, e encontrou um pouco em Jayne. Sendo um íncubo, seu modo específico de obter energia é por meio do comportamento de tipo sexual. Eu e Jared o encontramos no quarto de Jayne em uma... posição comprometedora com ela, que poderia tê-la colocado em perigo. Interviemos e neutralizamos a ameaça, porque é isso que fazem os daemons. Fim da história.


  Ficamos ali sentados, encarando-o, boquiabertos. Esse foi o conjunto mais longo de sentenças conectadas que qualquer um de nós já havia ouvido Chase pronunciar.


  Ele olhou para todos nós e deu de ombros.


  — Vou voltar ao bufê. Querem alguma coisa?


  Todos nós balançamos a cabeça, sem palavras.


  Chase se levantou e foi encher novamente seu prato. Assim que ele se foi, Becky disse:


  — Quem é aquele cara, e o que ele fez com nosso amigo Chase?


  — Cara, você não está de brincadeira — disse Finn.


  Todos nós ficamos ali encarando as costas de Chase enquanto ele enchia o prato de novo.


  Um minuto depois, ele voltou para a mesa com outra gigantesca porção de repulsivas carnes misteriosas. Tentei não olhar para aquilo enquanto terminava minha salada e meu pão.


  Todo o mundo ao nosso redor se levantava, dirigindo-se à saída que dava para o corredor de portas mágicas. Chase engoliu sua comida em tempo recorde. Era como observar um animal faminto comer.


  — Tem certeza de que você é um daemon, e não um ogro? — perguntei antes de conseguir me impedir de fazer a pergunta.


  Chase deu de ombros, nem um pouco ofendido, pelo que pude ver.


  — Acho que sou um daemon com apetite de ogro.


  — Venha, hora de ir ao treinamento de novo — disse Finn.


  Eu me levantei.


  — Não sei aonde devo ir.


  — Você vem comigo — disse Finn.


  — Vou?


  — Sim. Recebi uma mensagem de Robin.


  — Quem é Robin, e quando foi que você recebeu uma mensagem dele?


  — Robin é o chefe do treinamento dos duendes verdes, e recebi a mensagem agorinha mesmo.


  — Agora? Como isso é possível?


  — O que foi? Você não ouviu? — Finn deu risada.


  — Não. Isso é algum tipo de piada de duende?


  — Sim, na verdade, é. Ele realmente acabou de me mandar a mensagem, mas foi bem aqui. — Finn deu uns tapinhas em sua têmpora.


  — Uma mensagem telepática.


  — É.


  — Isso é muito legal!


  — Não é?


  — Sabe o que não é legal?


  — O quê?


  — Tirar sarro de pessoas deficientes.


  — Do que você está falando?


  — Bem, você não me vê enviando ou recebendo mensagens telepáticas, vê?


  — Não.


  — Bem, aí está. Deficiente. Você não me ouviu contar antes que fiz que uma elfa prateada sofresse um AVC? É melhor não mexer comigo.


  Abri um sorriso malévolo para ele.


  Ele retribuiu meu sorriso erguendo as mãos, fingindo estar se rendendo.


  — Oh, desculpe, Sua “Maravilhesa”. Juro que nunca mais tirarei sarro de suas incapacidades novamente.


  — Obrigada. E então, por hoje, optei por não fazer que você tenha um AVC; mas não me deixe irritada, pois sou mulher, e tenho permissão para mudar de ideia.


  Finn jogou o braço por cima de meus ombros enquanto caminhávamos porta afora.


  — Você é ótima, sabia, Jayne?


  — É, já me disseram isso antes.


  Olhei por cima do ombro enquanto saíamos para ver se Becky estava atrás de nós. Meus olhos foram atraídos para a entrada, do outro lado da sala, onde vi Spike parado, com os olhos ainda ardendo, vermelhos. Seu olhar estava diretamente fixo em mim, e ele sorria, brincando com seus lábios sedutores.


  Capítulo 8


  
    ACOMPANHEI FINN PORTA AFORA E ENTRAMOS NOS campos de treinamento da floresta usados pelos duendes verdes.

  


  — Como sabe aonde ir nesses corredores e eu ainda não?


  — Robin me mostrou como fazer.


  — Bem, você pode me mostrar?


  — Claro. É só visualizar na cabeça onde quer estar e começar a andar. A porta certa vai se mostrar para você.


  — Vai se mostrar para mim?


  — É, você vai ver. Pode tentar quando voltarmos.


  — E quando estamos fora da floresta? Como vamos saber onde estão as portas?


  — Há várias portas... eu não conheço todas elas. Você simplesmente tem que ir até onde lembra que a porta estava e imaginar que está lá, ou saber que está lá, e a porta aparece.


  — Mas você tem que saber que a porta já está lá — confirmei.


  — É, e tem que saber como é a porta. Elas não são todas iguais. É por isso que você vem sendo escoltada até todos esses lugares por alguém que sabe onde estão as coisas. É preciso que lhe mostrem da primeira vez, caso contrário, não há como imaginar isso.


  Assenti, gostando da magia.


  — É um feitiço bem legal, ou seja lá o que isso for.


  — É, mas não é perfeito. Um Fae das Trevas ainda poderia entrar aqui, mas teria que ser escoltado da primeira vez. Para isso, teriam que ter um agente duplo ou espião dentro do complexo.


  Isso me fez lembrar das vozes que ouvi quando estava no banheiro ontem.


  — Ouça, Finn, falando em espiões, queria conversar com vocês sobre uma coisa que ouvi outra noite...


  Ele se voltou para mim com um ar questionador no rosto.


  — Você ouviu algo sobre um espião?


  — Bem...


  Fui interrompida pelo som de uma voz familiar.


  — Seja bem-vinda aos campos de treinamento dos duendes verdes, criança trocada Jayne.


  Voltei-me e vi o rosto do duende que eu havia apelidado de Robin Hood. Sussurrei rapidamente no ouvido de Finn: “Conto mais tarde”. Ergui o olhar para o duende que se aproximava.


  — Não me diga, deixe-me adivinhar. Seu nome é Robin.


  — Sim, você está certa.


  — Seria Robin Hood, por acaso?


  O elfo parecia confuso.


  — Não, é Robin, d’O Verde. Quem é esse tal de Robin Hood? É um Fae da Luz?


  Finn me cutucou, olhando-me com olhos esbugalhados.


  — Hmm, não, é só... não vem ao caso. Então, o que temos no cronograma hoje?


  — Pediram que eu a familiarizasse com o trabalho dos duendes verdes para determinar o que suas habilidades poderiam fazer para aumentar ou inibir as nossas.


  Essa parecia uma tarefa estranha, pelo menos a parte de inibir.


  — Como exatamente minhas habilidades poderiam inibir as de vocês?


  — Fui informado hoje de que você quase tirou a vida da elfa prateada, Céline. Acreditamos que isso justifique mais estudos para determinar quem mais você poderia matar acidentalmente quando estivesse usando seus poderes.


  Cara, que jeito direto de me passar informação!


  — Ouça, Robin, não foi de propósito, ok? Eu só estava fazendo o que ela havia me pedido.


  Robin inclinou a cabeça para o lado.


  — Ela pediu que você a matasse?


  Soltei um suspiro alto de frustração.


  — Não. Ela não me pediu que eu a matasse. Ela me pediu que eu lhe mostrasse meus poderes, e foi o que fiz.


  Robin pensou por alguns segundos antes de responder.


  — Se eu cometer o erro de lhe pedir o mesmo, espero que poupe minha vida.


  Revirei os olhos.


  — Tanto faz. Não vou matar você, Robin, e nem nenhum dos outros duendes verdes, ok? Isso faz que se sinta melhor?


  — Sim, obrigado. Agora, vamos começar.


  Ele fechou os olhos de repente, inclinando a cabeça para trás, em direção ao céu. Inspirou fundo, enchendo os pulmões de ar, e então exalou, deixando todo o ar sair, lentamente inclinando a cabeça para baixo. Abriu os olhos, olhando direto para mim. Suas pupilas estavam maiores. Mais pretas. E aquilo era terrivelmente assustador!


  — Em primeiro lugar, gostaria de ver a extensão de seus poderes de autopreservação.


  Autopreservação? Que diabos...?


  Ele se voltou para um grupo de duendes que vi surgir de repente de partes diferentes da floresta. Havia mais ou menos trinta deles, e todos pareciam muito sérios, com arcos e flechas nas mãos. Alguns deles colocavam suas flechas em posição de ataque.


  — Vou dar a você trinta segundos para planejar. Depois disso, minha equipe vai atacá-la. Seu plano deve incluir manobras evasivas, contra-ataque, ou ambos. Comece já.


  Meus olhos quase caíram das órbitas.


  — Você está falando sério? Eles têm armas! Eu nem estou com o gravetozinho preto! Não há como ser mais rápida que trinta flechas! Que diabos eu deveria fazer?


  — Você tem vinte e cinco segundos.


  Ele se afastou uns passos de mim.


  Olhei para Finn com desespero nos olhos.


  — Finn! Que diabos está acontecendo? Eles vão me matar! Veja! Eles têm flechas, caramba!


  Finn estava tão chocado quanto eu.


  — Eu... hmm... eu não faço a mínima ideia... Jayne, sinto muito...


  Ele deu de ombros, assustado e sem palavras.


  — Vinte segundos — gritou Robin de uma curta distância.


  Cerrei os dentes, olhando para a fila de duendes parados, resolutos atrás de Robin, a cerca de quinze metros de mim. O rosto de cada um expressava uma sombria determinação.


  Filho da mãe! Isso devia ser o troco por causa de meu fiasco com Céline. Tudo bem. Eles queriam brincar? Eu podia brincar. Se fosse cair, que fosse lutando. Passei do medo à raiva, simples assim. Estava ficando farta de ser forçada a entrar nessas situações que ameaçavam minha vida.


  Eu me prostrei de joelhos, tocando nas coisas verdes ali, afundando as mãos no solo. Tinha que tentar alguma coisa; só queria saber o quê.


  — Quinze segundos.


  Robin agora estava em sincronia com os outros duendes assassinos.


  Enviei imagens e sinais desesperados para O Verde. Eu sabia que aquelas flechas não eram uma ilusão. Elas não iam permanecer em seus arcos depois que Robin chegasse ao zero. Como diabos O Verde ia me ajudar a sobreviver a flechas mais rápidas que aviões de caça contra meu pequeno e fraco corpo? Eu não tinha como me teletransportar dali. Não sabia fazer um feitiço. Eu era um alvo fácil. É uma droga isso de ser um elemental!


  O Verde geralmente me protegia respondendo às imagens mentais que eu lhe enviava. Eu lhe dizia com imagens o que queria, e ele me dava. Dessa vez, eu não tinha como fazer isso. Não conseguia nem mesmo imaginar o que O Verde poderia fazer para me salvar. Vinhas para atá-los? Não havia tempo suficiente. Galhos para nocauteá-los? Nenhum estava perto o bastante.


  — Dez segundos.


  Ajude-me! Não sei o que pedir! Eles vão me matar!


  Recebi um sinal em resposta d’O Verde. Era calmante, apaziguador. O amor vinha me livrar desse horror.


  Lágrimas inundaram meus olhos. Então é isso. Eu havia vindo até tão longe, praticamente sacrificado minha amizade com Tony para estar aqui e aguentar infindáveis quantidades de baboseiras... só para morrer no chão dessa floresta como uma almofadinha de alfinete para as flechas dos duendes verdes. Pelo menos O Verde havia enviado uma sensação de paz para meus momentos finais.


  Abaixei a cabeça e os ombros em sinal de derrota. Não havia nada a fazer. Exceto salvar Finn.


  — Cinco segundos.


  — Finn, afaste-se!


  — Mas...


  Ele deu um passo em minha direção, como se fosse me proteger, servindo de escudo para mim, olhando de um jeito frenético para a fileira de flechas.


  — Vá! É inútil! Deixe-me aqui!


  Ouvi seus pés se afastando.


  A princípio, eu não queria olhar para as flechas vindo em minha direção, mas, no último segundo, mudei de ideia. Deixe que esses malditos me olhem nos olhos quando me encherem de buracos.


  Ergui os olhos, enfurecida. Assustada, mas orgulhosa. Leventei-me, apoiada nos joelhos, erguendo e esticando os braços bem abertos.


  — Vão se foder, duendes verdes! — gritei.


  Vi as flechas sendo puxadas para trás e olhos se estreitando enquanto os duendes faziam mira.


  E então, a voz de Robin correu pelo espaço entre nós.


  — Zero!


  Capítulo 9


  
    DE REPENTE, UM BRILHO VERDE IRROMPEU DO chão a meu redor. Saiu como tiros de uma luminosidade verde de meu corpo, de minhas mãos, de minha cabeça, de tudo. Saía de todos os meus poros e da terra também.

  


  Eu mal conseguia discernir as formas dos duendes pelo campo de treinamento em meio à névoa verde que me cercava. Não conseguia ouvir nada além do zunir d’O Verde, tocando todas as partes de meu corpo e o espaço perto de mim. Não sei por quanto tempo permaneci ali naquele campo de energia. O tempo parecia ter parado enquanto eu dava as boas-vindas àquilo, deixando que me acalmasse, que me preenchesse com sua presença. Eu me perguntava se morrer era assim... se era a luz que os sobreviventes de experiências de quase morte diziam que aparecia quando estava na hora de ir para o céu. Eu nunca havia ouvido ninguém descrever essa luz como verde, mas, ora, que diabos! Eu era fae agora. Talvez os fae à beira da morte vissem luzes verdes.


  Lentamente a luz desapareceu. Senti a energia voltando ao Verde. Soltei o ar contido quando me dei conta de que eu estava de volta com minha conexão regular com O Verde, e, felizmente, não havia nenhuma flecha em meu corpo. Eu me sentia plena, energizada, poderosa.


  Levantei-me, limpando-me, sem prestar atenção aos duendes, enquanto a maravilha da energia d’O Verde pouco a pouco se dissipava. Eu sentia como se pudesse manter aquela conexão para sempre, mas tinha que cair fora da Terra dos Malucos, também conhecida como campo de treinamento dos duendes verdes; e, para isso, tinha que me livrar da sensação de amor flutuante como a dos hippies que O Verde havia me enviado, pois ela fazia que eu quisesse permanecer ali, e não ir embora.


  Quando terminei de retirar aos tapas os pedacinhos de folhas secas e ramos de minha túnica, eu me dei conta de que o lugar estava silencioso de um jeito incomum. Ergui o olhar e fiquei pasmada com a visão que me dava as boas-vindas.


  Todos os duendes, inclusive Robin e Finn, estavam ajoelhados, apoiados em um dos joelhos somente, com a cabeça baixa em reverência.


  Mantive os olhos fixos neles, certa de que logo perceberiam que estava livre e pulariam para cima de mim para praticar tiro ao alvo de novo. Minha coisa verde brilhante devia tê-los cegado temporariamente, ou algo do tipo.


  Está na hora de pegar Finn e cair fora deste lugar dos infernos. Fui andando sem fazer barulho até onde ele estava ajoelhado, a pouco mais de um metro de distância. Cutuquei seu ombro, sussurrando para ele o mais alto que me atrevi.


  — Finn! Venha! Vamos!


  Ele ergueu o olhar para mim com lágrimas nos olhos. Ficou me encarando, mas não se mexeu. Parecia paralisado.


  Droga! Causei um AVC em todos eles! Eu estava em pânico, certa de que era possível acreditar em um AVC acidental... mas, trinta? Provavelmente não.


  Fui andando até Robin, inclinando-me um pouco, tentando ver se ainda estava consciente. Ele ergueu o olhar quando ouviu minha aproximação. Também tinha lágrimas nos olhos, e se levantou enquanto eu falava.


  — Ei, hmm, Robin? Ouça, sinto muito por isso... seja lá o que tenha sido...


  — Mãe...


  Uma palavra. Isso foi tudo que ele disse. Será que queria me xingar de “filha da mãe”? Porque, se fosse esse o caso, ele tinha um jeito engraçado de soltar o insulto. Não parecia nem remotamente enfurecido. Não parecia que queria me dar um chute na bunda. Parecia que... parecia que ia chorar um pouco mais. Quando eu chamava alguém de filho da mãe, geralmente estava bem enfurecida. Enfurecida no nível oito. Ele... não estava.


  — Ceeeeeerto, então, de qualquer forma, acho que eu me saí... bem. Então, o que acham de eu e meu amigo Finn aqui voltarmos ao complexo?


  Robin se voltou, fazendo um sinal para que suas tropas se levantassem. Obedientes, todos ficaram em pé, com os braços pendendo nas laterais do corpo.


  Segurei o cotovelo de Finn, pronta para arrastá-lo comigo de volta para o meio das árvores. No minuto em que visse um único arco ou uma flecha vindo em minha direção, ia implorar a qualquer vinha ali por perto que se enrolasse nas malditas bundas daqueles duendes com uma velocidade supersônica. Vá com o que você sabe fazer, isso era o que Tony sempre dizia. Não havia nada que eu quisesse mais nesse exato momento que conversar com meu melhor amigo. Eu sentia desesperadamente sua falta.


  Essa situação havia me feito decidir. Se eles não me dessem um telefone ou não me arrumassem algum jeito de entrar em contato com Tony, eu ia cair fora dali. Todo esse lance de “seja bem-vindo ao grupo, agora vamos matar você” era uma baboseira só.


  — Vamos, Finn, vamos embora daqui.


  Finn me acompanhou aos tropeços, seguindo-me, mas sem dizer nada. Ele não estava nem um pouco bem.


  — Onde fica a porta, Finn? Não sei como essa droga funciona.


  Finn não respondeu; então, olhei para trás, gritando:


  — Finn! Saia desse transe, cara! Preciso que você me diga onde fica a maldita porta!


  Finn parou de andar, erguendo o olhar para mim, com a exaustão totalmente estampada em seu rosto. Abriu um sorriso sonolento.


  Voltei-me e fiquei parada à sua frente. Ele me observava enquanto eu me aproximava, sem em momento algum tirar os olhos dos meus. Estalei os dedos na frente de seu rosto.


  — Alôôôôôôô? Tem alguém aí?


  — Sim, Jayne, eu estou aqui. O que você quer?


  Joguei os braços para cima, frustrada.


  — Que diabos há de errado com você? Já falei mil vezes! Onde fica a maldita porta que dá para a porcaria do complexo?


  — Fica bem ali — disse Finn, apontando para sua direita.


  — Abra-a.


  — Certo, certo.


  Dentro de segundos, a porta apareceu. Finn olhou para mim com um largo sorriso no rosto.


  — Está feliz agora?


  — Sim! Estou. Esquisito.


  Finn apenas sorriu para mim, sem se mexer.


  Eu agarrei o braço dele.


  — Venha, seu zumbi caipira idiota. Vamos.


  Dei um passo para o corredor, e então parei. Para que lado, esquerda ou direita? Imaginei a pequena sala de estar de Dardennes; talvez ele estivesse lá e eu pudesse ir confessar meus pecados. Senti uma vibração esquisita à minha direita, e então fui nessa direção, arrastando Finn comigo.


  Spike apareceu, saindo de uma entrada à nossa esquerda, com os olhos reluzindo, vermelhos.


  — Olá, Jayne.


  Ele sorriu para mim com um de seus sorrisos famosos, largos, gostosos e sexy.


  — Agora não, Spike, não tenho tempo para isso não.


  Spike se surpreendeu. Entrou no modo regular, então, o de Spike... Spike não íncubo.


  — Por quê? Qual é o problema?


  — Só me ajude a levar Finn até o escritório de Dardennes.


  Havia um brilho de velas ao redor de uma porta logo à minha frente. Deve ser disso que Finn estava falando, que eu saberia qual era a porta quando a visse.


  Bati três vezes à porta.


  — Entre! — disse uma voz lá dentro.


  Empurrei a pesada porta, que se abriu para dentro, e entrei puxando Finn pela mão. Spike entrou em seguida e fechou a porta atrás de nós.


  Dardennes estava sentado à sua escrivaninha e Céline estava em pé, à direita dele, olhando por cima do ombro de Anton para um mapa aberto na superfície. Niles, o anão, estava à esquerda de Dardennes, também examinando o documento. Ivar estava em pé no canto, a alguns passos atrás deles, perto de uma das muitas estantes de livros que iam do chão ao teto.


  Dardennes ergueu uma sobrancelha enquanto nós nos aproximávamos.


  — Sim, Jayne? Em que podemos ajudar?


  Soltei um suspiro, sentindo-me um pouquinho culpada.


  — Acho que fiz aquilo de novo.


  — Fez o que de novo?


  — Fiz que alguns duendes tivessem um AVC, ou algo do gênero. Como fiz com Céline.


  Dardennes olhou para Céline e depois para Niles. Todos voltaram a me encarar com ar de questionamento nos olhos.


  — Que duendes?


  — Vocês sabem muito bem que duendes. Os duendes verdes. Aqueles que você mandou que tentassem me matar hoje.


  Dardennes deu risada.


  — Jayne, os duendes verdes não tentaram matá-la. Talvez esteja deixando sua imaginação ir longe demais.


  — Ouça, meu velho, quando trinta duendes erguem flechas em seus arcos e avisam que você tem trinta segundos para pensar em como se defender, isso é tentativa de assassinato. Não é fruto de minha maldita imaginação!


  Segurei Finn pelo ombro da túnica, puxando-o para frente.


  — Conte a eles, Finn. Diga a eles o que os duendes fizeram.


  Eles voltaram o olhar para Finn.


  Finn não disse nada.


  Dei-lhe um tapa nas costas.


  — Finn! Acorde, seu caipira idiota! Conte a eles o que aconteceu.


  — Espere, Jayne, deixe-me ver o que posso fazer — disse Céline dando a volta na escrivaninha e se dirigindo a nós, parecendo preocupada.


  Parou à frente de Finn. Pegou as mãos dele nas suas e o fitou nos olhos. Eu podia ver seus polegares esfregando círculos nos dorsos das mãos dele.


  Finn sorria, sem dizer nada.


  — Finn. Onde você está neste exato momento?


  — Estou na luz.


  — Você está n’O Verde?


  — Sim.


  Céline desviou o olhar de Finn e voltou-o para Dardennes, assentindo para ele, que lhe retribuiu o gesto dando alguma espécie de aprovação.


  Céline voltou-se novamente para Finn.


  — Finn, preciso que você saia d’O Verde. Volte para nós, no complexo.


  — Não.


  — Sim — disse ela em tom austero, puxando suas mãos. — Você não pode permanecer n’O Verde. Sua mãe precisa de você aqui.


  Finn tinha o olhar de uma criança petulante no rosto, uma criança que se recusava a atender a uma ordem dos pais; porém, relutante, cedeu. Fechou os olhos por poucos segundos e depois os abriu de novo.


  Ele viu Céline parada bem à sua frente e ergueu a cabeça, levando-a para trás o máximo que pôde, sem dar um passo para longe dela. Puxou suas mãos das dela e se inclinou um pouco para a direita, olhando acima do ombro esquerdo dela para Dardennes e os outros que estavam perto da escrivaninha. Em seguida, virou a cabeça meio de lado, olhando para mim.


  — Jayne? Que diab...? O que está acontecendo aqui?


  Sorri aliviada.


  — Seja bem-vindo de volta, Finn, seu maluco de uma figa. Você me assustou para caramba, sabia?


  Spike deu risada.


  — Uau! O que foi tudo isso? Foi incrível! Finn, cara, você estava meio em um transe ou algo do tipo. — Spike se voltou para mim. — Foi você que fez isso com ele? Faça isso comigo agora! Vamos, faça!


  Ele dava leves tapinhas em seu próprio peito, totalmente animado com a ideia de ser enviado para O Verde, de onde, aparentemente, Finn havia acabado de voltar. Spike estava bem mais agitado do que eu estava acostumada a vê-lo.


  Céline se afastou de Finn, voltando a postar-se ao lado de Niles.


  — Precisamos que um grupo vá até os campos de treinamento dos duendes verdes imediatamente. Niles?


  Niles assentiu com um pungente aceno de cabeça.


  — Vamos cuidar de tudo.


  Dardennes se voltou para olhar por cima do ombro.


  — Ivar, pegue alguns dos ogros e inclua-os nessa tarefa também, por favor. Não quero que nenhuma flecha acabe sendo disparada.


  Ivar assentiu e juntou-se a Niles, saindo porta afora.


  — Alguém, por favor, pode me dizer que diabos está acontecendo aqui? Essa é a segunda vez que eu quase mato alguém. Só que agora foram mais ou menos trinta duendes verdes. E logo antes de isso acontecer, Robin Hood, ou seja lá qual for seu nome, havia me pedido especificamente para não fazer isso. Ele vai ficar enfurecido.


  — Primeiramente, conte-nos exatamente o que aconteceu, então talvez possamos juntar as peças do quebra-cabeça.


  Olhei para Finn.


  — Você se lembra do que aconteceu?


  — Não. Lembro-me de levar você até o campo de treinamento, de falar com Robin, e depois vim parar aqui. Também não faço a mínima ideia de como cheguei aqui.


  Aparentemente, Finn seria inútil.


  — Ok. Então, aconteceu que fui até lá fazer um treinamento com Finn. Robin disse alguma coisa sobre testarem meus instintos de autopreservação, e então, disse que eu tinha trinta segundos para me defender. Em seguida, sei que todos os trinta felizes duendes estavam preparados para puxar o gatilho, com suas flechas erguidas e preparados para atirar em mim e me matar, bem na frente de Finn. Eu me conectei com O Verde, mandei que Finn saísse da frente do maldito caminho e então a desliguei.


  — Você a desligou? — disse Céline.


  — É, foi isso que eu disse. Desliguei, cortei.


  — Desligou, cortou o quê?


  — A conexão. O poder. A energia. Você sabe, Céline. O Verde.


  Céline assentiu com um sorriso nos lábios.


  — Sim, eu sei mesmo.


  — Só que foi diferente dessa vez.


  — De que jeito? — quis saber Dardennes.


  Eu estava prestes a responder, mas decidi que estava cheia das vinte perguntas deles. Era minha vez, para variar.


  — Escutem. Estou ficando cansada de todas essas perguntas. Acho que está na hora de vocês responderem a algumas das minhas. Como, em primeiríssimo lugar, como é que todos os fae por aqui vivem tentando me matar ou me mutilar? E como é que vocês vêm me dizer que vão me ajudar a descobrir quais são meus poderes, como se isso fosse importante para vocês, e então fazem que outras pessoas tentem me afogar, me drenar ou atirar em mim? Por que os corredores secretos? Qual é a de enganar os brownies com bolas de chocolate? Por que é que meu quarto não tem janelas? Por que todo o mundo, menos eu, treina com um grupo de amigos? Onde está Tony e como posso entrar em contato com ele? E qual é a daquelas carnes misteriosas que ainda vivem se mexendo no bufê?


  Eu tinha mais perguntas, mas estava sem fôlego. Estava me preparando para fazer mais um lote de perguntas quando Dardennes ergueu a mão.


  — Ok. É justo. Você tem algumas coisas em mente, posso ver. Vamos fazer o que pudermos para esclarecer algumas dessas questões. Porém, não posso garantir que vá gostar das respostas que vai ouvir.


  — Pelo amor de tudo que é mais sagrado, só me diga a maldita verdade, certo? Por favor! Estou cansada de todas as mentiras e de todos os segredos.


  — Farei o melhor que puder — Dardennes pigarreou. — Respondendo às suas perguntas, se bem me lembro da ordem correta delas: nós certamente não planejamos que nenhum fae a machucasse e nem a ferisse. O que aconteceu no lago foi sancionado por mim, mas você não corria nenhum risco de morrer. O pior que poderia ter acontecido teria sido a necessidade de bombear seus pulmões... mas tínhamos bastante certeza de que você tinha afinidade com a Água, o que teria tornado esse resultado improvável. Quanto à situação com os duendes verdes, não temos certeza do que aconteceu lá. As ações tomadas por Robin não faziam parte do plano, de modo que precisaremos falar com ele para determinar qual foi seu raciocínio.


  Eu o interrompi.


  — É, boa sorte. Tudo que ele faz é chorar e me chamar de mãe.


  Tanto Dardennes quanto Céline tinham expressões engraçadas no rosto. Fitaram um ao outro por uns longos segundos e depois voltaram seus olhares para mim.


  — Tem certeza disso? Ele chamou você de mãe?


  — Sim. E também não foi o primeiro a fazer isso.


  — Quem mais chamou você assim? — quis saber Dardennes, ansioso.


  — A bruxa. Aquela que eu matei durante o teste.


  — Quando foi que ela chamou você assim? Logo que a viu?


  — Não. Depois que eu a acertei com o Blackie... meu graveto afiado. O rosto dela ficou alterado... ficou mais jovem e bonito. Então, ela me chamou de mãe e... bem... desintegrou-se.


  Spike me olhava boquiaberto. Deu um passo até mim e me cutucou com o cotovelo.


  — Qual é a de todos esses segredos, mulher? Confesse aí. Que outras informações suculentas você está deixando de fora?


  — Mais alguém a chamou de mãe?


  — Não. Só a bruxa e Robin. Ah, e Finn também.


  Finn olhou para mim como se eu fosse doida. Só balancei a cabeça para ele, desinteressada por sua confusão.


  Dardennes voltou-se para Céline.


  — Precisamos convocar uma reunião de emergência. Chamem todos no complexo. Agora, por favor.


  Céline deixou a sala, dizendo:


  — Finn, venha comigo.


  Eles nos deixaram sem nem olhar para trás.


  — Tudo bem, Dardennes, trate de explicar o que é que está acontecendo antes que eu saia do sério!


  — Tudo será explicado na reunião. Creio que o mais cedo que conseguiremos reunir todo o mundo será dentro de uma hora. Os duendes verdes precisarão de ajuda, e preciso de todos na reunião. Por favor, queira juntar-se a nós no grande salão de reuniões por volta das três e meia.


  — Dardennes...


  Ele parou enquanto saía da sala, pegando-me pelo braço e, com gentileza, colocando-me à sua frente. Spike vinha logo atrás.


  — Jayne, sei que você tem perguntas. Acredite em mim, eu entendo. Prometo a você que vou responder a todas as suas perguntas da melhor forma possível na reunião. Por favor, seja paciente e espere um pouco mais.


  Eu parei de andar, recusando-me a me mexer.


  — Vamos fazer um trato: eu serei paciente por um tempinho mais se você deixar que eu envie um e-mail para Tony... agorinha mesmo.


  Dardennes soltou um suspiro alto, obviamente irritado.


  — Você pode esperar...


  — Não! Não vou esperar! Pode me arrumar conexão de internet ou sai da minha frente, porque vou embora daqui!


  Ele olhou para mim com um ar austero, fazendo-me lembrar por um instante de meu pai... e isso não era uma coisa boa. Lancei minha tática de encará-lo daquele jeito doido que eu fazia no colégio. Não havia jeito de ele me derrotar agora.


  — Certo. Siga-me.


  Isso mesmo, meu velho. Mas eu estava apenas levemente aplacada... ele ainda não havia respondido às minhas perguntas.


  Ele conduziu a mim e a Spike corredor abaixo até uma porta que se abriu ao seu toque. Lá dentro havia três computadores alinhados um ao lado do outro em uma longa mesa.


  — Pode usar os computadores aqui. Eles têm firewalls para proteção contra intrusos. Por favor, não se esqueça da reunião às três e meia.


  Ele saiu apressado, antes que eu ou Spike lembrasse de perguntar onde ficava o grande salão de reuniões.


  — Legal. Computadores. Internet.


  Spike se sentou em frente a um dos computadores e moveu o mouse de um lado para o outro, inicializando a tela.


  Eu me sentei bem ao lado dele, fazendo a mesma coisa, olhando para ele com desconfiança, e me perguntando se teria de me preocupar com que ele me mordesse ou algo parecido.


  Ele me pegou olhando para ele.


  — Escute, Jayne, sobre aquilo, mais cedo...


  — É, o que foi aquilo, afinal?


  — Não sei muito bem, mas o que sei é que, sendo um íncubo, qualquer impulso sexual que eu tinha antes fica, tipo, cem vezes multiplicado agora. Valentine está tentando me mostrar como controlar isso, mas, para falar a verdade, ele não é tão bom em controlar seu próprio instinto, então não é lá de grande ajuda. Para falar a verdade — ele fez uma pausa para dar risada —, Jared e Chase foram mais eficientes ao me ajudar que Valentine até agora.


  — Como assim?


  — Eles ameaçaram me bater muuuuito se eu pusesse as mãos em você de novo.


  Eu não sabia muito bem como me sentia em relação a isso.


  — Não cabe a eles decidir em quem eu ponho ou deixo de pôr a mão.


  Spike ergueu a mão, não olhando para mim.


  — Estou ligado, Jayne, vá por mim. Porém, nem mesmo por um segundo, nem pense em me dar nenhum sinal de que está interessada em fazer qualquer coisa comigo agora; nem mesmo um beijo, a menos que esteja literalmente preparada para ter sua vida sugada. Isso não é um jogo, percebi hoje. Essas coisas de fae são perigosas, e eu preciso sacar isso antes de fazer mais qualquer coisa com você.


  Então, ele olhou para mim com um pedido de desculpas estampado no rosto.


  — Não é nada pessoal. Você sabe, eu... bem, é como eu disse. É melhor eu não falar disso agora. Só vou ler aqui as páginas de esportes e tirar isso da cabeça.


  Ele voltou para o computador.


  A rebelde em mim queria fazer alguma coisa para tentá-lo. A sobrevivente em mim, aquela que havia acabado de repelir o ataque de trinta duendes verdes doidões, dizia para deixar isso para lá. Por ora, era o que eu ia fazer. Mas... depois? Não ia prometer nada.


  Entrei em minha conta de correio eletrônico e procurei um e-mail de Tony, mas não havia nenhum. Tentei não ficar chateada. Ele estava em casa havia apenas um dia, mais ou menos, e eu não sabia ao certo quanto aquele lance de apagar memórias o tinha afetado.


  Comecei a redigir uma mensagem nova: Ei, Tones. E aí? Como vai a escola? Bem, eu realmente sinto sua falta. Mal posso esperar para vê-lo. Abraços! Com amor, Jayne.


  Tinha medo de lhe dizer mais que isso. Nem sabia que história eles lhe haviam contado para explicar onde eu estava. Será que ele achava que eu tinha fugido? Será que eles fizeram que acreditasse que eu estava de férias? Será que me apagaram por completo da mente dele?


  Só de pensar nisso meu sangue instantaneamente ferveu. Se tivessem feito isso, ah, iam me pagar, ah, seria um inferno para eles! Eu puxaria O Verde e colocaria cada um daqueles filhos da mãe em um maldito coma! Eu ia...


  — Hmm, Jayne? Você está fazendo alguma coisa agorinha mesmo?


  Olhei para Spike para ver qual era o problema. Seus olhos estavam reluzindo, vermelhos, de novo.


  — Spiiiike...


  E o vermelho se esvaneceu e ele deu risada.


  — Aff! Por um segundo, achei que você ia me colocar no Verde, ou algo do gênero.


  — Colocar você no Verde? Que diabos quer dizer isso?


  — Você sabe... me enviar para a luz, ou seja lá o que for que você faça... onde Finn estava antes.


  Eu o empurrei com força, quase derrubando-o da cadeira.


  — Cale a boca, seu imbecil.


  Spike sorriu, erguendo as mãos e acenando com elas para frente e para trás, como se fosse um palhaço doido.


  — Nãããããããoooo!! Não vá para a luuuuuuuuz!!!


  Apontei o dedo para ele.


  — Não me irrite, seu íncubo!


  — Ah, que medo!


  Seus olhos brilhavam de novo.


  — Pode colocar esses seus lances aí de lado, seu merdinha. Agora não é hora de ser sexy.


  O brilho se ergueu forte, mas depois foi morrendo, até que não passava de uma minúscula brasa, reluzindo lá no fundo de seus olhos.


  — Adoro quando fala palavrões comigo.


  — Spike, estou avisando...


  — Como quiser... mãe.


  Dessa vez eu o empurrei com uma superforça, fazendo que caísse da cadeira. Ele ria de bunda no chão. Continuava apontando para mim, tentando falar, mas por ora, estava histérico.


  — Ma... mã... mã...


  A porta se abriu e Chase estava parado na entrada.


  — O que está acontecendo?


  Eu e Spike ficamos olhando em silêncio para ele por uns dois segundos. Em seguida, ríamos tanto, mas tanto, que achei que eu fosse fazer xixi nas calças. Toda vez que eu olhava para um deles, ficava pior. Acho que o estresse de tudo que havia acontecido estava finalmente me atingindo. Minhas risadas pareciam uma reação extrema a algo que não era nem um pouco engraçado, mas que, ao mesmo tempo, parecia perfeitamente apropriado. Acho que sobreviver a um quase afogamento e a um esquadrão de execução havia entortado meu raciocínio.


  Chase balançou a cabeça em silêncio e fechou a porta, entrando e dando um chute em Spike para tirá-lo do caminho, de modo que pudesse se sentar em frente a um dos computadores.


  Ele clicou com o mouse algumas vezes e disse:


  — Legal. Martha Stewart lançou um novo livro de receitas.


  Já era. Aquilo foi a gota d’água. Eu estava rachando o bico, tanto, mas tanto, que bufava só de tentar respirar. Lágrimas rolavam por meu rosto. Spike estava ofegante no chão, enrolado como uma bola. Ele nem conseguia levantar de tanto que ria.


  Chase nem se deu ao trabalho de olhar para nós. Estava ocupado lendo resenhas no site da Amazon sobre o novo livro de receitas de Martha Stewart.


  — Parece que é um ótimo livro também.


  Coloquei a mão no ombro dele, tentando falar.


  — Chase... cara... você está me matando... pare com isso!


  Ele ergueu a mão e deu uns tapinhas amigáveis de leve na minha, sem dizer nada.


  Eu havia acabado de conseguir me controlar quando Becky entrou.


  — Ei, pessoal! Quais são as novidades?


  Spike se sentou direito, esfregando as mãos no rosto e depois passando-as por seus cabelos pretos bagunçados e espetados.


  — Ah, não muita coisa. Jayne estava detonando os fae na floresta. Eu a estou perseguindo. Chase aqui está babando pela Martha Stewart.


  Apontei para ele.


  — Não comece com isso de novo.


  Solucei, tentando me impedir de cair em um surto de gargalhada outra vez. Se não tomasse cuidado, ia acabar vomitando.


  — Uau! Parece que perdi todas as coisas boas. Sempre perco todas as coisas boas. Não é justo. — Ela olhou para o que Chase estava fazendo. — Oh, internet. Deixe-me usar!


  Ele inclinou a cabeça, apontando para os outros dois computadores.


  Estiquei a mão e apertei “Enviar” em minha mensagem e depois desconectei minha conta de e-mail. Tony estava seis horas atrasado em relação a mim, por causa do fuso horário, o que descobri fazendo uma rápida pesquisa on-line com base na localização do endereço de IP. Esse complexo dos Fae da Luz ficava em algum lugar na Europa... na França, acho. Então, eu não sabia ao certo se ele veria a mensagem só bem mais tarde. Nesse exato momento, ele devia estar na escola. Eu teria de pensar em algum jeito de voltar a esse lugar depois que as luzes se apagassem para ver se ele havia me enviado uma resposta.


  — Que horas são? — quis saber Spike levantando-se do chão.


  — Quase três — disse Becky enquanto navegava na internet.


  — Temos uma grande reunião às três e meia — falei. — Todos temos que ir. Vai ser no grande salão de reuniões. Alguém sabe onde fica?


  — Sei sim — disse Chase.


  — Eu nunca estive lá — disse Becky. — As poucas reuniões a que eu fui foram realizadas na sala menor de reuniões, a informal.


  Spike puxou uma cadeira da lateral da sala de modo a poder se sentar atrás de mim e de Becky.


  — Então, Becky, o que fez hoje?


  — Não muita coisa. Trabalhei no teletransporte a distâncias mais longas. Conheci mais algumas ninfas. Conheci um ninfo da madeira supergostoso hoje. Ele é totalmente sarado, Jayne, você não ia acreditar nos músculos que tem nos braços. Ele...


  Segurei a mão dela para fazer que parasse de falar. Notei que Spike estava ouvindo com um pouco de atenção demais, e as brasas em seus olhos se incendiavam.


  Estalei os dedos na frente do rosto dele.


  — Pegue leve aí, coisa gostosa. Relaxe. Ela está falando de uma espécie de ninfo da madeira, caramba!


  Spike balançou a cabeça, saindo do transe.


  — Opa, desculpem. Eu devo ter me conectado à excitação sexual dela.


  Becky olhou para ele com repulsa.


  — Minha excitação sexual? Eca! Fique longe dela, Spike. Isso não é da sua conta.


  Ele deu de ombros.


  — Não consigo evitar. Se for uma conversa sexy, seja sua ou de qualquer outra pessoa, fico interessado. Posso sentir isso a uma looooonga distância também. — Ele mexeu as sobrancelhas para cima e para baixo para nós. — Então, se precisarem de mim, é só me enviar um sinal que vou correndo.


  Olhou para nós duas com um sorriso lascivo no rosto.


  Dei um tapa em seu braço.


  — É sério, Spike. Você está começando a ficar irritante agora. Eu gostava mais de você quando era mais modesto.


  — Você gosta de caras modestos? Eu posso ficar modesto...


  Chase se voltou na cadeira olhando feio para Spike.


  — Apague esse fogo aí, ou vou apagá-lo para você.


  Spike se sentou confortavelmente e relaxou, levantando as mãos, rendendo-se.


  — Relaxe aí, daemon, relaxe. Não tenho fogo nenhum. — Olhou para nós com um ar de inocente, como se Chase fosse o doido ali. — Todos nós estamos fresquinhos aqui, não é, meninas?


  Chase se voltou e Spike revirou os olhos.


  Olhei para Chase com um novo respeito, recém-adquirido. Eu me perguntava que truques de daemon estava aprendendo que faziam que Spike sentisse medo dele daquele jeito. Nossa, eu queria que Chase estivesse comigo hoje. Eu me perguntava se ele teria entrado naquela névoa verde junto com todos os duendes verdes. Odiaria ter que arrastá-lo por aí todo estropiado também. Com Finn já havia sido ruim o bastante, mas, pelo menos, ele era pequeno e fácil de manobrar.


  Becky e Chase se desconectaram ao mesmo tempo.


  — Querem ir até o salão de reuniões agora, pessoal? Acho que não tem problema chegarmos antes da hora — disse Becky.


  Todos concordamos em ir, e saímos da sala de internet acompanhando Chase corredor abaixo. Logo estávamos parados na frente de uma grande porta dupla. Era maior que qualquer porta que eu havia visto nesse complexo até agora. Imaginava por que não havia visto a maldita porta todas as outras vezes que havia seguido esse caminho.


  Chase empurrou e abriu a porta e nos encontramos nos fundos de um anfiteatro. Havia um espaço na extremidade oposta da sala onde os conferencistas ou outras pessoas importantes ficariam em pé, e depois uma mesa em forma de semicírculo com uma única fileira de dez cadeiras, todas um pouco mais de um metro elevadas em relação à parte onde as pessoas ficavam em pé. Na frente delas havia fileiras e mais fileiras de mesas curvadas na direção oposta, e cadeiras, com corredores entre elas no centro e nas pontas. Esses eram os assentos para o público. Devia haver lugar suficiente para uns duzentos fae ou mais, se incluíssemos os espaços nas laterais da sala e atrás da última fileira de assentos.


  Já no lugar, na única fileira elevada de dez assentos, na extremidade da sala, estavam Dardennes, Niles, Robin, Naida, o cara-lobo e vários outros que eu não reconhecia. Vários fae entravam pela porta atrás de nós, passando e tomando seus lugares.


  Eu estava aconchegada ao lado de Becky e Spike, com Chase em pé atrás de nós, quando dois fae entraram conversando um com o outro. Ouvi por acaso uma parte da conversa.


  — Como disse antes, temos que tomar cuidado...


  O fae parou de falar quando viu que eu o estava observando, segurando o amigo pelo cotovelo e guiando-o para longe de nós. Vi que dizia alguma coisa ao pé do ouvido do outro fae, que se voltou para olhar para mim antes de seu amigo o puxar pelo braço de novo e sussurrar todo febril outra vez.


  Ele não me parecia familiar, então, por que parecia que o conhecia?


  Cutuquei Becky.


  — Ei, Beck. Você conhece aqueles fae?


  Apontei para a dupla que se afastava apressada de nós.


  — Não.


  — Chase, você conhece algum daqueles caras?


  Chase franziu o cenho, balançando a cabeça para indicar que não.


  — Por quê? — quis saber Spike.


  — Não sei. Lembro-me da voz dele de algum lugar, mas não consigo saber exatamente de onde.


  Então, tive um lampejo.


  — Espere! Eu sei onde o ouvi antes! Ele estava do lado de fora do banheiro na outra noite, falando sobre eliminar uns fae!


  Capítulo 10


  
    — QUEM ESTÁ ELIMINANDO FAE? — DISSE Finn, se aproximando de nós.

  


  — Shhh! Não fale tão alto assim!


  Olhei para trás, mas os dois fae haviam desaparecido na multidão.


  — Onde diabos você esteve? — quis saber Becky.


  — Affff. Limpando a sujeira de Jayne. — Ele se encolheu. — Droga, Chase, andou levantando muito peso, foi?


  Finn esfregava o braço no lugar onde Chase havia acabado de lhe bater.


  — Como assim, limpando sua sujeira? — perguntou-me Becky.


  — Depois eu conto.


  — É, vamos focar no lance do fae eliminando outros fae. Por que não fazemos isso? — disse Spike.


  — Conte-nos — disse Becky.


  — Cheguem mais perto.


  Fiz um movimento para que todo o pessoal se juntasse. Não queria ninguém mais ouvindo o que eu tinha a dizer; não fazia a mínima ideia de quem era amigo de quem nesse lugar.


  — Eu estava no banheiro outra noite, arrumando-me para sair, e ouvi vozes no corredor. Pararam bem na frente da porta, de forma que consegui ouvir o que estavam dizendo: alguma coisa sobre eu talvez ser aquela que eles estavam procurando e que precisavam eliminar algumas pessoas. Alguma coisa sobre certas crianças trocadas ou fae que não poderiam estar por perto quando fossem começar algo.


  — Começar o quê? — quis saber Finn.


  — Não faço a mínima ideia.


  — Tem certeza de que mencionaram você especificamente? — quis saber Spike.


  — Sim, eles disseram “a criança trocada Jayne”. Dessa parte eu lembro muito claramente.


  — E eles usaram a palavra “eliminar”? — perguntou Finn.


  — Sim. Isso me deixou apavorada. Acho que eles estavam falando sobre... — curvei-me mais para perto deles e abaixei ainda mais meu tom de voz —... matar alguém... ou “alguéns”, no plural.


  Os olhos de Becky se esbugalharam.


  — Talvez estivessem se referindo a nós. Tipo, nós, crianças trocadas.


  Olhamos uma para a outra simultaneamente, trocando olhares cheios de preocupação.


  Uma voz familiar ressoou na sala, interrompendo nossa discussão.


  — Obrigado a todos vocês por virem. Se puderem achar um lugar para se sentar, de modo que possamos dar início à reunião, agradeço muito.


  — Vamos falar sobre isso mais tarde, hoje à noite, no jantar — disse Finn.


  Todos assentimos e fomos andando em direção ao corredor que cortava o centro do anfiteatro. Quando chegamos, percebemos que não havia mais lugar para sentar, de modo que ficamos em pé atrás da última fileira.


  Olhei ao meu redor, para todos os fae reunidos na sala. Tinham todas as formas e tamanhos. Alguns se pareciam com meus amigos e eu. Outros, obviamente, não eram humanos: fae como Gander e até Niles. Ele poderia passar por um anão humano, mas todas as suas engenhocas militares tornavam menos provável que fosse capaz de se mesclar entre gente. Alguns fae estavam em pé perto da cabeceira da mesa; não precisava de nenhum quadro de identificação de fae para saber que eram ogros, como Ivar. Eram gigantescos e tinham grandes sulcos nas sobrancelhas. Ergui o olhar para Chase, que estava parado à minha esquerda, em pé. Ele não era tão grande quanto eles, mas eu podia entender por que Dardennes questionara se ele teria algum sangue de ogro. Parecia um ogro viquingue, ou algo assim, se é que isso existia, com seus cabelos loiros, olhos azuis e altas maçãs do rosto. Tentei não deixar meu olhar contemplativo se fixar por muito tempo em seu corpo incrível, mas era difícil. Ele era como um modelo masculino, do tipo atlético. Tive que me forçar a desviar o olhar de modo a não colocar Spike sob alerta novamente.


  Todos os fae usavam mocassins e algum tipo de túnica por cima da calça, mas as similaridades em termos de vestimenta acabavam aí. Devia haver pelo menos umas dez cores diferentes de túnicas e diversos tipos de calças também. Eu estava vestindo uma calça jeans, mas alguns dos fae usavam calças legging; alguns até usavam meias-calças. Olhei para Spike e notei, pela primeira vez, que ele estava todo vestido de preto, com seu uniforme fae — que ficava perfeito nele.


  Alguns dos fae também usavam joias; as ninfas, especialmente, usavam os colares mais bonitos. Notei, pela primeira vez, que essas túnicas que estávamos vestindo eram ótimas para usar com correntinhas bem compridas, e me perguntava se eu conseguiria que Netter me arrumasse uma legal.


  Vi Finn erguer a cabeça em cumprimento a um duende verde que estava sentado em um grupo de fae, todos vestindo as mesmas túnicas verdes escuras como a que o próprio Finn vestia. Eu me perguntava se era um dos duendes verdes que eu havia dopado mais cedo.


  Assim que Dardennes começou a falar de novo, a sala ficou instantaneamente em silêncio.


  — Amigos e familiares fae. Obrigado por virem a esta reunião convocada tão em cima da hora. Temos alguns negócios importantes a tratar e algumas coisas a discutir. Decidimos, depois de alguns eventos que ocorreram hoje, que isso não poderia esperar pela assembleia agendada regularmente.


  Dardennes olhou para os fundos da sala e travou os olhos em mim.


  — Criança trocada Jayne, por favor, queira vir para frente.


  Entrei em pânico e agarrei o braço de Chase. Tinha uma terrível sensação de estar metida em encrenca. Isso era como ir à sala do vice-diretor, só que com uma imensa quantidade de pessoas observando, algumas das quais eu havia recentemente quase colocado em coma. Não havia jeito de isso ser bom.


  Chase tirou minha mão de seu braço e a envolveu com a sua grande, forte e quente. Foi subindo o corredor, levando-me com ele. Meu coração palpitava em meu peito por causa da apreensão, mas eu me sentia muito melhor com ele ali comigo. Dane-se isso de ser uma mulher forte e independente. Eu queria meu daemon comigo.


  — Obrigado, Chase, mas você pode permanecer lá atrás — disse Dardennes.


  — Não! — falei um pouco alto demais.


  Depois, com uma voz mais calma, disse:


  — Ele fica comigo.


  Ergui o olhar para Chase e ele assentiu, dando um apertãozinho de leve em minha mão para que eu soubesse que ele estava de boa com isso.


  — Como quiser.


  Chegamos à frente da sala, voltados para a mesa principal cheia daqueles que eu presumia que eram os anciões do conselho dos fae que havíamos ouvido mencionarem algumas vezes. Havia apenas um assento vazio, na frente de Dardennes. Ele permaneceu em pé, encarando a mim e a Chase, assim como os demais fae no anfiteatro, com a mesa principal entre nós.


  Dardennes inclinou-se para frente um pouco e falou em um tom baixo, só para mim.


  — Jayne, por favor, vire-se e fique de frente para aqueles que aqui estão.


  Eu me voltei, nervosa, olhando para todas as faces que estavam à minha frente. Sentia-me como se estivesse em um julgamento. Não sei o que teria feito se Chase não estivesse ali comigo. Provavelmente teria feito xixi nas calças ou vomitado em mim mesma. Tentei não apertar sua mão com uma força excessiva.


  — Hoje, a criança trocada Jayne teve seu primeiro dia de treinamento. Suspeitamos, levando-a a essas sessões, que ela seja um elemental.


  Alguns sussurros tiveram início, porém, acalmaram-se quando Dardennes continuou a falar.


  — Confirmamos que ela tem uma forte, ou talvez devesse dizer, muito forte afinidade com a Terra.


  Nos fundos da sala, um dos fae se levantou. Eu não conseguia ver claramente quem era porque estava longe demais.


  — Como confirmaram isso?


  Céline se levantou de sua cadeira à mesa principal.


  — Eu me submeti pessoalmente a um teste de conexão dela. Posso confirmar que é verdade que ela se comunica com O Verde... — os murmúrios ao redor da sala começaram antes de ela terminar de falar, de modo que Céline ergueu a voz para ser ouvida — ... e que O Verde faz sua vontade.


  O rugido de vozes que irrompeu era inconfundível. Esses fae estavam enfurecidos com isso.


  A mão de Chase continuava seca e quente. A minha ficou fria e úmida. Ele deu um apertãozinho de um modo tranquilizador em minha mão e se aproximou mais de mim, e sua forma grande e calorosa fez que eu me sentisse mais segura. Tudo em que eu conseguia pensar era ainda bem que ele comia aquelas carnes todas; tinha certeza de que seu apetite o ajudaria a mantê-lo tão enorme. Nunca mais ia pensar coisas ruins daquele bufê de carne que ficava se contorcendo. Por mim, ele podia comer aquelas porcarias em todas as refeições.


  Dardennes ergueu as mãos, pedindo silêncio.


  — Houve também um segundo teste hoje para Jayne.


  Todo o mundo se acalmou, com apenas um sussurro ocasional vazando em meio ao silêncio que havia se instalado.


  — A Dama do Lago, Naida, testou a criança trocada Jayne em seu reino. Jayne entrou no lago e conectou-se com o elemento Água. Ela foi aceita no reino das ninfas da água. Portanto, temos a confirmação, por parte de Naida, de que Jayne também tem afinidade com a Água. Ainda não sabemos se ela comanda o elemento, porém.


  Havia ainda alguns olhares raivosos, mas não ocorreram os surtos que eu esperava. Acho que a água não era lá grande coisa para eles. Ou talvez fosse todo esse lance de eu comandar os elementos que os deixasse enfurecidos.


  — E, por fim, o motivo pelo qual chamamos vocês aqui: a criança trocada Jayne passou por mais um teste. Feito pelos duendes verdes.


  Todos os fae estavam olhando à nossa direita, onde os duendes verdes estavam, sentados e em pé, formando um grupo. Reconheci um dos rostos quando ele se separou do grupo e foi se postar ao lado de Dardennes, junto à mesa principal. Era Robin. Ele parecia estar bem. Movia-se um pouco devagar, seu rosto era inexpressivo, mas estava vivo.


  Bem, acho que isso quer dizer que não estou sendo julgada por assassinato.


  — Eu pedi a Robin, do Verde, que passasse seu relato em primeira mão desse teste... Robin?


  Robin manteve as mãos na madeira do arco que repousava em seu ombro enquanto falava.


  — A criança trocada Jayne foi consignada a nosso grupo hoje à tarde. Ela foi escoltada até o campo de treinamento por nosso novo recruta, a criança trocada Finn. Os duendes verdes haviam consultado o conselho e determinado que nosso primeiro ponto a ser trabalhado seria familiarizá-la com a missão dos duendes verdes e determinar o que suas habilidades poderiam fazer para aumentar ou inibir as nossas. Informei à criança trocada nossos planos. — Ele fez uma pausa e olhou primeiro para a mesa principal e depois para o público ali reunido antes de prosseguir. — Esta é a última coisa de que me lembro ter dito. Minha próxima lembrança clara é de acordar dentro deste complexo, na enfermaria.


  Robin terminou seu monólogo, e daria para ouvir se um alfinete caísse no chão da sala, que ficou em completo silêncio por cinco segundos. Então, a sala irrompeu em gritos, murmúrios, e os sons de pessoas se levantando e se movendo ao redor.


  Olhei para os fae que estavam à minha frente. Apenas uns poucos deles ainda estavam sentados. O restante estava em pé, gritando para os fae em volta da sala, para os anciões à mesa principal, ou para os que estavam bem ao lado deles. Aquilo estava um completo caos.


  O retumbar de uma trombeta de chifre ressoou pela sala. Os fae suspenderam o barulho rapidinho, e todos voltaram a seus assentos, alguns dos quais relutantes, especialmente os anões.


  — Por favor, amigos, precisamos determinar o que aconteceu e o que isso significa para nosso povo. Pedimos a vocês que escutem e guardem seus julgamentos até que tenhamos conhecimento de todos os fatos. Esse é o propósito de nossa reunião de hoje. Antes de sairmos esta noite, e quero dizer esta noite, e não esta tarde, porque ficaremos aqui pelo tempo necessário, haveremos de saber com o que estamos lidando e qual deverá ser nosso plano.


  A sala estava quieta novamente, com apenas um sussurro ocasional quebrando o silêncio.


  Dardennes dirigiu-se a Robin.


  — Quem mais estava presente nesse evento?


  — Meus homens principais, a criança trocada Finn e a criança trocada Jayne.


  — Criança trocada Finn! Venha para frente! — ordenou Dardennes.


  Finn desceu o corredor do meio a passos largos, com a cabeça erguida. Segurava com firmeza a madeira do arco jogado sobre seu ombro, parecendo um orgulhoso membro dos duendes verdes.


  Voltou-se e ficou frente a frente comigo, segurando minha mão e dando um breve apertãozinho nela antes de soltá-la. Chase ainda segurava minha outra mão.


  — O relato de Robin da Floresta Verde acerca do evento bate com suas lembranças do que aconteceu?


  — Hmm — disse Finn com voz trêmula. Estava nervoso, mas prosseguiu. — Bem, hmm, mais ou menos.


  Niles se levantou para falar, mal-humorado como de costume.


  — Batem ou não batem? Essa é uma simples pergunta de sim ou não.


  Dardennes olhou para Niles, mas não o repreendeu.


  Finn se preparou para enfrentar a adversidade, endireitando os ombros:


  — Não, não batem.


  Os murmúrios ameaçaram se erguer novamente, porém, um olhar pungente de Dardennes impediu que a situação saísse de controle.


  — E como isso é diferente de suas memórias dos eventos?


  — Bem, o que ele disse é do que me lembro até certo ponto. Quero dizer, originalmente, esse era o plano; mas, logo antes de o exercício começar, Robin parou por um segundo, e disse que devíamos fazer algo diferente do que nos havia dito antes.


  Finn olhou nervoso para Robin, que não olhava para ninguém; ele apenas mantinha o olhar fixo no chão, confuso, como se tentasse lembrar algo que não conseguia.


  Olhei para os outros duendes verdes. Todos eles estavam como Robin: como se vagassem por entre as ervas daninhas da mente. Algo ou alguém havia bagunçado a cabeça deles.


  — O que os instruiu, duendes verdes, a fazer?


  — Bem, ele disse... ele disse... hmm, sinto muito, senhor, mas não lembro.


  Agora Finn estava fazendo exatamente o que todos os outros imbecis dos duendes verdes faziam: encarando a distância, tentando juntar as peças do que havia acontecido. Imbecis.


  — Vou contar a vocês o que ele disse, se quiserem — falei com sarcasmo, olhando primeiro para Robin e depois para Dardennes.


  Eu não ia esquecer aquilo enquanto vivesse.


  — Por favor, Jayne... esclareça as coisas para nós.


  — Bem, primeiramente, ele disse o que falou a vocês; depois, fechou os olhos, fez algum tipo de porcaria de meditação e então os abriu e disse: “Gostaria de ver seus poderes de autopreservação” ou coisa assim. Então, disse que eu tinha trinta segundos para traçar um plano. Depois, todos os seus camaradas duendes verdes estavam alinhados, colocando flechas em seus arcos, preparando-se para me transformar em uma almofadinha de alfinetes fae.


  As expressões de choque no rosto dos fae era algo que não tinha preço, inclusive no de Robin. Não consegui me conter.


  — É, vocês ouviram direito. Aqueles merdinhas iam me matar! O que fiz, foi em autodefesa. Eles fizeram por merecer.


  Assenti com a cabeça para dar ênfase ao que estava dizendo. De jeito nenhum ia lamentar por ter tentado salvar meu próprio rabo. Se achavam que iam conseguir um pedido de desculpas de minha parte, estavam doidos!


  Os duendes verdes encaravam uns aos outros, e o horror se estampava no rosto de cada um. Alguns deles tinham até lágrimas nos olhos.


  Lágrimas! Cara, esses duendes verdes eram sensíveis? Como diabos podiam se considerar os guerreiros da floresta se choravam por causa de uma criança trocada quase inútil? Deviam ter tido um verdadeiro ataque de piedade por causa de todos aqueles orcs mortos.


  Acho que alguns dos outros fae concordavam comigo em relação a isso. Todos olhavam para os duendes verdes como se eles fossem malucos. Acho que deve ser uma droga estar na pele de Finn agora.


  — Com licença, criança trocada Jayne. Você disse alguma coisa sobre meditação?


  Essa pergunta veio de um carinha enrugado que estava à mesa principal. Ele me fez lembrar da bruxa, velho, todo enrugado, vestindo um manto cinza.


  — Sim. Disse que Robin teve, tipo, um momento zen. Logo antes de dar a ordem de me matar.


  Robin agarrou o peito quando eu disse “ordem de me matar”, como se estivesse tendo um ataque cardíaco.


  — O que você quer dizer com isso? O que ele fez?


  — Ele fechou os olhos, ergueu o olhar para o céu, ficou lá assim alguns segundos, e então olhou para frente de novo e voltou a abrir os olhos. E, quando fez isso, seus olhos estavam totalmente zoados.


  — Como?


  — Como seus olhos estavam zoados?


  O homenzinho pigarreou.


  — A-ham. Sim. Foi isso que perguntei.


  — Bem, seus olhos, a parte colorida, estava preta.


  Robin baixou a cabeça para o peito. Os outros duendes verdes se juntaram a ele nesse gesto solene, inclusive Finn.


  Eu me inclinei na direção de meu amigo e falei com ele pelo canto da boca.


  — Qual é o problema, Finn?


  — Vergonha — foi tudo que ele disse.


  O homem enrugado que fazia as perguntas disse uma palavra:


  — Bruxas.


  A sala explodiu em ruídos novamente. Os fae do lado esquerdo da sala gritavam com os fae do lado direito. Um grupo deles, vestindo túnicas cinza, nos fundos da sala, acenava com as mãos de um lado para o outro de um jeito selvagem, e alguns deles brandiam cajados acima da cabeça. A coisa estava começando a ficar feia.


  A trombeta soou de novo e todos se acalmaram, relutantes. Cara, tenho que arranjar uma dessas trombetas. Fiquei me perguntando se Netter poderia arranjar uma para mim. Como eu a chamaria? A trombeta do “calem-essas-malditas-bocas”. Parecia adequado.


  Dardennes disse:


  — Acho que seria justo dizer que tivemos alguma interferência no teste por parte de uma fonte externa. Presumirei, por ora, que a fonte externa seja dos Fae das Trevas.


  Alguém de túnica cinza se levantou nos fundos da sala.


  — As bruxas dos Fae da Luz negam qualquer envolvimento nesse incidente!


  Mais murmúrios agora, alguns provenientes da mesa principal.


  — E como é que ela está aqui agora? — gritou uma voz no meio da multidão. — Se as bruxas dos Fae das Trevas interferiram e os duendes verdes receberam a ordem de matar Jayne, como ela sobreviveu? Todos sabemos que ninguém escapa dos guerreiros da Floresta Verde.


  Hummmm. Um pouco de respeito pelos duendes verdes. Posso ganhar um huuu-huuu! Esses fae eram doidos. Os duendes verdes podiam até ser bem durões a maior parte do tempo, mas, hoje, um pouco mais cedo, estavam chorando como criancinhas. Isso não me parecia tão coisa de guerreiro. Droga, como eu gostaria que Tony estivesse aqui agorinha mesmo para que pudéssemos tirar uma onda com esses caras! Ou para que eu pudesse zoar bastante com a cara deles e Tony pudesse sorrir, indulgente. Fico me perguntando se ele recebeu meu e-mail.


  — Talvez Robin possa esclarecer isso para nós — disse o homem enrugado sentado à mesa principal.


  — Acho que também pode ajudar — disse Céline. — Acredito que senti um gostinho, hoje, do que Robin e seus homens vivenciaram nas mãos de nossa jovem Jayne.


  Ela sorriu de um jeito gracioso para mim; então, talvez isso quisesse dizer que ela não me trairia por quase matá-la. Eu me perguntava quantos amigos ela teria ali no público... esperava que não fossem tantos. Analisei rapidinho o grupo procurando túnicas de um cinza prateado, e só vi umas poucas. Ufa!


  — Jayne tem uma conexão com a Floresta Verde; ela pode estabelecer essa conexão de acordo com sua vontade. É instantâneo para ela. Ela puxa a energia não apenas das árvores, mas também das criaturas, do ar, da água... de tudo na Floresta Verde. A Floresta Verde deseja protegê-la e fazer sua vontade. Eu senti esse poder hoje, e foi demais para uma elfa prateada; até mesmo para uma elfa antiga como eu. Fui colocada em estado de animação suspensa... foram necessárias duas bruxas habilidosas para me puxar de volta.


  A sala ficou em silêncio. Todos esperavam ouvir mais.


  Robin se pronunciou, falando mais baixo agora.


  — Não me lembro de ter dado ordem para fazer nenhum mal a ela, mas, realmente, me recordo uma luz verde me cercando. Eu tive sentimentos... emoções... coisas que não consigo descrever; vieram até mim, tomaram minha consciência, quase me rasgando ao meio enquanto me sufocavam. No fim, quando achei que não conseguiria aguentar mais, eu a vi...


  Ele voltou o olhar para mim, juntamente com todos os outros duendes verdes. Eu podia ver com o canto dos olhos a cabeça de cada um girando em bloco. Finn se voltou em minha direção também, e então foi ao chão, apoiando-se em um dos joelhos.


  Uma expressão de horror se estampou em meu rosto. Que diabos ele vai fazer? Vai me pedir em casamento?


  — Finn! Que diabos...?! Levante!


  Eu gesticulava com a mão indicando que se levantasse, mas ele me ignorou.


  Observei enquanto todos os duendes verdes ficavam naquela mesma posição, apoiados em um só joelho. Olhei para Robin buscando uma explicação, completamente perdida, sem palavras.


  Robin continuou falando, olhando apenas para mim.


  — Todos nós a vimos como ela verdadeiramente é. A Mensageira da Luz. Ela é aquela por quem ansiamos, esperamos e de quem precisamos... por todos esses longos séculos. Ela é... a Mãe.


  Uma lágrima escorreu por seu rosto e chegou a seu peito. Ele se apoiou em um joelho também, como os outros, e curvou a cabeça em reverência enquanto se abaixava.


  Achei que fosse vomitar. Engoli em seco várias vezes seguidas, para manter a bile no lugar. Cravei minhas unhas sujas na mão de Chase enquanto eu a apertava com o máximo de força que conseguia. Tantas coisas se passavam por minha cabeça naquele exato momento... Tony com sua arma apontada para Brad e as folhas chovendo em minha cabeça... o armazém, enquanto cantava com Spike ao violão; Jared soprando anéis de fumaça e se oferecendo para nos ajudar a encontrar um caminho... o encontro no hotel e aquela droga de pergunta ridícula da entrevista...


  “Se pudesse ser um super-herói, qual seria, e por quê?”


  Por que diabos eu havia feito isso? Por que escrevi aquilo? Dardennes havia tentado me avisar. Ele e Céline haviam me perguntado: “Por que esse? Por que você escolheu esse super-herói?”.


  Como é que eu poderia saber o que isso significava?


  Chase olhou para mim obviamente preocupado. Voltou-se para ficar de frente para mim, soltando minha mão e me segurando pelos ombros.


  — Jayne, fale comigo. O que está acontecendo?


  — Eu não sabia!


  — Você não sabia o quê?


  — Chase, eu não sabia, droga!


  Eu estava em pânico. Tinha que cair fora dali. Estava presa em uma armadilha. Eu sentia que ia ter um maldito ataque cardíaco, como se estivesse morrendo.


  — Jayne, você não sabia o quê?!


  — Que eu devia ter escolhido um super-herói diferente! — gritei.


  O rosto de Chase se contorceu, confuso.


  — Do que você está falando?


  — Que super-herói você escolheu? — Agarrei-o pelos braços e o apertei com força, afundando as unhas em sua pele. — Durante a entrevista... qual foi?!


  — O Homem de Ferro — ele falou baixinho. — Por quê? Qual você escolheu?


  Olhei para ele com lágrimas de frustração nos olhos.


  — É o que todas essas malditas fadas bobocas estão tentando lhe dizer, Chase.


  — O quê?


  — Mãe Natureza. Eu escolhi a maldita Mãe Natureza.


  Capítulo 11


  
    CHASE ABRIU UM MEIO SORRISO PARA MIM enquanto seu cérebro processava toda a loucura ao nosso redor. Duendes verdes de joelhos, derramando lágrimas por mim... histórias do poder da Floresta Verde fazendo minha vontade, enviando uma energia para dentro desses fae contra a qual nenhum deles seria capaz de lutar, contra a qual nenhum deles queria lutar.

  


  Vi quando a ficha caiu para ele.


  Seu rosto relaxou, e ele disse:


  — Então, porque você escolheu a Mãe Natureza como seu super-herói naquele questionário, acha que, de alguma forma você se tornou a Mãe Natureza. É isso?


  Assenti com lágrimas nos olhos. Não confiava que fosse conseguir falar, porque tinha certeza de que ia começar a chorar.


  — Não seja boba. Você está vendo o Homem de Ferro parado aqui na sua frente?


  Dei de ombros.


  — Mais ou menos.


  Ele balançou a cabeça em negativa.


  — Não, não está vendo, não. Você só está vendo um cara maior que a média que tem mania de proteger garotas desbocadas. Então, relaxe. Vamos ver como essa coisa termina. — Ele inclinou a cabeça para o lado, de forma que pudesse ver Finn. — Finn, levante. Você está piorando as coisas.


  Relutante, Finn pôs-se em pé. Ele não me olhava nos olhos, de modo que o cutuquei com o cotovelo. Era melhor ele parar com aquela parada ou eu ia colocá-lo em coma, ou sei lá como eles chamavam aquela coisa que eu fazia, que deixava todo o mundo meio doido com O Verde.


  Por fim saí dessa onda de autopiedade para ver o que estava acontecendo ao meu redor. Não houve muita comoção depois desse anúncio. Havia muitos rostos confusos na multidão. Alguns fae olhavam para seus amigos ou vizinhos como se medissem suas expressões, tentando decidir como reagir. Por fim, todos olharam para Dardennes em busca de orientação.


  Os fae na mesa principal mantinham uma conferência particular, todos reunidos em volta do velho que me havia feito as perguntas sobre Finn e sobre Robin. Alguns assentiam com a cabeça e alguns só encaravam o velho, que gesticulava como doido e falava mais que os outros.


  A conversa do público ali reunido por fim encheu a sala com seu burburinho. Inclinei-me na direção de Chase, que estava em pé a meu lado de novo.


  — Acha que a gente consegue sair daqui de fininho?


  Ele balançou a cabeça em negativa.


  Desmancha-prazeres.


  Dardennes separou-se dos outros na mesa principal e ficou de frente para o público novamente.


  — Chegamos a algumas conclusões. Por favor, podem ficar em silêncio?


  Era como se ele houvesse desligado um botão. Silêncio instantâneo.


  — Crianças trocadas, por favor, queiram vir à frente. Todos vocês.


  Observei enquanto meus amigos surgiam dos fundos do anfiteatro e iam se juntar a mim, Chase e Finn. Becky ficou na nossa frente e Spike se postou ao lado de Finn.


  — Como todos vocês sabem, exceto nossos mais novos membros, esperamos o retorno de nossa Mãe durante séculos. Chamamos essa fae de Mãe, mas creio que os humanos se referem a ela como Mãe Natureza.


  Olhei com olhos esbugalhados para Chase, que ergueu uma sobrancelha em resposta. Puxa vida, eu disse a ele! Ninguém nunca me dá ouvidos...


  — Temos relatos de que os Fae das Trevas têm um elemental consigo com afinidade com o Fogo. O que faz sentido, visto que temos certeza de que nossa Jayne tem afinidade com a Terra e com a Água. — Dardennes olhou para o velho antes de prosseguir. — É quase certo presumir que esse elemental dos Fae das Trevas tenha uma afinidade com o Ar também.


  O público murmurava outra vez, e a maior parte das cabeças na sala se mexia, animada, para cima e para baixo. Eu não fazia a mais remota ideia do que Dardennes estava falando ou do significado daquilo.


  Olhei com cara de interrogação para Dardennes, e ele assentiu para mim. Acho que ele estava começando a entender o que aquele olhar significava.


  — Visando às nossas novas crianças trocadas que estão aqui, gostaria de alguns minutos para falar, em linhas gerais, de uma parte de nossa história dos fae. — Ele se voltou de modo a falar conosco especificamente. — Na mitologia humana e nas lendas, há duas figuras que são frequentemente mencionadas em relação à Terra e seus habitantes humanos e animais: a Mãe Natureza e o Pai Tempo. Como vocês já aprenderam, muitas lendas ou mitos dos humanos são versões de nossa realidade como fae. Elas têm algumas similaridades, mas também existem algumas diferenças.


  Dardennes olhou para o público e prosseguiu.


  — A fae que chamamos de Mãe sempre foi um elemental, e sempre esteve ligada ao elemento Terra. Todas as criaturas que habitam O Verde respondem a ela. Com a Mãe, nós encontramos vida, nossa conexão uns com os outros e com nosso planeta; e, essencialmente, amor.


  Ele deu uns passos para frente e para trás, alternando o olhar entre o chão e o teto, com as mãos entrelaçadas atrás das costas.


  — O Pai Tempo, como os humanos o chamam, também é invariavelmente um elemental no mundo dos fae. A divergência no conceito dos fae sobre ele como figura histórica começa com a parte do Tempo. No mundo dos fae, o Pai, Tempo ou simplesmente “Pai”, como nós o chamamos, não tem nenhum poder e nem nenhuma afinidade com o tempo. O Tempo não é um elemento. Contudo, o Pai é a força oposta à Mãe, visto que ele tem afinidade com os elementos com os quais a Mãe não tem. E, ao passo que a Mãe nos mostra as conexões e o amor, o Pai nos mostra a paixão e a força de que todos partilhamos como espécies que vivem neste planeta. Juntos, nossa Mãe e nosso Pai controlam ou estão conectados a todos os quatro elementos do mundo fae.


  Eu estava começando a nutrir um sentimento bem desconfortável em relação a essa pessoa que seria o Pai, fosse ele quem fosse, com sua afinidade com o Ar e com o Fogo, especialmente a parte do fogo. Eu nunca havia sido fã de incêndios nas florestas, porém, especialmente agora era menos ainda, visto que estava tão conectada com O Verde e com tudo e com todos dentro dela. E a ideia de eu ser essa pessoa... a Mãe? Nem ferrando! Isso era uma loucura, irreal demais para ser verdade. De jeito nenhum que eu poderia apenas marcar uma resposta em um teste e de repente me tornar uma deusa dos fae, ou sei lá o quê. Especialmente eu. Tenho quase certeza de que a verdadeira Mãe não falaria coisas como “ferrando” e outras piores, coisas que eu adoro falar o tempo todo.


  — Tivemos um elemental em nosso meio séculos atrás; tenho certeza de que muitos de vocês se lembram bem dele. Nós o perdemos para seu elemento. — Dardennes abaixou a cabeça mostrando respeito pelos mortos, ou desintegrados. — Por muito tempo esperamos outro elemental. — Ele ergueu a cabeça e olhou para mim, lentamente dando a volta na mesa principal para vir se postar junto a nós, as crianças trocadas. — E parece que agora nós a encontramos. A criança trocada Jayne é uma elemental; disso temos certeza. Se ela é a nossa Mãe, só o tempo vai dizer. Porém, uma coisa é certa: precisamos que nossa Mãe retorne se quisermos ter alguma esperança de manter o controle contra as Trevas.


  Dardennes olhou com honestidade para mim, falando em voz alta para que todo o mundo pudesse ouvir:


  — Jayne, sei que isso é perturbador para você neste exato momento. Você tem muitas perguntas para as quais ainda não tem respostas. Nós haveremos de trabalhar junto com você para ajudá-la a encontrar as informações que quer e que necessita. — Ele olhou para o público ali reunido. — Meu povo, os fae têm em sua natureza o costume de suspeitar e duvidar. Nós já fomos enganados pelas Trevas antes.


  Muitas cabeças assentiam em volta da sala, mas ninguém disse nada.


  — Assim como pedi a Jayne que trabalhasse conosco, agora peço a todos vocês, meus companheiros fae, que trabalhem com Jayne também em nossa jornada em busca das respostas que procuramos. Se Jayne é ou não nossa Mãe, bem, isso saberemos no futuro. Mas se Jayne é fae? Isso é uma verdade inquestionável. Jayne é uma de nós agora, um membro de nossa família dos Fae da Luz. E nós devemos dar as boas-vindas a ela e às outras crianças trocadas em nossa família e em nosso meio, sejam eles elementais, elfos, anões, ninfas, ogros, daemons, espectros, gnomos, pixies, íncubos, súcubos... — ele riu — ... Bem, vocês sabem. Temos que trabalhar todos juntos para ajudá-los a encontrar seu lugar em nossa casa.


  Um único “Apoiado! Apoiado!” ressoou pela sala, vindo do grupo dos duendes verdes à direita.


  Outros gritos de animação vieram do lado oposto da sala, de um grupo vestindo túnicas vermelhas.


  E então, todos eles se juntaram aos gritinhos de animação, criando uma cacofonia atroadora de vozes, fazendo vibrar as paredes da sala.


  Senti uma gigantesca onda de alívio. Não seria julgada por nenhum crime contra os fae. Voltei-me para olhar para meus amigos à minha esquerda e direita; todos estavam sorrindo para mim também. Chase soltou minha mão e colocou o braço em meus ombros. Finn pegou minha outra mão, segurando-a com gentileza.


  A única coisa que faltava nessa fantástica festa de amor era Tony. Senti algo apertando meu coração. Tinha que pensar em um jeito de tê-lo de volta comigo.


  Capítulo 12


  
    A REUNIÃO TERMINOU E TODOS VOLTAMOS PRATICAMENTE corren-do para meu quarto, fazendo o melhor que podíamos para evitar as multidões e os olhares fixos em nós. Bati a porta do quarto com força assim que entramos. Todo o mundo se sentou, em minha cama ou no chão em volta dela.

  


  Fui até eles e dei um tapinha de leve em Becky com o dorso da mão.


  — Vá para lá, Beckster.


  Ela se moveu rapidamente e abriu espaço para que eu me sentasse perto da cabeceira da cama.


  — Então... — disse Becky —, aquilo foi divertido. — Ela abriu um sorriso para mim. — Manhêêêêê...


  Dei-lhe um empurrão.


  — Nem comece com essa droga comigo, Becky, ou vou...


  Ela desapareceu e reapareceu no canto da sala.


  — Você vai ter que me pegar primeiro.


  Ela pôs a língua para fora e desapareceu de novo, reaparecendo a meus pés.


  Chutei-a com rapidez.


  — Peguei você!


  Ela franziu a testa de brincadeira enquanto esfregava o lábio.


  — Malvada. Ei, sabe de uma coisa? Minha mãe costumava me chutar assim...


  Desferi-lhe meu olhar ameaçador.


  — Eu não estou de brincadeira, Becky.


  Ela ergueu as mãos.


  — Ok, ok, relaxe. Só estou brincando.


  Nem minha ameaça conseguiu tirar por completo o sorriso boboca do rosto dela.


  Spike se pronunciou.


  — Algum de vocês notou que havia alguém faltando lá hoje?


  Todos olhamos uns para os outros balançando a cabeça em negativa.


  — Jared. Jared não estava lá. Não é meio esquisito que ele não estivesse em uma reunião tão importante como essa? — perguntou Spike.


  — Ele voltou aos Estados Unidos — explicou Chase.


  — Para fazer o quê? — eu quis saber.


  — Está vendo uma coisa por lá.


  Chase estava sendo evasivo.


  — Vendo o quê, Chase?


  — Não sei o que com exatidão. Alguma coisa na Flórida. Coisas dos Fae das Trevas.


  — Onde, na Flórida?


  Estava me perguntando se ele estaria em algum lugar perto de Tony.


  — Sei não.


  — Por que você não foi? — quis saber Finn.


  — Meu trabalho é aqui com Jayne.


  — Seu trabalho? Que trabalho? — perguntei.


  — Basicamente, ser seu guarda-costas.


  Assenti com a cabeça.


  — Legal. Superlegal, para falar a verdade. O Homem de Ferro é meu guarda-costas pessoal.


  Sorri pensando em quão incrível era isso. Ignorei os pensamentos incômodos sobre os motivos pelos quais as pessoas geralmente precisam de guarda-costas.


  Olhei para Becky.


  — Você tem um guarda-costas?


  Ela deu de ombros.


  — Não preciso de um. Ninguém quer mexer com uma ninfa da água. Além do mais, é difícil alguém nos pegar.


  Ela lançou um olhar desafiador para Spike.


  Ele mordeu a isca.


  — Eu poderia pegar você, se quisesse.


  — Não, não pode.


  Ele começou a se levantar.


  — Sim, eu pooooosso.


  — Nem.


  Spike se moveu tão rápido, que eu não esperava. Em um segundo estava no chão, e no segundo seguinte estava na frente de Becky, com os braços em volta do corpo dela, prendendo seus braços na lateral do corpo.


  — Peguei! — Seus olhos brilhavam, vermelhos.


  — Nada! — gritou ela com deleite, logo antes de desaparecer, deixando-o ali, parado, abraçando o ar vazio como um completo idiota.


  — Que di-...?


  Spike baixou o olhar para o círculo que fazia com os braços, confuso.


  Seguiu-se uma batida na porta e Spike foi atender, ainda confuso. Abriu a porta e se deparou com Becky parada ali fora.


  — Eu disse.


  Ela voltou a entrar em meu quarto e se sentou na beira da cama.


  A expressão na cara de Spike foi inestimável. Todo o mundo, menos Chase, morria de rir. Até Spike acabou se juntando a todos, e a luz de seus olhos foi desvanecendo até assumir um tom embotado de âmbar. Chase só balançava a cabeça. Devia ser o lance de daemon nele que o impedia de perder o controle, como nós parecíamos estar perdendo no momento.


  Finn conseguiu retomar o assunto enquanto o restante de nós tentava recuperar o fôlego.


  — Então, que lance era aquele que você estava falando conosco antes do início da reunião? Alguma coisa sobre ser eliminado?


  Inspirei fundo para me acalmar.


  — É, é isso. Eu disse a vocês tudo que eu ouvi. Mas, hoje, reconheci a voz de um deles, e ele estava na reunião.


  — Quem era? — quis saber Chase, de repente todo interessado.


  — Não sei quem ele é. Acho que estava vestindo uma túnica cinza-claro.


  — Elfo — disse Becky.


  — A túnica não era da mesma cor da de Céline.


  — Eu sei. Os elfos cinza se vestem que cinza-claro.


  — Por que um elfo cinza ia querer eliminar um de nós? Somos praticamente inofensivos.


  — Eu não diria que você é inofensiva, Jayne — disse Finn. — Você transformou um grupo inteiro de fae guerreiros em um bando de bebês chorões; eu inclusive, lamento dizer.


  — É, mas isso é muito diferente de ser uma ameaça de verdade. Claro que posso fazer alguém chorar. Não vejo como isso pode ser muito ameaçador. Eu conseguia fazer isso com outras crianças desde o jardim de infância.


  Becky expressou sua desaprovação para mim:


  — Jayne, você fazia outras crianças chorarem quando era pequena? Você fazia bullying?


  — Que diabos, claro que não. Mas, se eu estivesse no playground com minha minicozinha e alguma vadiazinha mandona entrasse lá achando que ia pegar minha minúscula frigideira de plástico, então é claro que eu ia trocar umas palavrinhas com ela, o que poderia envolver choro da parte dela. Mas nunca fiz nada sem ser provocada.


  Becky deu risada.


  — Ah, isso é bem diferente. Eu odiava aquelas crianças que iam entrando e levavam embora as frigideiras.


  — Pois é, né? — balancei a cabeça. Droga de valentões de cinco anos de idade!


  — Hmm, será que podemos voltar ao assunto de guerra e sobrevivência, por favor? — perguntou Spike.


  Chase se levantou.


  — Sugiro que continuemos de olho nesse elfo cinza. Jayne, quando você o vir de novo, aponte-o para nós. Acho que devemos fazer o que pudermos para chegar perto dele, ver quem são seus amigos, esse tipo de coisa. Se houver algum esquema contra Jayne ou contra qualquer um de nós, precisamos descobrir o que é antes de ir correndo falar com Dardennes.


  — É — concordou Finn —, não quero ir lá com as informações pela metade, sendo que somos novos aqui, e tal.


  Olhei ao meu redor e vi todos assentindo em concordância.


  — Ok, então esse é o plano. Reconhecimento. Eu gosto disso. — Sorri para meus amigos. — Vou voltar à sala de computadores. Alguém quer ir comigo?


  — Eu vou — disse Chase.


  Os outros optaram por voltar a seus quartos e esperar o jantar.


  Eu e Chase fomos à sala dos computadores, onde verifiquei minha conta de e-mail. Nada de Tony ainda.


  — Vou tirar um cochilo antes do jantar — falei.


  Chase deu de ombros.


  Nós nos separamos do lado de fora da porta de meu quarto.


  — Ei, Chase?


  Ele parou na entrada de seu quarto.


  — Sim?


  — Obrigada por ser meu guarda-costas.


  — Eu sou seu daemon. Mas, de nada.


  Sorri. Ele me deu aquele largo sorriso relutante que era típico dele, e que era bom o bastante para mim. Entrei em meu quarto e me deitei na cama, caindo imediatamente em um sono sem sonhos.


  [image: ]


  
    Parecia que apenas alguns minutos depois eu estava de volta no salão de jantar, jantando, tentando não notar que todos os fae estavam me encarando. A maior parte deles voltava para mim olhares fixos e amigáveis, mas não todos. O elfo cinza de que estávamos falando em meu quarto não apareceu. Para falar a verdade, não havia nenhum elfo cinza ali por perto. Nenhum mesmo.

  


  Terminei de comer e me levantei.


  — Vou checar meus e-mails mais uma vez. Alguém quer vir comigo?


  — Eu vou — disse Spike de um jeito casual.


  Chase soltou um alto suspiro.


  — Não vai, não.


  Spike olhou para ele, perturbado.


  — E seria da sua conta se eu fosse ou não?


  — Eu sei de suas intenções, Spike, o que faz que seja da minha conta.


  — Do que você está falando? — Spike era a imagem da inocência.


  Chase olhou para mim.


  — Ele não está indo por causa dos computadores; está indo por você.


  Ergui uma sobrancelha para Spike.


  — Você está com más intenções, menino sexy?


  Ele sorriu e encolheu levemente os ombros.


  — Pelo que sei, minhas intenções são todas boas.


  — Bem, eu não me importo se você vier. Sou capaz de me comportar, e se um não quer, dois não brigam.


  Levantei-me para ir, e Chase e Spike se mexeram para me acompanhar.


  Finn e Becky decidiram não se juntar a nós.


  — A gente se vê amanhã no café da manhã — disse Becky.


  Dei um abraço em Becky e um soco de leve no ombro de Finn, que ainda estava sentado em sua cadeira com o punho cerrado.


  — Até mais, animais.


  Eu, Spike e Chase fomos até a sala de computadores. Fiz o login e vi um e-mail de Tony me esperando. Fiquei animadíssima!


  
    “Ei, Jayne, quais são as novidades? A escola está ok. É um saco sem você, mas entendo que você tinha que cair fora por um tempinho. Fico preocupado com você, então, continue em contato comigo, ok? Quando é que você vai voltar? Temos um cara novo aqui, o Ben. Ele mora logo ali, descendo a rua. Fomos andando juntos para casa hoje. Ele me parece bem legal. Fazemos todas as aulas juntos, menos uma. Para falar a verdade, não sei bem por que ele está falando comigo. As garotas populares estavam todas em cima dele, e hoje foi só o primeiro dia dele na escola. Brad Powers perguntou-lhe se queria uma carona, mas ele foi andando comigo em vez de aceitar a oferta. Acho que os dias de Ben como garoto popular em potencial estão contados se ele continuar fazendo isso. Ha ha ha. Bem, tenho que ir. Ben vem fazer os deveres de casa comigo. Acho que ele é muito bom em ciências e matemática. A gente se vê em breve, assim espero. Tony.”

  


  Eu estava feliz por ter notícias dele, mas fiquei um pouco triste por ter aceitado minha ausência com tanta facilidade. E ele já tinha um amigo substituto. Eu nunca havia tido motivos para ser possessiva em relação a Tony antes, visto que eu era a única que realmente queria ser amiga dele. Essa era a primeira vez que eu sentia que tinha concorrentes. Cara, preciso cuidar da minha vida.


  — Recebeu notícias de Tony? — perguntou Spike, puxando sua cadeira mais para perto da minha.


  — Sim.


  — Como ele está?


  — Bem. Já tem um novo amigo.


  Spike esfregou minhas costas.


  — Isso é um saco.


  — Não, está tudo bem. Nós somos melhores amigos. Nada vai mudar isso.


  Spike começou a esfregar minhas costas mais devagar. Ele usava cada vez mais os dedos para pressionar pequenos pontos ao longo dos meus músculos e me fazia sentir calafrios subindo por minha coluna.


  — Ahhhhmmmm, que sensação boa! — falei fechando os olhos, sorrindo.


  — Spiiiike — disse Chase em tom de aviso.


  Spike afastou a mão de mim e atacou Chase.


  — Caramba, cara, dá um tempo! Ela é solteira e está disponível. Não estou infringindo nenhuma regra aqui!


  O tom de voz dele me surpreendeu. Voltei-me e vi Spike em pé, com as pernas afastadas uma da outra e os punhos cerrados, em posição de briga. Ele se voltou e olhou para mim.


  — Diga a ele, Jayne. Diga a ele que você não se importa.


  O brilho vermelho em seus olhos era completamente hipnotizante. O vermelho girava ao redor nos olhos dele, com um pouco de escuridão mesclada, como se fosse uma fumaça preta se contorcendo e girando, ardendo em lenta combustão, borbulhando, fazendo que eu ardesse de dentro para fora.


  — Eu não me importo, Chase. Pode nos deixar sozinhos agora.


  Eu não fazia a mínima ideia do que estava dizendo, só queria ficar sozinha com Spike para poder sentir seu corpo todo sobre o meu e me afogar naquele seu sorriso.


  O transe foi interrompido quando Chase agarrou Spike por trás e o jogou porta afora. Pude ouvir o barulho de alguém se debatendo e grunhindo do lado de fora da porta.


  — Idiotas — falei para o ar, saindo de meu transe sexy.


  — Concordo plenamente — disse Becky aparecendo de repente na cadeira ao meu lado.


  — Caramba, Becky, você tem que parar de fazer isso!


  — Ah, é, desculpe. Recebeu um e-mail do Tony?


  Olhei para ela balançando a cabeça. Droga de ninfas da água e seu maldito teletransporte.


  — Sim, e se você não se importa, gostaria de escrever de volta para ele agora.


  — Com certeza, sem problemas. Diga a ele que mandei um “oi”.


  Ela se voltou para fazer o login no computador ao lado do meu.


  Abri uma nova mensagem e digitei:


  
    “Tony, oi! Obrigada por seu e-mail. Estava começando a achar que você havia se esquecido de mim. Devo estar de volta à casa dentro de poucas semanas. Não sei exatamente quando. Então, fale sobre o Ben. Ah, Becky está mandando um oi. Escrevo mais para você depois. Sinto sua falta. Com amor, Jayne.”

  


  Fiquei lá sentada por um minuto, entediada com meu e-mail. Eu não podia dizer muita coisa a ele. Não podia falar nada sobre ser fae, o que era praticamente toda minha existência agora. E não podia dizer a ele o que estava fazendo. Tenho quase certeza de que “Fiz que trinta duendes verdes entrassem em um coma temporário” não faria muito sentido para ele agora, considerando que ele tivera todo o conhecimento dos fae apagado de sua memória. Ele acharia que eu estava bancando a doida para cima dele.


  Bem, talvez minha pergunta sobre Ben fizesse surgir uma conversa mais significativa.


  — Vou embora daqui — disse a Becky desligando o computador e me levantando.


  O corredor estava finalmente silencioso.


  — Você vem?


  — Sim, deixe-me desconectar aqui.


  Ela clicou com o mouse algumas vezes e se juntou a mim. Voltamos caminhando até meu quarto. Não havia nenhum sinal de Chase nem de Spike em lugar nenhum.


  — A gente se vê depois — disse ela dando-me um rápido abraço.


  — A gente se vê — falei entrando em meu quarto.


  Fui até minha cômoda e peguei as coisas para tomar meu banho.


  Trinta minutos depois, eu estava limpa e aninhada debaixo de minhas cobertas, vestindo uma túnica limpa como pijama. Caí no sono me perguntando o que aconteceria no dia seguinte. Se eu tivesse sorte, o dia não incluiria nenhum teste de minhas habilidades saindo pela culatra e nem assembleias com todos os fae reunidos para determinar meu destino.


  Capítulo 13


  
    EU ME LEVANTEI BEM MAIS CEDO QUE o necessário e fui correndo até a sala dos computadores para checar meus e-mails. Havia um de Tony esperando por mim; cliquei e o abri.

  


  
    “Olá, Jayne. Ben acabou de sair. Ele é bem legal mesmo, acho que você ia gostar dele. Ele me lembra você. Vamos até a casa dele amanhã depois da escola. Ele quer me mostrar algumas coisas. Acha que eu devia usar lentes de contato? E quem é Becky? A gente se fala depois. Tony”

  


  Isso era estranho. Se eu achava que ele devia usar lentes de contato? De onde surgiu essa pergunta? E ele não se lembrava de Becky. Deviam ter apagado mais do que disseram que apagariam. Respondi bem rápido, antes de ir tomar café da manhã.


  
    “Olá, Panetone. Lentes de contato são legais, mas gosto dos seus óculos também. Faça o que achar melhor. Foi Ben quem disse para você colocar lentes de contato? O que ele vai lhe mostrar? Mande outro e-mail com detalhes, por favor. Você sabe, sou uma garota, e garotas precisam de detalhes. A propósito, Becky é uma nova amiga minha. Você vai gostar dela. Com amor, Jayne.”

  


  Desconectei, sentindo-me esquisita. Quem diabos era esse cara, esse tal de Ben, que estava dizendo que meu Tony devia usar lentes de contato? Eu sabia que isso era ideia dele. Ninguém mais falava com Tony, exceto eu e seus amigos nerds, que também usavam óculos. Nenhum deles teria sugerido uma coisa dessas.


  Fui tomar meu café da manhã. Becky notou que eu estava mais calada que de costume e fez um comentário a respeito, mas eu a cortei. Não queria falar disso. Tony não havia feito nada de errado, mas seus e-mails ainda me deixavam preocupada.


  Depois do café da manhã, Chase foi comigo até meu treinamento com Céline. Pratiquei conectá-la ao Verde e lidar com a força de seu poder. Quando começava a ficar excessivo, ela me fazia um sinal, de modo que eu pudesse começar a reconhecer sua energia no meio de toda essa mistura e fosse capaz de sentir quando ela estivesse quase sobrecarregada. Era esquisito; eu agora podia sentir Céline individualmente dentro d’O Verde. Nunca havia conseguido fazer isso antes.


  Fizemos uma pausa para o almoço. Eu me sentia bem melhor que antes. Era legal ter Chase por perto como uma espécie de companhia. Ele não falava muito, mas fazia que eu me sentisse segura, o que, depois dos últimos dias, significava muito. Uma parte de mim odiava ser essa garota fraca que ansiava pela proteção de Chase, porém, a realidade de minha situação e o que eu já havia confrontado, com resultados mistos, faziam que eu quisesse aquela muleta. Pelo menos por ora.


  Fui até a sala dos computadores, deixando que Chase voltasse pela terceira vez ao bufê. Efetuei o login e vi uma mensagem de Tony me esperando; cliquei nela e a abri.


  
    “Jayne, oi. Eu de novo. Vou dormir daqui a pouco. Ben deu uma passada aqui. Ele me trouxe algumas coisas que não queria mais. Imaginou que talvez eu quisesse. Você não ia acreditar em tudo que ele trouxe! Na maior parte, são roupas. Alguns sapatos. Tudo novinho em folha. Ele disse que a mãe é viciada em compras e lhe compra coisas demais. Não são de meu estilo costumeiro, mas acho que você iria gostar. Tenho hora marcada no oftalmologista amanhã. Ben vai comigo. A gente se fala depois, Tony.”

  


  — Que diabos?! — gritei para a sala.


  Quem diabos era esse tal de Ben, afinal? E essa baboseira sobre as roupas... não consigo acreditar que Tony realmente engoliu essa. Tenho que admitir que Tony tinha o pior guarda-roupa do mundo, mas isso não quer dizer que esse tal de Ben tinha algum direito de sair por aí mudando as roupas de Tony. Ele acabou de conhecê-lo, cacete!


  Chase abriu a porta e entrou apressado, olhando a nosso redor.


  — Que foi, Chase?


  — Você está bem?


  — Sim. Só um pouco irritada.


  Ele ergueu as sobrancelhas.


  — Completamente sozinha?


  Revirei os olhos.


  — Cale a boca, Chase. Venha, vamos.


  Fiz log off de minha conta de e-mail e me levantei.


  Ele deu de ombros, mas saiu para o corredor, esperando por mim. Partimos para nosso treino da tarde, dessa vez com Naida e as ninfas da água.


  Depois de três horas, finalmente descobri como entrar e sair da água sem ficar ensopada. Foi necessária muitíssima concentração. Fiquei enfurecida porque eles faziam que parecesse tão fácil, quando, na verdade, não era nem um pouco. Esperava não ter um aneurisma tentando sacar essa parada. Já estava com uma bela dor de cabeça.


  — Chase, estou acabada. Pode me levar de volta ao meu quarto? Acho que preciso de um cochilo.


  Ele me pegou pelo cotovelo e me conduziu para longe do lago, até a porta que nos levaria de volta ao complexo. Comecei a passar pela porta, mas tropecei, caindo para o lado de dentro. Enquanto ia caindo, ouvi um som estranho, que parecia um assobio.


  Chase havia se inclinado em minha direção quando caí, sentindo minha perda de equilíbrio, pretendendo me ajudar a me equilibrar. Ele permaneceu naquela posição mesmo depois que me levantei.


  Segurei seu ombro e dei-lhe um puxãozinho.


  — Eu estou bem, pode se levantar agora.


  Ele caiu com tudo no chão.


  — Vamos lá, Chase... pare de zoeira. Vamos. Estou cansada para cacete, ok?


  Ele não se mexeu.


  — Chase?


  Eu o cutuquei com o dedo do pé, mas não houve resposta. Curvei-me para ver seu rosto.


  Comecei a choramingar imediatamente.


  — Não! Nãonãonãonãonão! Isso não está acontecendo! Chase? Chase!! Acorde! Levante!


  Dei um tapa bem forte em seu rosto, mas ele não se mexia.


  Passei a mão por suas costas para ver se conseguia ajudá-lo a se levantar, e senti algo saindo dali. A haste de uma flecha. A pequena haste de uma flecha, cerca de um terço do tamanho da flecha do próprio Finn.


  Voltei a olhar para o rosto de Chase, congelado em uma expressão que eu havia visto uma centena de vezes. Paciente, solícito, ficou inclinado para me pegar e levou nas costas uma flechada que era destinada a mim. E, por algum motivo, seu rosto estava congelado como uma estátua de pedra; mas ainda estava respirando.


  Eu precisava de ajuda, e rápido. O que fazer... o que fazer? Então, fui tomada pela inspiração.


  — Spike! — gritei. — Preciso de você! De verdade, preciso mesmo de você agorinha!


  Tentei nutrir pensamentos sexy. Concentrei-me bastante nas imagens do corpo de Spike sem camisa... suas tatuagens cobrindo-o da barriga ao pescoço... seu sorriso reluzente, de dentes brancos e pontudos... seus cabelos pretos espetados que pareciam nunca ter visto um pente, mas que, de alguma forma, ficavam perfeitos nele.


  — Venha, venha, venha — eu entoava como um cântico, de olhos fechados. — Sexy Spike, sexy Spike, Spike é sexy, sexy, sexyyyy.


  — Hummmm, gosto disso — disse Spike que, de repente, estava parado bem ao meu lado, e o som de sua voz acariciava meu pescoço, junto com seu hálito.


  Empurrei-o com força.


  — Agora não, Spike. Por favor, ajude-me com Chase.


  Spike fez biquinho.


  — Ei! O que aconteceu com o “Sexy Spike”? Estou bem aqui, Jayne. Você me chamou, eu vim. Vamos brincar.


  — Não estou brincando, Spike, Chase está ferido!


  — Ah, caramba! Desculpe, não havia notado.


  — Veja, ele está com uma maldita flecha nas costas.


  — Uau, que droga! — Spike piscou algumas vezes, chacoalhando-se mentalmente, e depois ficou sério. — Vamos, vamos levá-lo para dentro. — Olhou ao redor. — Quem quer que tenha feito isso, talvez ainda esteja aqui fora.


  — É, obrigada. Ele é um pouco grandinho para eu carregá-lo sozinha.


  Spike grunhia enquanto levava o corpo gigantesco de Chase pela entrada.


  — Então... você não me chamou... para brincar... não?


  — Não, sinto muito; não dessa vez.


  Spike colocou Chase porta adentro, fechando-a atrás de nós.


  — Está tudo bem, temos bastante tempo. Sabia que os íncubos vivem uma média de 2 mil anos?


  — Você me conta isso depois. Vamos levar Chase ao médico primeiro.


  Juntos, conseguimos levá-lo até a metade do corredor, até que nos deparamos com dois elfos. Com os quatro trabalhando juntos, conseguimos levar Chase até o curandeiro fae, que declarou que ele havia sido vítima de uma flecha enfeitiçada. Nenhum órgão estava danificado, mas tinham que encontrar uma bruxa que conseguisse descobrir como reverter o feitiço. Até então, ele seria um residente da terra do lá-lá-lá.


  Eu e Spike fomos caminhando devagar de volta ao meu quarto, conversando o tempo todo.


  — Então, você estava me dizendo que os íncubos vivem muito tempo... — disse eu tentando tirar da mente Chase e o medo de que alguém estivesse tentando me assassinar.


  — É. Muito, tipo, 2 mil anos.


  — Sério? Uau! Fico imaginando quanto tempo vive um elemental.


  — Mais. A não ser que fiquem doidos, como aconteceu com o último.


  — Doidos? Ah, é, Céline mencionou alguma coisa. Será que isso é... comum?


  — Ouvi dizer que sim. Com os elementais, enfim.


  Olhei de relance para ele; parecia envergonhado.


  — O que você ouviu exatamente?


  — Ah, nada. Só fofocas de íncubo. Valentine é um grande fofoqueiro, já lhe contei? É, ele está sempre fofocando sobre alguém. Hoje, estava falando sobre os daemons. Você sabia que...


  — Pode cortar as baboseiras, Spike. O que ele disse?


  — Não, sério. Sabia que Jared tem 500 anos? E ele namorou uma bruxa nos últimos 200 anos. Mas acho que ela está morta agora.


  — É, eu a matei. Volte para a outra história, por favor.


  — Você a matou? Ah, cara, espere até eu contar isso ao Valentine. Ele vai morrer.


  — Sério, Spike, você me assusta às vezes. E não de um jeito de dar medo... mas de um jeito tipo “você é tão gay!”.


  — A maioria dos íncubos não é gay, pelo que sei; é só Valentine. Mas, tenho que dizer que ser um íncubo realmente abre os olhos da gente para o sex appeal que está presente tanto nos homens quanto nas mulheres, e em todas as raças, aliás.


  Finalmente chegamos ao meu quarto.


  — Tudo bem, Spike. Isso é informação demais para mim neste exato momento... estou visualizando você com um gnomo, e a imagem não é nada bonita. Estou preocupada com Chase, mas não pense que você se safou dessa conversa. Vamos discutir o assunto que você está evitando... em breve.


  — Certo, Jayne, como quiser — disse ele piscando para mim.


  Eu podia ver que ele estava distorcendo minhas palavras e transformando-as em alguma espécie de convite proibido para menores, mas não conseguia pensar naquilo nesse momento. Chase havia me deixado preocupada, e os médicos não pareciam nem um pouco confiantes em como dar um jeito de ele voltar ao normal.


  Enxotei Spike do meu quarto e entrei, fechando a porta. Spike andava persistente esses dias. Fiquei surpresa por eu não estar embarcando em suas ofertas óbvias, mas acho que estava só estressada demais com tudo que estava acontecendo. Talvez eu fosse capaz de me concentrar em me entregar a um prazer irrestrito em uma intensa sessão de pegação com o íncubo mais sexy do mundo depois que resolvessem o lance com Chase. Assim espero.


  Fui até minha cômoda e pus a mão atrás dela, puxando o Blackie. Senti que havia algo debaixo dele dessa vez que eu não havia notado antes. Peguei-o para olhar melhor. Tratava-se de uma bainha de couro com um cinto preso a ela, que era grande demais para meu braço, mas que se encaixava perfeitamente em minha cintura por cima da calça, pendendo à altura de minha coxa. Coloquei o cinto e deslizei meu graveto preto para dentro do coldre. Olhei para mim no espelho em cima da cômoda, inclinando-o para baixo de modo a poder ver a parte inferior de meu corpo. Caramba, meu! Eu estava simplesmente incrível com uma arma junto ao meu corpo delicioso! Pratiquei uns pulos e fiz algumas poses de ataque, sacando meu graveto da bainha e brandindo-o contra meus inimigos imaginários.


  Obviamente, eu ia precisar trabalhar um pouco esse lance das posições de ataque. Eu me perguntava se eles já teriam ensinado a Chase algum movimento de combate. Talvez ele pudesse me mostrar alguns quando ele ficasse melhor.


  Fiquei cansada de fingir que estava fazendo alguma coisa em meu quarto, e tinha que fazer hora até o jantar; então voltei à sala dos computadores. Fiz o login e vi mais uma mensagem de Tony.


  “Jayne, oi. Eu não tenho muito tempo para escrever. Estou no laboratório de computação da escola. Ben estará de volta em um segundo. Todas as vezes em que tento escrever para você, ele vem com alguma ideia doida de alguma coisa para a gente fazer. De qualquer forma, estou me divertindo com ele, relaxando. Vou ficar com ele depois das aulas. Ele é incrível em jogos de computador. Vou sair do clube de computação e de xadrez. Estou cansado de andar com aqueles perdedores. De qualquer forma, Ben voltou. Tenho que ir. Tony.”


  Fiquei lá sentada na sala de computadores sentindo-me pior que antes. Perdedores? Tony nunca chamava ninguém de “perdedor”. E aqueles caras eram seus amigos! Isso não era coisa boa. Nem um pouco.


  Meu amigo e guarda-costas daemon estava enfeitiçado porque se pôs no caminho de alguém que estava tentando me matar, e meu melhor amigo, Tony, estava sendo vítima de algum babaca mandão que eu tenho certeza de que o estava influenciando para que mudasse seu visual, suas atitudes e seu grupo de amigos. Minha paranoia começou a me sobrepujar quando li nas entrelinhas da mensagem de Tony que Ben também estava tentando evitar que escrevesse para mim. Isso era simplesmente idiota. Eu era inteligente o bastante para reconhecer o ciúme em mim mesma quando o via.


  Soltei um suspiro.


  Está na hora de crescer e ser uma boa amiga. Cliquei para abrir uma nova mensagem.


  
    “Meu queridíssimo Tony. Por acaso eu lhe disse quanto sinto sua falta? Estou desapontada por você sair dos clubes de computação e de xadrez. Você gostava daqueles caras, mesmo que fossem um pouco socialmente ineptos. Divirta-se com seu novo amigo, mas não se esqueça de sua amiga antiga. Eu! A gente se vê em breve. Com amor, sua melhor amiga de todos os tempos, Jayne.”

  


  Pronto. Isso devia funcionar. Um pouco de manipulação subliminar de melhor amiga.


  Agora estava na hora de ir conversar com Dardennes sobre o aparente esquema de alguém para me derrubar. Saí da sala de computadores e encontrei o escritório dele com bastante facilidade. Bati à porta, mas ninguém respondeu. Experimentei empurrar a porta e ela se abriu; então, dei uma espiada nos arredores com a porta aberta.


  — Oi? Tem alguém aí?


  Ninguém respondeu; o lugar parecia vazio.


  Entrei e fui andando até a escrivaninha, passando os olhos pela sala. O lugar parecia um museu. Todas as estantes não continham apenas livros, mas também engenhocas e bugigangas, muitas das quais eu não conseguia identificar. Fui até a escrivaninha e parei na frente, olhando para sua superfície. Em meio aos itens havia algo que eu não havia visto durante visitas anteriores ao escritório de Dardennes. Tratava-se de um jarro virado de cabeça para baixo. E havia algo dentro dele. E se mexia.


  Eu me curvei, olhando com mais atenção.


  — Que diabos?! — sussurrei, chocada.


  Havia uma pessoa minúscula ali dentro. Uma minúscula pessoinha com umas asinhas bem miudinhas.


  — Caramba! Asas! Você tem asas!


  Eu podia ver a boca da pessoa minúscula se mexendo, mas o jarro bloqueava o som.


  — Não consigo ouvir o que você está dizendo.


  A pessoinha revirou os olhinhos minúsculos para mim, fazendo movimentos com as mãos para que eu erguesse o jarro.


  Acho que ela queria que eu erguesse o jarro. Coloquei as mãos em cima do vidro, perguntando-me o que aconteceria se eu fizesse isso. Será que a criaturinha alada simplesmente ficaria ali? Ou sairia voando e iria embora? E, o mais importante de tudo, será que eu me meteria em encrenca por causa isso?


  — Ei! O que você está fazendo aqui?! — gritou uma voz na entrada.


  Imediatamente, puxei a mão para trás e me endireitei, girando para ficar de frente para o dono da voz.


  Reconheci de imediato o fae vestindo a túnica cinza como sendo aquele que eu havia ouvido por acaso discutindo minha eliminação do lado de fora do banheiro.


  — Eu poderia lhe perguntar a mesma coisa — falei com a voz cheia de uma pretensa valentia.


  Tinha que manter aquele elfo distraído até que conseguisse convocar a presença de Spike ou gritar chamando outra pessoa. Talvez esse fosse também o cara que havia acertado Chase com uma flecha.


  — Não, você não pode, não. Eu tenho permissão para estar aqui. Você não! Vou reportar isso agora mesmo.


  — Vá em frente. Por que não aproveita e reporta sobre você também?


  — Isso é ridículo. Eu não vou me reportar sobre mim.


  — Bem, você deveria. Não vai querer que os outros fae achem que você é um hipócrita, vai?


  — Hipócrita? O quê? Isso não faz sentido algum! Fique aqui. Outros estarão aqui em um instante.


  — Você não vai me dedurar?


  — Já fiz isso.


  — Como? Pelo celular?


  — O que é um celular?


  — Um telefone móvel, dã.


  — Elfos não precisam de telefones — disse ele com um tom arrogante.


  Desferi meu olhar que dizia “ah, cara, como você é especial, hein?!”. Ele me olhou feio em resposta. Ficamos ali, parados, encarando um ao outro, em um impasse tenso.


  Logo a porta se abriu mais e Ivar passou por ela, seguido de dois outros elfos que vestiam túnicas cinza.


  — Ela está aqui. A intrusa.


  — Ivar, não sou uma intrusa. Eu estava procurando Dardennes.


  — Ela ia soltar o pixie — disse o elfo.


  — Não faço a mínima ideia do que você está falando.


  — O pixie em cima da escrivaninha. Debaixo da campânula de vidro. Você ia soltá-lo, eu vi.


  — Ooooh, o pixie. Eu não ia soltá-lo. Só queria ouvir o que ele estava dizendo.


  Ele olhou para os outros com uma expressão de “eu disse” no rosto.


  — Obviamente, ela é tão burra quanto parece.


  Isso bastou. Foi a gota d’água para mim.


  — Escute aqui, seu esquisito traidor de uma figa, ninguém me chama de burra e se safa numa boa.


  Abordei-o com um jeito ameaçador.


  Ele permaneceu firme, mas vi um leve estremecer no canto de sua boca. Ele não era tão durão quanto fingia ser. Ou talvez houvesse subestimado minha vadia interior. Mas o erro era dele, não meu.


  Puxei o Blackie da bainha em minha perna, erguendo-o com o punho cerrado, cruzado no peito. Eu havia treinado esse movimento em meu quarto mais cedo. Um corte para baixo e para a esquerda e ele teria um grande talho em algum lugar do torso. Eu não tinha como saber onde exatamente seria feito o corte, visto que não tive um corpo de verdade para praticar, mas isso não vinha ao caso. Já podia ver que minha ameaça estava surtindo o efeito desejado.


  Ele deu um passo para trás; seu queixo tremia.


  — O-o-o-o-o Aguilhão! O-o... Blackthorn. Não!


  Seu corpo ficou nebuloso em minha frente, cada vez menos nítido, começando a girar como Céline havia feito quando me mostrara como conseguia voar.


  — Ah, não, não faça isso, seu pequeno elfo cinza de uma figa! — disse eu com raiva, agarrando sua forma que desaparecia rapidamente.


  Ele começou a se materializar de novo, e sua imagem ficou mais nítida.


  — Solte-me, sua fera dos Fae das Trevas!


  — Fae das Trevas? Quem você está chamando de Fae das Trevas? Não sou eu que estou tramando derrubar o governo aqui... e sim você, babaca.


  Os outros dois elfos só ficaram ali parados, totalmente fascinados com o que se desenrolava à sua frente. Porém, aquilo parecia ter bastado a Ivar.


  — Solte o elfo, Jayne. — Olhou para mim com uma expressão acusadora. — E você, elfo, não vai a lugar nenhum. Pode ficar por aqui.


  — É — disse eu —, pode ficar aqui, traidor.


  Ele voltou para sua forma sólida e olhou feio para mim de novo.


  Dardennes entrou em seguida, parando abruptamente ao ver todos ali em seu escritório.


  — Ivar, o que está acontecendo aqui?


  — Não sei ao certo, senhor; os elfos cinza foram convocados a vir aqui por um membro de sua raça. Eu os acompanhei até aqui e cheguei a tempo de ver a criança trocada Jayne e este elfo cinza se altercando. Várias acusações foram trocadas desde que cheguei.


  Dardennes se moveu e se postou atrás de sua escrivaninha, de frente para todos nós.


  — Vou começar com o elfo cinza. Gregale, diga-me quais são as acusações que você tem a fazer.


  Joguei as mãos para cima. É claro que a droga do elfo tinha que falar primeiro. Maldito Dardennes.


  O elfo se empertigou por um segundo antes de começar.


  — Eu entrei aqui e me deparei com ela se preparando para soltar o pixie da campânula de vidro.


  — Jayne, o que você tem a dizer sobre isso?


  — Por que você não pergunta a ele por que estava aqui, para início de conversa?


  Olhei feio para o elfo, cujo rosto ficou um pouco lívido, o que me dizia que ele ia fazer algo ruim.


  — Eu gostaria de ouvir o que você tem a dizer primeiro.


  — Eu preferiria não falar sobre isso na companhia desse elfo aí — disse apontando para meu acusador.


  — Se você tem algo a dizer sobre ele, o elfo deveria ouvir. Por favor, prossiga.


  Revirei os olhos. Esses fae eram umas coisinhas tão terrivelmente irritantes às vezes.


  — Tudo bem. Eu vim até aqui para falar com você sobre duas coisas. A primeira, é que eu ouvi esse cara e um dos amigos dele, não sei quem, mas era uma garota, conversando no corredor uma noite dessas, quando eles não sabiam que eu estava escutando o que diziam sobre me eliminar e eliminar qualquer outro fae que se pusesse no caminho deles. Porque ele é um traidor. E a segunda é que eu vim até aqui para contar a você que alguém, droga, e eu me pergunto quem, tentou me acertar com uma flecha enfeitiçada hoje, mas acertou Chase em vez de mim, e ele ainda está na enfermaria esperando que algum xamã descubra como reverter o feitiço. Mas, quando cheguei aqui para lhe contar tudo isso, você não estava. E vi esse carinha minúsculo com asas debaixo do vidro que estava tentando me dizer alguma coisa, então, eu ia erguer o vidro um pouco para poder ouvi-lo. E, falando sério, ele é minúsculo, mas é uma pessoa, ou um fae, ou seja lá o que for, e deve ser uma violação de algum tipo de direitos manter alguém em um jarro em cima de uma escrivaninha desse jeito.


  Ivar balançava a cabeça de um lado para o outro, como se não pudesse acreditar no que estava ouvindo.


  Eu o vi e perdi o pouco de compostura que ainda me restava.


  — Que foi, Ivar?! Qual é seu problema?


  Eu já havia aguentado demais suas baboseiras críticas. Pelo que eu sabia, ele não passava de um escudeiro comum. E eu estava enfurecida. Tínhamos traidores andando pelos corredores, alguém tentando muito me matar, e pobres pessoas-borboletas presas em jarros. Esse lugar era um saco. Eu queria ir para casa.


  Dardennes inclinou a cabeça e apertou a ponta do nariz com o polegar e o indicador, apertando bem os olhos. Ficou assim por um bom tempo.


  Eu já estava impaciente o bastante com o jeito que as coisas estavam.


  — Ei, Dardennes. Você está aí? Porque eu tenho mais o que fazer.


  Ele soltou os dedos do rosto e se empertigou, olhando para mim e para o elfo cinza.


  — Deixe-me ver se consigo entender tudo isso. Em primeiro lugar, Gregale, diga-me o que você veio fazer em meu escritório hoje.


  — Eu preferiria conversar sobre isso em particular, senhor.


  — Como eu disse antes à criança trocada, você vai falar aqui e agora.


  O elfo curvou a cabeça em reverência por um breve instante.


  — Como desejar. Eu também vinha falar com o senhor.


  — Sobre o que, Gregale?


  — Sobre... as crianças trocadas.


  — E o que é que têm as crianças trocadas?


  — É que... senhor... diversos fae não concordam que essas crianças trocadas se encontrem em posição de nos representar em nosso atual estado, com o inevitável conflito no horizonte. Eu... quero dizer, nós... sentimos que uma corrente é tão forte quanto seu elo mais fraco. E cada uma dessas crianças trocadas é um elo fraco.


  — Viu?! Eu disse! Ele disse que precisava nos eliminar!


  — Ela está distorcendo minhas palavras — gritou o elfo com a voz esganiçada.


  — A-ha! Você está admitindo que aquelas eram suas palavras!


  Ah, meu pai ficaria tão orgulhoso de mim naquele momento. Era como se eu estivesse em um tribunal, interrogando uma cretina testemunha mentirosa depois de seu pronunciamento.


  — Por favor, Jayne. Deixe-me ouvi-lo falar. Você terá sua oportunidade dentro de um instante. — Voltou-se para o elfo. — Por favor, Gregale, continue.


  — Como lhe mostrou hoje, e muito claramente, ela é tempestuosa, propensa a atacar sem ser provocada, assim como desinformada e inculta quanto aos modos dos fae e a nós em geral, sendo um grande exemplo disso o fato de que ela ia soltar aquele pixie. — Ele estremeceu com a ideia, e notei que Ivar também não parecia nem um pouco animado com essa possibilidade. — E, por último, mas não menos importante, ela é completamente incapaz de controlar seus poderes. Ela é perigosa, e não temos tempo para ensinar-lhe o que precisa saber.


  — Então, o que você faria com ela e as outras crianças trocadas?


  — Apagaria suas memórias e as mandaria de volta aos lugares de onde vieram.


  — E se os Fae das Trevas clamassem por eles? Você se sentiria bem se essas crianças trocadas lutassem contra nós pelos Fae das Trevas?


  — Bem, não, eu não disse isso.


  — Bem, então talvez possa me dizer qual é a solução que busca.


  Juntei-me à conversa.


  — É óbvio que ele quer nos matar. Era isso que ele e seus amiguinhos elfos estavam planejando.


  — Não seja ridícula, criança trocada, ninguém está planejando matar ninguém — disse o elfo.


  Ele me tratava como se eu fosse cocô, como se eu fosse a doida ali.


  Dardennes balançou a cabeça, cansado, e talvez com um toque de tristeza nos olhos.


  — Infelizmente, Gregale, não podemos nos dar o luxo de escolher a dedo só os mais altamente treinados e bem qualificados fae para se juntar a nossos soldados. Aceitamos quem quer que consigamos que venha até nós de livre e espontânea vontade. É uma exigência absurda, com certeza, pedir a vocês que treinem essas crianças trocadas a tempo para as batalhas. Porém, não temos como pegar um atalho nesse caso. Temos que agir juntos, como um grupo unido. Tenho certeza de que você conhece o ditado que diz: “Unidos venceremos, separados fracassaremos”, não?


  Gregale baixou a cabeça.


  — Sim, Anton, estou bem familiarizado com esse ditado.


  — Entende a posição precária em que poderia colocar nossa família não aceitando essas crianças trocadas e não fazendo tudo que puder para ajudá-las?


  Gregale inspirou fundo.


  — Estou começando a perceber, sim, Anton.


  — Que bom. Então, sei que posso contar com você para levar a jovem Jayne amanhã ao treinamento. Visto que está tão preocupado com suas fraquezas, inabilidades e falta de insight, acho que é adequado que você corrija nossas falhas educacionais com a ajuda de seu pessoal.


  Gregale ficou boquiaberto, sem palavras. Eu, todavia, não sofria desse problema.


  — Nem ferrando que eu vou fazer alguma coisa com esse traidor idiota de uma figa. Provavelmente ele vai me esfaquear pelas costas na primeira oportunidade que tiver! Você deve estar maluco para sugerir isso!


  — Garanto a você, Jayne, que todas as minhas faculdades mentais estão ótimas. Você vai sair com os elfos cinza amanhã para treinar. Eles são os mestres do Cinza. Você pode aprender muito com eles.


  — Bem, isso não faz nenhum sentido. Não tenho nenhuma afinidade com a fumaça ou seja lá o que for. Isso é um lance de Fae das Trevas.


  — Cale a boca, criança trocada! — gritou Gregale, obviamente ofendido.


  — Pegue leve, Gregale. Como você já disse, ela só precisa ser educada. Suas declarações surgem da ignorância, e não do ódio ou da raiva.


  — Fale por si mesmo, Dardennes — falei.


  Eu já havia aguentado demais desses babacas.


  — Estou vazando daqui.


  Quase consegui chegar à porta antes que Ivar se postasse em minha frente, bloqueando meu caminho.


  — Nem pense em colocar as mãos em mim, Ivar. Eu só preciso de mais uma desculpa para acertar você até deixá-lo inconsciente, e não vou precisar de muito.


  Eu ainda estava com o graveto na mão, mas não sabia se ele o havia visto... mas isso não era problema meu.


  Ele esticou a mão para segurar meu braço e eu girei o graveto, encostando nele com a ponta. Um brilho verde irrompeu do Blackie quando entrou em contato com a pele de Ivar.


  Ele deu um grito e segurou seu próprio braço, aninhando-o junto a seu peito, com uma expressão de choque e surpresa no rosto.


  Nem olhei para as reações dos outros, só continuei andando, gritando por cima do ombro.


  — Eu disse para não pôr a mão em mim, cacete!


  Eu tremia de adrenalina e raiva. Fui descendo o corredor e imaginei a porta da enfermaria. Com sucesso, cheguei lá apenas alguns minutos depois, entrando no início de um corredor cheio de leitos. Vi Chase perto da extremidade oposta e desci correndo para ficar junto dele. Eu não sabia em quanta encrenca podia estar metida por ter atacado Ivar, de modo que achei que devia dizer um rápido adeus a Chase antes que eu fosse pega e chutada para fora do complexo. Afinal, ele havia levado uma flechada nas costas por mim.


  Sentei-me na beira de sua cama.


  — Ei, Chase — peguei e ergui sua mão fria e a segurei. — Meu Deus, você está com uma aparência horrível. Desculpe pelo lance da flecha. Sei que era para ter me atingido. Acho que isso significa que você é um tremendo de um guarda-costas, levando um tiro em sua primeira semana de serviço. Queria que você soubesse que eu acabei de confrontar aquele elfo traidor no escritório de Dardennes. Provavelmente ele não estava planejando nos matar, pelo menos agora não acho que nos matar estava em seus planos. Porém, ele não gosta da gente, e aparentemente, não é o único.


  Olhei para seu rosto, notando que seus olhos e sua boca estavam fechados, e não congelados naquela pose de estátua. Ele respirava regularmente, inspirando e expirando. Virei sua grande mão, passando os dedos pelas linhas da palma.


  — Não sei por que eu estou aqui sentada falando com você desse jeito. Nem tenho certeza de que pode me ouvir, ou que vai se lembrar disso. De qualquer forma, este lugar é superzoado. Não quero mais ficar aqui. Sinto falta de Tony. Um cara aí, chamado Ben, está bagunçando com Tony, está mudando meu amigo. Isso é esquisito e me deixa preocupada. Só se passaram alguns dias e esse cara já está influenciando Tony demais. E tem uma coisinha, um fae miniatura, com asas, debaixo de um grande jarro de vidro em cima da escrivaninha de Dardennes. Todo o mundo surtou quando eu quase o deixei escapar. Eles dizem que é um pixie. O que aquela coisinha pequeninha daquele maldito pixie vai fazer para incomodar todos esses fae gigantes e poderosos? Seja lá como for, não sei se estarei aqui quando você acordar. Então, queria dizer que lamento e que sinto sua falta. Se um dia você for a West Palm, procure-me.


  Soltei sua mão e fiquei em pé ao lado de seu leito um pouquinho mais. Inclinei-me em sua direção e dei-lhe um beijo na testa antes de voltar ao meu quarto. Eu havia tido um longo dia, e tinha que traçar alguns planos. Tinha que dar um jeito de cair fora dali e voltar para Tony.


  Capítulo 14


  
    FUI PARA MEU QUARTO E CAÍ NO sono imediatamente. Nem entrei debaixo das cobertas. Ninguém foi me acordar para o jantar, de modo que continuei dormindo; mas não me importei. Acordei no meio da noite, por volta das três da manhã, e decidi ir checar meus e-mails.

  


  Cheguei à sala dos computadores e entrei em minha conta. Havia duas mensagens de Tony, enviadas com três horas de diferença. Abri a mais antiga primeiro.


  “E aí, Jayne, quais são as novidades? Peguei minhas lentes de contato. Ben disse que fiquei legal com elas. Sinto-me legal também. É a primeira vez que estou sem óculos, desde os quatro anos! Cortei o cabelo, e acho que você iria gostar de meu novo visual. Minha mãe não está muito feliz, mas não me importo com o que ela acha. Ela é um pé no saco. Você está bem? Ando tendo umas vibrações estranhas, como se você estivesse chateada. Isso não é esquisito? Ben me disse para ignorar essas vibrações, que você está bem. Acho que devia seguir o conselho dele. Bem, isso é tudo. Tony.”


  Abri a segunda mensagem.


  “Sou eu de novo. Desculpe incomodar. Escute, estarei ocupado nos próximos dias, então é bem provável que você não receba notícias minhas. A gente se fala depois, Tony.”


  Li o último e-mail umas cinco vezes, e a cada vez a pressão em meu coração aumentava, e mais, e mais. Será que meu melhor amigo estava terminando comigo? Talvez eu estivesse louca, mas era assim que me sentia. Eu me levantei para ir embora, mas decidi que tinha que responder a ele. Até parece que eu ia embora e ia deixar aquele e-mail cheio de baboseiras sem resposta... nem ferrando!


  Abri uma nova mensagem.


  
    “Querido Tony. Que diabos é tudo aquilo em seu último e-mail? Você está agindo de um jeito estranho. Só para você saber, eu não estou bem, é por isso que você está tendo essas vibrações. Não dê ouvidos a esse tal de Ben. Quem é ele, afinal? Você vem andando com esse cara há menos de uma semana e agora, de repente, ouve e faz tudo que ele diz?! Que droga, Tony, eu levei um ano para me tornar sua amiga! Estou tentando não ficar com ciúmes, mas você não está facilitando. Vou voltar logo para casa. Com amor, sua melhor amiga para sempre, e se você tentar deixar de ser meu amigo, vou atrás de você como uma stalker. Jayne.”

  


  Reli meu e-mail algumas vezes, fazendo pequenas correções, acrescentando coisas e apagando outras. Queria que ficasse perfeito. Um pouco triste, um pouco raivoso, um pouco que o fizesse sentir culpa. Perfeito. Enviei o e-mail na esperança de que Tony o lesse, mesmo tendo dito que ia sumir por um tempinho. Que diabos ele queria dizer com isso, afinal? Aonde ia?


  Desconectei e voltei ao meu quarto. Fiquei deitada por duas horas, tentando pensar em como cair fora dali. Nunca cheguei a receber meus quinhentos dólares de Dardennes e dos fae por completar meu teste. Essa seria a primeira coisa a fazer: pegar o dinheiro. Depois, poderia comprar uma passagem de volta para casa. Minha mente ficou repassando os diferentes cenários do que poderia acontecer e de tudo que poderia dar errado. Era uma lista muito longa, na verdade, realmente deprimente. Eu nem sabia direito onde estava. Precisava de um mapa, ou de uma foto da porta certa por onde sair. Precisava de um guia, alguém que tivesse vindo para cá e já saído. Jared foi a primeira pessoa que me veio à cabeça. Ele provavelmente ficaria feliz se eu fosse embora. Talvez ele voltasse logo, e eu poderia perguntar.


  Seguiu-se uma batida à minha porta, e olhei de relance para o relógio antes de me levantar: eram cinco e meia. Argh!


  Abri a porta e Becky estava ali parada, toda sorrisos.


  — Olá! Hora do café da manhã.


  Voltei para a cama e me joguei nela, nem sequer olhando para Becky.


  — O que houve? Você não estava no jantar ontem à noite. Está tudo bem com você?


  — Não, para falar a verdade, não estou bem. Vá lá, tome o café da manhã sem mim. Não estou com fome.


  — Bem, se você não jantou, tem que tomar o café da manhã. Eles não têm lá grandes lanches para a gente comer entre as refeições por aqui.


  — Não faz mal.


  Becky soltou um suspiro.


  — Ok, escute... fique aqui, já volto.


  Ela saiu e eu soltei um suspiro. Que bom. Agora, posso voltar a dormir.


  Eu havia acabado de pegar no sono quando ouvi vozes do lado de fora de minha porta. Ouvi alguém bater, e então, em seguida, a porta se abriu devagar, rangendo.


  Ergui o olhar e me deparei com Becky entrando com dois pratos, acompanhada de Finn e Spike.


  — Voltei! E trouxe reforços! — Ela foi andando até mim e colocou um prato com um pouco de comida em cima de meu criado-mudo. — Coma. E não discuta.


  Soltei um gemido, contrariada, mas me sentei direito, peguei o prato e o coloquei no colo. Becky se sentou em minha cama e os caras se ajeitaram no chão à nossa frente.


  — Então — disse Becky enfiando metade de uma linguiça na boca e mastigando-a enquanto falava —, qual é a parada? Por que você está tão mal-humorada?


  Empurrei a comida de um lado para o outro no prato. Nada daquilo parecia apetitoso.


  — Não sei por onde começar.


  — Comece com o que aconteceu ontem.


  Contei a eles sobre a situação com Chase, e depois o incidente no escritório de Dardennes, inclusive o fato de que eu teria que trabalhar com Gregale hoje. Quando terminei de falar, eles estavam praticamente sem palavras.


  — E eu ainda nem contei a pior parte.


  — Conte — disse Finn colocando seu prato no chão e me dando sua total atenção.


  — Vocês sabem que eu venho trocando e-mails com Tony, certo?


  Becky e Spike assentiram.


  — Bem, ele fez um novo amigo, um cara novo na escola chamado Ben, de quem eu nunca havia ouvido falar. De qualquer forma, em apenas três dias ele dominou totalmente a vida de Tony, que mudou o cabelo, as roupas, ele usa lentes de contato agora... está totalmente diferente.


  Becky olhou para mim, toda sensível.


  — Bem, isso é uma coisa boa, não é? Tony era meio... ele tinha um visual desajeitado.


  Ela se encolheu um pouco, provavelmente preocupada por ter me ofendido.


  — Isso não vem ao caso para mim. É que esse cara entrou na vida dele e mudou radicalmente sua vida. Em menos de uma semana, ele largou o clube de computação, o de xadrez, e ele está respondendo para a mãe, coisa que nunca fez. Ele disse no último e-mail que não esperasse notícias dele por alguns dias. E anda me dizendo coisas que dão a entender que esse cara, o tal de Ben, está dizendo para ele não me mandar e-mails. — Meneei a cabeça. — Talvez eu esteja só com ciúmes, ou paranoica.


  — Bem, eu sei que Tony é especial para você — disse Becky —, por isso, é natural que você sinta ciúmes enquanto ele cuida da vida.


  — Mas isso é mais que cuidar da vida, Becky. Pelo menos parece mais que isso.


  — Sabe... — disse Finn, cauteloso — ... estamos aprendendo muito sobre uns lances de guerra no treinamento, e isso parece muito guerra psicológica.


  — Ah, vamos lá, vocês realmente acreditam nisso? — perguntou Spike dando risada. — Por que alguém faria guerra psicológica para cima de Tony? De qualquer um? Ele nem é fae.


  — Não é para cima de Tony que a guerra psicológica está sendo travada, imbecil.


  Finn olhou de um jeito expressivo para Spike e depois para mim.


  Fiquei confusa.


  — O que quer dizer com isso?


  — O que quero dizer é que... vocês não acham que é um pouco coincidência demais que Tony tenha voltado e, de imediato, tenha um novo melhor amigo que está dominando sua vida, e ao mesmo tempo Jared volta ao sul da Flórida para cuidar de uns problemas com os Fae das Trevas? É um tiro no escuro essa possibilidade, mas se o objetivo é mexer com Jayne, está funcionando.


  Olhei-o como se estivesse louco.


  — Nãããããão. Não é isso que está acontecendo. Esse cara só está... não sei. Procurando certo tipo de amigo, e está fazendo Tony se encaixar nesse molde. Só não gosto da facilidade com que Tony está se deixando transformar.


  Finn deu de ombros.


  — Não sei, não. Do jeito que os duendes verdes falam, essa guerra está bem mais próxima do que os anciões querem que achemos, que inferno! E os Fae das Trevas sabem um monte de coisa sobre nós. Droga, Jayne, um deles tentou fazer que os duendes verdes acertassem trinta flechas em você dois dias atrás, e ontem... uma flecha encantada! Se eles sabem tudo isso sobre você agora... que é uma fae importante que devia ter um alvo desenhado nas costas... não acho que seja viajar demais pensar que saibam sobre seu relacionamento com Tony. Ele também estava aqui, você sabe disso. A melhor maneira de atingir você é por meio das pessoas que ama. A tática de guerra deles é básica assim, senhoras e senhores.


  Eu não queria pensar no que Finn estava dizendo porque já estava preocupada o bastante com Tony; isso ia me sobrecarregar de pânico.


  — Caramba, Finn, você está fazendo que ela fique toda apavorada agora — Spike se levantou contrariado. — Escute, Jayne. Ouvi o que você estava dizendo sobre Tony. Ele é um cara bom, é só você falar com ele para ver o que vai dizer. Se ele ainda estiver agindo assim todo estranho, talvez possamos conversar com Dardennes e fazer uma visita ao Tony, ou ver se Jared pode pelo menos dar uma passada na casa dele enquanto está na Flórida, ou algo assim.


  Becky deu uns tapinhas amigáveis em minha perna.


  — É, é uma boa ideia. Por que não fazemos isso agorinha mesmo?


  — Acho que, quando saí do escritório de Dardennes, cortando Ivar na saída, devo ter me colocado no fim da lista de pessoas que ele estaria disposto a ajudar.


  Becky meneou a cabeça.


  — Dardennes é justo. Ele gosta de você. Sei que você não acredita, mas ele gosta, sim. Mas, se você não quer falar com ele, podemos ir falar com Céline. Sei que dela você gosta.


  Assenti.


  Becky estava certa: eu estava de boa com a ideia de falarmos com Céline.


  — Venha — disse Becky me cutucando. — Talvez consigamos falar com ela antes de terminar o café da manhã.


  Todos nos levantamos, eu peguei a escova na cômoda, fazendo o possível para prender o cabelo em um rabo de cavalo decente. Joguei a escova de volta dentro da gaveta quando terminei, e notei a bandeja de prata vazia em cima da cômoda.


  — Tenho que pegar uma lembrancinha para meu brownie também.


  Saímos e fomos ao salão de refeições, sendo o plano básico perguntar a Céline se Jared poderia ver como Tony estava, além de pegar lembrancinhas para nossos brownies encarregados da limpeza. Eu só esperava não ver Ivar e nem Dardennes por lá. Em meio a toda essa loucura, eu havia zoado a ordem de Dardennes de trabalhar com Gregale hoje. Como se a vida já não fosse suficientemente uma droga.


  Analisei a sala quando entrei, mas não vi Céline. Mas vi Gregale, e ele não parecia mais feliz por trabalhar comigo que eu por trabalhar com ele. Considerei permanecer em meu quarto durante o dia e ignorar a ordem de Dardennes, mas a ideia de ficar sozinha naquela cela por tanto tempo era pior que estar com Gregale.


  Sentei-me e tomei o restante de meu café da manhã que havia levado de meu quarto, levantando-me quando vi que Gregale se levantou.


  — A gente se vê depois, pessoal. Tenho que ir trabalhar com o traidor agora.


  Becky olhou para mim com dó.


  — Você vai ficar bem, Jayne, tente pensar positivo.


  Revirei os olhos.


  — Tudo bem. Você se incomoda de colocar uma lembrancinha em minha bandeja? Acho que Gregale já está indo.


  — Com certeza, sem problema — respondeu ela enfiando uma garfada de ovos na boca um segundo depois.


  — Dê uma lembrancinha púrpura a ele, se conseguir encontrar uma.


  Becky assentiu e fez sinal de positivo com o polegar.


  Arrastei os pés em direção à porta.


  Capítulo 15


  
    GREGALE SAIU DA SALA DEPOIS DE OLHAR de relance por cima do ombro para se certificar de que eu o estava seguindo. Permaneci cerca de três metros atrás dele enquanto ele descia o corredor e saía do salão de refeições. Andamos por um longo caminho, muito mais longo do que eu estava acostumada. Era impossível imaginar o tamanho daquele complexo, ou até mesmo seu layout, por causa desses corredores enfeitiçados que pareciam todos ir na mesma direção, embora isso não fosse possível.

  


  Por fim ele parou diante de uma porta, puxando a aldraba em forma de aro presa nela. Notei que havia um símbolo no meio dela, que parecia um número oito deitado, como uma pista de corrida realmente perigosa na qual os carros bateriam uns nos outros se não cronometrassem com perfeição suas voltas. Eu me perguntava se todas as portas tinham símbolos, e decidi que era bom eu prestar mais atenção a coisas como essa no futuro, especialmente se quisesse sair dali em breve. Não podia contar com o fato de eles concordarem com minha partida, deste modo era possível que eu tivesse que bolar uma fuga. Esperava que as coisas não chegassem a esse ponto... não que eu me sentisse uma prisioneira ali, mas nunca tinha certeza de nada com esses fae.


  Dei um passo para fora do corredor e entrei em uma clareira. Ainda estávamos na floresta, mas, definitivamente, era uma parte diferente daquela onde havia estado antes. Se fosse usar uma palavra para descrever esse lugar, diria: “estonteante”. As árvores eram mais espalhadas ali, e parecia haver mais luz do sol. Havia flores selvagens mescladas com urze e capim a nossos pés. Borboletas voavam rapidamente de uma flor para a próxima, permanecendo no lugar por poucos segundos antes de seguir para mais um local provisório de pouso. Algumas foram pousar nos ombros de Gregale, o que foi uma surpresa para mim. Achei que as borboletas conseguiriam sentir a energia negativa de um tremendo babaca como ele, e que o evitassem como se fosse a peste.


  Gregale estava sorrindo. Voltou o rosto para cima, em direção ao sol, e esticou os braços, como se desse um grande abraço nos quentes raios. Era estranho vê-lo assim. Para falar a verdade, ele parecia feliz. Não consegui evitar olhar fixo para ele.


  Ele parou e fixou os olhos em mim, com ódio no olhar.


  — O que está encarando?


  A expressão de seu rosto passara de feliz a amarga em uma fração de segundo.


  — Dr. Jekyl e Mr. Hyde, imagino.


  — Quem são eles?


  — Na verdade, são uma única pessoa, de uma história; uma pessoa que tinha um transtorno dissociativo de identidade: uma delas era boa e a outra, má.


  — E você está dizendo que eu sou essa pessoa?


  — Sim.


  — Eu não tenho transtorno dissociativo de identidade.


  — Quase me enganou.


  — Você faz ideia de quanto é irritante?


  — Aproximadamente metade do quanto você é irritante, se meus cálculos estiverem corretos.


  O elfo inspirou, para se acalmar, mais uma vez com a face voltada para o sol e os olhos fechados.


  — Trouxe você até aqui porque este é o lugar mais tranquilo que conheço. Achei que isso poderia nos ajudar a superar nossos... conflitos.


  Olhei ao meu redor, apreciando o pensamento.


  — Bem, posso ver por que escolheu este lugar. É bem bonito.


  Ele inclinou a cabeça um pouco em minha direção e abriu um dos olhos, e ficou só me fitando.


  — Que foi? — perguntei.


  — Estou verificando se está sendo sarcástica.


  Dei de ombros.


  — Não estou, não. É um lugar bonito. Isso é o máximo de luz do sol que vejo há dias. Estou acostumada a ter sol o tempo todo.


  Ele interrompeu seu exercício “encontre um lugar feliz” e se voltou de frente para mim.


  — De onde você é?


  — Dos Estados Unidos. De um lugar chamado Flórida.


  — Não conheço esse lugar. Nunca estive lá. Você disse que lá faz sol o tempo todo?


  — É, quase o tempo todo. Menos quando chove... o que acontece com frequência, para falar a verdade.


  Gregale ficou fitando a distância, como se estivesse pensando no que eu havia dito. Depois de um tempo, disse:


  — Eu vivi na Floresta Verde a vida inteira.


  — Quantos anos você tem?


  — Tenho só 258 anos humanos.


  — Só? — dei risada.


  Ele era mais velho que os Estados Unidos.


  — Por que é assim tão engraçado?


  — Porque eu só tenho dezessete anos.


  Ele sorriu.


  — Você não passa de uma recém-nascida em meu mundo.


  — Não importa como você sacou isso, mas sou mesmo uma recém-nascida em seu mundo. Sou uma fae de três dias de idade.


  Ele abaixou a cabeça, parecendo triste.


  — É uma tarefa impossível.


  — O que é uma tarefa impossível?


  — Tentar preparar você.


  — Eu não sou burra, sabia?


  Ele balançou a cabeça.


  — Peço desculpas por minhas palavras de ontem, questionando sua inteligência.


  — Acho que suas palavras foram que eu sou tão burra quanto pareço.


  Seu rosto ficou vermelho.


  — Sim... aquilo foi um pouco demais, não foi?


  Dei risada.


  — É, talvez um pouco de exagero. Sabe, Dardennes está certo em relação a uma coisa.


  — O quê?


  — Eu só sou inculta em relação aos lances dos fae. Para falar a verdade, aprendo as coisas rapidamente quando o assunto me interessa.


  — E o modo de vida dos fae lhe interessa?


  Não fui tímida ao admitir:


  — É claro que me interessa! Você não ficaria interessado se estivesse em meus mocassins... digo, em meu lugar? Tipo, um dia estou andando na rua como uma humana comum, sem nem saber que a espécie dos fae existe, e então, totalmente de repente, tenho superpoderes que detonam as pessoas... meus amigos podem se teletransportar, sentir as coisas, sugar a vida das coisas... para falar a verdade, tudo isso é muito incrível! É de assustar e de surtar às vezes, mas incrível!


  — Sim, consigo ver agora, do jeito que colocou as coisas, como isso pode ter sido forte.


  — Você não faz ideia do quanto!


  — Então, suponho que, já que tem sede de conhecimento, e eu tenho muitíssimo conhecimento, poderíamos com facilidade nos dedicar a esse projeto um dia. Ou muitos dias — ele olhou para mim, um pouco tímido de súbito. — É claro, se você concordar. Se não achar que vale a pena para você, tenho certeza de que há outros lugares onde poderia estar. Há muitos elfos guerreiros que aposto que adorariam comparar suas habilidades com as deles.


  — Você não é um elfo guerreiro?


  — Provavelmente não do jeito que você considera alguém um guerreiro. Geralmente, não luto com as mãos. Sou mais um elfo que usa a “mente acima da matéria”.


  — Isso quer dizer que você move as coisas com a mente? Ou é só uma forma figurada de dizer que usa o cérebro?


  — Não, eu não tenho poderes telecinéticos. É óbvio que alguns fae têm esse poder, mas não os elfos cinza. Não; somos conhecidos por nosso intelecto superior. Somos capazes de ajudar a causa por meio da análise de informações coletadas, e dedicando-as a esquemas de guerra psicológica. Outros fae executam nossos planos.


  — Guerra psicológica?


  Ecos das palavras de Finn ricochetearam dentro de minha cabeça.


  — Sim. É um tópico muito popular nos dias de hoje, o que é divertido para os elfos cinza, mas, de modo geral, um sinal ruim dos nossos tempos.


  — É, posso entender o que quer dizer com isso. Bem, seja lá como for, sei que vencer guerras não depende só de músculos. Sem uma boa liderança, as tropas não sabem aonde ir e nem o que fazer.


  O elfo cinza abriu um sorriso.


  — Sim, você está certa.


  — Por outro lado, sem os músculos, todo o planejamento do mundo não serve para nada. É preciso que alguém execute o plano.


  O elfo cinza assentiu com a cabeça, relutante.


  — Você é jovem, criança trocada, mas não é burra.


  Eu ri.


  — Hmm, obrigada.


  — Gostaria de passar esta manhã comigo discutindo a guerra?


  — A guerra? Que guerra?


  — A guerra que está a caminho, é claro. De que guerra achou que eu estava falando?


  — Acho que eu nem sabia direito que vocês tinham certeza de que havia uma guerra a caminho. Achei que isso tudo fosse um jogo de adivinhação, a esta altura.


  — Não. Não há nada de adivinhação em relação a isso. Se quiser usar termos técnicos, podemos dizer que a guerra já começou. Certamente você percebe isso, visto que já foi alvo de nosso inimigo.


  — É. Talvez você possa me explicar por que é sempre em mim que atiram.


  — Falando em termos gerais, durante uma guerra os alvos de mais alto valor e mais fáceis são eliminados primeiro.


  — Então, isso faz de mim...


  — Segundo os Fae das Trevas? De alto valor, fácil de matar.


  — Entendo a parte do “fácil de matar”. Mas... alto valor? Nem tanto assim. Como você ressaltou muito claramente... eu sou inútil.


  Gregale mostrou interesse ao ouvir isso, animado para partilhar seu conhecimento.


  — Inútil? Não, eu nunca disse que você era inútil. Não seria correto chamar nenhuma das crianças trocadas de inútil. Todos vocês têm poderes e habilidades que serão úteis para os Fae da Luz contra os Fae das Trevas. O problema é que vocês não sabem como usar a maior parte deles. E você, em particular, nem sequer sabe quais são suas habilidades... na verdade, nenhum de nós sabe. Você é um mistério.


  — Você deve adorar mistérios, sendo um elfo das informações e tal.


  — Oh, eu adoro sim, acredite.


  — Ok. Se isso é verdade, então, diga-me por que estava tramando eliminar a mim e aos meus amigos, e por que foi um tremendo de um pé no saco lá no escritório de Dardennes.


  Gregale fechou os olhos e meneou a cabeça.


  — Você está falando coisas sem sentido. Nunca fiz planos para eliminar você ou nenhuma outra pessoa. Pode ter havido discussões entre os elfos cinza sobre enviar vocês todos para longe do conflito, assim, eliminando-os de nossas equações aqui, mas não matá-los. Nós não desperdiçamos recursos desse jeito. E, quanto ao outro item que você mencionou, seria totalmente razoável para qualquer um reagir daquela maneira ao ver aquele pixie possivelmente solto.


  Ele estremeceu com a lembrança.


  — O que é que aquele pixie tem de mais, afinal? Ele tem, tipo, o tamanho de uma daquelas borboletas. Inofensivo.


  — Você está em clara desvantagem ao não saber dos fatos mais básicos relacionados aos fae. Posso ver que parte de seu treinamento foi negligenciada. Essa era a primeira coisa que você deveria ter aprendido, antes de testar suas habilidades. Para que serve se teletransportar, por exemplo, se deixar que um pixie saia de dentro de uma campânula de vidro. É simplesmente ridículo.


  — Gregale, você vai me dizer o que é que tem o pixie, ou vou ter que chutar sua bunda?


  — Ah, acho que devo lhe contar sobre o pixie.


  — Obrigada.


  — Pixies são membros dos fae menores. Eu não disse “fae inferiores”. Tome cuidado para não confundir “pequeno” com “fraco”. Não, na verdade, é melhor se você considerar que “pequeno” significa “concentrado”. Às vezes, parte da mágica mais forte vem dos indivíduos mais minúsculos.


  Ele andava aleatoriamente enquanto descrevia os pixies em detalhes.


  — Os pixies são uma raça de fae muito antiga, mas muito antiga mesmo. Talvez uma das mais antigas. Datam de antes de nossos registros escritos. São uma raça brincalhona, só se preocupam em dançar, rir, cantar e pular no meio das flores.


  — Uau! Que coisa horrível! Não é de se admirar que vocês os mantenham presos em jarros.


  Gregale olhou de esguelha para mim, deliberadamente ignorando meu sarcasmo enquanto continuava a falar:


  — O poder deles reside em sua capacidade de seduzir e encantar outros fae. Veja bem, os pixies não entendem por que os outros fae estão sempre tão preocupados com outras coisas que não sejam se divertir, dançar, rir e cantar. Sendo assim, tão logo veem os fae fazendo alguma coisa que não seja isso, como indo ao trabalho, praticando habilidades, cuidando de suas casas, ou seja lá o que for, decidem que precisam intervir. Eles operam sua mágica pixie no fae, que não suspeita de nada, e, em seguida, este que caiu sob o encanto está dançando por aí, brincando e cantando, incapaz de fazer qualquer outra coisa. Eles nem sequer querem fazer outra coisa. Perdem a vontade de viver, em essência. Sabe-se que alguns deles literalmente dançaram até a morte. O encanto de um pixie é muito difícil de ser quebrado; na verdade, todos que foram encantados por um pixie e depois tiveram o encanto quebrado, ficaram um pouco “desligados” da cabeça. Nunca conseguimos trazê-los totalmente de volta, e, acredite, todas as melhores bruxas tentaram.


  — Você foi vítima do encanto de um pixie?


  — Isso não é engraçado.


  Dei risadinhas.


  — É mais ou menos, admita.


  — Não. Eu conheço pessoas que foram vítimas do encanto de um pixie, e não é nem um pouco engraçado. Não mesmo.


  Ele tentou, com valentia, impedir o sorriso de assomar em sua boca, pigarreando várias vezes.


  — Eu vi. Você sorriu.


  — Não, não sorri. Isso é uma coisa séria.


  — Bem, acha que vocês e os pixies podem só ter tido algum tipo de mal-entendido?


  — Não, não há nenhum mal-entendido. Os pixies encantaram centenas de fae no decorrer dos séculos, sempre com o mesmo resultado. Não se pode confiar neles. Sempre que se descobre algum pixie em uma área habitada por outros fae, eles são capturados e colocados sob uma campânula de vidro até que possam ser realocados.


  — Para onde vocês os mandam? Para uma colônia de leprosos ou algo do gênero?


  — Não. Para uma colônia de pixies.


  Dei risada.


  — É claro, é claro.


  — Você acha tudo isso tão divertido!


  — Sim, acho mesmo. É que os paralelos com meu mundo humano estão aí, mas são, tipo, doentios e engraçados ao mesmo tempo. E eu sempre fui fã do humor doentio.


  — Por que isso não me surpreende?


  — Ok, então, Sr. Sabe-Tudo, o que você acha que teria acontecido se eu houvesse soltado aquele pixie?


  — Ele teria saído voando, encantado a mim, a você e a todo o mundo no complexo antes que o capturassem novamente, e as bruxas ficariam ocupadíssimas tentando nos trazer de volta da terra das brincadeiras eternas.


  — Acho que temos uma coisa dessas na Flórida, só que se chama creche, e as criancinhas em algum momento acabam se livrando do encanto dos pixies, com todos aqueles adultos em volta delas dizendo que têm que se comportar e parar de agir daquele jeito o tempo todo. Talvez as bruxas devessem tentar uma dose pesada de broncas e uns momentos de pausa para remediar isso.


  Gregale dispensou minha ideia balançando a cabeça.


  Ah, tudo bem, que seja. Eu não estava feliz com a história do pixie, pois ainda não me parecia certo capturá-lo só porque ele queria que todos ficassem felizes o tempo todo. Eu me perguntava se ele teria falado comigo ou jogado seu encanto de pixie para cima de mim primeiro se eu tivesse levantado aquele jarro. Não conseguia tirá-lo totalmente da cabeça, mesmo com Gregale falando de outros tópicos.


  Mais tarde, interrompi seu discurso de duas horas sobre a expectativa de vida e a natureza das diversas raças de elfos para perguntar sobre a guerra psicológica.


  — Então, meu amigo Finn, que é um duende verde, mencionou que há uma guerra psicológica sendo travada agorinha mesmo.


  Os olhos de Gregale quase brilharam de animação pela mudança de tópico.


  — Ah, sim, com certeza. Essa é uma tática muito eficaz na guerra moderna.


  — Você acha que isso está mesmo acontecendo com pessoas que conhecemos? Até mesmo conosco?


  — Pode ser. Por que está me fazendo essa pergunta?


  — Porque há uma coisa acontecendo que está realmente me incomodando. Psicologicamente, pode se dizer.


  — Diga.


  Dava para ver que eu tinha sua plena atenção. Contei a ele uma versão resumida da situação com Tony. Ele assentiu com a cabeça em todos os pontos importantes. Quando terminei meu relato, ficou imóvel por um minuto, e eu quase conseguia ver as ideias passando por sua cabeça.


  — Está me dizendo que essa pessoa, esse Ben, acabou de aparecer em sua cidade? Tem certeza de que ele não estava lá antes?


  — Tenho certeza. O próprio Tony disse isso. E o cara mora bem descendo a rua de Tony. Perto da casa de minha família também, na verdade.


  — Você consegue uma descrição física dele com Tony? Ou até uma foto? Muitos fae conseguem se disfarçar, mas não todos. Talvez possamos fazer uma busca com nossos contatos para determinar se ele já foi visto antes.


  — Acha que ele pode ser fae?


  Gregale deu de ombros.


  — É possível. Não é provável, mas é possível. Como discutimos antes, você é um alvo. Isso quer dizer que os Fae das Trevas a consideram de alto valor. Se achassem que conseguiriam atingi-la por meio de seu amigo, fariam isso. É justo dizer que os Fae das Trevas não se deterão por nada na tentativa de vencer.


  Olhei bem nos olhos de Gregale e disse:


  — Tony significa tudo para mim. Se mexerem com Tony, mexem comigo.


  Gregale olhou à sua volta com temor, e se aproximou de mim.


  — Shhh! Não revele coisas sobre si mesma assim, em aberto. Não é seguro.


  Recuei um pouquinho, confusa.


  — O que você quer dizer com “não é seguro”? Achei que estivéssemos na Floresta Verde.


  — E estamos. Mas nem sempre estamos sozinhos.


  — Quer dizer que há Fae das Trevas aqui? — sussurrei com medo, perguntando-me por que eu não tinha um daemon comigo. Chase havia sido derrubado, mas com certeza eles teriam daemons guarda-costas substitutos por ali.


  — Poderia haver, sim. Ou poderia haver encantos ou feitiços deixados aqui pelas bruxas dos Fae das Trevas que capturam e reportam informações de volta para eles.


  — Então, por que nos é permitido ficar aqui fora?


  — Bem, em primeiro lugar, precisamos ficar na floresta; somos fae. Em segundo lugar, não somos indefesos. Apenas os desavisados são pegos de surpresa.


  — Bem, talvez você não seja indefeso, mas eu praticamente sou.


  — Não seja boba. Contaram-me que seus poderes são um tanto quanto substanciais. — Ele olhou de um jeito incisivo para minha perna. — E você carrega o Aguilhão de Blackthorn. Esta não é uma arma insignificante.


  Baixei o olhar para meu graveto, puxando-o de sua bainha e esticando-o à minha frente.


  Gregale deu um passo para trás.


  — Ele é muito pequeno. É basicamente só um graveto afiado. Por que todo o mundo tem tanto medo dele?


  Gregale deu risada. Baixinho a princípio, e depois cada vez mais alto, até que por fim estava gargalhando, e lágrimas escorriam por seu rosto.


  — O quê? — perguntei quase rindo eu mesma.


  Alguma coisa que eu disse era realmente engraçada, mas não fazia a mínima ideia do que era.


  — Gregale, feche essa maldita boca um segundo e me conte.


  Dei um passo em sua direção para pôr a mão em seu ombro, mas o movimento o deixou em um instantâneo estado de pânico.


  Ele engoliu a risada e olhou para mim com cautela.


  — Você não sabe mesmo o que tem nas mãos, não é?


  — Sim, eu sei. Um maldito graveto afiado. Certo, ele já queimou algumas pessoas... porém, na maior parte do tempo, simplesmente fica parado sendo uma porcaria de um graveto, não muito bom para nada além de ser usado como lenha.


  Gregale exalou um profundo suspiro de descrença.


  — Afaste isso e vou lhe contar a história do Aguilhão de Blackthorn. Talvez essa seja a lição mais importante que vai aprender hoje. Talvez em toda sua vida. No entanto, em primeiro lugar, como foi que você tomou posse dessa arma?


  — Quando começou o teste com as crianças trocadas, recebemos armas, que escolhemos dentre algumas opções.


  — E você escolheu essa?


  — Não, foi escolhida para mim.


  — Por quem?


  — Por falta de opção, na verdade. Todo o mundo pegou uma arma diferente e eu fui a última a escolher, e só havia esse graveto em cima da mesa.


  — Então, ele escolheu você.


  Olhei-o como se ele fosse doido.


  — Eu não diria isso.


  Gregale me ignorou.


  — Bem, lembra que eu disse que, no mundo dos fae, “pequeno” não quer dizer “fraco” e que, com frequência, quer dizer “concentrado”?


  Respondi que sim com a cabeça.


  — Bem, esse é o caso dos pixies, e, definitivamente, também é o caso do Aguilhão de Blackthorn.


  — Por que você fica chamando esse graveto de Aguilhão de Blackthorn?


  — Porque esse é o nome dele. Uma arma com esse status, essa notoriedade, sempre tem um nome. Essa arma específica recebeu esse nome por causa de seu... dono original, O Aguilhão.


  — O Aguilhão? Esse era o nome dele?


  — Não o nome dele. O nome “da coisa”.


  — Que coisa?


  — Como que coisa? A coisa era o Aguilhão.


  — Droga, lá vamos nós de novo. Vocês adoram bagunçar minha cabeça. Ok, responda-me isso. Quem é Blackthorn?


  — A pergunta mais interessante é como você está associada a Blackthorn. Porque o Aguilhão de Blackthorn funciona somente para os membros da linhagem de Blackthorn, e, pelo que vi no escritório de Dardennes quando você o usou em Ivar, você faz parte dessa linhagem.


  — O nome de solteira da minha mãe é Blackthorn.


  — Não! — disse Gregale, ofegante.


  — Sim! — respondi com um falso ofego.


  — Você não pode estar falando sério!


  — Hmm, sim, estou.


  Gregale sorriu, balançando a cabeça lentamente, para frente e para trás.


  — Dardennes nunca se cansa de me surpreender. Nenhum dos elfos cinza acreditava que seu plano de recrutamento de crianças trocadas tinha algum mérito, mas concordamos com ele só para lhe dar corda para se enforcar. E, ainda assim, aqui está você. A primeira em um grupo de fae recrutados para nossa causa. Uma verdadeira Blackthorn, na verdade empunhando o Aguilhão de Blackthorn. — Gregale continuou falando, mais consigo mesmo que comigo. — Ah, meus irmãos vão ficar extasiados ao ouvir como foi meu dia. E pensar que debocharam de mim por ter que passar o dia com uma criança trocada. — Sua atenção se voltou para mim. — Pode me fazer o favor de me lembrar de cumprimentar Dardennes no jantar mais tarde?


  Coloquei a mão na extremidade do Blackie, certificando-me de que Gregale visse.


  — Escute, seu elfo doido, você tem cinco segundos para começar a me explicar de que diabos está falando antes que eu fique superirritada. Estou cansada e com fome, e essa é uma combinação ruim. Eu fico seriamente irritável quando estou cansada e com fome.


  Gregale ergueu as mãos em súplica.


  — Ok, ok, não precisa ficar angustiada. Está um pouco cedo para o almoço, mas podemos parar, por ora. O que acha de fazermos nosso intervalo para o almoço agora e depois voltamos e eu lhe explico tudo? Isso é aceitável para você?


  Afastei a mão do graveto, cruzando os braços sobre o peito.


  — Tudo bem.


  — Que bom. Venha... acompanhe-me.


  Ele foi caminhando de volta na direção pela qual havíamos chegado horas antes.


  — Sabe, esse dia foi bem diferente do que eu esperava.


  Sorri para mim mesma.


  — É, para mim também. Fiquei feliz por descobrir que você não estava planejando matar a mim e aos meus amigos.


  Gregale deu risada.


  — Nós nunca desperdiçaríamos recursos desse jeito.


  Que ótimo. Sou um recurso. De alguma forma, isso não fazia que eu me sentisse muito feliz, mas alguma coisa me dizia que era um elogio, vindo de um elfo cinza.


  Chegamos ao refeitório e meus amigos já estavam lá. Apressei-me para pegar minha comida, de modo que pudéssemos conversar sobre como havia sido nosso dia até agora.


  Coloquei meu prato na mesa, e Becky foi a primeira a me perguntar:


  — E aí, como foi? Conte, baby, conte!


  Enfiei o rango na boca e tentei falar com ela cheia. Vi que Becky se encolheu, de modo que sabia que a cena não estava bonita de se ver. Mas eu estava ansiosa para ir checar meu e-mail antes de sair de novo.


  — Ele é legal. Eu havia entendido errado. Ele é um elfo cinza. Eles são estrategistas de guerra. Ele está me dando aulas sobre os fae. Vou ter que falar sobre isso com vocês depois. Preciso ir checar meu e-mail.


  Depois que concordamos em nos reencontrar mais tarde, na hora do jantar, fui correndo do salão de refeições até a sala dos computadores. Assim que cheguei, fiz o login e abri minha conta de e-mail. Não havia nenhuma nova mensagem.


  Eu não podia acreditar. Tony não estava me dando bola. Tentei não pensar na ideia da guerra psicológica, porque se eu considerasse que isso realmente estava acontecendo comigo, saberia que meu melhor amigo estava preso na guerra entre os Fae das Trevas e os Fae da Luz, e ele poderia muito bem se tornar um dano colateral, mesmo que houvesse especificamente escolhido ficar fora disso.


  Capítulo 16


  
    MENOS DE UMA HORA DEPOIS EU ESTAVA de volta na clareira das borboletas com Gregale, e nós dois estávamos sentados. Ele me disse que aquela era uma longa história, a do Aguilhão de Blackthorn, então, imaginei que devia ficar confortável.

  


  — Os Blackthorn são uma longa linhagem de fae que vêm de uma área conhecida como Blackthorn. Creio que fica na Irlanda, em seu mundo. Todos eles são Fae das Trevas, o que torna interessante o fato de você estar aqui conosco. Garanto que os elfos cinza estarão discutindo isso nas noites vindouras.


  Desferi um olhar austero, que queria dizer “volte a falar do que estava falando”, e ele me entendeu perfeitamente.


  — Ah, sim, onde eu estava? Certo, Blackthorn. Aquela área de seu mundo é chamada Blackthorn porque há uma abundância dessas árvores lá, Blackthorns ou abrunheiros. Eles têm uma madeira particularmente escura e espinhos bem perigosos. Para falar a verdade, alguns os chamam de arbustos, porque podem crescer de todas as formas. Diz-se que essa árvore, ou esse arbusto, e sua madeira têm propriedades mágicas, e isso é o que dizem até os humanos que moram na região.


  Puxei meu graveto e olhei para ele.


  — Então, isso aqui é um espinho de uma árvore grande?


  Gregale deu risada.


  — Não, não, não, isso não é o espinho de uma árvore. Você já havia visto um espinho tão grande assim?


  — Não. Mas talvez seja algum tipo de árvore mágica. Você disse que era.


  — Bem, ela tem propriedades mágicas, sim; mas parece uma velha árvore ou um velho arbusto comum. Como todas as árvores aqui à nossa volta.


  — Mas nenhuma das árvores aqui é como as árvores de lá de onde eu morava. Elas têm energia e falam comigo.


  — As árvores da Flórida são exatamente como as árvores daqui. A mesma energia, a mesma conexão. Todas elas estão conectadas, em todo o planeta Terra, fazendo parte de uma grande, uma gigantesca rede de energia Verde.


  — Nunca consegui falar com árvores antes.


  Gregale apontou para meu anel.


  — Você nunca usou o amuleto de Blackthorn antes.


  — É, mas consegui fazer isso na Floresta Verde antes de estar com o amuleto.


  — Estar na Floresta Verde ajudou você a se conectar com seu sangue fae enquanto estava lá. Passar pela mudança torna possível que você faça isso em qualquer lugar.


  Baixei o olhar para o anel de cristal do qual quase havia esquecido.


  — Este é o amuleto do Blackthorn? Por que Dardennes estava com ele? Achei que os Blackthorns sempre fossem Fae das Trevas. Não quer dizer que eles deveriam estar com o amuleto?


  — Você tinha razão, aprende rápido mesmo.


  Abri um sorriso ao ouvir esse elogio difícil de ganhar.


  — Não tenho respostas para todas as suas perguntas, infelizmente. Como foi que Dardennes veio a ter o amuleto em sua posse é um mistério para mim. Talvez você possa perguntar a ele e obter uma resposta direta. Duvido que eu conseguisse o mesmo.


  — Então, se meu graveto não é um espinho, o que é? Parte de um abrunheiro cortado?


  — Não, de jeito nenhum. Para explicar o que você tem nas mãos, e que eu gostaria que você parasse de ficar mexendo assim, de um jeito tão negligente, tenho que lhe falar sobre os antigos fae.


  Ele se afastou alguns centímetros de mim, já que não atendi à sua solicitação de deixar o Blackie. Eu gostava de segurá-lo na mão, porém, para ajudá-lo a ficar menos nervoso, parei de ficar mexendo o graveto na frente dele.


  — Temos muitos fae diferentes aqui, de muitas raças diversas: elfos, ogros, lobisomens, anões, ninfas etc. Todavia, há muito mais fae que você ainda não conheceu, e outros que nunca conhecerá.


  — Por quê? Porque são tímidos ou algo assim? Ou porque vocês os baniram para colônias porque são felizes demais?


  Gregale franziu o cenho para mim.


  — Não. Não porque os banimos. Sim, alguns são tímidos. Porém, muitos outros estão extintos. O número foi minguando, e depois, fosse por causa de alguma doença ou, mais provável, devido a uma interferência por parte dos fae, eles desapareceram por completo da face da Terra.


  — Isso é triste. Então, o que isso tem a ver com meu graveto?


  — Bem, veja, seu “graveto” não é um graveto. Sua arma é o que sobrou de uma raça de fae extinta há tempos.


  Ergui meu graveto que não era um graveto à minha frente com uma expressão de repulsa no rosto.


  — O que sobrou? Tipo, um osso ou algo do gênero?


  — Não. Um dente. Para ser mais preciso, uma presa.


  — Isto? Isto é uma maldita presa? De jeito nenhum. Não é possível. Isto é um maldito graveto. Veja!


  Investi com ele na direção do elfo cinza, segurando-o na palma da mão. Ele quase deu um salto mortal para se afastar do Blackie.


  — Se você fizer isso mais uma vez, nunca mais vou ajudá-la!


  Seu rosto ficou vermelho intenso e gotículas de suor se espalharam por sua testa.


  Puxei o graveto de volta para junto de mim, erguendo-o perto do rosto, olhando melhor para ele.


  — Sei que o Aguilhão não afeta você como aos outros fae, mas isso está me deixando bem nervoso, assim tão perto de seu rosto.


  — Que foi? Como? Assim? — perguntei roçando minha bochecha com ele, para cima e para baixo.


  — Bendita Mãe Terra, Lua e Céu, por favor, será que você pode soltar essa coisa?!


  Abri um sorriso.


  — Você acabou de praguejar?


  Gregale se mexeu de um jeito desconfortável.


  — Posso ter praguejado, mas você me forçou a isso.


  — Falando sério, Gregale, qual é a grande parada com esta coisa? E não venha tentar me dizer que isto é um maldito dente de algum ogro ou vou bater em você com ele.


  — Não seja tola. Isso não é um dente de ogro. Ogros não são grandes o bastante para ter incisivos desse tamanho.


  — Então, que tipo de dente é este?


  — É o dente do Aguilhão.


  — E Aguilhão é o nome dele, correto?


  Eu estava finalmente entendendo seu jeito de falar.


  — Sim.


  — E o Aguilhão era de que raça?


  — O Aguilhão era um dragão dos Fae das Trevas. E você está segurando seu dente. Um dente foi retirado desse dragão pela fae que o matou há mais de mil anos: Shayla Blackthorn.


  Capítulo 17


  
    OLHEI PARA GREGALE INCRÉDULA.

  


  — Nem ferrando! Não é não!


  Que legal! Eu tenho uma arma que é um dente de dragão! E essa foi a última arma que sobrou na mesa de Niles. Acho que dei sorte.


  — Sim. É. Qualquer fae pode reconhecer essa arma instantaneamente. Não há nenhuma outra como ela. Exceto pelo outro dente, é lógico. Todos os dragões tinham duas presas, uma de cada lado, na parte de cima da boca. Sei que a sua era do Aguilhão porque é preta. Ele era o único dragão com dentes pretos.


  — Os orcs não o reconheceram quando me capturaram na Floresta Verde, durante o teste.


  — Orcs não são as feras mais inteligentes e nem mais observadoras, nem em seus melhores dias. E, se as histórias estiverem corretas, aqueles orcs foram despertados depois de um período muito longo de... hmm... hibernação forçada. Então, dá para entender que não tenham notado.


  Eu o ergui próximo ao meu rosto de modo que pudesse olhá-lo melhor, batendo nele com as unhas. Agora que sabia que se tratava de um dente, podia ver que aquilo não era como madeira normal: era mais duro e mais escuro. Eu me perguntava se preto seria sua cor normal, ou se estava coberto de placa bacteriana de dragão. A ideia de o Blackie ser um dente de dragão provavelmente deveria ter me incomodado mais, ou me deixado pelo menos um pouco surtada, mas eu já tinha decidido que tudo era possível nesse mundo fae. Se algum fae me dissesse que podia fazer macacos saírem voando de seus traseiros, provavelmente eu apenas assentiria e diria “Legal”, e não duvidaria dele nem um segundo que fosse. É claro que eu pediria uma demonstração, pois quem poderia resistir a ver macacos saindo voando do traseiro de alguém? Definitivamente, eu não.


  — Gregale, não sei se é bom ou ruim que nada mais me abale.


  — O que quer dizer com isso?


  — Quero dizer que você acabou de me falar que venho de uma linhagem de caras malvados dos Fae das Trevas, que estou segurando uma droga de um dente de dragão na mão, de alguma criatura do mal que foi morta por um dos meus ancestrais durões, e estou aqui sentada, não surtando nem um pouco. Para falar a verdade, estou ansiosa para usá-lo de novo.


  — Isso provavelmente vem de seu sangue de Fae das Trevas.


  — Ei, o que quer dizer?


  Ele deu de ombros.


  — Os Fae das Trevas são seres muito diretos. Eles veem as coisas em preto e branco. Acho que se autodenominariam realistas. Você tem visto muitas coisas nestes últimos dias, coisas que antes poderia ter considerado fantasia ou impossibilidade. Em algum momento, sua mente começaria a perceber que todas as suas noções preconcebidas sobre o mundo são suspeitas. Um Fae das Trevas, então, chegaria à conclusão de que absolutamente todas as noções preconcebidas são suspeitas. É sua fácil adaptabilidade que os torna inimigos tão formidáveis.


  — Você não se incomoda com o fato de eu ter tendências dos Fae das Trevas?


  — Não, nem um pouco. Nós não somos o passado de nossas famílias. Nós fazemos nossas próprias escolhas na vida. Você não seria a única Fae da Luz com histórico de Fae das Trevas na família. Com o decorrer dos séculos, os fae trocaram de lado conforme ditavam suas naturezas. Dardennes era um Fae das Trevas há muitas luas. Veio para os Fae da Luz antes de eu nascer.


  — Dardennes era um Fae das Trevas?! Caramba!!! Isso é inacreditável!


  — Na verdade, não é. Conforme as pessoas vão envelhecendo, às vezes suas perspectivas mudam.


  — É, mas de malévolo para bom? Isso é possível?


  — Essa é uma concepção errônea comum que nós, elfos cinza, sempre nos esforçamos para mudar em nossas raças colegas. Os Fae das Trevas não são malévolos, por mais que os Fae da Luz queiram fazer que assim pareçam. Eles têm suas crenças e nós temos as nossas. Não concordamos com suas crenças, então, nós as rotulamos como “malévolas” ou “más”. No entanto, eles se sentem da mesma maneira em relação às nossas. Acham que nós fazemos escolhas que prejudicam ou que até acabam matando nossa própria espécie, o que quer dizer a espécie deles também. Então, não é tão simples dizer que nós somos bons e eles são maus. Há muitos tons de cinza no meio, e todos nós estamos no Cinza.


  — Você fala do Cinza como se fosse um lugar.


  — Oh, e é um lugar. Acredite em mim, é sim. Não que muitos fae vão até lá, mas ele existe, sim.


  — O que é?


  — É o lugar entre nosso mundo, o Aqui e Agora, e os Outros Mundos.


  — Os Outros Mundos?


  — Sim. O Submundo e o Mundo de Cima.


  — Céu e Inferno.


  Ele inclinou a cabeça de um lado para o outro, pesando minhas palavras.


  — Pode-se dizer que sim. As definições religiosas cristãs desses dois lugares têm algumas similaridades com o que nós conhecemos como os Outros Mundos, mas também há muitas diferenças. Como de costume, os mitos e as crenças têm uma mistura de um pouco de verdade e um pouco de fantasia. Você deve ter em mente que todas as religiões do mundo são fabricadas pelos homens, frequentemente como um mecanismo de controlar e intimidar as massas para que sigam a vontade de uns poucos. Portanto, serve ao propósito deles pintar certos quadros desses lugares de modo a encorajar seus asseclas a aspirar a um deles e a evitar entrar no outro.


  — Sim, estou familiarizada com essa tática em particular. Fui forçada a frequentar a escola dominical da igreja durante anos antes de finalmente bater o pé e conseguir não ter que ir mais.


  — Estou curioso para saber como fez isso. Tenho certeza, porém, de que foi de um jeito criativo, se é que já conheço um pouco de você.


  — Bem, não sei se você consideraria criativo pintar três crianças de vermelho na hora da aula de artes e chamá-las de os novos filhos de Deus, mas foi assim que consegui meu passe livre. Acho que minha mãe ficou com medo que a igreja a excomungasse, ou exigisse um exorcismo, ou algo do gênero.


  Gregale sorriu.


  — Você me faz rir. Isso é difícil de se fazer com um elfo cinza.


  — Talvez essa seja uma de minhas habilidades sobrenaturais. Eu consigo fazer que elfos cinzas deem risada.


  Gregale inspirou fundo para se acalmar.


  — Você trouxe à tona um ponto interessante. Quais são exatamente suas habilidades?


  — Bem, eu poderia mostrá-las a você, mas isso provavelmente o mataria, de modo que talvez não deva. Estou mais curiosa em relação a esse dente de dragão.


  — Você deveria mostrar ao Aguilhão o respeito que ele merece. Nunca entenderá plenamente a mágica contida nele; a magia que é um mistério para todos os fae. Essa arma é o Aguilhão de Blackthorn. Nunca se esqueça disso.


  — Bem, acho que ele gosta de ser chamado de “Blackie”, então, é assim que o chamo.


  Ele balançou a cabeça.


  — Como dizem os humanos: problema seu.


  — Então me diga. O que exatamente o Blackie é capaz de fazer?


  — Bem, eu vi você causar uma bela de uma queimadura de fogo de dragão em Ivar outro dia.


  — Queimadura de fogo de dragão? O que é isso?


  — Isso é literalmente o que o nome diz: fogo de dragão. O Aguilhão de Blackthorn queima quem quer que toque, como se o poderoso dragão a quem o dente pertenceu houvesse expelido ele mesmo o fogo. Mas é claro que ele não lhe queima, visto que você faz parte da linhagem dos Blackthorn e o dente lhe foi dado de livre e espontânea vontade... você não o roubou.


  — Achei que você havia dito que minha ancestral tinha matado o dragão.


  — Sim, mas, no momento de sua morte, o dragão sempre se rende ao ser mais poderoso que ele. No caso do dragão chamado Aguilhão, o ser mais poderoso era sua ancestral, Shayla Blackthorn. De livre e espontânea vontade ele sacrificou suas presas e as deu a ela antes de morrer.


  — Uau! Que zoado! Não consigo me imaginar dando meus dentes a alguém depois de esse alguém me mandar para o além.


  — Dragões vivem segundo um código de conduta diferente do da maioria dos fae.


  — Você disse que esse dente queima as pessoas; porém, outros encostaram nele e não se queimaram.


  — Quem?


  — Ah, amigos. Pessoas que o entregaram a mim, ou sei lá. O Verde. Alguns orcs.


  — Até orcs?


  — Sim.


  Gregale pensou nisso por um minuto.


  — Meu amigo Tony tinha um machado que só funcionava se ele estivesse com raiva e girando-o no ar.


  — Que machado?


  — Não sei. Foi a arma que ele escolheu durante o teste. Ele soltava luzes de um laser azul e zumbia quando ele o girava para os orcs. Eles tinham um medo mortal do machado de Tony.


  — Definitivamente era feito por anões. Sim, algumas armas somente ficam imbuídas de seu poder quando o usuário deseja usá-lo. Caso contrário, são relíquias inofensivas.


  — Talvez o Blackie seja uma delas. Quer fazer um experimento?


  Eu tinha uma expressão endiabrada nos olhos.


  Podia ver que Gregale estava travando uma batalha mental consigo mesmo. Ele era ao mesmo tempo um fae que tinha medo da arma e um elfo cinza que amava conhecimentos e análise de fatos.


  — Qual é sua ideia? — perguntou com ares de suspeita.


  — Vou colocar o Blackie no chão e dizer especificamente a ele para não o machucar. Aí, você vê se consegue pegá-lo sem se queimar.


  A princípio ele me olhou como se eu fosse louca, mas então, conforme pensava no assunto, fui vendo sua determinação enfraquecer.


  — Talvez... — Ele olhou para o Blackie e depois para mim. — Ok, tudo bem. Faça isso antes que eu mude de ideia.


  Coloquei o dente no chão, pensando o tempo todo: Não machuque o elfo, não machuque o elfo, não machuque o elfo...


  Gregale esticou a mão, hesitante, em direção à arma, deixando-a pairar bem perto dela. Então, encostou nela rapidíssimo, puxando a mão para trás na maior velocidade possível. Olhou para o dedo que havia encostado no Aguilhão de Blackthorn. Não havia nenhuma marca ali.


  Ele sorriu para mim, de um jeito encorajador, e depois, imediatamente ficou sério. Mordeu o lábio, concentrando-se, enquanto abaixava a mão, movendo-se mais rápido dessa vez, colocando a palma inteira em cima do Blackie. Mais uma vez, puxou a mão rapidinho e viu que não havia nenhuma marca nela. Sua curiosidade finalmente acabou vencendo, e ele esticou a mão e pegou a arma, hesitante. Ergueu-a à altura dos olhos, fitando-a de todos os ângulos, com o êxtase estampado em seu rosto.


  — Você não faz ideia da honra que é segurar o Aguilhão de Blackthorn assim.


  — Quer fazer a segunda parte do experimento?


  — Que seria... Ergui a sobrancelha. Então, enviei uma mensagem ao Blackie dizendo que Gregale não estava mais protegido contra suas queimaduras.


  Ouvi um leve chamuscar antes do grito.


  — AAI! Bendita Mãe!!! Você me queimou!!


  Ele soltou o dente de dragão e segurou o pulso da mão machucada. Lágrimas surgiram em seu olhos, e a traição entremeava suas palavras raivosas.


  — Você fez isso de propósito! Você sabia que isso ia acontecer.


  Ele se esforçou para se levantar sem usar as mãos.


  Para falar a verdade, eu não tinha certeza do que ia acontecer, mas suspeitava que isso aconteceria. Mas eu tinha um plano de apoio, caso isso acontecesse, e achei que ele ficaria feliz o bastante com essa última etapa para me perdoar pela queimadura.


  — Relaxe, eu posso consertar isso.


  — Não! Fique longe de mim, sua... Besta dos Fae das Trevas!


  — Escute, eu posso ajudar você, mas vai ter que parar de me chamar disso. Tenho certeza de que esse é um insulto muito grande, portanto, está me deixando furiosa.


  — Chamo você do que é. Eu confiei em você, mas você me enganou. Você gostou de me queimar.


  — Ah, cale a boca, Gregale. Eu não gostei de fazer isso. Admito que gostei de fazer o experimento porque ele me ajudou a aprender mais sobre a arma e minha ligação com ela. Vamos lá, você é um elfo cinza. Tem que admitir que isso foi interessante.


  Ele esticou a mão com firmeza, ainda fazendo bico.


  — Sim, os dados são valiosos, mas seus métodos são dos Fae das Trevas.


  — Não, não são. Venha aqui e deixe que eu lhe mostre.


  — Rá! Você deve achar que sou muito ingênuo. Não, obrigado, mas vou indo. Até a enfermaria, graças a você.


  — Pode parar, camarada. Você não vai sair daqui até que eu tenha terminado meu experimento.


  Ele ficou com uma expressão de pânico no rosto, e fez um movimento para sair correndo.


  Enviei uma rápida mensagem ao Verde, cujo zumbido me cercou o dia todo, só esperando uma solicitação. Passou por minha cabeça que parecia que eu e O Verde só ficávamos realmente felizes e vivos quando estávamos conectados um ao outro.


  Os fios de grama entranhados da campina se enrolaram em volta das pernas dele e fizeram com que tropeçasse no meio de seu passo largo. Ele gritava enquanto caía, rolando com as costas no chão para tirar a mão machucada debaixo do corpo. As vinhas saíram rapidinho da floresta ali perto para envolver seus tornozelos. Ele estava impossibilitado de sair correndo, mas ainda podia mexer todo o resto do corpo, menos as pernas.


  — Você... você me sequestrou! Sou um prisioneiro!


  — Pare de ser tão dramático. Eu só precisava que você parasse de correr, bobão.


  — Para que possa me queimar de novo? Meus irmãos, os elfos cinza, haverão de vingar minha morte! Você nunca vai sair ilesa disso!


  Olhei nos olhos de Gregale. Tudo que vi ali foi pânico. Continuei com o olhar fixo nele, dando-lhe o sorriso mais legal que pude evocar; mas seu nível de pânico aumentava em vez de diminuir.


  — Por que está surtando mais se não estou fazendo nada?


  — Porque você está sorrindo para mim!


  — Isso é porque estou tentando acalmá-lo, seu imbecil!


  — Bem, você está parecendo lunática, então, por favor, pare com isso!


  — Ah, desculpe. Escute, Gregale, por que eu ia querer matá-lo? Você foi o único que me contou alguma coisa sobre mim mesma, ou sobre minha arma, ou sobre qualquer coisa. Você é o que chamaríamos, no mundo dos fae, de um “recurso valioso”. Não faz sentido desperdiçar recursos desse jeito.


  Abri um grande sorriso... lunática ou não, eu não estava nem aí.


  Vi o pânico lentamente deixar seus olhos. Então, um sorrisinho começou a se formar em seu rosto.


  — Eu sou um recurso valioso. Você está certa sobre isso.


  — Que bom. Então, permita que eu cuide dessa queimadura para você. É a última parte do experimento, ok?


  Ele olhou com suspeita para mim, mas capitulou; sua curiosidade venceu seu medo da dor.


  — Tudo bem. Por favor, não me mate, nem me queime mais, eu lhe imploro!


  — Sem problemas. Só me faça um favor: faça o melhor que puder para me avisar quando estiver chegando a seu limite.


  — O que quer dizer com isso? — perguntou ele em tom de suspeita.


  — Você vai ver.


  Eu esperava que meu trabalho com Céline, aprendendo a controlar o fluxo d’O Verde por meio dos meus amigos fae, funcionasse.


  — Lá vai!


  Fechei os olhos e entrei em contato com O Verde que me cercava. Era diferente, ali na campina, mas não menos poderoso.


  Peguei as mãos de Gregale nas minhas, deitando com gentileza a palma de minha mão sobre a mão queimada dele. Abri os olhos para medir melhor sua absorção de energia. Eu podia ver que ele a sentia, embora estivesse em um nível muito, mas muito baixo mesmo.


  — Ok, Gregale, vou aumentar um pouco essa parada aí. Isso é para curar suas queimaduras. Aguente aí e me diga quando estiver ficando demais. Está me entendendo?


  Ele assentiu, e sua boca se movia, mas nenhum som saía dela... aparentemente, estava incapacitado de falar.


  Pedi mais a’O Verde, mais do poder curativo, e ele me deu o que pedi, amorosamente, de livre e espontânea vontade, feliz até. Vi o êxtase se espalhar pelo rosto de Gregale. Eu tinha que me forçar a manter os olhos abertos: era muito mais tranquilo sair flutuando n’O Verde e não ter as imagens externas como intrusas em meu fluxo, mas precisava observá-lo para ver se notava algum sinal de AVC de fae. Eu podia sentir sua presença na rede de poder: forte, firme e brilhante.


  Baixei o olhar para suas mãos, nós dois envoltos em um fraco brilho verde. Por algum motivo, o brilho verde da energia não alterou as cores que eu via dentro de Gregale. Fiquei olhando enquanto as queimaduras passavam de vermelho intenso a cor-de-rosa, e depois, não havia mais nada. Lentamente, puxei a energia de volta, observando seu rosto enquanto isso. Um leve franzir de cenho surgiu em seu rosto, o que era compreensível, visto que agora estava recebendo só uma fração da energia que recebera apenas dois segundos antes.


  Deixei que O Verde se fosse, agradecendo-lhe e dando-lhe um abraço mental. Um suspiro longo e cheio de satisfação escapou de meus lábios. Sorri e olhei para Gregale na esperança de que ele não estivesse permanentemente na terra do lá-lá-lá.


  — Gregale? Você está bem agora?


  Seus olhos estavam fechados, mas ele sorria.


  — Estou aqui. Realmente não quero estar aqui, mas estou.


  Apertei suas mãos e as soltei. Ele esticou as mãos em minha direção involuntariamente, mas dei-lhe uns tapinhas de leve, com gentileza, afastando-as.


  — Chega de vibrações verdes para você hoje. Hora de jantar.


  Ele abriu os olhos.


  — Já está na hora?


  — Bom, não está bem na hora, mas tenho outras coisas a fazer.


  Eu me levantei e lhe ofereci minha mão, que ele pegou e se levantou também. Ele olhou para baixo, para a palma de sua mão sem cicatrizes e sem ferimentos, flexionando-a e virando-a de um lado para o outro.


  — Jayne, não tenho como lhe agradecer pelo que fez comigo hoje. Esta foi a experiência mais profunda de minha vida. Só de pensar... que fui queimado pelo Aguilhão de Blackthorn e depois curado, cinco minutos depois, pela força vital d’O Verde... Devo ser o único elfo em todo o universo conhecido que pode dizer que passou por uma coisa dessas. — Ele me olhou nos olhos, com uma expressão muito séria no rosto. — Eu lhe devo um favor, Jayne. Um favor muito grande, que poderá ser invocado quando você assim desejar. A qualquer momento, em qualquer lugar. Farei isso por você. Esta é a promessa de um elfo cinza, que é uma promessa que dura para sempre, até que o favor seja retribuído.


  — Uau! Obrigada. Eu não esperava por isso.


  Parecia algo bom aquilo, todo oficial e tal. Acho que o que havíamos feito era, de certa forma, importante para ele.


  — Você provavelmente está certo ao dizer que foi o único a passar por uma coisa dessas. Sei que não fiz isso antes.


  Mas o que eu sabia de verdade? Poderia haver dez outros fae por aí iguaizinhos a mim. E esse dragão devia ter pelo menos outra presa por aí também. Porém, se isso fazia que Gregale se sentisse especial, então, que diabos...?! Eu podia aceitar.


  Caminhamos de volta até a porta do complexo. Gregale ficou vagando um pouco na direção errada, então, tive que pegá-lo pelo ombro algumas vezes.


  — Por aqui, camarada.


  — Ah, sim, você está certa. Desculpe, é que estou um pouco nas nuvens.


  — Falando em nuvens, estou surpresa por você não ter saído voando para longe de mim assim que se queimou.


  — Bem, nós não podemos fazer isso instantaneamente; e, como você percebeu antes, tudo de que precisamos é que alguém nos segure, e ficamos presos em nossas formas regulares. Isso não é muito conveniente.


  — Ainda assim, gostaria de ver você voar. Eu vi Céline fazer isso uma vez.


  — Ela é uma elfa prateada. Nós temos diferentes... técnicas.


  — Que bom, então. Você pode me mostrar amanhã.


  Gregale parou de caminhar e se virou em minha direção. Eu parei também.


  — Então, você quer trabalhar comigo de novo?


  Dei de ombros.


  — Claro. Por que não? Você não é entediante.


  Ele riu.


  — E nem você, Jayne. Nem você.


  Sorrimos um para o outro e depois voltamos a caminhar, logo alcançando a porta. Não sei ao certo se fui eu que fiz que a porta aparecesse ou se foi ele, mas eu estava pensando especificamente naquele padrão do número oito antes que a porta ficasse visível. Talvez eu estivesse pegando o jeito dessa coisa de porta mágica.


  Despedimo-nos quando cheguei à entrada da sala dos computadores, prometendo me encontrar novamente com ele na manhã seguinte. Entrei na sala e fiz o login em um dos computadores, verificando imediatamente minha conta de e-mail. Não havia nenhuma mensagem me esperando, então, comecei a redigir uma nova para Tony.


  “Oi, Tony! O que está acontecendo? Onde diabos você está? Se não responder a este e-mail, vou ligar para os tiras ou algo assim. Você foi sequestrado? Pode me escrever de volta? Com amor, Jayne.”


  Pronto. Com isso, eu deveria conseguir uma resposta.


  Saí da sala com a intenção de ir até meu quartinho, mas vi um brilho em volta de uma porta que não era a que dava para o corredor dos dormitórios. Fui andando e a abri devagar, percebendo, quando o aposento entrou em meu campo de visão, que eu estava mais uma vez no escritório de Dardennes. E, de novo, o lugar estava vazio, exceto pelo pixie preso em cima da escrivaninha. Estava pensando nele quando saí da sala dos computadores, perguntando-me se ele ainda estaria lá. Talvez fosse por esse motivo que a porta havia aparecido para mim.


  Fui andando devagar até a campânula de vidro. O pixie estava lá sentado, porém, quando me viu, levantou-se de um pulo de novo, fazendo um gesto para a parte de baixo do vidro e um movimento para que o erguesse. Ele parecia tão esperançoso, que era de dar pena.


  Dei a volta até o outro lado da escrivaninha e me sentei na cadeira de Dardennes. Levei-a para frente, de modo que pudesse chegar mais perto do pixie, curvando-me para baixo e colocando os braços em cima da mesa com o rosto encostado no vidro.


  O pixie recuou um pouco.


  Acho que deve ter parecido uma coisa bem horrorosa, meu rosto gigantesco assim tão perto dele. Recuei só um pouquinho, bem pouquinho, e o pixie voltou para a beira, mais perto de mim. Agora que estava perto assim dele, podia ver melhor suas feições. Ele usava roupas similares às dos outros fae, mas as suas eram verdes e marrons, e muito, muito mais minúsculas. Ele tinha cabelos castanho-avermelhados, e apesar de pequeno, parecia bem proporcional. Eu esperava que ele tivesse orelhas pontudas e um nariz também pontudinho, mas, não, parecia uma pessoa comum. Julguei ver uns músculos minúsculos sob sua túnica também. Eu me perguntava se as garotas pixies o achavam gostoso.


  Podia ver que ele estava falando comigo porque seus lábios se mexiam. Gostaria de poder ouvi-lo, e me perguntava se conseguiria se ele estivesse fora do jarro, ou se sua voz teria um tom supersônico que só cachorros ou lobisomens conseguiam escutar.


  — Gostaria de poder deixá-lo sair daí, mas o elfo cinza me disse que você usaria seu encanto de pixie em mim, e então eu ficaria na cidade dos doidos pelo resto da vida. E, ao que tudo indica, elementais como eu podem viver por um longo tempo, então, desculpe, mas não posso me arriscar. — Desferi meu melhor olhar apologético.


  O pixie jogou as mãos para cima e ficou batendo os pés ao redor, gesticulando de um jeito selvagem. Alguma coisa que eu havia dito o enfurecera.


  Percebi que conseguia entender o que ele estava pensando por suas reações. Talvez esse pixie soubesse brincar de fazer mímica para que os outros adivinhassem o que queria dizer.


  — Ei, Homenzinho Pixie, não consigo ouvi-lo, mas talvez você possa me dizer o que quer com sinais ou gestos. Sabe do que estou falando? Tipo o jogo da mímica?


  Ele assentiu, mexendo a cabeça para cima e para baixo bem rápido.


  — Sei que você quer sair daí. Porém, se eu deixar, alguém vai se machucar.


  Ele balançou a cabeça com veemência. Em seguida, colocou a mão no coração e baixou a cabeça, reverente, como se estivesse fazendo algum tipo de promessa para mim.


  — Está dizendo que jura que não vai machucar ninguém?


  Ele pulou para cima e para baixo, batendo palmas. Agora eu conseguia visualizá-lo dançando nos arredores de uma campina. Ele era bom nisso de pular de alegria.


  — Você entendeu que quando eu digo “machucar”, quero dizer que uma pessoa poderia ser vítima de seu encanto de pixie e acabar dançando e rindo por aí para sempre, certo?


  O Homenzinho Pixie parecia confuso.


  — Você sabia que os fae não gostam quando você os faz ficar dançando por aí?


  Agora o Homenzinho Pixie olhava para mim como se eu fosse doida.


  — É, é verdade. Fiquei sabendo disso só hoje. Veja bem, pessoalmente, acho que nós deveríamos dançar feito bobos com mais frequência, mas, ao que tudo indica, o encanto de sua espécie, dos pixies, faz que os fae façam isso o tempo todo. E eles têm que ficar sérios às vezes.


  Ele balançou a cabeça de um lado para o outro, e então, deu uns pulinhos ao redor, sorrindo. Jogou os braços para frente, como se dissesse “Tá-dá!”


  — É, entendo plenamente o que você está dizendo. Tipo, o que há de errado em ser feliz e estar alegre o tempo todo? Mas nós temos uma guerra rolando, e se passarmos todo nosso tempo curtindo por aí, sem fazer nada, só nos divertindo, vamos ser mortos.


  O Homenzinho Pixie parecia horrorizado com essa informação. Ele balançou a cabeça lentamente, como se não quisesse acreditar em mim.


  — Estou dizendo a verdade.


  Eu me sentei direito e coloquei a mão sobre o coração, fazendo uma leve reverência com a cabeça como o havia visto fazer antes.


  Seus olhinhos superminúsculos se arregalaram e seus ombros caíram. Obviamente essa notícia de guerra não era uma surpresa tão agradável para ele.


  — Você não sabia da guerra?


  Ele balançou a cabeça em negativa. Ele se sentou dentro do jarro, olhando para seu colo.


  — Ei, ei, Homenzinho Pixie.


  Ele não ergueu o olhar.


  Bati com gentileza no vidro.


  — Ei!


  Ele ergueu as mãos até os ouvidos e olhou feio para mim.


  — Oops. Desculpe... Escute, tenho uma ideia; mas você não quer ouvir qual é minha ideia...


  Levantei da cadeira, fingindo que ia embora.


  Ele se ergueu de um pulo e gesticulou com as mãos, acenando na direção de si mesmo. Ele queria ouvir o que eu tinha a dizer.


  Voltei a me sentar.


  — Acho que eu vou deixar você sair daqui.


  Ele sorriu e foi correndo até a beira do vidro, empurrando-o com o nariz.


  Não consigo explicar de um jeito adequado quão super-hiper-hilário era ver um nariz de pixie pressionado no vidro daquele jeito. Quase fiz xixi nas calças de tanto rir.


  Ofegante, eu disse:


  — Afaste-se do vidro. Você está engraçado demais!


  Ele franziu o cenho para mim, mas recuou um pouco.


  — Ok, então, vou deixar você sair daí... com duas condições. Está me entendendo? Você tem que me fazer duas promessas.


  Ele assentiu furiosamente e ergueu dois dedos minúsculos. Eu mal os conseguia ver.


  — Em primeiro lugar, tem que me prometer, por sua vida de fae... e pela vida de... pela vida de toda sua família pixie... que não vai usar seu encanto de pixie com ninguém e que não vai enfeitiçar ninguém e nem mandá-los para seu lugar feliz, feliz. Entendeu?


  Ele assentiu. Primeiro, ficou pulando em volta, superanimado, e depois deu um tapa em seu pulso e parecia extremamente triste.


  — Exatamente. Nada de hora da alegria para ninguém aqui na Floresta Verde. — Ergui dois dedos e apontei para o segundo. — Em segundo lugar, você tem que ficar comigo por um tempinho.


  Ele olhou para mim, confuso.


  Dei de ombros. Eu não sabia ao certo por que queria que ele ficasse comigo, só sabia que queria isso. Eu nunca havia conhecido um pixie, e estava disposta a apostar que ele tinha todos os tipos de coisas doidas para me contar. Além do mais, seria tão legal ter um amigo pixie! Ele devia dar um ótimo espião. As possibilidades eram infinitas.


  — Quero que sejamos amigos. Achei que talvez você pudesse andar comigo por um tempinho.


  Ele estava mais confuso agora. Apontou para si mesmo e depois para mim, e então voltou a apontar para si.


  — É. Você e eu. Amigos.


  Ele ficou dando pulinhos de um lado para o outro, rindo dentro de seu jarro. Depois, parou e olhou para mim com ares de questionamento.


  Balancei a cabeça em negativa.


  — Não, não quero ir para a cidade dos doidos. Só quero ser meu eu de sempre. — Fiz uma cara séria.


  O Homenzinho Pixie deu de ombros, como se dissesse: “Como você quiser”.


  Eu podia lidar com isso.


  — Então, temos um trato?


  Estiquei minha mão gigantesca em direção à campânula de vidro, agindo como se estivesse dando um aperto na mão dele.


  Ele esticou sua mão minúscula em direção ao vidro, como se estivesse dando um aperto de mão em mim.


  Nós dois movemos nossas mãos para cima e para baixo.


  — É melhor você não ferrar comigo. Vou esmagar você como se fosse um inseto se fizer isso comigo.


  Ele colocou a mão no coração e balançou a cabeça em negativa.


  — Ok. Lá vai...


  Coloquei a mão em cima da campânula de vidro, segurando a alça e erguendo-a.


  O rosto do Homenzinho Pixie se iluminou como se fosse um minúsculo raio de sol. Ele estava pulando, alternando-se entre os dois pés, batendo palmas e girando em volta de alegria. Tentei não ficar nervosa. Ele parecia um pouquiiiiinho feliz demais.


  Quando o vidro estava alto o bastante para que ele saísse, a porta da sala se abriu com tudo, batendo com força na parede atrás dela. Dardennes e Céline estavam parados na entrada. Ivar, Niles e o homem velho do anfiteatro estavam atrás deles no corredor. Todos arregalaram os olhos quando viram o que eu estava fazendo.


  — Não faça isso!!! — rugiu Dardennes ao mesmo tempo que Céline gritava:


  — Nãããããão!!!!


  Mas era tarde demais. O Homenzinho Pixie voou para fora do jarro, ficou voando baixo em volta da escrivaninha e então veio direto em direção ao meu rosto.


  Capítulo 18


  
    GRITEI, NÃO PORQUE O PIXIE TIVESSE ME assustado, mas porque entrei em pânico com todo o mundo surtando ali. Além do mais, o pixie era meio parecido com um inseto gigantesco vindo direto para cima de mim, então, isso não ajudava.

  


  Por sorte, tive a presença de espírito de não dar um tapão nele, mesmo sentindo minha mão esquerda se contorcer de vontade de fazer isso. Eu teria me sentido terrível se houvesse esmagado esse pobre carinha.


  Todo mundo estava gritando e abaixando a cabeça e agindo, de modo geral, como um bando de doidos. Eu havia abaixado a cabeça também, em um reflexo involuntário. Senti algo em meu ombro e percebi, depois de uns dois segundos de pasmaceira e confusão, que devia ser o Homenzinho Pixie. Até então, eu não sentia vontade de dançar e dar risada, de modo que presumi que ele ainda não havia me zoado com sua mágica de pixie.


  Levantei-me rapidinho porque vi que Ivar vinha em nossa direção. Eu podia ouvir os toncs-toncs de seus passos pesados no chão. Eu me perguntava como ele conseguia fazer tanto barulho se os mocassins de todo o resto do pessoal eram silenciosos nesses pisos.


  — Pare! — gritei antes que ele chegasse perto demais.


  Ouvi um minúsculo zumbido perto de meu ouvido. Que diabos?


  Céline e Dardennes gritavam um com o outro, com Ivar e com os fae que haviam se reunido no corredor.


  — Dá para todo o mundo calar a maldita boca? — gritei o mais alto que pude.


  O lugar ficou instantaneamente silencioso. Dava para ouvir um alfinete se caísse no chão.


  Continuei a falar, mais calma, com a voz mais baixa:


  — O que você estava dizendo, Homenzinho Pixie?


  Então, consegui ouvi-lo. Um fiozinho de voz em meu ouvido esquerdo.


  — Meu nome é Tim, e não Homenzinho Pixie!


  Eu ri alto; não pude evitar. Mas não era nenhum encanto de pixie que estava causando isso, era o fato de que o nome desse cara era Tim. Como o Pequeno Tim, do livro Um conto de Natal. Isso era demais, demais! Eu estava me inclinando para frente, segurando minha barriga, rindo, histérica.


  Ergui o olhar, pronta para compartilhar minha piada com os outros fae, mas não via a reação que esperava. Não havia nenhum sorriso. Nenhuma expressão que dissesse “Caraca, queria saber o que é tão engraçado...”. Não, a única coisa que eu via era medo mesclado com tristeza.


  Céline estava com a mão na boca e lágrimas nos olhos. A cabeça de Dardennes pendia, lentamente balançando de um lado para o outro. O velho homem mago parecia triste, e seu cenho estava franzido. Niles só parecia irritado. Mas isso era normal em se tratando dele.


  Olhei para Ivar, ainda rindo um pouco. Ele parecia estar morrendo de medo, e seus olhos estavam grudados em meu ombro. Eu estava pensando, enquanto olhava para ele, que se gritasse “Buu!” naquele exato momento, provavelmente ele gritaria como uma menininha e sairia correndo. Qual era o problema de todo mundo?


  Parei de rir por causa da atitude totalmente deprimente deles.


  — Que diabos há de errado com vocês, pessoal? Alguém acabou de morrer ou algo assim?


  Céline virou a cabeça para olhar para Dardennes e o velho. Niles voltou a cabeça em minha direção, repentinamente parecendo confuso. Ivar deu um lento passo para trás. Dardennes ergueu a cabeça e se pronunciou:


  — Jayne?


  Olhei-o como se ele fosse imbecil.


  — Siiiiiiiim?


  — Por que não está mais rindo?


  — Talvez porque vocês sejam um bando de corta-barato... vocês me deram um banho de água fria com suas atitudes... vocês são um pé no saco. Dã! Por que todo o mundo é tão sério por aqui o tempo todo? Não é de se admirar que os pixies estejam sempre usando a mágica com vocês.


  Céline deixou a mão cair de sua boca.


  — Você quer dizer... que não está sob o efeito da mágica dos pixies neste instante?


  — Não, não seja ridícula. Você está me vendo pular em círculos e cantar?


  — Bem... não... não agora. Mas você estava. Rindo descontroladamente, afinal.


  — Isso foi porque Tim disse uma coisa engraçada. Pode me chamar de louca, mas dou risada das paradas quando elas são engraçadas.


  Ela parecia confusa. Assim como todas as outras faces à minha frente. Então, ouvi o velho homem dizer:


  — Ela está tendo alucinações. Esse é um dos estágios finais. Veio cedo para ela. Deve ser porque é uma elemental.


  Olhei para eles com repulsa.


  — Não seja idiota, coroa, não estou tendo alucinações. Tim é o pixie. Ele havia acabado de me dizer seu nome, e achei bem hilário que um pixie se chamasse Tim. Isso não é loucura, isso é normal. — Olhei para eles, mas ainda estavam obviamente confusos. — Vocês não estão entendendo?


  Todos balançaram a cabeça em negativa.


  — Meu Deus, onde diabos vocês estiveram nos últimos cem anos? O Pequeno Tim, do livro. Entenderam? Pequeno Tim?


  Eles olharam uns para os outros para ver se alguém sabia de que diabos eu estava falando.


  — Não importa. Se vocês conhecessem minha história humana, estariam morrendo de rir também.


  Ouvi o zumbido perto de meu ouvido de novo, então, ergui o dedo para os fae que estavam na porta, fazendo um sinal para que ficassem quietos.


  — Repita, Tim...


  Escutei com atenção e o zumbido se transformou em palavras.


  — Diga a eles que não quero entrar naquela prisão de vidro de novo!


  — Escute, pessoal, Tim está dizendo que não quer voltar para dentro do jarro.


  Ivar estivera recuando lentamente esse tempo todo, de modo que agora havia alcançado os outros.


  — O que quer que eu faça? — perguntou baixinho a Dardennes.


  Pela primeira vez desde que o conheci, Dardennes estava sem palavras. Ele só ficou lá, parado, mexendo devagar a cabeça de um lado para o outro. Decidi não esperar por sua decisão.


  — Permitam que eu facilite as coisas para vocês, pessoal. Ninguém vai colocar nenhuma pessoa e nenhum fae dentro de nenhum jarro. Entenderam? Tim está comigo agora. Eu e ele temos um trato. Eu o tirei de dentro do jarro em troca da promessa de que ele não usaria a mágica de pixie em ninguém na Floresta Verde. Então, todos vocês podem relaxar e parar de fazer tempestade em copo d’água. Vocês não precisam se preocupar, podem continuar sendo seus eus infelizes e sérios. Ele não vai usar o encanto de pixie em vocês.


  Niles gritou em resposta:


  — Sua criança trocada imbecil! Você faz alguma ideia de quão perigoso é fazer tratos com os fae menores?


  Aquele cocozinho me irritou tanto naquele momento. que não consigo nem descrever como fiquei. Perdi a compostura e fui para cima dele. Avancei por trás da escrivaninha.


  — Não! Para falar a verdade, eu não sei! Quer saber por quê? Porque ninguém, incluindo você, seu anão babaca de uma figa, se deu ao trabalho de me dizer! Vocês apenas me tratam como se eu fosse algum tipo de experimento, deixando-me solta na Floresta Verde para machucar as pessoas, porque não faço a mínima ideia do que estou fazendo... vocês me deram uma droga de um dente encantado de dragão como arma e provavelmente riram para caramba de mim quando eu continuava chamando-o de graveto afiado! — Com isso, vi que Dardennes e Céline se entreolharam, e, se não me enganava, com ares de culpa — ... Ah, é, e ninguém se dá ao trabalho de mencionar que há Fae das Trevas andando por aí, tentando mirar em mim e talvez atirar em mim para que eu possa comer poeira bonito. Estou começando a ter a impressão de que esse lugar poderia fazer uso de uma equipe de liderança mais organizada. E isso inclui você, seu babaca de um anão milico... que, por acaso, sei que não é o durão que pensa que é, considerando que essa garota imbecil aqui foi capaz de amarrá-lo por seus pequenos, gordos e feios tornozelos antes mesmo de ser fae!!


  Precisei dar cinco passos largos até ficar parada na frente deles, puxando o Blackie para fora de seu coldre e esticando-o à minha frente.


  — Agora, saiam do meu caminho. Eu e Tim vamos checar meu e-mail.


  Relutantes, eles se separaram para que eu pudesse passar. Dardennes esticou a mão para mim antes que eu começasse a andar.


  — Jayne, por favor, não vá. Você tem o direito de estar com raiva. Vamos conversar sobre isso. Eu não... não tenho certeza de que tirar o pixie deste escritório seja uma boa ideia.


  Desferi-lhe o olhar mais raivoso de minha vida.


  — O nome dele é Tim.


  Empurrei Dardennes para passar por ele, desferindo um olhar cheio de ódio a Niles quando saí. Arrogantezinho de uma figa.


  Imaginei a sala dos computadores em minha mente, e em menos de um minuto estava na frente da porta. Entrei e bati com tudo a porta atrás de mim. Sentei-me ao computador mais afastado da porta, ainda fervendo de ódio.


  — Tim, pode sair do meu cabelo agora.


  Senti algo fazendo cócegas em minha nuca e em seguida Tim estava voando e foi pousar ao lado do teclado. Obviamente ele estava muito feliz. Dançou ao redor um pouco, e então pulou, em uma espécie de manobra de caratê, sorrindo e dando risada como uma pessoa louca enquanto imitava alguém detonando outro alguém com uma série de chutes e socos, que ele dava no ar, ao lado do teclado. Então, apontou para mim e se abraçou com força.


  — É, eu fui incrível para caramba lá dentro, não fui?


  Ele assentiu vigorosamente com a cabeça.


  — Sabe, gostaria de poder ouvi-lo melhor. Sua voz é tão... um fiozinho de voz.


  A única maneira de eu conseguir ouvi-lo era se estivesse em minha orelha e a sala totalmente em silêncio. Ah, tudo bem. Poderíamos usar o lance das mímicas por ora.


  Eu digitava e Tim me observava com cautela. Eu não sabia se ele já havia visto um computador, então eu conversava enquanto escrevia minha mensagem.


  — Isto é um computador. Nós o usamos para nos comunicar com pessoas no mundo todo. Eu era humana. Tenho um amigo humano que mora na Flórida, e sinto falta dele. Estou verificando se ele recebeu a mensagem que lhe enviei e se me enviou resposta. Viu? Eu clico nesses botões usando o mouse.


  Tim surtou ao ouvir a palavra mouse. Foi voando até meu ombro e se enfiou em meu rabo de cavalo.


  — Ai, Tim! Saia daí, você está puxando meu cabelo! Qual é seu problema?


  Meu instinto era dar-lhe um tapa para tirá-lo de minha nuca, mas não queria machucá-lo, então só me encolhi pela dor que sentia, mas era difícil, porque aqueles cabelos da nuca eram muito sensíveis quando puxados.


  Ouvi seu zumbido novamente, mas a única palavra que consegui entender foi mouse.


  — Você tem medo de ratos?


  Seguiram-se mais zumbidos.


  — Saia daí, seu fracote! Não estava falando de um rato de verdade, e sim desse negócio aqui de computador, veja! — Mexi o mouse para frente e para trás até que o senti sair de meu cabelo. — Viu? Parece um rato... um rato branco com uma longa cauda, não é?


  Tim voou para baixo de novo e pousou em minha mão, que segurava o mouse. Continuei a clicar nos botões para abrir meu e-mail, não mais preocupada com meu fracote amigo Tim. Ele ficou em minha mão como se fosse um surfista em uma prancha, balançando-se enquanto eu mexia o mouse de um lado para o outro.


  Eu já havia quase terminado, e ainda pairava sobre o botão de recebimento de novos e-mails, quando, de súbito, Tim deu um pulo em minha mão. Com força. Quando aterrissou em minha mão de novo, fez que eu clicasse involuntariamente o mouse.


  Minhas novas mensagens apareceram.


  Dei risada.


  — Boa, Tim! Você conseguiu! Você pisou no rabo do rato!


  Tim voou e ficou suspenso à minha frente; suas asas batiam tão rápido que se tornavam invisíveis, e um grande e largo sorriso deixava seu rosto radiante. Ele girou com puro deleite. Eu não tinha a mínima ideia de como ele fazia isso sem ficar enjoado.


  — Tim, relaxe. Não quero que, sem querer, você acabe usando a mágica de pixie, ou vomitando em mim.


  Dei-lhe meu olhar mais austero.


  Imediatamente, ele parou de voar alegremente e colocou a mão no coração de novo.


  — É, é, eu sei que você me prometeu que não ia fazer isso. Só não faça sem querer também. Não quero que aqueles bobocas pensem que estavam certos em relação a você.


  Vi que havia uma nova mensagem de Tony, então, imediatamente ignorei Tim. Cliquei com pressa na mensagem para abri-la, e meus olhos analisaram a resposta de uma linha, repetidas vezes, mal acreditando no que dizia.


  “Jayne, estou bem. Não precisa mandar os tiras, só ando ocupado. A gente se fala depois. Tony.”


  Eu estava furiosa. Esse não era meu Tony. Alguém devia estar hackeando a conta dele, o que queria dizer que Tony não tinha como entrar em contato comigo. Cliquei com o mouse para abrir uma nova mensagem e meus dedos voaram sobre as teclas.


  “Quem quer que tenha hackeado a conta de e-mail de Tony, vá se ferrar! É melhor ficar de olho, porque eu vou pegar você, seu babaca!”


  Apertei enviar sem pensar duas vezes. Meu coração batia forte e meu rosto estava cheio de suor.


  Tim olhava a tela do computador, analisando-a, e analisando também meus movimentos, concentrado. Vi quando ele foi voando até o mouse e o empurrou, até que o cursor ficou sobre o botão de “Nova Mensagem”. Então, pulou em cima do mouse, fazendo que clicasse e abrisse uma nova mensagem. A seguir, voou até o teclado e ficou pulando sobre as teclas. Lentamente, a sentença apareceu na tela.


  quem é tony


  Instantaneamente fiquei triste, e a vontade de lutar me abandonou.


  — É meu melhor amigo no mundo. O humano que mora na Flórida.


  a mensagem dele a deixa triste


  — Sim. Mas acho que não foi ele que escreveu isso. Acho que foi outra pessoa fingindo ser Tony. Ele nunca me mandaria uma mensagem dessas.


  por que você não vai vê-lo?


  — Eu vou. Acho. Não sei como sair dessa floresta ou como voltar à Flórida. Além disso, não tenho dinheiro para pagar por uma passagem de avião. Eu e Tony vivemos em mundos diferentes agora, e eu deveria cuidar da minha vida e deixá-lo cuidar da dele. Logo que me tornei fae, achei que ficaria aqui só por algumas semanas e depois iria para casa. Mas, quanto mais aprendo sobre os fae e sobre sua vida, e história e futuro, mais percebo que ir para casa poderia não ser uma boa opção para mim. Acho que eu não me encaixaria por lá. Não que antes eu me encaixasse, mas acho que realmente, de verdade, agora não vou me encaixar.


  Era a primeira vez que eu falava de meus medos em voz alta. Parecia mais fácil falar com Tim, por algum motivo... talvez porque ele era assim tão pequenino.


  Tim estava ocupado no teclado.


  Você é especial, não é como os outros fae


  — Não sei, mas sei que Tony optou por permanecer humano em vez de se tornar uma criança trocada. E eles disseram que, uma vez que se renega o sangue fae, não se tem uma segunda chance. Então, ele vai ser humano para sempre e eu vou ser fae para sempre. Eu devia simplesmente esquecê-lo. Isso está me matando, mas parece ser a única forma de ser justa com ele. Tony precisa de novos amigos, não posso continuar me prendendo a ele desse jeito. Sei que isso seria o certo a fazer, mas eu sou egoísta e o quero todinho para mim. Estou ficando paranoica, achando que alguém o está influenciando. Mas isso é só obra da minha imaginação.


  Tim parecia meio em pânico. Acho que ele não estava preparado para lidar com esse nível de tristeza. Seu rosto ficou radiante de repente; pulou até um espaço vazio em cima da mesa e dançou.


  Ele estava hilário, jogando os cotovelos para os lados e chutando o ar em todas as direções. Não consegui evitar, e dei risada.


  — O que é que há de errado com você? Você é um pixie com problemas mentais? Foi por isso que eles conseguiram pegá-lo?


  Ele parou de dançar e colocou as mãos nos quadris, na defensiva.


  — Brincadeira, estou brincando. Relaxe.


  Nesse exato momento, soou um bipe na sala. Vinha do computador, um alerta dizendo que eu havia recebido uma nova mensagem. Tony!


  Cliquei na mensagem e a abri, esquecendo Tim temporariamente.


  
    “Jayne, não é um hacker. Sou eu, lembra? O cara que consegue ler suas vibrações? Só preciso de um pouco de espaço. Sinto muita sua falta. Dê-me um tempo. Tony.”

  


  Lentamente realizei todas as etapas, saindo da conta e desligando o computador. As lágrimas faziam meus olhos arderem. Acho que é isso. O começo do fim. Tony estava me tirando da vida dele. Parecia tão errado, mas tão errado, mas eu sabia que esse sentimento vinha de um lugar egoísta. Meu coração estava se partindo. Eu tinha que forçar minhas malditas lágrimas a voltar para onde estavam.


  — Venha, vamos jantar. Já tive agitação suficiente para um dia.


  Um olhar de preocupação tomava o rosto de Tim, que voava para lá e para cá à minha frente, agitado com alguma coisa. Estiquei a mão.


  — Que foi? Relaxe, ok?


  Ele pousou na palma de minha mão. Fiz um grande esforço para ouvi-lo.


  — Alguns fae gostam de comer pixies!


  — Quêêêêêêê? Que coisa repulsiva! Quem come pixies?


  — Ogros!


  — Eca. Ivar é um ogro, mas ele não comeu você. Além disso, você não daria lá uma grande refeição. Você é meio... pequeno, e parece ossudo.


  Tim cruzou os braços.


  — Aquele ogro queria me comer; e só para você saber, pixies são considerados iguarias por muitos.


  Balancei a cabeça em negativa.


  — Tudo bem. Fique comigo que estará a salvo. Quem tentar comer você ou enfiá-lo em um jarro, vai sentir o gosto da chama de dragão... ou do fogo de dragão... do Blackie... que seja.


  Tirei o dente de dragão do coldre para mostrá-lo a Tim.


  Ele voou para o teto com tanta rapidez, que tudo que vi foi um borrão. Gesticulava de um jeito selvagem, mas eu não fazia ideia do que estava falando; só entendi que ele queria que eu levasse o Blackie para bem longe dele. Coloquei-o de volta no coldre.


  — Pronto. Volte para baixo. Venha, estou com fome.


  Ele desceu flutuando devagar, de olho em minhas mãos o tempo todo.


  — Escute aqui, pixiezinho, pare de olhar para mim como se eu fosse machucá-lo. Se esse fosse meu plano, já teria feito isso há muito tempo. Estou confiando que você não vai usar sua mágica de pixie em mim e nem em nenhum dos outros fae aqui, e tem que confiar que não vou queimá-lo. Ok?


  Ele pairou à frente de meu rosto, de modo que eu pudesse ver que estava assentindo, com a mão no coração de novo.


  Cara, esse pixie certamente gosta desse lance formal de juramento.


  Saí da sala com Tim no ombro. Conforme nos aproximávamos do salão de jantar, senti que ele foi para dentro do meu cabelo. Meu rabo de cavalo estava bem solto e bagunçado a essa altura do campeonato, oferecendo-lhe vários lugares para se esconder. Acho que enquanto tivesse um amigo pixie, teria que fazer algumas concessões em relação a meu penteado, sendo uma delas usar rabos de cavalo bagunçados, em vez de arrumadinhos e bem presos. Dei de ombros pensando nisso. Não que o amor da minha vida estivesse ali...


  Abri a porta e entrei na sala, esperando ser recebida pelos ruídos normais de fae conversando e o tinido de pratos e talheres. Em vez disso, os sons que se ouviam segundos antes de eu abrir a porta desapareceram de imediato. O único barulho que ouvi foi o de alguns fae deixando cair seus garfos. Várias pessoas se levantaram de súbito de suas cadeiras e recuaram, afastando-se de mim, procurando saídas.


  — Caramba, pessoal! Ele é só um pixie minúsculo! Não vai machucar nenhum de vocês!


  Os únicos que não pareciam assustados eram meus amigos. Olharam para mim e depois voltaram os olhos para o resto do grupo, completamente confusos.


  Tentei mais uma vez.


  — Parece que fui vítima de mágica de pixie? Parece? Fui? Não! Não fui! Viram? Estou raivosa como sempre. Caras, vocês são uns racistas, sabiam?


  Alguns deles olharam para mim em estado de choque. Outros olharam de relance para os fae próximos, provavelmente para checar se haviam ouvido direito.


  Revirei os olhos e meneei a cabeça, caminhando até o bufê. Os fae que lá estavam tentavam sair do caminho de um jeito casual, agindo como se não estivessem assustados.


  Idiotas.


  — Não se preocupe com isso, Tim... eles vão se acostumar. — Peguei um prato no fim da fila. — O que os pixies gostam de comer? — perguntei a ninguém em particular, na esperança de que Tim falasse em meu ouvido. No entanto, os ruídos haviam começado de novo na sala, de modo que eu não conseguia ouvir o que ele dizia, embora ele tentasse.


  Senti alguém bater em meu cotovelo. Abaixei o olhar e me deparei com Niles. Eu estava preparada para sua encheção de saco de novo, de modo que levantei a guarda de imediato.


  — Não estou aqui para brigar — disse ele com sua voz rouca. — Vim aqui para... pedir desculpas.


  Pedir desculpas? Niles?


  — Acabo de ser vítima da mágica de pixie, ou ouvi você dizer que queria me pedir desculpas?


  — Não precisa tornar isso ainda mais difícil — disse ele com voz rouca.


  — Não preciso tornar isso mais fácil — falei na defensiva.


  Se meus olhos não me enganavam, os cantos de sua boca se curvaram um pouquinho para cima.


  — É justo. Só para que saiba, os pixies comem frutas.


  Ele se virou e voltou para seu lugar, a uma das mesas que agora estavam dispostas nas laterais da sala.


  Vi que ele estava sentado com o grupo que havia confrontado a mim e a Tim no escritório de Dardennes. Desferi a todos um olhar cheio de raiva, mas eles não me olharam do mesmo jeito. Em vez disso, todos pareciam um pouco decepcionados. Que bom. Vamos deixá-los de molho um tempinho. Coloquei algumas carnes que pareciam recheio de sanduíche em meu prato e algumas frutas diferentes de uma bandeja no fim da fila. Fui achar um lugar para me sentar junto com meus amigos.


  — Que diabos foi aquilo tudo? — disse Becky sem fôlego. — Cara, ah, cara... você sempre vem com drama. Não sei se devia ficar com ciúmes ou sentir pena de você.


  — Vá por mim, você devia sentir pena de mim. Porém, se ficar com pena de mim agorinha mesmo, posso lhe dar uns tapas.


  — Então, minha pequena causadora de problemas, o que foi que você fez para transtornar todos os fae desta vez? — perguntou Spike com um sorriso em seus olhos cor de âmbar.


  — Bem, quando ele estiver pronto, vou mostrar Tim a vocês.


  — Quem é Tim? — perguntou Finn.


  — Você vai ver — falei em tom de mistério, comendo minha comida. — Tim, hora de comer. Pode sair. É melhor você se apressar, ou vou comer suas frutas.


  Senti que estava se mexendo, mas ele não apareceu de imediato.


  — Sei que deve estar com fome. Você ficou naquela campânula de vidro por pelo menos um dia.


  Senti-o rastejar por ali. Então, senti seus passos leves em meu ombro. Poucos segundos depois, ele estava voando e zunindo no ar perto de meu ouvido.


  — Eles não vão surtar... vão, pessoal? — perguntei olhando para meus amigos, dirigindo-lhes um olhar de aviso e revirando os olhos.


  Eu estava tentando lhes dizer que Tim era um pouquinho medroso.


  Lentamente, ele desceu voando por meu lado, de forma a pairar acima de meu prato.


  Becky ficou ofegante e depois sorriu com alegria.


  — Ah, minha nossa, ele tão fofinho!


  Ela esticou a mão na direção dele, mas deu um gritinho e afastou-a rapidinho quando ele lhe deu um tapa no dedo.


  — Por que diabos você fez isso?


  Ri da expressão indignada dele.


  — Ele não é fofinho, Becky. Só porque é pequeno, não quer dizer que é fofinho. Ele é bem durão. Ele poderia jogar sua mágica de pixie neste lugar inteiro e mandar todo o mundo para eterna terra do lá-lá-lá.


  Becky arregalou os olhos, e lentamente colocou a mão debaixo da mesa, o mais longe possível de Tim.


  — Des-desculpe, T-t-tim.


  Ele voou na direção dela com um largo sorriso no rosto. Girou em volta dela no ar até que não passava de um borrão de asas, e repousou a apenas poucos centímetros do nariz dela.


  Becky ficou sentada, pasmada, sem se mexer, olhando vesga para ele porque estava perto demais.


  — Tim, vá para trás. Você está perto demais dela. Vai fazê-la ter um ataque cardíaco.


  Cutuquei Becky, quebrando seu transe, e ela olhou para mim, ainda em choque.


  — Ele não vai machucá-la — falei para confortá-la. — Ele prometeu guardar o pó de pixie, ou seja lá o que for, para si mesmo. Pode me passar o sal?


  Finn me entregou o sal sem tirar os olhos de Tim em momento algum.


  — Você está querendo me dizer... que esse pequeno... quero dizer, que esse velho e durão pixie... pode derrubar esta sala inteira completamente sozinho?


  Obviamente, Finn estava pasmado.


  — Sim. Como eu disse, ele é durão.


  Então, Tim, o durão, deu um mergulho no ar e tentou pegar um morango de meu prato. Tive a sensação de que ele planejava levá-lo de volta para dentro do meu cabelo para comê-lo, e eu não ia topar isso de jeito nenhum. Mas não precisei me preocupar, visto que, obviamente, o morango era pesado demais para ele.


  Finn observava o esforço do pequeno pixie tentando pegar o morango e tentou esconder seu sorriso com o dorso da mão.


  — Acho que força física não está no baú de truques dele.


  Tim ergueu o olhar para Finn e fez uma cara feia.


  — Tsc, tsc, Finn. Você não aprendeu ainda? Pequeno não quer dizer fraco. No mundo dos fae, geralmente pequeno quer dizer concentrado. Como em poder concentrado.


  Tim se levantou, tentando parecer indiferente, mas obviamente estava se aprumando. Passou a palma da mão pelo cabelo, alisando-o, flexionando o minúsculo músculo de seu braço enquanto baixava a mão.


  Santas asas de morcego, esse carinha é hilário! Eu só esperava que não fosse banido para alguma maldita colônia de pixie tão cedo. Ele me deixava alegre, e tenho certeza de que se tratava de uma alegria totalmente natural, e não do tipo induzida pela mágica de pixie.


  Capítulo 19


  
    TERMINAMOS O JANTAR E FOMOS ATÉ O quarto de Spike depois. Nenhum de nós estivera lá antes. Seu quarto parecia muito com o meu, sendo a única diferença que ele tinha algumas coisas artísticas em sua cômoda. Também tinha uma bandeja de prata para as lembrancinhas dos brownies, como a minha, só que os ornamentos nas bordas eram diferentes.

  


  Caminhei até a cômoda e peguei o treco artístico lá de cima. Tratava--se de um pingente pesado em uma corrente com uma aparência antiga. Ergui-o, observando enquanto aquilo oscilava para frente e para trás à minha frente. Tim chegou voando e se agarrou ao pingente, balançando-se nele com um grande sorriso no rosto. Parecia uma criancinha no parque.


  Spike se aproximou e observou enquanto o pixie se balançava, olhando por trás de meu ombro.


  — Isso é legal, o que é? — eu quis saber.


  — É uma cruz.


  Aquilo não parecia a cruz normal cristã. Havia alguns elementos diferentes nela, e as duas partes eram simétricas.


  — Isso eu sei, ora! Você é religioso?


  Eu estava meio surpresa com o fato de ele ter uma cruz. Eu me lembrava da primeira vez que vi Valentine na floresta, e todos presumimos que ele fosse um vampiro. Ele havia mordido o pescoço de Chase e parecia sugar o sangue dele. Mas depois Chase nos disse que ele estava sugando sua força vital. Eu havia visto sangue nos dentes de Valentine, então, não estava nem um pouco convencida daquilo.


  — Não, para falar a verdade, não sou nem um pouco religioso. É que isso faz parte do meu treinamento... tenho que me focar em alguma coisa para me ajudar a encontrar meu centro. Sabe, conseguir me controlar para que minhas ânsias não me dominem. Muitos íncubos usam esses medalhões em forma de cruz. Acho que essa vem de alguma parte do mundo onde esse design específico tem uma história especial, ou coisa assim.


  Spike se inclinou em minha direção e cheirou meu pescoço. A sensação fez que calafrios subissem e descessem por minha coluna.


  — Spike. Concentre-se na cruz. Encontre seu centro.


  Ele deu risada.


  — Dê-me isso aqui.


  Ele esticou a mão para pegar o pingente, fazendo que Tim saísse voando em uma rajada de asas de pixie.


  Tim continuou voando baixo por cima de meu ombro oposto, irritado por ter sido despejado de seu balanço.


  — Tenho uma pergunta a fazer sobre os íncubos — falei. — Como é que Valentine não é um vampiro? Ele sugou o sangue de Chase... todos nós vimos.


  Spike parecia confuso em relação ao motivo de minha pergunta.


  — Porque ele não é um morto-vivo!


  — Morto-vivo? O que é isso? Isso significa algo além de zumbi?


  — Na verdade, não. Bem, mais ou menos. Acho que é um pouco complicado. Eu mesmo só estou aprendendo essas coisas agora.


  — Eu estava me perguntando isso também — disse Becky. — Valentine mordeu Chase. Isso quer dizer que você vai morder as pessoas também, Spike? Você é, tipo, um vampiro?


  Fiquei impressionada com a atitude de Becky. Ela foi tão pragmática... Eu havia ficado preocupada com a possibilidade de ofendê-lo, mas acho que não devia.


  — Do jeito como me explicaram, e se entendi direito, é que quando um fae está vivo, aqui, neste mundo, caras como eu são íncubos. A versão feminina é súcubo. Para falar a verdade, mal posso esperar para conhecer uma delas!


  Ele esfregou as mãos uma na outra, e o vermelho em seus olhos se acendeu com o pensamento.


  Peguei o pingente e o balancei na frente de seu rosto de novo.


  — Foco! Conte a história, idiota.


  Spike balançou a cabeça.


  — Ah, é. Então, como estava dizendo — olhou feio para mim —, enquanto eu estiver vivo aqui, sou um íncubo. Minha expectativa de vida é de alguns milhares de anos, mais ou menos. A princípio, achei que eu fosse imortal, mas, ao que parece, nenhum fae é imortal, embora alguns vivam uma vida realmente longa, muito longa mesmo, e são difíceis de matar. Então, resumindo, quando eu morrer, vou para um dos Outros Mundos.


  — Ah, é, eu ouvi isso de Gregale, o elfo cinza — falei.


  Spike prosseguiu:


  — Então, se de alguma forma eu fizer por merecer o privilégio, e não sei exatamente como se faz isso, acabo indo parar no Mundo de Cima.


  — O que é isso? É tipo o Céu? — perguntou Finn.


  — É, acho que sim. E então, se de alguma forma eu ferrar com tudo, acabo indo parar no Submundo.


  — Não me diga, deixe-me adivinhar... inferno? — disse Finn.


  — Bem, talvez. Não exatamente, mas, é. E se eu for para o Submundo, vou me juntar às legiões dos mortos-vivos, ao que tudo indica.


  — Caramba, carambola! E o que acontece então? — quis saber Becky, ansiosa.


  — Então eu me torno um vampiro. Os íncubos se tornam vampiros no Submundo. Somos similares, mas não iguais.


  — Odeio ter que dizer, mas isso é infernalmente interessante! — falei.


  — Por que você odeia ter que dizer isso? — perguntou Spike.


  — Não sei. Vampiros? Submundo? Isso é meio sinistro. Então, qual é o lance de sugar o sangue enquanto se é um íncubo? Isso não é um lance de vampiro?


  — Bem, nunca fiz isso, mas, aparentemente, o íncubo obtém sua... energia, sugando a energia sexual ou vital de outras criaturas. Humanos são os melhores, mas os fae são bons também... alguns mais que outros... — com isso, ele me desferiu um olhar penetrante, que por um lado era lisonjeiro, e por outro, assustador. — E Valentine me disse que se perfurarmos a pele do... doador de energia... a sensação é mais intensa e o fluxo mais forte. É como perfurar um invólucro, e a energia sai mais fácil. — Ele deu risada, um pouco envergonhado. — Disseram-me para visualizar um saco de açúcar. A gente pode chupar do lado de fora do saco, e em algum momento acaba sentindo o gosto doce. Porém, se fizer um furo no saco, o açúcar vai começar a vazar bem rápido. A gente pode ter um grande barato fazendo as coisas desse jeito.


  Estremeci.


  — É, mas se rasgar, se abrir um buraco no saco faz com que saia mais... por que Valentine simplesmente não arregaçou a garganta de Chase?


  — Ah... o ponto-chave é que não se pode matar o doador. Tanto a energia sexual quanto a vital desaparecem junto com o espírito do doador assim que ele deixa este mundo... quando o doador morre. Temos que nos certificar de que ele fique vivo. E não só um pouco vivo... bem vivo. É claro que sugar demais sua energia também pode matá-lo, então... — ele deu de ombros.


  — Então, o que você está dizendo é que... isso não é uma ciência perfeita... esse lance sexy de íncubo de sugar energia.


  — Não, de jeito nenhum. E a parte mais difícil é aprender a controlar isso. Vou precisar de muita prática...


  Ele veio de fininho para perto de mim, colocando as mãos de leve em meus ombros, apertando-os bem de levinho.


  Eu não podia acreditar que nosso superbacana amigo violonista e provedor de pizza fosse um sugador de energia-sexual-vital que furava as pessoas com os dentes. Isso não se enquadrava na personalidade dele, mas eu tinha que admitir que definitivamente se encaixava com sua aparência. Ele era gostoso, bem gostoso, gostoso como um íncubo é gostoso, da cabeça aos pés. Mexi os ombros para que ele tirasse as mãos dali e dei um passo para o lado. Era desconcertante o calor que havia surgido dentro de mim.


  — No Submundo, todos os fae se tornam algo similar ao que eram quando estavam vivos. Até você — disse ele com um toque diabólico nos olhos.


  — Eu? É sério? Fico imaginando o que eu me tornaria... — pensei alto.


  Tinha que me lembrar de fazer essa pergunta a Gregale.


  — Bem, isso não me parece certo — disse Becky incomodada.


  — Que foi?


  — Bem, a gente vai para o Submundo e se torna outra criatura. Imortal, dessa vez. E vai para o Mundo de Cima e vira o quê? Nada? Uma lembrança? Não quero simplesmente desaparecer quando morrer. Mesmo que isso aconteça daqui a um bom tempo.


  — Valentine me disse que nós nos tornamos alguma coisa no Mundo de Cima também, mas não vampiros. Algum tipo de anjo ou algo do gênero.


  Assenti. Aquilo estava começando a fazer algum sentido. Tanto sentido quanto essas drogas sobrenaturais podem fazer.


  — Então, vampiros realmente existem. E zumbis?


  — É...


  — Nem ferrando! Isso é tão esquisito!


  — Não é? — concordou Spike.


  — Cara, ah, cara, eu realmente levava uma vida protegida antes de vir para cá — disse Finn balançando a cabeça. — Mas, às vezes, gostaria de voltar para lá, sabem? Chega uma hora em que as informações são demais!


  Ficamos todos calados pensando nisso.


  O que fez que eu me lembrasse de Tony.


  — Ei, tive notícias de Tony.


  Becky recuperou o ânimo instantaneamente.


  — Legal! Como ele está?


  Soltei um suspiro.


  — Ele está bem, acho. Mas ele, de certo modo, mandou que eu me afastasse e lhe desse um pouco de espaço.


  Becky ficou de queixo caído.


  — Ah, Jayne, sinto muito, muito mesmo.


  Ela se levantou da cama de Spike e veio até mim para esfregar meu braço.


  Dei de ombros, olhando para baixo, para o chão, e não nos olhos dela. Não queria sentir dó deles e começar a chorar. Tim veio até mim e pousou em meu ombro. Senti quando ele se sentou ali e parou de mexer as asas.


  — É melhor assim — admiti. — Não posso voltar para lá, e ele não pode vir até... aqui.


  Minha voz falhou na última palavra. Eu tinha que parar de falar para não passar vergonha.


  Becky me deu um abraço apertado e Tim se lançou para cima, voando acima de nossa cabeça. Eu podia ouvir o zumbido de suas asas enquanto batiam com fúria para mantê-lo no ar.


  Dei um apertãozinho em Becky e me afastei um pouco dela.


  — Então, de qualquer forma, vou lhe dar um pouco de espaço e me concentrar em entender essas paradas dos fae. Então, talvez depois de um tempo, eu consiga voltar a entrar em contato com ele, e não ficar tão emotiva.


  Finn olhou em minha direção, e havia solidariedade em seus olhos.


  — Eu entendo você, Jayne. Nossos mundos não se misturam muito bem, acho. Mas não fique tão deprimida por causa disso. Ele é um cara bom. Sei que não quer ficar totalmente sem você. Provavelmente só precisa de um tempo. Ele vai ficar bem. Pelo menos, não está aqui se preparando para entrar em uma guerra.


  — É, tem isso aí.


  Spike veio até mim e esfregou minhas costas. Dessa vez, não do jeito sexy. Estava só sendo amigo, que era o que eu necessitava nesse momento.


  — Sei que não somos substitutos para ele, mas você tem a nós também, não se esqueça disso.


  Sorri para ele e para os outros.


  — Não, não vou esquecer.


  Tim decolou repentinamente, vindo de cima, e ficou pairando na frente de meu rosto, dando um giro no meio do caminho.


  — Sim, e tenho Tim também.


  — Tim, o pixie durão — disse Finn com um sorriso permeando sua voz.


  Tim olhou para ele com ares de suspeita, mas depois sorriu. Sua exuberância natural não podia ser abafada. Nem pela provocação de Finn.


  — Bem, estou cansada — falei bocejando. — Vou para a cama. Boa--noite, pessoal.


  Eu não fazia a mínima ideia de que horas eram. Queria ir visitar Chase antes de dormir, mas sozinha, sem um bando de fae comigo. Mas Tim não tinha problema, eu queria mesmo que ele conhecesse Chase.


  Assim que chegamos ao corredor, expliquei a Tim aonde estávamos indo. Qualquer um que passasse por nós acharia que eu estava louca, falando sozinha, porque Tim havia, de novo, feito de meu cabelo sua casa.


  Chegamos rapidinho à enfermaria, visto que ficava perto do quarto de Spike. Segui até o corredor do centro, até o leito de Chase, e ao chegar, sentei-me na beira da cama, olhando para baixo, para ele.


  Tim saiu de seu esconderijo, primeiramente pairando acima da cabeça de Chase e depois descendo até ficar em pé em seu travesseiro, ao lado do rosto dele.


  — Este é Chase — expliquei. — Ele levou uma flechada nas costas que era para ter me acertado, então é meu herói. Mas eles não sabem qual era o feitiço, então, não conseguem ajudá-lo ainda.


  Tim foi marchando até parar ao lado da bochecha direita de Chase. Inclinou-se na direção do rosto dele tentando olhar mais de perto seus olhos. Voou para cima, pousando na testa de Chase, prostrando-se de joelhos. Fiquei olhando enquanto ele se inclinava e pegava com suas mãozinhas de pixie os cílios de Chase, puxando-os para trás com toda sua força.


  — Que diabos você está fazendo, seu esquisitinho? Tentando virar as pálpebras dele do avesso? — estiquei a mão para afastá-lo dali. — Isso não se faz, viu? O cara está indefeso.


  Tim deixou os cílios de Chase caírem, colocando as mãos nos quadris em sinal de frustração.


  — Que foi?


  Obviamente, ele estava perdendo a paciência comigo, mas eu não sabia qual era o motivo.


  Ele ergueu seu próprio olho, forçando sua pálpebra a se levantar.


  — Oh. Dã. Você quer olhar nos olhos dele? Bem, por que simplesmente não disse?


  Estiquei a mão e ergui a pálpebra de Chase. Sua pupila não respondia à mudança na luz. Eu não era médica, mas isso não tinha como ser coisa boa.


  Tim pulou para a bochecha de Chase, caminhando sobre ela de modo a poder olhar seus olhos. Então, voou até o peito de Chase e pousou em cima, com o ouvido pressionado junto ao coração. Por fim, voou até a mão de Chase, fazendo um esforço tremendo para virá-la. Eu o ajudei, virando a mão de Chase com a palma para cima, e observei enquanto Tim colocava suas mãozinhas minúsculas no pulso de meu amigo.


  Tim inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse se concentrando no que sentia. Depois de cerca de trinta segundos, subiu voando até meu ouvido, tagarelando. A enfermaria estava em completo silêncio, de modo que eu podia ouvi-lo com facilidade.


  — Conheço alguém que pode ajudá-lo.


  — Quem?


  — Uma bruxa.


  — Bem, quem é ela? Vamos buscá-la.


  Eu me levantei.


  — Não, ela não está aqui. Ela fica lá fora.


  — Lá fora, onde?


  — Na Floresta Verde.


  — Ela é uma Fae das Trevas? — perguntei sussurrando.


  — Não sei... que diferença isso faz? Mas ela mora lá, e não aqui.


  — Você pode me levar até ela?


  — Sim, amanhã.


  — Por que não esta noite?


  — Está escuro, e eu tenho medo de escuro.


  — Fracote.


  — Posso bater em muitas coisas ao voar. Os pixies não têm a melhor visão noturna do mundo.


  — Ok, amanhã então. Vamos indo. Tenho que fazer o que puder por ele.


  Tim decolou e ficou voando baixo, em volta do rosto de Chase, repousando em sua testa. Curvou-se e deu tapinhas de leve perto da linha dos cabelos de Chase. Era uma fofura ver esse pixie me tranquilizando e se importando com meu amigo.


  — Venha, vamos dormir. — Olhei para a forma imóvel de Chase enquanto me levantava. — Boa-noite, Chase. A gente se vê amanhã.


  Eu odiava vê-lo ali deitado, incapaz de me responder.


  Saímos da enfermaria ignorando os olhares de esguelha da enfermeira fae noturna. Provavelmente achava que eu estava falando sozinha o tempo todo.


  Fomos até meu quarto, nosso quarto, creio, e abri a gaveta de minha cômoda para tirar uma túnica limpinha e roupa de baixo. Queria tomar um banho antes de dormir.


  — Aonde você vai? — Tim me perguntou ao pé do ouvido.


  — Tomar um banho. E você não vai ficar olhando, seu pervertido, então fique aqui.


  — Preciso de um banho também.


  — Bem, você pode tomar um banho na pia, se quiser, mas não tenho nenhuma roupa limpa para você.


  Ele foi voando até a cômoda e ficou em pé na bandeja, franzindo o cenho.


  Um pensamento surgiu em minha cabeça.


  — Mas posso arranjar algumas roupas para você, amanhã. Esta noite, você pode ficar sujo. Aqui — mantive a gaveta aberta —, durma aqui dentro. Vou deixá-la semiaberta para você. Vai ficar seguro e quentinho aí.


  Tim deu um pulo para dentro da gaveta e ficou em pé em cima de minhas roupas dobradas. A parte de cima de seu corpo estava para fora da gaveta. Ele colocou as mãos na parte da frente da madeira, olhando para mim. Eu me curvei, de modo que ficamos cara a cara, tentando, com dificuldade, não sorrir demais, mas era difícil. Ele parecia tão adorável pendurado na beira da gaveta daquele jeito; mas eu sabia que ele não apreciaria esse tipo de admiração. Ele se via como o cara durão que era — dane-se o tamanho —, e não como o garotinho fada do tamanho de um brinquedo que meus olhos viam.


  — A gente se vê amanhã, Tim.


  — Jayne?


  — Sim?


  — Obrigado por me tirar de baixo do vidro. E por acreditar em mim.


  — De nada. Obrigada por não usar sua mágica de pixie em meus amigos. Ou em qualquer um daqueles outros babacas.


  Ele sorriu.


  — De nada. E se um dia mudar de ideia, posso usar minha mágica de pixie em quem você quiser.


  — Vou me lembrar disso.


  Estiquei a mão e fechei a gaveta quase por completo.


  Tomei banho e vesti meu pijama em tempo recorde, estando de volta ao meu quarto em menos de dez minutos. Fui até minha cômoda para me certificar de que Tim estava bem. A princípio, não o vi, o que fez meu coração bater mais rápido, mas então ergui com cuidado uma túnica e o encontrei dormindo profundamente embaixo dela, com as asas envolvendo seu corpo, fazendo que parecesse estar dentro de um casulo. Com gentileza, coloquei a túnica de volta em cima dele e fui para a cama, pensando na bruxa que encontraria no dia seguinte e que poderia ou não ajudar meu amigo daemon, Chase.


  Capítulo 20


  
    VI GREGALE NO CAFÉ DA MANHÃ E disse a ele que trabalharíamos juntos depois do almoço. Ele assentiu, distraído, com o olhar fixo no pixie que voava em volta de minha cabeça. Não parecia importar o fato de que ninguém havia sido vítima de mágica de pixie até então. Acho que todo o mundo estava preocupado com a possibilidade de ser o primeiro. Devia ser um pé no saco para um fae como Tim todo o mundo ficar olhando para ele como se fosse algum tipo de terrorista. Pobres pequenos pixies. Tudo que queriam fazer era cantar, dançar e ser felizes. Todos esses outros fae estavam sempre tão sérios... Em minha opinião, a alguns deles faria muito bem uma boa mágica de pixie. Como Niles, por exemplo.

  


  Minha completa falta de planejamento ou de pensamentos sobre a missão de encontrar a bruxa me atacou assim que entramos no corredor e percebi que não fazia a mínima ideia de aonde ir. Para achar a porta de saída correta, teria que ser capaz de imaginá-la, mas eu não sabia onde ficava nosso destino.


  Fiquei parada no corredor, do lado de fora da porta do salão de jantar, perdida.


  — Tim, não faço a mínima ideia de que caminho seguir. Nunca estive do lado de fora da porta que você provavelmente necessita.


  Ouvi um “Siga-me” fraquinho perto do ouvido. Tim voou para minha frente, descendo o corredor, e acabou parando diante de uma porta que tinha uma cabeça de gárgula no meio. Aquilo era meio esquisito. Mais uma vez, fiquei me perguntando sobre o significado desses diferentes símbolos.


  Tim ficou pairando na frente da porta, fazendo gestos para que eu a abrisse, fazendo-me pensar em como era um saco ser tão pequeno a ponto de ter que pedir que alguém abrisse todas as portas para que conseguisse ir a algum lugar. Logo além da porta aberta ficava uma densa parte da floresta.


  — Caraca! Onde estamos? E como foi que você achou aquela porta?


  Tim saiu voando à frente de novo, fazendo que eu o seguisse. Deveria estar claro lá fora com o sol da manhã, mas estava sombrio. Olhei para cima, para o topo das árvores, mas só havia tons de cinza entre os galhos. Uma névoa pesada se prendia ao solo mais à frente. Naturalmente, era essa a direção que Tim seguia.


  — Tim! — gritei sussurrando. — Espere!


  Ele ficou pairando no ar, esperando que eu o alcançasse.


  — Tim, estou um pouco preocupada com este lugar. Tem certeza de que não há nenhum Fae das Trevas aqui? Sabe que alguém tentou me atingir antes, certo?


  Tim se sentou em meu ombro. Com a plena imobilidade da floresta, era mais fácil escutar seu fiozinho de voz.


  — Ninguém sabe que você está aqui fora além de mim. E se alguém se aproximar, vou mandá-lo para a Terra da Felicidade Eterna.


  — É, mas as duas últimas tentativas foram feitas de longe. Com flechas. Você não vai nem mesmo ver o cara malvado que estiver vindo atrás de mim.


  — Bem observado.


  — Acho que eu poderia me conectar ao Verde e pedir que me proteja.


  — Não! Não faça isso! — Tim se lançou à minha frente acenando freneticamente diante do meu rosto.


  — Tudo bem, entendi. Por que não?


  Ele voltou para meu ombro.


  — Ela vai nos ouvir chegando. Ela pode sentir a energia; está ligada a tudo isso por meio das linhas ley1 daqui de perto.


  — Linhas ley? Que diabos é isso?


  — Canais de energia que existem sob a superfície da Terra. Você também as utiliza. Se puxar o poder delas, a bruxa vai saber que você está aqui. Eu preferiria aparecer sem ser anunciado.


  Meu cérebro estava nadando entre tantas perguntas.


  — Em primeiro lugar, Tim, como você sabe dos meus poderes? E como sabe que eu uso as linhas ley? E como as uso?


  Droga! Todas as vezes que eu achava que entendia esses poderes, descobria algo totalmente novo que fazia que eu questionasse tudo que achava que sabia. Essas linhas ley eram uma coisa importante e inesperada. Como é que eu podia puxar poder delas sem nem saber o que eram?


  — Não temos tempo para essas perguntas agora, mas sei tudo isso porque eu estava naquela campânula de vidro naquele escritório onde as pessoas sempre ficavam entrando e discutindo sobre você. Ouvi o que eles disseram sobre o que você estava fazendo, e é óbvio que as linhas ley estão envolvidas. É como muitos fae se comunicam uns com os outros e a mágica a nosso redor.


  Ele parou por um segundo para voar à minha frente e me encorajar a seguir adiante.


  Fixei nele meu olhar sério.


  — Vamos falar sobre isso com mais detalhes mais tarde. Ainda não sei por que temos que pegar essa bruxa de surpresa.


  Tim voou para trás de minha orelha de novo, e eu podia dizer que estava ficando frustrado comigo.


  — Confie em mim. Você não vai querer que ela saiba que estamos chegando. Ela é um pouco... doidinha.


  — Ela não vai nos machucar, vai?


  — Espero que não. Ele é bem legal; não inofensiva, mas legal. Só não minta para ela. Ela fica perturbada quando os fae mentem.


  Uma hora depois, após passar por cima de galhos caídos, chutar uma centena de cogumelos mais ou menos, um dos meus passatempos prediletos, e tropeçar na névoa que havia começado a se juntar em volta dos meus tornozelos, chegamos a uma árvore supergigantesca e bem retorcida.


  Eu nunca havia visto uma árvore tão grande assim, nem tão nodosa. Sua base tinha uma circunferência grande quanto um caminhão basculante. Tim voou direto para ela, subiu e desceu e foi para o lado, voando como se estivesse possuído. Conforme cheguei mais perto, percebi que ele estava me mostrando uma porta, cortada bem na lateral da árvore. No meio dela havia uma aldraba. Era outra gárgula, exatamente como o símbolo na porta lá no complexo. Interessante. Eu tinha que me lembrar de perguntar a essa bruxa qual era a dessas coisas.


  Tim se sentou em meu ombro.


  — Vá em frente. Bata três vezes na porta. Não quatro, nem duas. Três.


  Ergui a mão e bati à porta seguindo as instruções.


  Esperei, mas nada aconteceu; então, ergui a mão de novo e bati à porta como louca, ignorando os guinchos de Tim em meu ouvido. Senti quando ele subiu pelo meu ombro correndo e se escondeu em meu rabo de cavalo.


  — Olááááá! Sra. Bruxa! Alguém em casa?


  A voz veio de trás de mim.


  — O que acha que está fazendo, tola garota fae?


  Eu me voltei, olhando para frente, mas não havia ninguém ali. Então, olhei para baixo e me deparei com a fonte da voz. Não sei porque, mas eu esperava que ela fosse maior. Sua altura era por volta de 1,20 m, e ela era um pouco corcunda. O calombo em suas costas parecia doloroso.


  — Ah, olá... aí embaixo. Estou... hummmm... estou aqui para ver se você pode me ajudar com um problema.


  — Aff — ladrou ela. — É claro que está. Você e todo o resto deles.


  — O resto deles quem?


  Ela olhou para mim com desprezo.


  — Você não gostaria de saber?


  — Sim, na verdade, eu gostaria.


  Ela gargalhou de mim.


  — Você não está com medo de mim, mas alguém aqui está.


  Eu podia sentir a tremedeira de Tim em meu cabelo.


  — É, não estou mesmo. Talvez eu devesse estar, mas sei quem você é, e não estou aqui para lhe fazer nenhum mal. Então, enquanto não tentar me machucar, vou presumir que você seja uma boa pessoa.


  Mas coloquei a mão de um jeito casual no Blackie. Não para ameaçá-la, mas para tranquilizar a mim mesma. Eu me perguntava se ela se queimaria se eu encostasse o Blackie nela. Seria terrível se eu precisasse dele, se o puxasse do coldre e ele se comportasse como um maldito graveto em vez de como aquela incrível presa de dragão que queimava.


  A bruxa sorriu para mim. Ela tinha os mais longos dentes que eu já havia visto na vida, além de meu Blackie. Faltavam alguns perto da frente, e eram amarelos como milho.


  — Uau. Belos dentes.


  Simplesmente não consegui me conter.


  Isso fez que ela caísse na gargalhada.


  — Entre. Você me faz rir. Faz muito tempo que ninguém fala comigo com tanta franqueza.


  — Hmm. Bem... se você gosta disso, vamos nos dar bem. A maioria das pessoas não gosta quando sou tão franca.


  — A honestidade é a melhor política, nunca se esqueça disso.


  — É, mas algumas pessoas preferem que se minta para elas.


  — Não eu — disse ela arrastando os pés.


  Saí de seu caminho para que ela pudesse chegar até a porta da frente, que um dia havia sido pintada de verde.


  Ela passou a mão pela aldraba da gárgula e ouvi a porta se trancar com um clique.


  — Tranca legal. Ela vai se destrancar para mim?


  — Não! — ladrou ela ignorando meus esforços contínuos de fazer que a tranca se abrisse, enquanto eu seguia atrás dela.


  Acenei com a mão para frente e para trás diante da tranca ao passar por ela, mas não ouvi nada. Tentaria fazer isso na porta do complexo quando voltasse; talvez fosse o mesmo tipo de tranca, só que para não bruxas.


  — Uau, que casa legal.


  Meus olhos vagaram pelo interior da casa, que havia sido entalhada dentro da árvore.


  — Esse deve ter sido um tremendo de um projeto de entalhe.


  Ouvi mais gargalhadas vindo de outra sala, ligada àquela em que eu estava, dentro da qual ela havia acabado de desaparecer. Nessa sala principal havia fileiras de prateleiras cobertas de jarros e outras pilhas de coisas para as quais eu certamente não queria olhar com muita atenção.


  Ela voltou da outra sala com algo preto pendurado na mão. Jogou-o na mesa que estava onde parecia ser a cozinha. Dei um passo mais para perto para ver o que era aquilo, e instantaneamente senti repulsa ao reconhecer o que era.


  — Eca, isso é um corvo?


  — Sim! — ladrou para mim.


  Olhei para sua expressão demente e decidi que Tim havia me levado até a casa de uma bruxa louca de dar nó. Não era de se admirar que esperasse que eu tivesse medo dela. Provavelmente devia sentir medo. Eu podia ouvir Finn falando em minha cabeça: Comer corvo simplesmente não é certo.


  — Você vai comer o corvo?


  Meu senso de humor doentio estava começando a mostrar sua cara feia. Decidi que enquanto ela não agitasse uma varinha mágica em minha direção, provavelmente eu estaria bem.


  — Não! — gritou ela.


  Estiquei a mão e limpei meu ouvido com o dedo.


  — Você percebeu que grita sempre que responde, não é?


  Tim puxou meu cabelo.


  — Ai!


  — Que foi?! Por que está gritando? — ela me perguntou aos gritos.


  — Eu não estou gritando! Você é que está gritando!


  — Oh. Estou? — disse ela em um tom de voz mais baixo, não tão hostil.


  — Sim, você estava gritando. Agora não está mais.


  — Ah, peço desculpas. Estou acostumada a conversar com Melvin e Marshall.


  Ela se inclinou em minha direção usando a mão para formar uma parede perto de sua boca, como se estivesse dividindo um segredo comigo. Sussurrou, alto:


  — Eles são velhos.


  Olhei ao redor com cautela, perguntando-me se Melvin e Marshall seriam frutos de sua imaginação. Fui dominada pela curiosidade.


  — Quem são Melvin e Marshall?


  — Meus ratos.


  Ouvi o guincho de Tim ao mesmo tempo que senti um bom punhado de cabelos ser puxado. Fiz um grande esforço para não perder a compostura.


  — Tim, se você puxar meu maldito cabelo mais uma vez, vou esmagá-lo como se fosse um inseto!


  A bruxa ergueu o olhar, cheirando o ar, olhando ao redor da sala.


  — Com quem você está falando?


  Eu podia sentir a tremedeira de Tim.


  — Hmm, com ninguém.


  A bruxa pegou uma colher de pau e bateu-a com força em cima do balcão, e depois apontou-a para mim de um jeito ameaçador.


  — Eu não gosto de mentirosos.


  O tom de ameaça em sua voz era inconfundível.


  — Muito bem. Eu estava falando com Tim, o pixie que está em meu cabelo.


  Seus olhos ficaram radiantes, quase soltando fagulhas.


  — Você disse “pixie”?


  — Sim. Pixie. Carinha pequenino. Asas. Nervoso também.


  Ela soltou uma gargalhada.


  — Ah, que alegria! Um pixie veio até minha casa. Isso não é legal? Tão raramente eu vejo pixies hoje em dia. Eu tinha um pixie aqui, sim, eu tinha. Mas ele foi embora, oh, sim, ele foi embora. Saiu voando por aquela porta afora.


  Ela apontou com sua colher na direção da porta verde.


  Foi arrastando os pés até perto de mim, até chegar a meu cotovelo.


  — Oh, pixie! Saia para ver a Maggie, sim? Venha... Melvin e Marshall não vão machucar você, VÃO, MEUS BICHINHOS DE ESTIMAÇÃO?!


  Eu me encolhi com a última parte, que foi gritada tão alto perto de meu ouvido.


  Ouvi tinidos e sons de pés se arrastando em uma das prateleiras à nossa frente. A bruxa ainda erguia o olhar para mim, procurando o pixie em minha cabeça. Mas eu estava mais interessada nos sons que ouvia. Captei um movimento perto de um dos jarros empoeirados e cobertos de teias de aranha. Um focinho com bigodes surgiu de trás dele.


  — Uau. Esse é um rato grande para caramba!


  A bruxa se virou.


  — Ah, sim. Melvin. VOCÊ É O GAROTÃO DA MÃE, NÃO É, MELVIN?!


  Cara, essa bruxa ia me deixar com dor de cabeça se eu tivesse que ficar ali dentro por muito mais tempo, ouvindo-a gritar com seus ratos surdos.


  Pigarreei para chamar sua atenção.


  — Então, Maggie, meu amigo Tim, o pixie, acha que você é a mais legal e mais inteligente bruxa que ele conhece...


  — Tome cuidado, garota fae. Mentiras...


  — Ah, droga! É. Então, talvez você seja a única bruxa que ele conheça, não sei bem. Mas parece que ele acha que você poderia ajudar meu amigo. E nenhuma das bruxas lá onde moramos sabe como resolver o problema dele, então, isso quer dizer que se Tim me disse para vir até aqui, você deve ser uma tremenda de uma bruxa excelente! E essa é a verdade, juro!


  Ela foi se arrastando até a mesa. Colocou a mão embaixo dela para pegar um pote preto, que ergueu e deixou cair na mesa, fazendo um barulhão. O grande, retorcido, fosco e sujo rato de estimação dela nem se encolheu ao ouvir o barulho, mas tanto eu quanto Tim nos encolhemos. Achava que havia perdido mais alguns fios de cabelo pela raiz.


  Havia quatro pés agachados embaixo do pote, que estava inteiro coberto de fuligem preta e tinha uma alça de metal em forma de aro em cima. Ela se virou para as prateleiras atrás, tirando coisas dali e colocando-as sobre a mesa ao lado do pote, enquanto cantava para si mesma: “Alguma coisa verde, algo verde, nada é bom sem alguma coisa verde...”.


  Continuei falando sem esperar sua resposta, visto que ela não parecia querer contribuir muito para a conversa.


  — Então, meu amigo levou uma flechada enfeitiçada nas costas.


  Ela pegou o corvo morto da mesa e olhou para ele, dizendo:


  — Você não é verde.


  E então, jogou-o dentro do pote.


  Tentei não sentir meu estômago se revirar, mas estava difícil. Ela não ia nem tirar as penas ou a cabeça? Eca!


  — Hummmm — falei, preparando-me para fazer um comentário favorável à sua lista de ingredientes.


  Porém, com seu olhar de aviso, mudei as palavras para:


  — ... Isso não parece nem um pouco delicioso.


  Ela soltou uma gargalhada enquanto pegava e colocava no lugar garrafas e jarros diferentes, procurando algo que não encontrava.


  — Pode me contar sobre seu amigo.


  Meus olhos passaram do pote ao rato, que agora estava completamente fora do jarro. Era do tamanho de um gato pequeno.


  — Caramba, Tim, não é de se admirar que você tenha medo de ratos aqui na floresta! Se eles tiverem metade do tamanho daquele monstro lá, você daria uma bela refeição para um deles.


  — Seu amigo! — ladrou ela.


  — Ah, é, desculpe. Então, ele levou uma flechada nas costas e caiu no sono, ou ficou paralisado. Está em coma há alguns dias. Suas pupilas não reagem à luz.


  Senti Tim se esgueirando para fora de meu cabelo e ficando em pé atrás de minha orelha, ainda tremendo.


  — Diga a ela que a pulsação dele está lenta, metade da taxa da normal, e seus batimentos cardíacos estão irregulares.


  — A pulsação dele...


  — Eu não sou surda! Consigo ouvir o que seu pixie está dizendo!


  — Oh. Bem, então sua audição é melhor que a minha. Eu mal consigo ouvi-lo.


  — Então... — gritou ela virando-se de frente para a mesa, segurando um jarro púrpura de vidro na mão enrugada e cheia de manchas de velhice. — ... você está aqui por causa de seu amigo enfeitiçado ou por seu problema de audição?


  Olhei-a como se ela fosse doida.


  — Por causa de meu amigo. Não tenho nenhum problema de audição.


  Ela colocou o jarro púrpura em cima da mesa e apertou os olhos para mim.


  — Você não acabou de dizer que não consegue ouvir seu pixie?


  — É, mas isso é normal. Ele tem cordas vocais microscópicas.


  — Um simples feitiço, garota, um simples feitiço haverá de retificar seu problema.


  Eu não havia pensado nisso.


  — Bem, minha prioridade é meu amigo doente. Se você também puder me ajudar com, hmm, meu problema de audição... bem, isso seria bom, acho.


  A bruxa sorriu para mim com astúcia, o que me deixou instantaneamente nervosa.


  — Sim, posso ajudá-la. Sei qual é a doença de seu amigo. Alguns Fae das Trevas desses bosques têm flechas de espinheiro embebidas em tintura de filipendula vulgaris e calotropis. Uma mistura nervosa. O que foi que seu amigo fez para deixá-los irritados?


  — Bem, a flecha devia ter me atingido, para falar a verdade.


  Ela ergueu a sobrancelha cinza para mim.


  — Você é a elemental que está se conectando às linhas ley. Eu senti seu toque.


  Tentei não me sentir culpada por ter feito algo que a incomodara. Meus olhos se moviam de um lado para o outro enquanto eu dava de ombros e me encolhia de medo ao mesmo tempo.


  — Pode ter sido eu. Desculpe se... isso interferiu no sinal, ou seja lá o que for.


  Ela gargalhou, dando um golpe no ar com sua colher para enfatizar o fim de cada frase.


  — Não precisa pedir desculpas. Foi divertido. Eu não me sentia energizada assim fazia séculos! — ela estendeu sua colher em minha direção. — Você tem um espírito rude e indisciplinado e uma técnica terrível — ela fez uma pausa de um minuto para chupar por entre seus dentes tortos — ..., mas tem poder. Grande poder. Você poderia ser uma força formidável neste mundo. Com o treinamento correto, é claro.


  — Os fae dizem que vão me ajudar a aprender.


  Ela soltou uma bufada, resmungando consigo mesma. Tive a impressão de que não ficou impressionada com o programa de ensino dos fae.


  — Então, você acha que pode me ajudar?


  — Uma barganha! — gritou.


  Droga. Como é que eu sabia que isso não ia ser fácil?


  — Que tipo de barganha?


  — Dois feitiços. Um para ajudar seu amigo. Um para resolver seu problema de audição.


  — Ceeeeeerto.


  — Por uma asa verde de pixie!


  Ela gargalhou como louca, claramente deleitada com sua parte do trato.


  Fiquei instantaneamente irritada. Eu havia trilhado um longo caminho até ali e passado um tempo na casa nojenta dela, com seus ratos asquerosos, para nada!


  — Sua vadia louca! Você é sádica ou o quê? Ninguém vai arrancar as asas de ninguém para que você possa misturá-las em um cozido nojento de corvo morto.


  Voltei-me para ir embora.


  — Vamos, Tim. Vamos cair fora daqui.


  A bruxa demente assobiava pelo espaço entre seus dentes. Eu podia ouvir o tinido de jarros enquanto ela os mudava de lugar.


  Tim puxou meu cabelo com força e gritou:


  — Espere!


  — Tim, juro por tudo que é mais sagrado que se você puxar meu maldito cabelo mais uma vez...


  — Espere! Por favor, volte! — ele suplicava em meu ouvido.


  Eu estava quase perto da porta. Olhei sorrateiramente para a bruxa: ela estava ocupada acrescentando coisas dos jarros ao corvo no pote, cantando o tempo todo algo sobre adicionar alguma coisa verde ao cozido, fosse lá o que isso significasse. Estremeci pensando no cozido horroroso que ela ia fazer. Repulsivo!


  Tim foi mais para perto de meu ouvido enquanto eu me virava em direção à porta.


  — Você tem que fazer a barganha com ela.


  Eu falei o mais baixo que pude:


  — Nem ferrando, Tim! Você está doido? Ela quer desmembrar você!


  — Escute, as asas dos pixies nascem de novo. Uma nova asa vai crescer em mim.


  Hesitei por um segundo.


  — É, mas deve doer ter a asa arrancada.


  Ele não me respondeu de imediato.


  — Diga a verdade, Tim — falei para ele em tom de aviso.


  Eu me senti como a bruxa por um breve segundo: cansada de todas as mentiras. Era assustador pensar que nós duas poderíamos ter alguma coisa em comum.


  — Dói... mas não muito! E temos que fazer isso, ou seu amigo já era, para sempre.


  — O quê?!


  — Já vi essa doença antes. O que a bruxa disse antes, é um veneno raivoso que foi usado contra ele. Se não receber ajuda logo, não haverá mais nada que se possa fazer.


  — Você deve estar tirando uma com minha cara! Por que isso está acontecendo?


  Eu estava frustrada, enfurecida e triste, tudo ao mesmo tempo. Para ajudar um amigo que havia me ajudado, tinha que desmembrar outro amigo que estava se oferecendo para me ajudar. Minha vida como fae era seriamente zoada.


  Tim prosseguiu com sua súplica.


  — Você me salvou. Eu lhe devo uma. Permita que eu faça isso por seu amigo.


  — Isso é um golpe baixo, Tim. Nós já temos uma barganha. Eu salvei você em troca de duas promessas, às quais você se manteve fiel.


  — Pixies fazem o que têm que fazer. Eu não exijo nada em troca de minha asa. É um presente.


  — Como você vai voar? Quanto tempo vai demorar até que sua asa nasça de volta?


  — Não vou conseguir voar sem duas asas, então, vou depender de você para me ajudar, pelo menos por um tempinho. Você pode me esconder em seu quarto até eu ficar curado, se quiser. Ou em algum lugar aqui na floresta.


  — De jeito nenhum, Tim. Eu nunca deixaria você por aí onde alguma coisa poderia... não sei. Comer você? Arrancar fora sua outra asa?


  Estremeci só de pensar quão perigoso esse mundo poderia ser para um pixie com uma asa só. Ele era pequeno, mas tinha uma vida para viver, tão grande quanto a de Chase, tão grande quanto a minha, tão grande quanto a de qualquer pessoa que eu conhecia. E agora, eu sabia que seu coração também era gigantesco. Eu sentia como se concordasse em deixar que ele arrancasse um braço por mim. Para falar a verdade, isso era meio revoltante, de certa forma.


  — Não sei, Tim. Não consigo tomar essa decisão. Isso é demais para mim.


  — Você não tem que tomar decisão nenhuma.


  Com isso, ele saiu voando de meu ombro e foi até a bruxa. Pousou na beira do pote dela. Fui correndo até lá, mas apenas a tempo de ouvir Tim dizer:


  — Pegue a asa, bruxa. A barganha foi feita.


  Ela gargalhou então, lentamente pegando sua colher. Recuei involuntariamente. Vi a centelha maligna em seus olhos antes de agir, mas era tarde demais para detê-la. A colher já estava subindo e girando no ar, dando um duro golpe no minúsculo corpo de Tim, fazendo que voasse para dentro do pote de cozido preto.


  
    1 Linhas ley são supostos alinhamentos de locais antigos ou sagrados, como os círculos de pedra, por exemplo.

  


  Capítulo 21


  
    — NÃÃÃÃÃO!!!!!! — GRITEI LANÇANDO-ME NA DIREÇÃO do pote para salvar a vida de meu pequeno amigo.

  


  A bruxa apontou sua colher de pau para mim, murmurando algo baixinho. Eu estava a dois passos de distância dela, e meus pés, de súbito, ficaram paralisados. Olhei para baixo e fiquei chocada ao ver que haviam sido literalmente enraizados no chão.


  — Que diabos?! — gritei todo o desespero contido em minha voz.


  Então, tentei fazer que Tim ajudasse a si mesmo, visto que eu estava presa.


  — Tim! Saia voando daí de dentro! Voe para fora daí!


  A bruxa enfiou a mão dentro do pote e tirou alguma coisa de lá. Era a forma sem vida de meu amigo. Ela ergueu seu corpo pequenino.


  Comecei a chorar e soluçar:


  — Você o matou! Sua vadia horrível, pavorosa! Você é uma completa babaca! Por que você fez isso?! Ele é um pixie legal, sua bruxa velha duma figa!


  A bruxa era completamente indiferente a meus insultos e a minhas emoções desenfreadas. Ela ergueu Tim para a luz, examinando-o de todos os lados. Eu estava horrorizada com sua casualidade em face a esse assassinato e mutilação.


  — Solte-o já! Você não merece pôr as mãos nele! Ele é cem vezes um fae melhor que você!


  Em meio à minha raiva, comecei a sentir alguma coisa. Era O Verde... que se conectava a mim em meio à minha dor.


  — É isso aí, sua vadia sem coração! Agora você vai lamentar isso!


  Usei a dor e a raiva que estava sentindo e as canalizei n’O Verde. Senti a onda de energia vindo em meu auxílio. O Verde rugia pelo canal que eu havia criado. Era algo que eu nunca havia sentido antes. Era mais bruto, mais pungente. Mais tudo. A essa altura do campeonato, eu não me importava de irromper em chamas também. Eu havia perdido meu amigo Tony, havia feito que meu amigo Chase fosse nocauteado, e agora, meu pequeno amigo Tim havia sido assassinado na frente de meus olhos por uma vadia insensível e sua colher de pau do mal. Ela ia pagar por isso...


  A bruxa olhou em minha direção e começou a falar. Eu estava a dois segundos de mandá-la com tudo para o Submundo, onde era seu lugar, quando finalmente entendi o significado de suas palavras.


  — Menina, ele não está morto. Eu simplesmente tornei a remoção da asa menos dolorosa para ele. Desligue a força aí, ou vai perder toda a diversão.


  Ela olhou para o chão perto de meus pés.


  — Você está em cima de uma linha ley, sabia?


  O quê?


  — Você está mentindo!


  Ele só podia estar morto.


  — Não. Eu não minto. Eu desprezo mentiras.


  Por algum motivo, então, acreditei nela. Até Tim me havia dito que ela não gostava de mentiras. Parei de enviar O Verde para cima da bruxa velha e feia, mas ele permaneceu comigo. Eu não estava pronta para me separar dele. A energia contida fazia que minha pele formigasse todinha, e estava me fazendo rir. Eu tinha que lançar logo a energia nela ou desfazer a conexão. Não sabia por quanto tempo mais seria capaz de conter aquilo.


  — Que inferno, é melhor você andar logo com isso, velhota, se não quiser que eu a transforme em poeira!


  Era, em parte, uma ameaça vazia, visto que eu nem mesmo sabia se era capaz de fazer isso. Mas soava bem.


  Ela abriu um dos jarros que estavam sobre a mesa. De dentro, ela tirou um punhado de pó, que espalhou cuidadosamente sobre as asas de Tim. Fiquei observando enquanto sua asa se enrugava um pouco e depois caía. Ela pegou a asinha caída com a tampa do jarro, colocando-a com gentileza em cima da mesa. Sussurrava para si mesma:


  — Bela asa verde. Verde, verde, verde... todo bom cozido deve conter algo verde...


  Então, ela foi até mim arrastando os pés e me entregou o corpo mole de Tim.


  — Desative a fonte do poder antes que você se machuque, garota.


  Soltei o ar que estava prendendo, esticando a mão para tirar meu amigo Tim dela. Deixei O Verde partir, agradecendo-lhe por estar ali comigo. Ele foi se retirando devagar, deixando uma sensação de vazio.


  Depois de colocar Tim em minha mão, ela disse “Sente-se!” em um tom imperativo, apontando para uma cadeira no canto. Olhei para baixo e notei que meus pés não estavam mais enraizados ao solo. Pareciam normais novamente.


  Puxei a parte de baixo de minha túnica para fazer uma tipoia, deitando Tim com gentileza dentro dela. Fui com cuidado até a cadeira, certificando-me de causar o mínimo de solavancos possível enquanto andava. Minha garganta doía pelas lágrimas não derramadas. Dava tanta pena vê-lo ali, só com uma asa e um toco murcho do lado. Sentei-me com ele aninhado em meu colo.


  — Droga! — foi tudo que consegui dizer.


  Eu estava tão triste... Por que isso tinha que acontecer? Por que as bruxas eram assim tão malvadas?


  — Os feitiços mais potentes requerem os maiores sacrifícios.


  — Precisava de algo assim tão grandioso para curar meu outro amigo?


  — A asa? Não. A asa é para outra coisa. O problema de seu amigo é simples de resolver, assim como seu problema de audição.


  Olhei para ela boquiaberta, de choque e de raiva.


  — Isso é tão injusto!


  Ela franziu o cenho.


  — De jeito nenhum. Você fez a barganha.


  — Você ditou os termos. Não foram negociáveis.


  Ela sorriu para mim mostrando um lampejo daqueles seus dentes odiosos de bruxa.


  — Tudo é negociável, minha querida. Tudo. Não se esqueça disso.


  Então, riu de um jeito maníaco, e seus olhos brilhavam com loucura.


  Nem minha tristeza impedia o fiozinho de medo que senti naquele instante. Essa bruxa era, com certeza, maluca. Eu precisava cair fora daquele inferno de lugar com ou sem a poção secreta para Chase.


  Eu estava olhando para a porta, tentando pensar em um jeito de me mover rapidamente sem machucar Tim mais do que já estava machucado, quando ela começou a falar de novo.


  — Aqui está. Duas poções por uma asa de pixie.


  Ela ergueu um pequeno jarro azul e uma folha.


  Olhei com suspeita para ela, sem me mexer. Ainda considerava sair correndo dali rapidinho.


  — Vamos, não seja tímida. Seu amigo pagou caro por essas coisas. Você não vai querer que ele acorde e descubra que você as deixou para trás, vai?


  Ela estava certa, vadia horrível. Levantei-me com cautela.


  — O que tenho que fazer com essas coisas?


  — A poção? Leve-a até as bruxas que estão cuidando de seu amigo. Elas saberão o que fazer com ela. Diga que foi Maggie quem mandou.


  Fui até ela e peguei aquilo, o tempo todo atenta. De jeito nenhum que eu ia confiar totalmente em uma bruxa velha que havia transformado meus pés em raízes e acertado a cabeça de meu amigo com uma colher de pau. Eu tinha grandes esperanças de que as bruxas lá no complexo tivessem como testar essa poção antes de dar uma dose a Chase. Com a sorte que eu tinha, ia transformá-lo em um sapo.


  Ela ergueu a folha.


  — Coma isso. Engula tudinho.


  — Por quê? O que é isso? O que isso vai fazer?


  — É uma folha de loureiro mergulhada em um extrato de óleo de verbasco e... outras coisinhas. Depois que a ingerir, vai conseguir ouvir a voz de seu amigo pixie e de outros fae menores também. — Ela se inclinou para perto de mim e baixou o tom de voz. — Tenha certeza de que quer isso, pois não há volta.


  Então, ela quase morreu de tanto rir de alguma piada particular que eu não ia querer saber qual era.


  Peguei a folha e baixei o olhar para meu amigo. Ele estava lá deitado, ainda desmaiado por causa da concussão causada pela colher de pau. Só pensei nisso por um segundo antes de enfiar a folha dentro da boca e mastigá-la. Ele havia feito o sacrifício por mim; eu queria poder ouvir o que quer que ele quisesse me dizer, a partir de então até o dia que ele saísse voando de minha vida.


  — Ai, caramba, cacete, nossa! Essa porcaria tem um gosto horrível!


  Coloquei a língua para fora, com pedaços partidos da folha grudados nela.


  — Coma tudo e engula também, ou seus efeitos serão... imprevisíveis.


  Mastiguei aquilo, tentando com muito esforço não vomitar. Nunca havia comido algo assim tão ruim em toda minha vida! Era como lamber a bateria de um carro e a parte de baixo de uma vassoura suja ao mesmo tempo. É, era ruim assim!


  Engoli aquilo com dificuldade, e pedaços da folha ainda flutuavam dentro de minha boca, grudados nas laterais e no fundo de minha garganta. Acho que eu teria sacrificado a outra asa de Tim em troca de um refrigerante naquele momento se alguém houvesse me oferecido.


  Fui em direção à porta ainda mastigando e fazendo caretas horríveis que refletiam as sensações do “sabor” que eu sentia na boca. Segurei a parte de baixo da túnica com extremo cuidado, tentando me certificar de que minha tipoia de pixie não se mexesse demais.


  — Bem, obrigada por... aff!... tudo. Eu vou tentar me lembrar de ser grata a você, mesmo que neste momento odeie suas malditas entranhas!


  A bruxa sorriu.


  — Adoro sua honestidade. Volte para me visitar! Traga outro espécime do povo pequeno. Sempre posso achar algum uso para suas asas, ou dedos dos pés, ou chifres, ou globos oculares...


  Encarei-a, horrorizada.


  — Você é doida, sabia?


  Ela deu de ombros.


  — Já ouvi coisas piores.


  Saí porta afora, mas lembrei que havia esquecido uma coisa. Voltei--me para fazer a pergunta.


  — Ei, você me disse que me sentiu nas linhas ley...


  — Sim, senti.


  — Eu posso fazer isso? Sentir outros fae nas linhas ley?


  — Eu não vejo porque não.


  — Você acha que...


  Minha boca se movia rápido demais para que minha cabeça a acompanhasse. Quase perguntei a ela se podíamos passar algum tempo treinando juntas. Será que eu estava doida?


  — Deixe para lá. Adeus.


  — Que foi? O que você ia dizer? A verdade, garota! Conte-me.


  — Eu ia perguntar se você achava que poderíamos treinar um pouco juntas, mas, decidi que era uma má ideia porque você é uma tremenda de uma doida. E essa é a verdade.


  A bruxa sorriu, nada ofendida por meu insulto.


  — Se você mudar de ideia, sabe onde me encontrar.


  Dei uma risada nervosa.


  — Para falar a verdade, não sei. Acompanhei o pixie até aqui. Não faço a mínima ideia de onde estou.


  — Você está na Floresta Escura.


  — Na... Floresta Escura?


  — Sim.


  — E quem exatamente habita a Floresta Escura? — perguntei quase com medo de ouvir a resposta.


  — Ora, os Fae das Trevas, é claro.


  — Minha nossa!


  Dei um pulo e fui correndo para longe dela, de volta na direção por onde havia vindo. Gritei por cima do ombro, sem fôlego, de tanto nervosismo e medo:


  — Tenho que ir agora! A gente se vê depois!


  Tipo, daqui a uns cem anos, murmurei bem baixinho.


  Conversei com meu amigo inconsciente enquanto corria, visualizando a porta de nosso complexo da melhor forma possível.


  — Não posso acreditar que você me trouxe à Floresta Escura. Você é doido? E se eles me pegassem aqui fora? E se eu ficasse perdida?


  Ouvi um gemido e fui diminuindo o passo até parar. Que diabos era isso? Eu podia ouvir um homem gemendo, e estava ficando mais alto. Ah-caramba-caramba-caramba-caramba...


  — Ah, droga, minha cabeça está me matando. E minhas costas... o que há de errado com minhas costas? Ah, não, minha asa! Minha asa se foi! Ah, cara, esqueci como isso dói. Aaaaaah, que saco!


  — Tim? — perguntei hesitante.


  — Jayne?


  — Tim, é você que estou ouvindo reclamar das costas?


  — Como você consegue me ouvir? Eu não consigo nem ver você. Onde estou?


  Puxei a beira de minha túnica, deixando Tim à mostra, atordoado, esfregando a cabeça e apertando os olhos para olhar para cima, para mim.


  Sorri ao ver que meu amigo ainda estava vivo.


  — Oi! — falei toda animada.


  Aí, lembrei que ele tinha me levado até a Floresta Escura.


  — Ah, e quando voltarmos, vou pensar em arrancar sua outra asa... e, dessa vez, sem a anestesia da colher de pau.


  — Você consegue me ouvir! — ele gritou tentando pular de alegria, mas caindo com o traseiro na túnica porque a parte de baixo da tipoia estava instável demais. — Ah, cara, isso dói! O toco de minha asa está pegando fogo! Ela simplesmente a puxou ou usou o pó?


  Olhei-o como se ele estivesse louco.


  — Ela usou o pó. Você notou que me trouxe para a Floresta Escura?


  Ele teve a decência de parecer culpado.


  — É, bem, é onde ela mora.


  — Bem, um pequeno aviso teria sido legal. Eu poderia ter trazido reforços, ou algo do gênero.


  — Ela não gosta dos Fae da Luz. E, viajando em grupos, fica mais fácil ser avistado. Estamos melhor sozinhos. Você conseguiu a poção para seu amigo?


  — Sim, mas não graças a você. Bem, sim, graças a você. Mas vamos ter uma conversinha sobre isso quando voltarmos. Preciso que você me ajude a encontrar o caminho.


  — Tire-me daqui e vou ver o que posso fazer.


  Trinta minutos depois, estávamos parados em frente à porta do complexo. Nunca na vida fiquei tão feliz ao ver uma gárgula.


  Antes de empurrar a porta para abri-la, acenei na frente do símbolo, só para ver o que acontecia. Não houve nenhum clique, o que provavelmente era uma coisa boa, pensei. Trancar a porta enquanto estava do lado de fora, em território dos Fae das Trevas, não era a ideia mais inteligente que eu já tivera na vida. Precisava ficar melhor nesse lance... tipo, acender a luz em vez de dar um tiro no escuro.


  Desci correndo até a enfermaria, irrompendo na porta tão logo ela apareceu. Havia um grupo de fae ali perto, em uma espécie de reuniãozinha, todos eles vestindo jalecos brancos.


  — Olá, pessoal... fae... médicos... fae. Eu, hmm, lamento interromper, mas essa é uma situação de vida ou morte. — Estiquei o jarro azul. — Isso aqui vem da bruxa, Maggie. É para meu amigo Chase... — fiz um gesto apontando a cama dele no fim do corredor — ... o daemon ali. Ela disse que isso vai curá-lo. E temos que nos apressar, ou ele não vai mais poder ser curado.


  Um dos homens fae veio até mim e pegou o frasco comigo.


  — Você disse que isso veio de Maggie?


  — Sim.


  — Maggie da Floresta Escura?


  — Sim.


  Ele me lançou um olhar austero.


  — E você pegou isso lá com ela?


  — Sim! Chega de perguntas! Cuide dele, por favor.


  — É claro.


  Ele entregou o frasco a uma mulher fae, que foi, junto com dois outros, descendo o corredor em direção a Chase.


  — Mas também temos que reportar a origem dessa cura ao conselho.


  — Tudo bem. Faça o que tiver que fazer, dedo-duro, mas conserte meu amigo daemon. Eu e meu camarada, Tim, passamos por uns bons bocados para conseguir isso.


  Olhei para baixo, para a tipoia em minha túnica, onde Tim voltava a repousar.


  — Venha, Tim. Vamos voltar para nosso quarto.


  Ele apenas gemeu. Eu podia ver que ele estava sentindo dor.


  Voltei-me depois de um segundo.


  — Ei... vocês têm algum analgésico para pixies?


  O velho homem olhou para mim franzindo o cenho.


  — Você disse “para pixies”?


  — Sim, meu amigo pixie, que é totalmente inofensivo, então, não surte, perdeu a asa dele hoje e está sentindo dor. Você tem alguma coisa que possa ajudá-lo?


  O médico olhou para mim com ares de suspeita.


  — Eu tenho o dever de ajudar qualquer fae que necessite. Mas não estaria sendo nem um pouco honesto se não lhe dissesse que ajudar um pixie é perigoso para mim. Para minha saúde.


  — Bem, prometo que ele não vai machucá-lo nem mandá-lo para a cidade dos doidos. Ajude-o. Ele sacrificou a asa por meu amigo ali. — Fiz um gesto, inclinando a cabeça para apontar para Chase.


  — A bruxa exigiu uma asa para a cura...


  — E ele a deu?


  — Sim, de livre e espontânea vontade. Então, como vai ser? Vai ajudá-lo ou sair correndo como uma mocinha assustada?


  O médico se encolheu diante de minha escolha de palavras, mas esticou a mão.


  — Entregue-me o pixie. Verei o que posso fazer.


  Estiquei a mão e peguei Tim, que gemeu e se agarrou a mim, e disse:


  — Deixe-me em paz, estou bem. Aaaai! Au! Cuidado, o toco é sensível.


  Com cuidado, coloquei-o na mão do médico.


  O médico ergueu Tim na frente de seu rosto para observá-lo com atenção. Ele sorriu.


  — Fascinante. Tão perfeito em todos os detalhes...


  Tim olhou com amargura para ele.


  — Por favor, mande-o virar o rosto para lá. Seu hálito fede a fezes de orc.


  Pigarreei para chamar a atenção do médico:


  — Hmm, você está deixando Tim nervoso. Melhor não tão perto.


  — Ah, sim, é claro — disse o médico colocando Tim em uma pequena bandeja cirúrgica em uma mesa ali perto. — Deixe-me ver o que tenho que possa ajudar.


  — Caramba, essa bandeja é fria! — gritou Tim.


  O médico procurou alguma coisa em um armário ali perto e voltou um instante depois com um pacotinho branco, que entregou a mim.


  — Diga a ele para pegar um pedaço pequeno desta erva e mastigá-la depois de comer. Ela tem os mesmos efeitos do analgésico para humanos chamado aspirina, creio eu, só que não vai afinar seu sangue e vai reduzir o inchaço.


  — Obrigada — falei esticando a mão para que Tim subisse nela.


  Ele se sentou na beira da palma de minha mão e eu, com cuidado, coloquei-o de volta em minha túnica.


  — Boa sorte — disse o médico observando enquanto saíamos. — Podem voltar para visitar seu amigo dentro de poucas horas, se quiserem.


  Assenti e saí da sala. Queria colocar Tim na cama e arranjar alguma comida para nós dois.


  Fomos até o salão de refeições, mas não havia ninguém lá ainda. Peguei duas lembrancinhas da cesta, porque sabia que ia pedir algumas coisas extras em breve. Saí do salão de refeições e entrei em meu quarto justamente quando Netter estava terminando sua limpeza mágica.


  — Ei, Netter. Aqui estão algumas coisas que peguei para você.


  Ele franziu o cenho para as lembrancinhas que lhe estendi.


  — Há duas lembrancinhas aí. Isso não está certo.


  — Sim, é que preciso que você arranje umas coisas para mim. Além do mais, estou superfeliz com a maquiagem que você trouxe. É perfeita.


  Netter baixou o olhar para o chão, tímido.


  — Netter é bom em encontrar as coisas, isso é verdade.


  Fui mais perto dele e falei baixinho:


  — Veja bem, Netter, eu tenho um... um amigo muito pequeno. E ele está machucado. Então, preciso de algumas coisas para ajudá-lo. Acha que seria capaz de encontrar as coisas de que necessito?


  — Tenho certeza de que consigo. Posso encontrar qualquer coisa. Qualquer coisa que seja.


  — Ok, então, o que estou pensando é o seguinte: preciso de uma cama em miniatura, um criado-mudo miniatura e uma cômoda miniatura. Basicamente, tudo que tenho aqui neste quarto, só que em um tamanho bem minúsculo.


  Ele olhou para mim, confuso.


  — Quão minúsculo?


  — Minúsculo que nem um pixie.


  Netter ficou de olhos esbugalhados.


  — Você tem um pixie aqui?!


  Ergui o dedo até os lábios.


  — Shhh. Ele está dormindo.


  Netter se inclinou em minha direção e sussurrou:


  — Você sabia que pixies podem ser muito perigosos?


  — Não este. Ele é meu amigo. Então, você tem como conseguir as coisas ou não?


  Netter ergueu-se, orgulhoso.


  — Encontrarei esses itens. Mas foi bom você ter trazido duas lembrancinhas, pois é uma tarefa difícil.


  — Obrigada, Netter. Eu sabia que você conseguiria.


  — Estarei de volta antes do cair da noite com os artigos que solicitou.


  Ele desapareceu antes que eu pudesse pensar em dizer “tchau”.


  Olhei para meu relógio e vi que eram só dez horas ainda, dava tempo suficiente para tirar um cochilo e descansar meus pés exaustos. Tirei Tim de minha blusa e o coloquei na gaveta de cima da cômoda, debaixo de uma túnica limpinha. Ele dormia profundamente, e esperava que continuasse dormindo mais um pouquinho, de modo que eu pudesse descansar também.


  Deitei-me de costas na cama, entrelaçando as mãos atrás da cabeça, pronta para cair no sono, em uma tranquila letargia. Justamente quando estava adormecendo, ouvi um ruído esquisito. Parecia alguém serrando madeira. Que diabos? Então, o som sumiu. Fechei os olhos de novo, pronta para dormir, e o ruído começou de novo. Quem diabos está serrando madeira enquanto estou tentando dormir?


  Levantei-me, forçando o ouvido para identificar a fonte do barulho. Parecia que o som vinha do outro lado de meu quarto. Ouvi aquilo de novo, e rapidinho fui na ponta dos pés seguindo o som. Era mais alto perto da cômoda. Quando olhei para a cômoda, ouvi de novo. Cheguei mais perto e percebi que o som vinha da gaveta de cima. Lentamente, abri a gaveta e levantei a túnica.


  Tim estava deitado, profundamente adormecido. Roncando. O som de seus roncos era como se estivesse serrando lenha.


  De repente, percebi a imensidão dos meus apuros. Minha audição estava tão aguçada, que eu podia, de verdade, ouvir um pixie roncando. Que diabos eu havia feito?


  Capítulo 22


  
    MEU VERDADEIRO TREINAMENTO COMEÇOU DEPOIS DO ALMOÇO naquele dia. Circulavam rumores de que eu havia me aventurado em território dos Fae das Trevas sem um daemon e sem as habilidades adequadas para me proteger, e isso fez que o complexo inteiro entrasse em pânico, mesmo que todos concordassem que eu havia feito a coisa certa; sabíamos que a poção de Maggie havia funcionado e que trouxera Chase de volta da beira da morte.

  


  Meu treinamento e o das outras crianças trocadas se tornaram prioridade máxima. Nada mais de dias cheios de lazer e nem refeições preguiçosas para nós. Agora que haviam obtido sucesso com o programa das crianças trocadas e estávamos aumentando o recrutamento, haviam se esforçado para formalizar o programa de treinamento. Mais uma vez, era dever de Jared fazer que tudo fosse levado a cabo, e ele não relaxava em seu dever.


  Eu achava que havia aprendido muito antes, mas aquilo não era nada em comparação com o que me trouxeram as semanas seguintes: não apenas para mim, mas para todos os meus amigos. Uma vez que soube da existência das linhas ley por meio da velha e louca Maggie, além de ter pesquisado um pouco sobre o assunto na internet, consegui incorporar essas informações no meu treinamento com os duendes verdes, os elfos prateados, principalmente Céline e até Dardennes; com os lobisomens, que, acreditem se quiserem, são excelentes rastreadores e caçadores em grupo, e com os anões, que são os mais incríveis manipuladores de machado. E seu treinamento de força? Bendita seja a Mãe Terra, a Lua e o Sol, eles são os mais durões mestres no assunto. Mas, graças a eles e a todos os outros, sou uma elemental incrível agora, por dentro e por fora.


  Nunca estive em uma ótima forma física como essa antes, e nunca me senti assim tão confiante. Outro bônus foi que aprendi novos xingamentos para acrescentar a meu repertório, mas ainda achava que faltava aquela energia. Eu só os usava com os fae antigos; pareciam ser os únicos que ficavam chocados com eles. Um bem colocado Bendita Mãe Terra, Lua e Sol e todo o mundo ficava desconcertado. Alguns deles até me davam broncas, o que era algo hilário, superdivertido de se instigar.


  Foi com essa recém-adquirida confiança que entrei, aprumada, na sala de refeições para o café da manhã, com Tim em meu ombro exibindo sua asa recém-crescida, que era tão verde opalescente quanto a antiga. Ele continuava pulando e fazendo piruetas no ar, simplesmente porque podia fazer esse tipo de coisa. Eu sorria por causa de seus movimentos engraçados, nem notando os fae ao meu redor. Fui até a mesa onde meus amigos estavam e por fim notei que alguma coisa estava acontecendo. Todo o mundo parecia realmente sério.


  Olhei para os rostos sérios e meu sorriso rapidamente foi sumindo. Nenhum deles tinha pratos ainda, e todos mantinham os olhos fixos em mim, como se esperassem que eu dissesse alguma coisa.


  — Que foi?


  Era sinistro ver todos eles focados em mim daquele jeito.


  — Aonde você foi? — perguntou Becky.


  — Por aí...


  Eu não queria admitir que, na verdade, estivera na Floresta Escura novamente. Eu havia começado a visitar Maggie de vez em quando. Mas, um dia, quando estava treinando com Tim, ele notou a presença de uma coisa verde parecida com um cogumelo crescendo nas raízes de uma das árvores perto da qual estávamos, e me disse quanto Maggie prezava aquilo. Perguntei a ele em diversas ocasiões como ele sabia de todas essas coisas sobre ela e suas preferências e poções, mas tudo que me disse foi que havia passado algum tempo com ela. Era um assunto delicado para ele, e não sei ao certo o quanto se devia ao fato de ela ter lhe tirado uma asa em troca da poção para Chase, e quanto era por causa de outra coisa. Mas ele foi claro em relação a uma coisa: aparentemente, Maggie tinha uma espécie de fixação por ingredientes verdes. Ela achava que todas as poções que preparava tinham que conter algo verde, ou não funcionariam. Por isso as asas de Tim eram especialmente valiosas para ela, visto que não apenas eram verdes, mas também eram asas de pixie, que têm propriedades mágicas.


  Agora, sempre que encontrava alguma coisa verde que Tim achava que Maggie poderia usar em suas poções, eu a levava a ela. Imaginava que um dia poderia precisar dela de novo para um dos meus amigos, e não faria mal a ninguém ter Maggie do nosso lado. Além do mais, ela era uma enciclopédia de informações sobre linhas ley e a energia que flui pelo Verde. Foi ela quem me ensinou como usar as linhas ley a meu favor. Era tão mais fácil canalizar aquilo de que eu precisava, e do jeito que precisava, usando esses canais... E as linhas ley estavam no mundo todo. Sua casa ficava bem em cima de uma, o que tornava muito mais fácil para ela fazer seus feitiços. Nesse dia, ela havia me ensinado como localizá-las, para que, mesmo não estando em cima de uma, pudesse sentir onde estavam. Não é que eu precisasse delas, mas realmente tornavam meu trabalho mais fácil.


  — Então, você não sabe? — perguntou Spike.


  — Aparentemente não. O que está acontecendo?


  Chase puxou uma cadeira a seu lado.


  — Sente-se.


  Chase era um cavalheiro antes, mas agora estava educado além da conta, assim como Tony. Ele me atribuía o mérito de ter salvado sua vida. E eu dava o mérito a Tim. Mas quando Chase agia daquele jeito, todo cheio de cavalheirismo, eu ainda pensava em Tony; porém, a dor em meu coração ia diminuindo cada vez mais. Eu havia parado de enviar e-mails a ele naquele dia em que ele me pedira um tempo, fazia mais de um mês. Deixá-lo para lá foi a coisa mais dolorosa que já fiz, mas fiz. Era melhor assim.


  Sentei-me, de repente me sentindo paranoica.


  — Parem de enrolar. Contem-me o que está acontecendo.


  — Conte a ela, Chase — disse Finn reclinando-se em sua cadeira, balançando as duas pernas.


  — Jared está de volta.


  — Da Flórida? Ele trouxe novos recrutas?


  — Sim, mas esse não é o problema — disse Finn, incapaz de esperar que Chase terminasse de explicar.


  — Problema? Ok, então, qual é o problema?


  — Não sabemos exatamente — disse Becky —, mas haverá uma reunião depois do almoço e eles convocaram a presença de todos nós.


  — Todos os fae no complexo?


  — Não. Só nós. Nosso grupo de crianças trocadas.


  Desde que havíamos sido levados para a comunidade, vários outros grupos de crianças trocadas haviam chegado. O salão de jantar estava cheio de suas conversas entusiásticas. Éramos o grupo mais antigo dentre todos, então, de certa forma, era meio legal, porque eles nos viam como modelos. Porém, por outro lado, com frequência era um pé no saco, porque eles eram tão cheios de perguntas e agiam de um jeito tão idiota às vezes... Eu não tinha paciência com eles a maior parte do tempo; estava obcecada demais com meu próprio treinamento. Por sorte, meus amigos eram pacientes e bons em inventar desculpas para mim; até agora, eu não havia conseguido fazer nenhum inimigo dentre os novatos.


  — Só nós? Que estranho.


  — É — disse Becky olhando para baixo da mesa.


  Em se tratando dela, isso certamente entregava que sabia mais alguma coisa.


  — Ela está escondendo alguma coisa — disse Tim embaixo da mesa, onde estava sentado.


  — É, eu sei.


  Becky olhou de relance para mim, a princípio sem entender o que eu havia dito. Então, sua expressão me disse que percebeu que eu estava falando com Tim. Eles estavam se acostumando a me ver conversando como uma pessoa louca, mantendo conversas nas quais aparentemente só eu falava. As novas crianças trocadas acharam durante dias que eu era doidona, andando por aí falando sozinha. Uma parte de mim sempre ficava um pouco desapontada quando eles descobriam os detalhes, geralmente por meio de Becky. Eu, de certa forma, gostava quando me tratavam como louca.


  — Confesse aí, Becky. Eu e Tim sabemos que você está escondendo alguma coisa. O que foi que vocês não nos contaram?


  Ela soltou um suspiro.


  — Odeio que vocês consigam ler tão bem minhas expressões — ela fez uma pausa, olhando para Finn e Spike, e então prosseguiu. — Seja o que for que Jared tenha a falar com a gente, envolve Tony.


  Eu podia, de verdade, sentir minha pressão arterial escalando as alturas quase instantaneamente, e meu coração passou a bater duas vezes mais rápido.


  Tim deu um pulo e aterrissou em minha mão. Ele fazia isso sempre que eu precisava de um pouco de conforto. Eu continuava lhe dizendo que isso era perigoso, porque um dia eu provavelmente apertaria a mão sem querer e o esmagaria, mas ele não me dava ouvidos. Isso foi algo que descobri sobre meu amigo pixie, Tim: ele fazia o que queria, e quando queria. Podia ser pequeno, mas era teimoso como uma mula de tamanho normal. Além disso, roncava e tinha muitos gases. Ele colocava a culpa disso nas frutas.


  — Tony está bem?


  — Não sabemos de nenhum detalhe, além de que está vivo. Por isso, não entre em pânico, não ainda.


  — Não entrar em pânico? Você está de brincadeira comigo? Como posso não entrar em pânico?


  Chase se levantou, cutucando meu ombro.


  — Comam. Nós vamos descobrir o que é.


  Ele saiu da mesa e se dirigiu ao bufê.


  — Ele está certo, temos que comer. Não fazemos a mínima ideia do que está acontecendo, mas pular refeições não vai ajudar — disse Spike abrindo um sorriso frouxo para mim.


  De todos nós, acho que Spike era quem havia mudado mais nas últimas semanas. Seu treinamento era o mais árduo, porque era em grande parte mental, e não físico. É claro que ele tinha alguns exercícios físicos a fazer, mas, na maior parte do tempo, tratava-se de aprender a dar uso prático à sua velocidade e a controlar seus anseios. Seu corpo era de um jeito tal que nunca ficaria maior ou mais musculoso, de modo que não havia nenhum sentido em malhar como eu, Chase e Finn fazíamos. Ele havia aprendido a controlar suas necessidades prementes, a usar a energia que tomava dos outros para curar suas feridas e, o mais importante de tudo, Spike havia aprendido a extrair energia de humanos e de fae sem drená-los a ponto de secá-los. Era mais fácil para ele trabalhar com os fae: eles tinham uma força vital maior, que era difícil de drenar por completo — o que fazia mais difícil que morrêssemos por coisas regulares como flechas no peito, por exemplo. Para a sorte de Valentine e de Naida, visto que ambos haviam sofrido com flechas no peito em nosso treinamento, e ocasionalmente eram feridos novamente quando outras crianças trocadas passavam por seus testes. Ainda eram só os da velha guarda que trabalhavam na floresta durante aqueles testes, comparando seus raciocínios e habilidades com os dos candidatos e as crianças trocadas em potencial.


  Spike estava se saindo bem em seu treinamento, mas estava muito cansado. Faltava-lhe o costumeiro entusiasmo e brilho. Ele não dava em cima de mim fazia semanas, mas eu estava contente. Não porque ele não fosse sexy demais e não estivesse no topo de minha lista para uma gostosa sessão de pegação, mas havia ficado mais forte, e eu tinha um pouquinho de medo dele, mesmo que fosse sempre um cavalheiro comigo e com Becky.


  — Você está certo, eu sei.


  Levantei-me, relutante, para pegar comida no bufê. Uma nova criança trocada estava lá e parou, deixando-me passar na frente. Outra vantagem de ser uma criança trocada sênior era a prioridade no bufê. Coloquei algumas coisas em meu prato, mesmo sem vontade de comer.


  Voltei para a mesa e Chase havia terminado de comer metade do prato, muito cheio. Pelo menos alguém ainda tinha apetite. Não era de se surpreender que esse alguém fosse Chase.


  Antes mesmo de eu me sentar, a porta do outro lado da sala se abriu e Jared passou por ela a passos largos. Essa era a primeira vez que eu o via em semanas. Ele realizava os testes com as crianças trocadas todas as vezes, sempre desaparecendo da floresta e deixando-as sozinhas para se defender e aparecendo de tempos em tempos para explicar suas ausências. Entre momentos em que ele aparecia para incitá-las pela floresta, ele voltava ao complexo e nos ajudava com o treinamento, com decisões do conselho e qualquer coisa que se fizesse necessária. Eu e ele ainda não conversávamos muito. Estava demorando um bom tempo para que eu perdoasse seu engodo, mesmo agora sendo capaz de entender os motivos por trás de tudo aquilo.


  Jared veio até nossa mesa.


  — Ei, vocês se importam de levar sua comida para a reunião? Tenho que cair fora daqui e voltar a meus candidatos a crianças trocadas em breve.


  — Deu mais uma desaparecida, foi? — falei.


  Ele balançou a cabeça em negativa e revirou os olhos, sem dizer nada. Acho que ele não estava com humor para minhas provocações. Isso não era um bom sinal. Geralmente, ele me dava pelo menos um meio sorriso.


  Havia algo nele que me fazia querer incomodá-lo. Eu não sabia o que era. Talvez fosse porque ele era tão legal o tempo todo, calmo. Nada o incomodava. Talvez eu tivesse alguma necessidade doentia de ser a única coisa que o incomodava. Às vezes, eu procurava encrenca, mesmo onde não havia nenhuma. Ter me tornado fae não mudara essa parte de minha natureza.


  Pegamos nossos pratos e nossas bebidas e o acompanhamos porta afora. Ele nos levou até uma sala de reuniões que tinha uma mesa de conferência com cadeiras e nada mais. Eu nunca havia estado nessa sala antes. Na porta, havia um círculo cruzado por uma linha que parecia uma letra grega, ou algo do gênero.


  Dardennes e Céline já estavam lá. Cada um de nós ocupou uma cadeira, acenando com a cabeça em cumprimento. Eu estava em paz com eles, apesar de relutante. Jared era meu último baluarte para perdoar. Até Niles, aquele cocozinho, havia feito por merecer meu respeito. Ele podia ser rude, mas manjava das coisas em se tratando de treinamento de força e força bruta em batalha. Podia ser do tamanho de uma criança pequena, mas tinha o coração de um leão. Ele fingia estar bravíssimo o tempo todo, mas eu sabia que tinha um fraco por mim. Devia ser porque eu era a única que o derrotara na floresta durante os testes das crianças trocadas. Até então, ele havia derrubado cinco candidatos com seu pequeno bando de anões guerreiros, e tinha muito orgulho disso. Sempre dizia que somos tão fortes quanto nosso elo mais fraco, e que seu trabalho era encontrar os elos fracos e se livrar deles. O grupo de crianças trocadas do qual eu fazia parte era o único que havia chegado até ali sem perder ninguém. Soubemos, posteriormente, que Becky teve permissão de entrar, mesmo não tendo terminado o teste, porque foi capaz de estabelecer seu status como ninfa da água por meio de sua interação com Naida, e porque eu havia prendido sua bandeira no último ponto da rota, de modo que, tecnicamente, suas bandeiras estavam erguidas em cada um daqueles pontos. Desde então, eles haviam mudado as regras, de modo que apenas a pessoa detentora da bandeira podia oficialmente prendê-la. Becky e eu tínhamos uma conexão especial em um monte de coisa, e entre elas estava aquela droga de quarta bandeira.


  — Ok, Jared, pode nos deixar a par do que andou fazendo? Creio que as crianças trocadas aqui apreciariam saber um pouco mais.


  Jared se levantou.


  — Obrigado, Anton — ele acenou com a cabeça para nós. — Crianças trocadas... — Todos meneamos a cabeça em resposta. — Como vocês sabem, eu estava indo e vindo de e para a Flórida, Nova York e Califórnia nas últimas semanas, trabalhando na busca de recrutas e trazendo-os para cá para nosso teste, para ver se eram crianças trocadas. Os resultados foram bem satisfatórios. Estamos felizes em dizer que, como resultado de nossos esforços, agora temos trinta e dois novos fae, incluindo uma diversidade de raças — ele fez uma pausa para reconhecer nossa aprovação. — Minha última missão foi na Flórida de novo. Eu estava em uma área muito familiar para Jayne, creio eu. West Palm Beach.


  Meu coração martelava meu peito de novo. Agora estávamos chegando às coisas boas... ou ruins, dependendo do ponto de vista.


  — Estávamos recebendo relatórios de nossos colegas de lá informando que havia uma forte presença de Fae das Trevas em ação, de modo que estávamos de olho na situação, tentando determinar a extensão do problema e o motivo para essa investida.


  Jared olhou para mim e depois para Dardennes, que assentiu, encorajando-o a prosseguir.


  — Não sabemos todos os detalhes, mas acreditamos que os Fae das Trevas descobriram alguma maneira de identificar candidatos a fae sem fazer que passem por nenhum teste. Eles estão recrutando ativamente para seu lado, e parecem não estar apenas mirando candidatos indiscriminadamente, o que resultou em um grupo de fae composto não apenas de idiotas, mas de pessoas perigosas. Mas também parece que estão usando recursos consideráveis no recrutamento de alvos específicos. Vimos que construíram esquemas elaborados e até identidades e famílias falsas, só para deliberadamente tentar ganhar os favores e entrar na vida daqueles que mais desejam recrutar.


  Sinos de aviso, alarmes dispararam dentro de minha cabeça. Isso estava começando a se parecer aos meus pensamentos mais paranoicos em relação a Tony, e Jared estava falando sobre West Palm, minha cidade natal.


  — E isso me leva ao motivo pelo qual pedimos que vocês estivessem aqui hoje. Parece que Tony virou alvo dos Fae das Trevas como um recruta em potencial.


  Dei um pulo da cadeira.


  — Eu sabia! Caramba, eu sabia, eu sabia que ele estava sendo influenciado! É Ben, não é? O nome do fae é Ben!


  Jared parecia surpreso.


  — Como é que você sabia disso?


  — Tony me falou dele no dia em que voltou. Em um e-mail. Ben dominou de imediato a vida de Tony, mudando-o, tornando-se seu novo melhor amigo.


  Engasguei com as duas últimas palavras, e lágrimas saltaram aos meus olhos. Limpei-as com raiva, voltando a me sentar. Eu tremia de fúria, tristeza e medo. Uma grande bola de tristeza se alojou bem ali em minha garganta, e ameaçava me fazer vomitar. Inspirei e expirei ruidosamente, tentando manter minhas emoções sob controle. Senti a mão reconfortante de Becky em minhas costas. Spike esticou a mão e colocou-a em meu antebraço, dando um apertãozinho gentil.


  — Jayne — disse Tim alertando-me —, estou sentindo sua energia zunindo em minhas asas. Controle-se.


  Ele estava certo. Às vezes, quando eu ficava realmente emotiva, parecia que O Verde entrava em ação. Nossa conexão era tão próxima, que às vezes eu me esquecia de onde eu terminava e ele começava. Tim era meio que meu medidor de energia, capaz de sentir quando havia desequilíbrio. Tomei um segundo para me recompor. Eu reconhecia o poder fluindo a meu redor, descontrolado e separado de mim. Não era hora de mandar as pessoas para a terra do lá-lá-lá. Quase nunca mais havia feito isso, mas era sempre uma leve preocupação para qualquer um que estivesse treinando comigo.


  — Você está certa. O nome dele é Ben, e é um fae particularmente poderoso. Nós não sabemos exatamente o que ele é, mas sabemos que os outros fae o procuram para obter instruções, e que muitos de sua própria espécie o temem.


  Eu quase não queria perguntar, mas precisava:


  — O que ele fez com Tony?


  — Até agora, pelo menos até o que podemos saber, não fez nada além de... influenciá-lo. E não do jeito que poderiam pensar — Jared sorriu antes de prosseguir. — Na verdade, eu vi Tony. Foi de longe e quase não o reconheci. Mas senti a assinatura de sua energia, então, soube que era ele. No entanto, para falar a verdade, acho que nenhum de vocês o reconheceria. Nem mesmo você, Jayne.


  — O que quer dizer com isso? — quis saber Finn.


  — Ele parece muito diferente. Cabelo diferente, roupas diferentes... até anda como se fosse outra pessoa.


  Pensei no e-mail que Tony havia me enviado contando sobre as roupas que Ben lhe dera. Isso me deixou enfurecida de novo.


  — Então, o que vamos fazer? Não podemos deixar Tony lá para os Fae das Trevas. — Olhei para Jared, depois para Céline e para Dardennes, com expectativa, mas eles não disseram nada. — Que foi? Vocês não podem deixar Tony lá. Certo, pessoal?


  Olhei ao meu redor, para meus amigos. Todos assentiam e concordavam comigo.


  Dardennes pigarreou.


  — Temos aqui uma situação única, um problema, em essência, e o conselho tomou uma decisão.


  Fiquei enfurecida. Geralmente, o conselho envolvia os outros fae em decisões importantes, e Tony era importante. Eles deviam ter nos envolvido nisso. Não tive uma boa sensação, de jeito nenhum.


  — As regras são: uma vez que um candidato a criança trocada tenha recusado a mudança, é liberado depois que suas lembranças são apagadas e nunca mais poderá se tornar um fae usando um de nossos amuletos. Essa tem sido a regra desde sempre, e não será alterada pelo conselho.


  Todos falávamos ao mesmo tempo, alguns de nós, como eu e Tim, mais alto que os outros. Bem, Tim falava mais alto, mas em minha orelha.


  — Que baboseira!


  — Vocês não podem abandoná-lo desse jeito!


  Dardennes ergueu as mãos e tentou nos acalmar, mas eu não estava calma.


  — Isso não faz nenhum sentido! Todos sabemos que Tony tem sangue de fae nas veias. Se ele não vier conosco, vão tomá-lo e levá-lo para o lado dos Fae das Trevas! Nós o perderemos para sempre! — eu estava tão frustrada, que comecei a citar as palavras de meu amigo elfo cinza, Gregale. — Isso é um desperdício de recursos, e nós não fazemos isso.


  Dardennes assentiu, ainda erguendo as mãos. Todo o mundo se aquietou para ouvir suas próximas palavras.


  — Eu não poderia concordar mais com vocês, mas o conselho se pronunciou. Eu não posso trazer o candidato de volta para cá, dar-lhe um amuleto e nem permitir que pronuncie as palavras que trarão a mudança. Não posso fazer isso. Estou impotente aqui. Não há nada que eu possa fazer. — Ele ergueu a sobrancelha para nós, expectante.


  Ele não parecia nem um pouco triste. Parecia que... estava esperando que disséssemos alguma coisa.


  Franzi o cenho, analisando todos os outros rostos em volta da mesa. Meus amigos estavam, obviamente, tão confusos quanto eu. Jared tinha a mesma expressão de Dardennes e Céline no rosto, como se estivesse esperando que sacássemos alguma coisa.


  Finn se pronunciou.


  — Disse que você não pode fazer nada disso. Isso quer dizer que ninguém pode, ou que só você não pode?


  Dardennes abriu um largo sorriso para ele, e depois para todos nós.


  — O conselho decidiu que nenhum de seus membros pode trazer Tony para nosso complexo nem lhe dar um amuleto, e nem permitir que pronuncie as palavras da mudança. Isso é tudo que posso lhes dizer. É meramente a verdade, nada mais, nada menos que a verdade. — Ele e Céline se levantaram para deixar a mesa, os dois trocando largos sorrisos cúmplices. — Vamos embora agora. Tenho certeza de que todos vocês têm muito a discutir. É um triste dia por eu não ter podido trazer Tony de volta até vocês. Mas tenho esperanças de que vocês possam encontrar em seu coração uma maneira de consertar as coisas.


  Céline assentiu com a cabeça, parando na porta e se voltando para nós.


  — Desejo a vocês a melhor sorte do mundo em suas... futuras diligências. E, Jared?


  — Sim, Céline?


  — O jato está completamente abastecido e esperando para levá-los de volta à Flórida. Ivar estará a bordo para ajudá-los, a você e a todos que precise levar para sua próxima missão.


  — Obrigado, Céline.


  Céline e Dardennes saíram da sala. Durante poucos segundos reinou o mais completo silêncio. Então, Finn disse:


  — Todos vocês estão captando o mesmo significado que eu?


  — Se quer dizer que estão dizendo que nós podemos fazer esse tipo de coisa, só que sem que eles digam que podemos, então, sim — disse Spike.


  Jared soltou um suspiro.


  — Escute, pessoal. Nem Anton e nem Céline podem lhes dizer para fazer isso. Mas não vão impedi-los se quiserem ir. A decisão cabe a vocês. Mas temos que ficar calados sobre esse assunto, porque os anciões foram claros. Anton não pode sancionar essa viagem e nem o que vamos fazer nela. Para eles, estou partindo em missão de recrutamento. Para Anton e Céline, estou recrutando e levando assistentes.


  — Eu não ligo a mínima se os anciões ou Dardennes dizem sim ou não. Eu vou. — Olhei para cada um dos meus amigos, um de cada vez. — Vocês, pessoal, podem ir ou ficar aqui. Seja como for, ainda serão meus amigos. Mas nada vai me manter aqui enquanto Tony estiver com problemas.


  Jared olhou para mim.


  — Sugiro que você passe um tempinho com Gregale, Jayne. Ele pode lhe dar uma amostra daquilo com que lidaremos. Peça a ele que a leve até o Cinza. Vá ver Tony com ele.


  — De que diabos está falando? Se eu pudesse ir ver Tony, não acha que já o teria feito?


  O que Jared estava dizendo era loucura, pelo que eu sabia.


  — Simplesmente vá ver Gregale. Ele vai lhe explicar tudo. Mas não conte a ele nossos planos. Quanto menos pessoas souberem, melhor. Diga só que você sente falta de Tony e que realmente precisa vê-lo no Cinza.


  Jared se voltou para os outros.


  — Vocês, pessoal, precisam me dizer se vêm conosco. Tenho que embalar provisões para o número certo de pessoas.


  Ele olhou ao redor com ares de expectativa.


  Chase foi o primeiro a se pronunciar.


  — Aonde Jayne for, eu vou.


  — Eu também! — gritou Tim.


  — Tim disse que vai — informei.


  — Estou dentro — disse Spike em um tom preguiçoso. — Esse lugar estava ficando entediante mesmo.


  Algo me dizia que ele estava só procurando mais energia fresca, mas, tudo bem. Quanto mais, melhor.


  — Acho que devia ficar aqui — disse Becky.


  Olhei para ela um pouco magoada.


  — Não, não me olhe desse jeito. Eis o que eu estava pensando: posso ficar ouvindo as conversas, e tal, e apareço onde vocês estiverem para contar o que eu ouvi, para avisar se os anciões descobrirem o que vão fazer.


  — Você pode ir tão longe assim?


  — Acho que sim — ela abriu um sorriso tímido. — Estou ficando muito boa nisso, na verdade.


  — Essa é uma boa ideia — disse Jared. — E quanto a você, Finn?


  — Com certeza. Não vou ficar para trás e deixar que Spike fique com toda a diversão. Nem ferrando.


  — Então, é isso. Quatro vamos, um fica.


  — Cinco!


  — Cinco, Jared, não se esqueça de Tim.


  — É, desculpe, Tim. Cinco fae a bordo, além de mim e de Ivar.


  — Ivar vai dificultar as coisas para nós? — quis saber Finn.


  — Não. Ele sabe o que está acontecendo — Jared saiu da mesa, dirigindo-se à porta. — O avião parte dentro de três horas. Estejam na porta que tem a asa de Mercúrio por volta das nove horas. Isso são duas horas e meia a partir de agora. Certifiquem-se de colocar comida nas mochilas antes de ir. Não teremos muita comida no avião, e eu não quero ficar na Flórida por mais de dois dias. Não quero que os anciões mandem ninguém atrás de nós, e acho que dois dias é o máximo de tempo de que precisaremos para controlar essa parada. Juntos, estabeleceremos nosso plano no avião. Jayne, você vai até Gregale o mais rápido possível. Provavelmente ele ainda está no salão de refeições. Faça o que for preciso para que ele a leve até o Cinza.


  Todos nós nos levantamos, dirigindo-nos à porta de uma vez só.


  Jared fez um último comentário antes de sair.


  — Lembrem-se de pegar suas armas.


  Capítulo 23


  
    CAMINHEI O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL ATÉ O salão de refeições. Gregale estava lá, conversando com alguns de seus amigos gênios.

  


  — Ei, Gregale, posso falar com você um segundo?


  Tentei relaxar soprando o ar para cima, para meu próprio rosto. Eu estava suando feito louca por ter voltado correndo, e devido ao nervosismo de modo geral.


  — Claro, Jayne. O que posso fazer por você?


  — Pode me acompanhar um minuto?


  — É claro que sim.


  Ele me acompanhou para o corredor. Imaginei a porta com a figura do oito deitado, e ficamos na frente dela em menos de quinze minutos, o que devia ser um recorde.


  — Estamos com alguma pressa? — disse Gregale com a respiração pesada.


  — Não, de jeito nenhum. Só estou animada.


  — Com o quê?


  Empurrei e abri a porta, dando um passo para a campina onde eu e ele havíamos tido nossa primeira sessão de treinamento juntos.


  — Bem, fiquei sabendo hoje que você tem um talento especial, e espero que o possa mostrar para mim.


  Ele me olhou com o cenho franzido.


  — E que talento seria esse?


  Voltei-me e fiquei de frente para ele.


  — O talento de entrar no Cinza.


  Ele arregalou os olhos.


  — Ah, não, não acho uma boa ideia, Jayne. Talvez devêssemos voltar ao salão de refeições.


  Ele deu meia-volta para passar pela porta de novo, mas agarrei a manga de sua túnica, impedindo-o.


  Ele olhou para trás e viu minha mão na manga de sua túnica, parecendo surpreso.


  — Jayne, o que está fazendo? — perguntou-me com uma voz carregada de raiva. — Tire a mão de mim.


  — Escute, Gregale, por favor. Preciso de você. Muito. Você se lembra daquele dia que passamos aqui fora juntos? E lhe mostrei O Verde.


  Eu sabia que aquele evento havia feito que ele ganhasse altos pontos com seus camaradas, os elfos cinza.


  Ele sorriu com a recordação.


  — Sim, é claro.


  Peguei pesado com ele.


  — Bem, adivinhe só. Você me deve uma. Eu lhe mostrei meus talentos, e agora chegou a hora de você me mostrar os seus.


  Sua expressão era irritada, mas ele não discutiu comigo.


  — Por que quer tanto entrar no Cinza, assim de repente?


  — Sinto falta de meu amigo Tony. Recebi um e-mail dele que me deixou preocupada. — Isso não era totalmente mentira; só não disse a Gregale que o havia recebido fazia seis semanas. — Preciso ver como ele está, certificar-me de que esteja bem. Ele deve estar dormindo agora, então, sei onde encontrá-lo.


  Gregale soltou um suspiro, sentindo-se derrotado.


  — A projeção astral não está ligada a um lugar, está ligada aos espíritos.


  — Projeção astral?


  — Sim. É isso que você está pedindo que eu faça. Que a leve comigo enquanto projeto meu espírito no Cinza, o espaço existente entre nosso mundo e os Outros Mundos.


  Senti um frio na espinha. Tenho quase certeza de que, se Tim estivesse comigo, estaria tremendo. Mas ele estava em nosso quarto, arrumando-se para sair.


  — Ok, então... o que preciso fazer?


  — Venha. Acompanhe-me. É melhor encontrarmos um lugar confortável para deitar — ele deu uns passos pela campina até que chegamos a um lugar adequado. — Seria muito melhor se você estivesse com seu daemon aqui.


  — Por quê?


  — Porque ele poderia proteger seu corpo enquanto seu espírito não estiver nele.


  Ora, carambolas! Em que eu havia me metido?


  — E quanto ao Verde? Posso fazer que ele proteja nós dois.


  Gregale se empertigou um pouco.


  — Sim... isso pode dar certo.


  Ele se deitou no chão e deu uns tapinhas de leve a seu lado.


  — Deite-se aqui.


  Eu me deitei, enviando silenciosamente minha mensagem ao Verde, pedindo que protegesse a mim e a Gregale de qualquer criatura que desejasse nos fazer algum mal. Também pedi que nos protegesse de qualquer criatura que tentasse ver o que estávamos fazendo. Isso deve cobrir todas as possibilidades. Não queria que ninguém entrasse de fininho dessa vez. Senti o zunido da resposta dada de boa vontade pelo Verde.


  — Segure minha mão — instruiu Gregale.


  Estiquei a mão e coloquei-a na de Gregale, que era fria e esguia, sem calos... as mãos de um intelectual que tocava só em papel o dia todo.


  — Agora, feche os olhos. Vou lhe pedir que imagine algumas coisas. Você sentirá energia proveniente de mim... então, sentirá um puxão perto de seu âmago. Não entre em pânico. Assim que seu espírito estiver livre, não será tão desagradável.


  — Ok.


  Eu estava tentando não surtar, mas estava difícil. Não tinha tanta certeza de que queria que meu corpo e meu espírito ficassem separados.


  Como se pudesse ler minha mente, Gregale pronunciou-se mais uma vez:


  — Seu espírito não deixará seu corpo por completo. Sempre haverá uma conexão. Quando você estiver fora de seu corpo, verá essa conexão, que vai parecer um fio reluzente.


  — Um fio. Entendi.


  — Ok, é só relaxar. Lá vamos nós, entrando no Cinza...


  A princípio, não senti nada. Depois, senti algo indo até minha mão, partindo de Gregale. Achei que ele estivesse me puxando, mas percebi que sua mão estava imóvel. Era algum tipo de força esquisita que me puxava. Subia por meu braço e depois para meu ombro. Chegou a meu peito, rosto e cabeça... minha barriga, coxas e panturrilhas... e depois, por último, meus pés. Por fim, todo meu ser estava sendo puxado, cada vez com mais força. Minha respiração se acelerou, quando entrei em pânico.


  — Apenas relaxe, Jayne, não lute contra isso. Você está tentando trazer O Verde consigo, e não pode fazer isso. Tem que se soltar por completo. Só ficar livre. Solte-se de suas ligações terrenas.


  Eu me visualizei flutuando acima das amarras que me mantinham na Terra. Soltei-me até d’O Verde, o que, para mim, foi emocionalmente mais difícil. Conforme ele ia se soltando, percebi que O Verde havia se tornado quase uma parte de mim. Por um breve instante, eu me perguntei se esse tipo de integração era o que dava início ao processo que levava um elemental a, por fim, enlouquecer. Precisava lembrar de conversar com Spike sobre isso depois, visto que Valentine parecia ser o cara que tinha as boas fofocas.


  — Isso. Agora, lá vamos nós, vamos começar.


  Senti um pop! logo antes de perder completamente minhas sensações físicas normais. Eu não sentia mais o peso da energia de Gregale, nem d’O Verde e nem mesmo de meu próprio corpo.


  — Que diabos...


  — Abra os olhos. Olhe para baixo.


  Fiz conforme Gregale me instruiu, agora vendo meu corpo deitado no chão ao lado do dele, nós dois de mãos dadas.


  — Uau! Essa é a coisa mais esquisitona que já vi em toda minha vida! Meu corpo deitado no chão daquele jeito! Parece que estou morta. É como se eu estivesse tendo uma experiência de quase morte.


  Tentei olhar para mim mesma, a parte de mim que estava flutuando acima de meu corpo, mas não havia nada a ser visto, exceto uma leve névoa verde que tinha um fio reluzente atado a seu centro, esticando-se até o chão e preso no meio de meu corpo. Era como um gigantesco e reluzente cordão umbilical.


  — Ei! Eu sou um grande e reluzente feto aqui em cima!


  Eu podia sentir a paciência de Gregale comigo.


  — Sim, pode-se dizer isso, suponho. Então, aonde vamos? Agora, estamos no Cinza.


  A voz de Gregale se projetava em minha consciência de alguma forma, porque ele não estava realmente falando. Ele não tinha boca ali no Cinza, e eu também não tinha ouvidos.


  Olhei ao meu redor. Parecia meio cinza, para falar a verdade. Eu sentia como se não estivéssemos sozinhos, mesmo não podendo ver nada além de nosso corpo abaixo e os fios brilhantes nos conectando.


  — Sinto como se... não estivéssemos sozinhos aqui, Gregale.


  Eu estava começando a achar aquilo sinistro também.


  — Não estamos sozinhos aqui. É por isso que eu gostaria de andar logo, se você não se importar.


  — Há... coisas ruins aqui?


  — Bem, isso depende de sua definição de “ruim”. Por favor... para onde vamos?


  Tentei não pensar em sua resposta evasiva.


  — Preciso ver Tony.


  — Visualize Tony e o lugar onde acha que ele está. Vou me ancorar à sua energia e segui-la, enquanto fico de olho.


  — Fica de olho no quê?!


  — Shhh, apenas se concentre. Deixe que eu me preocupe com todo o resto.


  Coloquei as preocupações com o desconhecido de lado e procurei em minha mente as lembranças de Tony... Tony parado no vestíbulo de sua casa enquanto fazíamos sua mala para ir a Miami. Depois, Tony em seu quarto com as paredes cobertas de pôsteres de planetas. Tony segurando portas abertas para mim. Tony e seu sorriso tímido.


  — Chegamos? — perguntou Gregale baixinho.


  Olhei para baixo e vi o quarto de Tony. Pelo menos, achava que podia ser o quarto de Tony, mas parecia bem diferente. Todos os pôsteres de planetas e de ciências não estavam mais lá. No lugar deles, havia pôsteres de bandas de rock. O chão do quarto estava uma zona, com roupas sujas e papéis espalhados por todo lado. Havia pilhas de coisas em cima de sua escrivaninha, e nada daquilo parecia lição de casa.


  — Não tenho certeza. Esse é o quarto dele, todas as dimensões estão certas, e as janelas e as portas estão no lugar certo, mas, além disso, tudo está diferente.


  Baixei o olhar para a cama, que estava vazia. Onde ele poderia estar? Já passava da meia-noite lá.


  — Olhe pela janela — disse Gregale sussurrando.


  A janela estava subindo sozinha. Depois, vi uma cabeça passando por ela, uma cabeça cujos cabelos precisavam urgentemente de um pente. O restante do corpo passou pela janela e caiu no chão. Vi que essa pessoa estava usando pesadas botas pretas, tipo coturno, uma calça jeans e uma desleixada camisa de flanela.


  — Quem é aquele cara no quarto de Tony?


  Talvez a família de Tony tivesse se mudado.


  Mas, então, ele ergueu o olhar do chão, levantando-se para se limpar, e vi seu rosto. Fiquei ofegante.


  — Que foi? — quis saber Gregale.


  — É Tony!


  — Ótimo!


  — Não, não é ótimo. Nem um pouco ótimo. Olhe para ele!


  — Ele parece outros garotos humanos que já vi.


  — Mas ele não parece Tony. Está totalmente mudado.


  Fiquei olhando enquanto ele caminhava a passos pesados pelo quarto, tirando e chutando suas botas desamarradas e ligando seu aparelho de som. Ele deu dois passos em direção à porta, esticando a mão para acender a luz, antes de voltar a se sentar na beira da cama. Eu podia ouvir a música alta.


  Seguiu-se uma batida na porta, e o som da voz de sua mãe vindo daquele espaço:


  — Está alto demais, Tony!


  Tony pegou uma de suas botas que estava ao lado de sua cama e a jogou na porta, atingindo-a com um ruído alto, e pude ouvir o som de sua mãe se afastando sem dizer uma palavra.


  Fiquei ofegante com o que vi.


  — Você viu aquilo?! Tony nunca faria uma coisa dessas. Nunca!


  Gregale não disse nada.


  Eu estava me preparando para ir embora, tão estressada, que não conseguia nem pensar direito, mas, então, vi Tony se mexendo de novo. Ele se levantou e foi até sua escrivaninha, tirando um bocado de coisas do caminho, procurando algo.


  A curiosidade fez que eu ficasse.


  Ele encontrou o que estava procurando escavando no meio das tralhas que havia em cima de sua escrivaninha. Estava de costas para mim, então, não conseguia ver o que era. Ele se inclinou para frente e apertou um botão no aparelho de som, acendendo a luz do tocador de CD. Fiquei observando enquanto ele ia clicando e passando pelas faixas até chegar à que queria. Pressionou “play” e se sentou na beira da cama de novo, com alguma coisa na mão, aquilo que estava procurando e que depois encontrou enterrado debaixo das porcarias em cima de sua escrivaninha.


  A música soava pelos alto-falantes, uma melodia pungente e melancólica que eu não ouvia fazia tempo. Era My Immortal, do Evanescence, cuja letra tinha um significado completamente novo para mim nesse momento, enquanto meu corpo flutuava acima da nova e perturbadora vida de Tony. Eu sabia, olhando para meu melhor amigo, que essa música também significava muito, mas muito mais para ele também... mais do que um dia podia ter significado antes de sermos expostos ao mundo dos fae. Mais do que poderia significar quando estávamos juntos, na vida um do outro, todos os dias.


  O corpo de Tony tremia, tremia, e seus ombros estavam arqueados. Ele se mexeu um pouco para a esquerda e finalmente pude ver o que estava segurando. Era uma foto minha com ele que eu havia colocado em um porta-retratos um ano atrás. Havíamos ido ao shopping e ficado de bobeira em volta da grande fonte. Lembro-me de erguer minha câmera e tirar um retrato de nós dois. Depois, coloquei a foto em um porta-retratos no aniversário dele, e disse para colocá-la em sua escrivaninha para lembrar de não ser tão sério o tempo todo quando estivesse fazendo a tarefa da escola. Fiquei observando enquanto uma lágrima pousava no vidro.


  De repente, Tony ergueu o olhar para o teto, como se pudesse me ver ali, e gritou:


  — Por que você não pode simplesmente me deixar em paz?


  Ele deu um pulo para cima, jogando o porta-retratos com nossa foto do outro lado do quarto. Ele bateu na parede, estilhaçando-se em uma imensa explosão de vidro. A foto e a moldura caíram pesados no chão, em meio à zona que era essa sua nova vida... vida essa que não mais me incluía.


  Já havia visto o bastante. Demais.


  — Gregale! — gritei com desespero —, tire-me daqui! Por favor!


  Senti a energia de Gregale me envolver com calidez e me puxar para trás através do plano por onde havíamos viajado. Não prestei atenção às coisas frias que passaram nos roçando enquanto descíamos. Eu só conseguia pensar em uma única coisa: a imagem de meu melhor amigo, sozinho e abandonado por mim, a garota que devia estar com ele, mas que havia escolhido a glória pessoal e a aventura em vez da amizade.


  Capítulo 24


  
    ESTÁVAMOS DE VOLTA NA CAMPINA, DEITADOS EM meio à urze, e eu soluçava e chorava descontroladamente. Não conseguia superar a dor que minhas escolhas egoístas haviam causado à pessoa que eu mais amava no mundo. Como pude deixá-lo sozinho daquele jeito? Que foi que eu fiz?

  


  — Jayne — disse Gregale baixinho. — Jayne, por favor, não chore. — Ele deve ter entendido errado o motivo de minhas lágrimas. — Ainda não considero paga minha dívida para com você. Ainda pode me pedir o que desejar, a qualquer hora. Receio que isso que fiz por você não tenha sido nenhum favor.


  Apenas balancei a cabeça em negativa. Não conseguia nem falar, as lágrimas corriam por meu rosto descontroladamente. Lamentei por meu amigo perdido, gemendo de dor. Era tarde demais. Tarde demais para mim. Não havia razão para voltar à Flórida. Já o havia perdido. Ele não queria mais ser meu amigo.


  Senti Gregale sair de meu lado, mas não me importei. Era melhor assim. Eu era uma amiga terrível. Uma pessoa terrível. Todo o mundo devia me deixar sozinha. Eu devia me juntar aos Fae das Trevas, que era o lugar de pessoas egoístas como eu.


  Não sei por quanto tempo fiquei ali sentada, perdida nas lembranças de Tony, dos momentos que passamos juntos antes de Dardennes e todos eles entrarem em nossa vida: até memórias mais antigas, antes de o namorado de minha mãe entrar em cena e dar início à cascata de eventos que me levaram a estar ali, com o coração partido, no meio das urzes e das campinas da floresta dos Fae da Luz... no meio de um lugar encantado que eu nem sequer sabia onde ficava. Meu próprio inferno particular.


  Eu ia perder o avião para a Flórida, mas isso não importava. Eu não ia. Tentei bloquear a imagem de Tony jogando nossa foto do outro lado do quarto ao som da música, a foto batendo na parede, mas não consegui. Isso estava me assombrando. As lágrimas correram de novo, ameaçando me lavar e me levar com elas.


  Notei outra presença segundos antes de sentir um toque gentil em meu braço. Ergui o olhar em meio às lágrimas e me deparei com Maggie, a bruxa, ao meu lado. Ela se curvou para se sentar a meu lado, e a dor que isso lhe provocou ficou esculpida em seu rosto enrugado. Eu não podia falar com ela nesse momento. Não estava a fim de aguentar seus comentários cheios de farpas nem suas críticas implacáveis. Só meneei a cabeça para ela, com as lágrimas ainda inundando meu rosto.


  — Você viu algo que não devia ter visto.


  Meneei a cabeça. Eu não concordava com isso. Precisei ver aquilo.


  — O Cinza distorce as coisas. Coloca uma sombra em cima das coisas que não têm.


  — Preciso deixá-lo ir. Ele já se foi.


  — Não! Se permitir que o tirem de você, não é a fae que achei que fosse!


  — Eu gostaria de não ser fae!


  — Mentira!


  — Gostaria de não ter deixado Tony.


  — Mentira!


  — Gostaria que ele houvesse vindo comigo.


  — Verdade. Até que enfim. Você não pode controlar as escolhas dos outros, mas a vida dele está diferente agora. Sua escolha pode ser diferente agora também. Vá até ele. Deixe que ele faça a escolha de novo. Não faça a escolha por ele.


  — Eu já o decepcionei.


  — Não! Você faz o que é certo para você. Ele faz o que é certo para ele. Às vezes, o que é certo os reúne. Às vezes, separa. A única coisa que você tem é a honestidade. Seja honesta consigo mesma agora. Qual é seu desejo mais profundo?


  Aquelas palavras voltaram a mim; o sussurro de um passado próximo, o dia em que eu estava diante do último ponto da rota, o primeiro dia de minha vida como fae. Pensei bastante nisso, concentrando-me com toda minha força, tentando ignorar a dor e as autocríticas. Qual é meu desejo mais profundo?


  — Quero que as coisas voltem a ser iguais com Tony.


  — Mentira!


  — Não, não é! É a verdade!


  — Não! Mentira!


  Eu estava chorando de novo, mas dessa vez, de raiva. Gritei com ela.


  — O que é que você sabe? Você não me conhece! Não conhece Tony! Você não faz a mínima ideia do que eu quero!


  — Eu sei a diferença entre verdade e mentira. Fale a verdade, garota, ou não vou mais perder meu tempo com você!


  — Tudo bem! Vá embora! Eu não me importo mesmo!


  — Mentira!


  Ri com amargura. Toda a força de lutar se esvaiu de dentro de mim. Não sei se era porque estava mentalmente exausta ou se havia finalmente surtado de vez, mas não conseguia gritar mais e nem chorar.


  — Você não bate bem da cabeça, velha doida.


  — Já ouvi coisas piores. Então, acabou de sentir dó de si mesma? Está pronta para dizer a verdade?


  Desferi-lhe um olhar malévolo.


  — Você é uma bruxa velha e feia.


  — Verdade!


  — Gostaria de poder esmagar sua cabeça agorinha mesmo e não me preocupar em ser transformada em sapo.


  — Verdade!


  — Quero acabar com a pessoa que está bagunçando a cabeça de meu Tony.


  — Verdade!


  — Sinto falta dele.


  — Verdade!


  — Quero entrar no avião e ver se ele mudou de ideia e se quer se juntar a mim aqui.


  — Verdade — ela fez um esforço para se levantar. — Então, o que está fazendo aqui? Não tem que pegar um avião?


  Olhei para ela com curiosidade.


  — Como você sabe?


  Ela deu uma gargalhada, afastando-se, capengando e entoando um cântico para si mesma, com sua voz estridente:


  — Coisas verdes, coisas verdes, belas e adoráveis coisas verdes...


  Logo desapareceu em meio às árvores na beira da campina.


  Inspirei fundo e ergui o olhar para o céu, enviando uma mensagem ao Verde, com a esperança de que, de alguma forma, de alguma maneira, Tony a recebesse.


  — Estou indo buscar você, Tony, e quem se meter em meu caminho, é melhor tomar um cuidado dos infernos, porque estou enfurecida!


  Levantei-me e voltei a entrar pela porta que dava para o complexo. Eu tinha um avião a pegar.


  Capítulo 25


  
    FUI CORRENDO ATÉ MEU QUARTO, ABRINDO A porta com tudo. Tim estava lá, voando rapidamente de um lado para o outro, com as asas zunindo.

  


  — Onde você estava? Todo o mundo está procurando você.


  — Eu estava tendo uma crise, mas estou de volta à ação agora. Está pronto?


  — Sim!


  Ele estava usando a pochete em miniatura que eu havia pedido a Netter que lhe arranjasse. Ele não podia usar mochila nas costas por motivos óbvios, mas me enchera o saco por semanas dizendo que queria algum tipo de bolsa, como todo o mundo. Então, finalmente cedi e pedi a ajuda ao brownie. Não tive coragem de dizer a Tim que pochetes eram ridículas; ele amava tanto a sua... Eu tentava não rir todas as vezes que o via usando-a, mas era difícil. Nem sei o que ele guardava dentro daquela porcaria, era tão pequena!


  Tim desceu voando e aterrissou em sua caminha, dando um pulo para fora dela e voando no ar, dando saltos mortais e rodopios. Ele gostava de usar seu minúsculo colchão como trampolim para voar. Tinha um quarto completo em miniatura arrumado em cima de minha cômoda, que era uma duplicata do meu, igualzinho até na colcha e na minúscula bandeja de prata em cima da cômoda. Todos os dias ele fazia que eu colocasse uma lembrancinha na bandeja para o Netter. A bola de chocolate ocupava todo o tampo de sua cômoda.


  Joguei minhas velhas roupas humanas dentro da mochila, junto com meus tênis Converse All Star. Não precisava voltar para lá parecendo uma hippie doidona, que é como eu parecia de túnica. Netter havia se certificado de que minhas velhas roupas estivessem limpas e passadas; agora, estava feliz por ele ter se preocupado com isso. Estava com o Blackie preso à minha perna, como de costume. Acrescentei minha escova de cabelos, escova de dentes e maquiagem à mala, e pronto!


  Eu e Tim saímos do quarto tentando não parecer apressados, caso passássemos por alguém no caminho. Por sorte, não vimos ninguém, porque não sei se seria possível não parecer ansiosa nesse momento. Eu sentia essa incrível urgência depois de ter visto Tony e quão chateado estava, e o quão zoada se tornara sua vida. Um quarto bagunçado não era nada demais, na verdade; sempre achei que Tony tinha um parafuso a menos, sempre tão arrumadinho... Era a mudança drástica em sua aparência e a forma como havia agido em relação à sua mãe que me preocupavam. Sua reação violenta à nossa foto foi só a gota d’água.


  Chegamos à porta com o símbolo da asa e a puxei para abrir. Havia uma trilha curta do lado de fora da porta e Becky estava ali, parada, esperando por nós.


  — Achei que não vinha — falei, alegre ao pensar que ela havia mudado de ideia.


  — Não vou. Só vim me despedir — ela esticou os braços para um abraço. — Cuide-se. Envie uma mensagem pelo Verde, se precisar de mim.


  — Farei isso. Você também, cuide-se. Fique longe dos membros do conselho nos próximos dias, se puder.


  — É o que pretendo fazer. A gente se fala em breve.


  Desci a trilha apressada, ouvindo alguém dar partida no motor de um carro. Tim foi voando na frente para anunciar nossa chegada. Irrompi em meio às árvores e vi uma van à espera, com todo o mundo já dentro. Eu e Tim fomos os últimos a entrar.


  — Venham! Vamos! — disse Jared no banco do passageiro da frente.


  Dei a volta e fui correndo até a traseira da van; joguei minha bolsa em cima do resto das coisas e bati a porta do porta-malas com força para fechar. Em seguida, corri até a grande porta na lateral, pulando no banco perto da porta, deslizando e fechando a porta.


  — Tim está aqui? — perguntei sem fôlego.


  — Sim! — respondeu ele guinchando em algum lugar lá atrás.


  O carro partiu. Ivar dirigia o mais rápido que podia pelas estradas esburacadas da floresta, e pegou uma via expressa. Era a primeira vez que qualquer um de nós, crianças trocadas, via a rota que havíamos tomado para chegar ao nosso novo lar. Da última vez, estávamos todos dopados e inconscientes. Parecia fazer tanto tempo, mas, na verdade, não era tanto assim. É incrível quanto nossa vida mudou; não só a de Tony.


  Eu estava muito obcecada com as possibilidades e os porquês para prestar atenção à paisagem ou às conversas que fluíam ao meu redor. A presença reconfortante de Tim em meu ombro me ajudava a manter os pés no chão. Sempre que eu começava a ficar tensa pelo que estava acontecendo com Tony, Tim sem querer puxava meu cabelo ou peidava perto de meu ouvido.


  — Droga, Tim, o que foi que você comeu no café da manhã?! — por fim gritei.


  Todos ficaram quietos de repente, imaginando de que diabos eu estava falando.


  Balancei a cabeça.


  — Desculpem. Não liguem para mim.


  Eu podia ouvir Tim dando risadinhas na traseira da van. Sabiamente ele havia ficado fora de meu alcance.


  Menos de uma hora depois, estávamos em um aeroporto particular onde o jato nos esperava. Estávamos atrasados, mas acho que esse é um dos benefícios de ter seu próprio jato: ele não ia partir sem nós. Em trinta minutos, estávamos a bordo e no ar. Estávamos todos sentados em nossas confortáveis poltronas de couro, refletindo sobre a última vez que estivemos a bordo desse avião.


  — Ei, Ivar! — falei em voz alta, conseguindo sua atenção.


  Ele estava em pé perto dos pilotos.


  — Tem alguma coisa para beber nesta coisa? Um drinque, talvez?


  Todo o mundo abriu largos sorrisos. Ivar virou as costas para mim, não antes de eu ver uma pontinha de sorriso em seu rosto. Ivar nunca sorria por completo, por nada.


  Da última vez que estivemos nesse avião, todos, menos eu, haviam sido dopados pelos famosos drinques de Ivar. Eu recebi uma injeção de tranquilizante no braço, visto que me recusei a beber aquilo. Se eu tivesse uma seringa comigo, ia enfiá-la em Ivar, só para me divertir. Ainda não havia lhe dado o troco, e nem perdoado.


  Jared veio da frente e se postou no corredor, ao lado de Chase.


  — Pessoal, querem traçar um plano antes que todos acabemos dormindo?


  Spike e Finn estavam sentados do outro lado da mesa à minha frente, e Chase ao meu lado. Olhei para eles em busca de uma resposta. Todo o mundo assentiu, inclusive eu.


  Jared puxou uma pequena banqueta dobrável para frente e se sentou no corredor, de frente para nós.


  — Então, alguém tem alguma ideia sobre como abordar esse lance com Tony?


  Spike olhou para Jared.


  — Bem, o que você sabe sobre a situação, Jared? Alguma coisa que possa nos ajudar?


  — Na verdade, não. Sei como é sua aparência agora, mas isso não é lá de grande ajuda.


  — É, eu também sei como está seu visual — falei. — E nenhum de vocês vai reconhecê-lo. Peguem Tony e transformem-no em um roqueiro grunge e chegarão perto.


  Spike ergueu as sobrancelhas.


  — Isso eu não esperava.


  — Nem eu — disse Finn.


  — Então, somos três — falei. — Também posso lhes dizer que ele está com raiva. Possivelmente, de mim.


  — Não tire nenhuma conclusão precipitada — disse Jared. — Se está dizendo isso por causa do que viu no Cinza, provavelmente está errada. Pelo menos um pouco. O Cinza macula as coisas com uma luz negativa, às vezes, tornando difícil ver o que realmente está acontecendo.


  — É. Espero que sim. Espero que o Cinza esteja maculando muito as coisas por lá.


  Jared mudou o rumo da conversa.


  — Então, fale dos hábitos de Tony, de sua casa, da escola... o que quer que ache que vá ser útil.


  — Bem, ele não mora longe da escola, umas poucas quadras. Disse que o tal de Ben também mora ali perto. Tony ia bem na escola, mas tenho a impressão de que ele não liga mais para isso. Ele não é popular. Costumava andar com... bem... eu e alguns caras não populares, uns nerds, mas só isso. Mas agora? — soltei um suspiro. — Não faço a mínima ideia. Acho que ele mudou muito. — Pensei em nossas noites na biblioteca, que sempre terminavam por volta das nove horas. — Ele nunca saía à noite, a não ser para estudar, mas eu o vi entrando escondido em seu quarto depois da meia-noite, e sei que ele não havia saído para estudar. Não estava com nenhum livro e entrou no quarto pela janela.


  Todos refletiram sobre o que eu disse.


  — Ok, então. Que tal isso: Jayne, acho que você deve entrar em contato com Tony, talvez ligando para ele, e convidá-lo para se encontrar com você em algum lugar. E certifique-se de dizer que quer se encontrar sozinha com ele — sugeriu Jared.


  — E nós, o que vamos fazer? — quis saber Finn.


  — Vamos dar apoio a Jayne, caso o tal de Ben apareça.


  — O quê? Vocês vão tirá-lo de cena ou algo do gênero? — perguntei.


  — Não. Vamos ficar no fundo, só para o caso de alguma coisa sair errado.


  — E o que eu deveria fazer? Dizer “Ei, Tony, está na hora de você vir comigo e se tornar um fae”? Ele teve a memória apagada, nem sabe mais que os fae existem. Nem sei se ele se lembra de vocês. Lembro que Céline me disse que ele se lembraria de tudo desde antes da reunião no hotel, o que quer dizer que ele deveria se lembrar de vocês; mas, como ele acha que foi de Miami para West Palm? Imagino que deve haver um espaço em branco em sua memória. E quando mencionei Becky em um e-mail, ele não se lembrava dela.


  Jared explicou:


  — O fae que apaga a memória tenta preencher os espaços em branco com explicações sugeridas, mas, no fim das contas, é a mente humana que preenche o desconhecido com aquilo que acha adequado. Nenhum de nós sabe o que Tony acha que aconteceu entre nos conhecer no armazém e voltar para a casa dos pais alguns dias depois.


  — Ele nunca mencionou nada nos poucos e-mails que me enviou; e depois me mandou aquele dizendo para eu me afastar e lhe dar espaço, então...


  Tim desceu voando e pousou em minha mão. Fingi que ia pegá-lo, fazendo com que voasse para cima bem rápido para evitar os meus dedos. Ele odiava quando eu fazia isso, mas tinha que lhe dar o troco pelos peidos de pixie na van. Por sorte, a folha da bruxa não me deu superpoderes para sentir cheiros também, mas, ainda assim, tenho certeza de que ouvir o peido de um pixie é quase tão ruim quanto sentir o cheiro.


  — Então, e se esse tal de Ben for realmente um problema e tentar interferir no encontro de Jayne com Tony? — perguntou Spike, sorrindo, distraído com os movimentos engraçados que eu estava fazendo com Tim. — E se ela não conseguir ficar sozinha com ele?


  — Não sei. Acho que teremos que nos reunir e pensar em alguma coisa.


  — Chase, tem algo a acrescentar? — perguntei.


  — Só que vou aonde você for.


  — Como vai explicar sua presença a Tony, Chase? — perguntou Spike.


  — Podem dizer que estão namorando — sugeriu Jared.


  Chase e eu nos entreolhamos. Ele deu de ombros.


  — Não sei se Tony vai cair nessa — falei.


  — Por que não? — perguntou Spike. — Porque todo o mundo sabe que é a mim que você realmente quer?


  Ele piscou.


  Sorri.


  — Não. Bem, mais ou menos. É que Chase não faz exatamente meu tipo.


  Chase ergueu a sobrancelha para mim, mas não disse nada.


  Fiquei preocupada com a possibilidade de ter ferido seus sentimentos.


  — Não se ofenda. Você é gostosão, e tal, só que... não sei... é legal demais.


  — Você merece alguém mais legal que eu — disse Chase de um jeito enigmático, desviando o olhar.


  Jared ergueu uma sobrancelha, mas não disse nada.


  Minha atenção se distraiu com Finn:


  — Bom, acho que se Tony mudou tanto quanto vocês estão dizendo, ele pode não dar muita atenção a isso. Ele mudou tanto, que não tem por que duvidar que você mudou também.


  Assenti.


  — Concordo. Eu me sentiria melhor com um parceiro. Obrigada, Chase.


  Dei uns tapinhas de leve em seu bíceps musculoso tentando fazer que saísse desse estado de humor em que havia entrado. Ele sempre ficava caladão, e às vezes era difícil sacar onde estava sua cabeça.


  Imaginei-o como meu namorado durante um minuto, e foi meio engraçado para mim, porque nunca havia pensado nele dessa forma. Acho que eu havia passado tanto tempo com ele nas refeições, e depois, em nossos quartos, e tal — isso sem falar durante os horrores do teste —, que ele havia se tornado um daqueles amigos que deixam de ter qualidades sexuais, meio como Tony. Eu tinha mais sentimentos de irmã por eles. Porém, olhando para Chase agora, visualizá-lo como meu namorado fez que eu questionasse todo esse lance de amor de irmã. Bom, ele era bem gostoso, não havia como negar. Era grande, estava em excelente forma física — Jared havia garantido isso com seus exercícios e treinamento —, mas Chase já era praticamente assim antes. Ele tinha lindos olhos azuis-claros e cabelos loiros. Suas mãos pareciam de jogador de futebol americano, fortes e grandes. Sempre que ele se mexia, eu podia ver seus músculos se flexionarem por baixo das roupas. Nesse dia, ele estava vestindo a camiseta e a calça jeans que havia usado durante nosso teste. De alguma forma os brownies haviam conseguido tirar o sangue da camiseta. Estava pensando em quando o vira ser atacado por aquele íncubo, Valentine, quando Spike interrompeu meus pensamentos.


  — Hmm, Jayne. Melhor pegar leve aí com esses pensamentos sexy que está tendo em relação a Chase, porque estamos em um espaço fechado aqui, e eu estou meio com fome.


  Ergui o olhar em sua direção e vi seus olhos ardendo em fogo novamente. Meu rosto começou a pegar fogo também, ficando vermelho berrante.


  — Cale a boca, Spike. Você está imaginando coisas. Com licença, vou pegar um copo com água.


  Cutuquei Chase para que ele me deixasse passar. Ouvi-o rir baixinho enquanto eu me afastava. Eu estava envergonhada demais para olhar para trás, para Chase.


  Quando voltei, sentei-me do outro lado do corredor, à frente deles, na poltrona ao lado da janela na mesma fileira de Chase. Assim, não teria que olhar para ele. Peguei um cobertor debaixo da poltrona e me cobri dos pés ao pescoço. Por sorte, minha poltrona reclinava por completo e virava uma cama confortável. Ignorei Spike e Finn, que eu sabia que estavam se coçando para me provocar, e fechei os olhos, planejando dormir o máximo possível nessa longa viagem. Tim se juntou a mim em meu travesseiro e virou de costas, obviamente se preparando para dormir ao lado de meu rosto. Abri um dos olhos e avisei:


  — Um peido e você cai fora daqui. E certifique-se de dormir de lado para não roncar.


  Tim bocejou enquanto se virava.


  — Sabia que você parece uma esposa de pixie?


  — Tanto faz. Eu avisei.


  — É, é, é... — disse ele caindo no sono.


  Isso era algo que eu havia notado em relação aos pixies, ou, pelo menos, em relação a esse pixie. Ele pegava no sono quase instantaneamente. Gostaria de ser capaz de fazer isso, especialmente agora. Queria fugir de minha vergonha na terra dos sonhos, mas demorei um pouco para conseguir dormir. Continuei pensando em Chase e em seus músculos, em Tony e nesse cara, o tal de Ben, e no que eu ia dizer a Tony quando o visse, isso presumindo que ele fosse concordar em me ver.


  Capítulo 26


  
    CHEGAMOS AO AEROPORTO EXECUTIVO MENOR, AO LADO do Aeroporto Internacional de Palm Beach em West Palm Beach. Era fim de tarde, quase hora em que Tony estaria saindo da escola. Descemos do avião e pegamos as nossas malas para levá-las conosco à área de repouso do aeroporto executivo, onde nos reuniríamos. Tim permaneceu em meu cabelo; eu havia soltado o rabo de cavalo, de modo a escondê-lo melhor.

  


  Jared fez um telefonema, de um celular que tirou da mala. De repente, lembrei-me de meu antigo celular e me perguntei o que teria acontecido com ele. A última vez que o vi foi quando me dirigia ao avião com Ivar e sua poção venenosa a bordo. Engraçado como eu nem mesmo havia pensado em meu celular durante mais de um mês, sendo que antes, era como uma extensão de minha mão.


  Logo depois de Jared dar seu telefonema, um carro do hotel foi nos buscar. Estávamos hospedados na mesma rede de hotéis onde fizemos nossa reunião e entrevistas em Miami. Eu dividia um quarto com Chase e Tim, e todos os outros estavam no quarto ao lado. Depois de me trocar e vestir minhas roupas normais, e de jogar minhas coisas na cama, todos nos encontramos no térreo para finalizar nossos planos. Tim continuava com sua pochete, recusando-se a deixá-la no hotel.


  — Jayne, sabe o número do celular de Tony? — perguntou Jared estendendo seu celular para mim.


  — Sei. Eu ligava para ele umas dez vezes ao dia.


  — Então, o que você vai dizer?


  — Vou pedir para ele me encontrar na biblioteca às seis horas. Isso nos dará tempo suficiente para comermos um sanduíche, porque estou morrendo de fome. Além do mais, a biblioteca é um lugar seguro e público, certo?


  — Todos acham que essa é uma boa ideia? — quis saber Jared, olhando ao redor para todos nós.


  O pessoal assentiu. Tim disse “Sim!” do fundo de minha cabeça.


  Digitei o número do celular de Tony e esperei que ele atendesse. Eu estava surtando, ouvindo o celular tocar. Mal podia esperar para ouvir sua voz, mas também tinha medo de ouvi-la, medo de que soasse diferente ou cheia de raiva.


  Toda minha preocupação foi à toa, porque ele não atendeu. Desliguei quando entrou a mensagem de sua caixa postal.


  — E agora, o que faço? Mando uma mensagem de texto?


  — Claro, isso mesmo.


  “T. SOU EU, JAYNE. PODE ME ENCONTRAR DEPOIS DA AULA? BIBLIOTECA, ÀS 6H?”


  Ficamos ali sentados, esperando para ver se ele respondia.


  Cinco minutos depois, o telefone vibrou. Apanhei-o da mesa à nossa frente e li a mensagem.


  “OI, JAYNE! Q DOIDEIRA. A GENTE SE VEH LAH. VC PODE CONHECER BEN”


  — Droga. Ele quer levar Ben.


  — Diga que você quer se encontrar sozinha com ele e que pode conhecer Ben depois — disse Jared.


  “Q TAL SOH VC E EU? POSSO CONHECER BEN DEPOIS. MAL POSSO ESPERAR!”


  Eu podia ver Maggie, a bruxa, gritando “Mentira!” em minha cara com aquela última parte do SMS. Não, eu não quero nem um pouco conhecer Ben, Tony, muito obrigada. Mas eu tinha que mentir, só para o caso de Ben estar lendo minhas mensagens.


  A resposta veio imediatamente.


  “OK. A GENTE SE VEH LOGO.”


  — Hmm, isso foi mais fácil do que achei que seria.


  Olhei para todos, e estavam com a mesma expressão cautelosamente otimista no rosto, assim como eu sabia que devia ser a minha.


  Finn se levantou.


  — Bem, estou morrendo de fome. Vamos pegar um rango. Eu mataria para comer um hambúrguer suculento agora.


  — Há um lugar que vende hambúrguer a dois minutos da escola, se quiserem.


  — Eu quero abacaxi — disse Tim.


  — Eles têm salada de frutas também, mas, Tim, você não vai comer essas coisas em meu cabelo.


  Eu podia ouvi-lo resmungar, dizendo que os pixies não eram nem um pouco respeitados.


  — Ótimo. Vamos pegar um táxi — disse Jared.


  Jared cuidou do transporte e em trinta minutos estávamos na lanchonete pedindo nossos hambúrgueres com fritas e uma salada de frutas, de onde tiramos dois pedaços de abacaxi. Levei Tim para o banheiro para que ele pudesse comer seu abacaxi em uma das cabines enquanto eu fingia fazer xixi. Tínhamos quase uma hora antes do encontro. A biblioteca ficava perto da escola, e levaríamos cerca de dez minutos a pé para chegar. Por sorte, o tempo estava cooperando, o que queria dizer que não estava chovendo como normalmente chovia nessa época do ano. Estava horrivelmente úmido, mas isso era de se esperar.


  Quanto mais se aproximava das seis, mais nervosa eu ficava. Às cinco e meia, saímos da lanchonete e fomos à biblioteca. Eu e Tony costumávamos estudar no segundo andar da biblioteca, nos fundos, onde era mais silencioso. Havia várias fileiras de estantes de livros em cada lado dos bancos e das mesas de estudos; o pessoal se acomodou entre elas, onde poderiam ficar escondidos da visão de Tony. Tim ficou com Finn, em um dos bolsos da frente de sua camisa. Eu me sentei a uma das mesas, com o celular na mão. Chase se sentou ao meu lado, com um livro aberto à frente. Ele estava bem engraçado, sentado ali, tentando parecer que estava estudando. Eu não achava que fosse enganar ninguém, especialmente porque ele raramente virava a página do livro, e quando virava, era para o lado errado. Não havia mais ninguém ali atrás, então, não fazia diferença.


  Não conseguia ver os outros de onde estava sentada. Eu tinha uma sensação esquisita, de que estávamos fazendo algum tipo de operação policial disfarçada para pegar um criminoso, em vez de um reencontro com Tony. Isso não me parecia nada bom.


  Ouvi o som baixinho de passos no chão acarpetado vindo de alguém virando a esquina. Levantei-me, ansiosa, quando vi um cara de calça jeans e camisa de flanela detonada vindo em minha direção. Se não houvesse visto Tony em minha viagem astral, teria deixado que passasse reto por mim sem reconhecê-lo. Ele estava totalmente diferente. Chase me cutucou debaixo da mesa, mas não saiu do lugar.


  Empurrei minha cadeira para trás e saí correndo na direção dele. Não consegui me conter: pulei nos braços desse estranho, apertando-o com toda minha força. A princípio, ele só ficou ali parado, com os braços pendendo na lateral do corpo. Senti as lágrimas ameaçando cair por causa desse ataque de amor unilateral. Antes de pensar demais nisso, falei:


  — Tony, cacete, é melhor você me abraçar também, ou vou ter que dar um chute em sua bunda aqui mesmo na biblioteca.


  Senti que ele riu por cima de meu ombro antes de, relutantes, seus braços me envolverem e me apertarem. Ele descansou a cabeça em meu ombro por um segundo e disse:


  — Eu ainda consigo sentir suas vibrações. Todo esse tempo, não sabia ao certo se era você, mas agora sei que era. Era você o tempo todo.


  Recuei um segundo para olhar seu rosto. Coloquei as mãos em suas bochechas e disse:


  — Você está tão diferente, quase não o reconheci. Que diabos aconteceu?


  Tony olhou ao redor, nervoso.


  — Muita coisa. Eu preferiria não falar disso aqui.


  Olhei ao redor também, lentamente deixando cair as mãos de seu rosto.


  — Algo errado?


  — Não.


  Não acreditei. Alguma coisa não estava cheirando bem ali.


  — Vamos lá, Tony, sou eu. Pode me contar o que está acontecendo.


  Tony ficou com o olhar fixo em meus olhos e ergueu a mão, colocando-a em meu braço. Parecia que ia dizer alguma coisa, mas então, uma voz se pronunciou, de trás dele.


  — Ei, Tony, e aí, cara? Não sabia que você estava aqui.


  Tony sorriu e se voltou, deixando cair a mão que estava em meu braço.


  — Ei, Ben! Também não sabia que você estava por aqui. O que conta de novo?


  — Nada. Só dando uma volta. Quem é ela?


  Tony deu um passo para o lado e vi pela primeira vez meu arqui-inimigo. Ben.


  Eu não estava preparada para a suprema beleza com que meus olhos se depararam. Tive uma sensação estranha na garganta, meu rosto ficou vermelho, e, de repente, estava difícil respirar.


  Ele tinha cabelos escuros desgrenhados, um pouco compridos, quase pretos, e olhos de um verde bem escuro; a princípio, achei que fossem castanhos, mas ele virou a cabeça um pouco e vi o tom esmeralda captado na luz. Sua pele era bronzeada e supermacia. Seus lábios eram carnudos, como esculpidos, um nariz forte, porém estreito, altas maçãs do rosto e o maxilar quadrado de top model masculino de algum país estrangeiro. Era maior que Tony, mas menor que Chase, com peito e ombros largos e musculosos. Minha Nossa. Ai, Caramba, Uau! As garotas na escola devem ficar babando em cima dele como cachorros vendo um osso apetitoso. Esperava, ah, que inferno!, como esperava que Spike estivesse com seu medalhão, de modo que conseguisse respirar no meio dos pensamentos sexy que eu estava tendo no momento, porque, aaaah, meu!, esse cara era lindo! Bem... lindo como em um cara malvado e pessoa horrível, mas lindo.


  Vi quando ele ergueu a sobrancelha, avaliando-me. Não sei se gostou do que viu, mas eu não estava nem aí para isso. Vi a expressão de nervosismo no rosto de Tony e sabia que tinha que levar meu amigo — ah, que inferno! — para longe desse lindo monstro.


  Tony esticou a mão em minha direção e sorriu.


  — Ben, esta é a Jayne. Jayne, este é Ben.


  Ben esticou a mão para mim.


  — Prazer em conhecê-la, Jayne.


  Estiquei a mão para pegar a dele e o cumprimentei.


  — Prazer em conhecê-lo também.


  Mentira!


  Senti o calor quando nos tocamos. Aquilo não era um calor normal. Era calor de fogo. Nem pensei antes de agir; foi uma reação automática. Busquei O Verde da Flórida por meio da linha ley que felizmente eu descobrira que passava por debaixo da biblioteca. E ele me respondeu com a rapidez de um relâmpago. Chegou com tudo em meio a meu ardor e apagou o fogo como se alguém houvesse derrubado um punhado de gelo na palma de minha mão. Abri um sorriso para Ben, serena.


  — Fico feliz por finalmente conhecer o cara que tentou roubar meu Tony de mim.


  Ênfase no “tentou”, babaca!


  Ele sorriu com sagacidade para mim, soltando minha mão e esfregando, distraído, a palma de sua própria com os dedos da outra mão.


  — Eu não sabia que ele era seu Tony.


  — Ah, é. Pode acreditar que é.


  Tony esticou a mão e deu uns tapinhas amigáveis em meu ombro.


  — Ela sempre foi um pouco possessiva.


  — É mesmo? — disse Ben encarando-me, controlando a raiva.


  — Você não faz ideia! — falei com minha inconfundível ameaça nas entrelinhas.


  Ouvi alguém pigarreando atrás de mim e Tony pareceu ficar confuso por um segundo, olhando fixo por cima de meu ombro.


  — Conheço você de algum lugar — disse ele. — Só não consigo me lembrar exatamente de onde.


  Chase esticou a mão.


  — Ei, Tony. Sou Chase. Eu e você nos encontramos em Miami uma vez.


  — Ah. Hummmm. — Tony e Chase trocaram um negligente aperto de mãos. — Então, você está aqui com Jayne?


  — É, só dando uma volta.


  Ele olhou para Ben e acenou com a cabeça.


  Ben desferiu um olhar avaliador, sem dizer nada.


  — Então, o que você queria falar comigo, Jayne — perguntou Tony abrindo um fraco sorriso.


  Fiquei encarando Tony, analisando seu rosto e seus olhos, mas não conseguia sacar qual era a dele. Ele parecia feliz, mas nervoso também. Achei que antes ele fosse me dizer alguma coisa, mas então, Ben apareceu. Mas Tony não parecia ter medo dele, na verdade. Eu não sabia o que fazer, de modo que decidi improvisar.


  — Ah, sabe, sobre os velhos tempos, ver o que você andou fazendo, contar a você o que andei fazendo, esse tipo de coisa.


  — Parece interessante — interrompeu Ben. — Eu adoraria ouvi-la falar sobre isso.


  Olhei para ele e disse, em um tom tão doce quanto um adoçante:


  — Sim, Ben, eu adoraria lhe contar tudo isso qualquer hora, mas tenho certeza de que você entenderia se eu dissesse que senti falta de Tony e que gostaria de passar um tempo sozinha com ele.


  Ben deu de ombros.


  — Acho que cabe a Tony decidir. O que acha, Tony? Vou ficar segurando vela?


  Tony parecia desconfortável. Olhei feio, com ódio, para Ben quando Tony não estava olhando e ele só sorriu, erguendo uma sobrancelha, como um imbecil arrogante.


  Babaca.


  — Bom, para falar a verdade, Jayne, eu e Ben tínhamos planos para hoje. Mas talvez amanhã ou um dia desses. Você está em sua casa, certo?


  — Hmm, é.


  Entrei em pânico. Não sabia ao certo porque respondera sim a essa pergunta.


  — Ainda não passei por lá, mas estou indo agora.


  — Ok, eu ligo para você depois. Mais tarde. Quando tivermos terminado.


  O que eu ia fazer? Dizer não? Não queria que ele achasse que eu era louca e que se recusasse a me ver de novo.


  — Ok, tudo bem — dei um passo para frente e o abracei com força. — Fiquei tão feliz por vê-lo de novo! Senti sua falta.


  Tony deu uns tapinhas de leve em minhas costas.


  — É, eu também.


  — Foi um prazer finalmente conhecê-la — disse Ben —, especialmente depois de tudo que ouvi sobre você nesses últimos meses. Espero que possamos nos encontrar enquanto estiver por aqui.


  — Ah, claro — falei.


  Provavelmente nem ferrando, babaca! Dei a ele meu maior e mais falso sorriso.


  Tony e Ben saíram andando e eu afundei no peito de Chase quando os dois estavam fora de meu campo de visão. Chase colocou o braço em volta de mim e deu um apertãozinho, levando a mão a meu ombro e deixando-a ali.


  — Você se saiu bem.


  Tim veio zumbindo em minha direção e pousou em meu outro ombro.


  — Aquilo foi interessante. Achei que teríamos um confronto!


  — É. Fico feliz por termos escolhido a biblioteca — baixei o olhar para minha mão, aquela que havia cumprimentado Ben. — Sem sombra de dúvida, aquele cara é um Fae das Trevas e tem alguma ligação com o fogo. Eu achei que ele fosse fazer minha mão cair, queimando-a.


  Spike se aproximou e pegou em minha mão.


  — Parece boa para mim — puxou minha mão até sua boca e a beijou, piscando para mim. — Melhor ainda agora.


  Chase apertou um pouquinho meu ombro com a mão que ali estava. Ergui o olhar para seu rosto, mas não havia expressão alguma ali, ele só encarava Spike.


  Puxei minha mão da de Spike e dei um tapinha, com gentileza, em seu rosto.


  — Guarde suas presas.


  Tentei ignorar o calor que o corpo de Chase emanava, tão perto de mim, ali, parado, com a mão imóvel em meu ombro. Isso me deixava confusa, e eu não aguentava ficar mais confusa do que já estava com todo esse drama de Tony.


  Jared e Finn se aproximaram.


  — Então, com o que estamos lidando? — quis saber Finn. — Fae das Trevas? Íncubo?


  — Sim e não. Fae das Trevas, sim, mas não íncubo. Elemental, talvez? Não conheço todas as raças ainda.


  — Hummmm. Achei que aquele cara era um íncubo, pelo jeito como você estava suando — disse Finn.


  Dei um tapa em seu peito.


  — Cale a boca. Não pude evitar, ele era bem mais gostoso do que eu esperava. Achei que os Fae das Trevas fossem, tipo, sei lá, orcs ou algo assim. Ele deveria ser feio para danar!


  Jared se pronunciou.


  — Fiquei um pouco agitado lá. Ainda bem que Chase estava ao seu lado.


  — Agitado? O que quer dizer com isso? — perguntei.


  Não era típico de Jared se abrir em relação a seus sentimentos ou deixar que víssemos o que estava acontecendo por trás de suas portas fechadas.


  — Daemons ficam agitados quando uma protegida está sendo ameaçada. Ele fez alguma coisa quando encostou em você. Ou tentou fazer, tanto faz. Não consegui ver o que estava acontecendo.


  Chase grunhiu, concordando, apertando meu ombro mais uma vez antes de soltá-lo.


  — Bem, ele me deu um aperto de mão e tentou me queimar com algum tipo de fogo, então, chamei O Verde e fiz que ele abaixasse um pouco a bola.


  Finn ergueu a mão com um largo sorriso no rosto.


  — Toque aqui! Você mostrou a ele quem manda. Gosto quando nossas mulheres Fae da Luz dão uma de duronas.


  Bati na mão dele para comemorar, retribuindo seu sorriso.


  — É, fui bem incrível.


  Ergui o indicador perto de meu ombro para que Tim pudesse bater com sua mãozinha nele, já que ele era pequeno demais para batermos uma mão na outra.


  Senti sua mão minúscula fazer contato com a minha.


  — É isso aí, garota! — disse ele com admiração na voz.


  — Fico imaginando o que eles vão fazer hoje à noite — disse Chase.


  — É, Tony disse que não poderia me ver mais tarde porque ele e Ben tinham planos. Ele deve me ligar na casa de minha mãe. Não sei porque disse que estaria lá. Entrei em pânico.


  — Tudo bem. Você devia ir dar um oi à sua mãe. Se Tony não puder se encontrar com você hoje, marque para amanhã. Passe a noite na casa de sua mãe, se puder. Talvez tenhamos oportunidade de encontrar Tony mais tarde, depois que ele terminar o que for fazer com Ben. É melhor se puder ficar em sua casa, e não na rua ou em algum lugar por aí. O hotel fica muito longe para ir a pé até lá, e os táxis são um pé no saco.


  Só de pensar em passar a noite em meu quarto, um instantâneo suor frio me dominou, a única coisa que eu tinha eram as más recordações de lá. Nem tinha muita certeza de que minha mãe aceitaria. Mas eu estava disposta a tentar. Eu sentia falta dela, mesmo que não concordássemos com quase nada ultimamente, e Jared estava certo: era o jeito mais fácil de lidar com as coisas... e o namorado de minha mãe já havia ido embora fazia tempo, então, eu não tinha com que me preocupar. Balancei a cabeça, afastando esses pensamentos o máximo possível. Argh!


  Saímos da biblioteca e liguei para o celular de minha mãe. Ela chorou a princípio, dizendo quanto estava feliz por ter notícias minhas e como havia ficado preocupada, o que me fez sentir um pouco culpada. Quando lhe disse que queria passar em casa para fazer uma visita, ela ficou realmente animada e disse que obviamente eu podia ficar por lá. Não lhe contei que seria só por um dia, mas ela parecia estar de boa com a visita.


  Fiquei com um pouco de raiva por ela ficar tão de boa com o fato de eu, sua filha de dezessete anos, estar apenas fazendo uma visita a ela... mas, tudo bem. Algumas crianças tinham mães incríveis, e algumas tinham mães como a minha. Pelo menos eu tinha mãe. Ela já estava planejando fazer meu jantar predileto. Disse que ia levar um amigo, no caso, Chase. Não contei sobre os outros porque não achava que ela ficaria de boa com um grupo inteiro de estranhos em sua casa; mas ela ia amar Chase, meu novo namorado totalmente americano.


  Os caras iam ter que se virar sozinhos durante a noite se não conseguíssemos falar com Tony mais tarde; mas eles disseram que ficariam esperando do lado de fora de casa até que eu dissesse que não ia rolar, se fosse o caso, antes de voltar para o hotel. Fosse como fosse, Chase ia ficar comigo, mesmo que tivesse que entrar sorrateiramente pela janela e dormir no chão de meu quarto. Ele insistiu nisso, aparentemente levando seus deveres de daemon muito a sério, mesmo ali na Flórida. Fiquei tão feliz, mas tão feliz quando ele disse aquilo, mesmo que qualquer medo que eu tivesse fosse irracional. Minha mãe não era nenhuma ameaça para mim, além dos danos que poderia causar ao meu coração, e isso já havia sido feito. Tim ia ficar com Jared, Spike e Finn, apesar de que poderia ter ficado escondido em meu cabelo; ele não tinha medo de nenhum Fae das Trevas, mas tinha de Mr. Biggles, o gato de minha mãe. Ao que parece, todos os pixies ficam petrificados de medo de gatos.


  Saímos da biblioteca e ficamos do lado de fora alguns minutos, solidificando nossos planos.


  — Gostaria de ver onde Tony mora, se não se importar em nos mostrar, Jayne — disse Jared. — Talvez possamos ficar de olho na casa dele, de modo que saberemos quando ele voltar. Se não for muito tarde, provavelmente poderíamos fazer contato com ele.


  — Claro, não é longe. Vamos.


  Caminhamos umas poucas quadras até a casa de Tony, parando depois de descer e passar por algumas casas e atravessar a rua.


  — É aquela ali, a casa azul. A minha fica só a duas ruas e uma quadra da dele. Cherokee Way, 42.


  — Perfeito. Vamos ficar por aí, e teremos uma ideia de quem vem e quem vai.


  — Posso voar até a janela dele e ficar observando de lá, se me disser qual é a janela certa — disse Tim.


  — Boa ideia, Tim. A janela do quarto dele fica lá na frente, à direita — apontei para ela e fiquei observando enquanto Tim ia voando até lá, zunindo para cima e para baixo na frente dela, antes de voltar ao meu ombro. — É, é aquela janela.


  Voltei-me para o pessoal e expliquei a conversa com o pixie, visto que eles não conseguiam ouvir.


  — Tim vai subir até a janela dele para ficar de olho nas coisas lá de cima.


  — Não sei se isso vai ajudar muito. Nenhum de nós consegue ouvir nadinha do que ele diz — comentou Finn.


  — Ele é muito bom com mímicas.


  — Pergunte a ele se sabe o que eu estou falando agora — disse um Tim mal-humorado, zunindo, voando para cima e para baixo enquanto gesticulava para Finn, imitando o menor passarinho do mundo.


  Dei um tapa nele para fazê-lo parar. Ele voltou voando para meu ombro e puxou meu cabelo.


  — Faça isso de novo e vou esmagar você como se fosse um inseto! — ameacei.


  Ele me respondeu com um minúsculo peido de pixie e subiu voando até a janela de Tony. Eu mal conseguia discernir sua forma minúscula, sentado no peitoril do lado de fora da janela. Sorte dele poder se mover tão rápido.


  — Cocozinho.


  O pessoal ignorava meu bate-papo com Tim, ocupados em terminar seus planos.


  — Tudo bem — disse Spike —, então, Chase, você e Jayne vão até a casa dela, e nós esperamos vocês saírem mais tarde e nos contarem as novidades, se vamos atrás de Tony hoje ou se esperaremos até amanhã.


  Chase assentiu.


  — Isso.


  — Ok. Esse é o plano então. A gente se vê depois, pessoal.


  Jared assentiu para nós, abrindo espaço para que eu e Chase passássemos.


  Eu e Chase fomos caminhando até minha casa. Quando passamos pela casa de Tony, pude ver que Tim estava lá em cima, no teto, dançando ao som de algum ritmo interno. Qualquer pessoa que erguesse o olhar acharia que estava vendo uma libélula tendo espasmos. Não tinha como não rir.


  — Que foi?


  Balancei a cabeça em negativa.


  — Nada.


  Pixie pateta! Ele fazia que meu coração parecesse mais leve.


  Eu e Chase chegamos à minha casa dez minutos depois, ao mesmo tempo que minha mãe chegava e estacionava seu carro. Ela surtou quando me viu; chorou e foi correndo até mim, abraçando-me até que eu não conseguia respirar, o tempo todo ignorando Chase, que ficou ao lado. Ela se acalmou e me soltou, voltando ao seu carro e esticando o braço até o banco traseiro, puxando de lá duas braçadas de comida, que, sem sombra de dúvida, incluíam a mistura especial de carnes e ervas que, de alguma forma, se transformavam magicamente em seu famoso bolo de carne. Ela abriu um fraco sorriso para Chase enquanto ele se mexia com rapidez para pegar as sacolas dela, e entramos na casa, onde ela me abraçou com força de novo e chorou um pouco mais, dizendo o quanto estava feliz com minha volta.


  Depois que se recuperou de seu miniataque de nervos, fomos para a cozinha, onde Chase recebeu as boas-vindas adequadas. Eu e Chase ficamos à mesinha da cozinha onde minha mãe descarregou as coisas que comprou na mercearia. Não falamos sobre minha fuga nem do motivo pelo qual fugi, porque nenhuma de nós queria tocar nesse assunto, e eu tinha problemas maiores e mais urgentes com que lidar nesse momento. Sua entusiástica reação de boas-vindas não significava muita coisa quando eu pensava nos motivos pelos quais havia ido embora. Minha mãe era uma pessoa conflitante, mas isso não mudava o claro fato de que havia escolhido o babaca do seu namorado em vez de mim, sua filha, vezes demais, até que perdi a conta. Não importava que ele não estivesse mais em sua vida. Ele não havia ido embora porque ela o havia chutado, mas porque eu o havia forçado a se expor como era.


  Chase olhou para mim e ergueu uma sobrancelha.


  Acho que minha raiva estava vazando por meus pensamentos e se tornando óbvia. Entendi a indireta e me forcei a empurrar minhas lembranças perturbadoras acerca da insensibilidade de minha mãe para o fundo da mente, de modo que eu pudesse me focar no objetivo supremo: salvar Tony e cair fora desse inferno de lugar.


  Fiquei observando enquanto ela cozinhava e conversava com Chase. Ele era um ótimo namorado de mentira. Ele conversou mais com ela do que jamais o vi conversar com alguém antes. Minha mãe estava completamente encantada com a bela aparência e a educação de garoto todo americano que ele era. O mistério de Chase me pegou mais uma vez de surpresa. Mas coloquei a intenção de sacá-lo em segundo plano na mente. Por mais que houvesse gostado de bancar a namorada coruja de meu gostoso amigo daemon, tinha que sacar essas coisas sobre meu amigo Tony... tipo... como ia conseguir fazer que ele ficasse longe de Ben para termos nossa conversa franca. E então, o que exatamente ia lhe dizer quando conseguisse vê-lo.


  Capítulo 27


  
    MINHA MÃE HAVIA ACABADO DE TIRAR O bolo de carne do forno quando disse:

  


  — Jayne, pode pôr a mesa, por favor?


  Nós duas estávamos sozinhas na cozinha; Chase havia ido para a sala de jantar.


  — Claro. Pode me passar três pratos?


  Ela não disse nada, só esticou a mão dentro do armário à sua frente, tirando os pratos e entregando-os a mim. Notei de imediato que havia mais de três pratos ali.


  — Acho que você me deu um prato a mais, estou com quatro aqui.


  — Não, está certo. Ponha a mesa para quatro pessoas.


  Ela estava preparando purê de batatas agora, então, eu não podia ver seu rosto.


  — Quem é a quarta pessoa?


  — Quem você acha que é? — perguntou ela como se me testasse, recusando-se a olhar para mim.


  Então, a ficha caiu. Aquele babaca ainda estava morando ali. Acho que minha fantasia de que ela havia se livrado dele não passava mesmo disso... de uma fantasia.


  — Você só pode estar de brincadeira, caramba! Ainda está morando com aquele babaca?


  Ela bateu o amassador de batata, ainda sem olhar para mim.


  — Veja lá como fala, Jayne! Você não vai falar assim comigo em minha casa!


  Fiquei encarando-a, incrédula por um segundo, e depois saí com tudo da cozinha, batendo os pratos também com tudo na mesa da sala de jantar. Infelizmente, eles não haviam terminado.


  Chase ergueu o olhar da revista que estava folheando.


  — Que foi?


  — A minha mãe ainda está namorando o babaca infeliz duma figa que namorava antes de eu ir embora.


  — Pelo visto, vocês dois não se dão bem.


  Dei uma risada amarga.


  — É, pode-se dizer que sim.


  — Vai me contar algum detalhe?


  — Bem, vou evitar os detalhes cabeludos, mas vamos apenas dizer que ele é o motivo pelo qual Tony começou a andar armado e o motivo pelo qual fugimos para Miami. Ele é o motivo por trás de minha decisão de me tornar fae.


  — Entãããão, você fica feliz por ele ser um babaca, certo?


  — Chase!


  — Que foi?


  — Pode parar com essa de ficar vendo o lado bom das coisas, ok? Isso me irrita, e já não estou de bom humor.


  — Ok.


  Ele deu de ombros e voltou a ler sua revista Martha Stewart Living.


  Pus a mesa, deliberadamente derrubando os talheres do babacão no chão e pisando neles antes de colocá-los de volta no lugar. Precisei usar toda minha força interior para não “limpá-los” também em meu traseiro. Chase me viu fazendo isso, mas não disse nada. Eu, de algum modo, esperava que ele fosse falar alguma coisa, porque eu estava no clima para briga, mas acho que ele me conhecia bem o bastante para ficar longe de mim quando estivesse de mau humor. Daemon esperto, ele.


  Ouvi a porta da frente se abrir e um bando de coisas pesadas sendo jogadas no chão. Era o babaca, deixando seu cinto de ferramentas e sua marmita do almoço no chão para que sua empregada pessoal, minha mãe, fosse buscá-las.


  Fiquei atrás de Chase, com as mãos em seus ombros, com raiva e nervosa ao mesmo tempo. Eu não estava só com raiva do babaca, também estava com raiva de mim mesma por estar nervosa. O cara tinha sorte de estar vivo, eu não tinha motivo para estar nervosa. Porém, alguma coisa em relação a ele, em relação ao que ele havia feito comigo, fizera que eu sentisse medo e ansiedade. Senti vontade de vomitar.


  Chase cobriu minha mão com a sua, embora parecesse não prestar nem um pouco de atenção em mim, ainda folheando sua revista.


  A primeira coisa que notei quando o babaca apareceu foi seu novo corte de cabelo. Ele tinha cabelos longos e oleosos, com frequência presos em um rabo de cavalo. Agora estavam curtos. Acho que meu ataquezinho com o barbeador em seu couro cabeludo fez com que precisasse de uma mudança de estilo de cabelo. Isso me deixou feliz. Fiquei triste ao ver que sua sobrancelha já tinha crescido de novo. Não dava nem para saber que eu a tinha raspado... que a raspara naquela noite fatídica que deu início a todo esse lance dos fae. Chase estava certo: eu estava grata por esse efeito colateral da tentativa de ele me molestar. Babaca de uma figa! Havia algo de muito errado em ver o lado bom de alguém que havia tentado me atacar sexualmente.


  — Ora, ora! Veja quem está aqui. Se não é a pestinha.


  Sua voz me dava nos nervos. Apertei com muita força os dentes, a ponto de sentir o maxilar doer.


  Chase largou a revista lentamente, fechando-a e colocando-a de lado.


  — Quando foi que chegou? — perguntou o babaca, ignorando Chase e tendo a audácia de me encarar.


  Falei em um tom de voz baixo e maldoso:


  — Vamos deixar uma coisa clara, babaca. Não vamos fingir que somos amigos e nem que eu quero ver sua cara feia. Então, vá se ferrar!


  Ele abriu um sorriso lascivo para mim, apertando seus olhinhos brilhantes.


  — Vejo que não perdeu nem um pouco seu charme. Mas, tudo bem. Você sabe que eu sempre gostei de sua boca suja.


  Então, piscou para mim.


  Engasguei. Eu só queria esmagar aquela sua cara de urso cinzento de dentes amarelos, e aqueles olhos cor de cocô, com toda a força de meu ser. Achava que não era possível que ele ficasse mais feio, mas estava errada: ele havia ficado mais repulsivo enquanto estive fora. Estava pior que um orc. Eu tremia de ódio, que ameaçava irromper e vazar por toda a sala de jantar de minha mãe.


  Chase se levantou devagar, puxando a cadeira para o lado de modo a poder ficar em pé atrás da mesa, desimpedido. Ele se ergueu acima de mim até o ponto de bloquear por completo minha visão do babaca. Inclinei-me para o lado e vi que os olhos do babaca acompanhavam a forma de Chase enquanto ele continuava a se levantar, vários centímetros mais alto que ele, o que tirou o ar irônico de sua cara por alguns segundos.


  É isso aí, Chase! Acabe com esse cara!


  Então, o babaca disse:


  — Você trouxe seu namorado? Ei, cara! Meu nome é Rick.


  Ele foi na direção de Chase e estendeu a mão.


  Eu queria que Chase não apertasse a mão dele, mas, em vez disso, que a quebrasse, mas Chase se inclinou para frente, para pegar a mão do babaca e dar um aperto de mãos educado.


  Maldito Rick. Maldito Chase.


  — Chase — foi tudo que disse.


  Bem, pelo menos não disse “Prazer em conhecê-lo”. Acho que se houvesse dito, eu teria dado um soco em seu rim.


  — É você, Rick? — gritou minha mãe da cozinha.


  — É! — gritou ele com rudeza, sem tirar os olhos de mim e de Chase.


  — Pode vir aqui um minuto, por favor? Preciso de ajuda com esse bolo de carne.


  Rick olhou para nós por mais um segundo e depois saiu dando risadinhas para si mesmo.


  Depois que ele saiu da sala, dei um tapa nas costas de Chase.


  — Que diabos foi aquilo? Por que apertou a mão nele?


  Chase puxou sua cadeira para trás e se sentou.


  — Só estava sendo educado.


  — Bom, espero que saiba que só estava sendo educado com o maior babaca de todos os tempos.


  — É. Entendi.


  Só olhei para suas costas, balançando a cabeça em negativa. Homens. Às vezes eles não fazem sentido.


  Minha mãe saiu da cozinha com as batatas, seguida de Rick, o Babaca, carregando o bolo de carne. Assim que toda a comida estava disposta sobre a mesa, minha mãe pediu que nos sentássemos.


  Eu me sentei entre Chase e minha mãe, e Rick ficou do outro lado da mesa, à minha frente. Esforcei-me muito durante a refeição inteira para não olhar para sua cara feia em momento algum, mas sorri algumas vezes quando o vi usando seus talheres sujos. Eu esperava — ah, inferno, como esperava! —, ter pisado em cocô de cachorro em algum lugar. Seus olhos se estreitavam para mim quando eu sorria, o que me deixava ainda mais feliz. Ele que tentasse adivinhar o que estava me divertindo tanto. Talvez eu lhe contasse depois.


  Pensar na possibilidade de haver cocô de algum animal debaixo da sola de meu sapato fez que eu pensasse no gato de minha mãe.


  — Onde está Mr. Biggles, mãe? Não o vi ainda.


  Minha mãe baixou o olhar triste para seu prato.


  — Mr. Biggles já era, docinho.


  — O que quer dizer com “já era”? Ele morreu?


  Fiquei instantaneamente triste. Ele era realmente fofinho, mesmo tendo problemas de comportamento, às vezes.


  — Não sei o que aconteceu. Em um minuto estava bem, e no minuto seguinte, espumava pela boca e... ah, foi terrível. Vamos deixar isso para lá.


  — É, foi terrível mesmo — disse Rick, sorrindo com o bolo de carne na boca. — Foi como se alguém o tivesse envenenado.


  Ele deu risada.


  — Quer saber... Rick...?


  Soltei meu garfo e joguei meu guardanapo ao lado do prato, preparando-me para acabar com ele. Eu podia ver, pela expressão em seu maldito rosto feio, que ele havia envenenado meu gato. Não estava nem tentando esconder. Como minha mãe pode ser tão idiota?


  Minha mãe se levantou de repente.


  — Hora da sobremesa! — disse em um tom estridente, pegando rapidamente os pratos, mesmo com Chase ainda comendo.


  Ele enfiou na boca a última metade de um belo pedaço de bolo de carne e entregou o prato a minha mãe, olhando para mim com uma expressão de alerta no rosto enquanto mastigava. Olhei feio para ele, mas peguei meu guardanapo e o coloquei no colo. Eu só tinha que terminar essa refeição e depois poderia cair fora dali, ir para longe daquele cocozinho de macaco e da minha mãe idiota.


  O restante da refeição correu sem incidentes. Eu estava furiosa com a morte do meu gato, oscilando entre a tristeza e a fúria, enquanto Chase se ocupava de comer três pedaços de torta de maçã cheias de sorvete. Minha mãe ficou falando e falando sobre o trabalho, os vizinhos, o jardim, um monte de lixo que não poderia me interessar menos. Palavras vazias preenchendo um espaço vazio.


  Terminei minha torta e me levantei.


  — Ouça, mãe, importa-se se eu e Chase passarmos a noite aqui?


  Ela olhou para Rick com ares de expectativa.


  Recusei-me a acompanhar seu olhar.


  — Não perguntei a ele, mãe. Perguntei a você. Podemos ficar aqui ou não?


  — Bem, Jayne, a casa é do Rick também.


  — Nem ferrando que a casa é dele! Essa casa é sua, você ficou com ela no divórcio.


  — Bom, o nome dele está na escritura também... agora que... bem, docinho, para falar a verdade, temos excelentes notícias!


  Ela olhou para mim com olhos brilhantes, reluzentes, e um sorriso trêmulo.


  — Nós nos casamos enquanto você estava fora! Rick é seu novo padrasto!


  Empurrei a cadeira para longe da mesa com tanta rapidez, que ela foi voando para trás de mim. Corri até o banheiro bem a tempo de vomitar na privada todo meu jantar e a sobremesa.


  Um pouquinho depois, Chase foi até a porta, empurrando-a e abrindo-a. Apoiou-se no batente. Eu estava sentada no piso frio do banheiro, descansando a cabeça na tampa fechada do vaso sanitário. Não queria olhar para ele. Estava exausta de vomitar e de todo o choro em seguida. Simplesmente não conseguia entender como uma mãe podia se casar com o cara que queria molestar sua filha. Minha mãe tinha que saber o que havia acontecido; ela não era assim tão ingênua. A situação era simples e completamente irreal para mim. Eu me sentia aprisionada em meus próprios pesadelos, incapaz de sair deles.


  — Ei, você está bem?


  — Parece que eu estou bem?


  — Não.


  — Bom. Obrigada.


  — Rick disse que eu não posso ficar aqui, mas você pode.


  — Não vou ficar aqui sem você.


  — Não vou deixar que você fique aqui sem mim. Eu entro de fininho e fico em seu quarto com você depois que eles forem dormir.


  Ergui o olhar.


  — Vai fazer isso mesmo?


  — Sim.


  Naquele instante, eu o amava. Ele era uma presença forte e constante. Sentia-me totalmente segura olhando para ele, e isso era incrível. Era exatamente o que eu necessitava: sentir-me segura quando havia me sentido tão vulnerável e violada.


  — Talvez eu devesse voltar para o hotel — falei com muito da vontade de brigar se esvaindo.


  — Não. Você precisa entrar em contato com Tony esta noite, se possível.


  Soltei um suspiro.


  — Você está certo. Tudo bem, vou ficar neste inferno de lugar por uma noite.


  Peguei o celular no bolso traseiro e enviei uma mensagem de texto a Tony.


  “VAMOS NOS ENCONTRAR. 10H SUA CASA?”


  Um minuto depois, enquanto lavava a boca com um pouco de enxaguante bucal que encontrei debaixo da pia, Tony me respondeu.


  “Ñ POSSO. VOU FICAR C/ BEN ATEH TARDE. Q TAL AMANHÃ?”


  — Droga! Ele disse que vai ficar até tarde com Ben. Quer se encontrar comigo amanhã.


  — Diga a ele que tudo bem. Mais tarde, hoje à noite, vamos entrar à força no quarto dele e conversar com ele.


  Finalmente. Um pouco de luz do sol em minha vida.


  — Excelente plano, meu amigo daemon. — Estiquei a mão e fiz carinho, distraída, em seu bíceps, enquanto enviava uma resposta à mensagem de Tony com uma mão.


  “Ok. A gente se fala depois.”


  Cutuquei o braço de Chase quando terminei.


  — Venha. Vamos para meu quarto.


  Fui andando até a cozinha, onde minha mãe estava lavando louça; fiz um esforço imenso para afastar o tom de amargura de minha voz.


  — Vou mostrar meu quarto a Chase, ok?


  Minha mãe parecia nervosa.


  — Hmm... não sei... Rick disse...


  Em vez de explodir, tentei falar calmo com ela.


  — Ah, qual é, mãe. Só vou ficar um pouco com ele antes que vá embora. Não tem nada de mais.


  Ela soltou um suspiro.


  — Ok, mas só alguns minutos.


  Não fiquei para ouvir mais nada.


  — Vamos — falei para Chase, voltando-me para subir as escadas.


  Subimos até meu quarto. Eu podia ouvir o chuveiro no banheiro de minha mãe. Poderia ter dito àquele babaca que não havia água no mundo que fosse tirar o tipo de sujeira que havia nele.


  — Então, foi aqui que tudo começou — falei abrindo a porta de meu quarto e entrando.


  Chase entrou depois de mim, olhando os arredores. Foi até minha escrivaninha e ergueu coisas, olhando para elas.


  Fechei a porta atrás dele.


  Ele pegou uma foto minha com Tony. Havíamos tirado essa foto quando fomos ao baile de Halloween da escola, ano passado. Eu me fantasiara de tigre, e ele de zumbi. Éramos terríveis para criar fantasias. Eu havia colocado a foto num porta-retratos e escrito o ano na borda.


  — É, eu sei. Fantasias fracas, não é?


  — Talvez. Mas eu estava olhando esse outro cara na foto, nos fundos. Parece Ben.


  Fui andando até Chase e peguei o porta-retratos de sua mão.


  — Deixe-me ver.


  Parado, atrás de mim e de Tony, com o olhar fixo em minha nuca, estava um cara que parecia exatamente Ben. E digo exatamente... exatamente! Estava todo vestido de preto.


  — Que diabos...?


  — Achei que você havia dito que ele era novo aqui.


  — E é. Ele não frequentava nossa escola antes. Acredite, eu saberia. Ele é muito gostoso para ser impopular. Além do mais, Tony disse nos e-mails que o cara era novo e que havia acabado de se mudar para cá.


  — Bem, o que ele estava fazendo em seu baile de Halloween do ano passado?


  — Não faço a menor ideia. Talvez estivesse com alguém. O que foi? Trolagem com fae?


  Era uma ideia assustadora: pensar que eu poderia ter sido recrutada pelos Fae das Trevas antes de encontrar Jared. Agora, as mãos sujas de Rick Vigarista estavam me deixando enfurecida de novo. Não queria saber dessa baboseira de ver o lado bom das coisas, se ele estivesse envolvido.


  — Isso é zoado. Quer dizer que eu cheguei seriamente perto de ser puxada para o lado negro.


  — Isso quer dizer que precisamos chegar a Tony rápido. Se Ben agora sabe que você é Fae da Luz, e que está aqui para levar Tony de volta, vai entrar em ação logo.


  Olhei para Chase completamente enfurecida.


  — Acha mesmo que está me ajudando nessa situação? Deixando-me ainda mais em pânico?


  Chase segurou meus braços e me olhou nos olhos.


  — Jayne, relaxe. Vamos conseguir. Você viu Tony hoje e ele está bem. Hoje à noite vamos conversar com ele, tentar fazer que tenha bom senso, e amanhã vamos tirá-lo daqui, ok?


  Ele continuou fitando meus olhos, e, de alguma forma, conseguiu me despir de todas as defesas. Em um segundo eu estava toda durona e pronta para chutar a bunda de alguém, e no próximo meus olhos se marejavam. Estar na casa de minha mãe estava mexendo sério com minha cabeça. Correção: estar na casa de minha mãe e do cara que queria me molestar. Que coisa mais zoada!


  Chase me puxou para seus braços, esfregando minhas costas, sem dizer nada.


  Fiquei ali por alguns segundos, apenas só e desfrutando a sensação de ser confortada por seu grande, forte e quente corpo.


  — Isso consta de seu manual de daemon? Como acalmar uma garota fae louca?


  — Sim.


  — Sério?


  — É. Tenho sorte de ter que proteger uma que é fofinha.


  Ri um pouco, visualizando Chase abraçando um cara como Spike e dando uns tapinhas amigáveis nas costas dele.


  — Eu não sou fofinha.


  — Sim, você é. Muito fofinha.


  Chase acabou de me dizer que sou muito fofinha?


  Soltei um suspiro e me inclinei mais para junto dele. Era como se eu estivesse derretendo um pouco nele, e a sensação era boa.


  Ele começou a esfregar minhas costas em mais lugares e pressionava a mão com mais firmeza. Eu podia sentir mais seus músculos junto a meu peito e minha barriga. Eu estava ficando quente, e não só por causa de nosso calor corporal.


  Minha cabeça girava com perguntas. O que exatamente estava acontecendo? Eu estava ficando com tesão por Chase? Será que eu gostava dele desse jeito? Será que poderia gostar dele desse jeito? Será que ele gostava de mim? Será que ele sentia o que eu sentia?


  Senti sua cabeça caindo em direção a meu pescoço, seu hálito me fazendo cócegas quando ele exalava o ar e depois inspirava fundo. Envolvi sua cintura com os braços, tocando, com hesitação, o fim de suas costas. Eu podia sentir os músculos de cada lado de sua coluna como grandes e grossas cordas que se moviam enquanto seus braços continuavam a esfregar lenta e languidamente minhas costas.


  De repente, ouvimos um “bangue!” na porta e nos afastamos de um pulo, e meu rosto instantaneamente ficou vermelho quando me dei conta do que estávamos fazendo... ou estávamos prestes a fazer. Santa gostosura! Santa gostosura dupla!


  A porta oscilou e se abriu, revelando a presença de Rick Vigarista.


  — Seu namorado precisa ir agora.


  Chase se inclinou em minha direção, dando-me um rápido e aparentemente casual beijo nos lábios.


  — A gente se vê amanhã.


  E então, saiu andando, empurrando Rick para passar.


  Rick ficou ali, parado na entrada do meu quarto por um segundo, olhando com desdém para mim. Então, saiu andando.


  Fechei a porta com um chute e tranquei-a, voltando-me para cair na cama.


  Ele me beijou. Não consigo acreditar que ele realmente me beijou! Chase!


  Ele mal havia tocado em meus lábios, mas, uau!, eu ainda estava sentindo o beijo. Chase? Isso meio que me pegou de surpresa. Todo esse tempo eu vinha olhando para Chase como... bem... como apenas Chase. O cara calado. O cara que só ficava presente pela metade na maior parte do tempo. Agora, de súbito, ele era meu grande daemon dos beijos e abraços.


  Levantei-me e fui até minha janela, abrindo-a. Fiquei olhando enquanto a forma de Chase ia desaparecendo enquanto ele ia se juntar aos outros. Eu sabia que ele viria até mim quando estivesse na hora de ir à casa de Tony. Nesse meio-tempo, eu ia ficar sonhando acordada por causa daquele beijo e tentaria pensar em que diabos ia dizer a Tony para convencê-lo a voltar comigo, antes que fosse tarde demais.


  Capítulo 28


  
    DEIXEI A JANELA ABERTA PARA QUE TIM pudesse entrar. Por volta das onze, subiu voando e parou no peitoril de minha janela.

  


  — Rapunzel! Está na hora de ir! Sua carruagem a espera!


  — Acho que você está misturando os contos de fadas — falei em tom irônico enquanto me sentava e calçava os sapatos. — O que um pixie sabe de contos de fadas humanos, afinal?


  — Oh, você ficaria surpresa com o que sei sobre o mundo dos humanos — disse Tim em tom de mistério.


  Um dia desses eu ia entrar naquela cabecinha minúscula dele e descobrir todos os seus segredos. Tinha certeza de que ele tinha um monte.


  — Quais são as novidades, ô coisinha?


  — Bom, Tony havia saído com Ben, mas acabou de voltar. Vimos quando Ben o deixou em casa. Ele está no quarto agora, ouvindo música. — Tim ficou gingando em cima de minha escrivaninha. — Está na hora de colocarmos em prática nossa intervenção fae.


  Ele estava um pouco animado demais por invadirmos a casa de Tony, falando com sua voz cantada, todo feliz da vida.


  Fui até a janela e ergui o caixilho por completo, subindo e saindo no teto do pórtico. Passei sorrateiramente pelas telhas o mais silenciosamente possível, até que cheguei à beira perto da calha. Vi os caras me esperando na calçada sob o brilho do poste da rua. Seria uma queda um pouco grande até o chão, mas havia uma árvore ali perto. Essa parecia uma hora tão boa quanto qualquer outra para trocar uma ideia com O Verde local. A árvore era um carvalho.


  Enviei um sinal pedindo ajuda. A árvore respondeu, mas foi lenta... como se fizesse um bom tempo que ninguém se conectava com ela. O Verde ali parecia diferente. Era como se tudo estivesse dormindo ou meio em brumas, diferente da energia que eu havia alcançado por meio da linha ley na biblioteca. Pedi que a árvore se inclinasse em minha direção e me provesse alguns galhos para que eu descesse, e ela respondeu da melhor forma que pôde; não se tratava da maior árvore do mundo, nem um pouco perto do tamanho daquelas da Floresta Verde, mas era boa o bastante para me permitir pelo menos pular só pouco mais de um metro. Saí em meio aos galhos e me abaixei até um ponto mais ou menos um metro e meio acima do solo. Pulei, aterrissando sem quebrar nem deslocar nada; mesmo tendo ficado um pouco suja ao cair na grama, considerei uma fuga satisfatória.


  Eu poderia simplesmente ter saído pela porta da frente, mas tinha certeza de que minha mãe teria me trancado para fora. Rick havia conseguido convencê-la, em poucas horas depois do jantar, que eu estava metida em problemas que precisavam ser resolvidos. Ela havia passado por meu quarto a caminho do dela para me dizer que eu precisava dormir e que teríamos uma conversa de manhã.


  Ah, claro. Como se isso fosse acontecer.


  Mas mantive meus pensamentos para mim mesma, porque tinha que permanecer nas boas graças dela por mais um tempinho; se não conseguisse convencer Tony a voltar comigo essa noite, teria que ficar ali mais um dia e repensar os planos. Eu poderia voltar ao hotel, mas ficaria preocupada por estar longe demais de Tony. Decidi que o melhor plano de ação seria grudar nele feito cola, com ou sem Ben. Eu ficaria do lado de fora de sua casa de manhã, e parada do lado de fora da escola à tarde... o que quer que fosse necessário.


  Saí do quintal de minha casa em direção à casa de Tony, com Chase controlando os passos para andar ao meu lado e os outros atrás de nós. Ergui o olhar para ele, mas Chase mantinha os olhos à frente enquanto caminhávamos. Será que ele estava pensando no beijo? Tim voava baixo à nossa frente sem saber de meu estresse.


  Chegamos à frente da casa de Tony e eu pude ver um brilho esquisito, que significava que ele estava sentado ao computador... ou que seu computador estava ligado. Ficamos bem juntinhos na calçada.


  — Ele está em casa? — perguntei em um sussurro.


  — Sim. Tim disse que ele estava lá em cima antes de irmos buscá-la — disse Finn.


  — Então, o que devo fazer? Enviar-lhe uma mensagem de texto?


  — Isso. Diga para ele sair — disse Spike.


  Balancei a cabeça em negativa.


  — Não, os pais deles ficariam observando se ele saísse. Eles não podem saber que estamos aqui.


  — Tim, o que ele está fazendo?


  Tim subiu voando e depois voltou.


  — Ele está ao computador.


  Tim deu risadinhas, mas deixei para lá, já que esse era um dos hábitos esquisitos dos pixie: dar risadinhas sem nenhum motivo aparente. Esquisitão!


  — Quero subir. Alguém me dê um impulso.


  Fui andando até a cerca que passava debaixo da janela de Tony. Sua casa tinha uma varanda na frente, como a minha, de modo que o teto ali era o lugar ideal por onde entrar e sair sorrateiramente nos quartos de cima. Seu quarto era até mais fácil de se alcançar que o meu.


  Chase foi até lá comigo e ficou ao lado da cerca, entrelaçando as mãos para que eu pudesse usá-las como escada. Segurei-me em seus ombros, tentando evitar olhar em seus olhos para não ficar toda babando por ele quando precisava me concentrar em Tony. Coloquei o pé em seus dedos entrelaçados e me preparei para pular para cima. O cheiro de sua colônia, ou fosse lá o que fosse que o fazia ter um cheiro tão bom, enchia minhas narinas e minha cabeça, tornando difícil não imaginar seus lábios nos meus como antes. Por que aquele beijo teve que ser tão curto? Eu podia ouvir Spike pigarreando alguns passos adiante, e sabia que, se olhasse para ele, seus olhos estariam brilhando, vermelhos. Ele parecia ter um radar para detectar quando me sentia atraída por alguém, e isso estava começando a ficar irritante.


  Dei um pulo para cima com a ajuda de Chase e me segurei na beira do teto, colocando os pés na cerca e usando-a para subir o resto do caminho. Como eu estava grata por aquelas sessões de exercícios que tive com os anões! Meus músculos do abdome estavam durinhos, e isso facilitou muito puxar meu corpo para cima. Uma vez lá, fui de quatro até a janela do quarto de Tony. Eu podia vê-lo sentado ao computador, no quarto totalmente escuro, exceto pela luz brilhante da tela. Bati de leve no vidro, na esperança de que ele não se assustasse muito.


  Ele não respondeu, então, bati com mais força. Ele se voltou, mas não consegui ver seu rosto; o quarto estava escuro demais. Ele se levantou devagar, caminhando até a janela, abaixando o rosto e olhando para fora, acusando o choque ao me reconhecer.


  Coloquei meu sorriso mais feliz no rosto e acenei toda animada para ele.


  Ele abriu a janela.


  — Jayne? Que diabos está fazendo aí fora?


  — Shhh. Alguém vai ouvir. Posso entrar?


  — Hmm, pode.


  Ele abriu o restante da janela e dei um passo para trás.


  Subi e entrei. Tony começou a fechar a janela atrás de mim, mas eu disse que a deixasse aberta. Queria me certificar de que Tim me ouviria e passaria as informações para o pessoal. Mas não contei isso a Tony.


  Voltei-me para me explicar, e de repente me dei conta de que ele estava só de cueca.


  — Ai, caramba, Tony, você está seminu!


  Não era de se admirar que Tim estivesse rindo antes. Provavelmente ele estava rachando o bico nesse momento, sabendo que eu estava vendo Tony assim. Tim sabia muito bem que eu e Tony não tínhamos o tipo de relacionamento no qual um vê o outro sem roupas. Engraçadinho! Ia fazer ele me pagar por isso.


  Tony foi andando a passos largos até sua cama, pegando uma calça de uma pilha de roupas no chão e vestindo-a apressadamente. Ficou de costas para mim enquanto fechava o zíper.


  — Bom, eu não estava esperando ninguém. O que está fazendo aqui, enfim? Eu falei que nos veríamos amanhã.


  — Eu não podia esperar até amanhã. Tinha que conversar com você agora.


  Ele soltou um suspiro. Eu podia ver que ele estava irritado, mas tentei não me preocupar. O velho Tony nunca teria se enfurecido comigo se eu entrasse sorrateiramente em seu quarto; talvez preocupado com a possibilidade de eu arranjar encrenca com minha mãe, mas não com raiva.


  — Sabe, Jayne, alguma coisa esquisita está acontecendo com você, e gostaria que me dissesse o que é. Não estou me sentindo à vontade com essa coisa toda.


  — Que coisa toda? Só quero conversar com você!


  — Não se faça de boba, Jayne. Você sabe do que estou falando. Primeiro, você desaparece sem se despedir, depois me envia e-mails em código; pelo que sei, você está usando drogas e andando com criminosos. E o que eu devia fazer? Simplesmente aceitar? Fingir que está tudo bem? Porque não está.


  — Tony, de que diabos você está falando?


  Eu estava estupefata. Não fazia a mínima ideia do que ele queria dizer, mas suspeitava levemente de que alguma coisa tinha dado errado com esse lance de apagar suas memórias.


  Tony soltou um suspiro.


  — Escute. É melhor você ir embora. Ben tem razão. Preciso seguir em frente... e você também tem que cuidar da vida.


  O nome de Ben me fez entrar em ação:


  — Aquele filho da mãe anda falando um monte de cocô desde que você voltou da floresta, Tony. Você não pode acreditar em nada do que ele vem falando. Ele está fazendo uma lavagem cerebral em você.


  — Shhh. Fale baixo, vai acordar minha mãe.


  — É, e daí? O que você vai fazer? Jogar um sapato nela de novo?


  Tony ficou paralisado.


  — Como você sabe disso? Andou me espionando?


  Fui até ele e acendi o abajur de sua escrivaninha.


  — Tony, sente-se. Precisamos conversar.


  Vi que ele olhava para a escrivaninha. Segui a direção de seu olhar, até o celular que estava ali.


  — Por que fica olhando para seu celular? Quer falar com Ben agora, não quer? Não quer?


  Tony parecia culpado.


  — Ele é meu amigo, Jayne.


  — Não, não é, Tony! Ele é o inimigo!


  — Ben disse que você diria coisas assim. São as drogas.


  — Tony, se você disser que estou usando drogas mais uma vez, vou arrebentar sua cara.


  — São as drogas falando.


  Fui até ele e parei bem à sua frente.


  — Você me conhece melhor que qualquer um no mundo inteiro, então, responda você mesmo a essa pergunta: o que Jayne Sparks faria se alguém continuasse insistindo que ela estava usando drogas se ela não estivesse?


  — Ela detonaria a pessoa.


  — Exatamente, então, diga isso mais uma vez para ver o que acontece.


  Tony olhou para mim de cara fechada por um minuto. Esticou a mão e acendeu a luz, e olhou um pouco mais para mim.


  — Bem, seus olhos não estão dilatados.


  — Obrigada! Ah, e veja, não tem nenhuma marca de picada em meus braços! — puxei as mangas para cima para que ele pudesse ver meus braços. — Ah, e veja! Escovei os dentes todos os dias! — abri um largo sorriso maníaco para ele. — Não sou nenhuma drogada e não tenho tempo de ficar com essas porcarias de joguinhos com você, Tony. Tem umas paradas bem sérias rolando, e você está bem no meio delas!


  — Bem, posso ver que sua linguagem de maloqueira não melhorou nem um pouco.


  — Tony, juro por tudo que há de mais sagrado...


  Ele ergueu as mãos.


  — Ok, ok, vou parar. É que Ben disse...


  — Sei, entendi. Ben vem enchendo sua cabeça de cocô desde o dia em que você voltou.


  — Por que fica dizendo isso? Voltei de onde? E o que quer dizer quando fala que eu estava em uma floresta?


  Soltei um suspiro. Ia dar um tremendo de um trabalho fazer que ele entrasse na nossa; muito mais trabalho do que eu havia esperado. Eu teria que ter uma conversinha com quem supostamente deveria ter apagado a memória de Tony só até o ponto da reunião. Aparentemente, o imbecil havia tirado lembranças de Tony começando bem antes daquele ponto.


  — Sente-se. Tenho um monte de coisas para lhe contar, e é super-importante, ou eu não teria me dado ao trabalho de invadir seu quarto no meio da noite. Acredite, isso não poderia esperar até amanhã.


  Tony se sentou na cama. Eu me sentei ao lado dele e lhe contei a história, desde quando ele teve o confronto com o Brad Powers até quando os fae apagaram sua memória e o mandaram de volta para casa.


  Quinze minutos depois, Tony olhava para mim com um sorriso paciente no rosto.


  — Ok. Deixe-me ver se entendi. Supostamente, devo acreditar que eu e você fugimos juntos para Miami, andamos com outro pessoal que também havia fugido de casa, que nos inscrevemos para um teste aí, fomos dopados e mandados para uma remota floresta encantada, travamos batalhas com antigos seres sobrenaturais, e então nos ofereceram a chance de nos juntarmos à raça secreta deles? Porque haverá uma guerra e nós precisamos ajudá-los, lutando nela?


  — Bem, quando você coloca as coisas assim, realmente parece meio doideira... mas, sim. É bem por aí.


  — Jayne, essas drogas que você anda usando fizeram horrores em seu cérebro. Estou realmente preocupado com você!


  Eu me levantei, furiosa:


  — Escute aqui, seu cocozinho... eu não estou drogada, não estou bêbada e não estou sofrendo um colapso mental. Seu amigo, Ben, não é seu amigo. Faça a si mesmo algumas perguntas, ok? Seja inteligente. Por que o cara mais gostoso da escola inteira vira instantaneamente seu amigo? Hein? Durante toda nossa vida, moramos aqui e éramos os párias na escola. Invisíveis. De repente, depois que você passou no teste dos fae, é o melhor amigo dele? E de onde diabos ele vem? Alguma vez ele lhe disse de onde é? Supostamente, chegou à cidade no último mês, mas isso é engraçado, porque eu tenho uma foto dele em nosso baile de Halloween do ano passado, seguindo a mim e a você. É! Aposto que ele começou a encher sua cabeça com coisas negativas a meu respeito logo no primeiro dia, não foi?


  Tony se contorceu um pouquinho.


  — Sim, você sabe que ele fez isso. Ben é um deles, Tony. Um Fae das Trevas. Ele quer que você se junte ao lado dele. Quer usar você contra mim... contra os amigos que você fez quando fugimos juntos. Você reconheceu Chase, puxa vida! — ergui as mãos. — Não sei que mais lhe dizer, Tony. Essa é a verdade. Não estou inventando nadinha.


  Tony olhava para suas mãos.


  — É verdade que Ben é muito popular. Muitas vezes me perguntei por que ele quer ser meu amigo...


  — Ah, sério?


  — Mas achei que fosse porque eu sou uma pessoa legal e o bom amigo que alguém gostaria de ter.


  Seu jeito de falar era de dar dó, e instantaneamente me senti uma perfeita babaca. Fui correndo até a cama e me sentei ao lado dele, segurando sua mão.


  — Você é uma pessoa legal e o amigo mais incrível de todos os tempos! Eu sei disso! Mas pessoas como Ben nunca veem esse tipo de coisa! Elas são muito egoístas!


  — É, mas ele é diferente.


  — Você está certo. Ele é diferente. Ele não é humano, é um fae.


  Tony balançou a cabeça em negativa, olhando para mim.


  — Jayne, você foi uma boa amiga para mim. Quero acreditar em você, mas o que está dizendo é simplesmente demais para minha cabeça.


  — Tony, você tem as memórias em sua cabeça! Elas foram apagadas ou lavadas, mas você esteve lá comigo! Você quase foi morto!


  Ele pigarreou, tentando colocar as próximas palavras para fora.


  — Bem, se eu era tão seu amigo, por que me deixou ir embora?


  Dei uma risada amarga.


  — Sabe, venho me fazendo essa mesma pergunta. Mas, a verdade, é que você não queria estar no meio de uma guerra que não achava que era problema seu. As coisas que você viu o fizeram surtar. Você queria sua vida normal de volta, e eu respeitei isso. E achei que, depois que fizesse meu treinamento por lá, eu poderia voltar e ficar com você de novo — soltei um suspiro. — Acho que não pensei muito bem nisso tudo. Mas, para ser justa, eu também não sabia como as coisas seriam.


  — Bem, presumindo, só para argumentar, que o que você está dizendo é verdade, e sinto muito, mas ainda não acredito em nenhuma palavra, por que eu mudaria de ideia agora e me envolveria nisso? Ainda não é minha guerra e eu não sou uma pessoa mágica.


  — Não é pessoa mágica, o nome é fae, e você é fae... ou poderia ser. E, queira ou não estar envolvido, está. Ben estabeleceu você como um alvo de grande valor. Ele quer você do lado dele. Por algum motivo ele não o forçou, mas vai fazer isso quando quiser se você não for de livre e espontânea vontade. Os Fae das Trevas não se importam com isso de fazer que essa parada seja voluntária. O que eles querem, tomam. Não sei o que ele está esperando, mas algo me diz que, agora que estou aqui, ele não vai esperar muito mais.


  Tony colocou a mão na minha, e seu rosto mostrava só pena.


  — Acho que você tem as melhores intenções, mas aconteceu alguma coisa com você quando fugiu... desculpe, mas acho que você precisa ir ao médico.


  Eu estava desesperada. Aquilo não estava melhorando, só piorando. Quanto mais eu tentava fazer que ele desse ouvidos à razão, mais louca ele achava que eu era. Precisava ativar um gatilho em sua memória.


  — Lembra-se da noite de ontem ou anteontem? Você estava ouvindo aquela música, My Immortal. Olhou para a nossa foto e a jogou na parede. Como eu poderia saber disso? Eu estava aqui, Tony, em projeção astral com um elfo cinza.


  Tony olhou para mim com um pouco de medo, puxando sua mão para longe da minha.


  — Jayne, você devia estar lá fora, no telhado de minha casa, exatamente como você fez hoje. Você está sofrendo de delírios sérios e provavelmente está me perseguindo obsessivamente, como uma stalker. Você precisa tomar remédios.


  Ele estava recuando, afastando-se devagar de mim, tentando parecer de boa com isso, mas ficava olhando de relance para seu celular.


  Estiquei a mão e peguei seu telefone.


  — Aposto que Ben vem controlando você bastante, não é?


  Tony ficou enfurecido.


  — Ele tem sido um bom amigo! Você foi embora, ele veio e recolheu meus cacos!


  — Não! Nós fugimos porque você percebeu que o namorado de minha mãe estava me molestando. Você pagou nossas passagens até Miami no Tri Rail. Você entrou na floresta comigo e ganhou o direito de clamar seu lugar junto aos fae. Ben é um impostor tentando tirar você de mim. De nós!


  — Nós quem, Jayne? Quem?


  — Eu! — disse uma vozinha na janela.


  Claro que Tony não ouviu, mas eu sim. Foi então que tive a ideia.


  — Tony, se eu conseguir provar que os fae existem mesmo, você vai, por favor, me dar uma chance de ajudá-lo a enxergar a verdade?


  Tony balançou a cabeça em negativa.


  — Não, Jayne, não posso deixar você fazer isso. Vou chamar meus pais.


  Ele se levantou, mas eu pulei à sua frente.


  — Por favor! Só uma chance!


  — Jayne, não me faça machucá-la. Não quero fazer isso.


  Isso me irritou.


  — Escute aqui, Tony. Eu não fiquei colhendo flores em uma maldita campina durante seis semanas. Eu venho treinando. Para a guerra. O único que vai se machucar se a gente se atracar é você. Agora, sente aí, cacete, para que eu possa provar que você está errado.


  Ele deu um leve passo para frente e eu assumi uma posição de luta.


  — Eu vou fazer isso caramba! Tony — eu estava chorando. — Eu vou machucar você, mesmo amando-o, só para que possa ver que estou falando a verdade.


  Com raiva, limpei a maldita lágrima de minha bochecha e pigarreei ruidosamente, forçando o sapo que havia se alojado em minha garganta a ir para o inferno.


  Ele ergueu as mãos e deu um passo para trás.


  — Tudo bem. Vou ouvir mais uma única coisa. Se isso não me convencer, então você vai ter que concordar em me deixar em paz.


  — Combinado.


  Relaxei os músculos, que estavam em posição de luta, e estiquei a mão.


  — Tim, pode vir até aqui um minuto?


  Capítulo 29


  
    OUVI AS ASAS DE TIM ANTES DE vê-lo chegar. Mas ele chegou, sim, ainda bem, aterrissando bonitinho em minha mão esticada.

  


  — Tony, quero que conheça meu colega de quarto fae, Tim. Tim é um pixie.


  Olhei para Tim, que estava em pé em minha mão; o pixie de pochete mais incrível e durão que se poderia imaginar.


  — Tim, esse é meu melhor amigo em todo o mundo, Tony. Ele é humano.


  — Prazer em conhecê-lo, Tony! — gritou Tim.


  — Ele disse que é um prazer conhecê-lo. Sei que é difícil ouvir o que ele diz. Ele tem um fiozinho de voz, mas seu poder é imenso.


  Tim se aprumou com meu elogio, oscilando de um lado para o outro, tentando com muita dificuldade parecer um pirata, acho, com os polegares enganchados na beira de sua pochete.


  Tony só ficou ali parado, com o olhar fixo em minha mão, de queixo caído. Esperei que seu cérebro conseguisse acompanhar o que seus olhos viam. Ergueu as mãos para o rosto, esfregando-o algumas vezes, e depois, devagar, afastou-se um pouco. Apertou os olhos, fechando-os, e abriu-os de volta, arregalados e fixos em minha mão.


  — É...?


  A boca e a voz de Tony não pareciam querer trabalhar juntas. Sua boca se mexia, mas nenhum som saía. Depois, parou de se mexer, mas sua garganta fazia uns barulhos.


  — Qual é o problema dele? — quis saber Tim. — Ele é retardado?


  — Não, ele não é retardado — falei impaciente. — Só está em estado de choque. Ele nunca viu um pixie antes.


  Tim soltou um peido.


  — Ah, caramba, Tim, agora não! Puxa vida.


  Voltei a olhar para Tony, que desviou o olhar contemplativo de Tim para mim, confuso.


  — Isso é... ele é...


  — É. Isso... ele é um fae. Ele é um pixie. Eu sou uma fae. Você tem sangue fae. É isso que venho tentando lhe dizer, Tony. Não estou mentindo, cacete. Toda essa droga é verdade!


  — Ele está usando uma... pochete?


  Dei risada, e a alegria irrompeu em meu rosto.


  — Sim, está. Legal, né?


  Ergui as sobrancelhas para ele, implorando para que concordasse comigo.


  O celular de Tony vibrou em minha mão. Ergui-o e olhei para a tela. Era uma mensagem de texto de Ben.


  “Q HOUVE? ALGUM PROBLEMA?”


  — Veja — ergui o celular perto do rosto de Tony. — Tente me dizer que seu amiguinho Ben não é fae. Como ele podia saber o que está acontecendo com você neste instante? Os fae têm o poder de sentir as emoções de outras pessoas. Ou eles têm amiguinhos que espionam para eles. — Ergui Tim mais um pouco como evidência. — Viu só?


  Tony olhou para ele, e a dúvida tomava seu rosto.


  Puxei o celular de volta.


  — Vou enviar uma mensagem a ele e dizer que você está bem. Você está bem, não está?


  Tony assentiu, sem falar nada.


  Enviei uma mensagem de texto em resposta a Ben.


  “TOH BEM. MINHA MÃE. :( A GENTE SE VEH DEPOIS”


  Tim deu um pulo de minha mão e saltou no ar, exibindo suas habilidades insanas de voo. Voou baixo pelo quarto, dando saltos mortais e rodopios, e saltos de cabeça no meio do ar. Acabou pousando em meu ombro. Tony não desgrudou os olhos de Tim o tempo todo, e o pixie estava adorando a atenção.


  — Tim, pode ir dizer aos rapazes para subirem aqui?


  — Rapazes? — perguntou Tony. — Tem mais deles?


  — Sim, mas não pixies. Eu trouxe nossos amigos. Caras que você conhece. Quero ver se você se lembra deles.


  Tim saiu para entregar a mensagem.


  Tony balançava a cabeça.


  — Ou eu vi um carinha em miniatura com asas voando por meu quarto e usando uma pochete, ou você me drogou e estou tendo alucinações seriamente estranhas. Assim que é uma viagem de LSD?


  — Caramba, carambolas, Tony, você parece um cachorro que não larga o osso, às vezes. Eu bem que gostaria de estar sob efeito de drogas e não vivendo essa porcaria toda. Bom, isso não é verdade... mas, por favor, acredite em mim. Eu nunca usei drogas e nunca vou usar. Não faço a mínima ideia de como seja uma viagem de LSD. Estou descobrindo que a vida é louca o bastante... não preciso do estímulo extra, vá por mim.


  — É, bem, se seu mundo inclui pixies voando por aí com pochete, posso ver por quê — ele balançou um pouco mais a cabeça. — Não consigo acreditar que estou dizendo isso. Pixies. Como se eles existissem.


  Eu me inclinei mais para perto de Tony, feliz ao notar que ele não recuou.


  — Escute, Tim é minúsculo, mas tem um grande ego. Odeia quando as pessoas agem como se ele não fizesse diferença, só porque é pequeno. Então, tente não agir como se ele fosse fruto de sua imaginação. Ele pode ser um verdadeiro pé no saco quando não está feliz.


  — Oh — disse Tony ainda estupefato.


  Tornou a se sentar em sua cama com o olhar vazio.


  Logo se ouviam ruídos perto da janela. Fiquei olhando enquanto primeiro Jared entrava, e depois Chase, Spike e, finalmente, Finn.


  — Venham até aqui, rapazes. Contei as novidades para Tony e ele finalmente concordou em tentar acreditar em mim.


  Jared foi o primeiro a se aproximar.


  — Ei, Tony. Legal ver você de novo. Você se lembra de mim?


  Tony parecia envergonhado.


  — Não, desculpe, não lembro.


  Ele se levantou da cama e trocaram um aperto de mãos.


  Finn foi o próximo.


  — Ei, Tony. Sou Finn. Provavelmente você não se lembra de mim, mas eu me lembro de você. Mesmo que não se lembre de nada daquilo, você foi bom lá na floresta, durante o teste e tal. Detonou legal uns orcs! Eu vi isso acontecer com meus próprios olhos.


  Ele assentiu para dar ênfase ao que estava dizendo.


  — Eu fiz isso?


  Assenti.


  Chase veio em seguida.


  — Chase.


  — Tony. Prazer em conhecer... ver... você de novo.


  Spike foi o último, indo na direção dele e esticando a mão. Tony pegou sua mão e começou a cumprimentá-lo.


  — Ei, camarada. Sei que isso é difícil para você. Meu nome é Spike.


  E então, Spike sorriu para Tony... aquele imenso sorriso que era sua marca registrada. Começou a puxar a mão, mas foi interrompido pela pegada de Tony.


  — Seu sorriso...


  Spike ergueu uma sobrancelha.


  — Meu sorriso?


  — Há algo de familiar em seu sorriso... — Tony olhou para mim. — Jayne, por que estou me lembrando do sorriso dele? Dos... dentes dele?


  Senti o calor subir por minha face. Inclinei-me na direção de Tony para sussurrar ao seu ouvido: Depois eu conto.


  Tony soltou a mão de Spike, disposto a me dar o benefício da dúvida; ainda bem. Nem ferrando que eu ia querer confessar minha obsessão pelos dentes de Spike na frente de todo o mundo. Pelo menos essa obsessão teve um resultado bom; de alguma forma, tirou as dúvidas de Tony, ou pelo menos causou uma tremenda de uma impressão. Devia ter sido por todas aquelas vezes em que eu havia enviado minhas vibrações a ele enquanto lançava, de forma chamativa, olhares sedutores para Spike em Miami.


  Todos os caras estavam no meio do quarto.


  — Então, o que acontece agora? — perguntou Finn.


  Assim que disse isso, um som alto de vento forte se ouviu, proveniente de fora da janela do quarto de Tony. As persianas que pendiam até a metade balançaram com a rajada, batendo em volta ruidosamente, retorcendo-se e se curvando. Olhamos uns para os outros, confusos. A noite estava tão calma. Por que parecia que havia uma tempestade a caminho? A menos que...


  Antes que o pensamento pudesse se formar por completo em minha cabeça, já era tarde demais para agir. Vi o movimento na janela antes que as palavras de alerta pudessem sair de minha boca.


  O vento havia trazido a única pessoa que eu não queria ver.


  Ben.


  Ele estava lá, em pé, em toda sua glória de Fae das Trevas, vestido de preto, materializando-se do vento que, aparentemente, fazia sua vontade, fazendo-o aparecer lindo bem no meio do quarto de Tony.


  — O que acontece agora é que Tony vem comigo.


  Capítulo 30


  
    DEI UM PASSO PARA FICAR NA FRENTE de Tony, empurrando-o para trás de mim a fim de protegê-lo.

  


  — Só se for por cima de meu cadáver!


  Os caras se juntaram rapidamente e formaram uma linha à minha frente, com Chase mais perto de mim, bloqueando com eficácia a maior parte da visão do rosto cheio de raiva de Ben. Eu estava me odiando por ter deixado o Blackie no hotel. Como pude ser tão idiota?


  — Eu preferiria mantê-la viva, Jayne. Talvez, com Tony do nosso lado, eu possa persuadi-la a se juntar a nós também.


  — Vá sonhando. Tony não vai com você, e nem eu.


  Ben ergueu os olhos na direção de Tony.


  — Tony. Lembra-se do que eu disse a você sobre Jayne? Sobre os amigos dela?


  — Sim — disse Tony com fraqueza.


  — Eu estava certo?


  — Até certo ponto, sim.


  Voltei-me.


  — O que ele disse, Tony? Ele mente, você sabe. Você não pode confiar nele. Ele só está tentando fazer que você vá para o lado dos Fae das Trevas.


  — Ele disse que você ia voltar e tentar me persuadir a me juntar a sua gangue.


  — Não é uma gangue, Tony. Somos uma família. E Ben pode tentar negar isso, mas ele faz parte de uma família de fae também. Só que eles são os caras maus e nós somos os bons — segurei as mãos de Tony nas minhas. — Você tem que escolher um lado ou Ben vai escolher para você!


  Eu estava desesperada e sabia que pareceria louca, mas não tinha como evitar. Simplesmente não podia perder Tony para esse cara. Eu podia sentir sua presença tenebrosa na sala perto de mim. Queimava.


  — Se eu fosse forçar Tony a fazer alguma coisa, já não teria feito isso? Você é a única que o está forçando a alguma coisa. Ei, Tony... alguma vez eu pedi que você se juntasse a alguma gangue? Que deixasse sua família? Pedi que fizesse alguma coisa que não queria fazer?


  Tony balançou a cabeça em negativa.


  Senti que ele estava escorregando para longe de mim. Eu tinha que lhe mostrar que Ben ia forçá-lo, se não hoje, algum dia em breve. Mas, como?


  Não pensei, apenas agi. Soltei a mão de Tony e estiquei-a em desespero, buscando uma conexão com O Verde. Notei, assim que comecei, que a casa de Tony devia estar diretamente em cima de uma linha ley ou muito perto de uma, como a biblioteca. O canal estava ali, vazio, não usado, esperando que uma fae como eu fizesse despertar seu verdadeiro potencial.


  Invoquei todas as árvores e todos os arbustos e todas as flores que faziam do solo seu lar. Invoquei as criaturas da noite que vagavam na Terra, longe dos olhos humanos a seu redor. Fui até o mais longe que meu coração conseguiu, atravessando oceanos e águas com os quais tinha afinidade, e os lugares que nos conectavam à Floresta Verde e além dela. Invoquei tudo em minha única aposta pela vida de Tony.


  O zunido encheu meus ouvidos e o poder crepitava nas pontas de meus dedos. O rugido da energia vital do mundo se ergueu ao redor de todos nós. Até Tony, que ainda não era fae, podia sentir que alguma coisa estava acontecendo. O ar estava repleto dessa energia. O chão e as paredes vibravam com sua imensidade.


  — Você! — gritou Ben. — É você!


  E então, rosnou. Sua boca se abriu e uma vermelhidão fogosa ardia ali dentro, e fumaça preta saía de sua boca e escorria por seu queixo, como se fosse sangue preto escorrendo em câmera lenta por seu corpo.


  Jared deu um passo para trás para se alinhar em sincronia com Chase. Eles se aproximaram mais um do outro, bloqueando ainda mais minha visão. Finn e Spike fizeram uma formação em leque de modo a ficar em diagonal em relação a eles, formando um semicírculo com Ben próximo do meio.


  — Diga-nos o que você quer que a gente faça! — gritou Jared esperando meu sinal.


  Nenhum deles estava com sua arma. Eu era a única que podia fazer alguma coisa contra Ben nesse exato momento.


  Senti um puxão vindo do outro lado da sala... um calor que ia aumentando, vindo de Ben. Olhei entre os ombros de Chase e de Jared e pude ver um brilho vermelho vindo de trás das costas de Ben, cercando-o, fervendo e subindo sobre ele, dominando-o por completo. Ele estava se transformando em um fae demoníaco vermelho, em chamas.


  — Tony! — gritei. — Está vendo isso?


  — Sim! — ele gritou.


  — Ele ou eu, Tony! Escolha agora!


  Capítulo 31


  
    TONY AGARROU MEU BRAÇO, SURTANDO POR COMPLETO.

  


  — Não sei o que fazer, Jayne! Não sei o que dizer!


  — Está na hora de sair de cima do muro, Tony! — eu gritava para ser ouvida acima do embotado, mas ominoso rugido que vinha do corpo em chamas de Ben. — Você está comigo ou não?! Porque se disser “não” agora, vai me perder para sempre. Não haverá nada que eu possa fazer por você depois. Você pertencerá a Ben e aos Fae das Trevas para todo o sempre. E quando digo para sempre, estou realmente falando sério. Os fae vivem milhares de anos, então... — olhei a fundo em seus olhos e falei a seu coração, do meu — ... digamos que para sempre é um bom tempo.


  Tony olhou para o fae vermelho raivoso que era Ben. A criatura fae ainda se parecia com ele, mas estava praticamente em chamas, fervendo com seu poder de Fae das Trevas. Ele não queimava, mas eu sabia que se quisesse nos queimar, estaríamos em chamas em segundos. Eu não conseguia imaginar por que ele simplesmente não jogava uma bola de fogo e nos matava ali mesmo. Provavelmente porque Tony iria embora, e ele queria muito Tony, por algum motivo.


  — Tony! — rugiu Ben — venha até mim agora!


  Parecia a voz de Ben, com um toque extra de rugido de orc, o que a tornava cascalhenta, em tom de comando. Tentei não me assustar, mas era impossível.


  A expressão no rosto de Tony era de pavor. Ele olhava para mim, agarrando meu braço.


  — Não quero ir com ele, Jayne.


  Agora Tony estava me deixando de mau humor.


  — Então, isso quer dizer que quer vir comigo?


  — Gosto de você, Jayne, você sabe disso... mas não posso simplesmente ficar aqui? Você não pode voltar para casa e ficar aqui também? Por que não podemos voltar a viver como antes... sem toda... essa loucura desse lance de fae?


  Nesse exato momento, Tim decidiu ficar um pouco agressivo. Nunca vou entender o que deu nele, porque todo o resto do pessoal na sala estava vendo um Fae das Trevas durão e flamejante, parecido com um demônio, e estava bem afastado dele. Mas não Tim. Não... ele mais parecia uma mariposa atraída pela luz.


  — Eu cuido disso! — gritou Tim com sua vozinha.


  — Tim! Não!! — gritei, mas ele não me deu ouvidos, como de costume.


  Ele se lançou de meu ombro e foi voando em direção a Ben, com o corpo esticado em uma pose em miniatura de Superman, batendo furiosamente as asas.


  Livrei-me de Tony e o empurrei, para passar entre Jared e Chase.


  — Tim! Não!


  Finn e Chase tentaram me segurar, mas me contorci e me soltei deles. Dei três passos para frente na esperança de agarrar Tim e arrastá-lo para trás, talvez enfiá-lo em meu bolso ou algo do gênero. Mas não cheguei a tempo.


  Ben viu Tim chegando e abriu um sorriso afetado. Ergueu uma das mãos e soltou um raio laser vermelho de chamas de demônio, ou fosse lá o que fosse aquilo que o cobria sem consumir. Atingiu Tim direto na asa esquerda.


  Seguiu-se uma centelha e um pouco de fumaça, e então todos vimos, horrorizados, enquanto Tim caía ao chão rodopiando, como um avião a jato descontrolado com defeito no motor. Eu podia ouvir seus minúsculos gritos de desespero, dor e choque enquanto vinha abaixo.


  Tim ricocheteou no carpete, ficando com o rosto voltado para baixo, sem se mexer. Cheguei a tempo de pegá-lo rapidamente e recuar com ele. Abaixei o olhar e vi que sua asa esquerda era um calombo encarquilhado de carne e osso. Seus olhos estavam fechados. Não saberia dizer se estava respirando ou não.


  — Você é mau, Ben... seja lá qual for seu sobrenome. Mau até o âmago. Só o maior dos tremendos dos babacas do mundo atiraria em um pixie minúsculo e indefeso!


  Continuei recuando até que senti Chase atrás de mim. Ele tentou ficar à minha frente de novo, mas eu não lhe permitia. Voltei-me e entreguei Tim a Chase.


  — Segure-o. Tenho que ensinar uma lição ao nosso amigo ali.


  — Jayne, não... — disse Jared. — Não podemos fazer isso aqui.


  — Jaaaayne — disse Spike. — Acho que é melhor você dar ouvidos a Jared dessa vez.


  — Ben devia ter pensado nisso antes de matar meu amigo Tim e de tentar levar meu melhor amigo, Tony, para longe de mim.


  O Verde que eu havia invocado antes ainda estava ali, esperando-me, zunindo, zumbindo de poder. Puxei-o para meu corpo, canalizando-o através dos braços e fazendo que descesse até minhas mãos. Projetei a energia à minha frente como uma gigantesca bola reluzente verde. O poder quase me consumiu. Quase coloquei meu próprio ser dentro do brilho, porém, no último segundo, contive essa pequena parcela.


  Observei Ben e o brilho vermelho que aumentava atrás dele, erguendo-se e reunindo-se nas laterais de seu corpo e indo repousar em suas mãos. O brilho das chamas vermelhas e laranja tinha a mesma intensidade do brilho verde reluzente de minha energia. Eu podia ouvir seu rugido raivoso em contraste com o zumbido d’O Verde.


  Lá estávamos nós, cara a cara, preparados para jogar nossa energia um no outro. Olhei fixamente em seus olhos, e ele fez o mesmo comigo. Naquele exato momento, eu queria poder ler sua mente. Parecia que ele via dentro de minha alma. Quem era esse cara? Por que queria Tony tanto assim? Por que estava naquela fotografia minha e de Tony do ano passado? E por que eu queria atirar essa bomba nuclear verde nele, mas, ao mesmo tempo, queria-o vivo?


  Tenho certeza de que nenhum de nós sabia exatamente o que ia acontecer; porém, fosse o que fosse, seria épico. Ergui os braços acima da cabeça para fazer que O Verde fosse para cima de Ben.


  — Espere! Parem! — gritou Tony cuja voz soava bem distante. — Não precisa fazer isso, Jayne! — ele passou por Chase e por Jared e se pôs diretamente atrás de mim, onde eu podia ouvir sua voz com clareza.


  — Jayne, eu vou com você!... Está me ouvindo?


  Ele esticou a mão atravessando a energia d’O Verde que me cercava, colocando-a em meu ombro.


  — Jayne — disse ele com mais calma —, eu vou com você.


  Você odeia suspense?


  
    NÃO SE PREOCUPE! VÁ ATÉ O SITE da Amazon, seguindo o link na página seguinte para o próximo livro da série, clique em “Look Inside” na capa do livro e poderá ler os primeiros capítulos do próximo livro da série, de graça. Eu sei, eu sei... suspense é de enlouquecer a gente, certo? Desculpem! Simplesmente não consigo evitar. :)
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  Capítulo 1


  A mão de Tony, meu melhor amigo, pousou sobre meu ombro, apaziguando meu coração – o que não era pouca coisa, considerando que nesse momento em particular eu estava presa em uma batalha potencialmente épica com ninguém menos que Ben, o Fae das Trevas, demônio de fogo que agora parecia uma criatura saída direto das profundezas do inferno. Tony ter dito que queria ir comigo e que não tínhamos mais que ficar separados era a melhor notícia que eu recebia em dois meses, desde que eu me transformara de humana em fae. Agora, tudo que eu tinha que fazer era descobrir como lidar com o terror flamejante parado à minha frente com uma bomba de fogo nas mãos.


  – Ben, ele não quer ir com você! Ele vem comigo!


  Pensei que o rugido de nossos poderes opostos tornaria difícil ouvir, mas aparentemente não havia razões para eu gritar, pois Ben me respondeu em um tom de voz perfeitamente normal, e eu o entendi sem problemas.


  – Eu o ouvi. Mas não acho que ele tenha todas as informações necessárias para tomar uma decisão. É justo que ele entre nessa sabendo de tudo, não acha?


  Ele arqueou as sobrancelhas para mim com um ar condescendente, fazendo que eu me sentisse pequena e estúpida. Eu detestava me sentir pequena e estúpida, e detestava ainda mais quando era Ben que me fazia sentir assim. A resposta dele também era preocupante, porque eu não queria que Tony achasse que eu estava escondendo alguma coisa. Eu sabia a verdade, e já a havia dito a Tony antes de Ben aparecer. Nós éramos os bonzinhos, os Fae da Luz; Ben representava os malvados, os Fae das Trevas. Não havia mais o que dizer, de verdade.


  Era óbvio que esse Ben sabia um pouco de combate psicológico. Provavelmente ele mesmo havia inventado o termo, uns cem anos atrás ou algo assim. Não se consegue dizer a idade de um fae só de olhar para ele. Por fora, ele era um humano sério e terrivelmente bonito de dezoito anos. Por dentro, devia ter uns trezentos e cinquenta anos, horroroso como um fae serpente, usando um feitiço para me fazer acreditar que ele era a gostosura em pessoa. Eu nem sabia se existia um fae serpente, mas ele poderia ser um. Ele certamente era escorregadio.


  Sacudi a cabeça, forçando-me a parar de pensar na aparência dele. Tinha certeza de que a regra que eu tinha para garotos humanos se aplicava para os fae também – ou seja, quanto mais bonitos eles forem, pior tratarão as garotas e mais superficiais serão. Que garoto vai desenvolver uma personalidade decente se todo o mundo simplesmente lhe dá tudo que ele quer só porque é lindo? Foco, Jayne. Tenho que ignorar esse rosto bonito... Concentrar-me na escuridão de sua alma e no quanto eu o desprezo por tentar roubar Tony de mim.


  – Tony sabe de tudo. Eu já havia lhe contado antes de você chegar; aliás, sem ser convidado ou desejado, devo acrescentar.


  Ben parou de me encarar e se voltou para Tony.


  – Ela lhe contou que vai forçá-lo a lutar na guerra? Que você vai ter que matar gente?


  Senti a mão de Tony abandonar meu ombro, o que me deixou instantaneamente preocupada. Eu havia acabado de passar os últimos trinta minutos convencendo Tony de que ele tinha que ir comigo e que tudo ia ficar bem. Mas sabia que ele não gostava da ideia de violência, e aparentemente Ben também não.


  – Tony sabe o suficiente para tomar uma boa decisão, coisa que ele já fez. Então, por que você não dá o fora daqui para podermos seguir nosso caminho?


  – Humm, Jayne... – a voz assustada de Tony surgiu atrás de mim –, eu... eu não quero fazer parte da guerra...


  Sua voz foi se apagando até desaparecer, mas eu sabia o que isso significava. Eu tinha que fazer algo para remediar a situação o melhor que pudesse – e rápido. Fixei em Ben o olhar mais raivoso que meu medo me permitia.


  – Diminua o poder, babaca, assim poderemos falar sobre isso sem explodir a vizinhança.


  – Eu diminuo se você diminuir.


  Ele levantou as sobrancelhas de novo, dessa vez com ar desafiador. Cara, ele é mesmo bom com esse negócio da sobrancelha.


  Relaxei um pouco meu domínio sobre O Verde, informando-lhe que queria que ele voltasse pela fronteira dos mundos embaixo da casa de Tony e fosse para dentro da Terra, onde descansava, antes que eu o chamasse para cima e o usasse para fazer minhas vontades. O brilho vermelho que se juntava aos poucos nas mãos de Tony se dissipou a princípio por seus braços, e depois por todo o seu corpo. Logo estávamos ambos parados ali, parecendo adolescentes normais de novo. Nada mais de brilho. Nada de barulho ou de agitação. Dei uma olhada para os garotos ao meu lado – Finn, Jared, Spike e Chase. Todos haviam visivelmente relaxado suas posturas de combate, mas ainda estavam apreensivos.


  – Eu não confio nele – disse Finn.


  – Nem eu – acrescentou Spike.


  Chase permaneceu em silêncio – como sempre – segurando meu amigo pixie, Tim, que jazia machucado, uma vez que Ben o havia praticamente fritado no ar com um raio de fogo. Meu outro amigo, Jared, um demônio, também estava em silêncio. Mesmo assim, eu sabia que eles não confiavam mais em Ben do que eu.


  – Bom, eu confio – disse Tony.


  Eu olhei para ele, frustrada.


  – Droga, Tony, mas o que é que... Achei que já havíamos superado isso.


  – Sim, você está certa, já superamos. Não estou dizendo que vou a algum lugar com ele ou que não vou com você. Só digo que confio nele. Ele foi legal comigo, Jayne, e nunca fez nada para me machucar. E, aparentemente, ele poderia, se quisesse.


  Ele olhou para Ben, dando um sorriso nervoso.


  Isso era tão típico de Tony: dar a alguém o benefício da dúvida, mesmo que fosse um maldito imbecil que fritava pixies.


  – Ouça, Tony, entendo que você se sentiu abandonado quando eu fiquei na floresta e você teve que voltar para cá...


  Tony foi me interromper, mas como eu sabia bem o que ele ia dizer, levantei a mão para que ele se calasse.


  – E sei que você não se lembra de ter estado lá, mas estava, e eu ficarei feliz de lhe provar isso quando voltarmos. Mas temos que ir. – Olhei para Ben. – Você pode confiar nele, mas nós não pensamos o mesmo; e temos um amigo que precisa de cuidados – apontei com a cabeça para Tim, caído nas mãos de Chase com os restos de uma asa carbonizada despontando da lateral de seu corpo.


  – Ele está respirando – disse Chase.


  – Bom, por sorte ele está inconsciente, porque sei bem que ter uma asa arrancada é doloroso; certamente tê-la queimada é excruciante.


  Lancei a Ben um olhar que mostrava exatamente quão repulsivo eu o achava.


  Tony olhou para Tim, e sua expressão assumiu um ar enojado.


  Ben ia ignorar meu comentário, mas, então, ele viu o olhar de Tony também.


  – Tony, você tem que entender, pixies são realmente perigosos. Eles podem parecer pequenos e fofinhos, mas ele estava vindo me atacar. Eu estava apenas me defendendo.


  Tony olhou para mim, concordando, o que me deixou desconfortável. Por que é que eu tinha que defender meu pequeno amigo, agora inerte, que estava apenas tentando nos salvar?


  Olhei para Ben com raiva.


  – Tim, como você convenientemente esqueceu, estava apenas nos protegendo. De você!


  – Eu não era perigoso para nenhum de vocês. Não fiz nada. Vocês é que começaram com as ameaças.


  Quanto mais essa conversa avançava, pior eu me sentia. De alguma maneira, Ben estava virando tudo do avesso para fazer parecer que eu era a vilã da situação. Eu sabia que meu rosto deixava clara minha frustração, e quando olhei para ele para responder, o vi sorrindo, satisfeito. O imbecil achava que havia me colocado em uma sinuca de bico.


  – Não fique aí se fazendo de super-honesto. Você nunca contou a Tony que era um fae, e nunca lhe revelou suas verdadeiras intenções – olhei para Tony e continuei. – Pergunte a ele, Tony. Pergunte por que ele não lhe contou. Você confiou em um cara que estava mentindo e escondendo coisas o tempo todo.


  Nesse exato momento alguém bateu na porta do quarto de Tony.


  – Tony? Há alguém com você no quarto?


  O rosto de Tony assumiu uma expressão de pânico.


  – Não, mãe! É só uma música!


  – Bom, diminua, então. Já passou bastante de sua hora de dormir.


  Finn deu uma risadinha, mas teve a decência de parecer desgostoso quando olhei feio para ele. Só o que faltava era que Tony achasse que estávamos rindo dele. Tudo bem, a mãe dele era tola e obviamente quase surda, mas isso não era culpa dele.


  Sussurrei para o grupo.


  – Ouçam, não vamos chegar a lugar nenhum com isso. Além do mais, não há razão para isso. Tony vem conosco, e precisamos ir – olhei para Tony, praticamente implorando com o olhar. – Você ainda vem, certo?


  – É, ainda vou. Mas quero ouvir o que Ben tem a dizer primeiro. Ele é meu amigo, Jayne. Sei que você não gosta disso, mas é assim que é. Eu devo a ele a oportunidade de me contar seu lado da história.


  Ben sorriu.


  – Tony é uma pessoa justa. Sempre esteve disposto a ouvir. Talvez você pudesse perder um minuto ouvindo também, Jayne. Você pode se surpreender com o que eu tenho a dizer.


  – Pfff... improvável.


  Jared deu um passo à frente com as mãos levantadas em um gesto de paz.


  – Por que não vamos lá para fora ou para algum lugar onde possamos falar à vontade? – disse ele olhando de Ben para mim. – Um território neutro, um lugar onde todos possam se sentir à vontade.


  Ben concordou.


  Olhei em volta e todo o mundo parecia pensar que essa era uma boa ideia. Eu era mais a favor de dar o fora dali logo e não olhar para trás, mas tinha que ser justa com Tony. Eu não queria que ele abandonasse tudo achando que eu tinha algo a esconder.


  – Certo. Onde?


  – Que tal aquela lanchonete vinte e quatro horas perto da escola? – sugeriu Tony.


  Todos nós concordamos.


  Dois segundos depois, a imagem de Ben desapareceu no ar. “Encontro vocês lá” foi a última coisa que ele disse, antes de desaparecer em um sopro de vento e fumaça escura.


  Olhei para Tony e vi que seus olhos estavam quase saltando das órbitas. Eu sorri.


  – E você confia nesse cara... Diabo fae, ou o que quer que ele seja.


  Balancei a cabeça, andando até a janela e olhando para fora para ter certeza de que Ben não estava mais lá. Fiquei pensando quão longe ele conseguia ir com aquela coisa de desaparecimento esfumaçado.


  – Vocês vão na frente e nos esperem lá fora. Vou ajudar Tony a arrumar a mala. – Olhei para Chase: – Por favor, tenha cuidado com Tim. Vou ver por aqui se acho alguma coisa onde possamos colocá-lo.


  Chase concordou antes de seguir os outros, saindo janela afora com cuidado enquanto eu e Tony observávamos.


  Uma vez sozinhos, voltei-me para ele.


  – Você vai precisar de pouca coisa, só aquilo que for indispensável. Haverá roupas e coisas para você lá.


  – Para mim, onde? – perguntou Tony sem se mover.


  – No complexo. Onde nós moramos.


  Tony parecia aflito, mas nada disse. Peguei levemente sua mão.


  – Ouça, é o seguinte: quando chegarmos lá, você vai conhecer o lugar todo e saber o que está acontecendo, e vai ter a chance de escolher ficar ou voltar. Você já teve essa chance antes, e escolheu voltar para casa. Eu acho que é porque você ainda não sabia de tudo na época. Agora, vou garantir que você saiba de tudo. Tenho certeza de que quando souber, vai decidir ficar.


  – Então, poderei voltar caso decida que não quero ter nada a ver com tudo isso?


  Balancei a cabeça, frustrada.


  – Sim. Mas, Tony, você não vai conseguir ficar de fora. O fato de Ben estar aqui é uma prova disso. De qualquer maneira você vai se envolver. Ou vai voluntariamente conosco, ou vai arrastado por Ben. Você é importante para Ben por alguma razão que ele não está nos revelando. E é importante para mim porque é meu melhor amigo. Você vai acabar como fae de luz ou das trevas... E eu quero que você seja de luz, comigo.


  – E quanto a Tim? Achei que ele fosse seu novo melhor amigo.


  Sorri.


  – Ciúmes?


  Tony sorriu levemente.


  – Não. Não muito.


  – Bom, você não tem com que se preocupar, ninguém pode tomar o lugar que é seu em meu coração. Mas você vai adorá-lo. E fique feliz por não poder ouvi-lo.


  – Você pode? Como?


  – Um feitiço de bruxa. Eu explico depois.


  – E por que eu não iria querer poder ouvi-lo?


  – Digamos que pixies têm gases.


  Tony pareceu enojado.


  – Ah, credo.


  – É. Nem me diga. Vamos lá, vamos fazer sua mala. O que você quer levar?


  Tony olhou a sua volta no quarto; foi buscar a foto de nós dois que estava em um porta-retratos quebrado, como resultado de tê-la atirado na parede no dia anterior. Eu o vira quebrando-o quando visitara seu quarto, quando viajava pelo Cinza com a ajuda de meu amigo Gregale, o elfo cinzento. Foi quando eu soube o quanto Tony estava realmente mal. Vê-lo chorar sobre a foto e depois atirá-la na parede me deixou arrasada por dentro.


  Ele arrancou a parte quebrada do porta-retratos e tirou a foto, colocando-a no bolso de trás da calça enquanto jogava os restos no lixo. Pegou um suéter caído no chão e o vestiu rapidamente, sentando-se na cama para colocar suas botas.


  – Você tem alguma coisa onde eu possa colocar Tim?


  Ele apontou para o guarda-roupa sem levantar os olhos dos cadarços.


  – Ali.


  Fui até o guarda-roupa e abri a porta, afastando o lixo até encontrar uma velha caixa de sapatos. Então, fui até a cama, peguei o travesseiro de Tony e tirei a fronha, usando-a para forrar a parte de dentro da caixa, para ficar mais confortável.


  Tony se levantou e foi até a escrivaninha, tirando um papel da impressora.


  – Vou deixar um bilhete para meus pais.


  – O que você vai dizer a eles?


  – Que vou ficar fora um tempo e que depois ligo.


  – Diga que vai mandar um e-mail. Nós temos computadores, mas não telefones.


  Tony deu de ombros.


  – Tudo bem.


  Ele terminou o bilhete, dobrou o papel e o colocou sobre o travesseiro. Puxou os lençóis e cobertores para que a cama parecesse mais arrumada. Chutou as roupas sujas para um canto do quarto onde já havia uma pilha delas. Tony olhou em volta, jogando as mãos para cima e depois deixando-as cair.


  – Pronto? – perguntei. – Está com seu passaporte?


  – Acho que sim... Sim, está comigo.


  Ele foi até a escrivaninha e o pegou em uma gaveta, enfiando-o no bolso de trás da calça.


  – Ótimo. Vamos embora.


  Eu queria dar o fora dali o mais rápido possível, antes que ele mudasse de ideia.


  Saímos pela janela, apoiando-nos no telhado da varanda e usando a cerca para descer. Os outros nos esperavam no jardim da frente.


  Fui até Chase e lhe mostrei a caixa.


  – Coloque-o aqui.


  Chase colocou Tim com cuidado dentro da caixa. Olhei para meu pequeno companheiro, que ainda estava gelado, e o cobri o mais gentilmente possível com o canto da fronha.


  – Aguente firme, Tim. Vamos voltar logo para que Maggie possa ajudá-lo.


  Não recebi resposta nenhuma, então tampei a caixa e usei aquele breve momento de hesitação para me centrar e lutar contra o sentimento de desespero que tomava conta de mim. Funguei, tossi, livrando-me da massa disforme que se formava no fundo de minha garganta. Eu não poderia participar do showzinho de Ben sentindo-me toda chorosa e fraca. Não dava para diminuir a seriedade desse encontro. Era pela vida de Tony que eu estava lutando. Haveria tempo para lamentar por Tim mais tarde – quando eu estivesse com todos os meus companheiros em um avião rumo à Floresta Verde.


  Capítulo 2


  Chegamos à lanchonete e nos juntamos a Ben em uma grande mesa redonda num dos cantos, no fundo do salão. Uma garçonete se aproximou e anotou nossos pedidos de bebidas antes de nos deixar sozinhos.


  Olhei para Ben, impassível.


  – Você queria falar. Então fale.


  – Obrigado por terem vindo.


  Eu dei de ombros, recusando-me a fazer parte de seu joguinho de bom-moço.


  Ele balançou a cabeça, confuso.


  – Não precisamos brigar, Jayne. – Ele olhou para Jared. – Diga a ela.


  Olhei para Jared curiosamente. Eles se conheciam?


  Jared levantou as sobrancelhas.


  – Não vou dizer coisa nenhuma a Jayne. Ela é inteligente o suficiente para ver a verdade diante de si. Diga logo o que tem para dizer, para podermos ir embora. Nenhum de nós está interessado em sua propaganda de Fae das Trevas.


  – Eu também poderia chamar de absurda sua propaganda – respondeu Ben calmamente.


  Finn, meu amigo elfo verde e caipira, que não era o tipo de pessoa capaz de guardar suas opiniões para si mesmo por muito tempo, começou a falar alto.


  – Você poderia começar nos explicando porque atacou Chase pelas costas com uma flecha envenenada no mês passado, tentando acertar Jayne.


  Ben levantou as sobrancelhas com um olhar sarcástico para Finn.


  – Não tenho a mínima ideia do que você está falando.


  Eu soltei uma risada amarga.


  – Ah, uau, mas que surpresa! Ben vai usar a negação como sua grande estratégia para convencê-lo a ir com ele, Tony. – Olhei para meus amigos. – Alguém pode, por favor, explicar porque estamos perdendo nosso tempo aqui?


  – Jayne – disse Ben com força –, eu não fui responsável pelo que quer que tenha acontecido a você ou a Chase; mas, acredite, vou descobrir quem foi e dar um jeito nisso.


  – Bom, desculpe se isso não me faz sentir toda quentinha e feliz por dentro.


  Bom, pelo menos não muito. Espere aí... O quê? Balancei a cabeça tentando organizar as ideias. Droga. Pare de olhar para ele assim. Ele é o inimigo. Era ridículo; eu não podia confiar nem em mim mesma perto desse cara. Precisávamos dar o fora dali. Ele era ainda mais sexy que Spike.


  Lancei um olhar rápido a meu amigo íncubo, bem a tempo de notar nele um sorrisinho sabido e um brilho rápido nos olhos vermelhos. O maldito Spike estava detectando meus sentimentos excitados de novo. Droga! Olhei de relance para Tony e ele também estava me olhando esquisito. Droga, droga! Eu havia esquecido que ele podia sentir minhas vibrações. Logo todo o mundo na mesa estaria excitado e entediado se eu não me controlasse.


  – Ben, vamos direto ao ponto. Estou levando Tony para a Floresta Verde conosco. Você não pode tê-lo, ponto-final. Vai ter que arranjar outro esquema de dominação do mundo todo sem incluí-lo em seu exército.


  Ben deu um sorriso afetado.


  – Dominação do mundo todo? Dificilmente isso estaria em minha programação. – Ele se voltou para Tony. – Você me conhece. Sou o tipo de gente que quer dominar o mundo? – não esperou resposta. – Não, não sou. Agora, se acredito que tenho algo a oferecer ao mundo? Sim. Eu tenho ideias, boas ideias, que beneficiariam a todos nós. E quando digo “todos nós”, quero dizer ambos, fae e humanos também.


  Os olhos de Tony se apertaram, mas ele permaneceu em silêncio, estudando-nos e ouvindo a conversa cuidadosamente.


  – Pelo menos agora ele está admitindo que os faes estão no mundo. Eu diria que isso é um passo na direção certa – disse Finn.


  – Eu disse que ele era um mentiroso – não pude evitar acrescentar.


  Ben suspirou.


  – Eu nunca menti para Tony, apenas não lhe contei os fatos que não fossem relevantes para nosso relacionamento.


  – Rá! Que piada! Você teve alguma razão para vir a nossa escola e se tornar amigo de Tony, dentre todos os que poderia cativar. E não tente me dizer que é porque você realmente ama West Palm também.


  Ben deu de ombros.


  – Tony é uma pessoa extraordinária. Você, mais que qualquer um, deveria saber disso.


  – E eu sei. Melhor ainda que você já que eu não quero nada dele além da amizade, diferente de você.


  – Você parece ter me desvendado totalmente, Jayne. Então, diga-me, para que exatamente eu preciso de Tony?


  Com essa ele me deixou perplexa. O fato é que eu realmente não sabia para quê ele queria Tony. Eu teria que improvisar se quisesse sair daquela situação e voltar para casa.


  – Tony é especial. De alguma maneira ele se encaixa em seu plano de matar todos os humanos e tomar o mundo.


  Ben riu. E não só um pouco. Muito.


  – Que foi? Matar humanos é engraçado? – ele estava me irritando muito agindo desse modo indiferente.


  Ele se acalmou o suficiente para falar.


  – Não, não é engraçado de jeito nenhum. O que é engraçado é sua caracterização de meu grande esquema. Vocês não acreditam nisso de verdade, acreditam? – Ele olhou para nós, recebendo apenas olhares duros em troca. – Sério? Vocês pensam isso mesmo?


  Eu levantei a sobrancelha para ele sem dizer nada. Se ele fosse negar isso, teria um longo trabalho de convencimento pela frente. Uma flecha pelas costas era uma bela evidência de que ele não era do tipo que jogava limpo.


  – Vejam, esse é o problema de acreditar em rumores e deixar a história ditar seu futuro – disse Ben, agora claramente frustrado. – Eu não tenho intenção nenhuma de matar todos os humanos e não sei de onde vocês tiraram essa ideia. Por que eu faria isso? Mais da metade da população fae precisa dos humanos por uma ou outra razão.


  Olhei para Tony.


  – É, orcs comem humanos. Eles são Fae das Trevas.


  – Veja, vários Fae da Luz comem humanos também. E os orcs, tecnicamente, não são Fae das Trevas só porque vivem no mundo inferior. Mas não é essa a questão. A questão é que ninguém quer matar os humanos. Nosso plano é realmente bem simples. Os Fae das Trevas querem garantir seu lugar na sociedade. Nada de andar pelas sombras mais, escondendo quem somos. – Ele olhou para cada um de nós, defendendo seu plano apaixonadamente. Juntos, podemos todos nos levantar e exigir o que é nossa parte de direito. Por que deveríamos viver como monstros ou bandidos? Nós somos o que somos. Nossa natureza faz parte da natureza, então, por que deveríamos continuar sendo demonizados pelos seres humanos? – Ele agarrou a borda da mesa e se inclinou em nossa direção – Não deveríamos. É disso que estou falando. E nós queremos todos os fae nessa, luz ou trevas. Então, poderemos convencer os líderes do mundo e fazer a integração acontecer.


  – Exato – disse Jared. – Então, você quer anunciar aos humanos que os fae chegaram para ficar, e ah, mais uma coisa, não se assustem, mas vamos comer alguns de vocês. – Jared balançou a cabeça. – Claro, vai funcionar.


  Eu estava com o Jared. Não conseguia acreditar na arrogância desse cara. Ele realmente pensava que só porque formulara um plano, seria uma boa ideia e todo o mundo o seguiria.


  Ben deu de ombros.


  – Não estou dizendo que vai ser fácil ou que vamos conseguir sem derramar um pouco de sangue, mas pode ser feito. E será.


  Sua última frase foi dita com tanta intensidade que senti um arrepio de medo percorrer minha espinha. Esperava que ele não pegasse fogo de novo. Eu não estava preparada para uma aparição pública no meio da lanchonete, e já havia quase perdido um amigo para o fogo dele hoje.


  – Não há Fae das Trevas suficientes para enfrentar os humanos – disse Jared.


  – É por isso que precisamos que vocês, Fae da Luz, se juntem a nós.


  Ele sorriu como se fosse nosso novo melhor amigo.


  Foi quando eu ri. Olhei para meus amigos a minha volta e tentei manter o volume das minhas gargalhadas no mínimo, preocupada com a possibilidade de chamar a atenção dos poucos clientes noturnos ali por perto. Meus amigos sorriam do meu divertimento, até Chase. Ben, por outro lado, não ria. Quanto mais eu gargalhava, mais irritado ele ficava.


  – O que há de tão engraçado? – perguntou ele apertando os dentes.


  – Ah, nada. Só que você pensa que os Fae da Luz vão se juntar a sua pequena invasão.


  – Eles vão se juntar a nós.


  Fiquei séria rapidamente.


  – Mas nem no inferno!


  – Aqueles que não estão conosco, estão contra nós.


  – Isso parece uma ameaça – disse Spike com os olhos ardendo em tons de vermelho escuro e preto.


  – Pense como quiser. Só é o que é.


  Eu afastei minha cadeira da mesa, levantei-me e peguei a caixa de sapatos com Tim dentro, apoiando-a entre o braço e o peito.


  – Eu já ouvi o suficiente. Não vejo sentido em perder mais tempo. – Lancei a Ben um olhar mordaz e levantei um pouco a caixa. – Graças a você, tenho um amigo que precisa de cuidados médicos. A primeira perda fae em sua guerra contra os humanos.


  Ben se levantou com fúria, empurrando a mesa e balançando o gelo dos nossos copos de água.


  – Eu não estou em guerra contra os humanos, apenas contra aqueles que se recusam a ver a razão e a participar do programa.


  – Seu programa – disse eu, irritada.


  – Sim.


  – Foda-se você e foda-se seu programa, Ben.


  Ben olhou para Tony.


  – Tony, eu realmente gostaria que você reconsiderasse e viesse comigo.


  Tony se levantou lentamente.


  – Eu sei, Ben, mas desculpe, tenho que ir com Jayne. Eu gostaria que você houvesse me contado essas coisas antes.


  – Você teria acreditado em mim?


  Tony pensou por um segundo.


  – Não, provavelmente não. Mas você podia ter tentado.


  – É exatamente isso que eu estava tentando dizer, Tony... Todos vocês. – Ben olhou ao redor da mesa, suplicando a todos. – Se eu houvesse contado a verdade a Tony, ele teria se tornado meu amigo? Não. Ele me acharia maluco e se recusaria a sair comigo. Todos nós, fae, temos que passar pela vida fingindo ser algo que não somos. Temos que mudar de lugar ao longo dos anos para que as pessoas não notem que não envelhecemos tão rápido quanto elas. Não podemos fazer amizade com os não fae por medo de que descubram nossos segredos e nos entreguem para a polícia ou o manicômio, ou pior. Tudo que eu quero é poder viver como um fae, do lado de fora, livremente.


  – Tudo o que você quer é algo que nunca vai poder ter – disse Jared enojado. – Vamos embora, gente.


  Ele saiu, com Finn e Spike logo atrás.


  Eu entreguei a caixa com Tim a Chase.


  – Vá na frente. Eu já vou.


  Chase se inclinou para sussurrar em minha orelha.


  – Eu não sou louco de deixar você para trás com ele.


  Eu apertei de leve seu braço e balancei a cabeça para que ele soubesse que estava tudo bem.


  – Vá – voltei-me para Tony. – Eu o encontro lá fora, ok?


  Tony olhou preocupado, de mim para Ben.


  – Não vá fazer nada estúpido, Jayne.


  Eu o empurrei gentilmente.


  – Cale a boca. Eu nunca faço coisas estúpidas. Quer dizer, quase nunca. Estarei lá em um minuto, pode ir.


  Tony nos deixou, olhando para trás enquanto saía da lanchonete. Eu sabia exatamente o que ele estava pensando, mas não tinha intenção de lançar uma bomba de poder verde na cabeça estúpida de Ben, por mais que eu quisesse.


  Ben e eu nos olhamos por alguns segundos. Agora que todos haviam ido embora e estávamos só os dois, a química entre nós era inegável. Era a primeira vez que ficávamos a sós. Eu tinha a intenção de ditar as regras e lhe dizer, em termos inequívocos, que Tony estava fora de alcance para sempre. Mas tudo isso sumiu de minha cabeça quando ele olhou para mim.


  Ele saiu lentamente de trás de sua cadeira e parou na minha frente, e eu olhei para cima para encarar seus olhos. Ele era vários centímetros mais alto que eu, e seu cabelo escuro fazia um contraste chocante com seus olhos verdes. Meu Deus, ele era lindo, de uma maneira seriamente perigosa. Ele faria o típico bad boy parecer um santo. Provavelmente cada uma das garotas de nossa escola estava babando por ele.


  Bom, mas não eu. Eu podia estar totalmente consciente de como ele era bonito, mas isso não significava que ia começar a agir feito uma menininha estúpida perto dele.


  – Você queria uma palavrinha em particular? – disse ele divertido.


  – Por que é tão engraçado?


  – Não é. É que eu estava esperando ameaças, e tudo que vejo agora é uma garotinha fae suando.


  Eu franzi as sobrancelhas, passando a mão no lábio superior para limpar o suor.


  – Está quente aqui.


  Ele sorriu.


  – Se você está dizendo...


  – Ouça, eu não estou interessada em nenhum joguinho de fae que você esteja fazendo comigo agora. Pode parar com essa atração, ou hipnose, ou como quer que chame essa droga que está fazendo.


  Ele levantou as mãos em um gesto de inocência.


  – Eu não estou fazendo nada. O que quer que esteja sentindo, é sua responsabilidade.


  – Pfff. Certo. Que seja. Eu só queria dizer que Tony está comigo. Para sempre. Fique longe dele e diga a seus amigos Fae das Trevas que fiquem longe também. Se alguma coisa acontecer com ele, eu vou atrás de você. Mas só depois de explodir todo o mundo que for importante para você.


  Ben me olhou com certa raiva no rosto.


  – Essa é uma ameaça bem grande para uma fae tão jovem e inexperiente como você. Não tenho certeza de que pode cumpri-la.


  Coloquei em meus olhos cada grama de indignação que sentia só de pensar em algo ruim acontecendo com Tony, para que Ben não duvidasse da minha sinceridade nem por um segundo.


  – Acredite, Ben, eu posso. Não importa o que custe. Se alguma coisa acontecer com Tony, eu vou derrubar e destruir você, nem que isso signifique me destruir também.


  Ben chegou mais perto, tão perto que eu podia sentir seu cheiro. Droga, até o cheiro dele era bom.


  – E quem vai proteger a grande e malvada Jayne Backthorn?


  Limpei minha garganta, subitamente fechada.


  – É Jayne Sparks para você, imbecil. E eu não preciso de proteção.


  Ben se inclinou um pouco, olhando diretamente em meus olhos.


  – Eu acho que precisa.


  – Vá se foder, Ben – disse eu, empurrando-o com força para longe.


  Quando minhas mãos tocaram seu peito, senti o calor que saía dele espalhando-se e subindo por meus braços, e me perguntei como é que ele andava por aí no mundo dos humanos o tempo todo sem colocar fogo em coisas e pessoas.


  Ben sorriu, olhando para seu peito no lugar em que eu havia tocado.


  – Vou deixar você e seus amigos irem embora com Tony para mostrar minhas boas intenções. Eu estava falando sério quando disse antes que gostaria de você comigo também, Jayne. Juntos, eu e você poderíamos ser invencíveis. – Ele olhou para mim com chamas queimando em seus olhos.


  Encarei-o como se ele fosse insano.


  – Continue sonhando, moleque de fogo. Não estou interessada.


  – Alguma coisa em você me diz o contrário. Posso sentir o calor que emana de você, mesmo que essas suas mãos tenham um toque impressionantemente gelado.


  – É, essa sua cabeça gigante que você equilibra com dificuldade em cima dos ombros é o suficiente para me esfriar, pode acreditar.


  Saí andando, com as costas eretas e a cabeça erguida, balançando meu cabelo e gritando por cima do ombro:


  – Fique longe de minha floresta, babaca!


  Consegui ver seu olhar antes de me voltar. Ele esboçava um sorriso amargo, e seus olhos se estreitaram quando me viu desaparecer.


  Capítulo 3


  Eu saí da lanchonete a passos largos e fui até Chase, tirando a caixa com Tim de suas mãos.


  – Pronto? – perguntou Jared analisando meu rosto. – Tudo certo com Ben?


  – Sim. Eu disse a ele para nos deixar em paz. Vamos indo.


  Jared tirou o celular do bolso para chamar um táxi.


  Spike aproximou-se e me cutucou.


  – As coisas ficaram meio quentes lá, hein?


  – Cale a boca.


  Eu sorri, recusando-me a morder a isca, mas incapaz de ser totalmente severa com ele.


  Spike sorriu.


  – Sabe, íncubos são mesmo bons em ajudar as pessoas, em trabalhar sua energia.


  – Ah, é? – perguntei sem me incomodar com o olhar sugestivo em seu rosto, mesmo que seu timing não fosse o melhor.


  Ele nunca desistia. Às vezes era chato, mas essa noite, por alguma razão, deu-me uma sensação de segurança. Depois de sentir a química desesperadora entre mim e Ben, a sensualidade descontraída de Spike parecia uma coisa muito mais fácil de lidar.


  – É. Você devia deixar eu lhe mostrar o que aprendi. – Ele ergueu e abaixou as sobrancelhas para mim. – Já me disseram que sou muito bom.


  Olhei para ele, mas um meio-sorriso permanecia em minha boca.


  – Eca, Spike. Sem contar vantagem de sua vida sexual. Isso é nojento.


  – Não estou falando de sexo, embora eu não tenha tido nenhuma reclamação nesse aspecto também. Estou falando sobre o que eu faço como íncubo. Meu... talento especial. Acho que você poderia fazer bom uso dele agora.


  – Você quer dizer agora, agora? – perguntei, curiosa.


  Era algo que ele poderia fazer enquanto estávamos andando? Eu estava confusa.


  Ele riu.


  – Não, não neste exato segundo. Mas quando voltarmos ao hotel...


  Eu lhe dei uns tapinhas de leve no braço.


  – Obrigada, mas tenho colegas de quarto e coisas demais na cabeça. Talvez, quando voltarmos para a floresta, você possa... ãhn... me mostrar seus talentos.


  Spike sorriu, esfregando as mãos.


  – Ah, beleza. Combinado, então. Prometo que você não vai se decepcionar.


  Eu ri para mim mesma, divertindo-me com seu entusiasmo. Ele nunca desanimava; não importava quantas vezes eu rejeitasse suas propostas, ele sempre fazia mais. Isso era o que eu chamava de afeição eterna.


  Fui até Tony.


  – Então, está pirando completamente?


  Ele sorriu gentilmente.


  – Estou pirando completamente. Mas vou sobreviver.


  Passei meu braço por sua cintura.


  – Estou tão feliz por você estar aqui comigo, Tom! Eu estava perdida sem você.


  Ele me abraçou na altura dos ombros.


  – Eu também. Ficou muito mais... silencioso sem você por aqui.


  – Deve ter sido uma droga.


  – Foi mesmo.


  Tony olhou por sobre minha cabeça para meus amigos, que estavam parados a alguns metros de distância, no lugar onde o táxi estaria em breve.


  – Então, e agora?


  – Bom, temos quartos reservados em um hotel no centro. Acho que vamos passar a noite lá, ou o que resta dela; e amanhã, pegaremos o avião.


  – Vocês já compraram as passagens?


  – Não, não precisamos. É um avião particular.


  Tony balançou a cabeça lentamente.


  – Legal.


  – É. Você já esteve nele antes, só esqueceu.


  – Isso é tão esquisito para mim... difícil de acreditar.


  – Eu sei. Lamento. Talvez, quando você vir tudo de novo, a memória volte.


  – Não sei, não. Mesmo depois de ver aquele carinha ali voando, eu não me lembrei de nada.


  – É, mas você se lembrou dos dentes de Spike. E você não conheceu Tim antes, então, não havia nenhuma razão para que ele provocasse alguma lembrança.


  – Por que aquilo sobre os dentes? É meio estranho, não é? Eu esqueço todas as outras coisas, mas me lembro dos dentes?


  Eu realmente não queria falar sobre isso, mas Tony se lembrando das coisas era um bom sinal, e eu queria incentivá-lo.


  – Bom, é que eu... ãhn... fui... sou... um pouco obcecada pelo sorriso e os dentes de Spike. E como você consegue me sentir o tempo todo, e às vezes até saber o que estou sentindo ou pensando, bem, você estava exposto a me perceber durante muito tempo olhando para eles, pensando neles... Você entende a situação...


  Tony assentia com a cabeça.


  – Acho que isso faz sentido. Depois que você se foi, eu continuei a senti-la, sabia?


  – Ah, é? E o que você sentia?


  – Várias coisas. Muita raiva no começo. Depois surpresa, e felicidade. Nas últimas semanas eu tive um monte de impressões felizes. Também sentimentos como se você estivesse orgulhosa de si mesma. – Ele me olhou atentamente. – Eu sei que você está feliz lá. Essa é uma das razões pela qual estou disposto a fazer essa tentativa. Deve ser algo muito especial para tê-la ajudado a superar... aquilo tudo que estava acontecendo em sua casa, e fazer você se sentir bem de novo.


  Nesse exato momento o táxi chegou, poupando-me daquela conversa embaraçosa.


  – Vamos lá, vamos para o hotel.


  Felizmente, Jared havia pedido um táxi grande, uma van, e todos conseguimos nos acomodar sem problemas.


  – Muito bem, quais são os planos? – perguntei depois que estávamos todos dentro da van. – Vamos dormir aqui esta noite?


  – Não, temos que voltar agora mesmo. Eu consegui arranjar as coisas para que o avião nos leve esta noite.


  – Mas não é um pouco tarde? – perguntou Finn, bocejando.


  – Sim, é tarde, mas é melhor voar durante a noite. Podemos dormir e tentar chegar antes do jet lag.


  – Aonde exatamente estamos indo? – perguntou Tony.


  Eu abri a boca para responder, mas logo percebi que não sabia a resposta para essa pergunta. Bom, eu sabia que era para a Floresta Verde, mas duvidava que o nome existisse em algum mapa humano.


  – É mesmo, para onde estamos indo exatamente? – perguntei.


  – Eu lhe conto mais tarde – disse Jared indicando com um gesto o motorista de táxi, deixando claro seu desejo de manter nosso lugar secreto para o mundo exterior.


  – A que horas vamos chegar? – perguntou Spike.


  – Depois que sairmos do aeroporto? Cerca de três ou quatro horas da tarde, mais ou menos.


  Bom. Isso me daria tempo suficiente para visitar Maggie na floresta e curar Tim.


  Chegamos ao hotel e subimos de elevador até nossos quartos. Tínhamos que pegar nossas coisas que haviam ficado ali. Era uma pena não usar os quartos que já estavam pagos, mas eu estava ansiosa para voltar. Além disso, uma parte de mim estava preocupada com a facilidade com que Ben liberara Tony, e achava que isso era algum tipo de golpe, que ele ia voltar e nos pegar desprevenidos.


  – Você não vai estar muito cansada para cuidar de tudo isso, quer dizer, de mim, quando voltarmos? – perguntou Tony enquanto saíamos do lobby do hotel com as malas às costas e a caixa de Tim segura embaixo de meu braço esquerdo.


  – Você está brincando? Eu acordo todos os dias às cinco e meia da manhã!


  – Uau! Isso é impressionante.


  – Tony, você está olhando para uma bem preparada máquina de guerra fae – levantei meu braço livre para lhe mostrar a curva de meu bíceps, para dar maior efeito a minha afirmação. – Eu me levanto com o nascer do sol e trabalho até cair de cansaço, no final do dia. Assim como todo o mundo. Assim como você também vai fazer.


  Dei meu sorriso mais brilhante e apertei o nariz de Tony com o único propósito de irritá-lo. Eu não havia mencionado esse pequeno detalhe de acordar insanamente cedo antes, de modo que foi um pouco divertido compartilhá-lo agora – uma pequena vingança por ele me deixar em pânico naquela situação com Ben, fazendo-me pensar por alguns tensos segundos que ele ia mudar de ideia e ficar para trás.


  Jared se aproximou, apontando para Tony, que agora estava carrancudo de brincadeira.


  – Jayne, posso falar com você em particular um minuto?


  – Claro. Tony, espere ali com Chase, ok?


  Eu sabia que podia contar com Chase para ficar de olho nele, só para o caso de Ben decidir aparecer.


  – O que está acontecendo? – perguntei quando estávamos bem longe do grupo.


  – Eu só queria falar com você sobre a questão que ainda resta em relação a levarmos Tony de volta conosco. Nós não discutimos isso. Imaginei que antes não havia nenhuma razão para falarmos, a menos que conseguíssemos convencê-lo a vir conosco.


  – Tudo bem. Desembuche.


  – Você se lembra da regra, certo? Que uma vez que um candidato se recuse a se tornar uma criança trocada, ele nunca mais poderá passar pela transformação?


  Meus ouvidos estavam queimando de medo e um pouco de raiva.


  – Sim, eu me lembro. Só que eles vão ter que mudar as regras.


  Jared balançou a cabeça lentamente, olhando para o chão.


  – Eu não acho que você deva supor que isso vá acontecer.


  – Bom, por que diabos viemos até aqui, então?


  Jared deu de ombros.


  – Foi melhor que deixá-lo para Ben.


  – Ben o teria deixado mudar – eu disse em tom de acusação. – Ele o teria forçado. Portanto, se o Fae das Trevas ia fazer, por que a Luz não faria?


  – Não sei por que as regras são como são. Só sei que o atual Conselho em particular se preocupa em segui-las. Eles são muito tradicionais. Não aceitam mudanças com facilidade.


  – Por mim, eles podem passar o dia inteiro sentados em cima de seus polegares, se quiserem. Tony vai passar pela mudança, ou então...


  – Ou então o quê? – perguntou Jared olhando em meus olhos.


  – Ou então eu vou sair com ele.


  Jared soltou um suspiro resignado.


  – Vamos torcer para que não se chegue a isso.


  – É, vamos torcer – disse eu com amargura.


  Maldito Conselho. Eles não iam decidir por nós aquilo que eu e Tony já havíamos decidido. Eu já havia tido adultos suficientes decidindo coisas em minha vida que me afetavam negativamente. Se eles não conseguissem ouvir a razão, eu... eu... bom, eu não tinha certeza do que exatamente ia fazer, mas, fosse o que fosse, não incluía me separar de meu amigo de novo.


  Jared e eu caminhamos até o ônibus que havia chegado e estacionado na área dos manobristas em frente ao hotel.


  – Não se estresse demais com isso – disse ele. – Tenho certeza de que tudo vai dar certo.


  – Sim.


  Jared abriu a porta para que todos nós pudéssemos entrar.


  – Ei, Jared?


  – Sim?


  – Obrigada por tudo. Por me ajudar a trazer Tony de volta. Fico lhe devendo uma.


  Jared sorriu brevemente.


  – De nada.


  Ele subiu por último, fechando a porta atrás de si.


  Eu me sentei ao lado de Tony na primeira fila de assentos. Estendi a mão e peguei a caixa de Tim.


  – Como ele está?


  – Nada ainda – disse Tony.


  Levantei a tampa com cuidado, puxando o pedaço de fronha que cobria o frágil corpo de Tim. Levantei os olhos para confirmar que o motorista não estava me olhando pelo espelho retrovisor antes de sussurrar para a figura diminuta dentro da caixa.


  – Tim... Tim? Consegue me ouvir?


  Ouvi um pequeno gemido em resposta, mas seus olhos permaneceram fechados.


  – Ouça, Tim... Vamos pegar o avião em apenas alguns minutos e voltar para a floresta. Vou levar você até Maggie para cuidar de sua asa imediatamente, ok? Vai ficar tudo bem.


  Fiquei emocionada olhando para ele. Ele estava tão lamentável, deitado ali com sua asa quebrada e enegrecida. Maldito Ben. Alguém precisava dar um jeito nele, mostrar-lhe qual era a sensação de ter uma parte de si queimada desse jeito. Idiota.


  Cobri Tim de novo e olhei para fora da janela, deslizando a tampa da caixa de volta. Ben ainda pagaria pelo que fizera e pelo que tentara fazer. Eu mesma ia garantir isso.


  Capítulo 4


  Estávamos no avião de volta para a Floresta Verde já fazia uns trinta minutos. Eu havia amarrado Blackie, minha arma surpreendente, feita com um impressionante dente de dragão, em volta de minha perna, e me sentia muito mais segura com ela ali, bem visível como uma ameaça para todo mundo fae. Tim ainda não se movera, apenas gemia de vez em quando para que eu soubesse que ainda estava vivo – mais ou menos.


  Tony levou tudo na esportiva, escolheu um assento na janela, do qual podia ver as luzes da pista de voo, e em seguida das cidades sonolentas brilhando abaixo de nós, até que finalmente estávamos sobre o oceano e as nuvens.


  Eu me deitei no assento reclinável de couro macio, muito confortável, tentando não me preocupar excessivamente com a situação de Tim. Eu estava bastante confiante de que Maggie, a bruxa da Floresta Negra fae, poderia curá-lo. Ela sabia tudo sobre as coisas ruins que poderiam acontecer com os fae e como tratá-las, e Maggie amava especialmente asas de pixies; por isso, algo me dizia que ela deveria ser uma especialista em consertar problemas desse tipo. Pelo menos eu esperava que fosse. O fato de viver na Floresta Negra era um pouco desconcertante, mas como ela me treinara para usar as fronteiras subterrâneas para convocar meu poder, eu passara tempo suficiente com Maggie para saber que ela era decente – um pouco espinhosa e não convencional, certamente, mas disposta a ajudar uma criança trocada ignorante como eu em troca de um cogumelo verde vez ou outra. Acho que, no final, eu estava levando a melhor naquele acordo.


  Eu caí em um sono sem sonhos, ouvindo os roncos de Finn e a respiração de Tony a meu lado.
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  Uma hora antes de desembarcarmos, Jared veio sentar-se à mesa com Tony e eu.


  – Pensei que talvez você quisesse repassar seu plano para levar Tony de volta ao complexo. – Ele olhou pelo corredor procurando por Chase, Finn e Spike e disse em voz alta – Ei, pessoal! Acordem e venham aqui.


  Todos se sentaram, sonolentos, apertando os botões em seus assentos para colocá-los na posição vertical. Ivar se aproximou e se juntou a nós também, sentado na frente de Chase, perto de Spike. Apesar de Ivar e eu não concordarmos totalmente sobre a maneira adequada de tratar os hóspedes em um jato particular – eu achava que drogá-los para que ficassem inconscientes era um pouco rude –, estava feliz por seu apoio. Ele era um ogro e, no mínimo, visualmente intimidador.


  – Jayne, diga-nos o que você tem em mente trazendo Tony de volta.


  Todos os olhos estavam sobre mim, esperando ansiosamente por minha resposta brilhante.


  Peguei a caixa de Tim do lado de meu assento e a coloquei em cima da mesa, para que, se estivesse consciente, ouvisse a conversa.


  – Bom, eu não tenho um plano, na verdade.


  Spike sorriu e Finn revirou os olhos. Chase olhou para mim com expectativa. Tony ainda parecia um pouco adormecido, meio atordoado. As expressões que vi no rosto de Finn e Spike faziam sentido, mas a reação de Chase foi inesperada. Talvez ele tivesse algumas ideias.


  – Por que está me olhando assim, Chase? O que você está pensando?


  Ele deu de ombros.


  – Só estou esperando que você chegue a algum lugar. Você sempre pensa em alguma coisa, que sempre parece funcionar de uma forma ou de outra.


  – Obrigada pelo voto de confiança. Agradeço, mesmo sem ter certeza de que concordo. Mas não estou brincando... Eu realmente não tenho um plano desta vez. Só quero levá-lo até lá, dar-lhe um amuleto, fazê-lo dizer as palavras que começam a mudança, e então, não sei, dar-lhe um quarto e um treinador de sua raça. – Olhei para meus companheiros de conspiração com um sorriso fraco. – Isso tudo funcionaria muito bem se não houvesse o Conselho em meu caminho.


  – Esse é o problema. Há um Conselho, e eles vão ser F-O-D-A – disse Finn. – Não me leve a mal, estou disposto a levar a culpa com vocês, mas acho que devia se preparar para o coice do rifle que você disparou ao fugir para os Estados Unidos da América e trazer Tony a bordo na volta.


  O colorido das palavras de Finn me fez sorrir.


  – Dessa maneira não parece tão ruim assim.


  – Bom, mas é – disse Jared todo sério. – Nós fomos contra as ordens diretas do Conselho. Eles não vão simplesmente dizer “ok, vamos deixá-lo mudar” e acabou. Eles vão dizer não. E provavelmente algumas outras coisas que não quero nem parar para pensar no momento.


  Olhei para o rosto de Tony e fiquei angustiada por ver que ele estava começando a entender qual era o problema. Ele parecia tão preocupado quanto eu.


  – Sim, o que precisamos fazer é descobrir para onde vamos depois que eles disserem não – disse Spike.


  – Ok, bem, eu tenho um amuleto aqui em meu dedo, e tenho certeza de que nós podemos lembrar as palavras que devem ser ditas. Eu mesma faço o processo com ele.


  Ivar balançava a cabeça lentamente com uma carranca no rosto. Olhou para Jared.


  Jared ergueu as sobrancelhas, mas não disse nada.


  – Que foi, Ivar? – perguntei impaciente. – Fale agora ou cale-se para sempre.


  Ivar respondeu com sua voz grave e rouca.


  – Desobedecer deliberadamente a uma lei fae garante uma punição severa. Sempre foi assim.


  – Ah, é? Que tipo de punição severa?


  Ivar resmungou.


  – Pergunte a Anton. Ele sofreu o castigo.


  Isso foi uma surpresa. Dardennes não seguira as ordens? Mas suponho que não deveria ter me surpreendido com isso. Ele praticamente nos disse para fazer essa viagem, mesmo que o Conselho houvesse dito que Tony não poderia voltar. Com sorte, ele havia assumido o Conselho e seria leniente conosco; isso se não estivesse simplesmente nos entregando.


  – Bem, já que Dardennes não está aqui para perguntarmos, e que precisamos saber quão profundo é o poço em que estamos pulando, talvez você possa nos dizer o básico.


  Ivar e Jared trocaram olhares mais uma vez. O primeiro acenou para o segundo, que deixou escapar um profundo suspiro antes de começar.


  – Anton Dardennes era um Fae das Trevas.


  Ele esperou enquanto todos processavam a informação. Eu já havia ouvido essa parte da informação antes, mas sempre imaginara que sentira uma mudança no coração e desertara para o lado dos Fae da Luz.


  – Eles têm um Conselho como o nosso; só que, é claro, composto de Fae das Trevas. Foi-lhe dada uma ordem que ele se recusou a seguir, fazendo, em vez disso, o que ele achava que era certo. Para puni-lo, eles o proibiram de continuar a ser um Fae das Trevas.


  Uau! Como assim, ele não os deixou voluntariamente? Essa foi uma grande notícia para mim.


  – Ele foi expulso? – perguntou Finn, em um tom chocado.


  – Essencialmente, sim.


  – E vocês apenas o acolheram e lhe deram um lugar no Conselho dos Fae da Luz? Isso é mesmo muito generoso – disse Spike sarcasticamente.


  – E confiante.


  Eu não podia acreditar que eles poderiam ser tão negligentes com a segurança, deixando um Fae das Trevas executar o show dos Fae da Luz. Parecia uma estupidez de primeira para mim.


  – Foi há um longo, longo tempo atrás; centenas de anos agora, e Anton se provou digno muitas vezes. Se Anton quiser, ele mesmo contará a história a vocês um dia; é uma escolha dele. Só vou dizer uma última coisa: ele foi expulso dos Fae das Trevas por escolher fazer algo que era, em princípio, iluminado. Ele se recusou a se envolver em algo em que tenho certeza de que nenhum de nós sequer consideraria se envolver também.


  – O quê? – perguntou Finn.


  – Como eu disse, se Anton quiser contar um dia, ele que conte. Não é minha responsabilidade contar, mas eu confio nele, assim como todos os outros membros do Conselho, fae impossíveis de enganar.


  Eu sempre soube que havia algo um pouco estranho com Dardennes. Agora sabia o que era. Ele tinha sangue de Fae das Trevas correndo nas veias. Dava para ver que ele era um Fae da Luz agora; ele havia me dado o dom da mudança, mas isso não significava necessariamente que ele havia perdido toda sua conexão com eles. Eu passaria a observá-lo um pouco mais de perto agora; e se os olhares dos meus amigos me diziam alguma coisa, era que eles iam fazer o mesmo.


  – Então, o que vai impedi-los de expulsar todos vocês... todos nós... dos Fae da Luz por terem violado a lei e ido me buscar? – perguntou Tony, preocupado.


  Jared lhe deu um meio-sorriso.


  – Isso não vai acontecer. Primeiro de tudo, não há uma lei que diga que não podemos ir buscá-lo. Essa foi uma ordem que deram a Anton, que ele não poderia vir buscá-lo. Assim, ele não violou a ordem, uma vez que não fez isso. Nós fizemos, e o Conselho nunca nos deu essa ordem. Pelo que eles sabem, nós nem sabemos que ela foi emitida, uma vez que não foi feito na frente de uma assembleia geral.


  Tony acenou com a cabeça lentamente, ainda com a mesma expressão preocupada no rosto.


  – Como é que estamos quebrando a lei, então?


  – Não estamos. Essa é a boa notícia, e o motivo de eu concordar com esta missão. Mas a lei que queremos quebrar é a que diz que você não pode mais se tornar uma criança trocada, uma vez que se recusou a fazer a mudança.


  – Será que muda alguma coisa o fato de eu não me lembrar de ter recusado?


  Tony teria sido um grande advogado, exceto pelo fato de que lhe faltava a habilidade muito necessária de atacar direto na garganta para ganhar. Se bem que ele vai direto à garganta com um machado quando sua vida está ameaçada; eu o vira fazer isso quando estávamos lutando com orcs na Floresta Verde, durante nosso teste de criança trocada.


  – Não – Jared balançou a cabeça com firmeza. – A lei foi criada sabendo que, uma vez que a pessoa se recuse, terá a memória apagada. Isso não importa para eles. Não é como a lei a que você está acostumado. Não há lacunas.


  – Tudo bem – disse eu –, agora que sabemos que estamos ferrados, alguém tem alguma sugestão?


  Tudo que eu via eram rostos inexpressivos olhando de volta para mim.


  – Ok, então. Pelo que vejo, só me resta uma opção.


  – E qual seria? – perguntou Spike desconfiado, levando um copo de água aos lábios e olhando para mim por cima da borda enquanto tomava um gole.


  – Chantagem.


  Spike engasgou e cuspiu uma grande quantidade de água na mesa a sua frente e em Finn.


  – Mas que merda, Spike! Qual é seu problema? – gritou Finn, limpando o braço e lançando a Spike um olhar irritado.


  Spike limpou a boca e usou a manga da blusa para secar a mesa, esfregando seu braço para trás e para a frente.


  – Desculpe, cara. Foi mal. É que eu não esperava essa resposta.


  – Eu não tenho certeza de que é o melhor plano a que podemos chegar – disse Jared secamente.


  – Jayne – disse Chase com voz de alerta.


  – Ouçam, pelo que posso ver, não temos escolha. Há uma lei que diz que não podemos mudá-lo. O Conselho vai dizer não. Não podemos ir contra a lei e fazê-lo nós mesmos, ou vamos ser chutados para fora. A única coisa que nos resta é a força bruta. Vou lhes dizer que se não o mudarem, eu vou embora. Vamos ver quão valiosa sou para eles.


  – Eu não sei bem se você deve desafiá-los assim – disse Jared.


  – Você tem outra ideia? – perguntei, frustrada porque tudo que ele podia me dizer era o que não fazer.


  Ele hesitou por alguns segundos, então se rendeu.


  – Não. Acho que não.


  – Tudo bem. Então, esse é meu plano oficial. Chantagem.


  Jared olhou para Ivar suplicante.


  – Diga a ela, Ivar. Diga a ela que essa ideia é péssima.


  Ivar deu de ombros.


  – Parece bom para mim.


  Eu sorri.


  – Obrigada, Ivar.


  Ele esclareceu.


  – De qualquer maneira, funciona. Ou ela é expulsa ou Tony fica conosco. Nós não perderemos nada.


  Abri a boca, surpresa. Ele estava brincando comigo? Essa era sua ideia de apoio? Então, vi os cantos de sua boca se erguerem, ainda que levemente.


  – Ivar? – disse eu sem acreditar no que havia acabado de ouvir. – Você acabou de mexer comigo? Tipo, acabou de fazer uma piada ácida comigo?


  Ivar deu de ombros.


  Eu o chutei por baixo da mesa enquanto sorria de volta para ele.


  – Vá para o inferno, seu grande ogro burro.


  Ele ergueu as sobrancelhas para mim, inclinou a cabeça para o lado e deu de ombros novamente.


  – Agora, isso é engraçado! – disse Finn, divertido.


  – É – disse Spike –, eu quase acreditei por um momento.


  Tom ficou ali sentado com uma expressão confusa no rosto, provavelmente tentando descobrir qual era a dinâmica do grupo. Eu deveria ter dito a ele para poupar suas células cerebrais. Não havia como desvendar esse bando de malucos com a lógica humana convencional.


  Voltei minha atenção para o grupo.


  – Mas Ivar está certo – disse eu. – De qualquer maneira, ou eles vão ganhar uma nova e incrível criança trocada, ou vão perder uma... um incrível elemental, muito obrigada, ogro. – Fiz uma careta para Ivar tentando manter uma cara séria, coisa em que não fui muito bem-sucedida.


  – Bem, eles não vão perder apenas um fae, eu garanto – disse Finn. – Os elfos verdes não vão abandonar a Mãe.


  Olhei para Finn.


  – Não comece com essa merda de novo, Finn.


  – Só estou dizendo...


  – Do que ele está falando? – perguntou Tony, animando-se. – Ele acabou de chamá-la de mãe?


  – Não importa. Concentre-se somente em parecer adorável ou poderoso, de modo que o Conselho diga sim a meu pedido de mudar a lei.


  O pensamento de estar em pé na frente da mesa cheia de membros do Conselho, sentados ali como juízes arrogantes em um tribunal, deu-me uma ideia. Eu estava tecnicamente pedindo uma mudança na lei ou então uma exceção, e havia alguém capaz de me ajudar.


  – Finn, você consegue entrar em contato com um de seus amigos elfos daqui?


  – Sei lá. Nunca tentei. O que você tem em mente?


  – Preciso falar com Gregale de imediato, assim que aterrissarmos. Sei que ele é um elfo cinza, mas talvez um dos elfos verdes possa mandar uma mensagem para ele.


  – Posso tentar. Espere um segundo.


  Finn fechou os olhos e ficou em silêncio por alguns minutos.


  Spike inclinou-se e falou em voz baixa.


  – Então, o que você acha que Gregale pode fazer?


  Notei os olhos de Finn se abrindo.


  – Muito bem, eu consigo alcançar Robin. Ele tem as habilidades mais fortes, sendo nosso líder. O que quer que eu diga a ele?


  – Diga a ele que preciso falar com Gregale assim que desembarcar, e que é uma prioridade. Diga a ele que estou chamando a meu favor. Ele vai saber o que isso significa.


  – Tudo bem. Espere um segundo.


  Finn fechou os olhos novamente e voltou para nós um minuto depois.


  – Pronto. Robin vai encontrá-lo e entregar a mensagem.


  – Maravilha.


  – Nossa, isso é quase tão bom quanto SMS – disse Tony sorrindo, maravilhado.


  – Sim, mas muito mais legal.


  Eu sorri para ele. Quanto mais fôssemos capazes de lhe mostrar os benefícios de ser fae, mais chances eu teria de fazê-lo se sentir mais confortável com sua escolha de vir comigo. Eu havia decidido ignorar a declaração anterior de Tony de que ele ainda estava pensando. Eu sabia que uma vez que ele soubesse toda a história, gostaria de ser uma criança trocada. Eu só precisava convencer o Conselho de que isso era uma boa ideia.


  Capítulo 5


  Tentei não me preocupar com a reação irritada do Conselho, preferindo concentrar-me em Tim e em sua necessidade mais imediata. Pouco antes de sair do avião, puxei Jared e Chase de lado.


  – Gente, preciso levar Tim para a bruxa antes de fazer qualquer outra coisa. Jared, quando chegarmos ao complexo, você pode ficar de olho em Tony e se certificar de que ele fique longe do Conselho até que eu volte? Devo demorar menos de uma hora.


  Jared assentiu.


  – Mas apresse-se. Eu não vou conseguir mantê-los no escuro por muito mais tempo que isso.


  Balancei a cabeça, concordando.


  – Chase, você quer ir comigo?


  – Claro.


  Ele pegou minha bolsa para que eu ficasse com as mãos livres para segurar a caixa de Tim.


  Entramos na van que estava esperando para nos levar de volta ao complexo dos Fae da Luz. Niles – ou o anão Commando1, como eu gostava de chamá-lo – estava no banco do motorista. Normalmente, onde quer que encontremos Ivar, podemos encontrar Niles por perto; mas ele não estava no avião. Talvez tivesse medo de voar. Pela primeira vez, notei que essa van era equipada com pedais especiais para que ele pudesse alcançar o acelerador e freios. Bacana.


  Depois de dirigir por quase uma hora por uma estrada quase vazia, várias estradas menores do país e outras de terra através da floresta, chegamos ao complexo. Chase e eu saímos correndo da van, na frente dos outros, e seguimos por entre as árvores pelo caminho que levava às portas do complexo.


  Parada na entrada estava Becky, minha melhor amiga, espírito de água, e a única garota com quem eu saía no complexo dos Fae da Luz. Havia muito mais fae masculinos que femininos por ali. Becky me contou que muitas mulheres viviam fora do complexo, preferindo escolher a floresta como casa. Eu acho que o complexo era mais como uma espécie de quartel-general – alguns fae moravam dentro de seus muros, longe de nós, crianças trocadas e membros do Conselho. Os líderes das diferentes raças fae ou grupos de guerreiros frequentemente passavam para visitar Dardennes ou lidar com negociantes fae, mas normalmente iam embora antes do anoitecer.


  – Ei, pessoal! Vejo que trouxeram Tony com vocês. – Ela correu e deu-lhe um abraço, sem nem mesmo se importar com o fato de ele estar parado ali, duro como uma tábua, sem reconhecê-la. – Bem-vindo de volta, Tony. – E se voltou para mim, perguntando – Como foi? Achei que tudo estava indo bem, já que ninguém entrou em contato comigo ou pediu informações sobre o que os velhos estavam fazendo. – Ela sorriu para todos nós à espera de nossa história.


  Becky devia ficar de olho no Conselho e se teleportar para nos avisar, se necessário. Ela podia fazer isso, já que era um fae espírito de água e usava a umidade do ar para viajar de um lugar para outro. Becky não tinha certeza de quão longe poderia ir, então eu até que estava feliz por não termos precisado dela. A última coisa que eu queria era um fae amigo flutuando em algum lugar no meio do oceano porque havia superestimado suas habilidades.


  – Foi tudo bem, mas tivemos um pequeno problema com um Fae das Trevas que estava lá. Ele pegou pesado com Tim. Preciso levá-lo até Maggie o mais rápido possível.


  Atravessei a porta para o complexo enquanto Chase a mantinha aberta para Becky e eu.


  – Posso ir com vocês? – perguntou ela, obviamente animada com a ideia.


  Ela não conhecia Maggie.


  – Claro, mas precisamos nos apressar. Não quero que o Conselho veja Tony até que eu esteja de volta. – Voltei alguns passos para falar com Tony. – Tony, fique com Jared. Volto logo.


  Esperei até que ele concordasse e então me voltei, caminhando rapidamente pela entrada, à frente dos outros, imaginando a porta com a gárgula no centro durante todo o caminho. Todas as entradas em nosso complexo foram enfeitiçadas com uma magia de bruxa para que parecessem um corredor normal, bem longo. Era preciso imaginar a porta que se queria durante o caminho e ela apareceria. Alguém que nunca houvesse estado no complexo não seria capaz de encontrar as coisas, simplesmente porque não poderia imaginar a aparência da porta. Não era um sistema de segurança perfeito, mas era muito bom. Impressionou-me muito, de qualquer maneira. Eu demorei alguns dias para descobrir como usá-lo corretamente.


  Logo estávamos em frente à porta com o símbolo de gárgula, e Chase a abriu para nós. Corremos pela floresta o mais rápido que podíamos, enquanto eu tentava o máximo possível não balançar Tim. Finalmente chegamos à base da árvore enorme com uma porta na frente, que era a casa de Maggie.


  Tim havia me apresentado a essa bruxa louca mais ou menos um mês antes. Ele conhecia Maggie muito bem, mas recusara-se a me dizer de onde se conheciam. Quando Chase foi atingido pela flecha de magia negra feita para mim, ela foi a única a saber a bebida certa para tirá-lo do coma. Desde nosso primeiro encontro, que culminou com Tim sacrificando uma de suas minúsculas asas verdes como pagamento pelo remédio de Chase, e eu comendo uma folha enfeitiçada que me permitiu ouvir Tim falando, roncando e peidando, passei a visitá-la para trabalhar em meu treinamento e aprender a gerir melhor meu poder sobre O Verde.


  Maggie tinha a ideia insana de que para que suas magias funcionassem tinham que ter algo verde. Sempre que Tim e eu nos deparávamos com cogumelos ou outras coisas verdes nojentas na floresta, coletávamos e as levávamos para ela. Tínhamos uma amizade esquisita. Ela gritava e rosnava para mim o tempo todo que eu estava lá, e depois sempre conseguia me oferecer algum conselho legal e perspicaz. Eu realmente nunca soube se ela era Fae da Luz ou das Trevas, mas isso não a impediu de me ensinar muito sobre meu poder e sobre como usar as linhas ley para controlá-lo. Ela tinha uma linha ley correndo abaixo da terra de sua casa, e a usava para amplificar suas magias.


  Mesmo que ela fosse feia como o pecado e má como uma cobra, eu gostava dela. Maggie fazia suas coisas e não dava a mínima para o que pensavam dela, e isso era algo que eu admirava. Tim gostava de me provocar dizendo que nós duas tínhamos muito em comum, mas ele só fazia isso quando estava bem longe do meu alcance. Tim sabia que eu nunca o machucaria, mas eu bem poderia fazer coisas como segurar suas asas para que ele não pudesse voar, soprando nele arrotos que o encharcavam de saliva, já que ele era tão pequeno; ou soltando um pesado bafo de alho nele. É necessário imaginar um mau hálito de proporções titânicas para se compreender a proporção da tortura nauseante que eu era capaz de cometer contra meu pequeno amigo. Eu me sentia mal com isso agora que ele estava todo queimado e sofrendo? Não. Bom... Ok... Talvez um pouquinho.


  Bati na porta três vezes. Por ali, esse parecia ser um número mágico para as portas. Não mais, não menos. No caso de Maggie, se alguém batesse mais que três vezes ela ficava totalmente excêntrica. Mais excêntrica do que o normal, em outras palavras.


  – Que é?! – gritou uma voz lá de dentro.


  – Abra, velha! Tenho um pixie machucado que precisa de sua ajuda.


  Uma fresta da porta se abriu e um olho turvo espiou para fora. Então, a cabeça dela se moveu e um olho preto espiou, por sua vez.


  – Assim está melhor. Quem são esses com você?


  – Chase, meu demônio, e Becky, minha amiga.


  – Mentira! – gritou Maggie.


  Ela era como um detector de mentiras fae, ou algo do tipo. Maggie detestava mentiras.


  – Claro que não! Ela é minha amiga.


  – Verdade! Mas a outra parte... Mentira!


  – Que Chase é meu demônio?


  – Sim!


  Fiquei confusa. Claro que ele era meu demônio, meu protetor. Esse era seu trabalho, e ele o levava bem a sério. Fora assim que ele acabara com uma flecha nas costas, para começo de conversa. Mas eu não tinha tempo de argumentar sobre semântica com ela.


  – Que seja, mas deixe-nos entrar. Estou com Tim – levantei a caixa para que ela pudesse ver.


  A porta se abriu e ela nos chamou para dentro, coaxando.


  – E daí? O que mais você me trouxe, hein? Alguma coisa verde, por acaso?


  – Não. Eu já lhe trouxe um monte dessas coisas. Preciso da sua ajuda desta vez sem nada em troca.


  – Nada na vida vem de graça. Você tem que me oferecer alguma coisa em troca para que eu cure seu amigo. – Ela espiou dentro da caixa que eu abrira. – Hum... Uma asa de pixie, talvez...


  Ela me deu seu sorriso praticamente desdentado, o que fez que eu me encolhesse. Os poucos dentes que ainda restavam em sua boca eram marrons e apodrecidos. Eu detestava fazê-la feliz, porque seu sorriso era realmente nauseante.


  Olhei para ela enojada.


  – Ele está praticamente morto por ter tido uma asa queimada, e você ainda quer tirar a única que ainda está boa? Está doente da cabeça?


  Eu meio que já sabia a resposta a essa pergunta, mas não custava falar, mesmo que ela não percebesse a indireta nem nessa nem nas outras cem vezes que eu a mencionara.


  Maggie deu de ombros, recuando.


  – Você é quem sabe...


  E começou a murmurar sua canção preferida, acabando por cantar a letra que eu conhecia bem até demais, com uma parte extra, acrescentada para a ocasião: “Coisas verdes, coisas verdes, lindas fofas coisas verdes; asas de pixies, coisas brilhantes e verdes, oh, minhas lindas coisas verdes”.


  – Você é louca como um morcego, Maggie, sabia? – voltei-me para meus amigos, falando baixo enquanto atrás de mim ela se mexia alegremente pela casa. – Não sei o que fazer.


  Becky espiou dentro da caixa.


  – Ai! Isso parece tão doloroso... – Ela olhou para mim, e a preocupação estragava suas feições. – Ela vai arrancar a asa ruim fora, certo?


  – É, acho que sim.


  – E ele vai conseguir voar só com uma?


  – Não, ele tem que esperar a outra voltar a crescer.


  Ela deu de ombros lentamente para mim com um olhar interrogativo no rosto, compartilhado por Chase.


  – Bem, se ela tirar as duas, vai fazer alguma diferença para Tim? Quer dizer, para ele ser capaz de voar e fazer as coisas... não sei... as coisas que os pixies fazem?


  Pensei nisso por um segundo enquanto Maggie cacarejava atrás de mim. A velha cadela devia estar ouvindo tudo que dizíamos.


  – Acho que não. Mas ele não vai ficar chateado quando acordar e se vir sem asas? E quando perceber que fui eu quem entregou sua asa?


  – Ele já fez isso por você antes – lembrou Becky gentilmente.


  – Sim, mas era diferente. Ele se ofereceu. Agora eu estaria tomando a asa dele.


  – Para salvar a vida dele – disse Chase. – Ele vai entender.


  Pensei em ir à floresta para tentar encontrar alguma outra coisa verde para trocar, mas eu sabia que Maggie já havia investigado e limpado esta parte da mata. Eu só havia conseguido encontrar suas coisas verdes em território dos Fae da Luz, muito longe dali. E Tim não tinha tempo suficiente para eu ir procurar; sua respiração ia ficando mais fraca a cada hora.


  Voltei-me para ela, frustrada.


  – Tudo bem, sua morcega velha. Sua asa boa de pixie por uma cura completa. Negócio fechado ou não?


  – Fechado!


  – E você tem que me prometer que as duas vão voltar a crescer. Isso faz parte da definição de cura completa.


  – Eu já disse fechado! – gritou ela para mim.


  – Merda, tudo bem, fique calma... Não se irrite!


  Ela se arrastou para pegar a caixa. Eu a levantei acima da cabeça.


  – Calma agora. Esse é meu amigo. Espero que você o trate com cuidado. – Lancei-lhe meu olhar mais ameaçador. – Se o machucar, vai ter que se ver comigo.


  Ela soltou um som estridente, como uma risada.


  – Verdade!


  Revirei os olhos, balançando a cabeça.


  – Qual é a sua com esse detector de mentiras, afinal?


  Baixei a caixa e gentilmente a entreguei a ela.


  – Esperem lá fora.


  Os outros dois não discutiram. Saíram de lá com pressa, batendo a porta atrás de si.


  Maggie nem sequer olhou para mim.


  – O que você quer? – perguntou com uma voz mais suave.


  Eu não tinha certeza. Olhei para a caixa com Tim.


  – Saia – disse ela em tom suave. – Não vou machucar seu precioso pixie, mesmo que ele mereça, acredite.


  Ela caminhou até a mesa da cozinha, colocando a caixa ao lado do pote de cerveja preta.


  – O que quer dizer com isso?


  Ela levantou a sobrancelha para mim enquanto jogava pitadas de várias coisas tiradas de vasilhas próximas do pote preto em cima da mesa.


  – Tim não lhe contou nossas... ligações anteriores?


  – Não. Ele não gosta de falar sobre o relacionamento de vocês.


  – É a culpa! – latiu ela.


  – O que ele fez?


  Ela bufou.


  – Você quer dizer, o que ele tentou fazer?


  – Tudo bem... O que ele tentou fazer, então?


  Ela agitou sua poção, olhando-a com cuidado.


  – Ele tentou dar uma de pixie para cima de mim.


  Maggie gritou a palavra pixie como se fosse totalmente inacreditável que ele fosse tentar algo parecido. Mas eu podia entender o raciocínio de Tim. Se havia alguém que precisava de uma animada, era Maggie.


  Levantei as sobrancelhas ao ouvir aquilo, no entanto. Eu sabia que pixies gostavam quando outros fae estavam felizes e dançando por todo lado, e por isso eles “davam uma de pixie” com quem não estivesse – uma maneira meio torta de dar o dom da felicidade. Só que, eventualmente, aquilo levava a pessoa à loucura e ela acabava morrendo, por isso era mais uma maldição que um dom. Os pixies não entendiam muito bem essa parte, mas eu convenci Tim de que era verdade.


  – Na verdade, posso imaginar por que ele faria isso.


  Ela fez uma careta para mim.


  – Verdade. Explique-se.


  – Bem, você parece meio ranzinza o tempo todo, mesmo quando está feliz. Tenho certeza de que ele estava apenas tentando animá-la.


  – Você realmente acredita nisso, posso ver. Mas esse não era nem seu propósito nem sua motivação. Ele estava tentando me roubar.


  Isso realmente não se parecia com Tim. Ele era travesso, claro, mas não era um ladrão.


  – O que ele estava tentando roubar?


  – Uma pixie.


  – Uma pixie?


  – Eu não vou repetir.


  – Você tinha uma pixie... e ele estava tentando libertá-la, é isso?


  – A pixie era minha cativa por vontade própria. E sim, ele estava tentando roubá-la.


  – Por quê?


  – Você vai ter que perguntar a ele. Eu não leio mentes de pixie. Não gostaria de... – Ela foi até suas prateleiras e puxou da parte de baixo dois frascos, que colocou em cima da mesa, murmurando – ...pragas de cabeça vazia.


  – Será que ele conhecia a pixie?


  – Claro.


  Ela abriu um dos frascos e tirou uma pitada de algo que foi para a panela, fazendo que subisse dela uma nuvem de fumaça.


  – Por que “claro”?


  – Acho que a maioria das pessoas conhece seus companheiros.


  E foi aí que eu descobri que Tim tinha uma namorada, talvez até mesmo uma esposa. Mas quem era ela e onde diabos esteve mês passado? E por que Tim não me contara?


  1 Commando é o nome de um famoso boneco americano, um soldado mal-encarado e musculoso, características também presentes no personagem em questão. (N. do T.)


  Capítulo 6


  Eu saí e me juntei aos outros enquanto Maggie operava seus feitiços em Tim. Depois de cerca de meia hora, ela saiu pela porta segurando a caixa na mão. A fronha de Tony ainda estava lá; Tim agora estava deitado em cima dela, sem asas.


  Vê-lo sem asas, com dois tocos mutilados onde elas deveriam estar, fez meu estômago revirar. Ele parecia um homem normal que houvesse sido reduzido ao tamanho de uma libélula, e a seguir atacado por uma doença horrível. Sua pele estava branca, não do tom róseo normal, e ele não se parecia com Tim.


  – Será que ele vai ficar bem? – perguntei, hesitante, tentando não demonstrar como estava chorando por dentro enquanto olhava para ele.


  Ele estava muito doente ainda, era óbvio.


  – Nós fizemos um acordo. Ele viverá.


  – O que você vai fazer com a asa? – perguntou Becky antes de perceber que estava falando com uma bruxa maluca sobre o uso de partes do corpo em um tipo de magia esquisita.


  Ela arregalou os olhos e olhou assustada para mim, provavelmente procurando alguma garantia de que não estava prestes a ser amaldiçoada.


  A velha bruxa se inclinou em direção a Becky com um sorriso malicioso no rosto.


  – Você gostaria de ver?


  Becky riu nervosamente enquanto respondia.


  – Uh, he, he, não, tudo bem. Não, obrigada. Mas é legal da sua parte oferecer...


  – Hum – disse Maggie enquanto se voltava, arrastando-se em direção à porta.


  Becky deu um suspiro de alívio, girando os olhos só de pensar no que poderia ter acontecido.


  – Obrigada, Maggie! – gritei de fora para ela.


  Tudo o que recebi foi uma gargalhada como resposta.


  Voltamos para o complexo o mais rápido que pudemos, felizmente não encontrando ninguém no caminho. Separamo-nos em frente a minha porta, prometendo nos encontrar de novo fora de meu quarto em dez minutos.


  Coloquei Tim em nosso quarto, deitando-o suavemente de bruços em sua cama, com a cabeça virada para o lado para que ele não sufocasse no travesseiro. Cobri-o com sua pequena colcha, fazendo meu melhor para poupar a parte das costas onde suas asas costumavam ficar de sofrer qualquer dor adicional. Foi tão estranho tocar seu corpo minúsculo assim... Eu estava preocupada, como se pudesse quebrá-lo.


  Todo seu jogo de quarto, uma duplicata em miniatura do meu, ficava em cima da minha cômoda. Escrevi um bilhete e o coloquei no chão ao lado de sua cama, dizendo-lhe que ia me encontrar com Dardennes – o chefe do Conselho – e os outros membros. Escrevi o menorzinho que pude para que fosse mais fácil para ele ler. Eu sabia que ia enlouquecer quando acordasse, porque sem suas asas estaria preso em meu quarto. Mas era mais seguro tê-lo em cima da cômoda a essa altura, porque se estivesse no chão, frágil daquele jeito, era muito provável que fosse pisado.


  Abri a primeira gaveta da cômoda um pouco, a segunda gaveta um pouco mais, a terceira ainda mais e, finalmente, a última, até o fim. Se Tim quisesse descer, conseguiria usar a escada que eu havia acabado de fazer; mas eu esperava que ele ficasse quieto ali até eu voltar. A última vez que ele perdera uma asa, quando voluntariamente abrira mão dela para salvar Chase, ficara com uma dor forte por alguns dias e demorara um mês para a coisa voltar a crescer. Assim, mesmo que eu duvidasse que ele fosse descer, queria que Tim soubesse que tinha a opção. Tim era pequeno, mas podia ficar bem poderoso quando irritado ou infeliz. Ele tinha uma coisa que eu chamava de “complexo de pixie”, que significava que estava programado para ser um pouco parecido com Napoleão, mas muito pior.


  Alguém bateu em minha porta, interrompendo minha agitação em cima de Tim. Abri e encontrei Gregale parado ali, sozinho. Peguei-o pelo braço e o puxei para dentro, fechando a porta rapidamente atrás de nós.


  – Olá, Jayne – disse ele um pouco perturbado por meu ataque a sua pessoa.


  Ele era um elfo cinza, muito intelectual, e não estava acostumado a ter muito contato físico com outros fae. Além disso, eu já o havia queimado propositalmente uma vez com minha arma, meu afiado graveto da morte, também conhecido — por mim — como Blackie. Era a presa de dragão que atualmente ficava amarrada a minha perna. Então, ele ficava sempre um pouco desconfiado quando estava perto de mim. Eu não podia culpá-lo, mesmo tendo lhe mostrado que ele era o único elfo cinza na história a ser queimado por Blackie e depois curado pelo Verde.


  – Gregale, preciso de sua ajuda. Desesperadamente.


  – Percebi – disse ele, ironicamente.


  – Estou com um grande problema, e você é o único que conheço com cérebro suficiente para me tirar dessa.


  Eu poderia dizer que ele estava tentando não ficar muito envaidecido, mas suas tentativas falharam miseravelmente.


  – Você deve estar metida em um problema muito grande.


  – Não tenho tempo para lhe contar uma versão longa da história. Vou comparecer diante do Conselho em cerca de cinco minutos. Eles vão me acusar, acho, de quebrar algumas leis fae. Nem tenho certeza de quais são, mas preciso de você para me ajudar a me livrar disso primeiro, e depois, para fazer o Conselho ouvir a razão e permitir que meu amigo Tony se torne uma criança trocada.


  – Uau. Isso é um pedido bem grande, especialmente dando-me apenas cinco minutos para eu me preparar. Não gostaria, talvez, que eu pensasse em algum plano para a paz mundial durante o jantar?


  – Pare de brincar, Gregale, estou falando sério.


  – Então, o que exatamente você andou fazendo para precisar de minha ajuda de uma maneira tão dificultosa?


  – Deuses, essa palavra existe mesmo, Gregale? Merda, não importa. O que aconteceu é que eu peguei o jato particular e voltei para minha cidade natal para impedir um Fae das Trevas de tomar meu amigo Tony, e então, eu o trouxe de volta comigo. No processo, o pixie, Tim, teve a asa queimada por esse Fae das Trevas. Ele está se recuperando agora.


  Fiz um gesto para sua cama minúscula.


  – Qual Fae das Trevas fez isso com ele?


  Gregale se debruçou sobre a cama, olhando para o rosto pálido de Tim.


  Eu afastei a colcha para que ele pudesse ver as marcas das queimaduras. Gregale viu e recuou mostrando desgosto.


  – Um sujeito chamado Ben. Ele é capaz de transformar suas mãos em fogo e usá-lo contra nós. Acho que ele pode cavalgar o vento também. Ele apareceu em uma brisa que soprava pela janela. Acho que é um tipo de diabo. Ele fascina as pessoas, também.


  Balancei a cabeça para transmitir a seriedade de minhas acusações. Eu tinha certeza sobre essa parte hipnotizante.


  Gregale tinha um olhar assustado no rosto.


  – Isso é sério. Muito sério. Precisarei envolver os outros elfos cinzentos.


  – Ok, mas primeiro você tem que me ajudar, eu não quero ir para a prisão e Tony não pode ser enviado de volta. Ben vai levá-lo.


  – O que Ben está fazendo ali, você sabe?


  – Não tenho certeza. Pensei que ele havia acabado de se mudar para a cidade, mas vi uma imagem de um ano atrás e acho que ele estava na foto. Se eu estiver certa, então ele está em minha cidade natal há mais de um ano, observando Tony e eu. Assim que fui embora, ele se mudou e se tornou o melhor amigo de Tony. Ele disse coisas para tentar fazer Tony se voltar contra mim. Ele entrou em sua vida.


  – Ele tentou transformá-lo em criança trocada?


  – Não. Essa é a parte estranha.


  – Você sabe alguma coisa sobre suas motivações? Falou com ele?


  – Sim, conversei com ele em um restaurante. Ele nos contou algumas coisas sobre seus planos e suas filosofias acerca dos seres humanos, não sei, eu estou muito assustada para lembrar tudo agora... Mas meus amigos estavam lá também. Eles podem dizer mais.


  – Então, não é só você que precisa de minha ajuda, mas todos eles. Todos os seus amigos que se juntaram nessa pequena aventura.


  – Bem, sim – disse eu, de repente nervosa –, mas essa coisa toda foi culpa minha, o plano foi meu. Eu não vou deixá-los levar a culpa.


  Gregale assentiu enquanto pensava. Então, sem uma palavra, voltou-se para sair.


  – Aonde você está indo?


  – Tenho que pensar sobre algumas coisas e falar com alguns colegas. Foi convocada uma assembleia, vejo você lá.


  Ele saiu do quarto, fechando a porta atrás de si.


  Fiquei ali no meio do quarto perguntando-me se envolver Gregale havia sido uma boa ideia. Havíamos começado como inimigos quando eu chegara, quando eu o chamara de traidor depois de ouvir parte de uma conversa que ele estava tendo com outro fae. Ele não gostara de eu quase ter deixado Tim, o pixie muito perigoso, sair da redoma onde Dardennes mandara prendê-lo. Na época, eu não sabia que pixies poderiam destruir uma comunidade fae inteira com seu ataque feliz de pixie, mas nem Gregale nem qualquer um dos outros fae parecia saber que Tim não tinha ideia de que sua “pixiece” não era apreciada. Então, depois resolvemos nossas diferenças e fomos designados para treinar juntos. Chegamos a uma forma de amizade, principalmente com base na admiração mútua dos talentos um do outro. Eu havia mostrado a Gregale o poder d’O Verde, e ele havia me mostrado que os elfos cinzentos eram não só altamente intelectuais e muito envolvidos no planejamento das estratégias do conflito fae iminente, mas que também eram capazes de viajar para o Cinza, o espaço entre nosso mundo e o além; conhecido pelos seres humanos como céu e inferno, mas conhecido por nós, fae, como Mundo de Cima e Mundo Inferior.


  Outra vez bateram em minha porta. Abri e encontrei todos os meus amigos esperando ali, Jared na frente.


  – Vamos. Anton está reunindo o Conselho. Precisamos ir.


  Dei uma última olhada em Tim, ajustei Blackie em minha perna e me juntei a eles no corredor.


  – Vamos, então.


  Fiz sinal para Spike, Finn e Chase. Becky sorriu para mim e me lançou um beijo amigável. Ela sempre estava tão feliz, mesmo quando eu estava praticamente sendo levada para a forca.


  Fui andando atrás de Jared, ao lado de Tony. Ele ficava limpando as mãos na calça jeans e lançando olhares para mim. Segurei forte sua mão. Não confiava em mim para falar no momento; estava nervosa demais.


  Jared levou-nos para as grandes portas que eu sabia que davam para a sala de reunião. Esse era o maior de todos os cômodos em que eu havia estado no complexo. Era grande o suficiente para abrigar a maior parte dos fae que viviam dentro ou em volta dali. Havia uma mesa elevada na frente da sala, que agora estava ocupada por membros do Conselho. Todas as outras mesas eram dispostas em semicírculos, de frente para a mesa principal e para o espaço vazio diante dela.


  Eu já havia estado naquele lugar antes, quando chegara ao complexo. Foi logo depois de eu ter feito quase trinta elfos irem temporariamente para a terra dos Malucos depois de acertá-los com a energia que eu chamara de O Verde. Eu havia feito isso em legítima defesa quando os elfos me atacaram – sob a influência de uma bruxa Fae das Trevas que nunca foi identificada –, por isso, minha presença diante do Conselho fae não acabou comigo na cadeia ou coisa do tipo. Mas, daquele dia em diante, muito mais fae se envolveram em minha formação, e as perguntas sobre quem eu era ou o que poderia ser corriam por aí.


  Essas perguntas ficaram sem resposta, no entanto. Ou eu era apenas outra garota fae, um elemental com uma conexão sobrenatural com os elementos da terra e da água, ou era O Elemento, o que eles chamam de mãe – aquela a que eu sempre havia me referido em minha vida humana como Mãe Natureza. Era alguém por quem eles esperavam havia dois mil anos, ou algo assim. Se alguém me perguntasse, eu diria que essa ideia – que eu, dentre todas as pessoas, poderia ser essa incrível deusa fae perdida havia milênios – era inacreditável e ridícula. De modo que eu só funcionava sob a suposição de que não era eu. Eu era apenas uma garota que precisava ajudar seu melhor amigo Tony a encontrar seu lugar no meio da mistura fae.


  Sopraram a trombeta que mandava todos calarem a boca para que começasse a assembleia, e assim, todos rapidamente encontraram seus lugares e veio a ordem. Eu e meus amigos fomos até a última fileira dos assentos, ficando em pé no corredor central. A câmara estava lotada, não restava nenhum lugar livre. Não havia motivos para que nós nos sentássemos, de qualquer maneira – eu sabia que logo íamos ser chamados.Dardennes fez um gesto com a mão para que fôssemos para a frente. Por enquanto, apenas Tony, Chase e eu. Chase era bom demais – nunca me deixaria ir para a frente de uma multidão enfurecida sem ele. Até esse dia, eu havia assumido que isso era parte de seu trabalho, já que ele era meu demônio – meu protetor guerreiro. Mas quando Maggie disse que isso era mentira, e ela nunca estava errada nessas coisas, comecei a ter algumas dúvidas. Agora, porém, eu tinha problemas maiores com que lidar, então, deixei isso de lado em minha cabeça, como coisa para resolver mais tarde.


  Tony e eu estávamos na frente do Conselho, Chase atrás de nós. A multidão ficou em silêncio, o único pequeno som remanescente era o das pessoas que se deslocavam em seus assentos. Dardennes falou, alto o suficiente para que todos na sala ouvissem.


  – O Conselho fae se reuniu para esta assembleia geral para ouvir as acusações contra você, criança trocada Jayne Sparks. O Conselho foi informado que em algum momento nos dias anteriores você deixou o complexo com Jared Bloodworth e retornou trazendo consigo Tony, um ex-candidato a criança trocada que anteriormente recusou a mudança.


  – Sim – disse eu, e minha voz ecoou pela sala.


  A acústica nesse lugar fazia os sons se moverem em círculos ou algo assim, porque eu podia ouvir minha voz até atrás de mim.


  Um velho que eu não conhecia falou em seguida.


  – Quem lhe deu permissão para fazer isso?


  Olhei para Dardennes e seu rosto não revelava nada. Tecnicamente, ele não havia nos dado permissão para fazer qualquer coisa, mas havia ficado muito claro que ele queria ter feito. Mas eu não o jogaria na fogueira; ele havia tornado possível que eu resgatasse meu amigo.


  – Ninguém. Eu fiz isso por minha conta.


  – Você não fez isso sozinha. Você teve ajuda! – acusou ele furiosamente, batendo com o punho na mesa.


  – Bem, alguém pilotou o avião e dirigiu os carros para mim, mas eles não estavam envolvidos em meu plano para pegar Tony. Eu os usei.


  Houve alguns resmungos dos fae reunidos atrás de mim, mas ignorei-os. Eu havia feito o que era certo, e não pediria desculpas por isso. Mesmo Ivar, o fae de quem eu menos gostava na sala, estava recebendo um indulto de mim. Ninguém seria punido por aquilo além de mim.


  – Você voluntariamente arrastou outro fae em seu esquema para cumprir um ato que este Conselho havia proibido.


  – Eu não sabia que estava violando nenhuma lei.


  Nesse momento houve uma perturbação perto das portas. Vários fae estavam se movendo ao redor com olhares furiosos no rosto.


  – Qual é o significado dessa interrupção? – exigiu meu inquiridor, e seu rosto assumiu um tom vermelho mosqueado.


  Vi o rosto de Gregale emergindo da multidão na porta e soltei um suspiro aliviado. Se é que eu teria alguma ajuda, afinal, ela havia chegado. Eu esperava que ele trouxesse boas notícias. Peguei a mão de Tony e apertei com força, sem largar. Ele apertou a minha de volta, e percebi que suas mãos estavam geladas e úmidas.


  – Desculpem-me, conselheiros, comunidade fae – disse Gregale, parando para acenar para as respectivas direções. – Sou Gregale, dos Elfos Cinzentos. Vim para atuar como raciocinador para a criança trocada Jayne.


  Resmungaram um pouco na mesa principal – o velho que estava me interrogando obviamente não ficou contente com aquilo. Encarei isso como um bom sinal. Os fae na plateia sussurraram entre si.


  Gregale veio até mim e eu me inclinei para falar baixinho em seu ouvido.


  – Espero que um raciocinador seja algo como um advogado.


  Gregale me olhou com curiosidade, mas decidi que aquele não era o momento para explicar o conceito ou fazer a tradução.


  Dardennes lançou um olhar para a multidão, que imediatamente se acalmou.


  – A criança trocada foi acusada de violar as leis fae? – perguntou Gregale ao Conselho.


  – Ainda não. Estávamos chegando lá – disse o velho sarcasticamente.


  – Oh, perdoem-me. Por favor, continuem.


  – Obrigado, elfo cinza. Agradecemos sua graciosidade.


  O rosto de Gregale ficou um pouco vermelho. Eu não sabia qual era o protocolo, mas parecia que Gregale havia acabado de pisar no tomate. Ótimo. Meu advogado era como o Vinny em Meu primo Vinny. Eu só esperava que ele obtivesse os mesmos resultados finais.


  – A criança trocada Jayne admitiu que tomou o jato para sua cidade natal e voltou com seu amigo Tony para nosso complexo. Ele é um menino humano que já havia recusado a mudança.


  Gregale se inclinou e sussurrou em meu ouvido.


  – Até agora, nenhuma lei violada; só más escolhas.


  Revirei os olhos para ele. Parecia minha mãe falando.


  – A lei é que a nenhum ser humano deve ser dada uma segunda chance para fazer a mudança uma vez que a oportunidade tenha sido recusada.


  Ouviram-se alguns comentários no público, que pareciam de apoio. Acho que alguns fae gostavam dessa regra. Malditos egoístas!


  – Se o Conselho me permite: o ser humano Tony não foi alterado; portanto, essa lei ainda não foi violada.


  – Correto. Mas compreendemos que Jayne pretende violar essa lei – desafiou o conselheiro.


  – Tecnicamente falando, a intenção de fazer algo não é uma violação da lei, senhor.


  Gregale pigarreou, não inteiramente confortável por fazer parte do confronto.


  Eu sorri. Gregale estava detonando. Eu poderia dizer que o velhote do Conselho estava ficando chateado. Inclinei-me e falei em voz baixa para Gregale.


  – Quero que eles mudem a lei. Quero que Tony seja uma criança trocada.


  Gregale se inclinou para sussurrar uma resposta.


  – Há muito pouca chance de isso acontecer. Essa é uma regra muito antiga e tem estado nos livros há centenas de anos.


  – Bem, é hora de uma mudança. Há uma guerra se aproximando. Tony é um recurso. Ele vai ser nosso ou deles. Ben deixou claro que quer Tony. Se não o tivermos conosco, ele estará contra nós. – Coloquei minha mão na manga de Gregale. – E se ele for embora, eu também vou.


  Os olhos de Gregale se arregalaram, em choque.


  – Quer dizer que você vai nos deixar?


  – Sim, é isso mesmo que eu quero dizer. Vou me tornar Fae das Trevas até o fim e vestir a camisa e tudo, se for para salvar a vida de Tony. Não posso cuidar dele se ele estiver lá e eu estiver aqui. Nós ficamos juntos. Somos uma equipe.


  Gregale balançou a cabeça, olhando para o chão.


  Por sua expressão, eu não poderia dizer se ele estava irritado ou triste. Provavelmente eu estava pedindo o impossível, mas não me importei. Era assim para mim – preto no branco. Se não estavam comigo, estavam contra mim. Foi assustador pensar que eu estava citando as palavras de Ben agora. Eu havia feito alguns amigos ali, isso era verdade. E não queria mal a nenhum deles, nunca faria nada para machucar nenhum deles. Mas se eu tivesse que escolher entre eles e Tony? Seria Tony todos os dias da semana e duas vezes no domingo.


  – Senhoras e senhores do Conselho – Gregale acenou para os membros do Conselho e em seguida se voltou e encarou os fae reunidos. – Senhoras e senhores... A criança trocada Jayne gostaria de fazer uma petição; uma petição para mudar a lei existente no que se refere à transformação dos humanos em crianças trocadas.


  Todo o mundo na assembleia começou a falar imediatamente, alguns deles bem alto. Notei vários membros do Conselho se inclinando para a esquerda ou a direita, conferenciando com seus vizinhos.


  – O que ela propõe exatamente? – perguntou Dardennes.


  Ele estava me observando com cuidado, mas sua expressão não revelava nada.


  Gregale se inclinou para mim.


  – Acho que é melhor que você responda essa.


  Limpei a garganta e comecei, nervosa, ainda segurando a mão de Tony enquanto enfrentava o Conselho.


  – É verdade que Tony uma vez decidiu não se tornar uma criança trocada. Então, sua memória foi apagada e ele foi enviado para casa. Mas, depois de ser mandado para casa, ele foi contatado e fez amizade com um poderoso Fae das Trevas chamado Ben. Eu sabia que havia algo de errado, então, voltei por ele. Apesar de apenas um mês ter se passado, esse fae já exercia muita influência sobre Tony. Ben e eu nos enfrentamos, e Tony concordou em vir comigo. – Voltei-me para enfrentar os fae reunidos na assembleia. – Vocês têm que deixá-lo fazer a mudança. Se ele sair daqui, Ben vai levá-lo para os Fae das Trevas. Vamos nos perder um do outro para sempre.


  Minha voz falhou na última palavra. Não pude evitar. A ideia de perder Tony era demais.


  Uma mulher mais velha do Conselho falou.


  – Todos nós perdemos entes queridos para os Fae das Trevas. Nós não podemos salvá-los se essa for a escolha que fizerem.


  – Mas essa não é a escolha dele! – argumentei de volta. – Ele está escolhendo os Fae da Luz como sua família! Mas estamos lhe negando a escolha.


  – Ele teve sua chance e nos rejeitou! – gritou alguém na multidão.


  Alguns outros fae aplaudiram, obviamente concordando.


  – Ele não rejeitou os Fae da Luz, seu idiota, ele rejeitou os fae em geral. Ele é um pacifista. Não gosta de guerra.


  Gregale tocou meu braço e sussurrou.


  – Talvez você deva se abster de insultar aqueles cujo apoio procura.


  Eu sussurrei de volta.


  – Parece que estou falando com um bando de crianças.


  – Seja paciente, Jayne – aconselhou ele. – Os fae têm medo de mudança. Isso tem causado muitas mortes em nosso mundo.


  Soltei um suspiro, voltando-me de uma maneira que conseguisse ver tanto o Conselho quanto os fae reunidos.


  – Ouçam, desculpem se eu os insultei. É que vocês precisam entender... Tony é meu melhor amigo. Ele é como um irmão para mim. E, gostem ou não, pela lei ou não, ele e eu vamos ficar juntos. Ele entende agora que a guerra é inevitável. Tony tem informações novas que não tinha antes, e decidiu se juntar a nós.


  O velho do Conselho se levantou.


  – Você desrespeita as leis dos Fae da Luz! Você comparece a nossa reunião maior e nos diz que pretende violar nossas leis, e espera que não haja nenhuma consequência? Você é uma criança trocada tola!


  – Não! – gritei, voltando-me para o velho. – Eu não estou dizendo que vou violar sua lei inútil, antiquada e estúpida! Estou dizendo que, se vocês não mudarem essa lei, vou embora daqui! Você pode ficar com seu estúpido amuleto – arranquei o anel de meu dedo, puxando-o e torcendo-o para tirá-lo – e enfiá-lo na bunda!


  Finalmente consegui tirar o anel e segurei-o a minha frente. A multidão estava ficando muito agitada e falava alto em desagrado, mas caiu em um silêncio mortal quando o anel de repente começou a brilhar.
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  Falei como se nada de estranho estivesse acontecendo. O brilho de meu anel se espalhava pelo salão, batendo no teto de pedra sobre nós, refletindo nas paredes e iluminando toda a sala com uma suave luz verde.


  – Vocês têm a oportunidade de acolher Tony em nossa comunidade Fae da Luz. Para isso, precisam rever a lei e permitir que ele aceite a mudança, mesmo que já a tenha recusado uma vez. Não se enganem – passei o olhar por todos os membros do Conselho e depois me voltei para os fae reunidos. – Se vocês mantiverem a lei como ela é, vou embora deste lugar e nunca mais volto. Terei prazer em me tornar um dos Fae das Trevas se vocês me mostrarem hoje que eles querem a mim e a Tony mais que vocês. – Olhei para eles com nojo. – Não fico onde não me querem.


  Virei-me e joguei o anel em direção do Conselho sem me importar com quem o apanharia; o brilho desapareceu imediatamente depois que o anel deixou minha mão. Céline, a elfa prateada, que foi a primeira a me treinar e também quem inicialmente me entrevistou quando eu ainda vivia como humana na Flórida, estendeu a mão e o pegou no ar. Ela olhou para mim com uma expressão perplexa.


  Meu dedo ficou mais leve no lugar onde ficava o amuleto antes. Era um cristal pesado em forma de pirâmide, preso ao anel de prata por pequenas garras de ouro. Era o amuleto que eu usara para me transformar de humana em fae. Todo o mundo havia devolvido seus amuletos depois de falar as palavras que iniciavam a transformação, mas Dardennes me dissera para manter o meu. Eu me senti um pouco nua sem ele. Queria saber se era o anel que me mantinha ligada a meu poder, então, estendi a mão em uma tentativa de alcançar O Verde. Foi um alívio encontrar seu murmúrio acolhedor ainda esperando por mim, querendo se conectar. Não me deixei levar, contudo, porque ainda tinha que fazer minha saída triunfal.


  – Vamos, Tony. Vamos dar o fora dessa maldita bancada.


  Andei em direção ao corredor central, puxando-o atrás de mim.


  – Espere! – gritou Dardennes, alto, para ser ouvido acima do tumulto criado por uma sala cheia de fae putos da vida.


  Parei e Tony quase me atropelou. Ele sussurrou desculpas. Eu podia sentir Chase atrás de nós também. Fiquei aliviada ao saber que Dardennes não ia me deixar sair sozinha arrastando Tony atrás de mim. Voltei-me de novo para o Conselho.


  – Jayne – começou ele sorrindo pacientemente para mim –, não creio que você perceba a magnitude de seu pedido a este Conselho.


  Várias cabeças assentiam na mesa principal.


  – Oh, não – disse eu em voz alta –, acredite, eu percebo. Estou pedindo que levantem suas bundas da cadeira e acordem para o que está acontecendo do lado de fora destas paredes. Mas posso ver que estão muito presos ao passado, muito ocupados ignorando os sinais óbvios ao seu redor. Tudo bem, que seja! Vou para um lugar onde meus talentos e contribuições sejam apreciados.


  Isso deixou a todos em polvorosa, especialmente o velhote que era tão crítico em relação a mim.


  – Ela não tem absolutamente nenhum respeito por este Conselho ou pelos Fae da Luz. Deixem-na ir!


  – Não! – disse uma voz no fundo da sala.


  Eu observava, atônita, enquanto Jared se dirigia a passos largos ao corredor central.


  – Vocês não podem deixá-la ir. Ela é uma aliada valiosa.


  – Jared! O que você está dizendo? – perguntou o velho, surpreso, em um tom magoado, como se houvesse sido traído.


  Claramente, ele não estava feliz com o envolvimento de Jared nessa história.


  – Estou dizendo que eu estive lá fora, na linha de frente, recrutando para os Fae da Luz, reunindo candidatos para a mudança. E eu vi em primeira mão que muitos Fae das Trevas estão ocupados fazendo a mesma coisa. Mas eles não são tão seletivos e estão construindo suas forças muito mais rápido que nós. Precisamos de todos que pudermos conseguir; então, deixar alguém... talentoso... como Jayne ir embora seria um grande erro, em minha opinião. Um erro que acabaria por se voltar contra nós.


  – Eu concordo – disse Gregale, falando alto para ser ouvido. – Na verdade, todos os elfos cinzentos concordam. Nós temos recursos muito limitados. Embora fôssemos primeiramente contra a ideia de envolver crianças trocadas nos combates contra os Fae das Trevas e suas tentativas sempre persistentes de submeter nossos amigos humanos a seus projetos. Há algum tempo nossa mente começou a mudar a esse respeito, em grande parte por causa das coisas que Jayne e seus amigos se mostraram capazes de fazer. Sem eles, estaríamos perdendo uma parte significativa e vital de nosso arsenal.


  Meu coração disparou. Jared e os elfos cinzentos eram fae importantes e respeitados. E eles me pareciam inteligentes para caramba agora.


  Então, Robin, d’O Verde, um elfo verde como meu amigo Finn, levantou-se.


  – Membros do Conselho... Companheiros fae... Os elfos verdes concordam por unanimidade. Nós não queremos enfrentar nossa Mãe no campo de batalha. Nós lutamos com ela, e não contra ela. Vamos aonde ela for.


  Essas palavras ditas pelo líder dos elfos verdes causaram o maior alvoroço provavelmente já visto naquela sala de reuniões. Os fae foram se levantando de suas cadeiras, gritando e gesticulando. As bruxas, na parte de trás da assembleia, balançavam seus cajados no alto ameaçadoramente, e os membros do Conselho só ficaram sentados ali, estupefatos. Um grupo de ogros subiu na plataforma onde ficava a mesa principal, posicionando-se atrás do Conselho e ficando em pé ali como impressionantes e assustadores seguranças, só como precaução para o caso de algum fae arruaceiro decidir se exceder. Eu sabia exatamente o que todos estavam pensando: como eles poderiam segurar os Fae das Trevas se todos os seus elfos verdes guerreiros fossem embora?


  Os elfos verdes haviam jogado duro. Eles eram os guerreiros nobres e poderosos da Floresta Verde. Sem eles, os Fae da Luz seriam alvos fáceis naquele complexo. Olhei para Robin, tentando colocar em meu olhar toda a gratidão e o apreço que sentia. Então, decidi que poderia fazer ainda melhor. Enfiei a mão n’O Verde, peguei um punhado de poder e o lancei a meu amigo Robin, esperando que ele sentisse. Tenho certeza de que ele sentiu, porque vi seu olhar atordoado por um segundo, e também o sorriso que irrompeu em seu rosto. Ele me encarou e colocou a mão sobre o coração, em uma saudação de elfo verde. Eu assenti. Ninguém ainda me chamava de Mãe oficialmente, mas isso não impedia que os elfos verdes acreditassem nisso. Eu é que não ia discutir com eles nesse momento. Eu precisava de seu apoio e não prescindiria de usar O Verde para obtê-lo. Faria o que tivesse que fazer.


  Ouvi a voz de Jared gritando no meio do tumulto.


  – Chase, o demônio, e eu ficamos com Jayne. Vamos para onde ela for!


  A balbúrdia dos fae tornou-se ainda mais alta. Era como um trovão ecoando pelo complexo. Tony apertou minha mão e eu retribuí o gesto.


  Então, Spike e seu treinador Valentine caminharam até o corredor central, com Finn logo atrás. Foi Spike quem gritou.


  – Os íncubos ficam com Jayne! Nós também vamos aonde ela for!


  Eles pararam a minha frente, no final do corredor central.


  Os membros do Conselho já estavam em pé. Mesmo os muito velhos, tão curvados que tinham dificuldade de olhar reto para qualquer coisa, exceto o chão à frente de seus pés. Todo o mundo gesticulava e gritava. Eu podia ver gotículas de saliva saindo da boca do velho que estivera me questionando.


  Não sei exatamente quando começou, mas logo tomei consciência das misteriosas ondas sonoras que se infiltravam pelos sons raivosos em torno de mim, e o barulho da multidão tornou-se quase que um eco de um pensamento. Em poucos segundos, a única coisa que eu podia ouvir – a única coisa que eu queria ouvir – era esse novo som. Era uma canção, talvez? A voz de uma pessoa? Eu não saberia dizer. Só sabia que estava me puxando, deixando-me com vontade de ouvir mais.


  Em transe, vi uma figura branca que flutuava pelo corredor em direção a mim. Todos os olhos se voltaram para ver seu avanço. Era uma mulher. Sua boca estava aberta, a música encantadora que ouvíamos provinha dela. Senti uma mão em meu braço e olhei para ver quem estava me tocando. Era Chase – o único que parecia não ser afetado pela voz.


  – Jayne, é a sereia. Concentre-se em minha voz. Não olhe para ela.


  O azul dos olhos de Chase, seu aperto forte em meu braço e em seguida sua voz grave tiraram-me do transe. Mas que diabos? Eu me sacudi mentalmente para limpar a névoa de meu cérebro.


  A música parou. A multidão, que estava na iminência de um motim, agora estava completamente silenciosa. Seria possível ouvir uma gota de marshmallow caindo naquele salão. Em pé ao meu lado estava a Dama do Lago – uma sedutora, astuciosa e maldita sereia desonesta quando queria, o que eu havia descoberto em algumas ocasiões.


  Ela abriu a boca e todo o mundo caiu em um silêncio confuso, esperando para ouvir o que ela tinha a dizer. Sua voz era quase tão assustadora quanto sua música.


  – As sereias e os espíritos da água estão com Jayne. Nós vamos aonde ela for.


  Becky, então, caminhou até o corredor para se juntar a nós. O espaço em frente à mesa principal já estava lotado.


  Os fae reunidos na plateia voltaram a gritar; mas, dessa vez, era uma melodia diferente.


  – Os elfos cinzentos estão com Jayne! Nós vamos aonde ela for!


  – Os elfos de prata ficam com Jayne! Estamos onde ela estiver!


  – Os espíritos de madeira apoiam Jayne!


  – Os anões estão com Jayne!


  E assim continuou – todas as raças fae se aliando a minha causa.


  Meu coração estava tão pleno que tive medo de que explodisse ali mesmo, na frente de todo o mundo. Lágrimas surgiram em meus olhos, ainda mais quando tentei segurá-las. Sequei os olhos rapidamente, esperando que ninguém notasse. Olhei para Tony e seus olhos brilhavam também.


  Ele se inclinou e sussurrou para mim.


  – Agora entendo, Jayne. Entendo totalmente.


  Minha vida havia dado um giro completo. Eu havia deixado de ser ninguém, invisível, para me tornar alguém que ninguém queria perder. Se antes eu tinha dúvidas sobre ser fae, agora haviam desaparecido completamente.


  Voltei-me para olhar o Conselho; todos já haviam retomado seus assentos. Enchi o peito e ergui a cabeça, ficando o mais aprumada que pude. Olhei para o velho, o único que parecia falar pelo Conselho; as lágrimas ainda brilhavam em meus olhos.


  – Então, o que vai ser, Conselho? Meu amigo Tony pode aceitar a mudança ou não?


  O velho olhou para a esquerda e para a direita, recebendo gestos de assentimento dos outros membros.


  Ele se voltou para mim, obviamente chateado, mas incapaz de fazer qualquer coisa a respeito.


  – Os fae falaram. O Conselho ouviu seus desejos. Concederemos uma dispensa especial da nossa legislação, o que significa que será oferecida uma segunda oportunidade de aceitar a mudança, mas apenas para essa criança trocada em potencial, Tony, e para nenhuma outra. O Conselho está dispensado.
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  Abracei Tony o mais forte que pude. Senti os braços de Chase a meu redor, e em seguida os de Spike e Finn também.


  – Ei, e eu? – ouvi a voz de Becky atrás de nós.


  Senti Spike nos soltar, e um segundo depois, a pressão do rosto de Becky entre meus ombros.


  – Ah, obrigada Spike – disse ela com voz abafada.


  Eu ri de felicidade. Tinha amigos incríveis.


  – Vamos lá – disse eu depois de alguns instantes, ainda acariciando as costas de Tony. – Vamos para o escritório de Dardennes. É onde ficam os amuletos.


  Nós seis nos separamos do abraço com relutância para sair da sala. Os presentes estavam saindo aos poucos, de vez em quando olhando para nós. Os membros do Conselho já estavam longe, eram sempre os primeiros a sair.


  – Ei, Gregale! – gritei.


  Ele já estava saindo, mas voltou-se para mim.


  – Obrigada! – disse eu levantando um polegar e lhe dando um sorriso de dez mil watts.


  Ele olhou para sua própria mão, como se fosse devolver o gesto, mas, em vez disso, apenas balançou a cabeça. Acho que o sinal de positivo era um pouco humano demais para ele.


  Dez minutos depois estávamos na frente da porta de Dardennes. Chase bateu três vezes, e em seguida abriu. Dardennes, Céline e Ivar estavam lá dentro, em pé junto à mesa de Dardennes.


  Tony esfregou as mãos, nervoso e voltou a esfregá-las na parte da frente da calça jeans.


  – Não se preocupe, cara. Estes são os legais – sussurrou Finn em seu ouvido.


  Tony deu-lhe um sorriso hesitante.


  – Por favor, entrem – disse Dardennes –, e fechem a porta.


  Spike foi o último a entrar, batendo a porta com muita força atrás de si.


  – Oops. Desculpem. Acho que estou meio animado.


  Olhei para trás e notei um brilho avermelhado em seus olhos brilhantes. Eu não tinha certeza se era a empolgação pela assembleia ou pelo abraço de Becky que o tinha deixado assim, mas ele definitivamente estava se sentindo um pouco feliz demais. Levantei uma sobrancelha para Chase, gesticulando com a cabeça para que ele desse uma olhada em Spike. Ele olhou e depois me fitou, revirando os olhos. Ele mantinha uma guarda constante contra os avanços amorosos de Spike em minha direção. Eu não me importava – quer dizer, Spike era mais que sexy –, mas ele nem sempre esperava por minha anuência antes de começar; assim, Chase era a ducha fria de Spike em forma de demônio. Eles tinham uma relação de amor e ódio.


  Dardennes sorriu para nós quando avançamos em direção a sua mesa.


  – Então, temos um candidato a criança trocada conosco aqui hoje, hein?


  – A-hã, sim, senhor – disse Tony, pigarreando nervoso.


  Céline sorriu serenamente, sem dizer nada. Ela e Dardennes pareciam irmãos – ambos tinham cabelos grisalhos e olhos cinzentos gelados. Suas túnicas eram prateadas, o que combinava perfeitamente com sua aparência. Quando andavam no mundo humano eles usavam ternos prateados também, mas não pareciam bregas de jeito nenhum. Só pareciam extremamente ricos e um pouco intimidadores. Eu não sabia se eles eram oficialmente irmãos, mas ambos eram elfos prateados, pertenciam à mesma raça fae. Sempre que havia decisões a serem tomadas sobre as crianças trocadas eles estavam envolvidos. Fora Dardennes quem nos entregara os amuletos, ajudando-nos a começar nosso despertar fae. Ele também havia entrevistado todos nós e nos escolhera. No início, eu o culpava por tudo de ruim que acontecera comigo e com meus amigos na floresta, mas aprendi a perdoá-lo. Quase totalmente.


  Dardennes levantou cuidadosamente a tampa da caixa que eu sabia que continha os amuletos para as crianças trocadas. Ele olhou para Tony e depois para baixo novamente, para o conteúdo da caixa diante de si.


  – Não tive tempo suficiente para avaliar Tony como eu gostaria. Vamos ver se este funciona.


  Ele lhe entregou um amuleto que eu me lembrava de ter visto Finn usar, uma munhequeira de metal.


  Tony pegou o amuleto, olhando para mim, e o colocou.


  – Como você se sente? – perguntou Dardennes.


  Tony deu de ombros.


  – Tudo bem, acho. Eu deveria sentir alguma coisa?


  – Não necessariamente. Mas não, acho que não é esse. Por favor, devolva-o.


  Tony o tirou e o devolveu.


  – Experimente este.


  Dardennes entregou a Tony um anel.


  Spike sussurrou em meu ouvido.


  – Esse é o anel que eu usei.


  – Eu sei, ssshh! – sussurrei de volta.


  Eu queria saber por que Dardennes estava demorando tanto para encontrar o amuleto certo. Comecei a ficar nervosa. Eu achava que aquilo seria uma mera formalidade, não um processo de dolorosa expectativa.


  – Não, não, esse não está certo também. Vamos, tente este.


  Ele entregou a Tony um colar e pegou o anel de volta, colocando-o na caixa com os outros.


  Olhei para Chase com uma interrogação nos olhos. Ele acenou, confirmando que era o colar que ele usara.


  Dardennes e Céline sorriram ao mesmo tempo.


  – Sim, é esse.


  Ele fechou a tampa da caixa e apertou as mãos, olhando para Tony.


  – Tudo bem, meu jovem, agora é a última chance que você tem de mudar de ideia. Tem certeza de que quer se tornar uma criança trocada?


  Tony olhou para eles por um segundo, e em seguida se voltou para mim. Eu sabia que ele podia ver o medo em meu rosto – medo de que ele fosse embora.


  – Vamos lá, Tony, não faça isso com ela de novo – gemeu Finn. – Droga, ela vai ficar insuportável se você não estiver aqui.


  Tony sorriu.


  – Então, você é uma pessoa difícil de conviver, é?


  – Você não tem ideia – disse Spike.


  – Pode acreditar, Tony – disse Becky com um riso na voz –, é melhor simplesmente fazer o que ela quer. Sua vida será muito mais fácil dessa maneira. Assim como a nossa.


  Olhei feio para meus amigos. Eles agiam como se eu fosse um monstro ou algo assim. Só porque eu sabia o que queria e quando queria...


  Tony respirou fundo e estendeu a mão para pegar a minha, voltando-se para Dardennes novamente.


  – Sim. Quero ser uma criança trocada. Vamos lá.


  Eu apertei sua mão, animada, incapaz de impedir que um enorme sorriso surgisse em meu rosto.


  Ouvi Finn dizer “Yeeeeah!” baixinho atrás de mim. Ele e Spike deviam estar comemorando. Idiotas.


  Dardennes começou o ritual.


  – Tony, por favor, repita comigo:


  Invoco o sangue fae que em minhas veias corra


  Peço à magia fae que meu corpo a mova


  Um fae sou então.


  Serei uma criança trocada, de verdade,


  Desde agora, nesta ocasião,


  Para toda a eternidade.


  Tony disse as palavras e eu observei seu rosto com cuidado em busca de quaisquer alterações. Não eram físicas, pelo menos não para nós. Mas, quando mudei, senti algo como um formigamento onde o amuleto estava. Só algumas horas depois fui perceber as diferenças em nossos pontos fortes e descobrir habilidades que havia ganhado.


  Quando ele terminou, esperei alguns segundos para perguntar.


  – Então, como se sente? Diferente?


  – Não, na verdade, não.


  – Você sentiu alguma coisa no amuleto?


  – Não, não senti nada. Isso é ruim?


  Tony olhou para Dardennes buscando orientação.


  Eu também olhei, com medo de que alguma coisa houvesse dado errado. Ou que alguma coisa não estivesse acontecendo como deveria. Dardennes sempre havia dito que não havia nenhuma garantia de que éramos fae – só que era provável que fôssemos, com base em nosso desempenho durante o teste. Imaginei que com uma habilidade sobrenatural como a de Tony, de sentir minhas vibrações, isso significava que ele era definitivamente fae.


  – É diferente para cada um, não se preocupe. Acredito que você fez a transição. – Ele olhou para Céline e ela assentiu. – O único problema é... bem... Nós não temos bem certeza de que tipo de fae você é.


  Tony olhou para ele sem expressão.


  Bem, isso era uma surpresa.


  – Então, que diabos isso significa? O que vamos fazer agora? – perguntei.


  Céline respondeu.


  – Ele será enviado para treinar com vários grupos até que vejamos quais são as competências que se manifestam.


  – Eu o quero comigo – disse eu com a naturalidade de quem entende do assunto.


  – Isso pode não ser possível – disse Dardennes.


  – Tudo bem. Então ele precisa de um demônio ou algo do tipo. Em meu primeiro dia de treinamento um Fae das Trevas tentou me transformar em uma almofada de alfinetes. E eles já mostraram que estão interessados em Tony ao mandar Ben para tentar conquistá-lo, tornar-se seu melhor amigo e alistá-lo.


  Pfff. Como se isso pudesse acontecer...


  – Não se preocupe, Jayne, nós vamos cuidar da segurança dele – disse Céline.


  – Desculpem se isso não me deixa muito aliviada – disse eu ironicamente.


  O fato de Chase ter quase se tornado um cadáver havia não muito tempo era um pouco difícil de esquecer.


  – Jayne, está tudo bem – disse Tony. – Eu vou ficar bem. Tenho certeza de que eles vão cuidar de tudo.


  – Há um novo demônio que chegou com um dos últimos grupos de crianças trocadas – sugeriu Chase.


  – De quem você está falando? – perguntou Dardennes.


  – Scrum.


  – Scrum? – disse um coro de quatro vozes: a minha e as de Tony, Becky e Finn.


  Dardennes concordou com a cabeça lentamente, ignorando nossa surpresa pelo infeliz nome dessa pessoa.


  – Poderia dar certo. Pelo menos até sabermos o que Tony pode fazer por si mesmo. – Ele olhou para Céline. – Você poderia fazer os arranjos? Mover os quartos e tudo o mais? Pode colocar Scrum do lado de Jayne e Tony, uma porta abaixo.


  – Sim, tudo bem. Eu cuido disso. – Ela fez menção de sair da sala. – Ivar, venha comigo, por favor. – Ela olhou para mim. – Jayne, você agiu bem hoje. Estamos muito orgulhosos de vocês.


  Não sei por que isso me deixou tão feliz, mas deixou.


  – Obrigada.


  Eu podia sentir meu rosto queimar um pouco.


  A porta se fechou atrás dela.


  – Muito bem, você sabe como agitar as coisas, não é, Jayne?


  Dardennes levantou uma sobrancelha para mim.


  Eu apenas dei de ombros em resposta; de jeito nenhum eu lhe pediria desculpas. Tempos de desespero pedem medidas desesperadas.


  – Você poderá levar Tony para seu novo quarto em breve. Por que não vão todos jantar primeiro? – sugeriu ele.


  – É a melhor ideia que ouvi durante todo este maldito dia – disse Finn. – Estou morrendo de fome.


  – Eu também.


  Spike ofereceu um braço a Becky:


  — Vamos?


  Ela riu e se adiantou, enroscando-se no braço de Spike.


  Peguei Tony pela mão.


  – Vamos lá, Tones, seu fae fodão. Vamos pegar um grude.
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  – Eles comem comida normal por aqui? – perguntou enquanto saíamos pela porta.


  – Isso depende de a que “eles” você se refere – disse eu olhando para Chase.


  – Que foi? – perguntou Chase, realmente sem entender o que eu achava tão engraçado.


  – Nada.


  Não mencionei o fato de que, além do bufê, ele comia carne que ainda se mexia e praticamente qualquer outra coisa nojenta que oferecessem por ali. Muitas refeições atrás eu havia prometido apoiar seus hábitos alimentares repugnantes e seu enorme apetite, porque eu tinha certeza de que era isso que o mantinha tão grande e musculoso; e nenhuma garota fae quer um demônio fracote a protegê-la.


  Chegamos ao refeitório e enchemos nossos pratos, sentamo-nos a nossa mesa habitual, onde agora outras crianças trocadas também se sentavam. Nós havíamos sido o primeiro grupo de crianças trocadas a passar pelo processo de recrutamento, mas muitos outros vieram depois. Eles nos olharam, a maioria com medo até de conversar enquanto estávamos por perto. Eu não sabia por quê, já que não havíamos feito nada para assustá-los – talvez nossa reputação nos precedesse, ou algo do tipo. Eu havia armado algumas confusões em meu primeiro dia, inclusive colocando Céline em um estado de animação suspensa, para não mencionar o fato de ter feito praticamente a mesma coisa com um grupo de trinta elfos logo depois. Pensando bem, era muito possível que eles tivessem ouvido falar de tudo que eu havia feito e ficassem com um pouco de medo de mim. Mas não precisavam. Eu sabia controlar meu poder sobre O Verde agora. Bem, a maior parte dele, pelo menos.


  – Então, quem é esse tal Scum? – perguntei a Chase, observando enquanto ele mastigava um bocado de carne misteriosa.


  Tony o observava comer, fascinado. Ele olhou para seu próprio prato e depois de volta para o de Chase. No de Tony havia uns pedaços de carne bovina, uma cenoura e um pouco de salada. No de Chase havia carne contorcível, que estava imóvel, uma montanha de macarrão e uma tigela gigante de pudim. Três fatias de pão se equilibravam ao lado dela.


  Chase apontou para uma mesa próxima com o garfo. Havia algumas crianças trocadas lá; todos pareciam mais jovens que nós. Aquilo não parecia promissor.


  – Qual é?


  – O de túnica marrom.


  Oh, não me diga! Dãã. Todos os demônios usavam túnicas marrons. Havíamos vestido nossos uniformes fae quando estávamos no avião, porque assim era mais fácil saber quem pertencia a qual raça no complexo. Tony era o único que ainda usava roupas humanas. Eu sabia que haveria roupas esperando por ele em seu quarto no momento que chegássemos lá. Perguntei-me se Ivar é que faria todo o trabalho doméstico ou se eles contratariam um brownie para cuidar do quarto e das coisas de Tony. Eu tinha um para meu quarto. Seu nome era Netter, e eu o pagava todos os dias com uma bola de chocolate. Ele não tinha ideia de como eram fáceis de obter, ou que elas não eram lá grande coisa para o resto de nós. Ele pensava que bolas de chocolate eram o alimento dos deuses.


  Olhei para o fae chamado Scrum. Ele estava sentado, mas, por sua aparência, era vários centímetros mais baixo que Tony. Seu corpo tinha a forma de um barril de cerveja.


  – Ele é um demônio? – perguntei, sem acreditar em meus olhos.


  – Mmm-hmm – afirmou Chase com a boca cheia de comida.


  Vi quando Scrum se levantou, não percebendo que seu guardanapo, que estava parcialmente sob seu prato, havia ficado preso no cinto de sua túnica. Quando ele começou a se afastar da mesa, o prato o seguiu. O pessoal de sua mesa tentou avisá-lo, mas sua atenção foi atraída por Chase.


  – Olá, Chase! E aí?


  Ele se aproximou um passo, vindo em nossa direção, e então o prato caiu da mesa, derramando todo o seu conteúdo nas pernas de Scrum e na cadeira e se espatifando no chão.


  Ele parou de se mexer quando a sensação morna da carne contorcível e do purê de ervilhas ultrapassou o tecido de suas calças, rapidamente encharcando tudo e atingindo suas pernas. Ele olhou para a bagunça.


  – Oops. Como foi que isso aconteceu?


  – Chase – disse eu, instantaneamente chateada e preocupada com o bem-estar de Tony –, você deve estar brincando comigo. Esse cara é a proteção de Tony?


  Eu estava ficando totalmente revoltada com Dardennes de novo. Quando ele começava a agir como um cara legal, ia e fazia uma asneira gigante como aquela: colocava um perfeito idiota para ser guarda-costas de Tony. Eu estava tentando ignorar o fato de que Chase havia sugerido Scrum e me concentrar apenas no fato de que Dardennes havia concordado.


  Chase deu de ombros.


  – Ele é um bom rapaz. Só precisa de uns pequenos ajustes.


  – Eu diria que ele precisa mais é de uns grandes ajustes, se quiser minha opinião – disse Finn sorrindo. – Não se preocupe Tony. Vou ficar de olho em tudo. Os elfos verdes sabem como você é importante para Jayne, e nós queremos mantê-la feliz.


  – Talvez você vá fazer algum treinamento comigo também, Tony – disse Becky, animada – Eu sou um espírito de água. Talvez você seja também.


  – Como vou saber que tipo de fae eu sou? – perguntou Tony a todos nós.


  – Bem, eu posso praticamente garantir que você não é um íncubo – disse Spike.


  – Verdade; talvez consigamos descobrir o que você é pelo processo de eliminação – disse Finn.


  – Como você pode saber que ele não é um íncubo, Spike? – perguntei.


  – Porque ele está comendo toda a comida normal e não vejo nenhum brilho em seus olhos.


  Puxei o ombro de Tony para que ele ficasse de frente para mim, olhei em seus olhos e vi que Spike estava certo; nada do brilho vermelho de sangue quente. Seus olhos pareciam cinzentos para mim. Olhei para o prato de Spike, percebendo que não havia muita comida nele. Acho que eu nunca havia prestado muita atenção a sua dieta antes. Comecei a me perguntar o que ele comia, então, mas rapidamente decidi que não queria saber.


  – Tony, de que cor são seus olhos normalmente? – perguntei.


  Não me lembrava de eles serem cinzentos. Eu tinha quase certeza de que eram castanhos. Era isso que o fazia parecer um filhotinho triste às vezes.


  – Castanhos.


  – Humm. Foi o que pensei – disse eu pensando no que isso poderia significar.


  Eu teria que perguntar a Céline quando a visse novamente.


  – Por quê?


  – Porque estão cinza agora.


  – Sério? – Tony olhou para nós, virando a cabeça para todos os lados. – Alguém tem um espelho?


  – Haverá um em seu quarto – disse Becky, esticando o pescoço para ver melhor seus olhos. – É, você tem olhos cinza agora. Bonito.


  – Oh, Tony – disse Finn com uma voz fina de falsete –, seus olhos são muuuito bonitos agora.


  – Cale a boca, Finn. Você está é com ciúme – disse Becky, tentando não sorrir.


  – Ciúme de quem? De Tony? De jeito nenhum, senhora. Ele tem Jayne pendurada nas costelas. Que ciúme que nada, não senhora.


  Bati no braço dele.


  – Cuidado, elfo verde, ou posso esquecer que somos amigos.


  – Sem chance. Você não vai se livrar de mim, Mãe.


  Peguei um punhado do tecido de sua túnica.


  – Chame-me de mãe mais uma vez para ver o que acontece.


  Ele ergueu as mãos em sinal de rendição, rindo.


  – Ok, ok, misericórdia! Eu desisto. Você é quem manda. Vou calar a boca agora.


  Tony sorriu. Fiquei contente ao ver que essa provocação o divertiu e fez feliz, mesmo que me fizesse querer bater em alguém. Esses elfos verdes me chamando de mãe me deixavam um pouco maluca. A ideia era muito estúpida para se levar a sério; eu não tinha certeza de que estava pronta para esse tipo de responsabilidade, ou se a queria. Quando eu havia passado pela entrevista para me qualificar para o teste fae e eles me perguntaram o super-herói que eu queria ser, eu havia respondido Mãe Natureza. Mas não havia pensado muito sobre o que minha vida significaria se isso fosse verdade. Agora, toda vez que o assunto vinha à tona eu pensava em um milhão de outras coisas com as quais eu preferia me preocupar – como o Fae das Trevas que estava tentando roubar meu melhor amigo Tony, por exemplo. Agora que ele não era mais um problema, porém, provavelmente eu teria que começar a lidar com essa questão “Mãe”. Ugh.


  Só então Scrum chegou a nossa mesa, coberto de manchas de comida e sorrindo como um idiota.


  – Ei pessoal. Tudo bem?


  Spike se levantou para sair.


  – Bem, vou deixar vocês, crianças... ãhn... fazerem o que quer que tenham que fazer.


  Finn se juntou a ele.


  – É. Até mais tarde. Vejo vocês todos no café da manhã. – Ele estendeu a mão para Becky. – Vamos lá, garota. Deixe esse povo para lá. Preciso de ajuda com uma coisa.


  Becky olhou para ele desconfiada, pegando sua mão e se levantando.


  – Se isso é mais uma de suas experiências com teletransporte, eu não estou interessada.


  Enquanto caminhavam para longe eu podia ouvi-lo tentando convencê-la.


  – Não, não, não é nada disso. Dessa vez, preciso que você me mostre...


  Não consegui ouvir o resto, e provavelmente não ia querer. Finn e Spike estavam sempre tentando descobrir como desenvolver poderes diferentes, que gostariam de ter. Nenhum dos dois estava satisfeito com as coisas incríveis que já podiam fazer, especialmente Finn. Becky podia fazer um monte de coisas que nenhum de nós podia, e isso o deixava louco. Acho que Finn e Spike haviam feito uma espécie de acordo de se tornarem superfae ou qualquer coisa estúpida parecida. Homens. Todos iguais. Pequenos meninos em corpos grandes.


  Scrum ficou parado olhando para nós, nervoso, esperando que alguém reconhecesse sua existência.


  Eu suspirei.


  – Olá. Então, ouvi dizer que você é o novo demônio daqui.


  Ele ficava mudando de um pé para outro, nervoso, para a frente e para trás.


  – É. Acho que sim. Estou com Chase.


  Chase levantou as sobrancelhas, mas continuou comendo.


  – Você está gostando? Quer dizer, até agora? – perguntou Tony, sorrindo para ele.


  – Ah, é legal. Ser um demônio é... muito incrível. – Ele olhou para a camisa de Tony e franziu as sobrancelhas, confuso. – Que tipo de fae é você? Sua roupa parece... bem... não fae.


  Uau. E ele levou só meia hora para perceber isso. Acho que “observador” não estava na lista de qualificações desse demônio. Ele devia ser de uma hierarquia muito baixa, pois não participara daquela assembleia infernal. Pensei que todo o mundo estaria lá.


  – Acabei de me tornar uma criança trocada. Menos de uma hora atrás. Ninguém sabe que tipo de fae sou ainda.


  – Ah... Isso é normal? De todos que mudaram comigo, Dardennes meio que já sabia o que seríamos mesmo antes da mudança.


  Tony deu de ombros.


  – Não sei. É tudo novo para mim.


  – Que tipo de coisas você pode fazer?


  Eu o interrompi.


  – Ei, ele já disse que não sabe.


  – Ah, cocô, desculpe mesmo. Eu falo demais. As pessoas me dizem isso o tempo todo. Ou melhor, agora os fae me dizem isso o tempo todo.


  – Cocô?


  Será que meus ouvidos estão me enganando ou ele realmente disse isso?


  Ele parecia envergonhado.


  – É que não estou autorizado a xingar.


  – Quem disse?


  Pelo que eu sabia, não havia polícia de palavrões por ali. Caso contrário, eu estaria com grandes problemas.


  – Minha avó. Ela morreu há pouco tempo, que sua alma descanse em paz por toda a eternidade. Era uma defensora das regras. Sem palavrões e sem cotovelos em cima da mesa. – Ele parecia envergonhado. – E algumas outras coisas que eu odeio dizer, como também não peidar, exceto no banheiro...


  – Puta merda, cara, muita informação!


  Droga, qual era o problema desse cara? Ele era estúpido? Agora eu estava realmente começando a me preocupar com Tony de novo.


  Chase estava tentando manter uma expressão séria, mas não estava conseguindo. Eu o cutuquei. Esse cara já era totalmente irritante, e o sorriso de Chase só me irritou mais. Já estava com um belo mau humor, e aquele moleque ia sofrer as consequências.


  – Escute, se você quer ficar por aqui, preciso esclarecer uma coisa: se me der uma dor de cabeça, vou quebrar sua cara. E você vomitando todas essas suas coisas pessoais em cima de nós está me dando dor de cabeça.


  Os olhos de Tony saltaram das órbitas.


  – Jayne, fique fria. Ele só está nervoso.


  Olhei para o garoto demônio e ele parecia não saber se devia correr, chorar, mijar nas calças ou todos os três.


  Eu imediatamente me senti mal.


  – Ouça, Scum, eu só estou cansada, estressada e com fome. Sinto muito se feri seus sentimentos. Sente-se aí e cale a boca por alguns minutos, ok?


  O sorriso voltou a seu rosto como se nunca houvesse ido embora.


  – Ok! É Scrum, a propósito, não Scum, mas não se preocupe, as pessoas se confundem o tempo todo. Vou sentar aqui com vocês. Isso é legal. Posso ficar quieto. Nãããão tem problema, de maneira nenhuma. Entendo totalmente esse lance de dor de cabeça. Minha avó tinha o tempo todo. Ela me mandava para meu quarto por horas e horas. Essa era a única coisa que parecia fazê-la se sentir melhor. Acho que ela gostava do silêncio, como você.


  Chase continuou comendo, mas colocou a outra mão sobre a minha, que eu fechara em forma de punho sobre a mesa.


  – Respire, Jayne – disse Tony com um sorriso na voz.


  Olhei para ele.


  – Nem comece, cabeça de balão.


  – O quê? – ele riu. – Eu não disse nada.


  Acho que mesmo se eu lhe desse um tapa, ele não ia parar de sorrir.


  – Estou feliz por minha desgraça fazê-lo feliz, Tony.


  – Ótimo. Agora, termine seu jantar para que possa me mostrar meu novo ambiente.


  – Não fique tão animado – disse eu enquanto punha uma garfada de não sei o quê na boca. – É uma cela sem janelas.


  Eu sorri ao ver a expressão de horror em seu rosto.


  – Mas não são ruins, de verdade – interviu Scrum, ou Scrubs, ou qualquer que fosse o nome do moleque. – São quentes o suficiente para você não sentir frio, e têm uma bela colcha na cama...


  Desliguei-me do resto da merda que ele estava vomitando sobre nós. Eu tinha a sensação de que teria que fazer muito isso no futuro com esse babaca. Meus pensamentos se voltaram para meu quarto sem janelas e meu pequeno amigo Tim, que eu esperava que ainda estivesse dormindo em sua dor.


  – Vou pegar algumas frutas para Tim.


  – Quem é Tim? – ouvi o garoto perguntar enquanto eu caminhava para o bufê.


  Minutos depois estávamos todos andando pelo corredor a caminho do meu quarto, Chase liderando. O garoto Scrubs continuou falando e falando e falando. Eu não conseguia entender como não estava rouco, falando assim o tempo todo. E como diabos ele havia feito isso no meio da Floresta Verde durante o teste fae? Sua conversa teria alertado cada um dos fae em todo o maldito lugar, o que significava que ele devia ter lidado com um monte de conflitos. Tinha que perguntar a Céline sobre seu desempenho. Ou talvez eu pudesse encontrar uma das crianças trocadas que passaram pelo teste com ele e que me contassem.


  Chegamos a meu quarto e coloquei o dedo indicador na frente dos lábios.


  – Scrubs, você precisa calar a boca agora, e não estou brincando. Há um pixie muito doente aqui, e se você o irritar, ele vai pixificar sua bunda.


  Ele arregalou os olhos e sussurrou.


  – Isso é ruim?


  – Sim – disse eu muito séria. – É muito ruim. É pior que ser morto e comido por um orc.


  Parecia que ele ia ter um AVC. Coloquei o dedo na frente dos lábios novamente e levantei as sobrancelhas, formando com a boca as palavras “Fique quieto”.


  Enquanto eu estava ocupada repreendendo e advertindo o novo demônio idiota, Chase abriu a porta do quarto e entrou. Ele já havia dado dois passos para dentro do quarto quando percebi meu erro; mas aí, já era tarde demais.


  Capítulo 10


  – Agora você vai pagar por isso! – ouvi a voz minúscula gritar, logo antes de Chase engasgar e tentar respirar.


  Mas que diabos?


  – Tome isso, sua besta gigante! Coma minha poeira!


  Era a voz de Tim, mas definitivamente havia um tom maníaco nela.


  – Tim, pare! Que diabos você está fazendo? – gritei, entrando logo atrás de Chase.


  Eu estava muito, muito preocupada com o que significava “comer a poeira” de Tim; podia ser algo muito ruim.


  Chase estava em pé, imóvel, ainda no meio do quarto. Eu tinha medo de tentar chegar mais perto, porque agora estava dentro do quarto o suficiente para ver que Tim estava acordado e muito, muito irritado. Seu rostinho minúsculo estava todo vermelho, e se a minha visão não me enganava àquela distância, pareceu-me que ele poderia muito bem ter enlouquecido.


  – Jayne! – gritou ele desesperado.


  – Sim, sou eu! O que aconteceu?


  – Alguém pegou minhas asas! – gritou ele freneticamente. – Minhas asas! Estou completamente cheio de razão!


  – Não foi Chase. Não o machuque. Foi um Fae das Trevas chamado Ben.


  – Oh – disse ele com uma voz muito mais calma, olhando para Chase e depois para mim. – Bem, isso é... inconveniente.


  Ele afundou a cabeça nos ombros, o que fez que parecesse uma tartaruga tentando entrar no casco.


  – Como assim? – Essa me pareceu uma reação estranha depois de descobrir que suas asas haviam sido tomadas pelo diabo. Eu poderia ter pensado em muitas palavras melhores que “inconveniente” para usar – algumas muito criativas, na verdade, com uma pitada liberal de palavrões para melhorar o tom de verdade.


  – Booooom, ãhn, é que entrei um pouco de pânico quando acordei e não havia ninguém aqui, e depois essa grande montanha de carne entrou com um olhar tão sério no rosto, e eu aqui sem asas, eeentããoo...


  – Chase sempre está com uma expressão séria, você sabe disso.


  Tim riu, nervoso.


  – Não mais. Não está mais.


  Eu tive uma sensação muito ruim.


  – Chase, olhe para mim.


  Chase se voltou para olhar para mim e eu senti uma batida em meu coração; parecia que tinha tido um pequeno ataque cardíaco. Ele tinha no rosto o maior sorriso que já havia dado, pelo menos durante o tempo em que eu o conhecia. Estava esquisitíssimo.


  – Chase – sussurrei –, que diabos está acontecendo com você?


  – Nada! – explodiu ele, ainda sorrindo como um maníaco. – Tudo é incrível! Uau! Eu não tinha ideia de como esses quartos eram incríveis. Isso é fabuloso! Este quarto, a cama, a cômoda... É tudo madeira de verdade! Você já havia notado isso antes? Eu não.


  Ele me empurrou, passando para o corredor, caminhando rapidamente para longe.


  – Ele está totalmente certo – disse o garoto demônio cujo nome eu não conseguia lembrar no momento. – Eu sempre achei que nossos quartos eram bastante agradáveis. E é difícil arranjar móveis de madeira de verdade nos dias de hoje.


  – Agora não, imbecil! – disse eu com raiva. – Chase! – gritei, indo atrás dele. – Aonde você está indo?


  – Tenho que ir lá fora – respondeu ele –, este lugar é muito apertado.


  Corri de volta para meu quarto.


  – Tim! Que diabos você fez com ele?


  Tim se voltou, timidamente desenhando círculos com o pé na madeira da cômoda a sua frente, olhando para baixo, evitando meus olhos.


  – Diga agora, Tim, senão vou...


  – É tarde demais – disse ele em voz baixa. – Você não pode mais ameaçar tomar minhas asas. Elas já se foram. E é tarde demais para Chase também. Eu dei uma de pixie com ele.


  – Você... O quê?


  Tim se voltou para mim com os olhos suplicantes.


  – Pensei que ele ia me matar, e não podia voar para longe! Então, entrei em pânico, um pouco.


  Balancei a cabeça.


  – Isso não é um pouco, Tim. Isso é um montão. Você me prometeu que não faria isso com ninguém. E de todas as pessoas... Chase? Será que ele já não sofreu o bastante por ser meu amigo? Primeiro uma flecha nas costas, agora isso!


  Tim abaixou a cabeça novamente.


  – Eu sei. Sinto muito.


  Olhei para Tony.


  – Fique aqui com Tim. Não o deixe sair do quarto.


  Olhei para o demônio estúpido ao lado de Tony.


  – Você fique aqui também. Não deixe ninguém chegar perto deles.


  Por último, olhei para Tim.


  – Não dê uma de pixie com ninguém enquanto eu estiver fora, ou terminamos por aqui. Eu mesma vou trancá-lo em uma redoma, está me entendendo?


  Tim balançou a cabeça, deixando um pequeno pum escapar em resposta.


  – Estou fodida – era tudo que eu conseguia pensar em dizer a mim mesma enquanto corria pelo corredor na direção em que Chase havia acabado de seguir.


  Capítulo 11


  Alcancei Chase quando ele estava saindo pelas portas do refeitório e entrando no corredor sem fim. Eu não tinha a mínima ideia de quantas portas havia para sair ou de quão grande era esse complexo. Toda vez que eu pensava que sabia, acabava saindo por outra porta que nunca vira ou caminhando por uma distância mais longa que antes. Normalmente, esse fenômeno era apenas uma curiosidade. Nessa noite, era um sério aborrecimento.


  – Para onde vamos, Chase? – perguntei, alcançando-o, totalmente sem fôlego.


  Ele tinha pernas longas e estava com pressa.


  – Tenho que sair. Ir para fora, lá fora, lá fora!


  Ele deu um pulinho, então; e de todas as coisas que Chase fizera desde que se transformara em pixie, essa foi a mais assustadora. Chase era o cara mais frio que eu conhecia – decididamente, do tipo forte, silencioso. Ele não pularia tão depressa, assim como eu não pararia de praguejar. Era uma dessas coisas que “não acontecem nesta existência”. Mas ali estava ele fazendo aquilo. E meu inteligente amigo elfo cinza, Gregale, dissera-me que a maldição de um pixie era impossível de quebrar; e se alguém conseguisse quebrar uma, a pessoa afetada nunca voltaria a seu perfeito juízo novamente.


  Por favor, por favor, por favor, deixe que alguém se cure. Às vezes o estoicismo de Chase me dava nos nervos, mas tinha certeza de que essa alegria exagerada seria muito, muito pior. Eu poderia acabar querendo matá-lo para que não estragasse minha infelicidade.


  Chase chegou a uma porta que eu nunca vira. Sobre ela havia uma flor. A maioria das portas tinha algum símbolo, o que tornava mais fácil para nós, Fae da Luz, guardar as imagens em nossa mente — manipuláveis —, já que era assim que fazíamos as portas aparecerem, tanto do lado de dentro desse corredor quanto do lado de fora do complexo. Se não fosse assim, seria um lugar vazio na parede ou outro lugar na floresta.


  Chase abriu a porta e correu para fora.


  – Chase, espere, seu idiota!


  Ele não foi longe. Estávamos em um campo, semelhante a um em que eu já estivera com Gregale, onde ele me contara que minha arma pontiaguda parecida com um bastão – que me fora dada durante o teste fae – era nada mais, nada menos, que o dente canino do Aguilhão. O Aguilhão era um dragão dos Fae das Trevas há muito tempo assassinado por algum ancestral meu. Quando eu o estava usando contra alguém, ele incendiava a pessoa com fogo de dragão – geralmente assombroso, mas totalmente inútil contra o problema atual. Ficava preso em uma correia à minha perna.


  Parei de correr e fiquei à margem de uma clareira gramada banhada pela luz da lua. Fiquei observando Chase correr em círculos, girando e rindo, sorrindo escancaradamente com seu maldito riso tolo. Eu conseguia enxergar muito bem à noite na floresta, mesmo sem lua. Acho que tinha alguma coisa a ver com minha conexão com O Verde.


  Sentei-me na grama. Agora, que diabos devo fazer? Repassei minhas opções. Eu poderia recorrer a Spike e ele provavelmente me encontraria. Contanto que eu tivesse pensamentos eróticos, ele provavelmente apareceria para que pudéssemos transar. Fiquei pensando em quantas vezes eu poderia usar essa artimanha para fazê-lo aparecer antes que ele parasse de responder. Nós nunca chegamos a concluir a coisa depois de um dos meus convites chega-mais. Toda vez que eu o atraíra dessa maneira não havia sido por motivos sexuais, por isso ele estava sempre com suas intenções obscenas em stand by.


  Eu poderia também usar O Verde para trazer Finn até mim. Todos os elfos verdes eram fisgados por minha rede desse modo. Não era tão legal quanto a habilidade dos elfos verdes de enviar mensagens telepáticas completas, com palavras reais, mas era bom o suficiente para meus propósitos. O problema era que eu não sabia a quem chamar na rede de elfos. Quem poderia nos ajudar nessa confusão? Provavelmente os curandeiros do complexo precisariam ser convocados – mas eu já fora advertida pela Escuridão que ser transformado em pixie era praticamente uma sentença de morte, o que era o motivo pelo qual eles quase haviam se borrado nas calças quando eu soltara Tim da redoma. Se eu os convocasse, Tim sofreria uma expulsão, com certeza. Agora tudo que Dardennes e Gregale haviam dito sobre os perigos dos pixies estava voltando para me assombrar. E assombrar Chase. Olhei para ele se deleitando em seu frenesi de alegria e suspirei. Talvez eu pudesse conversar com ele.


  Eu me levantei e caminhei para onde ele estava pulando, estendendo as mãos para agarrá-lo e acalmá-lo.


  – Chase. Ei. Pare só um segundo, está bem? Venha falar comigo.


  – Eu estou falando com você, Jayne. Dance comigo! Por que você está aí parada? Não consegue sentir as vibrações? É impressionante. Não posso parar de me mexer. Passam todas por mim! Você sabe quanto perdi por não sentir essa vida?


  Ele continuou a girar com os braços estendidos para o céu. Seu rosto estava lindo, com um sorriso muito largo. Era a primeira vez que eu o via feliz. Parecia um tanto errado que eu me esforçasse muito para trazê-lo de volta a seu silencioso e invulnerável eu. Mas precisava fazer isso, porque ele não ia parar. Ele continuaria extravasando até que caísse de exaustão; e depois, quando recuperasse a energia, ele se levantaria para fazer tudo outra vez. Esse processo continuaria pelo resto de sua vida. E ele sendo um fae, isso significaria cerca de mil anos, mais ou menos.


  Fiquei tão preocupada planejando como desencantaria Chase que não o vi vindo em minha direção senão tarde demais. Ele me pegou em seus braços e me girou consigo. Içou-me do chão, girando-me e girando-me sem parar, até que comecei a ficar nauseada.


  – Chase, ponha-me no chão, seu maluco!


  Ele se recusou. Simplesmente continuou dançando e girando. Meus braços e costelas estavam doendo onde ele me apertava.


  – Solte-me! Você está me machucando!


  Mas, ainda assim, ele continuou. Eu estava começando a entrar em pânico, contorcendo-me e tentando escapar. Ele não percebia ou não se importava por estar me esmagando. Tentei afastar minha mente da dor e da náusea para poder recorrer a’O Verde. Como de hábito, seu zumbido estava bem próximo de minha mente, esperando para ser convidado a entrar. Senti seu toque acolhedor abraçar meu corpo. As sensações desagradáveis que Chase havia criado começaram a desaparecer e eu comecei a me acalmar.


  Enviei uma mensagem por meio de minha conexão com a floresta, avisando que precisava que Chase fosse interrompido para que eu pudesse escapar. Momentos depois, um grupo de trepadeiras correu pelo chão saído de uma árvore próxima e enroscou-se em suas pernas.


  Chase continuou tentando se mover de qualquer jeito, mas logo as trepadeiras o dominaram. Eu não havia pensado em todo o processo, obviamente; aquele velho ditado “quanto mais alto o coqueiro, maior o tombo” ocorreu-me de surpresa. E, bem, quando os coqueiros são do tamanho de Chase, eles caem com muita força. E quando caem sobre você, vamos combinar que é mesmo péssimo.


  Chase desabou como uma tonelada de tijolos, aterrissando bem em cima de mim. Eu grunhi ruidosamente quando o ar foi expulso à força de meus pulmões. Ele riu descontroladamente.


  – Essa foi uma grande ideia, Jayne. – Ele se aninhou em meu pescoço, provocando calafrios por toda minha espinha. – Hmm, você cheira bem. Vamos fazer amor.


  Ele puxou minha túnica, tentando descobrir como me despir dela. Foi quando resolvi que era hora de dar uma bofetada de juízo em sua bunda maluca.


  Plaft!


  Ele olhou para mim com uma expressão de dor.


  – Ui, isso doeu. – Ele fez beicinho por um segundo e depois sorriu de novo como um maníaco. – Mas tudo bem, porque vou perdoar você! Agora, ajude-me a tirar sua túnica. Podemos fazer amor sob a lua, Jayne; vai ser mágico!


  Eu o empurrei com o máximo de força que pude, grunhindo.


  – Ninguém... vai... fazer... amor... com ninguém... sob a... maldita lua... cabeça de merda...


  Não consegui sequer movê-lo. Ele tinha duzentos e não sei quantos quilos de ágil demonismo que não seriam dissuadidos de seu propósito romântico. Eu odiava fazer isso com ele, mas era o único meio de afastá-lo.


  Puxei Blackie e toquei as costas de Chase com ele. Ouvi um chiado bem antes de ele gritar.


  — Ahhhhh! Ei, essa doeu. Oooh, Jesus, é um maçarico. Puxa. Minha nossa, o que houve com minhas costas? Preciso dançar. Arranque essas ervas daninhas para que eu possa dançar para acabar com a dor!


  Ele me empurrou para longe para poder se abaixar e travar uma luta com as trepadeiras ainda agarradas a seus tornozelos.


  Rolei para longe dele e caminhei rapidamente para a margem do campo, lançando uma mensagem para O Verde, dizendo que ele precisava ficar prisioneiro lá até segunda ordem. Eu tinha que achar alguém que pudesse ajudá-lo, mas não queria que Dardennes nem nenhum dos membros do Conselho soubessem daquilo. Eles levariam Tim e o baniriam para sempre para uma colônia de pixies em algum lugar e eu nunca mais o veria. Além do mais, ele estava sem asas agora, e isso era em parte culpa minha, de modo que não era correto deixá-lo ir embora quando ele estava daquele jeito.


  Chase começou a cantar uma velha canção folclórica que provavelmente ficaria grudada em minha cabeça por dias a fio. Até que, levando tudo em consideração, ele cantava bastante bem.


  Eu me desliguei disso e dei um tapinha leve na linha ley seguinte, fazendo contato com Maggie, a bruxa. Mais uma vez, ela era minha única esperança. Eu tinha medo de ter usado todos os meus privilégios, no entanto, de modo que não tinha ideia alguma de como a compensaria por essa segunda cura de Chase. Odiava precisar de sua ajuda tão logo depois de ter acabado de pedir que curasse Tim. Eu precisava arranjar outros amigos bruxos, especialmente porque vira recentemente como era útil tê-los por perto.


  Senti a energia instável de Maggie ali adiante, reconhecendo-me. Lancei a ela imagens de onde eu estava e de qual era meu problema, e depois esperei. Não obtive resposta alguma dela, mas eu não tinha muita certeza de como isso funcionava, de modo que apenas me sentei, deixando a conexão cair quando tudo que dela restou foi um zumbido monótono. Talvez ela aparecesse e talvez não. Eu lhe concederia uma hora e depois daria um jeito de arquitetar um plano B.


  Enquanto esperava, enviei uma mensagem para Finn por meio d’O Verde. Ele estava dormindo; pude perceber pelo zumbido baixo de sua presença. Eu o cutuquei com força e lancei-lhe imagens da porta com a flor, esperando que ele entendesse que eu precisava dele. Finn era o único que eu conseguia contatar desse modo. Eu não tinha conexão alguma com Becky. Com Spike eu teria que usar pensamentos eróticos, e depois de ter sido acariciada por Chase, não estava com disposição para isso. Eu gostava de Chase e o achava maravilhosamente bonito e tudo mais, mas não desse jeito. Talvez, em outra ocasião, pudéssemos fazer amor sob a luz da lua ou o que fosse, mas não quando ele estivesse maluco feito um idiota. Louco não era sexy de jeito nenhum. Esse não era Chase. Um dia, se quisesse fazer amor comigo, sei com certeza que ele não falaria daquele jeito. Por enquanto, parecia protagonista de um romance ordinário e mal escrito. Eca!


  Cerca de dez minutos depois ouvi a porta se abrir na margem do campo e os sons de passos e murmúrios. Logo Finn e Becky apareceram.


  Soltei um suspiro de alívio.


  – Obrigada por virem, gente. Sinto tê-los importunado tão tarde.


  Becky olhou para mim com preocupação.


  – O que houve? Você está bem?


  – Sim, estou bem. Mas ele não.


  Apontei para Chase, estendido no chão, lutando valentemente para se livrar enquanto ria desenfreadamente.


  – Esse é... – Becky perguntou, incrédula.


  Suspirei.


  – Sim. É Chase.


  – Que diabos está acontecendo? – perguntou Finn, dando um passo em direção a ele.


  – Não! – agarrei o braço de Finn. – Não faça isso. Deixe-o à vontade – disse eu, repugnada. – Não chegue perto demais. Ele pode tentar fazer amor com você sob a luz da lua, ou algo do gênero.


  – Ah... Eu, Finn! O que é que há, cara? – gritou Chase, interrompendo-nos. – Venha para cá e me ajude a escapar, sim? Puxa, você está com ótima aparência. Isso é um novo corte de cabelo? Vamos dançar. Sinto vontade de dançar, você não sente?


  Finn se voltou e olhou para mim horrorizado:


  – Que diabos aconteceu com esse pobre cara? Porque esse não é Chase. Há algum tipo de impostura, ou vodu de fae da escuridão rolando aí.


  – Não – disse eu tristemente. – Esse é Chase. Ele se transformou em um pixie acidentalmente.


  A mão de Becky voou para sua boca e seus olhos se arregalaram:


  – Oh, não! – murmurou ela.


  – Sim. Foi Tim que fez isso. Ele havia acabado de perceber a remoção de suas asas e Chase o surpreendeu, então ele simplesmente... não sei... praguejou e o transformou em pixie. Chase vem dançando e rindo desse jeito desde então. Eu tive que amarrá-lo para que ele pudesse ficar imóvel e me soltar. Vocês não vão querer se aproximar dele neste momento, podem acreditar.


  – O que ele estava tentando fazer com você? – perguntou Becky, relutante e ainda descrente.


  – Primeiro ele tentou me atrair para sua dança maluca, o que quase me fez vomitar. Depois ficou um tanto brincalhão. Pense em Spike, mas com grandes músculos e o carisma de um palhaço de circo.


  Becky fechou os lábios em uma carranca.


  – Oh! Abusado!


  – Sim. Ele não chegou a fazer nada, mas, ainda assim. É Chase. Só que parece tão errado, principalmente por ele agir de forma tão... diferente.


  – Esquisita.


  Eu fiz que sim. Ela havia entendido totalmente.


  – Então, que diabos vamos fazer com ele? Só esperar a noite toda para que isso passe?


  Balancei a cabeça tristemente:


  – Não há meio de isso passar, pelo que eu soube. Ele foi transformado em pixie para sempre, a menos que Maggie possa arranjar alguma coisa para ajudá-lo. Do contrário, ele continuará a fazer essas besteiras até que morra de exaustão.


  Becky tinha lágrimas nos olhos.


  – Ah, meu Céu. Ah, meu Mar. Ele vai morrer por ter sido transformado em pixie? Que jeito horrível de morrer!


  – Ora, Becky, vamos encontrar uma solução. Não comece a chorar. Não vamos deixar o velho Chase morrer diante de nós. Ele é um cara forte e Jayne tem sua conexão com O Verde. – Finn olhou-me analiticamente. – Você pode curá-lo, como fez comigo e com Becky durante o teste?


  Era verdade. Eu conseguira curar os dois de algumas feridas bem ruins que receberam de algum fae desequilibrado que estava lá na floresta para nos ajudar a fracassar no teste.


  – Na verdade, eu não havia pensado nisso. Acho que posso tentar. Poderia ser melhor se todos nós estivéssemos perto de um dos Antigos, uma das árvores maiores, no entanto.


  – Verei o que posso encontrar. Vocês, garotas, fiquem aqui com o garoto romântico.


  Finn ergueu um polegar em direção a Chase.


  Becky se aproximou e se sentou comigo, esfregando minhas costas com sua mãozinha. Eu não sou uma pessoa grande, mas ela é mesmo pequenina. Ela fazia que eu me sentisse um alce quando estava perto de mim. Nesse momento, no entanto, eu não dava muita bola para isso.


  – Não se preocupe. Resolveremos isso, de um jeito ou de outro.


  – Eu chamei a bruxa. Maggie. Não sei se ela virá.


  Becky estremeceu involuntariamente.


  – Não sou a maior fã dela, tenho que lhe dizer. Ela ficou um tantiiiinho feliz demais por arrancar as asas de Tim. Foi sinistro.


  – Eu sei. Mas se alguém tem um remédio, é ela.


  – Odeio pensar no que haverá nesse remédio, no entanto.


  – Sim. Eu também. Talvez testículos de salamandra ou algo assim.


  Becky deu risadinhas.


  – Salamandras têm testículos?


  – Claro que têm. Bom, na verdade nunca vi as gônadas de uma salamandra, mas devem ter. Como fariam bebês?


  Eu sorri para ela. Essa era uma das conversas mais estúpidas que eu já tivera na vida, mas ao menos distraía minha mente de meu pobre amigo que estava cantando algo que parecia Moon River, uma canção que meu pai costumava cantar, só que ele cantava o mesmo trecho sem parar e muito desafinado. Era estranho que Chase conhecesse essa velha canção.


  Finn voltou das árvores, trotando em nossa direção e falando ao mesmo tempo:


  – Achei uma. Não é muito longe. – Ele olhou atentamente para Chase. – A questão é: como vamos removê-lo daqui para lá?


  – Deixe isso comigo – disse eu conectando-me outra vez a minha fonte de poder.


  Imaginei Chase sendo arrastado por trás de nós pelas trepadeiras, e elas obedeceram a meu pedido.


  – Mostre-nos o caminho – disse eu. – Só não pise nas trepadeiras que estão segurando Chase.


  Finn nos ofereceu suas mãos para nos ajudar a ficar em pé. Levantamos e o seguimos floresta adentro, com Chase arrastado atrás de nós. Ele ia ficar meio esfolado, mas isso era melhor do que travar mais uma luta corpo a corpo com ele. Chase era danado de pesado para carregar.


  Ele cantava e ria intermitentemente enquanto lutava com suas amarras.


  Tão logo vi a árvore que Finn havia escolhido, soube que era a certa. Ela era enormemente grande. Quase tão alta quanto uma sequoia. A floresta era muito estranha. Havia nela todas as espécies de árvores, e não apenas aquelas que seriam de se esperar na região. Eu sabia que estávamos na Europa... na França, provavelmente, por minhas avaliações do tempo que levava dali para a Flórida, o clima e as informações que eu vira nos computadores do conjunto residencial. Algumas árvores não deviam estar ali, mas estavam. Eu dei de ombros, como se fosse coisa dos fae. Muitas coisas que eu não conseguia explicar naqueles dias eram atribuídas a essa explicação genérica.


  Pedi às trepadeiras d’O Verde que amarrassem Chase à árvore para que ele não pudesse fugir, e elas obedeceram fielmente. Foi preso como um prisioneiro, e não gostou nem um pouquinho. Estava suando pelo exercício de tentar fugir enquanto irrompia em explosões de gargalhadas e gritos de alegria. Sua voz estava começando a ficar rouca.


  Eu me aproximei e me ajoelhei junto a ele, tomando cuidado para não ficar perto demais. Olhei sobre meu ombro, dizendo:


  – Vocês poderiam se afastar? Não tenho certeza do que vai acontecer.


  Eles deram cinco passos para trás, sem dizer nada, apenas olhando fixamente para Chase e para mim.


  Olhei para Chase, odiando o que via em seus olhos e em seu rosto. Era como amor, desespero e confusão, tudo misturado, e tão pouco característico dele. Era como se houvesse um alienígena habitando a mente de meu amigo.


  – Chase, querido, vou tentar curá-lo com O Verde. Preciso que você fique imóvel e simplesmente deixe acontecer, está bem?


  – Vamos só dançar, está bem? Ou cantar! Podemos cantar juntos. Vamos lá, eu começo. Row, row, row your boat... Ok, Jayne, agora você faz um coro e nós vamos alternando... row, row, row your boat... você agora...


  Suspirei; era inútil tentar falar com ele. Comecei, inclinando-me em direção à árvore e colocando as palmas das mãos sobre a casca firme e marrom, para que pudesse ajustar meu corpo contra ela antes de abraçá-la. Esse método me parecia o melhor e mais purista de comungar com a força da vida que vibrava através dessa floresta. Eu podia me conectar com O Verde por muitos meios, de qualquer maneira, agora que aprendera como usar e controlar meus poderes ao treinar com vários outros fae, mas o abraço na árvore ainda era o melhor meio para prosseguir usando meu poder, pois eu precisava estar à altura e me concentrar melhor no que estava fazendo – ou tentando fazer.


  Estendi os braços, envolvendo a árvore, o braço esquerdo sobre o peito de Chase. Suas costas estavam contra o tronco, para que nós ficássemos juntos na conexão.


  Uma voz emergiu do alarido do canto delirante de Chase e do zumbido d’O Verde.


  – Isso não vai funcionar!


  Reconheci a voz de Maggie, que se erguia atrás de mim.


  – Vou tentar, de qualquer maneira.


  – Fique à vontade. Vou-me embora.


  Eu soltei a árvore, voltando-me para encará-la.


  – Não! Fique um minuto. Deixe-me só tentar isso.


  Ela deu de ombros e ficou imóvel.


  – Não demore. Preciso de meu sono de beleza. Já da passou da minha hora de dormir.


  Voltei ao trabalho, ignorando o óbvio erro de sua justificativa, já que, mesmo com todo o seu repouso de beleza, sua aparência não era menos que hedionda.


  – Muito bem, Chase, aqui vamos nós...


  Fechei os olhos, bloqueando o coro enferrujado de Row, Row, Row Your Boat o melhor que podia. Lancei meu pedido por meio da velha grande árvore que conectava a mim e a Chase à energia que se ligava a todas as coisas que eram e haviam sido vivas na Floresta Verde e pelo mundo afora. Pedi que se desse início a uma cura na mente de meu amigo, para ajudá-lo a encontrar o velho Chase e ficar livre daquela... coisa... ou seja lá o que o estivesse possuindo. Senti o toque amoroso d’O Verde fluindo através de mim e penetrando Chase, mas não tinha ideia alguma de se estava fazendo alguma diferença. Apenas o sustentei até concluir que era tudo que eu podia fazer, e depois, delicadamente, deixei O Verde ir embora, agradecendo-lhe por qualquer coisa que houvesse sido capaz de executar. Um suspiro escapou de meus lábios quando mais uma vez me vi esvaziada da força afetuosa d’O Verde.


  Afastei-me da árvore e olhei criticamente para Chase. Ele estava em silêncio, sorrindo. Isso não era exatamente um bom sinal. Era Chase, afinal, por isso o sorriso me preocupava.


  – Chase? Você está bem?


  Seus olhos lentamente se abriram e depois seu sorriso se ampliou quando me viu.


  – Isso foi fabuloso! Faça de novo! Por favor! Eu me sinto tão energizado neste momento! – Ele lutou com as trepadeiras com uma expressão confusa no rosto. – Por que essas coisas estão em cima de mim? Pode me ajudar a tirá-las? Preciso dançar.


  Lágrimas frustradas brotaram em meus olhos e dei um pulo.


  – Puta merda! – gritei para ninguém em particular.


  – Eu disse que não ia funcionar – resmungou Maggie. – Saia daí, garota.


  Eu me voltei com raiva, caminhando em direção a ela enquanto explicava.


  – Foi Tim quem fez isso com ele. Foi um acidente. Se eu não puder remediá-lo, se você não puder remediá-lo, mandarão Tim para uma colônia de pixies leprosos e Chase para algum lugar igualmente horrível. Talvez eles o rebaixem ou coisa assim, eu não sei. Preciso dos dois aqui. Em estado normal. Diga-me que pode ajudar – supliquei.


  – Pixies são amigos perigosos para se ter.


  – Sim, é tarde demais para esse aviso, agora. Eu só preciso saber se você pode fazê-lo melhorar.


  Ela deu de ombros.


  – Ele me parece feliz. Talvez não queira melhorar – disse Maggie com um sorriso astuto.


  – Pare de enrolar, morcega velha. Você sabe que ninguém escolhe ser transformado em pixie ou ficar desse jeito. Ele vai se matar com esse tipo de felicidade.


  Ela deu de ombros.


  – Posso pensar em modos piores de morrer.


  – Sim – disse eu em tom de ameaça, pondo a mão sobre Blackie –, eu também.


  Maggie ergueu sua sobrancelha, interrogativa.


  – Você está me ameaçando?


  – Não exatamente – respondi à provocação. – Estou lhe pedindo para me ajudar. Você vai ou não vai ajudar? Mas diga logo e pare de ficar enrolando. Não estou com humor para isso.


  – É verdade!


  – Pode apostar que é verdade. Então, pode me ajudar?


  – Talvez. Maldições de pixie são coisas complicadas. Mas não sou eu que posso ajudar seu amigo. Você precisa dos curandeiros do complexo dos Fae da Luz.


  – Por quê? Por que você não pode fazer?


  – Você precisa de um antídoto feito em um laboratório. É uma nova magia; não é minha especialidade. Você pega o sangue de Tim, o pixie que o amaldiçoou, e usa-o para fazer o feitiço de reversão. Eu sei o básico, mas não o processo todo. Você precisa de uma bruxa mais jovem e uma bruxa mais velha trabalhando juntas.


  – Vai funcionar? Vai deixar Chase... normal de novo?


  – Eu não sei. Talvez. Talvez não.


  Joguei as mãos para o alto, frustrada.


  – Você não está ajudando em nada! Eu não posso levá-lo de volta para o complexo. Eles vão se livrar de Tim, com certeza. Preciso que você o cure aqui onde eles não verão.


  Maggie começou a se afastar.


  – Aonde você vai? – gritei com estridência.


  – Para a cama.


  – Mas eu preciso de sua ajuda!


  – Ajudei-a o quanto pude. Agora, vou dormir.


  – Arrrrggghhh! – berrei, querendo puxar meus cabelos.


  Becky veio em direção a mim, hesitante.


  – Então... o que você quer que façamos? Quer levar Chase de volta para o complexo?


  Ela pousou a mão em meu braço; sua presença fria me acalmou um pouco.


  Finn se adiantou também.


  – Parece que essa é a única solução.


  – Não pode ser – disse eu, quase chorando de frustração. – Acabei de recuperar Tony, agora vou perder Tim? Não – balancei a cabeça –, é simplesmente demais. Ele está ferido. Não posso deixar isso acontecer.


  – Sim – disse Becky voltando os olhos para Chase –, mas você não pode deixar Chase por aí, e não há outras opções. Ele é barulhento demais para ficar escondido. E como vai alimentá-lo? Ele come como um cavalo.


  Tudo que ela dizia fazia sentido, mas eu não conseguia decidir o que fazer. Realmente, de verdade não queria que Tim fosse punido. Não era justo. E eu sabia que esperar que o Conselho fosse completamente imparcial não era realista. Eles eram racistas rancorosos contra os pixies, do primeiro ao último, e eu tinha certeza de que pensavam que já haviam feito favores suficientes para mim.


  – Talvez eu pudesse ajudar.


  A voz emergiu do nada. Segurei Blackie, puxando-o da bainha em minha perna. O arco de Finn voou de seu ombro para suas mãos com uma flecha já apontada. Ele fora tão veloz no saque que nem o vi se mexer. Se eu não estivesse tão apavorada com um possível ataque sorrateiro, ficaria seriamente impressionada. Becky executou um ato de desaparecimento, teletransportando-se para algum lugar do qual eu não tinha a menor ideia. Cara, fiquei com tanta inveja dessa habilidade!


  – Quem está aí? – gritou Finn.


  – Meu nome é Gustav, mas meus amigos me chamam de Goose. E estou aqui diante de vocês, mas não gosto muito ser alvejado ou queimado, de modo que enquanto não baixarem suas armas, ficarei no Cinza, obrigado.


  Ele tinha um ligeiro sotaque. Parecia alemão ou algo assim.


  Olhei para Finn e ele deu de ombros. Nenhum de nós baixou a arma.


  – Nós o conhecemos? – perguntei.


  Eu estava tentando ganhar tempo, vasculhando minha memória à procura de um elfo cinzento chamado Goose. Eu não conhecia muitos deles, mas Gregale havia mencionado alguns. Mas não me lembrava de nenhum Gustav ou Goose.


  – Não. Não é provável – disse ele com um sorriso na voz.


  Ele não parecia ameaçador, exceto pelo fato de que estava se escondendo de nós.


  – Você vive no complexo? – perguntou Finn.


  – Não. Vivo por aqui na floresta. E no Cinza.


  – De que diabos ele está falando? Viver no Cinza? – murmurou Finn para mim.


  Eu me inclinei para seu ouvido e lhe disse o que sabia.


  – É o espaço entre este mundo e os Outros Mundos, onde os espíritos às vezes moram. Não tenho muita certeza. Gregale me levou lá uma vez para visitar Tony usando projeção astral. Os elfos cinzentos podem ir lá.


  – Ah – disse Finn, agindo como se tudo que eu havia dito fizesse perfeito sentido, o que não fazia.


  Mas era o melhor que eu podia fazer. O Cinza era um tanto misterioso para mim também.


  – Se baixarmos nossas armas, você tem que prometer não nos ferir – disse eu tentando parecer confiante, ignorando convenientemente o fato de que se ele quisesse nos ferir, não hesitaria em mentir sobre suas intenções.


  – Se eu quisesse feri-los, podia já ter feito isso cinco vezes seguidas. Vocês não são os fae mais silenciosos da floresta, acreditem.


  Ele tinha razão.


  – Tudo bem; estamos com um amigo doente.


  – Percebi. E como disse, talvez eu possa ajudá-los em sua pequena aflição. Um problema de transformação em pixie, se não me engano, não é?


  Maldição. Agora o complexo todo ia descobrir.


  Baixei minha arma, estendendo os braços e empurrando o braço de Finn para que ele baixasse seu arco.


  – Ótimo. Nossas armas foram baixadas. Apareça.


  Uma luz trêmula apareceu a alguns metros de nós. Primeiro a forma era apenas um contorno cinzento. Depois, ficou mais sólida. Erguendo-se ali, usando uma túnica de um cinza escuro, estava um sujeito magro com um nariz pontudo e pômulos altos. Tinha cabelos louros como Chase, mas olhos cinzentos como alguns que eu vira recentemente. Os olhos de quem são assim? Não consegui descobrir, e depois ele começou a falar, de modo que imediatamente esqueci o que estava tentando recordar.


  – Faço parte de um grupo de bruxas e outros fae que recentemente tiveram sucesso em tratar a transformação em pixie. Talvez seu amigo queira vir a nossa instalação e participar de nosso estudo mais recente.


  Olhei para ele como se estivesse maluco. Nós estávamos ali na Floresta Verde, Chase amarrado a uma árvore rindo até estourar sua cabeça tola, e esse cara vinha falar de testes clínicos? Seria deficiente mental? Fiquei preocupada que estivéssemos lidando com um psicótico total, e não com o salvador que ele se esforçava para ser.


  – Ouça, Goose, reconheço seu pequeno avanço médico ou seja lá o que for, mas isto aqui não é uma brincadeira. Meu amigo precisa de ajuda, e não está interessado em ser um rato de laboratório, ou o que quer que você esteja falando. Por isso, a menos que você possa realmente ajudá-lo, vou precisar que desapareça de nossa frente.


  Minha mão comichava para erguer Blackie e encostá-lo em seu rosto, mas eu não queria que Goose desaparecesse de novo até ter certeza de que não seria útil. Eu estava desesperada – tão desesperada que estava conversando com um estranho que nunca vira ou de quem jamais ouvira falar, em uma parte desconhecida da floresta no meio da noite.


  Goose sorriu pacientemente.


  – Não, ele não seria um rato de laboratório. Nosso estudo está além das experiências com animais. Nós temos fae verdadeiros participando agora, que têm tido grande sucesso com nosso tratamento.


  Finn desabafou, incapaz de conter sua curiosidade.


  – Então, o que é esse tratamento? Vocês lhes dão uns pontapés na bunda ou algo assim?


  – Não. Nós temos bruxas na equipe que descobriram os meios de criar um antídoto muito parecido com aquele descrito por sua amiga. Maggie, creio, era seu nome.


  – Então, como é o antídoto? O que ele faz? – perguntei.


  – Consiste em uma série de tratamentos administrados em várias etapas, até que a transformação em pixie seja completamente removida. Os efeitos colaterais são... tratáveis. E temporários.


  – Vocês já tiveram uma “pixificação” completamente revertida?


  Goose limpou a garganta.


  – Bem, não exatamente. E o termo correto é “transformação em pixie”. Mas estamos muito, muito perto disso. Por milhares de anos, vários grupos vêm trabalhando nessa solução, mas, pela primeira vez, tivemos avanços significativos. É muito empolgante, na verdade. – Ele olhou significativamente para Chase, sério. – Seu amigo precisa de nós, isso é muito evidente. E vocês não deviam esperar para resolver o que fazer. Quanto mais esperarem, mais difícil será a cura e menos chance há de que ele se recupere totalmente.


  Tive uma sensação de pânico no peito e foi difícil respirar.


  – Bom, tudo parece interessante, mas, não querendo ser grosseiro nem nada, nós nem sabemos quem é você ou de onde vem, e simplesmente espera que entreguemos nosso amigo a você e a um bando de bruxas que tampouco conhecemos? Acho que não. – Finn balançou a cabeça e franziu o cenho. – Não senhor. Não vai dar.


  Finn estava certo. Por mais tentador que parecesse, eu não podia simplesmente ceder Chase a esse sujeito desse jeito. Não quando sabíamos tão pouco a respeito dele.


  – Ele está certo. Conte-nos o que precisamos saber. Quem é você e de onde é exatamente?


  – Posso dizer que sou Gustav. Sou um fae... da raça dos irados, como podem ver por minha túnica. Moro na Floresta Verde com outros de minha espécie. E sou um Fae das Trevas, se isso faz alguma diferença.


  Olhei para ele horrorizada.


  – Claro que faz diferença, seu estúpido Fae das Trevas! – Imediatamente ergui Blackie, notando que Finn já tinha Gustav em sua mira.


  – Ah... Então vocês são Fae da Luz... e recém-transformados, se não me engano. Não se preocupem, não têm nada a temer de mim. Eu sou apenas um cientista, fundamentalmente. Olhem... – ele ergueu as mãos e gesticulou. – Não carrego armas. Vim em paz.


  Ele realmente não parecia muito ameaçador.


  – Você é um Fae das Trevas. Isso o torna um vilão – disse Finn categoricamente.


  Gustav sorriu.


  – Vejo que eles mantêm a máquina de propaganda bem lubrificada e funcionando perfeitamente no acampamento dos Fae da Luz. Que infelicidade para vocês. Na verdade, jovem elfo verde, o mundo não é tão fácil de encaixar em categorias, não é? Desconfio que seu amigo foi transformado em pixie por um pixie dos Fae da Luz, não foi?


  – Sim. E daí?


  – A mim parece que ele é o vilão, não eu. Estou me oferecendo para ajudar.


  – Mas o que você quer em troca? Essa é a verdadeira questão.


  Eu aprendera uma coisa muito valiosa com Maggie, que nunca sequer tentara esconder o fato de que era esse seu lema: nada no mundo vem sem sacrifício pessoal.


  – Tão desconfiada... Tão incrédula... Mas eu lhe darei as respostas para que você se sinta mais à vontade; porque é verdade que eu faço isso por razões egoístas. Nós perdemos vários dos nossos devido à transformação em pixies. Quanto mais indivíduos tivermos de diferentes raças fae, mais oportunidade teremos de encontrar a cura. Estamos perto dela. Mas não podemos pedir aos fae que sejam voluntários na transformação em pixies para que possamos continuar com nosso trabalho. Eu viajo pelo Cinza procurando aqueles que tenham tido a infelicidade de trombar com um pixie raivoso ou desorientado. É por isso que estou aqui e me ofereço para ajudar, muito embora vocês sejam, como dizemos no complexo dos Fae das Trevas, os vilões.


  Ele sorriu ao dizer isso, erguendo a sobrancelha em desafio.


  Suponho que fazia sentido que ele nos considerasse adversários.


  Finn olhou para mim, dando de ombros.


  – Faz sentido para mim.


  – Sim, para mim também. Se ele estiver dizendo a verdade.


  E isso me deu uma ideia perfeita.


  – Espere um segundinho, Goose. Quero que você fale com uma amiga minha.


  Dei um tapinha de leve n’O Verde por meio da linha ley próxima novamente. Precisava de mais um favor de Maggie, de modo que mandei minha mensagem: Maggie, traga sua velha bunda detectora de mentiras de volta para cá. Fico te devendo uma.


  Capítulo 12


  Uma Maggie resmungona apareceu não muito depois, juntando-se a nós sob os galhos da árvore antiga a que Chase permanecia amarrado.


  – Maggie, preciso que você me diga se esse tal de Goose está nos dizendo a verdade. Ele está se oferecendo para ajudar Chase, mas não tenho certeza de que podemos confiar nele.


  Ela o olhou atentamente e grunhiu, depois olhou de volta para mim.


  – Qual é sua oferta?


  – Ficarei te devendo um favor de sua escolha se você fizer isso por mim.


  – Qualquer coisa que eu quiser?


  Um sorriso se espalhou lentamente por sobre seu rosto.


  Fiquei um pouco desconfortável com essa barganha sem regras fixas, e muito desconfortável com aquele sorriso, mas não via alternativa. Eu não tinha nada mais a dar.


  – Dentro do razoável, sim.


  – Do razoável de quem?


  Revirei os olhos. Ela teria se saído uma grande advogada no mundo humano.


  – Eu não sei... do razoável de um fae mediano, suponho.


  – Feito.


  Ela fez que sim para mim. Depois, voltou-se para encarar Goose.


  – Fale!


  – Conte a ela o que contou a nós – disse eu.


  Parecendo intrigado, Goose começou sua história:


  – Meu nome é Gustav e sou dos Fae das Trevas.


  – Verdade!


  Goose deu um pulo, temporariamente sobressaltado, mas depois prosseguiu.


  – Faço parte de um grupo de bruxas que estão trabalhando para curar aqueles que foram transformados em pixies.


  – Verdade!


  – Nós encontramos uma cura.


  – Mentira!


  Gustav franziu o cenho para ela e depois olhou para mim.


  – Você tem que ser exatamente verdadeiro, ou ela saberá.


  – Ah – disse ele fazendo que sim. – Tudo bem, estamos perto de uma cura, e temos tido muitos sucessos em descobrir e tratar com eficácia a transformação em pixies avançada.


  – Verdade!


  – E se eu entregar Chase a você, não vai feri-lo?


  – Não.


  – Mentira!


  – Sinto muito... O que quero dizer é que a única dor que ele sofrerá será um efeito colateral do tratamento. Em outros aspectos, não tenciono lhe causar nenhuma dor.


  – Verdade!


  – E você o deixará livre quando ele terminar o tratamento ou quando eu lhe pedir para devolvê-lo?


  – Sim, com certeza.


  – Verdade!


  – E me contará a verdade sobre como e onde encontrá-lo?


  – Sim.


  – Verdade!


  Olhei para Finn.


  – Consegue pensar em algo mais que precisemos saber?


  Finn olhou para ele e disse:


  – Você não tem outro motivo para ajudar Chase além de suas experiências científicas?


  Ouvindo isso, Goose se embaraçou um pouco, levando alguns minutos para responder.


  – Meu único interesse em seu amigo, pessoalmente, é científico.


  – Verdade!


  Olhei para Finn e ele retribuiu meu olhar dando de ombros. Supus que estávamos ambos satisfeitos o bastante para assumir o risco. Eu não achava que tivesse nenhuma outra chance.


  – Obrigada, Maggie. Você pode voltar para a cama agora. Vá tirar seu sono de beleza.


  Ela grunhiu e depois se afastou arrastando os pés, desaparecendo entre as árvores.


  Encarei Goose.


  – Tudo bem. Você pode levá-lo para seu laboratório. Mas quero sua promessa solene de que cuidará bem dele. Ele é muito especial para mim.


  Tentei não pensar em como ele era especial, porque um nó estava se formando em minha garganta, fazendo minha voz ficar rouca.


  – Prometo que farei o que puder para ajudá-lo a se livrar de seu problema de transformação em pixie.


  – E quando ele estará pronto para voltar para casa?


  – Presumindo que você possa me arranjar uma amostra de sangue de pixie, uma semana, se tudo correr bem.


  – Uma semana? Puta merda, como vamos nos livrar do Conselho por uma semana inteira? – perguntou Finn.


  – Não sei. E como diabos vamos conseguir uma amostra do sangue de Tim?


  Voltei a focar a atenção em Goose.


  – Tudo bem. Então, temos que lhe arranjar uma amostra de sangue de pixie; e como traremos Chase para casa quando tudo terminar?


  – Façam seus curandeiros dos Fae da Luz pegarem a amostra, digam que é para Maggie. Encontrem-me de novo aqui com ela amanhã ao meio-dia. E depois, retornarei para cá com Chase dentro de uma semana. Na mesma hora, meio-dia. Se eu puder chegar antes, enviarei uma mensagem a vocês.


  – Como vai fazer isso?


  – Visitarei vocês pelo Cinza. Agora que os conheço, deve ser possível encontrá-los.


  – Como saberei que você estará lá?


  Goose sorriu pacientemente:


  – Disseram-me que parece que os pelinhos da nuca das pessoas se eriçam, e com certeza vocês me ouvirão quando eu falar com vocês.


  – Agradável isso, hein? – dei um sorriso amargo.


  – Tenho plena certeza de que não funcionará dentro do complexo – disse Finn.


  Eu não sabia disso antes, mas ser uma parte dos elfos verdes dava a Finn acesso muito maior que o meu a um monte de informações sobre segurança.


  – Você está correto. Mas quando se está do lado de fora, funciona. Eu continuarei tentando, se for necessário, até que chegue a vocês em algum lugar da floresta.


  – Ótimo. Então, como você transportará Chase para seu laboratório? E onde ele fica?


  – Eu já contatei alguns ogros que nos dão assistência em detalhes de segurança. Eles estarão aqui brevemente. E meu laboratório fica no complexo dos Fae das Trevas, aqui nesta floresta.


  O fato de que havia um complexo de Fae das Trevas naquela mesma floresta era interessante, mas eu tinha assuntos mais imediatos com que me preocupar. Concluí que poderia meditar sobre a questão do complexo dos Fae das Trevas com meus amigos mais tarde. Além do mais, Finn provavelmente saberia alguma coisa sobre isso.


  – Vou ter que libertá-lo das trepadeiras, ou elas não sairão – expliquei.


  – Se puder esperar até os ogros chegarem, será melhor. Um fae transformado em pixie é difícil de pegar, às vezes.


  – Sim. Eu reparei.


  Ouvimos algo quebrando por entre as árvores próximas, e cinco segundos depois dois fae gigantes chegaram, parando perto de Goose.


  – Chamou? – disse um deles.


  Sua voz parecia tanto com a de Ivar que era intrigante. Esses ogros até se pareciam um pouco com ele – grandes cabeças com sobrancelhas volumosas que pendiam sobre olhos pequenos, pescoços grossos e braços grossos como minha cintura. Eram bons fae para se ter por perto como segurança, com certeza.


  Goose apontou para Chase.


  – Vocês podem, por favor, entregar aquele fae que está amarrado à árvore ali adiante em meu laboratório? – Ele fez um sinal positivo para mim. – Pode libertá-lo agora.


  Rapidamente enviei uma mensagem às trepadeiras, dizendo que podiam soltar Chase. Eu não queria aqueles ogros despedaçando-as. Eu nunca tivera nenhum sinal d’O Verde de que quebrar suas trepadeiras ou folhas fosse dolorido, mas, mesmo assim, não parecia correto deixar isso acontecer quando podia ser evitado.


  As trepadeiras rapidamente recuaram, voltando para as árvores e moitas das quais haviam saído.


  Chase tentou se levantar, obviamente planejando sair correndo e dançando um pouco mais, se é que a alegria em seus olhos era alguma indicação. Mas os dois ogros rapidamente puseram fim nesses planos agarrando-o firmemente pelos braços. Ele lutou valentemente, esquivando o corpo o mais longe que podia, tentando olhar para o campo atrás de si, enquanto gritava o tempo todo que o soltassem para que pudesse dançar. Chase até os convidou a ir com ele, coisa que, se não fosse tão digno de pena, teria sido hilário. Chase brincando no meio das flores com dois ogros? Hilariante e hediondo ao mesmo tempo.


  – Vamos partir agora, e verei vocês amanhã para pegar o sangue – disse Goose fazendo-nos uma ligeira reverência quando começou a se apagar dentro do Cinza.


  – Goose! Espere!


  Ele se voltou um pouquinho.


  – Sim?


  – Que tipo de fae você é mesmo?


  – Sou um irado.


  Concordei.


  – Tudo bem, obrigada. Nós nos veremos.


  Ele se apagou dentro do Cinza, desaparecendo completamente em questão de segundos.


  – Por que você lhe perguntou isso?


  – Porque de repente eu lembrei onde havia visto olhos como os dele anteriormente.


  – Onde?


  – No rosto de Tony. Bem depois que ele se transformou.


  – Ah, merda. Eu não somei dois mais dois, mas você está certa.


  – Você sabe o que é um irado?


  – Não tenho a menor ideia.


  – Nem eu. Vamos voltar. Amanhã podemos perguntar a Dardennes ou Céline. Talvez até Jared saiba.


  Atravessamos a floresta e depois o campo.


  – Então, o que vamos fazer quanto à ausência de Chase? O que vamos dizer a todo o mundo?


  –Não sei – respondi distraidamente. – Vamos procurar Jared. Ele saberá o que fazer.


  – Ou ele nos denunciará e estaremos totalmente ferrados.


  – É, isso pode acontecer. Mas tenho a impressão de que não acontecerá. Jared faz as coisas certas pelos fae, mesmo que isso faça que as pessoas o odeiem.


  Eu sabia disso porque havia acabado de superar meus sentimentos de raiva por ele, que começaram quando ele fingira ser um adolescente comum em Miami, em vez do recrutador fae que realmente era. Mas, desde que ele ajudara a resgatar Tony, estava fora de minha lista negra para sempre.


  Chegamos à porta e encontramos Becky nervosa, esperando por nós.


  – Ei, onde está Chase?


  – Nós o entregamos a um Fae das Trevas – disse eu.


  Eu a estava provocando, zombando de seu desconforto.


  – Como?


  Ela olhou para Finn procurando confirmação.


  – Sim. Abrimos mão dele. Demos um pontapé em sua bunda feia.


  – Vocês não estão falando sério... estão?


  Eu ri um pouco porque ela ficou tão preocupada e triste... meu senso de humor doentio me dominava como sempre. Mas não consegui manter o fingimento. Fiquei com medo de que ela começasse a chorar.


  – Sim, fizemos isso, mas não desse jeito. Pode relaxar. Venha conosco falar com Jared e explicaremos tudo. Não quero dizer nada nos corredores para que ninguém possa nos ouvir.


  Eu não tinha ideia de que hora era; era tarde, mas havia alguns fae corujões como Spike que podiam ainda estar acordados e perambulando por ali.


  – Alguém sabe onde fica o quarto de Jared?


  – Eu sei – disse Becky, tentando agir displicentemente, mas fracassando quando sua voz travou.


  Eu ergui uma sobrancelha.


  – Ah, você sabe, é?


  – Silêncio! Não é bem assim – disse ela com o rosto vermelho como beterraba.


  Finn franziu o cenho.


  – Bem, é o que então, Becky?


  Ele falava como um pai.


  – Jared é uma boa pessoa. É bom conversar com ele... vocês sabem... quando se tem perguntas e coisas assim.


  Finn olhou para ela com desconfiança, mas não me importei muito. Se ela queria se envolver com Jared, era problema dela. Becky era uma grande garota e podia decidir por si mesma se queria conquistar um cara duzentos anos mais velho que ela.


  Seguimos Becky pelo corredor interminável até que chegamos à porta que ela indicou como sendo a de Jared. Ela bateu três vezes e ele abriu, totalmente vestido. Acho que ele era um desses tipos corujões.


  Seus olhos abrangeram todos nós.


  – Olá. O que houve? – perguntou Jared cautelosamente, como se não tivesse certeza de que queria ouvir a resposta.


  – Podemos entrar? – perguntei.


  – Claro.


  Ele deu um passo para trás, dando-nos espaço para entrar. Depois que entramos, fechou a porta.


  Nossos quartos eram muito pequenos, de modo que toda vez que nos reuníamos em um deles, imediatamente nos sentávamos no chão. Jared se juntou a nós, erguendo uma perna e pousando seu antebraço em seu joelho curvado diante de si.


  – Jared, temos um problema. Um grande. Este quarto é... à prova de som?


  – Sim. E também não há espiões enfeitiçados nele.


  – Espiões enfeitiçados? – perguntou Becky.


  Finn rapidamente explicou:


  – As bruxas podem pôr nos quartos um feitiço que escuta tudo que acontece, e relata a elas.


  Isso me irritou e me fez pensar se meu quarto não estaria enfeitiçado.


  – Como se sabe que há um espião?


  – É preciso fazer que uma bruxa o examine.


  – Puta merda!


  Eu sentia que nunca saberia o que havia para saber sobre ser fae. Eles precisavam de uma escola ali, ou de um manual, no mínimo.


  – O que você estava dizendo? – incitou Jared.


  – Desculpe. Então... problema dos grandes. Não foi de modo algum culpa dele, mas Tim “pixificou”, ou melhor, transformou Chase em pixie... – continuei falando rapidamente, muito embora pudesse ver que Jared estava praticamente se borrando de raiva. – Então, Chase ficou um tanto fora de controle e fugiu para a floresta, dançando e fazendo bagunça; daí, fomos atrás dele e finalmente o amarramos a uma árvore. Depois, surgiu um irado chamado Gustav e se ofereceu para ajudar com uma nova cura, e eu me assegurei de que ele não estava mentindo usando Maggie, a bruxa, que consegue perceber quando alguém mente; e ele levou Chase para seu laboratório, onde vai curá-lo. Mas isso vai levar uma semana, de modo que precisamos de você para dar cobertura a Chase enquanto ele estiver ausente. Do contrário, Dardennes e o resto do Conselho expulsarão Tim. E por enquanto ele não tem asa alguma e realmente não foi culpa dele, de modo que não seria justo.


  Parei para tomar fôlego, analisando ansiosamente o rosto de Jared à procura de sua reação final. Sua expressão havia passado da incredulidade à raiva e à surpresa e a alguma coisa que naquele momento eu não consegui discernir.


  Capítulo 13


  – O quê? Como pôde? Quando? – Jared passou a mão pelo cabelo, frustrado. – O que posso dizer ao Conselho, Jayne? Esta comunidade é pequena demais. Alguém desaparecido por tanto tempo será notado. Você sabe que isso não vai funcionar.


  – Não, eu não sei disso – falei, testando-o.


  Finn sugeriu.


  – Você e Ivar continuam recrutando em missões o tempo todo. Por que não partem em uma e levam um Chase imaginário junto?


  – Não tenho nenhuma programada por enquanto, e exige muita coordenação empreender uma. Eu simplesmente não posso improvisar uma desse jeito. E o Conselho está sempre envolvido; eles saberão que algo está ocorrendo. Vão querer explicações que não terei.


  – Bem, vamos achar algum jeito. Acabei de recuperar um amigo, não vou perder outro agora. Se eles expulsarem Tim para uma colônia de pixies, ele nunca sobreviverá. Ficará sem asas por uma semana, no mínimo. Eu nem sei se aquela que Ben queimou vai voltar.


  Eu não havia expressado essa preocupação ainda, mas andava pensando nela; e deduzi que não faria mal ressaltá-la nesse momento. Jared precisava ser convencido.


  Jared se levantou e foi se sentar em sua cama, voltando os olhos para nós.


  – Farei o que puder para pensar em alguma coisa, mas, por enquanto, estou sem ideia alguma. – Ele suspirou ruidosamente. – Procurem-me no café da manhã. Nada acontecerá esta noite que possa mudar alguma coisa.


  – Tudo bem – falei me levantando e indo em direção à porta com Becky e Finn. – E obrigada, Jared. Agradeço sua ajuda.


  – Tudo bem – disse ele distraidamente, obviamente com a mente ainda voltada para nossa situação difícil.


  Finn, Becky e eu saímos do quarto de Jared e nos despedimos uns dos outros. Eles se afastaram, descendo pelo corredor na direção oposta a meu quarto. Eu imaginei minha porta, e alguns minutos depois estava em pé diante dela. Pude ouvir o baixo murmúrio de vozes ali dentro, o que me fez pensar sobre aqueles espiões enfeitiçados novamente. Eu esperava não ter um deles ali.


  – Olá, pessoal – disse ao entrar, ficando imediatamente irritada ao ver Scrubs sentado em minha cama e Tony no chão.


  – Scrubs, caia fora de minha cama, seu cretino.


  Ele pulou:


  – Oops, sinto muito. É Scrum, a propósito. Não Scrubs.


  Ele caminhou na ponta dos pés, exageradamente desajeitado, e se sentou no chão perto de Tony.


  – Tony, você pode se sentar em minha cama.


  Tony sorriu.


  – Estou bem aqui. O que você descobriu?


  Tim olhava para mim ansiosamente, e eu franzi o cenho. Uma bobagem fora a causa de tudo aquilo. Se ele não fosse tão bom amigo, eu alegremente o mandaria para a forca. Mas ele de algum modo descobrira um jeito de ser querido por mim, e agora eu tinha que dar cobertura ao seu traseiro de pixie.


  – Chase está com os bruxos dos Fae das Trevas, que estão tentando curá-lo.


  – O quê? – gritou Tim.


  Eu era a única no quarto que conseguia ouvi-lo. Eu conseguira com Maggie um feitiço para poder escutar sua voz minúscula, que normalmente era baixa demais para os ouvidos humanos, a menos que ele estivesse falando diretamente em um canal auditivo a uma polegada de distância. Agora eu podia ouvir sua voz como se saísse de uma pessoa normal.


  – Sim, você me ouviu direito, seu maluquinho. E amanhã, eu e você vamos aos curandeiros para que eles possam extrair uma amostra de seu sangue. Os Fae das Trevas precisam dele para a cura.


  Tim balançava a cabeça com medo no rosto.


  – Nem se atreva a pensar em dizer não, Tim. Eu não estou brincando com você. Chase não pode ser curado sem isso. Ou você coopera e não me apronta nenhuma merda, ou eu lhe ponho debaixo daquela redoma novamente.


  – Sim – disse ele protestando, com o pânico difuso em seu rosto –, mas você sabe o que um Fae das Trevas pode fazer com uma amostra de sangue? E de um pixie?


  – Não. E não quero saber. Maggie disse que esse cara que conhecemos na floresta estava dizendo a verdade. Ele pode curar Chase; ou curá-lo quase completamente, sei lá. De modo que precisamos fazer isso. Vamos levar a amostra para ele amanhã bem antes do almoço.


  Tim virou o rosto para a parede, dando-me suas costas raivosas.


  – Há algo que eu possa fazer para ajudar? – perguntou Scrum.


  – Só fique fora do meu caminho.


  Eu não estava com disposição de dar uma de babá essa noite.


  – Jayne, ele pode nos ajudar, acho. Ele esteve me falando muita coisa sobre seu treinamento e o que acontece aqui no complexo.


  Ergui uma sobrancelha ao ouvir isso. Esse sujeito era tão desajeitado que era difícil imaginá-lo se saindo bem em qualquer treinamento. Mas ele era um demônio, de modo que ao menos saberia o que eles faziam dia a dia.


  – Que seja. Scum, seu quarto é vizinho ao meu, por ali – ergui meu polegar na direção oposta ao quarto de Chase. – Tony, o seu é do outro lado do dele. Venham, eu os levo lá.


  – É Scrum, não Scum. Mas tudo bem, obrigado. Acho que me mudaram. – Ele foi para o corredor e abriu a porta de seu quarto. – Boa-noite, pessoal. Foi ótimo encontrar você, Tony. Vejo-o de manhã?


  – Claro, Scrum. Obrigado pela orientação – disse Tony sorrindo.


  Tony atraía desajustados. Eu odiava pensar no que isso queria dizer em relação a mim.


  Scrum desapareceu. Ouvi o som de uma batida e um arranhão saindo do quarto, o que me dizia que o garoto provavelmente havia tropeçado e batido contra a cômoda, derrubando-a de lado. Que imbecil. Como esse cara podia ser o guardião de um demônio guerreiro estava além de minha compreensão. Fiquei pensando se era possível que eles houvessem falhado deixando-o entrar.


  Tony abriu a porta para seu quarto e vi imediatamente que era quase exatamente igual ao meu. Entrei e fui para sua cômoda. A bandeja de prata em cima, no lugar onde ele devia deixar brindes para seus brownies, era um pouco diferente. Era de prata também, mas tinha ornamentos diferentes nas bordas. Eu notara a mesma coisa no quarto de Spike na única vez que estivera lá.


  – Quando entrei em meu quarto pela primeira vez havia roupas nas gavetas para mim.


  Abri as dele, e realmente estavam cheias. As túnicas eram brancas como as minhas, e ele tinha calças jeans. Que legal... íamos bancar os gêmeos.


  – Você tem coisas aqui, mas tenho a impressão de que essas túnicas vão mudar.


  Tony se aproximou para olhar dentro da gaveta comigo.


  – Por quê? O que há de errado com elas?


  – São brancas.


  Tony olhou para mim.


  – E isso é um problema porque... eu sou bagunceiro, talvez?


  – Não. Porque acho que você devia adquirir algumas de tom cinza escuro, em vez destas.


  Tony me lançou um de seus olhares.


  – Jayne, não me faça torturar você com cócegas. É só me falar. Estou cansado.


  Revirei os olhos.


  – Hoje à noite conheci um Fae das Trevas, que é um irado.


  – É o cara que vai dar um jeito em Chase?


  – Sim, exatamente. Ou ele trabalha com os bruxos que vão fazer isso. Seu nome é Gustav, ou Goose, para abreviar. De qualquer modo, os olhos dele têm a mesma cor dos seus. Portanto, não é uma definição ou qualquer coisa assim, mas há uma possibilidade de você ser um irado também.


  – O que é um irado?


  – Não faço a menor ideia. Eu sei que eles podem fazer coisas no Cinza, o que é... legal.


  Honestamente, eu não sabia se era legal ou não, mas queria dar a Tony algo positivo em que pensar. E se estivesse em sua raça fazer parte do Cinza, estou certa de que seria bom para ele, mesmo que não fosse meu lugar favorito. Eu estivera no Cinza uma vez, quando Gregale me levara a uma projeção astral para ver Tony em West Palm. Ficara tão concentrada em chegar a Tony que não prestara muita atenção no Cinza, mas lembro que era frio e nada alegre. Eu também sabia que o Cinza distorcia a aparência das coisas – lançava uma sombra que não estava necessariamente lá. Quando vi Tony no Cinza, ele parecia infeliz e desamparado, furioso comigo. Ele estava um pouco assim quando fomos vê-lo pessoalmente, mas não de maneira tão intensa como o Cinza o fizera parecer.


  – Como vou aprender todas essas coisas?


  – Durante seu treinamento. E pelas conversas com outras crianças trocadas. Juro, a maior parte do que sei aprendi por fofocas e por acidente. Aqui não é Hogwarts, se entende o que quero dizer. Conversarei com Dardennes sobre isso amanhã. Só tenho que descobrir como contar a ele que você é um irado. Nós não temos nenhum aqui, pelo que vi, e ele ficará pensando como foi que fiquei sabendo.


  – Você disse que pôde perceber pelos olhos desse Goose? Como assim?


  – Um monte dos fae aqui tem características físicas que indicam sua raça. Como Dardennes e Céline, que são ambos elfos prateados, têm aqueles estranhos olhos cinza prateados. E quando fazem suas coisas, como cavalgar o vento, seus olhos ficam trêmulos, girando.


  – Eles cavalgam o vento? E seus olhos giram? – Tony tinha uma expressão confusa no rosto. – Isso parece legal e vulgar ao mesmo tempo.


  Eu dei risada.


  – Não, seus olhos não giram, palerma. A cor é que gira ao redor. O vento, na verdade, está na íris deles. Mas não é como se seus globos oculares ficassem rodando ou coisa assim.


  Fiquei sorrindo, imaginando a digna Céline com olhos de bola de críquete. Era uma coisa que eu gostaria de ver.


  – Como você vai mencionar isso a eles?


  – Não sei. Talvez eu peça a Jared para falar.


  Tony bocejou.


  – Scrum me mostrou onde ficam os banheiros masculinos. Você acha que posso tomar um banho antes de dormir?


  – Claro. Eu tomo banhos tardios o tempo todo. Não há tantas garotas assim aqui, de modo que geralmente o lugar fica só para mim. Suas roupas estão na cômoda, toalhas na gaveta de baixo. Há sabonete e dispensador de xampu nos chuveiros. Sua escova de dentes e creme dental devem estar no armarinho ao lado de sua pia. – Apontei para o canto do quarto. – Precisa de mais alguma coisa?


  – Só um desses – disse ele estendendo os braços para um abraço.


  Aceitei de boa vontade, puxando-o para um aperto enorme.


  – Cara, como estou feliz por você estar aqui!


  Lágrimas brotaram de meus olhos e eu deixei-as sair. Limpavam a ansiedade de minha alma. Tony estava comigo outra vez, e assim que Chase estivesse inteiramente curado e Tim tivesse suas asas crescidas novamente, tudo estaria certo em meu mundo.


  Pude ouvir o sorriso na voz de Tony quando ele respondeu.


  – Eu também, Jayne. Obrigado por voltar para me pegar. Eu sei que dificultei as coisas, e não tinha certeza de nada. Mas estou feliz com minha escolha e muito alegre por estar aqui.


  – Rá! – ri, encostada em seu ombro. – Como se eu fosse abandoná-lo para Ben e seus amigos demônios dos Fae das Trevas. Acho que não.


  Tony se afastou de mim.


  – Jayne, eu sei que você o despreza muito. E, para ser honesto, toda aquela coisa de “homem pegando fogo” me abalou. Mas eu realmente penso que se lhe der uma chance, você gostará dele. Ele era ótimo, e não só para mim, mas para todo o mundo.


  Balancei a cabeça. De modo algum eu aceitaria esse papo furado.


  – Que seja, Tones. Você sempre foi bom em ignorar os defeitos das pessoas.


  – Como alguém que pragueja o tempo todo?


  – Sim. Como essa pessoa, engraçadinho. Posso praguejar um pouquinho, mas os defeitos dele são mais do tipo “sou um demônio maligno que lança fogo”. Dificilmente comparáveis a um bem colocado “sacana” ou “miolo de merda”.


  Tony riu.


  – É bom saber que embora você seja fae agora, ainda é a mesma Jayne.


  Eu sorri.


  – É verdade, querido. Você está olhando para a nova e melhorada Jayne... Jayne-nova-versão-formatada – beijei-o em uma bochecha e depois dei um tapinha leve na outra. – Boa-noite. Virei buscá-lo de manhã. Não fique vagando por esses corredores, exceto para ir ao banheiro e para os quartos, ou você se perderá, eu não sei como iria encontrá-lo.


  Ele olhou para mim, divertido.


  – É só um corredor, Jayne.


  – Sim... É o que você pensa.


  Saí de seu quarto sem lhe dar uma explicação, decidindo que o deixaria tentar me levar ao refeitório amanhã. Era a melhor maneira que podia pensar para ilustrar como era confuso.


  Voltei a meu quarto e caminhei em direção a minha cômoda, onde Tim estava em seu miniquarto de dormir. Ele estava deitado em sua cama, com o rosto virado para o outro lado.


  – Tim, sei que você não está dormindo. Vire-se e fale comigo.


  Ele se virou zangado, estremecendo de dor nos tocos de suas asas, mas não disse nada.


  – Estou morta de cansaço e sem ânimo para qualquer acesso de fúria, por isso, peço apenas que me deixe dizer uma coisa: vou fazer tudo que puder para impedi-los de descobrir o que você fez e de expulsá-lo para uma colônia de pixies, Tim. Mas você tem que me ajudar. Você me prometeu que não transformaria ninguém em pixie, e eu pus minha reputação em risco responsabilizando-me por você. Se eles descobrirem o que fez, nós dois estaremos ferrados. Você entende o que estou dizendo aqui?


  Tim fez um beicinho.


  – Não preciso que você me explique as coisas como se eu fosse um pixiezinho de nada.


  – Bem, aparentemente precisa, já que soltou seus poderes de pixie sobre nosso amigo, seu idiota. Portanto, passe por cima do orgulho e me ajude. Amanhã vamos sugar um pouco de sangue de sua bunda mole e depois você vai me ajudar a arquitetar um plano.


  – Eu já tenho um – disse ele baixinho, ainda se recusando a desfazer o beicinho.


  – Bem, qual é?


  – Eu vou me entregar.


  – Acabe com essa merda de mártir e pare de sentir pena de si mesmo – me afastei dele, frustrada. – Sabe de uma coisa, Tim? – Voltei-me de supetão para encará-lo novamente. – Se você não fosse tão pequeno e sem asas no momento, eu daria um tapa em sua bunda besta. Não permitimos nenhum showzinho de autopiedade neste quarto.


  – Não é um showzinho de autopiedade – disse ele, chorando baixinho ao explicar. – Eu faltei com minha palavra. Minha palavra é muito importante para mim... tal como você. Eu decepcionei você. Nem sei por que você ainda me quer por perto...


  Ele sufocou e depois fungou, enxugando o nariz com a manga de sua túnica.


  Então era isso. Tim estava preocupado que eu não fosse mais gostar dele. Suspirei.


  – Tim. Você já me conhece muito bem, e sabe que eu não sou a garota mais delicada e sentimental do complexo. Se quiser alguém para mimá-lo e lhe dar todos os tipos de abraços de pixies, vai ter que falar com Becky. Neste momento eu estou mais que cansada, e superdesconjuntada, e tudo que quero fazer é dormir e acordar para descobrir que tudo isso foi um pesadelo maligno. Mas, no fim disso tudo, você precisa saber que quero tê-lo aqui neste quarto comigo, sendo ainda meu colega de quarto e ainda meu amigo. Agora, até que Chase fique melhor, isso é tudo em matéria de afeto que posso lhe dar.


  Tim concordou lentamente, e um sorriso hesitante aflorou em seus lábios.


  – É bom o suficiente para mim. É mais do que eu mereço.


  – Tim...


  – Tudo bem, tudo bem – ele ergueu a mão debilmente –, nada de showzinhos de autopiedade. Vou dormir. Tenho duas novas asas em crescimento, você sabe. Não apenas uma; duas asas. Duas.


  Ele ergueu dois dedos pequeninos.


  – Ora, cale a boca. Fico feliz que ela tenha arrancado essa segunda asa. Agora talvez você leve em conta aquilo pelo qual Chase está passando.


  Tim estremeceu.


  – Golpe baixo, Jayne. Mesmo vindo de você.


  – Ora, durma com esse barulho!


  Joguei meus cobertores para trás, chutando longe meus mocassins. Desfaleci na cama, mal puxando os cobertores para cima antes de começar a cair no sono.


  – Não vai escovar os dentes primeiro?


  – Você não vai calar essa maldita boca antes que eu vá até aí e o enfie em uma gaveta?


  A única resposta que recebi foi um dos infames puns de pixie de Tim...


  – Idiotinha sem asas – resmunguei para meu travesseiro.


  Ele deu uma risadinha, e isso foi a última coisa que ouvi antes de cair em um sono sem sonhos.


  Capítulo 14


  Acordei na manhã seguinte com uma batida em minha porta. Levantei e me esforcei para abri-la; encontrei Spike em pé na entrada.


  – Afe! O que você quer? – disse eu, deixando-o em pé ali e voltando para minha cama, me arrastando sob a colcha e cobrindo a cabeça.


  – Que modos são esses de cumprimentar seu maior fã? – Ele entrou no quarto e fechou a porta atrás de si. – Senti sua falta ontem. Vim ver o que estava acontecendo. Pude notar que você estava perturbada, e obviamente ainda está. – Passos em direção a minha cama. – Tenho obtido pensamentos eroticamente zero de você ultimamente, e isso não é bom. Todo o mundo devia deixar rolar uma horinha para o erotismo todo dia. É bom para a alma.


  Espiei por baixo das cobertas e vi seus olhos começarem a brilhar à luz de uma ideia quando ele se sentou na borda de minha cama.


  – Meu bafo da manhã devia ser a cura para o que o aflige neste momento, meu amigo. De modo que mantenha distância.


  Ergui a mão em advertência.


  Spike pegou minha mão e a depositou em seu colo. Ergueu a cabeça em direção a minha cômoda, sussurrando:


  – Como vai o pequenino?


  – Está dormindo. E não deixe ele ouvir que o chamou de “pequenino”. Ele aprontou uma de borrar as calças com Chase ontem, e já me basta um amigo fodido com quem lidar no momento.


  – O quêêêêê?


  – Sim. Não estou brincando.


  Suspirei pesadamente, pensando no grande prato de merda de cavalo fumegante que me esperava na mesa do café da manhã desse meu dia.


  – Por que é que eu sempre perco a diversão toda?


  Soltei-me da mão de Spike e belisquei sua perna. Dura.


  – Ui! Por que fez isso? – Ele ergueu uma sobrancelha. – Está com vontade de brincar?


  Não pude deixar de sorrir.


  – Um dia desses vou aceitar seu convite. Mas não hoje.


  Ele se inclinou para mais perto.


  – Por que esperar? Não há ocasião melhor que o presente.


  O brilho vermelho em seus olhos ficou mais profundo e girou.


  Eu fechei deliberadamente os olhos.


  – Recue, ou vou soltar meu bafo de dragão sobre você.


  Spike riu baixinho.


  – Como se isso fosse me deter. É só você dizer a palavra mágica, Jayne, e posso resolver todos os seus problemas.


  Abri um olho.


  – Pode mesmo?


  Spike sorriu timidamente.


  – Bem, eles ficariam só temporariamente ausentes; você pararia de pensar neles por algumas horas. Mas não, os problemas ainda estariam aí quando você descesse do sétimo céu.


  – Ainda assim – pensei em abrir o outro olho –, pode valer a pena tentar um dia desses... esquecer por algumas horas.


  Spike se levantou como um relâmpago e despiu a túnica, ficando só com seu calção preto, suas tatuagens coloridas da cintura ao pescoço e até o pulso, destacando-se em toda sua glória.


  Senti um tremor me percorrer. Ele era um espécime único de garoto durão, isso era certeza. Gemi de frustração.


  – Spiiiike, ponha a camisa de volta. Não posso fazer isso agora. Tenho muita merda para fazer e pouco tempo para isso.


  – Posso ser rápido – disse ele voltando a se sentar na beira da cama, pegando minha mão e pondo-a sobre seu peito. – É melhor devagar, mas se você quiser uma rapidinha, posso me ajustar.


  Seu rosto era todo erotismo. Seus olhos eram hipnóticos.


  – Spike, eu...


  Senti minha negação se desintegrando na loucura giratória que eu via naquelas profundezas intensamente vermelhas. Eu queria afundar nelas.


  Spike baixou seu rosto até o meu, bebendo-me com seus olhos. Estava a um segundo de me beijar, com bafo de dragão e tudo, quando soou uma batida na porta.


  – Ei, Jane! Sou eu... Scrum! Vou entrar, tudo bem? Não fique louca da vida comigo!


  E então, a porta se abriu rapidamente.


  Spike se aprumou, suspirando.


  – Quem diabos é esse aí? – perguntou ele desanimado, nem sequer voltando os olhos.


  – Olá... íncubo. Desculpe, não sei seu nome. Sou Scrum, e você... ãhn... precisa ir embora.


  Spike arqueou uma sobrancelha e voltou os olhos para mim.


  – Esse cara é real?


  Ver o corpo em formato de barril de Scrum se erguendo à entrada de minha porta arrancou-me de meu nevoeiro sensual.


  – Que diabos você está fazendo aqui? – perguntei.


  Eu me sentia como se alguém houvesse despejado um balde de água fria em minha cabeça.


  Scrum pareceu desconfortável.


  – Estou fazendo meu dever como demônio. – Ele olhou para Spike. – Vou dizer mais uma vez: você tem que cair fora deste quarto, íncubo. Imediatamente.


  Sorri com a cena ridícula. Eu estivera a dois segundos de me envolver em uma coisa realmente excitante que provavelmente seria um grande erro, e fui salva pelo garoto que tinha o nome da merda que flutuava em uma poça suja.2 Essa era minha vida.


  – Obrigada, Scum, pela ajuda, mas você pode ir agora.


  Ele sorriu, frustrado.


  – Meu nome não é Scum. É Scrum. Como no movimento de rugby. E eu não vou a parte alguma enquanto ele não for embora. – Ele olhou para Spike com os olhos apertados. – Você tem cinco segundos para partir voluntariamente. Do contrário, terei que retirá-lo à força.


  Spike vestiu de novo a túnica.


  – Gostaria de ver você tentar.


  Seus olhos cintilavam perigosamente.


  – Spike, por favor, não machuque o garoto. Vá embora. Eu já estou pronta. Tenho que me levantar, de qualquer maneira.


  Afastei os cobertores para sair da cama.


  Spike se sentou e pôs sua mão possessivamente sobre minha perna nua.


  – Spike? – disse eu, notando que ele parecia realmente sério.


  – Tudo bem – disse Scrum, entrando no quarto –, se é assim que você quer...


  Spike pulou, pronto para atacar. Mas Scrum foi mais rápido que ele. Eu sabia que os íncubos podiam se mover de modo assombrosamente rápido, mas isso não pareceu afetar Scrum de modo algum. Em um segundo Spike estava perto de minha cama, e no outro, preso em um abraço de urso com Scrum junto à porta – Scrum era o urso.


  Spike vomitava fúria, lutava furiosamente contra a prisão do corpo de Scrum. Este o segurava, e seu rosto ficava cada vez mais vermelho pelo exercício conforme os segundos se passavam. Ele recuou lentamente para fora do quarto, brigando contra o estilo de luta de Spike. Assim que chegou ao corredor, inclinou-se de volta, espremendo Spike com mais força ainda. Ouvi Spike grunhir e vi seu rosto ficar mais branco. Ele já era bem pálido, considerando que era um íncubo, mas agora parecia mortalmente branco.


  Dei um pulo da cama, aproximando-me deles, mas ficando um pouquinho atrás.


  – Você o está machucando! Ponha-o no chão! – gritei.


  – Não até... que ele... se renda – grunhiu Scrum.


  Spike balançava a cabeça para trás e para a frente, negando, resmungando com o pouco fôlego que lhe restava.


  – Spike, peça “penico”! – gritei, entrando em pânico.


  Esse Scrum não estava de brincadeira.


  Mas era tarde demais. Scrum deu mais um apertão e o corpo de Spike amoleceu. Scrum desapertou e deixou Spike cair até que ficou pendendo debaixo de seu braço como uma gigantesca bolsa tiracolo.


  Eu estava em choque.


  – Você... Ele...


  Caminhei para mais perto deles, parando na soleira da porta e olhando para a forma imóvel de Spike.


  – Ele não está morto, se é isso que a preocupa. Eu eliminei sua vontade. Quando ele acordar, estará bem.


  – E quando ele vai acordar?


  Scrum sacudiu o ombro que não estava sustentando Spike.


  – Quando ele reconhecer que tenho uma vontade mais forte.


  Olhei para ele como se fosse maluco.


  – Quando diabos vai ser isso?


  Scrum deu de ombros.


  – Não sei. Quando ele resolver cair de costas no chão.


  – Mas ele está inconsciente, seu idiota! Quando ele vai cair de costas no chão?


  – Não, ele não está... não de verdade. Está só em uma espécie de animação suspensa. Chase me falou que os íncubos daqui de seu complexo não são tão teimosos. Ele ficará bem logo, tenho certeza. Só o colocarei em seu quarto para que ele fique confortável enquanto luta com seus demônios internos. Vejo você no café da manhã.


  Com isso, ele desceu pelo corredor, arrastando Spike debaixo do braço, fazendo arrastar suas pernas e bater nas pedras atrás de si.


  A cabeça de Tony despontou na entrada de seu quarto. Ele se voltou para ver Spike sendo arrastado pelo corredor.


  – Por que isso aconteceu?


  Balancei a cabeça.


  – Eu lhe conto no café da manhã. Tenho que me vestir. Saio dentro de dez minutos.


  Cinco minutos depois ouvi Tony do lado de fora da porta; abri para que ele pudesse esperar dentro enquanto eu acabava de me arrumar. Eu só tinha que passar um pouco de delineador e rímel e terminaria. Tomei o banho mais rápido do Oeste e vesti a túnica branca padrão e uma calça jeans. Lancei uma olhadela para Tony pelo espelho para ver que ele estava usando a mesma coisa que eu. Perguntei-me se ele havia notado que estávamos parecendo um par de vasos.


  – Eu me sinto meio engraçado nestas roupas.


  – Você está vibrando em minha direção novamente? – perguntei em tom de acusação.


  – Talvez – disse ele, um tanto na defensiva.


  – Não se preocupe com isso. Vibração é uma coisa de fae.


  – Bem, se você se lembrar, eu fazia isso antes de me tornar fae.


  – Sim... eu sempre disse que você era especial.


  Pisquei para ele pelo espelho.


  – Vocês dois precisam falar tão alto? – resmungou Tim embaixo de sua colcha.


  – Acorde, seu dorminhoco. Hora do café da manhã. O trem da alegria está partindo.


  – Vou passar o café da manhã.


  Puxei sua colcha e a atirei no chão.


  – Não, não vai. Levante-se. Estou saindo em dois minutos e sou sua mula de carga.


  Tim me olhou com mau humor.


  – Alguém já lhe disse que você é mandona?


  – Sim, todo o mundo que me conhece. Grande novidade. Totalmente desinteressante.


  Retirei a escova da gaveta de cima e passei-a por meu cabelo molhado.


  – Você pode escovar os dentes depois do café da manhã. Vamos.


  Dei as costas para Tim e me abaixei para que ele pudesse subir em meu ombro, jogando a escova em minha cama.


  Senti seu peso leve e depois um puxão dolorido quando ele pegou um punhadinho de cabelo.


  – Ui, seu fedelho! Não com tanta força.


  – Thhhppbbbttt.


  Suspirei.


  – O que ele disse? – perguntou Tony.


  – Nada. Ele só me mostrou a língua.


  Tony tentou esconder um sorriso.


  – Não ria. Um dia desses você vai ser alvo de um dos seus ataques de mau humor, e aí vai ver como eles são engraçados.


  – Tony não é mandão como você. Ele é legal.


  Balancei a cabeça, resmungando baixinho.


  – Tim, juro por tudo que é sagrado...


  Saímos para o corredor e eu fechei a porta atrás de nós.


  – Muito bem, Tony. Encontre o refeitório.


  – O quê?


  – Você disse que este lugar é só um corredor... Então, encontre o refeitório.


  Juntei as mãos diante do corpo e girei os polegares, esperando pacientemente.


  Tony olhou pelo corredor abaixo, para um lado e depois para o outro... e depois se voltou e tomou a direção errada.


  Eu dei risada, estendendo o braço para pegar sua camisa e puxá-lo de volta.


  – Foi o que eu pensei. É por aqui.


  Ele me seguiu pelo corredor abaixo até que chegamos à sala do café da manhã.


  – Eu poderia jurar que...


  – Sim, eu sei. Este lugar foi enfeitiçado para nos confundir. – Abri a porta com um puxão e entrei no ainda silencioso e quase vazio refeitório. – Você tem que imaginar o lugar onde deseja estar: visualizá-lo na cabeça. Você notará que a maior parte das portas aqui tem um símbolo. Isso torna mais fácil visualizar para onde você quer ir. Se conhecer o símbolo, poderá se concentrar nele e acabará lá. É só começar a andar e a porta certa por fim aparecerá.


  – Isso é legal. Mas, para quê isso? – perguntou ele enquanto caminhávamos para o bufê.


  – Para impedir que os malvados entrem.


  Tony só olhou para mim, não disse nada, e eu tomei a iniciativa de ler sua mente.


  – Malvados como Ben.


  Tony revirou os olhos, afastando-se de mim para encher seu prato.


  Senti Jared vindo em minha direção antes de vê-lo.


  – Acho que descobri uma coisa – sussurrou ele em meu ouvido. – Sente-se comigo quando terminar aqui.


  Eu rapidamente enchi meu prato com frutas e um ovo cozido, juntando-me a Jared, Finn e Becky à mesa. Tony chegou logo a seguir.


  – Desembuche.


  Esperei para ouvir o que Jared tinha a dizer enquanto observava Tim descer por meu braço. Ele pegou algumas frutas do meu prato e começou a comer.


  Jared se abaixou e falou baixinho.


  – Concluí que agora é uma boa hora para trabalhar com os elfos, fazer um pouco de treinamento e reconhecimento de equipe contra os Fae das Trevas. De modo que vou informar ao Conselho que minha equipe de demônios, exceto algumas crianças trocadas como Scrum, que ficarão na retaguarda para ajudar ali, sairá a campo para um evento que durará uma semana. Os elfos verdes vão se juntar a nós em uma parte disso.


  Finn se aproximou.


  – Eu já falei com Robin. Ele é bom nisso.


  Fiz que sim. Robin era legal. Eu sabia que ele nos daria cobertura.


  Jared olhou para mim.


  – Você acha que terá Chase de volta dentro de uma semana?


  – Sim. A menos que eles encontrem problemas; e se isso acontecer, combinamos que me informariam.


  Jared concordou.


  – Tudo bem. Está feito, então.


  – O Conselho simplesmente vai deixar você fazer o que quiser? – perguntou Becky.


  Nenhum de nós sabia realmente qual era a posição de Jared e quanto poder tinha, e parecia grosseiro perguntar. Muito embora ele parecesse um adolescente mais velho, tinha cerca de duzentos anos, ou algo assim. Onde quer que houvesse uma reunião, ele ficava atrás do líder do Conselho com uma dupla de ogros.


  – Eles confiam em mim para fazer o que for melhor para nossa família fae. E é o que vou fazer; do contrário, isso não estaria acontecendo de modo algum.


  Jared fixou o olhar em mim e eu soube exatamente o que ele estava tentando dizer.


  – Obrigada, Jared. Tim e eu ficamos te devendo uma.


  – Ei! – isso veio da mesa onde Tim estava sentado comendo um pedaço de fruta.


  – Chega disso, nanico.


  – O que ele disse? – perguntou Jared.


  – Ele disse: “Diga a ele que darei minhas asas recém-crescidas mais tarde se ele as quiser”.


  Jared sorriu e piscou para mim.


  – É muito generoso de sua parte, Tim, mas não será necessário.


  Becky deu uma risadinha quando Tim começou a pisar com força em torno da mesa, movendo-se com impaciência.


  A porta para o refeitório se abriu e vi Spike e Scrum entrarem juntos. O cabelo de Spike parecia bem desarrumado, mas isso era normal nele. No entanto, ele estava franzindo o cenho, o que não era normal nele.


  – O-oh – disse eu.


  – Que foi? – perguntou Becky.


  – É, que foi? – perguntou Finn, vendo que eu seguia Spike pelo salão todo.


  – Spike ficou meio... brincalhão esta manhã, e Scrum o pegou em flagrante. Foi muito impressionante, na verdade, ver Scrum derrubá-lo. – Eu tinha que dar um pouco de apoio ao palerma. – Ele abriu a porta, fez uma advertência e depois, bam, deu em Spike um abraço de urso mortal e o nocauteou. Nocauteou mesmo.


  – Ora, a coisa esquentou bastante – disse Finn com a voz cheia de respeito.


  – É – disse eu, balançando a cabeça lentamente com as sobrancelhas erguidas. – Eu não teria acreditado se não visse com meus próprios olhos.


  – Que bom para ele – disse Becky sorrindo como uma boba. – Ele parece realmente bonzinho.


  – É, mas não creio que Spike esteja sentindo amor neste momento.


  – Com certeza – disse Finn, dando risada. – Pobre sujeito. Ele está só tentando agitar um pouco as coisas por aqui e vive sendo atacado.


  – Ah, é? – perguntei. – Quem mais o ataca?


  Finn deu de ombros:


  – Bem, você, quase cem vezes; Becky, alguns dos filhotes de elfo que conheço...


  Olhei para Spike, sentindo pena dele. No mundo humano, ele não teria problema algum em conquistar uma garota. Era músico – dos bons, na verdade. Tocava guitarra em Miami quando nos vimos pela primeira vez. Ele era lindo, do tipo durão, que é o melhor gênero, pelo que me consta. E acima de tudo, era um sujeito autenticamente bom. Então, por que eu continuava a lhe dizer não?


  Spike se juntou a nós na mesa com o prato quase vazio.


  – Olá, Spike. Como vai? – perguntei hesitante.


  – Ele precisa de uma boa transformação em pixie – disse Tim dando risadinhas.


  – Nem brinque com isso, seu tampinha diabólico.


  – O que ele disse? – perguntou Finn.


  – Você não vai querer saber, acredite.


  Spike não ergueu os olhos e respondeu:


  – Estou bem. Só cansado.


  – Desistir cansa mesmo – disse Scrum ao se sentar conosco.


  Spike fez uma carranca, mas não disse nada.


  – Do que ele desistiu? – perguntou Becky.


  – Da vontade de brigar comigo – disse Scrum, como se isso explicasse tudo.


  – Não entendi – disse Finn.


  – Bem – disse Scrum animado, obviamente muito feliz por estar nos ensinando alguma coisa –, como demônio, meu trabalho é proteger aqueles que precisam ser protegidos; assim como Jayne, por exemplo. E toda vez que há uma ameaça a sua segurança, eu posso senti-la. Então, assim que tenho essa sensação, eu entro em ação. Ka-iiaaa! – e deu um golpe desajeitado de karatê, fatiando o ar diagonalmente a sua frente.


  Eu balançava a cabeça. Ainda não o havia visto “entrar em ação”. Eu teria rido até cair de bunda a essa altura da história, mas ele realmente havia mexido aquele corpo de barril de cerveja bem rapidinho quando precisara. Flagrei-me surpreendentemente curiosa pelo que ele tivesse a dizer. Por algum motivo, os fae não puxavam muitas conversas recíprocas sobre seus talentos ou características de raça, de modo que era legal quando alguém revelava alguma coisa como essa. Parecia meio uma coisa íntima compartilhar demais assuntos de raça. Essa não era a primeira vez que eu desejava que houvesse alguma espécie de manual que viesse com a explicação dessa porcaria de transformação.


  – Spike estava ameaçando a segurança de Jayne, mesmo que nenhum dos dois percebesse, e foi por isso que eu pedi a ele para ir embora.


  Essa foi a parte da história na qual meu rosto ficou vermelho de vergonha, e os olhos de Spike ficaram um tanto vermelhos com a recordação.


  – Ele se recusou a sair, então, tive que alquebrar sua vontade, seu desejo de resistir às minhas ordens.


  – Quer dizer que todos têm que fazer o que você diz? Não importa o quê? – perguntou Finn claramente contrariado com a ideia.


  – Não, não é assim. É só uma coisa dentro de mim que me diz quando algo está certo ou errado. E se estiver errado, então minha vontade será mais forte que qualquer outra coisa. E como em outras áreas da vida, é tudo uma questão de força de vontade. Uma batalha das vontades, acho que se pode dizer. A pessoa com a resolução mais forte vence. E entre um demônio que sabe o que é certo e um sujeito apenas... você sabe... tentando arrancar um beijinho ou seja lá o que for, os demônios sempre vencerão.


  Ele sorriu, pousando as mãos sobre a mesa, olhando para cada um de nós para sondar nossas reações.


  – Isso é legal, na minha opinião – disse Finn.


  – Chase nunca nos falou disso antes. Estou um tanto impressionada – disse Becky.


  – Acho que isso explica por que ele se feriu tantas vezes até agora, desde que nos tornamos crianças trocadas – acrescentou Finn. – O cara levou uma flechada, transformou-se em pixie... o que virá a seguir?


  – Shh! – sussurrei. – A transformação deve ser mantida em sigilo, seu miolo mole.


  – Ah, sim, certo. Errei. Desculpe.


  – Então, qual é o babado? – perguntou Scrum. – Ouvi falar alguma coisa sobre manobras de treinamento.


  – Você vai ficar aqui – explicou Jared. – O resto de nós, menos Brian, que vai ficar aqui também, vai sair para uma missão em campo com duração de uma semana.


  – Quem é Brian? – perguntou Tony.


  – Você me pegou agora – disse eu.


  – Ele é outra criança trocada demônio – explicou Jared.


  Scrum olhou para mim e depois para Jared:


  – Entendo, Jared. Pode contar comigo.


  Jared sorriu para Spike.


  – Sim. Entendi.


  Spike olhou atentamente e fez uma carranca.


  – Ora, vamos lá, Spike – disse eu. – Você não ficar emburrado o dia todo, vai?


  Ele olhou para mim, recusando-se a sorrir:


  – Sim, eu vou. Talvez por dois dias.


  – O pobre sujeito precisa de amoooor – zombou Finn.


  Spike ergueu a sobrancelha, desafiador:


  – Melhor tomar cuidado. Não estou discriminando mais entre fêmeas e machos.


  Finn fez uma expressão horrorizada:


  – O quê? Você é gay agora?


  Spike riu – ele não conseguiu evitar. E o mesmo fizemos eu e Becky. Era impossível evitar. Até Tim estava dando risadinhas.


  Finn ergueu as mãos, pedindo paz:


  – Não que haja algo errado em ser gay, não me entendam mal. Estou só perguntando.


  – Não, para sua informação, não sou gay. Mas posso conseguir satisfazer minhas necessidades de energia com qualquer um, fae ou humano, macho ou fêmea. Não é sexo, embora possa ser tão bom quanto. E no fim fico tão faminto que paro de me preocupar se o doador é bonito ou não. E acredite, Finn, você não é muito bonito, de jeito nenhum. Nem mesmo um pouquinho.


  – Bem – disse Finn – isso é uma boa notícia... que você não ache que sou bonito. Não quanto à coisa gay, no entanto. Quero dizer, você pode ser homossexual se quiser. Eu não me importo. Somos amigos, não importa.


  – Não sou gay.


  – Claro, cara, como quiser. Acredito em você. – Ele virou a cabeça e resmungou com o canto da boca. – Apesar de que você não vai me ver por aí sugando energia nenhuma de outro cara. Pouco importa quão faminto eu esteja.


  Becky já estava rindo, mas esse último comentário fez que ela risse com tal força que quase caiu da cadeira. Até Jared estava sorrindo.


  Spike baixou seu garfo:


  – Ah, é? Bem, tente só ser um íncubo por um dia e vai ver quão seletivo será!


  Ele se levantou para ir embora, mas eu estendi meu braço e segurei o seu.


  – Spike, não vá. Ele está só provocando. Acho que é horrível você ser uma espécie de escravo por causa dessa necessidade. Eu ficaria... interessada em ver como é.


  – Aposto que ficaria – disse Finn, provocador.


  – Oooo-oooh – disse Becky. – Reaja a isso, Jayne.


  – Calem a boca, seus estúpidos. Não estou falando desse jeito. Estou apenas dizendo... que... não sei... que fico curiosa.


  Spike voltou a sorrir:


  – Eu ficaria mais que feliz de doutrinar você acerca de meu mundo, Jayne. Sempre que quiser. É só dizer e estarei lá.


  Ele piscou para mim; seu bom ânimo estava restaurado.


  – Pode contar com isso.


  Notei que Scrum ficou apreensivo com a ideia, de modo que acrescentei:


  – E Scrum pode supervisionar.


  – Que seja – Spike deu de ombros. – Ele pode vigiar, se quiser. Por mim, podemos fazer isso totalmente vestidos. Mesmo assim – ele se inclinou para mais perto de nós e baixou a voz –, é muito mais divertido quando fazemos nus.


  – Oh, Jesus, Spike... você tem que chegar a tanto? Agora vou ter que lavar meus olhos com sabão, imaginando você sem roupas com um cara.


  – Ah, puta merda, Finn, eu não sou gay!


  Todos nós caímos na risada. Nossa preocupação com Chase temporariamente desapareceu.


  – Então, o que vamos fazer hoje? – perguntou Tony deliberadamente mudando de assunto, sempre solícito quando o assunto era ser o cara bonzinho que se preocupa com os sentimentos dos outros e mantém a paz.


  – Vamos conversar com Dardennes sobre você, e depois terei que levar Tim para tirar sangue com nossos curandeiros, e depois levar a amostra à floresta para que Goose leve a seu laboratório.


  – Quem é Goose? – perguntou Spike.


  – É uma longa história... mas é o cara que está ajudando Chase.


  – Como foi que você o conheceu na floresta? Parece tráfico de droga esse negócio de passar frascos de sangue pixie sob a cobertura das árvores.


  – Não diga nada a ninguém, só isso, ok? Temos que guardar segredo disso para todo o mundo, exceto nós.


  – Sem problemas. Eu consigo guardar segredo. – Spike sorriu para mim. – Só me informe quando estiver pronta para um test-drive com o Spike aqui.


  Todo o mundo gemeu. Test-drive com Spike parecia tão errado...


  – Qual é o problema? Ela ofereceu! Vocês sabem que eu não vou recusar.


  Eu me levantei, fazendo um movimento para que Tony se juntasse a mim e para que Tim pulasse em minha mão para que eu pudesse içá-lo até meu ombro.


  – Vamos embora. Divirtam-se no campo. Becky, verei você na hora do almoço?


  – Sim!


  – Guarde uma cadeira para mim. Posso me atrasar.


  – Claro. Vejo você depois, amiga.


  Tony me seguiu quando saí da sala em direção ao escritório de Dardennes. Ele não estivera no refeitório, de modo que esse era o único outro lugar que eu conhecia onde poderia procurá-lo.


  Chegamos e eu bati três vezes. A porta se abriu e Ivar apareceu.


  – Dardennes está aí? – perguntei.


  – Sim.


  – Por favor, faça-a entrar – disse uma voz feminina saída de dentro.


  2 A palavra Scum, como Jayne o chama, significa escuma, ralé. (N. do T.)


  Capítulo 15


  Entrei e vi que Céline e Niles, o anão Commando, como eu gostava de chamá-lo, estavam reunidos com Dardennes em torno de sua escrivaninha, olhando atentamente para o que parecia ser um mapa da floresta. Aproximando-me, reparei que o mapa tinha símbolos e marcas sobre toda sua extensão, mas não pude entender exatamente o que eram; e algumas maneiras aprendidas havia muito tempo não me permitiriam esforçar muito os olhos para obter uma melhor visão. Eu gostaria de poder ignorá-las e agir com toda a curiosidade que sentia, mas isso simplesmente não aconteceria. Maldição.


  – Olá, pessoal. Acho que todos vocês conhecem Tony.


  Todas as cabeças ao redor da escrivaninha fizeram que sim. Dardennes sorriu.


  – Bem, de todo modo, ele ainda não sabe a que raça pertence, por isso, estou pensando no que devo fazer com ele hoje. Ele pode treinar comigo?


  Céline e Dardennes olharam um para o outro, e ela deu de ombros.


  Dardennes respondeu:


  – Não vejo por que não.


  Tony e eu trocamos sorrisos antes que eu prosseguisse:


  – Eu queria saber se vocês talvez achem que Tony pode ser um irado.


  Os olhos de Dardennes, bem como os de Céline, arregalaram-se diante da pergunta.


  Notei que Niles estava ficando agitado.


  – O que a faz pensar isso? – perguntou ele, mal-humorado.


  Dei de ombros:


  – Não sei. Não sei muita coisa sobre eles, na verdade. Mas os olhos de Tony ficaram cinzentos depois da mudança, e eu soube que os irados têm olhos cinzentos.


  Os três – e depois um quarto, quando Ivar se juntou a eles – olharam mais de perto o rosto de Tony.


  – De que cor eram seus olhos anteriormente, filho? – perguntou Dardennes.


  – Castanhos.


  – Interessante. Diga-me... que outras coisas você nota em si mesmo que estão diferentes?


  – Bem, eu ainda sou capaz de vibrar para Jayne; isso não mudou. Mas agora... estou vibrando para outras pessoas, também, acho. E acho que também ouço vozes. Vozes que não... pertencem às pessoas.


  Olhei para Tony chocada:


  – Por que diabos você não me contou isso tudo?


  Tony deu de ombros, parecendo chateado:


  – Desculpe. É que nós temos andado meio... ocupados, acho.


  Eu sabia muito bem que era melhor não fazer nenhuma outra pergunta. Eu não queria que Chase fosse mencionado.


  – E vibrar significaria que... – perguntou Céline.


  – Ah... significa que eu posso notar o que Jayne está sentindo, de vez em quando. Não o tempo todo. E às vezes sei o que ela está pensando também. Não palavras específicas, em geral, não detalhes. Só ideias gerais.


  – Hmmm... – Dardennes cruzou os braços e pousou a mão no queixo. – Empatia, telepatia, talvez... O que você acha? – perguntou ele voltando-se para Céline.


  – É possível – respondeu ela, evasiva.


  – Ele segurou o machado durante o teste – disse Niles.


  A arma que Tony escolhera durante o teste fae era um machado semelhante a um sabre de luz; emitia zumbidos de brilho azul toda vez que ele o girava; pelo menos quando o girava furioso, depois de provocado. Quando estava tranquilo e o movia, era apenas um machado comum.


  – Vale tentar mandá-lo para Gregale hoje, acho.


  – Essa é uma grande ideia! – disse eu entusiasmada.


  Dardennes ergueu a sobrancelha.


  – Bem, se minha opinião vale alguma coisa, é mesmo uma boa ideia – acrescentei.


  Um dia eu finalmente descobriria que ninguém está interessado em minhas ideias sobre tudo. Talvez. Mas, pensando bem, provavelmente não.


  – Nós valorizamos sua opinião, Jayne. Valorizamos todas as opiniões das crianças trocadas – disse Céline. – Temos tanto a aprender com vocês quanto vocês conosco.


  – Não é verdade! – disse eu, rindo com desdém.


  Niles fechou a cara para mim novamente. Ele era rabugento o tempo todo, de modo que isso não me incomodou de modo algum. Tony, no entanto, estava parecendo um pouquinho preocupado. Cutuquei seu braço:


  – Não se preocupe, Gregale é legal. Foi ele quem me levou para ver você no Cinza.


  – Exatamente – disse Dardennes. – Se Tony for um irado, precisará ficar intimamente familiarizado com as técnicas de entrar e sair do Cinza.


  – Não precisamos perder mais um...


  – Já basta, Niles – disse Dardennes, interrompendo-o deliberadamente. – Você poderia mostrar a este jovem fae onde ele pode encontrar Gregale?


  Niles concordou, desdenhoso, saindo imediatamente de trás da escrivaninha e rumando para a porta.


  Tony olhou para mim, e pude notar pela expressão em seu rosto que estava pensando a mesma coisa que eu: Quem foi que se perdeu, e onde?


  – Vejo você mais tarde, Tones. Tenho que... fazer uma coisa, de modo que... vejo você no almoço.


  Tony apertou minha mão e depois seguiu Niles para fora do aposento. Eu fiquei observando-o desaparecer pela porta, e um pedacinho de meu coração foi embora com ele. Era como se ele fosse meu irmão mais novo indo para seu primeiro dia de jardim de infância, ou coisa assim. Balancei a cabeça para fazê-la voltar a este planeta.


  – Aonde você vai hoje, Jayne? – perguntou Céline.


  – Tenho que falar com os curandeiros, e depois vou trabalhar com Gregale e Tony.


  – Por que você vai aos curandeiros? Não está se sentindo bem?


  – Oh, não, estou bem. É Tim. Ele está com um problema nas asas – expliquei o mais vagamente possível.


  – E como você está se sentindo, Tim? – perguntou Céline polidamente.


  – Estou com uma dor enorme e sentindo vontade de transformá-la em pixie – respondeu ele com sua voz mal-humorada.


  – Ele disse que está melhorando e agradece por você perguntar – disse eu.


  Dardennes sorriu, mas não disse nada.


  – Bom ouvir isso. Bem, boa sorte. Por favor, informe-nos como Tony está passando, sim? – pediu Céline.


  – Claro. Sem problemas. – Voltei-me, saindo apressadamente. – Falo com você depois.


  Fechei a porta atrás de mim, imaginando a clínica em minha mente, já que era o único lugar onde havia curandeiros. Era aonde Chase havia ido quando fora atingido pela flecha. Eu não tinha ideia alguma de quanto tempo levaria para conseguir uma amostra de sangue de pixie, mas devia ser um processo fácil. Suas veias deviam ser tão finas quantos fios de cabelo humano.


  Chegamos rapidamente, e aproximei-me do primeiro fae que vi:


  – Com licença, eu preciso obter uma amostra de sangue de um pixie. – Ergui o polegar em direção a meu ombro. – Pode me informar aonde devo ir?


  O sujeito revirou os olhos, confuso.


  – Você quer o quê, de um quê?


  Suspirei. Odiava ter que repetir as coisas quando sabia que havia sido perfeitamente clara da primeira vez.


  – Eu preciso de uma amostra de sangue tirada deste pixie que está sobre meu ombro. Quem faz isso por aqui?


  – Bem, eu faço. Suponho. Mas não é a coisa mais fácil de se fazer neste mundo...


  – Sim, eu imaginei. Então... onde devemos ficar?


  Ele hesitou um segundo antes de dizer:


  – Vá até a mesa de exames ali adiante e alguém logo vai aparecer.


  Isso parecia bem fácil. Lá em casa eu teria precisado de um pedido de meu médico de infância, um cartão de segurança indicando que eu pagara uma pesada soma mensal pelo privilégio de ter o tal cartão, um talão de cheques... A medicina socializada dos fae é demais.


  Tim desceu de meu ombro, usando minha mão como plataforma para chegar ao papel branco estendido sobre a mesa de exames. Seus pezinhos formavam rugas no papel quando ele andava para trás e para a frente. Ele resmungava ao caminhar, mas não alto o bastante para que eu ouvisse o que ele estava dizendo.


  Tenho certeza de que ele sabia que era melhor não reclamar comigo. Eu tentava não sentir muita pena de seus toquinhos de asas, um dos quais ainda estava um pouco enegrecido. Eu precisava endurecer meu coração contra suas manipulações demoníacas de pixie. Ele podia ser muito convincente quando queria, e eu precisava da amostra de sangue, não importava como.


  Um curandeiro chegou à mesa, um diferente daquele que nos saudara. Esse parecia mais velho.


  – Entendi bem quando fui informado de que você queria uma amostra de sangue extraída deste pixie?


  – Sim, entendeu.


  – Desculpe, mas posso lhe perguntar para que você precisa dela?


  – Não, não pode.


  Pronto. Veríamos se o fator intimidação funcionaria com esse sujeito.


  Ele enrijeceu a olhos vistos.


  – Bem, então, temo que não possamos ajudá-la.


  – Não podem ou não querem? – perguntei com raiva.


  Eu devia saber que isso não seria fácil.


  – Suponho que eu devia ter dito “não queremos”.


  – Por quê?


  – Pensei que isso seria razoavelmente óbvio.


  – Bem, obviamente não é, ou eu não estaria perguntando.


  Eu estava perdendo minha frieza rapidamente.


  – Jayne, não quer esfriar a cabeça um pouco? – sugeriu Tim em tom de advertência.


  – Talvez eu possa chamar alguém do Conselho para discutir esse assunto. Coletar sangue de pixie não é algo que se faça de forma leviana – disse o rígido fae, voltando-se para ir embora.


  Segurei seu braço:


  – Não, não se incomode. Eu lhe direi para que precisamos do sangue. Não é nada demais – tentei suavizar as coisas, esperando que ele acreditasse.


  – Sou todo ouvidos – disse ele sarcasticamente.


  – Tenho que levar a amostra para Maggie, a bruxa. Ela precisa do sangue para um remédio para a asa do pixie. Como você pode ver, ele teve um pequeno problema. – Apontei para as costas de Tim, que foi gentil e se curvou todo para exibir seus tocos horríveis. – Os métodos dela de obter sangue são... um pouco violentos. De modo que vim até você para que o pixie não sofra abusos. Eu sei que vocês são o máximo em qualidade nesse assunto.


  – Bem, então a coisa é diferente – ele sorriu pelo elogio. – Viu? Não foi tão difícil responder a uma simples pergunta, foi?


  Eu reprimi minha réplica franca e sorri docemente. Não confiava em mim mesma para falar, pois enormes quantidades de xingamentos certamente sairiam de minha boca.


  – Espere um momento, vou pegar o ferrão.


  Ferrão?


  Tim intensificou seu andar de cá para lá. Seus resmungos ficaram altos o bastante para que eu ouvisse:


  – É só transformar um fae, um fae, em pixie, e tudo vira uma confusão. Foi só um pouco de felicidade que eu liberei. Por que todo o mundo cai matando na felicidade atualmente? Chase era chato. Tudo que ele fazia era ficar olhando. Nunca dizia uma palavra. Provavelmente nunca sorriu na vida. Agora, olhem para ele. Feliz! Feliz, e todo o mundo está transtornado...


  E continuou sem parar até que o curandeiro retornou. Eu tentei ignorar as arengas de Tim porque não discordava totalmente dele. Muitos fae poderiam usar um pouco mais de alegria na vida, pelo que eu havia visto. Cair morto com alegria delirante? Não. Mas um pouco de dança e algumas risadas de vez em quando? Sim.


  O curandeiro estava perto da mesa, com as duas mãos erguidas, o polegar e o dedo indicador de cada mão entrelaçados, como se estivesse prestes a se sentar, cruzar as pernas e meditar um pouco, murmurando alguma bobeira como “om” ou coisa equivalente. Ele tinha também uma faixa gigante em torno da cabeça, com uns óculos de proteção presos nela.


  – Vamos começar, então? – perguntou ele, todo sorriso agora.


  Usou as palmas das mãos para puxar os óculos para a frente dos olhos, olhando atentamente para mim.


  Caí na risada, incapaz de me conter. Os óculos eram uma espécie de lente de aumento, mas de um tipo que eu nunca vira. Juro, seus olhos ficaram do tamanho de pratos.


  Ele esperou pacientemente até que eu me acalmasse.


  – Aposto que você poderia ver um espinho na bunda de um pixie com esse negócio.


  O curandeiro se inclinou com seus óculos gigantes e eu me afastei para o lado, o mais longe que pude, para lhe dar espaço. Ele abaixou os dedos que seguravam o ferrão. Pude notar quando ele tocou Tim com o ferrão porque o pixie se encolheu. E gritou:


  – Ui. Cuidado com isso, parceiro. Espete esse negócio um pouco mais e vou quebrar sua cara feia!


  – Tim disse para não espetar mais.


  – Fale a parte de quebrar a cara feia dele, Jayne. Fale para ele.


  – Não.


  – Não o quê? – perguntou o médico, concentrando-se em sua sangria.


  – Nada. Como vão as coisas?


  – Bem – ele ergueu a mão. – Até aqui, tudo bem. Agora, vamos à coleta.


  Ele levou os dedos da outra mão em direção à perna de Tim.


  – O que você está fazendo agora?


  – Estou coletando o sangue dele nesta pipeta.


  – Que diabos é uma pipeta?


  – Em termos faianos, é um pequeno tubo de vidro que tem uma ação a vácuo natural destinada a sugar o sangue para dentro dele. Estou colocando-a na pequena poça de sangue na perna do pixie, para que entre neste nosso tubo aqui. Você vai levar estes tubos para a bruxa quando eu houver terminado.


  – Como eu vou fazer isso se nem sequer posso vê-la?


  – Eu tenho um estojo de transporte. O sangue não vai durar muito. Você tem que ser rápida.


  – Ah...


  Voltei os olhos para Tim e ele parecia estar suportando bem. Não estava mais lutando, embora parecesse ainda muito mal-humorado.


  O curandeiro se levantou, colocando a pipeta em frente a seus óculos de proteção:


  – Muito bom. Foi melhor que o esperado.


  – Foi? Suponho que isso seja bom.


  – Sim. Nunca se sabe com essas veias pequeninas. Mas ele é durão. E vai ficar muito bem. Faça-o aplicar um pouco de pressão sobre o lugar, sim? Aqui está um pouco de gaze.


  Ele me estendeu um pequeno pacote de gaze que tirou do bolso de seu casaco. Era quase do tamanho da metade do corpo de Tim.


  Abri-o e o estendi para Tim, observando que ele o pegou e o colocou nas pernas. Ignorei seus renovados resmungos e xingamentos.


  O curandeiro se afastou para preparar o transporte do sangue. Tentei não rir quando ele tropeçou em duas mesas no caminho, ainda usando os óculos de proteção.


  – Obrigada, Tim.


  – Tudo bem.


  – Sabe, eu nunca mencionei isso, mas notei que você fala de um jeito mais moderno que os outros fae, entende? Por quê?


  – Porque estive por aí.


  – O que isso significa?


  – Significa que não vivi minha vida toda na Floresta Verde, se é que isso é da sua conta.


  – Não é da minha conta, mas eu gostaria de saber. Onde você viveu?


  – Por aí.


  – Tudo bem. É óbvio que você ainda está irritado comigo. Talvez quando esfriar a cabeça você possa me contar.


  Tim escolheu esse momento para soltar um pum, de modo que decidi parar de tentar puxar papo.


  O curandeiro voltou com uma caixa comprida e estreita.


  – O sangue está aqui. Você tem cerca de uma hora, mais ou menos, antes que não possa mais ser útil para a bruxa.


  – Obrigada – disse eu tomando a caixa de suas mãos, pondo Tim sobre meu ombro e rumando para a porta.


  – Desculpe sacudi-lo demais, Tim, mas temos que nos apressar.


  Eu desci corredor abaixo o mais rápido que pude, visualizando na mente a porta pela qual havíamos passado com Chase na noite anterior.


  Logo estávamos ao ar livre, na Floresta Verde, perto da clareira onde Chase dançara. Foi então que percebi que chegaria cedo e que Goose não estaria lá ainda. O sangue ia estragar antes que ele chegasse.


  Caminhei com passos pesados pelo meio das flores e depois entrei na floresta pelo outro lado. Fui levada de volta à grande árvore onde tentara curar Chase, praguejando o caminho todo.


  – Sacana, bastardo, maluco, idiota, fodido, punheteiro...


  – Jayne! – gritou Tim.


  – O quê?!


  – Está rezando, ou o quê?


  – O que é que você está dizendo?!


  Ele deu risadinhas.


  – Não sei. Imaginei que uma garota como você talvez rezasse desse jeito.


  – Você sabe que eu poderia fazê-lo voar longe com um peteleco, seu enchimento de bunda!


  – Oooohh, essa é mais uma boa. Enchimento de bunda. Queria ter uma caneta aqui. Estou aprendendo tanto hoje!


  – É, eu também. Como suas pernas são magricelas e pálidas.


  Ouvi um sonzinho em resposta.


  – Solte um pum em meu ombro mais uma vez e você vai ser transportado na ponta do meu sapato de agora em diante.


  – Eu tenho um problema digestivo. É uma deficiência natural. Você não devia trazer isso à tona.


  – Deficiência natural o cacete. Tente comer alguma coisa que não seja fruta.


  – Tenho tentado. Fica pior.


  – Tudo bem... limite-se às frutas. Não querendo mudar de assunto, pois você sabe como eu gosto de saber de seus problemas intestinais, mas você sabe como invocar aquele sujeito, o Goose? Não quero que este sangue estrague.


  – Sem chance. Não sou caminhante do Cinza.


  – Você fala como se isso fosse uma coisa ruim.


  – Ora, é ruim mesmo.


  Minha preocupação em entregar o sangue de pixie para Goose a tempo era agora obscurecida por minha preocupação por Tony.


  – Por quê?


  – Muitos fae se perderam lá. Não, obrigado. Prefiro a luz do dia.


  – Como eles se perdem?


  – Não sei. Eles apenas se perdem. O Cinza não é um bom lugar para pixies. Os espíritos e os fae que habitam o lugar estão em situação de aguda necessidade de transformação em pixie, e sabem disso. Eles veem um pixie e, pronto, acabou. Papa de pixie.


  – Papa de pixie?


  – Sim. Não é bonito, acredite.


  Chegamos à velha árvore, que agora não mostrava sinais de ter sido o cativeiro de Chase.


  – Então, que diabos devo fazer agora?


  – Esperar?


  – Sim, obrigada, isso ajuda muito.


  Que pé no saco, pixie.


  Tudo que eu podia ouvir era o som dos pássaros chilreando e da brisa soprando suavemente as folhas das árvores. Sorri, a despeito de minhas preocupações. Era realmente um belo lugar ali, onde quer que estivéssemos. Ficamos sentados ali pelo que pareceram horas, só batendo papo.


  – Tim?


  – Sim?


  – Onde estamos?


  – Ora... isso é uma charada? Estamos na Floresta Verde.


  – Sim, eu sei disso. Mas onde fica a Floresta Verde? Tipo, em que país?


  – Você quer dizer em um dos mapas humanos?


  – Sim.


  – França.


  – Eu sabia!


  – Como é que sabia?


  Dei de ombros.


  – Não sei. Horas de viagem. Computador.


  Eu usara a sala dos computadores no complexo várias vezes quando Tony e eu estávamos separados. A certa altura, eu havia visto um site identificando o endereço de IP de meu computador como sendo na França ou Europa.


  – Em que lugar da França estamos exatamente?


  – Ardennes.


  – Isso é uma cidade?


  – Não. É um departamento. Uma região.


  – Ah.


  Desejei ter prestado mais atenção à aula de geografia. Tenho certeza de que havíamos estudado a França. Talvez lá pelo sexto ano. Então, percebi que o nome era quase igual ao de nosso misterioso e destemido líder.


  – Parece Dardennes. Isso é uma coincidência?


  – Não. Dardennes significa “de Ardennes”. O “D” tinha um apóstrofo. É francês. Muitos de nós somos de Ardennes, mas, em geral, não nos preocupamos como os seres humanos. A maior parte de nós, pelo menos.


  Ergui os olhos e olhei no meio das árvores tentando avaliar pela posição do sol que horas seriam. Desisti, já que tinha aversão a qualquer espécie de navegação.


  – Estamos totalmente ferrados. O que vou fazer com Chase?


  Eu tentava não me estressar demais, mas estava perdendo a batalha. Sentia lágrimas de frustração espicaçando meus olhos.


  – Shh! – sussurrou Tim em meu ouvido, segurando de repente um punhado de cabelo meu.


  – Ui. Que foi? – sussurrei.


  – Rápido! Esconda-se!


  Não questionei; apenas segui sua ordem. Corri para trás da grande árvore, para o lado oposto ao que eu estava.


  – Que foi? – perguntei tão baixinho quanto pude.


  – Shhh – foi sua única resposta.


  Pude sentir seu corpo pequenino tremer em meu ombro quando ele se moveu sorrateiramente para entrar no fundo de meu cabelo.


  Sons de movimento na vegetação rasteira nas profundezas do arvoredo atraíram minha atenção.


  Capítulo 16


  Tentei não fazer nenhum barulho, estendendo a mente para dar uma batidinha n’O Verde. O que quer que fosse acontecer, eu queria essa rede de segurança ali para nós. Abaixei-me lentamente e puxei Blackie de sua bainha em minha perna. Ele poderia fazer até o maior dos orcs arder com fogo de dragão, se fosse necessário. Puta merda, como eu esperava que não chegasse a tanto! Eu era terrível em matemática, mas sabia que quatro contra um era ruim.


  Essa era uma daquelas horas em que eu desejava ter telepatia como os elfos verdes tinham. Poderia mandar uma mensagem telepática para todos que eu conhecesse nesse exato momento. Socorro! Salvem-me antes que eu seja devorada! Mas, por enquanto, tudo que eu tinha era meu poder terreno e meu dente de dragão. Eu não sabia se a transformação em pixie funcionava nos orcs, mas tinha medo de que: 1) eu acidentalmente fosse transformada em um pixie, e isso, em longo prazo, seria pior que ser molestada por um orc; e 2) como um orc dançante, cantante era tão fundamentalmente errado, poderia de algum modo colocar fora de equilíbrio a rotação da Terra e acabar com o mundo como o conhecemos.


  De modo que resolvi não considerar a ajuda de Tim como uma solução possível. Eu esperava que ele houvesse seguido a mesma trilha de raciocínio que eu, de modo que não tomaria a iniciativa de pular para fora e me “ajudar”. Talvez, esperançosamente, sua impetuosa transformação de Chase em pixie lhe houvesse ensinado que não era uma boa ideia transformar alguém em pixie na presença de amigos.


  Os orcs grunhiam uns para os outros, aproximando-se de meu esconderijo. Um deles farejava o ar como um cão de caça. Conforme se aproximavam, tentei um passo hesitante para o lado, pensando que se pudesse manter a árvore entre eles e eu, não me veriam e estaríamos seguros. Infelizmente, pisei em um galho seco, que estalou alto o suficiente para parecer antinatural e atrair a atenção deles.


  Quatro cabeças feias, escuras, encaroçadas se voltaram simultaneamente em minha direção. O coro de rugidos e grunhidos me revelou, muito embora eu não falasse uma só palavra de orcano, que eu fora descoberta. Rapidamente corri em torno da árvore, tentando voltar para a clareira onde eu conversara com Goose na noite passada. Precisava de mais espaço para manobrar.


  Esses orcs eram mais rápidos que aqueles com quem eu lidara da última vez durante meu teste fae. Eu só tinha tempo para ficar no lugar com as pernas bem abertas, em posição de luta, antes que eles me ultrapassassem.


  No instante antes de me alcançarem, pensei em como é totalmente falsa, nos filmes, essa coisa de sempre que o grupo dos vilões ataca, aparece um de cada vez, dando ao atacado tempo para quebrar cada cara individualmente. Esses orcs obviamente não frequentaram nenhuma escola de etiqueta para vilões, tampouco haviam ido ao cinema, porque foram todos para cima de mim de repente, em dois segundos, como moscas sobre um monte de merda – eu era a merda, é claro.


  Girei Blackie em um arco amplo, zero de finesse no movimento tendo o desespero absoluto como guia. Ouvi e senti o cheiro do chiado de sua pele negra quando uma onda de fogo de dragão os tocou e os queimou. Tenho certeza de que aprendi filho de uma puta em orcano nesse momento. E depois alguma coisa que parecia: (Rugido!) Fagar garnah! (mais rugidos) Garnah bator! (mais rugidos!). Traduzido livremente, tenho certeza de que significava Filha de uma puta! A piranha está armada!


  Eles caíram de costas, praguejando em orcano e olhando surpresos para seus ferimentos, que vazavam sangue cor de alcatrão, negro, de orcs.


  – Jayne, fuja! – gritou Tim.


  Não esperei para ver que mais eles iam fazer; preferi seguir o conselho sensato de Tim, correndo em círculos amplos em torno deles e depois disparando de volta para a clareira.


  Por favor, não me sigam, por favor, não me sigam, por favor, não me sigam, eu entoava ao fugir. Não demorou para que ficasse sem fôlego. Lembrete: acrescente aeróbica diária ao regime de treinamento.


  Depois me lembrei do sangue de Tim na caixa que eu enfiara no cinto de minha túnica.


  – Duas vezes merda! – gritei para o ar a meu redor, diminuindo meu ritmo até parar.


  – Será que eu quero saber para que é isso? – perguntou Tim com a voz trêmula.


  – Você ainda está aí? Ótimo.


  – Sim, estou aqui ainda... pendurado, na luta por minha vida querida. Nunca senti tanta falta de minhas asas em todos os meus anos de pixie.


  – Imagino. Acho que os despistamos. Mas eu preciso voltar.


  – O quê?! Ficou maluca? Sem chance. É favor deixar-me aqui.


  – No campo? Onde um porco selvagem poderia comer você? Não, não é uma boa ideia.


  – Melhor um porco selvagem que um orc. Você sabe o que os orcs fazem com os pixies?


  – Enfiam uma vara na garganta deles, que sai do outro lado, pela bunda, e os penduram em cima de uma fogueira?


  Na verdade, eu já vira os orcs fazerem isso com um anão, de modo que não estava sendo sarcástica pelo menos uma vez na vida.


  – Sim, se você tiver sorte. Do contrário, eles arrancam seus apetrechos de uma vez só e os comem enquanto você olha.


  Estremeci de repulsa. Orcs eram uns merdas imundos.


  – Mas eu tenho que entregar esse sangue para Goose. Chase será um caso de insanidade mental para sempre se eu não entregar, e não posso deixar isso acontecer. Mesmo que eu tenha que beijar os lábios viscosos de um orc, preciso fazer isso.


  Tim ficou em silêncio por alguns segundos. Eu me voltei para ir quando ele falou novamente.


  – Certo. Mas não vá simplesmente andando até lá. Seja discreta.


  – Sim, claro. Mas eu não sou a pessoa mais discreta do mundo.


  – E eu não sei? – disse Tim em um suspiro.


  – Eu ouvi isso. Diga-me o que fazer ou cale a boca. Tanto faz para mim.


  Segui pelo campo, sabendo que devia me apressar, mas incapaz de me forçar a correr de volta para os Orcs. Isso parecia totalmente errado – deviam ser meus instintos naturais me cutucando.


  – Tudo bem. Está vendo aquela árvore à direita? Vá até lá e fique atrás dela e espere alguns segundos... Procure por sons de orcs.


  – Ou cheiros.


  – Sim, isso também.


  Fiz o que Tim me disse; fiquei ouvindo e cheirando o nada.


  – Agora, vá para aquela mais à esquerda. Aquela com o galho de baixo pendurado. Faça a mesma coisa.


  E assim continuamos durante os quinze minutos seguintes, Tim dando instruções de como agir furtivamente e eu tentando não parecer um elefante passando por entre as árvores. Eu não sei por que tive tanto cuidado, visto que os orcs mesmos eram barulhentos e óbvios. A única razão pela qual eles me encontraram antes foi porque um deles sentiu meu cheiro e chegou perto o suficiente para me ouvir xingar. Provavelmente foi o cheiro de Tim que eles sentiram. Afinal, ele tinha problema de gases.


  Por fim chegamos à cena de minha algazarra, mas os orcs já haviam ido embora, deixando apenas algumas poças de gosma negra no chão marcando a cena do crime.


  Parecia ser mais perto da hora do almoço agora. Olhei em volta, nervosa, procurando Goose. Como se para responder às minhas orações, ouvi a voz dele saindo do Cinza.


  – Olá, Jayne. Fico feliz em vê-la aqui. Você está adiantada.


  – Sim, mas não o suficiente. Peguei esse sangue mais de uma hora atrás, e o sujeito da clínica me disse que só servia por uma hora.


  A imagem fraca de Goose apareceu diante de mim, tornando-se completa aos poucos, e não mais transparente.


  – Faremos o possível com o que você trouxe – disse ele estendendo a mão.


  Enfiei a mão no cinto da túnica e peguei a caixa com a pipeta.


  – Aqui está a coisa, o tubinho de vidro com o sangue do pixie. Eu não consigo nem enxergá-lo. Espero que você tenha uma dessas lupas de olho de peixe que nosso sujeito tinha.


  – Não se preocupe, nós temos tudo que necessitamos. Eu não sei se isso vai funcionar para o tratamento, pois, como você disse, o sangue não é mais fresco, mas vamos fazer o que pudermos. Obrigado. Nós nos veremos aqui em uma semana, então?


  – É. E, a propósito, se você puder não enviar um grupo de orcs de boas-vindas da próxima vez, isso seria ótimo.


  – O que você quer dizer? – perguntou ele com um olhar interrogativo no rosto.


  – Orcs. Os fedorentos, pretos, enrugados, filhos da puta do mal.


  – Desculpe, não estou entendendo.


  Ele inclinou a cabeça, examinando-me como se estivesse tentando decidir se eu era louca.


  – Você não sabe mesmo?


  – Não, lamento. Talvez seja o estresse por seu amigo ferido que causou em você alguma... desorientação.


  – Não importa. Fique atento na volta. Há orcs na floresta.


  Ele riu, paciente.


  – Isso não é possível.


  – Ah, é sim.


  – Os orcs são do submundo, e não do aqui e agora.


  – Submundo? Eles estavam aqui, eu os queimei, e agora eles se foram. Veja o sangue.


  Apontei para o chão, onde havia agora apenas algumas áreas queimadas. Merda. Eu havia esquecido que o sangue deles era como ácido e acabava queimando.


  Goose levantou uma sobrancelha.


  – Tudo bem. Uma semana.


  E então, ele desapareceu no nada novamente.


  Droga de caminhantes do Cinza.


  – Vamos lá, Tim. Vamos almoçar.


  – Eu perdi o apetite.


  – Bem, então você pode só me ver comer.


  – Isso só vai piorar as coisas.


  Eu desatei a correr, só para irritá-lo. Ele se segurou em meu cabelo com toda a força, e eu não tinha mais certeza de quem estava torturando quem naquele momento; mas chegamos ao complexo em tempo recorde. Encontramos Becky e Scrum no bufê de almoço quando eles estavam entrando na fila para pegar comida. Notei que Scrum já tinha uma pilha de carne balançante em seu prato. Devia ser uma coisa de demônio comer essa porcaria nojenta. Eu preferia que minha carne fosse boa e morta quando eu a comesse.


  – Então, o que aconteceu? Foi tudo bem? – perguntou Becky.


  – Você teve problemas, não é? – perguntou Scrum calmamente.


  – É, eu diria que sim.


  – Eu sabia. Podia sentir. Eu devia ter ido junto. Se algo houvesse acontecido quando eu deveria estar de olho em você... nem sei o que eles fariam comigo.


  Ele estava suando.


  – Não se preocupe. Vou levá-lo da próxima vez. Confie em mim... Eu não quero virar comida de orc.


  Os olhos de Becky quase saltaram das órbitas.


  – Orcs? Você viu orcs lá fora?


  – Shhh! Não precisamos de todo o Conselho na minha cola, Beck.


  – Ah, sim – sussurrou ela –, desculpe.


  Sentamo-nos à nossa mesa.


  – Então, respondendo a sua pergunta, sim: havia quatro orcs lá. Eles deram de cara comigo. O problema de gases do Tim nos entregou...


  – Ei! Não acredito que você está colocando a culpa disso em mim! – gritou ele em meu ombro.


  – Tim tem gases? – perguntou Scrum, confuso.


  – É. Peida o tempo tooodo – disse eu sorrindo.


  Eu deveria ter sabido qual seria a resposta de Tim.


  – É isso aí, otário! – disse eu enojada. – Você vai ficar em meu sapato o resto do dia. Eu avisei.


  – O que ele fez? – perguntou Becky, inocentemente.


  Eu só olhei para ela e revirei os olhos.


  – Ah. Credo. Estou muito feliz por não poder ouvi-lo.


  – Nem me fale.


  Tim me ignorou, descendo por meu braço para chegar a meu prato, onde uma uva bela e gorda esperava por ele. Eu particularmente gostei quando ele comeu uma. Ele era hilário tentando romper a pele e ao mesmo tempo não se encharcar com o sumo. Era bom ficar assim relaxada, ali com meus amigos e me entretendo com um pixie de merda. Muito melhor que lutar contra criaturas do submundo em nossa floresta.


  Tony apareceu em seguida, entrando na sala atrás de Gregale, com um enorme sorriso no rosto. Ele acenou para nós antes de pegar uma bandeja no final da fila do bufê e enchê-la. Quando terminou, juntou-se a nós na mesa. Spike passou pela porta que vinha da direção dos quartos e se juntou a nós também, ignorando o bufê totalmente. Ele estava terrível. Pálido e abatido, e tinha círculos escuros sob os olhos.


  – Spike, você está uma merda.


  – Obrigado, Jayne – disse ele, engatilhando e disparando uma arma imaginária contra mim antes de deixar a cabeça cair entre seus braços apoiados na mesa.


  Tudo que se via era a parte de trás de sua cabeça.


  – O que há de errado com você, Spike? – perguntou Becky com o rosto cheio de preocupação.


  – Estou faminto.


  – Vá pegar um pouco de comida.


  – Não é fome de comida – murmurou ele.


  Becky olhou para mim torcendo os lábios em uma careta. Então, olhou para ele.


  – Ah, sinto muito.


  Ela baixou os olhos, atenta em sua comida.


  Eu tomei uma decisão e falei antes que acabasse amarelando e mudando de ideia.


  – Spike, depois do almoço vamos para meu quarto. – Olhei para Scrum. – Você também, Scabs.


  Scrum sorriu.


  – É Scrum, não Scabs. E tudo bem. Posso supervisionar.


  – Parece meio bizarro – disse Becky sorrindo diabolicamente.


  Spike murmurou entre os braços.


  – Deixe para lá, Jayne. Não preciso de sua piedade.


  – Não é piedade. Eu quero. Estou curiosa, lembra?


  Spike levantou a cabeça para olhar para mim.


  – Sério?


  – Sério.


  Um grande sorriso irrompeu em seu rosto antes lamentável, mas agora um pouco rejuvenescido.


  – Bem, tuuudo ceeeerto!


  Tony abaixou a cabeça e sorriu.


  – Por que está sorrindo? – perguntei, cutucando-o.


  – Por nada.


  – O que você fez hoje, Tony? – perguntou Becky. – Descobriu de que raça você é?


  – Sim. Sou um irado, com certeza.


  – Isso é legal! – disse Scrum, entusiasmado. – O que você pode fazer? Eu nunca ouvi falar de um irado. Nem mesmo antes de me tornar uma criança trocada. Já havia ouvido falar de elfos e duendes e outras coisas, mas irados? Não. Nem uma vez.


  – Você quer calar a boca e dar a ele uma chance de falar? – perguntei.


  – Ah, sim, desculpe.


  Ele fez um sinal indicando que seus lábios estavam fechados, mas eu sabia que não ia durar.


  – Gregale é legal. Inteligente também. Ele me mostrou como entrar e sair do Cinza. Fomos para todo lado.


  – O que ele acha desse seu negócio de vibrações?


  Tony sorriu, dando de ombros.


  – Talvez ele tenha ficado um pouco enciumado e impressionado.


  – Vibrou a bunda dele, é?


  Eu estava tão orgulhosa dele; era um páreo duro para o velho Gregale.


  – É. Ele ficou surpreso. Nenhum dos outros fae no complexo é empático.


  – O que é um empático? – perguntou Becky.


  – Alguém que pode sentir as emoções de outras pessoas. É como ter empatia por elas, mas em um nível muito mais profundo.


  – Uau. Então, você pode me sentir agora?


  – Se eu me concentrar, sim. Eu conseguia fazer isso um pouco antes de virar uma criança trocada. Agora, posso fazer isso com mais pessoas e a uma distância maior. O truque vai ser aprender a me concentrar na pessoa que eu quero ler. Às vezes, quando estou em um lugar com muita gente, fica tudo atrapalhado.


  – Isso me deixaria todo confuso, acho – disse Scrum – Tipo, como é que você sabe que não são seus os sentimentos que está sentindo, entende?


  – Não é o mesmo que minhas próprias emoções. As minhas estão ligadas a minha mente e ao meu coração, ou algo assim. Os sentimentos de todos têm sua própria assinatura. Posso sentir Jayne a mais de uma milha de distância.


  Spike ergueu o queixo um pouco mais alto, inclinando a cabeça para o lado e fixando em Tony os olhos vermelhos.


  – O que ela está sentindo agora?


  Tony sorriu, e seu rosto ficou rosado.


  – Vou deixar você descobrir isso.


  Bati no braço de Tony.


  – Chega de conversa. Eu estou com fome; calem a boca e comam.


  Spike deu uma piscadinha para mim antes de se levantar para ir embora.


  – Vejo você em seu quarto, Jayne. Estou indo para lá me deitar e esperar por você.


  Balancei a cabeça sem dizer nada, tentando ignorar Becky me chutando por baixo da mesa e rindo.


  – Desculpe, Becky – disse Spike de onde estava –, eu a chamaria para ir junto também, mas não quero que Finn fique com ciúmes.


  Ela olhou para ele e em seguida, para mim, com pânico nos olhos.


  – O que quer dizer com isso?


  Eu dei um riso abafado, com a boca cheia de comida da última garfada.


  – Do que você está rindo?


  – Ah, de nada – disse eu com inocência fingida.


  Ela pensava que era tão controlada, mas sua paixão por nosso amigo elfo verde era totalmente óbvia. Acho que o único que não havia percebido era o próprio Finn. Eu imaginava que não era por falta de interesse, mas pelo fato de que ele era um caipira e que Becky não devia saber como realizar o ritual de acasalamento caipira. Tenho certeza de que era algo como tomar um gole sexy de uma garrafa de cerveja ou algo assim... ou talvez matar um animal na floresta com um único disparo de arco.


  – Se você está sugerindo que eu... e que Finn... bem, você é louca – ela me desdenhou um pouco demais. – Não é nada disso. Bom, ele é bonito e agradável, mas nós somos apenas amigos.


  – A-ham. Como quiser, Becks. Todos nós acreditamos em você.


  Ela suspirou profundamente, tentando não sorrir. Estava tentando se manter firme, mas não era possível.


  – Vocês, espíritos de água, não são nada durões. De jeito nenhum mesmo, sabia disso?


  O queixo dela endureceu.


  – Nós podemos ser durões quando queremos.


  Soltei um riso de zombaria. Certo. Nenhum deles tinha mais que um metro e meio. Acho que Becky era a maior de todo o complexo.


  Sem qualquer aviso, ela me deu um tapa no braço. Antes mesmo que eu tivesse chance de reagir Becky desapareceu, reaparecendo do outro lado e me batendo no outro braço. Voltei-me para pegá-la, mas ela desapareceu novamente, aparecendo do outro lado para me bater na cabeça. Eu me voltei novamente para pegá-la, mas ela sumiu no ar mais uma vez. Virei imediatamente, pensando que seu plano era ficar indo e voltando, mas ela estava um passo a minha frente, e apareceu novamente onde estava sentada antes, batendo na lateral de minha cabeça – dessa vez muito forte.


  Eu gritei, frustrada.


  – Tudo bem, eu me rendo! Espíritos de água podem chutar o traseiro de todo o mundo sempre que quiserem!


  Eu estava encolhida embaixo de meus braços, tentando me proteger de seu próximo ataque.


  Ela apareceu novamente e se sentou na cadeira; disse calmamente:


  – Estou feliz por termos resolvido esse pequeno problema de discriminação racial.


  Scrum, que estava nos observando com uma expressão atordoada no rosto, começou a rir, e logo foi acompanhado por Tony. Fiz uma careta para eles, mas que só os fez rir mais. Tim se juntou a eles, até que engoliu um pedaço de uva errado e começou a engasgar. Tentei ajudá-lo batendo em suas costas com o dedo, mas isso o jogou do outro lado da mesa, o que fez Scrum e Tony quase gritarem de tanto rir. Scrum empurrou a mesa para se afastar e sua cadeira caiu, fazendo que se espatifasse no chão, o que foi demais para Tony e Becky. Eu não teria ficado surpresa se eles houvessem feito xixi nas calças.


  – Vamos embora, Tim. Este lugar está cheio de pirralhos. Vamos.


  Ele se arrastou por cima da mesa para subir em minha mão e se deitar de costas, com falta de ar. Não tenho certeza se era por causa do riso ou de minha falha na manobra de Heimlich de pixie. De qualquer maneira, eu não senti pena dele.


  – Vejo vocês no jantar, babacas.


  Tony e Becky continuaram a rir enquanto observavam Scrum se levantar e me seguir para fora, segurando o flanco, como se estivesse com dor. As outras crianças trocadas na sala observavam-nos sair com expressões confusas. Eu ignorei todos eles, recusando-me a deixar o sorriso que estava quase estourando dentro de mim vir à superfície. Eu tinha um íncubo a satisfazer, e tinha a sensação de que precisaria de toda minha força para esse pequeno exercício.


  Capítulo 17


  Abri a porta do meu quarto e encontrei Spike deitado em minha cama, com as mãos cruzadas atrás da cabeça. Já havia tirado a camisa, que agora estava jogada no chão. Droga, ele era lindo. Eu nunca fui uma grande amante de tatuagens – gosto de uma aqui ou ali em um braço ou nas costas, mas geralmente não de muitas; Spike era a exceção a essa regra. As suas iam do pulso até o pescoço e a cintura, e lhe caíam perfeitamente bem. Quando cheguei mais perto, vi que uma delas era um dragão de boca aberta. Tinha dentes pretos.


  – Spike, quando você fez essa tatuagem?


  Aproximei-me e apontei para o dragão em volta de seu braço e ombro. A cabeça terminava em seu músculo peitoral direito.


  Ele olhou para baixo, erguendo a sobrancelha enquanto se concentrava.


  – Alguns anos atrás.


  Ele pegou minha mão, aquela que estava apontando para a tatuagem, e entrelaçou nossos dedos levemente:


  – Por que pergunta?


  Abaixei-me e puxei Blackie da bainha, segurando-o para ele ver.


  – Porque este é um dente de dragão, e é o único preto por aqui. Ou é um de um par que é o único par preto pelas redondezas. É meio engraçado que seu dragão tenha dentes pretos também.


  Spike deu de ombros.


  – De que outra cor seriam?


  – Boa pergunta.


  Um silêncio constrangedor caiu sobre o quarto. O único som era produzido por Blackie ao deslizar de volta para sua bainha. Eu não sabia qual era a etiqueta apropriada para a alimentação de um íncubo, ou se não havia nenhuma mesmo. A última vez que vira uma acontecer fora quando Chase sofrera o ataque na floresta durante nosso teste, e o sujeito mordera seu pescoço de um jeito bem parecido com o de um vampiro, mas sem sugar de verdade nem beber o sangue. Eu não tinha certeza de estar disposta à parte cortante.


  Scrum pigarreou, e em seguida Tim deu uma risadinha em meu ombro.


  – Tudo bem, vamos começar pelo começo. Tim, você vai para seu quarto.


  Soltei a mão de Spike e me afastei, colocando o braço sobre a cômoda para que Tim pudesse descer e ir para a cama. Ele tinha uns livros pequenininhos em sua mesa de cabeceira que Netter, nosso brownie, havia conseguido para ele, e poderia ler enquanto estivéssemos fazendo essa coisa de íncubo. Eu não me preocupei especulando como Netter os havia encontrado, ou se alguém poderia ler um livro tão minúsculo. Eu nem conseguia ver as palavras.


  Ouvi a porta se abrir atrás de mim e alguém entrar.


  – Vou só me sentar aqui no chão – disse Scrum –, prometo que não vou interferir, desde que você não a machuque.


  Vi os olhos de Spike se incendiarem, soltando um brilho vermelho.


  – Não se preocupe. Eu não tenho nenhuma intenção de machucá-la.


  – Tudo bem, mesmo assim. Não tenho certeza de que você pode se controlar muito bem ainda; é só para você ficar ciente de que, se for longe demais, vou atrapalhar sua festa e quebrar sua vontade de novo.


  Spike revirou os olhos.


  – Eu ouvi bem o que você disse, não se preocupe.


  – Scrum, fique virado para a parede – disse eu.


  Mesmo que Spike e eu não fossemos fazer sexo, a ideia de alguém olhando enquanto ele se alimentava de mim era um pouco bizarra demais para o meu gosto.


  – Tim, você também. Vire para o outro lado.


  – É o meu quarto também, sabia?


  – Tim!


  – Tudo bem.


  Observei-o se deitar em sua cama, de costas para nós. Notei que o toco de suas asas ainda estava preto, mas talvez um pouco menos, o que me fez sorrir.


  Spike olhou para mim com diversão e fome em seus olhos.


  – Está feliz agora?


  – Sim. Por enquanto.


  – Venha aqui e deite ao meu lado na cama.


  Olhei para ele com desconfiança.


  – Eu não me ofereci para nada além de uma alimentação, você sabe.


  Spike revirou os olhos.


  – Sim, sim, eu sei. É apenas mais confortável se você relaxar. Não se preocupe. Você tem seu pitbull ali para assegurar que eu não vá longe demais.


  – E sem mordidas.


  – Fechado. Sem mordidas, prometo.


  Fiquei ali, sem saber o que fazer, até que ele olhou para mim com os olhos suplicantes e sérios, e o rosto pálido.


  – Por favor...


  – Okaaay.


  Eu me deitei na cama, me esticando ao lado dele para ficarmos cara a cara, cada um de nós em seu lado.


  – O que tenho que fazer? – perguntei em voz baixa.


  Eu realmente gostaria que Tim e Scrum não estivessem no quarto. Parecia que isso deveria ser feito em particular; particular mesmo, não semiparticular.


  – Só relaxe e olhe em meus olhos.


  Não foi uma instrução difícil de seguir. Os tons de âmbar e vermelho rodando em seus olhos me puxavam, e meu olhar se fixou sem que eu nem mesmo pensasse em resistir. Minha mente escapou um pouco enquanto eu observava o âmbar e vermelho mudar para vermelho e preto, as nuvens escuras de fumaça se enredando em torno das ondas rubras. Era quase como se as cores fossem fantasmas ou espíritos, dançando ao redor de seus olhos, me chamando para junto dele. Eu não poderia dizer se eram espíritos flamejantes dançando na fumaça preta ou espíritos negros dançando em chamas. Meu corpo estava ficando quente por toda parte, especialmente em certos lugares, o que fazia aquilo parecer mais que apenas uma alimentação básica.


  – Spike... – disse eu sem fôlego.


  – Shhh, está tudo bem. Vou começar agora. Relaxe.


  A última sílaba da palavra “relaxe” foi me puxando para fora de minha mente como um sedoso e deslizante sssssssss que me fez sentir como se eu estivesse adormecendo e caindo de uma grande altura ao mesmo tempo. Eu não conseguia mais sentir meu corpo. As cores em seus olhos ficaram maiores, abrangendo todo o meu campo visual, de modo que eu estava dentro desse mundo vermelho e preto, flutuando, sem sentir nada além do calor e da agitação elétrica de energia sexual. Fechei os olhos e nos beijamos. Hesitantes no início, depois mais profundamente. As visões que eu tivera em seus olhos permaneceram vivas em minha mente.


  Logo percebi outra sensação, proveniente do fundo de meu corpo. Um puxão suave que não era nem desconfortável nem particularmente agradável. Era só como se ele puxasse algumas coisas. Os vermelhos e negros, girando ainda, dominavam toda minha atenção, me enganando com suas formas convergentes e em seguida desaparecendo, para se transformar em algo diferente um instante depois. Eu estava fascinada pelo visual e ignorava a sensação de algo me deixando. O beijo era fácil e me consumia, aumentando os sentimentos estranhos que ameaçavam me dominar. O que quer que fosse, não me importei. Eu só queria descobrir o que eram esses seres nos redemoinhos. Por que estavam tentando se esconder de mim? Quem ou o que eram eles? O calor gerado pelo beijo de Spike e sua língua dançando com a minha foi demais para mim.


  Eu estava distantemente consciente de uma mão tocando minha cintura, acariciando minhas costas. Ela traçava um caminho de calor que se infiltrou em meus ossos. Mexi meu corpo languidamente em resposta. Eu não podia controlar isso, nem impedir o gemido de sair da minha boca.


  A próxima coisa que senti foi meu corpo sendo empurrado para trás e a boca de Spike deixando a minha. A conexão com aquelas coisas rodopiantes pretas e vermelhas se foi em um segundo. Eu podia sentir o frio da pedra do chão em minhas costas e o ar frio tocando a pele superaquecida de meu rosto e braços. Meus lábios estavam inchados e cansados. Mantive os olhos fechados; ainda não estava pronta para voltar completamente à realidade.


  Eu podia sentir que havia uma luta acontecendo nas proximidades, mas imaginei que provavelmente era Scrum e Spike se agarrando – algo com que eu não precisava me preocupar. Era evidente que a alimentação havia se transformado em algo mais erótico do que Scrum poderia aceitar. Eu me sentia tão bem que estava feliz por ele estar lá para acabar com aquilo. A última coisa que eu queria era saber que havia ido até o fim com um íncubo na frente dos meus amigos. E talvez houvesse feito isso também – eu estava tão longe...


  – Jayne está bem? – perguntou Tim, preocupado, do outro lado da sala.


  Claro que ninguém o podia ouvir, então eu respondi.


  – Eu estou bem. Só relaxando.


  – Bom, talvez você queira sair do caminho.


  Eu abri os olhos para ver do que ele estava falando e rolei em direção a minha cama bem a tempo de evitar ser pisada. Scrum segurava Spike em um bloqueio total do corpo novamente, mas, dessa vez, Spike não parecia tão chateado. Seu rosto estava corado e com uma aparência saudável, e ele sorria diabolicamente. Seus olhos tinham um tom vermelho brilhante. Desviei o olhar para não cair neles novamente – era perigoso fazer isso, eu tinha certeza agora. Infelizmente, era um desses perigos que uma garota não consegue evitar, uma vez que me fez sentir tão bem e vinha em um pacote tão bonito. Agora Spike não só parecia um bad boy – ele era um bad boy, no verdadeiro sentido da palavra.


  Percebi como estava cansada quando tentei me levantar do chão para a cama. Não tinha energia para isso, então, deitei-me no chão olhando para o teto.


  Scrum voltou para dentro do quarto alguns segundos depois.


  – Como está Spike? – perguntei sem tirar os olhos do teto.


  – Ele está bem. Deixei-o ir. Ele vai para a floresta para gastar o excesso de energia, acho.


  – Bom para ele.


  – Não tão bom para você, no entanto – disse Scrum com a voz preocupada. – Precisa de ajuda para voltar para a cama?


  – Talvez.


  Eu não estava pronta para admitir que me sentia fraca.


  Scrum se abaixou para me ajudar a levantar.


  – Já vi isso antes. Normalmente, quando eles fazem isso a um fae, ele desmaia. Acho que você tem sorte de ainda estar consciente. Mas é estranho, porque acho que ele se excedeu um pouco.


  – É por isso que o rosto dele estava tão cor-de-rosa? – perguntou Tim.


  – Tim quer saber se é por isso que o rosto dele estava tão cor-de-rosa – disse eu, cansada.


  – Talvez.


  Ao pensar nisso, notei que o rosto de Spike era geralmente muito pálido quando ele estava normal.


  Scrum ajudou-me a deitar na cama.


  – Melhor? – perguntou ele.


  – Sim. Obrigada... por sua ajuda hoje. Com Spike e outras coisas.


  Scrum sorriu.


  – Sem problemas. Só estou fazendo meu trabalho. Ser um demônio é a melhor coisa que já me aconteceu.


  Era difícil não sorrir de seu entusiasmo pela vida fae. Acho que ser drenada de toda a minha energia tornou mais fácil não me incomodar com sua personalidade de cachorro ansioso.


  – De onde você é?


  – Eu sou da Califórnia. East Bay. Uma pequena cidade chamada Tracy.


  – Você gosta de lá?


  Ele deu de ombros.


  – Era legal. Mas minha mãe morreu, então eu parei de gostar de tudo por um tempo.


  – Ah... Bem, isso é uma merda.


  Minha mãe era um pé no saco, mas pelo menos ainda estava viva.


  – É. Mas agora minha vida é muito melhor.


  Ele sorriu para mim, fazendo-me sentir uma merda por ter sido tão má com ele antes. Contudo, era tão fácil debochar dele que não era realmente culpa minha.


  – Ouça, desculpe se eu enchi seu saco antes.


  – Você não me encheu o saco. De verdade. Não se sinta mal.


  Rapaz, esse garoto deve ter sido tratado como lixo anteriormente se achava que era normal o que eu havia dito antes. Jurei me esforçar mais para ter paciência com ele. Esperava que não fosse muito difícil.


  Ele se voltou para sair, mas seu pé ficou preso na beira de minha mesa lateral, fazendo-o tropeçar e levar meus móveis com ele. O abajur que estava em cima da mesa se quebrou em mil pedaços, e os absorventes que eu tinha na gaveta se espalharam por todo lado. Scrum ergueu os olhos cercado de vidro e de produtos femininos, e disse:


  – O que aconteceu?


  Tim sacudiu todo o seu estúpido corpo de pixie sem asas de tanto rir, mas eu apenas suspirei. O universo com certeza tem prazer em me dar tarefas quase impossíveis.


  – Limpe isso, seu desajeitado. Vou tirar um cochilo. Diga isso por mim a quem estiver no comando, sim?


  Adormeci antes de ouvir a resposta dele, e não ouvi outro barulho durante horas. Sonhei desde a hora do almoço até a do jantar com demônios vermelhos e fantasmas esfumaçados pretos indo me acariciar e me puxar para seu mundo.


  Capítulo 18


  O primeiro a sentar-se comigo à mesa do jantar foi Tony. Era a primeira vez que ficávamos sozinhos desde o que me parecia uma eternidade. Bem, mais ou menos sozinhos, uma vez que Tim estava agora andando pela mesa e dando uma de pateta. Eu o ignorei.


  – Você parece feliz. Diga-me o que anda fazendo – disse eu.


  A sensação de alívio que senti ao perceber quão contente ele estava quase me dominou. Eu não havia entendido completamente quanto estava preocupada com sua integração ao lugar até ter dito isso.


  – Eu estou feliz mesmo. Não tenho certeza de já ter lhe agradecido o suficiente por fazer isso por mim... Por me convencer a vir para cá. Então, obrigado.


  – De nada – respondi, cutucando-o com meu ombro. – Mas fui totalmente egoísta. Você é meu melhor amigo e eu precisava tê-lo comigo.


  – Você pode dizer isso, mas eu sei a verdade.


  Eu o ignorei. Não sou nenhuma santa, isso é certo; mas se ele queria achar que meus motivos eram altruístas, eu não ia discutir.


  – Então, o que você aprendeu esta tarde?


  Tony se esforçou para engolir o enorme pedaço de comida que havia acabado de colocar na boca. Se não estivesse tão certa de que ele era um irado, eu me preocuparia com a quantidade de comida que estava comendo. Ele comia como um demônio, exceto a carne saltitante.


  – Mais coisas no Cinza. Além disso, Gregale me convidou para uma reunião dos elfos cinzentos. Nós temos um monte de traços comuns, irados e elfos cinzentos. Eles me deixaram participar de uma das reuniões de estratégia de guerra.


  – Sério? Isso parece legal. O que vocês conversaram?


  – Coisas como número de Fae das Trevas, o que eles estão fazendo no mundo humano, poderes que seus fae têm, e nosso treinamento.


  – O treinamento... Isso é interessante.


  – Como assim?


  Becky e Scrum se juntaram à mesa, querendo ouvir o que estávamos dizendo.


  – Eu sei que há uma guerra se aproximando, mas nosso treinamento parece estar um bocado desorganizado. Eles nem sequer percebem que eu nem apareço metade do tempo.


  – Você tem razão – concordou Tony com entusiasmo. – Eu só estive aqui um dia e já percebi. Conversamos sobre isso hoje e eu dei a eles algumas ideias.


  – Algumas ideias? Para quem? Para o Conselho? – perguntou Becky.


  – Não, para os elfos cinzentos.


  Ela assentiu com a cabeça, admirada.


  – Muito bom, Tony. Você é inteligente. Eles devem ouvi-lo.


  – Obrigado – disse ele timidamente, corando um pouco.


  – Nosso treinamento não é ruim – disse Scrum, apunhalando alguma coisa carcomida em seu prato e enfiando-a na boca.


  – Não, o treinamento dos demônios está na melhor forma – concordou Tony –, porque Jared está diretamente envolvido. Ele está sozinho no comando da organização do treinamento de todas as crianças trocadas; mas também é responsável pelo recrutamento, então, eu sugeri que talvez ele esteja fazendo coisas demais. Eles precisam de outra pessoa para tomar conta dos programas de treinamento.


  – Quem seria? Niles?


  O anão parecia ser a escolha mais lógica, mesmo porque ele era o mais beligerante de todos os fae que eu conhecia no complexo.


  – Não, ele só consegue lidar com os anões. Ele é meio... pavio curto com os outros fae.


  – Pfff. Nem me diga.


  Eu gostava dele, mas ele era mesmo meio canalha e mal-humorado.


  – Eles vão falar com o Conselho e encontrarão alguém. Vocês provavelmente vão notar uma diferença em suas rotinas diárias depois que acontecer.


  – Você se encaixou mesmo aqui, não é, Tony? – perguntou Becky.


  Ele deu de ombros.


  – Acho que sim.


  – Isso é incrível. De verdade. Jayne sentiu muito sua falta quando você se foi. E ela estava muito preocupada com você.


  – Eu sentia falta dela também.


  Ele olhou para mim e eu pude ver um brilho em seus olhos.


  Porra, eu estava tão feliz por ele estar ali. Tudo estaria totalmente certo no mundo quando Chase estivesse conosco de novo – o Chase de sempre, não o dançarino. E esse pensamento me levou a outro.


  – Ei, quando você vai para o Cinza, consegue encontrar quem você quiser?


  – Sim, qualquer um.


  – Mesmo um Fae das Trevas?


  Ele hesitou.


  – Talvez. Não tenho certeza. Mas por que você ia querer isso?


  Inclinei-me para mais perto dele para poder falar baixinho e ser ouvida.


  – Eu poderia checar o progresso de Chase com Goose.


  Tony assentiu lentamente, entendendo.


  – Eu poderia tentar.


  – Amanhã? – perguntei.


  – Sim, amanhã. Você pode ir para o Prado Infinito comigo e tentamos.


  – Onde fica isso? Eu já estive lá?


  – É a porta com o símbolo do infinito. Um oito deitado.


  – Sim, eu sei qual porta, o símbolo que parece uma pista de corrida.


  Era a porta a que Gregale havia me levado quando fomos ver Tony no Cinza.


  – Depois do almoço nos encontraremos lá, então.


  – Eu também vou – disse Scrum.


  – Tudo bem.


  – E eu – disse Tim.


  Revirei os olhos.


  – Tudo bem. Alguém mais? Beckster? Você quer participar da festa?


  Ela sorriu.


  – Não, eu tenho que trabalhar com Naida e os outros.


  – Festinha no lago? – perguntei com sarcasmo.


  Eu havia sido autorizada a confirmar minha afinidade com a água ali naquele lago e a fazer um pouco de treinamento, mas eles nunca deixariam me integrar totalmente ou explorar seu mundo subaquático. Eu podia ter afinidade com água, mas não era um espírito de água ou sereia.


  – É... Não seja ciumenta.


  – Rá! Ciumenta! – disse Tim. – Quem teria ciúmes de um bando de fae moluscos fedidos?


  – É isso aí, Pixie.


  Estendi o dedo para um “toque aqui”.


  – O que ele disse? – perguntou ela, desconfiada.


  – Ele disse que os espíritos de água são fracos.


  – Ei! – disse ela a Tim fingindo-se ofendida.


  – Diga a verdade! – gritou ele. – Ela vai me encher de porrada como fez com você!


  Mostrei a língua para ele e, a seguir, olhei para Becky, decepcionada.


  – Ele não disse isso de verdade.


  – Eu sei – disse ela, sorrindo –, só estou brincando. E tudo bem ter ciúmes. Eu também teria muito se fosse vocês.


  E então ela desapareceu, reaparecendo no bufê.


  Sorte dela, pois eu estava pronta para dar um belo tapa em seu braço nu. Espíritos de água do caralho.


  – Onde está Spike? – perguntou Tony.


  – Está fazendo uma corrida noturna na floresta – explicou Scrum.


  – Por quê?


  – É um daqueles momentos em que os íncubos andam por aí como selvagens, correndo mais rápido que qualquer outra pessoa no mundo fae, só porque lhes dá vontade. Eles são meio estranhos.


  Scrum continuou comendo enquanto falava, completamente alheio aos pedaços de comida que caíam de sua boca de vez em quando.


  Eu fiquei um pouco enojada de olhar para ele.


  – Scrum, você ouviu falar de boas maneiras?


  – Ah... Desculpe. – Ele mastigou e engoliu, limpando a boca com o guardanapo antes de continuar. – Ele sugou um pouco da sobrecarga de energia de Jayne hoje, então, está feliz da vida agora.


  – É, literalmente – disse eu olhando para meu prato, sentindo meu rosto corar.


  – Alguém está enveergonhaaadaaa! – disse Tony com voz cantante.


  Dei-lhe uma cotovelada.


  – Cale a boca.


  – O que aconteceu?


  – Ela praticamente transou com o íncubo! – gritou Tim.


  Eu levantei o dedo na posição de tiro, mirando diretamente nele.


  – Diga isso de novo, aberração, e vai ver o que acontece.


  – Ai! – gritou ele, correndo para longe do meu prato em direção a Scrum. – Salve-me, demônio! Ela ficou brava depois de transar com o íncubo!


  Ele estava rindo histericamente de sua provocação, o que era a única razão para eu não me aproximar mais e dar um belo pontapé em sua bundinha de pixie. Minha parte “coração aberto” – admito que é pequena, mas existe em algum lugar – estava contente de vê-lo tão feliz, correndo por aí com seu pequeno toco queimado de asa. Ele tinha muitas razões para estar triste, por isso, se minhas escapadas semissexuais o entretinham, eu tinha que me conformar.


  – Fique aí ou vou afogar você em minha sopa e comê-lo no jantar.


  – Orc! – acusou-me, apontando para mim.


  – Gnomo! – respondi.


  – Ah, não... Você acabou de me chamar de gnomo? – disse ele com as mãos nos quadris.


  – Ah, sim, chamei. Pequeno comedor de terra.


  Tim estava fumegando. Aparentemente, eu acertara seu ponto fraco com esse insulto. Pessoalmente, não acho que os gnomos sejam tão ruins. Um pouco sujos, talvez, mas amigáveis. Mas, em comparação com o brilhante, limpo e perfeitamente penteado Tim, eles deviam ser considerados cidadãos de segunda classe – pelo menos por ele. Acho que eles nunca escovavam os dentes, e Tim estava sempre escovando os seus e usando fio dental, pelo menos três vezes por dia, às vezes mais.


  – É só esperar. Não durma hoje à noite, isso é tudo que tenho a dizer.


  Eu ri.


  – O que você vai fazer? Peidar a noite toda? Isso nem é uma ameaça, já estou acostumada.


  – Você tem sooooorte de eu não ter asas agora.


  – Sim, eu tenho, não é mesmo?


  Sorri para ele diabolicamente, estendendo a mão lentamente para agarrá-lo.


  Ele chiou e correu pelo braço de Scrum, escondendo-se atrás da cabeça dele. Segundos depois, ouvi um som abafado de engasgos e Tim gritando:


  – Maldito cabeça de gnomo, você nunca lava o cabelo?


  Ele saiu para o ombro de Scrum, agitando os braços na frente do rosto, como se estivesse tentando espantar um enxame de moscas.


  – O cheiro está em mim! Eca! Tire isso!


  Levantei-me e fui até Scrum para pegar Tim.


  – Relaxe, Tim. Acabou a brincadeira. Você já terminou de comer?


  – Perdi o apetite. Acho que alguns insetos vivem lá. Espero que ele não seja contagioso.


  – O que há de errado com ele? – perguntou Tony inocentemente.


  – Ele disse que não gosta do xampu de Scrum.


  – Ah, eu não uso xampu – disse Scrum.


  – Por que não? – perguntou Tony, obviamente um pouco enojado com essa pequena informação.


  – Não é bom para o cabelo.


  – Quem disse isso? – perguntei.


  – Eu li em algum lugar.


  Eu ri.


  – Onde? Na revista Manutenção da casa dos sem-teto?


  Tony riu, e em seguida tentou encobrir o riso com uma tosse.


  – Essa revista existe? – perguntou Scrum.


  Afastei-me, dizendo:


  – Tony, boa-noite! Venha ao meu quarto mais tarde.


  Esse era o mais longe a que minha paciência e compreensão poderiam chegar.


  Olhei para trás quando cheguei à porta de saída. Tony estava rindo de Scrum escondido atrás do garfo. O garoto tentava esticar o cabelo o máximo possível para poder olhar, mas era muito curto, então ele só ficava virando a cabeça de um lado para outro enquanto puxava tufos de cabelo. Balancei a cabeça enquanto abria a porta e saía do refeitório. O garoto era lamentável. E se o futuro dos Fae da Luz estivesse nas mãos de caras como esse? Eu temia por minha existência neste mundo.


  Tony se juntou a mim e a Tim em nosso quarto cerca de vinte minutos depois. Tempo suficiente para eu tomar banho e me vestir para dormir. Tim tomou seu banho na pia enquanto eu tomava o meu no chuveiro. Eu já havia perdido a vergonha de ser vista nua por Tim. O que poderia fazer ao ver um peito gigantesco, afinal? Provavelmente acharia bizarro, uma vez que os peitos a que ele estava acostumado deviam ser do tamanho de metade de um Tic Tac, aproximadamente. E esses seriam das pixies peitudas.


  Tony se sentou na beira de minha cama enquanto eu me enfiava embaixo das cobertas.


  – Teve um bom dia hoje, hein? – perguntei.


  – Sim, tive mesmo. Não disse no jantar porque pode acabar não dando certo, mas os elfos cinzentos vão me recomendar para ser responsável pela organização do treinamento.


  – O quêêêê? Isso é incrível, Tony! Parabéns! Como diabos você conseguiu isso?


  Ele sorriu, obviamente encantado com a ideia.


  – Não sei. Em um minuto eu estava apenas ouvindo coisas na reunião, e então, comecei a ter ideias de estratégias e maneiras de fazer as coisas mais eficientemente, e aí, comecei a falar. Era como se fosse óbvio. Os problemas com que eles estavam lidando, as crianças trocadas entrando e não sabendo o que fazer... eram tão simples para mim. Isso me fez lembrar o jogo xadrez, sabe?


  Seus olhos brilhavam de emoção. Ele gesticulava sem perceber. Eu nunca o havia visto tão animado.


  – O negócio é olhar para o objetivo final, vencer esta guerra, ou estar preparado para vencer esta guerra, e então, ver todos os recursos e pensar em como aproveitar seus pontos fortes, e ver como este ou aquele movimento vai causar um efeito cascata. É tudo igual às estratégias que aprendemos e usamos no clube de xadrez.


  – Eu disse que o melhor nome para esse clube era “Um dia dominaremos o mundo”.


  Tony sorriu.


  – Você estava certa. Ele está me ajudando a mostrar-lhes como se planejar para a guerra. Eles gostaram mesmo do que eu tinha a dizer.


  – Eu sempre soube que você era o cara mais inteligente do mundo. Agora, tenho a confirmação dos fae mais inteligentes do mundo de que eu estava certa.


  Tony se inclinou e me abraçou.


  – Obrigado, Jayne. Obrigado. Por tudo.


  Abracei-o.


  – De nada. Agora, pare de me agradecer antes de ficar todo bobão. Vejo você amanhã.


  – Certo. – Ele se levantou para sair. – Vejo você amanhã, Tim.


  – Boa-noite – ouvimos a vozinha do outro lado da sala.


  Eu fiquei de costas para a porta e gritei para meu amigo.


  – Tony?


  – Sim, Jayne?


  – Não deixe a porta bater em sua bunda na saída.


  Capítulo 19


  Tony estava deitado de costas no chão a meu lado no Prado Infinito. Scrum sentou ao lado, observando a nós e à margem da floresta, que não ficava muito longe. Tim descansava em meu peito, perto de meu pescoço, em silêncio pelo menos.


  – Só para constar, gente, eu não gosto disso – disse Scrum.


  Suspirei.


  – Não gosta de quê? De Tony ir para o Cinza? Do prado? Do quê?


  – Deste lugar. Algo parece... desligado.


  Eu não deveria duvidar de seu radar de demônio, porque ele havia sido capaz de perceber quando eu estava em apuros com Spike antes, mas já havia estado ali várias vezes para treinamento e outras coisas e nunca tive nenhum problema. Era um belo dia – o sol brilhava, o céu estava azul, e nuvens enormes e macias flutuavam lentamente sobre nós. Havia até uma brisa suave que bagunçava meu cabelo em volta do rosto. Claro que o cabelo de Scrum não se mexeu, uma vez que não havia sido lavado, tipo, nunca.


  – Relaxe, cabeça de gnomo, nós vamos ficar bem. Seu radar, quer dizer, demoniodar, deve estar falhando. Fique de olho nos caras maus.


  – É o que pretendo. E só para você saber, meu daedar, é assim que se chama, nunca teve uma falha. Vou ficar bem aqui, e se eu disser para você entrar, basta concordar e não discutir.


  Ele nos lançou o olhar mais sério que já foi capaz de fazer, acho.


  – Juro por Deus – disse eu, revirando os olhos.


  Tony olhou para mim e falou em voz baixa:


  – Você não deve mesmo dificultar as coisas, Jayne. Ele só está fazendo seu trabalho.


  Mostrei a língua para ele.


  – Cuide do seu, cabeça de balão.


  – É o meu. Eu posso ser o novo coordenador de treinamento.


  – Tudo bem, quando chegar sua promoção, talvez seja seu trabalho. Por enquanto, a única coisa com que você precisa se preocupar é encontrar esse cara no Cinza.


  – Tudo bem, então me relembre: o que exatamente eu vou fazer?


  – Encontrar esse Goose. Ele é um irado das trevas. Pergunte a ele como está indo com Chase.


  – Onde ele mora?


  – No complexo dos Fae das Trevas.


  – Você sabe onde é? Como é?


  – Não.


  – Tem alguma coisa de Goose?


  Fechei a cara.


  – Não, idiota, não tenho. Não costumo colecionar quinquilharias de pessoas que encontro na floresta.


  – Tudo bem, fique fria, só estou perguntando. É mais fácil encontrar alguém quando se tem algum tipo de conexão. Procurar pelo Cinza por alguém que você não conhece pode ser complicado.


  – Bem, não faça, se não puder.


  Tony suspirou alto.


  – Eu não disse que eu não posso. Só disse que pode ser complicado. Então, se eu o encontrar, o que devo dizer?


  – Pergunte a ele como está indo o tratamento de Chase e se ele estará pronto para que eu venha buscá-lo em poucos dias. Tente checar o dia e a hora exata... E o lugar. Supostamente, na grande árvore onde nos encontramos pela primeira vez.


  – Tudo bem – disse Tony apertando minha mão. – Aqui vou eu para o nada.


  Esperei pacientemente, segurando gentilmente a mão de Tony e olhando para as nuvens no céu. Vi uma que parecia um coelho e outra que parecia uma tartaruga. É engraçado. Como na fábula. No início, elas se moviam lentamente pelo céu, mas depois começaram a se mover mais rápido. O coelho perdeu a forma, virando um aglomerado de manchas menores. A tartaruga se transformou em um orc. Parecia estar correndo no céu, perseguindo os pedaços de coelho que haviam sobrado. Irgh. A memória dessas criaturas nojentas não era algo que eu queria cultivar enquanto esperava no prado por notícias de Chase.


  O vento continuava; não era frio, mas eu me senti estranha. Era como se uma tempestade estivesse se aproximando. Ouvi alguma coisa perto do limite do prado, proveniente das árvores, e virei a cabeça para olhar para Scrum.


  – Scrum, você ouviu esse barulho?


  Suas palavras anteriores haviam me deixado paranoica.


  Ele não respondeu, só ficou ali parado, olhando.


  – Scrum! – perguntei mais alto –, ouviu ou não?


  Ele não disse nada. Na verdade, não teve reação nenhuma. Apenas olhava para a distância como se estivesse em uma névoa. Ou congelado no lugar.


  Sentei-me rapidamente e senti algo aterrissar em meu colo. Olhei para baixo e vi que Tim estava lá, sentado, todo tenso, olhando para longe. Meus ouvidos começaram a zumbir e meu cérebro tentou entender o que estava acontecendo. Movi a mão lentamente e levantei Tim com cuidado. Seu corpo estava quente e sua pele ainda macia, mas ele definitivamente não estava bem. Estava todo zumbificado por fora. Olhei para Scrum e vi que estava na mesma condição. Olhei para Tony em pânico, mas não sabia dizer se isso estava acontecendo com ele também ou se estava apenas caminhando pelo Cinza. Fiquei com medo de perturbá-lo, preocupada com a possibilidade de prendê-lo no Cinza ou algo assim.


  Um barulho saiu das árvores de novo e eu voltei a cabeça na direção do som. Saindo da escuridão da barreira verde estavam um rapaz e uma menina. Quase me irritei quando vi quem era. Rapidamente escondi Tim na frente de minha túnica, rezando para que não o estivesse machucando, e me levantei de um pulo para receber a dupla.


  Capítulo 20


  – Olá, Jayne. Engraçado encontrar você por aqui.


  O meio-sorriso mal-intencionado que ela me lançou foi um flashback direto de Miami.


  – Olá, Samantha. Parece que você encontrou um lugar onde se encaixa direitinho.


  Ela fez uma careta como resposta.


  Notei que ela estava vestindo um manto negro sobre uma túnica branca e calças pretas. Eu estava com medo de pensar que esse uniforme poderia significar a mesma coisa ali que em meu mundo fae da Luz. Se ela fosse uma de nós, eu diria que era uma bruxa.


  Ben sorriu para mim.


  – Olá, Jayne. Vejo que conseguiu convencer Tony a fazer a mudança. Bom para você. Tenho certeza de que ele está deixando todos vocês muito orgulhosos.


  – Dê o fora daqui, Ben. Não estou interessada nas suas besteiras. É melhor dar um jeito de sumir antes que eu chame um pelotão de duendes verdes para prender você e a Miss Simpatia aí.


  Apontei com o queixo para a Rainha da Vadias. Samantha e eu havíamos nos encontrado antes, quando éramos ambas fugitivas andando por aí com Jared e sua equipe, em Miami. Eu só a conhecera por cerca de dois dias, mas fora o suficiente para ver que ela tinha uma atitude ruim e um chip enorme no ombro. Todos nós em Miami tínhamos certeza de que ela seria convidada a fazer o teste conosco; mas foi a única a ser rejeitada depois da entrevista. Na época, Jared ficara realmente chateado, e ela também. Mas acho que ela acabou encontrando um plano B... ou ele a havia encontrado.


  – Não, você não vai fazer isso. Porque, se fizer isso, seus amigos vão se machucar.


  Ele acenou com a cabeça para Scrum e Tony no chão.


  – Parece que você já os machucou, então, acho que não tenho nada a perder.


  Chamei O Verde, irritada comigo mesma por não ter feito isso logo que ouvi o ruído de sua chegada. Eu poderia estar mais bem preparada, e com Tony ali indefeso como estava, era totalmente estúpido não ter alguma energia em modo de espera. O que eu estava pensando?


  – Não, eles estão bem. Só estão em suspensão por alguns minutos enquanto nós falamos de negócios.


  Esfreguei a mão lentamente sobre o local onde Tim estava escondido em minha túnica. Um dos seus pés espetava meu peito e eu precisava arrumá-lo, mas não queria que eles soubessem que ele estava lá.


  – Que negócios?


  – O negócio de levá-la conosco.


  Soltei uma gargalhada.


  – Rá! Como se isso fosse acontecer. Veja, eu até gosto do pessoal do grupo de teatro, mas não vou a lugar nenhum com vocês, babacas.


  Ben deu de ombros, ainda sorrindo.


  – É você ou eles. Você escolhe.


  – Hmmm – disse eu com sarcasmo, colocando o dedo nos lábios. – Eu escooolhoo... Nenhuma das opções anteriores. – E, com isso, lancei uma bolha de energia Verde entre eles e nós, protegendo meus amigos lá dentro, rezando para que Tony ainda fosse capaz de sair do Cinza. – Agora comece a dar o fora daqui antes que alguém se machuque. E por alguém quero dizer você.


  Samantha olhou para Ben como se procurasse sua aprovação. Ele concordou com a cabeça, sem nem mesmo olhar para ela. Ele não parava de olhar para mim. Seu olhar firme e sua calma inabalável eram assustadores para caralho e me deixavam nervosa. Ele era realmente bom nessa coisa de guerra psicológica.


  Samantha levantou a mão e acenou lentamente perto do topo da minha bolha. Senti uma falha no sistema – uma escorregada no poder. Eu nunca havia sentido nada parecido, e não gostei nem um pouco. Nem precisei olhar para cima para ver o que estava acontecendo – ela estava dobrando meu escudo de energia e me cercando.


  – Ei, cadela! Deixe minha bolha em paz!


  – Desculpe, Jayne, mas ela vai quebrá-la, e, em seguida, levaremos seus amigos. Eu tentei avisá-la.


  Senti meu escudo protetor se dobrando e desintegrando sob o poder dela. Como diabos ela está fazendo isso? Comecei a entrar em pânico. Puxei mais poder d’O Verde, mas não pareceu fazer diferença. Eu me sentia fraca e cansada, e não sabia bem se isso era parte de seu ataque mágico ou não. Eu não conseguia segurar essa bolha e chamar os elfos ao mesmo tempo. Toda minha concentração estava voltada para manter o escudo e pensar em minhas opções. Eu poderia dizer que não importava o que eu fizesse, ela acabaria vencendo, e minha bunda estava fritando. E, obviamente, meus estúpidos amigos demônios não seriam de ajuda nenhuma, considerando que pelo menos um deles estava sob o domínio de Samantha. Fodeu e fodeu de novo.


  – Tudo bem – concordei, com raiva. – Desisto. Vou abaixar o poder se você concordar em deixá-los em paz.


  Ben me encarou com o olhar mais intenso que eu já havia visto desde a vez que Spike olhara para mim sabendo que chegara sua vez. Ele acenou para Samantha, sem tirar os olhos de mim. Interrompi seu controle visual; eu queria ver o rosto de Samantha quando ela percebesse que havia sido dada a ordem para recuar. Ela parecia irritada, mas fez o que lhe foi dito.


  Algo nela tornava impossível eu não dizer alguma coisa.


  – Isso mesmo. Dê o fora, Sam. E não pense nem por um segundo que eu não vou contar a Jared o que você fez aqui hoje.


  Na mosca. Eu soube que havia acertado um belo golpe quando ela levantou a mão como se fosse atacar de novo, mas, dessa vez, a mim diretamente.


  Ben estendeu a mão e tocou-lhe o braço.


  Ela puxou-o para trás rapidamente, como se houvesse sido queimada, com um olhar de surpresa e dor no rosto.


  – Não a deixe atingi-la. Lembre-se de nossa causa.


  Samantha fez uma careta para mim e se voltou para ir embora, deixando Ben ali comigo. Pensei em atacá-lo com O Verde e chamar meus amigos, mas algo me disse que ele já esperava por isso. E eu não podia correr o risco de machucar Tony ou Scrum. E não sabia o que fazer quanto a Tim. Eu poderia deixá-lo ali, o que provavelmente seria o melhor, mas me preocuparia por ele estar sem asas e poder ser comido por um esquilo ou ser pisado; e não sabia quanto tempo demoraria para que todos acordassem. Se eu pudesse mandar uma mensagem telepática para Tim nesse exato momento, pediria desculpas, porque não era preciso ser nenhum gênio para saber que eu estava prestes a ser presa pelos Fae das Trevas – e, pobre Tim, ia acabar preso também, por consequência.


  Ben estendeu a mão.


  – Vamos?


  Maldito seja ele por ser tão gato. Os bandidos eram sempre mais bonitos que os mocinhos. Olhei para sua mão como se houvesse bosta de orc nela. De jeito nenhum eu iria tocá-lo. Não me importava quão bonito ele fosse.


  – Leve-me a seu líder, ou a seu covil, ou sei lá.


  Ele deu um sorriso amargo.


  – Por que não a levo somente ao complexo dos Fae das Trevas?


  – Faça seu pior. Tenho certeza de que você e Samantha vão se divertir com isso. Eu não estou nem um pouco surpresa por ela estar a seu lado, sabia.


  – Ah, é? E por quê?


  – Porque vocês são todos um bando de rejeitados pelos Fae da Luz.


  Ben avançou e agarrou bruscamente meu braço.


  – É bom você aprender a calar a boca de vez em quando, antes de se meter em problemas sérios.


  Dei outro sorriso amargo.


  – Você não tem ideia de como isso fica perfeito vindo de você.


  – Ah, é? Por quê?


  – Porque você fala exatamente como o imbecil do meu pai.


  Ele me deu um empurrão e me arrastou, sem dizer nada, até chegarmos à margem da floresta. Foi então que vi Maggie, a bruxa.


  – Oh, graças a’O Verde, Maggie! Você tem que me ajudar a me livrar deste idiota.


  Puxei meu braço dele. Estava tão aliviada por vê-la ali que senti meus joelhos fraquejarem. Eu queria correr e lhe dar um abraço, mesmo ela sendo toda torta e enrugada. Agora esses bastardos iam se arrepender. Ela conhecia as coisas de bruxas, e Samantha não seria páreo para ela.


  Maggie olhou para mim sem expressão no rosto. Então, deu de ombros e me deu as costas, arrastando-se para longe.


  Fiquei confusa por um segundo. Será que ela precisava de mais espaço para lançar seu feitiço destruidor? Estava indo buscar sua varinha? Será que precisava de uma varinha? Ela continuou andando e eu me apavorei.


  – Maggie! Aonde você vai?! Preciso de sua ajuda, caramba!


  Notei outra figura em pé a seu lado. Era Samantha... sorrindo. Maggie passou se arrastando por ela, assentindo com a cabeça.


  Que porra é essa?


  – Obrigada, Maggie – disse Samantha em voz bem alta para que eu pudesse ouvir, olhando-me enquanto falava. – Nós apreciamos sua ajuda.


  Fui tomada por uma raiva que não sabia que eu era capaz de ter.


  – Você me vendeu, Maggie?! Você me entregou para os Fae das Trevas? Pensei que fôssemos amigas! – Saliva voava de minha boca junto com as palavras venenosas. – Você não é melhor que um orc podre! Está me ouvindo?! Uma maldita pilha de merda de orc preta, viscosa, vaporosa e fedida! Eu odeio você! Eu odeio você, está me ouvindo?


  E essa foi a última coisa que me lembro de ter dito antes de ver seu pequeno e brilhante olho preto, e então, tudo ficou escuro.


  Capítulo 21


  Minhas costas estavam doendo – provavelmente por causa de todos os calombos duros e irregulares que me cutucavam. Eu ainda não estava pronta para abrir os olhos e identificar o que eram. Meus outros sentidos me diziam muito mais do que eu queria saber. Eu estava em um lugar frio e úmido. A cama, ou onde quer que eu estivesse deitada, era de pedra, portanto, não muito macia. Eu podia ouvir água pingando em algum lugar e tudo em volta de mim cheirava a mofo. Tinha certeza de que estava em algum lugar subterrâneo ou dentro de uma caverna. Não conseguia ouvir nada além da minha própria respiração e o pequeno respingo ocasional de água. Pelo menos, eu esperava que fosse água.


  Levei a mão lentamente até meu peito e descobri que Tim ainda estava lá, embaixo de minha túnica. Eu podia sentir seu calor, o que significava que ele estava vivo. Esperava não o ter esmagado durante o transporte. Não havia nenhuma dúvida em minha mente de que eu estava no complexo dos Fae das Trevas; não precisava de habilidades sobrenaturais para descobrir. Provavelmente eu estava em uma masmorra. Eles tinham mesmo uma masmorra. Idiotas.


  Alcancei minha perna e senti a bainha vazia onde a presença maciça de Blackie deveria estar. Droga.


  Finalmente abri os olhos e me embebedei visualmente do que via. Eu estava em uma espécie de quarto em uma caverna. Tudo no espaço havia sido esculpido na pedra. Não havia barras de ferro me prendendo ali, por isso, não era tão parecido com uma masmorra quanto eu esperava. Ainda assim, havia uma porta e ela estava fechada. Eu estava disposta a apostar que estava trancada pelo lado de fora. Não havia cama, apenas a laje de pedra na qual eu estava deitada, que poderia se transformar em um altar para sacrifício de virgens sem muito esforço. Virei a cabeça para dar uma olhada no chão, na esperança de não ver uma poça de sangue. Felizmente, não havia nenhuma. O chão era de pedra e parecia irregular. Em uma das paredes opostas, também de pedra irregular, alguns fios de água escorriam, e pude ver que era a fonte do pinga-pinga que eu ouvia.


  Sentei-me lentamente, lutando contra a tontura que ameaçava me dominar. Qualquer que fosse o feitiço que Maggie ou Samantha haviam me lançado, fora um trabalho muito bom. Tentei me lembrar de alguma coisa que acontecera depois de eu gritar com Maggie, mas não consegui. Eu poderia ter transado com um orc que provavelmente dormiria durante a coisa toda do mesmo jeito. Fechei bem as pernas enquanto as imagens assaltavam minha mente. Eu não tinha certeza de que me recuperaria de algo do tipo, e estremeci de repulsa só de pensar.


  – Ok – disse eu em voz alta para o quarto de caverna –, hora de ir para casa.


  Tentei chamar O Verde, mas não havia nada. Apenas um vazio negro. O pânico subiu por minha garganta, mas falei baixo para mim mesma e minha voz batia nas paredes.


  – Relaxe. O Verde está lá fora. Você só precisa ser paciente e tentar novamente.


  E assim fiz. E mais uma vez. Mas nada aconteceu.


  – Porra! – gritei para ninguém em particular.


  – Droga! – gritou alguém de volta.


  – Tim?


  Olhei para meu peito.


  – Você se importaria de me tirar desse seu maldito sutiã, por favor? Está quente e mole aqui. Estou tentando não vomitar, mas se você não me tirar logo, não posso prometer nada.


  – Pode sair, pode sair!


  Abri minha túnica o mais rápido que pude e puxei a borda do sutiã para baixo. Tim não esperava a liberdade súbita, de modo que se desequilibrou, caindo em meu colo.


  – Ai, que inferno, isso dói – gemeu.


  Eu o vi lutar para se levantar, tentando firmar os pés em minhas pernas, mas falhando. Peguei-o delicadamente e o coloquei no banco a meu lado.


  – Que diabos aconteceu? Como é que eu fui parar em seu sutiã? – Ele olhou ao redor enquanto esfregava sua bunda com uma mão e a cabeça com a outra. – E onde estamos?


  – O que aconteceu foi Ben e Samantha, ajudados por Maggie, e estamos no complexo dos Fae das Trevas. Que eu saiba.


  Tim se voltou para olhar para mim.


  – Não!


  – Sim!


  – Ah, isso não é bom. Isso não é bom de jeito nenhum. Jayne, você sabe o que isso significa?


  – Tenho certeza de que isso significa que estamos presos. Ou pelo menos eu estou. Eles não sabem que você está aqui.


  Tim pensou por um segundo.


  – Você tem certeza de que eles não sabem que eu estou aqui?


  – Tenho certeza. Por que eles deixariam você em meu sutiã? E eu com certeza não disse que você estava lá.


  – Conte-me tudo que sabe – ordenou ele, todo preocupado, andando por ali e ocasionalmente sacudindo uma perna ou se curvando para esticar as costas. – Precisamos de um plano, mas, primeiro, preciso de tanta informação quanto você. Vamos.


  Informei-o sobre nossa triste situação, tentando recordar o máximo possível de detalhes. Quando terminei, Tim estava balançando a cabeça.


  – Não posso acreditar que ela ajudou a capturá-la. Isso é tão típico de Maggie. Eu nunca deveria ter lhe apresentado a ela.


  – O que quer dizer com é “típico de Maggie”? Ela sempre foi boa para nós.


  – Rá! Isso é o que você pensa. Maggie faz o que Maggie quer e pelas razões de Maggie. Se para ela vale a pena ser legal, ela é legal. Se ela quiser sua asa, ela a arranca. Se ela quiser vendê-la para seu pior inimigo, faz isso também. Acredite em mim. Eu sei o que ela é capaz de fazer.


  – Vocês têm uma história, e eu sei que não é coisa boa. Diga-me o que ela fez com você.


  – Além de arrancar minhas asas, mais de uma vez?


  – Sim.


  – Não. O passado deve ficar no passado. Agora, precisamos descobrir como sair daqui. Se eles nos mantiverem por muito tempo, vamos acabar ficando.


  Tive uma sensação muito assustadora ao ouvir isso.


  – O que você quer dizer? Eu não vou ficar aqui.


  Tim suspirou alto.


  – Os Fae que são trazidos para cá raramente vão embora.


  – Por quê? Será que eles... morrem?


  A ideia me deixou nauseada e em pânico mais uma vez. Eu podia ouvir meu coração batendo em meus ouvidos. Tive que respirar fundo e engolir algumas vezes para manter meus conteúdos estomacais onde deveriam ficar.


  – Não. Pior. Eles escolhem ficar. Os Fae das Trevas bagunçam seus cérebros.


  – Não este cérebro – disse eu, confiante. – Tenho tanta vontade de me tornar um Fae das Trevas quanto de dormir com um orc. Não vai rolar, como diria Finn.


  – Você diz isso agora, mas eu já vi acontecer. Um fae perfeitamente racional, inteligente. Um dia ele é fae de luz e feliz no casamento, no próximo, é um Fae das Trevas e diz coisas como “Vejo você mais tarde, otário”. Confie em mim. Acontece. E pode acontecer comigo ou com você. Precisamos sair daqui.


  Ele voltou a andar de um lado para o outro, ainda mais rápido. Seguindo esse ritmo, ele ia cavar um caminho no banco de pedra.


  – Tudo bem, tudo bem. Vamos elaborar um plano. – Pensei por alguns segundos e, em seguida, percebi que estava totalmente sem ideias. – Qual é nosso plano?


  – Você disse que nós estávamos lá fora com Tony, e não o pegaram, certo?


  – Pelo que sei, não. Só nós. E você, só porque estava em minha túnica.


  – Eu estava em seu sutiã, Jayne. Seu sutiã! E deixe eu lhe contar... Seus peitos são suados e pegajosos.


  – Tudo bem. Da próxima vez vou deixar você virar almoço de esquilo, que tal? – Levantei-me e saí andando, testando minhas pernas. – Punk ingrato.


  – Você não viu ninguém ainda? Há quanto tempo estamos aqui?


  – Não, e não sei.


  Só então ouvimos um som na porta.


  – Rápido, entre em minha túnica!


  Inclinei-me e peguei Tim, empurrando-o de volta para meu sutiã antes que ele pudesse reagir. Eu podia senti-lo tentando sair, cavando ao redor e arranhando minha pele, por isso bati levemente do lado de fora de minha túnica. – Shhh, alguém está chegando – sussurrei desesperadamente –, e pare de me coçar.


  A porta se abriu para revelar Samantha em pé no limiar, sorrindo maliciosamente para mim, o que só me fez querer arrancar aos chutes aquele sorriso daquela cara estúpida. Agora que eu sabia que Maggie estava de alguma forma envolvida na anulação de meus poderes, não estava tão impressionada com a bruxa Samantha. Ela devia ser uma criança trocada pateta que não tinha a menor ideia de nada, assim como todo o resto dos novatos.


  – Pronta para se render e me deixar sair daqui? – perguntei.


  Ela me olhou com zombaria.


  – Claro. Você não vai a lugar nenhum até que Ben termine com você.


  – Ah, sim. Ben. Então, qual é... ele é o substituto de Jared para seu enrugado coração negro?


  – Cale a boca.


  – Quanto tempo levou para esquecer seu amigo Jared? Um dia inteiro?


  – Não é nada disso, Jayne. Mas eu não espero que você entenda.


  – Que bom. Não espere que eu entenda como você pôde vender todos os seus amigos para um demônio mentiroso só porque ele é bonito. Eu nunca vou entender alguém como você.


  – Quer dizer que acha que eu sou bonito? – disse Ben, chegando do outro lado da porta para ficar ao lado de Samantha. – Isso é tudo por enquanto, Sam. Encontro você na hora do almoço.


  – Mas...


  – Eu disse que tudo bem. Por favor, deixe-nos.


  – Você não acha que...


  – Samantha. Vá.


  Ele franziu o cenho para ela.


  Ela me lançou um olhar de ódio, e em seguida saiu correndo, deixando Ben e eu quase sozinhos – Tim ainda estava escondido em meu sutiã. Felizmente, ele havia parado de lutar. Eu podia sentir seu pequeno corpo em movimento a cada respiração rápida. Torci para que Ben não o visse ou ouvisse. Pelo que eu sabia, esse bosta tinha poderes auditivos supersônicos.


  – Então, qual é o plano? – perguntei, irritada. – Tortura? Desmembramento? Morte? Conte-me, o suspense está me dando coceira.


  Ben sorriu e entrou, fechando a porta atrás de si.


  – Nenhuma das anteriores.


  – Então? – descruzei os braços –, por que você me trouxe aqui?


  Ben deu de ombros.


  – É uma parte necessária do plano.


  – Seu plano para dominar o mundo?


  Ele riu sem vontade.


  – Dificilmente. Mas chame como quiser, não faz diferença. Vou conseguir o que quero, sempre consigo.


  Meu queixo endureceu, e fui incapaz de me controlar.


  – Você não conseguiu Tony. E eu sei que você o queria bastante.


  Ben sorriu para mim com pena. Eu não gostei disso nem um pouco.


  – Se fosse Tony que eu queria, não acha que eu teria simplesmente o arrebatado, como fiz com Samantha?


  Ele deve ter lido a surpresa em meu rosto, porque continuou:


  – Sim, eu a trouxe assim que você e seus amigos entraram no avião. Ela está aqui há mais tempo do que você é Fae da Luz. Nós não fazemos nossos recrutas passarem por todos aqueles testes ridículos.


  – Sim, isso é verdade. Ouvi dizer que você vai alistar qualquer imbecil com merda no lugar do cérebro que tope. Samantha não é a única prova disso.


  O olhar de Ben passou de condescendente a irritado.


  – Você está obviamente incorreta, mas não faz diferença para meus planos. Por mim, você pode continuar ignorante.


  – Observação astuta não é ignorância. – Eu não tinha ideia de onde havia tirado isso, mas decidi prosseguir. – Tudo que vi foram enganações e truques. Você mentiu para Tony e feriu meus amigos. Está disposto a matar os seres humanos e os fae para obter o que deseja. Isso me diz que você precisa de pessoas de moral duvidosa para construir seu exército. Samantha é um exemplo perfeito disso.


  – E o que Samantha já fez para você? – perguntou ele, cruzando os braços e recostando-se na porta.


  – Nada, além de ser uma pessoa que anda com perdedores.


  – Sinto muito, mas você deve estar enganada. Você está olhando para os que em breve serão vencedores da guerra fae. Estaria fazendo um favor a si mesma se se juntasse a nós.


  – Só em seus sonhos. Mande-me de volta agora e eu digo para eles pegarem leve com você.


  Ben balançou a cabeça lentamente.


  – Você realmente não tem ideia do que está dizendo – ele se afastou da porta –, mas isso não faz diferença. Você vai servir a seu propósito e, em seguida, será libertada. Ou morta. Qualquer coisa que se adapte às minhas necessidades no momento.


  A dureza em sua voz me gelou até os ossos. Não havia sequer um indício de potencial remorso em sua expressão. Acreditei nele quando disse que me mataria se fosse conveniente, e isso teve o efeito de suavizar minhas palavras.


  – Por que eu? Por que você me trouxe, em vez de Tony?


  Ele olhou para mim, analisando meu rosto.


  – Você não sabe mesmo, não é?


  – Sei o quê? – perguntei, exasperada.


  Eu já estava cansada de seus jogos.


  Ele deu dois passos em minha direção.


  Recuei até minhas pernas baterem no banco de pedra atrás de mim. Quanto mais ele se aproximava, mais eu era capaz de sentir seu calor; chegava em ondas. Olhei para seu rosto, incapaz de desviar o olhar. Seu cabelo estava levemente desgrenhado, e uma mecha caía sobre a testa. Era escuro, marrom-escuro, quase preto. Seus olhos verdes profundos penetraram minha determinação. Enquanto olhava para mim, ele falou novamente.


  – Você é quem vai começar a guerra – disse ele com calma e frieza.


  Senti meu sangue fugir do rosto.


  – Eu? – disse com voz fraca. – Como eu poderia começar uma guerra trancada aqui?


  Lambi os lábios, nervosa. Minha boca estava seca.


  Ben sorriu, parecendo quase triste, lentamente chegando e tocando meu rosto com um dedo.


  – Tão suave... Tão fria ao toque... – disse ele, quase para si mesmo.


  Então, ele piscou algumas vezes e sua expressão endureceu. Baixou a mão:


  – Eles virão buscar você. E quando chegarem, nós estaremos prontos.


  Ele se voltou e saiu da sala, batendo a porta atrás de si.


  Fiquei congelada no lugar por alguns segundos, digerindo suas palavras e avaliando seu sentido. Eu tinha que dar o fora dali antes que elas pudessem se tornar realidade em vez de apenas divagações de um louco. Eu não tinha a mesma fé que ele sobre meu valor para os Fae da Luz como um grupo; mas sabia que meus amigos iriam me buscar, e eu não queria que nenhum deles caísse em uma armadilha.


  Senti alguma coisa balançando em minha túnica; coloquei a mão sobre ela.


  – Temos que dar o fora daqui, Tim.


  Um abafado “concordo!” veio de dentro da túnica.


  Corri para a porta e puxei-a, esperando que estivesse trancada, mas ela se abriu e se chocou contra a parede. Perdi o equilíbrio um pouco, mas rapidamente o recuperei, correndo da sala para o corredor. Olhei em ambas as direções, decidindo ir para a esquerda. Dei uma volta, fechei a porta atrás de mim e corri. Não havia nenhum ritmo ou razão em minhas decisões agora, apenas instinto de sobrevivência.


  Corri por um corredor que parecia perturbadoramente conhecido. Passei de porta em porta, perguntando-me quando eu chegaria ao fim ou a uma curva. Já um pouco sem ar, parei, colando os ouvidos a uma porta próxima. Não ouvi nada, e tentei abrir o trinco delicadamente. A porta se abriu pouco a pouco para revelar um quarto de pedra, como o meu. Abri mais a porta e vi um banco de pedra, como aquele em que eu estava. Abri o resto da porta e vi que estava em pé à porta do quarto onde estivera antes. Eu podia ver os fios de água que escorriam da parede.


  – Foda-se, maldito orc! – gritei para fora do quarto, cerrando os punhos, frustrada.


  A cabeça de Tim despontou para fora de minha túnica, com seu cabelo espetado em todas as direções.


  – O que aconteceu? – sussurrou ele com voz rouca.


  – O corredor é enfeitiçado. Corri por cinco minutos e cheguei exatamente a lugar nenhum.


  – Palavrão!


  Fiz uma pausa em meu falatório e olhei para ele.


  – O que você acabou de dizer?


  – Palavrão!


  – É essa sua ideia de xingar sem xingar?


  – Obviamente – Tim usou meus botões para subir a meu ombro. – Solte o cabelo para que eu possa me esconder, caso eles voltem.


  Tirei o elástico que segurava meu rabo de cavalo e o guardei deslizando-o em meu pulso. Eu estava vazia de ideias e cheia de irritação.


  – Posso reclamar um pouco mais sobre o quanto minha falta de asas está dificultando nossa fuga?


  – Vá em frente. Mas talvez você devesse ficar quieto, caso este lugar esteja grampeado.


  – Ah, não está.


  – Como você pode ter certeza?


  – Pixies conseguem sentir coisas assim.


  – Coisas assim como?


  – Bem, eletrônicos ou qualquer coisa que funcione como eletrônicos, como feitiços de grampeamento.


  – E por que você não me disse essas coisas antes? Não acha que eu gostaria de saber disso?


  – O quê? Eu devo informá-la sobre todas as minhas habilidades incríveis? Isso pode levar muito tempo, sabia? Tenho pilhas delas.


  Era um fato que, se tivesse asas agora, ele as estaria escovando e alisando. Ele era excessivamente orgulhoso delas e de sua “pixiece” em geral. Eu também era, normalmente, mas agora tudo que pensava era em como fazer que ele e seus tocos de asa saíssem dali vivos.


  Capítulo 22


  Não sei quanto tempo se passou até que alguém finalmente surgiu na porta. Talvez tenham sido apenas algumas horas, ou talvez um dia inteiro; mas deve ter sido algum tempo, porque eu estava ficando com fome e precisava realmente fazer xixi.


  A porta se abriu e um sujeito pequeno apareceu, vestindo roupa de duende – possivelmente um duende do bosque, por sua aparência. Tim estava sentado em meu ombro, assim, felizmente, foi capaz de saltar para meu cabelo logo que ouviu o movimento no trinco.


  – Já estava na hora – disse eu, irritada. – Tenho que ir ao banheiro.


  – Por favor, siga-me.


  Segui-o pelo corredor até outra porta. Ele a empurrou para revelar um banheiro.


  – Há uma escova de dentes e outros itens de que você pode precisar na prateleira.


  Tentei não ficar brava com o sujeito. Eu sabia que não era culpa dele que eu estivesse ali, mas isso não justificava o fato de ele estar de acordo com minha prisão.


  – Eu não vou ficar aqui, sabia?


  Ele só olhou para mim, sem expressão.


  Passei por ele para usar o banheiro, sorrateiramente colocando Tim no compartimento a meu lado para que ele pudesse se aliviar sem que o duende o visse. O sujeito ficou do lado de fora, dando-nos a privacidade de que precisávamos. Eu liguei a torneira e deixei a água correr, para que ele não nos ouvisse sussurrando.


  – Há escutas neste lugar?


  – Não.


  – Você viu algum jeito de escapar no caminho até aqui?


  – Não.


  – Eu também não. Mantenha os olhos abertos. Olhe para trás enquanto estivermos andando e veja se encontra qualquer coisa.


  – Ok.


  Saímos pela porta. Tim se escondeu mais uma vez em meu cabelo.


  O duende do bosque apontou para o símbolo de uma seta na porta.


  – Este é seu banheiro. Você conseguirá encontrá-lo por este símbolo na busca de imagens.


  Então, é assim que eles chamam aqui: busca de imagens. O mesmo feitiço que existe em nosso complexo. Arquivei a informação em minha cabeça para mais tarde.


  – Como faço para encontrar o caminho de volta para meu quarto?


  Ele sorriu sem humor.


  – Você só vai conseguir encontrar um quarto. O seu. Nenhum símbolo é necessário.


  Babaca. Eu me esforcei para não dizer em voz alta. Esse cara teria o que merecia qualquer dia desses, quando os Fae da Luz chegassem e acabassem com todos eles.


  Ele nos levou de volta ao nosso quarto, onde encontrei Ben esperando, sentado em minha cama de pedra. A porta se fechou atrás de mim e eu dei alguns passos antes de parar diante dele. Sorri com falsa alegria.


  – Como não é bom vê-lo!


  Ben sorriu também, mas parecia mais uma careta.


  – Pode se acostumar com isso. Eu visitando-a. Parece que não consigo evitar.


  – Ah, que bom.


  Ben tinha um olhar distraído no rosto. Disse “Entre!” em direção à porta.


  Um fae alto e magro vestindo uma túnica cinza-escura abriu a porta. Entrou, acenando para Ben e agindo como se eu não estivesse ali em pé diante dele.


  Ben se levantou e olhou para mim. Sua expressão era totalmente despojada de qualquer amabilidade.


  – Jayne, este é Leck. Ele é um irado. O trabalho dele é obter informações de você, e seu trabalho é entregá-las a ele. Sugiro que coopere. Será mais fácil para todos dessa forma.


  Olhei para ele, confusa. De que diabos ele estava falando? Que informação?


  Ben me lançou mais um olhar intenso e, em seguida, foi para o canto da sala. Ele fez um sinal com a cabeça para Leck.


  – Comece.


  Leck avançou com os olhos agora focados em mim. Não gostei do vazio que vi em seu olhar. Era como se ele fosse um zumbi de cabeça oca ou algo assim. Foi assustador ver olhos da mesma cor que os de Tony em um cara como esse. Recuei, levantando lentamente as mãos sem nem perceber.


  – Ouça, Leck, é melhor você parar aí mesmo, porque se me tocar, vai se machucar.


  Ele parou em minha frente, a mais ou menos um metro de distância.


  – Sente-se.


  – Não.


  Eu mantive minha posição, com o queixo ligeiramente levantado, desafiadora. Por mim, este tal de Leck podia ir se danar.


  Esse foi o último pensamento claro que tive antes de a dor de cabeça começar.


  – Por favor, sente-se.


  Segurei minha cabeça, tentando deter a dor que se espalhava por meu crânio.


  – Vá... se... foder...! – disse eu, ofegante.


  – A dor não vai parar até que você obedeça. Sente-se.


  Eu não queria me sentar. Recusei. Mas a agonia era quase insuportável. Senti meus joelhos cedendo e minhas pernas tremendo. Caí no chão, enquanto alguma parte profunda de meu cérebro se assegurava de que eu não esmagasse o pobre pixie indefeso escondido em meu cabelo.


  Assim que atingi o chão, a dor diminuiu e se reduziu a uma pulsação monótona – ainda horrível, mas nada como as agulhas de sofrimento que antes estavam fincadas em minha massa cinzenta. Fiz algumas respirações curtas e superficiais, tentando me livrar da dor e da náusea.


  – Que tipo de filho da puta usa tortura para fazer uma pessoa se sentar?


  Olhei para ele através de um véu de dor e vi que estava apelando para a pessoa errada. Ele não se preocupava nem um pouco com minhas queixas. Olhei para Ben, ainda em pé no canto da sala.


  – O que há de errado com você?


  Ele deu de ombros, casualmente.


  – Você tem informações. Eu preciso delas. Pode me entregá-las de bom grado ou vou arrancá-las de você. Você decide. Só sei que o resultado final será o mesmo.


  – Eu não vou vender meus amigos – rosnei.


  Ben acenou para Leck.


  A dor começou de novo; só um ligeiro aumento, mas foi o suficiente para me fazer perder o fôlego bruscamente. Tentei não me concentrar nela, mas era quase impossível. Estava consumindo cada pensamento meu.


  Leck falou novamente, com sua voz vazia.


  – Diga-nos onde encontrar a entrada mais próxima do complexo dos Fae da Luz.


  Eu só olhei para ele e lhe lancei o olhar mais sujo que consegui.


  Ele esperou alguns instantes e em seguida piscou... lentamente. Antes de seus olhos se abrirem completamente, a dor floresceu por minha testa.


  Um gemido escapou de meus lábios antes que eu pudesse fechar bem minha boca e impedir que os sons saíssem. Baixei a cabeça, fechando os olhos com força, ouvindo o som da minha respiração ofegante entrando e saindo de meu corpo. Eu não podia contar a eles. Nuncanuncanuncanuncanunca...


  – Diga-nos onde é a entrada mais próxima do complexo dos Fae da Luz – disse ele em voz alta.


  Sua voz cortou caminho pela dor e espalhou algo que pareciam punhais de aço direto em cada hemisfério de meu cérebro.


  – Aaaaahhhhh! – era o único som que saía de minha boca.


  Em algum lugar ouvi a voz de Ben dizendo:


  – Pegue leve, acho que ela vai dizer.


  Ele parecia muito confiante e imbecil, e isso encerrou a negociação para mim. Eu desmaiaria por conta de um AVC gigantesco antes de lhe dar qualquer coisa que ele quisesse. Mesmo sendo tão ruim como era, tudo que eu conseguia pensar era como ele poderia ter feito isso com Tony ou qualquer um dos outros. Ele não tinha consciência. Rezei para o universo, ou qualquer pessoa que pudesse me ouvir, para que eles não encontrassem Tim em meu cabelo.


  De repente, a dor clareou e não havia mais estrelas caindo por meu campo visual.


  – Olhe para mim – disse Leck.


  Eu levantei a cabeça, mas meus olhos se recusaram a abrir.


  – Abra os olhos.


  – Não consigo.


  Foi a única coisa que consegui dizer.


  Ele me agarrou pelos cabelos no alto da cabeça, levantando metade de meu corpo e me forçando a abrir os olhos com a outra mão. Comecei a lacrimejar imediatamente; até a luz fraca do quarto era demais para mim nesse momento. Acho que, de alguma forma, o nojento havia feito que uma enxaqueca séria detonasse em mim. Seria ótimo para ele se eu tivesse um AVC ali mesmo no chão.


  – Onde é a entrada?


  Sussurrei a resposta, mas ele não conseguiu me ouvir.


  – O quê? Fale mais alto.


  Juntei toda a energia que ainda tinha e respondi gritando:


  – EM SUA BUNDA, SEU SACO DE MERDA FLAMEJANTE!


  A dor explodiu atrás dos meus olhos quando ele soltou meu cabelo e lançou outra torrente de castigo em meu cérebro. O quarto ficou escuro e eu caí de volta no chão, ao lado da pequena poça criada pela goteira daquela caverna molhada. A dor ia e vinha em ondas tortuosas, mais e mais, juntamente com náuseas que podem ou não ter virado vômito no chão. Eu estava muito alheia para saber ou me importar. Senti-me em convulsão, e em seguida, um doce, doce relaxamento conforme minha mente desaparecia. Meu último pensamento consciente foi que mal podia esperar para afundar Blackie no coração vil e escuro desse cara. Aquele filho da puta ia se arrepender se eu saísse viva daquele lugar.


  Capítulo 23


  Senti uma batida suave em minha bochecha.


  – Jayne. Jayne! Você tem que acordar.


  A voz era de Tim. Ele parecia preocupado. Por que Tim estava tão preocupado? Eu estava atrasada para o café da manhã? Dormira demais?


  Lentamente fui tomando consciência das sensações em várias partes de meu corpo. Meu pescoço estava retorcido. Meu ombro, costelas e quadril doíam por estarem sobre algum tipo de superfície dura, implacável. Pedra? Por que eu não estava em minha cama?


  E então, lembrei. E senti os cheiros. Abri os olhos e vi o quarto acima de mim; eu estava caída no chão. Havia uma poça rançosa de algo que cheirava a vômito seco bem na frente de meu rosto.


  – Puta que pariu, o que aconteceu? – perguntei enquanto me sentava. – Ihrrrrrg! Merda merda merda, que porra é essa? Por que minha cabeça está explodindo?


  Meu cérebro pulsava como se Tim e alguns dos seus amigos formassem uma banda de rock em minha cabeça – uma banda de percussão.


  – Eles torturaram você – lamentou Tim suavemente. – Foi a pior coisa que eu já vi em minha vida. Eu não posso acreditar que um fae faria isso com você. – Meu pobre amigo pixie estava realmente com o coração partido. – Você esteve desmaiada por um longo, longo tempo. Fiquei com medo de que não acordasse.


  Respirei fundo algumas vezes, tentando convencer a dor a voltar para os recantos mais distantes de meu crânio.


  – Eu não lembro muito claramente. Quem era aquele cara que estava aqui?


  – Leck. Um irado.


  – Sim... – Ouvir seu nome refrescou minha memória. – E que diabos era aquilo com o poder de enxaqueca de derreter o cérebro, afinal?


  – Eu não sei, mas pensei que você estava morrendo. Foi horrível. Eu queria “pixificá-lo”, mas não tinha certeza de poder fazê-lo sem atingir você, e tinha medo que eles nos matassem se eu tentasse.


  – Não, estou feliz por você não tê-lo feito. Não faça isso a não ser que eu diga. Não quero que eles saibam que você está aqui; eles só iriam usá-lo para me forçar a dizer coisas.


  – Você não pode contar a eles, Jayne. Não importa o que aconteça, não faça isso! – disse ele em pânico.


  – Não brinque. Acha que não sei disso? – segurei minha cabeça entre as mãos. – Que inferno, eu preciso de uma aspirina.


  Massageei minhas têmporas pensando que talvez ajudasse, mas me sentia tão machucada que por fim desisti. Fiquei imaginando o que uma tomografia computadorizada de meu cérebro mostraria agora – provavelmente, um monte de pontos mortos. Pensei que era altamente provável que eles houvessem desintegrado partes de meu cérebro.


  – Temos que descobrir como sair daqui. Não sei quanto dessa tortura eu consigo aguentar antes de acabar me matando.


  Eu não estava brincando também. Decidi, depois desse confronto, que eu era oficialmente uma covarde. Podiam me insultar o dia inteiro que tudo bem, sem problemas; mas se me causassem dor, eu estaria pronta para fugir. E preferia sempre fugir a me entregar.


  – Eu não vou deixar que faça isso, Jayne. Se for necessário, vou “pixificar” você para que eles não sejam capazes de machucá-la. Tudo que você vai sentir é a felicidade para o resto da eternidade... Ou pelo menos até morrer de exaustão de tanto dançar e cantar.


  – Bem, vamos guardar isso como nosso Plano Z, está bem? Eu não sou suicida e ainda não estou pronta para desistir de minha visão ocasionalmente derrotista do mundo.


  – E nenhum de nós está pronto para ver você desistir dela também. Há um charme todo especial em seu fatalismo.


  – Cale a boca e me ajude a resolver isso, certo?


  Levantei-me com cuidado, esperando até saber que minhas pernas estavam firmes o suficiente para voltar à laje de pedra. Eu tinha que ficar longe do treco nojento no chão.


  – Precisamos de um brownie ou alguém aqui para limpar essa merda. Não existe inferno pior que olhar para seu próprio vômito depois de sofrer a enxaqueca mais insuportável do mundo.


  – Sim, existe. Ser forçado a olhar para uma poça gigante de vômito de outra pessoa.


  Lancei-lhe um olhar fulminante, mas eu não podia discutir.


  Ele atravessou o piso para se juntar a mim e eu abaixei a mão para fazer uma espécie de elevador para Tim, estremecendo com a dor latejante que começara de novo em minha cabeça. Ficamos ali sentados no banco frio pelo que pareceram horas, eu fazendo uma rotina ocasional de respirações profundas para tentar administrar os ecos do efeito colateral da dor que ainda martelavam minha cabeça. Deitei-me, dormindo e acordando, preferindo descansar de lado o máximo que pudesse, porque deitada de costas a dor de cabeça aumentava.


  Em algum momento da noite alguém deixou um prato de comida insossa do lado de fora da porta. Notei quando me levantei para ir ao banheiro. Senti-me um pouco melhor depois de comer e lavar o rosto. Tim também comeu algumas mordidas do lixo sem gosto que foi nosso jantar. Nenhum de nós sabia se as refeições seriam oferecidas com alguma regularidade, então, comemos, mesmo sem vontade. Eu usei o pequeno guardanapo que eles incluíram em meu prato para cobrir a nojeira no chão.


  – Esses Fae das Trevas são uns animais – disse eu enojada quando me sentei na laje de pedra com as costas contra a parede mais próxima. – Nós nunca trataríamos os fae desse jeito.


  Tim limpou a garganta e olhou para o teto, parecendo terrivelmente culpado.


  – Que foi? – perguntei.


  – Bem... Isso não é exatamente verdade.


  – De que diabos você está falando? Nós não torturamos outros fae, Tim.


  – Você ainda não viu todos os quartos do complexo, não é? – Ele me perguntou misteriosamente.


  – Não, você já?


  – Nem todos, mas mais que você. Mais do que o Conselho sabe que eu vi.


  – Tiiiim... confesse. O que você sabe que eu não sei?


  Ele deu de ombros.


  – Só que os Fae da Luz têm quartos como estes e que eles estão no meio de uma guerra também.


  Eu me senti um pouco mal do estômago. Não podia imaginar Dardennes ou Céline ordenando que alguém fosse torturado como Ben havia feito.


  – Você viu alguém ser torturado?


  – Não. Mas ouvi algumas coisas.


  – Coisas de tortura?


  – Talvez. Eu estava do lado de fora da porta uma vez. Quem estava lá dentro não estava feliz.


  – Quando foi isso?


  – Alguns dias atrás.


  – Por que você não me disse nada?


  – Não sei. – Ele deu de ombros, olhando para suas mãos entrelaçadas. – Não quero que você pense que estou dando desculpas, Jayne, mas sou mais velho que você, eu vi um monte de coisas em meu tempo, e sei que quando alguém está em guerra, algumas regras são distorcidas. Algumas são até mesmo violadas.


  – Sim, mas somos Fae da Luz. Nós somos os mocinhos. Nós não torturamos os fae.


  Ele balançou a cabeça tristemente.


  – Não é assim tão simples, Jayne. Mocinhos... bandidos... as linhas são um pouco tênues, não acha?


  Tudo que ele estava dizendo me enojou e irritou. Ele me fez lembrar Ben.


  – Não. Eu não acho que são tênues, de jeito nenhum. Ser do bem significa que você não tortura ou mata. Bandidos fazem essas coisas, mas nós não. É simples.


  Ele me encarou com o olhar fixo.


  – Você precisa ir um pouco mais fundo.


  – Não, não preciso.


  Nesse momento a porta se moveu e eu agarrei Tim, jogando-o em cima de meu ombro. Tentei não estremecer com os puxões e cabelos arrancados enquanto ele se escondia freneticamente.


  – Você estava falando com alguém? – perguntou Ben olhando em volta, desconfiado.


  – Sim. Com o exército de elfos verdes que estão a caminho daqui para quebrar sua cara.


  Ele sorriu, condescendente.


  – Há um forte feitiço de bloqueio em torno desta cela. Nenhum dos seus amigos pode ouvi-la, nem O Verde.


  – Magias foram feitas para serem quebradas – disse eu o mais ferozmente que pude.


  – Não, as regras é que foram feitas para serem quebradas – respondeu ele olhando para mim intensamente.


  – Algo em que você obviamente é muito bom. Por exemplo, as regras relativas ao mínimo de decência para com os outros.


  – Eu não vim aqui para discutir com você.


  – Para que veio, então? Para me torturar um pouco mais? Porque isso foi muito divertido. Vamos fazer de novo. Talvez possamos fazer um pouco em você, também.


  Os olhos de Ben brilharam, vermelhos.


  – Você tem ideia de quanto é frustrante?


  – Você acha que me interessa? – gritei.


  – Deveria, Jayne, você realmente deveria! Porque eu sou a chave para sua sobrevivência. Uma palavra minha e você já era, vai embarcar em uma viagem só de ida para o além.


  Dei dois passos em sua direção.


  – Vamos deixar umas coisas bem claras, Ben – eu quase cuspi as palavras. – Eu não tenho medo de você. Eu o odeio com toda minha alma. E não vou ajudá-lo a ferir minha família ou qualquer outra pessoa. Você pode queimar no inferno, pelo que me diz respeito.


  Ben deu um passo em minha direção; estávamos a apenas alguns centímetros de distância. Eu podia sentir o calor de seu corpo, preso ao fogo, enviando pulsações de eletricidade por todo o meu corpo, e nem todas totalmente horríveis. Seus olhos ardiam, brilhantes, e eu sabia que devia ter medo – eu já o tinha visto quase em chamas antes –, mas, por alguma razão, não tinha. Eu sentia a pureza d’O Verde em minhas veias, mesmo que não pudesse chamá-lo para mim. Ele estava lá fora, em algum lugar, esperando por mim para nos conectarmos novamente. Esse pensamento me encheu de uma confiança que eu não sabia que tinha.


  – Tenha medo de mim, Jayne. Por favor.


  Ele estendeu a mão como se quisesse tomar minha mão, mas parou. Ben estava quase implorando. Se ele houvesse tomado qualquer outra atitude, eu provavelmente teria cuspido em seu rosto. Mas, do jeito como falou, era como se estivesse me implorando para ter medo dele, o que não fazia sentido nenhum.


  – Por quê? Por que quer tanto que eu tenha medo de você?


  – Porque... – seus olhos examinaram meu rosto e meus ombros, como se estivesse memorizando minhas características, parando finalmente em meus olhos – ...eu não quero destruí-la.


  Ele estendeu a mão lentamente, tocando minha têmpora com o dedo, passando-o por meu rosto e pescoço, deixando uma trilha de fogo que não queimava quando passava.


  – Mas vou, se você me forçar a isso.


  Senti minha respiração parar em minha garganta. Tudo que ele fazia e cada vibração que enviava estava em total contradição com minha prisão e tortura que ele havia ordenado pessoalmente apenas algumas horas antes.


  – Por que está fazendo isso? – sussurrei.


  Seus olhos se endureceram e ele puxou a mão, dando um passo para trás. Voltou a seus olhos a raiva flamejante.


  – Estamos em guerra, Jayne. Quanto mais cedo você aceitar isso e se render a mim, mais cedo sua situação vai ficar bem melhor.


  Sua abrupta mudança de ânimo me irritou. Joguei as mãos para o alto, gesticulando para a cela ridícula na qual eu estava sendo forçada a dormir.


  – Ah, então até que eu me renda, tenho que dormir em um banco de pedra cercada por meu próprio vômito? – Cruzei os braços sobre o peito. – Bom, quer saber, Ben? Por mim, você pode ir foder um orc. Prefiro nadar nesta merda a lhe dar essa satisfação.


  O brilho vermelho surgiu em volta dele em um instante. Ele estava quase perdendo a calma, e mesmo não o conhecendo muito bem, eu sabia que a birra desse diabo das trevas seria épica. Eu duvidava que sobrevivesse. Provavelmente todo esse complexo não sobreviveria. Deixei cair os braços, e em pânico, minha mente entrou em polvorosa. E foi aí que a ideia me ocorreu. Eu poderia detonar todo esse maldito lugar com a ajuda de Ben. Tudo que eu tinha que fazer era deixá-lo com raiva suficiente. Eu nem sequer considerei que sacrificaria a mim mesma e a meu amigo Tim. Tudo em que pensei foi no resultado final.


  – Isso, vá em frente. Exploda-me, Ben. Mande-me ao Outro Mundo com seu fogo. Você sabe que a única razão pela qual pode fazer isso é porque cortou totalmente meu poder aqui. Se estivéssemos lá em cima na Floresta Verde, eu quebraria sua cara daqui até o submundo. Eu pegaria seu fogo e o destruiria com minha água! Eu pegaria seu vento e o anularia com minha terra! Você é fraco! – Dei um passo até ficar perto o suficiente para sentir o cheiro de enxofre, que era como uma aura em torno dele. – Você é um aproveitador e um torturador. Você não tem nenhum código de honra. Você não merece ser fae.


  Essa última parte foi a que pegou, acho. Foi a pior coisa que eu poderia pensar em dizer no momento. Mesmo que eu não tenha nascido fae, tenho um talento natural para criar bons insultos. Aparentemente, essa coisa de “merecer ser fae” era um detonador para ele – um tiro inspirado direto no coração.


  O fogo irrompeu e formou uma gigante bola flamejante. Tropecei para trás, afastando-me o máximo que pude, mas o calor era quase insuportável. Eu esperava que ele estivesse com raiva suficiente para queimar todo o lugar. Não queria ser assada à toa.


  Tive alguns segundos, quando estava sendo consumida pelas chamas, para pensar sobre meu momento de sacrifício e morte. Eu deveria ter sentido mais medo, pavor mesmo. Mas não havia para onde ir, e eu sabia. Era inútil temer. Não havia janelas de onde saltar... não havia maneira de passar por ele até a porta... nenhum poder verde para me refrescar e me proteger. Eu só estava triste por Tim ser pego nessa também.


  – Desculpe, Tim! – gritei.


  Eu senti um puxão em meu cabelo como resposta, e exatamente ao mesmo tempo a porta da cela se abriu e um grande rugido de desagrado encheu o quarto.


  Capítulo 24


  A sala ficou branca – toda branca. Não só as cores do quarto, mas também os sons e a temperatura. Era como se houvéssemos todos sido transportados de repente para um lugar completamente branco, sem nada nos pisos, paredes ou teto, vazio. Um vento forte chicoteava em volta e em cima de mim, fazendo meu cabelo voar ao redor de minha cabeça. Quando pensei que era forte o suficiente para me levantar e me levar embora, o barulho do vento desapareceu e foi substituído por um som metálico distante, como um canal de televisão fora do ar. Meu cabelo se acomodou sobre meus ombros. Eu não sabia se ainda estava na mesma sala ou em outro lugar. Dorothy deve ter se sentido assim quando foi varrida para Oz.


  Então, ocorreu-me: talvez assim fossem os Outros Mundos. Talvez eu estivesse em uma sala de espera para o Mundo de Cima. Oh, porfavorporfavorporfavor, que seja o Mundo de Cima, e não o submundo.


  O único problema com essa teoria era que ainda podia sentir Tim em meu cabelo, e eu tinha certeza de que quando morresse não ia poder levar alguém de carona comigo. Levantei lentamente a mão para colocá-la na nuca. Tim estava lá, tremendo. De alguma forma, ele conseguira se segurar para não ser soprado para longe. Ele estava bem quieto – provavelmente em estado de choque. Eu esperava que Tim não fizesse xixi em mim.


  Mudei o peso do corpo de um pé para o outro, sentindo o chão em torno de mim com as pontas de meus mocassins. Eu ainda estava em pé no chão da cela; podia sentir sua superfície irregular abaixo de mim. O branco recuou para um cinza claro. Lentamente, o chão de pedra, paredes e superfícies do quarto foram voltando aos seus tons naturais. Vi que eu ainda estava no mesmo lugar na cela, mas Ben havia ido embora e em seu lugar estava outro fae – uma mulher vestindo uma túnica de prata. Ela tinha cabelo cinza prateado e olhos brancos. Parecia-se tanto com Céline que era assustador. Eu quase a chamei Céline, mas me detive. Não precisava dar a esses fae nenhuma informação, e decidi que isso incluía nomes.


  – Quem é você?


  Eu me convenci de que o primeiro a falar teria automaticamente a vantagem.


  – Sou Maléna, dos elfos de prata. E você é Jayne, a elemental dos Fae da Luz.


  Inclinei a cabeça, recusando-me a confirmar ou negar quem ou o que eu era.


  – Foi sua bola de luz que passou por aqui?


  Ela olhou para mim com uma interrogação nos olhos antes que entender do que eu estava falando.


  – Aquilo era vento, e não luz.


  – Parecia muito brilhante.


  Ela me examinou como se eu fosse um rato em uma gaiola fazendo algo curioso.


  – Você é divertida.


  – Não, na verdade, estou irritada. Quero ser libertada. Você não tem o direito de me prender contra minha vontade.


  – De acordo com qual lei?


  Hesitei.


  – De acordo com a lei da Floresta Verde.


  Tirei isso do nada, mas me pareceu bom.


  – Não existe tal lei.


  – Bom, deveria existir. Eu não sei quem é responsável por fazer as leis por aqui, mas, obviamente, andaram dormindo de touca. Deixaram passar a parte de “tortura é desumano” também.


  – Nós não somos humanos, e por isso não somos obrigados a agir como humanos. Agimos como fae, portanto, fazemos o que deve ser feito para nos proteger. Você pode sair assim que responder às nossas perguntas. Acredito que lhe tenham dado uma demonstração suficiente de nossos métodos. Não nos force a mandá-la para os Outros Mundos. Diga-nos o que queremos saber e vamos mandá-la de volta para a Floresta Verde para que volte para casa.


  – Para quê? Para você poder destruir minha casa e todos de quem gosto? Não. Não, obrigada. Eu não concordo com isso.


  Ela era uma puta fria, fazia Ben parecer só um menino malvado.


  – O que aconteceu com Ben?


  Eu queria saber se ele havia sido explodido pelo tornado. Parecia projetado para apagar seu fogo. Seria terrivelmente conveniente para os Fae da Luz se os Fae das Trevas simplesmente destruíssem uns aos outros. Talvez eu pudesse orquestrar mais uma daquelas pequenas catástrofes.


  – Não se preocupe com Ben. Você devia estar mais preocupada consigo mesma.


  – Eu não estou preocupada, estou curiosa. É uma grande diferença.


  Maléna olhou para mim e em seguida saiu da sala. Manteve a porta aberta, então, não perdi tempo e olhei para fora. Não a vi em lugar nenhum. Corri alguns passos pelo corredor e tentei abrir outra porta, encontrando-me mais uma vez em minha própria cela.


  – Filhos da puta – disse eu com desgosto, suspirando quando entrei no quarto, fechando a porta atrás de mim. – Você está bem, Tim?


  – Sim – disse a voz fraca que saía de meu cabelo.


  – Quer sair?


  – Não. Vou ficar aqui por um tempo.


  – Eu não o culpo. Eu gostaria de ter um ninho de cabelo gigante onde pudesse me esconder.


  Deitei-me de lado na cama de pedra imaginando que horas seriam, pensando que devia ser muito tarde. Eu estava exausta. Apesar da terrível dureza e do frio do banco, estava sonolenta. Enquanto meu cérebro tentava descontrair, meus pensamentos sonolentos flutuavam sobre os acontecimentos do dia – ou dias. Realmente eu não tinha ideia de quanto tempo estava ali.


  Pensei em Ben e lutei comigo mesma. Parte de mim o odiava até sua própria essência, mas outra parte de mim estava curiosa sobre ele. Tentei negar e ignorar, mas as coisas a respeito dele não faziam sentido, por isso mantive meu cérebro interessado e imaginando. Maldito cérebro traidor que ele era para mim às vezes. Ben era cruel e havia feito coisas terríveis; estava disposto a fazer qualquer coisa para alcançar seus objetivos – até mesmo me matar. Mas ele também mostrava lampejos de compaixão ou misericórdia. Ele poderia ter pegado Tony, mas não o fez. Poderia tê-lo matado no prado, mas não o fez. Poderia ter me torturado mais, mas não o fez. Nada disso fazia sentido nenhum, e isso me frustrou. Aplaquei minha frustração imaginando o tipo de tortura que eu poderia fazer com ele para obter respostas às minhas perguntas. Em primeiro lugar, ia fazê-lo se sentar e ouvir Scrum durante seis horas seguidas. Eu mandaria uma bruxa fazer um feitiço para que ele não pudesse bloquear o som da voz de Scrum e não conseguisse adormecer. Então, daria a Tim um prato inteiro de frutas e trancaria os dois em um espaço muito pequeno, fechado...


  Meus pensamentos felizes foram interrompidos por outro som na porta.


  Leck entrou na sala, sozinho dessa vez.


  Que inferno, de novo não. Meu cérebro estava chorando de medo, mas recusei-me a deixar que isso transparecesse em meu rosto.


  – Olá, rapaz. Que sorte a minha – disse eu sentando-me e fixando nele um olhar ousado.


  Leck estava à porta, sem dizer nada.


  – Você não vai me vencer no jogo do sério, Leck. Eu arraso nisso.


  Ele ainda não disse nada. Ficou só olhando para mim, e foi me assustando.


  – Alguém já lhe disse que você tem a personalidade de um ogro?


  Vi uma ligeira elevação, quase imperceptível, de uma de suas sobrancelhas, mas nada mais. Sabia que estava chegando perto de irritá-lo, e por algum motivo sádico, eu realmente precisava fazer isso – deixá-lo com raiva. Eu não poderia usar O Verde ou Blackie contra ele, mas poderia usar minha inteligência afiada. Pelo menos foi o que eu disse a mim mesma.


  – Não, espere. Isso seria um insulto aos ogros. Acho que seria mais correto dizer que você tem a personalidade de um orc.


  Os lábios de Leck se estreitaram.


  – Um extraestúpido.


  Ele deu três passos longos em minha direção e, em seguida, lançou-me o olhar do mal. A dor explodiu em minha cabeça. Tive tempo de dizer algumas palavras antes que ela se tornasse insuportável.


  – Orc... filho da puta!


  Rolei da laje de pedra, segurando a cabeça com as mãos enquanto caía no chão. Eu ofegava; alguma parte de meu cérebro me dizia que poderia ser possível respirar através da dor, como as mulheres fazem quando dão à luz. Poucos segundos depois, a única parte racional de meu cérebro que ainda estava funcionando decidiu que quem disse que dá para respirar através da dor intensa nunca tentou. Bastardos mentirosos.


  A agonia era tão grande que dominava meu pensamento. Tim não era mais minha preocupação. Ben me explodir? Tudo bem. Tanto fazia. Tornados me transportando para fora da Terra? Claro. Qualquer coisa. Basta acabar com esse horror em minha cabeça que vou concordar com qualquer coisa.


  A dor diminuiu. Meus olhos fechados lutaram para abrir. Eu queria – não, precisava – ver se Leck ainda estava ali. Minha esperança desesperada era que ele houvesse ido embora de novo e eu pudesse cair em um sono profundo e escuro no qual as farpas pungentes e cortantes já não fossem capazes de me alcançar.


  Um olho aberto e minhas esperanças foram imediatamente frustradas. Leck ainda estava ali, só que agora tinha um leve sorriso no rosto. Ele não precisava dizer; eu sabia o que estava pensando. Agora, quem está rindo?


  Eu me senti quase nocauteada com esse último ataque. Talvez fosse essa a chave para lidar com ele – irritá-lo o suficiente para ter uma overdose, e então eu poderia dormir. Olhei para ele, agora com os dois olhos abertos.


  – Nada mal – gemi – para um fodedor de orc.


  Eu esperava que minha tortura prosseguisse até a fusão do cérebro, de modo que estava totalmente despreparada para o chute no rosto que levei. Fez minha cabeça ir para trás e eu rolei por metade do chão do quarto. Tentei manter a cabeça longe do chão um pouco para não esmagar meu amigo, mas toda minha concentração estava tomada. Se esse cara fosse começar a me quebrar fisicamente daquele jeito, Tim não aguentaria. De modo que mesmo que a dor em meu olho me distraísse da dor de cabeça, as coisas mudaram. Eu já não podia me dar ao luxo de provocá-lo e esperar por um blecaute.


  – Merda! Por que você fez isso?


  – Diga-nos o que queremos saber e tudo vai acabar.


  – Sim, isso eu entendi. E talvez eu esteja disposta a conversar, mas tenho que ir ao banheiro primeiro.


  – Não.


  Ergui a cabeça e fixei os olhos nele, lançando-lhe o olhar mais fulminante que pude.


  – Sério mesmo que vai me torturar fazendo eu me cagar nas calças? Eu não sou a única que vai sofrer com isso, sabia?


  Leck fez uma expressão de extrema repugnância, o que me deixou muito feliz. Fiz um esforço infernal para não sorrir. Eu não tinha que ir ao banheiro de verdade, mas estava lutando para pensar em alguma maneira de atrasar o inevitável e também de encontrar um lugar para esconder Tim, para que ele não precisasse levar uma surra comigo.


  – Pode ir ao banheiro. Se demorar muito, vou mandar alguém atrás de você.


  Engoli a réplica que estava pronta para voar boca afora, não querendo abusar de minha sorte. Eu sabia que esse cara era o verdadeiro problema – realmente um coração negro de Fae das Trevas. Era como se alguém houvesse tirado sua alma. Eu tremia só de pensar. Tony poderia ter se tornado um deles.


  Levantei-me lentamente, tentando ignorar as pontadas em minha sobrancelha, onde o pé de Leck havia me atingido. Eu sentia algo quente escorrendo pela lateral de meu rosto; não tinha certeza se era suor ou sangue. Andei o mais casualmente e confiante que pude, tropeçando apenas uma vez. Leck se afastou de lado, permitindo-me passar.


  Imaginei o banheiro em minha mente e cheguei logo. Queria ficar o maior tempo possível, mesmo ele havendo me ameaçado para que me apressasse. Parei na frente do espelho, percebendo que o que escorria por meu rosto era realmente sangue. A pele acima de minha sobrancelha se rasgara, então eu não tinha só uma ferida escancarada e sangrenta, mas também um inchaço acima do olho. Pelo menos não fora no próprio olho. Joguei um pouco de água em meu agora não tão belo rosto, tentando lavar o sangue, mas isso só serviu para fazer o sangramento piorar.


  Tim foi na ponta dos pés para meu ombro e me olhava sem dizer nada. Seu olhar era muito triste. Eu não disse nada porque não podia encarar sua piedade naquele momento. Se uma única lágrima traidora saísse de meus olhos, provavelmente eu me transformaria em um Neanderthal e socaria o espelho.


  Havia toalhas de papel perto da pia, que eu usei para tentar impedir o pior do sangramento. Eu já havia manchado bastante minha túnica, mas dessa vez não tinha jeito – nem sei por que me incomodei de usar as toalhas. Eu estava coberta não só de sangue, mas também de sujeira, baba, e não quero saber de que mais. Por favor, que não seja vômito. Joguei as bolinhas de papel manchado de vermelho na pia e peguei um pouco mais. Elas absorviam o sangue muito rapidamente, e cada vez que eu as tirava, puxavam o sangue seco e o sangramento começava novamente. É possível sangrar até a morte por um corte na sobrancelha?


  Olhei para a enorme pilha de toalhas de papel sangrentas na pia. Depois olhei no espelho, vendo o banheiro atrás de mim no reflexo. Fiquei ali por um minuto sem fazer nada, perguntando-me por que meu cérebro estava me cutucando. Eu não conseguia entender, então, desisti e peguei as toalhas de papel para jogá-las no lixo; mas mudei de ideia no último segundo e joguei-as no vaso sanitário.


  – O que está fazendo? – perguntou Tim.


  – Não sei.


  Olhei para todas as toalhas ensanguentadas no vaso, vendo-as afundar e se encharcar com a água. Minha mente corria.


  – Eu ia deixar você aqui, mas este lugar está enfeitiçado e você não pode voar. Você morreria de fome antes que conseguisse ir embora.


  – Então, não me deixe aqui. Eu quero ficar com você.


  – Ele vai bater para caralho em mim, Tim. E se isso acontecer, você vai se machucar muito. Eles vão encontrá-lo e matá-lo, eu sei que vão. Não posso deixar isso acontecer.


  – Qual é o lance com as toalhas na privada? Você teve uma ideia?


  – Acho que sim. Talvez.


  Tive? Eu tive uma ideia? Era um tiro no escuro, mas mesmo isso valia a pena tentar nesse momento.


  – Prepare-se para abandonar o navio e encontrar um lugar para se esconder até que suas asas cresçam de volta e você possa voar para fora daqui.


  – Eu não vou abandonar você, Jayne.


  – Sim, vai. Confie em mim... Eu abandonaria sua cara feia.


  – Não, você não me abandonaria. Eu sei o que você está tentando fazer, Jayne. Não tente me deixar irritado para que eu vá embora.


  Suspirei.


  – Tim, se você me ama, vai fazer o que eu estou lhe pedindo.


  – Isso é jogo sujo, Jayne, jogo sujo. – Eu podia sentir sua carranca queimando em meu pescoço. – Mas vou pensar nisso.


  – Tudo bem. Já é o suficiente.


  Voltei para a pia e tirei todas as toalhas de papel do dispensador, empurrando-as para dentro do vaso sanitário até que ficasse lotado.


  – Muito bem, Tim. Hora de a Operação Cagão Entupido começar.


  Fui até a porta e coloquei a cabeça para fora do banheiro.


  – Com licença! – disse eu em voz alta no corredor. – Há alguém aí fora? Estou com um probleminha aqui!


  Uma porta se abriu no final do corredor e o duende do bosque, guardião do calabouço, apareceu, obviamente irritado.


  – Qual é o problema?


  Olhei para ele timidamente.


  – Na verdade, é meio embaraçoso.


  Fiz um gesto convidando-o a entrar. Ele me olhou desconfiado, mas seguiu-me.


  Apontei para o vaso sanitário.


  – Acho que devo ter usado muito papel da última vez que estive aqui, porque a descarga não funciona. E preciso usar o banheiro agora, mas não posso se a descarga não funcionar, entende? Há outro banheiro que eu poderia usar?


  Tentei parecer o mais constrangida possível e não desonesta, mas por dentro me sentia desleal e esperançosa. Vamos lá, seu estúpido espírito da floresta... Caia em meu insano plano de fuga!


  Ele deu alguns passos mais e olhou para o vaso com um olhar enojado.


  – O que você colocou aí dentro? – perguntou ele, irritado.


  Olhei para ele.


  – Você está brincando comigo, não é?


  Eu poderia dizer que minha reação o surpreendeu um pouco, então, decidi que a vergonha era o caminho certo:


  – O que foi? Vocês, Fae das Trevas, não cagam? Não menstruam? Que negócio é esse? Coisa de Fae das Trevas? Então, se eu me juntar a vocês, nunca mais vou ter que cagar de novo? Nunca terei que procurar um absorvente na floresta? Porque, vou lhe dizer, isso é tentador.


  Ele olhou para mim horrorizado; sua boca se movia, mas nenhum som saía. Seus olhos iam de mim para a porta, e em seguida para o vaso sanitário. Ele estava em pânico total. Esses duendes do bosque não eram bons em confrontos verbais, para minha sorte.


  – Ouça, leve-me para outro banheiro, sim? Eu não vou contar a ninguém que sei seu segredo sobre cocô e menstruação, está bem? Mas, honestamente, vocês deviam colocar isso nos folhetos. Conseguiriam um monte de recrutas mulheres dessa forma.


  – Nós não temos... Não há... Todo o mundo... – Ele fechou os olhos e respirou fundo. – Tudo bem. – Abriu os olhos e os fixou em mim com calma. – Vamos. E apresse-se. Leck está esperando você.


  – Sim, e eu com certeza mal posso esperar para voltar para ele também. Sabia que ele está fazendo aquela coisa de tortura? Uau, é sempre divertido. Ele até começou a me chutar no rosto agora, percebeu? – Apontei para meu olho sangrento, mas ele se recusou a olhar. – E ele não parece nem um pouco incomodado com o fato de ter o dobro do meu tamanho e eu ser uma garota. Vocês, Fae das Trevas, têm uma mente tão moderna... Vocês batem em suas esposas também?


  Ele me ignorou enquanto caminhávamos pelo corredor; eu tentei de todas as maneiras notar qualquer tipo de característica distinta em qualquer uma das portas enquanto continuava tagarelando, mas não encontrei nada. Todas pareciam iguais.


  O duende parou em frente a outra porta.


  – Aqui – disse ele, irritado. – Use este. E não use tanto papel desta vez.


  Fiz um gesto para ele se aproximar e me inclinei em sua direção, sussurrando, conspiratória:


  – Para sua informação, eu sei que você não caga há um longo tempo, mas, às vezes, é necessário um monte de papel, sabia?


  Deixei-o, irritado, do lado fora da porta. Eu tinha que me apressar e tentar descobrir que diabos fazer a seguir; não tinha tempo para desfrutar minha tortura de fazer humor com as funções corporais.


  Esse banheiro era muito parecido com o outro, se não um pouco mais agradável. Tinha dois reservados e duas pias, além de uma coisa que parecia uma pequena caixa de metal quadrada no canto. Fui rapidamente até ela, percebendo, quando cheguei mais perto, que era um velho aquecedor.


  – Que diabos é isso? – disse eu, passando as mãos sobre ele, procurando uma maneira de abri-lo.


  Tim saiu de meu cabelo.


  – O que é isso?


  – Um tipo de aquecedor. Você poderia se esconder aqui dentro.


  – Sim, vai ser perfeito... até que alguém acenda o fogo – disse ele sarcasticamente.


  – Ouça, está quente. O verão está chegando. Ninguém vai acender um fogo aqui tão cedo. Suas asas estarão de volta em três semanas ou mais. Você só precisa encontrar um jeito de arranjar comida. Talvez, se rastejar pelo tubo que vai para o teto, possa encontrar uma maneira de sair, ou pelo menos o refeitório ou a cozinha.


  Tim subiu pelo meu braço para se aproximar.


  – Parece possível – admitiu a contragosto.


  – Bem, pense nisso enquanto eu tiro esse sangue estúpido de meu rosto.


  O corte estava escorrendo novamente.


  Deixei Tim no aquecedor e fui até a pia, abrindo a torneira e deixando a água correr sobre minhas mãos enquanto olhava para mim mesma no espelho. Eu estava uma merda. Meu cabelo era uma bola gigante de nós. Meu rosto tinha sujeira e sangue. Meus lábios estavam secos e querendo rachar. Fechei os olhos e respirei fundo, deixando minha mente vagar para o lugar em mim onde havia memórias d’O Verde. Nossa, como eu desejava poder usar seu poder de cura em mim agora e refazer-me.


  Senti um formigamento nas mãos. No começo, pensei que era a temperatura da água mudando, mas depois ficou mais forte. Abri os olhos e olhei para baixo, preocupada, achando que o lugar tinha torneiras enfeitiçadas. Talvez a água fosse envenenada.


  Mas o sentimento que fluía através da água não era ruim. Quando eu me concentrava nas sensações, eram realmente muito boas. Muito boas. Parecia...


  – Não... – sussurrei com medo de ficar muito esperançosa.


  – O quê? – perguntou Tim.


  – Tim! – sussurrei animada –, estou sentindo alguma coisa!


  – Sim, eu também. Desespero... Fome... Tristeza... Desesperança. Pode escolher.


  – Não, pare de brincar, estou falando sério! Há algo nesta água!


  – Depressa! Venha me pegar, venha me pegar!


  Ele estava pulando para cima e para baixo no aquecedor, ansioso, gesticulando com as mãos e acenando.


  A voz do duende do bosque entrou pela porta.


  – Você já está acabando aí? Leck quer você de volta.


  Sim, aposto que ele quer.


  – Saio em um minuto! Estou um pouco constipada agora!


  Estendi a mão e agarrei Tim.


  – Fique aqui na beira da pia e coloque a mão na água. Diga-me se você sente também.


  Tim e eu deixamos a água correr sobre nossas mãos. Não havia erro; algo estava acontecendo ali.


  – Eu não sinto nada. É só água – disse ele com decepção nas palavras.


  – Não, Tim. Há algo. Eu posso sentir. É forte.


  Tim olhou para a água em minhas mãos, e em seguida, para meu rosto, encontrando meus olhos.


  – Jayne. Você é um elemental.


  – Sim, e daí?


  – Você tem laços com a água.


  Pensei sobre isso um segundo. Flashes de Naida e Becky passaram por minha mente.


  – O que isso significa?


  – Eu não sei! – disse ele febrilmente. – Talvez você possa se conectar! Como isso funciona?


  – Não tenho a menor ideia, Tim! – disse eu com pânico na voz. – Eu nunca me comuniquei com a água antes! Isso é coisa de Becky, não minha!


  – Ouça – disse Tim estendendo as mãos em um gesto de calma –, relaxe. Estenda a mão para a água... Através da água. Veja se consegue encontrar alguém lá fora... um espírito de água, uma sereia... um sapo, um girino... alguma coisa!


  Respirei hesitante e profundamente e fechei os olhos. Imaginei que tinha cerca de dois minutos antes que o duende do bosque entrasse por aquela porta e me arrastasse para fora. Eu tinha que tentar.


  Capítulo 25


  Apeguei-me à sensação brilhante que passava através de minhas mãos quando descansavam sob a água que ainda fluía da torneira. A princípio, minha conexão era quase imperceptível, apenas uma vibração; mas, depois, senti um alongamento estendendo-se para além do lugar onde eu estava. Deve ser assim que se sente um feixe de luz em um cabo de fibra óptica. Eu estava correndo ao longo de uma corrente, indo com um fluxo que não podia ver; as imagens e flashes de sentimentos tremulavam e quase me faziam cócegas enquanto eu passava. Concentrei-me em duas fae que eu sabia que estavam associadas com esse elemento: Becky e Naida, a sereia do lago da Floresta Verde.


  No começo eu não tinha nada em que me agarrar, só um amontoado de imagens e pedaços de sensações. Mas, aos poucos, as coisas tomaram forma e ganhei foco. Eu podia sentir que o que procurava estava lá fora... se o pudesse alcançar. Tim estava dizendo algo, mas eu não conseguia me concentrar nele muito bem; estava absorvendo as coisas que via e sentia na água. Algumas de suas palavras romperam minha concentração.


  – ...Como O Verde!


  Ao ouvir essas três palavras, percebi que o que eu estava tendo nesse momento com a água não era diferente do que eu havia tido com O Verde. Havia uma rede de seres ali, todos ligados uns aos outros por meio desses elementos. Eu estava conectada. Eu estava ligada a ambas as redes – as de água e terra. E elas estavam ligadas uma à outra... Não estavam?


  Decidi que valia a pena tentar fazer algum tipo de ligação transversal entre as duas. Ou eu traria O Verde para mim e de alguma forma me protegeria da pior parte da tortura, ou causaria algum tipo de evento cataclísmico. Talvez os elementos nunca devessem se misturar. Eu não tinha tempo para resolver o problema ou consultar os sábios e maravilhosos elfos cinzentos, então, decidi voltar para minha filosofia padrão: que porra... podia muito bem tentar.


  Por meio da água chamei meus amigos. Concentrei cada grama de energia que eu tinha na recordação de seu rosto, sua personalidade e nossa história em comum. Eu evocava os sentimentos que tivera quando estávamos passando por coisas juntos. Imaginei a risada de Becky e seu sorriso fácil. Lembrei-me do rosto impassível de Naida atraindo meus amigos para a água durante nosso teste. Vi tudo; e por meio de todas essas visões, pude senti-los. Sua energia fae surgia de nosso elemento Água e voltava para mim.


  Eu sabia que estava sentindo Becky lá agora. Ela estava preocupada e com medo, mas aliviada também. Tentei lhe dizer onde eu estava e que Tim e eu tentaríamos escapar. Era mais difícil usar a conexão com água para mim. Eu não tinha experiência suficiente com ela, e não sabia se Becky estava recebendo a mensagem ou não.


  Naida estava lá também. Eu senti uma presença calmante nela, e raiva. Sabia que a raiva não era para mim – estava reservada para os que me mantinham ali. Nossa, como eu gostaria de vê-la flutuar para cá e cantar para todos eles até morrerem!


  Afastei-me da conexão com meus amigos de água e foquei na elaboração de uma conexão entre a água e a terra. Eu sabia que estava ali em algum lugar.


  Pensei na Floresta Verde e nas árvores... As folhas e as videiras... Tudo que eu e os outros havíamos tocado antes, quando eu precisara deles. Pensei nas raízes dos Anciões afundadas no solo, estendendo a mão para a água que as alimentava; e foi aí que encontrei minha conexão. Ela estava esperando por mim o tempo todo.


  Eu estava no banheiro, conectada por meio da água, e puxei O Verde para mim. Ele veio correndo, preenchendo cada parte de meu ser com sua luz fria, curativa. Senti um ponto acima de meu olho formigar e sabia que a pele estava sendo repuxada e o tecido da cicatriz se tecendo sobre o corte que antes sangrava. Senti minha energia restaurada e minha esperança aumentou até que inchou meu coração de felicidade. Agora Tim e eu tínhamos O Verde. Agora íamos dar o fora desse pesadelo dos infernos.


  Enviei um silencioso obrigado para a Água, grata por sua ajuda e conexão com O Verde. Tirei a mão do fluxo da torneira, testando para ver se a conexão se mantinha, aliviada ao descobrir que sim. Até as criaturas das trevas ajudaram minha conexão ali. Até seu coração sombrio não conseguiu se esconder do poder que alimentava com sua força vital. Fechei a torneira e abri os olhos, voltando-me para Tim.


  – Foi tão bem quanto pareceu? – perguntou ele, sorrindo hesitante.


  – Melhor. Estou ligada a’O Verde agora.


  – Eu sabia. Senti o zumbido, mesmo sem minhas asas. Pixies podem sentir O Verde, sabia?


  Eu sorri, cheia de alegria, que não lhe encheria o saco por causa de sua altivez de pixie.


  – Eu sei, você é o fodão. Você é o cara... o grande pixie. Agora, vamos quebrar a cara desses fae.


  Tim saltou para minha mão estendida e correu por meu braço para entrar em meu cabelo.


  – Em frente, sua elemental quebradora de caras fae!


  Estendi a mão, batendo suavemente em sua bunda por arrancar meu cabelo e me tratar como um cavalo, mas não tive tempo para repreendê-lo corretamente porque alguém estava batendo na porta.


  – Hora de sair! – gritou meu carcereiro duende do bosque.


  Hora de testar minha força, quer dizer, seu idiota. Coloquei um campo de energia Verde na frente da porta.


  – Venha me pegar, cabeça de gnomo!


  Eu podia ouvir alguns resmungos do outro lado da porta. O trinco sacudiu. Passou-se mais um segundo e sacudiu mais uma vez, antes de seguir-se mais silêncio.


  – Como você trancou essa porta? Essas portas não podem ser trancadas. Abra agora!


  Ele falava como minha mãe. Tentei não rir. Escapar das garras dos bandidos era coisa séria, mas eu estava tão cheia de poder d’O Verde, e certa de que eu podia finalmente escapar, que não poderia deixar de ficar feliz.


  – Não!


  Era como se eu estivesse no auge da vida. Jorrava luz e felicidade. Não era meu estilo, mas eu me sentia tão bem nesse lugar miserável!


  Ouvi os passos irritados do duende do bosque se arrastando até o final do corredor. O Verde foi ampliando todos os sons a meu redor. Eu podia ouvir Tim respirando rápido, mostrando-me que estava tão animado quanto eu. Logo fui capaz de ouvir vários pares de pés vindo pelo corredor em direção à porta.


  A voz de Leck se infiltrou pela madeira, causando um arrepio de cima a baixo em minha espinha. Isso diminuiu um pouco minha alegria; ouvi-lo me fez perder um pouco de otimismo. Eu sabia que ele estava do outro lado, a menos de dois metros de distância, tentando descobrir como entrar e me machucar. Esse tipo de mal é difícil de bloquear totalmente.


  – Abra a porta, Jayne. Ainda não acabamos de conversar.


  Tim estava tremendo de novo.


  – Ele vai entrar, Jayne – gemeu baixinho.


  – Não vai, não – sussurrei. Gritei para a porta. – Vá torturar sua mãe, Leck!


  Eu esperava que insultar a mãe de um fae fosse tão rude quanto insultar a de um humano. Talvez se eles ficassem bravos o suficiente, algo se quebraria por ali e eu seria capaz de encontrar uma maneira de sair. Com sorte, a coisa a se quebrar não seria eu.


  – Eu lhe dou cinco segundos.


  – Dê-me o que quiser. Eu não vou sair daqui enquanto os Fae da Luz não chegarem para quebrar a cara de vocês.


  Considerei testar a ligação de energia para a comunicação, mas eu estava preocupada com minha capacidade de fazer muitas coisas ao mesmo tempo. Poderia eu segurá-los com minha bolha gigante de energia Verde e falar com os elfos verdes ao mesmo tempo? Valia a pena tentar, mas eu tinha medo de fazer isso com Leck ali fora. Eu já sabia que, como irado, ele podia fazer coisas como andar pelo Cinza e enviar uma dor insuportável a meu corpo, mas não tinha outras pistas sobre seus poderes restantes. Irados eram uns assustadores de merda. Eu estava feliz por meu amigo Tony ser um deles. Uma vez que ele houvesse entendido tudo, ninguém jamais mexeria conosco de novo.


  Senti algo pressionando O Verde. Não era bom; parecia escuro e perigoso. Devia ser Leck tentando fazer alguma coisa, ou talvez Samantha novamente – embora desta vez parecesse diferente, mais ameaçador. Talvez Leck estivesse tentando entrar ali utilizando o Cinza. Eu não tinha ideia de como o Verde e o Cinza se conectavam – ou se desconectavam, nesse caso –, e também não queria saber.


  – Tudo o que está tentando fazer não está funcionando. Vá torturar alguém. Deve haver uma criancinha ou uma senhora de idade por aí para você derreter só por diversão.


  Eu podia ouvir vozes moderadas do outro lado da porta, mas era difícil descobrir o que estavam dizendo. Eu poderia dizer que estavam putos, no entanto. Boa. Pelo menos eu não era totalmente inepta contra esse poder fae.


  O que estava empurrando minha bolha de energia parou, então rapidamente corri ao longo da conexão para ver o que ou quem mais eu poderia encontrar lá fora. Finn era o candidato mais provável, sendo um elfo verde, e eu sabia que poderia chegar aos elfos por meio d’O Verde. Mas ele estava fora, em manobras de treinamento, não sabia por quanto tempo. Eu não tinha certeza de onde estava ou quanto tempo havia passado ali. Mas valia a pena tentar encontrá-lo. Se eu conseguisse falar com Finn, ele poderia contar para Jared e o Conselho o que estava acontecendo. Infelizmente, eu teria que lhes falar sobre Chase, porque se alguém fosse aparecer para fins de resgate, eu queria que ele fosse levado também. Até o momento nenhum dos fae ali havia mencionado Chase, o que me dizia que eles não sabiam que ele estava ali, ou que não sabiam sobre nossa ligação.


  Imaginei Finn em minha mente, ouvindo o sotaque caipira agradável de seu discurso. Vi seu cabelo avermelhado e suas sardas, os antebraços musculosos que ele flexionava quando recuava sua flecha para lançá-la assobiando através do ar até acertar seu alvo. Eu o vi sorrir para Becky, sempre se divertindo com seus comentários felizes. Esperei para ver se me deparava com ele em minha conexão, mas antes que eu pudesse ir longe o suficiente, ouvi mais sons no corredor.


  – Jayne – era Ben.


  Eu não disse nada, mas abandonei minhas tentativas de alcançar Finn.


  – Jayne, não sei como conseguiu trancar a porta, mas você tem que abri-la. Eu não serei capaz de protegê-la se resistir agora.


  Eu tinha que dizer alguma coisa; aquilo era ridículo demais para ficar sem resposta.


  – Proteger-me? Se soltar seu pitbull Leck em cima mim é sua ideia de proteção, pode ir se ferrar. Ele quase me matou.


  – Você está sendo dramática.


  – Deixe-o liquefazer seu cérebro por alguns minutos e veja se você ainda concorda com essa afirmação.


  – Jayne, escute. Maléna virá.


  Sua voz tinha uma urgência que me deixou nervosa. Principalmente porque ele parecia nervoso, e não creio que essa fosse uma emoção que ele sentia normalmente.


  – Deixe-a vir. – disse eu, arrogante, apesar de ter muito receio.


  Ela havia detido Ben totalmente e o mandara para fora da minha cela – com um simples comando ou com uma rajada de vento de tornado que enviara –, o que significava que ela era foda. Eu só não sabia quão fodona ela era. Gostaria de ter passado mais tempo com Céline aprendendo sobre os elfos de prata. A primeira coisa que eu faria quando voltasse seria falar com Tony sobre os planos dos elfos cinzentos para a formação dos fae. Se não fosse tarde demais, um curso básico de princípios fae era definitivamente necessário. Esses tolos não percebiam o quanto a ignorância das crianças trocadas estava machucando os Fae da Luz como um todo e arriscando nossa segurança.


  Não ouvi mais nada durante um minuto ou mais, de modo que presumi que Ben havia ido embora e que eu estava sozinha novamente com Tim; mas, depois, ouvi um leve toque na porta. Uma voz falava comigo do outro lado, mas era fraca demais para eu ouvir. Cheguei mais perto.


  – O que você disse?


  Eu nem sabia quem era. Coloquei a mão na porta e pude sentir o calor, e não só a madeira. Ben.


  – Jayne. Por favor, estou lhe implorando. Você vai destruir o coração de Tony se for morta aqui dentro.


  – Ben, por que você não me deixa em paz? Não vou sair.


  Eu pulei para trás de susto ao ouvir o estrondo na porta, que a sacudiu em suas dobradiças. O som era como quando minha mãe e o namorado iam começar a brigar. Foi justo antes de ganharmos novos buracos nas paredes, cortesia de Rick, o Babaca.


  – Você acabou de socar a porta?


  – Sim.


  – Uau. Bem maduro.


  – Estou frustrado, ok? Tony é meu amigo... era meu amigo. Sei quanto ele se preocupa com você. Você vai morrer e ele vai me culpar.


  Ben estava fazendo minha cabeça girar novamente. Poderia ser mais ridículo? Ele ordenava minha tortura e, em seguida, pedia que eu me salvasse submetendo-me a mais do mesmo? Se essa não fosse uma situação de vida ou morte, seria típico de qualquer garoto. Dizem uma coisa, fazem outra. Enganam uma menina, fazendo-a acreditar que gostam dela, e em seguida desprezam-na depois que ela cai na rede. Não que eu tivesse muita experiência na área, mas tive meu coração partido uma ou duas vezes por meninos descuidados. Eu sabia quando estavam brincando comigo.


  – Você não precisa se preocupar com Tony ou comigo. Eu não vou morrer, e você se afastou da amizade de Tony quando me trouxe para cá.


  Ouvi um rugido baixo que me indicou que a fúria flamejante de Ben estava levando a melhor. Puxei mais d’O Verde para mim, esperando que não tivesse que lutar com os elementos contra ele. Eu não tinha experiência de combate e definitivamente não tinha confiança. E estava do lado errado do campo também. Talvez se meus companheiros fae estivessem atrás de mim, eu me sentisse diferente. Mas ali, tudo que eu queria fazer era manter os bandidos do lado de fora até que pudesse fugir.


  Ouvi mais ruídos no corredor e alguns gritos. O calor de Ben desapareceu e foi substituído por um silêncio frio.


  – O que você acha que estão fazendo? – sussurrou Tim.


  – Não tenho ideia. Mas isso está me assustando... O silêncio.


  – A mim também.


  Afastamo-nos da porta, sentando no chão do banheiro, do outro lado.


  – Se as coisas acabarem mal para nós aqui, só quero que você saiba que significou muito para mim ser seu amigo – disse Tim olhando para suas mãos pequenininhas.


  – Digo o mesmo, Tim. Mas nós vamos sair dessa. Vivos. Nossos amigos virão.


  – Você conseguiu entrar em contato com eles?


  – Não. Mas vou tentar novamente em um minuto. Só estou com um pouco de medo de tirar minha concentração da grande bolha de energia que coloquei em torno do banheiro.


  Tim olhou em volta e para o teto.


  – Nós estamos em uma bolha neste momento?


  Dei de ombros.


  – É assim que eu chamo. Imagino uma bolha gigante de poder feito d’O Verde e ela aparece.


  Tim sorriu.


  – Já me sinto melhor – ele olhou para a porta do banheiro gritando alegremente com seu pequeno dedo médio estendido. – Fodam-se, Fae das Trevas! A bolha os deteve!


  Nossos sorrisos desapareceram quando ouvimos o vento responder. Meu queixo caiu e todo o sangue sumiu do rosto de Tim ao mesmo tempo. Maléna estava de volta, e fazia algo dentro do vento do lado de fora da porta.


  Capítulo 26


  O uivo da tempestade de Maléna ficava cada vez mais alto. Eu não sabia se parecia uma tempestade nível cinco só para mim, porque eu ouvia as coisas de forma mais intensa, ou se ela realmente estava formando algo tão poderoso. Eu podia ver a porta do banheiro tremer com a força, mas dentro de nossa bolha de energia não sentimos nada. O vento não nos tocaria, nem a nada nas proximidades. É como se o banheiro estivesse no olho de um furacão.


  O Verde cantarolava continuamente, sua força não esmorecia nem hesitava. Os ventos do lado de fora da porta uivavam, deixando a Tim e a mim muito nervosos. Ele subiu pela manga de minha túnica e se sentou em meu ombro, segurando um punhado de meu cabelo, só para o caso de alguma necessidade. Não precisaria de muito mais que uma brisa para jogá-lo contra a parede.


  – Quanto tempo você pode mantê-la lá fora? – perguntou Tim.


  – Eu não sei. Para sempre? Não é que isso me canse... Posso sentir o escudo, e parece forte.


  Eu não queria lhe falar de minhas teorias ou medos, mas suspeitava que esses Fae das Trevas estavam usando a arma errada contra mim. Talvez eu estivesse enganada, mas parecia que a única maneira de lutar contra um elemental era usar os outros elementos. Acho que Samantha e Maggie haviam conseguido me pegar antes diretamente pelo poder que eu estava usando – e havia a fronteira mágica lá para ajudar. Era possível que eu estivesse errada; mas se não estivesse, esperava com todas as forças que Ben não descobrisse. Aparentemente, Maléna podia controlar o vento, até certo ponto – mas não como Ben podia. Eu o chamava de diabo das trevas o tempo todo, mas não o que ele era. Eu sabia agora. Ele era um elemental como eu.


  Lembrei-me daquela noite quando Ben fora até o quarto de Tony andando no vento. Era uma sensação totalmente diferente daquela que Maléna criava ali. Ela podia controlar o vento, viajar nele, mas esse elemento fazia os desejos de Ben – da mesma forma que a terra fazia os meus por meio d’O Verde. Nenhum dos outros fae podia fazer isso. Isso eu sabia porque Dardennes me havia dito, e porque quando eu estava em meu elemento usando minhas habilidades, sabia que estava ali sozinha. Eu estava ciente de que outros fae e outras criaturas estavam ligados por meio de suas próprias habilidades únicas, mas nenhum deles controlava o próprio elemento.


  – Então, como você nos vê saindo dessa? – perguntou Tim, interrompendo meus pensamentos.


  – Essa é uma ótima pergunta. Acho que eu imagino ser resgatada. Posso usar O Verde para nos proteger, mas ainda não consigo sair deste complexo enfeitiçado. A menos que alguém venha nos buscar, como poderíamos escapar?


  – Poderíamos fazer um refém.


  Eu ri sem vontade.


  – Com o quê? Meu hálito assustador? Não, espere, vou lhe dizer o que faremos. Vou agarrar esse espírito de madeira da próxima vez que ele chegar perto da porta e você pode peidar na cara dele. Isso vai colocá-lo sob seu comando, e em seguida, você pode mandar que ele nos mostre o caminho para fora.


  Tim puxou meu cabelo.


  – Muito engraçada. Eu tinha um plano mais realista, como Chase vir nos buscar, mas se você prefere fazer piada...


  – Chase? Você quer dizer o Chase recentemente “pixificado”?


  – É. Talvez eles o tenham curado. Ele está aqui em algum lugar, certo? Eles não devem saber sobre ele, ou já o teriam usado contra você. Talvez aquele sujeito, Goose, possa ajudar também. Ele não parecia um fae tão sombrio assim para mim.


  O jeito de ele falar foi engraçado. Eu torci a cabeça para tentar olhar para ele, mas Tim se escondeu atrás de meu cabelo.


  – Quantos Fae das Trevas você conhece, afinal?


  Ele não respondeu de imediato.


  – Tim? – alertei.


  – Alguns, ora. Eu conheço alguns. Alguns conheço melhor que outros.


  – Quem exatamente você conhece, e como? E não brinque comigo. Precisamos explorar todas as opções.


  Tim suspirou profundamente junto a minha orelha esquerda, arrepiando todos os pelos de meu braço e perna desse lado. Eu o alcancei e agarrei, segurando-o a minha frente. Dobrei as pernas para que ele pudesse ficar em meu joelho e no mesmo nível de meus olhos.


  – Pode ir falando, Tim. Sei que você tem segredos. É hora de compartilhar.


  – Tudo bem. – Ele se sentou em meu joelho com as pernas dobradas. – Pode ser que eu tenha... ushcshussh...


  O resto da frase saiu tão baixo que eu não pude ouvi-lo.


  – Repita. E em um volume que alguém que não seja um cão possa ouvir, por favor.


  – Eu disse que pode ser que eu tenha uma esposa voando por aqui em algum lugar.


  Eu quase o fiz voar pela sala mesmo sem asas quando ouvi aquela declaração de valor inestimável.


  – Você o quê?


  Tim simplesmente cruzou os braços sobre o peito, sem dizer nada.


  – E por que você não me disse isso? Não acha que poderia ter sido importante compartilhar esse fato antes?


  – Por quê? Ela não faria nada para nos ajudar. Ela é uma Fae das Trevas!


  – Ela já era Fae das Trevas quando você se casou com ela?


  – Não. Ela mudou de lado.


  Olhei para ele em choque.


  – Tim, isso é terrível.


  – Não me diga.


  Olhei para ele com piedade fingida, ainda não muito feliz por ele ter escondido isso de mim.


  – Foi por causa de seu problema de gases?


  Tim lançou as mãos para o alto.


  – Eu não acredito que você está brincando em um momento como este!


  Bati as duas mãos no chão de pedra.


  – Bem, eu não posso acreditar que você escondeu isso de mim!


  Nós dois estávamos sentados olhando um para o outro.


  – Desista, Tim. Você sabe que eu vou vencer.


  – Não, você não vai. Posso ficar encarando até que os globos oculares de um fae caiam.


  – Tudo o que tenho que fazer é puxar o ar e soprar meu hálito terrível sobre você, que vai acabar tudo.


  Tim levantou as mãos.


  – Tudo bem, tudo bem, eu me rendo. Guarde sua respiração para si mesma, mulher. Você venceu.


  – Então, diga-me o que aconteceu. Porque eu sei que ela não o trocou por outro pixie. Você é gato demais para isso.


  – Não é!? – Tim balançou a cabeça. – Aquela pixie estava louca. Ela nunca teve vida melhor do que quando estava comigo. Seu nome é Abby. Esfreguei seus pés, acariciei suas asas, fiz seu café da manhã todos os dias... – ele suspirou –, e então, um dia, ela se foi. Puf. Algumas semanas depois eu a encontrei na casa de Maggie. Ela havia tirado Abby da floresta. Quem sabe que diabos estava fazendo ali fora... ela nunca me disse. Maggie estava usando suas asas em uma de suas poções... Elas haviam feito algum tipo de acordo. Fiquei com ela, dando minhas asas em troca da liberação de Abby. Depois que as asas de Abby voltaram a crescer, ela foi embora, prometendo voltar e me buscar quando as minhas crescessem. Esperei por ela por mais três dias depois que melhorei, e devo dizer que ficar na casa de Maggie tendo asas é assustador. Ela está sempre de olho em você, agitando a colher de madeira ao seu redor. Eu tinha certeza de que um dia ela ia bater em minha cabeça e tirar minhas asas mais uma vez.


  – Então, o que aconteceu depois? Abby voltou?


  – Não. Ela não apareceu, então, fui embora. E voei por toda parte à procura dela. Finalmente, encontrei outros pequenos fae e eles me disseram onde ela estava. Cerca de dois meses depois, eu a vi na floresta. Ela pediu desculpas, mas disse que ia ficar. Tentou me convencer a ir também, mas eu disse que de jeito nenhum. Este pixie não é um Fae das Trevas.


  – Uau. Que merda – Eu não conseguia pensar em mais nada para dizer.


  – É. Ela me largou depois de setenta e cinco anos de felicidade conjugal.


  Eu quase engasguei.


  – Setenta e cinco anos? Barbaridade, Tim! Isso é muito tempo.


  – Na verdade, não. Não para os fae.


  – Vou me lembrar disso. E ela nunca lhe disse por que foi embora?


  – Ela tentou, mas eu me recusei a ouvir. É tudo um monte de propaganda, de qualquer maneira.


  – Tudo bem. Então, acho que podemos riscá-la da lista de possíveis ajudas.


  – É. Bem fora da lista. Se Abby tentasse ajudar, eu me recusaria a ir com ela.


  – Bem, não vamos enlouquecer também. Se ela oferecer, vamos com ela. Depois, vamos dizer-lhe que ela é uma merda por deixá-lo.


  Tim sorriu para mim.


  – Tudo bem. Fechado. Mas corra muito rápido depois de dizer isso. Ela vai “pixificar” você com certeza se a chamar de merda.


  – Ah, sim, esqueci essa parte. “Pixificação”.


  – Você ouviu isso? – perguntou Tim com a cabeça inclinada.


  – O quê?


  – Nada. Essa é a questão. O vento uivante se foi.


  Apurei o ouvido, e com certeza ele estava certo. Estava tudo em silêncio.


  Coloquei Tim em meu ombro e me levantei; caminhei cautelosamente até a porta e grudei meu ouvido nela para ouvir todos os sons no corredor. Não havia nada, e nenhum calor também. Agachei-me, tentando ver por baixo da porta. Mas não vi o suficiente para saber se havia alguém lá, de modo que me levantei de novo.


  – Há alguém aí?


  Eu não tinha certeza de que responderiam, mas achei que valia a pena tentar.


  – Acha que estamos sozinhos aqui agora? – perguntou Tim.


  – Não sei... não precisamos de um guarda; não podemos sair do corredor. Sabe que horas são?


  – Não tenho ideia. Não sei ao certo se passamos aqui metade de um dia, um dia inteiro, dois dias... sem janelas e refeições regulares, é difícil dizer.


  – Eu sei. Bem, praticamente o tempo todo eles nos assediaram por horas. Talvez possamos assumir que seja noite, uma vez que finalmente nos deixaram sozinhos. Isso significa que temos várias horas ininterruptas enquanto eles dormem para tentar contato com nossos amigos.


  – Vá em frente. Depois, precisaremos tentar dormir também. Quem sabe o que o amanhã trará.


  – Concordo – disse eu. – Você fica aqui em meu ombro. Se ouvir alguém chegando, avise-me. Mas não puxe muito forte.


  – Eu nem sonharia com isso.


  Ele deu uma risadinha.


  – Tim, não estou brincando.


  – Ah, eu também não.


  Suspirei, desistindo de manter uma conversa séria com ele. E então, bloqueei em minha mente todos os pensamentos de Tim puxando meus cabelos. Precisava me concentrar n’O Verde e encontrar meus amigos. Eu tinha um sinal de SOS para enviar e um resgate a pedir.


  Capítulo 27


  Finalmente encontrei Finn, mas ele estava muito longe. Ele conseguiu contatar os duendes verdes no complexo, mas não havia um número suficiente lá para fazer qualquer coisa por mim. Ele me enviou imagens de grupos de elfos verdes e demônios que trabalhavam em conjunto preparando-se, mas eu não tinha nenhuma ideia de quão longe no futuro essas imagens se tornariam realidade. Enviei-lhe imagens de Tim e eu no banheiro. Ele parecia confuso, mas eu não sabia o que mais lhe mostrar. Lancei-lhe quadros mentais de Ben, Maléna e Leck. Esperava que ele entendesse que se visse qualquer um deles, devia atirar primeiro e perguntar depois.


  Encontrei Becky novamente e tentei avisá-la de que eu estava bem. Tudo que eu podia sentir dela era pânico e ansiedade. Essa coisa de comunicação pela água dava muito trabalho. Cortei a ligação, frustrada por não chegar a lugar nenhum com ela.


  Os roncos de Tim me distraíram de minhas tentativas, de modo que decidi desistir por enquanto. Eu havia feito tudo que podia, de qualquer maneira. Ajeitei-me o melhor que pude, juntando um monte de toalhas de papel debaixo de minha cabeça, no chão, como travesseiro. Finalmente adormeci, pensando em como estava com fome.


  Minha mente era um turbilhão de sons sonolentos e imagens distorcidas. Os fae e as pessoas de meu passado se misturavam, falando comigo, gritando, chorando e até comendo. Era como se eu revisasse minha vida e não houvesse tempo suficiente para passar tudo na ordem certa. Alguém havia tomado de mim meu pote de biscoitos de memórias e comido os bons, jogando as migalhas no chão. Agora eu podia ouvir a voz de Tony.


  – Jayne! Jayne! É você?


  Claro que sou eu. É o meu sonho.


  – Jayne, sou eu, Tony. Estou no Cinza. Você pode me ouvir?


  Tony estava ali? No Cinza? Estou no Cinza?


  – Tony?


  – Oh, graças a Deus você respondeu. Estou me projetando no plano astral agora. Eu posso vê-la... Você pode me ver?


  – Não.


  Eu não sabia se estava respondendo em voz alta ou apenas em minha cabeça. Isso é tão confuso.


  – Onde você está? Isso parece um banheiro.


  – É um banheiro. Estou no complexo dos Fae das Trevas, em algum lugar, mas não tenho ideia de onde. Os corredores estão enfeitiçados. Vi apenas uma cela esculpida na pedra e dois banheiros. Estou com O Verde nos protegendo aqui. Eu não conseguia canalizar o poder nas outras salas. Estamos aqui devido a algumas... dificuldades técnicas.


  – O que quer dizer? Não se preocupe, mais tarde você me conta. Não é seguro eu ficar aqui. Só queria lhe dizer que Chase está chegando até aí. Ele está indo, aguente firme.


  – Como assim Chase está vindo? Ele está bem? Não quero que ele se machuque!


  – Escute... oh, merda, tenho que ir. Vá com Chase, ok? Cuidamos dos problemas mais tarde. Até...


  E então, ele se foi. Eu queria gritar “Que problemas?”, mas ele não estava mais lá. Comecei a falar com Tim sobre Tony, mas percebi que eu ainda estava vendo imagens malucas e meu corpo parecia preso no cimento. Oh, eu ainda estou dormindo. Despertei e me espreguicei por um segundo, olhando ao redor do banheiro como se minha mente inconsciente alcançasse minha mente desperta.


  – Tim – disse eu em voz alta –, acorde. Tenho que lhe dizer algo.


  Ele me ignorou completamente, ainda roncando. Decidi deixá-lo em paz e voltar a dormir. Se Chase chegasse, eu ouviria. Precisava descansar um pouco, ou não conseguiria agir quando meus salvadores chegassem, fossem quem fossem.


  Assim que esse pensamento passou por minha cabeça ouvi ruídos do lado de fora da porta novamente. Meus ouvidos se aguçaram. Seria Chase ou Ben? Maléna ou Leck?


  Quem quer que fosse, estava rindo. E depois tossiu. Então, nenhuma das opções acima.


  Houve uma batida na porta.


  – Jayne? Você está aí?


  Levantei-me lentamente e me arrastei até a porta.


  – Quem é?


  – Sou eu. Chase.


  Em seguida, outra risadinha.


  – Quem está com você? – perguntei, confusa.


  Não reconheci a voz do risonho.


  – Ninguém.


  – Quem está rindo aí com você?


  – Sou só eu. Ande logo e abra a porta. Precisamos tirá-la daqui.


  Tive medo que este fosse um truque dos Fae das Trevas. Talvez alguém estivesse projetando a voz de Chase.


  – Prove que é você.


  – Você não reconhece minha voz?


  – Sim, mas não essa maldita risada.


  – Tudo bem. Lembra quando fomos para o quarto obelisco? E tivemos que dizer qual era nosso maior desejo?


  – Sim.


  – Eu ainda tenho esse mesmo desejo. Então, vamos lá.


  Ele começou a rir de novo, só que dessa vez foi mais um grunhido. Mas, mesmo assim, eu sabia que era Chase, não havia dúvidas. Durante nosso teste, no final, tivemos que falar nosso maior desejo em voz alta para entrar no complexo. O dele era cuidar de mim – então, acho que era isso que ele ainda estava fazendo. Isso que é dedicação. Minha garganta doía por conta das emoções devastadoras que de repente me fizeram engasgar.


  Enfraqueci o escudo e peguei a maçaneta da porta, abrindo-a.


  Chase estava na porta, com a mão no batente e um enorme sorriso no rosto.


  – Jaynie! – exclamou ele entrando e me agarrando pela cintura e me girando. – Oh, estou tão feliz de vê-la!


  Rapidamente refiz o poder e o envolvi na bolha conosco. Depois, empurrei seu peito o mais forte que pude. Esse cara era Chase, sim; mas estava agindo muito como não Chase. Ele ainda estava “pixificado”, aparentemente.


  – Ponha-me no chão, seu imbecil.


  – Você está linda – disse ele, sorrindo como um tolo, mas colocou-me suavemente no chão.


  Fui até Tim e o peguei.


  – Acorde, dorminhoco. Temos um problema dos grandes.


  Chase não estava só mentalmente enlouquecido; obviamente havia perdido a visão. Essa era a única explicação para alguém me achar bonita naquele momento.


  Tim se sentou, esfregando os olhos. Seu cabelo estava desarrumado, mas não tive coragem de lhe dizer; afinal, era tão importante para ele.


  – Oh, olá, Chase. Como você está?


  – Excelente, meu pequeno amigo pixie, como tem passado? Faz tempo que não o vejo.


  Ele riu e colocou as mãos nos quadris, aparentemente esperando por uma resposta igualmente entusiasmada.


  Tim olhou para mim com tristeza.


  – Ainda não se curou, acho.


  Balancei a cabeça, sem dizer nada.


  – Pois bem, acho que preciso tirar vocês daqui. Goose me disse que você está em apuros.


  Abri a boca para falar, mas não pude. Fiquei imaginando Chase vendendo alguma merda inútil em um comercial de tevê. Aposto que ele conseguiria vender até o inferno com aquele sorriso.


  – Ah, você é tão adorável, eu mal posso suportar! – gritou ele, pegando meu rosto entre as mãos, apertando-o e inclinando-se para beijar meus lábios superfranzidos. – Vamos lá, crianças, sigam-me. Traga sua poderosa energia Verde, Jayne. Você pode precisar dela.


  Tim e eu trocamos olhares e demos de ombros, balançando a cabeça com tristeza. Era preciso muita coisa para deixar ambos simultaneamente sem palavras, mas Chase havia conseguido.


  Fomos até a porta de novo; reuni toda minha sagacidade o melhor que pude e cerquei-nos com O Verde. Enviei a mensagem de que precisava que a bolha de poder se movesse conosco, mantendo todos nós dentro dela o tempo todo, sem deixar que nada nem ninguém entrasse. Fiz isso o mais rápido que pude, porque Chase já estava indo para o corredor. Incluí uma pequena cláusula em minhas instruções, pedindo a’O Verde para bloquear qualquer ruído que fizéssemos dentro da bolha. Eu não sabia se iria funcionar, mas com certeza seria mais fácil escapar se os Fae das Trevas não ouvissem o Sr. Risadinha enquanto saíamos.


  – Senti falta de vocês, pessoal. Este lugar é chato com C maiúsculo. Ficam o tempo todo falando de se preparar para a guerra, começar a guerra, derrotar os Fae da Luz na guerra. Isso cansa.


  – Por que eles disseram tudo isso para você? Não sabem que você é Fae da Luz?


  – Oh, não sou mais Fae da Luz. Sou Fae das Trevas agora.


  – O quê? – minha voz saiu estrangulada. Fiquei instantaneamente mal do estômago. – Chase? – segurei seu braço para fazê-lo parar de andar. – Como assim, você é Fae das Trevas? Você... mudou de lado?


  Eu quase não pude pronunciar essas últimas palavras. Era inconcebível.


  – Tive que mudar – ele deu de ombros. – Não se preocupe comigo, Jayne. Sempre vou cuidar de você.


  Ele me lançou um sorriso espetacular, como se estivesse posando para um comercial de pasta de dentes.


  Lágrimas brotaram em meus olhos e comecei a chorar.


  – Não, Chase, não! Eu não quero que você seja um Fae das Trevas. Não vou permitir!


  Ele sorriu como se sentisse pena de mim, dando-me um tapinha no ombro com sua mão enorme.


  – Ssshhh, não chore. Estou bem. Estou feliz, viu?


  Deu-me um belo sorriso, de parar o coração,e apontou para seu rosto.


  – Não, você não está! Você está pixificado, seu idiota, é diferente! Esse não é você. Esse é um maníaco, uma versão louca, drogada de você. Você vai ficar melhor em breve, será de novo o velho Chase, eu sei que vai. Se eles não puderam curá-lo aqui, Maggie vai conseguir. Tim vai lhe dar mais asas, não vai, Tim?


  Olhei para ele com o desespero estampado no rosto.


  A expressão de Tim não parecia melhor que a minha. Ele acenou com a cabeça furiosamente.


  – Claro. Assim que elas voltarem a crescer, serão suas, Chase. Todas suas.


  Ele continuou balançando a cabeça, dessa vez para mim. Parecia tão assustado quanto eu.


  – Vamos lá, querida – murmurou Chase com voz calma. – Temos que nos mexer. Alguém pode chegar e ver o que está acontecendo. Eu não tenho muito tempo para chegar até a porta.


  – Mas você vai conosco, não é? – implorei, lamentavelmente até para meus próprios ouvidos.


  Mas não me importei. Aquilo não podia estar acontecendo. Era como perder Tony de novo.


  Ele fez uma careta divertida.


  – Não, sua boba. Vou ficar aqui. Esta é minha casa agora.


  Ele caminhou rapidamente de novo, olhando para trás para se certificar de que eu o seguia.


  – Mas quero que você saiba que se mudar de ideia, você pode ser um Fae das Trevas comigo. Eu serei seu demônio novamente e as coisas voltarão a ser como eram.


  Ele riu muito alto e em seguida tossiu, como se tentasse controlar sua risada daquele jeito.


  As lágrimas continuavam a correr pelo meu rosto e me engasguei com soluços que saíam do fundo do meu coração. Tudo que eu podia pensar era que havia ferrado tudo. Muito. Entreguei meu demônio de mão beijada – o mais durão, mais confiável, o sujeito mais leal do mundo – para o inimigo. A “pixificação” havia mexido com ele, e obviamente seu tratamento não valia porra nenhuma; eu caíra totalmente no papo de Goose. E, ainda por cima, havia entregado um frasco de sangue de pixie ao Fae das Trevas, e os curandeiros haviam me advertido que poderia ser usado em feitiços de bruxa muito perigosos. A ideia do sangue de Tim sendo usado para conjurar armas que poderiam ser utilizadas contra meus amigos me fez mal fisicamente. Minha cabeça estava girando, e eu tive que parar e me apoiar na parede.


  – Chase! – gritou Tim. – Ela está caindo!


  Seu tom era de pânico, provavelmente porque ele estava em meu ombro, e se eu caísse, ele iria comigo. O estúpido pixie nunca parecia se lembrar de que eu era a única pessoa que podia ouvi-lo.


  – Opa, opa, Jayne. Relaxe, peguei você.


  E essa é a última coisa que recordo: Chase me pegando em seus grandes, grossos e fortes braços, o cheiro de seu delicioso corpo em meu nariz, o calor de seu abraço me envolvendo e por um momento me fazendo sentir segura.


  Perdi a consciência e caí como uma covarde inútil na escuridão acolhedora.
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  Senti o calor perto de mim e me aproximei dele. Eu não queria acordar desse pesadelo, especialmente porque a parte da tortura física havia acabado e sido substituída por essa coisa... confortável, fosse lá o que fosse.


  – Ela está se mexendo.


  – Seus olhos estão abertos?


  – Não.


  Ouvi as vozes preocupadas dos meus amigos. Pelos cobertores macios e familiares sob meus dedos eu podia dizer que estava em minha própria cama, no complexo dos Fae da Luz. Fiquei feliz por isso, e me perguntei que calor era esse a meu lado. Parecia um golden retriever ou algo assim – quente, macio e pesado. Mas eu ainda não queria enfrentar a realidade que certamente me esperava... Meu mundo todo de cabeça para baixo.


  – Leve-me até lá.


  – Tim, talvez você devesse deixá-la dormir.


  Sim, Tim, deixe-me dormir. De alguma forma, Tim havia atraído alguém perto o suficiente para que pudesse ouvi-lo e fazer sua vontade.


  – Não, ela está fingindo. Posso notar. Suas pálpebras estão se mexendo. Leve-me até lá para que eu possa vê-la melhor.


  Ouvi passos que iam do armário para minha cama. Logo senti pequenos passos por cima de meu corpo em direção a meu rosto.


  Pixie do caralho.


  – Hora de acordar! Acorde, Jaynezinha – disse Tim com sua voz irritante.


  Senti uma batidinha em minha bochecha.


  – Vá embora – resmunguei.


  – Ela está acordada! – exclamou Becky.


  – Coof! E aqui está seu mau hálito para provar! – gritou Tim, fazendo sons de engasgos exagerados.


  Idiota.


  – Você não pode ludibriar o Sr. Tim – disse a profunda voz sulista de Finn.


  Voltei a cabeça para ele, que estava de frente para onde eu achei que Tim poderia estar, e respirando o máximo que pude, falei.


  – Vão embora e me deixem em paz. Todos vocês.


  Eu não queria nenhum deles ali. Queria ficar sozinha em minha desgraça.


  Senti Tim cair em meu peito e dar sequência a sua atuação de engasgos.


  – Nada feito, querida. Você tem que se levantar.


  Esse foi Spike, e agora eu sabia quem estava deitado comigo na cama.


  Alguém pegou minha mão e puxou-a algumas vezes.


  – Vamos lá, Jayne. Volte para nós.


  Era Tony. Ele me deu justamente o que eu não precisava ouvir: sua voz gentil e paciente, sem nenhum julgamento.


  Senti as lágrimas chegando novamente e joguei o braço por cima do rosto.


  – Deixem-me em paz, por favor. Saiam.


  Tentei gritar, mas não tinha forças. Muito da minha energia estava aplicada na tristeza.


  – Nós não vamos a lugar nenhum – disse Tim com uma de suas vozes mais fofas. – Agora levante-se e pare de sentir pena de si mesma. E escove os dentes, Jayne, Bafo de Dragão de Blackthorn.


  Agitei a mão ao redor de onde achei que ele estava, tentando afastá-lo de mim.


  – Saia daqui, seu pé no saco – rosnei com raiva.


  Na ponta da língua eu tinha a acusação contra ele pela situação de Chase, mas eu sabia que não era justo. Fechei bem a boca, apenas deixando as lágrimas rolarem para meus ouvidos. Eu odiava chorar deitada; deixava meus ouvidos todos melados.


  Abri os olhos e virei minha cabeça para o lado. Encontrei-me a cerca de dois centímetros do lindo rosto de Spike. Ele abriu um sorriso supersexy para mim; meu sorriso favorito.


  – Olá, linda.


  Eu devia ter ficado feliz ao ouvir isso, mas, em vez disso, comecei a chorar. Ele me fez pensar em Chase dizendo o mesmo antes. Cobri o rosto com as duas mãos e me esforcei para me virar sob as cobertas apertadas para não olhar para Spike, desejando que todos saíssem de meu quarto e me deixassem em paz.


  – Sei que você quer que a gente vá embora, Jayne, mas não podemos – disse Tony. – Nós precisamos que você se levante e fale conosco. Há um monte de coisas acontecendo agora. Você dormiu por cerca de dezoito horas.


  Eu mal ouvi o que ele estava dizendo. Tentei bloqueá-lo para poder chafurdar em meu desespero.


  – Deixe eu lhe dar um beijinho. Isso vai animá-la – disse Spike com o sorriso ainda na voz.


  – Não! – disseram quatro vozes de uma só vez.


  – Tudo bem, credo... Só estou tentando ajudar.


  Eu estava tão triste, mas não pude deixar de rir um pouco da tentativa de Spike de se dar bem sob o pretexto de me “ajudar”.


  Senti o peso de Spike sair da cama.


  – Hora de tomar medidas sérias, então.


  – Spike, se for preciso, chamarei Scrum – disse Finn em tom de alerta.


  – Ele não vai machucá-la – disse Tony com calma, confiante.


  Eu ainda estava chorando em silêncio, mas meus suspiros eram menores e não tão fortes. Não sentia mais como se estivesse me afogando na escuridão.


  Senti as cobertas sendo puxadas e as mãos de Spike correndo por minhas pernas e costas, levantando-me da cama. Mantive os braços na lateral do corpo.


  – Não me deteste pelo que estou prestes a fazer, amor. Estou ajudando você.


  Ele se inclinou e beijou meu pescoço, inalando fortemente, dando-me calafrios. Meus lamentos diminuíram ainda mais, mas mantive os olhos fechados, descansando minha cabeça contra seu peito. Eu não ligava para o que ele ia fazer.


  Ele começou a andar. Bloqueei os sons dos que nos cercavam, ouvindo apenas alguns sussurros e cortinas sendo puxadas.


  O quê?


  E, em seguida, o som da água saindo do chuveiro e batendo em meus tímpanos. Mais dois passos de meu amigo Spike e de repente eu estava instantaneamente acordada.


  – Que diabos? – lutei contra ele, tentando fugir. – Solte-me, solte-me!


  Eu me contorcia e o atacava o mais forte que podia. A água do chuveiro caía sobre nós dois, encharcando minhas roupas e respingando em meu nariz e boca.


  – Vou soltá-la quando se acalmar! – gritou Spike. – Jayne, fique fria.


  Ele me segurou firme, sem fazer nada para se proteger de minha violência.


  – Eu não vou me acalmar, está ouvindo? Não vou. Vou embora! Eu vou sair daqui!


  Meus ataques misturados com meus gritos foram lentamente enfraquecendo. Eu não podia fazer as duas coisas ao mesmo tempo; não tinha forças. Desisti de lutar e fiquei apenas soluçando.


  – Você me ouviu, Spike? – disse eu fracamente. – Eu vou embora deste maldito lugar.


  – Shhhh, eu ouvi você, mas não acredito. Relaxe.


  Ele deixou cair minhas pernas, mas segurou meus ombros, puxando-me firmemente contra seu peito e me segurando em um abraço de urso nada desagradável.


  Coloquei os braços contra seu peito, tentando afastá-lo, mas ele me segurou firme. Levantou a mão para acariciar minha cabeça, mais e mais, enquanto murmurava palavras de conforto.


  – Shhhh, vai ficar tudo bem. Basta dar tempo ao tempo.


  – Nada mais vai ficar bem. Chase se juntou aos Fae das Trevas, sabia?


  – Sim, nós sabemos. Tim nos contou tudo.


  Engasguei com um soluço.


  – Então você sabe que a culpa é minha. Perdemos Chase por minha culpa. Ele está totalmente mudado.


  – Eu não sei nada disso. Só sei que ele estava fazendo o que queria fazer: cuidar de você; e foi acidentalmente pego por um pixie e você tentou ajudá-lo e os Fae das Trevas o pegaram. Não é culpa de ninguém que isso tenha acontecido, só deles.


  – Eu fiz isso acontecer – sussurrei.


  – Jayne, querida, eu amo você. E se você me permitir, vou lhe mostrar quanto. Mas isso não muda o fato de que, olhando de forma objetiva, não é sua culpa. Você não controla o destino... – ele quase riu para si mesmo –, apenas os elementos.


  Continuou me acariciando como a água que caía sobre nós. Meu choro gradualmente foi se dissipando em face da razão. Eu queria conter a dor, mas meu cérebro não deixou. E mais ainda, meu temperamento não deixou. Eu queria pegar esses bastardos Fae das Trevas, especialmente Ben. Se eu não podia me culpar por aquela merda, então ia colocar a culpa toda em cima dele. Se ele houvesse deixado Tony em paz, não estaríamos nessa confusão. Não me importava se não fazia sentido para mais ninguém; fazia para mim, e agora eu tinha um alvo grande e gordo para minha raiva.


  As carícias de Spike abrandaram e ele se afastou de mim um pouco para ver meu rosto. Levantei a mão para limpar meu nariz. Tenho certeza de que esse momento foi um dos mais feios de todos os tempos para mim. Não havia o que fazer, mas a ideia de estar ali no chuveiro com Spike enquanto ranho escorria de meu nariz era demais para digerir.


  – Está melhor? – perguntou ele, procurando a confirmação em meus olhos.


  – Não.


  Ele sorriu, puxando-me para si e me apertando firme.


  – Melhor, sim. Tome um banho. Becky vai lhe trazer suas coisas.


  Coloquei a mão em seu rosto quando ele fez menção de se afastar.


  Ele parou de imediato, com uma pergunta no rosto e esperança nos olhos. Ele desceu a mão até minha cintura e me segurou.


  – Obrigada, Spike. Você ficou encharcado por mim. Deve ter sujeira minha em sua camisa também.


  – Não foi nada, querida, você sabe disso.


  Ele se inclinou para me beijar, mas deixei cair a cabeça. Estava envergonhada pelo que havia feito. A birra, o nariz escorrendo, tudo.


  Ele segurou meu queixo, forçando minha cabeça para cima e me dando um selinho bem casto em meus lábios.


  – Depois, quando você estiver se sentindo melhor, vamos terminar o que começamos aqui.


  Ele levantou uma sobrancelha e depois olhou diretamente para o chuveiro.


  Limpei a garganta, constrangida e um pouco excitada.


  – Sem promessas.


  – Não preciso de promessas – disse ele, piscando.


  Soltou-me e saiu do banheiro, gritando para Becky:


  – Ei, Beck! Ela precisa de roupas e uma toalha!


  A porta se fechou atrás dele.


  Encostei-me contra a parede, deixando a água cair em cima de mim, ainda totalmente vestida. A água me fazia bem, mas não podia fazer o que eu necessitava – lavar as memórias e os sentimentos. Espontaneamente, imagens do rosto feliz de Chase continuavam voltando para minha mente, fazendo-me sentir infeliz outra vez.


  Becky entrou pela porta com minhas coisas nos braços. Assim que me viu, ficou triste.


  – Oh, querida, não deixe que isso a atinja tanto. Nós vamos dar um jeito nele. Prometo!


  Ela parecia tão esperançosa que eu não poderia continuar chorando na frente dela. Não há razão para torturar os outros com minha vergonha. Se ela queria ter falsas esperanças, quem era eu para tirar isso dela?


  – Obrigada por trazer minhas coisas, Becky.


  Fiz um esforço imenso para impedir minha voz de tropeçar no nó gigante que não saía de minha garganta.


  – De nada. Posso ajudá-la de alguma maneira?


  Ela parecia perdida.


  – Não. Eu me viro. Dê-me apenas alguns minutos.


  – Claro, querida. Sem problemas. Estarei do outro lado do corredor, em seu quarto, com os rapazes.


  – Onde está Scrum?


  Eu queria falar com ele sobre Chase.


  – Ele está fora, em treinamento, mas estará aqui em breve. Nós lhe enviamos uma mensagem dizendo que você está bem.


  – Tudo bem. Obrigada.


  Becky me deixou no chuveiro e eu usei o tempo para tirar minhas roupas e limpar cada partícula de sujeira de Fae das Trevas que podia estar escondida em meu corpo. Não importava quão forte eu esfregava, sentia que ainda estava lá. Só parei quando minha pele ficou vermelha e ameaçou começar a sangrar.


  Eu me sequei e vesti a túnica branca e as calças jeans que Becky havia trazido. Sob a pilha de roupas estava minha bainha e, milagrosamente, Blackie também. Puxei a arma, passando os dedos ao longo dela. Chase. Ele devia ter se assegurado de que eu a tivesse de volta. O que fiz para merecer tal lealdade? Ele mudou de lado e ainda assim cuidou de mim – uma estúpida fae de luz. Respirei fundo e soltei o ar lentamente. Hora de encarar: eu precisava merecer esse tipo de dedicação.


  Saí do banheiro e me juntei a meus amigos, esperando com todas as forças que eles ainda quisessem ser meus amigos depois de tudo que foi dito e feito. Eu não tinha certeza de que seria tão generosa, se estivesse no lugar deles, como esperava que eles fossem comigo. Felizmente, eles eram melhores fae que eu.
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  Entrei e percebi imediatamente que Scrum se juntara ao grupo. Eu esperava que ele me julgasse severamente, de modo que fiquei um pouco surpresa quando ele se animou e disse “Oi, Jayne!” assim que me viu. Olhei para ele timidamente e evitei olhar para Spike, concentrando-me em Tony. Fui até ele e me sentei a seu lado na cama.


  – Oi – disse ele afastando-se para me dar mais espaço.


  – Oi.


  Minha voz estava enferrujada por conta de toda a emoção que havia devastado minha garganta na última hora.


  Tony olhou para todos.


  – Bem, como todos vocês sabem, sou o novo coordenador de treinamento dos Fae da Luz.


  Ele olhou para mim e com um aceno de cabeça eu demonstrei o orgulho que sentia. Estava tão feliz por ele poder me sentir nesse momento com seus talentos sensitivos de irado. Eu estava muito arrasada para dizer as coisas certas.


  – Os elfos cinzentos reuniram-se com o Conselho, e agora, depois de analisar o sequestro de Jayne e Tim, vocês vão notar várias mudanças por aqui. – Tony voltou o olhar para mim. – Jayne, os elfos cinzentos e o Conselho querem se reunir com você o mais rápido possível. – Ele olhou para Becky. – Você pode avisá-los que estamos prontos e descobrir onde e quando eles querem nos ver?


  – Claro – disse ela, desaparecendo no ar no mesmo segundo.


  – Que tipo de mudanças devemos esperar? – perguntou Finn.


  – Bem, em primeiro lugar, haverá vários exercícios de treinamento cruzado. Os elfos e anões verdes vão trabalhar com todos os outros fae em táticas de batalha. Os elfos de prata, elfos cinzentos e eu colaboraremos juntos para compartilhar nosso trabalho com o Vento e o Cinza com todos vocês. As bruxas darão algumas palestras e demonstrações sobre as magias mais comuns que poderemos encontrar em tempo de guerra. – Ele fez uma pausa, olhando para todos nós. – E cada um dos alvos de alto valor em nosso complexo terá guardas constantes e deveres adicionais de treinamento.


  – E quem são esses alvos de alto valor? – perguntou Finn.


  – Bem, Jayne é um. Eu sou outro. E Naida.


  – Por que nós? – perguntei – Qual foi o critério de seleção? Porque, obviamente, não são os melhores lutadores, ou Finn estaria na lista. E se incluísse os mais rápidos ou o mais perigosos, Spike e Tim estariam também.


  Todos concordaram com a cabeça.


  – Não, esses não foram nossos critérios. Fizemos uma análise completa de nossos recursos, e aqueles que são tão vulneráveis quanto valiosos estão na lista dos que necessitam de proteção e trabalho extra. Para ajudá-los a não ser tão vulneráveis.


  – Ah – balancei a cabeça. – Eu não valho merda nenhuma na luta contra os malvados e sou perigosa para andar solta por aí. Entendi. Estou no ônibus especial.


  Tony franziu o cenho para mim.


  – Não fale assim.


  Levantei as mãos.


  – Não, sem ofensa, não se preocupe. Eu fui sequestrada pelos bandidos e não consegui me livrar deles, mereço estar nessa lista. Só que não tenho certeza se concordo com a parte de alto valor.


  – Não subestime seu poder, Jayne. Os elfos cinzentos têm algumas teorias sobre isso que eu acho que vão surpreender a todos.


  Suspirei, sabendo que por mais romântico que parecesse, não era muito provável. Mesmo quando estava sendo torturada e me sentia à porta da morte, não consegui puxar o coelho da cartola. As habilidades mais impressionantes de uma pessoa não deveriam aparecer em momentos de estresse? A única coisa que eu descobri em meu momento de estresse com Leck foi que eu tinha baixa tolerância à dor e nenhuma habilidade para me livrar dela.


  Becky reapareceu, interrompendo meu momento de autopiedade.


  – Eles estão prontos para recebê-la agora. A reunião é na sala da assembleia – disse ela, nervosa.


  – O que isso significa? – perguntei, olhando para ela e Tony.


  – Não se desespere – disse Tony –, eu sei que eles querem ouvir de você o que aconteceu, mesmo já sabendo a maior parte por Tim. Há uma série de decisões importantes a tomar, e deve ser por isso que estão envolvendo todos. Vai ser mais rápido assim.


  Suspirei. Era tudo que eu necessitava: estar diante da assembleia de novo... Pela terceira vez. Esses fae deviam estar ficando cansados de me ver lá em cima. Lembrava-me da sensação de ser chamada na sala do diretor da escola, só que, dessa vez, era pior, porque havia duas centenas de testemunhas. E eu que achava que havia deixado a humilhação pública para trás, no mundo humano e na escola...


  Spike se levantou do chão.


  – Não se preocupe. Nós estaremos com você.


  – É. Todos nós – disse Scrum alegremente. – E se Chase estivesse aqui, estaria com você também.


  Todo o mundo debochou dele, menos eu. Finn jogou o travesseirinho da cama de Tim na cabeça de Scrum. Eu lutei contra a vontade de chorar.


  – Quem convidou esse garoto, afinal? – perguntou Tim.


  Aplaquei sua cólera:


  – Ele está certo. Chase se levantaria por mim. Ele é assim.


  Engoli em seco para fazer o sapo que estava entalado descer. Eu não ia chorar na frente dos Fae da Luz. Se eles iam me jogar na fogueira, eu teria que aguentar.


  Capítulo 30


  Chegamos à sala de reunião muito mais rápido do que eu gostaria. Havia apenas alguns lugares à esquerda, mas sabendo que eu ia logo ser chamada para a frente, para testemunhar sobre minha própria estupidez, não me incomodei de ocupá-los. Meus amigos já haviam declarado sua intenção de estar comigo e mostrar seu apoio. Olhei para a frente e vi que o Conselho já estava formado sobre a plataforma elevada de assentos, em um semicírculo à frente das cadeiras da plateia. Alguns dos membros conversavam entre si e outros apenas olhavam para a multidão. Jared estava em pé em seu lugar de sempre, atrás deles, com Ivar e Niles.


  Dardennes levantou os braços, em pé na frente da sala, atrás de seu assento do Conselho, convidando a todos a tomar seus lugares e se acalmar. Seus olhos percorreram o grupo reunido, parando quando chegaram até nós. Ele fez um gesto para que nos adiantássemos. Enquanto caminhávamos pelo corredor central, o barulho no salão diminuiu até chegar a sussurros quase imperceptíveis. Todo o mundo olhava para nós. Alguns retardatários se esforçavam para chegar aos seus lugares o mais silenciosamente possível. No momento em que chegamos à frente, todos estavam em seus lugares e nos observavam com curiosidade indisfarçável. Eu estava no centro do meu grupo de amigos, com Finn e Scrum de cada lado, Spike e Becky atrás, Tony na frente, e, claro, Tim em meu ombro.


  Dardennes começou seu discurso de abertura enquanto ficávamos ali tentando não nos sentir constrangidos.


  – Meus companheiros Fae da Luz, obrigado por se reunirem aqui hoje. Nós os chamamos porque temos algumas informações para compartilhar, e o Conselho pediu que sua opinião fosse considerada antes de determinadas decisões importantes serem tomadas. – Ele parou um momento para deixar que suas palavras fossem absorvidas antes de continuar. – As crianças trocadas que veem diante de vocês hoje estão aqui porque pedimos que um deles, Jayne, a elemental, nos contasse a história sobre seu recente sequestro pelos Fae das Trevas.


  Murmúrios irromperam na multidão, o que significava que talvez nem todo o mundo soubesse o que havia acontecido. Fiquei surpresa com isso, considerando quão pequena é nossa comunidade.


  – E um assunto relacionado – Dardennes fez uma pausa para apontar para Tony –, apenas um anúncio geral: a criança trocada Tony, que é o nosso primeiro e único irado aqui no complexo e tem trabalhado com os elfos cinzentos, é agora oficialmente nosso recém-nomeado coordenador de treinamento de crianças trocadas. Entendemos que essa nomeação foi merecida e foi aprovada por unanimidade pelos elfos cinzentos, que, como vocês sabem, são líderes de nosso grupo de estratégias de guerra.


  Cabeças ao redor do salão assentiram e fae foram se voltando uns para os outros para sussurrar comentários. Essa parte da notícia, pelo menos, parecia bem-vinda. Eu mantive os dedos cruzados, esperando que minha contribuição ao menos não fizesse que todos quisessem me pôr para fora da ilha. Não sabia se isso era possível, mas se eu estivesse no lugar deles, sei que gostaria de ter essa opção.


  Dardennes olhou para mim.


  – Jayne, se você puder, por favor, contar sua história para a assembleia reunida, seria uma introdução para nosso próximo tópico. Comece com seu contato inicial com o Fae das Trevas.


  Eu assenti, e a seguir, voltei-me para a multidão. Tony deu um passo para o lado para que eles pudessem me ver melhor.


  – Dois ou três dias atrás... desculpem, não sei exatamente quando foi, os dias estão meio confusos... Eu estava no Prado Infinito com Tony e Scrum... Ele é um demônio... E Tim... O pixie sem asas, para treinar.


  Eu esperava que uma mentirinha não fosse me meter em problemas, uma vez que, tecnicamente, não estávamos fazendo qualquer treinamento. Notei alguns sorrisos de Tim durante minha descrição. Não sei se ele estava se divertindo, mas pelo menos não puxava meu cabelo.


  – Estávamos deitados na grama do Prado quando ouvi um barulho, e então, vi que Scrum e Tim, e talvez Tony também, estavam congelados: não se moviam.


  Olhei para Dardennes, que acenou com a cabeça para mim, de modo que continuei:


  – Em seguida, dois Fae das Trevas saíram da floresta. Ben e Samantha. Eu conhecia Samantha de Miami, de quando eu era um ser humano... Uma garota que Dardennes e Céline haviam rejeitado como recruta.


  Houve alguns murmúrios na multidão, e olhei rapidamente para Jared para ver sua reação. Ele franzia a testa, mas eu não saberia dizer o que isso significava.


  – Ben me disse que me levariam para o complexo dos Fae das Trevas. Recusei-me a ir, então, eles fizeram algo que me nocauteou. Depois, só me lembro de estar no complexo das trevas com Tim, em uma espécie de caverna.


  Alguém gritou da multidão.


  – Por que você não usou seu poder contra eles, ou pelo menos tentou se proteger?


  Olhei para Dardennes e ele acenou com a cabeça novamente.


  – Eu tentei. Usei O Verde por um tempo, mas Samantha é uma bruxa, e ela começou a prejudicar minha camada protetora, e Ben ameaçou machucar meus amigos se eu continuasse resistindo.


  Alguém do grupo de bruxas falou em seguida.


  – Ela teria que ser uma bruxa muito talentosa para ser capaz de afetar seu poder, como você descreve. E você disse que ela é uma criança trocada?


  A implicação era óbvia. Eu teria que lutar para provar a veracidade de minha história. Eu não devia esperar nada menos, e uma pequena parte de mim estava feliz com isso. Eu queria que os Fae da Luz fossem difíceis, agora que sabia quão cruéis os Fae das Trevas poderiam ser.


  – Ela teve ajuda. No começo, pensei que era apenas ela, e como não tenho nenhuma experiência com bruxas, não sabia o que era normal e o que não. Mas então, vi que Maggie, a bruxa, estava envolvida.


  Isso deixou as bruxas em polvorosa. Todas começaram a falar umas com as outras e a gesticular. Notei muitos rostos irritados.


  – Por favor, companheiros fae, deixem-na continuar. Vamos discutir as ramificações dos detalhes depois que terminar.


  O grupo se acalmou em resposta ao pedido de Dardennes, de modo que comecei a falar novamente.


  – Maggie foi minha amiga no passado e me ajudou muito... e a alguns dos meus amigos também. Mas aprendi, desde então, que Maggie ajuda a quem ela quer. Ela não discrimina entre a luz e as trevas. No entanto, não sei qual é sua motivação para ajudar um ferindo o outro. Suas decisões não fazem muito sentido para mim.


  Percebi que alguns concordavam comigo na plateia. Algumas cabeças balançavam em anuência e outras no que parecia uma vontade de pelo menos considerar o que eu dizia.


  – Jayne, por favor, diga-nos o que aconteceu no complexo dos Fae das Trevas – pediu Dardennes.


  Eu respirei e continuei.


  – Bem, eu fui torturada por um sujeito chamado Leck, um irado, sob as ordens de Ben, um elemental, acho, que controla fogo e vento. Também tive um confronto com uma fae chamada Maléna, que é uma elfa de prata.


  Olhei para Céline para ver sua reação, e não fiquei surpresa ao ver seu rosto ficar branco – mais branco do que normalmente é. Isso me confirmou que pelo menos havia alguma conexão entre as duas. Esperava ouvir que conexão era essa durante aquela reunião.


  – Por que eles torturaram você? – gritou um dos elfos cinzentos. – E o pixie? Onde ele estava?


  – O pixie estava escondido em meu sutiã... – isso arrancou alguns risos da multidão –, para que eles não soubessem que ele estava lá. E a razão de eles estarem me torturando era para obter informações. Eles queriam saber como entrar no complexo dos Fae da Luz.


  O rugido de vozes era tão alto que foi impossível continuar. Olhei para a multidão, tentando ver as reações individuais. Os elfos verdes em conjunto pareciam ser a favor da retribuição – todos estavam com as mãos nos arcos e raiva no olhar. Olhei para minha esquerda e vi Finn fazendo o mesmo. Olhei para Niles e o vi tirar o machado do coldre, balançando-o um pouco. Ele estava pronto para cortar algumas patelas, isso era óbvio tanto pelo machado quanto pela expressão assassina em seu rosto. Becky parecia assustada. Olhei para outros espíritos da assembleia e eles pareciam compartilhar o mesmo sentimento dela. Eu não sabia se eles eram um bando de fracotes ou os únicos com alguma inteligência. As bruxas estavam muito animadas e conversando entre si. Eu sabia que a razão por que os Fae das Trevas não podiam encontrar nosso complexo eram os feitiços que aquelas bruxas haviam feito, de modo que a pressão recaía sobre elas, eu achava.


  – E você disse? – gritou um elfo verde.


  A sala inteira fez silêncio. Os espíritos no meio da multidão que eu percebera assustados pareciam especialmente interessados em minha resposta.


  – Não. Eu não disse.


  Mais murmúrios e inclusive alguns olhares desconfiados.


  – Acho difícil acreditar que uma criança trocada sob ameaças de tortura não forneça as informações solicitadas.


  Isso foi proveniente de um elfo cinza.


  Tony se adiantou e abriu a boca para me defender, mas eu o impedi colocando a mão em seu braço.


  – Deixe comigo – disse eu suavemente


  Eu precisava fazer isso. Havia muita raiva acumulada dentro de mim pelo que havia acontecido; não apenas comigo, mas com Chase também. Isso ia me fazer sentir melhor.


  – Só porque você é um completo covarde que desmoronaria à menor ameaça não significa que eu sou também. E só para que fique claro, não foram apenas ameaças de tortura, foi tortura. O irado entrou em meu cérebro e tentou derretê-lo. E só para você saber, uma fusão do cérebro é uma experiência muito desagradável, muito dolorosa. Também levei um chute no rosto. Você não pode ver meus ferimentos porque eu fui curada pelo Verde, mas pode confiar em mim, eles estavam lá.


  Tim se levantou em meu ombro e gritou.


  – Vocês têm sorte de que era Jayne lá, e não qualquer um de vocês! Eu nunca vi um fae mais corajoso em meus quatrocentos anos de vida!


  Eu sorri, agradecendo seus elogios, mas disse-lhe baixinho:


  – Agradeço seu voto de confiança, mas ninguém pode ouvir você, além de mim.


  Céline estava na mesa do Conselho.


  – O pixie corrobora sua história.


  Voltei a cabeça para olhar para Céline. Ela podia ouvir o pixie também? Desde quando? Olhei para ela interrogativamente, encontrando seus olhos. Ela apenas baixou a cabeça, sem nenhuma expressão no rosto.


  – Ela pode me ouvir? – sussurrou Tim.


  – Talvez.


  Havia muitos mistérios nesse lugar, especialmente quando Céline estava na jogada. Eu estava tentando decidir se deveria chamá-la à frente da multidão quando Dardennes começou a falar novamente.


  – Como você saiu do complexo dos Fae das Trevas?


  E assim, lá estava eu. O momento em que minhas indiscrições e escolhas erradas seriam reveladas a todos. Esse era o pior tipo de confissão. Muitas pessoas para ver minha vergonha. Muitas coisas ruins a dizer. Eu me senti como se estivesse colocando meu eu interior para fora, cru, para que todos pudessem ver e criticar... E se afastar. Teria Tim contado tudo? Sobre a “pixificação” também? Será que vão mandá-lo embora? Eu não sabia o que dizer e o que esconder, e não poderia perguntar a Tim sem que Céline soubesse.


  – Bem... eu invoco a quinta emenda.


  Olhei para Dardennes abaixando a cabeça, mas ele franziu a testa e balançou a cabeça para mim. Ele devia ser o único de todos esses fae que sabia o que era a quinta emenda.


  – Jayne, basta dizer a verdade, toda. Boa ou ruim, vai ficar tudo bem – disse Tony.


  – A verdade me libertará, Tony? É isso que você está dizendo?


  Ele deu de ombros.


  Parecia-me irônico que essa mesma frase me houvesse ocorrido antes, quando eu estava do lado de fora da entrada, após o teste fae, decidindo se entrava no complexo ou não. A verdade havia me libertado a seguir, pelo menos dentro de minha própria mente bloqueada; esperava que ela fizesse o mesmo nesse momento.


  Respirei fundo e endireitei os ombros.


  – Muito bem, vou dizer o que aconteceu, e vai ser a verdade. Mas estou avisando... Alguns de vocês vão se irritar, e sinto muito por isso. Eu nunca quis machucar ninguém...


  E então, contei a eles a história de Chase e de como ele foi parar lá, e como O Verde foi a mim por meio da água, e, finalmente, como Chase nos levara de volta, mesmo depois de declarar sua lealdade aos Fae das Trevas.


  Enquanto eu falava, todo o mundo ficou completamente em silêncio, atentos a cada palavra minha. Pude ver que algumas das coisas que disse os surpreenderam, algumas os irritaram, e outras apenas os deixaram mais curiosos. Quando tudo acabou, olhei para Dardennes e depois de novo para os fae reunidos.


  – Essa é a história. Eu não sei mesmo como cheguei aqui, uma vez que apaguei quando eu ainda estava no complexo das trevas. Mas Tim pode lhes contar o resto.


  – Não creio que isso seja necessário, Jayne, mas obrigado por sua honestidade e franqueza. – Ele acenou para mim e, em seguida, olhou para a frente, para a multidão. – O Conselho considera que esse ato contra um dos nossos é uma atitude evidente de guerra e que devemos responder na mesma moeda. Portanto, solicitamos sua atenção para deliberação. O tema está agora oficialmente aberto ao debate para quem quiser fazer algum comentário.


  Levantei a mão na mesma hora, sem saber qual era o protocolo. Mas um elfo cinza chegou antes de mim, levantando-se de um salto e começando a falar imediatamente.


  – Os elfos cinzentos têm feito uma quantidade significativa de planejamento com relação a essa guerra, e todos nós concordamos que precisamos de mais recursos. – Ele olhou para Tony e assentiu. – A criança trocada Tony tem sido um acréscimo muito bem-vindo para nossas fileiras e provou ter uma mente afiada quando se trata de desenvolvimento de estratégia, considerando-se vários cenários de batalha. Ele sugere que precisamos treinar nossas crianças trocadas de forma acelerada para que possamos incluí-los como recursos em nossos modelos de planejamento. Isso ajudará, mas ainda não é suficiente. Precisamos trazer os outros.


  Esse último comentário despertou um coro de gritos dos fae, e não apenas do público. O Conselho também estava em alvoroço.


  Dardennes levantou as mãos pedindo silêncio.


  – Você está dizendo que é preciso chamar todos os outros? Porque isso seria um pesadelo logístico que eu não sei se podemos controlar, especialmente em um período tão curto.


  – Não, claro que não – respondeu o elfo cinza. – Mas poderíamos trazer duas centenas que têm as habilidades de que precisamos para preencher os buracos em nosso arsenal.


  Um dos membros do Conselho se levantou, o lobisomem que eu encontrara durante meu teste. Agora ele só parecia um sujeito musculoso normal. Ele falou com sua voz profunda e retumbante:


  – Está dizendo que nós teremos o que necessitamos para derrotar os Fae das Trevas com a soma de duas centenas de fae?


  Outro elfo cinza se levantou para se juntar ao primeiro e respondeu.


  – Sim, desde que sejam os fae específicos que identificamos.


  – Por que não pegar trezentos, então, e acabar com isso mais rápido?


  Os elfos cinzentos se entreolharam, confusos. A seguir, o primeiro respondeu.


  – Porque isso não seria o uso mais eficiente de nossos ativos.


  Isso arrancou alguns risos da multidão, mas nenhum do grupo de elfos cinzentos. Eu tive que sorrir também. Eles eram tão certinhos com seus números e planos... Não era à toa que gostavam tanto de Tony. Ele era incrível em matemática. Eu concordava com o lobisomem, no entanto. Parecia que mais era sempre melhor. Talvez eu pedisse a Tony para me explicar sua lógica mais tarde.


  Levantei a mão de novo, ainda com medo de falar fora de hora.


  Uma bruxa se levantou e disse:


  – As bruxas dos Fae da Luz gostariam de falar com a criança trocada Jayne e o pixie sobre os feitiços utilizados no complexo das trevas.


  Dardennes respondeu sem sequer olhar para mim.


  – Jayne e Tim estarão disponíveis para todos os grupos fae que precisarem deles para seu planejamento.


  Sustentei a mão levantada com a outra, cansada de mantê-la no ar.


  – Por que a criança trocada Jayne está com a mão levantada? Trata-se de um efeito colateral da tortura? – perguntou um espírito de madeira na audiência.


  Eu estava começando a achar que os espíritos de madeira, em geral, não eram lá os mais espertos.


  – Jayne, você tem algo a dizer? – perguntou Dardennes, parecendo um pouco confuso mesmo.


  – Ah, sim. É por isso que estou com a mão levantada. Enfim, eu só queria dizer que eles me disseram que a razão por que me sequestraram era começar a guerra. Eles achavam que vocês iam me buscar, e que isso detonaria tudo.


  Eu poderia dizer que imediatamente os elfos cinzentos começaram a processar a informação. Eu praticamente podia ouvir de longe seus cérebros calculando. Tony estava ficando impaciente demais, de modo que eu sabia que ele estava como eles. Eu poderia apostar que sua primeira parada depois dessa reunião seria o centro de planejamento de guerra. Mesmo sem nunca tê-lo visto, eu tinha certeza de que eles tinham alguma sala de guerra em algum lugar por ali. Provavelmente Tony ia arrastar seu colchão e dormir lá. Aquilo era como o maior e mais complexo jogo de xadrez do mundo – e com a participação de vidas e mortes reais também.


  Um anão se levantou e gritou.


  – Essa é a prova de que precisávamos! Eles estão deliberadamente nos chamando para a guerra. Acho que devemos responder ao chamado!


  Vários fae rugiram em aprovação, principalmente os que tinham menos de um metro e meio de altura. Mas também houve anuência entre os outros, especialmente os elfos verdes e algumas bruxas. Eu não sabia se todos eles tinham as mesmas motivações, porém, e isso me preocupou.


  Percebi que levantar a mão não fazia sentido nesse fórum, de modo que tentei falar muito alto na esperança de que me ouvissem.


  – Estava pensando... – minha introdução fez os rugidos baixarem para murmúrios, de modo que prossegui sem gritar. – Não deveríamos todos entrar nessa pelas razões certas? E essas razões não deveriam ser as mesmas para todos?


  O anão me respondeu:


  – Nós vamos derrotar as trevas!


  Uma bruxa gritou:


  – Nós lutamos para afirmar a superioridade da luz sobre as trevas!


  Um duende verde entrou na briga:


  – Nós lutamos para proteger a nós mesmos!


  Merda. Depois de ouvir isso, eu sabia que estávamos em apuros.


  – Eu sei que eu sou apenas uma criança trocada, e não muito boa também, e percebo que eu me joguei na água quente e que causei alguns problemas a todos... Sinto muito de verdade, mas tenho que dizer que parece que nenhum de vocês está de acordo em relação ao que essa guerra deve ser. Posso dizer que os Fae das Trevas parecem ter um plano muito sólido e todos eles parecem concordar com ele e com o motivo pelo qual o estão seguindo. O vencedor dessa guerra provavelmente será o que for mais organizado.


  – A organização é importante, mas é a força que vence guerras, jovem criança trocada. Mas você não entenderia, é muito jovem e inexperiente – disse um anão franco na multidão.


  Seus amigos todos assentiram, impressionados com sua sabedoria. Mas eu? Nem tanto. Fixei no pequeno imbecil meu olhar mais duro.


  – Eu posso ser jovem, mas reconheço a estupidez quando a vejo. Acreditem, eu fiz muitas coisas estúpidas em minha curta vida. O que todos vocês não conseguem perceber é que eles têm força. A mesma que nós. Eles têm elfos verdes, anões, bruxas fazendo em seu complexo as mesmas magias que as nossas fazem aqui. Eles têm demônios agora também, graças de novo a minha estupidez. A única coisa que os diferencia de nós agora é que eles são mais organizados. E isso significa que não vamos ganhar se não nos entendermos e entendermos nossas prioridades.


  O anão parecia querer dar uma resposta beligerante, mas desistiu, voltando-se para seus amigos. Fui salva de outra agressão verbal por um elfo cinza.


  – A criança trocada está certa. Devemos unir nossos esforços e temos de nos organizar. Os elfos cinzentos estão preparados para cuidar dessa tarefa, se nossos irmãos Fae da Luz estiverem dispostos a trabalhar conosco. Mas devemos adverti-los: não temos o luxo do tempo. Devemos começar hoje. Os Fae das Trevas estão prontos para atacar a qualquer momento, e temos que estar preparados.


  Dardennes olhou para a multidão, observando todos os rostos presentes. Todo o mundo estava olhando para ele, esperando que falasse.


  – O Conselho vai agora ter um breve recesso para discutir os comentários da assembleia.


  Ele deu um passo para trás para falar com Céline, que se levantara para ficar ao lado dele. Niles estava em pé ao lado de Jared, escutando enquanto conversava com Ivar, e enquanto o lobisomem conversava com Naida e com o velho de aparência de bruxa de quem eu lembrava de meu último interrogatório – aquele que não queria que Tony se tornasse uma criança trocada. Ele devia estar arrependido agora de sua recomendação estúpida de manter Tony longe. Os outros membros do Conselho estavam falando uns com os outros em voz baixa.


  Os fae no salão começaram a falar com seus vizinhos em voz baixa também. Tomei isso como um sinal de respeito para não interromper o Conselho ou falar muito alto. Virei-me para meus amigos.


  – Então, o que vocês acham?


  – Eu acho que você acertou em cheio – disse Finn. – Temos que nos organizar aqui, ou eles vão acabar conosco, pura e simplesmente.


  – Sim. Mas é meio assustador pensar que podemos realmente nos envolver em uma guerra – disse Becky sem seu habitual sorriso de maníaca agora substituído por uma expressão fechada.


  – Acho que você não precisa se preocupar tanto com isso, Becky. Não sei se os espíritos vão lutar – disse Scrum.


  – Odeio ser tão insensível, mas estou ansioso para o treinamento – disse Spike. – Valentine é legal, mas minha formação é bem chata às vezes.


  – Sim, todo esse negócio de chupar os caras e tal – disse Finn, zombando.


  Spike deu-lhe um soco no ombro.


  – É melhor tomar cuidado antes que eu comece a ter desejos por energia de elfo ruivo.


  Finn devolveu-lhe o soco.


  – Não me chame de ruivo. – Pensou por um segundo e acrescentou. – E você, guarde suas ideias de chupação para si mesmo. Não estou disponível para nada “homem com homem”.


  Vi que Spike estava pensando seriamente em ficar ofendido pelas zombarias contínuas de Finn, de modo que me coloquei entre eles.


  – Ouçam meninos, temos um problema maior que a homofobia de Finn e a negação de Spike, de modo que vamos nos acalmar, ok?


  Sorri para os dois, que ficaram sem graça.


  Becky riu.


  – Boa, Jayne.


  Scrum falou:


  – Eu não entendo. Spike é gay? Não que isso importe, só estou curioso. – Ele olhou para Finn. – E você realmente tem medo de gays? Porque, em minha experiência, eles são muito legais no geral.


  Revirei os olhos.


  Finn olhou para Spike.


  – Você vai ou vou eu?


  – Vamos juntos.


  Scrum olhou para os dois com suspeita nos olhos à medida que avançavam para ele.


  – Ei, não sei o que vocês estão pensando, mas é melhor ficar longe. Posso derrubar os dois, sabiam? E não da maneira que você deve estar esperando, Spike, porque eu não sou gay.


  Quando Finn e Spike estavam prestes a se atirar sobre Scrum, Dardennes pigarreou alto e começou a falar novamente, frustrando seus planos de pega pra capar.


  – Obrigado por sua paciência – anunciou Dardennes.


  Todos no local pararam de falar e se sentaram eretos, ouvindo atentamente. Spike, Finn e Scrum imediatamente pararam de andar e ficaram sérios enquanto esperavam para ouvir as palavras seguintes de Dardennes.


  – O Conselho discutiu o assunto em questão e traz as seguintes diretrizes para nossa comunidade – ele olhou ao redor antes de continuar para ter certeza de que todo o mundo estava prestando atenção. – Em primeiro lugar, espera-se que cada fae aqui se junte aos de sua raça para começar um programa de treinamento avançado e acelerado, conforme descrito pelos elfos cinzentos. Por favor, enviem um representante de cada grupo para obter seus horários. Haverá algum cruzamento, com diferentes grupos e líderes de formação em conjunto. Umas vezes vocês serão professores, outras, alunos. Espero que todos concordem que só vamos tirar proveito de um curso de reciclagem em algumas áreas, por isso mesmo nossos fae mais velhos devem participar.


  Dardennes olhou para algumas bruxas e depois para o velho babaca do Conselho, que devolveu seu olhar com o cenho franzido.


  – Em segundo lugar, todos nós devemos estar cientes de que os Fae das Trevas estão trabalhando ativamente para iniciar essa guerra, e sabemos que como parte de sua estratégia eles vão fazer coisas que nós não consideraríamos fazer. Assim, o Conselho considera que é preciso insistir para que ninguém vá à floresta sem pelo menos um parceiro, que deve ser altamente qualificado na arte de combater a magia dos Fae das Trevas.


  Ele ouviu as queixas provenientes das bruxas, e arrematou:


  – Note-se que conforme realizemos esse treinamento, cada vez mais fae caberão nessa descrição, por isso, se qualquer grupo de fae em especial se sentir sobrecarregado por esta ordem, por favor, entenda que seus efeitos serão apenas temporários.


  Olhei para as bruxas; elas pareciam um pouco mais calmas com a última declaração.


  – Por último, os Fae das Trevas, obviamente, querem acesso ao nosso complexo. Nossas bruxas têm feito um bom trabalho enfeitiçando-o, mas não podemos assumir que não fomos violados ou que não seremos no futuro. Estejam vigilantes. Mantenham seus olhos e ouvidos abertos. Se virem ou ouvirem qualquer coisa que pareça suspeita, entrem em contato com alguém do Conselho imediatamente. Pedimos que não se envolvam com qualquer Fae das Trevas diretamente, a menos que tenham os recursos adequados à sua disposição.


  Notei que seus olhos percorreram o salão e se fixaram em várias crianças trocadas espalhadas ao redor. A mensagem era clara: crianças trocadas, nem pensem nisso.


  Cabeças assentiram por toda a sala. Os espíritos na assembleia olharam em volta com medo de todos os outros fae. Eu não ficaria surpresa se todos pulassem fora do barco e fossem viver nas árvores e lagos até que tudo acabasse. Acho que eles eram a parte “faça amor, não faça guerra” dos fae.


  – Esta reunião está agora encerrada. Por favor, enviem seus representantes a Tony e os elfos cinzentos para receber suas atribuições.


  O nível de ruído aumentou conforme as pessoas se levantaram de seus assentos e se dirigiram para a porta. Os elfos cinzentos foram imediatamente cercados por fae bem-intencionados, seguindo a solicitação do Conselho. Olhei para a mesa principal e vi que Dardennes e Céline estavam se aproximando. O olhar de Céline, em especial, estava muito focado em mim.


  Capítulo 31


  Segurei a mão mais próxima a mim. Spike me olhou calorosamente, e o âmbar e vermelho rodou suavemente em seus olhos. Eu esperava que ele não entendesse meu gesto como coisa de namorados – era só minha necessidade de reafirmação. Dardennes e Céline não pareciam loucos, mas, definitivamente, estavam estranhos, e a intensidade dos dois me assustou um pouco.


  Tony havia nos deixado assim que a reunião terminara, para se juntar aos elfos cinzentos que estavam reunidos perto da porta de saída; um rápido olhar em sua direção me fez ver que ele estava ocupado coordenando a formação de vários grupos. Todo o mundo queria falar com Tony, e ele parecia muito profissional. Eu estava tão orgulhosa dele naquele momento que meu coração queria explodir. Minha alegria durou pouco, no entanto; até que senti a chegada dos dois elfos de prata. Tirei os olhos de Tony para cumprimentá-los.


  – Jayne, obrigada por ter vindo aqui hoje e contado sua história. Não deve ter sido fácil para você – disse Céline, procurando meus olhos.


  – Não foi nada.


  – Eu sei que você sente que não fez nada de especial, mas fez. Você provou para todos nós onde está sua lealdade e a profundidade de seu compromisso conosco. Isso não será esquecido.


  Seu elogio me deixou desconfortável. Não que eu fosse uma santa; para ser sincera, eu não tinha certeza se minha recusa a entregar os segredos era uma questão de compromisso com os fae da luz ou se era meu desagrado para com Leck e minha natureza teimosa que se recusava a dar a alguém de quem eu não gostava algo que ele queira.


  – Pergunte a ela sobre Maléna – disse Tim.


  Olhei para Céline para ver se ela o ouvira. Tudo que ela fez foi levantar a sobrancelha uma fração de um centímetro e, em seguida, voltar-se para Dardennes.


  – Vamos falar com os elfos cinzentos e ver o que eles têm para os membros do Conselho?


  – Sim. Vá na frente, estarei lá em um instante.


  Céline acenou para todos nós e foi embora. Observei suas costas, desconfiada de que ela estava escondendo alguma coisa e que Dardennes sabia exatamente o que era. Oficialmente, eu tinha uma missão agora: descobrir quem Maléna era para Céline e se esta estava escondendo essa conexão de mim... e por quê.


  Dardennes falou comigo, então.


  – Assevero os sentimentos de Céline, e quero que saiba que todos os membros do Conselho são gratos a você. Nós entendemos que você sofreu por sua família aqui. Se houver qualquer coisa de que precise para sua recuperação, espero que saiba que pode pedir a qualquer um de nós. Ficaremos todos felizes em ajudar.


  – Eu tenho meus amigos – disse eu olhando para cada um deles e vendo seus sorrisos leais. – Isso é tudo que eu necessito agora para minha... recuperação. Mas tenho algumas perguntas que eu gostaria que fossem respondidas.


  – Terei o maior prazer de respondê-las. No entanto, agora acredito que todos nós precisamos nos concentrar em nossos novos regimes de treinamento e horários. Por que não nos encontramos mais tarde em meu escritório para discutir suas perguntas? Isso seria agradável para você?


  Ele estava sendo tão formal, mas eu não saberia dizer se estava brincando comigo e me dispensando, ou se estava apenas sendo educado.


  Dei de ombros.


  – Acho que sim.


  – Esplendido. Vejo você no jantar. Por favor, leve sua comida para meu escritório e vamos comer juntos.


  – Posso levar alguém?


  – Como quiser – disse ele sorrindo – E agora, vou me despedir. Acredito que os elfos cinzentos gostariam de falar com todos vocês.


  Ele abaixou a cabeça e virou-se para sair, deixando-nos ali parados.


  – Bem, acho que é isso – disse Finn. – Temos um encontro com o chefe esta noite.


  – Acho que sim – disse eu distraidamente, observando Dardennes.


  Apertei a mão de Spike em um agradecimento silencioso e logo o soltei.


  – Vocês estão prontos para isso?


  – Tão pronta quanto sempre estive – disse Becky, pelo menos uma vez sem sorrir.


  – Anime-se, campista – disse Finn alegremente. – Agora você pode atirar algumas flechas com o velho Finn!


  Ele estendeu a mão e beliscou a orelha dela.


  – Eu não gosto de atirar nas coisas – disse ela, franzindo a testa.


  – Eu estou ansioso para isso – disse Spike –, apesar de que as flechas de madeira me deixam um pouco nervoso.


  – Qual o problema com as flechas de madeira? – perguntei. – Eu me lembro de Valentine dizer algo sobre isso quando Finn atirou nele durante nosso teste.


  – Sim. É que íncubos tem um tipo de alergia a certos tipos de madeira.


  – Alergia? – perguntei. – O quê? Tipo, ficam com urticária se levam um tiro? Porque eu percebi que Valentine não morreu.


  – Não, é mais grave que urticária. Se formos atingidos no coração, pode ser o fim do Aqui e Agora para nós; vamos direto para os Outros Mundos. Mas se não for no coração, geralmente podemos nos recuperar. Nós nos curamos rápido. Um benefício do sangue fae, acho. Creio que a maioria dos fae se cura rápido.


  – E se pegar na sua perna ou algo assim? – perguntou Finn.


  – Nada. Só dói e irrita.


  – E no pescoço? E se eu atirar em você direto na artéria do pescoço?


  Finn balançou a cabeça como se isso devesse ser suficiente.


  – Não. Nós não sangramos muito.


  – E no globo ocular? Posso matá-lo com um tiro no globo ocular?


  – Nossa! Está um pouco sedento de sangue demais, não, Finn? – disse eu.


  Ele deu de ombros.


  – Quero saber o que pode matar o inimigo. Você disse que os Fae das Trevas têm íncuboses também. Não quero nenhum desses íncuboses das trevas chupando meu pescoço, se eu puder evitar.


  Spike revirou os olhos.


  – É íncubos, não íncuboses, seu caipira pateta.


  – Ouça, eu tenho orgulho de minha herança. Pode me chamar do que quiser. Mas quando os íncubos saírem da toca para esta guerra, eu vou atirar direto no coração... ou no globo ocular, se você me disser que será um tiro mortal. Se for apenas irritar, então vou ficar com o coração.


  Tony veio se aproximando a tempo de ouvir o fim da conversa.


  – Entendem? É sobre isso que eu tenho conversado com os elfos cinzentos – disse ele. – Precisamos dessas conversas para discutirmos as características raciais, como pontos fracos e fortes. Isso vai nos ajudar.


  – Sim, concordo – disse Finn. – Agora eu sei como atirar para matar. – Ele sorriu maldosamente para Spike.


  – É. Eu já sei qual energia sugar primeiro – disse Spike voltando seus olhos ardentes vermelhos para Finn.


  Finn tinha cérebro suficiente para ficar um pouco desconcertado. Ele sorriu timidamente para Spike.


  – Calma, íncubo. Você sabe que eu estava só provocando.


  Spike apenas levantou uma sobrancelha, sem dizer nada. Nem precisava; o giro vermelho e preto em seus olhos disse tudo. Até eu estava um pouco nervosa nesse momento. Eu já havia visto a incrível velocidade de Spike antes, e o saque rápido de Finn não era páreo para ele. Pela expressão em seu rosto, eu tinha certeza de que Finn já havia visto isso também.


  – Tudo bem, meninos, guardem suas armas – disse Becky sorrindo, sem medo algum do calor que emanava de Spike. – Tony, o que vamos fazer agora?


  – Eu tenho todos os seus horários; se quiserem, posso passá-los a vocês agora.


  – Eu nem sei que horas são – disse eu. – Quanto tempo de treinamento nos resta hoje?


  – Bem, temos que almoçar em breve, certo? – perguntou Scrum, e seu estômago rosnou alto, fazendo que todos nós ríssemos.


  Ele bateu levemente em sua barriga.


  – Calma, rapaz. Não se preocupe, eu vou alimentá-lo em breve.


  Becky continuou rindo e não conseguia parar. Seu riso se tornava um resfolegar enquanto ela segurava a barriga. Finn olhou para ela, balançando a cabeça e dando-lhe um tapinha no ombro.


  Uma vez que a pressão sobre mim diminuíra, eu estava com fome também.


  – Podemos ir almoçar? Estou morrendo de fome.


  – Sim, vamos – disse Tony. – Vamos comer e eu lhes digo seus horários à mesa.


  Caminhamos até o refeitório, e me deixei distrair de todas as perguntas que rodavam em minha cabeça com a longa falação de Tim sobre sua lista das dez melhores frutas.


  – Não sei qual é melhor, uva ou amora. Acha que tem no bufê hoje? Por um lado, amoras são mais ácidas, mas fazem muito mais sujeira, especialmente se comparadas com uvas verdes. Essas são fáceis. Então, fazem sujeira. Mas nenhuma supera a maçã...


  E assim por diante, mantendo-me ocupada com um falatório absurdo que bloqueava a preocupação, até que me sentei à mesa e vi Tim lutar com uma dessas uvas verdes de que ele gosta tanto. Eu a espetei com meu garfo para ele, para impedi-la de rolar, e ele me lançou um olhar de gratidão antes de começar a tentar tirar a pele para que pudesse chegar à polpa.


  – Você está ouvindo Jayne? É importante.


  – Sim, desculpe, Tony. Estou ouvindo. Tenho que estar onde? Com quem? Quando?


  Ele balançou a cabeça.


  – Eu sabia que você não estava escutando. Você vai com os elfos verdes primeiro. Seu trabalho é aprender suas habilidades de caça e rastreamento.


  Olhei para ele confusa.


  – O quê? Tenho que sair carregando arco e flechas por aí agora?


  – Não – disse ele, frustrado, – você tem que aprender como evitar os elfos verdes e ser abatida por flechas.


  A ficha caiu.


  – Aaaah, entendi. E o que eu devo fazer por eles?


  Ele sorriu.


  – Que bom que perguntou. Seu trabalho é mostrar-lhes quaisquer vulnerabilidades que houver notado em outros de sua espécie.


  Olhei para ele com firmeza, com os olhos apertados.


  – Você quer dizer Ben, certo?


  O rosto de Tony ficou vermelho.


  – Acho que sim.


  – Então, você quer que eu diga a eles como dar um tiro fatal em Ben?


  Não sei por que eu falei desse jeito; talvez quisesse ver até onde Tony levaria essa estratégia quando envolvia alguém que ele conhecia.


  – Sim – sua voz falhou e ele limpou a garganta. – Mostre-lhes o tiro fatal.


  – Uau. – Fiquei impressionada, mas não de um jeito bom. – Você com certeza se transformou em um canalha sanguinário, hein?


  Eu devia ficar feliz por Tony ter se integrado tão plenamente a nossa nova vida, mas algo me incomodava.


  – Jayne, não torne as coisas mais difíceis do que já são.


  – Só estou dizendo como as coisas são, Tony. Você precisa estar ciente de que o que está dizendo às pessoas que façam vai acabar matando alguém nas linhas de frente. E, desculpe, mas só estou um pouco preocupada de que você não fique bem com isso quando acontecer.


  Tony se levantou, visivelmente abalado.


  – Eu sei o que você pensa e sente, Jayne. E não preciso que fale comigo como se eu fosse uma criança.


  Segurei-o pelo braço para impedi-lo de sair, rogando-lhe com meus olhos.


  – Não estou fazendo isso. Só estou dizendo algo que acho que você precisa ouvir, porque estou preocupada, só isso. Não fique bravo.


  Tony suspirou.


  – Tudo bem.


  – Melhores amigos? – apertei seu braço.


  Ele revirou os olhos.


  – Tanto faz.


  – Não. Você tem que dizer, ou não vou deixá-lo ir planejar a queda do império do mal.


  – Tudo bem, tudo bem. Melhores amigos. Posso ir agora?


  – Sim. Vá dominar o mundo. Venha me ver quando estiver tudo acabado.


  – Vá se encontrar com os elfos verdes depois do almoço. Vejo você no jantar.


  Bati continência.


  – Sim, capitão! Jayne Sparks apresentando-se para o trabalho!


  Ele se afastou balançando a cabeça, levando seu prato. Eu o vi visitar várias outras mesas, conversando e sorrindo enquanto dava instruções às diferentes crianças trocadas. Ele era um líder nato. Acho que cabia a mim ajudá-lo a manter a cabeça e assegurá-lo de não se esquecer de quem era. E eu estava feliz por fazer isso, porque ele era muito, muito especial.


  Capítulo 32


  Tim e eu fomos para o recinto de treinamento dos elfos verdes como ordenado pelo Sargento Durão, Tony. Durante as três horas seguintes, Finn e seu grupo nos mostraram como faziam rastreamento e caça. Tim lamentou em várias ocasiões ainda não ter suas asas de volta, pois estava preso a meu ombro o tempo todo. Suas asas eram mais que tocos agora, mas ainda menos de um terço do tamanho normal.


  Eu aprendi algumas noções básicas sobre não quebrar galhos ou perturbar a vegetação rasteira ao caminhar, e como reconhecer sinais de que os elfos verdes estavam na área. Aparentemente, usavam algumas marcações temporárias sobre as árvores e na terra que só eles eram capazes de reconhecer, para se comunicar uns com os outros. Aprendi também os marcadores de flecha de penas para cada elfo – todos eles tinham padrões únicos de penas, o que fazia suas flechas fáceis de distinguir. Bem, fácil para eles. Acho que depois de uma aula de uma hora eu estava apenas começando a ter uma ideia de tudo aquilo; e, a seguir, era hora de mudar de posição. Agora era a minha vez de falar com eles sobre as vulnerabilidades de um elemental.


  Durante o almoço, Tim, Finn e eu havíamos tentado nos concentrar nas vezes que víramos Ben em ação para descobrir se ele tinha pontos fracos. O problema era que o único fae com quem já o havia visto lutar era Tim. E em cerca de um segundo da ameaça de Tim, Ben havia levantado um dedo, disparado um raio de laser de fogo e arrancado a asa de Tim, lançando-o em uma espiral de morte.


  Por já ter ficado perto de Ben, eu sabia que ele podia ficar muito quente – literalmente –, mas não sabia o que ele poderia fazer com o calor além de canalizar uma parte dele em um feixe de luz destrutiva. Devia jogar uma bola de fogo gigante em qualquer um que o deixasse puto... mas, o que mais? Parecia um pouco injusto. Se eu ficasse com raiva, poderia jogar uma grande bola de material verde brilhante em alguém e lançá-lo em um esquecimento tipo coma. Ben podia incinerá-lo com um feixe focalizado de fogo do inferno. Isso me fez lembrar dos jogos de futebol no ensino fundamental; ele seria o primeiro escolhido para o time, e eu a última.


  Olhei para os elfos verdes que se reuniram em torno de mim e me perguntei se estavam chateados por estarem presos a mim, em vez de Ben. Mas nenhum deles parecia desapontado, e isso me fez querer trabalhar mais para fazê-los felizes. Eles olhavam para mim com extrema atenção, à espera de ouvir o que quer que eu tivesse a dizer – até mesmo Finn, que já conhecia praticamente tudo sobre mim. Eu sabia que eles estavam esperando que eu os preparasse para a guerra que estava por vir. A ideia de que Ben poderia fazer algo para ferir esses homens e mulheres, que dependiam de mim para mantê-los seguros e ensinar-lhes habilidades, ia além do estressante. O manto de responsabilidades sobre meus ombros era tão pesado que era difícil me concentrar. Eu estava preocupada em estragar tudo. Eu podia imaginar o sorriso de escárnio no rosto do marido de minha mãe. Afastei essa visão doentia o mais longe que pude.


  – Eu gostaria de ter mais a dizer. Nunca vi Ben fazer nada além de crescer com fogo, derrubar um pixie e viajar com o vento.


  – O que quer dizer “crescer com fogo e derrubar um pixie”? – perguntou um dos elfos.


  Os olhos de todos os elfos se voltaram para Tim sentado em meu ombro. Eu nem precisava vê-lo para saber que ele estava todo vaidoso. Sim, pessoal, ele havia sido derrubado e sobrevivera. Um super-herói.


  Expliquei:


  – Bom, quando Ben ficou com raiva de mim, começou a erguer um inferno ao seu redor. Aquilo ficou muito quente e forte, e acabou cobrindo-o totalmente. Tim ia atacá-lo, então Ben atirou em uma de suas asas.


  Alguns dos elfos se encolheram, lançando olhares de simpatia para Tim.


  – Ele não se queimou? – perguntou um dos elfos mais jovens, o que lhe valeu um soco no ombro dado por um dos seus amigos.


  Finn nem sequer olhou para ele, apenas revirou os olhos.


  – Quem? Tim?


  Parecia uma pergunta boba. Ele não tentara esconder seu toco enegrecido desde que havíamos voltado. Na verdade, seria mais correto dizer que ele o exibia como um pequeno distintivo de coragem preto.


  – Não, Ben.


  – ...Não. Dava para sentir o calor, mas não fui queimada, nem nada perto dele, exceto Tim. Acho que ele pode controlar o que queima ou não... qualquer um e tudo, e não apenas a si mesmo.


  – Ele a torturou com fogo? – perguntou outro elfo.


  – Não.


  Mas poderia, o que era algo que também estava me incomodando. Eu senti que precisava dizer alguma coisa sobre isso, mesmo que parecesse estar defendendo-o.


  – Ele poderia ter torturado, com certeza, mas não o fez. Ele parecia se segurar para não fazer isso. Eu tenho a sensação de que ele não queria me machucar.


  – Pensei que foi ele quem ordenou sua tortura – disse Robin, o chefe dos elfos verdes.


  – Foi ele, sim. Mas não sei se ele é o único responsável por lá. Acho que aquela elfa de prata, Maléna, era quem mandava, e ele estava seguindo suas ordens, pelo menos na cela onde eu estava.


  Houve alguns resmungos. Pelos olhares que eu vi em volta, pude notar que ela não era desconhecida, pelo menos por alguns deles.


  – Quem é ela, afinal? – perguntei.


  – Você não sabe? – perguntou Robin.


  – Não. Deveria?


  Robin coçou o queixo, pensando em sua resposta.


  – Acho que você deve conversar com Céline ou Anton sobre Maléna. Eles estão mais bem preparados para lhe dar informações que qualquer um aqui.


  Ele olhou para o grupo e todos olharam para baixo.


  Acho que isso significava que eu não ia arrancar qualquer informação deles. Droga. Eu odiava falar com Dardennes; mas talvez pudesse encontrar Céline quando ela estivesse sozinha. Eu teria que falar com Tim mais tarde e ver se ele tinha alguma ideia. Ou talvez Tony soubesse quem era Maléna e eu pudesse evitar os membros do Conselho.


  Afastei esses pensamentos e continuei com minha palestra.


  – De todos os Fae das Trevas que conheci, o único que me pareceu muito malvado foi Leck, o Irado.


  – Por que só ele? – perguntou Robin.


  – Porque ele era o único que parecia gostar de me fazer mal. Não tenho certeza, mas acho que ele me fez uma visita depois de meu interrogatório e tortura oficiais, para fazer um pouco mais... só para se divertir, ou para ganhar um crédito extra.


  Vi o jovem elfo se curvar para seu amigo e dizer em voz baixa:


  – O que ela quer dizer com “crédito extra”?


  O elfo mais velho empurrou-o, sussurrando espalhafatosamente:


  – Cale a boca, Falco, e escute!


  Olhei para Finn e vi que ele estava tentando não rir, esticando o rosto para parecer o mais sério possível. Parecia que estava com dores de gases. Queria me lembrar de lhe dizer isso mais tarde.


  O sujeito ansioso, Falco, fez-me lembrar de Scrum, por isso tive pena dele e respondi.


  – Acho que ele estava esperando obter algum tipo de informação de mim que pudesse levar a seus chefes para que eles pensassem que ele era incrível. Tipo um algoz excelente.


  – Ohhhh, entendi – disse o elfo, e se esquivou quando viu o amigo que ia em sua direção novamente.


  Decidi expressar meus pensamentos sobre o cenário de tortura para o elfo verde mais velho e mais sábio que eu conhecia. Talvez ele tivesse uma explicação que me deixasse feliz.


  – Robin, o que você acha disso, de apenas um dos Fae das Trevas tentar me machucar? Todos os outros poderiam, mas não o fizeram. O que acha que isso significa?


  Robin deu de ombros.


  – Os elfos cinzentos são mais sábios que eu nos caminhos da guerra.


  – Eu sei que eles são os nerds, mas quero saber sua opinião.


  Robin ergueu as sobrancelhas, confuso, como se isso fosse estranho para ele – alguém querer sua opinião. Mas, depois de alguns momentos de reflexão, respondeu.


  – Bem, é curioso. Mas há muitas respostas possíveis. Podemos dizer que eles queriam mantê-la viva e consciente, de modo a tirar o máximo de informação possível de você. Ou que iam fazer mais, mas você fugiu antes. – Ele hesitou antes de me oferecer sua última teoria. – Ou talvez eles não a torturaram porque não viam valor nisso.


  E era isso que me incomodava, acho. Porque eu tinha a mesma teoria.


  – Isso parece coisa nossa.


  Robin deu de ombros.


  – Eles são como nós. Afinal de contas, somos todos fae.


  – Sim, mas eles não deveriam ser os bandidos obcecados em dominar o mundo?


  Robin inspirou e expirou lentamente antes de responder.


  – Eles têm opiniões diferentes sobre qual deveria ser nosso lugar no mundo, mas não creio que dominação do mundo seja uma boa descrição para seus objetivos.


  – Bom, preciso que alguém desenhe para mim, então, porque estou meio confusa.


  – Fale com os elfos cinzentos. Eles podem explicar melhor que eu.


  – Estou pensando nisso.


  Somado a minha missão de descobrir o mistério de Maléna, agora tinha o dilema de descobrir o que exatamente esses sujeitos estavam querendo.


  Tim deu um ronco falso muito alto em meu ouvido. Aparentemente, eu estava ficando muito chata. Ele deve ter ficado feliz quando minha próxima pergunta foi interrompida por um Falco ansioso, mais uma vez incapaz de se controlar e agir como um elfo verde adequado e reservado.


  – Quando vamos ver seus poderes e tentar trabalhar com eles?


  – Estarei pronta quando vocês estiverem – fitei Robin com um olhar severo –, mas espero que isso não envolva ser atacada com flechas, porque não sei se vou ser capaz de evitar mandar todos vocês para seus lugares felizes novamente.


  Robin abriu um sorriso raro.


  – Eu lhe asseguro; não vou dar ordens para atirar hoje. Pedi especificamente às bruxas que nos fornecessem um campo de treinamento seguro para nosso trabalho esta tarde.


  Olhei em volta.


  – Elas estão aqui agora?


  – Não. Mas se alguém tentar mexer com seus feitiços, elas virão.


  – Ok, então – esfreguei as mãos. – O que você quer que eu faça?


  – Frite-os! Mande esses elfos para O Verde! – gritou Tim alegremente.


  – Shhh! – disse eu de canto de boca, e sorri para o grupo para que não pensassem que eu estava louca.


  Mesmo que eles estivessem cientes de que eu podia ouvir Tim, sabia que parecia estranho, como se eu estivesse sempre falando sozinha.


  Robin estava distraído demais para notar. Estava tentando se mostrar legal, mas não dava muito certo.


  – Bem, esperávamos que você pudesse trabalhar conosco para encontrar uma maneira de usar seu poder sobre O Verde para melhorar o que fazemos.


  Seus olhos brilhavam de expectativa.


  – Como?


  – Bem, nosso trabalho se centra na caça, rastreamento e luta com arco e flecha. É todo feito na floresta, e seu poder está focado nela. Então, talvez haja uma maneira de melhorar nossas habilidades por meio de sua conexão com O Verde.


  Eu não sabia onde ele queria chegar, mas senti que precisava esclarecer algumas coisas.


  – Só para que saiba, meu poder não está necessariamente focado na Floresta Verde. Eu extraio energia das árvores e outras coisas, mas a conexão é com tudo, em todos os lugares. A vegetação, as criaturas, os espíritos, as memórias. Aqui e em toda parte. Acho que está mais ligado à Terra como um sistema completo, e não apenas à própria floresta.


  Robin e muitos outros balançavam a cabeça enquanto consideravam o que eu dizia. Falco falou.


  – Isso é muito maior do que eu pensava. Como consegue lidar com tanto poder? É como se você fosse explodir ou ser absorvida por ele.


  Tanto seu amigo quanto Finn abaixaram a cabeça, sacudindo-a lentamente de um lado para o outro. Aparentemente, Falco era uma causa perdida.


  Eu sorri para ele.


  – É grande, e não sei como lido com ele. Nem sei se já movimentei mais que apenas um pouco dele. Puxo o que necessito. Honestamente, não sei como faço isso ou como regulo a quantidade. Simplesmente acontece. – Dei de ombros, um pouco envergonhada. – Desculpe, não posso descrever melhor que isso. Eu sou nova nisso.


  Isso me valeu alguns sorrisos dos elfos, especialmente de Falco. Ele deve ter se sentido melhor sabendo que não era o único idiota por ali.


  Olhei para o mar de rostos ansiosos a minha frente.


  – Eu trabalhei com Céline uma vez e consegui isolar sua energia na mistura. Gostaria de tentar algo assim? – perguntei.


  – O que acha que poderia conseguir com o isolamento de energia? – perguntou Robin.


  – Não sei. Talvez, se eu conseguir encontrá-los na conexão, possa canalizar parte de meu poder em vocês – era uma ideia, de qualquer maneira.


  Robin deu de ombros.


  – Estou disposto a tentar. Mas não sei se é sábio envolver todo o grupo. Apenas no caso de algo... não sair como o planejado.


  – Não dar certo, você quer dizer.


  Robin inclinou a cabeça para mim, mantendo-se calmo. Ele era educado.


  – Ok, quem vai ser meu porquinho-da-índia?


  – Como? – perguntou Robin, confuso. – Você quer trabalhar com um porco?


  – Não, é só uma expressão! E não é um porco... Quem é o elfo que vai tentar fazer isso comigo?


  Falco deu três passos de gigante para a frente, de modo que ficou na frente de Robin.


  – Robin, eu gostaria de ter a honra.


  O amigo de Falco chegou empurrando os outros elfos para segurá-lo pelo ombro e puxá-lo de volta.


  – Minhas desculpas, Mãe, ele não sabe seu lugar.


  Estendi a mão e segurei a de Falco, puxando-o de volta para mim, envolvendo-me temporariamente em um cabo de guerra com o elfo.


  – Primeiro de tudo, não me chame assim, ou vou lhe dar um tapa, seu bobo. E em segundo lugar, Falco pode fazê-lo tão bem quanto qualquer um, a menos que Robin tenha algo contra.


  Robin ergueu as sobrancelhas, mas deu um passo atrás, acenando com a cabeça novamente. Os outros elfos aproveitaram a deixa e também recuaram alguns passos.


  Falco estava empolgado, praticamente pulando de entusiasmo.


  – Deixe-me acertá-lo uma vez, Jayne – disse Tim. – Só um pouco de pixiece...


  Voltei-me de costas para Falco por um segundo para sussurrar/gritar com Tim.


  – Pixifique alguém neste grupo e você vai ganhar uma passagem só de ida para a colônia de pixies mais longe de mim!


  – Tudo bem, tudo bem! Caramba, relaxe, destruidora de dragão.


  Voltei-me para Falco novamente, limpando a garganta.


  – Que tal se começarmos... segure minhas mãos. Talvez... não sei... seja mais fácil para eu encontrar sua fonte de energia dessa forma.


  Falco parecia alegremente aterrorizado com a ideia.


  – Ah... ah... tudo bem.


  Ele estendeu as mãos e vi imediatamente que estavam tremendo.


  Dei um passo à frente e peguei suas mãos úmidas. Eram suaves em alguns lugares e duras em outros. Ele tinha calos em alguns pontos correspondentes à arma que usava todos os dias. Ergui os olhos e notei um brilho de suor em sua testa.


  – Não se preocupe, não vou machucá-lo.


  – Eu sei – disse ele em voz baixa, com emoção mal contida –, é que este é o momento mais emocionante da minha vida!


  Sua voz aumentou para um guincho no final, e ele tentou se recuperar tossindo levemente. O pobre garoto parecia estar prestes a ter um ataque cardíaco.


  Tentei não ficar muito lisonjeada com seu elogio, caso contrário, o universo certamente me faria perder o controle e mandá-lo para terra do la-la-la como castigo por eu ficar muito arrogante. Puxei um pouco d’O Verde para mim e o enviei através das minhas mãos para Falco, só o suficiente para ajudá-lo a se acalmar. Eu podia ver o efeito imediato; seus olhos se arregalaram primeiro, e em seguida, as pálpebras caíram um pouco. Seu rosto parecia muito mais relaxado e suave.


  – Uau. Isso é... bom.


  – Sim – sorri para ele. – É mesmo, não é?


  Até aí, tudo bem. Respirei fundo, preparando-me para o próximo experimento.


  – Agora, vou abrir esse campo de energia para incluir todos aqui. Só quero ter uma ideia de todos vocês para ver se eu consigo tirar Falco do grupo.


  Robin e os outros assentiram.


  Estendi a mão pelo Verde trazendo os elfos para o rebanho, e, em seguida, pesquisei em nossa conexão para encontrar suas assinaturas de energia. Durante meu trabalho com Céline, aprendi que cada criatura tem uma presença única – e sabendo a assinatura de certa criatura dentro da conexão, eu poderia encontrá-la novamente. Agora, eu podia sentir o grupo de elfos comigo, todos eles ligados a alguma outra coisa aqui e além.


  Se eu fosse colocar em uma imagem visual tudo que sentia quando eu tocava O Verde, seria como um novelo de cordas emaranhadas sem começo nem fim, voltando-se sobre si, por vezes se tocando, por vezes apenas passando por outra parte de si mesmas. E todas as coisas vivas neste planeta são uma parte dessa cadeia. Nós somos as cordas. Eu nunca pude entender a teoria das cordas na aula de física, ia além de minhas capacidades mentais. Mas minha própria teoria das cordas verdes era fácil. Baseava-se em uma premissa simples: todos nós somos parte de uma mesma coisa. Somos todos parte do Um – uma bola gigante e cósmica de coisas enroscadas.


  Ouvi barulho em minha orelha e um pequeno guincho, e Tim disse:


  – Ooops, desculpe. Acho que é a uva do almoço.


  Nada como um peido de pixie para tirar a cabeça de uma garota do éter. Estendi a mão para apertá-lo, mas ele correu agilmente para a parte de trás de minha cabeça, segurando-se e se balançando em meu rabo de cavalo enquanto ria histericamente. Desisti do castigo e voltei para minha tarefa.


  – Muito bem, todos podem sentir a conexão?


  Vi rostos sorridentes de elfos e acenos de cabeça a meu redor.


  – Tudo bem. Agora, Falco, quero que você empurre a conexão.


  – Empurrar? – perguntou ele com uma expressão confusa no rosto.


  – Sim. Você está segurando minhas mãos agora. Se for preciso, use a conexão física para ajudá-lo a obter a sensação. Empurre-me.


  Ele deu de ombros.


  – Tudo bem, você é quem manda.


  Ele empurrou minhas mãos, mas eu não senti nenhuma diferença na conexão.


  – Você tem que empurrar mentalmente, não só fisicamente.


  Os olhos de Falco rolaram para cima um pouco enquanto ele repetia baixinho para si mesmo:


  – Mentalmente, não fisicamente; mentalmente, não fisicamente; mentalmente, não fisicamente...


  Senti o empurrão suave contra nossa conexão.


  – Bom! Continue. Posso sentir você agora.


  Seu murmúrio continuou, e eu senti a presença de sua energia crescer.


  – Mentalmente, mentalmente, mentalmente não fisicamente; mentalmente, mentalmente, mentalmente...


  Deixei cair as mãos e ele nem percebeu. Não houve falha na ligação; ele continuou a empurrar nossa ligação, e sua assinatura chegava até mim claramente.


  – Tudo bem, agora pare de empurrar. Relaxe um minuto.


  Ele obedeceu e eu fechei os olhos para poder me concentrar melhor. Eu podia sentir todos os elfos perto de mim, fundindo suas energias com a massa de outros que estavam ali conosco na floresta; mas eu também podia sentir especificamente a assinatura de Falco. Era muito fácil agora que ele temporariamente se separara de mim com aquele empurrão mental. Sua energia pulsante me fez lembrar um filhote de cachorro pulando, ansioso para sair e brincar. Minha alegria me dominou e acidentalmente deixei escapar um pouco dela n’O Verde. Ouvi alguns suspiros de surpresa do pessoal a minha frente.


  – Oopa, desculpem. Foi um pouco de felicidade. – Abri os olhos e vi muitos pares de olhos fechados e algumas mandíbulas soltas. – Oh, merda, vocês não estão em coma, não é?


  Caralho, eu ia tirar zero no boletim dos elfos cinzentos se continuasse fazendo essas merdas. Pela primeira vez na vida eu me preocupava com notas. Claro que ninguém dava nota de verdade.


  Robin abriu os olhos e falou.


  – Eu ainda estou aqui.


  Outros olhos no círculo se abriram e os elfos confirmaram. O último foi Falco, que finalmente fechou a boca e abriu os olhos, dizendo:


  – Uau, estou aqui! Sim, ainda estou aqui! Uau!


  Sua alegria era palpável. Eu podia sentir as ondas que vinham através d’O Verde se multiplicando e espalhando como as ondulações de um lago quando se joga uma pedra nele. Os sorrisos de seus colegas mostravam que podiam senti-lo também. Talvez fosse isso que eles utilizavam para a telepatia: O Verde. Eu me perguntava se eles sabiam...


  – Uau, esse garoto é muito animado. Melhor dar um passo para trás. Vejo uma sessão de amassos com um elfo verde no horizonte – disse Tim.


  Eu o ignorei, sabendo que Falco, e provavelmente todos os outros, estavam intimidados demais por minha maldita estranheza para querer me beijar. Eu poderia ter me incomodado se já não houvesse decidido que todos os elfos verdes que eu conhecera até então não eram meu tipo. Eles eram muito bons, muito sérios, e também extremamente educados.


  – Então, o que isso quer dizer? – perguntou Falco, sem fôlego.


  Ele deu um passo respeitoso para trás e ficou ao lado de seu amigo.


  – Bom, acho que isso significa que pelo menos eu posso identificá-lo, não importa onde você esteja aqui fora. – Olhei todos os rostos esperando que alguém fizesse alguma sugestão. – Não sei se isso é útil...


  – Você acha que, uma vez que tenha identificado um de nós, poderia enviar energia apenas a esse indivíduo? – perguntou Robin com uma expressão pensativa.


  – Talvez. O que você tem em mente?


  – Eu gostaria de fazer... uma experiência.


  – Claro. Qual?


  – Ele quer ser um Superelfo! – gritou Tim.


  – Cale a boca.


  – Como? – perguntou Robin, confuso.


  – Ignore. Diga qual é sua ideia.


  Robin franziu a testa um segundo e prosseguiu.


  – Eu gostaria que você identificasse minha assinatura, e então, quando eu estiver pronto para disparar meu arco, que me envie um impulso de poder. Tenho algumas teorias sobre o que poderia acontecer, mas vou esperar para compartilhá-las com você. Temo que o conhecimento de minha hipótese possa afetar a integridade do resultado.


  – Nossa, Robin, você encarnou meu professor de biologia agora?


  – Lamento, mas não entendi...


  – Não se preocupe. Vamos fazer isso. Dê-me um segundo para encontrá-lo na mistura energética.


  Estendi a mão para o zumbido de baixo nível que nos cercava e senti algo que me fez lembrar Robin – sério, forte, inteligente, dedicado, tudo que era esse nobre guerreiro elfo verde.


  – Achei você. Consegue me sentir?


  Enviei-lhe uma pequena carga d’O Verde e ele assentiu.


  – Sim. Eu senti.


  – Tudo bem. Vá em frente, então, e diga quando quer que eu aumente o poder.


  Robin se voltou, e com um movimento suave, bem coordenado, deslizou o arco de suas costas e tirou uma flecha de sua aljava, colocando-a na corda. Ele recuou a flecha, e ao lado dele eu pude ver que estava apertando os olhos, mirando em algum alvo distante no meio das árvores.


  – Por favor, envie-me o poder agora.


  Peguei a base de poder e puxei um pouco para mim, e a seguir, enviei-o para Robin, enchendo sua conexão com a essência dele.


  Robin lançou a flecha, que partiu assobiando através da floresta. Eu a perdi de vista imediatamente, mas os suspiros dos outros elfos me fez procurar em suas expressões pistas sobre o resultado.


  – O que aconteceu? – perguntei em voz baixa.


  – Parece que você os surpreendeu – sugeriu Tim.


  Robin baixou o braço do arco e se virou para mim, sorrindo. Dessa vez, não foi minha liberação de energia Verde que causou aquilo.


  – Funcionou?


  – Sim. Eu diria que a experiência foi um sucesso e minha hipótese foi comprovada.


  – O que aconteceu?


  – Venha e veja por si mesma – disse ele, voltando-se e caminhando na direção da flecha.


  Segui em frente, olhando para baixo a maior parte do tempo, tentando não tropeçar nos galhos caídos e cipós emaranhados no solo da floresta. Eu odiaria que minha reputação de incrível elemental fodona sofresse com a realidade de minha inépcia na frente de todos esses elfos verdes que eram muito mais hábeis nessa floresta que eu.


  Depois de um minuto ou mais de caminhada, chegamos a uma árvore. Notei uma marca de elfo verde nela, um dos tipos que eu havia aprendido antes, quando estavam ensinando a Tim e a mim. Havia uma flecha exatamente no centro dessa marca.


  Olhei para trás, para onde estávamos antes. Não dava nem para ver o lugar dali.


  – Puta merda, a flecha fez um longo caminho.


  – Sim, fez – concordou ele, sorrindo para mim e depois para a seta.


  Tive a nítida impressão de que ele estava esperando alguma coisa, que eu dissesse algo mais. Olhei para a árvore e para a marca que ainda era visível sob a seta.


  – Não é o símbolo de passagem segura?


  Nós havíamos aprendido antes que havia símbolos que representavam a passagem segura e várias outras coisas, inclusive perigo à frente, zonas a evitar, armazenamento de alimentos nas proximidades etc. Eu só aprendi alguns deles. Esse símbolo especial era importante, e definitivamente me lembrei.


  – Sim, exatamente.


  Ele sorriu para mim de uma forma que não parecia Robin. Seu rosto se iluminou, e eu não pude deixar de sorrir também.


  – Você fincou a flecha no símbolo de “passagem segura”. O que isso quer dizer?


  – O que você acha que significa? – perguntou ele todo sério.


  Eu fiz uma careta, com medo de parecer estúpida.


  – Não é mais uma passagem segura?


  Robin assentiu.


  – Exatamente. Muito bom, criança trocada. Você está fazendo um excelente progresso.


  Fiquei aliviada. Não sei por que era tão importante para mim que ele ficasse satisfeito comigo, mas era. Eu não queria mesmo estragar tudo e fazer qualquer um deles me detestar.


  – Então, o que exatamente esse impulso extra de poder fez por você?


  Eu nunca os havia visto disparando flechas em coisas distantes, de modo que não sabia se era fora do normal.


  – Permitiu-me atirar mais longe e com maior precisão.


  Balancei a cabeça, pensando nas ramificações.


  – Isso pode vir a calhar.


  – De muitas maneiras – concordou Robin. – Gostaria de saber se você pode fazer isso por mais de um elfo verde de cada vez. Estaria disposta a tentar?


  Dei de ombros.


  – Claro. Porque não? – Olhei ao redor. – Onde? Aqui?


  – Não, vamos para nosso campo de tiro.


  Tim e eu seguimos o grupo de elfos até um grande prado, cheio de grandes troncos de árvores colocadas a diferentes distâncias do limite das árvores ao seu redor. Uma suave brisa de fim de tarde balançava as gramíneas e roçou a pele avermelhada de meu rosto. Era bom estar no sol novamente, sentindo o movimento do ar em torno de nós. A floresta bloqueava muitas dessas sensações, mas uma parte de mim sabia que ainda estavam ali em algum lugar.


  – Normalmente, quando estamos a esta distância, podemos acertar os alvos na segunda fileira de troncos de árvores com grande precisão. – Ele apontou para alvos na distância que mostravam sinais de uso, com lascas faltando na frente e um monte de buracos de flecha. – À medida que avançamos para os alvos mais distantes, nossa precisão sofre. Obviamente, é mais seguro para nós atingirmos nosso alvo de uma distância maior.


  Tim aproveitou esse momento para adicionar um comentário.


  – O que ele está dizendo é que, ao contrário dos pixies, elfos verdes precisam acertar o inimigo do mais longe possível, porque são os maiores covardes da floresta.


  Ele chiou quando finalmente consegui dar um peteleco em sua pequena bunda. Não era um alvo fácil de se atingir, de modo que fiquei muito orgulhosa de mim mesma. Os elfos verdes não têm nada que eu não tenha. Precisão, uma ova. Aposto que não poderiam apertar uma bunda de pixie sem ser capazes de ver o alvo. Mas, para ser justa, eu tinha muita prática.


  Robin percebeu que eu me distraíra, então, parou de falar por um momento. De repente, percebi que tudo estava quieto e meu rosto ficou vermelho quando o vi parado ali, pacientemente esperando para continuar.


  – Oops. Desculpe. Eu me perdi por um segundo. – Apontei para minha cabeça distraidamente – Estou meio cansada.


  Ele anuiu.


  – Este será o último exercício, prometo.


  Ele se voltou para o grupo, sinalizando com um gesto que aparentemente queria dizer espalhar-se e mirar. Isso me fez lembrar um pouco o desagradável dia em que ele ordenara que seus amigos atirassem em mim, de modo que olhei para ele com desconfiança; mas ele parecia alheio a meu medo e continuou falando.


  – Vamos apontar para os alvos mais distantes. Eu gostaria que você tentasse tocar todas as nossas ligações e enviar a cada um de nós o poder extra. Todos, exceto um elfo. Você escolhe a pessoa a quem não dará o poder e não nos diz quem é. – Ele se inclinou e cochichou em meu ouvido. – Mas não escolha seu amigo Finn, porque senão, receio que este teste não valha nada. Ele consegue acertar o alvo mais distante sem sua... digamos... ajuda.


  Ele acenou com a cabeça, olhando-me fixamente nos olhos.


  Eu acenei também, tentando com todas as forças não olhar para Finn e deixar vazar o segredo. Ele ficou na parte de trás do grupo o tempo todo, nunca deixando entrever que éramos amigos. Eu não queria estragar sua reputação de franco-atirador, de modo que jurei a mim mesma que me asseguraria de que ele não fosse o escolhido para perder.


  Robin se aproximou e se juntou aos outros, deixando seu arco cair de seu ombro direto para sua mão, preparando uma flecha simultaneamente.


  Dei um passo para me distanciar e fiquei um pouco atrás da linha de elfos. Não gosto da ideia de O Verde estar envolvido com flechas caindo sobre nós. A última coisa que eu queria fazer era testar a teoria de Spike de que todos os fae se curam rápido e são difíceis de matar. Muitas das outras regras não se aplicavam a mim, e eu odiaria descobrir que essa era uma delas.


  – Pronto? – perguntou Robin em voz alta, mas controlada, olhando para mim por um breve momento antes de voltar sua atenção para os alvos ao longe.


  Uma linha de braços cobertos por túnicas levantou os arcos horizontalmente e puxou as cordas; costas e cotovelos se projetando em uma exibição de força feroz controlada.


  Eu não hesitei: atraí dobras extras de vibração de energia Verde para dentro de mim e, em seguida, enrolei-as em torno dos elfos que estavam por perto, sentindo cada uma de suas contribuições para nossa conexão pulsante de energia. Eu podia sentir especialmente a assinatura de Falco, pois formigava um pouco por conta de seu entusiasmo com a conexão. Em seguida, puxei um elfo para fora do rebanho, aquele que havia enchido o saco de Falco. Minha vadia interior sorriu, ansiosa pela virada no jogo que isso certamente causaria. Tentei controlar minhas feições para que ninguém soubesse quem era minha vítima.


  – ...Apontar!


  A linha de elfos levantou seus arcos em conjunto até apontarem a meio caminho para o céu. O que em breve seria uma descarga mortal de armas me encheu de admiração e mais que um pouco de medo. Nossa, estava tão feliz por não ser eu na frente daquele pelotão de fuzilamento...


  – ...Lançar!


  Vi mais ou menos trinta hastes de madeira com pontas de seta e cauda de penas zarparem alinhadas pelo ar, todas em direção aos alvos mais distantes, exceto uma.


  Capítulo 33


  Em menos de um segundo estava tudo acabado. Os elfos baixaram os arcos, mais uma vez em conjunto, para pendurá-los em seus flancos. Robin afastou-se do grupo, colocando o arco por cima do ombro enquanto caminhava em minha direção.


  – O que aconteceu? – perguntei.


  Eu podia ver que as setas haviam atingido os alvos distantes, mas minha visão não era boa o suficiente para ver os detalhes.


  – Não sei exatamente. – Ele me alcançou e fez um gesto em direção aos alvos. – Vamos, por favor.


  Robin olhou para trás e chamou o resto dos elfos com um movimento de cabeça para que nos seguissem até os alvos.


  A primeira coisa que notei foi uma única flecha presa no chão cerca de cinquenta metros antes dos alvos mais distantes. O grupo de elfos caminhou até ela, um de cada vez, e depois de estudar o padrão de pena na ponta, todos olharam para o elfo que eu havia escolhido, que se arrastava atrás dos outros. Seu rosto ficou mais vermelho no segundo que se deu conta de sua realização vergonhosa.


  Falco viu a seta e sorriu, apontando.


  – Ei, veja, Dav, é sua! Você perdeu!


  O sorriso em seu rosto não era malicioso, mas valeu-lhe um soco no braço.


  – Ai – disse ele, esfregando o ombro e afastando-se para localizar sua própria flecha com um sorriso mal disfarçado no rosto.


  Cada um dos elfos caminhava até um alvo e arrancava uma flecha; alguns deles tiveram que usar facas que levavam no cinto para desenterrar as pontas. Falco procurou em todos os alvos e nas áreas atrás deles antes de se virar para Robin, que estava ocupado examinando a ponta de sua flecha antes de colocá-la de volta em sua aljava.


  – Não consigo encontrar a minha. Ela não está aqui.


  Robin franziu a testa, examinando os alvos ali, e em seguida, mais perto de nosso ponto de partida.


  Até eu podia ver que não havia mais flechas. Todas menos a de Falco haviam sido encontradas.


  – Onde você mirou? – perguntou Robin.


  Falco parecia um pouco nervoso.


  – Nos alvos?


  – Você está afirmando ou perguntando? – disse Robin, um pouco severo.


  Eu estava começando a ter as mesmas dúvidas que achava que Robin estava tendo. Falco havia pisado na bola de novo. O pobre garoto não conseguia evitar.


  – Esse cara faz Scrum parecer um gênio – disse Tim, rindo.


  Eu odiava dizer aquilo, mas meio que concordava com ele. Eles tinham a mesma personalidade – ansiosos, felizes, agradáveis. Bem, com Scrum demorei um pouco mais para chegar à parte agradável, mas, ainda assim, simpático estava na lista. Mas quando se tratava de fazer seu trabalho, Scrum era bastante bom, eu tinha que admitir. Mesmo que parecesse com um inofensivo barril de cerveja com pernas, ele podia travar um íncubo perigoso como ninguém.


  – Não, não estou perguntando, estou dizendo. Mas... – ele limpou a garganta – ...eu poderia ter pensado em outro alvo... ao mesmo tempo...


  Ele deu de ombros e abaixou a cabeça, envergonhado. Notei que seu amigo parecia um pouco menos envergonhado e mais alegre. Acho que a miséria adora companhia na sociedade elfo verde, tal como acontece com os seres humanos.


  – Que alvo, Falco? – perguntou Robin, suspirando com uma paciência infinita.


  – A Anciã... possivelmente...


  A última palavra saiu mais como um sussurro.


  Todos os outros elfos olharam para ele em choque, alguns até com um pouco de medo.


  – Você... mirou... na Anciã?


  Lágrimas brotaram nos olhos de Falco. Tudo que ele pôde fazer foi concordar com a cabeça.


  Até o amigo de Falco parecia estupefato. Eu não era especialista em linguagem corporal, mas se estivesse lendo certo toda a cena, alguém estava atolado na merda até os joelhos, e sem botas. Eu ouvira Finn dizer isso uma vez, e nesse momento podia apreciar plenamente como em determinadas situações esses provérbios dos camponeses funcionam muito melhor que qualquer outra coisa.


  Finn balançava a cabeça, pensativo. Eu sabia que ele estava pensando exatamente a mesma coisa que eu, e não era qualquer poder sobrenatural que me tornava capaz de ler sua mente. Eu podia saber só de ver o olhar em seu rosto.


  Robin ficou todo sério.


  – Precisamos chamar uma bruxa e investigar. Temos que fazer isso direito.


  Um dos elfos falou.


  – Robin, esse pode ter sido o alvo dele, mas não significa que ele acertou. É muito longe! Ninguém poderia vê-la daqui, nem mesmo um pássaro.


  Vários outros elfos assentiram. Falco se animou um pouco, mas então, olhou para Robin e seu rosto voltou a cair.


  Robin não acreditou.


  – Ele estava ligado a’O Verde. Estava conectado com Jayne. Receio de quando a tivermos conosco... bem, vamos ver. Vamos lidar com as consequências como devemos.


  Eu tinha o desejo de perguntar a ele o que era a Anciã, mas quase não queria saber. Ia descobrir em breve, de modo que segurei minha língua, concentrando-me em não tropeçar em raízes de árvores. Eu só esperava que ninguém houvesse morrido por minha culpa.


  Andamos pela floresta por uma distância que parecia muito longe para uma flecha viajar, mesmo que cavalgasse as ondas de energia Verde. O sol começava a se pôr, o ar foi ficando mais frio e fazendo minha pele suada se sentir melhor com seu toque suave. Esse negócio de caminhar por todo canto e observar cada passo para não cair era exercício de monte. Por um lado, eu odiava, como odiava todas as formas de exercício. Por outro lado, estava pensando em quão firmes minhas pernas e glúteos iam ficar, e isso me fez feliz. Sem dor, sem ganho, acho. Agora só tinha que pensar em um fio de esperança para aguentar todos os puxões de cabelo que estava levando de Tim enquanto ele tentava se segurar. A coisa ficava muito mais difícil quando ele ocasionalmente gritava: “Arre mula! Upa!”


  – Continue assim, seu bostinha, e você vai para meu sapato.


  Robin olhou para mim de soslaio, mas não disse nada. Nem me incomodei em explicar, porque teria gastado um fôlego precioso, e eu precisava dele para me manter consciente.


  Reconheci o entorno. Estávamos chegando ao lugar onde dava a porta de gárgula, e fiquei imediatamente em guarda. A última vez que eu havia visto Maggie, ela me entregara em bandeja de prata para o Fae das Trevas. Parei de andar e peguei Robin pela manga, fazendo-o parar a meu lado. Procurei em seus olhos sinais de que ele ia me entregar ao inimigo, mas eu não vi nada além de curiosidade.


  – Por que paramos? – perguntou ele. – Você está cansada? Precisa descansar?


  – Não. Estou apenas me assegurando de que você não será desonesto comigo.


  – Desonesto?


  – É. Estou me certificando de que você não vai me entregar ao inimigo.


  – Por que eu faria uma coisa dessas?


  – Não sei. Por que você mandaria um monte de elfos atirar em mim? Talvez esteja sob algum feitiço.


  O entendimento passou por seus olhos.


  – Ah, entendo. Não, eu não estou sendo desonesto. Estou levando-a até a Anciã para ver se a flecha de Falco atingiu seu alvo.


  – E onde exatamente fica essa Anciã?


  – Logo ali.


  Ele apontou para o bosque do outro lado do prado.


  – É onde vive Maggie, a bruxa.


  – Exatamente.


  – Ah... eu e ela não temos a melhor das histórias, na verdade. Talvez eu deva ficar de fora.


  – Não se preocupe. Temos alguém que vem para garantir sua segurança. E temos...


  Ele apontou para os outros elfos.


  – Sim, agradeço, mas estou mais preocupada com minha capacidade de controlar meu temperamento. Porque tenho certeza de que se eu vir aquela cara de bunda feia de novo, vou explodi-la com O Verde até o ano que vem.


  Ele olhou para mim, chocado, mas não me dissuadiu, pelo menos.


  – Ela merece, Robin. Ela me entregou aos fae que me torturaram. Sem nenhuma razão.


  Pensei em suas últimas barganhas comigo e meu volume foi aumentado até que rapidamente se transformou em um discurso retórico.


  – Ou talvez ela tenha feito isso porque alguém trocou uma asa de pixie ou um cogumelo maldito por minha emboscada, não sei.


  Robin ergueu a mão para me silenciar.


  – Sim. Eu entendo seus sentimentos. Se quiser ficar para trás e voltar para o complexo, não vamos criticá-la por isso.


  Todos os olhos estavam em mim. Eu sentia que minha raiva era justificada, mas, ao mesmo tempo, não queria que a opinião deles sobre mim mudasse. Eles pareciam pensar que eu era alguém especial; e se eu fugisse ou agisse como um moleque, eles podiam mudar de ideia. Eu deveria ter dado o fora e os deixado para lá. Altas expectativas eram uma armadilha. Elas nos fazem subir muito alto, e isso só faz a queda ser muito maior e muito mais dolorosa. Mas decidi prosseguir com eles mesmo assim. Não queria que a velha cadela ranzinza pensasse que havia me assustado.


  – Tudo bem, eu vou. Mas é melhor ela não me provocar.


  Robin assentiu.


  – Vou me esforçar para impedi-la de fazer qualquer coisa que desagrade você.


  Os outros elfos aquiesceram para a minha decisão. Tentei não me sentir muito aquecida e frouxa por dentro por conta de sua óbvia aprovação.


  Logo um bruxo carregando um cajado se juntou a nós. Eu o havia visto no meio da multidão em nossa mais recente assembleia. Ele parecia ser um dos mais fracos do grupo. Não me lembrava dele gritando ou balançando os bastões. Robin andou ao lado dele e suponho que lhe explicou a situação. O bruxo assentia enquanto Robin lhe passava as informações.


  – Você acha que vai ser um confronto? – perguntou Tim.


  Eu não saberia dizer se ele estava animado ou preocupado com a perspectiva.


  – Espero que não. Não sei se eu seria capaz de me controlar.


  – Então, não adianta tentar. Dê-lhe o que ela merece.


  – Não sei se funcionaria. Você foi nocauteado, então, não se lembra, mas ela conseguiu dobrar meu escudo de energia Verde antes.


  – Ah, é verdade. Ela conseguiu derrotar a bolha.


  Eu me senti um pouco ofendida com esse comentário.


  – Bem, eu não diria ”derrotar”; mas sim, ela conseguiu dobrar a bolha.


  – Ela é poderosa, Jayne. Não a subestime.


  – Um dia desses você vai me contar todos os seus segredos e todos os segredos dela, Tim.


  – Eu sei. Vou lhe contar tudo dela quando voltarmos. Agora, acho que você deveria saber.


  Ele convenientemente ignorou meu pedido de me contar seus próprios segredos, mas eu os arrancaria dele mais tarde.


  – Legal. Estamos combinados. Agora, só precisamos sobreviver para podermos chegar a essa parte.


  Fomos interrompidos ao chegar ao limite da floresta. Todo o mundo ficou quieto e se reuniu em um grupo.


  – Vamos ver a Anciã agora. Por favor, fiquem próximos e permaneçam na visão do bruxo. Estamos entrando em território das trevas, como todos sabem, e o Conselho foi claro sobre a necessidade de estarmos alertas e sermos cautelosos.


  Robin olhou para todos até ter certeza de que concordávamos com suas condições.


  – Vamos.


  Seguimos o bruxo, caminhando em pares, até que chegamos à casa de Maggie, parando cerca de trinta metros à frente dela. A grande árvore se levantava do chão da floresta e seus ramos se espalhavam sobre nossa cabeça para alcançar profundamente a floresta. Não era um pau-brasil nem uma sequoia, mas era tão grande quanto esse tipo de árvore – talvez maior. A base do tronco era tão larga quanto um caminhão gigante, ou até mesmo uma casa. De fato, a base da árvore era uma casa. A casa de Maggie. A porta da frente era um arco que fora esculpido direto na madeira.


  E essa porta tinha uma flecha presa bem no meio.


  Todos nos olhamos por alguns instantes. Os olhos e cérebros tentavam digerir o que estávamos vendo. Robin fez um sinal para que Falco desse um passo adiante, e ele assim fez, tremendo. Eu podia sentir sua assinatura nervosa enviando vibrações pelo Verde. Eu puxara o poder para mim sem sequer pensar nisso. Meus instintos de sobrevivência estavam em alerta máximo. A linha ley que corria debaixo dessa árvore gigante fazia que fosse muito mais fácil eu usar meus poderes sem esforço.


  Robin e Falco se aproximaram da porta, andando calmamente. O bruxo da luz se posicionou de lado, examinando a área à esquerda e à direita, como se esperasse que um Fae das Trevas saltasse das árvores a qualquer momento.


  Falco olhou para a seta e em seguida se voltou para Robin, assentindo. Robin fez um gesto com a cabeça e Falco estendeu a mão, pegando sua flecha pelo eixo e puxando-a da madeira. Um galho acima de nossa cabeça se mexeu e fez que um gemido ecoasse pela floresta. Cada elfo involuntariamente se abaixou um pouco, olhando para a árvore gigante que obviamente não estava feliz.


  Toquei sua energia sem sequer pensar duas vezes. Os sentimentos e as imagens que recebi me fizeram cambalear.


  Potência. Majestade. História. Tudo isso dentro desse ser... essa coisa viva que estava ligada à floresta, aos elfos, e até a mim. Tudo. Flashes de coisas – despertares, morte e violência, tempestades, os gritos de bebês e de homens com raiva. Tudo isso envolvido nas ondas de energia que golpeavam meu cérebro.


  Por quê? Por que essas imagens me chegavam assim? Estendi a mão para esta árvore antiga, essa Anciã de que os elfos falavam com tanta reverência. O que ela queria de mim e o que eu poderia fazer por ela?


  O zumbido de nossa conexão aumentou de tom e volume. Tentou me consumir e me levar embora, mas eu resisti. Eu não queria ser puxada. Queria ficar ali como uma igual e me comunicar. Senti que a árvore nunca havia encontrado este tipo de resistência antes. O zumbido aumentou ainda mais, e tive que resistir à tentação de colocar as mãos nos ouvidos. Eu sabia que não ajudaria, de qualquer maneira, porque o som não chegava aos meus sentidos por meus ouvidos; além disso, eu não queria mostrar qualquer sinal de fraqueza. Estendi a mão para a linha ley embaixo dos meus pés e puxei. Dois podiam jogar esse jogo.


  Puxei O Verde para mim, mais do que jamais havia puxado antes, e senti as refrescantes boas-vindas e o amor que ele sempre trazia. Meu coração disparou com uma experiência que eu nunca fora capaz de sentir em minha vida humana regular. Nem a amizade, nem o abraço de nenhuma mãe, nenhum gatinho fofinho ronronando jamais inspirou esse tipo de conexão com o mundo antes. Mas agora não era hora de chafurdar na maravilha. Eu tinha que mostrar a essa árvore com quem ela estava mexendo.


  Enviei minha mensagem à Anciã; minha mensagem era o poder de... do quê? Eu não sabia o que era. Senti uma mão pegar a minha e gentilmente abri o olho para ver Falco ali parado, olhando para mim em pânico, com a preocupação estampada em seu rosto. Isso me fez sorrir. Eu tinha amigos na Floresta Verde, fae que se importavam comigo. Uma ideia se formou em minha mente, então – talvez eu soubesse o que minha mensagem poderia ser. O poder do amor, talvez? Mas como era possível que o amor fosse mais poderoso que qualquer uma das coisas que me mostraram, ou qualquer coisa que eu já havia experimentado até então que haviam me assustado ou machucado? Eu não sabia a resposta para essas perguntas, mas tinha certeza de que essa pureza que corria através de mim e a meu redor n’O Verde era o amor – o poder que ligava tudo a tudo.


  Com a primeira consciência de minha mensagem, notei que a árvore quis resistir. Seus ramos estremeceram e endureceram. Abri os olhos completamente e testemunhei essa reação ocorrendo enquanto meus ouvidos captavam as rachaduras sinistras que saltavam das árvores vizinhas. O terreno ondulou sob nossos pés quando as raízes da árvore começaram a lutar com os fios de energia que chegavam, amplificados pela canalização de energia da linha ley.


  Todos os elfos ali perto tinham expressões de pânico no rosto, incluindo Robin, que geralmente era muito difícil de intimidar. Soltei a mão de Falco e segurei a minha própria em uma mensagem de tranquilidade, dizendo a meus amigos em silêncio para esperar e ver o que aconteceria. Eu me senti confiante de que meu plano ia funcionar e que eles não estavam em perigo.


  A Anciã me empurrou com sua vontade, insistindo em manter esse véu de escuridão sobre si mesma e tudo a seu redor. Estávamos na Floresta Negra, e eu diria que a reticência da árvore provinha do fato de que não houve nenhuma luz ali por um tempo muito longo. Eu sabia, melhor que qualquer um desses elfos que tinham a sorte de nascer Fae da Luz na Floresta Verde, como alguém pode acabar aprendendo a conviver com as circunstâncias infelizes e parar de perceber quanto são ruins. Essa árvore era muito parecida comigo nesse ponto; ela havia se adaptado a suas circunstâncias e aceitara... permitira que se tornassem uma parte de si. Mas eu havia encontrado outra maneira de ver minha vida, e a Anciã também poderia – supondo que alguém se preocupasse em lhe mostrar uma alternativa e que tivesse força para resistir ao apelo constante da complacência e da escuridão.


  Empurrei de volta, certa de que o véu devia ser levantado e a luz devia entrar. Calor e tensão, raiva e poder – tudo isso bombardeava minha alma através da conexão que compartilhávamos. E eu me mantive firme n’O Verde que me cercava e protegia. E me segurei firme na ideia de que era hora de a escuridão dar espaço à luz.


  A árvore gigante deu mais um gemido de resistência, a terra se contraiu mais uma vez – com tanta força que mandou vários elfos para o chão –, e então a Anciã capitulou, finalmente, de bom grado, e aceitou a mensagem que eu estava enviando.


  Recebi como resposta um fluxo de imagens e sons – sol quente sobre as folhas, os bebês arrulhando e respondendo a sorrisos e risadas de suas mães, o barulho do assovio dos pássaros de repente levantando voo, e a visão de montes de pólen preguiçosos que flutuavam sobre um glorioso prado florido. Sua alegria iluminava meu rosto até quase queimar. Olhei para meus amigos, os elfos, e os vi olhando para mim com uma expressão de choque primeiro, e em seguida, uma tentativa de prazer. Folhas choveram sobre nossa cabeça e um galho mais baixo da árvore gigantesca se moveu lentamente em minha direção.


  Os elfos e o bruxo rapidamente se reuniram, de repente com medo de novo. Estendi a mão para tirar Tim de meu ombro, mantendo minha mão parada na direção de Falco.


  – Tim, fique aqui um segundo, sim?


  Tim não disse nada, pulando para a mão estendida de Falco.


  Fiz um gesto com o queixo para que me deixassem.


  – Vão. Eu já vou.


  O galho gigante chegou aos meus pés e eu sabia exatamente o que fazer. Subi nele, apoiando-me em um galho pequeno, mas robusto, para me equilibrar. Assim que parou de se mover, o ramo começou sua escalada ascendente, estendendo-se até chegar ao próximo galho. Um por um, os braços da árvore me elevaram mais e mais, até o topo do dossel da floresta, até eu poder ver acima de tudo.


  Senti a brisa e vi dois grandes gaviões circulando acima do prado próximo, à deriva nas correntes que subiam muito acima dele e empurravam contra suas asas para mantê-los no ar. Eu podia sentir o cheiro das flores e ervas, e da madeira das árvores, o barro mole do solo da floresta e os fungos e musgos sobre as partes de árvores caídas e em decomposição. Puxei energia da linha ley para cima e a compartilhei com essa árvore, e assisti em delírio quando pequenas folhas bebês se desenrolaram em seus ramos próximos para acolher a luz do sol que desaparecia.


  Ficamos assim, a árvore e eu, por um tempo. Eu assisti a um incrivelmente belo pôr do sol começando à distância, conforme a Terra girava para a noite. Uma parte de mim queria ficar ali para sempre; era muito tranquilo e eu estava tão ligada à beleza... Nada da feiura do mundo real podia se intrometer.


  Mas eu sabia que havia beleza e amor à minha espera lá embaixo também. E eu não podia abandonar aqueles que nunca me abandonariam. Tive minha folga, mas agora era hora de descer e voltar para a vida, aprendizagem, carinho, luta e talvez até mesmo morte. Eu esperava que a parte da morte estivesse bem longe, no futuro distante.


  Agradeci à árvore por compartilhar comigo e pedi que me levasse para meus amigos. Era necessário, e eu logo estava no chão novamente. Tudo estava do mesmo jeito que eu havia deixado, mas, ao mesmo tempo, totalmente diferente.


  O bruxo estava atordoado, olhando para a árvore de boca aberta. Os elfos sorriam e o amigo de Falco o empurrava, até que este se virou e lhe deu um soco no peito. O amigo apenas esfregou o local, franzindo a testa, mas não revidou. Fiquei feliz de ver que a hierarquia talvez houvesse passado por alguns ajustes. O sentido de unidade e de paz que eu havia ganhado comungando com a Anciã desapareceu um pouco, mas sua essência permaneceu em meu coração. Eu ia guardar essa beleza com todas as minhas forças.


  Robin veio até mim e assentiu, esperando que eu falasse.


  Hora de tirar a cabeça das nuvens e voltar para o mundo real. Inspirei profundamente e pus tudo para fora com um grande suspiro, sorrindo para meu amigo élfico.


  – Então, a flecha era mesmo de Falco?


  – Sim. Vou ter que discutir isso com os elfos cinzentos, mas se meu palpite estiver certo, isso significa que, em alguns casos, talvez com todos os elfos verdes ou talvez com apenas alguns – ele lançou um olhar para Falco e, em seguida, olhou para mim com dúvida nos olhos –, nossa mira se torna algo mais que apenas a linha de visão. Torna-se conectada ao nosso olho interior.


  – Uau. Olho interior. Loucura.


  Ele sorriu distraidamente.


  – Sim. Pode-se dizer que sim.


  Falco se aproximou com Tim em pé em seu ombro, pendurado em uma mecha de cabelo perto da orelha do garoto.


  – Da próxima vez eu vou com você – disse Tim com firmeza. – Não é justo me deixar com o cabeça de gnomo aqui. Acho que temos mais um daqueles fae “Eu não acredito em xampu” aqui. Eca.


  Eu sorri.


  – Fechado.


  Estendi a mão para que ele saltasse, contente por ninguém além de mim poder ouvi-lo agora.


  Vi o olhar chocado em seu rosto e ao mesmo tempo ouvi o barulho proveniente da frente da árvore.


  – O que está acontecendo aí fora? É você, pixie? Eu posso ouvir você, sabia? Eu estava tentando dormir!


  Era a voz de Maggie.


  – Oh, caralho. É ela! – disse eu em pânico. – Eu não sabia que ela estava aí. Droga, depois de tudo isso, ela está acordando só agora? Ela deve dormir como os mortos.


  – Quem? – perguntou Robin, momentaneamente confuso.


  O bruxo de nosso grupo finalmente falou.


  – Maggie...


  Ele parecia estar se preparando para um confronto, afastando as pernas e erguendo seu bastão a sua frente com as duas mãos.


  – Oh, merda. Isso não é bom. – Minha mente entrou em polvorosa. Oquefazerquefazerquefazer?


  – Faça alguma coisa, Jayne – chiou Tim em meu ouvido. – Se ela vier aqui, vai enfeitiçar todos nós! E vai saber que você mexeu com a árvore dela! E ela odeia que outros fae mexam com a árvore dela, mais do que odeia mentira!


  – Cale a boca! Estou tentando pensar!


  Eu podia ver a porta da frente se abrindo, um rangido alto sinalizando a chegada iminente da bruxa raivosa. O pânico que Tim estava criando em mim tornou impossível eu me concentrar.


  E então, tive uma ideia. Sem tempo para o debate interno ou a preocupação com o arrependimento, mandei uma mensagem para a enorme árvore cujas pernas eram a casa de Maggie. Por favor, tomara que funcione.


  A porta interrompeu seu movimento para a frente e a direção foi abruptamente revertida, e ela se fechou com um grande estrondo.


  – Ei! – ouvimos a voz irritada de bruxa por trás da porta. – Quem está mexendo em minha porta?! Afaste-se, antes que eu o faça lamentar o dia em que nasceu!


  Voltei-me para o bruxo da luz e os elfos, que me olhavam com horror, e gritei:


  – CORRAM!


  Capítulo 34


  Nosso grupo correu pela Floresta Negra de volta ao nosso complexo o mais rápido que nossas pernas nos permitiram. Tim se agarrou a meu cabelo para salvar sua querida vida, gritando em meu ouvido por todo o caminho.


  – Arre, puro-sangue, eia! Ela está vindo! Ela vai me dar de comida para os ratos se me pegar! Vai queimar suas sobrancelhas! Vai colocar besouros escavadores em seus ouvidos! Ela vai...


  Bloqueei o resto da ladainha de horrores. Ele estava roubando batimentos cardíacos preciosos de meu sistema cardiovascular sofredor, e eu precisava de toda minha força para mexer meu corpo lento até o complexo.


  O vento se agitava atrás de nós, jogando folhas podres e pequenos galhos no ar, que espetavam nossa pele e turvavam nossa visão. Lágrimas escorriam por meu rosto, e meus olhos se esforçavam como loucos para se livrar de toda a poeira e sujeira. Eu podia sentir Maggie tocando as linhas ley que atravessavam a floresta para operar sabe-se lá o que estava afetando o clima. Experimentei pular para a linha enquanto corria, descobrindo que era capaz de bloquear seu fluxo enquanto fugia para salvar minha vida.


  Tome isso, seu saco velho! Eu havia ficado mais forte que ela a esse respeito. Eu sabia agora que podia controlar quem tinha acesso às linhas. Eu podia sentir sua frustração, e depois, senti o sucesso de meus esforços quando sua luta contra meu domínio da linha ley cessou, e com ela, os ventos.


  Chegamos à porta do complexo em tempo recorde, todo o mundo se empurrando para entrar no corredor de uma só vez. Alguém bateu a porta atrás de nós e eu liberei o domínio sobre a linha ley. Uma vez lá dentro, paramos de correr e ficamos ali por um momento. O corredor estava cheio de elfos suados e sujos respirando pesado, uma garota ofegante, um bruxo chiando e um pixie petrificado. Não sei quem começou a rir primeiro, provavelmente Falco, mas, poucos segundos depois de a porta se fechar, estávamos todos rindo e gritando – inclusive Robin. Nossa, como era bom estar viva... E não apenas viva; era bom ter lutado para me manter viva e ter vencido.


  Finn passou o braço sobre meus ombros e me abraçou apertado, enquanto ria.


  – Você foi incrível, garota. Estou tão feliz por você ter aparecido naquele armazém em Miami naquele dia.


  Eu estendi a mão e lhe dei um soco de brincadeira no peito.


  – Eu também, Finnster, eu também.


  Os risos foram morrendo e todos voltamos para as áreas mais povoadas do complexo.


  – Finn, Tim e eu vamos ao escritório de Dardennes com nosso jantar. Quer vir? Vou fazer algumas perguntas sobre alguns desses Fae das Trevas e outras coisas.


  – Eu não perderia isso por nada.


  – Ótimo. A gente se vê lá, então. Vou me lavar primeiro.


  – Parece uma boa ideia. Vou com você para os quartos.


  Separamo-nos alguns minutos depois, em minha porta. Tim e eu passamos a meia hora seguinte nos vestindo antes de descer para o jantar e conversando no quarto depois de tomar banho.


  – Então, o que aconteceu lá, afinal? – Tim perguntou. – Eu estava tão ocupado lutando pela vida que acho que perdi alguns detalhes. – Ele parou um segundo e depois continuou. – Você devia pedir a Netter para me arranjar uma sela.


  Eu levantei a sobrancelha.


  – Você deve ter “pixificado” seu próprio rabo se pensa que eu iria deixar você me selar.


  – Só até eu ter minhas asas de volta...


  – Que tal se eu usar uma sela quando você parar de usar xampu.


  Tim olhou para mim horrorizado.


  – E virar um cabeça de gnomo? Nunca!


  – Pois é. Então, já sabe o que pode fazer com a sela. E para responder a sua pergunta sobre o que aconteceu, não sei de todos os detalhes, de verdade. Eu só estava agindo por instinto.


  Ele bufou.


  – Esse é um pensamento assustador.


  – Sim, sem brincadeira. Acho que o que eu fiz foi abrir os olhos da árvore. Bem, não que ela tenha olhos... mas sua mente. Não sei se ela tem mente também. – Suspirei por conta de minha incapacidade de me expressar. – De qualquer forma, fiz que ela visse o que estava escondendo. Há muita escuridão ali naquela parte da floresta. É como uma manta cobrindo tudo. Aquela árvore não via a luz havia um longo tempo.


  – É por isso que é chamada Floresta Negra, dã!


  – Sim, eu sei disso. Mas por que é assim? Quero dizer, por que escolher a escuridão quando se pode facilmente optar por ser cheio de luz?


  – Estou surpreso por você perguntar isso. Não acha que já sabe a resposta? – Tim olhava para mim todo sério, e tentei evitar seus olhos.


  Ainda bem que suas asas ainda não estavam totalmente curadas, caso contrário, sei que ele estaria zumbindo ao redor de meu rosto, recusando-se a deixar que eu desviasse o olhar.


  – Que seja. Acabei de mostrar à árvore o outro lado da moeda.


  – Maggie vai ficar louca – disse ele com cuidado.


  – Sim, e daí? Ela me vendeu para os Fae das Trevas. Espero que a árvore chute a bunda flácida dela para fora.


  – Ela não vai.


  – Sim, eu percebi. Qual é a conexão dela com a árvore, afinal? Como é que ela começou a viver ali, dentro dela, assim, e a árvore deixou?


  – Você vai ter que perguntar a ela – respondeu Tim misteriosamente.


  Eu não sabia se ele não queria dizer que não sabia; ou se só não ia me contar.


  – De jeito nenhum. Eu não vou chegar perto dessa puta velha ranzinza. Não nesta vida.


  – Você esquece que isso é muito tempo, agora que é fae...


  – Não, não esqueço. Foi isso que eu quis dizer.


  Tim suspirou.


  – Você não quis dizer isso. Maggie pode ter nos vendido uma vez, mas ela nos ajudou também.


  – E daí? Ela é só uma bruxa estúpida. Vou procurar outra amiga bruxa para me ajudar.


  Tim subiu em sua cama e começou a pular para cima e para baixo no colchão.


  – Como quiser, chefe.


  Ele parecia um minimoleque de três anos saltando na diagonal, para a frente, para trás, para os lados, esticando seu corpo para obter o máximo de altura que podia, tentando rachar o ar.


  – Que diabos você está fazendo?


  – Treinando.


  – Treinando para quê? O circo? Existe circo pixie?


  A imagem de Tim com uma roupinha de palhaço era quase demais. Fiquei imaginando se poderia pedir a Netter para nos arranjar um pequeno traje de palhaço, com um nariz vermelho minúsculo e sapatos molengas...


  – Não, sua espertinha, não estou treinando para o circo, e não, não existem circos de pixie. Nós não nos ligamos em idiotice gratuita.


  – Você quase me enganou com essa – murmurei baixinho.


  – O quê? – disse ele sem fôlego enquanto continuava pulando como um louco.


  – Eu disse, está pronto para jantar?


  – Sim... deixe só eu terminar... este movimento...


  Ele tomou um último impulso feroz no colchão, lançando-se no ar, tentando fazer algum tipo de cambalhota. Mas eu pude ver no meio da manobra que não ia conseguir. E eu estava muito longe para ajudá-lo, do outro lado do quarto.


  Vi seu corpo se arquear bem lentamente sobre a cama e em cima da cômoda, em trajetória direta para o frio chão de pedra. Soube nesse momento que ele estava prestes a se espatifar e que não havia nada que eu pudesse fazer para detê-lo.


  Meu coração gritou algum tipo de oração desesperada e louca no éter; eu nem sabia o que era, aconteceu tudo tão rápido. O Verde passou por mim e se lançou por minhas mãos estendidas, que estavam congeladas no lugar, já que eu involuntariamente as esticara tentando alcançar e salvar Tim do outro lado da sala. Meu peito parecia que ia rebentar com o fluxo de energia que passava através de mim.


  Ele atingiu Tim como um raio laser, capturou-o no ar e o suspendeu acima da pedra fria. Ele ficou flutuando em uma bolha verde radiante por alguns segundos até que pareceu se equilibrar, com as mãos para cima e para a frente como se estivesse sentindo as paredes.


  O olhar em seu rosto era típico de Tim. Por uma fração de segundo houve pânico... E depois, alegria absoluta. Eu podia ver sua boca se movendo, mas mal podia ouvir suas palavras. Ele parecia estar debaixo d’água. Continuou fazendo movimentos parecidos com saltos dentro da bolha, como se quisesse ir para algum lugar. A bolha se esticava e se movia para acomodar seus movimentos.


  Minhas mãos ainda estavam à frente, mais devido ao instinto que qualquer outra coisa. Eu não tinha nem a mínima ideia do que estava fazendo ou o que deveria fazer em seguida. Fiquei só observando Tim e suas travessuras loucas dentro da bolha. Ele fez um gesto em direção ao seu quarto situado na cômoda.


  Finalmente encontrei minha voz de novo.


  – Quer que eu o leve para a cômoda?


  Ele acenou com a cabeça furiosamente e saltou para cima e para baixo um pouco mais, tudo ao mesmo tempo, e ainda gritando até quase explodir sua cabeça idiota de pixie.


  – Eu não consigo ouvi-lo, idiota. Espere um segundo.


  Eu estava com medo de deixá-lo cair. Não fazia ideia de onde esse poder vinha e como eu o estava controlando. Eu o controlava ou ele me controlava? Eu não me lembrava de ter pedido a’O Verde para aparecer, o que era algo que eu normalmente tinha que fazer para que coisas remotamente parecidas com isto acontecessem. Olhei para a luz verde saindo de minhas mãos e o caminho que levava até Tim. Não estava me machucando ou me cansando mantê-la fluindo, mas eu não tinha ideia de como ela começara ou de como desligá-la. Concentrei-me em meu interior, na conexão com a fonte dessa corrente de luz, tentando descobrir como poderia controlá-la ou, pelo menos, influenciá-la.


  Senti algo diferente ali n’O Verde nesse momento. Eu não conseguia tocá-lo, no entanto. Não eram trevas, mas não era a pura luz clara d’O Verde também. Lembrava-me algo velho... alguma coisa... profunda e misteriosa... como a Anciã.


  Algo da árvore havia passado para mim? Ou será que de alguma forma ela entrou n’O Verde quando eu os conectara? Porra, eu queria não ter prendido Maggie em sua casa e a irritado, para poder perguntar isso a ela. Suspiro. Outra ponte queimada. Eu ia ter que parar de fazer isso em algum momento da vida, especialmente agora, que ia ser tão longa. Espero... Acho que sempre havia a chance que minha total falta de conhecimento do que eu estava fazendo pudesse se voltar contra mim, tornando-me um dos fae de vida mais curta da história. Esperava que não fosse nesse dia.


  – Aguente aí, Tim. Estou tentando entender essa coisa.


  Concentrei-me na essência mais profunda que estava comigo nesse momento. Pensei em como antes eu tivera meio que uma queda de braço com a Anciã para que ela fizesse o que eu queria e aceitasse o que me parecia a verdade inevitável. Esse novo fluxo que eu estava sentindo precisaria de uma mão mais firme do que eu estava acostumada a usar em minhas conexões.


  Já mais segura, uma vez que resolvi submeter a luz à minha vontade, ela respondeu. Movi as mãos lentamente para a esquerda, orientando a bolha com o pixie até a cômoda. Logo Tim estava suspenso acima de sua cama. Estava pulando para cima e para baixo, excitado, o que estendia a bolha longitudinalmente. Ele estava completamente desinformado do fato de que eu estava preocupada de acabar jogando-o no esquecimento com cada movimento meu.


  Muito bem, e agora? Eu podia sentir que O Verde queria ficar comigo. Era como um filhote de cachorro ansioso arrastando a guia. Deixei de lado os pensamentos sobre quanto trabalho e dificuldade traz um filhote de cachorro ansioso. Tinha que domar esse infeliz ali e imediatamente, ou seria um pesadelo ambulante para os Fae da Luz; como se já não fosse suficiente eu colocar as pessoas em coma e lançar flechas pela floresta como drones militares.


  Torci a luz verde em minha mente, exaurindo-me com o esforço. Eu podia ver a bolha ficando mais fina, mas Tim ainda permanecia lá dentro.


  Houve uma batida na porta, mas eu não queria correr o risco de quebrar minha concentração, de modo que ignorei. Pude ouvir o ranger da porta se abrindo e depois a voz de Becky.


  – Uuaaauuuuuu, isso é incríííveel. Como você fez isso?


  – Não faço ideia. E não consigo desligar – disse eu, nervosa.


  – Oh. Bem, isso é um problema, não é?


  – Sim, uma merda. Alguma ideia?


  Olhei para ela brevemente enquanto se aproximava alternando olhares nervosos entre Tim e eu.


  – Talvez você pudesse, sei lá, abaixar os braços...


  Comecei a mexer as mãos para os lados e a bolha saltou descontrolada, fazendo Tim bater de um lado a outro lá dentro. Ele lutou para se levantar, todo irritadinho porque bagunçara seu cabelo. Alisou-o enquanto me olhava feio.


  Coloquei as mãos de volta em posição, certificando-me de que Tim estava mais uma vez suspenso sobre sua cama.


  – Alguma outra grande ideia?


  – Ei, não jogue sua raiva em mim, só estou tentando ajudar.


  Ela me mostrou a língua.


  – Tente mais, menina H2O, meus braços estão ficando cansados.


  – Vou chamar alguém. Já volto.


  – Quem você vai chamar? – gritei, mas ela já havia ido embora, desaparecendo no ar, provavelmente só para me irritar.


  Ela sabia que eu tinha inveja de suas loucas habilidades de teletransporte.


  Becky estava de volta em menos de um minuto.


  – Ela vai chegar aqui em um segundo.


  – Quem? – perguntei, desconfiada.


  Mas, então, eu soube. Meu quarto, que era totalmente fechado para o mundo exterior, de repente estava cheio de vento.


  – Que diabos você fez, Becky? – sussurrei com raiva.


  Um minitornado surgiu no ar fino perto do teto e, em seguida, pousou a meu lado. Seus giros foram diminuindo de velocidade até que pude ver Céline tomando forma.


  Olhei para minha amiga.


  – Essa foi a melhor ideia que você teve? Dedurar-me?


  Becky revirou os olhos.


  – Eu não a dedurei. Céline vai ajudá-la, e não puni-la. Ela gosta de você, idiota.


  Então, Becky tentou me cegar com um sorriso tão brilhante que poderia bloquear o sol.


  Eu só balancei a cabeça para ela.


  – Tanto faz.


  Malditos espíritos felizes da água.


  O Verde aguentava firme e forte. Nem meu nervosismo por Céline estar ali teve algum efeito sobre ele. Tim se sentou na bolha com as pernas cruzadas. Eu podia perfeitamente imaginá-lo ali dentro segurando um saco de pipoca no colo. Minhas asneiras eram entretenimento total para pixies.


  – Jayne – disse Céline, parecendo um pouco surpresa –, olá.


  – Oi.


  Tentar agir casualmente enquanto se segura um raio de luz verde que termina em uma bolha com um pixie preso dentro é impossível.


  – O que é que temos aqui? Ou você não sabe?


  Ela olhou para Becky, que eu podia ver pelo canto do olho que balançava a cabeça e murmurava a palavra “não”.


  – Bem, o que temos aqui é que fui salvar Tim e depois fiquei presa no “modo salvação”.


  – Ah, sim. Estou vendo. E você precisar de ajuda para... digamos assim, desligar a energia?


  – Sim. Isso é exatamente o que necessito.


  Eu já me sentia melhor, depois de ter definido o problema.


  Céline olhou para a bolha e depois para mim. Eu tentei sorrir, mas tinha muito medo de que Tim ficasse para sempre preso em uma das minhas asneiras.


  – Vamos tentar isto... Tente se concentrar em outra coisa, em vez de pensar n’O Verde, em outra coisa ou outra pessoa. Como seu amigo Tony, por exemplo.


  Dizer era mais fácil que fazer. Tentei pensar em outra coisa, mas meu pânico aumentaria assim que eu visse a bolha começar a se mover. Eu estava com medo de que Tim começasse a voar ao redor da sala e se espatifasse em uma parede.


  – Não posso. Continuo pensando que a bolha vai se afastar de mim e não vou saber pegá-la de novo. Nem a Tim.


  Uma batida na porta tirou minha atenção. Senti Becky sair de meu lado e abrir a porta atrás de mim. O som da voz de Spike encheu a sala.


  – Muito bem... o que temos aqui?


  Becky falou em voz baixa.


  – Ela está presa. Não consegue soltar.


  Spike postou-se atrás de mim e falou baixinho em meu ouvido.


  – Fez merda de novo, não é verdade, Problema?


  – É. Pode-se dizer que sim.


  Spike se dirigiu a Céline.


  – Então, qual é a boa? Você vai tirá-la dessa confusão?


  – Estou tentando – respondeu ela com frustração na voz. – Mas receio estar um pouco fora de meu elemento. Sou apenas uma serva do Vento. Eu não o comando. Ela tem um controle muito maior aqui do que aquilo com que estou familiarizada.


  – Deixe-me tentar.


  Olhei para Céline perguntando se ela ficaria bem com uma criança trocada íncubo se metendo onde ela havia fracassado. Eu não devia ter me preocupado, porque Céline não se importava com ego ou status.


  – Por todos os meios – ela apontou para mim –, veja o que você pode fazer.


  Spike deu a volta para ficar onde eu poderia vê-lo. Ele era tão ridiculamente bonito que eu mal suportava olhá-lo. Toda a tensão sexual fez a bolha começar saltar de novo, e Tim parecia um pouco em pânico. Ele ergueu as mãos, firmando-se contra o brilho verde curvo enquanto lançava olhares preocupados para nós.


  Spike sorriu para mim.


  – Ei, querida, você está bem?


  Ele estendeu a mão e acariciou meu braço, provocando-me arrepios na espinha. O brilho verde se intensificou.


  – Não estou tão certa de que essa é a melhor abordagem, Spike – alertou Becky. – Você está piorando as coisas.


  – Shhhh... Só vou guiá-la em um pequeno exercício que os íncubos usam para melhorar o foco, tudo bem?


  Balancei a cabeça, não confiando em mim mesma para falar. Se esse exercício com foco incluísse ele ficando mais perto ou me tocando mais, teríamos um problema.


  – Tudo bem. Agora, olhe para a luz verde em suas mãos. Bloqueie as visões de qualquer outra coisa. Concentre-se apenas na luz.


  Dei o meu melhor para fazer o que Spike estava dizendo, mas ele estava muito perto. Visões de luzes verdes guerreavam com visões de Spike sem camisa... de Spike se inclinando sobre mim... Spike me beijando.


  A luz verde ficou mais brilhante novamente, e a bolha mais escura. Tim estava acenando com as mãos, gesticulando para eu parar.


  Suspirei, frustrada.


  – Isso não vai funcionar se eu puder vê-lo ou ouvi-lo, Spike.


  Spike se afastou e sussurrou algo para Becky. Ouvi-a dizer:


  – Eu já volto.


  – Becky vai buscar Valentine – disse Spike. – Ele vai ser capaz de ajudá-la.


  Ah, ótimo. O mentor de Spike. A última vez que eu o vira em ação, ele quase drenara a energia vital de Chase.


  Spike ficou fora do meu alcance visual, mas eu sabia que ele ainda estava lá. Mantinha minha luz brilhando intensamente.


  A porta do quarto se abriu com um estrondo e em seguida pude ouvir Valentine atrás de mim.


  – Ah. Meu. Deus. Em que você se meteu agora, doçura?


  – Estou meio presa. Spike disse que você pode me ajudar a me concentrar e me tirar dessa disputa.


  Valentine se dirigiu a Spike.


  – Como é que você não conseguiu, queridinho?


  Spike pigarreou, constrangido.


  – Ela não consegue se concentrar direito quando estou por perto.


  – Tsc, tsc. Amor jovem. Sempre interferindo no fluxo. Quantas vezes eu lhe disse? Não há espaço para o amor na vida de um íncubo.


  Antes que Spike pudesse responder a essa interessante informação que eu estava tentando não deixar que me incomodasse, Valentine se aproximou de meu ombro.


  – Muito bem, gracinha. Eis o que você vai fazer. Concentre-se na luz verde adorável que está saindo de suas mãos. Concentre-se nisso e nada mais. Ouça minhas palavras, mas, faça sem pensar em mim. Sei, eu sei... Como é que você vai parar de pensar em Valentine? Como alguém poderia? Acredite, menina, eu ouço o que você está dizendo. Mas tente. Tente com força.


  Eu podia ouvir Becky bufando atrás de mim, e isso me fez sorrir.


  – Juntou-se com a luz bonita. Mmm-hmmm, é isso aí, é só você e o poder. Nada mais importa. Comungue com ele. Misture-se a ele. Receba-o dentro de você. Ele é você e você é ele. Vocês são um.


  Enquanto suas palavras zumbiam em cima de mim, eu me senti entrando em um reino mais focado. Agora podia sentir o fluxo de energia e como ele continuamente corria através de mim sem ir embora.


  – Quando estiver totalmente conectada mentalmente, pegue esse fluxo e puxe-o de volta para você. Mostre quem é que manda. Mande-o vir. Você está no comando, querida, você é o capitão desse navio. Mostre a ele seu vigor. Não segure nada. Você é a rainha da luz verde. Esta é sua casa.


  Eu sou a chefe, eu sou a chefe. Volte para cá, luz verde. Não me faça colocar orcs em volta de sua maldita árvore.


  Não sei se esse último pensamento foi o que fez efeito, mas, de repente, senti uma mudança no poder. Agora O Verde não estava fluindo através de mim... Eu estava fluindo através dele. Irresistível. Controladora.


  Movimentei as mãos até que Tim ficou distante apenas um pé de pixie acima de sua cama. Então, visualizei-me pegando o fluxo e empurrando-o de volta para o chão embaixo dos meus pés e através do andar de baixo.


  Como se eu houvesse desligado um interruptor de luz, o brilho verde sumiu, levando a bolha consigo. Tim caiu direto em sua cama, onde saltou uma vez e, em seguida, sentou-se com as pernas cruzadas e os olhos arregalados. Isso durou cerca de um segundo antes de ele se levantar e começar a gritar.


  – Whooooo hoooo! Isso foi incrível! Faça de novo!


  Fui até ele rapidamente, fixando nele um olhar furioso.


  – Pare de ficar pulando feito um pixie porra louca antes que aperte o gatilho de outra bomba nuclear.


  Tim parou de pular e fez beicinho para mim.


  – Desmancha-prazeres.


  – Desmancha-prazeres, uma ova! Você não percebe que isso foi sério?


  Becky se aproximou e tocou meu braço.


  – Está tudo bem agora, Jayne. Relaxe. Tim está bem.


  – Sim, mas...


  Eu não podia colocar em palavras o que estava pensando. Não conseguia afastar as imagens de Tim sendo frito ou explodido por um fluxo de energia que saía de mim e que eu não podia controlar. Meus outros erros com O Verde eram diferentes. O poder parecia mais passivo. Só deixava as pessoas indiferentes e felizes. Mas esse era quase agressivo. Eu tinha medo do que ele poderia fazer se saísse pela culatra.


  Spike pegou minha mão e me puxou para si, achatando-me contra seu peito.


  Céline falou:


  – Bem, se não sou mais necessária aqui, vou jantar. Acredito, Jayne, que você vai se juntar a Anton em sua sala, certo? Será que a verei lá?


  Balancei a cabeça, incapaz de falar, pois respirava o cheiro de Spike e ele estava olhando dentro dos meus olhos com um sorriso sexy no rosto. Eu podia ver seus dentes brilhando por trás de seus lábios.


  Valentine quebrou meu torpor, que estava ficando quente demais, dizendo:


  – Muito bem, queridinhos, posso ver que vocês não precisam mais de mim. Vou deixá-los com seu amor sem sorte. Au revoir.


  Balancei a cabeça para tirá-la da terra de Spike por um segundo, olhando enquanto ele se afastava.


  – Obrigado, Valentine. Agradeço sua ajuda.


  – Oh, não foi nada. Você fez bem. Acho que você teria sido uma súcuba absolutamente divina. Tanto controle... tsc, tsc...


  E então ele se foi, fechando a porta atrás de si.


  – Então, gente, hora do jantar, certo? – disse Becky, injetando falsa alegria em sua voz.


  – Sim – Tim concordou. – Hora de jantar, não de trocar saliva!


  Virei-me e fiz uma careta para ele.


  – Só mais uma coisa, Tim. Diga só mais uma coisa.


  Ele mostrou a língua para mim e se sentou em sua cama, colocando os mocassins de volta.


  – Estou com fome. Estou autorizado a dizer isso? Ou você vai me colocar dentro da bolha de novo?


  Revirei os olhos e respirei profundamente para me acalmar.


  Spike estava sorrindo para nós.


  – O que ele disse?


  – Ele está com fome. E fica irritado quando está com fome. – Olhei para Tim quando terminei. – Por isso não vou apertar a bunda dele, como ele merece.


  Fui recompensada com um peido de pixie.


  Empurrei Spike para longe, totalmente sem clima para romance.


  – Obrigada por tudo, Spike.


  Ele estendeu a mão para me puxar de volta.


  – Que tal um beijo pelo... sucesso.


  Olhei para ele como se fosse louco.


  – Não. Por alguma razão, graças a Tim, eu não estou de bom humor.


  Spike franziu o cenho, brincando.


  – Talvez mais tarde.


  Seu sorriso voltou.


  Becky pegou minha mão.


  – Vamos lá, menina amante, vamos embora.


  – Espere um segundo. – Puxei-a comigo para a cômoda. – Suba, Tim. O trem do jantar está saindo.


  Ele pulou da cama e correu para subir em meu ombro, segurando um punhado de cabelo um pouco grande demais.


  – Eu avisei, Tim.


  – Tudo bem.


  Ele diminuiu a força com que segurava meu cabelo.


  – E nem sequer pense no que você está pensando, ou você vai andar no sapato.


  Eu nunca fizera isso com ele antes, mas faria. Mais um peido de pixie e ele estaria ferrado.


  – TThhhpppt. Talvez você deva fazer um pouco de amorzinho molhado woo-woo com Spike. Vai animá-la.


  Não me dignei a responder a sua sugestão, possivelmente porque uma parte de mim concordava. Mas eu não podia confiar em mim para lidar bem com isso, e nem sabia mais se era seguro para Spike. Quem sabia? Eu poderia acidentalmente colocá-lo em uma bolha e depois não ser capaz de tirá-lo. Ele morreria de fome lá.


  Tentei não pensar mais no assunto enquanto nos dirigíamos porta afora para pegar um pouco de comida e ir ao escritório de Dardennes.


  Capítulo 35


  No momento em que finalmente peguei meu prato de comida e cheguei, a sala de Dardennes estava cheia dos meus amigos. Finn estava sentado ao lado de Becky em um sofazinho. Dardennes e Céline estavam em sua mesa juntos. Spike e Scrum estavam em pé, enquanto comiam com seus pratos em uma mesinha – o de Scrum estava cheio de carne movediça e outras coisas brutas, o de Spike quase vazio. Tony acenou com um pão para mim da única cadeira posicionada em frente a Becky e Finn.


  – Olá, desculpem o atraso. Foi culpa de Tim.


  – Ei! – gritou ele em meu ouvido, mas eu o ignorei.


  Uma pequena vingança seria tudo que um médico receitaria para me animar, e eu não tinha problema nenhum com a automedicação.


  – Sem problemas – disse Dardennes com um sorriso na voz. – Estávamos apenas conversando. Sugiro que comecemos agora, contudo, e todos vocês devem se sentir livres para comer enquanto falamos. Eu sei que vocês têm trabalhado duro e precisam se assegurar de ter a energia necessária para sua formação continuada.


  Eu não via nenhum sentido em rodeios, por isso, sentei-me ao lado de Tony e imediatamente comecei a fazer perguntas.


  – Primeiro, eu gostaria de saber qual é a ligação de Céline com Maléna.


  Olhei para meu prato agindo como se estivesse interessada em minha comida. Eu não queria que ela pensasse que a estava desafiando, mas estava mais que apenas um pouco curiosa.


  – Céline? – disse Dardennes. – Vou deixar essa para você, querida.


  Céline pigarreou.


  – Bom. Maléna é... minha irmã.


  Olhei para ela, dizendo:


  – Eu sabia. Eu sabia mesmo essa. Vocês são gêmeas? Porque você se parece muito com ela.


  Sua boca se torceu ligeiramente, mas parecia mais uma careta que um sorriso.


  – Não. Nós não somos gêmeas. Ela é mais nova que eu.


  – Então, por que ela é... – começou Becky, mas depois parou com o rosto vermelho.


  Olhei para Becky, vi que ela não ia terminar, e disse:


  – Eu acho que o que Becky quer saber é por que Maléna é Fae das Trevas e você é Fae da Luz?


  Olhei para Becky e ela acenou para mim, com o rosto ainda em chamas.


  – Nós duas éramos Fae da Luz. Então ela... conheceu alguém. Um elfo prateado das trevas. Ela se apaixonou, e então... foi embora. Ela se juntou a ele e aos Fae das Trevas.


  – Que chato – disse Scrum, mostrando a comida meio mastigada na boca.


  – Sim – concordou Céline, limpando a garganta novamente. – Chato, como você diz.


  – Quem é o sujeito? – perguntou Spike com um olhar astuto para Dardennes.


  Céline olhou para Dardennes.


  – Anton? Acho que essa é para você.


  Ela olhou para a mesa, mas não antes que eu visse a tristeza em seus olhos.


  Dardennes não respondeu de imediato. Ele suspirou, olhando para o nada por um momento. Então, olhou para nós, um de cada vez. Quando seus olhos caíram sobre mim, ele respondeu.


  – O Fae das Trevas, elfo de prata por quem ela se apaixonou... fui eu.


  As reações irromperam pela sala.


  – O quê? – disse eu, chocada, apesar de uma pequena parte de mim não ter ficado surpresa.


  – Como pode isso? – perguntou Tony, confuso.


  – Ooops – disse Becky, dando de ombros.


  Spike apenas sorriu, com um ar todo astuto. Ele já devia ter percebido tudo. Ele e Valentine eram os fofoqueiros do complexo. Anotei mentalmente um lembrete para falar com ele sobre isso mais tarde e descobrir o que mais eles sabiam.


  Finn apenas olhou para sua comida, mastigando e não fazendo contato visual com ninguém.


  Uma vez que todos pareciam muito desconfortáveis para continuar, eu decidi assumir o interrogatório.


  – Então, ela era uma Fae da Luz, apaixonou-se por você, juntou-se aos Fae das Trevas, e depois? Você a deixou lá e veio para cá?


  O homem parecia totalmente insensível. Olhei para seu rosto, mas ele não parecia estar com raiva; era mais como resignação.


  – Essencialmente, sim. Mas há muito mais que isso.


  – Muito mais, como o quê? – pressionei.


  – O Conselho dos Fae das Trevas me pediu para fazer algo com que eu não concordava, o que se configurou em abandono dos meus deveres para com eles, e pediram que eu saísse.


  – O que foi que você se recusou a fazer? – perguntou Finn, agora parecendo prestar mais atenção à conversa.


  – Disseram para eu sequestrar Céline e levá-la para eles.


  – Uau. Drama de novela ruim. Colocando amante contra amante e irmã de amante – disse Spike.


  Balancei a cabeça para ele. Às vezes me assustava ver com ele se parecia com Valentine.


  – Por que Maléna não veio para cá com você? A irmã dela está aqui – disse Tony, que havia abandonado completamente a pretensão de comer e tinha toda a atenção voltada para a conversa.


  – Estávamos juntos como Fae das Trevas por muitos anos. Mas havia outros... Fae das Trevas cujas crenças fundamentais eram diferentes das minhas, e depois de muito tempo, percebi que não poderia continuar a apoiar uma missão que eu desaprovava tão fortemente. Sequestrar Céline foi, como se costuma dizer, a gota d’água para mim.


  – Mas Maléna não se sentia assim?


  – Não. Ela não saiu... E tinha outras razões para ficar.


  Parecia o casamento dos meus pais – estressante e infeliz. Gostaria de saber se os fae podiam se divorciar.


  Céline intercedeu.


  – Minha irmã é uma pessoa muito teimosa e brutal. Ela acredita firmemente na superioridade dos fae como espécie e pensa que nossa posição deve ser afirmada por sobre a espécie humana para o bem de todos os fae, independentemente dos métodos usados. Ela justifica suas ações por quaisquer meios possíveis. Nem ela nem seus compatriotas conseguem ver como sua filosofia vai realmente prejudicar todos os fae.


  Finn falou novamente.


  – Acho que não estão claras as diferenças entre nós e eles. Tudo que ouço é que eles são os maus e nós somos os bonzinhos, e que nos preparemos para a batalha. – Ele fez uma pausa, olhando para todos nós, crianças trocadas. – Sabem, isso me lembra a aula de educação cívica na sexta série, quando estudamos a Guerra Civil. Um monte de famílias dilaceradas; alguns irmãos brigando pelo Sul, outros pelo Norte. Tudo por causa de suas diferenças filosóficas.


  – Finn está certo – disse Tony. – Acho que entendo o que são as diferentes filosofias por conta de meu trabalho com os elfos cinzentos, mas não me importaria de ouvir uma explicação oficial de você, Dardennes, sobre o que são realmente.


  Dardennes sorriu para nós com paciência.


  – Acho que, talvez, esse esclarecimento esteja muito atrasado. Sei que foi mencionado em certa medida, quando lhe foi oferecida pela primeira vez a oportunidade de fazer a mudança. Mas tantas coisas aconteceram na vida de vocês, de uma só vez, e tem sido tudo meio esmagador... Eu ficarei feliz de explicar com mais detalhes. – Ele olhou para Céline. – Sinta-se livre para adicionar algo a meu discurso a qualquer momento.


  Céline assentiu com a cabeça.


  Dardennes se voltou para nós.


  – Como ex-membro dos Fae das Trevas e seguidor de seu credo, posso explicar isso para vocês assim: os das trevas acreditam que os fae são uma espécie superior. Que temos habilidades sobrenaturais, estamos ligados à magia do universo e temos relações íntimas com os elementos. Alguns podem até andar entre o nosso mundo do aqui e agora e os Outros Mundos. – Ele fez uma pausa para olhar para Tony e depois continuou. – Os seres humanos não têm nenhum desses talentos, não podem fazer qualquer coisa dessas. Além desse senso natural de superioridade, os fae têm necessidades que podem, ou em alguns casos devem, ser atendidas pelos seres humanos. Essas necessidades incluem o sustento; por exemplo, íncubos e súcubos usam a energia sexual e a vida humana para se alimentar; e também há a necessidade de seus recursos. Há muitos fae no mundo, mas existem ainda mais seres humanos. Nós dependemos deles para a manufatura, o sistema bancário, a agricultura... Como muitos de nós comemos alimentos que não são humanos, precisamos também de sua expressão artística. Alguns fae prosperam em ambientes mais criativos, os humanos os ajudam a ficar com os pés no chão e estáveis.


  – Então, se isso é verdade para todos os fae, onde está a diferença entre a luz e as trevas? – perguntou Becky.


  – A diferença está na forma como acreditamos que os seres humanos devem ser tratados e qual papel devem desempenhar na sociedade. Os Fae da Luz acreditam que nossa melhor chance de sobrevivência e de ter acesso aos recursos fornecidos pelos seres humanos é ficando escondidos, para continuar a operar em suas sombras e sonhos, não em suas realidades. No entanto, os Fae das Trevas não concordam. Eles querem estar à frente dos seres humanos, querem vivem ao ar livre, não mais esconder quem são e o que fazem. Eles querem exercer seu poder sobre os seres humanos e afirmar sua dominação fae.


  – Tudo bem – disse Finn – posso entender. O que não entendo é por que não fazem isso. Por que lutar contra os Fae da Luz, afinal? Eles não precisam de nossa permissão.


  Céline entrou na conversa, e notei Tony acenando com a cabeça enquanto ela falava.


  – Eles não têm Fae das Trevas suficientes para resistir a um combate contra a espécie humana. Há milhões de seres humanos a mais que fae. O saldo era diferente há muitos anos, mas, mesmo assim, havia uma preocupação com a capacidade dos Fae das Trevas de aguentar não só a resistência humana, mas também a oposição dos Fae da Luz, que se juntariam aos humanos. Eles supõem justamente que nos uniríamos aos humanos na luta contra eles porque acreditamos que seria a única maneira de vivermos juntos. Uma vez que os seres humanos se tornem conscientes dos fae, naturalmente vão querer nos exterminar. Somos uma espécie diferente e alienígena de muitas maneiras, portanto, uma ameaça que teria que fingir ser humana e lutar contra os Fae das Trevas apenas para sobreviver às consequências.


  – Sim, mas com as habilidades sobrenaturais dos fae, não importa que os seres humanos tenham números maiores. Um fae vale cerca de dez seres humanos em termos de força. Ou, em alguns casos, mais – disse Spike olhando diretamente para mim.


  – Não – disse Scrum, mais uma vez no meio da mastigação. – Você tem que considerar o fator medo dos humanos. Isso os torna mais fortes. Além disso, todos os seres humanos podem ter o poder de fogo, só precisam de uma arma.


  – Ou um arco e flecha, acho – disse Spike, disparando um olhar para Finn, que inclinou a cabeça em reconhecimento.


  – O demônio está correto – disse Dardennes. – O temor do sobrenatural é incrivelmente poderoso. Os seres humanos podem pensar que ficariam felizes de saber que vampiros e lobisomens realmente existem, como uma noção romântica, mas se um dia forem confrontados por um que esteja tentando sugar sua vida ou até mesmo comê-los, vão se sentir de forma diferente.


  Eu ri disso.


  – Eu sei que meu primeiro encontro com um lobisomem de verdade não foi exatamente como sempre imaginei.


  Becky sorriu.


  – Pois é! Onde estão todos os Taylor Lautners sem camisa, afinal?


  Os garotos olharam para nós com pontos de interrogação flutuando acima da cabeça.


  – Não importa – disse eu voltando o olhar para Dardennes. – Então, qual é o plano? Derrotar-nos? E como eles vão realizar seu objetivo se todos nós estivermos mortos?


  – O plano não é nos derrotar – disse Tony. – O plano é fazer que nos juntemos a eles, por meio de intimidação e medo. Mas haveria perda de vidas. Será inevitável se nos envolvermos.


  – Ah...


  Que chato.


  – Isso é tão... errado – disse Becky. – Ir atrás de sua própria espécie assim.


  – De acordo com eles, o que estamos fazendo é errado: escondendo-nos na floresta e ficando longe do que eles dizem que é o nosso legado – explicou Céline.


  – Então, por que eles se autointitulam “das trevas” e nós “da luz”? – perguntei. – Quero dizer, não é porque eles concordam que são maus por se alinharem com as trevas?


  Eu não podia imaginar que eles realmente se chamassem entre si de “das trevas”, a menos que fossem adoradores de Satanás ou algo assim.


  Dardennes sorriu.


  – Agora estamos entrando no reino teórico. Trevas, de acordo com esses fae, é apenas a ausência de luz. Trata-se, para eles, da expressão máxima de quem eles são e a força de suas crenças. Eles são um grupo de fae fortes e orgulhosos. Nenhum deles chama a si mesmo de “das trevas” no sentido de “mau”. Todos eles afirmam ser os verdadeiros fae, livres das emoções e da influência humana. Eles consideram que nossa “luz” é nossa preocupação com os seres humanos e nossa necessidade de protegê-los de nossa espécie. Eles veem isso como uma fraqueza e a evitam. – Ele olhou para Céline buscando confirmação e recebeu um aceno de concordância. – Pensem nos Fae das Trevas como aqueles que se mantêm fiéis às nossas crenças originais e podem rastreá-las ao longo de muitos séculos... e os Fae da Luz como aqueles cujas ideias e valores mudaram com o tempo, adaptando-se às realidades de nosso mundo, compartilhando com os seres humanos suas mudanças de crenças e costumes.


  Tentei captar o que diziam, mas era praticamente claro como lama... o que não era surpreendente, considerando quem estava contando a história. Eu não sabia se estava conseguindo entender os conceitos básicos, mas decidi tentar um chute, de qualquer maneira.


  – Então, o que você chama de “das Trevas” não significa mau, significa apenas “das antigas”?


  Dardennes sorriu e apontou o dedo para mim.


  – Exatamente!


  – E quando você diz “da Luz”, quer dizer tipo... “iluminado”?


  – Sim! Você entendeu perfeitamente – disse Céline, orgulhosa de mim por alguma razão.


  Tanto faz. Essa merda toda não parecia um bom motivo para fazer uma guerra. E uma guerra que não era para erradicar ninguém, mas para mudar suas filosofias? Estranho.


  Balancei a cabeça.


  – Bem, vocês podem chamá-los do jeito que quiserem. Para mim, eles são os maus e nós somos os bons. Isso é tudo que necessito saber por agora.


  – Vou dizer uma coisa... Jayne nunca nos decepciona – disse Tim com o riso na voz.


  – Obrigada, Tim. Só estou tentando apontar a realidade.


  Nossa atenção foi imediatamente tomada pelo som da porta se abrindo e a voz de Gregale gritando:


  – Anton! Céline! Venham depressa. Tivemos uma violação! Os Fae das Trevas estão aqui!


  Os lábios de Céline se fecharam, formando uma linha fina, com os cantos voltados para baixo. Estava preocupada.


  – Onde? Alguém se machucou? – perguntou Dardennes.


  – Perto da porta da gárgula. E sim, uma bruxa ficou ferida.


  Dardennes saiu de trás de sua mesa.


  – Quantos entraram?


  – Não sabemos, Anton. Achamos que pelo menos dois, e um deles com certeza é uma bruxa.


  – Você está pensando o que eu estou pensando? – perguntou Tim.


  Eu sussurrei, voltando a cabeça para o lado para que ele pudesse me ouvir acima da comoção geral.


  – Se for Maggie, vou colocá-la em um estilingue de energia Verde e dispará-la para fora da floresta. Talvez direto até a Espanha.


  – Isso eu gostaria de ver.


  – Pois é. Vamos rezar para que você não veja.


  Fui me juntar a Dardennes e aos outros reunidos ao redor da porta.


  – O que quer que façamos, Dardennes? – perguntou Tony.


  Estendi a mão e ele a segurou, apertando-a de um jeito tranquilizador. Spike chamou minha atenção e acenou para mim, nervoso. Eu podia ver Becky deslizando para perto de Finn.


  – Vão para seus quartos e aguardem novas instruções... com exceção de você, Tony. Por favor, vá para a sala de estratégia para se reunir com os elfos cinzentos.


  – Obrigado, senhor – disse Tony antes de apertar minha mão mais uma vez e partir.


  Ele correu para fora da sala, arrastando-se atrás de um Gregale de movimentos rápidos. Dardennes e Céline saíram com pressa demais, abandonando o resto de nós na porta.


  – Então, vamos voltar para os quartos? – perguntou Finn com a mão sobre seu arco.


  – Nem ferrando. Eu vou para a maldita porta gárgula – disse eu.


  – Jaaayyyne... – alertou Tim.


  – Shhh, Tim. Estou indo. Se quiser manter seu corpinho de amor-perfeito no quarto, vá em frente. Mas é melhor tomar cuidado para não ser pisado, porque eu não vou levá-lo até lá.


  – Primeiro, como se atreve a sugerir que eu vá andando para o quarto? – Ele fez cara de nojo. – Pixies não andam. Nós voamos ou somos levados aos lugares. E segundo, eu não estava sugerindo que nos separássemos. Estava apenas recordando-lhe que recentemente mexeu com certo alguém que vive do lado de fora dessa porta, e que este certo alguém pode não ficar muito feliz em vê-la agora.


  – Sim, e esse certo alguém pode ir se ferrar.


  – Quem pode ir se ferrar? – perguntou Becky.


  – Ninguém.


  Olhei para Spike e me pareceu que ele estava prestes a dizer algo sexy, por isso, levantei a mão.


  – Guarde isso para si mesmo, Spike, guarde.


  – Guardar o quê? – perguntou Finn, tão confuso quanto Becky.


  Scrum se inclinou e olhou para cada um de nós.


  – Acho que ela quer dizer para ele não fazer comentários picantes...


  – Já chega, demônio – disse Spike, sorrindo e dando tapinhas nas costas de Scrum, jogando-o para a frente e tirando-lhe o equilíbrio. – Então, qual é o plano, guerreiro? A porta Gárgula ou o quarto? Aonde você vai?


  Scrum deu de ombros.


  – Aonde Jayne for, eu vou.


  Essas palavras, que ouvira Chase dizer mais de uma vez, fizeram meu coração se apertar desconfortavelmente por um segundo. Eu o perdera e perdera seu silêncio, sua presença forte e confiável. Seus incríveis bíceps e peitorais não eram fáceis de esquecer também. Olhei para Scrum e não havia simplesmente nenhuma comparação. Adônis ou o barril de cerveja com pernas? Fácil. Sem ofensa para Scrum, porque ele tentava bastante, e geralmente fazia tudo direitinho, mas eu precisava mesmo de Chase agora e desejava ardentemente que ele estivesse ali.


  – Vamos lá, então – disse Finn. – Estou cansado de ficar atirando em alvos e brincando por aí. Eu quero a coisa de verdade.


  – Quer dizer que você quer atirar em alguém? – perguntou Becky com descrença e censura na voz.


  Finn franziu o cenho.


  – Não. Quero dizer que se esses cuzões vêm a nossa casa para tentar mexer conosco, eu não vou esperar deitado. E você também não deveria, seu não violento espírito de água, porque esta é sua casa também. Se você não lutar por ela, não vai tê-la por muito tempo.


  Becky engoliu em seco. Endireitou os ombros e disse.


  – Tudo bem. Estou com vocês. Mas se eu desaparecer, não quero nenhum de vocês reclamando e me chamando de covarde. Às vezes... não posso evitar. Quando eu fico com medo e começo a pensar em algum lugar onde gostaria de estar, às vezes acabo simplesmente aparecendo por lá.


  Ela olhou para cada um de nós esperando a confirmação de que não iríamos zombar dela.


  – Essa é a desculpa mais esfarrapada e burra que eu já ouvi. “Não posso evitar? Eu desapareço por acidente”... Nossa, vocês espíritos de água são uns mariquinhas. – Tentei olhar para ela séria, mas a expressão ultrajada em seu rosto me fez rir. – Fique fria, peixinha, só estou brincando com você.


  Ela fechou os lábios e piscou os olhos algumas vezes bem rápido.


  – Tudo bem. Vamos – disse ela, passando por mim e saindo para o corredor.


  Eu dei um passo para a frente e peguei sua mão, ficando a sua frente e em seguida puxando-a para perto, recusando-me a ser evitada e ignorando suas contínuas tentativas de ficar com raiva de mim. Seguimos Finn, que havia tirado o arco do ombro e deixara uma flecha preparada na corda. Eu já o havia visto em ação, de modo que sabia que se alguém aparecesse de um canto, ele colocaria aquela coisa para voar em uma velocidade extraordinária. Isso me fez sentir um pouquinho mais segura. Mas não muito.


  Capítulo 36


  Chegamos à porta da gárgula e não vimos nada nem ninguém fora do comum. Parecia estranho estarmos reunidos novamente nesse lugar por onde havíamos passado apressados não havia muito tempo, fugindo da ira de Maggie.


  – Devemos sair? – perguntou Finn.


  – Só abrir – disse Spike – e ver se há alguém lá fora.


  – Oh, que inferno, saiam do meu caminho.


  Forcei passagem até a porta com os ombros e peguei a alça do anel, puxando-a para mim e forçando todos a recuarem. No começo não vi nada; voltei-me para dizer aos meus amigos que estavam exagerando, mas depois senti: um zumbido na linha ley.


  Voltei-me para a entrada a tempo de ver uma figura vindo das árvores em direção à porta. Era Samantha.


  – É Samantha! Para trás! –gritei empurrando-os com a bunda e fechando a porta o mais rápido que pude.


  Pouco antes de ela se fechar completamente, uma força começou a empurrá-la no sentido contrário.


  – Merda! Ajudem! Ela pegou a porta!


  Scrum e Finn correram em meu auxílio, apoiando seus ombros contra a madeira e empurrando comigo o mais forte que podiam. Mas foi inútil; a porta continuava a se abrir. Houve um rangido sinistro proveniente do corredor, como se duas forças lutassem para obter o controle.


  – Ela está usando... magia – resmungou Scrum.


  – Spike, venha aqui! – gritou Finn. – Eu vou atirar nela!


  Becky gritou.


  – Finn! Você não pode atirar em Samantha! Ela é nossa amiga!


  Olhei para Becky como se ela estivesse louca.


  – Ela não é amiga! Ela foi para as trevas! Ela está tentando entrar aqui para nos machucar!


  A porta estava aberta cerca de um metro agora, mas até agora ninguém estava ali. Eu podia ver os músculos dos braços e das costas de Spike e Scrum lutando contra a força de Samantha. Becky agarrou meu braço, apertando-o enquanto implorava.


  – Ela só se juntou a eles porque foi rejeitada por Dardennes.


  As lágrimas encheram seus olhos enquanto ela me implorava silenciosamente.


  Puxei meu braço para trás, empurrando-a.


  – Qualquer que seja a razão, ela é quem é, e está fazendo isso para nos atacar. Você acha que ela quer entrar para tomar um chá? Acha que ela não vai nos fazer explodir quando nos vir? Esqueceu, convenientemente, acho, que ela era um dos meus sequestradores?


  Eu lhe lancei um olhar de raiva tão forte que acho que ela sentiu.


  Becky se encolheu ao ver minha emoção, deixando cair as mãos ao lado do corpo.


  – Não é... é demais... – e em seguida ela se foi. Desapareceu no ar novamente.


  – Espíritos de água do caralho! – gritei para o ar.


  – Jayne, deixe-a ir. Você tem coisas mais importantes com que se preocupar – aconselhou Tim, nervoso, puxando meu cabelo como um louco. – Você precisa pegar e explodir aquela bruxa em pedacinhos!


  A porta agora estava aberta o suficiente para um fae pequeno passar. Eu tinha cerca de cinco segundos antes que fosse totalmente aberta. Scrum e Spike não estavam conseguindo, seus pés deslizavam no chão de pedra polegada por polegada conforme iam perdendo a batalha, e no rosto mostravam a tensão de seus esforços. Finn ficou de lado, com a flecha preparada e curvada, no ponto. Ele estava esperando o momento certo para soltá-la e deixá-la voar.


  Eu sondava as profundezas da linha ley mais próxima, elaborando seu poder e deixando-o rolar sobre mim, e ao mesmo tempo bloqueando o acesso de Samantha.Ouvia os sons provenientes do exterior da porta, mas ignorei-os na tentativa de me concentrar no controle d’O Verde, que agora estava brotando da terra e enchendo cada célula minha.


  A porta se abriu mais e nossos olhos receberam a visão de muitos corpos. Não era mais apenas Samantha ali fora, e não estávamos mais sozinhos na porta da gárgula.


  A porta abriu o que restava de supetão e bateu contra a parede, revelando um campo de batalha.


  Finn correu para fora com a flecha preparada de novo. Scrum se moveu para ficar perto de mim, ao meu lado. Spike ficou para trás também, para assumir uma posição do meu outro lado. Tim era meus olhos e ouvidos, mais aptos a ver o que estava acontecendo, uma vez que muito da minha concentração estava tomada por minha tentativa de acumular e canalizar minha energia. Fomos para o gramado e entramos na briga.


  Todo um grupo de elfos da luz estava lutando contra um grupo heterogêneo de Fae das Trevas. Na frente do contingente das trevas estava Samantha, com uma névoa cinza fina em torno de si. Vi como várias flechas ricocheteavam nela e caíam no chão, inúteis. Havia dois Fae das Trevas no chão perto dela, com flechas saindo do corpo – ogros, pela aparência. Desgraçados, feios e grandes.


  À luz morta da noite vi Falco ao meu lado esquerdo e, em seguida, mais distante, Robin e muitos outros que reconheci de nossa formação na floresta mais cedo. Fora nesse mesmo dia que eu estivera ali? Parecia haver se passado tanto tempo. As faixas laranja e dourada que restavam do pôr do sol davam à batalha um ar surreal, como se fosse apenas um sonho ruim.


  – Lá está ela! – gritou Samantha. – Derrubem-na!


  Ela significava eu, aparentemente, uma vez que cerca de quinze conjuntos de armas se voltaram em minha direção. Vomitei uma bolha verde em volta de mim, Tim, e meus dois guarda-costas, sem sequer pensar. Enviei uma imagem por meio d’O Verde para Robin e rezei como louca que ele a estivesse comunicando a seus amigos elfos. Todos eles levantaram suas flechas, cada um escolhendo um alvo.


  Agora, tudo levava para esse momento. Esse era meu último esforço para usar os poderes que eu ainda não havia aprendido a dominar, para salvar meus amigos e impedir que os Fae das Trevas entrassem no nosso complexo... e assumissem nossa vida e nos forçassem a adotar sua maldita visão de mundo.


  Enviei meu poder para os elfos verdes que estavam ao meu lado, cujas assinaturas eu podia sentir, puras e leves n’O Verde, dando aos olhos de sua mente a conexão de energia e magia que seria necessária para encontrarem seus alvos, não importando quão longe estivessem ou quem fossem.


  Samantha levantou os braços e vi um cajado em um deles. Ela era apenas uma criança trocada, mas parecia uma das bruxas mais experientes e mais velhas. E eu sabia que a força que ela havia usado para empurrar fisicamente nossa porta e que estava usando para se proteger das flechas mortais não era um pequeno feitiço. Ela conhecia seus poderes de merda e não tinha medo de usá-los. Eu tinha que proteger meus amigos de sua crueldade sem mostrar nenhuma piedade.


  Eu não poderia colocar a bolha em torno dos elfos, ou suas flechas não sairiam do interior e seus atacantes poderiam chegar a eles e cercá-los. Em vez disso, reforcei a bolha à volta de nós quatro – Scrum, Spike, Tim e eu. Então, encarei Robin, balançando a cabeça. Hora de lançar as flechas fodonas com os olhos da mente e deixá-las cair onde deviam.


  Vi o movimento da boca de Robin, o som abafado pelo cantarolar da força de luz verde que nos mantinha protegidos. As palavras que eu sabia que ele falava – Prontos? Apontar! – o que resultou em uma linha de armas sendo levantadas e flechas sendo puxadas para trás.


  Samantha olhou de relance para eles, finalmente quebrando sua concentração por um segundo, para fazer um gesto mandando seus ogros ao ataque. Vi minha oportunidade e a agarrei. Mandei uma mensagem para Robin e o vi mudar sua trajetória para apontar para ela. Seu último comando foi emitido – Lançar! – E uma chuva de flechas foi lançada para o ar e disparou sobre o espaço aberto entre nós e eles.


  Samantha se voltou para mim, mas era tarde demais. A flecha de Robin a encontrou parada e vulnerável a céu aberto, com sua concentração quebrada. Não sei se foi sua perda de foco ou a força especial enviada por trás dessa flecha, mas de qualquer forma, ela encontrou seu alvo.


  Parte de mim se encolheu com a visão a minha frente. Ogros caíam no chão com setas espetadas neles; alguns dos maiores pareciam porcos-espinhos. Samantha ficou completamente imóvel, olhando para a flecha saída de seu peito. Eu sabia, sem me aproximar, que no final identificaria a pena como de Robin. Ela não estava em seu coração, mas do outro lado. Robin deliberadamente não dera um tiro fatal, e eu não sabia se estava feliz com isso ou não.


  Três elfos das trevas permaneceram parados logo atrás e ao lado de Samantha. Eles se adiantaram, sem jeito, com as flechas armadas em seus arcos e apontando para o chão. Mantinham os olhos em nós enquanto tentavam olhar para ela.


  Ela levantou a cabeça e me lançou um olhar malévolo. Encarei-a. Eu estava pronta para dar meu último golpe quando um movimento brusco me chamou a atenção pelo canto do olho.


  Becky. Ela apareceu entre nós de repente, materializando-se no meio do campo. Deixei um pouco do poder cair em volta de mim porque eu precisava chegar até ela antes que Becky fizesse algo tolo, e eu não poderia ir presa nessa bolha estúpida.


  – Samantha! – gritou Becky, correndo para a frente com passos hesitantes em direção a ela. – Você já foi atingida!


  Samantha levantou o braço e gritou:


  – Agora!


  Um feixe de luz branca saiu de seu bastão e atingiu Becky direto no peito, o que a fez voar para trás e cair toda desordenada no chão. Sua perna direita ficou dobrada em um ângulo estranho e ela ficou ali, imóvel na grama, com os olhos abertos e olhando para o céu.


  – Becky! – gritei, tentando correr até ela.


  Scrum e Spike me agarraram pelos braços.


  – Não! Jayne, você não pode ir. Fique aqui dentro onde é seguro! – gritou Scrum.


  – Não, Jayne, fique! – gritou Tim, puxando meu cabelo o mais forte que pôde.


  Lágrimas de raiva corriam pelo meu rosto.


  – Fodam-se!


  Empurrei desesperadamente as mãos de Scrum, que estavam tentando me segurar. Lutei com Spike também.


  – Spike, deixe-me ir. Eu preciso ajudá-la!


  Ele me segurou com seu aperto de ferro.


  – Não! – rosnou. – Samantha está esperando que você faça isso. Ela está tentando matá-la. Fique aqui! – Em seguida, apertou-me mais ainda. – Veja! Becky não está mais lá! Ela se foi!


  Ergui os olhos enquanto tentava me libertar e vi que o corpo de Becky havia desaparecido. Eu esperava com todas as forças que aquilo não significasse que ela estava morta. Não creio que um espírito de água poderia se teletransportar sem estar vivo, mas, ao mesmo tempo, tinha medo de que ela houvesse ido para a vida após a morte ou sido teletransportada por Naida ou alguém das profundezas obscuras de sua casa aquática.


  Um movimento perto de Samantha chamou minha atenção. Vi quando três flechas partiram de trás dela em direção aos elfos verdes que haviam recarregado suas armas e puxavam os arcos de novo para terminar o trabalho que haviam começado. Quer dizer, todos, exceto Falco. Ele estava olhando de boca aberta para o lugar onde Becky havia acabado de sumir.


  Vi com horror quando uma flecha voando mais rápido do que eu poderia ter imaginado trespassou seu peito e o jogou três passos hesitantes para trás antes que eu pudesse fazer qualquer coisa.


  Gritei, colocando as mãos no rosto, horrorizada.


  – Falco! Nããão!


  Estendi a mão para ele, mas meus pés estavam enraizados no chão de medo e consternação.


  Ele olhou para mim e depois para a flecha que saía de seu corpo, caindo lentamente de joelhos. Virou a cabeça, dando-me um sorriso fraco antes de cair lentamente de lado, com os olhos ainda abertos quando sua cabeça bateu na grama.


  A raiva brotou em mim e assumiu o controle. Senti o poder da Anciã se derramando em minha conexão, enchendo-me com uma febre escura que corria e começava a me queimar por dentro. Voltei minha atenção para Samantha e fixei-lhe um olhar ameaçador, deixando que a bolha protetora caísse completamente.


  Ela ficou ali um instante, de frente para mim, com uma flecha enfiada no lado esquerdo do peito, o sangue manchando de carmesim a frente de suas roupas. Então, ela deu dois passos para trás, para a floresta, olhando para baixo, para não tropeçar em um dos corpos espalhados pelo chão em volta dela.


  – Aonde você vai? – rosnei para ela dando vários passos para a frente. – Vai correr de volta para Ben? Vai lhe dizer como você matou sua velha amiga Becky a sangue frio?


  – Não é nada disso, Jayne – ela latiu para mim.


  – Sim! É exatamente isso! – gritei para ela. Baixei o volume, deixando minha voz cair para um tom mais ameaçador. – Mas eu tenho uma má notícia para você, sua puta do mal. Você não vai a lugar nenhum. Seus dias como Fae das Trevas terminam aqui. Agora.


  Uma luz verde tingida com a antiga escuridão da Anciã surgiu de meu corpo e em minhas mãos. Segurei-as a minha frente e virei as palmas das mãos para Samantha.


  Ela levantou seu bastão e murmurou palavras em voz baixa. Eu senti um formigamento ao longo do pescoço, como se houvesse uma grande quantidade de eletricidade estática no ar.


  – Jayne, pare! – gritou Tim, suplicando e puxando meu cabelo como um louco.


  Eu nem sequer pestanejei. Já estava além do ouvir ou obedecer.


  Liberei um fluxo de energia Verde das mãos e apontei diretamente para ela. Eu queria explodi-la totalmente, e mal podia esperar para ver isso acontecer. Mas, em vez disso, um raio iluminado de chamas vermelhas saiu das árvores atrás dela, interceptando meu raio de energia e enviando ambos os feixes para o céu em um redemoinho de luz vermelha e verde.


  Que porra é essa?


  E então, ouvi sua voz.


  – Jayne. Deixe estar! Você não pode vencer.


  Filho da puta. Eu reconheceria essa voz em qualquer lugar.


  Ben.


  Capítulo 37


  Ben, o sujeito que não conseguia ficar fora da minha vida. Sempre metendo o nariz onde não era chamado. Agora ele ia se arrepender.


  Mesmo que o som de nossas forças combinadas lutando parecesse alto para todo o mundo a nossa volta, no prado, perto das árvores, eu sabia que ele me ouviria perfeitamente quando eu disse com a voz calma.


  – Ela matou meus amigos... meu povo. Olho por olho, Ben. É você ou ela. Vou deixar que decida.


  – Jayne, eu não vou deixar isso acontecer. Estamos aqui para entrar no complexo, e você vai me permitir. Você vai nos deixar entrar.


  Minhas narinas se dilataram com a raiva que continuava a crescer dentro de mim. Respirei duas vezes até o fundo do peito, enchendo meu cérebro de oxigênio e me preparando para o que estava prestes a fazer. Só uma vez até então eu conseguira combinar os poderes dos dois elementos que estavam a meu alcance. Eu ia fazer isso de novo, ali nesse prado, do lado de fora da porta da gárgula que dava para o complexo da luz, e extinguiria a luz de Ben para sempre. Ele se recusou a escolher entre si próprio e Samantha, então, eu faria a escolha em seu lugar. Primeiro ele, e depois ela.


  – Spike – disse eu calmamente –, pegue Tim e recue.


  – Jaaayyne – disse ele –, o que você está pensando? É melhor pensar bem.


  – Spike! – gritei, e meu tom não permitia nenhum argumento. – Pegue Tim agora!


  Spike não disse nada, mas logo senti o peso de meu pequeno amigo pixie deixando meu ombro.


  – Prepare uma flecha, Finn – disse eu com as mãos firmes em sua posição, canalizando o poder d’O Verde da terra e da água em um fluxo que ainda estava todo emaranhado com o fogo de Ben, ambos se atirando pelo céu, separando as nuvens que se agrupavam ali e iluminando a noite que rapidamente se reunia em torno de nós.


  Olhei para ver se Finn fazia o que eu pedi.


  Ele ergueu seu arco e puxou a corda.


  – Onde devo mirar? – perguntou ele com a voz um pouco abafada pelo ombro.


  – Samantha. Disparo letal.


  Vi Finn apertar os olhos, colocando Samantha em sua mira.


  – Jayne! – gritou a voz de Tim atrás de mim. – Espere! Não faça isso!


  – Shhhh! – disse Spike.


  – Você vai se machucar! – Tim continuou a lamentar.


  – O que quer que eu faça? – perguntou Scrum ao lado de meu ombro.


  – Carregue meu corpo de volta para dentro se eu estragar tudo.


  – É isso aí.


  Eu podia sentir sua presença constante lá, não questionando, preparando-se para qualquer coisa.


  E então, eu estava pronta. Meu atirador estava posicionado, meus amigos atrás de mim e Becky longe – esperava que em algum lugar seguro, não mais deitada na grama toda retorcida e olhando para o céu. Puxei o poder não só da linha ley ali, mas de várias ao longe. O solo me levou para as raízes, as raízes me levaram para as árvores e as árvores para as folhas e videiras. Eu me comunicava por meio dos seres vivos e toquei todos os que haviam tocado a água. Puxei tudo para mim.


  O fluxo de energia que vinha mudou um pouco. Passou de puro verde para um mais claro, e, em seguida, um fluxo que mudava e brilhava, primeiro verde e azul, depois turquesa, e tudo de novo. Tive que me esforçar para não me perder no caleidoscópio.


  O fluxo era mais grosso e mais forte. Eu tinha que controlá-lo fisicamente agora, não apenas mentalmente. Meus braços pareciam estar segurando algo pesado. Tentei não os deixar tremer com o esforço, porque eu ainda precisava de mais.


  Chamei a umidade do ar, o brilho invisível de umidade em que os espíritos de água viajavam. Trouxe tudo para meu campo de controle e o enviei para Ben.


  Devagar, devagar, o equilíbrio de poder mudou. Minha luz foi apagando o vermelho raivoso de Ben. Eu sorri maliciosamente, irritada e alegre com o poder que passava por mim.


  Senti o início do vento que passava perto de mim. As pontas de meu cabelo ficaram em pé, empurradas pelas correntes de ar que se apressavam a minha volta e ameaçavam me tirar o equilíbrio. O que era uma leve brisa se tornou rapidamente um vendaval.


  – Jayne! – gritou Finn –, não sei se consigo atirar assim!


  – Use o olho da mente nessa flecha, Finn! Imagine seu alvo que eu cuido do resto! Prepare-se para deixá-la voar!


  Gritei para a tempestade de fogo, vento, água e terra.


  – Última chance, Ben! Vá embora ou morra!


  Não ouvi nada em resposta. Eu esperava que isso significasse que ele estava lutando para conter minha investida como eu estava lutando para conter a dele.


  – Volte para o complexo, Spike! Leve Tim com você!


  Tudo que eu menos precisava era ver meu amiguinho lançado nesse turbilhão de tempestade.


  – Eles entraram? – gritei para Scrum.


  – Sim!


  – No cinco, Finn. Pronto?


  – Sim – disse ele.


  Ergueu seu arco lutando contra o vento, com os olhos fechados, enquanto me enviava a vibração de sua assinatura no meio da confusão de energia que nos rodeava.


  Eu me concentrei o suficiente para encontrá-lo, e uma vez que captei sua assinatura, enviei uma parte da energia Verde para ele. Eu o vi hesitar. Então comecei a contagem regressiva.


  – Cinco... quatro... três... dois... um!


  A seta partiu dos dedos de Finn no exato momento em que eu impulsionei a última gota de energia extra que estava contendo – direto para o corpo de Ben.
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  Capítulo 1


  O barulho proveniente do fluxo de energia que saía de meu corpo e de minha mão em direção a Ben era quase ensurdecedor. Era como se uma série de bombas explodisse ao longe, no lugar para onde eu estava apontando. Ouvi um grito que só poderia ser a surpresa de Samantha ao receber a seta de Finn. Feliz aniversário, cadela.


  A seguir, ouviu-se um rugido que parecia um orc ferido e irritado gritando em um megafone magicamente amplificado; foi de arrepiar. Fiquei preocupada, pois, fosse o que fosse, chegaria até mim a qualquer momento. Seria Ben? Ou talvez um dos ogros das trevas tentando matar os elfos da luz alinhados à minha esquerda? Eu já não os podia ver nem ouvir, mas ainda podia sentir sua presença n’O Verde, em algum lugar.


  Não parei, não desisti. Olhei rapidamente para Finn, em pé ao meu lado, que sofria para suportar o vento feroz.


  — Volte para dentro! — gritei.


  Finn se voltou para ir, mas a tempestade que soprava ao nosso redor era forte demais. Ele se inclinou, em uma tentativa de lutar contra ela, mas não adiantou. Foi puxado para longe de mim, em direção a Ben. Senti Scrum esbarrar em mim, conforme também era levado.


  Gritei de desespero e raiva, incapaz de controlar as emoções selvagens que explodiam em mim e se juntavam às forças da natureza que lutavam em torno a nós. Ninguém ia levar meus amigos para longe, e menos ainda Ben.


  Mantive o fluxo, mas, simultaneamente, construí uma bola de poder concentrado em minhas mãos. Ela fervia e rolava; era minha última tentativa de fazer Ben explodir em pedacinhos. Se eu pudesse lançar a bola nele, sabia que algo grande aconteceria. Eu sentia a superfície perfeitamente lisa da bola pulsando de energia. Reuni-a em meu peito, e então, sem hesitar ou me preocupar com as consequências, joguei-a para que explodisse no lugar onde eu achava que Ben estava.


  O som que atingiu meus ouvidos uma fração de segundo depois não foi o que eu imaginava. Eu não sabia bem o que esperar, mas não era aquilo.


  Foi como se de repente eu houvesse perdido a maior parte de minha audição. A repercussão de uma explosão distante sacudiu a terra debaixo dos meus pés, mas tudo chegou abafado aos meus ouvidos. Senti um flash de fogo e imediatamente perdi a noção de espaço e tempo. Momentos antes havia fae ao meu redor, das luzes a das trevas, e eu tinha consciência do chão sob meus pés, dos meus amigos por perto e das fontes de energia que alimentavam o raio de destruição que saía de minhas mãos. Devia haver alguma precipitação de energia da seta que Finn havia acabado de lançar contra Samantha com o objetivo de matar, mas eu não conseguia sentir. Nada. Eu estava perdida em um caleidoscópio de tons verdes e azuis que compunham a força bruta dos elementos Terra e Água combinados.


  Eu tinha medo de soltar O Verde. E ainda mais medo de deter a combinação Terra e Água para subjugar meus adversários. E se Ben ainda estivesse lá, esperando que eu baixasse a guarda? E se Samantha estivesse prestes a lançar outro relâmpago branco em Finn ou Scrum? Os fae das trevas conseguiriam entrar no complexo dos fae da luz, minha casa. Destruiriam minha família ou entregariam todos ao lado das trevas, selando nossos destinos.


  Imagens e fragmentos de memórias piscavam em minha mente enquanto eu estava ali, assustada e confusa — meu pai me dizendo que minha personalidade ia me causar problemas um dia; Tony me abraçando e dizendo que tudo ia melhorar, depois de eu ter ido mal em uma estúpida prova de história; o olhar de Dardennes e Céline quando lhes expliquei por que eu havia escolhido a Mãe Natureza como meu super-herói, durante minha entrevista. Eu havia escolhido errado. Eu não era um super-herói material, e ali estava a prova. No momento de necessidade eu o havia perdido; estragado.


  Fechei os olhos, tentando bloquear as visões, mas tudo permanecia igual. Eu não sabia mais o que era real e o que era imaginário. Meu problema auditivo me fez querer esfregar as orelhas, mas eu tinha medo de mover as mãos. O que me faltava era piorar ainda mais as coisas e lançar um foguete de poder na direção errada, fritando os elfos guerreiros da luz que estavam ali para proteger nossa casa, lutando lado a lado comigo.


  No rastro do ruído da explosão de minha bola de energia ouvi o zumbido constante do ruído branco — alto, distorcido, que não ia embora. Eu ainda não conseguia ver nada além das luzes girando em torno umas das outras, e também não conseguia sentir a presença dos meus amigos. Eu me sentia perdida. Sozinha. Foi uma merda.


  — Jayne!


  Ouvi a voz de Tony à distância.


  — Tony? — perguntei, hesitante.


  Por que ele está aqui? Aqui onde? Ainda estou do lado de fora da porta da gárgula, perto do limite da floresta que indica a casa da Anciã? Ou fomos os dois mandados para um dos Outros Mundos?


  — Jayne! Pare agora!


  — Não posso! Estou com medo — respondi em direção às cores que giravam loucamente ao meu redor.


  Minha voz saiu fraca, o que só serviu para me deixar irritada comigo mesma.


  — Jayne, acabou! Volte para mim! Não podemos chegar perto de você com sua energia acionada desse jeito!


  Sua voz era implorante, e ele parecia assustado.


  O pânico na voz do meu melhor amigo funcionou como um feitiço, tirando-me do estranho lugar onde estava presa. Tony precisava de mim; eu tinha de voltar. E se ele dizia que havia acabado, devia ser seguro soltar a corrente de energia que continuava fluindo de mim para a floresta, onde Ben aparecera antes. Tony nunca mentiria para mim.


  No início o poder não quis me abandonar. Eu podia sentir sua resistência, sua luta contra a retirada forçada. Tive de recordar a técnica que Valentine havia me ensinado, focando o poder e controlando-o. Eu sabia que pelo menos uma das entidades que se elevaram com meu elemento Terra, a Anciã, estava ali, deleitando-se com o uso de sua essência acima do solo. Empurrei-a de volta mentalmente, forçando-a a lembrar quem tomava as decisões ali: eu. Eu era a chefe em toda aquela confusão. Eu podia ser perturbada, mas decidira havia muito tempo que, se era para ser maluca, o melhor era assumir. Essa sou eu, Jayne, a garota que simplesmente não conseguia fazer as coisas direito.


  — Isso, Jayne, muito bem. Continue — pressionava Tony, parecendo um pouco menos desesperado.


  — Você está conseguindo, Jayne, bom trabalho! — urgia Scrum, um pouco animado demais diante de tanto horror.


  — Leve-me lá! Coloque-me em seu ombro! — gritou a vozinha

  de Tim.


  Eu devia saber que não conseguiria manter meu teimoso amigo pixie afastado por muito tempo. E, se ele estava ali, Spike também estava, já que ele era responsável por Tim quando tão recentemente jogamos a merda no ventilador.


  Pestanejei algumas vezes tentando me livrar dos verdes e azuis, mas meus olhos não voltavam ao normal. Foquei a atenção de novo no fluxo de energia e senti O Verde totalmente sob controle, esperando minha ordem final para voltar para a terra.


  — Tony?


  — Sim, Jayne?


  — Posso deixar O Verde ir agora? É seguro?


  Ouvi um suspiro pesado.


  — Sim. É seguro.


  — Não se preocupe, Jayne, estou aqui — assegurou Scrum.


  Eu não sabia o que significava o suspiro de Tony. Seus suspiros geralmente tinham muitos significados, mas, sem ver seu rosto, eu não podia adivinhar qual era. Ele era mestre em comunicação com suspiros e movimentos de olhos. Eu estava perdendo pelo menos metade da equação sem a visão.


  Eu disse a’O Verde que ele podia liberar a Água e voltar para a Terra. Agradeci, e tentei não me sentir terrível por ter usado sua pura luz essencial e a rejuvenescedora combinação das forças vitais para ferir outro fae. Estávamos em guerra, e foram os fae das trevas que a levaram até nossa porta. Eu me recusei a me sentir culpada pelas consequências que eles haviam atraído para si mesmos.


  O elemento Água, que eu por fim havia aprendido a atrair para o mix, era diferente d’O Verde. Era brilhante, enérgico, saltitante. Isso me fez lembrar Becky, e de imediato trouxe tristeza a meu coração. Por favor, por favor, não permita que ela esteja morta. Da última vez que a vira, ela havia acabado de sofrer uma descarga de energia da bruxa Samantha, bem no peito, e acabara caída na grama com um olhar mortal nos olhos abertos, mas cegos. Porém, de alguma maneira, Becky havia conseguido se teletransportar de lá, então eu me agarrei a um fio de esperança de que ela ainda estivesse viva; tanto quanto a realidade me permitia.


  A Água foi mais difícil de controlar e mandar de volta de onde eu a havia tirado. Parte do problema era que ela provinha de vários lugares. Eu a sentia muito menos concentrada e organizada do que O Verde. Usá-la e tentar controlá-la mais parecia tentar controlar bolhas de champanhe. Eu bebi champanhe uma vez na recepção de casamento de um primo; ele me fez espirrar, e as borbulhas voltaram todas de minha boca e garganta.


  Eu havia pensado que, quando tivesse os dois elementos sob controle, tudo voltaria ao normal; mas quando a Água por fim me deixou, a única coisa diferente foi que eu podia ouvir melhor e conseguia abaixar os braços. Mas ainda não conseguia ver nada, exceto as luzes estranhas.


  — Jayne — chamou Tony.


  — Sim — respondi, preocupada, fora de meu estado normal.


  — Olhe para mim.


  Ouvi sussurros atrás de mim, mas não sabia quem era ou o que dizia.


  Voltei-me em direção à voz de Tony; tentei não estremecer ao ouvi-lo engolir em seco.


  — Que diabos está acontecendo, Tony? Por que não estou vendo você?


  — Jayne, seus... seus olhos. O que você está vendo?


  — Estou vendo azuis e verdes se mexendo para todos os lados. O que você está vendo? — perguntei com voz fraca, com medo de estar cega e de que minha cagada colossal houvesse causado isso.


  — Seus olhos estão turquesa, brilhando, meio como você acabou de descrever. Não estão da cor normal, cor de avelã. Você não está me vendo?


  — Não. Nada além dos remoinhos.


  Fechei os olhos, mas deu na mesma. Imaginei quanto tempo eu aguentaria ver aquilo sem ficar enjoada. Quiçá aquilo deixasse de ser um problema muito em breve.


  Senti sua mão em meu braço.


  — Venha. Vou levá-la para a clínica.


  Eu resisti:


  — Espere aí. Diga-me o que aconteceu.


  Senti o peso de Tim em meu ombro quando ele se juntou a mim.


  — Eu vou lhe dizer o que aconteceu.


  — Vá em frente, Tim. Diga.


  — Tim — começou Tony com firmeza —, acho que não é uma boa ideia agora...


  Mas Tim o ignorou, em seu estilo típico.


  — O que aconteceu foi que você explodiu você-sabe-o-quê daqueles fae das trevas. Ui! E os que já estavam mortos no chão sumiram. Puf! Desapareceram. E Samantha sumiu, mas não sem antes levar uma boa flechada de Finn, se é que eu entendi direito a história. Eu não consegui ver nada disso diretamente, já que alguém achou por bem me deixar trancado com um íncubo faminto durante toda a parte boa.


  — E os elfos verdes? E Ben? — perguntei, ansiosa pela resposta.


  — Finn — disse Scrum rapidamente. — Ela quer saber sobre Ben e os outros elfos verdes.


  Ouvi passos a minha direita. Finn tocou minha mão com seus dedos quentes e secos.


  — Os elfos estão bem. Partiram para nossos acampamentos na floresta. — Ele limpou a garganta. — Levaram o corpo de Falco. Quanto a Ben, não sei direito. Havia muito vento, ele pode sido carregado.


  — Droga! — gritei.


  Falco, o mais doce duende verde que eu conhecia, havia tombado em batalha, e o idiota responsável havia escapado.


  — Eu queria Ben morto!


  A vida era tão injusta, às vezes.


  — Jayne, acalme-se — disse Tony, puxando-me pelo cotovelo de novo. — Não sei se você ia querer isso em sua consciência. Vamos até a clínica para ver o que podemos fazer em relação a seus olhos.


  Puxei meu braço de novo, gritando:


  — Scrum!


  — Sim, aqui.


  Senti seu braço roçar o meu.


  — Leve-me para a clínica.


  Segurei seu cotovelo, recusando-me a deixar Tony me ajudar. Eu estava irritada por ele tentar me fazer sentir culpada por querer proteger meus amigos.


  — Jayne, não fique com raiva de mim — disse Tony, parecendo muito cansado.


  Caminhamos em direção ao que me pareceu ser a porta de gárgula, que dava para o complexo dos fae da luz.


  — Não estou com raiva. Só não estou a fim de ouvir seu discursinho “Ben é um cara legal”.


  — Não era o que eu ia dizer. Só me preocupo porque...


  — Tony. Depois, cara — ouvi a voz de Spike a minha frente. — Vamos fazê-la enxergar de novo e depois podemos nos preocupar com essas coisas.


  Eu ouvia o sussurro de vários pés caminhando pelo prado. Ninguém disse uma palavra enquanto passamos pela porta da gárgula e seguimos pelo corredor até a clínica. Eu não podia deixar de imaginar o que teria acontecido com Ben, Samantha, Becky... e minha visão.


  [image: header1]


  Capítulo 2


  — Quais são as notícias, doutor? Quando vou conseguir enxergar de novo?


  Mostrar-me frívola em relação ao meu problema era minha maneira de manter uma atitude positiva. A ideia de ficar cega pelo resto da minha vida fae era bem mais que meramente preocupante. Eu seria um alvo fácil para qualquer fae das trevas que se aproximasse, desde um pixie ou anão até um ogro; para não mencionar o fato de que eu estaria cega! Eu gostava demais de ver o mundo ao meu redor para perder essa capacidade e manter a sanidade.


  O médico fae, que me examinava e discutia várias teorias com seus colegas, respondeu: — Suspeitamos que você sofreu uma perda temporária da visão provocada pelos picos de energia que manifestou e enviou através de seu corpo. Com base nas informações compartilhadas por seus amigos, parece que seus... ãhn... meios não tradicionais de controlar o poder poderiam ser o problema.


  — Ele quer dizer que você pisou na bola — traduziu Tim.


  — Sim, obrigada, Tim. Já entendi.


  Revirei os olhos e imediatamente ouvi dois fae suspirarem. Um deles discretamente se desculpou.


  — Qual é o problema? — perguntei.


  — Nada — disse Tony com suavidade.


  Pelo tom de voz eu sabia que ele estava mentindo.


  — Tim? O que foi? Eu sei que você vai falar.


  — Acho que você causou nojo ao revirar seus olhos brilhantes. Mas posso estar errado. Não dá para ver daqui.


  Voltei-me para que ele pudesse me ver e revirei os olhos de novo.


  — Argh, mulher, pare com isso. Você parece uma zumbi comedora de fae pronta para atacar.


  — Ah... Desculpe. — Ótimo, agora estou causando nojo nas pessoas. — Então, o que devo fazer? — perguntei, voltando-me para onde estava antes a voz do médico. — Você tem algum colírio?


  — Não. Mas vamos consultar alguns bruxos para ver se há alguma magia que possa acelerar sua cura. Nós lhe mandaremos uma mensagem se formos bem-sucedidos.


  Eu estendi a mão.


  — Scrum, você está aqui?


  — Sim, aqui mesmo.


  Ele pegou a minha mão e a colocou na dobra de seu cotovelo.


  — Leve-me para a cama ou esqueça-me para sempre.


  Sorrindo de meu próprio humor cretino, percebi que há um lado positivo em ser cega: eu não podia ver a reação de ninguém ao que eu dissesse, de modo que não haveria sentimento de culpa se eu fizesse alguém estremecer. Legal!


  Scrum pigarreou, nervoso.


  — Você quis dizer para seu quarto, não é?


  — Sim. E se não estiverem muito cansados, gostaria que todos vocês nos acompanhassem para discutirmos o que aconteceu esta noite.


  Ouvi murmúrios favoráveis ao meu redor; pude identificar a voz de todos, menos de Tony.


  — Tony, você vem?


  — Sim — suspirou. — Eu vou.


  Eu não ia lhe implorar. Se ele ia embarcar numa de culpa por minha cegueira, que fosse. Além disso, ele era o novo coordenador de treinamento, de modo que teria de se mexer se quiséssemos ter a mínima esperança de ganhar essa guerra.


  Assim que saímos da sala de exames, Dardennes e Céline entraram. Eu ouvi suas vozes, e pareciam estressados, o que era muito estranho vindo deles.


  — Jayne, você se feriu? — perguntou Dardennes, deixando a preocupação transparecer em sua voz.


  — Pode-se dizer que sim — respondi com ironia. — Mas parece que é temporário.


  — Isso é um alívio e uma boa notícia — disse Céline, e segurou minha mão nas suas. — O que aconteceu? Nós lutamos contra as tentativas de entrada diante de cinco portas separadas. Felizmente, conseguimos afastá-los. Ouvimos dizer que você e seus amigos fizeram o mesmo. Nunca poderemos agradecer o suficiente por seus esforços em nome dos fae da luz.


  Apertei o braço de Scrum quando pensei em Samantha atirando em Becky e nos elfos das trevas acertando uma flecha em Falco; não sabia se aquilo podia ser qualificado como um sucesso. Scrum acariciou minha mão para me tranquilizar.


  — Podemos conversar sobre isso amanhã? Estou muito cansada.


  Eu não estava de bom humor para explicar o quanto havia ferrado tudo naquela noite, e esperar um dia não ia mudar nada.


  — Sim, claro — disse Dardennes. — Nós vamos ficar acordados até tarde da noite. Você está convidada a se juntar a nós depois de comer alguma coisa. Ou amanhã, pode ser também.


  — Amanhã me parece bom.


  Eu não estava com vontade de comer. Pensar em Falco e Becky me deixava triste demais até para entrar no refeitório.


  — Tony? Veremos você com os elfos cinzentos hoje à noite?


  — Sim, senhor, depois que eu conversar com Jayne.


  — Muito bem, então. Até mais tarde ou até amanhã, Jayne.


  Separamo-nos na porta. Eu e meus amigos fomos em direção aos quartos, chegando ao meu depois de alguns tropeços de minha parte, graças ao piso de pedra irregular, cuja antiguidade antes parecia legal, mas que agora era a ruína de uma vida sem ferimentos. A ida da clínica ao meu quarto resultou em um tornozelo ligeiramente torcido e um braço quase arrancado de tentar me segurar em Scrum para não cair.


  Já dentro, sentada à cabeceira da cama com as costas contra a parede, comecei.


  — Muito bem, pessoal. Em primeiro lugar, obrigada por terem vindo. Sei que vocês estão supercansados e preferiam estar na cama. Eu também... só que dormindo, não sentada... e sem nenhum de vocês aqui... mas quero saber algumas coisas, e, sem os olhos, preciso da ajuda de vocês mais que de costume.


  — Não precisa explicar, Jayne. Pode contar conosco — disse Finn.


  — É isso aí. Não há outro lugar onde eu preferisse estar agora — disse Spike.


  Eu podia ouvir o sorriso em sua voz.


  — Eu não tenho escolha, moro aqui — disse Tim, com sarcasmo.


  Porém, eu sabia que ele não se incomodava.


  Não esperei a anuência dos outros; prossegui em um tom mais suave: — Bem, então, antes de mais nada, quero saber sobre Becky e Falco. O que aconteceu com...


  Não pude terminar porque estava lutando para controlar as lágrimas. Eu disse a mim mesma que precisava me controlar, pelo menos por enquanto, até que todo o mundo fosse embora e ficassem só Tim e eu. Mas era impossível ficar impassível diante do que acontecera com dois dos fae mais legais que já andaram nesta Terra. Meu cérebro ficava me torturando, relembrando visões do rosto dos dois durante seus últimos momentos no Aqui e Agora.


  Finn pigarreou, também tomado de emoção.


  — Não sei de Becky, mas posso dizer que Falco não... resistiu. A seta perfurou seu coração, e era enfeitiçada. Não fosse por isso, ele poderia estar bem, mas...


  — Isso é sujeira! — gritou Tim claramente indignado, com a voz muito mais alta do que o normal. — Fae não jogam sujo assim!


  — Quem disse? — perguntei, e meus ouvidos não acreditavam no que estavam ouvindo. — Eu nunca vi um fae das trevas jogar limpo.


  — Não, isso não é verdade — insistiu Tim. — Os fae têm um senso inato de justiça. Lutamos, sim, mas lutamos justo, para que o real, o verdadeiro vencedor se destaque. Nós não nos rebaixamos com esse tipo de táticas.


  — Bem, aparentemente, os fae das trevas se rebaixam. Por isso precisamos intensificar nosso jogo.


  Voltei-me na direção de Tony.


  — O que você acha, Tony? Você é o mestre do xadrez/coordenador de treinamento. Tim diz que todo fae joga limpo.


  Houve uma pausa enquanto Tony media suas palavras.


  — Bem... Eu não sou fae há muito tempo, por isso não posso falar sobre jogo limpo da perspectiva de um deles; mas posso dizer que, se não estivermos dispostos a tomar decisões difíceis, como enfeitiçar setas, por exemplo, estaremos em clara desvantagem. E o fato de Jayne afetar as flechas dos elfos verdes com seu poder não é diferente para mim.


  — Mas onde isso vai parar? — perguntou Scrum em voz baixa.


  — Onde o quê vai parar? — perguntou Tony.


  — Até onde estamos dispostos a ir? Flecha enfeitiçada é uma coisa, mas posso pensar em coisa pior. E minha avó costumava dizer: “Não dá para destocar o sino”. Parece que isso pode se aplicar aqui.


  Uau. A voz da razão saindo do velho barril de chope. Eu estava começando a achar que todos os demônios tinham segredos. Primeiro Jared, depois Chase, e agora Scrum, escondido na aparência externa de um desastrado, mas, por dentro, outra história.


  — Você está certo, Scrum — concordou Tony. — Existem algumas linhas que não devemos cruzar. A tortura é uma delas, em minha opinião. Nós não devemos fazer coisas assim.


  — Tim diz que fazemos — eu disse, sem pensar antes de falar.


  Assim que as palavras saíram de minha boca eu me arrependi. Agora eles iam saber que Tim era um bisbilhoteiro. Mas eu já havia tocado o sino. Pensando nisso, eu havia tocado um monte de sinos que desejava poder destocar. Uma lição para pensar outra hora.


  — Não, nós não fazemos — disse Tony com firmeza. — Os elfos cinzentos são bem claros a esse respeito. Nós não usamos tortura, e estou totalmente de acordo com eles sobre isso. Nós não precisamos fazer isso para ganhar.


  — Bem, Tim disse que alguém faz isso aqui. Ele estava do lado de fora de uma porta quando ouviu alguém dentro ser torturado.


  — Tim, conte-nos o que sabe — pediu Tony.


  Pelo tom de sua voz, eu poderia dizer que ele estava irritado.


  — Jayne, diga-nos o que Tim disse.


  — Quem? Eu? — disse Tim. — Ah, eu estava só brincando. Não é nada, verdade.


  Ele bocejou excessivamente alto.


  Franzi o cenho.


  — Deixe de brincadeiras, Tim. Eu sei que você não estava mentindo antes.


  — Estou cansado. Vou para a cama.


  Roncos falsos provenientes de minha cômoda, onde ficava a cama dele, chegaram aos meus ouvidos.


  Revirei os olhos, ouvindo apenas um suspiro desta vez. Merda, esqueci aquela coisa de olhos de zumbi.


  — Desculpem. Ouça, Tim, precisamos descobrir o que realmente está acontecendo aqui. Não gosto de tanto mistério e joguinhos. Eu já destruí meus olhos, Falco está morto. Becky se foi sabe lá para onde. Sinto que estamos trabalhando só com metade da informação de que precisamos.


  Achei que seria necessário ser um pouco ameaçadora.


  — Vamos, coopere. Ou vou deixar Maggie pôr as mãos em você. Suas asas estarão totalmente crescidas, em, o quê, uns quatro dias? Menos, talvez?


  Eu tinha de pegar pesado, caso contrário ele ficaria enrolando a noite inteira, e eu estava cansada.


  — Você não faria isso! — guinchou ele.


  — Talvez não. Mas vou deixá-lo no quarto de Scrum. E deixar suas coisas ao lado do travesseiro dele. Então, vá falando. Conte tudo, ou vá embora daqui.


  — Você faria isso? Você me faria dormir ao lado do cabeça de gnomo?


  Tim tinha nojo porque achava que Scrum não lavava o cabelo com xampu. Nem com nada parecido.


  — Sim. O que for preciso. Por isso, desista. Quem está torturando quem, e onde?


  Tim resmungou um pouco mais, mas depois falou:


  — Foi em um corredor muito longe daqui. Segui Dardennes até lá um dia. Eu não sei quem ele estava torturando.


  — O quê?! — perguntei, chocada.


  — O que ele disse? — perguntou Finn.


  — Quem foi? — perguntou Spike.


  — Niles? Aposto que foi Niles. Ele é pequeno, mas parece estar sempre querendo bater em alguém. E ele tem um machado...


  — Não. Tim disse que foi Dardennes que estava na sala.


  — De jeito nenhum. Eu não acredito nisso — disse Tony com firmeza. — Ele não faria isso. Tim, diga a Jayne exatamente o que você viu e ouviu. Tenho certeza de que há um mal-entendido.


  — Eu vi e ouvi o que já disse. Voei pelo corredor e segui Dardennes até uma sala onde alguém estava preso. Depois de fechar a porta, ouvi gritos lá dentro. Para mim, parecia tortura. E eu o vi entrar lá, de modo que não sei quem mais poderia ter aplicado a tortura.


  Eu repeti a história de Tim aos outros e acrescentei:


  — O que sei é que, quando fui sequestrada pelos fae das trevas, certa hora havia três pessoas na sala, mas só uma delas me torturava.


  — Sim, mas os outros davam as ordens — disse Tim.


  — Tim tem razão. Só um estava provocando a dor, mas os outros estavam lhe dizendo o que fazer. Ninguém era inocente naquela sala.


  — Bem — disse Tony —, o único jeito de chegar ao fundo disso é ver com nossos próprios olhos. Quem vai?


  — Agora? — perguntou Spike. — É meio tarde, não acha? Nós já perdemos o jantar.


  — Eu não vou conseguir dormir se não descobrir o que está acontecendo naquela sala — disse eu, em pé ao lado da cama. — Scrum, você poderia me guiar, por favor?


  Estendi a mão até seu cotovelo.


  — Jayne, não sei se é uma boa ideia.


  — Eu sei que você não sabe. Você nunca sabe, cagão. Vamos.


  Nunca ninguém me contrariava seriamente; Scrum se arrastou e pegou minha mão, colocando-a em seu braço.


  — Eu vou. Mas sob protesto.


  — Tudo bem — disse eu, roçando seu flanco. — Quem mais vai?


  Ouvi a voz de Tony à minha direita.


  — Pegue Tim, Spike. Vamos todos. Por via das dúvidas.


  Eu sorri. Meus amigos estavam do meu lado, mesmo que eu houvesse praticamente provado que não era digna de apoio infinito e incondicional. Por favor, não permita que eu estrague tudo. Eu não sabia quanto tempo mais eles ficariam do meu lado se eu não começasse a fazer as coisas direito — tudo direito, não apenas parcialmente, meia-boca.


  Seguimos pelo corredor, caminhando uma longa distância. Tropecei várias vezes antes de chegar à porta que Tim identificara como provável candidata. A câmara de tortura.


  — O que vamos fazer agora? — sussurrou Spike.


  — Não sei. Não pensei nisso — sussurrei também.


  — E você se pergunta por que não está na equipe de estratégia de guerra — riu Tim disfarçadamente.


  Ergui a mão sorrateiramente para beliscar sua bunda, mas ele mudou de lugar, agarrando-se em meu rabo de cavalo e se pendurando nele. Cerrei os dentes para não revidar. Não era hora de brincadeira. Podia haver um fae das trevas sangrando e raivoso atrás dessa porta.


  — Deem-me um pouco de espaço, pessoal. Eu vou abrir — disse Tony, com uma voz que tentava se mostrar valente.


  Scrum recuou, levando-me junto. Ouvi um som alto de metal, e a seguir, talvez pés se arrastando pelo chão de pedra. O que ouvi em seguida foi o som da porta ranger ao se abrir, correntes chacoalhando, e, a seguir, os suspiros coletivos de meus amigos.


  — Que foi?! — gritei/sussurrei. — Quem é? O que foi?


  Ninguém respondia, por isso falei em um tom de voz normal.


  — Quem está aí, pessoal? Falem comigo.


  — Jayne?


  A voz que saiu de dentro da sala quase fez meu coração parar.


  — Chase?
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  Capítulo 3


  — Chase? É você?


  — Sim — foi a fraca resposta.


  Soltei o braço de Scrum e me precipitei sala adentro, sem me importar por não conseguir ver nada.


  — Jayne, pare! — gritou um coro de vozes.


  O volume e a urgência me fizeram hesitar.


  — Por quê? É Chase.


  — Não, não é, Jayne — disse Spike de repente ao meu lado, usando sua velocidade de íncubo para chegar a mim primeiro.


  Ele me segurou pelos ombros e me puxou de volta para a porta. Ouvi Scrum fazendo aquele grunhindo de quando lutava com alguém que me punha em perigo. O grunhido se misturava ao som das correntes.


  — O que está acontecendo? — perguntei sem forças.


  Eu detestava aquele tom da minha voz, mas não podia evitar. Estava completamente perdida, incapaz de ver qualquer coisa. Eu sabia que ouvira a voz de Chase. Tinha de ser ele sentado ali. Por que Scrum estava lhe dando o abraço de demônio?


  — Ah, minha mãe — disse Tim com a voz ligeiramente ofegante, apertando meu cabelo um pouco mais que o habitual. — Isso explica tudo.


  — Explica o quê, Tim?


  — A tortura. Ou o grito, pelo menos. É um buggane.


  — Que diacho é um buggane, e porque tem a voz de Chase?


  — O que ele está dizendo? — perguntou Spike.


  — Ele está me dizendo que coisa é essa. Como é, Spike?


  — Bem, até que parece com Chase, na verdade. Só que... é mais peludo. E nojento.


  — Diga a ela, Tim, para que ela possa nos dizer — disse Tony. — O que é um... buggane?


  Tim limpou a garganta, e a seguir, com sua melhor voz de narrador de documentário, explicou.


  — Buggane é uma criatura fae baixa do Aqui e Agora, geralmente um demônio menor do Mundo Inferior. Quando está no Aqui e Agora, o buggane gosta de morar em cavernas e outros locais escuros e sombrios, geralmente perto de lagos e cachoeiras. Os bugganes geralmente evitam a companhia de outros fae... — ele abandonou a voz de narrador e continuou. — O que me faz pensar o que ele está fazendo nesta sala. Devia estar bisbilhotando ou algo assim, para que Dardennes o trouxesse para cá.


  Eu repeti o que Tim dissera palavra por palavra, o melhor que pude.


  — Ah, e diga que ele come carne humana ou de fae. E que ele pode assumir a aparência e a voz de certas pessoas ou fae, se assim desejar.


  Tremi ao pensar nisso.


  — Tim diz que ele pode mudar de forma e que é canibal.


  — Não, não foi isso que eu disse! Você tem que contar as coisas direito. E usar a voz artística que estou usando. É muito melhor assim.


  — Ok. Então, ele não é um metamorfo. Ele só consegue assumir a aparência e a voz de outra pessoa ou fae.


  Tim resmungou:


  — Fica melhor quando eu falo.


  — Bem, arranje uma voz mais forte, então — disse eu, irritada. — Eu preciso saber o que está acontecendo aqui, Tim, e não consigo ver nada, então, pare de encher. Estou perdendo a paciência de verdade com você.


  — Jayne — ouvi a voz de Chase me chamando do outro lado da sala —, ajude-me. Preciso sair daqui. Como posso proteger você se não posso estar ao seu lado?


  Eu tremi, involuntariamente recuando um passo.


  — Puta merda! Ele é assustador?


  — Não — disse Finn com naturalidade. — Não é, não. Ele até se parece bastante com Chase. Não é nenhum sósia, mas dá para enganar por um segundo.


  Quase desejei poder ver essa versão bastarda de Chase, só porque sentia muito a falta dele. Mas seria melhor ter só o Chase real em minha mente. Não havia necessidade de dar mais material para meus pesadelos.


  — Então, o que você acha? Por que ele está aqui? — perguntei a ninguém especificamente.


  — Quem se importa? Vamos sair daqui — disse Finn, obviamente ansioso para ir embora.


  — Quero falar com ele — eu disse.


  Eu não tinha ideia de que informação poderia tirar dessa criatura, mas precisava saber como ele havia chegado até ali e por que estava personificando, ou demonificando, Chase.


  — Então, buggane. Por que você está aqui?


  — Meu nome não é buggane. Meu nome é Chase.


  — Seu nome não é Chase! Não diga isso! Chase é meu amigo e eu não gosto que você use a voz dele.


  — Bom, ele não se importa — foi a resposta dissimulada.


  — Duvido que não — disse eu com raiva. — Diga-me como veio parar aqui. Você é fae das trevas, certo?


  — Sim, sou fae das trevas. Eu estou aqui porque fui pego por um elfo de prata da luz.


  — Onde você estava quando foi pego? — perguntou Tony.


  — Na Floresta Verde.


  — Onde, exatamente, na Floresta Verde? — perguntei, impaciente com suas respostas evasivas.


  — Perto do lugar que vocês chamam de Campo Infinito.


  Eu estivera lá com Chase no dia em que ele fora enfeitiçado por Tim, pouco antes de o entregar ao curador fae das trevas, que, de alguma forma, acabou recrutando-o para seu lado — uma das minhas mais espetaculares cagadas até o momento.


  — O que você estava fazendo lá? — perguntou Tony.


  — Protegendo Jayne dos ogros das trevas.


  Suas palavras me deixaram momentaneamente sem fala, especialmente porque foram ditas com a voz de Chase, e eu não podia ver seu falso rosto. Além disso, poucos fae sabiam que eu havia enfrentado orcs lá. Achei que era disso que ele estava falando quando disse ogros das trevas; havia uma semelhança entre as duas raças.


  — O quê? — disse Spike. — Mentira. Você está fingindo ser Chase, e você come... pessoas. Provavelmente estava lá para comer Jayne.


  A voz de Spike chegou diretamente a mim, então.


  — Jayne, não dê ouvidos a esse monstro. Ele vai dizer qualquer coisa para enganá-la, tenho certeza. — Ele parecia revoltado. — Vamos embora.


  Eu estendi a mão para detê-lo. Alguma coisa na voz do buggane me fez relutar para ir embora, talvez porque era muito parecida com a de Chase, não sei; mas eu precisava ouvir suas explicações. Eu ainda não havia decidido se ele estava mentindo, especialmente porque sabia dos orcs. E eu havia ficado em uma situação muito ruim — quatro deles contra Tim e eu. Devia ter acertado o grande naquele dia, mas não acertei. Eu havia considerado minha fuga como prova de minhas incríveis habilidades de me evadir do inimigo, mas agora não tinha tanta certeza.


  — O que quer dizer com “me protegendo”?


  — Eu recebi essa tarefa. Quem a atribuiu não me disse por quê, tudo o que eu tinha de fazer para pagar minha dívida. Eu não consegui, por isso sinto muita dor.


  Ele soltou um grito que fez os pelos de minha nuca e meu cabelo se arrepiarem. Senti o arrepio passar por meu ombro quando Tim reagiu, dizendo, trêmulo: — Caraca, existe algo mais assustador do que um grito de buggane? Não, acho que não.


  — Foi esse o som que você ouviu, Tim, quando achou que alguém estava sendo torturado aqui? — perguntou Tony.


  — Hhumm... sim. Pode ser. — disse ele.


  — Muito bem, talvez Dardennes não tenha torturado ninguém aqui.


  — Talvez não — admitiu Tim.


  — Mas ele ainda tem um prisioneiro. E está aqui há algum tempo, aliás.


  — Pessoal, foco — interrompi. — Quem lhe deu a tarefa?


  — Chase, é claro. Seu amado demônio.


  — Como isso é possível? Ele foi pixielizado, não poderia ter atribuído uma tarefa a você.


  — Bugganes são mentirosos — disse Tim. — Eu não acredito nele.


  — Posso sentir seu cheiro, pixie — disse o buggane em voz baixa e inquietante. — Não pense que se esconder no cabelo dela vai protegê-lo de mim — prosseguiu, com a voz de Chase. — Mas não estou a fim de lanchar pixie hoje. Por que você não conta a ela sobre os fae que estão pixielizando? Parece que ela não conhece todos os fatos.


  — Tim, do que ele está falando? — perguntou Tony.


  O estrategista de guerra que havia nele devia estar se sentindo em desvantagem por não saber o suficiente sobre feitiço de pixel. Eu, pelo menos, estava.


  — Bem... Acho que é possível que Chase tenha lhe atribuído a tarefa de cuidar de Jayne.


  — Como, Tim? — Voltei-me para onde meus amigos estavam e repeti suas palavras. — Ele disse que é possível que Chase tenha lhe atribuído a tarefa de cuidar de mim.


  Tim explicou:


  — Se este buggane tivesse uma dívida com Chase, ou com alguém que estivesse com Chase, poderia receber uma atribuição para saldar a dívida.


  — Mesmo que ele tenha sido enfeitiçado por um pixie e ficasse rindo sem parar? E que tipo de dívida? Por que um buggane teria uma dívida com Chase? Ele é apenas uma criança trocada.


  — Mesmo pixielizado, você sabe que Chase ainda estava preocupado em cuidar de você. Ele disse isso quando nos resgatou. Então, sim, ele poderia ter feito isso. Ele estava lúcido o suficiente para organizar nossa fuga. Mas como um buggane poderia ter uma dívida para com Chase? Não faço ideia. Você vai ter de perguntar para esse aí.


  — Pois bem, buggane — eu disse, voltando meus olhos cegos para a criatura —, por que você tem uma dívida com Chase? Ou você deve a outra pessoa?


  — Meu nome não é buggane. É Chase.


  — Não, não é! — gritei, perdendo a paciência quando minha voz começou a parecer chorosa. — Você não é o meu Chase. Qual é seu verdadeiro nome?


  — Enquanto estou na tarefa, é Chase; no entanto, percebo que me ver assim a está perturbando, por isso, vou lhe dizer meu nome real. Foi você quem perguntou.


  Ele parou um instante e percebi um som molhado saindo de onde devia estar seu rosto, fazendo-me pensar que ele devia estar lambendo seus beiços repugnantes.


  — Você pode falar em voz alta, se desejar. Meu nome é Gorm.


  Ele riu baixinho e profundamente.


  — Vamos... diga.


  — Seu nome é G...


  — NÃO! — gritou Tim. — Não diga! Faça o que fizer, não diga o nome verdadeiro dele.


  Pulei de susto ao ouvir o som que saía de onde Gorm estava acorrentado. Ele uivava de novo, e esse som, misturado com as correntes rangendo, fez-me sentir ânsia de vômito de ansiedade, porque não eram só sons ininteligíveis dessa vez; eram palavras iradas pronunciadas com maldade absoluta.


  — Eeeeu voooou comeeer vocêêê, piiiiiixiiiieeee! Aaaarrrrgggghhhh!


  Recuei até chegar à porta, cercada por meus amigos. Engoli em seco, mal conseguia articular as palavras: — O que eu quase acabei de fazer?


  A voz de Tim tremia quando ele respondeu:


  — Faltaram quatro letras para se transformar em refeição de buggane, junto com todos os seus amigos. Eu inclusive. Será que podemos ir agora? Talvez eu tenha me mijado um pouco. Preciso trocar de calças.


  Ótimo. Xixi de pixie em meu cabelo. Ainda dá para piorar o dia? Não, acho que não. Nesse momento, senti o maior medo de toda minha vida, sem saber ao certo se era Gorm que me fazia sentir desse jeito, ou o fato de eu não poder ver o horror que ouvia e sentia. Mas eu precisava saber mais. Respirei profundamente, estremecendo, e continuei.


  — Chase-monstro, preciso que você responda a mais uma pergunta. Não, espere... mais duas perguntas.


  Tudo o que eu ouvia era a respiração pesada, rosnante e borbulhante, que decidi tomar como um sim.


  — Em primeiro lugar, qual é a dívida que você tem com Chase?


  Eu lutava para manter a voz firme:


  — E em segundo lugar, por que você está gritando aqui desse jeito? Estão torturando você?


  — Vou responder às suas perguntas, menina fae, porque vou considerar minha dívida com Chase paga quando eu for libertado e voltar para lhe dizer que você ainda está viva, apesar de os fae da luz terem me capturado durante minha missão.


  Sua respiração parecia um estertor.


  — Eu tinha uma dívida para com Chase porque ele e eu servimos juntos no Mundo de Cima, e, quando eu caí, ele se assegurou de que eu caísse só até aqui, no Aqui e Agora, e não até o Mundo Inferior, aonde eu deveria ir.


  Ele fez uma pausa para outra respiração grosseira e continuou.


  — E quanto à sua segunda pergunta, eu grito porque, enquanto minha missão não estiver completa, vivo para servi-la, e estou sendo impedido de fazer meu trabalho. É doloroso para mim. E também... estou bem faminto.


  Eu estava chocada demais para falar, mas Tim não.


  — Deve ser muito menos doloroso para você ficar aqui dentro do que seria para um dos seus desavisados convidados para jantar!


  Gorm respondeu devagar, arrastando as palavras, uma de cada vez:


  — Eu consigo ouvir você, pixie. Posso sentir seu cheiro... e posso ouvi-lo.


  A ideia de que essa coisa pudesse cheirar e ouvir Tim, eu ou qualquer um de nós, estava me assustando. Eu só podia imaginar o que ele faria com Tim, ainda parcialmente sem asas e indefeso como um bebê. Provavelmente Tim se mijaria um pouco mais. Eu teria de trocar de blusa, com certeza. Queria saber se xixi de pixie deixa manchas permanentes.


  Gorm continuou:


  — Leve em conta, já que você me despreza, que eu não escolhi ser o fae que sou. Eu faço o que está em minha natureza, assim como você. Assim como você fez com Chase, pixie. E não se pode deter a natureza, não é, Jayne?


  Então ele começou a rir histericamente, como um assassino enlouquecido trancafiado em um manicômio.


  — Muito bem, já é suficiente para mim. — Meu medo já estava passando dos limites. — Estou pronta para ir. Scrum?


  Ele não disse nada, mas ouvi seus pés pesados em minha direção, e, a seguir, senti sua mão seca pegar a minha e colocá-la em seu braço.


  Enquanto saía, voltei a cabeça para Gorm.


  — Quando eu tiver meu Chase de volta, vou dizer a ele que o libere.


  — Isso pode demorar bastante — disse Gorm.


  — Não se eu puder evitar — respondi com raiva.


  A merda era muito mais funda do que eu havia imaginado. Precisava o mais rápido possível de um maldito chuveiro e de pelo menos seis horas de sono.


  Saímos com cuidado da sala; Spike fechou a porta atrás de nós e checou duas vezes a fechadura. Eu podia ouvir o tilintar agitado das correntes de Gorm enquanto me afastava rumo a meu quarto. Tentei não tremer de medo, mas era impossível. Agora eu sabia de onde vinha o termo “bicho-papão”.


  Seguimos para meu quarto e nos despedimos antes que os outros se fossem.


  Tony foi o último a ir.


  — Tem certeza de que está tudo bem?


  — Sim — suspirei. — Obrigada, Tones. Vou só dormir; dane-se o banho, tomo amanhã. — Vejo você no café da manhã?


  — Sim.


  Ouvi os passos de Tony se aproximando de mim. Esperei, e logo fui atraída para um reconfortante e caloroso abraço. Abracei-o forte.


  — Obrigada. Eu estava precisando.


  Tony riu com suavidade.


  — Não foi para você. Foi para mim.


  — Marica.


  — Durona.


  — Pare. Você está me fazendo corar.


  Tony se afastou.


  — Eu sei que não pode me ver, mas, se pudesse, ia ver como estou orgulhoso de você agora.


  — Ai, que nojo — disse a voz sonolenta de Tim na cômoda. — Guarde isso para o casamento, pode ser?


  Senti meu rosto começar a queimar; dei passos para trás em direção à minha cama, ignorando meu companheiro de quarto rabugento.


  — Fique orgulhoso quando eu finalmente fizer algo direito.


  Tony caminhou em direção à porta.


  — Você foi ótima, Jayne, e sabe disso. Por isso, pare de ser tão dura consigo mesma. Vejo você de manhã. Bem, não muito cedo, acho.


  — Okay. Boa-noite.


  A porta se fechou com suavidade atrás de Tony. Tirei a calça e puxei a túnica pela cabeça, caminhando em direção à cômoda com as mãos estendidas.


  — Onde está você, Tim? Preciso de uma referência.


  — Aqui, aqui, aqui, aqui, aqui, aqui, não, não aí, sim, aqui, aqui, aquiiiiii...


  Bati a mão na gaveta da cômoda.


  — Ai! Merda, isso dói.


  Pus a mão dentro dela e peguei uma blusa limpa, sem me importar de colocá-la por cima de meu corpo sujo. Meu brownie Netter que se virasse. Talvez eu lhe desse dois chocolates por limpar nosso quarto amanhã, já que haveria xixi de pixie na roupa suja.


  Voltei com cuidado para a cama, mas consegui bater o dedo do pé no canto dela.


  — Filho da puta! — gritei.


  Já estava de saco cheio dessa cegueira. Deitei-me na cama com o dedo do pé latejando e entrei sob as cobertas com a máxima cautela possível. Apoiei a cabeça no travesseiro e fiquei olhando para o teto, tentando ignorar os azuis e verdes rodantes que ainda oprimiam meus olhos cegos.


  — Então, Tim. O que você achou do que Go... o buggane disse?


  Esperei alguns segundos, mas não ouvi nada. Logo o barulho de motosserra começou. Tim estava dormindo.


  Suspirei. Maldito pixie. Não vale nada. Esse foi o último pensamento que tive, até que fui acordada para tomar café da manhã, às cinco e meia, por um pixie cantando muito alto e desafinado.
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  Capítulo 4


  Sentamo-nos ao redor da mesa do café da manhã, de banho tomado e roupa limpa. Eu tinha grandes esperanças para esse dia, depois de já ter enfrentado uma substancial ameaça dos fae das trevas, e até o momento, pelo menos, os fae da luz ainda não haviam sido vencidos. Além disso, minha visão fora lentamente voltando, e essa era a melhor notícia dos últimos dias. Eu não podia enxergar perfeitamente, mas minha visão estava muito melhor que no dia anterior. Tudo estava meio confuso e tinha uma coloração azulada, mas dava para ver que eu estava me recuperando.


  A única coisa ruim foi que Tim continuou insistindo que meus olhos ainda ficavam girando com uma cor maluca azul-esverdeada. Decidi não me preocupar com isso. Devia haver uma bruxa em algum lugar dali que pudesse me curar com uma magia; mas só depois que eu cuidasse das questões mais urgentes, como Becky. Nós ainda não sabíamos o que havia acontecido com ela, e isso me preocupava mais que meus olhos. Meu plano, depois de comer, era irmos falar com Naida, a sereia do lago e a fae com quem Becky passava a maior parte do tempo.


  Scrum sentou a duas cadeiras de distância de mim para comer uma porção dupla de carnes ondulantes, mal respirando entre as garfadas. Eu podia ver o movimento e ouvir os sons. Mesmo com minha visão imperfeita, era nauseante.


  — Porra, cara, você não precisa comer tudo de uma vez — disse Finn, tão intrigado que parou de comer seu próprio café da manhã.


  — Deus, vê-lo comer é como ver acidente de trem. Não consigo desviar os olhos — disse Spike distraidamente.


  — Dexculpe, pexoal. Estou xuper faminto, não xei por quê.


  — Ai, cara — disse eu rindo, enojada. — Isso é nojento.


  Tive de desviar o olhar.


  — Onde está Tony? — perguntei.


  — Não sei — disse Spike, ainda observando Scrum e se encolhendo por causa de algo que eu me recusei a olhar.


  — Provavelmente na sala de guerra — disse Tim. — Conte a eles as coisas que o buggane nos disse.


  Eu o observava distraidamente enquanto ele maltratava um morango na mesa, usando sua pequena faca pixie para cortá-lo e comê-lo. Sua aparência estava especialmente boa, já que teve tempo de cuidar do cabelo. Eu podia vê-lo melhor de longe que quando ele estava mais perto de mim.


  — Você está bonito hoje, pixieman — provoquei-o.


  Ele odiava quando eu o chamava assim.


  — Você também, amante de buggane. Especialmente esse seus olhos de psicopata. Um toque especial. Acrescenta algo a seu olhar, combina com você.


  Eu me recusei a morder a isca.


  — Muito bem, o que temos na agenda? Treinamento? Alguém sabe?


  — Não. Assembleia — disse Spike.


  — Ah, que merda — disse eu, com meu bom humor indo por água abaixo. — Vou ter de ir para frente de novo?


  Finn sorriu.


  — Não. Desta vez, você vai estar na plateia. Tony estará lá em cima, com todos aqueles elfos cinza.


  — Graças ao Mundo de Cima — disse eu, aliviada, sentindo-me um pouco melhor.


  Uma pequena parte de mim achava que eu deveria estar ali com ele para lhe dar apoio moral e tal, mas meu lado egoísta dizia que os elfos cinza fariam isso por ele. Eu queria ficar gritando nas cadeiras, para variar. Poderia ser minha primeira e única chance de agir como um fae irado e ofendido naquelas cadeiras baratas.


  Terminamos o café da manhã e seguimos os grupos de fae para a sala de reunião. Chegamos cedo o suficiente para sentar nas cadeiras do meio, mas escolhemos umas nos fundos, na última fila. Eu queria ter uma boa visão de toda a cena diante de nós, e não ficar vendo, com essa visão de merda, o fae sentado nervoso por algum motivo. Finn nos deixou e foi se sentar com os outros duendes verdes, mas Spike se sentou com Tim, Scrum e eu, guardando uma cadeira para Valentine, seu companheiro e mentor íncubo.


  Em cinco minutos o lugar estava lotado e os elfos cinza estavam perambulando na frente das cadeiras elevadas dos membros do conselho. Uma bruxa acabou tomando o lugar que estávamos tentando guardar para Valentine, já que ele não estava ali. A voz de Dardennes gritou para que todos se sentassem, e a apresentação começou.


  Os elfos cinza se revezaram informando a situação atual da guerra contra os fae das trevas. Ninguém usava mais outro nome — era oficial, estávamos em guerra. Era quase surreal, mesmo depois de uma batalha real. Nunca pensei que ainda adolescente eu lutaria em um conflito real, armado, como esse. Eu entendia por que estava acontecendo, mas não me agradava. Havia muitas conexões entre os fae da luz e das trevas. Até parentesco. Céline, o elfo de prata que era companheira constante de Dardennes, tinha uma irmã lá — esposa de Dardennes, na verdade. E agora Chase estava lá. Se acontecesse uma batalha entre nós dois, eu não lutaria. Eu abaixaria as mãos e deixaria que ele me pegasse. Talvez porque eu achava que ele nunca me machucaria. Mas, ainda assim... não era certo ferir seus amigos dessa maneira, mesmo que eles tivessem uma diferença fundamental de opinião sobre certas coisas.


  Tony observava a multidão, como se procurasse alguma coisa, quando seus olhos se fixaram em mim. Ele balançou a cabeça em silêncio, e eu acenei de volta. Ele deve ter me sentido vibrar de novo. Suas habilidades empáticas haviam se desenvolvido desde que ele chegara. Ele podia sentir as emoções de quase todo o mundo na sala, mas as minhas mais que de qualquer um. Não apenas meus sentimentos, mas meus pensamentos também. Não sei se era nossa amizade que nos vinculava, ou outra coisa. Eu odiava isso no início, mas agora nem tanto. Era bom estar conectada assim com meu melhor amigo. Com as circunstâncias atuais no complexo, e as coisas da guerra fae em geral nos mantendo separados, era difícil entender como nossa conexão vibracional podia ser tão forte; mas era. Agradava-me saber que, não importava o que acontecesse, ele sempre estaria a apenas um pensamento de distância.


  Minha atenção foi atraída para um duende verde da plateia que respondia a uma pergunta de um elfo cinza.


  — Sim, tivemos um confronto fora da porta do Campo Infinito. Perdemos quatro duendes verdes lá. Os fae das trevas tinham uma equipe de duendes e ogros. Fomos esmagados.


  — Eles parecem ter um maior número de forças que nós. Foi essa a impressão que você teve no campo, Robin? — perguntou um dos elfos cinza.


  O chefe dos duendes verdes respondeu:


  — Exatamente. Em todos os casos, exceto um, estávamos em número menor: um nosso para dois deles.


  O velhote do conselho, que nunca disfarçara sua antipatia por mim, disse:


  — Que caso foi uma exceção?


  Robin olhou para o conselho e depois em minha direção. Eu não podia ver suas feições, mas podia ver sua cabeça se inclinar.


  — Jayne estava do lado de fora da porta da gárgula. Ela usou seus poderes para melhorar o nosso, por isso, conseguimos atingir todos os nossos alvos, mesmo no meio de um turbilhão causado por vento e fogo elementares.


  O gorjeio de vozes se levantou e senti vários olhos em cima de mim.


  — Droga. Queria ser invisível — murmurei a Spike.


  Ele pegou minha mão e a apertou:


  — Não se preocupe. Estamos aqui.


  Estendi uma mão e coloquei a outra no antebraço quente de Scrum, encontrando conforto em sua presença volumosa. Ele acariciou minha mão brevemente. Aparentemente, Scrum não estava preocupado, mas eu me apoiei em meus dois amigos. Eu estava me sentindo seriamente fraca, por algum motivo.


  — Basta dizer como foi, Jayne. Não ligue para nada que esse velho bruxo ríspido disser — disse Tim, todo cheio de fúria pixie.


  Fiquei feliz por alguém estar furioso. Eu só queria desaparecer nas almofadas da cadeira. Não era meu normal, mas eu já havia lutado o suficiente. Talvez amanhã eu me sentisse bem matando Ben de novo.


  A atenção indesejada me abandonou quando os elfos cinza começaram a resumir nossas perdas e o número de batalhas que realmente haviam sido travadas ontem. Foram cinco no total, e havíamos perdido oito elfos, um ogro, nove anões, e possivelmente um espírito de água; o júri ainda não contabilizava Becky, o que me deixou triste e esperançosa ao mesmo tempo. Eu nem sabia que tínhamos tantos anões. Eu só vira dois deles. Haviam me dito antes que sempre que havia uma luta, perdíamos mais anões do que qualquer outra raça. Eles eram os mais arrojados dos fae, e muito pequenos para lutar contra o inimigo de forma efetiva.


  Niles sobrevivera, no entanto. Estava em seu lugar habitual à mesa do conselho, fazendo cara feia para tudo o que era dito. Eu imaginava como ele seria sem todas aquelas rugas de irritação no rosto. Estava tentando imaginá-lo quando a voz de Tony chamou minha atenção.


  — Com relação aos reforços, temos vários voos contratados para trazê-los. Fizemos o chamado e tivemos uma resposta maciça. Cerca de duzentos e cinquenta fae da luz, principalmente da América do Norte e Europa, chegarão para se juntar a nós. Todos aqui teremos de dividir um quarto no complexo com um dos recém-chegados, ou arranjar-lhes acomodação na floresta. Faremos todo o esforço para levar em conta suas... proclividades ao distribuir os quartos.


  — Proclividades? — sussurrei para Spike. — De que diabos ele está falando? Essa palavra existe?


  — Sim. Significa que eles não vão colocar um íncubo em um quarto com uma elemental fogosa.


  Ele olhou para mim e mexeu as sobrancelhas para cima e para baixo, sugestivamente.


  — Ah... Nada de diversão durante a guerra, é isso?


  Ele riu baixinho.


  — Mais ou menos isso.


  — Isso é um alívio — disse, sem pensar.


  Spike ergueu as sobrancelhas interrogativamente.


  — E isso quer dizer...


  — Que estou muito ocupada para isso agora.


  Ele acenou com a cabeça sem dizer nada e voltou-se para os elfos cinza.


  Uma das bruxas na plateia perguntou quantos fae das trevas haviam morrido nas batalhas, e meus ouvidos se animaram com isso.


  — Não temos certeza do número exato, mas sabemos que na porta da gárgula a contagem foi de aproximadamente vinte. Essa foi nossa defesa mais bem-sucedida.


  Robin voltou a cabeça para mim e se levantou. O mesmo aconteceu com todos os seus amigos duendes verdes. Cada um deles colocou a mão fechada sobre o coração e se inclinou ligeiramente em minha direção. Senti meu rosto em chamas.


  — Mãããããe! — disse Tim com sua melhor voz de assombração.


  — Feche essa maldita boca, pixie, antes que eu o entregue ao buggane — sussurrei com raiva.


  Tim me presenteou com um peido pixie, e eu não pude fazer nada, uma vez que estava cercada de fae por todos os lados, olhando para mim.


  Incapaz de me forçar a sorrir, acenei com a cabeça para Robin e seu grupo, esperando que se apressassem, acabassem com a maldita saudação e se sentassem. Eu não me sentia digna de qualquer reverência. Falco e Becky possivelmente também haviam morrido. Isso não era um sucesso, na minha opinião. Senti toda a raiva de mim de novo, e meu bom humor desapareceu completamente. Maldita guerra dos infernos. Por que não podemos simplesmente esquecer?


  Levantei-me ao sinal de que a reunião havia terminado, ou seja, quando o conselho se levantou e saiu. Esperei com impaciência diante de minha cadeira até que o fae ao meu lado saísse para o corredor, para que pudéssemos sair também.


  — Olá, meus amores, o que foi que eu perdi?


  Era a voz ciciante de Valentine no final da fila, acompanhada de um sorriso brilhante.


  — Pare de ser tão alegre. Há uma guerra acontecendo, sabia? — respondi, irritada.


  Valentine estava sempre feliz, assim como Becky, com um leve toque de perigo em sua exultação. Se ele não fosse tão ostensivamente gay, eu provavelmente me sentiria atraída por sua alegria. Nesse momento, porém, era irritante.


  — Aaaahh, sua ranzinza. Parece que você precisa de um pouco de amor íncubo. Qual é o problema? Spike não está à altura da tarefa? Você pode chamar Valentine quando estiver necessitada, florzinha. Sabe que pode contar comigo.


  Revirei os olhos, pronta para responder, mas ele me interrompeu.


  — Oh, meu Deus, vejam esses olhos! Hmm-mmm-mmm, não é a coisa mais maldosamente linda que eu já vi na vida? Venha aqui, preciosa... vamos dar uma olhada em você.


  Eu podia ver suas mãos estendidas como uma vovozinha se preparando para apertar minhas bochechas.


  — Ahh, não, obrigada.


  — Venha cá, elemental — disse ele, e todo o humor e cicio desapareceram de sua voz. — Não estou pedindo.


  A borda exultante de seus olhos recuperou seu velho perigo. Toda a alegria desapareceu.


  Suspirei, devidamente intimidada.


  — Muito bem, aqui estou. Estou meio cega, está satisfeito?


  Ele segurou minha cabeça entre as mãos e olhou para meu rosto. Pelo menos era o que parecia estar fazendo. Tudo o que eu podia ver era um borrão bem perto. Eu o via melhor de longe. Ele parecia estar inclinando a cabeça de um lado a outro, vendo meus olhos de todos os ângulos.


  — Tsc, tsc, isso é um problema, não é?


  — Está melhor do que ontem.


  — Como assim, doçura? Estavam mais azuis antes? Porque eu duvido. Você está tão azul quanto o azul pode ser. Os elementos estão todos enroscados, não é? Pobre bebê.


  — Não, eu quis dizer que pelo menos enxergo um pouco agora. Ontem, estava cega.


  — Sim — disse ele distraidamente enquanto continuava a me examinar —, imagino. Você tem sorte de não estar vendo nada, de verdade.


  Ele tirou as mãos de meu rosto.


  — Por que diz isso? O que você sabe sobre isso?


  — Ah, só um pouquinho, talvez.


  Eu senti que outros fae nos empurravam para passar, e parte de mim queria ir com eles; mas outra parte queria falar com doutor Valentine e descobrir que diabos estava acontecendo com meus olhos.


  — Diga-me o que está acontecendo comigo, Valentine. Sério. Os médicos não têm a menor ideia.


  — Isso porque eles são muito jovens.


  — Duvido. Tim disse que quem me examinou foi um velho rabugento.


  — Ele teria que ser tão antigo quanto Céline, Anton e eu. E não é. Eu já vi isso antes.


  — Onde?


  Estava quase com medo de ouvir a resposta. Valentine estava sendo meio evasivo, o que não combinava com ele, que normalmente gostava de dizer as coisas só para chocar.


  — No elemental que vivia aqui. Nós o perdemos, no entanto. Ele foi para seu elemento e nunca mais voltou.


  Minha garganta ficou instantaneamente seca.


  — E o que isso tem a ver com meus olhos?


  — Bem, amada, isso significa que o que você fez ontem foi perigoso. Você é um elemental de não apenas um elemento, mas de dois. Usar e combinar essas duas forças pode ter lhe custado mais do que você esperava.


  — Como assim? — perguntou Spike, de repente muito interessado.


  — Passe muito tempo em seu elemento, Jayniezinha, e você vai se tornar parte dele. Então, bye bye Aqui e Agora, e Olá... bem... não sabemos o quê. Não é o Mundo de Cima. Nem o Inferior. Você simplesmente... puf! Desaparece.


  Ele moveu as mãos como um mágico para dar estilo à sua explicação. Deixou que suas palavras surtissem efeito e, então, disse: — Bem, bebês, vou indo beber um pouco da deliciosa energia fae. Spike, vem comigo?


  Voltei-me para ver o rosto de Spike, muito próximo ao meu, e pude ver as cores queimando seus olhos; mesmo sem poder ver a espiral que eu sabia que estava lá.


  — Ah, sim. Claro.


  Ele apertou meu braço:


  — Vejo você na hora do almoço?


  Eu dei de ombros:


  — Tanto faz.


  Eu devia ter ficado com ciúmes por ele ir mexer com alguma garota fae em algum lugar, e possivelmente de uma forma bem sexual, mas, honestamente, não pude me permitir me incomodar o bastante. Era Spike, e embora eu o achasse incrivelmente sexy, não o achava bom para namorar. Agora, claro, quando ele estava me beijando, era outra história. Mas eu não podia ser responsável por meus sentimentos quando estivesse no meio daquilo. Nenhuma garota ou fae poderia.


  — Então — disse Scrum timidamente —, acho melhor você ter cuidado ao usar esse seu poder de novo.


  — Sim — disse, sem me comprometer.


  É claro que eu não queria me perder em meus elementos, mas e se pudesse mandar Samantha e Ben para o Mundo Inferior, ao qual pertenciam? Eu faria tudo de novo, mesmo que isso significasse me perder. Além disso, eu não tinha tanta certeza de acreditar em Valentine. Precisava da confirmação de uma fonte mais confiável, como Céline. Decidi localizá-la depois de conversar com Naida sobre Becky.


  — Scrum, você vai comigo falar com Naida?


  — Eu vou aonde você for, Jayne, você sabe.


  — Okay, então, vamos resolver essa parada.


  — Você pode me deixar no quarto? — choramingou Tim. — Esses espíritos de água têm cheiro de cocô de peixe podre.


  — Que saco. Você vai. E cuidado, ou vou jogá-lo no lago e fazer você nadar para se salvar.


  Tim estava me irritando seriamente, e eu não sabia porquê.


  — Sabe, Jayne, isso não é engraçado. Alguns desses espíritos de água passam tanto tempo na água que são mais peixes do que fae. E um pixie sem asas se parece muito com uma grande libélula. Uma mordida e seria meu fim.


  — Bem, então, acho que posso contar com seu bom comportamento.


  Ele puxou meu cabelo.


  Eu suspirei.


  — Ou talvez não.
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  Capítulo 5


  Chegamos ao lago e não vimos nada além de água calma e parada. Surpreendia-me saber que podia haver tanta atividade acontecendo abaixo da superfície, mas, de alguma forma, não aparecia acima. Fiquei feliz ao descobrir que minha visão havia clareado o suficiente para que eu pudesse ver um pouco mais dos detalhes ao meu redor.


  Eu estivera no lago algumas vezes, principalmente para descobrir minha ligação com a água; por isso, tinha ideia de quantos fae viviam nele e sabia que havia uma comunidade inteira ali. Por fim chegara perto de dominar a magia de entrar na água sem me molhar, mas ainda não estava perfeita. Algo sempre saía úmido; da última vez foram meus sapatos. Então, em vez de entrar, chamei Naida.


  — Ei, Naida! Você está aí? Preciso falar com você sobre Becky!


  — Ei, madame peixe! Apareça, apareça, onde quer que esteeeeeja! — acrescentou Tim, obviamente sentindo-se muito seguro em meu cabelo, de tão tolo que era.


  Momentos depois, vimos os sinais reveladores do iminente aparecimento de Naida. Era como assistir a um vídeo do monstro do Lago Ness. Primeiro uma agitação no meio do lago, depois algo se movendo sob a superfície, indo em direção à costa.


  — Ela está aquiiiiii — disse Tim, de forma sinistra.


  Ele me fez lembrar o velho filme Poltergeist, o que mais uma vez me fez questionar como Tim conhecia todas essas referências humanas, novas e velhas. Dei de ombros, esperando me lembrar de interrogá-lo sobre isso depois.


  Scrum permaneceu em silêncio. Desde a batalha, ele andava estranhamente quieto. Era como se, de repente, houvesse sido forçado a crescer. Achei que ficaria feliz com isso, mas me vi sentindo falta de sua constante e irritante tagarelice. Se ele começasse de novo, provavelmente me irritaria. Acho que eu sou assim: nunca estou satisfeita, nunca sei o que quero.


  Logo a silhueta de Naida rompeu a superfície, e pequenos movimentos da água atrás dela provocavam ondulações. Ela chegou à beira, onde estávamos, caminhando completamente fora d’água, e ficou a minha frente. É claro que estava seca da cabeça aos pés; nem um único fio de cabelo parecia molhado. Ela era a Dama do Lago, e uma figura imponente. Tive de levantar os olhos para fitá-la, porque ela tinha uns dez centímetros a mais que eu.


  — E aí, Naida? — perguntei.


  Ela inclinou a cabeça para mim sem dizer nada. Era uma fae de poucas palavras, mas tudo bem, porque sempre que ela começava a falar, fazia essas coisas de sereia que tornavam difícil manter o foco.


  — Estou aqui por causa de Becky. Quando estávamos lutando contra os fae das trevas ontem, ela foi atingida... por uma bruxa. Eu a vi aterrissar na grama, e ela parecia...


  Precisei de um tempo para concluir, porque a queimação na garganta causada pelas lágrimas não derramadas tornava difícil falar. Inspirei e expirei profundamente para me acalmar antes de continuar.


  — Ela parecia morta, mas depois se teletransportou. Ela está aqui? Com você?


  Naida sacudiu a cabeça negativamente.


  — Bem... e os fae mortos normalmente desaparecem assim? Ou melhor, espíritos de água mortos?


  Naida balançou a cabeça de novo. Foi frustrante.


  — Você tem ideia de onde ela possa estar? Ou se está viva?


  Naida balançou a cabeça de novo, mas desta vez parecia triste, e não fria como habitualmente.


  — Você também sente falta dela, não é?


  Naida assentiu com a cabeça lentamente.


  Eu sorri, com tristeza.


  — Ela tinha um jeito de iluminar tudo, não é?


  Naida deu um sorriso fraco e acenou com a cabeça de novo.


  Estendi a mão, e Naida olhou para ela. A seguir, ergueu a cabeça com uma pergunta nos olhos. Indicando minha mão com um movimento de cabeça, sugeri a ela que a pegasse.


  Lentamente ela, estendeu a mão, como em um sonho, e com suavidade segurou a minha. Sua palma era fria, mas seca. Puxei O Verde para meu âmago, sem me importar com o alerta de Valentine. Como uma elemental ligada à Terra eu nasci para fazer isso, para canalizar essa energia. Se eu morreria por isso um dia, que fosse. Não seria certo eu manter tanta beleza e conexão só para mim, recusando-me a compartilhá-la com os outros por medo do que poderia acontecer.


  Queria confortar Naida da melhor maneira que eu sabia. Sereias eram um mistério em geral, mas, como um ser vivo da Floresta Verde, eu sabia que, no mínimo, ela podia apreciar as sensações da energia da Terra. Enviei-lhe um pouco desse poder que se ergue de baixo através de minha mão.


  Seus olhos brilharam com o contato, e, quando a energia chegou totalmente a ela, seu rosto se iluminou também. Sua boca se abriu e ela soltou um canto de sereia. Fechou os olhos enquanto cantava a assombrosa melodia sem palavras. Os sons tomaram conta de mim — tristes e ao mesmo tempo cheios de uma emoção que me pareceu mais renovação e esperança do que desespero. Eu não conseguia controlar o tremor de meus lábios e queixo, nem as lágrimas que começaram a correr de meus olhos. Mas eu não queria chorar. Olhei para Scrum e vi que ele também estava chorando; minha visão estava clara o suficiente para ver as gotas de cristal escorrendo por seu rosto. Ele não se deu o trabalho de enxugar as lágrimas. Até Tim fungava atrás de minha orelha.


  Naida abriu os olhos e parou de cantar, meneando a cabeça para mim e rompendo nossa conexão enquanto retrocedia na água.


  Levantei a mão e acenei debilmente.


  — Até mais, Naida. Obrigada.


  Scrum, Tim e eu ficamos em silêncio juntos, ali, até que os movimentos de retorno de Naida a seu reino submarino diminuíram.


  — Aonde vamos agora? — perguntou Scrum com tranquilidade.


  — Depois disso, preciso de um cochilo — disse Tim. — Estou exausto.


  — Não, nada de cochilo. Vamos falar com Céline. Preciso falar com ela sobre meu problema de visão.


  Depois de me conectar com Naida, passei a enxergar melhor do que nunca. Eu já não tinha certeza de que meus problemas de visão tinham relação com o uso de meu poder elemental, ou com o modo como os usava, ou até mesmo com o que eu havia usado. Talvez Céline tivesse algumas respostas para mim.


  — Vamos lá — disse eu —, vamos procurar aquela elfo de prata selvagem e maluca.


  — Que elfo de prata? — disse uma voz atrás de mim.


  Voltei-me e vi Céline materializando-se de um ciclone girante.


  — De onde diabos você veio? Está tentando me provocar um ataque cardíaco?


  Levei a mão ao peito, tentando acalmar meus batimentos descontrolados. Podia sentir meu pulso martelando em meu pescoço também. Percebi que precisava parar de deixar que os fae me surpreendessem desse jeito. Nem sempre era um dos bonzinhos. Com Scrum ou sem ele, eu tinha de começar a ficar atenta. Ou talvez pudesse convencer Tim a andar sentado para trás, assim eu literalmente teria olhos na nuca. Mas isso só funcionaria por uma semana, ou até menos, até que as asas de Tim houvessem crescido totalmente de novo. Não sei quem estava mais animado com isso, Tim ou eu.


  — Vim procurar você — respondeu ela com seu tom tipicamente calmo. — Tony me disse que estaria aqui. Descobriu o que aconteceu com Becky?


  — Não. Parece que ninguém sabe. É por isso que eu estava indo falar com você. E para lhe fazer algumas perguntas sobre o problema com meus olhos.


  Ela observou meu rosto.


  — Você parece falar comigo como se estivesse me vendo, mas seus olhos estão iguais a antes. Como está sua visão agora?


  — Está melhor. Muito melhor, na verdade.


  Céline fez um gesto em direção à floresta.


  — Vamos andar enquanto falamos?


  Dei de ombros, seguindo-a, e, sem perder tempo, comecei a falar.


  — Já estava melhorando, mas tive um momento com Naida que clareou tudo.


  — O que você estava fazendo quando isso aconteceu? Alguma coisa especial?


  — Bem, eu estava compartilhando O Verde com ela e ouvindo-a cantar.


  Eu olhava para baixo enquanto falava, tentando ter cuidado e não tropeçar. Fui parcialmente bem-sucedida, proporcionando a Tim o passeio acidentado de que ele tanto gostava. Superpoderes não dão graciosidade, aparentemente. Pelo menos não para mim. Caí de joelhos duas vezes; malditos galhos no caminho! Eu poderia ter usado minhas conexões para que meu caminho ficasse limpo, mas me pareceu meio demais, tipo, abusar do poder para meu conforto. Maldita ética que eu tenho!


  Céline pensou em minha pergunta por um segundo, e, a seguir, respondeu:


  — Talvez o fato de você usar seu poder para ajudar alguém tenha acelerado sua cura. Você curou outras pessoas com O Verde antes.


  — Não sei, pode ser. Isso me leva à outra razão pela qual eu queria falar com você. Valentine disse algo que me incomodou hoje cedo.


  Pude notar o sorriso em sua voz quando ela disse:


  — Você vai ter que se acostumar. Valentine é assim mesmo.


  Tive de sorrir também.


  — Sim, tem razão. Mas me incomodou de uma maneira diferente. Acho que ele foi esperto, na verdade. No sentido de inteligente, não de cretino esperto. Ele disse que houve um elemental aqui antes que se perdeu em seu elemento. Mas, primeiro, seus olhos ficaram esquisitos, como os meu estão agora.


  Céline suspirou.


  — Sim, tivemos um elemental do Vento aqui antes. Nós, elfos de prata, éramos próximos dele a maior parte do tempo, visto que somos servidores do Vento. Pelo menos nos primeiros cem anos da vida dele fomos próximos. Mas, lentamente, ele se perdeu em seu elemento. É verdade.


  — E como isso acontece? Aonde ele foi?


  Céline graciosamente desviou de um tronco caído antes de responder:


  — Se você se encher de seu elemento, ou, em seu caso, seus elementos, corre o risco de ficar muito apegado. Talvez essa seja a melhor maneira de descrever. Não sei bem se é questão de você se apegar a ele ou o contrário. Mas, independente disso, em algum momento você se conecta e simplesmente não volta para nós. E desaparece por completo, como se você se tornasse fisicamente parte desse elemento.


  — Quer dizer que eu morro? É isso?


  — Não exatamente. Não temos nenhuma evidência disso. Nós temos... contato ocasional com os Outros Mundos, e até hoje não recebemos nenhuma informação de que esse elemental tenha aparecido em qualquer outro reino.


  — Como é que é? Quer dizer que vocês falam com anjos e demônios?


  Eu não podia ver o rosto de Céline, mas a ouvi rir.


  — Pode-se dizer que sim. Mas não é nada demais. Normalmente é um deles que fica perdido no Aqui e Agora, e é só por acaso que o encontramos.


  — Ah — disse eu, dissimuladamente —, tipo como quando bugganes são capturados perto do complexo?


  Céline parou de andar, mas não se voltou para me encarar. Por um momento ela não disse nada, mas logo começou a andar de novo. Talvez ela achasse que eu não perceberia, mas era como não perceber os peidos de Tim: impossível.


  — Você conhece algum buggane, Céline?


  Céline parou de novo e se voltou para mim, suspirando.


  — Como é que você sabe sobre bugganes?


  — Eu não sei nada sobre bugganes; só sei sobre aquele buggane em sua masmorra.


  Ergui uma sobrancelha, desafiando-a a me contradizer.


  — Como?


  — Um passarinho me contou.


  Tim puxou meu cabelo, e precisei de toda minha concentração para não me contrair.


  Céline franziu a testa.


  — Seu passarinho vai se meter em confusão um dia desses.


  — Acho que esse passarinho já voou, na verdade, mas não é essa a questão. A questão é que eu vi esse buggane, cujo nome quase pronunciei, muito obrigada, e ele tinha umas coisas bem interessantes a dizer.


  Os olhos de Céline quase saltaram das órbitas.


  — É, Céline, talvez você deva pôr um cartaz na porta da próxima vez. Que diga algo como: “Atenção! Não diga o nome verdadeiro deste buggane, ou ele vai comer sua cara”. Essa informação poderia ter sido útil antes de eu entrar lá.


  — Você entrou para ver o buggane?


  Ela olhava para mim com a boca ainda aberta e uma expressão de incredulidade no rosto.


  — Bem, tecnicamente, não, já que eu estava cega na época. Eu não consegui ver nada, mas com certeza pude ouvi-lo.


  Um tremor involuntário passou por meu corpo ao recordar sua voz igual à de Chase e seus uivos do outro mundo.


  Céline engasgou com a própria saliva:


  — Você... gaahhh... entrou na cela do buggane quando estava cega? Você está louca?


  — Louca? Sim, louca de raiva de você.


  — Não, quero dizer louca de maluca. Doente mental. Xarope, como vocês, crianças trocadas, dizem.


  — Eu disse a ela que era uma péssima ideia — intrometeu-se Scrum, por fim se manifestando.


  Voltei-me e fiz uma careta para ele antes de continuar:


  — Ah, entendi. Não, não sou louca nem doente mental. Sou uma criança trocada que só faz cagada e quer respostas. Alguém que está perdendo amigos a torto e a direito e quer saber como acabar com isso. O buggane me deu algumas respostas, por isso estou feliz por ter ido lá. Mas ele suscitou mais perguntas. Por isso estou aqui, falando com você, agora, querendo respostas. — Joguei as mãos para o alto, frustrada. — Mistérios, dúvidas, segredos... isso nunca acaba por aqui.


  Céline baixou os olhos, sem poder ou querer responder.


  — Ouça, não ajuda nenhum fae manter segredos um do outro, não percebe? O bicho-papão que você mantém trancado naquela sala quase arrancou minha cabeça, literalmente. Eu quase me ceguei com meus próprios poderes ontem. Toda essa merda é evitável. Quando é que vocês vão me deixar entrar em seu santuário interno do conhecimento?!


  Minha voz foi aumentando de forma constante, até que eu estava quase gritando. Por isso fui totalmente pega de surpresa quando Céline começou a rir.


  — Que foi? — perguntei, desconfiada. — Qual é a graça?


  Céline abanou seu rosto brilhante, sorrindo.


  — Nada, nada. Foram só as palavras que escolheu. Santuário interno do conhecimento. Ah, como eu gostaria que tivéssemos isso!


  — Como é? Você é tão ignorante quanto eu? Acho difícil de acreditar.


  — Não, não é isso. E, só para constar, você não é tão ignorante quanto pensa que é. Você simplesmente não confia em seus instintos e não se dá crédito suficiente. Se você tivesse a confiança que devia ter com base em quem é e o que é, seria capaz de encontrar a maior parte das respostas de que necessita. Todos os ingredientes estão ao seu redor, disponíveis para você. Misture tudo e as respostas vão aparecer.


  — Você parece uma bruxa fazendo uma poção — disse Tim claramente. — Bom, você meio que se parece com Maggie, a bruxa, quando acorda!


  Levei a mão para trás para tentar pegá-lo, mas ele se escondeu em meu rabo de cavalo.


  Céline deu de ombros.


  — Você pode usar um pouco de magia, mas acho que consegue mesmo sem.


  — Bem, eu não posso usar magia, então, acho que vou ter que pegar o caminho mais longo.


  — Não seja boba. Você é uma elemental, faz parte da magia. A magia flui através de você.


  Eu olhei para ela com desconfiança.


  — Parece que você está me dizendo que eu posso fazer feitiços de bruxas.


  Ela sorriu.


  — Temos dito desde o início: você é capaz de grandes, grandes coisas. Está cada vez mais claro para nós a cada dia que você é nossa Mãe. Mas nós não esperamos que você aprenda tudo em um mês, um ano, nem mesmo em uma década. Talvez nem em um ou dois séculos. Acredite, é muita coisa para aprender. Nem o mais antigo de nós sabe tudo que você é capaz de fazer. Você é um mistério delicioso, com muitos poderes, que todos nós do conselho ansiamos descobrir junto com você.


  Ela sorriu de modo reconfortante.


  — Não aquele velho bruxo. Ele não gosta de mim.


  — Quem? Red? Ele não é tão ruim. Basta conhecê-lo melhor, você vai ver. Ele é meio como Niles. Brusco por fora, suave por dentro.


  — Ah, sei! — balancei a cabeça.


  — Então, sobre esse buggane...


  — Sim, sobre o buggane.


  Ela ficou séria de novo.


  — Ele me disse que serviu com Chase no Mundo de Cima. Existe alguma chance de ele ter se confundido?


  — Eu não conheço o jeito dos bugganes. Eles são, de fato, criaturas complicadas. Mas acho que ele não poderia mentir para você. Conseguimos determinar que ele foi, de fato, encarregado de sua proteção, por Chase ou por alguém em nome de Chase.


  Eu acrescentei o melhor que pude:


  — Então, o que você está dizendo é que, se o buggane me disse isso, deve ser verdade?


  — Verdade até onde o buggane sabe. Eles são apenas baixos fae, por isso, precisa levar isso em consideração.


  — Baixos fae. Irgh! Gack! — disse Tim com nojo.


  Eu o ignorei.


  — Baixo fae? O que é isso? Já ouvi isso antes.


  — São fae que não se misturam com a população fae. Eles evitam a companhia de outros fae, exceto quando os caçam. Nós os chamamos de baixos fae.


  Tim acrescentou:


  — Eu os chamo de mais baixos que baixos fae. Comedores de fae, todos eles.


  Sua reação parecia excessivamente forte, mesmo eles sendo, tecnicamente, canibais.


  — Isso me parece meio discriminatório.


  Ela deu de ombros.


  — É um termo antigo. Parece que eles não se importam.


  Havíamos chegado à porta que dava para o complexo. Céline abriu-a e entrou, esperando por nós no limiar.


  — Respondi a todas as suas perguntas?


  Revirei os olhos e tentei ignorar o fato de ela ter recuado.


  — Acho que sim. Talvez. Mas, aí, você suscitou cerca de outras vinte, por isso, se eu fizer as contas, a resposta é não, já que estou indo embora com mais perguntas do que vim.


  A risada de Céline diante de minha frustração praticamente cintilou de tão brilhante.


  — É uma alegria ter você por perto, Jayne. Espero que saiba disso.


  Olhei para ela para ver se estava brincando comigo, mas parecia estar sendo sincera. Balancei a cabeça, com dó.


  — Acho que você rodou no vento uns quilômetros a mais, Céline.


  Ela estendeu a mão e esfregou minhas costas enquanto caminhávamos pelo corredor.


  — Você foi humana por apenas dezessete anos. Talvez, depois de mais alguns anos como fae, comece a ver em si mesma o que nós vemos.


  Sorri, com relutância, imaginando como essa misteriosa elfo de prata podia me valorizar mais do que minha própria mãe.


  — Bem, vou ver o que posso fazer para merecer seu elogio. Mas não posso prometer nada. Não quero ninguém com esperanças sobre essa coisa toda de Mãe.


  Céline balançou a cabeça.


  — Não se trata de esperança. Eu sou o que sou. Você é o que é. O pixie intrometido escondido em seu cabelo é o que ele é.


  Ela chegou à porta do escritório de Dardennes e a abriu, detendo-se na entrada.


  — Nós não queremos mudar nada. Tudo é exatamente como deveria ser, tão imperfeito quanto parece ser, às vezes.


  — Tudo bem, elfo de prata. Se você está dizendo...


  — Sim, estou. Agora, vá almoçar. Vejo você mais tarde.


  — Okay. Até depois, então.


  Afastei-me da porta, seguindo para o refeitório e pensando no que ela havia dito.


  — Estou quebrado — disse Tim, com a voz abafada por meu cabelo.


  — Sim. Mas você é perfeito do jeito que é, intrometido.


  — Eu sei. Não preciso de um gênio elfo de prata para saber disso.


  Sorri.


  — High one, pixieman, High one.


  E levantei o dedo perto de meu ombro para que batesse sua mão nele.


  Ele o fez e depois arrotou.


  — Já chegamos? Estou com fome.


  Suspirei e balancei a cabeça enquanto estendia a mão para a porta, abrindo-a.


  Estava completamente despreparada para os sons e a visão de caos que chegou aos meus ouvidos e olhos.
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  Capítulo 6


  Os fae estavam em grupos, amontoados, gritando de forma intermitente e segurando utensílios e pratos à frente como armas e escudos. A comida estava espalhada no chão e pelas mesas, como se tivesse havido uma luta de alimentos, ou como se, no meio da refeição, as pessoas de repente tivessem decidido usar seus pratos totalmente cheios de comida como escudo.


  Meus olhos foram atraídos para o ponto onde todos olhavam, e então vi o objeto de seu medo.


  O buggane havia escapado e estava parado em nosso refeitório.


  — Gor... — eu ia gritar, mas me controlei e comecei de novo.


  — Chase! O que está fazendo?


  Por fim, pude ver como era o buggane Chase-monstro — e foi de enlouquecer. Sim, ele se parecia com Chase. Mas, daí, não mais. Ele era muito desajeitado e muito brilhante, e tinha pelos onde não devia. Era meio grosseiro, na verdade. Acho até que vi umas gotas de baba escorrendo de sua boca também. Argh!


  — Jayne! — gritou ele para mim. — Encontrei você, finalmente!


  Ele começou a se mover em minha direção. Scrum me empurrou para o lado e se colocou entre nós.


  — Parado aí, buggane! — gritou, com a palma da mão erguida.


  — Scrum — disse eu colocando a mão em seu ombro —, espere um minuto.


  Scrum sequer olhou para mim.


  — De jeito nenhum, Jayne. Meu radar de demônios está gritando sinais de alerta. Essa coisa não vai chegar perto de você.


  O buggane encarou Scrum com um olhar malévolo. A gota de baba caiu de sua boca e fez barulho quando bateu no chão de pedra. Meu estômago se revirou, e tentei desesperadamente não olhar para aquilo, mas meu cérebro curioso não me permitiu. Ah, merda. Baba de buggane. Eu poderia ter vivido mil anos sem ver isso e seria perfeitamente feliz.


  O refeitório inteiro ficou em silêncio, prendendo a respiração à espera do que ia acontecer. Percebi um movimento com o canto do olho e notei Finn encaixando lentamente uma flecha em seu arco.


  — Finn, espere! — gritei, afastando-me dele rapidamente, pois eu não queria que o monstro soubesse quem era Finn ou o que estava fazendo.


  Tentei distrair o buggane falando diretamente com ele:


  — Então, Chase, o que está fazendo aqui no refeitório? Quer comer um pouco? Temos umas carnes que se mexem ali, talvez você goste.


  Ele levantou a cabeça e cheirou o ar.


  — Sinto cheiro de pixie. Eu gosto de comer pixies.


  Isso me deixou louca. Empurrei Scrum para o lado alguns centímetros para poder ficar ao seu lado.


  — O pixie não está no cardápio, bicho-papão. E pare de babar! Este é nosso refeitório, pelo amor de Deus. Tenha um pouco de classe. Você não precisa se comportar mal só porque o chamam de baixo fae.


  O buggane franziu a testa.


  — Está desapontada comigo, Jayne? Por quê? Estou aqui para protegê-la.


  — Claro que estou decepcionada com você! Você devia estar... sei lá... representando o cara mais legal que eu já conheci. E está pisando na bola legal. Chase não baba. E não ameaça comer meus amigos. Você devia se envergonhar.


  Ele parecia realmente envergonhado.


  — Desculpe.


  Olhei para Scrum para ver se ele estava tão atordoado com a resposta quanto eu. Sim. Então, olhei para a multidão, na maior parte crianças trocadas, segurando seus pratos e garfos. Sim, eles também estavam. Não sei se qualquer um de nós tinha a experiência necessária para avaliar de forma justa o comportamento de um buggane, mas, mesmo para nós, amadores, parecia estranho. Decidi seguir nessa linha.


  — Bom. Melhor assim. Agora, que tal limpar a bagunça que você fez?


  Agitei a mão mostrando o chão.


  — Vamos. Ande logo com isso. Não me faça esperar.


  Ande logo com isso? De onde diabos veio isso? Eu estava usando diálogos de filme B sem querer.


  Ele se arrastou até a mesa mais próxima e pegou um guardanapo abandonado, voltando para onde havia babado e ajoelhando para limpar.


  Voltei-me para Finn e murmurei: Que porra é essa? E ele ergueu as mãos, querendo dizer que estava tão confuso quanto eu.


  Gorm se levantou com o guardanapo na mão. Parecia estar à espera de novas instruções.


  — Está com fome? Você quer as carnes que se mexem?


  Ele anuiu em silêncio, parecendo totalmente desamparado.


  — Jayne, nem pense nisso! Não estou brincando — disse Scrum, frustrado, mais furioso a cada minuto. — Ele só está tentando enganá-la. Ele vai comer você.


  — Ele não pode, jurou me proteger.


  Eu esperava desesperadamente estar certa quando empurrei Scrum e me dirigi ao bufê. Queria ficar de olho em Gorm o tempo todo, mas algo me dizia para ir com calma — tanto quanto possível, pois eu estava tremendo.


  — Jayne! — sussurrou Tim. — Você está completamente fora de si? Aquela onda de energia fritou sua última célula de bom senso no cérebro? Ele pode sentir meu cheiro, Jayne. Meu cheiro, está entendendo?


  — Cale a boca, Tim — sussurrei febrilmente. — Vai dar tudo certo.


  Pelo menos eu esperava que desse. Eu tinha esperança de que o caminho para o coração de um buggane fosse por meio de seu estômago, e usaria carnes dançantes, não pixies.


  Empilhei uma porção enorme de carnes nojentas de demônio em um prato e virei para entregá-lo a Gorm. Ele estava muito perto de mim, provocando-me um pequeno ataque cardíaco, quando de repente percebi que meu rosto estava dentro do alcance de sua boca. Scrum estava logo atrás dele, pronto para lhe dar um poderoso aperto, se necessário, o que me fez sentir um pouco menos de medo. Pensei em puxar O Verde para mim para me proteger, mas estava preocupada com meus olhos. Eu não podia me dar ao luxo de ficar cega de novo, especialmente naquele momento em particular.


  Estendi o prato, desejando que minha mão não tremesse.


  — Por que você não leva isso para uma das mesas e se senta? Eu já vou.


  Gorm pegou o prato docilmente e fez o que eu lhe disse. Vi quando ele se sentou, debruçado sobre sua refeição, e começou a cavoucá-la com um garfo abandonado que encontrara em cima da mesa. Achei que esperar boas maneiras de um buggane era demais, e voltei minha atenção para Scrum, muito irritado.


  — Se continuar fazendo esse tipo de coisa, não posso garantir sua segurança, Jayne. Você tem ideia de como é ruim para um demônio sentir-se assim em relação a seu cargo?


  Coloquei a mão no braço do Scrum para acalmá-lo.


  — Desculpe. Sei que você leva seus deveres muito a sério, mas o que eu devia fazer? Acertá-lo com O Verde e talvez ficar permanentemente cega? Ou deixar Finn atirar em um sujeito, ou uma coisa, que ainda tem conexão com Chase?


  Scrum franziu a testa.


  — Não. Não podemos fazer isso. Ele é minha chance de ter Chase de volta, e eu não vou perdê-la.


  Ele hesitou por um momento e disse:


  — Okay, mas por que você tem de se arriscar? Por que não outra pessoa?


  Olhei em volta e ergui os braços.


  — Quem? Você vê alguém aqui se oferecendo como voluntário?


  Scrum olhou para os fae, que ainda usavam pratos como escudos, e, a seguir, baixou os olhos.


  — Não.


  — Pois é! Se não eu, quem? Não aquelas crianças trocadas moles ali, usando os pratos como uma maldita proteção. Pfff. Como se isso pudesse deter um buggane canibal com fome. Idiotas.


  Balancei a cabeça, decepcionada com meus colegas recrutas. Eu estava começando a pensar que muitos desses fae da luz eram uns cagões.


  Voltei-me para ir para perto de Gorm, mas Scrum segurou meu braço. Olhei para sua mão e depois para seus olhos.


  — Que foi agora?


  — Tenha cuidado, só isso. — Ele suspirou profundamente. — E espere por mim.


  Eu sorri, acariciando sua mão antes de tirá-la do meu braço.


  — Com prazer. Agora vamos lá, nervosinho.


  Atravessamos a sala e nos juntamos a Gorm na mesa, sentando-nos um de cada lado dele. A multidão, do outro lado da sala, decidiu esquecer o resto do almoço e saiu rapidamente. O único ainda ali era Finn, mas não por muito tempo. Segundos depois de a última criança trocada sair da sala, a porta se abriu e Tony e Spike entraram correndo. Pareciam apavorados.


  — Jayne! — gritou Tony, branco.


  Juro que vi seu corpo brumoso vir em minha direção, mas passou, fazendo-me pensar se eu não havia imaginado isso.


  Os olhos de Spike giravam enlouquecidamente, vermelhos e pretos — a maior parte preta. Era muito esquisito.


  — Precisa de mim, Jayne?


  Eu sorri.


  — Não, agora não. Talvez mais tarde.


  Spike sorriu, balançando a cabeça lentamente.


  — Nunca há tempo ruim com você, não é?


  Mostrei-lhe a língua e ele riu, voltando-se para a saída.


  — Chame se precisar de mim mais tarde. Você sabe o que fazer.


  Ele me lançou um olhar significativo e me deu um de seus sorrisos matadores antes de atravessar a porta e fechá-la atrás de si.


  Tony e Finn se aproximaram devagar, com cuidado, observando tudo, olhando de Gorm para mim. Finn ainda estava com a flecha encaixada no arco, apenas esperando algum movimento errado do bicho-papão.


  Gorm não podia se preocupar menos conosco. Ele estava muito ocupado pegando o último pedaço de carne de seu prato. Com a boca cheia de comida, mais do que imaginava ser possível, ele apontou para o prato.


  — Mais?


  Revirei os olhos.


  — Tony, você poderia pegar outro prato de vermes para Gorm?


  Vi o brilho de luz diabólico nos olhos de Gorm no exato momento em que percebi que havia cometido o erro de pronunciar seu nome.


  Eu não pensei, apenas agi. Estendi a mão rápido como um raio e dei-lhe um tapa bem forte no rosto.


  Slap!


  Minha mão ficou meio viscosa. Limpei-a na toalha da mesa com uma expressão de repugnância.


  — Argh. Isso é nojento. Você devia pensar em usar um pó facial.


  Gorm me olhou com espanto, atordoado, fazendo barulho para engolir seu último pedaço de comida.


  — Você acabou de me dar um tapa?


  Ele levou lentamente a mão ao rosto, que tinha uma marca vermelha.


  — Sim, dei. E vou dar de novo, Gorm, se você pensar em comer a mim ou a qualquer outro fae deste complexo.


  Ele franziu a testa, confuso.


  — Mas... você não pode me deter se eu quiser fazer isso, sabia?


  — Ah, é? Experimente — disse eu baixando os olhos.


  Puxei um pouco d’O Verde para meu corpo e o levei aos olhos, lançando a energia diretamente de minhas pupilas e acertando-o no rosto com força total.


  Os ooohs e aaahs que ouvi de meus amigos ao redor me diziam que aquilo havia obtido o efeito que eu esperava. Deixei a conexão cair, ainda mantendo os olhos em Gorm.


  — Entendeu?


  — Coooooom... — perguntou ele, como se estivesse em transe.


  Estalei os dedos na frente de seu rosto:


  — Ei! Preste atenção aqui! Estou ameaçando você. — Suspirei, impaciente. — Entendeu o que eu disse? Nada de comer fae. Fae não estão no cardápio.


  Ele balançou a cabeça, contrariado.


  — Sim, mamãe.


  Fechei os olhos e tentei me acalmar. Minha mão coçava de vontade de esbofeteá-lo de novo. Tive que segurá-la pelo punho para mantê-la quieta.


  — Não me chame de mãe!


  Gorm franziu a testa.


  — Por que não? É o que você é.


  Olhei para ele balançando a cabeça, frustrada, pronta para explodir a qualquer momento.


  — Como você sabe disso? Você não me conhece! Você é baixo fae, pelo amor de Deus!


  Ele olhou para mim com total inocência. Parecia tanto Chase que fez meu coração pular.


  — Eu não fui sempre o que você vê hoje. Estive nos Outros Mundos e posso sentir quem você é; não importa o que vejo. Eu sou baixo fae agora, sim, mas você é a Mãe, isso é certeza.


  Ele deu de ombros e pegou o prato de carne que havia acabado de chegar do bufê, cortesia de Tony. Antes de enfiar outra garfada de comida na boca, disse: — O uso da negação não muda a realidade para todos os outros. Só para quem a nega e aqueles que são tolos o suficiente para acreditar na fantasia doentia.


  Eu não tinha nada a declarar. Como poderia esse monstro babão dizer palavras de sabedoria que realmente tinham sentido, independentemente de eu não as querer ouvir?


  Olhei para Tony.


  — Okay, e agora? O que vamos fazer com Chase-monstro?


  Tony estava de olhos arregalados, balançando a cabeça de um lado para o outro.


  — Jayne, tenho de admitir, estou meio perplexo com ele. Não sei se o clube de xadrez me preparou para esse tipo de jogada.


  Observei Gorm enquanto ele cavoucava sua comida, tentando ignorar o ato de comer e me concentrar apenas em seu rosto. Chamaram minha atenção seus bíceps e músculos do antebraço mais próximo a mim, flexionando-se e se movendo a cada garfada de carne que ele levava até seu rosto cinza. Gorm precisava fazer a barba urgentemente. Mesmo assim, sua sólida presença evocou lembranças intensas de Chase, e eu sabia que só havia uma coisa a fazer.


  — Gorm, preciso que você me leve até Chase. Preciso vê-lo. Pode fazer isso?


  Ele engoliu em seco e estendeu o prato vazio para Tony, pedindo mais comida. Tony o pegou sem falar nada, revirando os olhos, e saiu.


  — Sim, posso. Mas, uma vez que eu a entregar a ele, minha dívida estará paga. Eu terei cumprido minha missão de cuidar de você.


  — E o que isso significa? Você me entrega ao Chase e a seguir dá meia-volta e nos come?


  Gorm olhou para mim. O azul bebê dos olhos de Chase tinha manchinhas de um verde lamacento não tão bonito, que eu sabia que pertenciam ao buggane.


  — Eu nunca poderia machucá-la. Você é a Mãe. Quanto a Chase — ele hesitou, dando de ombros —, acho que ele não tem um sabor muito bom. Ele não é nem fae nem humano, afinal.


  Segurei o braço de Gorm e me assustei um pouco com sua falta de calor.


  — O que quer dizer? O que ele é? Se ele não é fae nem humano, o que resta?


  Gorm sorriu, de um jeito não muito simpático.


  — Eu não posso responder a sua pergunta. Mas alguém pode.


  — Quem?


  Minha mente estava a mil. Eu tinha certeza que ele ia dizer Dardennes.


  — Talvez o pequeno pixie em seu cabelo, que, aliás, daria uma ótima sobremesa depois de todas essas enguias deliciosas.


  — O quê?! — gritei, esticando a mão imediatamente para pegar Tim.


  Aparentemente, suas asas haviam crescido mais do que eu havia percebido nos últimos dias, porque imediatamente senti o peso de seu corpo minúsculo deixar meu ombro. Ouvi o zumbido de asas batendo ao lado de meu ouvido — um som que eu não ouvia fazia tempo — e logo acima de minha cabeça.


  — Tim! Volte aqui, seu mentiroso!


  Não sei se ele havia tecnicamente mentido para mim sobre qualquer coisa, mas com certeza era culpado de não me dizer tudo que eu precisava saber. Filho da mãe! Eu ia pegá-lo e fazê-lo me contar toda sua história, do começo ao fim. Não me importava se levasse o dia todo. Ou dois.


  — Desculpe, Jayne — disse Tim com falsidade. — De repente, senti necessidade de voar. Preciso exercitar as novas asas, entende? Vejo você mais tarde, no jantar!


  Sua voz foi desaparecendo conforme ele se aproximava da porta.


  — Pegue-o, Finn! — gritei.


  E Finn quase conseguiu também; mas um brownie entrou na sala com a intenção de limpar a bagunça deixada por todas as crianças trocadas cagonas, abrindo a porta bem na hora para Tim fugir. Finn parou na porta, olhando para trás e para frente, entre mim e o corredor por onde Tim havia simplesmente desaparecido.


  — Não se preocupe — disse, com raiva. — Eu vou pegar esse desgraçado mais tarde. Ele vai ver só.


  Finn voltou até nós. Seu arco já não estava carregado.


  Gorm sorriu para mim.


  — Pixies são encrenqueiros. Eu poderia comê-lo para você, aí não teria mais problemas com ele.


  Dei um tapa em seu braço.


  — Pare já de falar em comer pixies. Eu nunca permitiria, mesmo ele sendo tão irritante.


  Observei seu rosto por segundo.


  — Por que você come fae se obviamente fica tão feliz comendo carne não fae, como essa coisa? — disse eu apontando para seu prato, mais uma vez vazio.


  — Fae é mais gostoso. Enguia é muito salgada.


  — É, pode ser. Mas não o preocupa fazer inimigos fae? Você não gostaria de ser amigo deles?


  Ele franziu a testa.


  — Um buggane não é amigo de ninguém.


  — Por quê? — pressionei.


  Eu queria saber se era um caso de discriminação fae, ou talvez até um mal-entendido. Para mim, não fazia sentido que eles tivessem os mesmos problemas que nós, seres humanos, sendo que tinham mais de mil anos de vida para encontrar soluções.


  — Faz pouco tempo que sou buggane, mas posso lhe dizer que, quando estou perto de muitos fae, não me sinto muito à vontade.


  — Por quê? Por que eles não gostam de você ou por que têm medo que os coma?


  — Não. Porque prefiro uma vida solitária. Na água. E fae têm um cheiro delicioso, portanto, comê-los é natural para mim.


  — Então, simplesmente você é um fae que come fae. Não há outra razão?


  — Talvez haja outras razões. Todos nós temos um propósito no grande esquema deste reino.


  — Você sabe que razões são essas?


  Ele deu de ombros. Com o dedo, recolheu os restos de carne do prato ou perto dele, e, a seguir, levou-os até a língua.


  — Eu poderia chutar, mas seria arrogância. Nenhum de nós sabe de verdade. Os da luz acham que sabem; os das trevas também. Mas não sabem.


  — Como você ficou tão filosófico? — perguntei, balançando a cabeça diante do absurdo de o bicho-papão ter descoberto o sentido da vida, ou parte dele, pelo menos.


  — Como disse antes, eu estive no Mundo de Cima por um longo tempo. Estava a par dos planos de lá. Não de tudo, mas de parte deles. Então, juntei algumas coisas em minha cabeça. Todo o mundo faz isso lá em cima; é uma boa maneira de passar o tempo até sermos chamados para um propósito maior.


  Eu olhava para ele estreitando os olhos, imaginando se estava brincando comigo.


  — Um propósito maior? O que é mais elevado que estar no Mundo de Cima? Você era tipo um anjo lá, certo?


  — Um propósito maior... o que há para explicar? Honestamente, estar no Mundo de Cima é supervalorizado. Todo mundo aqui quer chegar lá, mas todo o mundo lá quer voltar para cá. O Aqui e Agora é onde está a diversão da existência. As batalhas, as lutas, os desejos não satisfeitos. O propósito maior é estar aqui, superar obstáculos, empenhar-se, proteger algo valioso que mova nosso espírito no sentido da consciência final. Isso é um propósito maior. Eu invejo Chase, às vezes. Ele é muito bom em tudo o que faz. Em quase tudo. — Ele sorriu maliciosamente. — Não o tempo todo, aparentemente, mas normalmente.


  Coloquei meu braço nas costas de Gorm, enviando algumas ondas d’O Verde para seu corpo. Senti-o endurecer sob o ataque.


  — Ouça aqui, buggane. Eu não quero mais ouvir essa baboseira de “propósito maior”. Quero a verdade pura e simples. Quem é Chase e por que ele está aqui? E como posso trazê-lo de volta?


  Gorm girou na cadeira para poder me olhar nos olhos, o que mudou a posição de minha mão em seu ombro. Ficamos ali sentados olhando um para o outro por alguns segundos, antes de ele me responder tão baixinho que tenho certeza que fui a única a ouvi-lo.


  — Às vezes, é melhor não saber as coisas que você desejaria saber. Às vezes, saber antes do tempo os segredos desta vida pode entortar o destino. Eu não desejaria isso para nossa Mãe. Por isso, você vai ter de entender quando eu me recusar a responder mais profundamente às suas perguntas.


  E então ele se levantou, empurrando abruptamente a cadeira para trás e arrastando os pés pelo chão de pedra.


  — Mas — anunciou para a sala — estou disposto a levá-la até Chase. Portanto, a menos que você tenha outra coisa para fazer agora, podemos ir.


  Levantei-me rapidamente também.


  — Tem certeza de que não quer se abrir sobre as outras coisas também?


  Eu ficara intimidada por seu discursinho de um segundo antes, mas percebi que não seria nada mau tentar obter informações uma última vez.


  — Não.


  — Okay, tudo bem. Vamos, então.


  Olhei para Scrum e, a seguir, para Tony e Finn.


  — Vocês vêm?


  — Sim — respondeu Scrum —, qualquer coisa para ter Chase de volta está bom para mim.


  Sorri.


  — Qual é o problema? O trabalho está pesando?


  — Pode-se dizer que sim — disse Scrum, sorrindo também. — Mas nem tanto. Eu só acho que Chase é quem deve cuidar de você. É como se tivesse de ser assim, entende?


  Eu estava começando a pensar igual, por isso a partida de Chase me parecia tão errada; especialmente agora que seu não tão charmoso gêmeo estava ali, parado na minha frente.


  — É, eu sei.


  Tony disse:


  — Eu devia trabalhar com os elfos cinzentos depois do almoço, mas, desta vez, acho que seria melhor ir com você, especialmente se estiver indo a algum lugar perto do complexo dos fae das trevas.


  — Tem certeza de que não vai se encrencar? — perguntei, desafiando-o com o olhar.


  — Não, tudo bem. Mas tenho certeza de que não quero que você se machuque, então, que opção eu tenho? Se eu lhe pedir que não vá, você vai ficar?


  — Não. E quanto a você, Finn? — perguntei. — Tem coisa melhor para fazer?


  — Melhor do que resgatar Chase do complexo dos fae das trevas? Claro que não. Vamos lá, menina.


  Sorri de novo. Meu grupo estava comigo. Menor, sim, mas não menos bem-vindo e não menos incrível.


  — Queria que Tim fosse conosco.


  — Eu ainda posso sentir o cheiro dele. Ele está por perto — disse Gorm.


  O pestinha provavelmente nos seguiria. Isso me deixou feliz.


  — Okay, então. Vá na frente.
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  Capítulo 7


  Abandonamos o refeitório e o complexo dos fae da luz, indo na única direção que eu achava que podia levar ao esconderijo dos fae das trevas — atravessando o Campo Infinito.


  — Temos de tomar cuidado com os orcs — comentei, enquanto andava pelo mato alto.


  — Orcs são criaturas do Mundo Inferior, não estão presentes no Aqui e Agora — disse Gorm.


  — Não estão uma ova! Fui atacada por orcs duas vezes desde que vim para a Floresta Verde. E não era algo que eu gostaria de repetir.


  — Você está enganada. Talvez tenha encontrado uns ogros feios.


  — Ouça, Gorm, não estou enganada. Eram orcs. Pretos, desajeitados, fedorentos, com sangue que parece alcatrão e queima como ácido. Como dizem: parece um orc, fede como um orc, sangra como um orc...


  Gorm parou por um segundo. Havíamos chegado ao limite das árvores do outro lado do campo.


  — Você está descrevendo orcs, sim, mas eles não são deste mundo.


  Ele estava franzindo a testa.


  — Bom, e nem você. E continua insinuando que Chase também não é. Então acho que, se você pode estar aqui, eles também podem.


  — Não — disse Gorm, andando de novo, mas balançando a cabeça. — Nós não estamos aqui em nossas formas do Mundo de Cima. Isso é impossível. Aceitamos um renascimento para vir como fae. Se um orc voltasse ao Aqui e Agora, teria de mudar sua identidade de criatura do Mundo Inferior.


  Revirei os olhos e balancei a cabeça. Ele estava começando a me fazer lembrar os adultos de minha vida que se recusavam a ouvir a voz da razão.


  — Acredite no que quiser. Acho que eles já descobriram uma maneira de mudar as regras. Pergunte a Finn e a Tony. Eles estavam em um dos ataques.


  Ergui a cabeça para gritar para eles.


  — Tim esteve no outro ataque também, pode perguntar a ele.


  Eu não conseguia ouvir suas asas nem seus peidos, mas sabia que ele estava ali em algum lugar. Tim era intrometido demais para não me acompanhar. E odiava ficar fora de qualquer coisa.


  — Ela está certa — disse Finn. — Eram orcs, não há menor dúvida disso. Centenas deles. Presos nas malditas árvores antes de ela os expulsar.


  Gorm sorriu.


  — Eu devia saber que havia sido você. Nós sabíamos das criaturas presas nas árvores. Era só uma questão de tempo até que fossem liberadas. Era uma questão de lógica que fosse agora.


  — Por que, Gorm? Por que agora?


  Ele apenas balançou a cabeça.


  Tive de me esforçar para não voar para cima dele.


  — Bem... não importa. Diga-me como chegar a Chase.


  Eu estava sem paciência e sem forças para ser legal com ele. O maldito idiota tinha segredos, assim como todos os outros fae com quem eu tinha de viver. Um pé no saco, todos eles. Exceto meus amigos, claro. Menos Tim; atualmente ele era o pé no saco número 1.


  — Seu amigo Tony pode levá-la até ele. Use O Cinza.


  Voltei-me para meu amigo.


  — Tony? Você pode fazê-lo?


  — Sim... — disse ele, hesitante — se eu souber exatamente o que estou procurando, ou o lugar, talvez.


  Eu suspirei, impaciente.


  — Você está procurando Chase, dã! No complexo dos fae das trevas. O que mais precisa saber?


  Ele fechou os olhos e chacoalhou a cabeça levemente.


  — Nada, acho. Venha aqui e segure a minha mão. Pense muito em Chase, isso vai ajudar.


  — Okay.


  Aproximei-me e segurei sua mão.


  — Em que devo pensar? Seu rosto? Seus olhos?


  Eu não queria dizer em que estava pensando: Devo pensar em seu corpo incrivelmente musculoso? Em seus bíceps fortes, em seu raro, mas cativante sorriso? Em seu jeito sexy?


  Tony interrompeu meu devaneio com sua resposta:


  — Em qualquer coisa. Sua aparência, as conversas que teve com ele. Memórias, basicamente.


  — Tudo bem.


  Voltei-me para nossos amigos.


  — Finn, Scrum, podem ficar de olho enquanto fazemos isso?


  Percorri com meus olhos as árvores acima de nós, sem sucesso, tentando localizar os movimentos das asas do pixie.


  — Claro — disseram ambos em uníssono.


  Finn deu três passos para trás e encaixou uma flecha em seu arco. Scrum se aproximou, colocando-se de costas para mim, de modo que fiquei entre ele e Finn.


  Gorm se sentou em um leito de folhas e galhos debaixo da árvore, perto de onde estávamos.


  — Okay, vou começar — disse Tony com voz suave.


  Adorei a sensação de sua mão na minha. Era quente e macia, lisinha.


  — Jayne — disse Tony com ironia —, você precisa pensar em Chase, não em mim.


  Sorri.


  — Ah sim, desculpe. É que eu gosto do toque de sua mão.


  Antes de fechar os olhos para me concentrar, vi um sorriso em seu rosto. Eu queria lhe dar um enorme abraço naquele momento, mas teria de esperar. Reorganizei meus pensamentos para me concentrar em Chase. A primeira coisa que me veio à mente foi seu rosto — sua mandíbula sólida, seus lábios carnudos e esculpidos, os pômulos salientes. Ele tinha uma ampla testa sobre os olhos... que eram azuis como a flor de milho, azul-bebê, azul-celeste, todo tipo de linda luz azul que eu podia pensar. Eu raramente o via sorrir, mas, quando acontecia, era sempre uma agradável surpresa. Tão leve, mas cheio de significado. Pelo menos antes de ser enfeitiçado por um pixie. Decidi recordá-lo desse jeito, e não como o maluco que gargalhava sem motivo. Esse Chase tinha de ficar longe, muito longe de mim. Eu provavelmente o teria mandado de volta para o Mundo de Cima se ele ficasse desse jeito em volta de mim por muito mais tempo. Eu só podia lidar com tanta alegria minutos antes de querer mutilar gravemente ou matar a fonte.


  — Jayne — advertiu Tony —, foco.


  — Okay, desculpe.


  Entrando no mundo maluco de Chase, suspirei pela injustiça de tudo aquilo. Esse lindo guerreiro silencioso havia me deixado. Bem, ele precisava voltar. Era sua única possibilidade. Chase, Chase, Chase. Volte para mim, Chase. Seja meu demônio guerreiro de novo, Chase. Seu mentiroso fedorento, você não me disse que era do Mundo de Cima, pelo amor de Deus. Não me disse que tinha malditos segredos o tempo todo que estivemos naquela maldita floresta durante o teste.


  Tony suspirou.


  — Não consigo. Jayne se distrai muito fácil. Sempre que chego perto, ela me puxa de volta.


  Soltei a mão dele.


  — Desculpe, deixe-me tentar de novo. Eu consigo.


  — Por que não me deixa tentar? — disse Finn, tirando a flecha da corda, devolvendo-a à aljava e jogando o arco por cima do ombro.


  Ele franziu a testa, divertido:


  — Duendes verdes conseguem se concentrar como ninguém. É verdade, faz parte de nosso treinamento.


  Dei um passo para trás, esbarrando em Scrum.


  — Faça o impossível, duende verde. Vá atrás de Chase.


  Não me importava quem o trouxesse de volta, desde que o fizesse.


  — Pegue minha mão — disse Tony.


  Finn olhou para ele desconfiado.


  — É melhor que ninguém conte aos duendes verdes que eu estava aqui segurando a mão de um garoto.


  Ele pegou a mão de Tony e sorriu.


  — Ei, ele tem boas mãos.


  Ele percebeu o que disse uma fração de segundo depois, e franziu a testa.


  Eu não pude deixar de rir, especialmente quando ouvi uma vozinha gritar de cima: — Ele é gay! Ele é totalmente gay! Eu sabia!


  — Qual é a graça? — perguntou Finn olhando para mim.


  — Nada. Absolutamente nada. Ande depressa.


  Eu sabia que, se dissesse o que o pixie escondido havia dito, ele se recusaria a continuar segurando a mão de Tony.


  — Concentre-se, Finn. Leve-me àquele complexo.


  Fiquei ali, observando-os atentamente. Pela expressão dos dois, não dava para saber o que estava acontecendo. Tony parecia completamente focado, e Finn começou a sorrir. Parecia uma reação estranha ao pensar em Chase, mas, tudo bem. Talvez ele fosse mesmo gay. Esse seria o maior choque do ano. Ele não discutia fortemente contra isso. Mas eu tinha tanta certeza que ele olhava de um jeito especial para Becky... Porém, pensando bem, ele nunca saiu com nenhuma duende verde; não que eu tivesse visto.


  Tony respirou fundo e suspirou, mas continuou na mesma.


  Olhei para Gorm; ele estava rasgando cuidadosamente uma folha, puxando fibra por fibra para revelar o talo nu. Foi um pouco perturbador, na verdade, especialmente porque eu tinha uma ligação muito especial com as árvores. Era como se ele estivesse mexendo com partes do corpo delas. Irgh. Desviei o olhar para apagar as imagens da cabeça.


  Finn chamou minha atenção quando se afastou de Tony e soltou sua mão.


  — Funcionou? — perguntou.


  — De certa forma, sim.


  — De que forma? — perguntei desconfiada.


  — Bom, consegui fazer contato.


  — Tudo bem — disse, ainda um pouco confusa, mas feliz por ele ter tido certo sucesso. — Então, o que vamos fazer agora?


  — Vamos esperar. Não muito tempo, acho.


  Fiquei muito entusiasmada. Ele sorriu, mas não revelou nada mais.


  — Tony, por que esse olhar está arrepiando os pelos da minha bunda? — perguntei.


  Tony riu, contrariado.


  — Você tem pelos na bunda?


  Dei de ombros.


  — Um pouco. Crespinhos.


  — Diacho de menina! Não precisa compartilhar tudo, sabia? — disse Finn, balançando a cabeça.


  — Cale a boca, caipira. Todo o mundo tem pelos no corpo. Aceite.


  — Não na bunda — murmurou ele.


  — Tem sim! — disse eu, atrevida — Até suas preciosas namoradas duendes verdes têm.


  — Eu não tenho namorada duende verde.


  Eu tinha de acabar com os comentários sobre pelos na bunda, então, resolvi apelar.


  — Ah, é verdade. Você é gay, esqueci.


  — Droga, Jayne, eu não...


  Ele não disse a última palavra. Seus olhos se arregalaram um segundo antes de ele gritar: — Becky!


  Voltei-me e vi nossa amiguinha espírito da água, que vinha dentre as árvores com um grande sorriso bobo no rosto pálido.
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  Capítulo 8


  Corri a passos largos com Finn para chegar a Becky.


  — Beckster! — gritei, abraçando-a, e sendo imediatamente envolvida pela segunda camada do abraço de Finn.


  — Onde diabos você esteve, sua merdinha? Estávamos tão preocupados! Eu devia bater em você por fazer isso conosco.


  Becky riu.


  — Por favor, não. Eu ainda estou meio fora de forma. Ai, ai, Finn, não tão apertado.


  Finn soltou Becky e eu recuei um passo, olhando para seu rosto. Ela tinha olheiras sob os olhos e estava pálida, mas, de resto, parecia estar em seu estado normal, feliz demais.


  Fiquei irritada, achando que ela deveria pelo menos ter avisado que estava bem, em vez de nos deixar preocupados. Eu me senti terrível por pensar que tinha provocado sua morte.


  — Sério, onde diabos você estava?


  — Ah, meu Deus, Jayne, o que aconteceu com seus olhos?! Eles estão... estão lindos!


  — Concentre-se, Becky. Explico os olhos de louca depois. Agora, explique onde você esteve.


  Ela suspirou.


  — Estive no complexo dos fae das trevas. Na clínica deles, na verdade.


  Dizer que Finn e eu, Tony e Scrum, que haviam acabado de se juntar a nós, ficamos chocados, seria um eufemismo. Dos grandes. Eu abri a boca para falar, mas, antes que as palavras saíssem, Becky ergueu a mão para me impedir.


  — Eu sei o que você vai dizer, Jayne, e, Deus, como senti falta de sua boca suja. Por isso, odeio ter de detê-la agora. Mas deixe-me explicar.


  Comecei a falar inarticuladamente:


  — É melhor você explicar, ou receio que terei de explodi-la eu mesma. Como você... O que você...


  Eu estava gaguejando, o que não era normal. Fazia eu me sentir estranha.


  — Tudo bem, tudo bem. Primeiro, respire. Vamos sentar. Eu não tenho muita energia, e ainda tenho que voltar.


  — Voltar? — disse Finn, levantando a voz, com raiva. — Voltar? De jeito nenhum, nã-não. Você não vai a lugar nenhum, exceto conosco para o complexo dos fae da luz! Nada de fae das trevas. Não senhora... de jeito nenhum. Já perdemos um bom demônio, portanto, tire seu cavalinho da chuva. Eu não vou perder você também.


  Fiquei um pouco surpresa com sua veemência, mas não me preocupei. Não havia como nosso feliz e brilhante espírito de água ir para o lado das trevas. Isso não estava nela. Eu estava disposta a ouvi-la, mas, de qualquer maneira, depois ela voltaria conosco, nem que eu tivesse de pedir a Scrum para jogá-la por cima do ombro e carregá-la dali, ao estilo Neanderthal. Eu mesma lançaria uma bolha de energia nela para que não pudesse se teleportar. Recusava-me a considerar que não funcionaria. Talvez eu tentasse misturar um pouco de magia, como Céline havia sugerido. Tive de rir de mim mesma. Como se eu pudesse dominar a complicada magia de bruxa além dos malabarismos que já estava fazendo.


  — Sente-se, por favor. Não tenho energia para discutir com você. E quero que saiba que amo vocês por terem vindo. Significa muito para mim.


  Encarei-a como se ela fosse louca.


  — Claro que viríamos; mas nem sabíamos que você estava aqui. Se soubéssemos, teríamos vindo antes. Na verdade, estamos procurando Chase. Alguma coisa deve ter dado errado.


  Olhei para Tony, franzindo a testa.


  — Ei, não olhe para mim! Eu disse a Finn para pensar em Chase, mas ele só ficava pensando no rosto de Becky, no cabelo de Becky, no sorriso de Becky. Era Becky, Becky e mais Becky o tempo todo!


  O rosto de Finn ficou vermelho feito beterraba.


  Becky sorriu.


  — Sério, Finn? Ah, meu Deus, isso é tão fofo! Tenho pensado muito em você também.


  De repente, ela ficou tímida.


  — Muito bem, pombinhos, me poupem. Preciso saber que diabos está acontecendo.


  Sentei-me, puxando Finn também. Scrum ficou em pé, mas Tony se juntou a nós no chão, com as pernas cruzadas.


  Finn não disse nada, apenas olhava para as copas das árvores e para Becky alternadamente, afastando os olhos cada vez que ela o flagrava. Era como ver duas crianças de oito anos apaixonadas — bonitinho, mas babaca também.


  — Becky, por que você estava com os fae das trevas? E por que parece mal?


  Becky riu alto, e seu riso ecoou entre as árvores.


  — Bem, Samantha me teletransportou da luta em que estávamos, de modo que isso explica por que eu estava na clínica dos fae das trevas. — Ela riu baixinho e acrescentou: — E é também por isso que pareço tão mal agora. Ela ainda é meio nova nessas coisas de bruxaria. Sua magia precisa se desenvolver.


  Rosnei:


  — A única coisa de errado com a magia dela é que não tem um botão de autodestruição que eu possa apertar.


  — Não, Jayne, você entendeu tudo errado. Samantha não é totalmente má. Ela está apenas tentando fazer o que é certo.


  — O quê? Está brincando comigo? Ela matou você, Becky. Eu vi. Seus olhos estavam vidrados, olhando para a vida após a morte. Seu corpo estava todo retorcido e quebrado. O que eles fizeram para trazê-la de volta dos mortos deve ter sido algum vodu pesado.


  Olhei para ela com desconfiança.


  — Talvez você seja um zumbi — eu disse mais suavemente, observando sua reação com cuidado.


  — Eu? Um zumbi?


  Ela começou a rir tanto que caiu, segurando as costelas.


  — Ai, ai, ai, isso dói. Mas é engraçado, de verdade.


  Ela alternava entre risos e caretas de dor, enquanto Tony a ajudava a se sentar.


  Já sentada, ela me olhou nos olhos e disse:


  — Eu sei que você e Samantha começaram com o pé esquerdo — ela notou meu olhar raivoso e acrescentou —, e sei que ela não tem feito nada para fazer você pensar diferente. Mas tem que confiar em mim. Suas intenções são boas. Ela está tentando, de verdade. Ela só é... meio estranha. Às vezes se esforça muito, e suas tentativas têm resultados... inesperados.


  — Pfff, sei! Como inesperadamente ter matado você. E Falco. Ah, e F-Y-I? Ele não voltou dos mortos como você. Ele se foi para sempre, Becky. Ele foi um grande elfo, sabia? Eu gostava dele. Todo mundo gostava. O gosto amargo de perdê-lo me faz querer cuspir.


  Vi Finn abaixar os olhos e engolir várias vezes em rápida sucessão. Ele estava lutando contra as lágrimas, o que só tornou mais difícil eu vencer a batalha contra as minhas. Limpei a garganta ruidosamente duas vezes para fazê-la parar de doer.


  Becky olhou para o chão.


  — Eu sei que perder alguém é horrível. Mas, sabe, os duendes verdes miraram para matá-la. Ela agiu em legítima defesa.


  Encarei-a como se ela estivesse louca, na minha opinião, ela estava.


  — Becky, está ouvindo o que diz? Samantha veio ao nosso complexo exigindo entrar. Ela lançou flechas contra nosso povo. Ela explodiu você. Tentou fazer que seus ogros e elfos me matassem. Ela não fez nada em legítima defesa! Ela nos atacou! Nós éramos os defensores.


  — Eu sei, eu sei. Ela veio atrás de você primeiro. Mas, depois, as coisas ficaram confusas.


  — Sim, claro. Foi assim que eles explicaram as coisas a você. Mas, na minha opinião, e na opinião de todos os verdadeiros fae da luz, não há nada mais a concluir, depois de cinco ataques separados às nossas portas e vários fae da luz mortos, além do fato de que os fae das trevas começaram esta guerra e são os agressores.


  — Você está dizendo que eu não era uma verdadeira fae da luz?


  — Bem, o que você é agora, Becky? Da luz ou das trevas? Porque, pelo que sei, um verdadeiro fae da luz nunca viraria as costas para seu povo.


  Ela me olhou com rebeldia por um momento e disse:


  — Bem, por que você está atrás de Chase, então? Ele é fae das trevas. Ele virou as costas para os fae da luz.


  — Estou aqui porque ele tomou sua decisão sob a influência do feitiço de pixie. É como estar drogado. Eu não vou usar isso contra ele.


  Peguei a mão dela.


  — E se você mudou de lado, provavelmente foi sob a influência da dor e de drogas também. Então, vou perdoá-la. Volte conosco.


  Ela suspirou, puxando a mão.


  — Não é tão simples assim.


  — Dane-se, Becky! — gritei, jogando as mãos para cima.


  Olhei desesperadamente para Finn, Scrum e Tony. Eles estavam tão chocados quanto eu.


  — Vamos, rapazes, digam a ela! Digam que ela tem de voltar conosco!


  A cabeça mais fria de Tony prevaleceu. Ele olhou para Becky gentilmente e falou baixinho:


  — Explique para nós. Diga o que não é tão simples.


  Ela olhou para ele com cautela, como se esperasse uma armadilha.


  Ele ergueu as mãos mostrando inocência.


  — Estou falando sério, só quero saber. Jayne e nós não conseguimos entender por que você e Chase foram embora, mas queremos. Queremos entender. Ajude-nos.


  Decidi deixá-lo assumir. Eu estava tão louca com Becky que queria torcer seu pescocinho magro — o que provavelmente seria contraproducente para convencê-la a voltar para casa. Sentei-me ali em si-

  lêncio, ouvindo o sangue bombear em meus ouvidos, tentando controlar meu coração acelerado. Eu estava tão louca que queria rosnar, o que me fez imaginar se não haveria um pouco de sangue de lobisomem em mim, e se doeria se, de repente, me transformasse em um animal selvagem que poderia destruir os fae das trevas. Talvez a dor valesse a pena.


  As palavras de Becky me tiraram de meus devaneios assassinos.


  — O objetivo de Samantha é o mesmo que de todos os outros fae das trevas: fazer que os fae da luz se juntem a eles.


  Não consegui me controlar:


  — Sim, já conhecemos o discurso de recrutamento de Ben: seja tudo que você pode ser e outras merdas. Obrigada, mas não estamos interessados.


  Ela olhou para mim e Tony levantou a mão, dizendo-me para ficar quieta.


  — Por favor, Becky, continue.


  Ela respirou fundo, inspirou bufando e começou a falar de novo.


  — Samantha é uma boa pessoa. Ela está se esforçando muito para mostrar seu valor à sua nova família. É a primeira família de verdade que ela tem.


  Becky se voltou para mim com olhos suplicantes.


  — Jayne, ela teve uma vida terrível. Horrível de verdade. Você precisa entender como seus irmãos e irmãs fae são importantes para ela agora. Ela faria qualquer coisa por eles. Ela queria fazer o mesmo por nós, lembra? Foram os fae da luz que viraram as costas para ela, assim como sua família humana.


  Tentei não me sentir culpada por deixar Samantha sozinha no armazém em Miami, já que a decisão não estava em minhas mãos naquela ocasião. Mas eu sabia como me sentiria se houvesse sido rejeitada e recebesse uma segunda chance. Talvez eu fizesse a mesma coisa. Talvez.


  Becky se voltou para Tony.


  — Às vezes Samantha perde a perspectiva do presente. Eu já ouvi histórias sobre ela, coisas que ela tem feito desde que está aqui. Ela fez muita coisa errada, mas está tentando. Ela é terrivelmente poderosa. Eles falam dela como se fosse uma feiticeira há muito tempo perdida, de uma família fae antiga. Então, ela tem muito a fazer ainda, e está realmente tentando. Honestamente, nenhum de nós pode culpá-la por isso. Todos finalmente encontramos aquilo que nos faltava agora que somos fae, não é? Qualquer um de nós faria de tudo para fazer o melhor por eles, certo?


  Ela olhou para cada um de nós, mas pressenti uma armadilha em algum lugar. Era assim que ela justificava as coisas. Recusei-me a responder, mas os idiotas ao meu redor pareciam bonecos, anuindo sim, sim, sim. Merda, foi quase fácil demais para ela.


  — Os fae das trevas me acolheram e me levaram para sua clínica para me curar, assim como fizeram com Chase, assim como fazem com qualquer fae que precise deles. Eles não pedem nada em troca, exceto um ouvido atento.


  Bufei.


  — Aposto que não.


  Becky franziu a testa, mas prosseguiu, ignorando-me:


  — Uma vez, escutei o que eles tinham a dizer. Vi o que eles me mostraram e percebi: temos de trabalhar juntos. Não podemos continuar lutando desse jeito. Isso vai destruir tudo. E todo o mundo.


  Tony disse:


  — Mas atacar o complexo dos fae da luz não mostra isso, não é?


  Ela praticamente deu pulinhos de entusiasmo para responder.


  — É, eu sei, mas eles tentaram de outras maneiras! Tentaram falar com o conselho, tentaram por meio de outras pessoas, como Ben com você, Tony, por exemplo. Eles tentaram todos os tipos de coisas, mas nada funcionou. Os fae da luz se recusam a ouvir a voz da razão.


  Sua última frase realmente me incomodou, mas não como todo o resto. Era desagradável porque eu concordava com ela. O conselho tinha dificuldade de ouvir o bom senso, às vezes. Eu havia forçado a barra para levá-los a fazer a coisa certa com Tony e deixá-lo se tornar uma criança trocada.


  — O que exatamente você quer dizer? — perguntou Tony, parecendo tão confuso quanto eu.


  — O que estou dizendo é que os fae das trevas não estão me obrigando a ficar. Se eu ficar depois de me curar, e não estou dizendo que vou ficar, será porque acredito na causa deles e quero fazer parte dela. Para mim, não tem nada a ver com os seres humanos e nossa necessidade de viver abertamente entre eles. Tem mais a ver com os fae como um todo, para que possamos continuar a existir, expostos ou não.


  — Isso não faz sentido — disse eu, interrompendo. — Os fae da luz não têm nenhuma intenção de morrer, e nós praticamente vivemos para sempre, de qualquer maneira. A única coisa que queremos é não ficar abertamente entre os seres humanos, ao contrário de Ben, que fica lhes dizendo o que fazer, onde e com quem.


  — Não, não, não, não é isso — disse Becky, impaciente. — Essa é só uma pequena parte do problema, tudo bem; mas isso não é importante para mim, pessoalmente. Você sabe que prefiro apenas ficar com os outros espíritos e sereias. Não quero ser rude nem nada, mas eu poderia não me importar com os seres humanos, desde que me deixassem em paz. Além disso, não sou uma fae guerreira.


  — Não sabemos — disse eu, revirando os olhos.


  Mas ela era inútil nas batalhas. Havia uma razão para nunca haver muitas baixas entre os espíritos nas lutas; porque eles nunca estavam por perto nas horas difíceis.


  — Ssssh. Há um problema maior lá fora, e alguns fae das trevas vêm alertando os da luz há muitos anos; mas eles não escutam. Na verdade, nem todos os fae das trevas escutam também. Mas você devia, Jayne. E Tony, e Finn, e Scrum. Todos vocês. Se todos nós ficássemos juntos, poderíamos desafiar o conselho de fae da luz e fazê-los ouvir!


  Ela estava praticamente espumando pela boca de tão excitada. Parecia um esquilo raivoso, o que me fez começar a rir, apesar da gravidade da situação.


  — Pare de rir, Jayne, isso é sério!


  Ela parecia estar à beira das lágrimas.


  — Okay, tudo bem — disse, tentando esconder meu sorriso. — Diga--me o que é tão sério que eu já não saiba.


  — Nós temos problemas enormes, como eu estava tentando dizer um minuto atrás. Temos uma ameaça que paira sobre nossas cabeças, muito maior do que você poderia imaginar.


  — O que é? — perguntou Finn, frustrado. — Caramba, garota, chega de suspense! Estou praticamente adormecendo aqui esperando que você fale de uma vez.


  Ela franziu a testa, mas continuou.


  — Estamos sob ameaça dos outros.


  — Ela deve ter razão, vocês sabem disso — disse a voz de Gorm atrás de nós.


  Eu havia esquecido completamente que Gorm estava ali. Ele ainda estava sentado sob a árvore com uma pilha de folhas desfiadas ao seu redor e em seu colo.


  — Ela tem razão sobre o quê, bicho-papão? — perguntei.


  — Ela tem razão, há uma ameaça lá fora. E, por tudo o que vocês já disseram, parece que está chegando.


  — Que tipo de ameaça? De quem? — perguntou Tony todo sério.


  Eu conhecia sua cara de estrategista de guerra quando a via.


  — Das criaturas. Das criaturas do Mundo de Baixo.
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  Capítulo 9


  Por um segundo, pensei no que Gorm disse sobre as criaturas do Mundo de Baixo chegando. Perguntei: — Que criaturas? Tipo os orcs de que estávamos falando?


  — Sim, tipo os orcs. E provavelmente outras. Muitas outras. Se os orcs acharam um jeito de chegar até aqui, não há razão para pensar que os outros não os seguirão.


  Olhei para Tony, e ele para mim. Dei de ombros, ignorando o tom ameaçador de Gorm. Eu havia visto orcs, assim como todos os meus amigos, com exceção de Scrum. Claro, eles eram um pé no saco e repugnantes, mas, fora isso, eu não havia pensado muito neles. Nós éramos muito mais que eles, por isso eu nunca havia considerado os orcs uma ameaça. Para os anões seriam, pois poderiam tão facilmente virar espetinho para os orcs, mas não para mim. Eu tinha Blackie, meu fiel dente de dragão, e os orcs o odiavam.


  — Não vejo qual é o grande problema. Já cruzamos com orcs várias vezes.


  Gorm balançou a cabeça.


  — Bem, esse é o problema. Vocês nunca deviam ter visto orcs neste reino. O fato de eles estarem aqui significa que há algo muito errado.


  Tony balançou a cabeça, como se estivesse tentando limpá-la.


  — Espere aí. Quer dizer que os orcs que estão aqui são do Mundo de Baixo? E os fae da luz supostamente não sabem? Isso não está certo... — Ele estendeu a mão e coçou a cabeça antes de continuar. — Não, eles sabem. Eles lutaram contra os orcs que nós... quero dizer, que Jayne liberou das árvores quando chegamos aqui durante nosso teste fae. Eu não me lembro disso, já que me apagaram depois, mas vários fae me contaram a história. Eles sabiam que os orcs estavam lá, mas não fizeram nada, do ponto de vista de planejamento estratégico, para cuidar do assunto. Tenho certeza de que eles acham que a ameaça foi neutralizada.


  — Bem, não foi — disse Becky, toda animada agora que tinha um ouvinte ativo. — E há mais deles, e em breve outras criaturas se juntarão a eles... outras criaturas de lá.


  — Quem disse? — desafiei.


  — Aqueles que andam n’O Cinza. E Chase.


  — Ha! Agora eu sei que estão falando besteira.


  Bati no braço de Tony com a palma da mão:


  — Diga a ela, Tones. Você anda n’O Cinza o tempo todo. Você saberia se alguma coisa estivesse acontecendo. Ande, diga a ela.


  Sentei-me ali presunçosamente olhando para Becky, à espera das palavras tranquilizadoras de meu amigo dizendo que ela estava sendo enganada pelos fae das trevas que ainda estavam tentando recrutar meus amigos.


  — Bem, é que...


  — Tony, qual é o problema? — perguntou Scrum, aproximando-se e se curvando para olhá-lo no rosto.


  Inclinei a cabeça para trás, em direção a Tony, e vi que ele estava meio confuso.


  — Tony, que diabos está acontecendo com você? Diga a ela que não há ameaça nenhuma. Diga que as únicas coisas assustadoras nesta floresta são o buggane, os fae das trevas e o cabelo de Scrum.


  Pisquei para Scrum quando ele me encarou com um olhar interrogativo. Eu não tinha tempo para falar com ele sobre o problema de sua cabeça de gnomo, mas prometi a mim mesma que o faria depois. O coitado não estava entendendo nada.


  — Desculpe — disse Tony, balançando a cabeça, levantando os olhos do chão e olhando para nós. — Eu estava pensando em algumas coisas que vi quando estive n’O Cinza recentemente. Na hora não fez muito sentido, mas agora que Becky está falando... bom, meio que faz.


  Escondi o rosto nas mãos.


  — Ah, pelo amor de tudo que é sagrado, Tony — ergui a cabeça e olhei para ele com minha cara de má —, por favor, pode me dizer o que está acontecendo?!


  — Isso, estou com Jayne nessa — disse Finn. — Vocês estão sendo muito evasivos para o meu gosto. — Ele se levantou e limpou as folhas de seu traseiro. — Tony, temos coisas a fazer aqui ainda. Diga-nos o que devemos saber, e depois vamos buscar Chase. Se Becky ainda tem algum tratamento para fazer, acho que ela poderia fazê-lo em nossa clínica, mas é escolha dela, claro.


  Ele olhou para ela; notei a dor em seus olhos.


  Eu andava me perguntando, mas esse olhar me confirmou que o pobre rapaz gostava dela de verdade. Becky não respondeu nada e não encontrou os olhos de Finn.


  As coisas não estavam indo bem. Eu esperava ansiosamente que ela não partisse o coração dele, como estava começando a achar que Chase partiria o meu. A história dela me fez duvidar de que ele havia se juntado aos fae das trevas sob coerção. Danem-se os fae das trevas e o Mundo de Baixo!


  — Desculpa, gente, só estou tentando processar tudo isso — disse Tony. — O que me faz pensar que poderia haver alguma verdade em suas palavras é que tenho notado muitos distúrbios n’O Cinza. Normalmente, é um lugar muito calmo. Claro, existem algumas forças escuras lá, e algumas almas infelizes, mas a maior parte coexiste em harmonia. Porém, ultimamente, nem tanto. Eu sinto uma energia lá que não pertence ao lugar; e, definitivamente, não é uma energia boa. Vem crescendo de forma constante. Os elfos cinzentos não parecem perceber isso; acho que eles não têm as mesmas experiências que eu n’O Cinza. Eles meio que roçam a superfície, enquanto eu entro muito profundamente, algumas vezes. — Ele olhou para todos nós e viu que estávamos praticamente perdidos. — Desculpem, não estou explicando direito. É difícil para quem não conhece.


  Eu lhe dei um tapinha no braço.


  — Não se preocupe com isso, Baloney. Se você diz que algo está acontecendo, algo está acontecendo. Simples assim.


  Suspirei alto, abrindo minha mente.


  — Então, meu amigo do coração, acha que o que Becky está dizendo pode ser verdade? Que talvez algumas criaturas do mal vão entrar pelo Cinza, invadir a Floresta Verde e nos atacar?


  Ele deu de ombros.


  — Acho que existe essa possibilidade. Eu gostaria de falar com os elfos cinzentos e com Dardennes sobre o assunto. Vai ser a primeira coisa que farei quando voltarmos.


  Olhei para Scrum e Finn, e os dois estavam concordando com a cabeça.


  — O que você acha, Tim?! — gritei para a floresta.


  Fui recompensada com o som de asas zumbindo, e, a seguir, a visão do pixie mais bonito que conheço dando um mortal no ar diante de meu rosto. Ele ficou pairando a poucos centímetros de distância e disse: — Acho que é hora de tirar férias! Alguém topa ir para Fiji?


  E caiu fora.


  — O que ele disse? — perguntou Finn.


  Revirei os olhos.


  — Nada útil.


  Voltei a atenção para Becky.


  — Muito bem, qual é a sua, então? Você vai voltar conosco ou é uma vira-casaca? Vai nos abandonar? Trair a causa?


  Becky riu e estendeu os braços para me abraçar.


  — Eu amo você, Jayne. Tem ideia de quanto senti sua falta?


  Fiquei ali dando tapinhas em suas pequenas costas.


  — Bom, também não é como se você houvesse ido embora para sempre. Faz só um dia ou dois, caramba.


  Ela me soltou e se sentou, dizendo:


  — Bem, parece muito mais tempo do que isso.


  Ela olhou com cautela para Finn, que estava ao nosso lado, mas ele não lhe devolveu o olhar. Ficou olhando para longe, com a cabeça em outro lugar. Era o que parecia.


  — Eu vou ficar aqui mais um pouco, mas, quando estiver melhor, talvez em poucos dias, vou voltar.


  Notei a mão de Finn, que apertava o arco, relaxar um pouco, e suas sobrancelhas franzidas se suavizaram.


  — Quanto a Chase, não sei. Ele ainda está cuidando de seus problemas.


  Segurei a mão de Becky.


  — Diga-me — implorei. — Diga-me o que está acontecendo com ele.


  Ela sorriu e acariciou minha mão, aparentemente tentando me acalmar.


  — Ele está melhor. Muito melhor. Não está mais delirando. Ele só sorri muito mais que o normal, e, ocasionalmente, gargalha. Precisa tomar injeções todos os dias. Tiveram de usar... uhhh... sangue de pixie para o antídoto, então...


  Ela estava com cara de culpada, o que disparou o alarme em minha cabeça. Apertei sua mão um pouco mais forte.


  — Beckyyyy?!


  O lance do sangue de pixie não era novidade para mim, coisa que ela obviamente sabia, de modo que eu tinha o palpite de que havia algo mais acontecendo.


  Eu podia senti-la tentando se afastar de mim na forma como seus olhos, de repente, adquiriram um olhar distante. Ela tentou se levantar, como se pretendesse ir embora, mas eu a puxei de volta. Era hora de pegar pesado.


  — Vou lhe dar dois segundos para ser clara, antes que eu a coloque em uma bolha permanente.


  — Você não faria isso — insistiu ela.


  — Faria. E vou ficar presa nela com você, também, pois vou sugá-la. Então, se não quiser ficar presa comigo em uma bolha verde pelo resto de sua longa vida fae, confesse. Eu sei que você está me escondendo alguma coisa; e, se envolve Chase, tenho direito de saber o que é.


  Becky inclinou a cabeça.


  — Como assim?


  Eu bati em seu ombro.


  — Ai! Que foi isso? — perguntou ela, esfregando o braço e franzindo a testa com toda a raiva que era capaz. O que não era muito.


  — Isso foi por me fazer perguntas estúpidas. Você sabe que Chase é meu demônio. Além disso, é meu amigo, e, quem sabe... Ele poderia ser meu companheiro de vida no futuro. Por isso, fale, ou...


  — Eu não devia dizer... — Ela fez beicinho —, mas estou muito interessada em seus planos de futuro. Vai me convidar para o casamento?


  Tony suspirou:


  — Fale de uma vez, Becky. Suas tentativas de distraí-la não vão funcionar. Você sabe que ela vai arrancar tudo de você, mais cedo ou mais tarde.


  Puxei um pouco d’O Verde para mim, enviando-o aos meus olhos, deixando que brilhasse ali. Quis que parecesse uma ameaça, para mostrar a Becky meu suposto poder. No entanto, em vez de assustada, ela ficou hipnotizada.


  — Meu Deus, Jayne, seus olhos estão incrivelmente brilhantes! Azuuuuul e veeeerde, e azuuuul e veeeeeerde... tudo girando e rodando e rodopiando...


  — Becky! — gritei, pegando-a pelos braços e balançando-a —, saia dessa, sua desmiolada! Preciso que você fale comigo!


  Ela balançou a cabeça para frente e para trás duas vezes antes de aparentemente voltar a este planeta.


  — O... o que aconteceu? Uau, parecia que eu havia bebido vinho de morango demais.


  — Não há vinho de morango nenhum aqui, sua pateta. Conte-me sobre o sangue de pixie. Eu não estou brincando.


  Ela ergueu os olhos ao nosso redor e sussurrou:


  — Tim ainda está aqui?


  Sussurrei de volta:


  — Tenho certeza que sim, mas não sei onde.


  — Tudo bem — ela capitulou, bufando e revirando os olhos, fazendo um gesto para eu me aproximar para ela poder sussurrar em meu ouvido.


  — Eu estava conversando com um dos elfos que trabalha na clínica e ele me disse que havia acabado o sangue de Tim, então, eles tiveram de usar sangue de outro pixie para o antídoto de Chase.


  Sussurrei:


  — Por que Tim se preocuparia com isso?


  Becky falou ainda mais baixinho:


  — Porque teve de ser o sangue de um parente de Tim.


  — Um parente? — sussurrei. — Quem?


  Eu não podia imaginar que o sangue de sua esposa serviria para o que eles estavam procurando — a menos que pixies se casassem com seus parentes, o que era meio nojento. Tim não me parecia do tipo que se casa com primas.


  — Foi o sangue do filho dele.


  Eu me endireitei e gritei:


  — Oqueéquevocêestádizendo? Tim não tem filhos!


  Becky começou a agitar as mãos loucamente, como uma garota maluca no meio de uma luta de tapas.


  Eu me abaixei e ergui o braço diante de mim como um escudo, tentando evitar o pior.


  — Pare com isso, sua vadia louca!


  — Eu disse que era segredo, Jayne! Você não consegue manter a boca fechada uma vez?


  Os tapas foram morrendo lentamente conforme sua energia acabava.


  Franzi o cenho, mantendo o braço na frente do rosto para me proteger, mas dava para ver que ela estava cansada demais para continuar com a agressão física. Então, abaixei-o com cautela.


  — Ei, mocinha, cuidado com os insultos pessoais! Eu não sou tão linguaruda assim!


  — Desculpe, mas... você sabe que ele pode ter ouvido. Além disso, você me chamou de vadia.


  — Bem, você mereceu, por abusar de minha pessoa delicada com seus movimentos ninjas loucos. E, acredite, se Tim tivesse ouvido, ele estaria em nossa cara agora zumbindo feito louco.


  — Quem estaria em sua cara agora zumbindo feito louco?


  Pulei de susto, só então percebendo que ele estava de pé no meu ombro.


  — Puta merda! Não tem graça, pixieman. Estava tendo uma conversa particular com minha amiga aqui.


  — Entendi. O que foi que eu perdi?


  — Ah, nada.


  Olhei para Becky esperando que Tim não visse meu sinal dizendo a ela para fingir.


  Becky me fuzilou com o olhar, então fiz a única coisa madura que me restava fazer: mostrei-lhe a língua.


  — Por que o miniespírito de água está olhando feio? — perguntou ele.


  — Ela não quer me contar seus segredos.


  — São segredos sobre mim?


  — Talvez.


  — Então você precisa me contar. Está no código de honra de colegas de quarto. É proibido manter segredos sobre o outro colega de quarto. Se você fizer isso, vai ter que ir embora. Vai ter que dormir no quarto de Scrum, provavelmente.


  — Ou você vai — disse eu, tentando não rir de seu novo código.


  — Não. Só a pessoa que guarda segredos tem que ir. Está no livro. Procure.


  — Que livro? Eu nunca vi esse livro.


  — Claro que viu. Está em minha mesa de cabeceira.


  Estendi a mão para pegá-lo, mas ele levantou voo.


  — Não tão rápido, dedinhos pegadores. Você tem segredos para me contar e eu tenho lugares aonde ir. Ande, ande, bote para fora.


  — O que ele está dizendo? — perguntou Becky, seguindo com os olhos a trajetória de voo acima de nossa cabeça.


  — Ele quer saber qual é seu grande segredo. Aparentemente, ele não me ouviu.


  — Bem, mas você não pode lhe contar — disse Becky com firmeza, olhando feio de novo. — Estou falando sério. Não podemos ter uma guerra de pixie agora. Isso é tudo que aquelas criaturas do Mundo de Baixo necessitariam: todos nós rindo e dançando, totalmente indefesos.


  Tim desceu até ficar em frente ao rosto dela, com as mãos na cintura, fazendo-a ficar vesga, de tão perto que estava.


  — Você não é colega de quarto dela, sua vadia aguada, portanto, caia fora!


  Comecei a rir.


  — Tim, calma, não precisa se alterar. Você sabe que seus roncos são tudo o que eu quero ouvir à noite, na hora de dormir.


  Ele se voltou e cruzou os braços, pairando ali, irritado de verdade.


  — Você não me viu alterado ainda, acredite. E, só para constar, sua baba brilhando em seu travesseiro do outro lado do quarto é a única que eu quero ver.


  — Como você é meigo. E acho que já vi você perder a calma, sim. — Franzi o cenho. — Lembra-se de Chase?


  Inclinei-me para o lado para poder ver Becky.


  — Então, você pode ir buscar Chase para nós? Preciso vê-lo.


  Becky se levantou rapidamente, feliz por ter uma desculpa para ir embora.


  — Sim, vou buscá-lo. Vejo vocês daqui a alguns dias, quando estiver me sentindo melhor.


  Ela começou a se afastar e Finn a acompanhou. Foram um pouco mais adiante e pararam, conversando baixinho. Tentei descobrir o que estavam dizendo, mas falavam propositadamente baixo. Então, vi Finn se curvar desajeitadamente e dar um beijo no rosto de Becky. Pela primeira vez nesse dia ela tinha um pouco de cor no rosto — um rosa delicado que delatava seu embaraço... ou excitação, se o sorriso em seu rosto fosse uma indicação. Sorri, observando-os. Eram tão adoráveis que eu queria vomitar. No bom sentido.


  — Ah, que lindo! — disse Tim, suspirando.


  — Sério, é mesmo — concordei. — Quero vomitar agora.


  — Pois é! — disse Tim, descansando em meu ombro. — Amor jovem... — ele suspirou exageradamente.


  — Hhmm — disse Tony.


  Olhei para ele com curiosidade.


  — Qual é o problema, Tones?


  — Ah, nada. Eu só não sabia que eles estavam juntos.


  Eu ri.


  — Acho que nem eles sabem.


  Ele sorriu.


  — Acho que romance adolescente não é mais fácil no mundo fae do que no humano.


  — Por que seria? — perguntei. — Somos tão despistados aqui como éramos lá.


  — É verdade.


  — Tive uma namorada, uma vez — disse Scrum, postando-se ao meu lado e me dando a mão para me ajudar a levantar.


  — É mesmo? Qual era o nome dela? — perguntei, segurando suas mãos e me levantando.


  A seguir, voltei-me para dar a mão a Tony para ajudá-lo. Ficamos ali tirando as folhas e galhos de nossos traseiros e pernas enquanto ouvíamos a história de um amor perdido, como disse Scrum.


  — O nome dela era Millicent. Era minha vizinha. Quando éramos pequenos, brincávamos juntos o tempo todo; todos os dias do verão. Ela dizia que era minha namorada. Na escola éramos amigos também, até o quinto ano. Aí, ela ficou... bem... ganhou peitos e foi tudo por água abaixo.


  Não pude deixar de rir.


  — Peitos? Os peitos foram o fim de seu relacionamento?


  Ele deu de ombros.


  — Parece que sim. Um dia, ela não tinha peitos e ficava comigo no balanço de meu quintal. No dia seguinte, tinha peitos e três meninos ficavam o tempo todo tentando chamar sua atenção. Depois de um tempo ela esqueceu que eu existia.


  Tony olhou para ele com tristeza.


  — Você não tentou falar com ela?


  — Sim, algumas vezes. Tentei avisá-la que aqueles sujeitos não eram bem-intencionados, mas ela não me deu ouvidos.


  — O que ela fez? — perguntei, quase com medo de ouvir uma resposta triste.


  — Ela disse para deixá-la em paz.


  — Puxa, que vadia, Scrum. Tenho certeza de que você está melhor sem ela.


  — Eu sei. É o que diz o bom senso. Mas dói, de qualquer maneira. Ainda dói, na verdade. Ela foi minha melhor amiga por muito tempo.


  Olhei para Tony e senti meu coração se apertar. Eu não podia imaginar o que faria se ele dissesse para eu o deixar em paz. Eu queria abraçá-lo, mas, em vez disso, abracei Scrum. Puxei um pouco d’O Verde em mim e lhe mandei, esperando que isso pudesse lhe dar um pouco de paz.


  — Ela não merece você, Scrummers. De jeito nenhum. Você é um bom rapaz.


  — Eu sei. É o que minha avó sempre diz.


  — Bem, você devia ouvi-la. Ela parece uma mulher inteligente.


  — Ela também dizia que esquilo ensopado ia me ajudar a crescer e ficar forte, assim todas as meninas iam gostar de mim. Eu comi bastante disso, mas nunca ajudou.


  Dei-lhe um tapinha nas costas distraidamente e fiz cara de espanto para Tony. Quem alimentaria seu neto com ensopado de esquilo?


  — Bem, talvez ela estivesse meio confusa. Mas tudo bem.


  Afastei-me dele e o segurei pelos ombros:


  — Seu dia vai chegar, Scrum, espere e verá. Alguma menina fae vai ver você e se apaixonar perdidamente.


  Ele deu um sorriso fraco.


  — Você acha?


  — Eu sei que sim.


  E sabia mesmo. Em algum lugar havia alguém que amaria esse barril de cerveja cabeça de gnomo. Ou talvez ela o convencesse de que xampu não é coisa do diabo. De qualquer maneira, eu desistiria do mundo se um bom fae como Scrum não encontrasse seu amor.


  Soltei os ombros de Scrum quando um barulho entre as árvores à minha direita agrediu meus ouvidos. Vislumbrei o rosto de Chase um segundo antes de ser erguida e quase esmagada em um grande abraço.


  — Jaynie — ele disse em meu pescoço com uma voz suave, enquanto seus grandes braços me envolviam com o calor e o cheiro viril que eu reconhecia como pertencentes ao meu demônio.


  — Chas... eee — disse eu, rindo da cena ridícula.
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  Capítulo 10


  Lentamente, Chase me abaixou, segurando-me em seus braços fortes. Fiquei na ponta dos pés, com os braços em volta de seu pescoço por alguns segundos, deleitando-me com a emoção de estar com ele desse jeito. Antes de ele ter sido acidentalmente enfeitiçado por Tim e entregue por minha estupidez ao complexo dos fae das trevas para ser curado, nunca havíamos tido nenhum contato físico. Claro, eu havia tocado seu braço musculoso de vez em quando, e havíamos trocado alguns olhares; mas só isso. De alguma forma, porém, seu desejo constante de me proteger e sua lealdade inabalável haviam mexido com meu coração. Chase tinha um lugar especial, reservado só para ele. Era diferente do local que eu tinha para meu melhor amigo, Tony, e do lugar que eu tinha para Spike, meu amigo e ocasional distração luxuriosa.


  Apoiei-me em seu peito e respirei profundamente, puxando o máximo de sua essência para meu cérebro. Ele cheirava a lar. Não meu lar humano, na Flórida, e nem o complexo dos fae da luz; mas lar mesmo.


  — É tão bom ver você, Jayne. A quem devo agradecer por trazê-la aqui para me visitar?


  Eu poderia dizer que ele ainda não havia voltado ao normal, porque essa pergunta continha palavras demais para ser dita por meu amigo típica e essencialmente mudo.


  — É muito bom ver você também. E isto não é uma visita, é uma intervenção. Você vai voltar para casa comigo. Sem mas. Não posso deixá-lo com os fae das trevas nem mais um dia.


  Chase soltou uma risada do fundo da garganta.


  — Quem me dera fosse assim tão simples. Acredite, não há nada que eu quisesse mais do que ser seu vizinho de novo.


  Afastei-me dele, olhando para cima — já que sou muito mais baixa — para fitar seus olhos azuis incrivelmente bonitos.


  — Mas é simples. Honestamente, o que é tão complicado? Eu quero você lá, você quer estar lá, eu sou uma elemental, você é meu demônio... pronto. Vamos.


  Livrei-me completamente de seu abraço e comecei a andar, puxando-o de volta para o complexo dos fae da luz.


  Ele se deixou conduzir por cerca de três passos e, logo, parou, pegando minha mão e me puxando para si. Meu coração parou quando percebi que ele ia resistir. Eu tinha de descobrir o que dizer para convencê-lo; ou, pelo menos, precisava entender por que era tão difícil para ele simplesmente fazer o que queria.


  Voltei-me para encará-lo e dei um passo para diminuir a distância entre nós. No início tentei conter as lágrimas, mas, então, decidi: que se dane. Eu as deixaria subir até meus olhos e, pelo menos uma vez, mostraria minha vulnerabilidade. Quando a primeira lágrima deslizou por meu rosto, eu disse: — Chase, por favor. Não me faça implorar. Eu preciso de você. Está vendo Gorm? Ele é mera sombra de você. E Scrum é ótimo, mas não é você. Você é o único demônio para mim. Não consegue ver isso?


  Chase estendeu a mão e a colocou em meu rosto, usando o polegar para enxugar a lágrima que havia rolado. Levou a outra mão à minha cintura.


  — Nós estaremos juntos de novo, prometo. Não pode ser hoje, mas em breve.


  — Em breve quando? — perguntei com voz hesitante.


  Ele suspirou.


  — Logo, logo.


  Abaixei os olhos por um segundo, tentando controlar o misto de tristeza e raiva.


  — Por que o suspiro, Chase? Estou irritando você com minha carência? Porque, honestamente, está me irritando.


  Ele falou em voz baixa, para que ninguém mais ouvisse.


  — Não, não seja boba. Há muita coisa que eu gostaria de poder lhe dizer agora, coisas que sei que poderiam ajudar você a suportar tudo isso; mas não posso. Há coisas maiores em jogo. Coisas maiores do que nós, se é que você me entende.


  Apertei seu braço e disse, também baixinho:


  — Eu sei que você não é quem disse ser. Sei que você é do Mundo de Cima.


  Olhei em seus olhos para observar sua reação. Ele não hesitou em absoluto.


  — Eu sabia que Gorm não seria capaz de guardar segredo; tudo bem você saber. Eu ia lhe contar, um dia.


  — Eu tenho tantas perguntas...


  — Eu sei. E, um dia, em breve, vou responder a todas elas. Mas não hoje. Não agora.


  — Por quê? — perguntei.


  Se eu não estivesse tão perto dele, provavelmente teria batido o pé no chão; mas estava pressionada contra Chase, e acabaria machucando os dedos de alguém — os dele ou os meus. Mas estava muito frustrada, e a atitude juvenil de bater o pé teria me feito sentir melhor. Não sabia se implorava ou se o esbofeteava. Senti que nem um nem outro adiantariam, de modo que decidi deixar quieto. Só que eu não era tão boa nessa técnica.


  — Jayne, os fae estão à beira de uma guerra épica. Não apenas entre si, mas com os outros também. Fui enviado para fazer o possível para impedir que coisas terríveis aconteçam. Depois que eu terminar meu trabalho com os fae das trevas, vou voltar para você. Lidar com os fae da luz será minha próxima missão.


  — Acho que foi uma boa Tim ter enfeitiçado você, não é?


  — Não foi um acidente, Jayne. Eu precisava de uma desculpa para entrar no complexo deles. Era o jeito mais rápido e mais convincente de entrar e me colocar à disposição deles. E fazê-los ouvir minhas informações.


  Olhei para ele, perplexa:


  — Você se pixielizou voluntariamente? Por mim?


  — Sim. Por você e por toda a espécie fae.


  — Uau! Você é tipo Jesus?


  Chase franziu a testa.


  — Pare. Não sou profeta, não sou nenhum salvador e não sou filho especial de nenhuma divindade.


  — Bem, e quem exatamente é você, Chase? Porque tudo isso é um grande mistério para mim, e me irrita muito eu não poder chegar ao fundo da questão.


  Chase sorriu.


  — A vida é um grande enigma. Se você chegasse ao fundo dela antes do final, o resto dela não valeria a pena, não é? Onde está a emoção de uma existência com todas as incógnitas reveladas?


  Pensei por um segundo e disse:


  — Bom, tudo bem haver mistério, desde que seja mistério para todos os outros também. Mas, por aqui, parece que eu sou a única que não tem ideia do que está acontecendo. Até Becky é mais bem informada do que eu, o que é bastante triste, considerando que ela é um maldito espírito de água.


  Chase me abraçou, rindo baixinho para si mesmo.


  — Ah, como senti sua falta! Estou muito feliz porque você veio. Mas preciso ir agora.


  Ele se afastou e tentou dar um passo para trás.


  Segurei seu braço, impedindo-o de ir.


  — Espere! Tenho de lhe perguntar mais uma coisa antes que você vá. É sobre Tim.


  — Tudo bem, só mais uma coisa.


  — Becky disse que você usou o sangue do filho dele no antídoto. É verdade?


  — Sim.


  O rosto de Chase não mostrou nenhum sinal que eu pudesse ler, o que foi superfrustrante.


  — Ele não sabe que tem um filho.


  — Não, tenho certeza de que não sabe.


  — Como pode ser? A esposa o deixou quando estava grávida?


  — Sim. Acho que foi o que aconteceu. De certa maneira.


  — Mas que tipo de pixie horrível faz isso com alguém tão doce como Tim? Eu sei que ele a amava.


  — Eu não posso falar sobre as circunstâncias. No entanto, se Tim quiser saber, tudo o que ele tem a fazer é ir para o complexo dos fae das trevas falar com Abby. Tenho certeza de que ela vai explicar tudo.


  Bufei.


  — Ah, claro. A cadela simplesmente o deixou jogado. Obviamente, ela não tem coração.


  — Ou um coração muito grande. Nunca se sabe enquanto não se conhece a história toda.


  Semicerrei os olhos.


  — Eu não gosto desses joguinhos, Chase.


  Ele estendeu a mão e acariciou minha orelha gentilmente, causando-me arrepios.


  — Não estou fazendo joguinhos. Estou só tentando não me meter no que não me diz respeito.


  — Eu sei... Não é mesmo meu estilo.


  Ele riu.


  — Eu sei. Isso é uma das coisas que eu amo em você.


  — Uma das? — perguntei com malícia, totalmente pronta para ser regalada com todas as coisas que ele amava em mim.


  Não tenho medo de admitir que estava carente de seu afeto.


  — Depois, Jayne. Prometo.


  — Tudo bem — disse eu, emburrada.


  Eu odiava não conseguir o que queria.


  — Enfim, só preciso saber mais uma coisa e então vou deixá-lo ir...


  Resolvi arriscar tudo, colocar meu coração em uma bandeja e deixar que ele o pegasse com carinho e cuidasse dele, ou o partisse em um milhão de minúsculos pedacinhos sangrentos. Tentei não parecer muito ridícula, mas expor meus sentimentos e minha vulnerabilidade para alguém tão importante para mim quanto Chase já era ridículo por definição.


  — Qual é meu papel em tudo isso? Quero dizer... com você... ou sei lá.


  Fui patética, mas não pude evitar. Nunca me senti tão exposta e desprotegida como nesse momento.


  — Jayne — disse Chase, puxando-me para perto mais uma vez e falando em meu pescoço enquanto me abraçava —, você é a razão pela qual estou fazendo tudo isso. Estou tentando fazer que este seja um mundo onde você possa caminhar, viver, amar sem medo e sem dor desnecessária. Um pouco de dor é inevitável, e necessária, mas não a dor que alguns querem para você. Assim que eu houver neutralizado essa ameaça, estarei com você de novo, no mínimo em espírito.


  Apertei-o mais forte.


  — Espero que não demore muito. E nada disso de estar com você só em espírito, viu? Eu quero você todo.


  — Eu também.


  Ele me afastou com suavidade, e, em seguida deu um passo atrás para me olhar nos olhos.


  — Nesse meio tempo viva sua vida, faça o que quiser com quem quiser, e não se preocupe comigo. Sempre estarei ao seu lado, não importa as decisões que tome.


  — De que tipo de decisões você está falando?


  Parecia que ele estava me dando permissão para ficar com outros garotos, ou algo assim, o que era estranho, e me deixou um pouco triste.


  — Qualquer tipo de decisões. Com quem você decidir passar seu tempo, o que fizer quando estiver com essas pessoas, onde decidir ir, em que decidir acreditar. Não importa, estou sempre ao seu lado, sem julgamento.


  — Uau! Você é mesmo como Jesus.


  Ele riu.


  — Não, não mesmo. Não sou como ele é retratado. Entre muitas outras qualidades, falta-me a capacidade de me sacrificar por toda a espécie fae. Estou aqui só por você.


  — Okay, então você é meu messias pessoal.


  — Se precisar me rotular assim para apreciar plenamente a profundidade do sentimento que tenho por você, tudo bem. Mas eu não sou perfeito, nem completamente altruísta.


  Olhei-o nos olhos em busca de qualquer sinal de que ele estava brincando comigo; mas não vi nenhum.


  — Eu gosto do rótulo, Chase. Sim, acho que combina com você. E, por enquanto, tudo bem você ser um diplomata secreto, ou seja lá o que for; mas vai chegar uma hora em que não vou ficar feliz com essa longa distância. Eu posso me machucar, sabia? E você não estará aqui para me proteger.


  Seus olhos escureceram.


  — Não me faça lembrar disso. Estou fazendo tudo o que posso para evitar que isso aconteça; e, acredite, em tempo integral.


  — Uau! — disse eu meio chocada com essa informação. — Não tinha ideia de que eu era odiada em escala global.


  — Não odiada. Não, não é nada disso. Desejada seria uma palavra melhor. Muitos fae e outros seres desejam você para que possam ser os beneficiários de seu poder. Mas a maioria não tem boas intenções.


  — Tuuuudo bem — disse eu com voz melodiosa —, melhor se apressar e voltar para miiiiim. Assim, eu não vou começar a andar com as pessoas erraaaaadas...


  Ele franziu a testa.


  — Não é brincadeira, Jayne. É sério.


  — Eu sei. Só estou dizendo... Se você ainda não ouviu falar, eu não sou o elemental mais talentoso, por isso, não posso ser responsável pelo que acontecer se você não estiver comigo para me proteger.


  Chase me balançou suavemente pelos braços, como eu havia feito com Becky antes, mas com mais delicadeza.


  — Pare. Ser seu demônio no Aqui e Agora foi a coisa mais difícil que eu já tive de fazer, por muitas razões. Por favor, não torne as coisas ainda mais difíceis.


  Mostrei a língua para ele.


  — Quem disse que a vida era fácil? Especialmente comigo nela.


  — Nunca foram ditas palavras mais verdadeiras — disse Chase, dando-me um meio-sorriso.


  — Ei! — disse eu, cutucando seu peito de brincadeira.


  Ele segurou minha mão antes que eu pudesse puxá-la de volta, envolvendo-a na palma de sua mão gigante com seus dedos calorosos.


  — Tome cuidado.


  — Tudo bem.


  Retirei a mão.


  — Vejo você em breve, J. P.


  Chase olhou para mim, confuso.


  Eu sorri também, sem lhe explicar seu novo apelido, Jesus Pessoal. Devia ser um sacrilégio, mas tudo bem. Eu havia abandonado a escola dominical, e não me importava. Eu sabia que não ia usar o apelido permanentemente. Só em situações calamitosas, quando eu precisasse expressar que ele estava me irritando. E ele estava me irritando recusando-se a voltar para casa comigo. Sem ele, meu quarto ia parecer muito mais frio.


  Tim se aproximou.


  — Então, voltemos ao que interessa. Você estava dizendo que tinha um segredinho daquela galinha aguada?
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  Capítulo 11


  Eu estava tentando descobrir a melhor maneira de contar o segredo a Tim. Sabia que não poderia escondê-lo, e era justo que ele soubesse que tinha um filho. Não conseguia entender por que diabos ninguém pensou em lhe contar antes, especialmente sua estúpida esposa. Mal podia esperar para conhecer a bruxa, para dizer a ela o que eu pensava.


  — Pare de tentar inventar uma história na cabeça, Jayne. Conte-me a verdade.


  Espantei-o com a mão.


  — Vou contar, vou contar. Mas deixe-me descobrir tudo antes.


  — Não! — exigiu ele, pairando à frente de meu rosto. — Bote para fora! Segredos me dão indigestão!


  — Por Deus, Tim, não precisa me ameaçar com a câmara de gás.


  Ele franziu a testa e cruzou os braços sobre o peito.


  Olhei fixamente para ele.


  — Por que você anda tão irritadiço ultimamente? Você está agindo como um moleque o tempo todo. Estou começando a achar que não está feliz por ser meu colega de quarto.


  Tim estava tão perto do meu rosto que ficou praticamente sentado em meu nariz. Fiquei completamente vesga por um segundo, mas logo fechei os olhos para evitar ficar com dor de cabeça.


  — Posso ver os pelos de suas narinas, Tim. Você está perto demais.


  — Tudo bem. — Sua voz provinha de longe. — Já me afastei. Abra os olhos.


  Segui seu comando e esperei sua resposta.


  Ele fez beicinho.


  — Não sei o que há de errado comigo também, além do fato de que eu tenho ficado muito limitado nos últimos tempos. Pixies não ficam bem sem asas. Nós fomos feitos para voaaaar.


  Ele pontuou a última palavra com um mortal e um loop, pairando a poucos centímetros à minha frente de novo.


  — Tudo bem. Mas você tem asas de novo, então, não tem mais desculpas para ser um moleque. Anime-se, ou...


  — Ou o quê?


  — Tim!


  — Okay, tudo bem, olhos malucos. Eu só estava brincando. Vixe!


  Olhei para Tim. Ele teve a inteligência de pôr as mãos atrás das costas e fazer cara de arrependido.


  — Posso perguntar qual é o segredo, Poderosa Alteza?


  Tentei expressar a justa indignação que sua cara de pau provavelmente merecia, mas era impossível. Sorri. Ele me tirou da patética nuvem romântica onde eu estava flutuando para enfrentar sua arrogância pixie. Quem disse que os pixies são pequenos? Só quem não os conhece muito bem.


  — Sim, Sua Insignificância. Pode perguntar.


  — Qual é o segredo que você e Becky estão escondendo de mim?


  — Tudo bem, eu vou lhe contar, mas, primeiro, tenho de avisar uma coisa.


  — Um aviso? Isso não parece bom.


  — Não, não é mesmo. Mas, lá vai. Não é aviso, é condição, na verdade. Em primeiro lugar, você não pode pirar e pixielizar alguém aqui.


  Olhei à minha volta para pontuar minhas palavras e notei que Chase havia conseguido se mandar enquanto eu estava discutindo com Sua Pequeneza. Mas Tony estava ali, falando com Scrum e Finn calmamente. Gorm estava deitado sob a árvore, roncando. Imaginei se o real Chase roncaria, se caso um dia eu dormisse no mesmo quarto que ele. Controlei imediatamente meus pensamentos e os afastei desse caminho. Eu tinha de discutir com um pixie que em breve ficaria puto da vida. Prossegui com as condições, acrescentando: — Em segundo lugar, você não pode sumir e tentar lidar com esse problema sem mim.


  Tim me avaliou, no início sem dizer nada.


  — Tim, eu não vou lhe contar se você não concordar com meus termos. E tem que jurar por sua vida que não vai quebrar a promessa.


  — Você sabe que promessas feitas pela vida de um fae não podem ser quebradas, não sabe?


  — Não, eu não sabia; mas obrigada por me informar.


  — Tudo bem. Concordo com seus termos.


  — Okay, então.


  Respirei fundo, imaginando se eu ia me arrepender.


  — Becky me contou que seu sangue, que os curandeiros das trevas usaram, acabou. Então, eles precisaram encontrar um parente seu para obter mais.


  Tim pareceu confuso por um segundo.


  — E encontraram?


  — Sim.


  Olhei para ele com cautela. Por enquanto, tudo bem.


  — Onde?


  — No complexo dos fae das trevas.


  Agora Tim parecia desconfiado, o que me deixou nervosa. Merda, ferrou.


  — Eu não tenho nenhum parente no complexo dos fae das trevas, exceto Aquela-Que-Não-Deve-Ser-Nomeada... Abby. A abandonadora de maridos.


  Não pude deixar de rir.


  — Pensei que não era para dizer o nome dela.


  — Cale-se. Estou sob pressão. Não posso responder por meus atos.


  — Sim, pode... você prometeu.


  — Tudo bem, eu sei. Conte-me o resto. Enfie a faca e torça. Estou pronto para a dor.


  Duvido, foi tudo o que pude pensar antes de dizer:


  — Você tem outro parente no complexo dos fae das trevas. Seu e de Abby. Seu filho. Você e Abby têm um filho.


  O rosto de Tim ficou branco e ele vacilou em pleno ar. Estiquei a mão a tempo de pegá-lo antes que ele caísse em parafuso no solo da floresta.


  Ele caiu de costas na palma de minha mão, de olhos fechados. Parecia inconsciente.


  — Tim?! — gritei, em pânico total.


  Finn, Tony e Scrum se aproximaram correndo.


  — O que aconteceu — perguntou Tony, preocupado.


  — Eu lhe dei uma notícia terrível.


  — Que notícia? — perguntou Finn.


  — Disse que ele vai ter de doar suas asas de novo?


  — Não, pior. Mas não posso lhe contar o que eu disse. Se ele quiser, contará, mas é particular.


  Nem olhei para eles. Toda minha atenção estava no corpo caído de Tim.


  — Tim, acorde, por favor — implorei.


  — Ele está... morto? — sussurrou Scrum.


  — Não. Acho que desmaiou — disse eu.


  Tony se aproximou cuidadosamente e com o dedo empurrou a perna de Tim.


  — Ei, Tim. Acorde, amigão. Estamos aqui.


  Cutuquei Tony com o cotovelo, mostrando-lhe que eu estava feliz com seu apoio a Tim. Eu tinha a sensação de que Tim precisaria muito disso. Cara, aquela garota pixie pisou na bola.


  Tim começou a se mexer.


  Scrum se inclinou e ficou bem perto de Tim, dizendo:


  — Acho que ele está acordando. Será que está bem? Talvez ele tenha tido um ataque cardíaco.


  Tim fez cara de nojo.


  — Santa cabeça de gnomo! — resmungou, com raiva.


  Ele abriu os olhos e correu feito um caranguejo para a lateral de minha mão, o mais distante do rosto de Scrum.


  — Leve esse fedor para longe de mim!


  Toquei o ombro de Scrum.


  — Ele pediu para você se afastar. Está muito perto.


  Scrum se levantou.


  — Ah, desculpe. Eu sei, um rosto grande é assustador.


  — Sim — disse Tim, levantando-se e tentando tirar o cheiro inexistente de seus braços e peito, carrancudo —, e o fedor da cabeça de um gnomo é francamente um pesadelo.


  Tentei não rir, mas escapou um pouco. Eu tinha esperanças de que a coisa evoluísse bem, mas, logo, o rosto branco de Tim e seus minúsculos lábios apertados me disseram para não ser tão precipitada.


  — Quer dizer que eu tenho um filho. Ora, não é uma maravilha?


  — Tim, tenho razões para acreditar que não é o que parece.


  — Não é como? — ele fingiu descontração. — Não é como se ela fosse uma pixie sem coração que me abandonou, deu à luz meu filho e depois o escondeu de mim? Nããão. Não pode ser isso.


  — Sarcasmo é para os frouxos, Tim.


  — Não, sarcasmo é para pixies irritados que juraram não enfeitiçar os outros ou cair fora para cuidar sozinhos de seus próprios assuntos.


  Eu balancei a cabeça.


  — Okay, seja sarcástico se quiser. Mas entenda que tanto Becky quanto Chase disseram que as coisas não são como parecem. Por isso, acho que o maduro e menos “minha cara” que podíamos fazer é marcar uma conversa civilizada com Aquela-Que-Não-Deve-Ser-

  -Nomeada, Abby, e ver o que ela tem a dizer.


  — E o que seria mais a cara de Jayne?


  — Hmmm... provavelmente ir até lá de armas em punho, atirar nela primeiro e perguntar depois.


  — Eu escolho o Plano B — disse Tim, balançando a cabeça para enfatizar.


  — Não, não posso deixar você fazer isso.


  — Por quê? É o que você faria!


  — Sim, Tim, mas você é mais esperto do que eu.


  — Posso escrever isso e você assina?


  — Não! Cale a boca. Bem, qual é o plano, então? Quer tentar fazer isso agora ou outro dia?


  — Não estou a fim agora. Preciso pensar. É muita coisa para processar de uma vez. Preciso estar em minha melhor forma para encarar aquela pixie. Minhas asas são muito novas.


  Ele apertou os punhos. Isso me fez pensar se ele recorreria à violência física contra a ex-esposa, mas espantei esse pensamento de minha cabeça tão rapidamente como veio. Tim não era de bater na esposa. Mas podia ser de arrasar a esposa. O que seria mais eficaz, uma vez que ele era praticamente um mestre nisso. Eu já havia sofrido seus ataques verbais o suficiente para saber.


  — Tudo bem, é justo. Voltaremos, então, quando você estiver pronto. Quer voltar para o complexo? Deve ser hora do jantar agora.


  Olhei para cima, através das copas das árvores. O sol estava se pondo e o ar estava esfriando.


  — Tudo bem — disse ele, pensativo. — Você se incomoda se eu sentar em seu ombro? Estou me sentindo um pouco cansado.


  — Claro, Tim. Suba a bordo do trenzinho feliz!


  Ele resmungou enquanto se sentava:


  — Trenzinho feliz o caralho. Está mais para trenzinho para o abismo sem fundo de dor e sofrimento.


  Eu ri. Um Tim reclamão era o mais próximo de um Tim feliz que eu conseguiria. Eu teria ficado muito mais preocupada se ele ficasse calado. Felizmente, não tinha de me preocupar. Tim ficou coletando ofensas e insultos impressionantes que ele poderia usar com a mãe de seu filho quando a encontrasse. Porém, notei que ele não disse uma palavra sobre o filho que havia acabado de descobrir.
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  Capítulo 12


  Eu e os rapazes voltamos pela floresta e pelo prado até o refeitório na hora do jantar. Por um capricho, decidi checar meus e-mails antes, apesar de tudo. Eu não me preocupava com isso desde antes de Tony voltar. Não podia imaginar algum dos meus velhos amigos me enviando um e-mail, já que não recebia nenhum fazia muito tempo; mas talvez houvesse algo engraçado, tipo “aumente seu pênis em 12 cm” na caixa de spam, para dar risada. Isso alegraria Tim, com certeza.


  Acabei indo só com Tim, já que o resto preferiu ir direto jantar. Scrum prometeu ficar de olho em Gorm para se certificar de que ele se restringiria ao menu do bufê, e não se regalaria com algum fae do refeitório.


  Sentei-me em frente ao computador, acessei minha conta, e vi dez mensagens não lidas, todas de minha mãe.


  — Puta merda — exclamei distraidamente enquanto navegava com o mouse.


  Minha mãe nunca mandava e-mail. Acho que ela nem se importou quando fui embora.


  — E aí? Tem algum bom de pênis? E seios? Têm fotos, desta vez?


  Tim pulou de meu ombro e ficou pairando em frente à tela.


  — Quem é m.blackthorn65@gmail.com?


  — É minha mãe.


  Cliquei no mais antigo e comecei a ler.


  Querida Jayne, espero que você esteja bem. Eu não sei onde você está, mas espero que esteja segura e feliz. Tenho conversado com os pais de Tony, então sei que vocês estão juntos. Estou escrevendo porque espero poder convencê-la a voltar para casa. Preciso ver você. Pode me dizer onde está? Talvez eu pudesse ir até aí. Com amor, mamãe.


  — O quê...


  Meu cérebro estava em curto-circuito. Tim ainda estava ocupado, lendo.


  — Isso não pode ser da minha mãe. Ela nunca ia escrever um e-mail como este.


  O fato de aquilo ser tão diferente dela me fez ficar enjoada.


  — Por que não? Parece uma mãe normal. Mais ou menos.


  — Bem, primeiro de tudo, minha mãe não é uma mãe normal. Ela faltou às aulas de instinto materno protetor. Segundo, se ela ainda estiver casada com Rick o Escroto, não quer me ver. Sei disso.


  — Abra os outros — insistiu Tim.


  Cliquei em cada um deles, e todos eram exatamente iguais. Exceto o último.


  Querida Jayne, não recebi resposta sua. Eu realmente preciso ver você. É urgente. Por favor, venha para casa imediatamente.


  Fechei todas as janelas e desliguei o mais rápido que pude.


  — Por que você fez isso? Não terminei de ler! — disse Tim, indignado, com as mãos nos quadris.


  — Não sei. Estou com uma sensação assustadora.


  — Assustadora tipo “Preciso ir ver minha mãe”?


  — Não, assustadora tipo “alguém está atrás de mim”.


  Tim franziu a testa.


  — Acho que você está exagerando. Por que sua mãe estaria atrás de você?


  Tive uma ideia, e rapidamente voltei ao computador.


  — O que você está fazendo? Vai lhe mandar um e-mail?


  — Claro que não. Vou invadir a conta de Tony e ver se os pais dele estão lhe enviando e-mails.


  — Você tem habilidades de hacker e não me contou?


  Tim parecia muito impressionado, de um jeito diabólico.


  — Não. Tony tem só uma conta de e-mail, e eu consigo adivinhar a senha dele em três tentativas ou menos. Quer apostar?


  — Não, obrigado. Vocês sabem muito um sobre o outro. Vou ficar só admirando suas habilidades daqui. — Ele voou para o lado esquerdo da tela, acrescentando: — Fico imaginando se ele recebe e-mails de pênis também.


  — Acho que todo mundo recebe — respondi distraidamente, enquanto digitava o nome de usuário e senha. — Vamos tentar esta. É um de seus favoritos. KASPAROV.


  Cliquei em “entrar”, mas recebi uma mensagem em vermelho dizendo que a senha estava errada.


  — Merda. Eu tinha certeza que era essa.


  — Quem é... Kasparov?


  — Um cara que venceu um computador no xadrez há muito tempo; o herói de Tony.


  — Alerta Nerd!


  — Sim, nem me diga. Muito bem, este é meu segundo melhor palpite: CHEQUEMATE.


  — Não funcionou também? — perguntou Tim.


  — Não. Último palpite, senão, terei de ser honesta e fazer Tony me contar qual é sua senha. FIMDEJOGO.


  — Fim de jogo. Estranho — disse Tim enquanto esperava para ver se a mensagem de erro aparecia.


  — Tony usa muito esse termo, especialmente agora. É aplicável para o xadrez e para a guerra.


  A mensagem em vermelho apareceu de novo.


  — Que inferno! Aquele traste mudou a senha por minha causa.


  — Você acha que ele sabe que você entra na conta dele?


  — É claro que sim. Sempre que eu entro, mudo o nome de exibição do e-mail.


  Tim deu uma risadinha.


  — O que você coloca?


  Eu dei de ombros.


  — Depende do meu humor. Se eu pudesse entrar hoje, seria “Babaca punheteiro”.


  Tim bateu palmas com alegria.


  — Tente mais uma vez. Só mais uma. Coloque esta.


  Ele voou e começou a pular de uma tecla para outra, digitando seu palpite.


  JAYNE.


  — Não vai ser essa palavra, Tim, é muito...


  Interrompi a frase abruptamente quando seus e-mails começaram a aparecer como mágica.


  — O quê... — sorri. — Ele me ama, não pode evitar.


  Senti um calor por dentro, sabendo que ele havia posto essa senha antes de chegarmos aqui. Isso me fez sentir bem por tê-lo trazido de volta.


  Tim ficou se felicitando, fazendo reverências para seu público invisível.


  — Sim, senhoras e senhores, eu sei, eu sei. Eu sou incrível, não sou? Está certo. Eu sou um hacker. Eu invado coisas. Vocês me viram hackear aquela mãe? Sim, viram. Eu a hackeei. Eu a hackeio o tempo todo, na verdade.


  Ignorei-o e olhei a lista de dez mensagens não lidas, tudo do endereço de e-mail de sua família. Seus pais insistiam em usar um endereço só para toda a família quando estavam por perto. Tony ignorava a regra quando não estavam.


  Cliquei no mais antigo e o li, prendendo a respiração.


  Querido Tony, Olá. Precisamos urgentemente de você em casa.Sua mãe está doente.


  Sinceramente, papai.


  — Uau! Curto e não tão meigo — disse Tim.


  — É. Os pais dele são um porre. Se isto não é deles, é uma boa imitação.


  — Então, qual é o problema de os pais tentarem levar seus filhos para casa? É o comportamento normal dos pais humanos, certo?


  — Não sei. Acho que sim. Mas me parece estranho, por alguma razão.


  Cliquei em todas as mensagens de sua caixa de entrada e todas diziam a mesma coisa. Toda vez que eu clicava em um e-mail novo e a mesma mensagem aparecia, meu estômago revirava. Abri outra janela e olhei minha conta de novo. Notei imediatamente que meus e-mails haviam sido enviados nos mesmos dias que os de Tony, com poucos minutos de diferença. Talvez um de nós com um monte de mensagens repetidas na caixa de entrada fosse crível... mas nós dois com o mesmo número exato? Mesmas datas e horários? Não. Não é normal. Nossos pais se odiavam. Eles nunca estariam de conluio.


  Fechei as contas sem me lembrar de mudar o nome de exibição de Tony. De repente, não parecia mais divertido. Malditos pais... sugando a alegria da vida mais uma vez. Mas foram realmente nossos pais? Disso eu não tinha certeza. Tive a terrível sensação de que eu não ia querer saber a resposta.


  — Que foi? Qual é o problema? Eu sei que quando você franze até as sobrancelhas é porque está chateada.


  Tim sobrevoou à frente de meu rosto, tampando a tela do computador.


  — Converse com doutor Tim. Conte-me toooodos os seus problemas e segredos.


  Eu estava feliz por Tim estar atrevido de novo; mas não foi suficiente para neutralizar a sensação de ruína que pairava sobre minha cabeça.


  — Vou lhe dizer o que está me incomodando, doutor Tim, mas pode ser com Tony e os outros? Quero cogitar um pouco.


  — Cogitar. Uau, bela palavra. Tudo bem, sim, com certeza. Eu queria mesmo ver se há morango no bufê. Estou com desejo de algo suculento e vermelho.


  Olhei para ele, sabendo de suas intenções.


  — Para poder apunhalar o coitado com sua faca cruel e fazê-lo sangrar?


  Ele deu de ombros, tentando parecer inocente.


  — Talvez.


  — Talvez, o caralho.


  Levantei-me e caminhei até a porta.


  — Venha. Vamos matar algumas frutas.


  — U-hu! — gritou Tim, e voou porta afora à minha frente pelo corredor.


  Levava a faca apontada à frente de seu corpo em posição de super-herói voando.


  Segui-o lentamente pelo corredor, ruminando as mensagens perturbadoras, tentando decidir o que poderiam significar. Talvez fossem nada mais que nossos pais ansiosos de repente, dando-se conta de que os filhos eram importantes. Mas, de novo, talvez fosse algo completamente diferente.
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  Capítulo 13


  Entrei no refeitório e enchi meu prato com salada, um pedaço de frango e dois morangos. Imaginei que eles iam manter Tim ocupado com seu massacre por um tempo para que eu pudesse falar com Tony sem muita interferência.


  Notei muitos rostos novos na sala, vários mais velhos do que o bando habitual de crianças trocadas. Imaginei que eram alguns dos fae que Dardennes dissera que ficariam conosco e se armariam para a guerra. Fui para nossa mesa habitual de cabeça baixa.


  Sentei entre Tony e Spike, interrompendo a conversa com meu corpo. Tim voou para a mesa e atacou o primeiro morango, fazendo alguns cortes preliminares no ar primeiro, dançando um pouco em volta, e, a seguir, esfaqueando-o impiedosamente bem no meio, espirrando caldo e manchando a toalha de mesa.


  — Olá, rapazes — disse eu. — O que foi que eu perdi?


  Spike apontou com o garfo para Scrum e Gorm, isolados dos demais comensais em uma mesa no canto.


  — Não muita coisa. Só um pouco de agitação por causa do canibal entre nós de novo.


  — Sei. Bem, eles vão precisar aguentar mais um tempo.


  — Achei que ele havia dito que sua dívida estava paga — disse Tony. — Por que ainda está aqui?


  Olhei para Gorm e ele me notou, acenando com o garfo e sorrindo o suficiente para eu poder ver as carnes dançantes meio mastigadas em sua boca. Acenei e tentei sorrir, mas tenho certeza de que pareceu mais uma careta. Depois dos meus momentos com Chase, ver essa imagem deturpada dele era muito irritante. Tive de me esforçar muito para evitar que a visão de Gorm me abraçando se intrometesse em minha mente consciente.


  — Boa pergunta. Não faço ideia. Talvez ele goste de nós. De qualquer forma, Tony, preciso falar com você sobre algo superurgente. Nível nove de merda, abaixo apenas da visita dos orcs.


  Tony largou o garfo e limpou a boca.


  — Pode falar. Sou todo ouvidos.


  Spike se inclinou para frente; fiz um gesto para Finn, mostrando-lhe que ele devia ouvir também.


  — Chequei nossos e-mails.


  — Ah, que fofo. Vocês têm uma conta de e-mail conjunta? — perguntou Spike, piscando para mim e me dando um empurrãozinho com o cotovelo.


  Tony revirou os olhos.


  — Até parece. É que ela invade meu e-mail constantemente.


  Finn ergueu as sobrancelhas.


  — Você é hacker?


  — Pfft. Até parece. Não precisa ser hacker para entrar no e-mail de Tony. Uma criança de dois anos de idade poderia entrar.


  — Ei! Não é tão fácil assim — disse Tony, fingindo-se ofendido.


  — Você tem três senhas que fica usando sem parar; qualquer um que o conheça a mais de uma hora pode adivinhar quais são.


  Tony sorriu.


  — Estou surpreso por você ter adivinhado a mais recente.


  Sorri para ele.


  — Não adivinhei. Foi Tim.


  Tony arregalou os olhos.


  — Então, agora Tim invade minha conta também?


  — Não se preocupe, Tony — disse Tim. — Não tem a menor graça. Você não tem nenhuma mensagem de pênis.


  Tim continuou a cortar o morango inimigo, que agora parecia haver sofrido um acidente muito grave causado por uma grande colheitadeira.


  — Não se preocupe, Tim só gosta de spam. Ele não achou nenhum em sua conta.


  — É, eu coloquei um filtro de spam legal. Nada passa por ele.


  — Bem, algumas mensagens de seus pais passaram. Ou alguém fingindo ser seus pais.


  — O quê? — perguntou Tony, visivelmente perturbado. — Meus pais me mandaram e-mail?


  Ele se levantou, como se fosse sair.


  Segurei seu antebraço e o obriguei a sentar de novo.


  — Não tão depressa, Baloney. Preciso lhe contar sobre meus e-mails antes.


  Lentamente, Tony se sentou na cadeira.


  — Okay, conte. Mas, assim que acabar, vou para a sala de informática.


  — Tudo bem.


  Levantei os olhos e vi Scrum se aproximar, seguido por Gorm.


  — Scrum, puxe uma cadeira — disse eu. — Você também, Gormagon. Estamos discutindo uns e-mails perturbadores que Tony e eu recebemos.


  Finn perguntou, mexendo apenas os lábios: “Gormagon?”.


  Dei de ombros. Eu tinha mania de apelidos, às vezes. Esse combinava. Talvez eu procurasse na internet depois para ver se significava alguma coisa.


  Eles arrastaram duas cadeiras e rapidamente comecei a história, dizendo-lhes o que Tim e eu havíamos encontrado nas duas contas. Quando terminei, disse: — O que me incomoda é que nós dois recebemos exatamente dez mensagens, repetidas. Exceto uma minha, desesperada, tão nada a ver com minha mãe que nem foi engraçada. E foram enviadas nos mesmos dias e horários. E exigindo que nós dois voltemos para casa.


  Olhei para os rostos graves ao meu redor.


  — Estranho, não é? Ou só eu que acho?


  Tony balançou a cabeça.


  — Não, não é só você. É estranho. Nossos pais não se dão bem. Não consigo imaginá-los se reunindo e coordenando e-mails como esses.


  Bufei.


  — Isso para dizer o mínimo. Seus pais acham que minha mãe é vulgar.


  — Ela não é. O marido dela sim, mas ela não.


  — Tem razão. Ela é só cega, fraca... sei lá mais o quê.


  Tim parou de torturar a fruta para comentar.


  — Parece que não consegue encontrar o insulto perfeito, Jayne. Algo me diz que você precisa de um pouco de psicanálise no divã do doutor Tim.


  Dei um sorrisinho, balançando a cabeça diante de sua tolice. Fiquei contente ao ver que ele estava superando sua raiva de Abby de forma construtiva. Pelo menos por ora.


  — Acho que você deve falar com os membros do conselho, ou pelo menos com Dardennes — disse Finn.


  — Se alguém está tentando levá-los de volta para casa, eles precisam saber, de qualquer maneira. Só eles têm acesso ao avião.


  — Concordo — disse Spike.


  — E o mais cedo possível. Eles ficarão muito ocupados com todos esses fae chegando.


  — Notei algumas caras novas aqui esta noite — disse, cedendo à curiosidade. — Alguém sabe quem é quem?


  Tony falou.


  — Recebemos vinte e oito fae até agora. Esperamos outra leva a qualquer momento, proveniente de toda a Europa. E mais alguns grupos amanhã. Aí, terão chegado todos.


  — Que tipo de fae estamos recebendo? — perguntei, observando várias túnicas que via ao meu redor.


  Parecia que havia um bom número de elfos, o que era bom. Eram lutadores incríveis, e eu podia me ligar a eles sem problemas. Vi duas bruxas e decidi me apresentar assim que tivesse chance. Tendo deixado Maggie irritada, estava temporariamente sem parceira bruxa para me ajudar com curas e essas coisas quando, inadvertidamente, eu pisasse na bola. Todo elemental precisa de uma boa bruxa amiga em stand-by. Esse era meu novo lema. Um deles, enfim.


  Tony prosseguiu, interrompendo minha linha de raciocínio.


  — Muitos duendes verdes estão chegando, e alguns elfos cinzentos. Um grupo de anões saídos de dentro de alguma montanha em algum lugar também. Ouvi dizer que vão trazer um monte de armas de ferro.


  — Armas de ferro? Para quê? — perguntou Scrum.


  — Eles são famosos por essas coisas. Parece que têm propriedades mágicas para eles, ou algo assim. Como o machado que tenho, que me disseram que usei no teste fae.


  — Legal. Quem mais vem?


  Tony olhou para cima, como se pudesse ler uma lista no próprio cérebro.


  — Vejamos... alguns ogros, alguns elfos de prata, dois espíritos de madeira...


  Tive de revirar os olhos. Eu não podia imaginá-los fazendo nada além de se esconder nas árvores quando os fae das trevas aparecessem.


  — Ah, e uma sereia e um wrathe.


  Meu rosto se iluminou.


  — Ah, legal! Um de sua espécie, Tony! Você vai aprender muito!


  — Eu sei — disse Tony sorrindo —, estou empolgado. Mal posso esperar para falar com ele sobre O Cinza.


  — Gostaria de participar dessa conversa — disse Spike.


  — Eu também — concordei.


  Tony deu de ombros.


  — Vocês são todos bem-vindos. O que faço não é nenhum segredo. Vou compartilhar com quem quiser saber.


  — Posso ir também? — perguntou Scrum.


  — Claro — disse Tony. — Scrum, você está sempre convidado. Não precisa perguntar.


  O rosto de Scrum se iluminou e suas orelhas ficaram cor-de-rosa.


  — Obrigado, Tony — disse ele com suavidade.


  Dei-lhe um soco no ombro só para ajudá-lo a deixar de se sentir estranho. Ele olhou para mim e sorriu, acho que entendendo. Porém, com Scrum, nunca dava para ter certeza. Às vezes ele estava totalmente alienado quando eu tinha certeza de que estava completamente em sincronia.


  — Virá algum íncubo? — perguntou Spike, todo quietinho.


  — Não — disse Tony, com os olhos brilhando de malícia. — Mas ouvi dizer que vêm duas súcubos, gêmeas, da Califórnia.


  Spike segurou a borda da mesa, inclinando-se em direção a Tony.


  — Não!


  — Sim! — disse Tony com entusiasmo. — Muito fae estão animados para conhecê-las. Aparentemente, são muito atraentes.


  Spike passou as mãos pelo cabelo, nervoso.


  — Preciso cortar o cabelo. Preciso de uma camisa nova.


  Eu ri. Com tanta coisa para se preocupar agora...


  — Não precisa, não. Você está ótimo.


  — Corte meu cabelo, Jayne. Preciso urgentemente cortar o cabelo.


  — Eu? Você está louco? Quer acabar parecendo o Scrum?


  Scrum levou a mão a seu cabelo bagunçado e fofo.


  — O que há de errado com meu cabelo?


  — Nada, para quem é um gnomo comedor de terra! — gritou Tim, rindo histericamente.


  — Só estou provocando, Scrum. Seu cabelo é legal.


  Scrum franziu a testa, mas afastou a mão da cabeça; não parecia ter acreditado em mim.


  — Por favor, Jayne! Faço qualquer coisa.


  — Qualquer coisa? — perguntei.


  Várias possibilidades começaram a passar por minha ca-

  beça: escravo pessoal por um dia, massagista, sequestrador de Chase, hmmmm.


  — Tudo bem. Arranje uma tesoura e um pente e leve tudo ao meu quarto mais tarde. Mas não me culpe se eu estragar seu cabelo. Não sou profissional. Cortei o cabelo de Tony algumas vezes, mas nem sempre deu muito certo.


  — É! Lembro que uma vez tive de ir ao barbeiro depois, e ele me perguntou se eu havia cortado o cabelo com um cortador de grama.


  Eu ri.


  — É, daquela vez ficou ruim. Ah, lembranças.


  Olhei para Spike, erguendo a sobrancelha.


  — Considere-se avisado.


  — Tudo bem. Vou passar gel se você estragar meu cabelo.


  Dei de ombros.


  — Podemos voltar aos assuntos importantes? Como e-mails estranhos de pais estranhos?


  Tony olhou sério para mim.


  — Você acha que eram de nossos pais mesmo? Ou de outras pessoas? Como, aparentemente, meu e-mail não é uma conta segura, poderia ter sido qualquer um.


  — Acho que são de outra pessoa. É coincidência demais, e não combina com eles.


  — Então, o que vamos fazer?


  — Acho que devemos fazer o que Finn sugeriu. Vamos falar com Dardennes.


  — Okay.


  Tony largou o garfo.


  — Estou pronto.


  — Eu ainda preciso comer. Por que você não vai até a sala dos computadores e dá uma olhada, e nos encontramos depois?


  Tony assentiu e se levantou.


  — Alguém quer ir comigo?


  Scrum olhou para Gorm antes de dizer:


  — Nós vamos. Já acabamos de comer.


  Spike também se levantou.


  — Encontro vocês mais tarde no quarto de Jayne. Tenho que arranjar umas calças novas. E uma camisa. E talvez sapatos.


  Balancei a cabeça. Garotos são tão patéticos! Alguém diz “gêmeas bonitas” e eles ficam todos bobos. Queria ver se elas sugassem a vida dele. Eu sinceramente esperava que não, mas, ainda assim...


  — Está com inveja? — perguntou Tim quando Spike foi embora.


  — Inveja? De quem?


  — Das gêmeas, é claro. De quem mais?


  — Poderia estar falando de si mesmo.


  — Pfff. Não preciso nem perguntar. Eu sei que você tem inveja de mim porque eu sou incrível. Todo o mundo tem. Já imaginou o que você poderia fazer com asas? Não, olhos malucos, você nem imagina. Porque não dá nem para imaginar. Naturalmente, você tem inveja de mim. Mas tento não ficar me gabando, não seria educado.


  — E você é supereducado, certo?


  — Claro. Minha mãe me criou direitinho. Todo mundo diz isso.


  — Hu-hum — disse eu sem me comprometer.


  — Não fale de minha mãe! — advertiu Tim, segurando sua faquinha em meu rosto.


  — O quê? — eu ri. — Você vai me cortar se eu falar?


  — Não. Sim. Talvez.


  — Tim, sua mãe é tão feia...


  — Jayne, estou avisando...


  — Que seu brownie substituiu todas as túnicas dela por marrons.


  Tim engasgou.


  — O quê! Ah, não! Você não chamou minha mãe de ogro!


  Comecei a rir tanto que tive de segurar a barriga. Todo o estresse pela preocupação de algum idiota estar tentando se fazer passar por minha mãe estava desaparecendo. Era incrível. Tim estava pisando duro pela mesa, murmurando sobre sua vingança contra mim mais tarde.


  Ele sacudiu a cabeça, agitando as asas tão rápido que eu mal podia vê-las, e subiu lenta e dramaticamente até a altura de meus olhos.


  — Você percebeu que tenho asas de novo, certo?


  Olhei para ele apertando os lábios, tentando fingir que não estava mais rindo, mas pequenas explosões de riso ainda escapavam.


  — Sim, doutor Tim.


  — E percebe que eu poderia cortar você como um grande e gordo morango, certo?


  Pisquei várias vezes, tentando controlar o riso e as lágrimas de hilaridade.


  — Sim, doutor Tim.


  — Então, sugiro que se controle, antes que destrua a si mesma, garota!


  Explodi em risos com tanta força que o ar e o som fizeram Tim sair rodopiando descontroladamente até cair da mesa, capotando várias vezes, como uma bola de feno. Acabou sentado, todo descabelado e com a túnica torta.


  Ele se levantou e imediatamente ajeitou o cabelo. Em seguida, sacudiu a túnica e as calças, espanando até o último fiapo ou outra coisa invisível, antes de se voltar para me encarar.


  — Considere-se em minha lista negra até segunda ordem — disse rispidamente.


  Franzi o cenho de brincadeira.


  — É como estar na lista negra do Papai Noel, por acaso?


  — É pior.


  — Ah, merda. Que péssimo.


  — Sim, Jayne. É péssimo. De verdade — disse ele com altivez.


  — Desculpe por falar mal de sua mãe.


  Eu usei cada grama de energia que tinha para segurar o riso. Teria que dormir no mesmo quarto que ele, e não queria Tim com raiva de mim.


  — Sério. Eu sei que ela é maravilhosa.


  — Você nem a conhece.


  — Não, mas veja o filho dela. Como ela poderia não ser maravilhosa?


  — Não adianta me bajular, Jayne.


  Ele estendeu a mão sem pensar e começou a escovar uma de suas asas, um sinal inequívoco de que estava todo orgulhoso.


  — Ah, eu sei. Não o estou bajulando. Só estou dizendo como as coisas são. Você é inteligente, bonito, legal...


  — Não se esqueça de dizer astuto. E fale de minhas habilidades de hacker também.


  — Ah, você é hacker agora?


  — Ora, eu fui hacker durante anos. Já lhe falei, pixies são bons com eletrônica.


  Balancei a cabeça.


  — Eu esqueci. É bom saber. Então... você é incrível. Eu não sou digna.


  Ele balançou a cabeça, completamente de acordo comigo.


  — Está tudo bem, então, com o lance da sua mãe?


  Tim pensou um pouco e, em seguida, disse:


  — Sim, tudo bem. Mas, tenha cuidado. Pixies amam suas mães. Muito.


  — Okay. Sem piadas de mãe. Mas você precisa admitir que essa foi boa.


  Tim franziu a testa.


  — Se fosse sobre a mãe de outra pessoa, concordo com você. Mas não. Não foi engraçado.


  Eu podia vê-lo tentando não sorrir, então deixei para lá. Meu lado malvado estava feliz por encontrar outro ponto fraco nele. Eu adorava provocar o pixie. Mas a sobrevivente em mim me disse para guardar as piadas de mãe para ocasiões muito especiais. Era um material muito poderoso, para usar apenas em caso de incêndio ou outro perigo iminente.


  Terminei meu jantar em tempo recorde, e, a seguir, levantei-me, olhando para Finn.


  — Está pronto para caçar Dardennes conosco? Ou você vai para seu quarto?


  — Não, vou com vocês. Não tenho nada melhor para fazer.


  Saímos do refeitório e encontramos o caminho para a porta de Dardennes. Batemos três vezes e entramos, encontrando Tony, Scrum e Gorm ali.


  Eles se voltaram para nós quando entramos. Dardennes sorriu amplamente.


  — Jayne, Finn, que bom ver vocês.


  Tim voou e deu uma pirueta bem na frente do rosto de Dardennes.


  — Ah, e Tim. Desculpe, eu não vi você. Meu Deus, que asas bonitas cresceram em você desde a última vez que o vi! Impressionante!


  Pisquei para Dardennes e ele acenou com a cabeça muito discretamente. Obviamente o velho conhecia os pixies. Tim estava feliz, arrumando-se, no canto da mesa do elfo de prata, aquecendo-se no brilho de sua própria maravilha.


  Balancei a cabeça. Era fácil demais.


  — Tony estava me contando sobre os e-mails que vocês receberam.


  — Sim. E qual é seu veredicto? Verdadeiros ou falsos? Devemos nos preocupar?


  — Não tenho certeza. Pedi a Tony que levasse o assunto aos elfos cinzentos. Eu confio implicitamente no julgamento deles. Podemos decidir o que fazer depois que os ouvirmos.


  Ele olhou primeiro para Tony e depois para mim.


  — Vocês gostariam de ver suas famílias? Eu normalmente recomendaria uma viagem rápida n’O Cinza para você, Tony, pelo menos. Mas, neste caso, acho que não ia adiantar. Você não vai ver exatamente o que está acontecendo, e a neblina poderia distorcer completamente a realidade. Poderia causar mais mal do que bem, especialmente se houver uma... presença... lá.


  Tony e eu trocamos olhares, dando de ombros.


  Falei primeiro:


  — Nós ainda não conversamos sobre isso. Acho que estou meio preocupada com minha mãe. Mesmo não sendo ela, é alguém fingindo ser, então... Não sei, talvez ela esteja em perigo. Isso me incomoda.


  — É o que penso também — disse Tony, acenando com a cabeça para mim. — Meus pais não merecem ser arrastados para nossos problemas fae. Eu preferiria mantê-los longe de tudo. Mas se os fae estão lá causando problemas, gostaria de ir para ajudá-los. E se você diz que não é uma boa ideia ir pelo Cinza, estou disposto a ir de avião até lá. Imediatamente.


  — Eles poderiam acessar o e-mail de qualquer lugar — disse Finn. — Ir para casa seria fazer exatamente o que eles querem que façam.


  — Sim, mas e se for verdade? — perguntei. — E se minha mãe estiver mesmo doente ou com algum problema?


  — Vocês responderam a seus pais? — perguntou Dardennes.


  Neguei com a cabeça, assim como Tony.


  — Talvez fosse um bom primeiro passo. Por que vocês não pedem que eles expliquem o problema, e levam as respostas aos elfos cinzentos para que eles as analisem? Assim que recebermos o feedback deles, decidimos o que fazer.


  Tony e eu assentimos. Olhei para Finn e ele forçou o lábio inferior para fora, dando de ombros, como se concordasse. Olhei para Scrum para obter sua opinião, mas ele estava ocupado segurando o braço de Gorm e sacudindo-lhe a cabeça com firmeza para frente e para trás. Notei que a outra mão de Gorm ia lentamente para Tim, ainda no canto da mesa, totalmente concentrado na arrumação de suas asas iridescentes. Oh-oh. Parecia que Gorm estava achando que um pixie seria a sobremesa perfeita para encerrar sua refeição de vermes dançantes. Dei um passo para a direita, colocando-me entre ele e Tim. Não havia necessidade de deixar o pixie perceber que estava em perigo mortal. Já havíamos visto o verdadeiro Chase ser enfeitiçado, não precisávamos de um buggane-Chase pixelizado também.


  Voltei a cabeça para olhar Gorm, que fazia beicinho, com as mãos para trás, onde deveriam ficar. Lancei a Scrum um olhar de gratidão e ele acenou com a cabeça para mim, rapidamente olhando para Gorm de novo. Eu me senti muito melhor sabendo que Scrum estava por perto agora que o buggane havia declarado seu dever cumprido.


  — Pronta para ir à sala de informática, Jayne? — perguntou Tony.


  — Claro.


  — Obrigado pela visita. Parece que mal nos falamos ultimamente — disse Dardennes.


  Fiquei meio surpresa por ele parecer chateado com isso.


  — Sempre que precisarem falar comigo, por favor, não hesitem em vir a meu escritório.


  Todos murmuramos agradecimentos e despedidas e nos retiramos precipitadamente. Quando ele ficava gentil demais, deixava-me meio nervosa; não sei por quê. Talvez porque eu sabia que ele tinha um passado obscuro e que todas essas coisas de poder oculto estavam acontecendo, mas, mesmo assim, não eram perceptíveis do lado de fora. Ele parecia um vovozinho dócil, às vezes.


  Fomos todos para a salinha de informática e entramos. Tony e eu entramos em nossas contas de e-mail enquanto todo mundo olhava por cima de nossos ombros. Havia duas novas mensagens, uma em cada conta.


  Tony clicou na sua e eu cliquei na minha. Eram iguais às outras. Mensagens urgentes para voltarmos para casa. Coisas ruins acontecendo com nossos pais.


  — O que vamos dizer a eles? — perguntei. — Devemos responder igual, como eles fizeram?


  — Não — disse Tony, mestre do xadrez —, as respostas precisam ser diferentes e parecer normais. Não deixe que eles saibam que sabemos dos e-mails um do outro. Vou programar o meu para ser enviado daqui a algumas horas, para que não cheguem ao mesmo tempo. Queremos que eles pensem que não sabemos do problema um do outro.


  Comecei a escrever.


  — Boa ideia. Que bom que você ficou no clube de xadrez por todos esses anos.


  — Verdade — disse Tony, olhando para a tela enquanto digitava sua mensagem furiosamente.


  Em seguida, começou a programar o horário de envio.


  Tim começou a ler minha mensagem em voz alta, ajudando-me a editá-la:


  — “Querida mamãe, o que está acontecendo? Você está doente? Precisa de nim?”. É com “m”, Jayne. Mim, não nim.


  Cliquei na palavra e a corrigi, enquanto ele continuava:


  — “Espero que você não esteja doente. Rick o Escroto não pode ajudá-la?”


  Tim suspirou.


  — Jayne, acho que você não devia colocar isso.


  — Eu sei. Mas posso sonhar.


  Voltei e suprimi a parte da mensagem que eu realmente queria deixar.


  — “Rick não pode ajudá-la?” Assine: Com amor, Jayne — exortou Tim.


  — Por quê?


  Eu estava mal-humorada. Eu a amava, mas isso não facilitava. Queria puni-la, e não dizer que a amava. Talvez usar “sinceramente”, em vez disso. Ver o nome de Rick despertou muitos sentimentos infelizes que tendiam a aflorar entre mim e minha mãe.


  — Porque sim. Se for ela e se estiver realmente precisando de você, você vai se sentir mal se agir assim.


  — Não, não vou.


  Tim voou até meu rosto.


  — Jayne, as mães são sagradas. Mesmo quando pisam na bola, elas ainda merecem nosso amor. Sem ela, você não seria quem é.


  — Pfff. Até parece.


  — Ou veja por este lado: se ela não fosse quem é, você não estaria aqui comigo hoje. E nós dois já concordamos que é uma sorte ser minha colega de quarto. Então, o que me diz?


  Sorri, esticando a mão para que ele pudesse se sentar nela diante de meu rosto.


  — Você está certo. Que bom que ela é uma idiota.


  — Esse é o espírito! — gritou Tim, sorrindo feito um lunático. — Agora, coloque no e-mail. “Com amor, Jayne”. Ande.


  Segui as ordens de Tim, percebendo, ao digitar, que eu andava fazendo muito isso ultimamente: deixando esse pequeno esguicho de homem mandar em mim. Acho que não era de todo ruim. Ele podia ser vaidoso, pateta e tagarela, mas era muito perspicaz. Pixies eram bons não só em eletrônica.


  — Tudo pronto — disse Tony, clicando mais três vezes para fechar a conta de e-mail. — Pronta para cortar alguns cabelos? Posso usar um cortador de grama também.


  — Está falando sério? Não se lembra da humilhação da última vez? Minhas habilidades ficaram piores com a prática, não melhores.


  — Tudo bem. Temos bruxas com poções e encantamentos aqui.


  Ele abriu um grande sorriso.


  Sorri também, balançando a cabeça.


  — Okay, então. Vamos cortar uns cabelos.


  — Hmmm, Jayne? — perguntou Scrum timidamente. — Você se importaria de cortar o meu também?


  Olhei para ele com cautela.


  — Bem... Não. Mas você precisa lavá-lo primeiro. Com xampu. Muito xampu.


  — Sério?


  — Sim. Sério.


  — Xampu não é bom para os cabelos, sabia?


  — Nem piolhos ou outros insetos rastejantes que não gostam de cabeças limpas. Então, esse é o preço. Cabelo lavado com xampu, ou nada de corte. Você escolhe.


  Scrum pensou um pouco e disse:


  — Tudo bem, vou lavá-lo enquanto você corta o cabelo de Spike e de Tony.


  — Bom trabalho, Jayne Sparks, bom trabalho! — disse Tim. — Eu poderia indicá-la para o hall da fama pixie por esse movimento sutil.


  — Isso existe?


  — Não.


  Eu ri.


  — Vamos lá, panaca. O salão de beleza Jayne está aberto.


  Fomos todos ao meu quarto para dar início às mudanças de looks. Spike já estava me esperando não só com uma tesoura e um pente, mas também com uma capa e um borrifador de água.


  Tirei Blackie do coldre e a cinta da perna e joguei tudo na cama, chutando meus sapatos para um canto do quarto.


  — Muito bem, vamos lá. Quem quer ser o primeiro?
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  Capítulo 14


  Spike foi minha primeira vítima. Quando digo vítima, não é força de expressão. Quando ele saiu de lá, parecia que havia brigado com uma motosserra... e perdido. Seu cabelo ficou cheio de pedaços irregulares, curto demais em alguns lugares e comprido em outros, como também cortei suas orelhas, não uma, nem duas, mas três vezes.


  Ele saiu do quarto desejando boa sorte à próxima pessoa que sentasse em minha cadeira, e foi procurar a bruxa mais próxima que tivesse alguma poção e feitiços para consertar cabelos.


  Tony foi o próximo a se sentar na cadeira.


  — Tony, você não pode estar falando sério. Não viu o que fiz com Spike?


  — Nunca diga que wrathes não são corajosos — disse Tim. — Você nunca vai me ver nessa cadeira depois do que fez nas costeletas de Spike.


  — Shhh, Tim. Vá para a cama.


  — O quê? E perder toda essa diversão? Nunca na vida.


  Ele se sentou de pernas cruzadas em sua cama; um lugar na primeira fila para assistir a minha vergonha.


  — Eu sei que está preocupada em fazer um bom trabalho — disse Tony —, mas você já cortou meu cabelo antes. Você conhece minha cabeça.


  Eu ri.


  — Como se isso fizesse alguma diferença. Ande, levante-se. Não posso fazer isso.


  — Pode sim. Eu confio em você.


  — Tony, isso aqui não é uma peça de fim de ano. Ser uma péssima cabeleireira não vai prejudicar minha autoestima. Juro que não preciso saber cortar cabelo. Existem profissionais para isso.


  — Eu não vou embora enquanto você não cortar meu cabelo. Depressa, estou cansado.


  Eu sabia que quando Tony batia o pé — o que ele raramente fazia —, não desistia. O imbecil ia ficar sentado naquela cadeira a noite toda, até eu desistir. Comecei a espirrar água em seu cabelo.


  — Tudo bem — disse, mal-humorada —, mas não me culpe quando parecer que um bêbado cego cortou seu cabelo. Não vou me sentir culpada.


  Tony se recusou a comentar qualquer coisa, de modo que comecei a trabalhar.


  Comecei, e acabei ganhando ritmo. Tony tinha razão em uma coisa: eu me sentia mais à vontade com a cabeça dele debaixo de meus dedos desajeitados. Sentia certa familiaridade. Cerca de quinze minutos depois, observei-o de todos os ângulos.


  — Hmmm, não está ruim, na verdade. — Sorri. — Dê uma olhada.


  E apontei para o espelho.


  Ele olhou um lado e depois o outro, virando o máximo que podia para ver a parte de trás. Deu um sorriso enorme, dizendo:


  — Viu? Eu disse que você conseguia!


  — Acredite ou não, eu concordo — disse Tim, impressionado.


  Revirei os olhos.


  — Obrigado, Tons e Tims. Agora, afastem-se para eu dar um jeito nesse cabelo todo.


  Tony se afastou, levando a cadeira consigo enquanto eu pegava uma toalha usada e úmida de meu banho do dia e a usava para recolher o cabelo e formar uma pilha no canto do quarto. Eu não tinha vassoura ou pá de lixo, de modo que aquilo teria de ficar ali até Netter chegar de manhã para limpar. Provavelmente eu teria de lhe dar o dobro de chocolates para agradá-lo depois disso.


  Minha porta se abriu e Scrum entrou, encharcado. Gorm o seguia, passando por nós para escolher um lugar no chão para se deitar. Em poucos minutos seu roncos enchiam o quarto.


  Tony devolveu a cadeira ao lugar.


  — Sente-se.


  Scrum se sentou.


  — Estou em suas mãos. Faça o que quiser. Algo que agrade as meninas.


  Tim começou a rir, mas eu o ignorei.


  — Preciso avisá-lo... Spike saiu daqui precisando de atendimento médico. Esta tesoura é bem afiada.


  — Tudo bem. Basta não cortar fora minhas orelhas. Acho que não vai me ajudar a arranjar uma namorada.


  Eu ri um pouco.


  — Deixar as orelhas na cabeça. Okay.


  Olhei para seu cabelo, encharcado e liso. Era bem comprido desse jeito. Decidi que ele ficaria bem de cabelo curto e comecei a cortar. Usei meus dedos como guia para o comprimento e deixei cerca de 2,5 centímetros de cabelo. Usei as minúsculas pontas da tesoura para tentar aparar as bordas. Seria bom ter o barbeador de meu pai para essa parte, mas fiz o melhor que pude com o que tinha.


  Quando terminei o corte, procurei em minha cômoda o gel de cabelo que eu tinha lá, por causa de Tim. Ele usava um tiquinho todos os dias, o que significava que havia o suficiente para umas oito gerações de pixies por muitos milhares de anos. Eu sabia que Tim não se importaria se eu o usasse em Scrum, especialmente agora que ele não tinha mais cabeça de gnomo.


  Passei os dedos cheios de gel pelo cabelo dele, deixando-o espetado o melhor que pude. Os fios caíram de volta em ondas suaves, mas, quando fui para frente e olhei, vi que lhe caía muito bem. Fiquei meio surpresa, na verdade. Scrum passara de cabeça de gnomo para danado de bonito. O choque deve ter transparecido em meu rosto, porque Scrum ficou meio preocupado.


  — Que foi? Está muito ruim? Não se preocupe, Jayne, não vou ficar bravo. Eu assumo toda a culpa. Não fique chateada consigo mesma.


  — Pfff. Não estou chateada comigo mesma. Estou orgulhosa de mim mesma. Isso é que é mudança radical. Levante-se e olhe sua cara de mau, Scrum. As garotas fae que se cuidem. Temos um demônio magro e malvado nas mãos.


  Estava exagerando um pouco, mas foi divertido; não de um jeito malvado, que, embora me envergonhe de dizer, às vezes era muito divertido para mim.


  Scrum se levantou e tirou os fios de cabelo do colo, juntando-os em uma pilha o melhor que pôde. Tirei a capa dele quando seus olhos foram para o espelho. Ele estendeu a mão lentamente e tocou a lateral, depois em cima, sentindo o gel que havia começado a endurecer.


  — Uau, gostei. Na verdade, gostei muito.


  Ele voltou o rosto sorridente para mim.


  — Jayne, muito obrigado. Está bonito!


  — Não fique tão surpreso — disse eu, sacudindo o pente para ele.


  — Bem... tenho de admitir... Vi Spike no corredor depois que você cortou o cabelo dele. Por isso, eu estava um pouco... ãh... apreensivo.


  Pus as mãos nos quadris:


  — Então, por que veio aqui depois, estúpido? Você viu do que eu sou capaz!


  — Sim, mas eu havia lhe pedido para cortar meu cabelo, por isso não teria sido muito delicado pular fora.


  Balancei a cabeça.


  — Tony, o que vamos fazer com essa criança?


  Tony sorriu, curvando-se para chacoalhar Gorm e acordá-lo. Os dois caminharam em direção à porta, e Tony pegou Scrum pelo braço ao passar por ele.


  — Não sei. Tenho certeza de que você vai pensar em alguma coisa.


  Gritei para eles quando saíram para o corredor.


  — Pare de ser tão legal o tempo todo, Scrum! Você vai se ferrar!


  Ninguém me respondeu.


  Ficamos somente Tim e eu no quarto. Tim, eu e uma pilha gigante e nojenta de cabelos.


  — Netter vai ficar bravo — disse Tim.


  — Eu sei. O que devo fazer?


  Tim tirou as calças e as jogou na cômoda; aterrissaram precariamente no canto. Isso era o procedimento padrão para ele: ver quão longe ele conseguia chutá-las sem que caíssem pela borda. Ele pulou em sua cama e instantaneamente ficou de costas para mim.


  — Dê-lhe mais chocolate. Assim ele não vai nem perceber a bagunça que é este lugar.


  Poucos segundos depois de terminar a frase, Tim estava roncando, e o som de madeira sendo serrada ecoava pelo quarto.


  Abri lentamente minha gaveta de cima, peguei um pijama limpo e uma toalha da gaveta de baixo. Precisava tomar um banho para tirar de mim todo aquele cabelo e terra da floresta. Talvez, com água bem quente, eu conseguiria lavar a depressão que ainda se agarrava a mim por conta daqueles malditos e-mails.


  Fui para o banheiro imaginando que estaria sozinha, como de costume, mas ouvi risos quando fui abrir a porta. Esperei um segundo; silêncio. Bati algumas vezes para avisar que eu ia entrar e empurrei a porta lentamente.


  Ao abri-la totalmente, percebi quem estava fazendo barulho. As gêmeas. Estavam ali praticamente nuas, com seus longos cabelos escuros, sua pele perfeitamente bronzeada e o corpo tonificado flamejando para mim. Oh, Deus. Fiquei ali alguns segundos sem saber o que dizer, enquanto elas registravam minha presença, e eu a delas. Então, disse:


  — Desculpem interromper. Vou só tomar um banho.


  Elas olharam para mim e voltaram-se de frente uma para a outra em sincronismo, o que era seriamente preocupante, uma vez que eram idênticas. Parecia que uma pessoa estava na frente de um espelho e se voltava para olhar para si mesma. Então, as duas me deram as costas, e percebi que seus olhos vermelhos e pretos giravam como os de Spike às vezes. Eram de um vermelho profundo e mudavam rapidamente para preto — a cor que adquiriam os olhos de Spike antes de se deleitar com uma refeição fumegante de energia fae.


  Não tive chance de me mexer antes de ambas estarem em cima de mim na velocidade de um relâmpago. Eu estava ali, cuidando de minha vida, e de repente estava no chão do banheiro com duas súcubos seminuas prestes a sugar minha vida. Fechei os olhos com força para bloquear a imagem de minha morte iminente e meio embaraçosa, implorando a’O Verde que me salvasse.
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  Capítulo 15


  — Conte de novo o que aconteceu. Preciso ouvir mais uma vez — disse Spike, quase sem fôlego de admiração e expectativa.


  — Não vou falar tudo de novo, seu pervertido. Compre o livro.


  — Acredite, se existisse esse livro, eu o compraria.


  Bati em seu braço e voltei a comer meu bacon.


  Finn se aproximou.


  — Ouvi dizer que houve um pouco de emoção no banheiro feminino na noite passada.


  Ele piscou para mim e sorriu.


  — Conte. Preciso saber os detalhes antes que Becky volte. Ela vai ficar louca por eu saber primeiro.


  Revirei os olhos.


  — Vocês têm ideia de como são patéticos?


  Meu amigo demônio de look novo se sentou à mesa ao lado, tendo obviamente ouvido minha última declaração.


  — Você tem de admitir, Jayne — disse Scrum —, que imaginar você brigando com duas súcubos nuas é bastante intrigante para qualquer garoto. Até Valentine gostou de imaginar.


  — Valentine é gay. Como ele poderia gostar de imaginar? E, a propósito, elas não estavam nuas. Apenas pouco vestidas, o que é diferente.


  — Não em meu mundo — disse Spike, fantasiando.


  Bati nele de novo, desta vez mais forte.


  — Valentine diz que encontra alegria e prazer em todas as formas de sexualidade. Beleza é beleza, seja qual for a forma que assuma.


  — Desde quando você anda com Valentine, Scrum?


  — Ah, não faz muito tempo. Ele está me dando dicas de relacionamento.


  Engasguei com a água.


  — Gah! Como é? Valentine? Dicas de relacionamento? Estamos falando do mesmo cara? O íncubo, que suga a vida dos fae? Que morde? Esse Valentine?


  — Sim, ele. Na verdade, ele é muito sábio. Aprendi muito com ele.


  Balancei a cabeça e ergui as sobrancelhas quase até o cabelo.


  — Tudo bem, então. Seja qual for a dele.


  Tony se juntou a nós com seu prato cheio de comida.


  — E aí, Jayne, quais são as novidades? Ouvi dizer que você conheceu as gêmeas.


  Ele ficou olhando para o prato, agindo como se estivesse interessado apenas na comida, mas eu o conhecia bem.


  — Você se acha muuuuito engraçado, não é?


  Ele colocou um pedaço gigante de bacon na boca e olhou para mim.


  — Cobo? Bas que bfoi que eu dife?


  — Eca! Você está parecendo Gorm. Pare.


  Nosso buggane confuso estava sentado sozinho em um canto, tão ocupado com seu prato de vermes que nem nos notou.


  — Tudo bem. Querem saber o que aconteceu? Eu vou contar. Mais uma vez, Spike, e chega. Gostaria de esquecer um dos momentos mais humilhantes da minha vida, se vocês não se importam.


  — E se nos importarmos? — perguntou Spike, meio de brincadeira.


  — Da próxima vez, corto suas orelhas fora!


  Spike riu.


  — Ah, pode acreditar, não haverá próxima vez para mim na Casa dos Horrores de Jayne... quer dizer, no Salão de Beleza de Jayne.


  Ele sorriu, todo orgulhoso.


  Sorri de volta, apesar de meu mau humor.


  — Seu cabelo está bom, não sei do que você está falando.


  — Claro. Depois de dois feitiços e eu não sei quantos litros de poção nojenta da bruxa.


  — Eu tentei avisá-lo.


  — Tente mais da próxima vez.


  — Enfim, as gêmeas — disse eu, ansiosa para acabar logo com aquilo.


  Todos os ouvidos estavam atentos a cada palavra minha. Tudo o que eu conseguia pensar, olhando para eles, é como às vezes eram patéticos. Escravos de seus pênis, todos.


  — Fui tomar banho e lá estavam elas, acabando de se vestir.


  Spike me interrompeu.


  — Diga “acabando de se despir” — disse ele de olhos fechados.


  — Tudo bem. Estavam acabando de se despir...


  — Estavam muito despidas? — perguntou Finn, e seus olhos começaram a ficar vidrados.


  — Ouçam, idiotas, se não pararem de interromper, não vou contar o resto.


  Spike deu a Finn um olhar diabólico e este lhe devolveu seu olho fedido. Depois que se acalmaram, comecei de novo: — Eu disse “oi”, ou algo igualmente inocente, e elas se olharam e pularam em cima de mim.


  — Pularam em cima dela! — guinchou Spike, inadvertidamente segurando o braço de Finn.


  Finn lhe deu um soco no ombro.


  — Tire a mão de mim, cara!


  Spike se voltou para mim, agitando as mãos para eu continuar falando. Ele estava parecendo Valentine nesse momento, e tive de sorrir, achando graça e sentindo pena dele ao mesmo tempo.


  — Acabei no chão do banheiro com elas em cima de mim lambendo os beiços. Então, chamei O Verde para me ajudar. De repente, apareceu uma intensa luz verde em todo o lugar, alguns gritos, súcubos irritadas, alguns palavrões, e depois o silêncio. Abri os olhos, que estavam embaçados, e me vi sozinha no banheiro com minhas coisas espalhadas pelo chão. Tive de lavar minha escova de dentes uns dez minutos antes de ter coragem de usá-la. Foi nojento.


  — Elas... — Scrum engoliu em seco —, elas tocaram em você... em algum lugar?


  Dei-lhe um soco forte no braço.


  — Nada de perguntas, pervertido. Acabou a história.


  Levantei-me para ir embora, já sem apetite.


  — Vou ver meus e-mails. Tony, você vem?


  — Claro. A propósito, onde está Tim?


  — Está dormindo. Aparentemente, meu trauma pessoal não o deixou dormir, e ele precisa de seu sono de beleza.


  — Ah, tudo bem. Somos só nós dois, então.


  Sorri.


  — Como nos velhos tempos.


  Ele sorriu também.


  — Sim, como nos bons e velhos tempos. Antes de sermos fae.


  — É. Antes que eu vivesse uma emoção entre garotas no banheiro.


  Tony riu.


  — Traumatizada?


  — Sério, Tony. Aquelas vadias são radicais. Elas iam me devorar, mas só depois de me sugar e me secar até eu virar uma casca de fae. Tenho medo do que vão fazer com Spike. Espero que Valentine esteja com ele quando se conhecerem.


  — Não se preocupe com Spike — disse Tony enquanto caminhávamos pelo corredor. — Tenho a sensação de que ele sabe se cuidar.


  Chegamos à sala de informática e entramos em nossas contas de

  e-mail. Eu tinha uma resposta, mas ele não.


  — Meu e-mail foi enviado muito depois do seu. Talvez eu receba a resposta em poucas horas. O que diz o seu?


  Cliquei no e-mail e comecei a ler em voz alta.


  Jayne, é Rick. Sua mãe num está bem. Ela sofreu um acidente. Você precisa vim logo. Não sei quanto tempo ela vai durar. Ela tá perguntando por você. Venha rápido. Antes que seja tarde.


  — Idiota. Não sabe nem escrever.


  — Jayne, isso é sério.


  — Eu sei.


  Eu estava torcendo as mãos, em pânico. Tirei os olhos da tela e olhei para Tony.


  — O que você acha que devo fazer? Devo tentar ligar primeiro? Devo ir? Quem deve ir comigo?


  — Vamos falar com Dardennes agora.


  Tony saiu de sua conta e desligou o computador.


  — Venha.


  Ele estendeu a mão para mim.


  Desliguei e levantei, segurando a mão quente de Tony. Não o soltei durante todo o caminho até o escritório de Dardennes. Eu lutava contra as lágrimas que ameaçavam cair, pensando que minha mãe havia sofrido um acidente. Eu seria capaz de apostar minha fiel arma, Blackie, que o acidente de minha mãe tinha a ver com Rick. Ele era esse tipo de sujeito. E, se houvesse machucado minha mãe, ia pagar. Eu era esse tipo de garota.
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  Capítulo 16


  Tony bateu três vezes e abriu a porta. Dardennes estava sentado à sua mesa, acompanhado por Céline, sentada a seu lado. Havia pratos do jantar na frente de cada um, e os dois estavam conferindo uns documentos.


  — Boa-dia, crianças trocadas. O que os traz de volta ao meu escritório tão cedo? Mais e-mails?


  — Sim — disse Tony, indo direto ao que interessava ao pararmos na frente da mesa de Dardennes. — Na verdade, só Jayne recebeu. Desta vez, foi do padrasto.


  Cerrei os dentes, quase rosnando.


  — Não o chame assim. Ele é o marido babaca de minha mãe.


  — E o que diz o e-mail? — perguntou Dardennes, ignorando educadamente a minha psicose.


  Tomei a palavra:


  — Ele disse que minha mãe sofreu um acidente e que está morrendo.


  — Ah, meu Deus — disse Céline —, isso é terrível!


  Ela parecia muito preocupada, o que me fez gostar dela ainda mais. Ela era mesmo uma boa pessoa... fae.


  — É. O único problema é que eu não sei se é verdade ou não. E, se for, aposto qualquer coisa que foi seu marido imbecil que a levou a sofrer um acidente. Ele é uma pessoa violenta com zero de moral. Sociopata total.


  — Isso é um problema — disse Dardennes imerso em seus pensamentos, como sugeria seu rosto.


  — É claro que você deve retornar, caso seja verdade a notícia sobre sua mãe. Ir pelo Cinza não vai ajudar. Não podemos depender de uma versão nublada e distorcida do que realmente esteja acontecendo. Precisamos conhecer a realidade da situação. Mas, é claro, não podemos deixá-la voltar para uma armadilha.


  — O que você está pensando, Anton? — perguntou Céline.


  — Estou pensando em mandá-la com um contingente fae. Neste momento, podemos nos dar ao luxo de dispor de alguns.


  — Eu não vou sem Chase — disse enfaticamente.


  Céline olhou para mim, consternada.


  — Jayne, você sabe que não é possível. Ele é um fae das trevas agora.


  — Sim, mas eu falei com ele recentemente. Sei que ele iria comigo.


  Dardennes ergueu a sobrancelha, olhando para Céline para ver se ela havia tido a mesma reação. Ela estava tão surpresa quanto ele. Imaginei, com base nessa troca de olhares, que as notícias de minhas escapadas do dia anterior ainda não haviam chegado à fábrica de boatos.


  — E como foi que você entrou em contato com ele? — perguntou ele.


  — Por meio de Becky — respondi, hesitante, percebendo que eu deveria ter contado tudo a eles quando voltamos, especialmente a parte de Becky.


  — Explique, Jayne — disse Dardennes, e uma sombra atravessou seu rosto.


  — Bem... ãh... desculpe. Eu devia ter falado antes. Acho que me distraí.


  — Sim — ele concordou, ainda esperando uma explicação.


  — Muito bem: fomos para a floresta para entrar em contato com Chase ontem. E acabamos entrando em contato com Becky antes. Ela veio e conversou conosco, dizendo que não havia sido assassinada, que fora apenas ferida por uma bruxa que não sabe a diferença entre focinho de porco e tomada.


  Minha explicação foi interrompida por Dardennes pigarreando e erguendo as sobrancelhas, mas prossegui, ignorando sua possível repreensão.


  — Então, Becky vai ficar na clínica de lá por mais alguns dias antes de voltar para nós. Ela não é fae das trevas, está apenas usando o atendimento médico deles. E Chase disse que vai voltar também. Quando seu tratamento acabar e quando ele... acabar com outro negócio.


  Céline estava me dando “aquele olhar”. Todos os adultos pareciam ser capazes de fazer isso sem nenhum esforço.


  Suspirei pesadamente.


  — Okay, há mais merdas do que eu deveria ter dito ontem. Que bom que vocês estão sentados. Então, Chase é do Mundo de Cima. Pelo menos é o que ele diz. Ele está aqui para deter uma revolta do Mundo de Baixo, ou algo tão absurdo que não sei exatamente se entendo ou acredito. Todos esses orcs que temos visto... e antes que digam qualquer coisa, sim, eu vi mais dois, e é totalmente minha culpa vocês não saberem, porque esqueci de contar. Bem, supostamente, esses orcs são apenas o começo de todos os tipos de demônios malvados que vamos ver por aqui. Chase está tentando convencer os fae das trevas a ouvir a voz da razão. Depois, ele vai voltar para tentar convencer vocês.


  Parei para respirar e avaliar a situação. Pelas expressões, não saberia dizer se eles estavam bravos, tristes, ou alguma coisa entre um e outro. Eu não podia ler mentes de elfos de prata. Imaginava se Tony poderia. Ele era muito, muito bom lendo a minha.


  Tony então falou, preenchendo o silêncio constrangedor.


  — Eu ia falar com os elfos cinzentos sobre isso hoje à noite, na verdade. Não sei bem o quanto acredito da história de Chase, mas acho que vale a pena pensar a respeito. Tenho certeza de que ele acredita no que disse; se minhas habilidades empáticas estiverem funcionando corretamente.


  Céline olhou para Dardennes e ele acenou afirmativamente para ela, que começou a falar.


  — Ouvimos algo semelhante ao que você está dizendo agora; essas coisas que Chase lhes contou. No entanto, consideramos que a preocupação mais imediata e de maior importância no momento é o ataque dos fae das trevas ao nosso povo. Portanto, por enquanto, esse será nosso foco. Mas é claro que gostaríamos de receber Chase ou Becky de volta em nosso meio, desde que eles sejam capazes de passar no teste de lealdade quando retornarem.


  — Teste? Que tipo de teste? Tipo um detector de mentiras?


  — Sim. De certa forma — disse Céline. — Só precisamos ter certeza de que não temos espiões em nosso meio. Vocês entendem, tenho certeza.


  — Claro — respondi, balançando a cabeça e olhando para Tony para confirmar sua anuência.


  Ele parecia ser da mesma opinião.


  — Concordo plenamente. Sei que Chase é dos mocinhos, não estou preocupada com isso.


  — Então, acredita que pode convencer Chase a voltar para a Flórida com você? — perguntou Dardennes.


  — Sim.


  Ele olhou para Céline de novo.


  — Quem mais poderíamos disponibilizar?


  — Por que não as gêmeas?


  Uma expressão de horror tomou meu rosto.


  — Você não pode estar falando sério!


  Dardennes e Céline olharam para mim, confusos.


  — Você está falando das gêmeas que quase me sugaram na noite passada? Ou existem outras gêmeas por aqui que não estejam na boca de todos os fae masculinos em um raio de dez quilômetros?


  — Não — respondeu Dardennes —, há somente duas gêmeas no complexo neste momento. Duas súcubos da Califórnia.


  — Sei. Não, obrigada. Você pode manter essas vadias bem longe de mim — disse enfaticamente.


  — Jayne! — Céline riu involuntariamente. — Por favor, não seja tão... rápida para julgar.


  Imediatamente ela se controlou, tossindo e pigarreando um pouco.


  — Você já foi atacada por duas coelhinhas da Playboy desejosas de um coquetel de energia, Céline? Não, acho que não. Caso contrário, não estaria sugerindo que eu as levasse comigo. De jeito nenhum. Prefiro levar Gorm a elas.


  — Não pode. Ele come seres humanos.


  — Sim, eu sei. É o que quero dizer. Prefiro ter um canibal comigo que do duas líderes de torcida psicopatas sugadoras de espírito. Talvez ele pudesse comer o marido de minha mãe e me poupar o trabalho de mandá-lo para o inferno.


  Dardennes sorriu.


  — Eu vou garantir sua segurança e a dos outros que viajarem com você. Acho que as gêmeas serão seu melhor ataque e defesa. Se vier a ter problemas, tenho certeza de que elas poderiam ajudá-la melhor do que ninguém. Exceto seu demônio, é claro.


  — E quanto a Jared? Eu poderia levar dois demônios comigo, em vez de duas líderes de torcida.


  — Jared está ocupado recrutando. Vai passar mais uma semana fora.


  Eu não o via havia séculos, por isso sabia que eles estavam dizendo a verdade.


  — Que tal umas bruxas? Ou Valentine? Ou Niles, pelo amor de Deus? Qualquer outra pessoa. Vocês não imaginam quanta merda vou ter de ouvir de todos se eu viajar com elas.


  — O que quer dizer com isso?


  Balancei a cabeça, resignada. Eu não queria ter que explicar a humilhação dos rumores enlouquecidos que Finn e Spike estavam muito felizes em espalhar.


  — Esqueça. Quem mais posso levar?


  — Acho que poderíamos dispor de um duende verde também. Tony, suponho que você queira ir.


  Tony assentiu com a cabeça.


  — Okay, então tenho Tony, Chase, as gêmeas e Finn.


  Então, continuei:


  — Acha que está bom?


  — Gostaríamos de mandar mais fae, mas temos problemas para administrar aqui, e muitos outros fae chegando que precisam ser informados sobre nossos planos.


  Céline trocou um olhar com Dardennes antes de continuar.


  — Gostaria que eu fosse, Jayne?


  — Você luta?


  Céline deu de ombros.


  — Eu já fui conhecida por usar uma espada.


  — Sério?


  Olhei para Céline com respeito renovado.


  — Tudo bem, pode vir. Leve a espada. A maior e mais afiada.


  Ela poderia manter essas malditas gêmeas longe de mim e possivelmente espetar Rick o Escroto. Ou talvez até cortar suas partes protuberantes. Eu já estava me sentindo melhor.


  — Pegaremos o avião logo. Anton, por favor, você pode falar com as gêmeas por mim?


  — Será um prazer.


  Cutuquei Tony.


  — Preciso de você para entrar em contato com Chase. Você pode fazer isso?


  — Sim. Venha, vamos fazer isso agora.


  — Por favor, encontrem-nos na porta do avião daqui a três horas — disse Céline, num tom de mulher de negócios.


  — Nesse tempo, devemos ter conseguido apresentar o plano de voo e abastecer o avião. Felizmente, um grupo de fae da luz acaba de desembarcar, por isso o jato está aquecido. Temos apenas de encontrar outros pilotos, uma vez que os que chegaram já estão muito perto de seu limite máximo de horas diárias de voo.


  — Vou cuidar de todos esses detalhes e notificar o conselho. Céline, vá pegar suas coisas.


  Dardennes acenou para Tony e para mim ao sair da sala. Céline foi atrás dele, com seu longo manto assobiando em torno de suas pernas.


  — Vamos lá — disse Tony segurando a minha mão.


  Saímos correndo para o corredor, tendo como destino o Campo Infinito.


  Uma vez lá fora, Tony se sentou no chão, de pernas cruzadas.


  — Vamos lá, pegue a minha mão e pense em Chase com a maior concentração possível. Qualquer coisa sobre ele serve.


  Sentei-me em frente a ele e peguei sua mão, concentrando-me em minhas lembranças de Chase. O Verde veio sorrateiramente e deu um toque de mundo de fantasia em tudo. Pensei em seus braços fortes, seu rosto de Adônis, sua lealdade comigo. Lembrei-me dele como era antes — estoico e calmo em qualquer situação.


  E me lembrei dele como era então: falante, expressivo e cheio de — esperava eu — desejo por mim. Tentei não permitir que pensamentos mais sensuais se intrometessem, mas era quase impossível. Decidi não tentar bloqueá-los, uma vez que eu realmente precisava que Tony conseguisse alcançá-lo.


  Tony apertou minha mão quando imagens de Chase sem camisa cruzaram minha mente. Sussurrei: “Desculpe”, mas prossegui. Lembrei-me do que havia sentido quando Chase me carregara para dentro do complexo dos fae das trevas depois de eu ter sido espancada e torturada. Como me senti segura ali. E pensei nos segredos que ele compartilhara comigo no dia anterior e no que poderiam significar para nós no futuro.


  Tony soltou minha mão, arrancando-me de meu filme íntimo.


  — Pronto. Cheguei a ele. Ele está a caminho.


  — Ele está vindo para cá?


  — Sim. Tudo o que temos a fazer é esperar.


  Eu sorri para ele e apertei seu joelho.


  — Tem ideia de como isso é legal? Você pode andar entre os reinos e encontrar pessoas! Conversar com elas!


  Tony sorriu também.


  — É, é bem impressionante. Queria que alguns dos meus amigos do clube de informática me vissem. Eles iam pirar.


  — Pois é! É como se um dos computadores do mundo dos videogames ganhasse vida. Você é um avatar vivo.


  — Tem razão.


  Tony estendeu a mão distraidamente e começou a escolher folhinhas de grama.


  — Então... essas coisas que você estava pensando... para me ajudar a encontrar Chase...


  Suspirei:


  — Tony, por favor, não me faça ficar embaraçada.


  — Não vou, sério. Só estou... não sei. Preocupado com você.


  — Como assim?


  Eu não podia acreditar que Tony não confiava em Chase, se era a isso que ele queria chegar.


  — Bem, você disse que Chase lhe disse que ele não é daqui. Que está aqui com um propósito.


  — Sim, e daí?


  — O que vai acontecer depois que ele cumprir seu propósito?


  Dei de ombros.


  — Não sei. Ele tira folga. Vem me proteger. Por quê? Você sabe?


  — Não, mas tenho minhas suspeitas. E não sei bem se você vai gostar.


  Semicerrei os olhos.


  — Que tipo de suspeitas?


  — Do tipo que quer dizer que ele não vai ficar por aqui depois que tudo estiver resolvido.


  — Por que você acha isso? — perguntei, na defensiva. — Ele é totalmente leal.


  — Eu sei disso. Não estou dizendo que ele não é. É só que... esqueça. Esqueça o que eu disse.


  — De jeito nenhum, Tony Baloney. Não é justo dizer metade de uma besteira e depois recuar. Você foi fundo agora. Diga-me ou...


  Ele sorriu quase educadamente.


  — Ou o quê?


  — Ou vai sofrer minha ira.


  Ele agitou os dedos.


  — Oh, a ira de Jayne. Que medo.


  Puxei um pouco d’O Verde do solo abaixo de mim, mostrando-o nos olhos, para que Tony visse que eu estava falando sério. Não que eu fosse explodi-lo, mas pensei que talvez o lance dos olhos brilhantes pudesse impressioná-lo, pelo menos.


  — Tudo bem, menina dos olhos mal-assombrados, pare com isso. Vou falar.


  — Ah, se vai. Pare de me irritar, Tony. Estou muito estressada. Não viu as três espinhas que tenho na testa? — Apontei para elas. — Você sabe que eu só tenho espinhas quando estou estressada.


  — Sim, eu notei.


  Ele fingiu tremer.


  Dei-lhe um soco, sabendo que ele estava só me enchendo. O pobre garoto sempre teve o pior tipo de acne, até o ano passado, quando sua mãe por fim o levou ao dermatologista, depois que eu o forcei a lhe pedir. Pelo menos agora seu problema estava sob controle, coitado.


  Tony por fim começou a falar de novo.


  — Muito bem, vamos supor que Chase é como... um anjo. Veio do Mundo de Cima para corrigir um problema que nós, terráqueos, estamos nos preparando para experimentar...


  — Acho que o termo correto é “aqui-e-agora-áqueos”.


  — Que seja. Então, ele desce aqui sob as ordens de... Deus... ou seja lá quem está no comando lá em cima. Daí ele resolve o problema. Essa era sua missão. Quando sua missão estiver cumprida, acho que ele voltaria para o Mundo de Cima. Isso é o que geralmente acontece nos filmes, pelo menos.


  — Não, às vezes, como Jason Bourne, eles começam tudo de novo. Com a garota que amam.


  Tony ergueu as sobrancelhas, mas não disse nada.


  — Que foi? É romântico.


  — Então, você está apaixonada? É isso que está me dizendo?


  Franzi o cenho.


  — Não, idiota. Tudo bem, posso estar meio... Eu não conheço Chase tão bem.


  — Mas ele faz seu coração palpitar, certo?


  Sorri.


  — Sim. Quando o vejo, meu coração palpita.


  — Então, você espera que ele comece uma nova vida aqui, com você?


  — Pare de fazer parecer tão romântico. Ele já está aqui como fae. Antes disso, ele foi humano. O que há de tão estranho no fato de ele ficar?


  Tony deu de ombros.


  — Não sei. Só estou dizendo em voz alta o que penso. Talvez seja tudo muito simples.


  — Ah, claro — debochei —, como tudo em minha vida tem sido tão fácil. Belo argumento.


  Tony pegou minha mão e a apertou antes de soltá-la.


  — Não se preocupe, sei que no fim vai dar tudo certo. Tudo acontece por uma razão.


  — Inclusive biologia? O laboratório de dissecção no ano passado?


  — Tudo bem, talvez nem tudo aconteça por uma boa razão.


  — Obrigada por admitir; porque não existe absolutamente nenhuma boa razão para que um pedaço de seu feto de porco dissecado acabasse em minha mochila. Começou a apodrecer antes que eu o encontrasse, sabia? Ficou cheirando como um orc cheio de merda. Precisei jogar a mochila fora, Tony, e era minha favorita de todos os tempos. Você sabia disso, eu sei que sabia.


  Tony começou a rir, tentando se defender.


  — Eu disse, não fui eu! Não fui eu!


  — Sei. Que seja.


  Virei a cabeça para que ele não me visse tentando não sorrir. Eu tinha de manter a justa indignação por mais alguns anos. Era uma das minhas poucas peças de munição contra ele. Claro que ele não havia colocado aquele pequeno fígado de porco em minha mochila. Um dos babacas imaturos de nossa classe, sim, ou aquilo havia caído ali dentro sozinho. Mas provocá-lo com isso era divertido demais para admitir.


  Tony estava se preparando para dizer todos os itens da lista de provas que tinha em favor de sua inocência quando Chase chegou. Dei um pulo e corri para abraçá-lo. Ele me cumprimentou calorosamente, apertando-me com força por alguns segundos, e, a seguir, soltando-me.


  — Então, o que está acontecendo? Recebi a mensagem d’O Cinza dizendo que você precisava de mim e que é urgente.


  — Sim, e não é alarme falso. Preciso que você volte comigo para a Flórida. Alguma coisa está acontecendo com a minha mãe, e estamos preocupados que seja uma armadilha.


  Contei a Chase o resto da história antes que ele tivesse a chance de dizer uma palavra. Eu não queria ouvi-lo dizer que não, que não podia ir.


  — Tudo bem, conte comigo. Não posso deixar você ir sem mim. Não é algo que eu possa confiar a Scrum ou a Gorm.


  — Foi justamente o que pensei — disse, sem fôlego, empolgada por ele ir comigo.


  — Quando sai o avião?


  — Em cerca de duas horas e meia.


  — Tudo bem. Encontro você na estrada de terra, onde a van pega a estrada principal. Acho que eu não conseguiria mais encontrar a porta do avião.


  — Tudo bem — disse eu —, já que você é fae das trevas agora.


  Ele sorriu e segurou meu queixo entre o polegar e o indicador.


  — Cuidado com essa boca atrevida.


  Bati em sua mão.


  — Cuidado você.


  Eu gostava de brincar assim com ele. Não parecia em nada com Chase, mas não importava. Percebia que a cada dia ele parecia menos pixelizado. Logo ele estaria de volta a seu velho modo de ser, e talvez eu sentisse um pouco de falta desse seu lado brincalhão.


  — Vejo vocês em breve — disse Tony atrás de nós.


  Chase balançou a cabeça e correu de volta na direção de onde viera. Juntei-me a Tony e voltamos para o complexo juntos.


  — Acho que devíamos fazer as malas — disse ele.


  — O que você vai levar? — perguntei.


  — Meu machado, uma troca de roupa, escova de dentes. Não preciso mais de pente, já que não tenho mais cabelo.


  Revirei os olhos, recusando-me a morder a isca.


  — E você?


  — Blackie, roupas, spray antissúcubos e pixie.


  Tony riu.


  — Encontro você na porta?


  Levantei a mão para um High Five.


  — Encontro você na porta.


  O ruído de nossas palmas batendo ecoou pelo corredor. Abri a porta e entrei para dar a Tim a notícia de que ele ia fazer uma pequena viagem.


  [image: header1]


  Capítulo 17


  Tim não estava no quarto. Comecei a fazer a mala; peguei uma pequena túnica e uma calça de sua cômoda em miniatura para colocar no bolso lateral de minha mochila. Guardei nossas escovas de dentes, minha pasta e outros artigos, incluindo meu kit de maquiagem — delineador, batom e rímel. Pus uma troca de roupa na mochila e a fechei. Já estava com Blackie amarrada a minha perna, como de costume. Nessa viagem eu não queria correr nenhum risco; minha arma estaria comigo o tempo todo. Nem me preocupei de usar roupas humanas normais. Estava indo toda de fae. Azar de quem não gostasse.


  Sentei-me na cama, olhando para o relógio, imaginando onde estava meu colega de quarto. Decidi tentar algo novo. Toquei o chão de pedra a meus pés procurando ligação com O Verde. Puxei um pouco de energia para mim e depois a enviei pelo complexo ao meu redor, imaginando uma vibração de alta frequência por todo o lugar. Tim me havia dito que pixies eram muito sensíveis a sinais eletrônicos e similares. Esperava que Tim sentisse as vibrações e que soubesse que eu estava tentando falar com ele. Talvez ele pudesse até rastrear o sinal até a fonte. Parte de mim estava com inveja porque todos os fae ao meu redor podiam usar telepatia de algum tipo. Eu achava que alguém que eles chamavam de Mãe devia ser capaz de fazer coisas legais assim também.


  Mantive a vibração por cerca de um minuto antes de ouvir passos pelo corredor, mais rápidos do que eu pensava que fosse possível para quaisquer pés. O jeito como os pés batiam rápido no chão de pedra parecia um desenho animado. Minha porta se abriu para revelar um Spike ofegante e suado na porta.


  — É você que está fazendo isso?! — gritou ele com falta de ar.


  — Fazendo o quê?


  — Esse sinal! Esse grito estridente e ensurdecedor que está fazendo que todos os nossos lobisomens entrem em colapso!


  Interrompi o sinal imediatamente.


  — Ãh, talvez.


  Spike enxugou a testa com as costas do braço e se apoiou no batente da porta.


  — Puta merda, Jayne. Você não tem ideia do caos que causou em todo o complexo.


  — Eu estava só tentando chamar Tim.


  Só então Sua Pixieleza fez sua aparição, zumbindo porta adentro.


  — Jayne, foi incrível! Você precisa fazer isso de novo! Precisava ver aqueles lobos perseguindo o rabo um dos outros pelo refeitório. Nunca vi nada igual!


  Ele batia palmas e dava pulos no ar.


  — Ah, merda, eu fiz de novo, não foi?


  — O quê? — perguntou Spike, já de volta a seu estado normal. — Provocar os fae? Sim, fez.


  Ele já não parecia tão cansado como se houvesse acabado de correr dois quilômetros em três minutos.


  — Não. Eu quis dizer que ferrei tudo de novo.


  Spike sorriu.


  — Não se preocupe, está tudo bem. Tenho certeza de que, agora que parou, tudo vai ficar bem. Ninguém sabe que foi você.


  — Como você sabia?


  — Eu conheço sua assinatura em qualquer lugar — disse ele, sorrindo. — A propósito, ouvi dizer que você vai viajar.


  Olhei para ele com desconfiança.


  — Sim. Quem disse?


  — Ninguém. Ouvi Dardennes conversando com alguém sobre um plano de voo ou algo assim.


  — Sim. Preciso ver se minha mãe está bem.


  — Precisa de companhia? De mim?


  — Não — disse eu de forma evasiva, — já me deram uns guarda-costas.


  — Sim, mas já lhe deram um brinquedinho? Porque com prazer eu ocuparia esse posto.


  — Você se sacrificaria tanto por mim? — respondi, com sarcasmo.


  Ele devia ter ouvido que as gêmeas iam e estava tentando me convencer a convidá-lo.


  — Sim. Estou sempre disposto a me sacrificar pelo time.


  — Especialmente quando o time inclui duas súcubos de cabelos negros?


  Spike me lançou seu olhar mais inocente.


  — Ah, elas também vão? Hmmm. Interessante. Mas não, claro, eu estava só falando de você, Jayne. Só você.


  Sorri, caminhando até a porta e empurrando-o para fora de meu quarto.


  — Sai, seu cachorro. Você não vai. Vai ter de arranjar um encontro com elas sem a minha ajuda.


  Comecei a empurrar a porta, mas ele enfiou a cabeça por ela tentando uma última vez.


  — Você falaria bem de mim para elas? Diria que sou um cara legal?


  Pus a mão em sua testa e o empurrei, batendo a porta em sua cara. Gritei, para a porta fechada: — Vou dizer a elas tudo sobre você, não se preocupe!


  Ele disse mais alguma coisa, mas não consegui ouvir através da densa madeira da porta. Voltei-me para Tim, que estava sentado em sua cama esperando minha atenção.


  — Então, estou na lista de convidados? — perguntou ele.


  — Precisa perguntar?


  — Espero que não.


  — Já fiz sua mala. Partimos em noventa minutos.


  — Podemos fazer nosso plano enquanto esperamos — sugeriu Tim, puxando a faca do coldre para afiá-la na pedra de amolar que ele guardava debaixo de sua cama.


  Era tão pequena que eu mal podia vê-la quando estava de frente para ela, por isso era invisível da cama onde eu estava sentada. Podia ouvir a raspagem rítmica e regular conforme Tim passava a lâmina pela superfície áspera.


  — Aonde vamos, exatamente?


  — À casa de minha mãe. E talvez à de Tony também.


  — Vamos voltar à cena do crime, é?


  — A que crime você está se referindo?


  Havia vários para escolher, mas eu não sabia se ele sabia dos crimes contra mim cometidos pelo namorado de minha mãe — na época; agora marido, eca.


  — Estou me referindo ao dia que viverá na infâmia para sempre. O dia em que Ben, o fae das trevas, me arrancou do céu e me jogou no abismo escuro da Terra.


  — Você quer dizer no abismo escuro do tapete felpudo de Tony?


  — Foi o que eu disse.


  — Sim. Vamos voltar à cena do crime. Mas, primeiro, vamos para minha casa. O marido da minha mãe disse que ela está ferida. Acho que, se realmente estiver, foi ele quem a feriu.


  — Desgraçado.


  — Exato. Na verdade, esse nome é pouco para ele, em minha opinião.


  — Desgraçado... amante de buggane — sugeriu Tim.


  Sorri.


  — Desgraçado, amante de buggane, desprezível, escroto, babaca.


  Tim parou de afiar a faca.


  — Desgraçado, amante de buggane, desprezível, escroto, babaca, comedor de fae!


  Levantei-me e gritei:


  — Desgraçado, amante de buggane, desprezível, escroto, babaca, comedor de fae, cuzão!


  A porta se abriu e Céline apareceu.


  — Estou... interrompendo alguma coisa?


  Tim e eu caímos na gargalhada. Eu estava empolgada, mais leve, de certa forma, pronta para enfrentar o mundo. Acho que, para mim, xingar é catártico e energizante.


  — Não. Estamos prontos.


  — Ótimo. O avião ficará pronto mais cedo. As gêmeas já estão na porta nos esperando.


  Peguei minha mochila e fui para o corredor esperar que Tony se juntasse a nós. Céline já havia batido na porta dele. Logo estávamos todos andando pelo corredor, e em poucos minutos chegando à porta com o símbolo do avião.


  Abrimos a porta e encontramos Finn e as gêmeas parados ali. Finn parecia semicatatônico, com o rosto vermelho e o queixo caído. As gêmeas estavam conversando entre si, ignorando-o completamente. Assim que me viram, seus olhos brilharam. Céline seguiu para a van, mas eu não hesitei um segundo e fui em outra direção. Puxei Blackie do coldre e o estendi bem visível à minha frente, indo em direção às gêmeas. Nada como o momento presente para estabelecer a lei.


  — Se vocês pensarem em sugar minha energia, ou de qualquer outro no avião, vou fritar seus traseiros, entenderam?


  A conversa delas terminou abruptamente e as duas olharam para mim. A seguir, entreolharam-se e deram de ombros simultaneamente.


  — Se você está dizendo... — disseram as duas exatamente ao mesmo tempo.


  Olhei para elas, achando aquilo ridículo.


  — Ah, me poupem. Vocês ficam fazendo essa merda o tempo todo?


  Ambas deram de ombros e sorriram, sacanas, simultaneamente de novo.


  — Os garotos realmente se apaixonam por esse teatrinho?


  As duas voltaram a cabeça exatamente ao mesmo tempo para Finn. Juro por Deus, ele tinha uma bola de baba pronta para cair da boca.


  — Pelo amor de Deus, Finn! Elas estão fazendo joguinhos com você, seu idiota!


  Finn balançou a cabeça, como se isso o tirasse das nuvens. Como um imbecil, na verdade.


  — Hein? Ah, olá, Jayne. Quando você chegou?


  Eu não conseguia decidir se me sentia insultada ou se sentia pena do garoto.


  Todo sujeito no raio do alcance dessas súcubos estava totalmente hipnotizado. Eu podia ver o motivo da atração. Ora, eu não era cega nem nada. Ambas tinham ricos cabelos castanhos escuros com toques de vermelho, grandes seios que preenchiam o que pareciam, suspeitosamente, túnicas especialmente adaptadas — cortadas para enfatizar seus atrativos, claro —, pernas longas, profundos olhos verde esmeralda... quando não estavam girando em vermelho e preto. Nesse momento pareciam inofensivos, sem interesse em devorar homens.


  Balancei a cabeça, olhando em volta, esperando ver Chase.


  — Quem você está procurando? — perguntou uma das gêmeas.


  — Ninguém que lhe interesse.


  — O demônio das trevas, talvez? — disse uma delas.


  Olhei em volta, estreitando os olhos.


  — Como vocês sabem sobre ele?


  — Ele veio e foi embora. Pediu que lhe disséssemos para ir sem ele.


  — Oh! — disse Tim, zumbindo para a van sem mim.


  — O quê?! — gritei. — Vocês não podem estar falando sério.


  Ambas deram de ombros.


  — Estamos sim — disseram simultaneamente.


  — Bem, foda-se.


  Eu não podia acreditar que Chase me decepcionaria desse jeito. Quanta lealdade!


  — Vamos, Tony — disse eu, com nojo de mim mesma por me preocupar com Chase —, vamos embora.


  Voltei-me para ir e trombei com ele. Ele estava ali, de boca aberta, olhando as gêmeas, e ainda não havia notado que eu estava de coração partido. Nem me vira indo em sua direção.


  — Você também, Tony? — disse eu, consternada.


  — O quê? Não. Não, claro que não. Eu estou... Estou indo.


  Deu cerca de dez passos em direção à van antes de parar e se voltar para mim com um olhar interrogativo no rosto.


  — Espere... não temos de esperar Chase?


  Suspirei alto.


  — Ele não vem. E se não estivesse tão abobado com as vadias ali atrás, você as teria ouvido me dizer isso.


  — E elas sabem por quê?


  — Não. E não quero mais falar sobre isso.


  Fiz um gesto para que Tony e Finn fossem na frente. Isso deixou a mim e às meninas na retaguarda.


  Antes que passassem por mim, eu disse:


  — Sério, gêmeas. Isso é o melhor que vocês têm? Porque é meio triste.


  Uma delas olhou para mim com a sobrancelha erguida. A outra disse:


  — O que quer dizer?


  Segurei Blackie mais forte. Minha mão estava começando a suar e eu não queria que ele escorregasse.


  — O que quero dizer é que vocês usam seus atrativos óbvios para fazer que todos ao seu redor ajam como estúpidos e esqueçam quem são. Isso não é fácil demais? Vocês não ficam entediadas?


  — Não — disse a mal-humorada.


  A outra não disse nada, de modo que apelei a ela.


  — Já imaginaram se vocês conseguiriam conquistar alguém que gostasse de vocês de verdade? Sem truques?


  — Sim — disse a menos desagradável.


  — Não — disse a outra.


  Ergui a sobrancelha.


  — Foi o que pensei. Façam-me um favor, deixem meus amigos fora de seus joguinhos. Mexam com quem quiserem, mas não com eles.


  — É, suas súcubos vadias. É isso mesmo — disse Tim, de repente reaparecendo em meu ombro para mostrar de quanta braveza era capaz.


  — Diga a elas, Jayne — disse ele perto de minha orelha —, mostre a elas quem é que manda.


  — Quem é você para nos dizer com quem podemos ou não brincar? — disse a mais mal-intencionada das duas.


  — Eu mesma — respondi, e os pelos de minha nuca se arrepiaram. — Apenas Jayne agora, mas, se mexer com um dos meus amigos, vou me tornar seu pior pesadelo.


  Dei um passo ameaçador para a frente e a mais legalzinha recuou.


  A outra se manteve firme.


  — Não recebo ordens de elementais.


  — Você vai receber esta ordem específica desta elemental, ou vai ser a primeira súcubo a ser queimada com o Aguilhão de Blackthorn. Não me provoque, porque a ideia está ganhando força a cada palavra que sai de sua boca.


  Pela primeira vez eu a vi olhar para o que eu tinha nas mãos. Antes, ela havia estado ocupada demais se mostrando para notar qualquer coisa além de seus próprios atrativos e a baba caindo ao seu redor.


  Ela empalideceu e deu um passo atrás para se juntar à irmã.


  — Você... empunha o Aguilhão? Como é possível?


  Dei de ombros, colocando-o de volta no coldre, confiante de que ela, por fim, havia levado a sério minha ameaça.


  — Quem sabe? É um grande mistério. Mas eu não tenho medo de usá-lo, como alguns fae e vários orcs podem atestar. Portanto, não me irritem.


  As duas irmãs começaram a sussurrar entre si, e me afastei, seguindo o caminho tomado recentemente por Tony e os outros. Eu podia ouvi-los atrás de mim, mas me recusei a olhar. Tinha de mostrar a elas que eu não tinha medo de seus enormes airbags de súcubo. Além disso, Tim voava atrás de mim, assim eu sabia que ele protegeria minha retaguarda. Elas não precisavam saber que eu dependia de um pequeno pixie para ter essa falsa sensação de coragem.


  Chegamos à van e entramos. As gêmeas se sentaram nos fundos, e eu me sentei ao lado de Tony, na primeira fila. Céline ficou na fila central de bancos, com Finn. Ele ficou virando e sorrindo para as meninas, que o ignoraram descaradamente. Desejei ardentemente que Becky estivesse ali para bater na cabeça dele. Imaginava se ele ainda estaria tão apaixonado, comparando Becky com as gêmeas. Na minha opinião, Becky dava de mil a zero nelas. Ela era natural, e essas duas, umas falsas. Duas vadias de cabeça vazia usando truques para chamar a atenção. Triste, de verdade. Um pensamento surgiu no fundo de minha mente: talvez elas não fossem o que pareciam. Mas eu o ignorei. Eu sabia o que havia visto, e era tudo que necessitava saber.


  Em uma hora estávamos no avião, taxiando. Tony e eu nos sentamos com Céline de um lado do corredor; as gêmeas e Finn se sentaram em frente a nós. Por um tempo eu as ignorei, mas logo ficou impossível. Elas ficavam sussurrando e olhando para mim.


  Comecei a resmungar baixinho.


  — Que foi? — sussurrou Tony.


  — Essas duas. Estão falando de mim.


  Tony olhou.


  — Tem certeza?


  — Sim.


  — Jayne — disse Tony suavemente —, talvez você devesse se aproximar e se apresentar. Acabe logo com isso.


  — Já me apresentei.


  — Não. Primeiro você foi atacada por elas, e depois, tenho certeza de que as ameaçou. Estou certo?


  Ele me lançou seu patenteado olhar honesto, que eu nunca conseguia sustentar por muito tempo.


  — Talvez. Tudo bem, certo. Sim, eu as ameacei. Mas não vou pedir desculpas. Elas são um perigo para todos de quem eu gosto.


  — Ora, você acha mesmo que elas vão matar um de nós?


  — Talvez.


  — Jayne?


  — Bem... provavelmente não. Mas poderiam, se quisessem.


  — Você também poderia. Mas nós não a olhamos feio e não nos recusamos a falar com você.


  — Tim me olha feio o tempo todo.


  — Ei! — guinchou uma vozinha no porta-copos do braço de minha poltrona —, não me envolva na discussão com seu amante!


  Bati na borda do apoio de braço.


  — Opa! Desculpe!


  Fui recompensado com um lembrete sobre o problema de indigestão de Tim e revirei os olhos, recusando-me a reconhecer suas mesquinhas e nojentas tentativas de vingança. Ele riu, plenamente ciente do quanto me irritou.


  — Peça desculpas, seu porco.


  — Por quê? Eu não fiz nada. Foi o cachorro.


  — Não há cachorro aqui. Todos os lobisomens estão no complexo.


  — Foi o ogro, então.


  Olhei para onde Ivar estava, sentado sozinho em outra fileira de poltronas. Ele sempre estava no avião. Devia ter um bilhão de milhas acumuladas.


  — Vou dizer a Ivar que você o está culpando por seus peidos.


  Tim espiou por cima da borda do porta-copos.


  — É melhor não!


  Apontei para ele.


  — Então, comporte-se.


  — Comporte-se você — disse ele, recostando-se em sua cama.


  Revirei os olhos.


  — O que ele disse? — perguntou Tony, olhando para nós com um sorriso no rosto.


  — Absolutamente nada que valha a pena repetir. Ele está sendo infantil de novo. E gasoso.


  Cutuquei o braço de Tony.


  — Com licença. Vou acabar com isso.


  Tony levou as pernas para o lado, em direção ao corredor, dando-me espaço para passar.


  Os olhos de Céline me seguiram enquanto eu saía de nossa fileira de assentos. Pisquei para ela, que me retribuiu, franzindo a testa.


  Pude ouvir Tony lhe assegurando que eu não ia começar uma guerra de fae no avião.


  Sentei-me ao lado de Finn, de frente para as gêmeas.


  — Olá — disse eu, obtendo de imediato a atenção delas.


  Elas pararam de falar, e a gêmea dominante disse:


  — Olá.


  — Bem, estou aqui para fazer as pazes. Tony insistiu.


  Inclinei a cabeça em direção ao meu amigo e as duas olharam para ele, avaliando-o.


  — Ele manda em você? — perguntou a mais tímida.


  Eu ri.


  — É ruim, hein? Mas ele me faz sentir culpada, e isso é mais poderoso para alguém como eu.


  A mandona sorriu.


  — Comigo é igual.


  A outra sorriu também.


  — Eu sou mais do tipo obediente.


  Finn se inclinou tanto para frente, olhando alternadamente para nós três, que pensei que sua cabeça fosse cair do pescoço.


  — Finn! Qual é seu problema?


  — Que foi?


  Ele olhou para mim com olhos turvos.


  Olhei para as meninas, desconfiada.


  — Vocês fizeram isso com ele?


  A mandona deu de ombros.


  — Talvez um pouco.


  — Sério, vocês precisam parar com isso. Ele é muito legal, e está comprometido.


  Ela arqueou a sobrancelha.


  — Sério? Com quem?


  Eu propositalmente reprimi uma resposta agressiva.


  — Com um espírito de água muito doce que não faria mal a uma mosca. Uma grande amiga minha.


  A irmã legal cutucou a outra.


  — Vamos, Theresa. Pare.


  Theresa revirou os olhos.


  — Tudo bem. Tanto faz. Há outros fae no mar.


  — Ah, é? — perguntei, imaginando se ela estava deturpando o ditado humano ou sendo literal.


  Ela sorriu.


  — Claro. No mar, em terra, no ar... — Ela se inclinou para a frente, conspiratória, sussurrando com uma voz assustadora. — Estamos em todos os lugares.


  O jeito como ela falou me fez pirar, e acho que essa era sua intenção. Fiquei feliz por ser um deles, e não um fraco ser humano — também conhecido como presa de fae.


  — Então, seu nome é Theresa? — disse eu para a assustadora, antes de olhar para a irmã. — E o seu nome é...


  — Meu nome é Felicia. Prazer em conhecê-la oficialmente. Desculpe pelo que aconteceu no banheiro. Você nos pegou de surpresa.


  Eu ri sem vontade.


  — Não, acho que vocês é que me pegaram de surpresa.


  — Digamos que foi uma festa surpresa e deixemos por isso mesmo, okay? — sugeriu Theresa com um meio-sorriso.


  Sorri para ela.


  — Concordo. Da próxima vez que houver uma festa, porém, mandem-me um convite. Assim poderei me vestir para a ocasião.


  Coloquei a mão sobre Blackie sugestivamente.


  Ambas acompanharam meu movimento e riram.


  — Combinado — disseram simultaneamente.


  — Sério, vocês são estranhas.


  — Nós gostamos de assustar as pessoas — disse Theresa.


  — É divertido — disse Felicia. — Agita um pouco as coisas.


  — Não posso imaginar por que vocês acham que precisam agitar as coisas. Só de entrar em uma sala já fazem isso.


  Ambas reviraram os olhos. Felicia disse:


  — Você estava certa, antes, em algumas coisas que disse. Isso às vezes cansa.


  — Mas é nossa natureza atrair as pessoas. Por isso, estamos meio que presas a isso — explicou Theresa.


  — Bem, vou lhe dizer uma coisa — inclinei-me um pouco mais perto delas —, eu devia me sentir culpada por dizer o que vou dizer, mas me recuso.


  Fiz um gesto para que elas se aproximassem, o que fizeram; prossegui com uma voz suave.


  — Vamos encontrar um sujeito em poucas horas. O nome dele é Rick, mas gosto de chamá-lo de Rick o Escroto.


  — Jaaayyyne... — veio a voz de Tony do outro lado do corredor. — É melhor não — avisou.


  — Cale a boca, cabeça de balão. Cuide de sua vida.


  Ele balançou a cabeça, mas me deixou em paz.


  Voltei a atenção para as gêmeas, que estavam definitivamente interessadas no que eu tinha a dizer. Especialmente porque Tony havia sentido a necessidade de me censurar. Elas gostavam de criar confusão, dava para ver.


  — Como eu estava dizendo antes de ser tão rudemente interrompida, Rick o Escroto é um babaca, um indivíduo desprezível; mas, se vocês ficarem com fome, é o que vão querer. Ele é tão obscuro por dentro que aposto que tem gosto de... não sei... de açúcar mascavo ou algo assim. De chocolate amargo. Do que for supersaboroso para súcubos... é disso que ele tem gosto. Sintam-se livres para drenar até a última gota de energia humana que ele tem em seu corpo nojento.


  Os olhos de Theresa e Felicia brilhavam em vermelho-escuro com a ideia de sugar a alma de Rick o Escroto. Tentei não me sentir inebriada com a ideia de ele ser torturado até a morte, mas era muito difícil. A Jayne malvada estava definitivamente sentada à frente da Jayne boazinha; no banco do motorista, dirigindo rumo à vingança.


  Tony olhou para nós e disse:


  — Concordo que vocês deveriam pegá-lo, mas não podem matá-lo. Primeiro, não vale a pena, e segundo, não quero ver Jayne sofrendo os efeitos cármicos posteriores. Portanto, deixem-no vivo.


  Mostrei a língua para ele e me voltei de novo para as gêmeas para esclarecer.


  — Mas só um pouco. Deixem só uma pequena centelha de vida. É isso. Sintam-se livres para pegar pesado com Rick.


  Elas sorriram.


  — Não se preocupe, Jayne — disse Felicia —, nós entendemos.


  Theresa complementou:


  — Entendemos perfeitamente.


  Ela ergueu as sobrancelhas para mim sugestivamente; eu poderia jurar, por aquele olhar, que ela sabia o que Rick havia feito ou tentado fazer comigo quando eu morava na casa de minha mãe.


  Balancei a cabeça, sem coragem de falar. Se eu dissesse qualquer coisa naquele momento, o mínimo que faria seria esquecer o plano de “deixar só uma centelha de vida”. Ele não merece viver, maldito pedófilo. Foi bom imaginá-lo sendo agredido, para variar. Um sorriso surgiu em meu rosto quando imaginei seu possível interlúdio com minhas novas amigas, Theresa e Felicia, as gêmeas súcubos gostosas do inferno. Ou talvez do céu. O júri ainda não havia chegado a um veredicto.


  Voltei ao meu lugar e logo adormeci; sonhei com Rick o Escroto implorando misericórdia enquanto as gêmeas sugavam a última centelha de vida de sua alma podre e murcha. Quando me dei conta, o jato estava aterrissando em West Palm Beach, Flórida, no aeroporto executivo, a apenas quinze minutos da casa de minha mãe.
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  Capítulo 18


  Espreguicei-me após o longo voo e com o dedo cutuquei Tim, que ainda estava dormindo em seu ninho, dentro do porta-copos. Ele resmungou algumas vezes e gemeu um pouco, mas depois se levantou, espreguiçando-se e bocejando.


  — Hora de usar o glamour, acho — disse ele, voando.


  Pairou a trinta centímetros de meu rosto quando saí para o asfalto já quente e me dirigi ao pequeno edifício do aeroporto.


  — Glamour? Que glamour?


  Imaginei que ele estava falando de roupas ou maquiagem.


  — A melhor defesa pixie contra os humanos — disse ele. — O encanto da libélula.


  Eu havia chegado à porta e estava prestes a abri-la, mas tive de dar um tempo para a performance que eu sentia que estava por vir. Todos pararam atrás de mim, esperando que Tim acabasse.


  Ele abriu os braços e lentamente os abaixou. Quando suas mãos atingiram as coxas, abriu os braços amplamente para os lados, gritando com uma voz tão majestosa e ressonante quanto podia ser uma voz de pixie: — Veja!


  Nada aconteceu. Eu ri.


  — Acho melhor você trabalhar nesse encanto, amigo.


  Abri a porta e entrei no aposento climatizado.


  — Ria quanto quiser, mas eu sei que funciona.


  Ficou zunindo atrás de mim, vibrando perto da minha cabeça.


  — Agora, os humanos que olharem para mim só verão uma linda libélula que não podem tocar, esmagar, capturar, dissecar ou espetar, ou qualquer dessas coisas terríveis que eles fazem com os menores e mais fracos.


  — Sério? — perguntei, olhando mais de perto, mas ainda vendo apenas Tim, o pixieman, voando a minha frente.


  — Sério. Observem e aprendam, oh, homens de pouca fé.


  Ele voou até a garota da recepção. Ela sorriu quando o notou, e seus olhos acompanhavam cada movimento de Tim.


  Fui até lá e pigarreei para chamar sua atenção.


  Ela voltou os olhos para mim, meio fora de foco.


  — Olá. Posso ajudar?


  — O que você está olhando? — perguntei.


  — Essa libélula. Não é bonita? Nunca vi uma tão de perto. Olhe! — disse ela de repente, animada. — Ela está fazendo truques!


  Vi Tim fazendo loopings e giros no meio do aeroporto. Falei alto o suficiente para que ele ouvisse: — Sim. Nem parece uma libélula normal, não é?


  Ele endireitou a trajetória de voo e saiu do edifício, peidando a framboesa suculenta que havia comido.


  Voltei-me para a garota da recepção, agora ocupada juntando alguns papéis.


  — Pode chamar um táxi van? Preciso ir a West Palm.


  — Para quantos passageiros, e quantas malas?


  Ivar ia ficar com os pilotos perto do avião, prontos para decolar a qualquer momento, de modo que rapidamente somei de cabeça os fae restantes. Eu, Tony, Finn, Céline, Felicia e Theresa. Tim pode ir no teto. Ou pode fingir ser um inseto esmagado no para-brisa.


  — Somos seis. Uma mala cada um.


  — Sem problemas. Podem se sentar na sala de espera, se quiserem. Há refrigerantes e petiscos de cortesia ali.


  — Obrigada — disse eu, afastando-me para me juntar ao resto do grupo que já se servia de guloseimas dentro de uma área envidraçada, do lado de fora do aeroporto. Fui até a geladeira e peguei uma Root Beer. Era espumante, doce e geladinho, como eu lembrava.


  — Hmmm, que gosto delicioso! — disse, com voz melodiosa. — Senti sua falta, refrigerante. Por que você não pode ir para a França comigo?


  Céline se aproximou de mim.


  — O que você está bebendo com tanto prazer?


  — Root Beer. Um néctar dos deuses. Experimente.


  Estendi a lata para ela.


  Ela a levou aos lábios e deu um golinho, franzindo o nariz por causa do gás. Parou um segundo e, lentamente, assentiu com a cabeça.


  — Nada mal. Nunca bebi isso.


  — Fique à vontade. A geladeira está cheia. Não tem disso em casa. Esse refrigerante é uma espécie em extinção. Receio que um dia vai acabar para sempre.


  Céline tirou uma lata da geladeira e eu a peguei para abrir. Fez pop e fizz ao deixar escapar o gás. Ela tinha unhas bonitas, e eu não queria que as estragasse. Além disso, ela ficara olhando a parte de cima por alguns segundos, totalmente confusa. Eu tinha certeza de que ela não sabia como abrir a lata.


  Ela deu um grande gole, e segundos depois, saiu um arroto de sua boca. Levou voando a mão aos lábios e ficou rosada.


  — Ah, meu Deus. Por favor, perdoe minha falta de boas maneiras.


  Comecei a rir.


  — Não se preocupe. É o gás. Root Beer é a melhor coisa para arrotar.


  Ela olhou para mim, incomodada, com a mão ainda na boca, como se estivesse com medo de que outro arroto rebelde saísse a qualquer momento.


  — E você acha isso bom?


  — Claro — disse eu alegremente, deixando escapar um arroto também. — Por que não seria?


  Ela deu uma risadinha, o que imediatamente me permitiu vislumbrar sua versão mais jovem. Céline era muito bonita por trás de todas aquelas camadas de formalidade e frieza. Eu podia apostar que, em outra vida, teríamos sido amigas. Se houvéssemos nascido no mesmo século, talvez.


  Surgiu uma voz pelo alto-falante na sala de espera. Grupo de seis, sua van chegou.


  — Somos nós — disse eu para a sala.


  Finn correu e abriu a porta da geladeira, pegando mais três refrigerantes e colocando-os na mochila.


  — Para a viagem — disse ele, piscando para nós.


  Notei que pegou três. Fiquei imaginando se eram todos para ele, ou se pretendia usá-los para ganhar a simpatia das gêmeas.


  Balancei a cabeça. Patético!


  Entramos na van e fiquei procurando Tim freneticamente.


  — Onde ele está? — sussurrei o mais alto que pude, sem deixar que o motorista me ouvisse.


  Céline me cutucou e apontou para o para-brisa. Segurando-se em um dos limpadores estava Tim, sorrindo de orelha a orelha.


  — Para onde? — perguntou o motorista.


  Dei-lhe o endereço de minha mãe e disse a todos que chegaríamos em mais ou menos quinze minutos, dependendo do trânsito. Tentei não pirar enquanto seguíamos, mas era impossível. Em primeiro lugar, Tim estava pendurado naquele maldito limpador, gritando com entusiasmo cada vez que o motorista o ligava tentando tirá-lo de lá. Era como um parque de diversões pixie para ele. Não pude deixar de gargalhar quando o sujeito acionou o botão de água, encharcando totalmente a “libélula” em seu para-brisa. Mas quase tive um ataque cardíaco quando, ao pararmos em um semáforo, o motorista saiu com um jornal enrolado e se preparou para esmagar Tim, a libélula.


  Gritei, prevendo o assassinato sangrento:


  — Nããão!! Nããão!!!


  O motorista me olhou como se eu fosse louca. Levou a mão ao peito, como se eu quase lhe houvesse provocado um infarto.


  Dei um sorriso fraco e disse:


  — Desculpe, é que sou pacifista. Por favor, não mate o bichinho nojento.


  Ele revirou os olhos e entrou de novo na van.


  — Que bichinho desagradável — resmungou, fazendo-me rir baixinho, entre aliviada e histérica.


  Tive de esconder o rosto nas mãos, porque toda vez que olhava para Tim, ele estava fazendo caretas para o motorista ou sendo atrevido. O sujeito devia ter pensado que eu estava chorando quando olhou pelo retrovisor.


  Mas mesmo com a burlesca e justa indignação de Tim por ter sido quase esmagado com o jornal e coberto de fluido do limpador de para-

  -brisa, que sequer desmanchou seu cabelo, eu estava uma pilha de nervos quando cheguei à casa. Estava pirando. E, de tanto rir durante o traslado, ficara esgotada.


  Céline pagou o motorista enquanto todos descemos e pegamos nossas malas na traseira da van. Antes de dispensá-lo, ela me perguntou: — Tem certeza de que quer todos nós aqui? Podemos ficar no carro. Tenho certeza de que o motorista não se importaria, não é, senhor?


  Ela voltou a cabeça para ele, procurando uma resposta.


  — Desde que paguem, posso esperar o dia todo.


  — Peça que espere só um minuto. Podemos sair depois e dizer se precisaremos ou não dele.


  — Está bem — disse Céline, voltando-se para a van para dar instruções ao motorista.


  Ele girou a chave no contato. Um dos números no taxímetro digital mudou, mostrando que ainda estava cobrando por minuto. Felizmente, não ficaríamos muito tempo.


  Fiquei parada no gramado da frente com meu grupo de amigos. A umidade do dia já subia pela grama, que crescia ali como erva daninha. Eu nunca me senti tão mal na vida. Talvez minha mãe estivesse lá dentro, ferida, esperando por mim. Talvez estivesse no hospital, morrendo. Ou talvez estivesse trabalhando, completamente alheia a qualquer e-mail que me houvesse sido mandado, e uma criatura estivesse me esperando em casa para me devorar.


  Céline se aproximou e parou ao meu lado. Pôs o braço sobre meus ombros.


  — Está preocupada?


  — Pirando, na verdade — respondi, nervosa.


  As gêmeas olharam para mim e depois para a casa.


  Theresa falou primeiro:


  — Gostaria de saber o que estamos fazendo aqui, se não se importar.


  — Sim, eu também. Somos mais eficazes quando sabemos o que esperar — disse Felicia, jogando seus cabelos escuros por cima do ombro, parecendo uma to só com esse simples movimento.


  — Para ser honesta, não sei bem. Recebi vários e-mails esquisitos de minha mãe, e depois, Sua Malvadeza, Rick o Escroto, disse que eu tinha de voltar para casa imediatamente. Mas Tony recebeu também, e todos eram bem duvidosos, por isso precisava vir e conferir. Vocês estão aqui para o caso de ser uma armadilha.


  Finn parecia realmente fora de lugar, parado em meu gramado com um arco e flechas no ombro. Ele nem se tocou disso, de modo que decidi não me preocupar. Minha única preocupação era que ele estava acostumado a lutar em espaços abertos; a pequena e modesta casa de minha mãe não era seu território habitual.


  Finn me pegou olhando para ele e balançou a cabeça.


  — Vou protegê-la, Jayne.


  Sorri, timidamente.


  — Eu só estava imaginando se seu arco e flechas serviriam dentro da casa. Ela é bem pequena.


  — Tenho uma faca, também. Já cacei muito jacaré, não se preocupe. — Ele olhou para as gêmeas. — Sou o que se pode chamar de “adaptável”.


  Ele lhes deu seu sorriso mais encantador, e tive de admitir que era bonito.


  Felicia sorriu para ele, mas Theresa revirou os olhos.


  Limpei a garganta, tentando lembrar às meninas nossa conversa sobre Becky. Eu estava preocupada, porque Felicia parecia estar pensando em tirar uma lasquinha de meu amigo.


  Olhei para Tony.


  — Está pronto?


  Ele endireitou os ombros.


  — Mais pronto impossível, acho.


  Ele tirou o machado do cinto o mais discretamente que pôde, observando o motorista. Por sorte, o sujeito estava ocupado lendo uma revista e não nos deu atenção enquanto nos armávamos e nos aproximávamos da porta da frente. Pensando bem, ele sequer questionara nossas túnicas e mocassins. Talvez achasse que éramos atores participando de uma peça de teatro local. Ou talvez estivesse acostumado a ver malucos no sul da Flórida.


  Fui até a porta com uma gêmea de cada lado, e Finn, Tony e Céline atrás de mim. Tim zunia em algum lugar atrás de minha cabeça. Toquei a campainha, tentando não suar muito enquanto esperava. Não tivemos de esperar muito tempo.


  A porta se escancarou. Rick estava em pé na escuridão do vestíbulo, carrancudo.


  — Ora, você dedicou seu precioso tempo para vir até aqui.


  Ele abriu mais a porta, e, a seguir, observou os fae em volta de mim.


  — Quem são todas essas pessoas? Um bando de hippies, parece.


  Seus olhos brilharam ao ver a primeira gêmea e depois a outra.


  — Mas são todos bem-vindos, claro que sim. Entrem.


  De repente, tornou-se o anfitrião mais cortês. Ele não conseguia tirar os olhos das meninas, e, desta vez, fiquei feliz por isso. Atraiam-no, meninas, atraiam-no. Depois, devorem seu rosto, por favor. Sorri ao pensar nisso. Rick me pegou pelo braço, apertando-o desagradavelmente demais, e disse: — Sua mãe está no quarto. Ela quer ver você. Vá lá em cima enquanto eu cuido dessas... dessas suas amigas.


  Ele praticamente lambeu os beiços. Toda sua atenção estava voltada para elas de novo.


  Fiz um sinal a Finn e Tony para me acompanharem. Para Céline também.


  — Só você! — disse Rick o Escroto em voz alta.


  Parei.


  — Eles são meus amigos e vão comigo.


  — Não, eles não vão. Esta casa é minha, não sua. — Ele apontou para seu próprio peito com o polegar. — Eu dito as regras por aqui.


  — Tenho uma ideia melhor — disse Theresa, esgueirando-se para ele. — Por que você não deixa que todos subam para que possamos... nos conhecer melhor?


  Ela empinou os seios e inclinou a cabeça para o lado, com o queixo apontando para o peito. A seguir, balançou os quadris para a esquerda e a direita sugestivamente, como se fosse só uma estudante inocente, nervosa na presença de alguém tão maravilhoso.


  — Bem, tudo bem. Sim, é uma boa ideia. Vocês todos vão lá para cima e deixem-me com suas amigas aqui. Como vocês se chamam mesmo?


  Ele mordeu a isca! Não perdi tempo; subi com meus amigos logo atrás de mim e Tim a libélula zumbido em meu ombro. Subi os degraus de dois em dois, agradecendo aos céus por todos os exercícios que eu havia feito como criança trocada, que me deixaram na melhor forma cardiorrespiratória de minha vida. Eu nem estava sem fôlego quando cheguei ao topo. Tirei Blackie da bainha e segui pelo corredor que levava ao quarto de minha mãe. Sequer parei no meu, mas um breve vislumbre através da porta aberta me disse que Rick o Escroto havia tomado o espaço. Imbecil.


  Cheguei ao quarto de minha mãe e empurrei a porta com cautela.


  — Mãe — disse eu na escuridão.


  Eu podia ouvir sua respiração trêmula, perto de sua cama.


  — Aqui — disse ela. — É você, Jayne querida?


  Era a voz de minha mãe, mas ela parecia muito fraca, cheia de muco nos pulmões. Estendi a mão até a parede e apertei o interruptor de luz. O quarto continuou escuro; a lâmpada estava queimada.


  — Não ligue... a luz — ela engasgou. — Machuca... meus olhos.


  Olhei para todos atrás de mim, e eu sabia que meus olhos estavam arregalados. Eu não enxergava nada no quarto e tinha medo do que poderia haver lá dentro: uma versão doente de minha mãe. Já havia conhecido um buggane imitando um amigo e quase acreditara. Não confiava no som da voz de minha mãe no quarto. Não parecia certo.


  — Vá abrir as cortinas — sussurrei para Tony, atrás de mim, e passei por Finn para entrar no quarto.


  — Vou ficar ao lado da cama para estar pronta para o que acontecer quando a luz entrar — sussurrou Céline.


  Ouvi uma flecha sendo retirada lentamente da aljava de Finn.


  — Vou manter distância para garantir um bom tiro. Mas só em caso de necessidade, Jayne. Não vou atirar em sua mãe, se não quiser. Mas, se quiser, basta dar a ordem.


  Vi Tony ir sorrateiramente até a janela, que ficava do outro lado do quarto. Estendeu uma mão para pegar as cortinas enquanto com a outra segurava o machado, preparado. Eu podia ver o brilho da luz azul proveniente da arma, dizendo-me que tudo se iluminaria como uma árvore de Natal se ele ficasse com raiva ou se sentisse ameaçado. Isso me fez sentir um pouco melhor.


  Céline assumiu sua posição na lateral da cama mais próxima da porta, enquanto eu fui para a da janela. Eu sabia que minha mãe normalmente dormia desse lado, e queria vê-la de perto quando a luz entrasse no quarto. Segurei Blackie na mão, para o caso de alguma surpresa; ele era invisível na escuridão do quarto, misturando-se a ela.


  Uma leve corrente de ar atravessou o quarto, levantando meu cabelo de meu rosto suado. Tive a sensação de que provinha de Céline, que eu vira cavalgando o vento algumas vezes. Se houvesse alguma criatura perigosa ali, talvez ela pudesse soprá-la ou fazê-la voar pelo quarto rodopiando algumas vezes.


  — Pronta? — sussurrou alto Tony.


  — Jayne, é você? O que está fazendo? — perguntou minha mãe, mais uma vez com a voz fraca, falhando.


  — Abra — disse, pronta para qualquer coisa.


  Meu coração disparou a um milhão de batimentos por minuto.


  Ouvi o som das argolas que prendiam as cortinas correndo pelo varão que as sustentava quando Tony as empurrou para o lado.


  A brilhante luz solar inundou a sala de canto a canto. Minha mãe começou a gritar assim que o brilho bateu em seus olhos. Comecei a gritar assim que vi seu rosto.
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  Capítulo 19


  A coisa hedionda sentada na cama de minha mãe era ela. Dava para ver. Mas seu rosto estava inchado, irregular, um festival de hematomas, do couro cabeludo até o pescoço, que desaparecia debaixo das cobertas.


  — Mãe?! — gritei, com uma incrível tristeza na voz, sem me importar que Rick a Próxima Vítima me ouvisse.


  As lágrimas encheram meus olhos e começaram a correr em cascata por meu rosto.


  — O que aconteceu com o seu rosto?


  — Olá, querida — foi tudo o que ela disse.


  Era tudo que poderia dizer. Seus lábios estavam rachados, e seu queixo, muito inchado, aparentemente quebrado em pelo menos três lugares. Dava para ver que seus dentes da frente haviam sido nocauteados.


  — Ah, sra. Sparks — disse Tony em voz baixa, aproximando-se da cama para ficar ao meu lado —, o que aconteceu?


  Ele segurou minha mão fria e sem vida e a apertou com força.


  — Jayne — disse Céline, toda profissional —, sua mãe foi espancada. Isso não foi um acidente.


  — Mãe — eu chorava —, é verdade? Quem fez isso com você? Foi Rick?


  Lentamente me sentei na beira da cama, com um medo terrível de sacudi-la e fazê-la sentir mais dor. Meu coração parecia ter sido apertado por um torno.


  — Eu não... lembro — foi tudo que ela pôde dizer.


  Lágrimas corriam por trás das fendas inchadas que restavam de seus olhos. Por um lado, fiquei feliz por eles estarem inchados até quase fechar. Eu só podia imaginar como seus olhos suaves e indefesos estariam, se seu rosto e crânio estavam daquele jeito. Sentia-me nauseada só de olhar para ela. Tive de virar para o outro lado para recuperar o fôlego e acalmar meu estômago.


  Vi Finn. Ele havia baixado o arco e olhava para mim.


  — Jayne, acho que o inimigo não está aqui em cima, e sim lá embaixo.


  Balancei a cabeça, incapaz de falar. Sem nem pensar, puxei O Verde para dentro de mim, e como um rio furioso e transbordante, deixei sair toda a energia que eu mal podia conter. Minha dor me fez chegar a’O Verde com abandono, puxando mais e mais e mais. Minha mãe não merecia aquilo. Ela era uma boa pessoa, que havia se perdido com o homem errado. Um homem muito errado, e em breve muito morto.


  — Jayne — disse Céline bruscamente —, controle isso! Controle seu poder e o fluxo! Precisamos de você inteira e capaz de ver. Temos outros inimigos para cuidar, e tenho a sensação de que não vai demorar muito para eles chegarem.


  Eu podia ouvir sons de vozes se elevando do lado de fora do quarto de minha mãe, lá embaixo. Sem perder tempo, afastei as cobertas para encontrar as mãos de minha mãe. Eu precisava segurá-las para enviar o poder a sua alma. Mas as coisas que vi e cheirei debaixo do cobertor tornaram impossível que eu me portasse de forma razoável ou inteligente. Inclinei-me e apertei a parte superior de seu corpo quebrado, abraçando-a, enquanto ela gritava de dor.


  Chorei convulsivamente por conta da agonia que eu havia lhe causado deixando-a ali com aquele monstro.


  — Desculpe, mamãe — chorei —, desculpe, desculpe, desculpe.


  Prossegui com a ladainha de desculpas conforme enviava de meu corpo para o dela cada gota de energia de cura que eu podia reunir, balançando-a para a frente e para trás. Os soluços agitavam meu corpo enquanto as lágrimas e o ranho fluíam livremente por meu rosto e caíam sobre a cama.


  — Por favor, não morra, mãe — implorei. — Desculpe! Pegue a energia que estou lhe dando. Cure-se com ela. Não me deixe agora, mamãe. Não vá, por favor.


  Eu podia sentir seu corpo amolecendo, e isso só me fez chorar ainda mais.


  — Mãe! Você precisa aguentar! Eu sei que posso dar um jeito! Eu posso consertar isso!


  Eu estava quase uivando de dor e minhas palavras saíam em uma confusão ininteligível. Não conseguia deter a dor que me destruía. Parecia estar me comendo viva, e eu sabia que era só uma fração da dor que minha mãe havia sofrido.


  Senti a mão de Tony em meu ombro enquanto ele gentilmente tentava me puxar para trás.


  Recusei. Não podia permitir que me deixasse, mas eu sentia O Verde voltando para meu corpo, incapaz de fazer qualquer coisa para aquela casca vazia que eu segurava em meus braços.


  — NÃO! — gritei, apertando-a com mais força, tentando forçar a energia a me obedecer.


  Mas não adiantou. Ela não tinha aonde ir. O espírito de minha mãe já havia deixado este reino.


  Fiquei segurando seu corpo por um longo tempo, gritando sem parar, até que não tinha mais energia para fazer nada. Coloquei-a gentilmente de costas na cama, com a cabeça no travesseiro. Lentamente afastei seu cabelo emaranhado do rosto e amorosamente o ajeitei nas laterais da cabeça.


  Tony apertou meu ombro.


  — Jayne. Eu posso ajudá-la, se quiser.


  Sua voz era emotiva, mas firme.


  Eu precisava de firmeza. Voltei-me para ele:


  — Como? — perguntei, com uma voz chorosa e sofrida.


  — Posso encontrá-la n’O Cinza... e mostrar-lhe o caminho a seguir, para que ela não fique vagando por muito tempo.


  Estendi a mão e segurei seu braço.


  — Você pode trazê-la de volta para mim? — perguntei, com esperança desesperada nos olhos.


  — Não, não posso.


  Abaixei os olhos. Um nó de dor e desespero total fechava minha garganta, impossibilitando-me de falar. Tentei, mas só saiu um som estranho.


  — Posso sentir você, Jayne. Quer que eu faça isso, não é?


  Balancei a cabeça. O que minha boca não podia dizer, meu coração disse. Tony me conhecia melhor do que ninguém, e, pela primeira vez, fiquei feliz por ele poder entrar em minha cabeça.


  — Ajude-me a encontrá-la — disse ele. — Segure minha mão.


  Peguei a mão dele sem questionar, olhando para o rosto de minha mãe, agredido, mas estranhamente pacífico agora. Pensei nela sorrindo para mim, tão orgulhosa quando por fim derrotei a química e voltei para casa com um B+. Lembrei-me de como nos sentávamos à mesa da cozinha e fazíamos as unhas juntas nas tardes de domingo, e como mexíamos no jardim juntas, e ríamos quando meu gato se esparramava no solo quente, atrapalhando-nos de propósito.


  — Ela está aqui. Ela está bem, Jayne, está feliz. Já está encontrando seu caminho.


  Eu estava chorando de novo.


  — Pode lhe dizer que estou pedindo desculpas?


  Eu soluçava. Não conseguia nem falar direito, sofrendo muito pela perda.


  Tony ficou em silêncio por um segundo, e, a seguir, suspirou.


  — Ela disse que você não tem do que se desculpar.


  Sua voz ficou presa um instante, e ele prosseguiu depois de se livrar do nó na garganta.


  — Ela disse que está arrependida por ter falhado com você... por ter deixado que ele entrasse na vida de vocês. Ela precisa de seu perdão para seguir em frente, Jayne, e você não vai querer que ela fique vagando pela Cinza desse jeito. Ela vai se torturar.


  Levantei-me de repente, sentindo-me devastada e com raiva do mundo.


  — É claro que a perdoo. Como pode pensar, por um segundo, que eu não a perdoaria?


  Ele olhou diretamente em meus olhos.


  — Porque não sei se consigo perdoá-la. Mas isso não importa, porque ela não precisa do meu perdão; precisa do seu.


  Entre as lágrimas que continuavam brotando, afirmei:


  — Ela tem o meu perdão. Diga-lhe. Diga-lhe para ir para a luz, ou seja lá o que for. E diga que vou encontrá-la do outro lado.


  Mesmo sabendo que ela ia ficar bem, perder minha mãe com tanta violência foi demais. Coisas como a que aconteceu com minha mãe não deviam acontecer com as mulheres. Nunca.


  Tony fechou os olhos por alguns segundos, e, a seguir, voltou para mim. Apertou minha mão mais uma vez antes de soltá-la.


  — Pronto. Sua mãe se foi.


  Abaixei-me e cobri o corpo dela com o cobertor, puxando o lençol embaixo dele até seu queixo. Não consegui cobrir seu rosto.


  Nesse momento, Tim entrou zumbindo no quarto e se aproximou da cama com uma braçada de flores tão grande que quase o enterrava. Ele voou em volta do rosto dela, cuidadosamente colocando, uma por uma, cada tipo de flor que ela tinha no jardim. Quando terminou, ela parecia um anjo, uma fada, deitada no meio de uma miniatura do Campo Infinito.


  Meus amigos se reuniram ao redor da cama enquanto Céline ofertava suas palavras suaves como despedida.


  — Que sua mãe encontre a paz eterna e a alegria desmedida nos prados de ouro do Mundo de Cima. Ela deixa para Jayne um legado de amor, coragem e responsabilidade.


  — E que sua morte seja vingada de uma forma que, na medida do possível, torne toda essa destruição mais fácil de suportar — acrescentei, já sentindo a raiva aumentar em mim.


  Não havia dúvida em minha cabeça de que Rick havia feito aquilo. Caso contrário, ela estaria no hospital, onde eu sei que teria ido para morrer, porque não havia como escapar de algo assim, nem mesmo com os melhores médicos. Ninguém poderia se recuperar de ferimentos horríveis como aqueles. Alguém havia torturado minha mãe, e esse alguém sentiria minha ira em poucos minutos, já que eu tinha um plano e minha família comigo.
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  Capítulo 20


  Fui até a porta do quarto de minha mãe para me juntar a todos, exceto às gêmeas, que ainda estavam lá embaixo. Finn, Céline e Tony estavam no corredor. Tim pairava acima de todos. Podíamos ouvir vozes no andar de baixo, mais altas do que eu esperava para uma intervenção de súcubos.


  Entrei rapidamente no banheiro do corredor para espirrar água em meu rosto, refrescar-me e lavá-lo um pouco. Achei que ranho seco não expressaria adequadamente minhas intenções assassinas para com Rick, e queria que ele sentisse o medo abjeto antes da dor que ia lhe provocar. Sequei o rosto com a toalha roxa pendurada no toalheiro. Roxo era a cor favorita de minha mãe. Vê-la jogada amarrotada no balcão onde eu havia acabado de colocá-la me deixou ainda mais irritada. Ela ainda devia estar viva, curtindo suas toalhas estúpidas. Rick a havia tirado de mim. Minha mãe havia sofrido um ato de violência sem sentido que seria vingado agora. E, depois de resolver esse problema, eu iria à casa de Tony espalhar a dor ali também, se necessário. Fiz uma pequena oração para o universo na esperança de que os e-mails de sua casa fossem um alarme falso, ao contrário dos meus.


  Saí do banheiro e passei correndo por meus amigos em direção à escada.


  — Jayne, espere! — gritou Tony.


  — Jayne! Por Favor! — disse Céline.


  Mas não lhes dei ouvidos. Puxei Blackie do coldre e me dirigi às vozes que ouvia na sala. Estava totalmente despreparada para o que encontrei lá.


  As gêmeas haviam sido encurraladas em um canto, e não por Rick, mas por três orcs. Parecia que meus olhos estavam me pregando uma peça.


  — Quem deixou esses malditos orcs entrarem na sala de estar de minha mãe?! — gritei.


  Tudo o que eu conseguia pensar era que iam deixar o lugar fedendo e sujar o tapete com seu sangue. Por alguma estranha razão, queria pedir uma pausa e levar todos para o pátio, onde não estragaríamos os móveis e nem incomodaríamos os vizinhos. Imaginei se minha mãe ficaria orgulhosa de mim por ser tão responsável. Então, lembrei que minha mãe nunca mais teria oportunidade de ter orgulho de mim por nada que eu fizesse, uma vez que o imbecil que estava à minha esquerda a havia matado.


  Levantei o braço, segurando Blackie acima da cabeça, e corri para ele, sem me importar com minha própria segurança. Contive-me ao ver, com horror, que o idiota do Rick rapidamente se transformou em um demônio com chifres, garras e tudo o mais que se pode imaginar de um monstro de pesadelo.


  Eu estava havia pouco mais de um metro dele. Ele sorriu para mim, dando-me uma visão muito boa de seus dentes pontudos, marrons, extremamente letais, com dois grandes e extralongos incisivos em cada lado. A língua negra da criatura, bifurcada, serpeou para fora e lambeu os lábios pretos com um barulho alto.


  Senti meu estômago revirar.


  — Olá, Jayne — disse ele, malévolo. — Venha brincar com Rick.


  Uma flecha passou voando por meu braço esquerdo e se embutiu no peito do monstro. Ele estendeu a mão casualmente e arrancou a haste da flecha, jogando-a para o lado, como se estivesse apenas retirando uma mosca. Um líquido negro começou a escorrer do buraco de onde a madeira lascada se projetava.


  — Surpresa de me ver aqui? — perguntou ele, sorrindo maliciosamente.


  — Não. Não estou nem um pouco surpresa ao ver que Rick foi coberto por uma pilha fumegante de bosta.


  O sorriso no rosto do demônio se transformou em uma carranca.


  — Você está zombando do perigo, menina fae.


  — Você é quem corre perigo em minha sala de estar, seu bosta.


  Ele deu um passo para mim, e segurei Blackie à minha frente.


  — Mais um passo e vai sentir a queimadura, baby. Só mais um maldito passo. Espero que dê o passo. Você vai pagar pelo que fez com minha mãe.


  Tim começou a sobrevoar o demônio, zunindo ao redor de seu rosto, parando de vez em quando para espetar a criatura com sua faquinha. Dos furinhos saía um sangue negro que escorria em gotículas no rosto e na cabeça do demônio, mas isso não parecia incomodá-lo.


  — Tome isso, seu cão demônio! Morra! Morra! — gritava Tim totalmente enfurecido.


  — Tim, volte aqui! — gritei, com medo de que ele o matasse.


  Eu não poderia encarar a morte de outra pessoa amada essa noite. Fiquei observando-o enquanto ele insistia em ficar tão próximo da besta-fera; mas também senti meu ânimo crescer. Meu amiguinho ia vingar a morte de minha mãe da melhor maneira possível, e recordei de novo como eu tinha sorte de tê-lo em minha vida.


  Outro lembrete de como meus amigos eram incríveis veio na forma de outra flecha, zunindo por mim, acertando o demônio no globo ocular, entrando profundamente. Tiro fatal! Rezei para que sofresse danos cerebrais, o que em breve significaria o fim de seu tempo neste reino.


  O rugido que saiu da boca do demônio foi nada menos que profano. Causou arrepios por todo meu corpo e cabelos. Até nos pelinhos da minha bunda. Dei uns passos para trás, implorando a Tim que se afastasse.


  — Tim, volte aqui!


  O demônio pegou a haste da flecha de seu olho e começou a tentar puxá-la para fora. Eu torcia, com todas as forças, que ele puxasse o cérebro para fora, junto com o olho. Voltei a atenção para Tim por um segundo, instando-o com a mão freneticamente a fugir do monstro.


  Tim por fim obedeceu, pairando perto de minha cabeça.


  — Eu o peguei para você, Jayne.


  — Obrigada, pixieman. Agora, fique longe dele. Ele é louco o suficiente para matar você, eu e todos os outros. Não sei que tipo de poderes ele pode ter.


  Ouvi uns gritos provenientes do canto da sala e os orcs por fim se aproximaram bastante das meninas. Elas mantiveram as bestas negras afastadas enquanto puderam, com suas faquinhas fashion e suas habilidades de sugar energia. Mas acho que não funcionavam tão bem com os habitantes do Mundo de Baixo.


  — Finn! — gritei —, afaste os orcs!


  Duas setas voaram em rápida sucessão de trás de mim para as costas dos orcs, fazendo um barulho abafado quando as pontas penetraram a pele grossa, enterrando-se profundamente. Os dois orcs arquearam as costas involuntariamente e gritaram, liberando imediatamente as gêmeas. As garotas se aproximaram dos orcs vacilantes e cortaram-lhes a garganta de forma limpa. Theresa fez um bom trabalho com sua arma, cortando fora a cabeça do orc, que rolou de seus ombros, espirrando sangue preto no sofá favorito de minha mãe. O orc próximo a Felicia ainda se mexia um pouco, esforçando-se para se levantar. Felicia esfaqueou violentamente sua coluna e pulou por cima dele, afastando-se da carnificina e indo com sua irmã para perto de Céline, Finn, e Tony.


  O demônio por fim desistiu de tentar tirar a flecha de seu globo ocular, e, em vez disso, partiu-a perto do olho — ou o que era seu olho. Agora era um buraco de onde escorria uma gosma preta por seu rosto e peito. Com certeza estava pingando no tapete bege de minha mãe. Por apenas um momento fiquei feliz por ela não estar ali para ver aquilo.


  — Você — disse o demônio, apontando para meu peito — vem comigo.


  — Mais uma vez, Finn! — gritei, puxando O Verde e jogando-o em seu corpo, torcendo para que isso lhe desse o que ele necessitava para provocar a morte do orc que Felicia havia esfaqueado.


  Eu precisava cuidar de um único problema, de modo que os orcs tinham que ir primeiro.


  A seta atravessou o ar e encontrou seu alvo. O orc esfaqueado por Felicia, com a cabeça ainda ligada ao corpo, soltou seu grito final de morte e caiu no chão, com alcatrão líquido saindo do buraco da flecha na parte de trás de sua cabeça e formando uma piscina embaixo dele.


  O demônio olhou para eles e zombou.


  — Inúteis.


  — Concordo — disse eu, voltando-me para encará-lo. — Está na hora de você ir embora agora.


  Eu havia desistido de matar essa besta com minha arma, uma vez que flechas no olho não lhe faziam nada. Também não tinha medo de admitir que estava apavorada só de pensar em me aproximar dele. Queria que Blackie fosse mais comprido.


  Senti Céline se aproximar. Ela estendeu uma longa espada prateada e brilhante e a apontou para o inimigo.


  — Uau, que espada grande, Céline. Onde você estava escondendo isso?


  — Em meu manto — ela respondeu, sem tirar os olhos do demônio.


  Finn foi para nossa direita, uma posição melhor para dar mais um tiro no demônio.


  O demônio estava ali, respirando pesadamente, grunhindo pelo esforço. Era como se estivesse tentando determinar qual seria seu próximo passo. Meus amigos não perderam tempo; puseram-se em posição para acabar com ele. Tony se postou em meu outro lado, e as meninas atrás de mim.


  — Qual é o plano, Céline? — perguntei em deferência à sua sabedoria experiente.


  — Achei que você ou Tony tinham algum.


  Afastei os olhos do demônio por um instante para olhar para ela, incrédula.


  — Céline? Você é a mais velha aqui. Devia saber como encarar essa merda!


  Ela deu de ombros, mantendo os olhos colados no demônio.


  — Nunca lutei em uma guerra antes. E nunca vi um desses também.


  A essa altura, o demônio decidiu que não gostava de ser deixado de fora da conversa.


  — Parem de falar. Vou levar a elemental comigo. Saiam ou morram.


  Ele deu um passo em minha direção com um olhar muito atento em seu rosto preto coberto de sangue.


  Meus amigos se agruparam mais próximos de mim. Céline ergueu sua espada.


  Uma brisa soprou pela sala. Alguns papéis que estavam em uma mesinha nas proximidades navegaram pelo ar, em volta de nossas cabeças.


  Ouvi um assovio quando Finn lançou outra flecha no demônio, no pescoço desta vez. Um rio fresco de sangue borbulhante fluiu por seu ombro e flanco.


  Estremeci com a visão da besta coberta de setas, sangue negro correndo por todo lado, chifres brotando de sua cabeça. Eu sabia que o veria em meus pesadelos pelo resto da vida. Pensar que essa coisa havia entrado em meu quarto à noite tantos meses atrás foi o suficiente para me fazer vomitar ali mesmo na sala de estar. Nossa, minha mãe teria tido um ataque.


  — Por quê? — perguntei de repente.


  Eu não tinha ideia de onde ia chegar com isso, mas achei que talvez pudesse detê-lo e dar a Tony tempo para pensar em um plano.


  — Por que eu? Por que não outra pessoa? Outros fae, como... uma súcubo bonita, por exemplo.


  — Ei! — ouvi os protestos sincronizados de Felicia e Theresa atrás de mim.


  A voz grave do demônio respondeu:


  — Elas não vão provocar o fim. Você é quem vai.


  Pensei por um segundo. Fiquei ainda mais confusa.


  — O fim de quê?


  A face do demônio tornou-se ainda mais intensa e assustadora, de um modo que não achei que seria possível.


  — O fim de todos os fae. O fim de tudo o que está entre nós e nosso destino.


  — E esse destino seria...


  — Tomar o Mundo de Cima, naturalmente.


  — Ah, sim, naturalmente. Todos os demônios do inferno invadindo o céu e matando os anjos, imagino. E depois? Vocês governam o mundo? O universo?


  — Agora você está entendendo — disse ele, dando mais um passo em minha direção.


  Todos demos um passo atrás ao mesmo tempo, grudando uns nos outros, feito cola. Olhando de longe, devíamos parecer um monstro fae de dez patas. Todos nós, salvo Finn, ficamos com medo de, sozinhos, sermos vulneráveis e presas fáceis. Finn se afastou, carregou outra flecha e esperou a oportunidade do tiro perfeito. Até o momento ele não havia encontrado a vulnerabilidade dessa criatura. Eu havia achado que o olho ou o pescoço seriam, mas não. O demônio era tão duro quanto parecia.


  — Isso ainda não explica por que você quer a mim, dentre todos os fae do mundo que poderia ter.


  — Você é a Mãe. E, sem a Mãe, não haverá filhos. Sem filhos, não haverá... — Ele parou de falar. — Você está me distraindo. Venha comigo agora. Preciso levá-la para a câmara.


  — Não — respondi, balançando a cabeça —, nada de câmara.


  Câmara? Que câmara? Existe uma câmara secreta na casa de minha mãe?


  — Temos de dar início à concepção.


  Eu ri e depois bufei. Não pude evitar. Ele parecia tão estranho, tão formal. Tão... maluco. Acho que minha adrenalina causou um curto-circuito em meu bom senso e no instinto de autopreservação.


  — O que é que vamos conceber?


  Achei que ele estava falando de conceber uma ideia, desse tipo de concepção. Mas suas palavras me disseram que ele me queria para algo um pouco mais pessoal.


  — Você e eu vamos conceber o tão esperado demônio elemental. Vou para a cama com você agora, e a levarei comigo para o Mundo de Baixo para esperar o nascimento. Serei seu consorte demônio. Considere-se honrada.


  Engasguei com minha própria saliva, de repente incapaz de respirar. De início não pude fazer nada, exceto tentar puxar o ar, mas logo Céline trocou a espada de mão e bateu algumas vezes em minhas costas. A percussão criada por seu punho desalojou a bola de saliva presa em minha traqueia e o ar entrou assobiando em meus pulmões, fazendo-me tossir descontroladamente. Momentos depois, com meu controle respiratório restabelecido e algumas respirações profundas para recuperar o equilíbrio, fiquei estranhamente sem palavras. Tudo o que conseguia pensar era: um, quanto das previsões de meu pai sobre mim estavam se tornando realidade — namorados babacas, gravidez na adolescência, escolhas ruins e assim por diante. E dois: como seria o pau de um demônio? Eca total. Peguei-me olhando para suas partes inferiores e fiquei bem aliviada ao ver que ele usava calças. Acho que, se eu tivesse visto alguma coisa, teria simplesmente desmaiado, deixando que meus amigos salvassem meu lamentável e inconsciente traseiro.


  — Volte para o Mundo de Baixo, demônio — disse Céline, com sua voz de durona. — Jayne não vai com você a lugar nenhum.


  Levantei a mão, primeiro para Céline e depois para o demônio, exigindo uma pausa para poder fazer mais uma pergunta.


  — Há quanto tempo você possui Rick, ou está dentro dele, ou sei lá o quê?


  Independente da resposta que ele me desse, seria ruim; não havia boa resposta. Mas eu precisava saber. Eu tinha de saber com quem eu me sentara à mesa, com quem minha mãe havia vivido, quem havia tentado me molestar.


  — Desde o dia em que ele se mudou para esta casa, é claro. Eu estava esperando que um ser humano do sexo masculino viesse para cá, e, por fim, ele veio. Foi um anfitrião bem adequado. Uma mente perfeita: pequena e fraca.


  — Bem, acho que concordamos em alguma coisa.


  Rebobinei rapidamente na cabeça o último ano de minha vida, passando por visões de meu passado. Lembrei-me das noites em que me sentei à mesa como um demônio. Das noites em que minha pobre mãe dormiu com um e... oh, eca, das noites que ela transou com ele. E lembrei-me das noites que ele tentou entrar em meu quarto. Para a concepção.


  — Você já tentou fazer coisas indecentes comigo antes.


  — Sim, mas eu estava constrangido dentro da forma humana. Agora não estou mais. Você vem comigo.


  Ele deu um passo em minha direção.


  Eu tentei me afastar, mas havia corpos me bloqueando.


  — Afaste-se! — disse, desesperadamente, tentando descobrir se poderia mantê-lo longe até chegar à porta da frente.


  Eu não sabia a que velocidade essa coisa se movia, mas as flechas no olho, pescoço e peito não o deteriam, de modo que tive de concluir que podia se mover rápido o suficiente para fazer de meu plano uma má ideia.


  Finn lançou outra flecha, dessa vez no abdome da fera. Tudo que conseguiu foi irritá-lo ainda mais. Outra flecha partida e jogada no chão. Mais sangue negro escorrendo do corpo do demônio.


  Tony ergueu o machado, que começou a zunir.


  Ergui Blackie e puxei O Verde com força para mim. Mandei-o para o dente de dragão em minha mão, e ele começou a brilhar, verde-escuro.


  — Suas armas não podem me matar. Eu sou do Mundo de Baixo. Vocês são muito fracos.


  Inopinadamente, Tony saltou para frente, agitando o machado com toda sua força. Fê-lo descer em um arco azul brilhante, encaixando-o no ombro do demônio. Ele afundou alguns centímetros e parou, crepitando um pouco e ficando ali.


  Um olhar de pânico dominou o rosto de Tony enquanto ele segurava o machado preso no osso da criatura. Ele o puxou uma vez, mas nada aconteceu.


  — Tony, solte! — gritei.


  Mas era tarde demais.


  O demônio rugiu e balançou o braço em um amplo arco, acertando Tony e fazendo-o voar pela sala. Tony bateu em uma poltrona perto da parede oposta e caiu no chão. Meu coração gelou no peito.


  Quando seus braços e pernas se mexeram, meu coração voltou a bater. Ele não estava morto.


  Eu não podia perder outro ente querido. Simplesmente não aguentaria. Antes que qualquer outra pessoa se pusesse em perigo por mim, eu tinha de fazer alguma coisa. Decidi fazer um jogo que achei que poderia funcionar.


  Esse sujeito era do Mundo de Baixo. Meus poderes eram totalmente do Aqui e Agora, mas envolviam a energia de todos ali. Talvez até dos demônios. Eu esperava poder me livrar dele sozinha se conseguisse afastá-los de meus amigos.


  — Tudo bem — disse ao demônio —, eu vou com você. Se você deixar todo o mundo ir embora e prometer que não vai machucar meus amigos.


  Ergueu-se um coro de protestos fae na sala. Até Tony, que lutava para se levantar, e obviamente morria de dor por ter sido arremessado longe, tentava me mostrar que não concordava com meu plano.


  Virei de lado para olhar para todos os meus amigos, da melhor maneira que pude. Pisquei para eles discretamente para que o demônio não visse.


  — Eu tenho que ir, para me certificar de que vocês estarão seguros. Meu coração está verde de inveja de todos vocês, de verdade. Verde, verde, verde.


  Esperava que eles entendessem a dica.


  Céline deu um passo em direção à besta-fera.


  — Demônio, eu sou um elfo de prata e me recuso, pela força do Vento, a permitir que você leve essa criança para o Mundo de Baixo.


  Ela estendeu a espada para o peito dele.


  — Esta lâmina foi forjada na montanha junto ao Mar do Norte. Certamente vai perfurar seu coração. E sei que você tem um, em algum lugar. Você não pode ter sacrificado tudo que tinha quando era uma criatura do Aqui e Agora.


  O demônio sorriu para ela, causando-me um arrepio na espinha. Ele caminhou em sua direção, até que a ponta da espada tocou seu peito, exatamente onde achamos que ficava seu coração.


  — Eu conheço você, elfo de prata. Você não comanda o Vento, é apenas sua serva. E eu sacrifiquei tudo para estar aqui hoje.


  Ele deu mais dois passos para frente, enterrando a espada em seu próprio peito. A lâmina devia ter perfurado seu coração, e o fez cair de joelhos, mas tudo que conseguiu foi fazê-lo sorrir ainda mais.


  O rosto de Céline empalideceu.


  — Torrie? — perguntou ela, debilmente.


  O rosto do demônio foi tomado de raiva profana.


  — Não diga esse nome em minha presença! — rugiu ele, segurando a espada e puxando-a das mãos de Céline ao forçá-la mais para dentro de si.


  Então ele se voltou de lado para arrancá-la do peito. Jogou-a como uma lança pela sala, cravando-a na parede. O sangue negro escorria da lâmina na tapeçaria favorita de minha mãe, pendurada na parede logo abaixo. A visão era grotesca, especialmente porque a tapeçaria, antes de belas flores de primavera, agora parecia uma horrível paisagem negra e sangrenta. Mas esse horror era nada comparado ao demônio diante de nós. Foi como se ele ficasse maior e mais cruel. Fosse quem fosse esse Torrie, nosso demônio não gostava nem um pouco dele.


  — Ah, Deus... é você. É você, não é? — perguntou Céline, agora claramente maluca por causa do demônio, mas de uma maneira diferente.


  — Torrie — disse ele rudemente — não existe mais. Saia daqui, elfo de prata, se valoriza sua vida.


  Lágrimas deslizaram silenciosamente pelo rosto de Céline. Lágrimas de prata. Pelo menos era o que parecia. Talvez fosse apenas o efeito da luz.


  — Não posso fazer isso, Torrie — sussurrou ela.


  Dava para ver que ela estava arrasada. Imaginei se ela pegaria a espada de novo se tivesse chance, agora que percebera que o conhecia. De qualquer forma, não importava. Eu iria com ele só para afastá-lo de meus amigos, e, então, faria tudo que pudesse para mandá-lo de volta para o inferno de onde ele saíra. Ele matara minha mãe com uma violência horrenda. Não precisava ser tão cruel, mas foi. Eu não mostraria misericórdia alguma para esse demônio Torrie.


  Dei um passo em direção a ele para me afastar dos outros, e então joguei uma bolha verde de proteção em volta deles. Envolvi inclusive Finn e Tony, que ainda estavam afastados. O único que não consegui envolver foi Tim, claro. O pestinha ainda estava voando em algum lugar. Eu já não o via fazia algum tempo, mas ele estava ali, não havia dúvida.


  — Chega de flechas, Finn. É um desperdício.


  As duas garotas levantaram as mãos para tocar o escudo, percebendo que estavam presas dentro dele.


  — Ei! O que é isso?! — gritou Theresa. — Tire-nos daqui! Não podemos ajudá-la daqui de dentro!


  Olhei por cima do ombro.


  — Essa é a ideia. Ninguém mais vai morrer aqui hoje. — Mexi a boca para expressar as palavras silenciosamente, para que ele não ouvisse. — Exceto o demônio.


  Felicia olhou para mim, implorando:


  — Por favor, Jayne, não! Você não pode ir sozinha contra ele. Você precisa de nós!


  Voltei-me para o demônio, mas gritei para que ela me ouvisse:


  — Desculpem, mas ele não tem alma ou espírito para vocês sugarem, e tenho certeza que sua energia é venenosa. Não quero que vocês se machuquem por mim. Minha mãe já pagou... o preço.


  Eu estava sufocando de novo, mas prossegui:


  — Ninguém mais vai pagar nada. Não hoje.


  Exceto eu, talvez.


  Dei mais um passo em direção ao demônio, cuidadosa e casualmente colocando Blackie na bainha, esperando que ele desconsiderasse minha arma como desconsiderara as outras. Eu ainda tinha esperanças de que Blackie salvasse o dia.


  O demônio e eu estávamos a apenas trinta centímetros de distância um do outro.


  — Vamos lá, demônio feioso. Leve-me para a cama ou perca-me para sempre.


  O pensamento de um pau de demônio chegando perto de minha coisinha era absolutamente sufocante, mas eu tinha de tentar ser convincente. Engoli a bile que subiu a minha garganta e tentei não vomitar nele. Queimou minha boca e esôfago, fazendo-me lembrar do quanto eu odiava até mesmo um pouco de dor. Sabia que as chances de sair dessa sem sofrer mais eram quase nulas, mas tudo bem, desde que eu sobrevivesse — ou pelo menos o banisse para sempre. Se eu tivesse que morrer também, bem, seria uma merda, mas pelo menos sabia que Tony me guiaria para o lugar certo e que minha mãe estaria me esperando. Isso me fez sentir um pouco melhor. Ela havia sido uma mãe de merda na Terra, mas eu podia apostar que seria incrível no Mundo de Cima. E, depois, havia também o fato de que Chase acabaria por lá. Talvez mais cedo do que mais tarde.


  O demônio estendeu sua mão nojenta, coberta do sangue das feridas do pescoço e do peito que havia escorrido.


  Estendi a mão para pegar a dele, enquanto meus amigos me enviavam um coro de advertências raivosas e pedidos temerosos. Ignorei--os e saí da sala, conduzida pelo monstro que queria ser meu amante demônio.
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  Capítulo 21


  A simples ideia de fazer aquilo com aquele nojento estava mesmo me dando um troço, mas representei o papel de amante resignada enquanto atravessávamos a sala de jantar e íamos para a de estar. Sua mão segurava a minha, e sua textura áspera, como couro, fez-me sentir como se estivesse andando com um lagarto gigante de sangue frio. Quando chegamos à porta da estreita sala de jantar, perto da escada, ele soltou minha mão e me colocou à sua frente, empurrando-me ou espetando com uma garra para me orientar na direção que queria.


  — Aonde estamos indo? — perguntei.


  — Ao lugar especial que preparei para a cerimônia.


  Ele me levou para a escada, e algo me disse que esse lugar especial seria meu quarto. A ideia de ir para a cama com um demônio cercada por minhas recordações da escola me pareceu engraçada, não sabia por que, então eu ri. Minha mente devia estar se separando da realidade para me ajudar a manter a sanidade. Forcei-a a voltar, porém, para poder ter a mente plena ali, e a energia de que eu precisava para matá-lo. Rapidamente passei do riso aos engasgos, quase vomitando.


  — Se você houvesse colaborado antes, sua mãe ainda estaria viva — disse ele em tom ameaçador, empurrando-me degraus acima.


  Ignorei as palavras dolorosas com que ele estava tentando me machucar e disse:


  — Acho que seria demais pedir-lhe para ser gentil, não é? Eu ainda sou virgem, sabia?


  Ele me empurrou com tanta força que caí de joelhos nos degraus.


  — É claro que eu sei. Isto seria inútil se você não fosse.


  — Por quê?


  Engoli em seco, tentando empurrar goela abaixo a dor latejante nos joelhos e a quase falta de ar causada pelo medo.


  — Porque a primeira vez vai trazer o primogênito. Está previsto.


  Ótimo. Não só eu era uma dessas ultraférteis sobre as que eu lera nas aulas de saúde, mas também algum adivinho havia, aparentemente, falado sobre a minha virgindade. Que grosseiro! Que embaraçoso!


  Faltavam subir três quartos de escada, e hesitei alguns segundos ali, procurando um plano em meu cérebro e mais coragem em meu coração. Censurei-me por não ter ido até o fim com Steve Polson, o sujeito que havia me levado ao baile e achara que ganharia uma recompensa no banco de trás de seu carro depois de me pagar o jantar e dançar comigo por uma hora. Pensar que transar na formatura poderia ter me salvado de um estupro de demônio era irônico e terrível demais para ser plenamente apreciado nesse momento; mas, se eu sobrevivesse a essa história de terror, definitivamente analisaria a história toda com Tony depois.


  A adrenalina bombeava em minhas veias no nível máximo, confundindo meus pensamentos. Quem diz que situações como essas aguçam a mente é um babaca mentiroso. Parecia que eu ia ter um ataque cardíaco a qualquer momento de tão forte que meu coração batia. O suor saía de cada um dos meus poros. Dava para ouvir meu sangue correndo nas veias. Parecia que meu cérebro ia sair do crânio. As coisas estavam acontecendo e eu ainda não sabia como matar esse demônio. Meu cérebro era como um prato de ovos mexidos. Tive de manter a blindagem em volta de meus amigos porque não sabia se poderia cuidar deles e desse demônio ao mesmo tempo — um poder para proteger, um para matar. Era conflito demais para a minha cabeça, e eu não conseguia resolver o problema.


  Foi quando ouvi o zumbido das asas. Isso encheu meu coração de terror. Engraçado pensar que foi um pixie que me aterrorizou, e não um demônio, mas eu temia pela vida de Tim. Aquele pixie estúpido era destemido, e, infelizmente, superfácil para um demônio matar ou mutilar.


  Não tive tempo de intervir. Eu estava ouvindo o zumbido e, de repente, vi-o zunindo acima de minha cabeça, indo diretamente para o demônio. Voltei-me para acompanhar seu trajeto de voo e percebi seu plano uma fração de segundo antes de ele o executar. Ele voava como o Superman de novo, com a faca à frente do corpo.


  — Hiiiiiiiiiiiiaaaa! Tome essa, seu monstro demônio! — gritou Tim, voando para o olho bom da criatura.


  Antes que o demônio tivesse tempo de reagir, estava com uma faca de pixie afundada até o cabo em seu olho. Ele gritou de raiva, e possivelmente de dor, tentando remover o objeto. Estava efetivamente cego desta vez, porque, como a faca era muito pequena, era impossível pegá-la com seus dedos com garras. Ele arranhava seu próprio olho tentando chegar à faca. Nada poderia ter sido mais horrível de ver, exceto, possivelmente, o sexo que o monstro planejava para mim.


  Tim subiu até o teto gritando:


  — Jayne, empurre!


  Vi minha oportunidade e a aproveitei. De minha posição toda torta nas escadas, coloquei as duas mãos no peito do demônio e o empurrei o mais forte que pude.


  Foi como vê-lo descer em câmera lenta. Ele se inclinou para trás e agitou os braços, tentando recuperar o equilíbrio.


  Ele estava praticamente cego e não podia me ver, de modo que arrisquei, mudando para uma posição melhor e chutando-o com força, com o calcanhar, para empurrá-lo para trás. Isso inclinou a balança a favor da gravidade — especificamente a gravidade do pé da escada.


  Seu rugido de descontentamento ao perceber que estava caindo, incapaz de ver aonde estava indo, soou e ricocheteou nas paredes à nossa volta. Tapei os ouvidos para tentar bloqueá-lo. Era como se seus gritos trouxessem o puro mal do Mundo de Baixo para dentro de casa — um tipo de poder dos demônios.


  Ele rolou no ar e caiu com um grande estrondo no pé da escada. Corri atrás dele até os últimos degraus e parei. Precisava fazer algo rápido, antes que ele recuperasse o equilíbrio. Tinha quase certeza de que o nosso acordo de fazer sexo em troca da segurança dos meus amigos era nulo e sem efeito agora. Como meu pai advogado diria, eu havia quebrado um contrato com o diabo.


  Sem pensar nas consequências e com pouca sutileza, puxei o máximo d’O Verde que pude. Levei-o às palmas de minhas mãos e o recolhi, formando bolas de energia que pretendia lançar nele. Eu podia sentir o poder queimando em meus olhos. Tentei deixá-los fora daquilo, mas eles não pareciam querer obedecer.


  O demônio estava meio em pé de novo, quando, de repente, a porta da frente se abriu.


  Nunca fiquei tão feliz e tão louca por ver alguém como naquele momento.
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  Capítulo 22


  — Chase! O que está fazendo aqui?!


  Sinceramente, eu pensava que ele não estava mais nem aí para mim. Fiquei emocionada por não ter mais dúvidas sobre sua dedicação, só de vê-lo ali no vestíbulo da casa de minha mãe. Virei-me para ver o outro fae que estava com ele e fiquei imediatamente irritada.


  — Por que você o trouxe?


  Ben. Como se eu precisasse me preocupar com esse estúpido nesse momento. Como se meu dia não estivesse ruim o suficiente.


  — Você precisa dele, Jayne.


  — Foda-se! Preciso dele como preciso de outro buraco na cabeça.


  — Não diga isso.


  — Ouça, eu adoraria discutir isso com você, mas não agora. Tenho um demônio para matar.


  Voltei minha atenção para o monstro negro que já estava em pé.


  — Elementaaaal — ele rosnou, virando a cabeça ensanguentada em direção ao local onde Ben estava. — Afaste-se, ou vou matá-la.


  Ben o ignorou.


  — Jayne, eu posso ajudar você.


  — Cai fora da minha casa. Deve ter sido você que mandou esse idiota atrás de mim!


  Subi dois degraus, tentando me afastar do demônio.


  — Isso não é verdade, e você sabe! Eu cuidei de você durante um ano. Lamento que esse demônio tenha conseguido passar. Falhei com você. Deixe-me ajudá-la a mandá-lo de volta.


  — O quê? O que você está dizendo?


  Eu estava tão confusa! O demônio deu um passo em minha direção, usando o corrimão para se guiar. Dei mais um passo para cima também, rezando para não tropeçar enquanto segurava essas bombas verdes nas mãos.


  — Um demônio só pode ser mandado de volta por meio dos elementos. Precisamos combinar nossas forças para mandá-lo para o Mundo de Baixo.


  Balancei a cabeça de lado a lado; parte de mim queria negar o que ele estava dizendo. Mas minha mente lógica assumiu o controle, fazendo-me lembrar que todas as armas que eu havia usado contra o demônio até então não fizeram absolutamente nada, exceto cegá-lo e fazê-lo sangrar. O que não significava muito, visto que ele já estava um passo mais próximo de mim que dois segundos antes, e, com o tanto que já sangrara, devia estar morto.


  — Tudo bem, só desta vez. Diga-me o que fazer.


  Era como se eu estivesse fugindo da cama de um demônio para cair na de outro. Meu senso de moralidade estava levando uma surra.


  — Você precisa puxar a Terra e a Água. Vou trazer o Fogo e o Vento. Canalize-os através de suas mãos, não de seus olhos. Mantenha os olhos limpos. Não perca a concentração.


  Ele deu quatro passos largos e entrou na sala, chegando ao pé da escada, um pouco ao lado.


  — Olhe para mim. Concentre-se em meus olhos. Agora!


  Olhei para ele, como me ordenou, mas não conseguia manter os olhos nele. Eu não parava de olhar para trás; o demônio estava avançando passo a passo em minha direção. Dei dois passos para trás, mas, se fosse mais longe, já não conseguiria ver Ben.


  Ben estava muito preocupado e irritado, e seu reconhecidamente belo rosto estava começando a brilhar pelo fogo vermelho que subia de trás dele, sem tirar os olhos de mim.


  Soprou um vento na casa, que entrou pela porta que Chase deixara aberta. Ele também estava na escada, a poucos passos do demônio do mal.


  — Chase, na minha contagem — disse Ben, mostrando uma concentração feroz.


  Não tinha ideia do que eles iam fazer, mas decidi não me preocupar. Se não pudéssemos matar essa coisa com a força combinada dos quatro elementos, eu teria de me conformar em perder a virgindade com um demônio cego assassino e dar à luz sua cria, ou cometer suicídio, entrando em meu elemento e não saindo mais. Tinha certeza de que poderia descobrir como desaparecer desse jeito também. A tentação estava sempre ali, na verdade, nas trevas de minha mente sempre que eu tocava os elementos. Ironicamente, a ameaça de minha mãe ecoou em meu cérebro enquanto eu considerava a opção de ter um bebê demônio: “Um dia você vai ter um filho como você. Então, vai ver como é ser mãe”.


  Deixei esses pensamentos para outra hora, porque os últimos dolorosos momentos de minha mãe na Terra e sua morte desnecessária ainda estavam muito frescos em minha mente. Olhei para o rosto de Ben. Ele ainda me olhava atentamente.


  — Você consegue, Jayne. Concentre-se. Sinta seus elementos. Comande-os. Eles pertencem a você, não o contrário.


  Estendi a mão cada vez mais longe. Chamei não só os seres vivos com suas raízes enterradas no solo, mas também as almas daqueles que habitaram este planeta, que se alimentaram dele e viveram e morreram em sua generosidade. Milhões e milhões dessas faíscas de energia encheram meu corpo, e lutei com tudo o que tinha para levar tudo isso através de mim e para minhas mãos.


  O brilho verde nas pontas dos meus dedos aumentou cem vezes, engolindo completamente a escada e o hall de entrada.


  — É isso aí, Jayne! — gritou Ben, encorajador. — Agora a Água! Puxe-a! Pegue-a!


  Estendi a mão para a Água. Ela estava no ar ao meu redor... na Terra, que se comunicava com meu espírito. Veio do céu acima de nós. Veio das lágrimas que corriam por meu rosto em resposta a toda essa majestade.


  Uma luz azul brilhante surgiu de meu corpo. Eu a retive, forçando-a a ir para as minhas mãos e se juntar a’O Verde. O caos de verde e azul, e a seguir turquesa, que girava, bloqueava completamente minha visão do demônio.


  — Não em seus olhos, Jayne, tenha cuidado! — gritou Ben. — Você consegue. Você o controla, não o contrário!


  Não nos olhos, não nos olhos, não nos olhos, repetia para mim mesma. Por favor, não me deixe estragar tudo. Minha visão clareou um pouco e mais uma vez eu podia ver Ben.


  — Muito bem! Agora... ao meu comando, nós o acertamos. Pronta?!


  — Não! — gritei em pânico. — Não tenho a menor ideia do que você está falando!


  Eu ia estragar tudo, eu sabia. Humilhação. Um elemental que era escravo de seus elementos.


  — Eu sei que você consegue, Jayne, mas você precisa saber também. Tenha confiança. Você é a Mãe. Esses elementos saem de você. Agora, quando eu disser, jogue tudo no demônio.


  Precisava esclarecer, já que não tinha certeza do que “jogar tudo” no demônio queria dizer exatamente.


  — Quer que eu o exploda com isso?


  — Sim! Exatamente!


  O demônio tinha outra ideia, aparentemente não concordava em ser explodido. Eu podia ouvir seus passos correndo pelos degraus restantes, literalmente energizado de raiva cega.


  — Agora! — gritou Ben.


  No meio de um caleidoscópio de cores que não tinha só azuis e verdes, mas também vermelhos e violeta, graças aos elementos de Ben que se juntaram aos meus, vi as garras do demônio tentando me alcançar.


  Com as bolas de energia armazenadas em minhas mãos, bati no peito do demônio, que, a essa altura, havia estendido a mão e segurado um dos meus braços.


  O tempo pareceu parar por uma fração de segundo e a sala explodiu em cores. O som desapareceu imediatamente, e de repente parecia que eu havia ficado surda.


  O demônio foi caindo escada abaixo de novo, só que, dessa vez, levando-me junto.


  Eu não tinha mais energia acumulada. Estava nua dela, caindo lentamente para a morte por pescoço quebrado.


  Com a outra mão tentei tirar Blackie da bainha, e, um instante antes de estar completamente no ar, consegui pegá-lo e esfaquear o braço da criatura. Senti imediatamente um cheiro de carne de demônio queimada; senti suas garras me soltarem e caí.


  Tarde demais. Era tarde demais.


  Fechei os olhos para não ver como seria a minha morte. Não houve tempo suficiente para eu me enrolar como uma bola ou de outro jeito para me proteger de uma lesão; por isso, não fiz nada. Apenas atravessei o ar, como se estivesse em câmera lenta.


  Esperei o impacto doloroso, que, por algum motivo, não aconteceu. Acabei aterrissando nos braços de alguém muito forte. Eu podia sentir seus músculos crescendo embaixo de mim conforme a força de meu peso o atingia. Era Ben? Fiquei de olhos fechados, porque não tinha a menor ideia do que havia acontecido, e minha mente me dizia que talvez não quisesse saber. Mas então, senti o cheiro de outra coisa, não fedor de demônio, e percebi onde estava.


  Abri os olhos e vi o rosto de meu heroico demônio acima de mim. Ele me segurara quando eu estava prestes a bater no chão, quatro metros e meio abaixo de onde o demônio me pegara na escada. Olhei para o lugar onde eu deveria ter aterrissado e vi o corpo do demônio ali, amontoado. Parecia bem morto, de uma forma bem grotesca. Seus dois olhos estavam cegos; o sangue negro congelara não só ali, mas também por todo seu rosto. Flechas partidas se projetavam aleatoriamente de várias partes de seu corpo. Ele estava um desastre, nada sexy.


  Chase caminhou em direção a Ben e gentilmente me colocou no chão ao lado do único outro elemental que eu conhecia no mundo. Não perdi tempo e me agarrei a Chase em um abraço bem apertado, tão feliz por estar viva e tão maravilhada por ele ter chegado a tempo de me salvar. Eu sabia que Ben merecia muitos créditos também, mas não estava pronta para concedê-los a ele. Parte de mim o culpava por tudo aquilo. Mas algo que ele havia dito poucos minutos antes me incomodava.


  Soltei Chase e me voltei para Ben.


  — Obrigada por ajudar.


  — Disponha — disse ele, fazendo meia reverência. — Estou feliz por ter chegado a tempo, antes de... bem... antes.


  — Antes de eu ter sido estuprada?


  Ele limpou a garganta.


  — Ã-ham. Sim, exatamente.


  Ele olhou para o teto.


  Olhei para ele com os olhos semicerrados, mas fui impedida de verbalizar meu pensamento pela chegada dos outros.


  Tony, Céline, Finn e as gêmeas apareceram, vindo em nossa direção, hesitantes, olhando para a bagunça no chão e para mim, e vice-versa. Minha liberação d’O Verde aparentemente deixara cair o escudo de todos também. Tony parou ao meu lado, olhando para Ben e acenando com a cabeça em reconhecimento.


  — Há quanto tempo você sabe sobre essa ameaça contra mim? — perguntei a Ben.


  Ele suspirou.


  — Podemos falar disso outra hora?


  — Não. Não vejo por que esperar. Agora é um momento tão bom quanto qualquer outro.


  Ben olhou para Tony, e eu também. Silenciosamente, pedi-lhe apoio.


  Tony disse:


  — Eu também gostaria de ouvir a resposta, Ben. E, a propósito, obrigado por salvar minha melhor amiga. Eu lhe devo uma.


  Ele me olhou com severidade.


  — Ela lhe deve uma também.


  — Ei! — disse eu —, não fique fazendo dívidas em meu nome. Eu decido se devo algo a alguém ou não. E quero uma resposta à minha pergunta antes de eu fazer essa conta.


  Voltei-me e olhei para Ben.


  — Então, confesse. Há quanto tempo você sabe?


  Olhei para as gêmeas e vi que elas estavam quase salivando por Ben. Eu tinha de admitir, por mais raiva que tivesse dele, que podia entender a razão da atração. Mas isso não mudava o modo como eu me sentia: cautelosa e desconfiada.


  — Eu vinha suspeitando há cerca de um ano, talvez um pouco mais, que você poderia ser interessante para alguns no Mundo de Baixo.


  — Por quê? Você passa os fins de semana lá?


  — Não — disse Ben imitando minha voz malcriada —, não é porque eu passo lá os fins de semana. Não é isso.


  — E é o que, Ben? Estou muito curiosa — disse, com falsa doçura.


  Ben expirou com força.


  — Ouça, não estou aqui para brigar com você. Estou aqui para protegê-la. E achei que você seria um pouco mais grata.


  — Estou grata. Mas algo me diz que você tem suas próprias motivações para me ajudar, por isso, perdoe-me por não cair a seus pés em adoração.


  — Um simples obrigado seria suficiente — disse ele, ameaçando um sorriso.


  — Obrigada. Pode ir agora.


  — Jayne! — disse Tony, com desaprovação na voz. — Ele acabou de salvar sua vida! A vida de todos nós. Dê um tempo, por favor.


  — Ele está escondendo alguma coisa, Tony, você sabe! Pare de ficar do lado dele.


  — Eu não estou tomando partido, Jayne. Mas fico feliz por ele estar aqui. Ele a salvou de... bem... você sabe.


  — Irgh. Nem me lembre.


  — Sexo com um demônio do mal — disse Theresa, erguendo uma sobrancelha sugestivamente. — Parece bizarro.


  Felicia a cutucou com o cotovelo, mas ela estava sorrindo.


  — Cheque a libido, Theresa, antes que me faça vomitar em seus sapatos — ameacei, fazendo cara feia.


  Theresa piscou para mim, mas não disse mais nada. Decidi, então, que devia apresentá-la a Spike — e Felicia também. Talvez eles pudessem se manter mutuamente ocupados por um tempo quando voltássemos ao complexo. E eu tinha de admitir que estava feliz por poder voltar ao complexo. Sem Ben, não tinha certeza de que isso aconteceria.


  Suspirei pesadamente.


  — Ben, obrigada. Isso é tudo que vou dizer agora. Quero enterrar minha mãe e ir para casa. Foi um maldito longo dia.


  — Entendo. De nada.


  Ele olhou para Chase.


  — Chase? Pronto para ir?


  Chase assentiu.


  Não sei por que pensei que ele ficaria comigo, mas fiquei desapontada ao ver Chase partir tão facilmente. Abaixei os olhos, tentando não começar a choramingar de novo.


  — Acho que nos vemos por aí, Chase.


  Ele pôs o dedo em meu queixo e levantou minha cabeça.


  — Sem dúvida. Pode contar com isso.


  Tirei a mão dele. Ele ia me fazer chorar se continuasse tão sério. Olhei ao redor.


  — Onde está Tim? Alguém o viu?


  Todo o mundo começou a olhar ao redor. Alguns olhavam para o teto e outros para o chão.


  Um ruído chamou minha atenção.


  — Shhhh! Acho que ouvi alguma coisa.


  Mais uma vez o barulho. Parecia...


  — É Tim! — gritei. — Ele está machucado. Eu o ouvi em algum lugar. Cuidado! — empurrei Tony para o lado. — Olhe onde pisa. Não sei dizer de onde vem o som.


  Inclinei a cabeça para o lado tentando ouvir o barulho de novo. Mais uma vez, ouvi, na direção onde estava o demônio.


  — Ah, merda — disse, caminhando para o corpo sem vida do demônio. — Chase, venha aqui. Finn, ajude. Levantem este pedaço de merda.


  Chase e Finn correram para levantar a carcaça preta do chão.


  Debaixo do demônio, quase inconsciente, estava Tim. Suas asas estavam enroladas em volta dele com força, fazendo parecer que estava dentro de um casulo diáfano e cintilante.


  Inclinei-me e o segurei, colocando-o gentilmente em minha outra mão. Levei a palma até meu rosto e disse baixinho: — Tim? Amigão? Você está bem?


  Suas asas pareciam bem, e agradeci em silêncio aos céus por isso. Acho que nenhum de nós aguentaria mais três semanas com um pixie preso ao chão.


  — Ahhhh — gemeu ele, meio abafado porque suas asas cobriam seu rosto.


  — Você quase foi esmagado. Consegue mexer as pernas?


  Ele chutou minha mão debilmente com suas minúsculas perninhas.


  — E os braços?


  Ele abriu as asas e abriu os braços. Estava deitado, espalhado em minha mão, com os olhos ainda fechados.


  Com o dedo da outra mão, toquei suas costelas.


  — Sente isso?


  Ele começou a rir baixinho.


  — Pare — disse ele, — tenho cócegas.


  Sorri e olhei para meus amigos, que estavam parados à nossa volta, em pânico, esperando pelo veredicto.


  — Ele está bem. Só atordoado, acho.


  Céline levou a mão ao coração, aliviada. Antes, sua mão descansava sobre seus lábios enquanto esperava os resultados de meu exame.


  — Que alívio — disse Finn. — Pixies que não conseguem voar são... ãh... um desafio especial.


  Eu sorri.


  — Você quer dizer que são um pé no saco.


  — É, pode-se dizer que sim — disse Finn, sorrindo também.


  — Eu posso ouvi-lo — disse Tim, seco. — Não há nada de errado com meus ouvidos, sabia?


  — Bem, então escute isto: Obrigada. Obrigada por furar o olho daquele bastardo. Você o fez desacelerar e deu a Ben e a mim tempo para acabar com ele. Você é o melhor.


  — O melhor o quê? — perguntou ele com os olhos ainda fechados.


  — O melhor pixie. O melhor colega de quarto.


  — O melhor matador de demônios?


  — Sim. O melhor matador de demônios.


  Fui até a mesa do corredor, perto da porta da frente, e peguei uma caixinha — uma das muitas que minha mãe gostava de colecionar antes de Rick atrapalhar sua felicidade. Abri-a e a forrei com um monte de tecidos de outra caixa, colocando Tim dentro com delicadeza quando já estava adequadamente forrada.


  — Esta é uma cama temporária para você, até que se sinta bem para voar de novo.


  Tim abriu um olho, e depois o outro, e ficou com uma expressão de pânico no rosto.


  — Isso parece um caixão!


  — Não é um caixão, idiota. É uma caixa de comida japonesa.


  — Tem tampa? — perguntou, ainda desconfiado.


  — Sim.


  — Não a coloque.


  Revirei os olhos.


  — Eu não ia... caramba! Você acha que eu ia ter tanto trabalho para salvá-lo do rego da bunda desse demônio para sufocá-lo em uma caixa de comida japonesa?


  Os olhos de Tim quase saltaram da cabeça.


  — Eu estava no rego da bunda do demônio?! — gritou ele.


  Eu ri, apesar de todas as coisas horríveis pelas quais havia acabado de passar.


  — Sim. Era peluda.


  — Ah, não... — suspirou Tim — acho que vou vomitar.


  Ele se sentou e se inclinou sobre a borda da caixa.


  — Estou brincando! — disse, apressadamente. — Nada de rego! Nada de bunda!


  Tim ergueu os olhos lentamente, ainda pendurado na borda da caixa de madeira, e estreitou os olhos.


  — Você é pura maldade, sabia?


  Balancei a cabeça.


  — De jeito nenhum. Eu olhei nos olhos da pura maldade... Na verdade, fui abordada de uma forma altamente sexual pela pura maldade, por isso, eu a reconheço quando a vejo. Eu não sou isso.


  Tim se deitou de costas.


  — Pfff. Não tenha tanta certeza.


  Ele fechou os olhos e quase imediatamente começou a roncar.


  Segurei a tampa a poucos centímetros de distância, tentada a colocá-la na caixa, só por um segundo; mas não o fiz. Voltei para onde estavam meus amigos, conversando uns com os outros na parte inferior da escada. Alguém havia arrastado o demônio para a sala de jantar. Eu só podia ver seus pés aparecendo na entrada.


  — Bem, qual é o plano? — perguntei aleatoriamente.


  Tony respondeu:


  — Pedi às gêmeas que ficassem para ajudar a cuidar de sua mãe. Receio que, se você chamar algum profissional, teremos problemas com a polícia.


  Ele estendeu a mão e segurou a minha.


  — Ela foi assassinada — ele concluiu baixinho —, e você é a única aqui. Rick morreu.


  — Então, o que acha que devemos fazer? — perguntei, confusa.


  Céline entrou em cena para explicar.


  — Há uma comunidade fae próxima que pode ajudar. Virá um pessoal para preparar o corpo para o voo. Vamos levá-la de volta conosco e realizar uma cerimônia de partida para ela em casa.


  — Partida?


  — Um funeral — explicou Tony —, no estilo do fae.


  Balancei a cabeça, insegura para falar. Abracei a caixa de Tim, procurando com os olhos e encontrando Chase ali perto.


  Ele se aproximou e colocou a mão em meu ombro.


  — Vejo você em breve. Tomara que não seja em outra situação de emergência como esta.


  Senti pânico de repente.


  — Espere! E a casa de Tony?!


  Chase balançou a cabeça.


  — Não se preocupe com isso. Já passamos por lá. Foi ideia de Ben. Há um bilhete dos pais de Tony sobre o balcão dizendo que estão fora da cidade, em uma convenção. Não senti nenhum perigo lá.


  Sorri debilmente.


  — Tudo bem. Obrigada. Por tudo.


  Vi Tony e Ben trocando olhares. Tony estava obviamente aliviado ao descobrir que seus pais não haviam sido assassinados como minha mãe. Tentei não ficar com inveja. Não queria que Tony sentisse uma gota da dor que eu sentia naquele momento.


  Chase retirou a mão e caminhou em direção à porta da frente, com Ben logo atrás. Eu não disse nada a ele porque já havia lhe agradecido o suficiente. Chegaria o dia em que eu o forçaria a me contar toda a verdade sobre quem ele era e por que esteve escondido em minha vida por tanto tempo. Mas hoje não era o dia.


  Precisava andar no mundo humano sem me preocupar em ser presa pelo assassinato de minha mãe, por isso, esse era o dia de preparar o corpo dela para o enterro e remover qualquer sinal de seu massacre e da presença do demônio em minha casa. Tivemos de fazer parecer que ela e seu marido babaca haviam simplesmente desaparecido.


  Esse seria, de longe, o pior dia da minha vida inteira.
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  Capítulo 23


  Depois de limpar a cena do crime e de as gêmeas aplicarem seus talentos no motorista da van para fazê-lo esquecer o pacote do tamanho de um corpo que havíamos delicadamente carregado em seu veículo, estávamos a caminho do aeroporto. Pouco tempo depois, chegamos a nosso destino e elaboramos um plano. As gêmeas distrairiam o pessoal perto da recepção do aeroporto para que pudéssemos entrar no avião com nosso pacote de grandes dimensões — o corpo de minha mãe, coberto com o manto de Céline, nos braços de Finn.


  Quando chegamos ao pé da escada do avião particular, Ivar saiu para nos receber, rápida e cuidadosamente tirando de Finn o corpo empacotado de minha mãe. Por alguma razão, o rigor mortis ainda não se estabelecera, de modo que ela jazia inerte, encapsulada, como alguém que havia acabado de desmaiar. Não queria pensar em por que seu corpo morto não se comportava como um cadáver normal. Sabia que ela havia partido e que não voltaria. Não tinha dúvida alguma da orientação de Tony pelo Cinza.


  A viagem de volta ao complexo dos fae da luz foi tranquila na maior parte do tempo, a menos que consideremos meus ataques súbitos de tristeza, que com frequência me fizeram ir ao banheiro tentar me acalmar e lavar o rosto. Acabei caindo em um sono profundo, exausta. Sonhei com trevas e demônios e o rosto machucado de minha mãe. Nem dormindo pude escapar da tristeza que ameaçava me dominar. Mas uma coisa que eu não pude ignorar foi o fato de que de Céline sabia quem era esse demônio.


  Acordei e tudo estava muito silencioso, todo mundo dormia ao meu redor. Ainda faltava pouco mais de uma hora de voo. Eu podia ouvir Tim roncando em sua caixa-cama. Queria fazer a Céline a pergunta que estava me incomodando, mas com um rápido olhar para seu lugar vi que ela não estava lá. Levantei-me e cautelosamente contornei a forma adormecida de Tony para encontrá-la.


  Céline estava sentada diante de uma mesa no fundo do avião, passando uma porta estreita que levava ao pequeno escritório. Entrei, fechei a porta e parei diante dela, do outro lado da mesa.


  Ela me olhou e deu um sorriso fraco. Dava para ver, por seus olhos vermelhos, que ela também andara chorando.


  — Suas lágrimas são por minha mãe ou por Torrie?


  Céline arregalou os olhos diante de minha pergunta, e, a seguir, baixou o olhar para a mesa um instante.


  Prendi a respiração à espera de uma resposta. Eu não sabia o que faria se ela dissesse “Torrie”.


  — Eu estava preocupada com você, na verdade. — Ela olhou para mim. — Por ter visto sua mãe... torturada daquele jeito. Nenhuma criança deveria sofrer tanto.


  Sentei-me, cansada, no banco em frente a ela.


  — Nenhuma mulher deveria passar por esse tipo de espancamento.


  Céline assentiu com a cabeça.


  — É verdade, você tem razão.


  — Ela foi uma péssima mãe algumas vezes, mas poderia ter sido muito pior. Muito. Ela não merecia viver com aquele demônio de merda.


  Céline balançou a cabeça.


  — Não sei o que acontece com certas mulheres. Eles veem uma centelha de potencial em alguém, talvez, e pensam que podem transformar essa faísca em um fogo brilhante. Transformar uma fera em um príncipe, talvez.


  — Minha mãe caía fácil na lábia dos homens, e Rick tinha bastante.


  — Bem, eu sei que ele devia ser mau para que o demônio o possuísse total e completamente. Você nunca suspeitou de nada, em todo esse tempo?


  — Tudo o que eu sabia é que ele era um total e completo escroto. Um pedófilo, repulsivo, estúpido, um...


  Céline limpou a garganta.


  — Acho que já entendi.


  Ela sorriu, demonstrando que não estava me censurando.


  — Bem, agradeço sua preocupação, Céline, mas não precisa. Já estou calejada emocionalmente. Isso tudo só vai somar mais algumas cicatrizes a minha coleção. — Respirei, trêmula. — Eu vou superar, um dia.


  — Sim. Muitas pessoas gostam de você. Inclusive eu.


  Sorri por um momento e depois fiquei séria de novo.


  — Você ainda não respondeu à minha pergunta.


  Chega de assuntos melosos. Eu precisava saber toda a história sobre o que aconteceu com minha mãe.


  — Então, quem foi Torrie?


  Céline suspirou alto.


  — Aquele que esteve diante de você hoje foi um demônio de grandes poderes. Não estou muito bem informada sobre a hierarquia dos demônios, de modo que você vai ter que falar com Anton ou talvez com um wrathe mais experiente do que nosso Tony. Mas creio que você não quer saber quem ele era hoje. Quer saber quem ele foi antes, certo?


  — Sim.


  — Torrie foi meu amigo muitos, muitos anos atrás. Um amigo íntimo. Na verdade, ele tinha algo com minha irmã. Torrie e eu éramos amigos de infância, e então, ele viu Malena um dia e tudo acabou para ele. Torrie a perseguiu muito firmemente por um longo tempo. Ela brincou com ele, nunca foi nada sério. Ela se afastou dele quando Anton entrou em cena. Mas, a essa altura, o coração de Torrie pertencia totalmente a Malena. Nada que eu fizesse ou dissesse poderia ajudá-lo a superar a perda dela. Um dia, bem... — ela suspirou de novo —, ele nos deixou. Eu não tinha ideia de aonde havia ido. Agora, pelo menos, sei onde ele foi parar.


  Uma lágrima escapou de seu olho e rolou por seu rosto.


  — Onde ele está agora? — perguntei. — Quero dizer, quando um demônio morre, para onde vai sua alma? Ele tem alma?


  Ela sorriu sem humor diante de minha ignorância.


  — Acredito que ele voltou para o Mundo de Baixo. Ele vai receber uma nova forma de demônio. Não creio que seu espírito tenha se apagado. O espírito nunca morre, apenas passa para outros reinos.


  — Então esses sujeitos são como bastardos zumbis. Não podemos matá-los? Eles vão continuar voltando?


  Ela deu de ombros.


  — Realmente não sei. Sinto-me terrível dizendo isso, mas as consequências são impensáveis, agora que vejo que eles estão violando o espaço que separa os reinos. Estou tão no escuro quanto você.


  Engoli os receios horríveis que tentaram chegar à minha boca e se manifestar pelos piores palavrões que eu conhecia.


  — Esse Torrie... você acha que ele é alguém especial lá embaixo, no inferno?


  — Pelo que ele disse, parece que sim.


  — Talvez você possa convencê-lo a esquecer esse negócio de “Tenho de fazer aquilo com Jayne Sparks”.


  Ela olhou para mim com uma seriedade absoluta.


  — Se eu pudesse, faria isso. Faria o que fosse possível para impedir que algo deplorável assim acontecesse com você. Eu... Eu preciso falar com Anton e os membros do conselho sobre as coisas que Torrie disse.


  Ela estendeu a mão por cima da mesa para pegar a minha, que de bom grado coloquei na sua.


  — Quero que saiba que acho você uma fae incrível. Quando todos nós estávamos ali, tremendo de medo da visão grotesca que assaltava nossos sentidos, você teve a presença de espírito para fazer as perguntas certas. Se você estivesse tão aterrorizada quanto nós, não teríamos sequer uma pista de por que esses demônios têm você como alvo e por que os orcs continuam aparecendo em nosso reino.


  Sorri timidamente, corando com seus elogios.


  — Eu estava tão apavorada quanto vocês. Depois que ele disse que íamos fazer o trabalho sujo na câmara, tudo o que eu ficava imaginando era como seria o pau de um demônio do mal.


  Céline retirou sua mão da minha e começou a rir. Os repiques de alegria extravasaram as paredes do minúsculo escritório. Ela levou a mão ao coração por um segundo, e, a seguir, retirou-a para abanar-se, dizendo:


  — Ah, meu Deus, Jayne, você é uma figura. Ah, meu...


  Ergui a sobrancelha.


  — Vai me dizer que não pensou a mesma coisa?


  Céline apontou o dedo para mim.


  — Eu nunca direi isso.


  — Ha! Sabia! Você deve ter ficado com inveja quando ele disse que seria meu amante, não foi?!


  Estava brincando com ela, mas vi a tristeza brotar em seus olhos. Parei de sorrir.


  — O-oh. Ops. Você gostava dele... Quando ele era Torrie, não é?


  Os olhos de Céline estavam em algum lugar vazio de sua mesa, sem ver nada além de seu passado. Ela assentiu tristemente, sem dizer nada.


  — Então você está dizendo que tem um gosto horrível para homens, assim como minha mãe.


  Ela olhou para mim, chocada, mas depois sorriu.


  — É, acho que sim. — Ela parou um segundo e disse: — Ah, como eu gostaria de ter tido uma filha como você, Jayne!


  Fiquei meio chocada com a confissão.


  — Para quê? Para se estressar a cada dia de sua vida? Foi assim que minha mãe se acabou comigo.


  — Não. Eu teria olhado para você e sentido o prazer egoísta de saber que, de alguma forma, eu era responsável por sua beleza, inteligência, natureza amorosa e bravura feroz.


  — Uau, Céline, acho que você bebeu um pouco demais dessas garrafinhas de vodka do avião. Onde as está escondendo? Ou já bebeu todas?


  — Não. Não há vodka a bordo.


  — Tudo bem, o uísque dopante de crianças trocadas de Ivar, ou o que quer que seja.


  Ela sorriu.


  — Não. Sinto muito, mas são apenas elogios sóbrios que você vai ter de encarar sem a ajuda do álcool.


  Fiquei ali parada, decidindo se já havia ouvido tolices o bastante.


  — Tudo bem, que seja. Obrigada, então. Vou fingir que não foi sua experiência de quase morte hoje que soltou um parafuso de sua cabeça.


  Toquei na lateral de minha cabeça para enfatizar.


  — Faça isso. Agora, vá acordar seus amigos. Chegaremos em breve.


  Saí do escritório e entrei na cabine principal. Vi todos os meus amigos dormindo. Notei que Finn dormia com a cabeça em cima da mesa e os braços esticados o mais perto possível das gêmeas. Ambas estavam dormindo, inclinando-se o mais longe possível de seus braços.


  Balancei a cabeça. Pobre rapaz! Ele não estava conseguindo nada; e fiquei feliz por isso quando visões do rosto de Becky começaram a dançar em minha cabeça. Ela já havia tido más notícias suficientes recentemente; não precisava descobrir que havia perdido Finn para duas to


  sugadoras de energia.


  Pisquei as luzes e disse em voz alta:


  — Senhoras e senhores, o capitão ligou o aviso do cinto de segurança.


  A luz se acendeu com um ding. Ergui os olhos e vi Ivar sorrindo discretamente para mim da cabine do piloto.


  — Por favor, ponham as malditas poltronas na posição mais ereta e desconfortável imediatamente. Quem não cumprir as ordens será obrigado a dormir com o pixieman em seu travesseiro na próxima semana. E não recomendo, já que ele tem problemas intestinais frequentes.


  — Ei! — gritou uma vozinha de dentro da caixa japonesa. — Essa é uma informação privada, Jayne!


  Voltei ao meu lugar e propositadamente cutuquei a perna de Tony ao passar.


  — Que foi? — gemeu ele. — Por que você está tão... cheia de energia?


  — Não estou, bobão. Só estou feliz por voltar para casa.


  — Hmmm... eu também.


  Ele se sentou e esfregou o rosto várias vezes, depois o cabelo. Estava todo descabelado, adorável. Dei-lhe um abraço.


  — Estou tão feliz por você estar aqui comigo!


  Ele deu um tapinha em meu braço, bocejando.


  — Eu também, Jayne. Eu também.


  O resto do grupo lentamente se juntou a nós, acordando gradualmente com bocejos e espreguiçamento de braços. Ivar foi bonzinho e serviu café e rolinhos de canela para todos. Estavam quentinhos, e a cobertura perfeitamente derretida nas rachaduras da massa fofa. Revirei os olhos para o céu, caindo em um coma de felicidade induzido por açúcar. Pelos olhares nos rostos ao meu redor, eu não era a única.


  Chegamos ao aeroporto e, sem perder tempo, descarregamos nossas malas primeiro. A seguir, Ivar surgiu da área onde havia cuidadosamente armazenado os restos de minha mãe, levando-a nos braços. Seguimos para a van, com um caixão amarrado em cima, onde Niles nos esperava. Tony e Finn desceram o caixão, dando um passo para o lado para que Ivar pudesse gentilmente colocar minha mãe dentro. Juntos, cobriram-na e ergueram o caixão de volta para o teto do veículo. Depois de prender a caixa de pinho com firmeza, entramos na van e partimos para o complexo. Não olhei para ela durante o processo, nem falei durante o caminho de volta. Eu não podia suportar a ideia de vê-la tão maltratada de novo, e não tinha nada a dizer a ninguém, perdida nas memórias de nossos melhores dias.


  Quando estacionamos no limite da floresta, perto do caminho que conduzia à porta com o símbolo do avião no complexo dos fae da luz, notei alguns fae que reconheci. Já fora da van, tive uma visão melhor da entrada, e pude ver que não eram apenas alguns fae estranhos; havia um monte deles, alguns familiares e outros não, reunidos em grupos. Avancei lentamente em direção a eles com a mochila no ombro, imaginando o que estava acontecendo. Todos estavam muito sérios e olhavam para mim. Então, olharam para algo atrás de mim.


  Voltei-me para ver o que estavam olhando e me surpreendi. Olhavam para o caixão de minha mãe. Olhei para Céline e ela balançou a cabeça uma vez. Não tinha ideia do que ela estava tentando me dizer.


  Tony se aproximou e ficou ao meu lado, segurando a minha mão.


  — O que está acontecendo, Tony? — perguntei, totalmente confusa.


  — Eles estão aqui por sua mãe. Por respeito a você.


  Lágrimas brotaram dos meus olhos.


  — Não — sussurrei, sem acreditar que tantos fae podiam gostar de mim assim.


  Eu não tinha certeza de querer que fosse verdade. Os sentimentos eram demasiado avassaladores para mim nesse momento.


  — Sim — disse ele com firmeza, apertando a minha mão. — Você merece. Você é uma boa pessoa, Jayne. E é nossa Mãe. Agora, recomponha-se e, mantenha a cabeça erguida e vamos lá. Estou aqui com você, não vou sair daqui.


  Esse era o Tony sensato, e eu sabia que não tinha escolha. De qualquer maneira, não me sentia forte o suficiente para tomar esse tipo de decisão. Fiquei contente por Tony tê-lo feito por mim.


  Dei um passo adiante, mas, antes de poder completar o movimento, senti alguém por perto. Finn se posicionara do outro lado, com a mão orgulhosa em seu arco e o rosto cheio daquela dignidade silente que eu estava acostumada a ver nos honoráveis duendes verdes.


  Ouvi outros atrás de mim e me voltei para ver Ivar, Niles, Céline e as gêmeas, todos carregando o caixão de minha mãe. Vários fae próximos se juntaram a eles; muitas mãos tornavam o trabalho mais leve.


  Um soluço irrompeu de minha garganta; virei o rosto para o lado, cobrindo-o por um momento, tentando me recompor. Todo o grupo de centenas de fae, de todas as raças, vestindo todas as cores de túnicas que eu conhecia, estava completamente silencioso na entrada do caminho, esperando que eu estivesse pronta.


  Respirei fundo para me recompor. Tirei a mão do rosto coberto de lágrimas e a levei com o punho fechado ao coração, dando à minha família uma saudação de agradecimento. Recomecei a marcha, tomando o caminho que me levaria para casa.


  Dos dois lados do caminho havia fae apresentando suas condolências. Conforme eu passava, cada um acenava para mim uma única vez, levando também o punho ao peito. Vi um movimento com o canto dos olhos e me voltei para ver flores sendo jogadas no caminho dos outros atrás de mim. O caixão de minha mãe flutuava sobre um campo colorido ao passar. Eu sabia que, se ela estivesse vendo, aquela procissão a faria feliz. Foi um adeus apropriado para uma mulher que amou seu jardim.


  Achei que estávamos indo para a porta do avião, mas segui um caminho diferente criado pelos fae de cada lado e logo percebi que estávamos indo para o Campo Infinito.


  Lá, esperando por nós, estava Dardennes e todos os membros do conselho. Estavam vestidos com elegância, de uma maneira que eu nunca os vira usar antes. Cada um tinha um manto de cor diferente, costurado com fios de ouro que brilhavam à luz da manhã. Uma sepultura já havia sido cavada e pontaletes e cordas instalados de ambos os lados para segurar o caixão de minha mãe antes de ser levado para baixo.


  Dardennes estendeu a mão para mim, recebendo-me no seio do conselho. Todos eles sussurraram suas condolências para mim, e as lágrimas descontroladas corriam por meu rosto. O velho bruxo rabugento me entregou um lenço de papel, e eu lhe agradeci com um ruído que parecia um sapo coaxando. Não pude dizer mais nada, de modo que fiquei ali, em silêncio, observando, enquanto o caixão era colocado sobre a cova e os fae se alinhavam trás, lentamente enchendo o campo.


  Com todos já reunidos, Dardennes começou a falar, alto o suficiente para que todos ouvissem.


  — Obrigado, gentis fae, por terem vindo até aqui dar adeus a esta humana. Essa mulher que foi mãe de um dos nossos, Jayne Sparks Blackthorn. Ela foi tirada desta Terra por aqueles que desejam fazer mal a Jayne e a todos nós. Devemos estar sempre vigilantes contra esse tipo de ódio e mal. E o primeiro passo para isso é o reconhecimento daquilo que nos liga a todos. O amor. Amor e comunidade. Família. Amizades. Pedimos a cada um de vocês que, a partir de hoje, tenham esse pensamento em mente. Sejam sempre conscientes das palavras que dizem, dos sentimentos que abrigam pelos outros. Aqueles que nos querem mal tirarão partido de qualquer fraqueza, inclusive a fraqueza de uma criança para com sua mãe, por mais imperfeita que essa mãe possa ter sido.


  Dardennes lançou-me um olhar que disse mais do que qualquer palavra.


  Eu sabia que muitos desses fae estavam cientes do que minha mãe havia feito, dos erros que cometera, mas não usariam nenhum deles contra mim, e nem me menosprezariam por isso. Eu sabia que a impressão que tinham de mim se baseava nas decisões que eu tomara sozinha. Estava por minha conta agora. Mas, de novo, não estava. Eu tinha todos esses seres — esses seres de Luz e Amor — apoiando-me em minhas aventuras neste reino. Pela primeira vez na vida, não sentia como se fôssemos só eu e meu melhor amigo, Tony. Eu fazia parte de algo muito maior.


  Acenei com a cabeça para Dardennes para mostrar meu apreço por sua gentileza.


  Ele prosseguiu:


  — E então, deixamos que Marcie Blackthorn Sparks descanse neste dia. Que ela possa encontrar o caminho para os Campos Elísios, para viver o resto da eternidade em paz. Que assim seja!


  — Que assim seja! — repetiram todas as vozes ao meu redor.


  — Que assim seja — disse baixinho, já que minha voz era incapaz de alcançar o volume adequado.


  As lágrimas e a tristeza deixaram minha garganta em carne viva. Mas eu sabia que minha mãe, onde quer que estivesse, teria me ouvido. Era só isso que importava.


  O caixão foi baixado lentamente para a sepultura e as cordas flutuaram para longe sem que ninguém as tocasse. Eu podia ver o normalmente ranzinza — mas agora apenas um bruxo sóbrio do conselho — murmurando algum encantamento, com a mão estendida em direção à caixa de pinho. Ele a estava baixando com magia, o que me pareceu perfeito.


  Flores começaram a seguir o caixão na cova. Uma após a outra, centenas e logo milhares de flores foram jogadas, ou caíram, pelos fae que passavam em fila pelo túmulo.


  Meus amigos mais próximos formaram fila, cada um com uma pá. Abraçaram-me, um de cada vez, e em seguida se dirigiram ao monte de terra ao lado da cova. Primeiro individualmente, depois todos juntos, começaram a jogar pás de terra sobre o caixão, sobre as flores. Novas flores eram adicionadas quando iam se misturando com o solo rico. Quando faltava um pouco de terra e a cova estava quase completamente coberta, Dardennes se aproximou, pegou a pá de Finn e a entregou a mim.


  Balancei a cabeça, incapaz de fazer o que ele queria.


  — Você precisa fazer — disse ele calmamente.


  Peguei a alça de metal quente na mão, deixando a pá apoiada em minha cintura. Vi Robin d’O Verde sair no meio da multidão, com uma pequena árvore na mão, com suas raízes pendentes. Ele foi até a terra recém-jogada sobre o local de descanso eterno de minha mãe e colocou a muda em uma pequena reentrância que fez rápida e habilmente no solo. Levantou-se e segurou-a por cima, fazendo um gesto de cabeça para mim e, a seguir, olhando sugestivamente para a terra restante.


  Aproximei-me devagar, percebendo o que tinha de fazer. Joguei uma pá de terra, e depois outra, na base da árvore, cobrindo todas as raízes, deixando a muda totalmente plantada sobre o túmulo de minha mãe.


  — Por favor, vamos nos reunir e dar as mãos — disse Dardennes.


  Vi todos os fae no prado estendendo a mão e segurando a do colega ao lado. O Verde correu para dentro de mim espontaneamente, parecendo quase desesperado e necessitado em seu desejo de participar da comovente cerimônia.


  Larguei a pá e ajoelhei no solo ao lado da árvore. Olhei para Dardennes, que sorriu para mim e balançou a cabeça, dando-me coragem.


  Coloquei a mão sobre o pequeno e delicado tronco da árvore bebê e senti instantaneamente O Verde se juntar a mim no ponto de contato. Falei, primeiro com suavidade e gradualmente mais alto, com a voz rouca e áspera, quase sem pensar. Sabia exatamente o que fazer para minha mãe e para os incríveis fae ao meu redor que se solidarizavam com meu sofrimento.


  — Chamo os elementos Terra e Água em mim. Chamo a energia dada e recebida, vinculada às criaturas da Floresta Verde. Peço que se unam e mostrem sua Luz na forma desta árvore. Para todos e para sempre! Somos fae juntos! Que nenhum monstro ou criatura das trevas jamais nos separe!


  Senti a conexão amplificada até ficar quase insuportável. Não tomou meus olhos, mas atravessou meu corpo até a pequena árvore. Em poucos segundos ela começou a crescer. Rapidamente levantei, mantendo a mão no tronco. Os fae ao meu redor se afastaram, com os olhos cheios de admiração. Mas dava para ver que ninguém estava com medo; e fiquei feliz por isso. O que estava acontecendo ali era repleto de luz e bondade. Estava orgulhosa por estarmos fazendo aquilo juntos. Foi nosso espírito combinado que permitiu que acontecesse.


  Dei dois, depois três e quatro passos para trás conforme a árvore continuava a crescer, estendendo-se para o céu. A circunferência do tronco aumentava, enquanto a casca passou da superfície lisa de uma árvore nova à mais dura e rugosa casca marrom, madura. Podia sentir suas raízes descendo cada vez mais fundo na terra, absorvendo nutrientes e água. A terra resmungou um pouco quando as pernas da árvore tomaram lugar entre suas vizinhas, as outras árvores e plantas próximas.


  Por fim, interrompi o contato quando senti as mudanças na árvore desacelerarem. Ergui os olhos com espanto e olhei para o ser que havia crescido, indo em cerca de dois minutos de uma muda a um poderoso carvalho com amplos galhos que ensombravam o espaço onde o corpo terreno de minha mãe descansaria até que virasse pó. Novas folhas verdes foram se desfraldando no céu da manhã, e eu podia ouvir seus delicados corpos, feito papel de seda, abrindo-se com suaves sussurros. Duas se soltaram e caíram na terra sob meus pés. Inclinei-me e as apanhei, agradecendo à árvore, por meio de minha relação com O Verde, por sua beleza e coragem. Não é fácil crescer tão rápido assim. Ninguém sabia disso melhor do que eu naquele momento.


  Afastei-me da árvore e me virei, segurando suavemente as folhas na mão. Olhei para meus amigos, sinalizando com a cabeça que queria que me acompanhassem.


  Finn, Felicia, Theresa, Tony e eu começamos a caminhar para a porta que nos levaria ao complexo. Tim montou em meu ombro, em silêncio pela primeira vez na vida. Spike nos esperava no limite do campo e se voltou para nos acompanhar. Olhei para a esquerda, em direção à parte mais profunda da floresta, onde havia entregado Chase aos fae das trevas, e vislumbrei três deles nas sombras. Sem vê-los claramente eu sabia que eram Chase, Becky e Ben, que foram prestar suas últimas homenagens à minha mãe. Não me preocupei em fazer nada além de levantar a mão em agradecimento. Eles acenaram para mim e sumiram na escuridão das árvores.


  Mantive a cabeça erguida durante todo o caminho para meu quarto, e depois desmoronei em soluços, cercada por meus amigos.


  [image: header1]


  Capítulo 24


  Dormi durante vinte e oito horas direto. Eu já havia ouvido falar de pessoas que faziam isso, e sempre me perguntara como conseguiam, sem fazer xixi na cama. Aprendi que meu corpo é capaz de grandes coisas sob enorme estresse. Acordei em uma cama seca, com todos os meus amigos dormindo no chão em volta de mim.


  Sentei-me, notando o silêncio ao meu redor. Deve ser assim ser um urso na caverna no inverno. Estava um pouco fedido com todos aqueles corpos e coisas, e dois deles roncavam suavemente. Tim não era tão suave; seus roncos eram altos, tipo madeira sendo serrada, como de costume.


  O lugar estava uma bagunça. Netter deve ter tido um ataque devido à falta de chocolate e às péssimas condições de trabalho. Sinais me diziam que meus amigos haviam feito as refeições ali. Devo ter parecido morta, não ouvi nada. Pensei nisso um segundo e percebi que não conseguia me lembrar sequer de ter sonhado alguma coisa. Talvez alguém houvesse colocado um feitiço em mim para que eu pudesse ser a Bela Adormecida por um tempo.


  Bocejei, senti o cheiro de meu próprio hálito, e decidi: não, eu definitivamente não era nenhuma Bela Adormecida. Certamente aquela garota nunca teve um hálito como esse em toda sua vida. Eca! Saí da cama e, na ponta dos pés, passei entre meus amigos, parando no armário onde guardava minha escova e a pasta de dentes.


  A cabeça bem raspada de Scrum surgiu rapidamente do chão.


  — Jayne? Você acordou! — disse ele, piscando algumas vezes.


  — Sim — sussurrei.


  Eu não tinha ideia de que horas eram, mas não queria acordar ninguém.


  — Ei, pessoal! Jayne acordou! — disse ele, animado.


  — Shhhh! — gritei em sussurro. — Eles não precisam levantar só porque eu levantei.


  — Claro que precisam. Temos uma assembleia para ir assim que você se levantar. Essas foram as instruções.


  — Instruções e assembleia o caralho.


  Caminhei entre meus amigos até a cômoda, abrindo gavetas para pegar roupas limpas e uma toalha.


  — Não vou a lugar nenhum enquanto não tomar um bom banho quente.


  Felicia se sentou e cutucou a irmã.


  — Treese, acorde. Vamos lá.


  Olhei para elas, fechando as gavetas e sacudindo a cama de Tim o suficiente para que ele parasse de roncar.


  — Vocês não vão comigo.


  — Vamos sim.


  — De jeito nenhum. Já tive momentos sexy suficientes por um bom tempo, muito obrigada.


  Tremi, esforçando-me para bloquear a proposta do demônio em minha mente.


  — Nós armazenamos um pouco de sua energia. Temos de devolvê-la. Depois, vamos deixá-la sozinha para tomar banho; mas Theresa nos ofereceu para sermos suas cabeleireiras hoje, por isso, voltaremos ao banheiro quando você acabar.


  Theresa se sentou lentamente.


  — Que horas são? Onde estamos?


  Felicia se levantou e estendeu as mãos para a irmã.


  — Vamos lá, dorminhoca. Levante-se.


  Theresa segurou as mãos da irmã, franzindo a testa, confusa e cansada. Em seguida, olhou para mim e inclinou a cabeça, como se, lentamente, fosse encaixando as peças. Ela se endireitou e sorriu.


  — É hora de revertermos nosso trabalho.


  — Sim — concordou a irmã.


  — Não — disse eu.


  — Sim! — responderam ambas em uníssono, movendo-se em minha direção.


  Recuei, com a intenção de chegar mais perto da porta, mas elas usaram aquele modo de corrida super-rápido que os malditos íncubos e súcubos têm e chegaram a mim, empurrando-me de volta para a cama.


  — Scrum! — gritei em pânico.


  — Não se preocupe, Jayne — disse ele, totalmente desconcertado —, elas não vão te machucar. Deixe-as acabar logo com isso.


  Caí de costas na cama, segurando minha roupa, a toalha, a escova e pasta de dentes contra o peito. Mas eram um escudo inútil contra duas súcubos muito determinadas.


  Theresa e Felicia ajoelharam à minha frente, encarando-me. Eu olhava ao redor, sem saber bem a quem estava procurando.


  — Relaxe — disse Felicia, levantando a mão para acariciar meus cabelos de um lado.


  Theresa fez a jogada do espelho do outro lado de meu rosto, então, senti que os dois lados de minha cabeça estavam sendo afagados ao mesmo tempo.


  — Feche os olhos... relaxe... vai acabar logo...


  A voz de Theresa era tão hipnótica que me senti entrando em transe. Não fiquei completamente ausente, só o suficiente para me sentir bem com o que as gêmeas estavam fazendo.


  Logo senti algo entrar em meu corpo — algo energizante e animador. Quase pude sentir o cheiro daquilo. Era como uma xícara de café expresso direto no cérebro, coração e pulmões, tudo ao mesmo tempo. Era a primavera personificada. Sorri conforme aquilo enchia cada centímetro de meu corpo, bombeando em minhas veias e penetrando minhas células. Abri os olhos e vi a última parte de um rastro de fumaça saindo dos olhos delas e indo para meu nariz.


  — Que diabos foi isso? — sussurrei.


  Theresa e Felicia deram de ombros ao mesmo tempo. Felicia explicou:


  — Um pouco de sua essência que estávamos guardando para você, para que pudesse dormir tranquilamente e melhorar.


  — Vamos cobrar isso depois — disse Theresa, levantando-se e limpando os joelhos.


  — Aceitam chocolate? — perguntei, ainda deslumbrada com a sensação de revitalização em meu corpo.


  — Bem... não — disse Theresa. — Mas tenho certeza de que você pode pensar em alguma coisa.


  Ela passou o olhar pela sala e eu o acompanhei para ver a que estava se referindo.


  Spike estava deitado, dormindo, no canto, com a boca aberta em um meio-sorriso. Seus dentes brilhavam na escuridão da sala.


  — Vocês querem... Spike? Não sei se ele é meu para que eu o possa dar.


  — Nós não precisamos que você o dê para nós — explicou Felicia. — Só precisamos que diga se tudo bem para você se ele nos der uma chance. Parece que ele está se segurando com a esperança de que você seja sua primeira e única.


  — Ah — disse eu. — Merda. Que droga. Para ele, quero dizer.


  Felicia e Theresa fizeram uma dancinha, felizes, segurando as mãos uma da outra à altura do peito e pulando para cima e para baixo no lugar, dez vezes, bem rápido. Elas olharam para mim, vermelhas, sorrindo de orelha a orelha.


  Balancei a cabeça.


  — Vou falar com ele depois. Tenho certeza de que ele vai ficar mais do que feliz de... humm... sair com vocês.


  Theresa ergueu uma sobrancelha.


  — Posso curtir isto aqui mais uns minutos? — perguntei. — Eu ainda estou superando toda essa coisa de amante do demônio.


  Felicia estendeu a mão e tocou meu ombro, acariciando-o.


  — Nós entendemos. Nem nós gostamos daquele sujeito, e isso significa muito, porque normalmente ficamos animadas com qualquer pessoa que tenha energia.


  — E a energia de Rick? — perguntei, por curiosidade mórbida.


  — Já comeu um pedaço de carne podre? — perguntou Theresa.


  Balancei a cabeça.


  — Já cheirou algo podre? — perguntou Felicia.


  — Já. Eu tenho uma máquina de peidos como colega de quarto.


  — Ei! — Ergueu-se uma vozinha do outro lado do quarto.


  — Tudo bem. Imagine isso em forma de gosto — explicou Felicia.


  — Esse era o gosto do marido de sua mãe. Logo vimos que ele não era o que fingia ser.


  — Vamos lá — disse Theresa, dando um passo para trás e puxando a irmã. — Isso é passado. Já superamos. É hora de ficar bonita.


  Ela fez um gesto em direção à porta.


  Levantei-me e caminhei até o banheiro, descobrindo em primeira mão como era ter molas nos pés. Parecia que eu havia ido praticamente pulando. Se estivesse de rabo de cavalo, teria ficado balançando de um lado para o outro, como uma líder de torcida louca. Energia armazenada por súcubos era outra coisa.
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  Capítulo 25


  Eu nunca havia deixado ninguém arrumar meu cabelo antes, a não ser a moça do salão de cabeleireiro. Normalmente, nos poucos momentos do ano em que me dava o trabalho de cortá-lo, a cabeleireira o consertava para mim, e eu parecia uma pessoa diferente por um ou dois dias, até que o lavava de novo. Normalmente eu só fazia o rabo de cavalo de praxe. A umidade era péssima na Flórida, o frizz logo acabava com qualquer tentativa de fazer algo diferente, fazendo que qualquer esforço fosse uma perda de tempo. Eu era preguiçosa com meu cabelo e não tinha remorso algum.


  As gêmeas haviam chegado ao complexo dos fae da luz com o que parecia um salão de beleza completo a reboque.


  — Que merda é essa? — perguntei, pegando um tubo da prateleira a minha frente.


  Eu estava no banheiro, usando uma túnica limpa e jeans, sendo atendidas pelas súcubos rainhas da beleza. Elas haviam me colocado em uma cadeira na frente dos espelhos, mas fiquei baixa demais para ver qualquer coisa, exceto a prateleira e a pia à minha frente.


  — É cera de cabelo. Não mexa — disse Theresa, tirando-o de minha mão e colocando-o de volta na prateleira.


  — Você vai encerar meu cabelo?


  — Não, boba. Vamos passar um produto que vai proteger seu cabelo do calor da chapinha e segurar os cachinhos que fizermos. Chega de cabelo cheio de frizz.


  Franzi a testa, mas não disse nada. Eu não sabia se gostava de cachos, mas estava curiosa o suficiente para não discutir. E cabelo sem frizz me pareceu bom.


  As meninas conversavam enquanto puxavam meu cabelo e faziam cócegas em minha cabeça com suas escovas e pentes. Fiquei imaginando se isso era o que sentiam as estrelas de cinema, e pensei que eu devia ter tentado usar a peça da escola do ano passado como um trampolim para Hollywood. Eu poderia me acostumar a ter alguém fazendo isso comigo todos os dias. Era relaxante, mesmo que às vezes puxassem meio forte demais.


  — Ai! Cuidado, Felicia. Quero manter meu cabelo na cabeça.


  Ela deu uma risadinha.


  — Opa. Desculpe. Seu cabelo ficou na bunda da escova.


  Theresa riu.


  — Você disse bunda!


  Revirei os olhos.


  — Ainda não acabaram?


  Eles estavam começando a me fazer lembrar de Tim. Ele queria estar ali conosco, mas, quando sugeriu, comecei a imaginar com quantas marcas de queimadura acabariam em minhas orelhas e no rosto se as gêmeas e Tim estivessem ali e se distraíssem. Então, eu disse a ele que tinha de esperar do lado de fora. De vez em quando ele gritava do outro lado da porta, perguntando se já podia ver.


  Felicia passou para frente, usando os dedos e as palmas das mãos para dar uma ajeitada no efeito global. Então, disse: — Pronto. Levante-se e veja nossa obra-prima.


  Levantei-me e vi meu reflexo e os rostos das gêmeas no espelho. Elas me olhavam sorrindo de orelha a orelha. Não pude dizer nada, exceto: — Uau!


  Foi uma surpresa para mim também. Eu estava diferente — glamourosa, até.


  — Onde está meu vestido de baile? — perguntei, girando lentamente a cabeça de um lado para o outro, analisando a mágica transformação de todos os ângulos.


  Eu estava brincando, mas Felicia e Theresa trocaram olhares dissimulados e a primeira disse: — Já volto!


  E saiu do banheiro apressada.


  Semicerrei os olhos, olhando para Theresa.


  — Não sei o que vocês têm nessa mente tortuosa, mas não vou usar nenhum vestido de baile. Vocês não podem me obrigar.


  Theresa sorriu, enigmática, mas não disse nada. Ela foi até a porta e a abriu, gritando: — Tim! Pode entrar agora!


  Ela esperou até que ele entrasse e bateu a porta atrás dele.


  — Santas bolas de morcegos, Jayne, você está... uau... Quero dizer. Nossa! O que aconteceu aqui?


  — Não precisa ficar tão surpreso — respondi, secamente.


  — Preciso sim. Se você passa da garota do rabo de cavalo a uma modelo de capa de revista, preciso sim.


  Ele ficou sobrevoando ao redor dos equipamentos das meninas, passando entre os potes de gosmas e sprays e outras porcarias que elas haviam usado em mim.


  — Há alguma tiara nessa bagunça? Quero vê-la com uma tiara nessa grande cabeça velha dela.


  Enxotei-o com as mãos.


  — Eu não tenho cabeça grande. Saia daqui.


  — Não se preocupe, Jayne — disse Tim, feliz. — Isso significa que você tem um grande cérebro.


  Revirei os olhos, recusando-me a morder sua isca. Eu tinha uma assembleia para comparecer, e não achava que conseguiria me esconder na fileira de trás. Embora Scrum não me houvesse dado mais informações, sabia que essa assembleia tinha a ver com o fato de eu ter voltado para casa e o demônio que havia encontrado lá. Eu duvidava que as súcubos houvessem arrumado meu cabelo daquele jeito para que eu fosse a fae discreta que queria ser, sentada no fundo da sala e me irritando com as coisas que aconteciam lá na frente. Não, esse cabelo era para ser exibido... ou para caminhar até a guilhotina. Minha cabeça ficaria linda ao cair no chão.


  Felicia voltou ao banheiro com um pacote bem grande, enrolado em um pano macio, creme, e amarrado nas quatro pontas com um fio verde. Ela o estendeu para mim, esperando que eu o pegasse.


  Olhei para o pacote e para ela com desconfiança.


  — Eu não vou usar um vestido de baile.


  Mantive as mãos na lateral do corpo, recusando-me a pegar aquilo.


  Ela riu.


  — Não é um vestido de baile, Blackthorn. Pegue.


  — Blackthorn? Por que me chamou assim?


  — É seu sobrenome, e combina com você — explicou ela. — Uma linda flor cercada por madeira resistente e espinhos terríveis. Com magia dentro para afastar o mal. Você conhece... o abrunheiro.


  Theresa entrou na conversa.


  — É você, querida.


  Estendi a mão lentamente para pegar o pacote, sentindo seu pouco peso nas mãos. Imaginava que fosse mais pesado, por algum motivo. Coloquei-o na cadeira para que pudesse desembrulhá-lo.


  — De quem é? — perguntei. — De vocês?


  — Não — respondeu Theresa, sem dar qualquer outra explicação.


  Olhei para ela, mas tudo o que consegui foi um sorriso misterioso. Continuei lutando com o fio, sem conseguir abrir.


  — Não tema, Tim está aqui! — gritou ele, descendo com sua faquinha para cortar os últimos vestígios do fio.


  — Obrigada, super-herói — disse eu, desdobrando as bordas da embalagem.


  A primeira coisa que notei foi a cor da coisa ali dentro. Era um turquesa muito escuro, e imediatamente me fez lembrar as cores que giravam em mim quando combinei os elementos Terra e Água. Fiquei sem fala um instante, estendendo a mão para pegar com cuidado o tecido para ver o que era.


  Quando tirei o presente do pacote ele se desenrolou rapidamente e partes caíram em direção ao chão, brilhando. A cor que eu havia pensado que era azul esverdeado sólido era, na verdade, as duas cores juntas, e depois, mais uma vez, separadas. Criava uma espécie de ilusão, sendo primeiro turquesa, depois verde, depois azul, e a seguir os três girando juntos. Era fascinante. Lindo. Mágico.


  Ouvi os suspiros de minhas cabeleireiras e soube que elas estavam tão impressionadas com o presente quanto eu. Elas se aproximaram para ver melhor, admirando a beleza brilhante que eu segurava diante de seus olhos.


  — O que é isso? — perguntei em voz baixa, virando-o para a esquerda e para a direita e olhando em cima e embaixo, tentando descobrir o que fazer com aquilo.


  — É um manto — disse Tim com uma voz muito reverente e respeitosa. — É um manto de membro do conselho.


  — O quê?! — gritei, deixando o manto cair com o choque.


  As gêmeas pularam para trás, assustadas com minha súbita explosão, e Tim saiu girando freneticamente pelo banheiro.


  — De jeito nenhum! Eu não vou usar essa coisa! — gritei.


  Felicia rapidamente se abaixou e o recolheu do chão, dizendo:


  — Você tem que usar, Jayne. É uma honra!


  — É sério, Jayne. Felicia não está brincando — disse Theresa, toda séria. — Não sei o que significa isso; é uma surpresa tanto para nós quanto para você. Mas você não pode rejeitá-lo. Isso não se faz.


  Tirei a coisa de Felicia e fiz uma bola com ela, jogando-a na cadeira.


  — Bem, eu posso e vou.


  Preparei-me para sair, mas Tim desceu e voou para meu rosto, bloqueando minha passagem. Se eu quisesse continuar, esmagaria Tim em minha cara. E a ideia de ter um pênis protuberante de pixie esfregado em meu rosto, possivelmente em meu nariz, não era uma opção.


  — Saia do meu caminho, Tim — disse eu, ameaçadora.


  Esforcei-me para que o fato de eu ficar vesga tentando focar um duende a três centímetros de distância não tirasse a força de minhas palavras.


  — Não. Primeiro, ouça. Tenho algo importante para lhe dizer.


  Cruzei os braços e fechei os olhos para lhes dar um descanso.


  — Você tem um minuto.


  Eu podia ouvir as asas de Tim batendo quando ele recuou. Abri os olhos e o olhei de cima, praticamente desafiando-o a me dar uma boa razão para ouvi-lo.


  — Tudo bem. O que eu ia dizer é que... ãhhhh...


  — Foi o que eu pensei — disse eu, ameaçando passar por ele.


  — Não! Eu sei o que vou dizer. Espere! Você está me estressando. Eu travei por causa da pressão.


  Revirei os olhos.


  — Muito bem. Você ainda tem trinta segundos.


  — Está bem — disse Tim, respirando fundo. — O que eu ia dizer é que você deve aceitar a nomeação de membro do conselho. Primeiro, claro, porque é uma grande honra. Como você sabe, eles são poucos, e o cargo é vitalício. Não vemos mudanças no conselho com muita frequência. E você mesma disse que eles são muito velhos e que não mudam de ideia sobre coisas importantes com a frequência necessária. Você poderia consertar isso!


  — Lamento, não é o suficiente.


  Comecei a andar de novo.


  — Espere, não acabei! — gritou Tim, erguendo a mão. — Há mais coisas. Primeiro, você participará de todas as decisões importantes para nossa comunidade. Pense nisso! Camas macias! Dois travesseiros em vez de um! Doritos no bufê!


  Franzi o cenho.


  — Desde quando você gosta de Doritos?


  — Está brincando? Eu amo Doritos! Quem não ama?


  — Então, quer que eu seja membro do conselho eternamente para você pode comer Doritos no almoço?


  — E no jantar também. E no café da manhã, se eu quiser. Você será a chefe, então, o céu é o limite.


  — Desculpe, mas nada feito. Você vai ter que ir para o México.


  Comecei a andar de novo, mas, dessa vez, Tim ficou sério.


  — Meninas! Peguem-na. Tenho que dizer a última parte!


  As duas se aproximaram e ficaram ao meu lado, mas não me tocaram.


  Levei a mão à perna para pegar Blackie, mas amaldiçoei a mim mesmo quando percebi que o havia deixado no quarto. Suspirei.


  — Tudo bem. Última tentativa. O que é?


  — Se você estiver no conselho, ficará unida aos outros membros.


  Olhei para ele com nojo.


  — Eca! Isso era para me convencer? Porque só o que está conseguindo é fazer eu me sentir melhor com a decisão de recusar.


  — Sim, é para convencê-la, bobona. Porque, se estiver convencida, será muito mais difícil desaparecer em seus elementos. Eles podem mantê-la aqui conosco, Jayne.


  De repente, ele ficou todo tímido.


  — E eu... bem... eu gostaria que você estivesse por perto.


  Tim limpou a garganta, e, a seguir, deu umas voltas no ar, como se isso fosse necessário para se livrar da emoção que foi se misturando às suas palavras.


  De todas as razões que ele havia me dado para vestir o manto, a última foi a mais convincente; apesar de que a ideia dos Doritos tinha seu apelo. Mesmo naquele momento, na relativa segurança daquele banheiro, cercada por meus amigos, eu sentia a força da Terra e da Água me puxando. Eu sabia que eles ficariam felizes — se é que era possível que um elemento sentisse uma emoção — se me juntasse a eles por toda a eternidade. Era como se eu fosse um pedaço deles, de alguma forma separado. Ninguém, e nenhum elemento, gosta de ter um pedaço de si separado. Desde que eu ouvira falar do elemental do Vento que havia desaparecido em seu elemento, que nunca mais havia sido visto em lugar nenhum, tinha um pouco de medo de sofrer o mesmo destino. Houve momentos, mesmo diante daquele demônio, em que hesitei em chamar O Verde — ou o chamei com relutância, depois de perceber que não tinha escolha —, porque tive medo das consequências. A única exceção recente havia sido a árvore para minha mãe; mas isso foi diferente. Eu usei a força para me conectar com O Verde para criar, não destruir. Eu podia fazer isso o dia inteiro sem me preocupar em desaparecer. Mas a luta com os fae das trevas, orcs e demônios mexia com uma força mais destrutiva — que poderia, eventualmente, me destruir também.


  Voltei e peguei o manto, segurando-o nas mãos. O tecido era macio e fresco, quase como seda, quase tão leve quanto o ar. Eu podia sentir um calor crescendo nas palmas de minhas mãos. Poderia apostar que o manto era fresco no verão e quente no inverno, e que qualidades mágicas o tornavam confortável o ano todo.


  — Quem me deu isto? — perguntei a ninguém especificamente.


  — O conselho — disse Tim. — É assim que eles fazem. Não há nenhuma cerimônia formal ou apresentação. O manto é entregue e você opta por usá-lo ou não.


  — E se eu quiser dá-lo a outra pessoa? Como Tony, por exemplo.


  Tim balançou a cabeça.


  — Não. Não pode. O manto não vai servir nele.


  Eu não tinha certeza de que acreditava nele. Olhei para Felicia.


  — Vire-se.


  — O quê? — perguntou ela, confusa.


  — Vire-se. Quero fazer um teste.


  Ergui o manto para colocá-lo sobre seus ombros.


  Ela empalideceu.


  — De jeito nenhum! — disse ela, erguendo as mãos enquanto se afastava. — Não quero esse tipo de vodu em mim.


  — Eu coloco — disse Theresa de cabeça erguida, desafiadora.


  — Não, Theresa! — advertiu Felicia, com ansiedade na voz. — Você não deve!


  Ela deu de ombros.


  — Qual é o problema? É só um manto.


  — Eu não faria isso se fosse você — avisou Tim, voando para trás até quase chegar à parede oposta.


  Ergui o manto, desta vez para Theresa.


  — Eu topo se você topar.


  Ela se aproximou e se voltou de costas para mim.


  — Vá em frente. Ponha o manto em mim.


  Coloquei o manto sobre seus ombros, imaginando como o prenderia, mas fui interrompida pelo grito agudo que saiu imediatamente da boca de Theresa.


  — Aaaahhhh!!! Tire isso de mim!!!!


  Arranquei-o dela, percebendo imediatamente um cheiro terrível e uma coluna de fumaça subindo de suas costas. Olhei para o manto, ainda em minhas mãos, assustada e pasma. Estava bem, nenhuma marca nele. Meus olhos quase saltaram das órbitas quando ergui os olhos e vi as costas de Theresa, obviamente o lugar de onde o cheiro horrível e a fumaça haviam saído. Sua túnica tinha buracos e marcas de queimadura, e sua pele exposta estava vermelha como fogo, soltando fumaça.


  Felicia agarrou a irmã pelos ombros, forçando-a a olhá-la nos olhos.


  — Pegue um pouco de energia de mim. Agora!


  — Não posso, não posso! — disse Theresa, com a voz estrangulada de desespero.


  — Pegue, ou vou forçá-la para dentro de você!


  Desconcertada, vi Theresa parar de lutar, e, a seguir, olhar fixamente para sua irmã, que a encarou intensamente. Um fio de energia brilhante saiu dos olhos de Felicia e entrou na boca aberta de Theresa, que fechou os olhos e a boca, inalando profundamente e exalando lentamente pelo nariz.


  Notei um movimento em suas costas e vi, com espanto, que as feridas começaram a se curar. Eu sabia que os fae podiam curar lesões rapidamente, mas aquilo era diferente.


  — Uau! — exclamei, sem pensar. — O que foi isso?


  Felicia soltou os braços de sua irmã.


  — Isso foi minha irmã fazendo besteira, coisa que ela sabia que não devia ter feito. E teve de tirar um pouco de minha energia para se curar.


  Ela lançou um último olhar à irmã antes de se voltar e começar a recolher seus produtos de beleza, colocando-os na mochila que estava no chão debaixo da pia.


  Theresa se voltou para olhar para mim, envergonhada.


  — Felicia tem razão. Eu sabia.


  — Então, por que fez isso?


  Algo em sua expressão me fez perguntar.


  Parecia que Theresa ia se recusar a responder.


  — Diga, Theresa. Pare de andar para lá e para cá. Estou ficando irritada, para não dizer apavorada.


  Ela caminhou até a pia para ajudar a irmã a recolher as coisas.


  — Fiz isso para lhe mostrar.


  Ela começou a atirar coisas ao acaso dentro da mochila.


  — Mostrar-me o quê? Que você é idiota?


  Ela me lançou um olhar malvado e retomou sua tarefa.


  — Não, tola. Fiz isso para mostrar que o manto pertence a você. E não é pouca coisa ganhar uma coisa dessas.


  Ela parou e me olhou nos olhos, inclinando-se contra a pia enquanto agitava a chapinha em meu rosto.


  — Noventa e nove vírgula nove por cento dos fae passam a vida toda sem sequer sonhar com esse tipo de honra. E você sabe quanto tempo vivemos.


  Ela enrolou o cabo em volta do aparelho já frio enquanto continuava a me dar um sermão.


  — Se você o recusar, será um insulto a todos nós. E um insulto aos sacrifícios que muitos fae fizeram por você.


  Ai! Isso sim era um soco no estômago. Essa garota não tinha papas na língua.


  — Droga, Theresa, isso é jogo sujo!


  Ela deu de ombros.


  — Chame como quiser. É a verdade. E não apenas minha verdade. É assim que todo mundo aqui vê isso.


  Felicia acrescentou:


  — Você pode optar por não usar o manto, é seu direito. Mas é importante que saiba que estaria desistindo e que mensagem enviaria, só isso. É uma coisa séria. Você não deve tomá-la com leviandade.


  — Posso dizer que vou pensar?


  Felicia apenas deu de ombros.


  Fiz uma careta.


  — Acho uma merda, de verdade, eles me mandarem isso sem me avisar. E depois esperarem que eu tome a decisão que vai mudar minha vida assim, num piscar de olhos.


  Tim se aproximou para participar da conversa.


  — Eles não têm tempo para suas coisas de menina e sua indecisão. Caso não tenha notado, há uma guerra acontecendo ao nosso redor. Nosso conselho precisa de você. Nós todos precisamos. É hora de assumir isso, Jayne.


  Olhei para ele, incapaz de esconder a preocupação em meus olhos.


  — E se eu não for forte o suficiente para assumir?


  — Você é, acredite — disse Tim. — Eu não ando com fracotas.


  Sorri, olhando para as meninas e depois para Tim.


  — Nem eu. Eu só ando com durões.


  Todos sorriram também.


  — Esse é o espírito! — disse Theresa, aproximando-se para me dar um soco no braço, mas estremecendo de dor.


  — Merda. Preciso ir buscar outra túnica. Volto num instante.


  Eu só vi a porta do banheiro se fechando atrás dela. Sequer vi seus movimentos. Cinco segundos depois, a porta se abriu e ela estava ali de novo, tirando a túnica velha fora e pondo a nova.


  — Caramba, queria poder fazer isso — disse, balançando a cabeça.


  — Provavelmente você pode — disse Felicia, fechando o zíper de sua mochila e jogando-a por cima do ombro. — Você tem todos os tipos de potenciais inexplorados. — Ela fez um gesto em direção à porta. — Venha. Vamos.


  — Coloque o maldito manto, pode ser? — disse Theresa enquanto ia em direção ao corredor. — Não nos faça implorar. É grosseiro.


  Segurei o manto diante de mim, examinando-o. Queria ter mais tempo para pensar. Estava me sentindo pressionada. Mas, enquanto eu observava minhas amigas saindo pela porta com suas malas de truques, seguidas por Tim treinando seus looppings no ar, pensei no que haviam dito.


  Eu havia me queixado do conselho desde a primeira vez que tomara consciência de sua influência em nossas vidas. Eles eram resistentes à mudança; recusavam-se a ouvir a razão. Eram velhos e incomunicáveis. Talvez necessitassem apenas de um pouco de sangue novo para agitar as coisas. Olhei para o manto e para mim no espelho, ciente de que eu estava prestes a tomar uma decisão vital no banheiro, ao lado de um vaso sanitário. É a minha cara. Sorri. Que diabos! Melhor relaxar e gozar.


  Segurei o manto a minha frente, desenrolando-o até o chão. Encontrei as partes dos ombros e as segurei com os braços cruzados, para poder virá-lo e pousá-lo nas costas. Antes de eu fazer isso, no entanto, a porta do banheiro se abriu e Céline entrou.


  — Ah, que bom — disse ela, aliviada —, cheguei na hora certa.


  Fiquei ali, com o manto balançando desajeitadamente nas mãos.


  — Hora certa para quê?


  — Para ajudá-la — disse ela, sorrindo calorosamente. — Por favor... — e se aproximou de mim com as mãos estendidas — permita-me.


  Estiquei o manto, sem saber bem o que ela queria.


  Ela o tirou de mim, e, a seguir, fez um gesto com a cabeça.


  — Vire-se.


  Voltei-me de costas para ela.


  Ela deu um passo em minha direção e olhei no espelho para ver sua imagem refletida. Céline estava atrás de mim com o manto nas mãos. Ela tinha lágrimas nos olhos.


  — Que foi, Céline? Este é um manto de morte, ou algo assim? Você está chorando porque estou prestes a virar fumaça?


  Ela engasgou e riu ao mesmo tempo, com os olhos meio esbugalhados por causa das palavras inesperadas.


  — Manto de Morte? O que você... Ah, Jayne. Você sempre me fazendo rir.


  Ela jogou o manto sobre seu braço e ficou de frente para o espelho, olhando para nossos reflexos.


  — Por que você acha que nós lhe desejamos o mal? Depois de tudo que você já fez? Depois de tudo o que aconteceu?


  Dei de ombros.


  — Não sei. Talvez porque venho causando problemas desde que cheguei aqui.


  Céline sorriu por um momento e depois ficou séria.


  — Você... abalou um pouco as coisas, é verdade. Porém, mais que isso, você nos uniu. Lembrou-nos quem somos e o que deveríamos ser. Ferozes. Fortes. Leais. Dedicados ao nosso propósito. — Céline colocou as mãos em meus ombros e apertou. — Estamos orgulhosos de você, e precisamos que tenha um papel maior em nosso mundo agora. É por isso que o manto está aqui; é um presente do conselho. Pedimos que o aceite e não questione as nossas motivações ou nosso julgamento. Essa decisão não foi tomada com leviandade. É a primeira vez em mais de duzentos anos que agraciamos alguém com tal honra. Jared foi o último. E não há ninguém mais merecedor agora do que você. Certas coisas virão para você... para nós, e você estará mais preparada para lidar com elas sendo membro do conselho.


  — Você está falando de eu me perder em meus elementos?


  — Disso e muito mais. Muito mais. Agora vamos, nossa família está esperando.


  Ela puxou o manto do braço e mais uma vez o ergueu em minhas costas.


  Olhei para ela mais uma vez no espelho e disse:


  — Se eu viver para lamentar isso, você vai ser a primeira que vou procurar.


  Ela sorriu.


  — Espero que sim.


  Então, ela colocou o manto sobre meus ombros.
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  Capítulo 26


  Prendi o manto no pescoço com os fechos de prata. Eu mal podia sentir seu peso, mas senti a leve perturbação no ar que causava quando me voltei e ele se enroscou em minhas pernas. Olhei para baixo e vi que as cores estavam agitadas, de um jeito preguiçoso, mudando de azul para verde e depois de novo. Olhei-me no espelho ao sair do banheiro e notei que minha nova cor louca de olhos combinava perfeitamente com o manto, e o penteado das gêmeas me fazia parecer da realeza.


  — É bonito — disse eu.


  — É lindo. Sabia que seria — disse Céline.


  — Obrigada— disse eu, nervosa, percebendo que logo teria de usar essa coisa diante de algumas centenas de fae, alguns dos quais, recém-chegados de diferentes partes da América do Norte e da Europa, estariam me vendo pela primeira vez. Temia que minha reputação me precedesse e altas vaias me recebessem.


  — Vá com seus amigos. Encontro vocês na sala de reunião.


  Ela apertou a minha mão enquanto saía, mas parou:


  — Ah, e não se esqueça. Você agora se senta na frente, comigo.


  Tim estava no corredor e ouviu o último comentário de Céline. Esperou até que ela estivesse alguns passos adiante no corredor antes que começar a gritar.


  — U-hu! Estou na liga principal! Vou sentar à mesa da diretoria!


  Sorri para ele, agradecendo silenciosamente ao universo por ter um amigo pixie que automaticamente tomava para si qualquer honra que me fosse dada. Com certeza não queria estar ali em cima sozinha, a única fae com menos de 250 anos de idade. Imaginei se eu poderia arranjar um mantinho para Tim com Netter... e outro cinza superchique para Tony.


  Abri a porta de meu quarto e disse, do corredor:


  — Saiam e deem uma boa olhada. A primeira é grátis.


  Todo o mundo se levantou e se juntou a mim, admirando minhas novas conquistas. Tony foi o último; segurou a minha mão.


  — Você está maravilhosa — disse ele, sorrindo calorosamente.


  — Obrigada. Quero que você use um desses também.


  — Estou feliz fazendo o que faço, trabalhando com os elfos cinzentos. E vou apoiá-la, de qualquer maneira, no que precisar, você sabe.


  — Eu sei.


  Apertei sua mão e soltei, ajeitando as bordas do manto na frente.


  Vi as gêmeas olhando para Spike e notei que ele percebera; mas era como se ele estivesse olhando para longe, propositalmente, tentando ignorá-las.


  — Vão na frente, quero falar com Spike.


  Todo mundo saiu para o corredor e seguiu para a sala de reunião. Spike parou à minha frente, tomando as minhas mãos nas suas.


  — E aí, lindeza? Quer dar uns amassos?


  Ele me deu seu sorriso incrivelmente sexy, fazendo-me corar.


  — Não — respondi, tirando minhas mãos das suas e empurrando-o com suavidade para afastá-lo um pouco. — Preciso falar com você sobre as gêmeas.


  O rosto de Spike ganhou certo colorido, o que já era muita coisa, pois ele era geralmente muito pálido. Na verdade, ele pareceu o Spike humano por um segundo, deixando-me meio melancólica, pensando no tempo em que eu não tinha ideia da existência dos fae e não tinha de vestir um manto mágico nos ombros e me enturmar com seres de mil anos de idade.


  — Ah, não precisa se preocupar com elas. São bonitas, e tal, mas você é a garota para mim.


  Ele se aproximou um passo.


  Dei um passo para trás, mantendo a distância entre nós.


  — Era sobre isso que eu queria falar com você, na verdade. Eu... ãh... não sei se essa coisa de nós é uma boa ideia.


  Ele olhou para mim, confuso.


  — O que quer dizer?


  Suspirei. Por que tinha de ser tão difícil?


  — O que quero dizer é que não gosto de você desse jeito. Eu gosto de você como amigo... só amigo.


  Spike franziu a testa.


  — Você está... terminando comigo?


  — Não sei. É possível terminar com uma pessoa sem nunca ter tido nada com ela?


  Ele deu um meio-sorriso, sem graça.


  — Não sei. Provavelmente não. Então está me dizendo que não quer mais andar comigo?


  — Não, idiota. Estou dizendo para ficar com as gêmeas. Sugue a energia delas, ou faça o que quiser. Rolem nus na floresta, ou seja lá o que vocês fazem para se divertir. Não vou ficar com ciúmes, nem me preocupar. Na verdade, isso me faria feliz.


  Ele ergueu alto as sobrancelhas e um olhar feliz começou a florescer em seu rosto.


  — Como assim?


  Franzi a testa e dei-lhe um tapa no peito.


  — Não faça essa cara de depravado. Só estou dizendo que elas são legais, as duas gostam de você e eu estou... comprometida. Pelo menos acho que estou. Então, vá em frente e mostre-lhes um pouco de ação, sim? Acho que todos corremos certo perigo aqui com elas sem namorado.


  Aproximei-me e o olhei nos olhos, bem séria:


  — Mas tenha cuidado. Eles são poderosas. Não vá se... machucar.


  Spike me deu um abraço de urso, gemendo de — esperava eu — felicidade.


  — Jayne, você é uma pessoa incrível, sabia?


  Revirei os olhos, com os braços presos na lateral do corpo graças ao agradecimento entusiasmado de Spike.


  — Então, está falado. Podemos ir agora?


  Spike me soltou e deu um passo atrás.


  — É claro que sim. Desculpe. Então... — ele esfregou as mãos — vamos para a assembleia?


  Sua voz foi sumindo enquanto ele olhava para o corredor, seguindo as desvanecidas formas de suas futuras namoradas.


  — Vá. Faça do seu jeito super-rápido. Apresente-se. Diga que dei a minha bênção.


  Ele se inclinou, deu-me um beijo no rosto e depois fez uma saudação com seu sorriso sexy, sua marca registrada.


  — Sim, senhora!


  E desapareceu, deixando-me ali, andando a uma velocidade normal.


  Arrastei um pouco os pés, sem pressa nenhuma de me juntar à multidão de fae que estaria sussurrando sobre mim antes mesmo de eu chegar. Tim me esperava do lado de fora da porta, determinado a estar comigo quando eu entrasse. Começou a me dar instruções assim que me viu. Ignorei os olhares do fae que estavam à minha frente no corredor, alguns tão indiscretos que andavam de costas para olhar para mim e falar com seus amigos.


  — Muito bem, agora, quando você entrar, mantenha a cabeça erguida. Não dê ouvidos a nenhuma porcaria de ninguém, Jayne. Você é A Mulher. Você é uma fera. Uma matadora de dragões, de demônios...


  Eu o interrompi.


  — Obrigada, Tim, mas não sei se isso vai ajudar.


  Tim levou o dedo à boca quando parei na porta.


  — Hmmmm... bem, o que posso dizer, então? Que tal: vá lá e fulmine quem a irritar. Isso é o que eu faria. Melhor assim?


  Ele voou para pousar em meu ombro, usando suas asas para ficar em pé, em vez de se segurar em meu cabelo, o que era uma mudança bem-vinda. Era muito menos irritante ouvir um zumbido ocasional do que sofrer mil puxadas de cabelo por dia.


  — Tudo bem, isso funciona. Tudo certo. Tenho sua autorização para aniquilar quem me irritar. Isso deve demorar cerca de... dez segundos, no máximo.


  Entrei na sala, pegando o corredor lateral para chegar à frente. Tentei ser o mais discreta possível, mas, assim que me mexi, o manto começou a agitar suas cores, o que tornava impossível eu passar despercebida. Eu era tão visualmente barulhenta que parecia um palhaço de circo. Não chamaria mais a atenção se estivesse usando roupa de bolinhas, sapatos grandes e um nariz vermelho gigante.


  As conversas informais ao meu redor se transformaram em comentários furiosamente sussurrados, nenhum dos quais eu conseguia captar enquanto seguia para frente. Decidi seguir a primeira parte dos conselhos de Tim e comecei a repetir em minha cabeça: Eu sou A Mulher. Eu sou uma fera. Eu sou matadora de dragões. Queria que ele estivesse em minha cabeça para poder me ouvir.


  Mal concluí o pensamento quando o ouvi dizer:


  — Você é a fera-mestre, Jayne! Matadora de dragões, Blackthorn selvagem, baby! Acabe com eles!


  Sorri. Não pude evitar. Eu não ligava para o que aqueles fae pensavam de mim. Eu usava o maldito manto, que agora era parte oficial de meu guarda-roupa. Só esperava não ter de usá-lo o tempo todo. Ia atrapalhar meus movimentos do jeito que ficava girando sem parar.


  Notei os olhos de Dardennes em mim quando subi os três degraus que levavam ao tablado onde descansava a mesa da diretoria. Havia um lugar entre Céline e o bruxo rabugento que nunca pareceu gostar muito de mim. O velho não sorriu quando me aproximei, mas também não fez uma carranca, de modo que tomei isso como um sinal positivo.


  Fui até Dardennes, que me olhou sorrindo.


  — Jayne! Estou tão feliz por vê-la aqui! E vestindo nosso presente.


  — Bem, não posso dizer o mesmo, mas estou aqui. Portanto, e aí? Tem algum aperto de mão secreto que eu tenho que fazer?


  Dardennes riu.


  — Não. Por favor, sente-se ao lado de Céline e Red.


  — Red? — perguntei, olhando para o velho. — Ah, sim. Esqueci que é o nome do bruxo. É abreviatura de quê?


  — Você vai ter de perguntar a ele — disse Dardennes, misteriosamente.


  Fiz uma careta.


  — Não, obrigada. Red serve.


  Fui me sentar entre os dois membros do conselho.


  — Bem-vinda, Jayne. Estou muito feliz por vê-la aqui — disse Céline calorosamente.


  — Obrigada. Eu... estou contente por estar aqui. Mais ou menos. Na verdade, não.


  O velho bruxo tossiu alto; mais pareceu um latido, e me fez dar um pulo na cadeira. Olhei para Céline com um olhar interrogativo, mas ela parecia ausente, com as sobrancelhas levemente erguidas. Inclinei-me para ela e sussurrei: — Ele acabou de rir ou tossiu fora um pulmão?


  Ela sussurrou:


  — Na verdade, não faço ideia. Nunca o ouvi rir antes.


  Eu ri.


  — Acho que foi um pulmão.


  Ela sorriu, mesmo contra sua vontade.


  Voltei a atenção para a multidão, cheia de fae tentando desajeitadamente encontrar seus lugares ao mesmo tempo e descaradamente olhando para mim. Alguns deles até tropeçaram, incapazes de ver aonde estavam indo, por estarem ocupados demais olhando para mim, com cara de bobos. Decidi ignorá-los e tentei encontrar meus amigos.


  Spike estava sentado na fileira dos fundos com suas duas belezuras, Felicia e Theresa, uma de cada lado. Os três sorriam como loucos, e as duas meninas conversavam sem parar diante de um Spike muito feliz, que não parecia se importar de elas não estarem sequer olhando para ele. Sua cabeça girava de um lado para o outro tentado acompanhar a conversa.


  Finn estava com seus amigos duendes verdes. Ele acenou para mim quando nossos olhos se cruzaram. Notei também Robin olhando para mim; ele sorriu ao fazer sua saudação de punho no peito. Vários outros duendes verdes viram que eu estava olhando e se juntaram ao líder na demonstração de respeito. Toda essa atenção fez meu rosto ficar quente, e me obriguei a olhar para outro lugar com medo de que a admiração deles me deixasse muito nervosa. Eu já estava sentindo o pânico chegar aos limites de minha mente consciente; não podia entrar no modo pânico total agora que estava no conselho. Nenhum deles jamais se apavorava. Senti as mãos começando a suar.


  Tony estava sentado com os elfos cinzentos, todos me ignorando totalmente, e também ao conselho, discutindo a estratégia emergente do dia, fosse ela qual fosse. Podia vê-lo ouvindo atentamente, e, a seguir, participando da discussão, enquanto os outros o ouviam com respeito. Eu sentia tanto orgulho de Tony, vendo-o assim um fae tão importante, inteligente e racional. Minha mente voltou para o dia, quando ele por fim concordara em me encontrar depois da escola: via sua franqueza a minha frente. Percebia como aquele momento havia sido decisivo para mim, e eu não tinha sequer chegado perto de entender o impacto disso no resto de minha vida. Algo me dizia que vestir esse lindo manto teria um efeito semelhante. Era estranho como algo que parecia tão inofensivo podia acabar sendo uma coisa que, de alguma forma, nos definiria mais tarde.


  A voz de Dardennes se ergueu acima da multidão.


  — Peço a todos, por favor, que tomem seus lugares. A reunião já vai começar.


  Em menos de um minuto os fae seguiram sua instrução e só alguns sussurros remanescentes podiam ser ouvidos.


  — Obrigado — começou. — Em primeiro lugar, uma salva de palmas para acolher nosso mais novo membro do conselho, escolhido após a sugestão de Red. Todos, por favor, juntem-se a mim nas boas-vindas a Jayne Sparks Blackthorn ao conselho dos fae da luz.


  Os aplausos começaram de imediato, aumentando rapidamente de modo que eu podia senti-los reverberando em meu peito.


  Não sei o que me surpreendeu mais: a óbvia resposta entusiástica ou o fato de Red ter sugerido meu nome. Olhei para ele, depois para a multidão, e depois para Red de novo.


  — Foi isso mesmo que eu ouvi? Ou estou com muita cera no ouvido?


  Red sequer me olhou. Apenas bufou.


  — Tome cuidado, senão alguém vai achar que há um cara legal escondido sob toda essa maldade.


  Ele se voltou para mim e disse, sem qualquer expressão:


  — Acho que não há muita chance de isso acontecer.


  Sorri.


  — Não. Acho que não mesmo.


  Ele se voltou para a multidão, tornando a me ignorar.


  Voltei-me para a audiência sorrindo e acenando em agradecimento.


  — Jayne, que tal se você se levantar e disser algumas palavras? — sugeriu Dardennes, evidentemente sem saber qual seria minha resposta e como lidar com ela.


  Levantei-me, nervosa, enquanto Tim gritava em meu ouvido:


  — Você é A Mulher! Você é uma fera! Acabe com eles, Jayne! Não faça prisioneiros!


  — Olá — limpei a garganta, surpresa ao ver como minha voz se amplificava para a plateia.


  Era como se houvesse um microfone diante de mim, mas não havia. Não havia nada sobre a mesa além de uns copos com água e uma jarra com um líquido claro e gelado.


  — Olá — disse, de novo, e minha voz ecoou pela sala.


  A multidão se acalmou.


  — Ãh... obrigada.


  Ouvi alguns aplausos, dentre os quais reconheci a assinatura do caipira Finn.


  — Eu só queria dizer que... agradeço o voto de confiança do conselho em mim, embora receie não partilhar dessa confiança.


  Isso provocou algumas risadas, que me incentivaram a continuar.


  — Mas quero que saibam que vou fazer o que puder para merecer este... uhhh... manto... e meu lugar nesta mesa. E vou me esforçar muito para não deixar nenhum de vocês em coma.


  A multidão riu de novo e me sentei, aparentemente incitando-os a começar a aplaudir de novo. Só que, desta vez, incluíram uma ovação em pé e alguns berros. Todos felizes.


  Meu rosto estava em chamas; mantive os olhos sobre a mesa. Estava envergonhada demais.


  Tim, por outro lado, não. Ele estava adorando tudo aquilo.


  — Isso mesmo! Ela é tudo isso! Tudo isso e um saco de amendoim, baby! Extraordinária, matadora de demônios do mal!!


  — Shhh, Tim — disse, nervosa, querendo que todos parassem.


  Eu odiava ser o centro das atenções.


  Senti a mão calmante de Céline perto da minha sobre a mesa. Olhei para ela, que balançou a cabeça, sorrindo.


  — Você está indo muito bem, relaxe. Nem sempre eles ficarão tão felizes com você. Aproveite o momento.


  Ela estava certa. Como membro do conselho que tomava as decisões difíceis para toda a comunidade — uma comunidade, percebi, ao ver todos aqueles estranhos do mundo todo —, às vezes eu teria de tomar decisões impopulares. E isso era um saco. Céline estava certa: eu podia muito bem aproveitar essa experiência enquanto podia. Quem sabia quanto tempo duraria?


  Levantei a mão em sinal de agradecimento, acenando algumas vezes, e todos aplaudiram mais alto. Abaixei a mão e olhei para Dardennes.


  Ele balançou a cabeça e enfrentou a multidão.


  — Obrigado. Obrigado a todos. Isso foi muito gentil. Posso ver que vocês concordam com nossa decisão. Agora, se pudermos voltar aos negócios...


  O entusiasmo turbulento da multidão morreu depois de alguns segundos, mas eu ainda podia sentir a emoção na sala. Muitos fae ignoravam Dardennes e me encaravam. Tentei não me contorcer toda sob seu escrutínio.


  — Como vocês sabem, estamos diante de uma guerra contra os fae das trevas. Isso não é novidade para ninguém. Nem o fato de que temos muitas diferenças filosóficas, que por muitos e muitos anos têm nos impedido de viver em harmonia ou compartilhar a vida com eles.


  Dardennes correu os olhos pela sala, e em seguida descansou-os em nossa mesa, especificamente sobre Céline.


  Ela assentiu com a cabeça levemente, como se lhe desse permissão para continuar.


  — Na verdade, muitos de nós perdemos membros da família e outros entes queridos para os fae das trevas ao longo dos anos.


  Tim soltou um bufo indelicado bem em meu ouvido. Eu sabia que ele estava pensando em sua esposa, Abby, que havia muito tempo desertara para o lado deles. Junto com seu filho, aparentemente. Nós ainda não havíamos falado sobre isso, e eu sabia que, se não tocasse no assunto, ele jamais falaria. Tim era terrível para se abrir, mas eu o faria falar mais tarde. Sem mais enrolação.


  — O que muitos de vocês provavelmente não sabem, no entanto, é que chegou ao nosso conhecimento que existe outro inimigo lá fora. Um inimigo de todos os fae, das trevas e da luz juntos.


  Os sussurros recomeçaram com suavidade, mas eu podia ver olhares preocupados nos fae, que já haviam esquecido meu lindo manto para ouvir as más notícias de Dardennes.


  — Mais de mil anos atrás, surgiu uma brecha entre os reinos, permitindo que muitas criaturas do Mundo de Baixo entrassem no Aqui e Agora.


  Vi cabeças anuindo ao redor da sala.


  — Para aqueles de vocês que não estavam aqui na época, especialmente as crianças trocadas, que provavelmente ainda não ouviram as histórias, vou dizer que um grupo de bruxos muito talentosos e corajosos conseguiu cercar os orcs que surgiram do Mundo de Baixo e os prenderam em árvores na floresta verde. Graças a eles, e ao sacrifício dessas árvores, sem falar da vida de muitos honoráveis fae, conseguimos acabar com a revolta que ameaçava nosso povo e os seres humanos também.


  Meu rosto estava queimando de novo; eu estava ligando os pontos em minha mente. Ele estava falando dos orcs que eu havia liberado das árvores na floresta escura, fazendo-a ficar verde de novo. Mas pensei que os elfos e os anões haviam cuidado desses orcs, deixando apenas alguns abandonados aqui e ali, como os que eu havia encontrado fora do Campo Infinito.


  — Nosso mais novo membro do conselho, Jayne, e um dos nossos wrathes, Tony, foram recentemente atraídos de volta a seus antigos lares humanos por criaturas do Mundo de Baixo. Essas criaturas mataram a mãe humana de Jayne, que sua alma encontre a paz eterna no Mundo de Cima, e tentaram tomar Jayne de nós para seus próprios propósitos nefastos.


  Tradução de propósitos nefastos: Sexo nojento com demônio e nascimento do Diabo encarnado. Legal. Eu poderia ter vivido sem essa lembrança pelo resto da vida.


  — Tivemos algumas discussões recentemente com...


  Ouvi as portas da sala de reunião se abrirem, o que era estranho, porque, normalmente, uma vez que a assembleia começava, todos já estavam dentro e elas não se abriam mais.


  — Ah, muito bem. Eles estão aqui.


  Todas as cabeças se voltaram para ver quem havia chegado. Meu coração pulou na garganta quando vi quem era. Indo da porta para o fundo da sala, pelo corredor central, estavam Chase, Becky e Ben, acompanhados de seis ogros que reconheci como fae da luz.
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  Capítulo 27


  Levantei sem pensar. Eu queria muito correr e recebê-los, dar a Chase e Becky abraços apertados; e possivelmente dar a Ben um enorme tapa na cara, só porque ele havia ido até minha casa depois de ter convencido meus amigos a ficar em com ele. Não me importava que eles só estivessem ali temporariamente. Eu ainda me ressentia por isso. Mas eu era membro do conselho agora, de modo que tinha de agir com maturidade. Sentei-me devagar, contendo-me o máximo que pude, tentando adotar o olhar desapegado de Céline. Esperava que eles se aproximassem para que eu pudesse lançar a Chase e Becky alguns olhares que traduzissem o abraço o melhor possível. Quanto a Ben, eu poderia simplesmente atirar punhais nele.


  — Chase, Becky... por favor, tragam seu amigo para cá.


  Bufei alto. Amigo! Até parece.


  Red olhou para mim e fez uma careta. Acho que eu já não valia nada a seus olhos. Ah, até que foi rápido. Sorri. Como eu já havia estragado tudo, não tinha mais necessidade de tentar agradá-lo. Era meio libertador, na verdade.


  Começaram os burburinhos pela sala quando os fae perceberam quem estava entre eles.


  — Antes que tirem conclusões precipitadas — explicou Dardennes, — vou lhes dizer que fui contatado por um ex-membro de nosso complexo, Chase, o demônio criança trocada, e ele solicitou uma audiência. Ele também pediu que eu lhe permitisse trazer Ben, o elemental das trevas que estão vendo agora.


  Dardennes estendeu as mãos pedindo silêncio quando os fae ali reunidos começaram a falar mais alto, descontentes com os visitantes e sem medo de demonstrar.


  — Por favor! Fiquem tranquilos, eles não tiveram acesso aberto a nosso complexo. Foram escoltados às cegas pelos guardas ogros que vocês viram entrar com eles, e serão escoltados para fora dessa forma também.


  Becky ergueu a mão.


  Dardennes ergueu a sobrancelha, mas não disse nada, passando os olhos pela plateia. Dava para ver que ele tinha a intenção de ignorá-la e continuar falando, de modo que o interrompi.


  — Becky, você tem algo a dizer?


  Ela olhou para mim, primeiro confusa, depois em estado de choque, e depois feliz e surpresa.


  — Ah, uau! Olá, Jayne. Belo manto! Sim, eu tenho. Queria dizer que quero ficar. Não sou fae das trevas, estava lá apenas sendo atendida por seus médicos. Quero voltar. Quero voltar para casa, estou melhor agora.


  Red bateu a mão na mesa ao meu lado.


  — Impossível!


  Olhei para ele.


  — Não! Não é impossível! — gritei também.


  Parecia que ele ia dizer alguma coisa. Podia ver seu queixo tremendo de raiva mal disfarçada. Mas Dardennes evitou o conflito: — Se Becky passar nos testes de fidelidade de nossos bruxos, é claro que ela poderá voltar, como é seu direito.


  Eu mal suprimi o desejo de mostrar a língua ao rude imbecil ao meu lado. Resolvi, então, que tinha de pôr as mãos no livro de regras do conselho. Eu não gostava de estar em desvantagem, sem saber o que era permitido e o que não era.


  Becky sorriu e levantou os polegares das duas mãos. Pisquei para ela, ainda tentando parecer mais fria do que me sentia por dentro. Não sabia como Céline fazia isso: ficava ali, sentada, indiferente a tudo. Deviam ser seus mil anos de prática.


  Dardennes prosseguiu:


  — Como estava dizendo, Chase solicitou uma audiência com o conselho e nós a concedemos, com algumas condições. Uma delas foi que concordasse em se dirigir a todos vocês, não apenas a nós. Achamos que todas as informações que ele quer nos trazer precisam ser ouvidas por todos. Por isso, agradecemos se ouvirem cuidadosamente o que ele tem a dizer; depois que ele terminar, também gostaríamos de ouvir os comentários de vocês.


  Dardennes se voltou para Chase.


  — Por favor, Chase.


  Chase olhou rapidamente para mim, sem sorrir, e em seguida, voltou-se para a multidão. Quando ele falou, tocou meu coração. Era quase fisicamente doloroso tê-lo tão perto e ouvir sua voz, mas não poder estar com ele. Notei Spike olhando para Chase e para mim alternadamente. A expressão em seu rosto me disse que ele estava somando dois mais dois. Não importava quanto tentasse, eu não conseguia evitar ficar daquele jeito quando via aquele demônio louro e musculoso parado à minha frente. Estava me entregando — pelo menos para Spike, que tinha um talento especial para detectar meus pensamentos sensuais. E era impossível para mim não ter pensamentos assim quando Chase estava por perto. Acho que o fato de ele ter ido embora e ficado longe de meu alcance, quase inatingível, havia deixado-o muito mais atraente para mim. Como eu sou masoquista!


  Chase começou:


  — Obrigado por me permitir vir e trazer Ben comigo hoje. É de fundamental importância que eu compartilhe algumas informações com todos vocês, de modo que agradeceria se deixassem de lado seus sentimentos em relação aos fae das trevas por um momento.


  Algumas cabeças na plateia anuíram, mas só algumas.


  — Descobri, durante o tempo que estive aqui com vocês como fae da luz, e também no tempo que passei com os fae das trevas desde que sofri uma... lesão aqui...


  Ouvi as asas de Tim zumbindo com nervosismo em minha orelha.


  — ... Que temos um grande problema do qual vocês precisam estar cientes e para o qual precisam estar preparados.


  Ele olhou para Dardennes, que anuiu, encorajando-o. Chase olhou novamente para o grupo e continuou: — Como sabem, vários orcs foram vistos na Floresta Verde. Os fae das trevas souberam e começaram a caçá-los; no entanto, mesmo conseguindo, mais deles apareciam. Nós ainda não descobrimos como ou por onde estão entrando neste reino.


  — Talvez eles estejam vindo por uma porta de seu complexo, demônio das trevas! — gritou alguém na plateia.


  Esse alguém tinha sorte de eu não saber sua identidade, porque não gostei de vê-lo atacando meu garoto daquele jeito.


  — Não, não estão. Não sou fae das trevas, mas passei um tempo considerável no complexo deles e investiguei muito.


  Com isso, Ben se afastou de Chase, olhando-o confuso. Eu podia ver que aquilo era novidade para ele, o que me fez ficar radiante de felicidade, por algum motivo. Talvez porque isso significava que Chase não havia sido enrolado pelas besteiras de Ben, como este achava.


  — Se você não é fae das trevas, o que está fazendo no complexo deles, trazendo o elemental deles para falar conosco? — gritou um anão que eu recordava como sendo um dos amigos de Niles.


  — Tive de ir para lá para me tratar. Surgiu a oportunidade de eu saber mais sobre esse problema que todos os fae estão enfrentando e a aproveitei.


  Ele deu de ombros, largos ombros.


  — Não me arrependo de fazer o que precisava ser feito.


  — Eu confiei em você — disse Ben, com raiva, antes de pensar que devia guardar suas emoções para si mesmo e substituir a expressão irada por fria indiferença.


  — Eu não traí sua confiança — disse Chase com tranquilidade. — O que fiz foi para o bem de vocês, assim como para o bem dos fae da luz também.


  Red se levantou, cheio de justa indignação.


  — Você não pode servir a ambos os interesses ao mesmo tempo. Acaso nos toma por tolos?!


  Fiquei sentada, ainda sem saber como defender Chase desse fae. Infelizmente, o que Red disse fez mais sentido para mim, e foi seriamente deprimente. Estava começando a me perguntar se minha relação imaginária com Chase ia ficar assim mesmo — imaginária. Suspirei, frustrada. Homens são um saco. Por que eles não podem simplesmente fazer sentido, para variar?


  — Eu não os tomo por tolos, não. Tomo-os como seres racionais, razoáveis, que podem ver a ameaça real quando está à sua frente. Seu inimigo não é o elemental das trevas que está diante de vocês agora, nem nenhum de seus irmãos. Seu inimigo veio sob a forma de orcs. Veio na forma de um demônio que assassinou brutalmente a mãe de Jayne e tentou tirá-la de vocês. Seus inimigos residem no Mundo de Baixo hoje, mas virão para o Aqui e Agora em breve, não se enganem.


  As palavras dirigidas a mim pelo demônio na sala de estar de minha mãe voltaram à minha mente. Não sei por que não havia me preocupado com elas nas últimas horas; talvez eu as estivesse bloqueando para poder viver sem a sensação de desgraça iminente pairando sobre minha cabeça. Mas a verdade do que Chase estava dizendo de repente me atingiu como uma tonelada de tijolos. Por alguns segundos não consegui respirar. Levei a mão ao peito e me esforcei para fazer que meus pulmões funcionassem direito. Para dentro, para fora... para dentro, para fora. Você consegue.


  Red, que ainda estava em pé, olhou para mim, e a confusão arranhou sua expressão normalmente rabugenta. Ergui a mão para que ele soubesse que eu não ia morrer. Só precisava me recuperar. Puxei um pouco d’O Verde para meu corpo, o suficiente para dominar o terror. Imediatamente meu manto assumiu um brilho ainda maior, quase cintilando com a conexão firmemente estabelecida. A energia que fluía ao redor de mim foi me refrescando e acalmando.


  — O-oh — disse Tim. — Alguém vai entrar em coma!


  — Cale a boca — sussurrei, mandando O Verde de volta para a terra sob o complexo. — Eu só precisava de um empurrãozinho.


  Ergui os olhos e percebi que o lugar estava em silêncio, todo o mundo me observando enquanto eu falava com Tim. Mas tenho certeza de que parecia que eu estava falando sozinha. Provavelmente mais de um fae estava questionando a sabedoria dos membros do conselho que colocaram uma lunática na mesa da diretoria. Suspirei. Não havia como fugir dessa dúvida constante sobre mim mesma. Eu me perguntava se um dia me sentiria à vontade nesse papel, ou mesmo em minha própria pele.


  — Acho que seria melhor se vocês ouvissem essa parte da história de Jayne. Ela estava presente quando o demônio declarou seu plano.


  Balancei a cabeça. De jeito nenhum eu ia confessar a toda a nação fae que um demônio nojento queria fazer o trabalho sujo comigo para eu dar à luz sua cria aterrorizante. A visão perturbadora do pau do demônio começou a dançar em minha cabeça de novo. Fechei os olhos, tentando bloquear as imagens.


  Céline se levantou, descansando a mão em meu ombro de forma casual, imediatamente me transmitindo um pouco de paz.


  — Acho que não será necessário, visto que eu também estava lá. Jayne sofreu um trauma extremo naquele dia com a morte da mãe. Tenho certeza de que ela não se lembra de todos os detalhes. Eu, no entanto, lembro. Portanto, por favor, permitam-me explicar.


  Amei-a nesse momento. Ela era minha super-heroína particular. Céline, a matadora de dragões particular.


  Ela passou a relatar os planos tortuosos do demônio, e fingi não me importar nem me sentir humilhada. Alguns fae sorrateiramente olhavam para mim, mas a maior parte dos olhares era de pena e tristeza, nada que me fizesse sentir mal comigo mesma. Fiquei grata.


  Vi que ela estava terminando quando disse:


  — Então, como veem, algo está acontecendo. O que é, não temos certeza. Mas achamos que é importante o suficiente para permitirmos que Chase entrasse no complexo e compartilhasse conosco as informações que ele tem.


  Os murmúrios na multidão começaram logo que Céline tomou seu lugar. Dardennes permitiu que continuassem por um tempo, até que viu vários rostos olhando para nós. Então disse: — Agora, pedimos que façam seus comentários ou perguntas.


  Eles não perderam tempo. Uma bruxa se levantou e disse:


  — Você fala como se não fosse fae da luz nem das trevas. O que você é, então, se não pode declarar lealdade a ninguém?


  Chase se levantou e disse com firmeza:


  — Declaro fidelidade a um fae apenas. Jayne, a Mãe de vocês.


  Meu coração parecia que ia explodir. Meu rosto começou a queimar, junto com meus ouvidos. Sabia que estava vermelha até a raiz dos cabelos. Ele não olhou para mim, graças a Deus, porque eu teria desmaiado se visse seu rosto nesse momento. Ele não só praticamente se declarou para mim, como também me chamou daquele jeito ridículo de novo. E ele sabia o quanto isso me incomodava. Definitivamente, eu teria de socá-lo quando me aproximasse.


  — Isso não responde à minha pergunta.


  — É a única resposta que vai ter — disse ele.


  Notei que ele parecia mais o Chase verdadeiro, como há muito tempo não parecia. Não ria mais, não sorria mais. Estava todo sério. De alguma forma, isso o tornava mais atraente e mais intimidador ao mesmo tempo.


  — Ele tem de responder às nossas perguntas. Se está aqui para nos dizer algo, como vamos confiar no que diz se não nos contar quem realmente é?


  Finn se levantou.


  — Ele é só uma criança trocada confusa, só isso. Deem um tempo para ele.


  Red, que havia se sentado, ouvindo Chase com grande indignação, levantou-se de novo.


  — Ele não é uma simples criança trocada.


  Eu podia ver a desconfiança brotando em seu rosto. Claro que eu sabia que Chase não era uma simples criança trocada — como sabiam Becky, Céline e Dardennes, porque eu havia lhes contado. Mas eu não ia delatá-lo. Imaginei que, quanto mais fae soubessem, menor a chance de ele ficar por ali. E eu não queria que ele fosse embora. Precisava dele ali comigo. Eu não conhecia o protocolo referente a criaturas do Mundo de Cima se misturando conosco no Aqui e Agora, e ainda não tinha certeza de que acreditava em Chase e em todas essas coisas; mas parecia improvável que um anjo ou um demônio pudesse ficar em nosso reino para sempre. Era como se isso quebrasse o equilíbrio. Quanto mais eu pensava nisso, mais deprimida ficava.


  — Vocês ouviram o que eu tinha a dizer. Gostaria que os conselhos dos fae da luz e das trevas se reunissem para discutir o assunto. Em território neutro.


  Os fae começaram a resmungar entre si de novo. Dardennes começou a andar atrás de nossas cadeiras, ignorando a multidão. Todos nós do conselho nos juntamos a ele em um círculo. Ele falou em voz baixa, para que só nós pudéssemos ouvir: — O que vocês acham, membros do conselho? Ele está sugerindo algo que não acontece há eras.


  — Os conselhos se reunirem? Vocês nunca fazem isso? Que coisa boba. Quero dizer, até os líderes de meu país humano se reuniam com seus inimigos para tentar resolver as coisas. Às vezes, eram até bem-sucedidos.


  — Não. Nós não fazemos isso — disse Red.


  — Eu não gosto disso — disse Niles lá de baixo.


  Ele tinha um olhar de desconfiança.


  — Eu acho necessário — interrompeu Céline. — Vocês não viram aquele demônio. Se mais seres daquela espécie vierem para cá, tenho medo de pensar o que isso poderia significar, não só para nós, mas para os seres humanos também. E que seria de nós sem eles?


  Todos os membros do conselho trocaram olhares. Decidi arriscar e dar minha opinião:


  — Ouçam, que mal há em conversar? Nós podemos usar nossos bruxos para nos certificarmos que eles não tentarão nenhuma gracinha. Eu também vi aquele demônio. Céline me protegeu antes dizendo que eu não lembrava, e agradeço, mas a verdade é que me lembro de tudo. Eles têm planos grandes e repugnantes. E, se vocês não se importam, prefiro não ser mãe de nenhum demônio. Então, por favor, podemos concordar em nos reunir com eles uma vez, só para conversar? Prometo que vou me comportar.


  Dardennes sorriu.


  — Nós não estamos preocupados com seu comportamento.


  — Fale por você — resmungou Red.


  Dardennes franziu o cenho e Red teve o bom senso de se mostrar um pouco envergonhado.


  — Todos a favor de um único encontro com o conselho das trevas, a ser realizado em um terreno comum e presidido por Chase, digam sim.


  Todos, menos Red e Niles, responderam afirmativamente.


  — O sim ganhou. Vou tentar marcar essa reunião para amanhã.


  Separamo-nos e voltamos a nossos lugares. Olhei para Chase e pisquei. Ele acenou com a cabeça muito levemente e voltou seus olhos para Dardennes, que começou a falar logo que chegou à sua cadeira.


  — Este conselho votou a favor de uma reunião com o conselho das trevas, que será realizada amanhã e presidida por Chase. A reunião será fechada a outros fae, incluindo aqueles que possam pensar que desejam ouvir.


  Ele lançou um olhar penetrante aos bruxos no fundo da sala, que se entreolharam com ar de culpados.


  — Pedimos aos bruxos particularmente adeptos aos feitiços e encantos de proteção que nos procurem após esta assembleia para que possamos discutir nossa segurança na reunião. Pedimos também ao líder dos ogros que se preparem para nos fornecer dez membros de seu grupo como segurança pessoal adicional.


  Fiquei feliz ao ouvir que teríamos alguns músculos, apenas para o caso de as bruxarias não darem certo. Em minha experiência, elas tendiam a sair pela culatra tão frequentemente quanto funcionavam. Talvez porque eu havia sido alvo tantas vezes dos talentos de Samantha.


  — Realizaremos outra assembleia amanhã à noite para concluir esse assunto com todos vocês e para que saibam o resultado de nossa reunião com os fae das trevas. Por favor, até segunda ordem, estejam aqui às seis da tarde de amanhã para serem informados.


  Ser do conselho me dava o direito de sair antes de todo mundo, mas eu queria falar com Chase e Becky, de modo que deixei meu lugar e desci para o palco diante da mesa da diretoria.


  Becky correu até mim e me deu um abraço feroz, enquanto Tim zumbia ao redor de nossas cabeças.


  Tim começou a falar a mil por hora:


  — Diga a ela que eu estou feliz em vê-la. Diga que ela parece bem. Diga que não tenho ressentimentos por ela ter se misturado com os fae do mal. Pergunte se ela viu Abby. Não, espere, não pergunte isso.


  — Tim está contente porque você voltou. Eu também.


  Ela se afastou.


  — Estou feliz por ver vocês também. Vocês não imaginam como estou feliz por estar aqui. Eu só queria lhe dar um abraço, preciso falar com Naida.


  Ela olhou ao redor da sala tentando encontrá-la.


  — Naida está na porta. Por que não se teleporta até lá?


  Becky franziu a testa ligeiramente.


  — Ainda não estou autorizada. Não enquanto não passar pelo teste de lealdade.


  — Ah, droga!


  Uma droga mesmo. Eu odiaria ter meus talentos amarrados assim. Lembrei-me de como havia sido no calabouço dos fae das trevas, quando estava impedida de me conectar com O Verde; foi uma sensação horrível. Dei-lhe um tapinha nas costas: — Não se preocupe. Tenho certeza de que você vai se sair bem. Tomara que não doa.


  Ela arregalou os olhos e seu sorriso desapareceu.


  — Ah, meu Deus. Você acha que... Eu não esperava...


  Eu sorri.


  — Estou brincando! Tenho certeza de que eles não vão machucar você.


  Ben e Chase chegaram quando eu estava acabando de acalmá-la. Olhei para Ben ao dizer a última parte: — Nós não somos fae das trevas, não torturamos nossa própria espécie.


  Os olhos de Ben se estreitaram, mas ele não disse nada.


  O rosto de Chase era completamente inexpressivo.


  Becky olhava, nervosa, de Ben para mim.


  — Bem, vejo vocês mais tarde, espero. Belo manto, por sinal. Fica bem em você.


  Ela me deu outro abraço e foi embora.


  — Obrigada! — gritei às suas costas, mas duvidava que ela tivesse ouvido.


  Ela estava muito ansiosa para encontrar sua mentora sereia.


  Fui até Chase com a esperança de que, quando chegasse, ele me abraçasse. Não sabia muito bem qual era a dele nesse momento. Ele parecia muito mais sério que das últimas vezes que eu o vira. Exceto pelo fato de ele ter falado muito hoje, estava praticamente de volta ao normal. Quando cheguei perto dele e parei à sua frente, Chase olhou para mim.


  — Olá — disse, nervosa. — E aí?


  Ele me agarrou e me esmagou contra si por dois segundos, antes de me segurar pelos ombros e me afastar um pouco para me olhar.


  — Que saudades!


  Sorri.


  — Eu também. — Coloquei as mãos em seus braços, que formaram uma ponte entre nós. — Muita.


  Ben pigarreou.


  Chase deixou cair os braços, forçando minhas mãos caírem para os lados.


  Lancei um olhar frio a Ben.


  — Então por fim você conseguiu entrar no santuário. Está feliz? Conseguiu o que queria?


  Ben sorriu para mim.


  — Sim. Por enquanto. Agora eu só preciso trabalhar para conseguir o resto.


  Recusei-me a morder sua isca. Voltei-me para Chase:


  — Qual vai ser o objetivo da reunião?


  — Unir os fae.


  — Ah — disse eu, rindo —, só isso? Fácil. Sem problemas.


  — Talvez eu devesse enfeitiçá-lo de novo — disse Tim em meu ouvido.


  Virei a cabeça para o lado para que Chase e Ben não me ouvissem.


  — Nem pense nisso, peidorreiro.


  — Estou só sugerindo...


  Limpei a garganta e olhei para Chase, ignorando Ben.


  — Você pode ficar para jantar conosco? Temos suas carnes dançantes favoritas.


  Sorri, usando meu tom mais tentador para tentar convencê-lo.


  Ele balançou a cabeça.


  — Não, preciso voltar. Ben e eu temos de tentar persuadir os fae das trevas a fazer essa reunião com o conselho da luz. Diga a Dardennes que vou mandar uma mensagem dizendo a hora e o lugar.


  — Como vai fazer isso? — perguntei, já me sentindo meio chateada por ele ir embora e querendo saber quando voltaria para ficar.


  — Gus, o wrathe, vai procurar Tony n’O Cinza. Diga a Tony para ir a’O Cinza e encontrá-lo perto do Campo Infinito por volta das dez da noite.


  — Há um Campo Infinito n’O Cinza? — perguntei, sem saber bem se havia entendido.


  Chase inclinou a cabeça para o lado.


  — Claro. Você e Tony não falam sobre O Cinza?


  Dei de ombros, meio envergonhada por saber tão pouco sobre o que Tony fazia com seus talentos.


  — Não muito.


  — Ele vai saber — foi a resposta misteriosa e insatisfatória de Chase.


  Olhei para Ben; ele estava sorrindo.


  — Que foi?! — perguntei, irritada.


  — Nada. Estava imaginando por que Tony esconde as coisas de você, só isso.


  Fiquei puta imediatamente, e tenho certeza de que essa era sua intenção.


  — Ele não esconde nada de mim, seu merdinha. Volte para o inferno — rosnei. — Você está em minha casa agora, sabia?


  — Mostre a ele, Jayne! — disse Tim, animado.


  Como eu bem sabia, meu amigo pixie queria ver faíscas voando — ou alguns elementos voando, que seja. Mas eu não ia fazer uma cena ali em meu primeiro dia como membro do conselho.


  — Posso estar em sua casa, mas não estou sozinho. De modo que eu pensaria duas vezes antes de começar algo que não possa terminar — ameaçou Ben.


  Semicerrei os olhos para ele.


  — O que isso significa?


  Ele deu de ombros.


  — O que você achar que significa.


  — Bem, é melhor que você não esteja sugerindo que tem espiões aqui, porque, se eu descobrir, vou alimentar Gorm com eles.


  De repente, passou por minha cabeça que eu não o via desde que havia voltado. Deixara-o aos cuidados de Scrum antes de partir, e ele estava ali, mas sem o buggane.


  — Isso seria difícil, pois Gorm agora está conosco.


  Ben olhou para Chase.


  Eu ri.


  — Melhor ainda, porque, primeiro, Gorm é nojento e vai comer alguns de vocês, e segundo, a menos que você tenha problemas de memória de curto prazo, Chase não está exatamente com você.


  Sorri, tão vil quanto era capaz.


  Ben olhou para Chase de novo, meio ofendido, mas depois olhou para mim, devolvendo meu sorriso perverso.


  — Bem, acho que nem com você, não é?


  Senti meu rosto ficar vermelho e a ligação com O Verde entrar no automático. Meu manto começou a brilhar e a ganhar vida, fazendo que os poucos fae que restavam na sala engasgassem, em choque.


  — Jayne, pare com isso — disse Chase. — Não é hora.


  Desfiz a conexão instantaneamente. A mágoa floresceu em meu peito.


  — Você ouviu o que ele disse, Chase. Não é verdade. Você está comigo, certo?


  Odiei parecer tão lamentavelmente carente, mas não pude evitar. Era como eu me sentia.


  Chase olhou para mim por um segundo e disse:


  — Eu estou com você, Jayne. Com você, e só você.


  Balancei a cabeça, aliviada. Isso era o bastante para mim, mesmo sem ter certeza de que havia entendido o que ele havia dito. Decidi que dar uma de mulherzinha e exigir algum tipo de explicação ou compromisso era a última coisa que precisava acontecer naquele momento, apesar de que uma pequena parte de meu coração me pedia isso. Maldita fraqueza interior!


  Ben ficou claramente contrariado com o rumo da conversa.


  — Que seja. Vamos, temos campanhas a fazer.


  Ben se virou para sair e seis ogros convergiram sobre ele. Ele levantou as mãos em sinal de rendição e voltou para perto de Chase.


  Sorri e sustentei seu olhar quando ele olhou para nós, nervoso. Era tão bom ter controle sobre ele pelo menos uma vez.


  Ele fez cara feia para mim, mas não disse nada. Por um segundo, recordei como ele seria bonito para quem gostasse do tipo poderoso, exótico e potencialmente perigoso. Não para mim, no entanto. Eu era mais do tipo americano. Do tipo Chase.


  Ele se inclinou rapidamente e me deu um beijo no rosto. Sua boca se afastou antes que eu pudesse virar a cabeça e tentar conseguir mais do que ele pretendia. Droga. Frustrada de novo. Perguntava-me se um dia saberia qual era a sensação de beijar Chase. Beijar de verdade.


  Observei enquanto ele e Ben eram levados por guardas armados. Uma bruxa os seguiu quando chegaram à porta, lançando um feitiço ao passar.


  — O que a bruxa está fazendo? — perguntei a Tim.


  — Jogando um feitiço ofuscante neles. Eles não vão se lembrar de nada que virem fora desta sala.


  — Alguém não poderia desfazer esse feitiço e trazer as lembranças de volta?


  — Só quem lançou o feitiço, ou algum parente.


  — Espero que ela não tenha uma irmã ou um marido por lá.


  Isso foi definitivamente uma grande e gorda deixa para Tim, que ainda não falava nada sobre sua própria esposa estar no complexo dos fae das trevas. E nós ainda não havíamos falado sobre seu filho também. Jurei a mim mesma que falaríamos sobre isso à noite. Depois do grande cochilo que havia dado, seria difícil conseguir dormir.
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  Capítulo 28


  Tim, Finn, Scrum, Tony e eu decidimos relaxar por um tempo em meu quarto, até a hora do jantar. Quando seguíamos pelo corredor, Spike e as gêmeas nos alcançaram.


  — Aonde estão indo? — perguntou ele.


  — Ao meu quarto. E vocês?


  Spike era todo sorrisos.


  — Não sei. Quer que a gente vá com vocês?


  Olhei de soslaio para ele e entendi imediatamente que ele queria que eu dissesse não.


  — Por que você não mostra um pouco da floresta às gêmeas? Aposto que elas adorariam dar uma corridinha. Ou seja o que vocês, cubos malucos, fazem.


  — Cubos?


  — Súcubos, íncubos... tudo cubo.


  — Ah, entendi. Tudo bem, então nós, cubos, vamos sair. Vemos vocês no jantar.


  Continuei andando, deixando-os para trás.


  — Vamos lá, meninas — disse Spike. — Tenho uma coisa bem legal para lhes mostrar.


  Senti o movimento do ar passando por mim quando saíram em alta velocidade, rumo a uma das portas com símbolos.


  Sorri. Spike estava positivamente eletrizado, muito feliz. E as meninas pareciam bastante intrigadas com ele. Eram almas gêmeas.


  — Perigo na floresta esta noite — disse Tim, voando por mim.


  — Você acha? — perguntei.


  Eu ainda ficava imaginando o que os cubos faziam quando se reuniam. Será que caçavam outros fae ou seres humanos? Ou só caçavam uns aos outros?


  — Eu sei. Esses caras se juntam em bando e... bem... cuidado. Eu já vi o que são capazes de fazer.


  Tremi quando a imagem de meus amigos sorrindo e se aproximando para sugar minha vida na escuridão das árvores invadiu minha mente. Não era algo que quisesse ter de encarar. Levei meus pensamentos a assuntos mais felizes.


  — Tony, quero saber tudo sobre O Cinza. Segundo Chase, há um Campo Infinito lá, e provavelmente muitas outras coisas que eu desconheço.


  Havíamos chegado à minha porta e Tony a abriu.


  — Claro. Tudo o que quiser saber.


  Cada um achou um lugar para sentar — eu em minha cama, Tim, na dele, e todos os outros no chão. Antes que começássemos, porém, um movimento brusco no canto da sala chamou minha atenção. Quase gritei “Assassinato sangrento!” antes de perceber que era somente Becky aparecendo do nada.


  — Puta merda, Beck, avise da próxima vez! Caramba!


  Ela sorriu, quase pulando de felicidade.


  — Oops! Desculpe! Estou tão animada, tinha de vir imediatamente. O teste de lealdade não foi nada demais e só levou uns dois segundos. Fui ver Naida, e ela ficou tão feliz em me ver que até sorriu. Dá para acreditar?


  Balancei a cabeça.


  — Não mesmo. Acho que você imaginou.


  — Não, é sério. Ela sorriu. Eu até pude ver seus dentes.


  Becky foi se sentar ao lado de Finn, fazendo-o sorrir e corar um pouco, destacando suas sardas.


  Fiz uma careta ao imaginar os dentes de Naida. Não queria saber detalhes. Minhas próprias versões inventadas de como eu achava que eram já eram suficientes para pesadelos.


  — Tony ia nos dar uma aula de Cinza.


  Todos se voltaram para olhar para Tony, e notei que ele tentava não se contorcer todo sob os holofotes.


  — Bem, acho que eu deveria dizer, em primeiro lugar, que é muito parecido com isto aqui. A maioria das coisas é como uma cópia. Mas não há pessoas nem fae, pelo menos não vivos, e há outras coisas lá em vez disso.


  — Outras coisas? Tipo o quê? — perguntou Scrum.


  — Espíritos. Fae que podem viajar para lá como eu ou os elfos cinzentos, apesar de fazê-lo de forma diferente, às vezes. Esses tipos de coisas.


  — Você quer dizer, tipo, fantasmas? — perguntou Becky baixinho.


  — Acho que podemos dizer que sim. Todo o mundo que morre passa um tempo lá. É tipo um espaço entre os reinos. Mas, quem tiver sorte, fica lá por pouco tempo.


  — Por que só se tiver sorte? — perguntei.


  Pensei em minha mãe ali e fiquei feliz por Tony estar lá para cuidar dela. A ideia de minha mãe andando com fantasmas não me parecia legal.


  — Não sei por que isso acontece, mas alguns espíritos estão lá faz tempo. Eles entraram e depois não seguiram em frente. A maioria deles não é o que chamaríamos de feliz. Às vezes... tentam fazer que os outros fiquem com eles.


  — Ah, maldição! Fantasmas infelizes? Isso me dá arrepios — disse Finn, estremecendo para reforçar sua opinião.


  — Não estou explicando direito. Não é que eles estão infelizes, é que estão perdidos. Insatisfeitos, solitários. Não se parecem com nada. É muito triste. Às vezes eu vou lá e tento ajudar, quando tenho tempo.


  — E funciona? — perguntou Scrum com reverência. — Você é, tipo, um guia espiritual?


  Tony deu de ombros.


  — Às vezes funciona; vejo que vão para algum lugar com um propósito, como se, por fim, soubessem o que fazer. Outras vezes isso não acontece. Eles estão presos em sua rotina e é só o que fazem. Acho que poderia dizer que assombram O Cinza. É por isso que o lugar dá uma espécie de sensação negativa. Mas isso não me incomoda.


  Ele olhou para mim, e eu meio que sabia o que estava dizendo, mesmo que não o tenha expressado em palavras.


  — E você está lá, lá mesmo, ou só como uma espécie de fantasma também? — perguntou Scrum.


  — Bom, depende. Às vezes vou plenamente, como eu mesmo. E outras vezes vou por meio da projeção astral; envio meu espírito, basicamente, mas deixo meu corpo físico neste reino.


  — É diferente do que fazem os elfos cinzentos — disse eu, lembrando quando Gregale havia me levado para visitar Tony quando ele ainda vivia na Flórida.


  — É. Eles só podem entrar por projeção astral. Não podem ir inteiros, como eu.


  Antes de conhecer Tony, eu estava meio que em meu próprio Cinza. Eu não tinha muito propósito, além de sentir raiva. Não sabia aonde estava indo ou o que fazer. Era infeliz e não me sentia amada. Mas a amizade dele mudou tudo. Acho que, de certa forma, ele foi meu guia espiritual.


  Tony sorriu para mim, em sintonia com meus pensamentos, de modo que não precisava dizê-los em voz alta. Mas disse mesmo assim, porque queria que todos soubessem como ele era incrível.


  — Tony foi meu guia espiritual. Ele é a razão de eu estar aqui.


  Finn olhou para nós e anuiu.


  — Vocês têm uma ligação especial, todo o mundo vê.


  — Eu meio que me sinto assim em relação a todos vocês — disse Becky timidamente. — Foi por isso que não fiquei com os fae das trevas, embora haja alguns bem legais lá. Estou falando sério, pessoal, há sim. Eles não são bandidos como vocês pensam.


  — Ben é — disse eu com absoluta convicção.


  Nada do que ela dissesse mudaria minha opinião.


  — Não, Jayne, ele não é. Cheguei a conhecê-lo bem e ele é muito legal. Entendo por que Tony e ele eram amigos. Eles são muito parecidos.


  Fiquei de queixo caído.


  — Tem certeza de que não fizeram nenhum vodu estranho com você, Becky? Porque juro que acabei de ouvir você dizer que Ben é como Tony. Em meu mundo, essas palavras não fazem sentido.


  Becky sorriu.


  — Você não pode me pegar, Jayne, por isso, nem tente. E estou falando sério. Ben é legal, prestativo, sempre pronto a oferecer conselhos para quem quiser. Ele realmente se preocupa com os fae. Dedica-se a toda nossa espécie.


  Bufei.


  — Pfff. Que seja. Ele tem segundas intenções e enrolou você. Eu sei que sim.


  — Você acha que sabe, e há uma grande diferença — disse ela, recusando-se a ceder.


  — Becky, você quer ficar neste quarto ou quer ser chutada para fora?


  — Quero ficar. Mas com minhas próprias opiniões.


  Tony ergueu a sobrancelha para ela e, a seguir, olhou para mim, esperando para ver o que eu faria. Quase odiei o fato de ele não interferir. Becky estava me acuando, e isso não era normal. Isso me deixou louca, o que foi muito estranho, porque ficar brava com Becky era como ficar brava com o Bambi.


  — Tudo bem, fique com sua própria opinião estúpida. Só não fique pregando o sermão do maravilhoso Ben para mim, porque essa eu não engulo.


  Ela deu de ombros.


  — Tudo bem. Mas você vai ver, um dia.


  Olhei-a com os olhos semicerrados, mas deixei para lá. Não tinha importância. Eu estava o mais longe possível de Ben; nossos elementos não se misturavam direito.


  Olhei para Scrum, que estava ocupado esfregando seu cabelo curto sem parar, como se acariciasse um cachorro, e me fez lembrar Gorm.


  — Ei, Scrum, o que aconteceu com Gorm? Ele fugiu?


  Scrum pousou a mão no colo.


  — Não... não exatamente. Ele disse que sua dívida estava paga; queria falar com Chase e ser liberado para poder voltar à sua caverna. Sem você aqui, ele não viu sentido em ficar.


  — Então você simplesmente deixou que um monstro comedor de fae fosse para a floresta? — perguntei.


  Scrum se contorceu um pouco.


  — Bem, não... na verdade, eu o escoltei até a clínica, onde uma bruxa fez uma poção. Levei-o até aquele lugar onde você encontrou Chase antes e o fiz bebê-la. E caí fora de lá antes que ele acordasse.


  — Para que era a poção? — perguntou Tony.


  — Para apagar as lembranças do tempo que ele passou aqui.


  — Incluindo a parte que ele gostava de nós e concordara em não nos comer? — perguntei meio irritada.


  — Hmmm... talvez...


  Scrum começou a acariciar a cabeça de novo, em um ritmo furioso.


  Revirei os olhos.


  — Ótimo. Muito bem, se algum de vocês vir o Chase-monstro ou qualquer buggane na floresta, corra.


  — Como é um buggane, afinal? O único que já vi se parecia muito com Chase — disse Finn.


  Todos nós trocamos olhares, intrigados.


  — Ah, legal, isso ajuda muito — afirmei, com sarcasmo. — Tony, você realmente precisa fazer um manual de treinamento. Com fotos coloridas.


  Ele sorriu.


  — Vou cuidar disso.


  — Não estou brincando.


  — Ela está certa — disse Finn. — Precisamos de uma enciclopédia fae, para não ficarmos boiando o tempo todo. Juro, metade dos acidentes que temos são evitáveis.


  — É o que todo mundo acha, Finn — disse eu.


  — Até eu compraria esse guia — disse Scrum. — Vou pelo instinto a maior parte do tempo, e isso é bom para proteger outros fae, mas, para o resto das coisas, tipo, para viver aqui, um guia seria bem útil.


  — Bem, prometo que vou me reunir com os elfos cinzentos para falar sobre isso, mas sei que não é a prioridade deles no momento.


  — Falando em reuniões — disse eu —, o que vocês acham desse negócio de reunião com os fae das trevas? Querem que eu aborde algum tema quando estiver lá?


  — Que bom que perguntou, Jayne — disse Tony. — Gostaria de saber qual é a ameaça, exatamente. Alguém sabe a forma que vai assumir? Quando virá? Que recursos poderíamos usar contra ela?


  Levantei a mão para detê-lo.


  — Tony, é exatamente por isso que acho que você é que devia vestir o manto, não eu. — Olhei para o tecido turquesa cintilante pendurado em um gancho atrás de minha porta, onde geralmente ficava minha toalha. — Não tenho a menor ideia do que todo mundo precisa saber, nem mesmo o que dizer quando estou com eles.


  — Siga seus instintos — sugeriu Tim. — No mínimo, vai fornecer um pouco de diversão.


  — Obrigada, Tim. Muito útil.


  — Disponha!


  — O que ele disse? — perguntou Becky.


  — Ele disse que queria ser tão inteligente quanto eu, mas que sabe que vai ter que viver com o fato de que, além de uma bunda pequena, ele tem um cérebro limitado.


  Becky sorriu, primeiro por minha resposta, e depois pela óbvia contrariedade de Tim, que ficou voando pela sala gesticulando para mim.


  Eu o ignorei e prestei atenção em Tony.


  — Não, você é a escolha perfeita para essa honra. Se não quiser fazer essas perguntas, não se preocupe. Os elfos cinzentos sempre entram em ação imediatamente. Se vocês decidirem que precisamos cooperar com os fae das trevas, trabalharei com os elfos cinzentos deles também. Eu sei que, juntos, podemos resolver as coisas.


  Balancei a cabeça.


  — Você está muito mais positivo do que eu quanto a esse “trabalho cooperativo”.


  Becky intercedeu.


  — Jayne, eu sei que você não gosta de Ben. Sei que eles a torturaram lá... por isso, não fique brava comigo, mas tenho de lhe dizer que conheci alguns fae das trevas muito gentis. Eles não eram nada malvados. Eu lhes contei o que aconteceu com você lá e eles me disseram que eram contra. Todo o mundo era contra, exceto Malena e aquele Leck, é claro. — Ela se inclinou e sussurrou o resto: — Eles estão meio lunáticos, entende?


  — Então, vamos deixar esses lunáticos comandar o show. Perfeito.


  — Não, não é isso. Eles são meio excluídos. Malena é do conselho, mas não se dá bem com os outros. Leck é amigo dela. Acho que o que aconteceu com você não foi sancionado pelo conselho.


  — Bom, Ben estava lá. Ele sabia o que estava acontecendo.


  — Ben não é do conselho. Ele é poderoso, sim, porque é o elemental deles e tem habilidades seriamente terríveis de Fogo e Vento, mas não manda nada. Ele tem de fazer o que eles dizem. Não pode diretamente impedir Malena de fazer o que ela faz, mas ele a denunciou pelo que fez com você. E tenho certeza de que ela se encrencou. E Leck também. Não sei dos detalhes, mas ouvi algumas coisas.


  — Que seja, Becky. Você não estava lá. Ben disse a Leck para me torturar. Ele participou daquilo.


  Becky franziu a testa, assim como Tony.


  — Perguntem a Tim, ele estava lá também.


  Eu estava ficando com raiva porque não acreditavam em mim, ou talvez achassem que estava exagerando.


  — É verdade! — gritou ele, zumbindo na frente do rosto de Becky e depois de Tony.


  Parou no ombro de Tony e gritou em seu ouvido.


  — Ben deu a ordem a Leck para derreter o cérebro de Jayne! Como você pode ver, houve alguns efeitos colaterais!


  Tony deu um meio-sorriso, olhando para mim para ver se eu não me chateava com as piadas de Tim.


  Revirei os olhos. Pelo menos aquele bostinha corroborou minha história.


  — Bem, talvez ele tivesse suas razões — disse Tony. — Espero que um dia descubramos quais eram.


  — Não preciso esperar para ouvir as desculpas esfarrapadas dele. Ben queria entrar em nosso complexo, foi totalmente claro e aberto sobre isso. Não preciso saber mais nada.


  — Bem, você resistiu e ele não entrou, nem nenhum amigo dele, mesmo tendo jogado sujo. Você mostrou que é melhor do que eles, Jayne. Deixou a todos nós orgulhosos — disse Finn.


  Balancei a cabeça em agradecimento.


  — Tive sorte por Chase estar lá. Se não estivesse, não sei como eu teria saído.


  — É meio engraçado pensar como ele pôde fazer isso sem que ninguém visse — disse Tony.


  Dei de ombros.


  — Ele teve bastante tempo para sondar o terreno por lá. Além disso, estávamos no meio da noite, todo o mundo estava dormindo.


  — Ben a deixou ir — disse Becky baixinho. — Ele sabia que Chase a libertaria, queria que isso acontecesse.


  Fiquei louca:


  — Por favor, Becky, dê um tempo! Não sei qual é a sua, mas já chega. Ben não é nosso amigo, não está do nosso lado. Quanto mais cedo você perceber isso, mais cedo vai recuperar o juízo.


  Becky se levantou em um acesso de raiva.


  — Você está errada, Jayne. Sei que você não gosta de ouvir isso, e eu com certeza não gosto de ter de lhe dizer, mas está errada. Quanto mais cedo perceber isso, mais cedo vai saber qual é a coisa certa a fazer ao vestir esse manto brilhante!


  Então, ela desapareceu no ar.


  — Filha da puta! Odeio quando ela faz isso.


  — O quê? — perguntou Scrum com inocência. — Desafia você ou se teleporta?


  Peguei minha meia suja enrolada que havia acabado de tirar do pé e atirei nele. Acertei sua cabeça estúpida.


  — O que foi que eu disse?


  Finn riu.


  — Cara, você é muito sem noção. Sua mãe o deixou cair de cabeça quando você era pequeno?


  Scrum ficou confuso por um segundo.


  — Não. Mas minha avó sim. Ainda tenho um achatado na cabeça. Quer sentir?


  Ele inclinou a cabeça para Finn, dando-lhe acesso, caso ele quisesse verificar.


  Caímos na gargalhada. Era terrível demais para não ser cômico. Pobre Scrum com sua avó psicopata. Queria ter conhecido aquela senhora para poder lhes dar uns tapas.


  — Não — disse Finn com nojo —, não quero sentir sua maldita cabeça, garoto. Recomponha-se.


  Scrum deu de ombros.


  — Não houve nenhum dano permanente. Foi só um acidente.


  Eu estava apertando meu estômago, tentando controlar a dor de tanto rir. Não conseguia parar. Acho que todo o estresse que estava acumulado saía na gargalhada. Toda vez que eu achava que ia conseguir parar, olhava para o rosto confuso de Scrum e começava tudo de novo.


  Uma batida na porta e a voz de Céline, por fim, me fizeram parar.
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  Capítulo 29


  Fui até Céline no corredor, dando a meus amigos um pouco de privacidade para se recompor. Tony ainda estava rindo, com um grito mudo no rosto, quando saí pela porta e a fechei atrás de mim.


  — Olá, Céline, o que houve?


  — Só queria avisá-la que o conselho vai se reunir antes do jantar, em cerca de vinte minutos. Queremos discutir a reunião com os fae das trevas. Você pode ir?


  — Claro! Onde?


  — Lembra a sala onde nos encontramos antes de ir buscar Tony?


  Vasculhei a memória procurando a porta.


  — Aquela com o símbolo de um círculo cortado?


  — Sim. É a porta Pi. Encontre-nos em vinte minutos, okay?


  — Tudo bem. Em vinte minutos na porta Pim.


  — Pi, não Pim.


  — Ah, tudo bem.


  Voltei para o quarto e vi todos, menos Scrum, deitados no chão, segurando a barriga. Até Tim, que deitara em cima de minha cômoda.


  Sorri.


  — Parece que estão com dor.


  — Estamos — disse Tony, suspirando profundamente. — Rir muito dói.


  — Bem, levantem-se. Todo mundo para fora, menos Tim. Tenho uma reunião para ir.


  Tony se sentou, de repente sério.


  — Já? Pensei que eles queriam que eu ficasse de olho na reunião das dez da noite.


  — Não, não é essa reunião. É uma reunião pré-reunião.


  — Posso ir? — perguntou Tim.


  — Não, Tim, não pode.


  — Eu posso me esconder em seu cabelo...


  — Não, você não pode se esconder em meu cabelo. Não posso enganar o conselho. É meu primeiro dia, não quero estragar tudo levando um pixie de contrabando.


  Tim resmungou um pouco, mas não discutiu. Tive a sensação de que ele tentaria se esgueirar, de qualquer maneira. Mas não me importava. Se ele fosse pego, seria culpa dele e eu estaria limpa.


  Quando Scrum estava saindo, por último, segurei-o pelo braço.


  Ele olhou para mim, confuso e inocente.


  — Só queria dizer que espero que saiba que estávamos só brincando hoje. Não quisemos ofender você ou sua avó.


  Ele sorriu.


  — Eu sei, não se preocupe. Sei aceitar brincadeiras, já estou acostumado.


  Não pensei antes de agir; puxei-o para um abraço e o apertei com força, tentando me livrar da tristeza que eu sentia por ele. Depois de conhecê-lo melhor, percebi como ele era uma pessoa boa. E pensar que ele havia sido tratado como merda durante a maior parte da vida era muito, muito deprimente para mim.


  — De alguma forma, seu perdão só faz eu me sentir mais uma merda, Scrum.


  — Oh, desculpe — disse ele, sobre meu ombro.


  — Não é culpa sua. Estou apenas excessivamente emotiva.


  Se eu não soubesse, pensaria que estava na TPM. Mas eu sabia: a única explicação para meu comportamento irracional era a morte de minha mãe e o fato de ter escapado por um triz de fazer sexo com o demônio do mal. Essa merda havia deixado cicatrizes emocionais.


  Afastei-me dele.


  — Acho que você cresceu e virou um cara legal, por isso estou feliz por você estar aqui agora. Você é importante para mim. Para todos nós.


  Ele olhou para o chão, corando.


  — Você acha?


  — Sim. Eu sei que sim. Agora, dê o fora de meu quarto.


  Ele ergueu os olhos e sorriu para mim mais uma vez antes de ir.


  Recolhi a meia que eu havia jogado em Scrum e sentei na beira de minha cama, vestindo-a de novo, junto com os mocassins.


  — Você está ficando mole, Sparks? — perguntou Tim, deitado de costas na cama em miniatura com as mãos atrás da cabeça, olhando para o teto.


  — Não. Estou só... dando mais apreço a meus amigos, acho.


  — Bom. Fique à vontade para me dar mais apreço também.


  — Acho que eu o aprecio tanto quanto uma pessoa que passa dia e noite com você poderia apreciar.


  Ele olhou para mim, franzindo a testa.


  — O que isso quer dizer?


  — Bem... você ronca, peida, puxa meu cabelo. Quer que eu continue?


  Ele suspirou.


  — Espere só até se casar. Vai desejar que meus pequenos, insignificantes e principalmente encantadores pecadinhos fossem tudo o que tivesse de enfrentar.


  — Pecadinhos? Bela palavra — disse eu.


  — Você sabe disso. Há muito mais neste pixie do que seus olhos podem ver.


  — Você está brincando? — disse, ao levantar. — Eu não mereço tanto. E, a propósito, falando em ser casado... vamos falar sobre sua esposa e seu filho hoje à noite, depois do jantar. Estou só avisando. E não tente se esconder, porque vou encontrá-lo.


  Tim virou as costas para mim e começou a roncar superalto.


  — Pode fingir roncar o quanto quiser. Se eu tiver de prendê-lo e soltar bafo de alho em você até que implore por misericórdia, é o que vai acontecer.


  Um peido pixie na hora certa foi sua única resposta.


  Saí do quarto balançando a cabeça e me perguntando que diabos eu faria se não o tivesse por perto para me enlouquecer todos os dias.


  Encontrei-me em frente à porta Pi em menos de cinco minutos. Bati três vezes e entrei, notando que era a última a chegar... e que todos, menos eu, usavam seus mantos.


  — Onde está seu manto? — perguntou Red.


  — Ãh, em meu quarto. Algum problema? Pensei que era só para as assembleias.


  Red se voltou, resmungando.


  Céline se aproximou e colocou a mão em meu braço.


  — Eu devia ter avisado, desculpe. Você deve sempre usar o manto nos assuntos do conselho. Ele tem propriedades mágicas que vão impedir que outros se passem por você ou ouçam nossas conversas.


  — Aahhhhh, entendi. Posso ir buscá-lo rapidinho, se quiserem.


  Ela assentiu com a cabeça.


  — Sim, por favor. Vamos esperar por você.


  Nem me preocupei em ver a reação de Red por eu atrasar a reunião. Saí correndo pelo corredor para voltar a meu quarto.


  Cheguei à porta e estava prestes a abri-la quando ouvi vozes alteradas lá dentro. Minha mão congelou no meio do caminho, no momento em que ia fazer contato com a madeira. Inclinei-me mais perto, colocando o ouvido na porta e tentando ouvir quem era e o que estavam dizendo.


  Reconheci imediatamente a voz estridente e agitada de Tim, e outra, rouca, com um leve rosnado. Não consegui descobrir quem era, mas quando ouvi Tim gritar “Eu não estou no cardápio, buggane!”, não hesitei. Abri a porta.


  — Gorm! — gritei. — Afaste-se do pixie agora mesmo!


  O buggane estava empoleirado em cima de minha cama, com seus pés nojentos, peludos e sujos em meu travesseiro, e seu braço grumoso e peludo estendido, tentando alcançar Tim, que, em pânico, voara para perto do teto. Ele se voltou para mim com os olhos vermelhos e brilhantes saindo de suas pálpebras flácidas e gosmentas. Não parecia nada com Chase. Parecia o bicho-papão dos meus piores pesadelos.


  — Você disse meu nome! — rosnou, ameaçadoramente, esquecendo Tim por um momento.


  Entrei no quarto, tateando atrás da porta para tirar meu manto do gancho enquanto tentava distraí-lo com minhas palavras.


  — Disse mesmo.


  Parei para enviar a Spike os pensamentos mais sexy que conseguisse reunir com essa bolha nojenta de horror em minha frente, rezando para que ele me sentisse e aparecesse correndo.


  — E não tenho medo de dizer seu nome. Gorm, Gorm, Gormagon. Pronto. Falei mais três vezes.


  Ele inclinou a cabeça para o lado, voltando o rosto para mim, esquecido de Tim.


  — Gormagon?


  — Sim. É o apelido que eu lhe dei. Gormagon. Gormie. Gormster.


  — Isso me parece familiar...


  — Sim, Gormagon. É familiar porque você e eu somos amigos, lembra? Nós andávamos juntos. Comíamos juntos. Você estava fingindo ser Chase, era meu demônio.


  Joguei o manto sobre os ombros e rapidamente toquei O Verde. Meu manto começou a brilhar e uma faísca turquesa cresceu até me cercar.


  Gorm desceu da cama com a mão estendida à frente, em minha direção.


  — Que bonito!


  Falei praticamente como se ele fosse um bebê:


  — Sim... é bonito... é isso mesmo. Siga o manto bonito, Gormagon. Isso mesmo, siga as cores bonitas...


  Fui saindo do quarto para o corredor. Pensamentos sensuais, pensamentos sensuais, Spike, PRECISO DE VOCÊ!!!


  A voz de Tim me seguiu porta afora.


  — Estou aqui, Jayne! Não feche a porta!


  — Tudo bem! — gritei, mantendo os olhos fixos em Gorm, que avançava pelo corredor comigo, quase em transe, querendo pegar meu manto.


  Senti uma perturbação no ar atrás de mim, e, a seguir, ouvi Spike dizendo, com uma voz sexy: — O que temos aqui?


  E a seguir:


  — Eca, o que é isso? — em um tom obviamente desgostoso.


  A voz de Theresa se ouviu a seguir.


  — Isso... é um buggane.


  Felicia acrescentou:


  — Um buggane feliz, ainda bem.


  — Bem — disse, dando um passo em direção a suas vozes para impedir que Gorm ficasse perto demais —, ele está feliz agora. Há um minuto, estava tentando comer Tim.


  Tim veio voando do quarto e passou por nós zunindo até o final do corredor.


  — Cagão! — gritei.


  Não recebi resposta. Ele estava muito longe, tentando salvar seu rabo e me deixando para trás para cuidar daquela merda. Típico.


  — Qual é o plano? — perguntou Spike. — O que podemos fazer?


  — Bem, não sei, exatamente. — Dei mais dois passos para trás. — Acho que não quero morrer sozinha.


  — Você não vai morrer — disse Theresa com ironia. — Afaste-se, elemental. Deixe que eu e Felicia seguremos esse menino mau.


  — Com prazer — respondi, liberando a energia d’O Verde.


  Meu manto parou de brilhar e de atrair a atenção do buggane.


  Gorm franziu a testa e balançou a cabeça, como se quisesse limpá-la. A seguir, estreitou os olhos em minha direção e disse: — Você me enganou. Nada de manto brilhante bonito. Nada de pixie.


  Theresa e Felicia se posicionaram uma de cada lado.


  — Ei, buggane. O que está fazendo? — perguntou Felicia.


  Ele olhou para ela com uma expressão mal-humorada:


  — Procurando comida. Gorm está com fome.


  — Que tal um íncubo legal? — perguntou ela. — Não parece bom?


  — Hmmm, íncubo é gostoso.


  Voltei-me para Spike. Sua expressão era a clássica cara de tonto no meio de mulheres intrigantes.


  — Ei! Qual é? Eu não sou comida!


  — Gorm gosta de íncubo — disse o buggane.


  — Siga-nos, buggane, temos um íncubo aqui para você. Você só precisa pegá-lo. É divertido caçar a comida, não é, buggane?


  Os olhos de Gorm se iluminaram.


  — É divertido caçar a comida primeiro.


  Ele balançava a cabeça lentamente enquanto se deliciava só de ver Spike, agora exposto, já que eu havia dado um passo para o lado.


  Eu tinha plena confiança nas gêmeas, e sabia — ou pelo menos desejava ardentemente — que elas não deixariam que nada acontecesse com Spike.


  Gorm investiu contra Spike, mas este se afastou à velocidade de íncubo até cerca de dez metros além no corredor.


  Spike riu, nervoso, e disse:


  — Ha, ha, escapei. Tente me pegar agora.


  As gêmeas acenaram para ele com grandes sorrisos no rosto. Percebi, naquele momento, que eu estava presenciando algum tipo de jogo doentio de cubos, mas não liguei. Enquanto eles impedissem Gorm de comer qualquer um e o controlassem até que pudéssemos nos livrar dele, tudo bem. Não pude imaginá-los tentando feri-lo sugando sua energia; algo me dizia que Gorm devia ter um gosto nojento.


  — Levem-no para aquela sala onde ele estava preso antes! — gritei.


  Felicia acenou para mim e virou a esquina, ficando fora de vista.


  Suspirei profundamente, virando-me para retornar à sala Pi. Pelo menos eu tinha algo importante para acrescentar à pauta da reunião: buggane louco e faminto à solta pelos corredores. A vida nunca era chata no complexo dos fae da luz.
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  Capítulo 30


  Voltei para a sala Pi em tempo recorde, com o manto ligeiramente brilhante nos ombros. Minha mente estava com dificuldade de liberar O Verde, sabendo que havia um bicho-papão faminto em algum lugar no complexo.


  Bati as três vezes necessárias e entrei, encontrando um lugar para sentar o mais rapidamente possível. Todos já estavam sentados, e, assim que me sentei, Dardennes começou a falar:


  — Obrigado a todos por terem vindo. Não vou me prolongar. Eu só queria a opinião de vocês a respeito desse encontro com os fae das trevas.


  Levantei a mão.


  Dardennes parou de falar e ergueu a sobrancelha. Interpretei isso como permissão para prosseguir. Eu não conhecia o protocolo, de modo que me levantei, tendo que, toda atrapalhada, segurar a cadeira para que não caísse para trás, visto que eu estava meio ansiosa.


  — Antes de responder a essa pergunta, quero dizer que havia um buggane trapaceiro perambulando pelos corredores perto dos quartos das crianças trocadas, mas os cubos o pegaram e o prenderam de novo naquela masmorra, se tudo correu conforme o planejado.


  Sentei-me e cruzei as mãos sobre a mesa, colocando toda a minha atenção em Dardennes e ignorando os olhares dos outros à mesa.


  Dardennes abriu a boca, mas nada saiu. Ele parecia um peixe fora d’água tentando respirar antes de, por fim, conseguir falar:


  — Você disse... um buggane... cubos? Desculpe, poderia repetir? Acho que não entendi muito bem.


  Respirei fundo e me levantei de novo.


  — Tudo bem. O que eu disse foi que há um buggane no complexo. Ele estava em meu quarto quando voltei para pegar o manto; estava tentando comer meu colega de quarto, Tim, o pixie. Então, chamei os cubos, que é como chamo os súcubos e íncubos daqui, e eles foram me salvar. Eles o estão atraindo pelos corredores até a sala onde vocês o haviam trancado antes.


  Olhei em volta, para os rostos à mesa, a maioria dos quais eu já havia visto antes, mas só dois eu conhecia. Vi a compreensão surgindo na maioria deles. Vendo que havia terminado minhas explicações, sentei-me.


  Red falou.


  — Você encontrou um buggane aqui, em nosso complexo? — Ele parecia desconfiado. — E cuidou dele nesse curto período de tempo em que se ausentou agora?


  — Sim. Mas agora os cubos assumiram. Estão brincando de caça ao jantar com ele.


  — Caça ao jantar? — perguntou Niles. — O que é isso, um jogo? Nunca ouvi falar.


  — É coisa de bugganes. Talvez de cubos também. Eles gostam de caçar a comida antes de comê-la, acho. Então Spike, o íncubo, é o jantar, e está correndo, e o buggane o está perseguindo, enquanto as gêmeas súcubos incitam o buggane a prosseguir.


  O lábio superior de Niles se curvou com repugnância.


  Lembrei-me, de repente, do pobre anão que havia sido assado no espeto no churrasco dos orcs meses atrás, e imediatamente me senti mal. Deve ser terrível ser tão pequeno e ter só um machado para lutar contra os bichos-papões. Eu podia apostar que muitos dos seus amigos haviam brincado de caça ao jantar e perdido.


  — Desculpe, Niles.


  Ele franziu a testa.


  — Não se desculpe! Não preciso que sinta dó de mim!


  Sentei-me rapidamente, chocada, em silêncio. Eu não imaginava que ele era tão sensível.


  Mas ele havia dito para não pedir desculpas, de modo que não sabia mais o que dizer. Então, fiquei sentada, certa de que ver e ouvir era o melhor a fazer.


  Dardennes pigarreou.


  — Bem, estou feliz por saber que você cuidou disso; no entanto, gostaria que Ivar e alguns dos seus ogros fossem até lá para se certificar de que está tudo bem. Niles, você se importaria de cuidar disso? Esperaremos que você volte antes de recomeçar.


  Niles pulou da cadeira e saiu da sala para atender ao pedido de Dardennes.


  Aproveitei nosso breve hiato para olhar os fae ao redor da mesa. Dardennes e Céline estavam lá, é claro, perto do fim da mesa, à minha direita; Red estava ao lado deles, e a cadeira Niles, ao lado de Red, estava vazia. O lobisomem que eu vira pela primeira vez durante meu teste estava sentado ao meu lado, à esquerda. Fiquei aliviada ao ver que ele estava totalmente homem, e não lobo. Não foi o caso no dia em que nos conhecemos.


  Dei-lhe um sorrisinho e acenei com a cabeça. Ele retribuiu o gesto, mas não disse nada.


  Naida, a sereia, estava na outra ponta da mesa, de frente para os elfos de prata; não falava com ninguém e olhava para o nada. Eu não tinha certeza de que ela estava totalmente ali. Quem poderia saber? Talvez essas sereias houvessem descoberto um jeito de estar em dois lugares ao mesmo tempo.


  Ao lado dela estava uma senhora com uma túnica de bruxa sob o manto. Eu já a havia visto nos corredores e durante o jantar, algumas vezes. Ela murmurava muito para si mesma, e eu sempre me perguntei se ela era meio lunática ou se estava ocupada lançando feitiços. De qualquer maneira, eu a evitava. Nossos olhares se cruzaram, mas o dela não respondeu à observação que eu fazia de sua pessoa. Só sussurrava para si mesma, e tentei não me assustar.


  Havia um lugar vazio entre a velha e Red, que imaginei que pertencia a Jared. Ele havia partido semanas antes. Eu ouvira Scrum dizer que ele voltaria um dia. Queria muito que houvesse outro fae com menos de quinhentos anos nas futuras reuniões do conselho; sentia-me um peixe fora d’água, e era impossível dizer quais eram os critérios para estar ali. Obviamente não era a idade, já que eu era praticamente um embrião em comparação com aqueles velhos rabugentos. E nem a representatividade das raças, uma vez que havia dois elfos de prata, mas nenhum cinzento nem duende verde. Talvez um dia eu tivesse coragem de perguntar o que me havia feito merecer esse lindo manto. Odiava pensar que era o lance de ser Mãe. Ainda não tinha certeza de que eles estavam certos, ou que eu queria que fosse verdade. Claro, queria ser impressionante — quem não quer? Mas queria ser impressionantemente boa, e não só fazer cagada.


  Niles voltou, interrompendo meus pensamentos.


  Dardennes foi direto ao que interessava.


  — Obrigado, Niles. Agora, vamos começar. Teremos o encontro com os fae das trevas amanhã. Imagino que será de manhã. Por favor, estejam preparados para a convocação. Vistam seus mantos, claro. — Ele olhou diretamente para mim, e fiquei vermelha feito beterraba. — Celeste, Red, gostaria que vocês falassem com seus colegas e vissem se temos o feitiço de segurança adequado no perímetro do prado, e, claro, em nosso caminho de cá para lá.


  Red e a velha de túnica de bruxa — Celeste, aparentemente — ba-

  lançaram a cabeça. Celeste começou a escrever letras invisíveis no ar com o dedo. Eu poderia apostar a cueca de Tim como ela estava fazendo anotações invisíveis para ler depois. Era como um iPad de bruxa, ou algo assim.


  — Vou me assegurar de que os ogros estejam lá.


  E então ele olhou para mim.


  — Jayne, queremos que você esteja conectada com seus elementos quando chegar. Não como uma demonstração de poder, mas como uma proteção para si mesma. Não creio que precise dele, mas, por via das dúvidas...


  — Você acha que isso é sábio? — perguntou o lobisomem. — Ela já perdeu o controle antes.


  Franzi o cenho, mas não podia dizer nada. Ele tinha razão, mesmo tendo sido rude ao dizer aquilo publicamente.


  — Achamos que esse pequeno uso do poder é algo que ela pode administrar, como tem se mostrado capaz em muitas ocasiões.


  Não sabia se devia sentir orgulho ou vergonha, de modo que apenas olhei para a mesa, retorcendo as mãos embaixo dela, onde ninguém podia ver.


  — E qual será nossa missão nessa reunião? — perguntou Niles.


  — Acho que devemos participar com a finalidade de ouvir o que Chase e o conselho das trevas têm a dizer, e ser cautelosos em relação a qualquer tentativa de obter acesso ao complexo ou prejudicar nosso povo. Para ser honesto, não sei mais o que fazer fora isso. O esforço de nos reunir por parte de uma criança trocada é inesperado. Não há precedentes para isso.


  Contorci-me um pouco na cadeira. Sabia mais do que eles, e senti que devia lhes dizer tudo; mas, por outro lado, não queria contar a história de Chase se fosse segredo.


  Celeste começou com sua voz estridente de velha.


  — Talvez a criança trocada em nossa mesa tenha alguns pensamentos que gostaria de compartilhar.


  Ela me encarou com seus olhos pequenos e parecia ver através de mim.


  — Jayne, você tem algo a acrescentar? — perguntou Céline gentilmente.


  Olhei para os rostos que me olhavam. Nenhum deles parecia irritado ou desconfiado, estavam apenas esperançosos. Chase era meu amigo, mas essas pessoas eram parte de minha família. Eu sabia que Chase também era, mas de um jeito diferente. Talvez ele voltasse, talvez não. Ele sempre seria especial para mim, mas, se Chase optasse por ficar com os fae das trevas ou desaparecer para sempre em outra realidade, eu ficaria com esses fae sentados em torno dessa mesa. Tive de escolher uma lealdade e torcer pelo melhor. E minha lealdade estava com aqueles que protegeriam meus amigos e todos os fae desse complexo, quando — e se — jogassem merda no ventilador.


  — Chase não é uma criança trocada.


  No rosto de todos, salvo Dardennes e Céline, as expressões passaram de confusas a desconfiadas em questão de segundos.


  Apressei-me para explicar.


  — Ele é do Mundo de Cima, ou pelo menos diz que é. Não conheço nenhum detalhe, na verdade. Ele era um adolescente em Miami comigo, assim como o resto de nós que Jared encontrou. Bem, Chase sempre foi um pouco diferente, mas é só sua personalidade. E, até ser pixielizado por Tim, agia normalmente. Porém, depois desse incidente, e depois que foi para o complexo dos fae das trevas, ele me disse que não é deste reino e que está aqui para alertar os fae sobre uma revolta que vem do Mundo de Baixo.


  — Eu sabia! — gritou Niles, batendo com o punho na mesa. — Eu disse que esses orcs não eram evento aleatório!


  — Quando Jared volta? Gostaria de ouvir o que ele acha disso — disse o lobisomem.


  — Ele deve chegar esta noite ou amanhã de manhã, se tudo correr conforme o planejado — disse Dardennes.


  Eu também estava curiosa para ouvir o que Jared tinha a dizer. Imaginava como Chase poderia tê-lo enganado, assim como a todos os outros, se é que estávamos enganados. Eu ainda não sabia bem quanto do que Chase dissera era verdade e quanto poderia ser atribuído aos efeitos colaterais do pó de pirlimpimpim de Tim.


  — Jayne, você teve a impressão de que ele estava... totalmente no controle de suas faculdades mentais? — perguntou Céline com suavidade. — Ser pixielizado pode fazer muitas coisas estranhas acontecerem com a mente.


  — Não sou médica, mas, com exceção de algumas risadas inadequadas, ele parecia lúcido. E posso lhes dizer que houve vários avistamentos de orcs, coisa que não entendo como um bom sinal. Além disso, houve o demônio na casa de minha mãe.


  — A criança trocada tem razão. Ver orcs não é um bom sinal. Meus irmãos e eu sentimos seu cheiro na floresta, em muitos lugares, mas não conseguimos localizar a fonte. Se continuamos sentindo, uma brecha é certeza — disse o lobisomem.


  — Concordo. Jayne tem razão. O demônio na casa de sua mãe foi muito claro. E, receio dizer, eu o reconheci.


  Céline baixou a cabeça, envergonhada.


  — Como?


  Dardennes ficou obviamente surpreso ao ouvir isso.


  — Céline! Você não disse nada antes.


  — Eu sei, desculpe. Foi tudo tão... inesperado. E não vi razão para dizer. Isso não muda o fato de que ele era um demônio do Mundo de Baixo, com a expressa intenção de pegar Jayne e usá-la para trazer um filho de sangue de demônio ao mundo.


  — Muito bem, quem era ele? — perguntou Red. — Vai nos manter em suspense por mais tempo? — perguntou com sarcasmo.


  — Seu nome, quando fae, era Torrie. Não sei quantos de vocês o conheciam. Quando esteve conosco, foi um elfo de prata também. Torrence. — Ela olhou ao redor da sala. — Algum de vocês o conhecia?


  — Eu — disse Niles. — Cabeça dura... brutal... se lembro bem.


  Céline assentiu.


  — Sim. Essa é uma descrição exata de Torrie. Ele foi muito apaixonado por minha irmã. Mas ela tinha... outros interesses.


  Céline olhou significativamente para Dardennes e depois baixou o olhar.


  — Sim, conheci Torrie também. Não éramos amigos — disse Dardennes.


  — Normalmente, um homem não é amigo de seu adversário na atenção de sua amada — disse o sábio lobisomem.


  Olhei para ele e me inclinei para sussurrar:


  — Acho que você o conheceu também.


  Ele sussurrou:


  — Sua reputação era bem conhecida. Não foi necessário conhecê-lo pessoalmente.


  Recostei-me e olhei para Dardennes de novo. Ele estava perdido em pensamentos. Eu podia imaginar como teria sido esse triângulo amoroso —Malena, irmã de Céline, Dardennes e Torrie, a besta-fera. Oh, Malena com certeza sabia como fazer ferver o sangue dos garotos. Agora Torrie era um demônio no Mundo de Baixo, Dardennes havia sido expulso dos fae das trevas por se recusar a seguir os planos de Malena e seu conselho e Céline era a irmã triste no meio, abandonada por Torrie, que provavelmente nunca sequer a notou. Pobre Céline. Senti pena dela. Fiquei imaginando se ela já havia tido namorado, marido, ou qualquer coisa. Seria possível viver por mais de mil anos e nunca encontrar o amor? Nossa, eu esperava que não.


  — Muito bem, temos uma possível revolta no Mundo de Baixo. Uma Guerra de Fae. Criaturas do Mundo de Cima disfarçadas de crianças trocadas. E um buggane assombrando nossos corredores. Esqueci alguma coisa? — perguntou Red.


  Eu tinha de dar crédito ao sujeito. Pelo menos ele estava disposto a ir direto ao ponto. Sem ele, provavelmente ficaríamos a noite toda ali, e eu estava começando a ficar com fome.


  Cabeças assentiram ao redor da mesa.


  — Bem, então — disse Dardennes —, sugiro que estejamos na reunião de amanhã com o objetivo de pelo menos selar uma trégua temporária na luta contra os fae das trevas e ver o que podemos fazer para sufocar a revolta que vem do outro reino.


  — Posso sugerir que também incluamos reprimir quaisquer revoltas do Mundo de Cima? — disse Celeste. — Chase pode ter boas intenções, mas não precisamos de sua espécie aqui mais do que precisamos de Torrie.


  Fiquei imediatamente irada, mas logo percebi que fui a única.


  — Absolutamente — disse Dardennes. — Os reinos devem permanecer separados. Uma vez que há uma brecha nas fronteiras entre os mundos, isso significa problemas para todos. Não podemos permitir.


  Explodi:


  — Mas isso significa que Chase vai ter de ir embora!


  — E? — perguntou Red, com um olhar feroz.


  — E isso não está certo! O lugar dele é aqui. Comigo. Conosco. Ele é meu demônio — concluí debilmente.


  — Ele não é seu demônio. Ele não é fae, e já admitiu isso para você — respondeu Red.


  Os outros ao redor da mesa concordaram com a cabeça.


  — Mas ele está tentando nos ajudar...


  — Admirável. Mas isso não muda o simples fato de que ele não pertence a este lugar — disse Red, em pé. — Proponho adiar esta reunião.


  — Apoiado — disse Celeste também se levantando, mas mais devagar e com mais cuidado.


  Acho que ela não estava fazendo uma declaração; estava mais tentando não quebrar um quadril ou algo assim. De repente, percebi que ela parecia tão velha quanto Maggie. Fiquei imaginando o que a velha bruxa estaria fazendo naquele momento enquanto eu estava ali sentada, sendo convidada a votar por uma trégua com os fae das trevas. Provavelmente estava assistindo a tudo por uma bola de cristal, morrendo de rir.


  — Todos a favor? — perguntou Dardennes.


  O sim correu em torno da mesa; de todos, menos de mim. Eu não havia acabado.


  — Mas...


  — A reunião acabou — disse o lobisomem perto de mim, tocando meu braço gentilmente. — O jantar está sendo servido.


  Olhei para eles, contrariada. Nenhum deles me olhava. Bem, eles podiam não se preocupar com os sacrifícios que Chase havia feito, mas eu me preocupava. Saí da sala em um acesso de raiva. Estava com fome, mas irada também. Fui para o corredor que levava ao refeitório, tentando pensar em maneiras de fazer que Chase ficasse aqui para sempre. Tinha de haver uma maneira. Eu só precisava descobrir qual. Talvez Tony tivesse alguma ideia. Acalmei-me ao pensar na sabedoria dos elfos cinzentos, que eu tinha certeza que conseguiriam chegar a uma solução que funcionasse para todos nós.
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  Capítulo 31


  Meu jantar tinha gosto de papelão, e eu não estava no clima para a conversa casual ao redor da mesa. Até as palhaçadas de Tim com uma framboesa não me distraíam, e isso não era pouca coisa. Ele amava estourar todos os pequenos bulbos suculentos com a faca e fazer sair jatos vermelhos brilhantes que pareciam sangue fresco.


  Tony tocou meu braço.


  — Qual é o problema, Jayne? Posso ajudar?


  — Só se você descobrir um jeito de fazer os velhos peidorreiros do conselho deixarem que Chase fique aqui.


  — O que quer dizer? Ele não está aqui agora, está?


  — Não, ele não está aqui no complexo, mas está neste planeta.


  Becky me ouviu falar e se juntou a nós.


  — Está querendo dizer que eles não o querem mais neste planeta? O que eles vão fazer, executá-lo?


  Seu rosto ficou pálido só de pensar.


  — Não tenho ideia do que eles pretendem fazer. Só disseram que, se ele não é daqui, não pode ficar aqui.


  — Nós não somos daqui e ninguém está nos expulsando — disse Finn.


  — Quero dizer este reino, não este planeta. Chase é do Mundo de Cima. Ele admitiu isso a Becky e a mim. E agora o conselho sabe, por causa de minha boca grande, e disseram que nenhuma criatura de qualquer outro mundo pode ficar conosco no Aqui e Agora.


  — Que droga! — disse Becky olhando para seu prato. — Eu sei que você gosta dele.


  — Não importa, o conselho não manda em mim. Vou descobrir uma maneira de mantê-lo aqui.


  Becky disse com suavidade.


  — Mas e se ele não quiser ficar?


  Deixei o garfo no prato.


  — O que quer dizer com isso?


  Fiquei instantaneamente irada.


  Ela deu de ombros, ainda sem levantar os olhos do prato.


  — Bem, o que quero dizer é que, se ele não é daqui, talvez queira ir para casa, para seu lugar, depois que tudo isso acabar.


  Meu coração doía só de pensar nisso. De repente, eu não estava mais interessada na comida ou na companhia de meus amigos.


  — Que seja. Ele pode ir, se quiser. Mas, se quiser ficar, vou achar um jeito de isso acontecer.


  Joguei meu guardanapo em cima da mesa.


  — Vou para a cama. Foi um dia dos infernos.


  Tim decolou da mesa para me acompanhar.


  — Eu também! Até depois, batatinhas!


  Ele acenou para o grupo voando de costas.


  Fui embora sem me despedir de ninguém. Nem me dei o trabalho de olhar para eles quando saí da sala. Estava muito irada e triste, sentindo-me totalmente sozinha; e eu sempre disse que era melhor se sentir solitário sozinho do que acompanhado.


  Já no quarto, de pijama, bateram à porta. Não me surpreendi ao ver Tony no corredor quando atendi. Dei um passo para trás, escancarando a porta, mostrando-lhe que podia entrar.


  — Feche a porta — disse eu, indo para baixo das cobertas.


  Eu não estava a fim de agito.


  — Não vou demorar. Estou vendo que você está cansada e impaciente. Só queria dizer que vou apoiar, Jayne, o que você decidir fazer.


  Sorri debilmente.


  — Obrigado, Tones.


  — Só quero que você me prometa uma coisa.


  Apertei os olhos para olhar para ele.


  — Isso não é amor incondicional.


  Ele se sentou na beira da cama, curvando-se para apoiar os ante-

  braços nas coxas, juntando as mãos.


  — É sim. Meu objetivo é sempre me certificar de que você esteja feliz e fazendo o certo para si mesma. Então, quero que me prometa que, se as coisas não saírem do jeito que você quer, pelo menos vai tentar manter a mente aberta. É só isso.


  — Então você está do lado de Becky, é isso que está me dizendo?


  Tentei lhe dar as costas, mas ele estava sentado nas cobertas, deixando-as muito apertadas. Eu estava presa naquela posição, mas recusei-me a olhar para ele. Olhei para o teto.


  — Não, não estou. Estou do seu lado, mesmo se o que quiser fazer não for o que deveria. É que... não sei... certifique-se de fazer a coisa certa e não ser imediatista e egoísta.


  — Egoísta?! Agora está me chamando de egoísta?!


  Olhei para ele com toda a raiva que eu havia juntado dentro de mim, e era muita.


  — Não! Não foi isso que eu quis dizer! — Ele passou as mãos pelos cabelos e esfregou o rosto algumas vezes. — Não estou me expressando direito. O que quero dizer, literalmente, é que, se Chase disser que tem de ir embora, você precisa deixá-lo ir. Pronto, falei.


  Bufei, frustrada.


  — Ele não vai dizer. Então, não precisa se preocupar com isso.


  — Tudo bem, então. Não vou me preocupar.


  Tony bateu em meu ombro e tentou sorrir para espantar as vi-

  brações ruins.


  — Durma bem. Vejo você no café da manhã.


  — Que seja.


  Tony suspirou quando se levantou.


  — Não faça isso, Jayne, por favor.


  Recusei-me a olhar para ele.


  — Vá embora.


  Tony saiu do quarto sem dizer mais nada e eu lutei arduamente comigo mesma para não chorar.


  A voz de Tim chegou a mim do outro lado da sala.


  — Não se preocupe, Jayne, vai dar tudo certo.


  — Eu sei — disse eu, totalmente exausta de pensar e de me preocupar com todas as coisas que estavam fora do meu controle. — Acho que você deu sorte esta noite.


  — Como assim?


  — Estou cansada e chateada demais para falar sobre sua esposa e filho.


  — Ah, que pena! Porque estou pronto para falar.


  Ergui um pouco a cabeça do travesseiro para olhar para ele.


  — Está?


  — Não.


  — Ah... Tentei imaginar como seria seu filho. Aposto que é bonitinho.


  — Como poderia não ser? — disse Tim.


  — Sério. A menos, é claro, que ele tenha essa... coisa que você tem.


  — Que coisa? — perguntou ele com desconfiança.


  — Você sabe... a coisa...


  — Não, Jayne, eu não sei que coisa. Explique.


  — Não, isso não seria... deixa para lá. Esqueça o que eu disse.


  Rolei de lado, de frente para a parede, com um enorme sorriso no rosto. Eu quase podia ouvir a frustração rolando na cabeça de Tim. Isso me animou.


  — Quando pensei que você não poderia cair mais baixo, você aponta os defeitos de uma pessoa. Ninguém lhe contou como é frágil o ego de um pixie?


  — De que defeito você está falando?


  — Do mesmo que você, obviamente. Minha voz. Porque fica aguda, às vezes, quando estou animado. Eu não posso evitar, você sabe. Nasci assim.


  — Ah... Eu nunca percebi esse problema. Estava falando de outra coisa.


  Mordi os nós dos dedos para controlar o riso. Meus olhos lacrimejavam com o regozijo contido. Eu praticamente podia sentir a dopamina liberada em meu cérebro e veias. Obrigada, Deus, pelos pixies.


  — Do que você está falando? Jayne, você tem que me dizer. O que é? É meu hálito? Meu cabelo? É a minha bunda grande demais? Não, são meus ombros, não é? Muito estreitos. Eu sabia. Eu sabia que eles não eram suficientemente largos. Meu primo, sim, tem ombros largos. Ele consegue nadar mais rápido do que qualquer pixie que conheço. Já eu, de jeito nenhum. Lento o suficiente para ser comido por um peixinho dourado. É triste, eu sei. Meu pobre filho... Pobre criança. O que foi que eu fiz? — gemeu ele.


  — Tim, calma. Eu só estava brincando. Você não tem defeitos. Você é absolutamente perfeito. O pixie mais bonito e sexy que eu já vi.


  Tim ficou em completo silêncio por alguns instantes. Pensei que havia adormecido, mas, a seguir, ele disse: — Sabe, Jayne, a vingança pode ser um verdadeiro tormento, às vezes.


  Sorri, mas não disse nada, e fingi roncar o mais alto que pude. Fiquei fingindo até que minhas narinas ficaram secas demais para continuar. Adormeci logo, rezando para que Tim guardasse sua vingança para depois da reunião do dia seguinte.
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  Capítulo 32


  O dia da reunião amanheceu ensolarado e bonito. Os ovos totalmente sem gosto que eu havia comido no café da manhã caíram como tijolos em meu estômago nervoso. Fui com os outros membros do conselho até o ponto de encontro designado, seguindo pelo caminho encantado, enfeitiçado por nossos bruxos para garantir nossa segurança.


  Tony e Gus combinaram que nos encontraríamos no Campo Infinito, sob a árvore de minha mãe. Eu estava com meu manto, que brilhava de energia d’O Verde. Concentrei-me para não deixar que o poder se afastasse de mim. E, ao mesmo tempo, preocupada se ia ficar bem ao ver Chase de novo. Chase, o garoto que todo mundo dizia que não ia ficar por ali. Esse pensamento me fez sentir vontade de vomitar no chão da floresta. Limpei com a manga o rubor suado que tomava meu rosto.


  Chegamos à árvore. Sua bela copa se espalhava acima de nossas cabeças. O conselho dos fae das trevas já estava nos esperando. Todos usavam mantos também, e vi imediatamente que Ben era um deles. Acho que ele havia conseguido uma promoção. Surpreendentemente, Leck, meu ex-torturador, não era membro. Eu achava que ele tinha poder por lá.


  O manto de Ben era quase preto, com toques de azul e vermelho- -escuro cintilando de vez em quando. Percebi que ele também estava conectado com seus elementos. As bordas do seu manto balançavam com a leve brisa que ele levantara, e eu podia ver o Fogo mal contido nas cores. Ele acenou com a cabeça para mim quando cheguei, mas eu o ignorei. Dediquei toda a minha atenção a Chase, especialmente quando o vi ao lado de Malena. Tentei não me irritar muito com a proximidade dos dois, mas meu lado ciumento e inseguro queria ir lá e arrancar os olhos dela. Sabia que esse plano de ataque em particular não seria uma boa ideia na reunião inaugural e auspiciosa — tomara! — dos dois conselhos fae, de modo que apertei o cerco contra meus instintos mais básicos e apenas respirei fundo. Maturidade é uma merda.


  Malena foi a primeira a falar.


  — Olá, membros do conselho. Nós lhes trazemos os cumprimentos da comunidade fae das trevas.


  Dardennes respondeu por todos nós.


  — Obrigado. E nós lhes trazemos os cumprimentos da comunidade fae da luz.


  Todos se voltaram para Chase, ansiosos para começar a tratar de negócios e provavelmente com medo de que aquilo fosse algum tipo de truque secreto planejado pelo outro lado. Olhei discretamente para Ben e vi que ele olhava para mim e meu manto. Voltei-me para Chase, nada feliz por Ben ter me pegado olhando para ele. Eu tinha de admitir que seu manto era incrível. Servia nele e em seus elementos perfeitamente. Fiquei imaginando se ele sempre fora no conselho ou se sua nomeação havia sido recente, como a minha. Achei que Becky havia dito que Ben não era do conselho.


  — Obrigado por terem vindo — disse Chase. — Gostaria que fosse em melhores circunstâncias. — Ficou em silêncio por um momento e depois disse, com uma voz quase majestosa: — Trago a vocês saudações do Mundo de Cima.


  O murmúrio começou imediatamente. Dava para ver que era um misto de surpresa e dúvida; isso se eu estivesse lendo direito as expressões faciais.


  — Quem é você para representar outro reino? — perguntou um dos fae das trevas; uma bruxa, a julgar por sua túnica.


  — Sou conhecido aqui como Chase. No Mundo de Cima tenho o mesmo nome. Sou um anjo da Segunda Ordem, a Casa de Prata. Fui enviado para ajudar os fae a selarem seu reino contra a invasão dos Outros Mundos.


  — Que invasão? Você é o único a se proclamar invasor — disse um dos fae das trevas.


  — Não é verdade. Você pode conferir com Ben. Ele viu o demônio, Torrie.


  Os olhos do conselho das trevas se voltaram para Ben; e, ah, como eu estava feliz por já ter falado sobre Chase e o demônio ao meu grupo. Alguns membros do conselho dos fae da luz olharam discretamente para mim, mostrando-me que eu havia tomado a decisão certa. Dei um suspiro de alívio por não ter feito nada de errado ao compartilhar os segredos de Chase.


  — É verdade — disse Ben. — Jayne e eu mandamos um demônio de volta ao Mundo de Baixo quando estivemos na Flórida, recentemente. Mas acredito que ele vai voltar.


  Achei interessante que ele ainda não os havia informado sobre o demônio. Mas o fato de ele não entrar em detalhes e nem lhes falar sobre minha quase gravidez de demônio foi ainda mais intrigante. Eu não conseguia decidir se ele estava apenas se atendo aos fatos relevantes ou se, na verdade, tentava me proteger. Tinha medo de que meu cérebro estivesse se inclinando para a segunda opção. Eu me sentia muito mais confortável com Ben na lista dos vilões do que na dos heróis.


  — Como esses demônios estão entrando? — perguntou Red. — E os orcs? Eles vêm do mesmo lugar? Ou temos várias brechas para fechar?


  Tony e os outros elfos cinzentos teriam ficado orgulhosos do velho Red. Ele estava fazendo as perguntas certas, pelo menos quanto ao que me preocupava.


  — É o que precisam descobrir. Não estou a par de todos os fatos, só sei que, se não trabalharem juntos, vão fracassar. E o fracasso não pode ser uma opção, pois não só colocarão todas as suas espécies em risco, como também verão rapidamente os humanos caírem.


  — Nós precisamos dos seres humanos — disse um duende verde das trevas.


  — Mas como é que vamos protegê-los, e a nós mesmos, ao mesmo tempo? Não temos números para isso.


  — Juntos, os fae da luz e das trevas têm tudo que necessitam — disse Chase. — Separados, não.


  — Não acredito em você — disse Malena, voltando-se para encará-lo com raiva nos olhos. — Você tem ligação com a elemental deles. Isso é só uma artimanha elaborada para impor os propósitos dos fae da luz ao nosso povo!


  — Você é quem impõe propósitos! — gritei, sem conseguir me controlar. — E sequestra fae! E os tortura!


  Ela voltou sua raiva contra mim, girando e respirando com dificuldade.


  — Você — gritou ela — não tem direito de estar aqui, criança trocada!


  Um vento se levantou de repente, agitando as folhas caídas e a grama seca.


  Vários fae de ambos os lados recuaram com pavor nos olhos. Eu podia ver que seu próprio povo temia. Ou talvez eles só não gostassem de seus acessos de raiva.


  Puxei O Verde mais plenamente, atraindo a Água do Ar. As cores de meu manto começaram a girar, e um brilho turquesa cresceu em volta de mim.


  À esquerda de Malena estava Ben, e seu manto ganhou vida também. Mas Ben não olhava para mim; olhava para ela.


  Malena levantou os braços lentamente, preparando-se para lançar algum tipo de ataque contra mim, quando a voz irritada de Chase chegou a nós, dissipando as emoções negativas que haviam crescido.


  — Já chega!


  E então algo surpreendente apareceu onde Chase estava, e larguei a conexão com a Terra e a Água como se fossem duas batatas quentes. De súbito me vi na presença de uma beleza tão grande, e tão inimaginável, que fiquei parcialmente distante da realidade. Senti como se flutuasse em um espaço e uma dimensão que não existiam.


  Chase surgiu acima de nós, com duas asas brancas abertas nas costas. Eram enormes, amplas, quase tão majestosas e imponentes quanto a árvore sob a qual ele estava.


  Suspiros de surpresa e admiração irromperam de todos, inclusive de mim. As fotos que eu havia visto de anjos e as descrições que lera nos livros sobre eles não faziam um mínimo de justiça a esse milagre que eu presenciava. Não chegavam nem perto. Quase chorei com a simples beleza daquilo. Foi nesse momento que comecei a acreditar que era possível que Chase não ficasse no Aqui e Agora comigo quando tudo acabasse. Ele era simplesmente demais para este mundo.


  Ninguém disse uma palavra. Chase ficou parado ali, com o desagrado claramente visível em seu rosto, durante cerca de dez segundos, até que recolheu cuidadosamente suas asas, descansando-as atrás de si. Eu podia ouvir as penas se esfregando umas nas outras, algumas fazendo barulho, desmentindo sua solidez. Suas asas não desapareceram por completo, mas eram muito menos intimidantes fechadas. Pelo menos todos já podíamos respirar.


  Olhei em volta e vi que todos, menos eu, pareciam bem de novo. Pelo menos, não prontos para começar a terceira guerra mundial. Talvez estivessem animados por terem visto um anjo de verdade, ao vivo. Mas tudo em que eu conseguia pensar era o inferno que seria descobrir um jeito de convencer as pessoas de que deviam lhe permitir ficar; mesmo tendo visto, com essa breve exibição de outro mundo, que o lugar dele não era aqui. Chase era algo ou alguém muito diferente de qualquer um de nós. Por que ia querer ficar? Uma obscura melancolia se abateu sobre meus ombros. Abaixei os olhos com a esperança de que, negando a mim mesma sua beleza, ficasse mais fácil não chorar.


  — Não discutam mais em minha presença. Isso anula seus propósitos aqui, e vocês não têm tempo para se dar ao luxo da inveja.


  Quando foi que Chase ficou tão inteligente e sábio? Olhei para ele de novo e vi o olhar mais sério que já vira nele. Comecei a sentir como se estivesse vivendo o amor ou a luxúria, ou o que quer que fosse, com meu pai. Pelo amor de Deus! Essa coisa, essa paixão que eu sentia pelo cara — não, anjo — mais legal do mundo estava indo para o brejo, como dizia minha avó.


  — Acredito que podemos concordar em trabalhar com os fae das trevas visando a esse objetivo em comum e deixar de lado nossas diferenças durante o tempo que for preciso — disse Dardennes.


  — Nós também — disse Ben.


  Chase respondeu, com voz firme e profunda.


  — Não será suficiente que simplesmente concordem em trabalhar juntos. Vocês precisam de vínculos mais estreitos do que simples acordos e promessas bem-intencionadas. Suas famílias estiveram separadas por muito tempo. É hora de acabar com essa briga entre as raças e viver juntos de novo.


  Todos nós entreolhamos. Inclinei-me para o lobisomem ao meu lado e sussurrei:


  — A que ele está se referindo?


  Ele deu de ombros, tão perdido quanto eu.


  — Vocês devem unir oficialmente suas casas. Luz e trevas, trevas e luz. Devem começar com a Mãe e o Pai. Jayne e Ben, deem um passo à frente!
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  Capítulo 33


  Meus olhos quase saltaram das órbitas. Todos voltaram a cabeça duas vezes; uma em direção a Ben, e mais uma vez em direção a mim.


  Dei dois passos hesitantes para trás.


  — Que porra é essa que você está dizendo, Chase?


  Sentia-me como se houvesse aterrissado em um daqueles bizarros episódios em preto e branco de Twilight Zone que passavam no canal sci-fi em horários estranhos.


  — Chase... — disse Ben, confuso — não entendi o que você disse.


  Vendo a expressão de Ben, podia dizer que ele não estava a par do assunto; estava tão perdido e sem noção quanto eu. Isso me fez sentir um pouco melhor, mas esse pouquinho de alegria desapareceu quando Chase começou a falar de novo.


  — A única maneira de os fae continuarem no Aqui e Agora, de não serem extintos, é obtendo a Unidade de novo. O que foi feito há cinco mil anos para separá-los deve ser desfeito para uni-los. A Mãe e o Pai se unirão para trazer a magia de volta a seu povo; para conectá-los mais uma vez com o poder que está nos elementos quando eles existem como um todo, trabalhando em sincronicidade.


  Chase fez uma pausa, olhando para mim e depois para Ben. Abriu as asas de novo, lentamente, muito lentamente, até que ficaram completamente estendidas — tão brancas e radiantes que pareciam brilhar.


  — Jayne e Ben, deem um passo à frente e comprometam-se.


  Lancei mais um olhar para o incrivelmente bonito Chase, que partia meu coração dizendo na frente dos vinte mais influentes fae da Terra que ele não me queria.


  Vi todos os fae ali ao redor, agindo como se fosse aceitável seguir as ordens de um anjo possivelmente maluco.


  Olhei para Ben, que estava parecendo um menino que havia acabado de perder seu brinquedo favorito.


  E corri.
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  Capítulo 34


  Corri o mais rápido, que meus pés permitiram. Por um momento pude sentir, por fim, como era correr como Spike e as gêmeas. Eu praticamente me teletransportei como Becky. Corria no vento como uma flecha lançada por meu amigo Finn. Eu podia fazer todas essas coisas mágicas, mas não podia reunir em mim a lealdade e a firmeza de Tony e Scrum e sacrificar tudo o que eu conhecia, tudo o que eu era, por esses fae. Eu simplesmente não conseguia.


  Corri às cegas, sem saber aonde ia ou quando chegaria. Mas percebi que havia chegado a meu destino quando me encontrei, sem fôlego, na base da árvore chamada Anciã. Eu estava parada em frente à porta de Maggie. Maggie... a bruxa que eu havia trancado dentro de sua casa havia não muito tempo para escapar de outra cagada que eu havia feito. Ah, como eu queria que essa situação atual fosse do mesmo calibre! Mas não. Essa era muito maior, tanto que era quase engraçada. Eu riria se meu coração não estivesse partido em mil pedaços.


  — Quem está aí! — disse a voz rabugenta e estridente de Maggie. — Quem está do lado de fora de minha casa respirando como um javali no cio?!


  — Sou eu — respondi, desabando no chão —, Jayne. Por favor, saia e fulmine-me com tudo que você tiver. Tire-me dessa miséria.


  Caí para trás no solo da floresta, abrindo os olhos para ver a copa das árvores acima de mim. Eram dominadas pelos galhos e folhas da Anciã — a maior árvore que eu já vi na vida. A árvore com quem eu havia conversado uma vez, e, depois disso, sempre sentira a presença e o poder de minha ligação com O Verde. Eu podia senti-lo nesse momento, a energia zumbindo abaixo da superfície da terra onde eu estava, e sabia que ele podia me sentir também.


  A porta se abriu lentamente, rangendo alto. O rosto cinza de Maggie apareceu, junto com seu ralo e desgrenhado cabelo grisalho. Ela tinha um de seus ratos na mão. Era enorme e sujo.


  — Menina! Você me trancou em minha casa.


  — É, eu sei. — Suspirei. — Desculpe. Estava tentando dar a meus amigos tempo para fugir, para que você não os transformasse em sapos.


  — Verdade! Bom, parcialmente verdade.


  Os talentos detectores de mentira de Maggie estavam funcionando, aparentemente.


  — Tudo bem, eu também fiz aquilo só para irritá-la.


  — Agora, sim, a verdade inteira. Muito bem.


  Voltei-me para ela, esfregando meu cabelo nas folhas mortas do solo.


  — Não está brava?


  Ela deu de ombros, saindo totalmente para fora da casa.


  — Não mais.


  — Bem, fique à vontade para ter raiva de mim agora. Talvez você queira lançar um feitiço em mim. Transforme-me na Bela Adormecida, ou algo assim, para que eu possa dormir nos próximos cem anos e pular esta parte.


  — O quê? E deixá-la perder toda a diversão? Ha! — disse ela.


  Bufei, meio com raiva e meio triste.


  — Diversão? Você deve estar brincando comigo. Não chamo uma união arranjada de divertida. Não, de jeito nenhum. Eu chamo isso de... positivamente medieval.


  Maggie se aproximou, e se abaixou lenta e dolorosamente até se sentar ao meu lado. Depois de se ajeitar e recuperar o fôlego, disse: — Você foi chamada.


  Olhei para ela fazendo careta. Não sabia se estávamos falando da mesma coisa.


  Ela repetiu:


  — Você foi chamada para uma cerimônia de união, não foi?


  — Ah, sim. Sim, fui chamada. Acho.


  Olhei de novo para a árvore acima de mim, tentando encontrar algum consolo nela, observando os padrões complexos de folhas sobrepostas com pontinhas de sol entre uma e outra.


  — E qual é o problema?


  Virei a cabeça para encará-la.


  — Você está me perguntando isso a sério? Qual é o problema?


  Ela deu de ombros, mas não disse nada.


  Fiquei com raiva de todos eles de novo. E dela, por agir como se aquilo fosse totalmente razoável, sendo que não era.


  — Eu vou lhe dizer qual é o problema. O problema é que eu não estou interessada em me unir a ninguém, menos ainda a Ben. Ben é um cara mau. É uma pessoa má. Ben é o último fae neste maldito planeta que eu escolheria para me unir. Prefiro me unir a um buggane, pelo amor de Deus!


  Maggie levantou um dedo, agitando-o lentamente para frente e para trás.


  — Ahhhh, cuidado com o que diz. Eu tenho um senso de humor terrível, como dizem.


  Ela sorriu para mim, e juro por tudo que é sagrado que vi algo cintilando lá dentro, que não parecia nada bom. Ela se inclinou para perto de mim e sussurrou: — Mentira...


  Engoli em seco e olhei para o céu, alguns tons mais pálida.


  — Tudo bem. Eu não preferia estar com um buggane. Mas é verdade que não quero ficar com Ben.


  — Nem sempre escolhemos nosso destino. Ou, quando escolhemos, esquecemos as escolhas que fizemos antes de vir para este reino e depois temos de corrigir, depois de sofrer a dor.


  — Isso não significa nada para mim, Maggie. Comecei esta vida como ser humano; meu destino era ser advogada, como meu pai queria, ou uma sem-teto, como meus pais temiam. Ou talvez uma prostituta, não sei. Mas ser fae nunca foi parte do plano original. Eu não pedi isso.


  — Não. Você está errada! — gritou ela, e partículas de saliva saíram de sua boca.


  Pulei de susto; não esperava uma reação tão intensa. Sentei-me lentamente, tirando folhas e galhos de meus cabelos sem nem perceber.


  — Maggie... por que você acha que sabe tanto sobre mim? E por que não está me fulminando agora se eu sei que mereço, por ter mexido com você antes?


  Ela sorriu para mim, mostrando seus poucos dentes podres remanescentes, inclinando a cabeça para o lado para poder me ver melhor com o olho bom, sem catarata.


  — Porque sim. Não seria bom se eu fulminasse minha própria neta, não é?


  Meu mundo começou a girar e ficar preto. Caí de volta nas folhas, lutando contra as ondas de tontura e náusea que ameaçavam me dominar. Engasguei e tossi algumas vezes, tentando fazer minha respiração e meu coração voltarem a um ritmo normal. Tentando puxar o ar, disse: — Puta merda, Maggie, por um segundo achei que você havia dito que eu era sua neta.


  Olhei para ela com os olhos lacrimejando, a tempo de vê-la dar de ombros.


  — Dá para ver que você ficou feliz com a novidade. Bom! Eu também estou. Você é uma menina nobre, apesar de meio rude.


  — Eu, rude? É o roto falando do esfarrapado... — Suspirei diante da situação ridícula. — Enfim, Maggie, aprecio seu senso de humor, acredite, é verdade, mas você deve ter uns mil anos, provavelmente mais. Não há como você ser minha avó.


  — Há algumas gerações entre nós, é verdade. Mas você é de minha linhagem, não há dúvida sobre isso. Você e outra menina que você conhece, muito bem, acho. Você empunha o Aguilhão de Blackthorn, assim como minhas outras netas fizeram antes de você, e como as suas farão depois que você se for. É seu destino.


  — O quê? Que menina? Becky?


  Maggie não disse nada; apenas olhou para mim, balançando a cabeça negativamente.


  Sentei-me devagar e fitei o dente de dragão que estava na bainha em minha perna, sob meu manto todo amassado e bagunçado. Joguei a borda do pano azul-turquesa de lado para poder puxar a arma. Corri os dedos pela borda dela, ainda sentindo a emoção de saber que era uma relíquia poderosa de um lugar e tempo muito distantes. Guardei-a de volta na bainha e voltei a atenção para a velha à minha frente.


  — Se não é Becky, não tenho ideia do que você está falando. Ela é a única garota que eu conheço por aqui. Além das gêmeas e Céline... ou Celeste...


  Ela balançou a cabeça de novo.


  — Não há mais ninguém.


  Ela deu de ombros.


  — O que significa tudo isso, vovó?


  — É Maggie! Não me chame de vovó. Faz que eu me sinta velha.


  Tossi em alto e bom som para camuflar a risada que havia escapado.


  Maggie semicerrou os olhos.


  — Fale.


  — Tudo bem — disse eu, com os olhos brilhando de hilaridade mal contida. — Odeio ter de lhe dizer, mas você é velha como a Terra, Maggie. E não muito mais bonita.


  Mordi o lábio inferior e ergui a sobrancelha, imaginando se eu havia conseguido irritá-la o suficiente para ganhar um feitiço que me mandasse para a terra encantada.


  — Boa tentativa. Mas você não é parâmetro para minha beleza e não vai a lugar nenhum. Você tem obrigações aqui que devem ser cumpridas.


  Soquei o chão com os dois punhos.


  — Não quero cumprir essas obrigações. Quero outras obrigações. Vou me tornar um brownie e esfregar banheiros. Vou perseguir bugganes pela floresta. Vou fazer tudo que me pedirem... mas não isso.


  — Por quê? Por que limpar banheiros e não a honra de unir seu povo?


  — Porque sim — respondi com petulância, desenhando com o dedo no chão e observando o resultado. — Eu nem gosto dele. Gosto de outra pessoa.


  — Mentira.


  Desmanchei o desenho que havia feito e atirei a terra e as folhas para longe.


  — Não! Eu não quero Ben! Eu quero Chase!


  — Isso pode ser verdade, mas não é verdade dizer que você não gosta de Ben. Você sabe que não pode ter tudo o que quer, nem ia querer isso para si mesma. Pessoas ou fae que têm tudo o que desejam, sem se esforçar para consegui-lo e sem se preocupar com as consequências, são almas perigosas e superficiais com nada além do Mundo de Baixo as esperando após o Aqui e Agora.


  Ela se esforçou para levantar, e quando, por fim, conseguiu, disse:


  — Sacrifício! Isso é o que significa estar vivo. Para viver de verdade temos de ser parte de algo maior que nós mesmos. Faça pelos outros antes que por si mesma. Ouça aquele pedacinho de sua mente que diz que nada é o que parece... porque, menina... não é! Nada é o que parece. Tudo isto — ela abriu os braços ao redor — é só uma ilusão. Você tem a sua. Eu tenho a minha. Eles têm a deles.


  Ela se arrastou em direção à porta.


  — Então, o que devo fazer?


  — Faça o que sabe que deve fazer. O que é certo para seu povo. Seja quem você realmente é e não tenha medo. Você nasceu para a grandeza, como todo fae. Aceite o que é seu e o devolva a nós, fae, multiplicado por cem. Todos nós precisamos de você... e daquele elemental de quem diz não gostar.


  Ela chegou à entrada de sua casa e entrou, voltando-se para fechar a porta atrás de si.


  Tentei impedi-la de continuar falando. Eu tinha de saber qual seria meu fim.


  — E se eu fugir? E se eu não concordar com a cerimônia?


  — Então, você selará seu destino. É seu direito fazer isso, se assim desejar.


  — Eu desejo. Desejo que assim seja, porque não quero me unir àquele elemental! — gritei em seu rosto, que foi escurecendo conforme ela se afastava para as sombras de sua casa.


  — Mentira! — gritou ela antes de bater a porta.
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  Capítulo 35


  Fiquei ali, tirando galhos, folhas e terra de minha capa, suja e sem inspiração, perguntando-me que diabos faria.


  A resposta chegou na forma de um pixie ansioso, zumbindo até parar a minha frente, pairando, mais agitado que nunca.


  — Por onde andou, mocinha?! — gritou Tim com as mãos nos quadris.


  Parecia tanto meu pai que foi assustador.


  — Estava conversando com Maggie.


  — Bom, quero que saiba que deixou todo mundo em pé de guerra lá atrás. Se não voltar para o Campo Infinito agora mesmo, vai entrar para a história como a criança trocada que acabou com a espécie fae e destruiu o mundo!


  — Então, qual é o problema, se não haverá ninguém para escrever essa história?


  Tim se aproximou de meu rosto e me deu um tapa.


  Levei a mão lentamente ao rosto, atordoada com o que ele havia acabado de fazer.


  — Você acabou de me bater?


  Tim recuou, com as mãos rígidas nas laterais do corpo.


  — Pode apostar essa sua bunda gorda que sim. Agora, pare de falar besteira e volte para o Campo Infinito, já!


  Ele deu três loopings e um giro no ar antes de pairar de novo.


  — Estou enlouquecendo de ansiedade. Vou enjoar a qualquer momento. O estresse é insuportável. Eu poderia acidentalmente pixielizar alguém, e não serei responsabilizado por isso. Por favor, Jayne — ele implorou —, volte.


  De repente, eu me dei conta:


  — Como é que você sabe disso tudo? — perguntei.


  — É... bem... foi o feitiço de escuta amplificada da bruxa, que ajudei a preparar na noite passada depois que você foi dormir.


  Ele parecia nervoso.


  — Abra o bico, pixie. O que você fez?


  Ele primeiro deu mais alguns loopings, e depois disse:


  — Tudo bem, tudo bem, vou contar. Fui até uma das bruxas e sugeri que poderia ser uma boa ideia lançar um feitiço de escuta no campo, para que nós, não privilegiados, mas importantes o suficiente para estar no conselho, pudéssemos ouvir o que vocês estavam dizendo. E eu trabalhei com eles para ter certeza de que a escuta seria devidamente amplificada, porque, como já disse em muitas ocasiões, pixies são bons com eletrônica e com coisas que se comportam como eletrônicos.


  — Defina “devidamente amplificada”, Tim.


  — Hmmm... significa “de modo que se ouça em todas as salas do complexo dos fae da luz”.


  Ele sorriu, encabulado.


  — Então você está dizendo que todo o mundo que me conhece, e que eu conheço, foi testemunha direta de minha surtada fuga?


  — É... basicamente isso.


  — Puta merda, Tim! Por que você fez isso?


  — Como eu ia saber que você seria mandada para a forca com Ben? E como eu ia saber que você ia fugir como uma galinha doida? Não vejo por que eu deveria ser culpado por suas péssimas escolhas.


  A voz de Maggie surgiu de trás da porta.


  — Saiam daqui, os dois! Estou tentando dormir!


  Tim e eu nos olhamos, mais preocupados em não irritar Maggie do que em discutir. Dei meia-volta em direção ao complexo, resmungando.


  — Que merda, Tim, você sabe disso, não sabe? Estou sendo forçada a uma... sei lá... a um casamento, ou coisa do tipo. É tipo um daqueles casamentos arranjados nos quais você nem conhece a pessoa com quem vai ter de passar o resto da vida.


  — Ora, Jayne, não é tão ruim assim. Você o conhece, pelo menos.


  — Sim, é tão ruim assim! — argumentei. — Não, espere! Tem razão... não é ruim. É pior! Estou sendo forçada a casar, só que meu casamento não vai durar só 45 anos. Não! Vai durar milhares. Milhares de anos, Tim. Entende meu drama?


  Tim voou a minha frente.


  — Tudo bem, é meio chato mesmo. Mas poderia ser pior. Você poderia ter de ficar com alguém bem feio. Ou bem cruel.


  — Ben não é feio, tudo bem, admito. Mas ele é cruel. E deixou Leck me torturar.


  — Bem, acho que ele se arrepende por isso. Acho que ele está arrependido de um monte de coisas.


  — Como você sabe?


  Tim se voltou e voou para trás com um sorriso no rosto.


  — Porque o feitiço de amplificação funcionou com ele, também. Ele tinha muito a dizer depois que você saiu.


  Olhou para mim meio encabulado.


  — Ah, e eu conversei com Abby, que tinha muitas informações privilegiadas para compartilhar.


  — Não! — exclamei, retomando o ritmo. — O quê? Conte!


  Meu coração disparou um pouco só de pensar em Ben falando de mim. Maldito coração traidor. Não podia acreditar que Tim havia mesmo falado com Aquela-Que-Não-Deve-Ser-Nomeada.


  — Ah, Ben disse que fez coisas terríveis para você e que não merecia seu perdão... que ele arruinou todas as chances que os fae tinham de sobreviver a este apocalipse, que não quer que você se sinta forçada a ficar com ele, blá-blá-blá. Foi tudo muito romântico. Exceto a parte que você não estava lá, porque estava com muito medo de lidar com tudo aquilo e o rejeitou. Mas tenho de dar crédito ao sujeito; ele só tem coisas adoráveis para dizer sobre você, mesmo que o tenha abandonado no altar.


  — Cale-se!


  Eu podia sentir meu rosto ficando vermelho. Odiava o fato de Ben ter mais coragem do que eu, e odiava que ele fosse um fae melhor que eu nesse momento.


  — Conte-me sobre Abby.


  Tim parecia envergonhado.


  — Bem, ãh, aparentemente, ela é uma espécie de santa pixie, ou algo assim.


  — O quê?


  Agora quem estava confusa era eu.


  — Aparentemente, ela engravidou com a ajuda de Maggie, pensando que seria a melhor maneira de solidificar nossa relação — coisa de pixie maluca. Na época, ela mencionou alguma coisa sobre querer ter um bebê comigo, e eu não tinha ideia de que ela já havia ido lá e feito a coisa, e então eu disse que era uma péssima ideia, porque bebês pixies têm de viver em colônias por anos e anos, até que saibam controlar seus poderes, blá-blá-blá... Então, ela meio que se apavorou e foi procurar os curandeiros das trevas, que fizeram uma oferta que ela não pôde recusar.


  — Estou quase com medo de perguntar. Que oferta?


  — Em troca da ajuda dela com suas pesquisas com pixielização, eles dariam um lar para ela e nosso filho, não em uma colônia.


  — Então ela é tipo um rato de laboratório? Não vejo como isso a qualifica como santa. Em minha opinião, está mais para otária.


  — Não, ela é da equipe de pesquisa. Sim, eles usam o sangue dela, mas ela trabalha com eles, descobre os antídotos, como o que foi utilizado em Chase.


  Tim ficou bem diante de meu rosto.


  — Ela fez isso por nosso filho. Por nós. Assim que ele estivesse pronto, ela ia me procurar. Com esses antídotos, todos nós, toda a raça pixie poderia viver com os fae normais sem ser discriminada. Ela é uma revolucionária.


  Olhei para ele, desconcertada.


  — Mas por que ela não lhe contou antes?


  Tim ficou vermelho e voou formando três círculos apertados antes de voltar e responder.


  — Ela tentou. Eu me recusei a ouvir.


  — Ah, merda, Tim!


  Eu me sentia terrível por ele. Todo esse tempo ele pensara que sua esposa não o amava. E ainda tinha um filho.


  — E seu filho?


  Tim abriu um enorme sorriso.


  — Eu o conheci! Ele é incrivelmente bonito.


  Sorri.


  — Claro que é. Como poderia não ser?


  — Pois é! Seu nome é William. Ela o chama de Willy.


  Comecei a rir.


  — Como no filme Wee Willy Winkie?


  Tim franziu a testa.


  — Você não está zombando do meu bebê, está, Jayne?


  Fiz uma cara séria.


  — Nããão. Eu? Nunca. Então, quando vou conhecer esses pixies adoráveis?


  — Depois de sua... ãh... cerimônia de união.


  A escuridão voltou à minha cabeça; fiz cara feia.


  — Veja, só porque você é casada, ou unida, ou o que quer seja, não significa que tem de viver com a pessoa. Eu não moro com minha esposa faz tempo.


  — Algo me diz que, para esse grande esquema de trabalho, vou ter que ficar perto dele, pelo menos por algum tempo. Acho que a ideia é fazer que nossos povos não continuem vivendo separados.


  — É, eu sei. Os membros dos conselhos de ambos os lados ficaram martelando nisso. Eles vão retirar todos os feitiços dos corredores e desbloquear os túneis que ligam nossos complexos. Chase os assustou pelo resto da vida. Agora será só um espaço gigante para todos nós. E eles vão nos misturar, tipo trevas, luz, trevas, luz —, e todos os quartos vão ser redistribuídos de forma equilibrada, e os refeitórios misturados. Desagregação total. Vai ser punk.


  — Mas e quanto aos fae que nos odeiam, como Malena?


  — Eles terão de deixar de lado seus sentimentos pessoais pelo bem maior.


  Bufei.


  — Sim, sei o que você está pensando. Acredite, você não é a única. Mas a maior parte do conselho concorda, e vão fazer a mudança acontecer. Chase conseguiu convencê-los de que você e Ben são nossa única esperança. Foi como em A ira dos anjos. Quase fiz xixi nas calças duas vezes.


  Senti lágrimas de raiva enchendo meus olhos, e sequei-as, frustrada, enquanto seguia pela floresta, sem me importar com os galhos caídos, que geralmente me faziam tropeçar.


  — Você faz ideia de como isso me faz sentir impotente e puta da vida?


  Tim voou à minha frente e parou no meio do ar, obrigando-me a parar ou dar de cara com um pênis de pixie.


  — Que foi?! — gritei, retrocedendo um passo.


  — Sim, Jayne, eu faço ideia. Eu sei como é ficar assustado, com raiva, confuso e todas essas emoções terríveis que você está sentindo agora. Eu entendo. Sempre nos rebelamos contra o que os outros tentam nos forçar a fazer. Se houvessem me perguntado, teria dito a eles que havia um jeito melhor de lidar com isso. Mas eles não me perguntaram. Então agora você tem de lidar com a abordagem deselegante e desrespeitosa deles de uma forma que funcione para você. Mas não se desespere, há jeito para tudo.


  Era novidade ver Tim agindo todo paternal comigo. Mas deve ter sido a primeira vez que não me importei e realmente gostei de ouvi-lo.


  — Então você acha que devo aceitar?


  — Sim. Mas em seus próprios termos. Fale com Ben, veja o que ele tem a dizer. Depois, tome sua decisão. Tenho fé que você vai decidir encarar. Sei como esta família é importante para você.


  — E se depois de conversar com Ben eu decidir desistir? Não... me unir a ele?


  — Bem — disse ele, aproximando-se para descansar em meu ombro —, nós não vamos nos render, não é? Você, eu, e o resto das crianças trocadas.


  — Acho que posso viver com essas duas opções.


  Sorri, já me sentindo um pouco melhor, sabendo que esse pequeno pixie me apoiaria, independentemente da minha decisão.


  — Você vai ser um pai maravilhoso, Tim.


  — Claro que sim — disse ele, puxando meu cabelo —, agora acelere, mula, temos um encontro com o destino.
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  Capítulo 36


  Segui para o Campo Inf inito, imediatamente percebendo que não encontraríamos só os membros do conselho. O prado todo estava cheio de fae, da luz e das trevas. Havia centenas deles, todos ao redor da árvore que descansava sobre o túmulo de minha mãe. Vi até Leck andando por ali. Meus amigos estavam todos reunidos, perto da árvore, e Samantha com eles.


  Eu a vi olhando para mim pela primeira vez sem puro ódio no rosto. As recentes palavras de Maggie voltaram para me assombrar. Seria possível que Samantha fosse a garota de quem ela estava falando? Que ela e eu tínhamos algum tipo de parentesco? Balancei a cabeça para não deixar minha mente seguir por esse caminho. Era maluquice demais para minha lista de merdas para resolver.


  Olhei para a árvore e vi que Gus estava perto de Chase, que havia guardado as asas e parecia de novo meu demônio. Mas eu sabia que ele nunca havia sido um demônio. Sabia que ele nunca havia sido meu. Ignorei o aperto no peito, que parecia uma cãibra bem doída no coração.


  Ben levantou os olhos assim que me viu aparecer e deu um passo em minha direção. Chase interpôs seu braço para detê-lo. Ben olhou para o braço em seu peito e parou, olhando para Chase em busca de uma explicação.


  Chase baixou o braço e se aproximou, encontrando-me antes de eu chegar à multidão.


  — Tim, eu gostaria de falar com Jayne a sós um minuto.


  Tim voou para longe sem dizer nada, mas o vi olhar para mim e acenar com a cabeça antes de desaparecer no meio da multidão de fae.


  Chase me segurou pelo cotovelo e me levou um pouco para trás, longe dos olhares curiosos dos outros.


  — Ponha uma bolha de energia verde em volta de nós, Jayne. Quero falar com você sem que eles ouçam e sem que o feitiço nos capte.


  — Você sabia sobre o feitiço?


  Fiz conexão, visualizando uma bolha em volta de nós. O brilho verde cresceu até nos cercar por completo.


  — Sim. Eu sei de tudo.


  — Sabe que partiu meu coração?


  Notei que não havia mais ninguém ali, além de Chase, para ouvir minhas confissões embaraçosas, de modo que eu poderia muito bem fazê-las.


  — Sim, eu sei. Posso sentir sua dor. A mesma dor é espelhada em meu coração.


  Segurei seus braços.


  — Então, por quê?! Por que você está me pedindo para fazer isso?


  Chase colocou as mãos em meus ombros, olhando-me profundamente nos olhos.


  — Isso é o que deve ser. Não posso ficar aqui com você, mas Ben pode. Ele é um bom homem, um bom fae. É um elemental, de sua espécie. Juntos, vocês farão grandes coisas. E um dia, quando deixar este reino para ir ao Mundo de Cima, eu estarei lá esperando por você. Você e eu ficaremos juntos de novo, prometo.


  — Então, tenho de ficar com Ben como prêmio de consolação? Ele sabe disso?


  Eu não podia imaginar alguém como ele aceitando isso.


  — Não, Ben não é um prêmio de consolação. Ele é real, Jayne. Foi feito para você. Vocês dois têm de impedir que os interesses mesquinhos de alguns ofusquem sua visão. Abra os olhos e veja quem ele realmente é. Veja quem Tony vê. Veja quem Becky vê. Confie em seus amigos, que não têm outra motivação além de ser sinceros com você.


  — Mas eu não gosto mesmo dele — gemi, irritando a mim mesma com o tom de minha voz.


  — Você só precisa lhe dar uma chance. Se não puder fazer isso por si mesma, faça por mim.


  Engasguei com um soluço.


  — Você faz ideia da merda que é isso? Ouvir o cara de quem você gosta lhe dizer para ficar com outro, por ele?


  Chase balançou a cabeça e me chacoalhou pelos ombros; não forte, mas o suficiente para dissipar o nevoeiro de autopiedade.


  — Não! Não é isso que está acontecendo aqui. O que acontece é que seu anjo da guarda, aquele que com alegria aceitou a nomeação para cuidar de você por toda a eternidade, está lhe dizendo onde você vai encontrar sua felicidade terrena. Isso é o que o universo quer para você! Isso é o que você merece! Agora, pare de negar essas coisas e aceite o que lhe está sendo oferecido. Algumas pessoas, e alguns fae, nunca terão essa oportunidade. Pouquíssimos, em minha opinião. Não me acuse, venho trabalhando duro demais para receber isso de você.


  — Você fez isso por mim? — perguntei debilmente.


  — Não tudo, mas parte, sim. Eu amo você, Jayne — seu rosto se suavizou. — Sempre amei e sempre amarei. Não importa o que você faça, não importa quantas vezes fracasse, não importa quantas escolhas ruins faça, isso nunca vai mudar.


  As lágrimas corriam por meu rosto e pingavam de minha mandíbula e de meu queixo trêmulo.


  — Por quê? Porque você é meu messias pessoal?


  — Não me chame assim. Já disse que não sou isso. E me perguntar por que é simplesmente estúpido.


  Olhei-o como se fosse louco.


  — O quê? Os anjos da guarda têm autorização para dizer a seus protegidos que eles fazem perguntas estúpidas? Eles não têm um manual lá em cima que diz que vocês têm de ser bonzinhos?


  Ele estava claramente frustrado comigo.


  — Ouça, não temos mais tempo. Eu a amo porque você é perfeita exatamente como é, com defeitos e tudo. E acredito que você será uma Mãe maravilhosa para esses fae. Foi para isso que você nasceu. Agora, temos de dar sequência à cerimônia de união. E então vou deixá-la e voltar ao meu reino. Espero que você se lembre de cada palavra que eu disse e as guarde consigo para sempre. Vamos nos ver de novo; tomara que mais tarde, e não mais cedo.


  — Por quê? — perguntei com voz trêmula.


  — Porque, da próxima vez que a vir, você estará no Mundo de Cima.


  — O que significa que estarei morta.


  — Sim.


  Balancei a cabeça, por fim entendendo. Ele ia embora para não voltar mais. Becky sabia, e Tim suspeitava. Eu também, mas neguei a realidade tanto quanto pude. Parte de mim queria se agarrar a ele desesperadamente e implorar que ficasse, mas eu sabia que não faria diferença. Essa era uma daquelas coisas que eu sabia que não poderia mudar, independentemente de quanto tentasse. Olhei para o céu um instante tentando controlar minhas emoções e reprimir os palavrões que queriam sair de minha boca e atravessar o prado. Pronto. Droga. Difícil.


  Olhei através da névoa verde para o lugar onde eu sabia que Ben estava — esperando por mim para fazermos a coisa certa por nosso povo. Talvez, um dia, eu aceitasse não ser capaz de mudar este momento. Talvez um dia eu ficasse feliz por tudo acabar desse jeito. Eu só podia esperar.


  Desfiz a bolha, mais uma vez expondo-nos aos olhos e ouvidos dos fae no prado. Chase e eu voltamos lentamente até Ben. Ele falou primeiro: — Jayne, se não se importa, gostaria de falar com você um minuto a sós também.


  Ele olhou para Chase.


  — Não vai demorar.


  Chase anuiu.


  Ben fez um gesto para que eu fosse na frente, de volta ao local onde Chase e eu havíamos acabado de nos reunir. Antes mesmo de eu ter a chance de erguer minha bolha de proteção, vi-me cercada por uma cúpula de fogo. Era bonita, bloqueava completamente a visão e o som de todos. Não havia mais o chilrear dos pássaros, o murmúrio da multidão de fae... tudo o que eu podia ver e ouvir era Ben e eu. Os vermelhos, laranjas e dourados das chamas sem calor eram maravilhosos. Suspirei, maravilhada, sem perceber.


  — Legal, não é? — perguntou Ben, sorrindo timidamente.


  — Sim! Melhor que o meu.


  — Posso lhe ensinar a fazer isso, se quiser.


  Dei de ombros. Talvez fosse bom ter outro elemental que conhecia essas merdas para me ensinar algumas coisas. Quem sabe.


  — Jayne, eu só queria... não sei... falar com você antes que tome qualquer decisão.


  — Pode falar — respondi, disposta a ouvi-lo, pelo menos nesse momento. — Tenho dois minutos sobrando.


  — Sei que você está chocada com tudo isso. Acredite, eu também. E entendo perfeitamente por que não quer ficar comigo. E não a culpo. Eu faria a mesma coisa.


  — Faria?


  Achei difícil de acreditar. Por minha experiência, garotos bonitos eram muito cheios de si para perceber que eram idiotas.


  — Sim. Eu machuquei você, física e emocionalmente... e a fiz pensar que estava roubando seu melhor amigo.


  — Você deixou Leck derreter meu cérebro. Mandou que ele o fizesse. Tenho que ser honesta... Está difícil deixar passar essa.


  Ben abaixou a cabeça, envergonhado.


  — Eu sei. E tem razão. Queria que houvesse algo que eu pudesse dizer para ajudar, mas simplesmente não há desculpas para isso. Eu estava cego por minha paixão e desejo de fazer o que achava que era certo, a qualquer custo. Fui fraco. Fui estúpido, cruel e imperdoável. — Ele levantou a cabeça e olhou para mim com desespero nos olhos. — Se isso a faz sentir melhor, pretendo me esforçar pelo resto dos meus dias neste reino para compensá-la, para lhe mostrar o quanto me arrependo.


  — E como vai fazer isso?


  Eu tinha de admitir que ficara intrigada com a ideia de escravização total.


  — Ainda não sei — disse ele, sorrindo um pouco. — Imaginei começar com massagem nos pés e evoluir a partir daí.


  — Não se precipite, Romeu — disse, dando um passo para trás.


  — Não foi isso que eu quis dizer — disse ele, levantando as mãos em sinal de rendição. —Tenho apenas intenções honradas. Essa união... ou seja lá o que for... você a definirá para nós, não eu. Seguirei sua liderança, prometo.


  — E isso que dizer...


  — Que se você quiser que sejamos só amigos o resto da vida, eu aceito. Se quiser mais, bem, eu aceitaria isso também. Com prazer — acrescentou apressadamente. — Mas, como eu disse, é com você.


  — Então, eu decido o rumo que isso vai tomar? E ganho massagem nos pés também?


  Eu amava massagem nos pés, de verdade. Fiquei imaginando se Tony lhe dera a dica. Nunca consegui convencer Tony a me fazer massagem. Só imaginar meus pés fedorentos era demais para ele.


  Ben sorriu, e surgiu em seu rosto uma covinha que eu nunca havia notado antes.


  — Sim. Em resumo, é isso aí.


  — E, enquanto isso, vamos lutar contra esses demônios e orcs? E depois?


  Ben deu de ombros, perdendo o sorriso.


  — Não sei. O que você acha que vai acontecer depois?


  Olhei para ele em busca de sinais de que ele estava me enganando; mas não vi nada.


  — Não sei. Vamos voltar a viver em complexos separados? Odiando uns aos outros? Tentando nos destruir?


  — Espero que não — sussurrou ele, concentrando-se em meu rosto.


  Eu podia sentir. A intensidade de seu olhar quase me queimou, mas sem dor.


  — Também espero — disse eu, com o rosto queimando e o coração acelerado.


  Tudo estava tão confuso para mim nesse momento! Mas, mesmo assim, pude ver aquele garoto em frente a mim, deslumbrantemente lindo, olhando-me como se achasse ótimo se unir a mim para sempre. Ele era o poderoso elemental, aquele em quem quatro pessoas de quem eu gostava muito haviam dito que eu devia confiar, e meu anjo da guarda havia chamado de Pai.


  — Então, tudo bem? — perguntou Ben. — Vamos fazer isso?


  Ele estendeu a mão.


  Olhei para baixo e depois para seu rosto, e sorri ao ver esperança nele. Inspirei fundo e soltei o ar.


  — Sim. Vamos fazer isso.


  Ergui a mão e, gentilmente, coloquei-a na sua.
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  Capítulo 37


  A cúpula de chamas desapareceu à medida que fomos voltando, de mãos-dadas. Sorrisos se abriram nos rostos mais próximos a nós, espalhando como fogo pela multidão.


  Ninguém disse nada em voz alta quando nos aproximamos de Chase, mas eu podia ouvir sussurros carregados pelo vento. Não pareciam infelizes. Ao contrário, pareciam bem esperançosos.


  Chegamos à frente de Chase, que estendeu as mãos com as palmas para cima. Sua voz se ergueu; tinha uma qualidade etérea que fez que se espalhasse por todo o campo de forma que cada fae o pudesse ouvir. Eu tinha a sensação de que todos os fae que existiam na floresta e ao redor dela estavam ali para o evento. Olhei para baixo, para o solo que eu sabia que continha o corpo de minha mãe, e fiquei feliz por ela estar ali comigo nesse dia — o dia de meu casamento com Ben, o elemental das trevas, e até esse dia meu inimigo jurado.


  Olhei para o rosto de Ben e fiquei encantada com sua beleza. Eu sempre a havia notado, mas não parecia tão atraente antes, quando eu o tratava com desdém. Essa raiva e a desconfiança foram desaparecendo ali, na presença de meu anjo da guarda, aquele que me amava incondicionalmente, aquele que foi enviado para nos ajudar a reunir nossos dois mundos, da luz e das trevas, de novo. O rosto de Ben era meu ideal de perfeição. Sua pele era escura, não sabia se do sol ou de sua herança genética. Seus olhos eram de um verde brilhante e me faziam lembrar o poder e a energia que compunham o elemento Terra que eu comandava. Ele se voltou para mim, e seus lábios cheios e sensuais se abriram em um sorriso.


  Ficou um tempo me fitando e depois se inclinou, dizendo: — Você é a garota, humana ou fae, mais bonita que eu já vi em toda minha vida.


  Fiquei corada com o elogio, mas não disse nada. Não queria declarar meu amor eterno a ele porque não era o que eu sentia. Pelo menos não ainda. Mas eu sabia que, depois que Chase concluísse as palavras cerimoniais, eu teria de aprender a amar esse garoto, de uma forma ou de outra. Ficaríamos ligados pelo resto da vida. E, quando se é um fae, isso é um absurdo de tempo.


  — Caros fae, obrigado por participarem desta ocasião solene, mas também feliz, forjada pela tragédia iminente, mas, basicamente, forjada com amor e a aprovação do Grande Espírito e dos elementos de nosso universo. Vamos todos nos dar as mãos e conectar nossa alma.


  Cada fae estendeu a mão para tomar a do vizinho. Em questão de segundos todos estavam se tocando, formando uma cadeia ininterrupta de fae da luz e das trevas. Até Malena, que havia expressado seu desgosto extremo pela ideia de eu entrar em seu mundo, deu a mão aos fae a cada lado seu. Evitei os olhos dela, olhando para Ben. Ele sorriu para mim, fazendo-me sentir um pouco mais corajosa.


  — A elemental Jayne, da Terra e da Água, e o elemental Ben, do Fogo e do Vento, unem-se hoje diante de vocês, testemunhas dessa união. Esse vínculo será válido até seus últimos dias aqui neste reino e além, se assim desejarem. Que nenhum fae, nem humano e nem qualquer outra criatura, da luz ou das trevas, interfira nessa união.


  A seguir, disse, com voz mais baixa.


  — Por favor, coloquem suas mãos nas minhas.


  Eu coloquei a mão esquerda na direita de Chase, e Ben colocou sua direita na esquerda dele.


  — Repitam comigo os dois. Eu... digam seu nome.


  Ben e eu trocamos olhares e lutamos para controlar o riso, mas fomos só parcialmente bem-sucedidos.


  Dissemos em voz bem alta:


  — Eu... digam seu nome!


  Chase revirou os olhos.


  — Parem de brincar, isto é sério. Repitam: Eu... digam seu nome...


  Ficamos sérios, mas ainda lutando contra os risos bobos. Eu disse: — Eu, Jayne Sparks Blackthorn...


  E Ben disse:


  — Eu, Benjamin Dark Hawthorne...


  Levantei a cabeça, surpresa por nossos nomes se parecerem e compartilharem o nome de um dragão do qual eu já ouvira falar; mas não houve tempo para pensar muito nisso, porque Chase prosseguiu: — Juro que, a partir deste dia...


  Nós dois repetimos em uníssono:


  — Juro que, a partir deste dia...


  — Estaremos ligados um ao outro...


  — Estaremos ligados um ao outro...


  Chase tomou nossas mãos e as juntou, fazendo-nos entrelaçar os dedos e retirando a mão ao dizer a última frase.


  — E nenhum homem, nenhum fae, nenhum animal, nem criatura, deve ficar entre nós ou romper este vínculo, sob pena de morte para nós dois.


  Arregalei os olhos ao ouvir isso, e Ben apertou um pouco os lábios, mas respiramos fundo e repetimos.


  — E nenhum homem, nenhum fae, nenhum animal, nem criatura, deve ficar entre nós ou romper este vínculo, sob pena de morte para nós dois.


  Assim que a última sílaba saiu de nossas bocas, senti os elementos crescendo em Ben e em mim, os quatro juntos — Terra, Ar, Fogo e Água —, rodeando-nos e nos separando dos outros.


  — Ben — gritei —, estou com medo!


  Eu não estava controlando meus elementos. Eles haviam pulado sobre mim de maneira selvagem.


  Ele me puxou para si, gentilmente me segurando contra seu peito. Eu podia vê-lo claramente agora. Todas as cores do arco-íris giravam em torno de nós louca e descontroladamente, e as luzes refletiam em seu rosto.


  — Não tenha medo. Acho que faz parte da cerimônia. Estou aqui, vou protegê-la.


  Olhei para ele, sorrindo.


  — Talvez eu tenha de proteger você.


  Ele sorriu também.


  — Pode ser. Mas duvido.


  Fui empurrá-lo, mas ele segurou minhas mãos.


  — Espere — disse ele, com a cabeça inclinada para o lado. — Está ouvindo?


  Tentei escutar e subitamente consegui. Era uma canção. Uma sinfonia, na verdade. Era linda, hipnotizante, apaixonante.


  — O que é isso? — perguntei, espantada.


  — Parecem... sereias!


  Eu conhecia a canção de Naida, e não era assim.


  — Não, essa não é a canção de Naida.


  — Nós temos uma sereia, também. O nome dela é Neen. Talvez sejam as duas, porque parece a canção dela, só que não...


  Ouvi com mais atenção. Concentrada, eu poderia captar os fios da canção de Naida entrelaçados na da outra.


  — Acho que elas estão cantando juntas. É bonito.


  — Acho que temos uma música nossa agora.


  Revirei os olhos.


  — Poupe-me.


  Ele me puxou para perto de si de novo e limpou a garganta, de repente nervoso, o que me deixou nervosa também.


  — Que foi? — perguntei. — Algum problema?


  — Bem, acho que temos que... ãh... selar o acordo aqui.


  — Selar o... como é?


  — Você sabe... beijar a noiva.


  — Ah...


  Fiquei vermelha. Eu podia sentir o calor se espalhando por meu pescoço até o peito.


  — Merda.


  Que constrangedor. Estava prestes a beijar o sujeito que desprezava havia dez minutos, na frente de mil fae e do garoto por quem eu estivera apaixonada durante meses. Era uma catástrofe emocional de proporções épicas.


  Ele franziu a testa.


  — Sinto muito. Sei que não é algo que você gostaria de fazer agora. Vou ser bem rápido, se quiser.


  Balancei a cabeça como uma tonta, incapaz, pela primeira vez na minha vida, de pensar em uma resposta.


  Ele inclinou a cabeça para baixo lentamente, usando o dedo embaixo de meu queixo para erguer meu rosto e virando-o para receber seu beijo.


  Não lutei contra; fechei os olhos com expectativa, imaginando como seria. No espaço de meio segundo minha ansiedade, minha pressão arterial e meus hormônios atingiram um nível crítico de 9,9.


  Então seus lábios tocaram os meus, suave e timidamente no início. Ele fez menção de se afastar, mas estendi a mão e toquei seu peito, indicando que eu não havia acabado. Ele inclinou mais a cabeça, pressionando seus lábios mais firmemente nos meus e movendo-os, para me provar mais plenamente. Minha mão se estendeu por vontade própria e encontrou sua nuca, puxando-o para incentivar mais profundidade. Eu nunca havia beijado assim. Nem nada parecido. A ponta de sua língua tocou a ponta da minha, fazendo-me prender a respiração por um segundo antes de me arquear, aprofundando nosso beijo em mim.


  Esse era o sinal que ele necessitava para mergulhar de cabeça na paixão. Nossa língua e lábios se enroscaram no que parecia uma dança perfeitamente coreografada de desejos ocultos e futuras promessas. Não me importava que um milhão de fae estivesse olhando. Tudo o que eu queria era comprar mais desse material sexy e ardente que Ben estava vendendo.


  Tomei consciência de suas mãos esfregando minhas costas e seu corpo pressionado contra o meu. Em algum lugar no fundo de minha mente ouvi um sussurro, algo que se intrometeu em meu colapso completo dentro desse mundo de calor e desejo de Ben, que havia acabado de irromper do nada.


  Ben colocou as mãos em meu rosto e me afastou um pouco, apoiando a testa na minha.


  — Alguma coisa está acontecendo — disse ele sem fôlego.


  — Eu sei — respondi, tentando recuperar o fôlego também. — O que é?


  Ouvimos a voz de Chase atravessando nossos elementos.


  — É o Espírito. A união de vocês foi abençoada. Por favor, saiam e juntem-se a sua família.


  Ben se endireitou sem tirar os olhos de mim. Estendeu a mão, primeiro para tirar um fio de cabelo de minha testa, e depois para pegar a minha.


  — Pronta? — perguntou ele, procurando com ternura sinais de meus pensamentos em meu rosto.


  — Sim. Estou pronta, se você estiver.


  Ele me deu um sorriso brilhante.


  — Vamos arrebentar!


  — É isso aí! — exclamei, sorrindo também.


  A força dos nossos elementos desapareceu e nos deixou ali, diante de toda nossa comunidade de membros da família fae.
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  Capítulo 38


  Ben levantou nossas mãos firmemente apertadas acima de nossas cabeças, em triunfo, e olhou para mim, sorrindo. Ergui os olhos e encontrei seu olhar, sorrindo também.


  Os aplausos da multidão que nos cercava elevou meu coração até ficar acima do prado, acima da árvore cujas raízes envolviam o corpo de minha mãe, e acima da Floresta Verde, onde todos de quem eu gostava viviam e lutariam comigo e com meu elemental para nossa sobrevivência.


  Vi Chase abrir suas poderosas asas e começar a batê-las, dispersando os fae próximos. Ben e eu recuamos quando Chase lentamente se elevou no ar, fácil e graciosamente, contornando os ramos da árvore de minha mãe para poder alçar voo. A última coisa que vi antes de meu anjo da guarda se elevar acima do prado, no céu ensolarado, foram as lágrimas que caíam por seu rosto, pouco antes de ele se voltar e sair batendo as asas, enviando suaves correntes de ar para baixo, para resfriar o calor de meu rosto.


  — Eram lágrimas de felicidade, não é, Ben? — perguntei, com a voz embargada de emoção.


  Eu sabia que ele as havia visto também.


  — Sim, eram — respondeu ele com a voz rouca, puxando-me para si com o braço em minha cintura. — Vai dar tudo certo, Jayne, você vai ver. Vou me assegurar disso — disse ele.


  — Eu sei que vai — respondi, sorrindo para o grupo de crianças trocadas que correu para me envolver em um superabraço grupal, com um pixieman louco cintilando na frente, arrastando uma bela pixie com a mão esquerda e um bebezinho pixie na direita.


  Agradecimentos


  Tenho muitas pessoas a quem agradecer pela parte final da série A Guerra dos Fae. Em primeiro lugar, a meus editores, Beth G. e R. Margaret — vocês me fazem uma escritora melhor. Eu aprendo com cada livro. Muito obrigada por sua dedicação.


  Também gostaria de agradecer aos meus leitores. Uau, vocês são simplesmente fabulosos! Adoro ler o que me escrevem no Facebook, por e-mail, em meu blog, no Shelfari, no Goodreads, nos fóruns da Amazon e no Twitter. Suas palavras de apoio são meu vício. Nunca poderei agradecer o suficiente não só por sua leitura, mas por seu espírito de comunidade.


  Blogueiros de livros por aí, que dedicam seu tempo a ler e comentar livros independentes como os meus, tiro meu chapéu para vocês. Muito obrigada por apresentar meu trabalho a seus leitores.


  Agradeço às bandas que inspiraram meu trabalho com os fae, incluindo Breaking Benjamin, Muse, Lana Del Rey (ignore os inimigos, baby!), Gotye, Evanescence, The Civil Wars e Nine Inch Nails.


  Sou muito grata à Amazon.com e especialmente a seu programa KDP, que permite que autores independentes como eu promovam seu trabalho para as massas. Devo muito à Amazon e tenho orgulho de fazer parte dessa família.


  Obrigada à França por ser um lugar mágico e inspirador para escrever.


  Obrigada a Lady O e Sir Richard por me emprestar seu apartamento em Paris para escrever, escrever, escrever. Estar cercada de livros e amigos torna o processo muito mais agradável e proveitoso.


  A minha mãe, que sempre, sempre me apoia.


  A meu marido e às crianças, por aturar minhas besteiras de escritora e ainda me amar.


  A Hercules, o poodle-maravilha, que se senta e aquece meus pés por horas enquanto escrevo, observando cada movimento meu com amor nos olhos.


  E a meus amigos, que ainda são meus amigos, mesmo quando os ignoro durante dias ou semanas a fio enquanto escrevo. Superabraços a todos vocês!


  [image: anuncios]

3/images/00005.jpeg
A GUERRA
DOS FAE

Luz E TREVAS

CHICO [orES

i

(%
3
3





3/images/00004.jpeg





3/images/00003.jpeg
ELLE CASEY

OS FAE






4/cover.jpeg
ELLE CASEY

@ B Nova onmm MU}{DIHL a i

eﬁﬁczosuu,lfAE






2/cover.jpeg





4/images/00004.jpeg
OSSO A
GERACAO EDITORIAL

Para saber mais sobre o ttlos e autores
da Genagho EoroniaL,
visite 0 site W geacasedioial con b
‘e curta as nossas redes sociais.
Além de informages sobre os prximos langamentos
vock terd acesso a conteidos exclusivos
‘& poderé partcipar de promogdes e sorteios.

[+
W Voercsoivoial
B @gacanbocks
Bl acseiioial

Se quiser receber informagdes por e-mail,
basta se cadastrar diretamente no nosso site
ou enviar uma mensagem para
[

‘GERACAO EDITORIAL

Fua Gomes Freire, 225~ Lapa
CEP:05075-010  Sao Paulo — SP
Telefax: (+ 55 11) 32564444
Erat gracaetioid Qpaavitoidn





4/images/00005.jpeg
A (FUERRA
DOS FAE

NOVA ORDEM MUNDIAL

JHE

5
t
3






4/images/00001.jpeg





4/fonts/00006.otf




4/fonts/00009.otf


4/fonts/00010.otf



4/fonts/00012.otf


4/fonts/00013.otf


4/fonts/00014.otf


3/cover.jpeg
ELLE CASEY

OS FAE






1/cover.jpeg
Camped dR vendas de e-books no site Amazon

E- LBSE G ATSCE Y

o c
@ As Criangas TrocaDAS






2/images/00002.jpeg





2/images/00001.jpeg





1/images/00003.jpeg





1/images/00004.jpeg
A GUERRA
pos Fax

As Griaxgas TrocADAS

Jovem





cover.jpg
Gunh et e s honks wu sive Amazon

E (R e






